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Subsidio  para  a  Historia  das  iillinas 


Consulta  do  Conselho  Ultramarino  copiada,  no  Archivo 
Publico  Nacional,  pelo  Professor  Jofio  Capistrano  de  Abreu 
e  por  elle  oflíerecida  ao  Instituto  depois  de  revista  em 
Lisboa  na  Torre  do  Tombo. 


Snp. 

Por  Decreto  de  15  de  Janeiro  deste  anno  manda  Vossa  Alteza 
se  veja  e  consulto  neste  Conselho  dois  papeis  que  a  Vossa  Alteza 
deu  o  Capitão  Jorge  Soares  de  Macedo,  que  Vossa  Alteza  íoi  ser- 
vido mandar  em  companhia  do  administrador  das  minas  Dom 
Rodrigo  do  Castel  Branco  a  Bahia,  para  se  colher  a  certeza  do 
desengano  das  minas  de  Taboyanna,  e  dos  mais  cerros  cir* 
oiunvisinhos  ao  governo  da  Bahia. 

Pelo  primeiro  papel  faz  premente  a  Vossa  Alteza  o  tempo  de 
sua  viagem  deste  reino,  e  o  mais  que  obrou,  elle,  o  Admi- 
nistrador, e  João  Peixoto  Viegas  naquelle  certão,  em  que  andarão 
vários  tempos,  e  fizeram  todas  as  experiências,  para  se  verificar 
o  haver,  ou  não  prata  ;  e  que  por  ultimo  desengano  acharão  não 
a  haver  em  todos  os  serros  que  correrão,  tão  dilatados;  e  os  da 
Taboyanna,  posto  que  no  principio  mostrarão  alguma  prata, 
como  se  dera  em  manto^  era  intVutiíero  o  trabalho,  e  dispêndio 
que  se  fazia;  com  que  se  recolheo  Dom  Rodrigo,  João  Peixoto,  e 
Jorge  Soares  à  Bahia,  onde  chegarão  em  10  de  Julho  do  anno 
passado;  e  pareceo  ao  administrador  mandar  a  elle  Jorge  Soares 
a  dar  conta  a  Vossa  Alteza  de  que  tinha  procedido  da  deligencia 
a  que  Vossa  Alteza  foi  servido  mandalos,  como  se  mostra  do  pri- 
meiro papel  que  é  a  relação  de  tudo  o  que  nesta  deligencia  se 
obrou;  e  a  ella  junta  uma  instrucção  do  administrador  Dom  Ro- 
drigo sobre  a  mesma  diligencia,  e  a  que  se  deve  fazer  nas  minas 
de  Pemagná,  e  mais  terreno  do  Brasil • 
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Pelo  segundo  papel  representa  o  mesmo  Jorge  Soares  a  Vossa 
Alteza  o  que  se  deve  obrar  para  a  averigu  ição  das  minas  que 
houver  no  Brasil,  e  forma  que  se  deve  ter  para  nelle  se  desco- 
brirem os  inetaea,  que  por  muitas  vezes  se  tom  dito  ha  nos 
sertões  (laquelle  Estado . 

E  sendo  vistos  os  ditos  papeis  nosto  Conselho  oomo  V.  A. 
manda: 

Pareceu  que  uma  voz  começada  esta  deli^^^encia,  e  serem  as 
terras  do  Brasil  a(]uella8  mesmas  que  compõem  as  das  índias  do 
Castella,  peloB  signaes  que  o  Administrador  e  Jorge  Soares 
apontam  nos  papeis,  e  instrucção  ;  e  que  para  este  negocio  se 
poder  executar,  como  convém,  se  devem  procurar  os  Índios  do 
Porú  para  que  mais  fácil  e  suavemente  se  possam  descobrir 
estes  metaes,  por  serem  aquelles  índios  criados  nestes  des- 
cobrimentos, para  que  V.  A.  por  todas  as  vias  que  parecerem 
convenientes,  se  procurem  estes  Indios,ou  por  via  de  mercadores^ 
ou  de  pessoas  particulares  Portuguezes  que  assistem  naquelles 
portos,  por  onde  mais  fácil  for  a  reconducção  e  tirada  doestes 
^  índios. 

E  enquanto  a  fortiâcação  que  se  deve  fazer  em  Montevideo  e 
rio  da  Prata:  Parece  que,  como  V.  A.  tem  concedido  cem  léguas 
de  distancia  por  costa  daquelle  sitio  para  o  Norte  em  duas  capi- 
tanias ao  Visconde  da  Aceca  e  seu  tio  João  Corrêa  de  Sàa,  e  seu 
Administrador  Salvador  Corrêa  de  Sà  os  manda  povoar,  e  ulti- 
mamente enviou  ao  Capitão  Dom  Gabriel  Qraoés  e  Gralha  a  este 
effeito  sobre  a  fortificação  que  ali  se  deve  fiizer,  se  consultou  a 
V.  A.  o  com  que  a  fazenda  real  podia  ajudai*  aos  ditos  Do* 
natarios,  para  que  âei^ssem  a  dita  Fortaleza  (que  não  veio  ainda 
a  consulta  respondida)  e  como  a  fabrica  desta  demanda  mais 
tempo,  para  por  aquella  via  se  procurarem  estes  índios:  deve  V. 
A.  ordenar,  que  pelo  que  aponta  o  Conselho,  se  faça  por  elles 
toda  diligencia. 

B  no  tocante  às  miilas  de  Pernaguà: 

Parece  que  Vossa  Alteza  deva  ser  servidofordenar  que  o 
Capitão  Jorge  Soares  passe  a  Bahia,  e  com  Dom  ^Rodrigo  desção 
logo  a  Pernaguà,  para  que  ali  com  sua  presença  se  procure  a 
averiguação  daqneilas  Qiinas,  sem  ser  necessário  o  abalar-se  o 
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Governador  geral,  enquanto  destas  não  ne  tem  certeta;  e  poderá 
o  mesmo  CapitUo  Jorge  Soares  levar  ú.  sua  ordem  a  infantaria 
que  se  lhe  der,  mandando  V.  A.  escrever  ílquelles  offlciaes,  para 
que  executem  as  ordens  que  forem  em  beneficio  daqnella  deli- 
gencia,  assim  pelo  que  toca  ao  Administrador  Dom  Rodrigo* 
como  ao  capitão  Jorge  Soares;  e  o  mesmo  se  deve  fazer  aos  oíTl* 
ciaes  das  Camarás  daquellasvillas,  principalmente  a  de  S.  Paulo, 
e  moradores  delia,  para  que  assistão  a  este  negocio. 

E  ainda  parocia,  que  cora  algumas  promessas,  tendo  o  effeito, 
como  V.  A.  foi  servido  conceder,  a  Josépli  Giz  de  Oliveira,  capitSo 
do  Espirito  Santo  ou  a  Francisco  GiK  donatorio  desta  Capitania, 
sobre  o  descobrimento  das  esmeraldas,  pois  só  nesta  fbrma  se 
animarão  aquelles  homens  com  maior  vontade  a  fazer  este  ser- 
viço a  V.  A. ;e  quando  o  Administrador,  e  Jorge  Soares  vão  pelo 
Rio  de  Janeiro,  mandar  V.  A.  escrever  ao  governador,  e  mais 
oíllciaes  lhes  dô  toda  a  ajuda,  e  favor  e  assistência  necessária 
para  passarem  a  Pernaguá;  e  permittindo  Deos  que  se  descubra  a 
a  pmta  naqaellas  serras,  poderil  Jorge  Soares  tratar  da  forti- 
ficação, como  V.  A.  lhe  ordenara  na  deligencia  das  serras  de 
Itaboyanna;  e  desvanecendo-se  esta  de  Pernaguá  pelo  commum 
dizer  dos  antigos,  e  modernos  que  na  serra  de  Sabarabussú,  que 
dista  setenta  ou  oitenta  léguas  de  S.  Paulo,  é  certo  haver  prata, 
passe  o  Administrador,  e  Jorge  Soares  aeila  a  fkzer  esta  ave- 
riguação, para  que  de  uma  vez  seja  V.  A.  interado  de  tudo  o 
que  sobre  este  particular  se  obrar. 

E  por  que  para  esta  jornada  serd  necessário  íbzer-se  dis- 
pêndio, deve  V.  A.  ordenar  que  aquella  applicnção  que  as  villas 
da  repartição  do  Sul  dão  para  dote  de  Inglaterra  e  paz  de  Hol- 
landa,  assim  o  que  for  cabindo  como  o  que  devemos  o  possam 
entregar  â  ordem  do  Administrador  e  a  seu  Thesourelro,  para 
que  continue  oste  dispêndio,  porque  de  outra  maneira  se  não 
poderá  conseguir  cousa  alguma;  e  o  mesmo  poderá  fazer  á  quaes- 
quer  outros  eflfeitos  que  houver,  como  ntlo  forem  applicados  ao 
sustento  dos  presídios. 

E  em  quanto  ao  paíramento  da  infantaria  que  houver  de 
levar,  quando  seja  da  Bahia,  se  deve  escrever  ao  Governador  e 
ao  Provedor  mór  hão  de  mandar  continuar,  o  pagamento  delia. 
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como  si  estivera  na  praça  ;  passando  as  ordens  necessárias  ás 
villas  da  repartição  do  Sul  de  sua  jurisdicção  para  este  effeito, 
dando  juntamente  as  armas,  munições  com  ferramentas  neces- 
sárias, que  o  administrador  pedir. 

E  si  a  infantaria  houver  de  ser  do  presidio  do  Rio  de  Ja- 
neiro, se  deve  escrever  o  mesmo  ao  Governador  e  Provedor 
da  Fazenda  daquella  praça,  onde  parece  a  não  havia  bastante  para 
acudir,  assim  ã  guarnição  delia,  como  a  que  Vossa  Alteza  man'- 
dadar  a  D.  Gabriel,  que  passa  ao  rio  do  Prata,  e  para  levar 
o  capitão  Jorge  Soares  ;  com  que  parece,  será  mais  fácil  e  conve- 
niente ir  logo  a  Bahia. 

E  por  quanto  para  o  serviço  que  se  deve  fazer  é  necessário 
os  índios,  deve  Vossa  Alteza  mandar  escrever  ao  Provincial  da 
(Companhia  de  Jesus  do  Brasil,  e  ao  reytor  do  collegio  do  Rio 
de  Janeiro  dêem  os  que  estiverem  capazes  das  aldeãs  de  sua 
administração,  e  o  mesmo  ao  Governo  geral,  e  Governador  do 
Rio  de  Janeiro  para  que  dos  que  forem  de  Vossa  Alteza  se  ti- 
rarem os  índios  necessários  para  este  ministério  :  e  também 
nas  cartas  que  se  escreverem  às  Gamaras  e  vassallos  de  S.  Paulo, 
se  lhes  ha  de  ordenar  o  mesmo  ;  e  ao  administrador  que  aos  ditos 
índios  deve  mandar  pagar,  na  forma  do  estylo,  seu  trabalho  ; 
e  que  não  somente  ha  de  averiguar  as  minas  pelo  que  toca  à 
prata,  sinão  tâobem  do  ouro,  como  avisou  por  carta  sua  fizera 
a  experiência  em  uma  pedra,  que  veio  de  Pernaguá,  e  achava 
havelo  ;  e  nesta  forma  parece  ao  Conselho  que  Vossa  Alteza  o 
deve  dispor  sendo  servido. 

Salvador  Coi*rea  de  Sáa  se  conforma  com  o  Conselho,  mas 
para  descargo  de  sua  consciência  declara  a  Vossa  Alteza  as  noticias 
com  as  experiências  que  teve  dos  mineraes,  que  ha  tantos  annos 
se  pretendem  descobrir  no  estado  do  Brasil. 

Quo  no  anno  de  603,  os  reis  de  Castella  que  gover- 
navam este  reino  de  Vossa  Alteza,  já  pelas  desconfianças  que 
tiveram  das  diligencias  que  se  mandaram  fazer,  ordenaram  se 
fizesse  o  regimento  em  Valadolid,  em  que  largaram  aos  mo- 
radores todas  as  jminas  que  houvessem  naquelle  Estado,  com 
obrigação  de  pagarem  o  quinto,  como  consta  do  mesmo  regi- 
mento. 


SUBSIDIO  PARA  A  HISTORIA  DAS  MINAS  9 

Que  no  anno  de  606,  tornou  D.  Francisco  de  Souza  a  reno- 
var as  notícias  das  minas  de  S.  Paulo,  e  morreu  neste  serviço, 
havendo  fabricado  um  engenho  de  ferro  (de  que  ha  muito  e  bom). 
Morreu  também  um  mineiro  allemão  que  levava  comsigo  que 
ouviu  dizer  a  muitos  moradores  de  S.  Paulo  que  o  dito  mineiro 
dissera  á  D.  Francisco  que  do  oui*o  se  atrevia  a  fazer-lhe  fundição 
tamanha  como  a  cabeça  de  um  cavailo ;  morrera  um  e  outro. 

Que  ei-rei  de  Castella  com  estas  noticias  mandara  a  seu 
avò,  Salvador  Corrêa  de  Sáa,  no  anno  de  614,  succeder  ao 
mesmo  D.  Francisco,  com  as  mesmas  jurisdicções,  e  mercês 
(  que  eram  grandes  ),  e  em  sua  companhia  um  frade  trinitario, 
qne  tinha  fama  de  grande  mineiro,  pelo  haver  sido  no  Potossy, 
em  sua  companhia. 

Que  sendo  elle  conselheiro  de  12  para  13  annos,  passara  ao 
Brasil,  aonde  (  particularmente  em  S.  Paulo  )  estiveram  perto 
de  cinco  annos,  fazendo  differentes  fundições,  e  em  todas  ellas 
achando  metaes  não  conhecidos,  porque  parecia  ferro  ou  cobre, 
e  nem  um  destes  dois  géneros  era.  Vendo-se  seu  avô  atalhado, 
avisara  ao  Marquez  de  Alenquer  (que  governava  este  reino)  por 
vezes,  pedindo-lhe  mineiros,  beneficiadores,  ensaiadores,  e  a 
ultima  vez  dando  noticias  de  uma  serra  chamada  Sabarabussú, 
donde  uns  moradores  que  a  ella  foram,  (  e  entre  elles  um  ou- 
rives da  prata )  trouxeram  uma  tomboladeira,  dizendo  que  era 
de  prata  que  daquella  serra  tiraram,  que  elle  conselheiro  viu, 
e  tem  de  peso  o  mesmo  que  um  prato  pequeno,  e  si  era  do 
prato  ou  da  serra  elles  os  sabiam,  porquo  elle  o  não  vira  tirar. 

Que  o  que  se  afflrma  ô  que  ha  muito  ferro  e  cobre  lo  rio 
que  vae  a  meter-se  no  da  Prata,  que  fica  nas  costas  do  Pernaguá 
para  Oeste,  muito  ouro  de  lavagem,  que  naquelle  tempo  se  ti- 
rava em  quantidade,  por  haver  muitos  índios,  e  elle  trouxera 
um  grão  de  quarenta  e  oito  oit  ivas  ao  Marquez  V.-rei ;  vendo 
seu  Avo  que  lhe  não  deferiam  com  mineiros,  se  viera  a  repre- 
sentalo,  e  dar  noticias  do  que  tinha  obrado,  com  o  que  ficou  em 
calma  por  aquella  parte. 

Que  na  era  de  618,  indo  seu  pae  Marthy  de  Sá  deste  reino 
o  governar  o  Rio  de  Janeiro  segunda  vez,  e  elle  conselheiro 
voltando    em    sua    companhia,    tomando    a    Babia   acharam 
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governando  a  D.  Luiz  de  Sousa,  que  depois  foi  Conde  do  Prado, 
e  lhes  pedira  fossem  com  elles  ás  minas  de  Itaboyaua,  donde  as 
pedras  tinham  tanta  maracacheta  que  todos  se  persuadiram 
(e  o  mesmo  mineiro)  a  que  tinhâo  achado  muita  prata,  flzerão-se 
ensaio  por  fogo,  e  azougue,  por  este  nada,  e  por  aquelle  fumo. 

Que  com  estas  noticias  parou  o  fervor  das  minas  daquelle 
estado,  até  que  no  anno  de  638  para  39,  estando  elle  Conselheiro 
governando  o  Rio  de  Janeiro,  o  mandara  el-rei  de  Castella  com 
todas  as  jurisdicções,  e  mercês  concedidas  a  D.  Francisco  de 
Sousa,  e  a  seu  Avô,  que  tratasse  das  minas;  estamlo-se  aviando 
com  sua  mulher,  e  fllhos  para  se  ir  a  S.  Paulo,  lhe  chegara  ordem 
do  Senhor  Rei  Dom  João,  pae  de  Vossa  Alteza,  de  feliz  accla- 
mação ;  em  que  âzera  sua  obrigação  com  comedias,  encamisadas, 
sortljas,  touros  e  canas ; 

Que  despachara  seu  secretario  João  António  Corrêa  a  soniflcar 
a  S.  Magestade  o  gosto,  com  que  em  todas  aquelias  capitanias  que 
estavam  a  seu  cargo,  se  tinha  festejado  a  feliz  acclamação;  junta- 
mente lhe  dera  noticia  da  commissão  que  por  Castella  se  lhe 
tinha  dado  das  minas,  que  fora  servido  conflrmar-lhas  por  con- 
sulta do  Conselho  da  Fazenda,  e  Alvará  firmado  da  sua  real  mão; 
e  tanto  que  lhe  chegara,  se  puzera  a  caminho  com  sua  mulher 
e  fllhos,  e  havendo  chegado  á  villa  de  Santos,  que  é  o  porto  de 
S.  Paulo,  chegara  segunda  ordem  da  Bahia,  que  lhe  remetteu 
António  Telles  de  Menezes,  em  que  S.  Magestade  lhe  ordenara 
nSo  exercitasse  mais  que  o  governo  do  Rio  de  Janeiro,  com  o 
que  se  recolhera  à  dita  praça, e o  fundamento  deste  segundo  Al- 
vará, era  haver-se-lhe  passado  pelo  Conselho  da  Fazenda,  e  nâo 
haver  sido  passado  pela  Secretaria  de  Estado,  como  si  a  juris- 
dicção  dos  Tribunacs  o  sua  inadvertência,  havia  de  pagar  o  ser- 
viço de, Vossa  Alteza,  e  o  credito  delle  Conselheiro,  e  sua  fazenda» 

Que  pedira  ao  Governador  geral  que,  pois  Luiz  Barbalho 
havia  seis  ou  sete  annos  que  estava  despachado  quando  o  Pay 
delle  conselheiro  morreu,  que  havia  vinte  e  oito  annos  que 
governava  e  elle  naquelle  tempo  havia  passado  a  Potossi 
indo  por  terra  o  rios  desde  o  Brasil,  e  tomando  todas  as  notil 
cias  dos  mineraes,  e  fabricas  delle  e  voltando  ao  Rio  de  Ja- 
neiro  e  dali  a  Madrid,  sem  embargo  do  dito    Luiz  Barbalho, 
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estar  despachado,  o  mandarão  a  ello  Conselheiro  (quatro  annos 
da  Rcclamaç&o)  a  governar  tudo; 

Que  representando  ao  dito  Governador  geral,  António  Telles 
da  Silva,  lhe  replicara  que  não  lhe  podia  levantar  a  menagemt 
tornou  a  instar,  em  que  desejara  tanto  beijar  a  mão  ao  Sr.  Rei 
Dom  João,  quo  goza  de  Deus,  que  a  troco  de  o  fazer  mandasse 
Luiz  Barbalho,  e  elle  ficasse  com  a  obrigação  do  menagem ; 

Que  che;^ara  trez  diante  de  partir  a  frota,  ora  que  se  em- 
barcara, e  a  trouxera  a  salvamento,  e  checando  a  Lisboa  bei- 
java a  mão  á  Rainha  Nossa  Senhora,  que  está  em  gloria,  e  no 
mesmo  dia  em  que  entrara  pela  barra,  fora  dormir  ás  Vendas 
Nova?,  e  no  outro  dia  a  beijar  a  mão  a  Sua  Majestade  em 
Évora,  que  fora  servido  em  trez  dias  que  ali  esteve,  dar-lhe 
logar  no  Conselho  Ultramarino,  e  ao  segundo  (ázel-o  general  da 
armada  da  escolta  do  Brasil,  e  ao  terceiro  do  titulo  de  Conde 
com  4.000  cruzados  de  renda  com  obrigação  de  voltar  às  mi- 
nas e  rendendo  ellas  duzentos  mil  cruzados. 

Que  a  volta  fora  ir  a  restaurar  Angola  e  voltar  a  exer- 
citar o  posto  de  general  das  frotas,  fabricar  galeões,  governar 
a  repartição  do  Sul,  ir  a  Fernaguá  com  cinco  mineiros  e  muitos 
petrexos,  azougues,  ferramentas,  e  mais  ingredientes,  tudo  a 
sua  custa,  sem  receber  um  tostão  da  fazenda  real  nem  oitava 
de  ouro  para  amostra ;  e  no  cabo  apaziguar  trez  motins,  que 
duraram  todo  o  tempo  de  sua  ausência  no  Rio  de  Janeiro,  e 
trazer  as  seis  amostras  das  fundições  que  se  fizeram  em  sua 
presença  em  Pernaguá ;  donde 'entende  não  ha  minas  de  prata, 
porque  em  trez  mezes,  que  ali  assitiu,  nem  dez  Affonsos  Fur« 
tados  haviam  de  trabalhar  tanto,  nem  gastar  mais  fazenda 
própria,  nem  soífrer  mais  inoommod idades  de  que  elle  conse- 
lheiro soube  soffrer,  ej  teve  ainda  animo  para  soffrelos  no 
serviço  de  Vossa  Alteza  e  bem  da  christandade.  E  que  como  esta 
era  a  resposta  de  um  diário,  entendia  que  devia  responder 
como  outro  quando  Vossa  Alteza  lhe  mandou  encaminhado  ao 
mesmo  fim. 

E  todo  o  referido  consta  das  certidões  e  papeis  que  apresen- 
tou, e  se  viram  no  conselho. 

Lisboa  3  de  Maio  de  1677. 
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Accrescenta  mais  Salvador  Ck)rréa  de  Saà  qae  em  sua  con- 
sciência o  declara,  que  de  Itaboyana,  para  o  Sul,  quarv^^nta  léguas 
de  mar,  não  ha  minas  de  prata,  porquanto  nestas  partes  andou 
elle  Conselheiro  e  fez  todas  as  experiências  para  a  descobrir,  e 
é  differente  terreno  do  do  Potossi. 

O  Conde  de  Valle  de  Reis,  P.—  Salvador  Correia  de  Saà  y 
Benavidos.  Francisco  Malheiro,  Ruy  Telles  d'Menezes.  Feli- 
ciano Dourado  c  Carlos  Cardoso  Odes. 

A  margem  no  começo  do  documento 

Como  parece  ao  Conselho,  e  quando  antes  de  partirem  as 
embarcações  que  hSo  de  levar  estas  ordens,  oocorra  o  conselho 
mais  alguma  circumstancia  sob  esta  matéria,  ou  alguma  outra 
noticia  nos  fará  tudo   presente.   Lisboa,  12  de  Maio  de   1677. 

RUBRICA. 


O  Secretario  de  Estado  avisou  ao  Conde  Presidente  da  parte 
de  Vossa  Alteza  visse  neste  Conselho  o  papel  incluso  que  a  Vossa 
Alteza  deu  o  capitão  Jorge  Soares  de  Macedo,  que  tinha  ido  ao 
Brasil  com  o  Administrador  das  Minas  D.  Rodrigo  de  Castel 
Branco  por  cuja  ordem  voltou  a  este  reino,  a  representar  a 
Vossa  Alteza  o  que  nas  ditas  minas  se  tinha  obrado,  de  que  se 
deu  conta  a  Vossa  Alteza  em  consulta  da  data  d'esta,  e  pelo  dito 
papel  faz  presente  a  Vossa  Alteza  o  dito  Jorge  Soares  das  noti- 
cias que  achou  das  minas  de  salitre  que  estão  por  cima  do  rio  de 
S.  Francisco  e  a  forma  em  que  se  podia  conduzir.  E  por  que  so- 
bre esta  matéria  (que  dura  ha  tempos)  fez  o  conselho  a  Vossa 
Alteza  em  29  de  novembro  1675  uma  consulta  em  que  repre- 
sentava a  Nossa  Alteza  tudo  o  que  neste  negocio  se  tinha 
passado  com  as  consultas  e  papeis  que  se  accusava  de  novo 
pareceu  ao  Conselho  não  ter  mais  que  representar  a  Vossa 
Alteza  que  o  que  na  consulta  referida,  cuja  copia  se  envia  a 
Vossa  Alteza,  em  que  sendo  servida  tomará  a  resolução  que 
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mais  houver  por  bem,  para  que  também  de  uma  vez  se  ponha 
de  parte  este  negocio  ou  para  de  fabricar  este  salitre  ou  do 
todo  se  deixar  quando  tenha  impossibilidade  para  se  não  tra- 
tar delle,  com  o  que  o  conselho  satisfaz  ao  que  Vossa  Alteza 
ordena. 

Lisboa,  3  de  Maio  de  1677. 

O  Coude  —  SÁ-  >LvLHEiKos-  Telles-  Dourado. 


Sequestro  feito  em  1794  nos  bens  qoe  forâo  achados  do  Bacharel  Mariano 
José  Pereira  da  Fonseca  *  eitrahido  do  nsjtectivo  processo 


Tenho  destinado  a  Vmce.  para  que  no  dia  de  hoje,  que  se 
cbntão  6  do  corrente,  passe  em  companhia  do  Tabelião  Ignacio 
Miguel  as  casas  em  que  morou  o  Bacharel  Mariano  José  Pereira 
da  Fonseca,  e  nelas  proceda  o  inventario,  e  sequestro  de  todos 
os  bens,  que  nelas  se  acharem,  tanto  em  ouro,  prata,  e  jóias, 
como  em  quaesquer  outros  moveis,  e  igualmente  em  escravos  se 
os  houver,  descrevendo  cada  huâ  destas  espécies  com  toda  a 
individuação,  e  clareza,  debaixo  de  seus  competentes  titules. 

Ao  mesmo  tempo  fará  Vmce  inventario  de  todos  os  Livros,  e 
papeis  que  nelas  houverem,  tendo  especial  cuidado  de  averiguar 
com  a  maior  exactidão,  e  escrúpulo  as  matorias  de  que  eles 
tratão,  e  achando  alguãs  que  se  dirijão  a  semear,  e  propagar 
novas  opinioens,  e  doutrinas  a  Resi)eito  da  Religião,  e  Governo 
Eclesiástico,  e  Politico  me  informará  com  elas. 

Igualmente  tendo  Vmce  certeza  de  que  o  Referido  Bacharel 
possuo  alguns  bens  de  Raiz,  procederá  outro  sim  a  sequestro 
neles,  nomeando  a  tudo  depozitario  abonado,  e  capaz  de  os  pôr 
em  sua  arrecadação,  e  de  dar  conta  de  seu  Rendimento.  Final- 
mente para  completa  instrucção  desta  matéria,  me  virá  Vmce 
falar  a  esta  caza  hoje  as  nove  iioras  e  meia  da  manhãa. 

Deos  guarde  a  Vmce.    Rio,  6  de  Dezembro  de  1792. 

Conde  de  Rezende. 
P.  S. 
A  hora  deve  ser  das  dez  e  meia  desta  manhãa. 
Senhor  Dezeinbargador  Provedor  João  de  Figueredo. 

A.  Cumpra-se 
Dezembargador  João  de  Figueiredo. 


*  Marqaez  do  Maricá, 
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RellaçJo  dos  Urros  aprebenililos  ao  Bacliarel  Mariano  José  Pereira 
la  Fonseca 

Arte  de  bem  formar  os  Livros  de  contas,  om  partidas  dobra- 
das por  Samuel  Rioard.  Corrigido,  e  aumentado  por 
João  Pedro  Ricard  hum  volume  em  folio  Prancez.  .  •      1 

Deoionario  universal  do  Commeroío  da  Bstoria  natural  das 
Artes,  e  oficies  por  Jacques  Savary,  em  Pranoez,  1% 
3",  e  4*  tomo  em  folio 3 

Ensaios  sobre  os  Relógios  por  M.  Fernand  Bertlioud,  Relo- 
goeiro,  tomo  1°  e  2"'  em  quarto  grande  e  em  Pranoez  .      2 

Tratado  dos  Relógios  marinhos  por  Fernand  Berthould,  E 
um  tomo  em  Pranoez  em  quarto  grande.  ..-•... 

Dicionário  Inglez  para  Prancez,  e  Prancez  para  Inglez,  por 
Luiz  Chambaud,  tomo  2"*  em  quarto  grande 

Atalas  de  todas  as  partes  Conhecidas  do  Globo  terrestre, 
hum  volume  era  4"   Prancez 

Cuidados  Literários  do  Prelado  de  Beja,  em  graça  do  seu 
Bispado,  hum  volume  em  li"*  em  Portuguez 

Dicionário  universal  dos  materiaes  próprios  e  acidentaes 
por  Bertrand,  hum  volume  em  quarto   Pranoez.  •  .  . 

Viila  Rica,  Poema  de  Cláudio  Manoel  da  Costa,  em  Por- 
tuguez, hum  volume  em  quarto 

Viagem  a  roda  do  mundo  pela  fragata  do  Rey  Abudenga, 
por  Bougaiuville,  com  seu  suplemento,  três  volumes 
era  Franoez,  o  om  oitavo 3 

Estoria  philosophica,  e  politica,  dos  estabelecimentos  do 
Comercio  dos  Europeos  das  duas  Índias,  por  Rainaldo, 
tomo  quarto,  quinto,  e  nono,  em  oitavo  Prancez.  ...      3 

Carta  de  despedida  deixada  pela  Modioina  aos  Senhores 
Portugueses,  hum  volume  em  oitavo  om  Portuguez.  .      1 

Tratado  sobre  as  partidas  dobradas  em  Portuguez,  hum 
volume  em  oitavo 1 

O  Mestre  Italiano  ou  a  Oraraatioa  Pranceza  em  Italiano  do 
Veueroui,  um  volume  om  oitavo  Prancez 1 

Novo  methodo  discursivo  do  Brazáo,  ou  da  Arte  Braldioa, 
do  Padre  Menez  Foier,  hum  volume  em  oitavo  Francês.      1 
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Noticia  da  mithologia,  traduzida  do  Francez,  hum  volume 
em  oitavo l 

O  processo  de  Guilherme  S.  Hisving  em  inglez,  hum  ca- 
derno, com  capa  papel  em  oitavo I 

Analise  da  proâ(^o  da  fé  do  Santo  Padre  Pio  quarto,  por 
António  Pereira  de  Figueiredo,  hum  caderno  em  bro- 
xado em  Portuguez l 

Terceira  viagem  de  Ck)ok,  três  volumes  em  Francez,  em 
broxado 3 

Segredos  concernentes  ás  artes  em  Francez,  três  volumes 
em  brochado 3 

Tratado  das  afinidades  Chimicas  em  Portuguez,  hum  volume 
em  oitavo  em  broxado 1 

Anadotas  do  Reinado  de  Luis  dezaseis  hum  volume  em  Por- 
tuguez, digo  em  Francez,  em  oitavo  em  broxado.  ...      1 

O  meu  barrete  de  noite  por  Mercier,  três  volumes  em  Fran- 
cez em  oitavo  em  broxado 3 

Memorias  do  Ck)nde  de  Hords,  em  Francez  dois  volumes  em 
oitavo  em   broxado 2 

Aviso  para  o  transporte  por  mar,  das  arvores,  e  das  plantas 
vivas.  Sementes  etc,  hum  pequeno  caderno  em  Fran- 
cez       1 

Defesa  de  Cuilia  Ferragd,  hum  pequeno  caderno  em  Por- 
tuguez        1 

Tratado  completo  de  Anatomia  por  Sabatier,  três  tomos  em 
oitavo  Francez 3 

Collecção  completa  das  obras  de  Voltaire  em  Francez,  tomo 
quinto,  decimo,  decimo  terceiro,  decimo  sexto,  decimo 
nono,  vigésimo  segundo,  em  oitavo   Francez 6 

O  direito  das  Gentes  de  M.  de  Vatel,  dois  volumes  em 
Francez,  segundo  e  terceiro  tomo  em  oitavo 2 

O  cómico  Romano,  por  Scarron,  dois  volumes  em  Francez, 
em  oitavo 2 

Recopilaçâo  das  Oraçoens  fúnebres  de  Flexier,  hum  volume 
em  Francez  em  oitavo 1 

Teoria  dos  interesses  do  dinheiro  hum  volume  em  Francez 
em    oitavo i 
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A  Otica,  ou  Xinezes  em  Menfiz,    um   volume  era  oitavo 

Prancez 

Aviso  ao  povo  sobre  sua  Saúde,  por  Tisaon,  dois  volumes  em 

Franccz  em  oitavo 

Escolha  do  poesias  Alemans  Euber,  Iiuni  tomo  Segundo  om 

Francez 

Pensamentos,  máximas,  Reflexões  moraes  de  Francisco  Sexto 

Duque   de  Rochefoucauld,    Imm   volume  em   oitavo 

Francez 

Ordem  monástica»  sua  estoria,  tomo  terceiro,  e  quarto,  om 

oitavo  Francez 

Espirito  das  Tragedias,  tomo  primeiro,  o  terceiro  em  oitavo 

Francez 

Pensamento  deRouceant,  dois  volumes,  em  oitavo,  Francez. 
O  Plagiato  do  mesmo   Rouceant,    hum   volume  em  oitavo, 

Francez 

Prova  do  Sentimento  de  Arnaud  primeiro  tomo  em   oitavo 

Francez 

Carethercs  de  Theoph rasto,  segundo  tomo  oitavo  Francez  . 
O  Paraiso  perdido,  poema  de  Milton,  hum  volume  em  oitavo 

Inglez 

O  Livre  Espectador,  ou  ensaios  políticos,  hum  volume  em 

oitavo   Inglez 

Averiguações   Filosóficas  sobre  os   Egípcios,  e  Chinas,  um 

tomo,  oitavo   Francez 

Deceonario  de  anadotas  Segundo  tomo  em  oitavo  Francez. 
Conferencias  e   discursos  signodaes  sobre  os  principaes  de- 
veres dos   Ecleziaaticos  por   Massilon,   hum    tomo  em 

oitavo,  Francez 

Os  Jesuítas  Criminosos  de  Lez^i  Magestade,  hum  volume  em 

oitavo   Francez 

Cartas  Cabalísticas,  hum  volume  em  oitavo,  em  Francez.  • 
Novo  Attlas  para  aprender  a  Geografia,   hum  volume  em 

oitavo  Francez 

O  Solitário  em  bom  umor,  segundo  tomo  em  oitavo,  Francez. 
Sermoens  de   M.    S.  Yorsck,  hum  volume,  primeiro  tomo 

em  oitavo   Inglez 1 

2072  -  2  TOMO  LXIII,  P.  I. 
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Instituiçoens  de  Cirurgia,  Theorica,  o  pratica  do  Doutor 
Plenk,  tradusidas  e  acressentadas  por  Manoel  Joaquim 
Henrique  de  Paiva  tomo  primeiro,  segundo,  e  terceiro, 
em  Portuguez,   em  oitavo 3 

Jerusalém  Libertada,  por  Torcato  Taco,  dous  volumes  em 
oitavo   pequeno,  em  Italiano â 

Poesias  de  Matcstario,  tresi  volumes  em  oitavo  pequeno,  em 
Italiano 3 

Cartas  Xinezas,  ou  correspondência  Filosófica,  tomo  quinto, 
em  oitavo  pequeno,   em  Francez 1 

Obras  de  Boileau,  três  volumes  em  oitavo  pequeno  Fraiicez.      3 

Poema  as  Estaçoens  traduzidas  do  Inglez  de  Thompson, 
hum  volume  em  Francez  em  oitavo 1 

Refleçoens  sobre  o  que  pôde  agradar  e  desagradar  no  Co- 
mercio do  mundo,  três  volumes  em  oitavo  pequeno  em 
Francez 3 

Obras  de  CrebiloD,  Segundo  tomo,  em  oitavo  pequeno  em 
Francez 1 

O  Pastor  Fido,  om  Italiano  hum  volume  em  doso 1 

loNAoio  MiouKL  Pinto  Campkllo. 


o  Selvagem  perante  o  Direito 


(▲SPBOTO    AMERICANO   DA  COMMEMORAÇlO   00   OENTBNABJO) 

Entre  as  differentes  idèos  que  ao  patriotismo  brazileiro  tem 
suggerido  a  generosa  iniciativa  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pliico  do  Rio  de  Janeiro  de  ser  condignamente  celebrado  o  qnarto 
centenário  da  descoberta  do  Brazil,  nenhuma  se  reveste,  a  meu 
ver,  de  caracter  mais  sympathico  e  mais  justo  do  que  o  que  llie 
imprimio  a  original  e  feliz  inspiração  do  mallogrado  general 
José  Vieira  Couto  do  Magalhães. 

A  morte,  sorprendendo  em  meia  jornada  o  erudito  brazi- 
leiro, lançou  á  fauce  tenebrosa  do  sarcophago  que  o  consome  o 
foco  de  onde  alguma  luz  deveria  ainda  irradiar  sobre  a  ethno- 
graphia  brazileira,  principalmente  sobre  a  glossologia  indígena, 
assumpto  descurado  e  escassamente  conhecido,  que  constituía 
sua  especialidade,  e  foi  a  parte  que  se  reservou  no  seu  variado 
programma ;  não  extinguio,  porôm,  de  todo  o  raio  que  dello 
se  desferira  á  vibração  de  seu  patriotismo  ;  e  a  sua  idéa  im- 
primio-se  na  memoria  dos  contemporâneos,  como  uma  das  irra- 
diações dignas  de  illuminarem  o  festim  do  nosso  centenário. 

E  uma  vez  que  emitto  juizo  posthumo  sobre  esse  illustre 
Brazileiro,  e  sobre  sua  competência  nessa  especialidade,  que 
absorveu-lhe  grande  parte  da  vida,  seja-me  licito  abrir  uma 
digressão  ao  assumpto  de  que  me  vou  oecup-^r  para  levantar  um 
pouco  o  anathema  que  sobre  sua  individualidade  scientiflca 
lançou  o  provecto  litterato  Sr.  José  Veríssimo  em  uma  Revista 
Litteraria  ha  algum  tempo  publicada  hd  Jornal  do  Commerdo, 
na  qual  criticou  a  necrologia  com  que  o  illusti»e  orador  do 
Instituto  Dr.  Joaquim  Nabuio  eommemorou  o  iwissameuto  du- 
quelie  seu  confrade. 
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Para  julgar-se  dos  méritos  de  sua  origiaal  individualidade, 
dos  quaes  aliás  não  ó  meu  intuito  occupar-me,  basta  ler-se  o 
escorço  biographico  que  sobre  elle  ha  pouco  publicou  o  ill  estrado 
Dr.  Affonso  Celso,  no  qual  são  singelamente  narrados  os  factos 
capitães  de  sua  accidentada  e  proOcaa  existência,  sufficientes  de 
mais  para  ficar  comprovada,  não  só  a  rigorosa  justiça,  mas  a 
sobriedade  de  elogio  com  que  o  apreciou  aquelle  orador ;  limi- 
tando-me,  porém,  a  encaral-o  pela  face  especial  de  um  ethno- 
graphista,  seja-me  licito  perguntar  ao  illustre  critico  qual 
dos  Brazileiros  que  se  teem  occupado  dos  costumes  e  das 
linguas  dos  nossos  aborigenes,  desde  Anchieta  até  nossos  dias, 
tem  revelado  maior  competência  do  que  a  sua  nessa  especia- 
lidade? 

Não  significa  esse  conceito  que  eu  reconheça  em  Couto  de  Ma- 
galhães os  requisitos  de  um  anthropologista  ou  de  um  ethnologo. 
Como  Lund,  elle  não  tinha  o  temperamento  de  um  paleontologo 
para  longas  contemplações  ante  os  craneos  e  as  ossadas  dos 
selvagens,  medindo-lhes  a  compasso  e  esquadro  as  dimensões  e 
os  ângulos ;  fallecia-lhe  também  a  compleição  scientifica  e  a 
profundeza  de  Martius  para  o  estudo  analytico  de  sua  structura 
physiologica.  £',  porém,  em  meu  entender,  clamorosa  injustiça 
oontestar^lhe  os  méritos  de  um  consciencioso  cultor  da  ethno- 
graphia  brazileira. 

Sem  a  disciplina  mental  de  um  naturalista,  elle  deixou, 
todavia,  em  suas  obras  o  cunho  de  um  observador  perspicaz  dos 
phenomenos  da  vida  de  relação  das  tribus  selvagens. 

A  parte  glossologica,  especialmente,  cultivou  com  tal  pro- 
ficiência, que  nenhum  dos  sábios  que  delia  modernamente  se 
teem  occupado  revelou  melhores  conhecimentos  do  que  os  que 
se  conteem  no  seu  interessante  livro  «  O  Selvagem  ». 

Exclusão  feita  dos  trabalhos  do  inspirado  apostolo  de  nossa 
primitiva  civilisação,  o  philantropo  ideal  do  gentio  errante,  o 
grande  Joseph  de  Anchieta,  e  da  obra  do  grande  sábio  allemão 
von  Martius,  que  fez  da  natureza  do  Brazil  o  pedestal  do  monu- 
mento scientifico  que  o  immortalisou,  a  sua  Glo^saria  Unguarum 
brasiliensium,  vasto  vocabulário  indígena  com  a  significação 
portugueza,  nenhum   trabalho  congénere  conheço  com  alcance 
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glo^sologico  do  seu  Curso  de  língua  geral  Nhehengatu  segundo  o 
methodo  de  Ollcndorf. 

E  cumpre  notar  que,  não  obstante  sua  alta  esphera  scien- 
tifica,  não  escapou  aquelle  sábio  á  critica  snvera  de  outro  notá- 
vel scientista  que,  classificando-o  de  simples  botanista,  contesta 
sua  autoridade  em  ethnologia  o  estranha  sua  estravagante 
opinião  sobre  os  iodios  americanos.  (Zimmermann,  L'Hommo, 
Problòmes  merveilles  de  la  nature  humaiue,  4*  Edicç.  Brux. 
pag.  324.) 

Os  il lustres  professores  Fernando  von  Steinen  e  Paulo  von 
Ehreni^eich,  de  Berlim,  que  em  suas  preciosas  bagagens  de  ex- 
ploradores conscienciosos  trouxeram  novos  subsídios  ao  estudo 
das  linguas  indígenas,  não  publicaram  ainda  trabalho  que  se 
superponha,  nessa  especialidade,  &o  erudito  brazileiro. 

Lidisláo  Netto,cuja  orientação  de  naturalista  dava-lhe sobre 
Couto  de  Magalhães  a  superioridade  technica  de  anthropolo- 
gista,  ou  antes,  do  archeologo,  investigador  dos  sambaquis,  não 
consigna  em  sua  passagem  por  esse  departamento  scientifico 
trabalho  que  sobrepuje  a  obra  deste.  ( Vide  Archivo  do  Musêo 
Nacional  de  1882.) 

O  trabalho  do  inspirado  poeta  António  Gonçalves  Dias,  Dic- 
cionario  da  lingua  Tupy,  os  de  Baptista  Caetano  edo  Dr.  Theo- 
doro  de  Sampaio,  cultores  da  Glossologia  indigena  são,  sem 
contestar  o  seu  mérito,  estudos  fragmentários  de  menor  fôlego 
que  os  preceitos  theoricos  e  os  exercícios  práticos  contidos  nas 
paginas  do  Selvagem. 

Os  eminentes  professores  Hart  e  Agassiz,  que  dedicaram  á 
grandeza  de  nossa  pátria  a  grandeza  do  seu  saber  profissional, 
aquelle  especialmente  geólogo,  este  especialmente  zoologista, 
não  se  demoraram,  em  suas  longas  viagens  pelos  mares  das 
sciencias  naturaes,  nas  enseiadas  da  ethnologia  brazileira. 

Os  excursionistas  cultos,  os  touristes  da  sciencia,  os  dilettanti 
da  othnographia  que  tém  vindo  procurar  no  seio  do  vasto  co- 
losso americano  material  para  as  suas  lucubrações  scientiílcas 
ou  para  as  suas  coUecções  de  amadores,  desde  o  genial  autor  do 
Cosmos,  o  sábio  Humboldt,  até  o  príncipe  Maximiliano,  desde  o 
erudito  bibliothecario  de  Santa  Genoveva,  o  illustre  Fordinand 
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Dénis,  o  grande  amigo  do  Brazil,  cuja  obra  tanto  noB  recom- 
menda  no  mundo  europeu,  até  o  gaiato  pintor  Biard,  que  com 
sua  verve  humoristica  o  seu  lápis  chistoso  satyrisou  todas  as 
cousas  e  todos  os  costumes  do  Brazil,  nenhum  fez  larga  escala 
por  osta  estação  da  sciencia,  quo  foi  a  preoccupação  de  toda  a 
existência  de  Couto  de  Magalhães . 

Os  historiographos,  a  seu  turno,  tendo  objectivo  diverso  do 
etlino;:rraphÍ8ta,  apenas  accidentalmente  derivam  do  sua  tra- 
jectória normal  para  essa  ramificação  scientiflca,  que  lhe  é  con- 
nexa.  Southey,  Varnhagen,  Pereira  da  Silva,  em  suas  preeoc- 
cupações  históricas  e  chronologicas,  raro  descendem  a  minúcias 
ethnographicas.  Observando  de  longe,  fundando-se  nas  memorias 
dos  navegadores  do  periodo  colonial,  nas  tradições  e  documentos 
daquella  época,  perpassam  apenas  pela  ethnographia  quando  a 
isso  impellidos  pela  necessidada  histórica.  Os  próprios  histo- 
riadores daquelles  tempos,  Gabriel  Soares,  Pêro  de  Mappalhães 
Gandavo,  o  Padre  Simão  de  Vasconcellos,  autor  da  Chronica  da 
Companhia  de  Jesus,  que  conviverão  cem  as  tribus  primitivas  e 
delias  mais  largamente  se  occupam  em  suas  obras,  não  parecem 
ter  cultivado  com  o  mesmo  zelo  com  que  recolheram  a  sua 
ohronica  o  estudo  de  sua  lingua. 

Finalmente,  um  dos  poucos  contemporâneos  que  ainda 'dis- 
pensam uma  parte  de  seus  lazeres  em  pró  desses  ultimes  re- 
presentantes de  uma  raça  quasi  extincta  pelo  egoismo  ingrato 
dos  conquistadores.  Monsenhor  Costa  Aguiar,  actual  bispo  do 
Amazonas,  que  acatia  de  prestar  á  civilisagão  e  ao  Christia- 
nismo  o  relevante  serviço  de  escrever  o  catechismo  christão  em 
lingua  Nhehengatú,  rende  homenagem  á  competência  de  Couto 
de  Magalhães  na  dedicatória  que  à  sua  memoria  fez  do  seu 
piedoso  trabalho. 

Como,  pois,  contestar  o  direito  â  commemoraçfto  civica  de 
seus  confrades  a  um  Brazileiro  que  deixa  de  sua  passagem  um 
trabalho  que,  sobre  perpetuar  um  idioma  que  tende  a  desappa- 
recer,  ministra  um  moio  útil  de  promover  o  accesso  de  um 
milhão  de  Brazileiros  ao  grémio  da  civilisação  ? 

Devo,  como  resalva,  declarar  que  não  sou  níbvldo  por  sen. 
timento  pessoal,  visto  que  nem  foram  intimas  as  curtas  relaçOes 
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que  entretive  com  o  Dr.  Couto  de  Magalhães,  nem  tivo  aílmi- 
raçáo  por  suas  excentricidades,  resultantes,  a  meu  ver,  da  de- 
plorável enfermidade  que  o  victimou  ;  mas,  permitta  o  illustre 
Sr.  José  Veríssimo,  que  o  mais  obscuro  dos  admiraflores  de  seus 
trabalhos  litterarios,  considere  o  seu  commentario  á  oníção  ne- 
crologica  do  Dr.  Joaquim  Nabuco  de  um  excesso  de  severidade 
vizinho  da  injustiça. 

Mas  nSLo  é,  como  disso,  da  pessoa  do  Couto  de  Magalhães 
que  me  propuz  oceupar,  mns,  apenas  e  accidentalmente  dessa 
concepção  que  illuminou-lhe  o  cérebro  nas  proximidades  da 
morte,  como  esses  arrebóes  de  ouro  e  purpura  que  se  irradiam 
do  sol  poente ;  dessa  inspiração,  que  foi  o  canto  do  cysno  do 
original  palladino,  em  plena  oivllisação,  de  uma  raça  de  miseros 
selvagens. 

A  idóa  de  dar  á  comniemoração  do  centenário  um  caracter 
genuinamente  americano,  não  significa  somente  o  preito  da  pos- 
teridade brazileira  ao  antecedente  histórico  de  sua  organisação; 
tem,  a  meu  ver,  um  alcance  altamente  humanit^xrio  :  o  de  des- 
pertar o  interesse  nacional  por  uma  raça  que,  habitante  primi- 
tiva e  dominadora  natural  do  solo  de  nossa  pátria,  factor 
primordial  da  actual  geração  brazileira,  soffí*e,  ha  quatro  sé- 
culos, o  jugo  de  uma  invasão  que  a  oollooa  na  condição  de  uma 
raça  esoravisada. 

Quem  suppuzer  que  esta  afflrmativa  reduz-se  a  uma  decla- 
mação, lance  um  (dhar  investigador  sobre  a  vasta  região  que  con- 
stitua, por  assim  dizer,  o  coração  do  Brazil,  desde  os  pampas  do 
Sul  até  o  estuário  do  Amazonas,  busque  conhecer  o  que  occorre 
em  todo  esse  interior  em  pleno  fim  do  século  XIX,  e  terá  a  ex- 
plicação do  dpprimente  phenomeno  sociológico,  pelo  qual  os 
quatro  milhões  e  meio  de  indígenas  que  habitavam  o  Brazil  ao 
tempo  de  sua  descoberta,  segundo  o  calculo  scientiflico  de  von 
Martins,  acham-se  re<luzido.s  a  cerca  de  um  milhão,  segundo  a 
ultima  estatística.  (Imp.  do  Braz.  na  Exp.  de  Philad.,  1876.) 

A  admittir-se  a  decrescente  progressão  arithmetlca,  no  fim 
do  século  cujo  alvorecer  vamos  commemorar  com  esse  festival 
patriótico,  a  raça  genuinamente  brazileira  estará  de  todo  ex- 
tinota. 
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Alli,  uma  horda  de  aventureiros  ávidos  do  que  elles  inti- 
tulam ouro  vegetal,  sob  a  pressão  desvairada  da  sacra  fames^ 
penetra  de  sorpreza  nas  tabas  praticando  verdadeiras  heca- 
tombes e  reduzindo  os  prisioneiros  a  verdadeira  escravidão  ;  aqui, 
os  próprios  habitantes,  sob  o  preconceito  da  inferioridade  ethnica 
das  raças  barbaras,  commettem  contra  a  civilisação  a  barbari- 
dade de  oxterminal-os  em  nome  da  civilisação. 

Não  é  recente  esta  nossa  preoccupação  por  esse  problema  da 
catechcse  dos  indios,  ou  antes,  da  interferência  do  poder  publico 
no  seu  modus  vivendi^  emquanto  se  não  consegue  a  sua  completa 
assimila^  à  civilisação  dominante. 

Tendo  frequentado  durante  largo  periodo  a  villa  de  Olivença, 
a  15  kilometros  da  cidade  de  Ilhéos,  no  Estado  da  Bahia,  habi- 
tada quasi  exclusivamente  pela  tribu  dos  tupioiquins,  hoje  com- 
pletamente civilisados,  e  tendo  ahi  ensejo  de  observar  de  perto 
as  suas  aptidões  e  a  sua  perfeita  adaptação  à  communhão  brazi- 
^eira,  não  me  era  fácil  sopitar  o  desgosto  de  que  fui  possuído 
quando,  também  de  perto,  conheci  os  sentimentos  de  hostilidade 
que  contra  os  indígenas,  ainda  em  estado  selvagem,  nutrem  as 
populações  do  interior  dos  Estados  do  Sul,  onde  o  vulgo  os  indica 
pelo  nome  significativo  de  —  immundicie.  Para  impedir  que  du- 
rante a  minha  permanência  na  comarca  de  Coritibanos,  em  Santa 
Catharina,  se  le;vasse  a  eíTeito  os  assaltos  a  que  ingenuamente 
chamam  —  dar  batida  aos  bugres  — ,  tive  de  tornar  publico  por 
acto  jurisdiocional,  que  os  que  tal  tentassem  incorreriam  na  sane' 
ção  do  Ck)digo  Penal. 

Sob  essa  impressão,  dirigi  ao  devotado  operário  das  sciencias 
naturaes  do  Brazil,  Ladisláo  Netto,  quando  realisava  no  Museu 
Nacional  a  Exposição  Anthropologica,  uma  carta  sobre  osse  as- 
sumpto, que  foi  publicada  na  edição  do  Globo,  de  27  de  julho  de 
1882.  Suggeria  então  a  idéa  de  aproveitar-se  aquello  tentaraen 
scientiíico  para  sobre  elle  estabelecer-se  um  regimen  decatechese 
compatível  com  a  natureza  das  raças,  segundo  as  observações 
ethnologicas  qua  delle  resultassem,  reformando-se  a  rotina  em- 
pírica, que  tão  máos  resultados  tem  produzido. 

Não  teve,  infelizmente,  esse  alcance  aquelle  emprehendi- 
mento  e,  aparte  as  vantagens  que  delle  tenham  por  ventura  au- 
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ferido  as  sciencias  naturaes  e  particularmente  a  anthropologia, 
ficou  reduzido  ás  proporções  de  uma  festa  de  curiosidade  publica. 
Nem  uma  lei  promulgada,  nem  mesmo  uma  providencia  admi- 
nistrativa adoptada  que  modificasse  de  qualquer  sorte  a  precária 
condição  do  misero  selvagem.  Continuou  inalterável  o  regimen 
do  decreto  n.  426,  de  24  de  junho  de  1845,  que  regula  as  relações 
dos  Índios  catechumenos  reunidos  em  aldeamentos ;  mas,  quanto 
às  numerosas  tribus  errantes,  perseguidas  de  todos  os  lados  pela 
onda  crescente  dos  invasores,  essas  continuam  fora  da  lei. 

A  legislação  geral  posterior  àquelle  decreto  limita-se  a  umas 
quantas  disposições  platónicas  e  providencias  illusorias,  sem 
meios  coercitivos  para  repressão  dos  attentados  contra  elles  com- 
met tidos.  (Circ.  de  9  de  agosto  de  1845.)  ^ 

A  Constituição  do  Império  não  havia  cogitado  expressamente 
de  sua  existência  ;  e  avaro  como  era  o  Governo  Geral  de  fran- 
quezas ás  administrações  provinoiaes,  commetteu  logo  após  a 
Independência,  pela  lei  de  20  de  outubro  de  1823,  aos  Presidentes 
de  província  a  incumbência  de  promoverem  a  sua  catechese» 
dividindo  desfarte  a  responsabilidade  desse  problema  enfa- 
donho. 

A  creação  legal  do  logar  de  director  dos  indios,  preconisada 
como  providencia  tutelar,  ó  igualmente  uma  medida  illusoria, 
com  referencia  ás  tribus  nómadas.  Além  de  sor  esse  logar,  pelo 
que  tenho  observado  de  visu,  um  cargo  honorifico,  conferido  em 
regra  a  influencias  politicas  das  localidades,  limitam-se  suas  at- 
tribuições  a  uma  curatela  dos  indios  aldeados  e  á  exploração  dos 
seus  serviços ;  não  tem,  poróm,  acção  eílicaz  contra  as  invasões 
dos  territórios  occupados  pelos  selvagens,  e  menos  contra  as  vio- 
lências á  mão  armada,  de  que  são  victimas. 

O  argumento  com  que  procura-se  justificar  esse  estado  anó- 
malo, ou  antes,  essa  excepção  ao  regimen  eíTectivo  da  lei,  con- 
siste em  articular-se  que,  vivendo  elles  em  estado  de  naturezn^ 
fora  da  communhão  social,  não  podem  ser  tratados  como  os  que 
vivem  em  sociedade  legalmente  organisada,  que  na  luta  pela 
vida  e  em  defesa  própria  podem,  por  todos  os  meios,  destruir  a 
sua  resistência. 

Em  nome  de  que  direito? 
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NSo  sendo  licito  responder  juridicamente  com  o  direito  da 
força,  só  pode  ser  invocada  para  legitimar  essíi  conquista  a  su- 
perioridade da  civilisação  do  conquistador  sobre  a  do  conquis- 
tado. Mas  a  civilisação  não  autoriza  certamente  o  paradoxo  de 
serem,  em  seu  nome,  praticadas  atrocidades. 

Concebe-se,  todavia,  que  no  inicio  de  nossa  vida  colonial, 
quando  a  humanidade  glorificava  os  audaciosos  navegadores  que 
se  arrojavam  á  immensidade  dos  mares  em  busca  de  ignotos 
mundos  e  o  caracter  cavalheiresco  dos  donatários  e  seus  aventu- 
reiros, ávidos  de  gloria  e  de  fortuna,  os  atirava  aos  azares  d* 
conquista,  surgissem  as  hostilidades  entre  os  dominadores  na- 
turaes  das  terras  descobertas  e  seus  invasores  ;  e  como  conse- 
quência a  escravisação  ou  extermínio  dos  prisioneiros.  Era,  até 
certo  ponto,  um  estado  de  guerra:  a  sdencia  e  o  direito  das 
gentes,  naquella  época,  comportavam  ainda  essas  aventuras. 

O  momento  histórico  enaltecia  o  heroísmo  dos  que  devas- 
savam as  regiões  incultas  para  alçarem  nos  píncaros  de  suas 
Serranias  o  emblema  do  christianismo  civilisador,  sacrificando, 
embora,  as  raças  barbaras  que  se  lhes  oppunham  ;  o  momento 
jurídico,  saturado  ainda  do  espirito  romano,  legitimava  todas  as 
conquistas  como  trophéos  de  guerra  e  sanccionava  a  escravidão 
dos  vencidos. 

O  conceito  do  selvagem,  na  opinião  dominante,  o  equiparava 
á  besta ;  e  de  tal  sorte  se  achava  arraigado  o  prejuízo,  que  foi 
mister  que  uma  Bulia  do  papa  Paulo  Farnesi  declarasse  a  sua 
natureza  humana  para  que  não  continuasse  a  ser  tratado  como 
um  animal  inferior. 

Cumpre,  entretanto,  consignar,  por  honra  de  nossos  ante- 
passados, que  não  obstante  essa  corrente  de  ídéas,  não  era  o 
mais  deshumano  o  regimen  dos  colonisadores  portuguezes  em 
suas  relações  com  os  primitivos  habitantes  do  Brazil:  não 
se  registram  no  primeiro  periodo  da  colonísação  brazileira 
os  requintes  de  crueldade  de  que  usavam  os  conquistadores 
hespanhóes,  os  Cortez  o  os  Pizarros,  com  os  míseros  Quí- 
xúas,  fazendo-os  em  postas  para  sustentarem  seus  lebreus  ou 
vendo  impassivelmente  dormir  Quatimosim  sobre  seu  leito  de 
rosas. 
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E  não  somente  não  se  davam  á  pratica  de  taes  atrocidades, 
como  o  próprio  regimen  da  escravidão,  permittido  offlcialmente» 
encontrou  resolutos  adversários  no  espirito  esclarecido  de  alguns 
Governadores,  e  prinoipalinente  na  fô  christã  dos  missionários 
jesuitas,  que  primeiros  evangelisaram  era  nossas  plagas  virgens, 
sob  a  edificjinte  dire-^çâo  de  Manoel  da  Nóbrega,  de  Josepli  de 
Anchieta,  de  Leonardo  Nunes,  de  Alpicueta  Navarro  e  tantos 
outros  apóstolos  da  civilisação  e  da  fó  christã. 

Como  sóe,  porém,  acontecer  nesses  periodos  de  agitação 
conquistadora,  em  quo  se  desencadeiam  impetuosos  os  tempo- 
raes  da  ambição  humana,  deiTocando  em  suas  refregas  os  mo" 
numentos  da  justiça  e  da  verdade,  triumpharam  afinal  os 
próoeres  da  escravidão  do  selvagem,  consa^n*ada  expressamente 
pela  ominosa  lei  de  10  de  setembro  de  1611. 

As  administrações  de  colonos  ao  Norte,  as  bandeiras  ao 
Sul,  lançavam-se  â  porfia  na  faina  desgraçada  da  escravidão  e 
do  anniqailamento    do  misero  selvagem. 

O  jesuíta,  a  seu  turno,  tendo  abandonado  a  missão  celes- 
tial da  catochese  desinteressada  e  philan trópica  pela  reducção 
fanática,  de  caracter  politico,  visando  a  supremacia  temporal 
de  sua  ordem,  não  só  não  oppunha  mais  a  taes  assaltos  a  re- 
sistência efflcas  da  força  que  só  dà  o  prestigio  da  virtude,  como 
contribuia  para  a  sfia  decadência  pelo  novo  processo  de  uma  ci- 
vilisação exótica  impregnada  de  servilismo  fanático,  jungindo-os 
a  perímetros  limitados,  contrafazendo  seus  hábitos  nómades 
e  exercendo,    emfim,  sobre  elles   um  poder  quasi  dominical.  * 

Foi  diante  desse  quadro  desolador  do  aviltamento  de  uma 
raça  humana  que  o  grande  estadista  portu-rqez  do  século  XVIIl» 
j<l  pela  grandiosa  concepção  de  seu  plano  de  governo,  já  por 
estratégia  diplomática  na  luta  titanioii  que  empenhara  contra 
a  poderosa  Companhia,  que  imperava  ainda  no  universo  ca- 
tholico,  logrou  feril-a  com  a  mesma  arma  que  esta  deixara 
cahir,  a  liberdade  do  indio  brazileiro.  • 


*  Kra  o  rejçimen  das  roducções  pfiratfuayíis  sob  a  dirocçáo  do  celebre 
padre  Montoya,  traço  característico  até  hoje  dominante  naqu<»lle  povo  infeli- 
citado por  esta  nefaala  i afluência. 

*  Perdigão  Malheiro,  Escravidão  uo  Hrasil,  vol.  8o. 
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Ck)m  a  intuição  genial  de  um  propheta  e  com  o  pulso  firme 
de  um  athleta,  o  grande  Pombal  fez  promulgar  a  lei  de  6  de  ju- 
nho de  1755,  que,  a  pretexto  de  fazer  observar  o  Breve  do  Papa 
Benedicto  XIV,  de  20  de  dezembro  de  1741,  prohibindo  a  escra- 
vidão dos  Índios,  consagra  peremptoriamente  a  sua  liberdade,  ful- 
mina o  poderio  dos  intitulados  administradores,  que  eram  ver- 
dadeiros traficantes  escravisadores  e  fere  de  morte  a  influencia 
e  o  prestigio  enorme  dos  jesuítas,  batendo-se  no  seu  principal 
campo  de  acção,   no  seu  maior  reducto  na  America  Latina. 

Por  algum  tempo  operou-se  o  eífeito  benéfico  dessa  lei, 
cessando  as  correrias  sangrentas  e  a  escravisação  deshumana 
dos  selvagens.  Com  a  proscripção,  porém,  do  grande  ministro  e 
a  consequente  alteração  no  Governo  da  Metrópole,  nova  reacção 
operou-se  nas  relações  com  as  raças  indígenas,  fomentada  pela 
ambição  dos  administradores  e  bandeirantes  e,  de  concessão  em 
concessão,  ao  regimen  de  escravidão  e  extermínio,  regrediu-se 
de  novo  a  sua  plena  consagração  legal. 

Não  obstante  a  condomnação  da  guerra  de  conquista  pelo 
Tratado  de  Utrecht,  celebrado  em  1713,  não  obstante  os  prin- 
cípios triumpbantes  da  Revolução  Franceza,  que  proclamaram  a 
igualdade  humana,  a  (yoroa  portugueza,  j&  então  refugiada  em 
território  brazileiro,  promulgava  a  Carta  Regia  de  13  de  maio  ^ 
de  1808  e  declarava  guerra  em  íórma,  como  a  uma  potencia 
belligerante,  aos  índios  Botocudos  de  Minas  para  o  fim  de  se 
senhorearem  de  síms  habitações  e  serem  feitos  prisioneiros  para  o 
serviço  particular  dos  commandantes^  podendo  teixos  em  ferros,   * 

Por  honra  nossa,  esse  regimen  ferrenho  deixou  de  subsistir 
no  corpo  de  nossa  legislação,  desde  o  inicio  de  nossa  vida  auto- 
nómica. O  espirito  liberal  de  nossa  primeira  Constituição  o 
excluía  implicitamente  e  o  preceito  das  leis  de  27  de  outubro 
de  1830  e  de  12  de  agosto  do  1834  e  de  21  de  outubro  de  1845 
explicitamente  o  aboliu. 

E  entretanto,  e  é  isto  o  que  não  se  concebe  !  na  actualidade 
uridica  do  Brazil,    no  actual  momento  histórico  de  um  paiz 


3  Singalar  coincidência  1  iSO  annos  depois,   dia   a   dia,  era  promulgada  a 
lei  de  13    de  maio  de  1888. 

^  Cit.    Perd.    Malh.,  v.  2. 
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povoado  por  mais  de  dez  milhões  do  habitantes  sob  o  regimen 
da  civilisação  oceidental,  explorado  e  roteado  em  sua  maior 
extensão,  tendo  atravessado  os  diversos  estádios  de  evolução 
progressista,  existe  um  milhão  de  individues  que  descendem 
tios  primitivos  dominadores  de  seu  solo,  íncolas  de  seus  campos 
e  de  suas  florestas,  senhores  de  suas  grandes  riquezas,  na  mesma 
situação  em  que  os  collocou  a  dominação  invasora  no  dia  de 
sua  descoberta  ! 

Deve  continuar  indefinidamente  sein  solução  tão  momen- 
toso problema  i 

Em  um  projecto  de  Constituição,  elaborado  pelos  directores 
do  Apostolado  positivista  no  Brazil,  oíTereceram  seus  illustres 
autores  a  seguinte  solução  : 

Consideram  no  sen  art.  1"  a  Republica  Brazileira  constituída 
«  1°,  pelos  Estados  oecidentaes  brazileiros  systematicamente 
confederados  e  que  provém  da  fusão  do  elemento  europeu  com 
o  elemento  africano  e  o  americano  aborígene  ;  2",  pelos  Estados 
americanos  brazileiros  empyricamente  confederados,  consti- 
tuídos pelas  hordas  fetichistas  esparsas  pelo  território  de  toda 
a  Republica. 

A  federação  delles  limita-se  á  manucenção  das  relações 
amistosas,  hoje  reconhecidas  como  um  dever  entre  nações  dis- 
ti  netas  e  sympathicas  por  um  lado;  e  por  outro  em  garantir-lhes 
protecção  do  Governo  Federal  contra  qualquer  violência,  quer 
em  suas  pessoas,  quer  em  seus  territórios.  Kstes  não  poderão 
jamais  ser  atravessados  sem  o  seu  prévio  consentimento,  paci- 
âcamente  solicitado  o  só  paciílcamtmte  obtido.  » 

Essa  solução  é  humanitária  o  justa,  mas,  não  assenta  na 
realidade  dos  factos  e  é  inexequível. 

Digo  que  não  assenta  na  realidade  dos  factos,  porque,  nem 
mesmo  límpyricamente  existe  na  actualidade  espirito  de  fede- 
ração entre  as  raças  selvitgons  o  a  civilisada,  nem  daquellas 
entra  si,  *  e  menos  relações  amistosas  que  possam  ser  manute- 


->  No  aldeaineatu  da  Cachoeirinlia,  dirigido  então  pelo  iiiallogrado  Kroi 
IjUíi  de  Grava,  tive  occasião  de  conhecer  a  irroronciliavel  iniinisade  entro 
Camaqaans  e  Tataxôs,   habitantes    da  serra  doa  (roytaracas  o   dos  Aymords 
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nidas.  A  triste  verdade  é  a  de  um  permanente  confiicto  entre 
uma  raça  invasora  impellida  pela  necessidade  oa  pela  ambição 
e  as  tribus  nómades,  vivendo  da  caça  e  da  pesca  e  defendendo 
até  à  morte  vastas  áreas  de  território,  que  lhes  ministram  os 
elementos  de  vida. 

Digo  que  é  inexequível,  porque  a  essa  manutenção  de  rela- 
ções amistosas  e  á  obtenção  pacifica  de  território  oppõem-se  : 
1*,  o  instincto  vital,  a  lei  Darwiniana  do  strugle  for  Ufe,  que 
estabelece  natural  antagonismo  entre  uma  raça  que  quer  ex- 
pandir-se  pelas  exigências  da  vida  civilisada,  e  outra  que  não 
quer  retrahir-se,  dominada  pelo  instincto  de  conservcação  ;  2°, 
pela  diversidade  das  linguagens  e  pela  deficiência  de  interpretes 
ou  línguas,  o  que  impede  a  possibilidade  de  communicações  fre- 
quentes e  permuta  pacifica.  Essa  neutralidade  sympatbica,  é 
portanto  impraticável. 

Se,  porém,  o  systema  indicado  não  pôde  ser  em  absoluto 
observado  e,  se  é  força  optar  entre  a  catechese  e  a  guerra,  mi- 
nistra, todavia,  base  para  sobre  elle  calcar-se  regimen  mais 
humanitário,  um  modus  vivendi  menos  incompatível  com  o 
o  sentimento  humano,  com  a  moral  christã  e  com  o  culto  da 
justiça. 

Em  meu  conceito  é  fatal  a  solução  do  problema  ethnologico 
pela  assimíhição  do  aborígene  ao  grémio  civilisado. 

A  superioridade  do  numero  e  da  força  delle  resultante 
tende  a  sobrepujar  o  elemento  dizimado ;  a  tendência  simulta- 
neamente invasora  e  absorvente  da  civilisaçáo  occidental  ha  de 
necessariamente  fundir  em  sua  universal  retorta  o  traço  cara- 
cteri  sticameute  autonómico  das  raças  aborígenes. 

A  assimilação,  porém,  não  é  a  eliminação :  e  o  empenho 
deve  justamente  consistir  em  que  o  phonomono  se  opere  evolu- 
tivamente, e  não  pelo  processo  brutal  do  extorminio  saugui, 
nario. 

O  systema  de  aldeamento  estacionário  e  obrigatório,  ado- 
ptado pelos  missionários  capuchinhos,  não  resolve  o  problema  : 
limitando-se  a  catechisar  numero  muito  reduzido  de  al>origeno<, 
accresce  que,  pasmando  olios  bruscamente  do  estado  nómade  do 
caçador  para  a  vida  muito  mais  sedentária  do  agricultor,  sem  a 
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trausição  pelo  periodo  intermédio  do  pastor,  entregara-se  de 
ordinário  â  indolência  e  ao  violo. 

Como  em  toda  a  humanidadot  Triptolòme  nâo  pôde  suo- 
ceder  de  chofre  a  Nemrod;  deve  intercorrer  o  periodo  de  Jacob. 
Além  dessa  brusca  transição,  em  regra  não  se  tem  pix)curado 
crear  um  regimen  de  adaptação  curial,  observando-se  logo  nas 
aldêas  os  hábitos  da  vida  civilisada,  procuraiido-se  transíormar, 
sem  transição,  o  indígena  forasteiro  em  lavrador  ou  artitice, 
sem  a  comprehensão  experimental  do  suas  vocações,  nem  res- 
peito a  seus  hábitos  inveterados  de  diversa  existência . 

Em  geral  esses  aldeamentos  assim  organisados,  longe  de 
serem  um  centro  de  atracção  para  as  tribus  nómades,  são  antes 
uns  espantallios,  estabelccendo-se  logo  uma  corrente  de  hosti- 
lidades entre  o  cathecumeno  e  o  selvagem . 

Sem  pretender  cortar  o  nó  gordio,  resolvendo  com  um 
golpe  de  penna  questão  de  tanta  magnitude,  seja-me  licito, 
todavia,  offerecer  a  indicação  das  medidas  que  me  parecem 
exequíveis,  e  cuja  criteriosa  «xecução  trarão  como  consequenciat 
se  não  a  sua  radicai  solução,  ao  menos  a  creíição  de  um  modus 
vivendi  normal,  no  qual  ó  possível  operar-se  o  phenomeno  da 
civilisação  evolutiva  do  selvagem  brazileiro. 

A  primordial  providencia  ó,  a  meu  ver,  o  reconhecimento 
legal  do  território  necessário  à  sua  existência  pela  delimitação 
de  sesmarias  mais  ou  monos  extensas,  conforme  o  calculo  pro- 
vável das  tribus  occupantes,  rcspeit<indo-se-lhes  a  posse  e  o  uso 
de  todas  as  riquezas  naturaes  nellas  contidas,  salvas  as  hypo- 
thesos  de  desapi*opriação  por  necessidade  ou  utilidade  publica, 
nos  termos  definidos  no  art.  72  da  Constituição  da  Republica. 

Concomittintemente  com  essa  providencia,  promulgação  de 
lei  penal  estatuindo  penalidades:  1<>,  para  as  invasões  á  mão 
armada  nos  limites  dessas  sesmarias,  quer  para  oíTonder  as 
suas  tribus,  quer  para  explorar  as  riquezas  contidas  nos  res- 
pectivos territórios  ;  2",  tornando  expi^essamente  applicaveis 
aos  crimes  contra  elles  perpetrados  as  disposições  do  Código 
Penal,  quer  quanto  aos  homicídios  e  os  demais  crimes  contra  a 
segurança  lie  pessoa  e  vida,  quer  (juauto  aos  queatteutam  contra 
a  liberdade,  honra  e  propriedade. 
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Além  dessas  duas  providencias  primordiaes,  as  seguintes 
medidas  complementares  :  creação  de  dous  institutos  ou  escolas 
de  linguas  indígenas,  sendo  uma  na  capital  do  Amazonas  e  outra 
em  uma  cidade  de  S.  Paulo  ou  Minas,  nas  quaes  se  professe  o 
ensino  do  dialecto  geral  (nhengatúrupi)  edas  demais  línguas  co- 
nhecidas ;  creaçâo  de  aldèas  ou  tabas  nas  regiões  circumvisinhas 
ás  posses  dos  indios,  dirigidas  indistinctamente  por  missionários 
ou  leigos  idóneos,  preferindo-so  os  que  conhecerem  a  lingua 
indigena,  nas  quaes  será  adoptado  o  regimen  do  aldeamento  vo- 
luntário e  da  livre  locomoção  do  aldcalo,  devendo  compôr-se 
permanentemente  dos  indios  velhos,  inválidos,  orphãos  ou  me- 
nores abandonados  e  em  geral  dos  adolescentes  que  se  puder 
attrahir  paciílcamente,  estabelecendo- se  em  regulamento  com- 
petente as  bases  para  o  ensino  profissional  e  das  linguas,  objecto 
principal  desses  aldeamentos. 

As  duas  primeiras  providencias,  pondo  um  termo  às  inva- 
sões e  aos  attentados  que,  irritando  o  ódio  dos  aggredidos,  os 
atiram  ao  caminho  das  represálias,  irá  gradualmente  modifi- 
cando os  sentimentos  de  hostilidade  que  essa  situação  tem  ge- 
rado ;  a  propagação  das  linguas,  está  praticamente  verificado, 
ô  o  caminho  natural  das  communições;  foi  com  essa  arma  que 
o  padre  Montoja  jactava-se  de  ter  elle  só  reduzido  á  catechese 
mais  de  cem  tribus :  os  aldeamentos  estabelecidos  como  entre- 
postos de  instrucção  e  de  commercio  tornar-se-hão  o  centro  do 
approximaçáo  das  tribus  circumvisinhas,  des-le  que  houver 
desapparecido  a  desconfiança  creada  pelas  perseguições  sangui- 
nárias e  que  surgir  no  espirito  do  selvagem  a  noção  da  alliança, 
de  cuja  exequibilidade  dão  testemunho  tantos  feitos  de  nossa 
historia. 

Se  não  é  essa  a  solução  radical  do  problema,  deve  ser,  polo 
menos  o  inicio  do  tcntamen. 

Mas,  interpellar-nos-hão,  com  que  utilidade  ? 

Ck)m  a  mesma  com  que  desde  o  inicio  de  nossa  vida  colonial 
tôm  elles  contribuído  para  o  conhecimento  de  nossas  riquezas  e 
para  a  exploração  dos  productos  naturaes  do  paiz.  Desde  o  páo 
brazil,  primeiro  género  de  commercio  extrahido  do  solo  bra- 
zileiro,  ató   a  borracha,    uma   das  principaes  fontes  de  nossa 


o  SELVAGEM    PKRANTE  O  DIREITO  33 

actual  Ideada  mercantil,  têm  sido  ellcs  os  principaes  operários 
de  sua  exploração ;  e,  o  que  ò  singular,  os  indicadores  do  pre- 
paro daquelle  produoto  para  a  sua  adaptação  à  industria,  pois, 
como  refere  Southey,  a  sua  applicaçâo  á  tinturaria  era,  por  um 
processo  de  incineração,  por  cUes  ensinado  aos  navegadores 
portuguezes. 

O  próprio  ouro,  cujo  conhecimento  lhes  tem  sido  contestado 
não  obstante  as  referencias  dos  dous  primeiros  tupiniqiiins  apri- 
sionados em  sua  canoa  de  pesca,  na  bahia  de  Porto  Seguro,  por 
Pedro  Alvares  Cabral,  cujo  collar  despertou-lhes  a  attenção, 
não  só  parece  verificado  que  elles  o  conheclão  como  uma  pedra, 
dando-lhe  o  nome  de  itá-jubà,  pedra  amareila,  como  é  fora  de 
questão  que  foram  elles  que  indicaram  aos  aventureiros  di- 
versas de  suas  jazidas. 

E  as  madeiras  preciosas  com  as  suas  diversas  adaptações  aos 
diversos  géneros  de  construcção,  e  suas  resistências  a  acção  da 
agua  e  do  ar,  discriminando  as  próprias  para  a  construcção  de 
suas  embarcações  (igaras  e  jangadas),  tacs  são,  entre  outras,  o 
pequi,  o  cajarana  e  o  vinhatico,  das  próprias  para  construcções 
de  suas  tabas  e  fabrico  de  suas  armas,  como  a  maçaranduba,  o 
ipê,  o  oiti,  o  jacarandá,  o  condurú,  etc.;  as  fibras  vegetaescom 
que  tecem  seus  utensílios  e  seus  ornamentos,  desde  os  cocares 
o  enduapes  até  os  cacaios  e  tupaçamas,  entre  ellas  os  embós,  os 
tucuns,  a  pi  acaba,  de  tanto  valor  commercial ;  as  o6ras,  os  óleos 
vegetaes,  como  a  carnaúba  e  a  copahiba ;  as  hervas  e  substan- 
cias medicinaes,  como  a  salsaparrilha,  o  velame,  a  caroba,  em- 
piricamente introduzidas  na  therapeutica,  e  tantas  outras  re- 
servadas a  futuras  pesquizas  scientificas,  são  outros  tantos  ele- 
mentos de  riqueza  assas  compensadores  do  abençoado  sacrificio 
de  entrarmos  no  regimen  do  aproveitamento,  em  vez  do  do  ani- 
quillamento  dos  nossos  indigenas. 

Mas,  além  das  vantagens  a  auferir  da  industria  extr<ictiva 
das  immensas  riquezas  naturaes  que  jazem  improficuamente  nos 
vastos  desertos  do  interior  do  Brazili,  atigura-se-me  que  compen- 
saria de  sobra  os  esforços  empregados  para  conquistar  a  alliança 
dos  Índios,  a  introducção  da  industria  pastoril  nos  enormes 
campos  que  constituo  o   seu    grande  centro,  desde  os  pampas 
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Fio-gnmdenae8  6  do  campo  Eré  nos  Estados  de  Santa  Gatharina, 
Paraná  e  S.  Paulo,  até  os  intérminos  prados  marginam  do  To- 
caatins  e  do  Aragnaya  e  às  planices  que  de  ICatto  Grosso  se  ee- 
tendOTi  até  o  Amassonas,  em  sua  quasi  totalidade  na  pone  das 
tribus  qae  restam  de  nossas  raças  primitivas. 

Além  do  valor  intrioseco  dessas  preciosas  regimes,  haverá 
a  indisentivel  vantagem  de  ser  neilas  desenvolvida  a  industria 
pastoril,  eterna  fonte  da  riqueza  universal. 

B  releva  observar  que,  pela  suavidade  da  transição  da  vida 
nómade  do  caçador,  para  a  vida  movediça  do  pegureiro  errante, 
do  criador  dos  campos,  as  próprias  tribos  ir^se-hSo  naturalmente 
adaptando  a  esse  género  de  vida,  para  a  qual  tão  grande  aptldfto 
já  revelaram  as  tribus  do  Rio  Grande  e  dos  Estados  Platines, 
particularmente  a  dos  Guaycurús,  os  nossos  Mazeppas,  oe  Abdel- 
Kaders  amerleanos  que  habitavam  das  planices  do  Chaco  ao  sopé 
des  Andes,  das  quaes  descende  essa  íbrte  raça  de  gaúchos,  fami- 
liares por  tal  sorte  com  a  equitação,  que  a  cavallaria  com  elle 
organisada  tem,  em  tempos  de  guerra,  causado  admiração  ao 
Bundo  Boropea. 

Antevejo  o  sorriso  de  incredulidade,  e  até  de  desdém,  com 
que  serfio  acolhidos  estes  acertos  pelos  que  conhecem  o  Brazíl 
pela  vida  fácil  das  capitães,  e  que  não  o  vêm  senão  pelo  prisma 
do  meio  dominante  em  sua  limitada  zona  civilisada ;  reservo^me 
porém,  o  direito  de  rir-me  por  ultimo. 

Gomprehende-se  que  não  tenho  a  preoccupação  de  nativismo 
ferrenho,  e  menos  o  intuito  de  deseonhecer  o  que  deve  o  Brazil, 
á  civilisa^o  Occidental,  aos  elementos  de  prosperidade  com  que 
as  raças  caucasicas  têm  aprimorado  o  sólo  virgem  de  nossa 
pátria,  e  principalmente  de  desconhecer  o  valor  moral  que  os 
fundadores  portuguezes  transfundiram  com  o  seu  sangue  em 
nossas  veias,  lançando  os  alicerces  de  nossa  actual  nacionalidade. 

O  que  parece-me,  porém,  da  mais  estólida  iniquidade  é  que 
não  se  trepide  em  derramar  ouro  a  mancheias  para  avocar  ao 
convívio  nacional,  conjunctamente  cora  alguns  elementos  saiu. 
tanres  de  trabalho  e  de  progresso,  a  ralé  foragida  das  Astúrias  e 
da  Calábria,  narcotizadores  e  bandidos,  e  que  se  continue  a 
perseguir  como  a  bestas  feras  um  milhão  de  Brazileiros  em 
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estado  primitivo,  nos  quaes,  pelo  menos,  não  inoculou-se  ainda 
o  virus  da  corrupção. 

Objectar-nos-hâo  com  o  chavão  de  sua  inferioridade  ethnica; 
osse,  porém,  é,  até  hoje,  scieutifioamente  uma  hypolhese  ;  as 
observações  anthropometriciís  não  tiveram  ainda  consagração 
scientifica  para  servir  de  base  a  uma  classificação  rigorosa 
das  superioridades  ethnologicas.  A  compleição  mongolica  não 
impodio  que  os  Japonezes  estejam  demonstrando  em  nosso  século 
aos  ortho  loxos  da  anthropologia  craneometrica  que  a  superio- 
ridade intellectual  não  é  partilha  exclusiva  de  qualquer  raça, 
mas,  o  resultado  do  meio  e  da  cultura. 

Demais,  os  estudos  ethnologicos  dos  nossos  aborigenes,  sobro 
serem  incompletos,  tem  chegado  a  conclusões  antagónicas.  Ao 
passo  que  d'Orbigny  e  von  Martins  os  considerara  refractorios  à 
perfeita  civilisação  Occidental,  ZimmermaDn  os  contesta  catego- 
ricamente. As  dimensões  craneanas  tem  dado  resultados  diffe- 
rentes,  existindo  em  nosso  Musêo  Nacional,  craneos  indicativos 
de  grande  força  intellectual.  O  meu  finado  amigo  Dr.  Sá  e 
Oliveira,  da  Bahia,  ha  pouco  precocemente  roubado  ao  culto  da 
scieucia,  encontrou  também  nos  Tupiniquins  de  Olivença  mais 
do  um  exemplar  de  superioridade  intellectual. 

Demais,  para  decretar-se  essa  degradante  interdicção,  fora 
mister  esquecer  ioda  a  liistoria  pátria,  desde  a  sua  descoberta  o, 
direi  mesmo,  toda  a  historia  da  America. 

Emquanto  perdurar  a  lembrança  do  valor  indómito  dos 
Araucanios  e  dos  Puelches  resistindo  á  invasão  de  Almagro, 
depois  de  ter  resistido  á  dos  Incas,  c  mantendo  ainda  aqucUes 
vida  autonómica,  mesmo  depois  da  independência  do  Chile  ;  das 
hostes  incorruptíveis  do  grande  Simão  Bolívar,  o  libertador  da 
America  hespanhola  ;  dos  alliados  de  Iturbide  na  independência 
do  México  ;  da  nobreza  dos  Abenakis  e  dos  Natches,  sacrificados 
ao  frio  egoísmo  britannico,  mas  immoi*talisados  pelos  cantos 
de  Cooper  e  de  Chateaubriand  ;  do  vulto  épico  do  tenente 
Benito  Juarez,  desbaratando  e  immolando  em  Queretaro  um 
príncipe  de  Habsbur<,%  e  do  de  António  Maceo  proclamando 
a  independência  de  Cuba,  essa  interdicçâo  não  pôde  ser 
decretada. 
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Mas,  O  que  transporta  as  raias  do  erro  para  ser  verda- 
deira ingratidão,  seria  o  esquecimento  do  papel  que  em  todas 
as  phases  de  nossa  existência  tem  desempenhado  o  nosso 
aborigene  e  seus  descendentes,  genuínos  ou  mestiços,  caribocas 
ou  caboclos,  mamulucos,  tabaréos,  caypiras  ou  gaúclios  que 
constituem  a  grande  massa  de  população  operaria  dos  nossos 
sertões. 

Fora  mister  rasgar  as  paginas  sagradas  da  historia  da  fun- 
dação de  nossa  nacionalidade,  onde  resplendem  as  íiguras  he- 
róicas dos  c;iciques  alliados  ou  adversários,  e  de  suas  hostes 
aguerridas,  sempre  valorosas  e  por  vezes  magnânimas,  surgindo 
na  arena  como  os  guerreiros  caledonios  de  Fingal,  que  o  estro 
de  Ossian  immortalisou,  para  consentir  que  se  lhe  appliqueo 
stygma  de  degenerados,  inaccessiveis  á.  civilisação  com  que  a 
philauciosa  posteridade  os  pretende  ferir. 

No  periodo  inicial  de  nossa  civilisação  são  os  vultos  aguer- 
ridos de  Piragibe  e  Itabira,  impondo-se  à  admiração  dos  coloni- 
sadores  por  seu  valor  indómito  como  por  sua  inquebrantável 
firmeza  ;  o  de  Tebyriçà,  em  S.  Vicente,  alliando-se  a  Martim 
Affonso  pela  intercessão  de  João  Ramalho,  e  o  de  Itaparica,  na 
Bahia,  alliando-se  a  Thomé  de  Souza  pela  intercessão  de  Diogo 
Alvares,  dando  desde  então  arrhas  de  sua  ductilidade  ao  grémio 
civilisado,  desde  que  um  medianeiro  os  esclarecesse,  o  de  Ara- 
riboia,  no  Rio  de  Janeiro,  e  o  de  Amanijú,  no  Maranhão,  a  pre- 
starem á  colonisação  portugueza  o  concurso  de  seu  valor  e  de 
sua  lealdade,  os  perfis  graciosos  de  Paraguassú  e  Ubatira,  ele- 
vando-se  de  súbito  ao  nobre  papel  de  esposas  christãs,  e  a  ima- 
gem romanesca  do  Moema,  arrojando-se  á  morte  em  um  deses- 
pero de  ciúme  por  seu  amor  contrariado. 

No  periodo  subsequente,  da  dominação  hespanhola,  em  que 
80  feriu  essa  luta  titânica  a  que  se  dá  o  nome  de  guerra  hol- 
landeza,  são  as  figuras  grandiosas  de  Poty  (D.  António  Filippe 
Camarão)  a  merecer  as  dragonas  de  Capitão  por  ter  revelado 
qualidades  de  General  na  defesa  da  causa  que  adoptara,  a  de  Ja- 
guarary  a  assombrar  com  sua  lealdade  fanática  seus  ingratos 
alliados,  e  no  campo  adverso,  a  figura  sinistra,  mas  grandiosa, 
do  mameluco  Calabar,   atacando  a  ferro  e  fogo  a  gente  de  sua 
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raca,  pelo  impulso  do  ódio  que  em  sua  alma  gerara  o  amor  des- 
prezado e  a  honra  ultrajada. 

Nos  factos  de  sua  interessante  historia,  eterna  Castalia  de 
altas  inspirações,  tem  ido  o  génio  brazileiro  desalterar  a  sua 
sede  de  gloria,  hanrindo  o  phyltro  vlviílcador  de  svas  mais  gran- 
diosas concepções. 

Os  poemas  de  Fr.  José  de  Santa  Rita,  de  Basílio  da  Gama,  de 
Domingos  de  Magalhães,  os  incomparáveis  poemetos  de  António 
Gonçalves  Dias,  os  primores  românticos  de  nosso  maior  litte- 
rato  José  de  Alencar,  a  genial  partitura  de  António  Carlos 
Gomes,  as  tolas  do  Sr.  Victor  Meirelles  e  o  mármore  do  Sr.  Ber- 
nardelli,  todos  echoam  e  reflectem  trechos  e  traços  da  vida  do 
selvagem  brazileiro. 

E  emquanto  as  lettras  e  as  artes,  no  coro  unisono  de  suas 
geniaes  concepções,  os  endeosam,as  populações  do  interior  os 
escra visam  e  aniquilam  ;  e  nós  assistimos  impassíveis  a  esse  sa- 
crílego exterminio. 

A  idéa  do  Couto  de  Magalhães,  de  imprimir  á  commemoração 
do  centenário  um  aspecto  francamente  americano  tem  o  alcance 
de,  despertando  essas  gratas  reminiscências  históricas,  chamar 
para  as  tribus  selvagens  a  attenção  da  actual  geração  brazileira 
e  qui(;á  dos  poderes  públicos ;  dahi  o  mérito  do  projecto  que 
oíTereceu  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Rio  de 
Janeiro. 

O  rcsurgir  dessa  face  do  velho  patriotismo  brazileiro  pres- 
tará ao  menos  um  tributo  a  um  dos  principaes  factores  do  nosso 
povo,  dissipando  um  pouco  o  indifferente  olvido  a  que  teem  sido 
votados  os  nossos  aborígenes  e  o  sorriso  desdenhoso  que  se  tem 
sempre  para  os  que  ousam  lançar  sobre  elles  um  olhar  de 
piedade. 

Ao  solemnisar-se  o  centenário  do  advento  da  civilisação  ás 
plagas  brazilicas,  bem  merecem  essa  nota  commemorativa 
aquelles  que  foram  seus  primitivos  dominadores  e  que  delias 
expoliados,  são  ainda  hoje  perseguidos . 

Nem  se  invoque  como  justificativa  dessa  ingrata  negligencia 
a  sua  proclamada  inferioridade  ethnica,  que  não  está  scientifica- 
mente  demonstrada,  nem  as   leis  darwinicas  da  superioridade 


38        REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO    HISTÓRICO 

das  espécies  e  da  selecção  natural,  que  são  phenomenos  da  evo- 
lução universal,  mas,  não  sanooionam  becatombes  evitareis,  nem 
a  inutilidade  de  sua  catechese,  que  ó  uma  inverd.'ide  e  um  erro. 
Quando,  porém,  assim  não  fosse,  são  eiles  credores  dessa 
homenagem  histórica  e  dos  seus  consequentes  benefícios,  em 
nome  dessa  Terribilis  Dea  que  não  esquece,  nem  perdoa  e,  em 
sua  soberana  magestade,  atravóg  dos  séculos,  mais  cedo  ou  mais 
tarde  faz  sempre  vibrar  o  seu  gladio  fulmineo  contra  os  que, 
homens  ou  povos,  attentam  contra  suas  leis  univcrsaes  e  eternas: 
—  em  nome  da  Justiça. 

A.  F.   DE  Souza  Pitanga, 
Rio,  13  de  maio  de  1899. 


CorrespodeDcia  do  Bispo  do  fiio  de  Janeiro  com  o  ^venador  da  metropde 
Doa  apDos   de  17S4  a 
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lllustrissimo  e  Excel  lentíssimo  Senhor. 

Pela  cart%  de  Vossa  Excellencia  de  vinte  e  doii  de  Janeiro 
deste  corrente  anno,  me  ordena  Sua  Mage^tade  qae  conferindo 
com  José  António  Freire  de  Andrade  Governador  interino  das 
minas,  cuide  na  erecção  de  huma  nova  Areguezia,  em  que  ao 
administre  o  pasto  espiritual  às  ovelhas  dispersas,  que  se  acham 
pelo  caminho  novo  das  minas  da  parte  de  Inhomerim,  e  que  esta 
seja  provida  de  Pastor  capaz  de  atrahir  ao  mesmo  rebanho  os 
Índios  bárbaros,  que  por  aquella  parte  se  acham. 

Esta  ordem  de  Sua  Majestade  me  íaz  advertir  que  o  sen 
religiosíssimo  intento  todo  se  encaminha  á  reducçâo,  e  conser- 
vação dos  índios  bariíaros ;  porque  os  moradores  do  caminho 
novo  do  [nhomerim  ate  o  rio  Paraíba  estão  repartidos  em  duas 
freguezias   de  cujos   Parochos,  ajudados  de  alguns  capei lães 
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curadores,  recebem  todos  os  sacramentos,  e  ainda  que  serião 
mais  bem  assistidos  se  se  creasse  nova  freguezia,  por  ser  grande 
a  distancia  de  todo  este  caminho,  nunca  esta  poderia  servir  para 
o  seu  Parocho  cuidar  na  reducção  dos  índios  bárbaros  que  estão 
entranhados  pelos  matos,  onde  é  necessário  buscal-os  nas  suas 
próprias  povoações,  que  pela  maior  parte  são  volantes,  e  só 
nellas  poderiam  ser  assistidos,  reduzidos  e  doutrinados. 

Ho  certíssimo  quo  todo  o  continente  deste  Bispado  pela 
costa  do  mar  está  cheio  de  índios  bárbaros ;  e  me  atrevo  as>e- 
gurar  que  passarão  do  mais  de  cem  mil  almas,  que  se  conservam 
na  infelicidade  por  falta  de  operários ;  porque  com  facilidade 
haviam  de  abraçar  todos  a  fé  catbolica  ;  e  certamente  me  tras- 
passa o  coração  ver  condemnados  ao  inferno  tanta  multidão 
d'alma8  por  não  se  applicarem  os  meios  necessários:  não  fallo 
sem  experiência  bem  fundada. 

Por  mandado  meu  se  animou  hum  pobre  clérigo,  natural 
deste  Bispado  a  penetrar  estes  matos  sem  mais  guarda  nem  se- 
gurança, nem  provimento,  mais  que  a  providencia  de  Deus,  que 
nunca  falta:  tratou  a  muitos  e  iunumeraveis  índios,  a  todos 
achou  dispostos  para  receberem  a  fô  de  Jusus  Christo,  e  só 
temião  perder  a  liberdade,  e  nada  mais  pretendiam  que  segu- 
rança, e  terras  para  o  seu  estabelecimento.  Destas  almas  voaram 
muitas  a  gozar  da  coroa  da  gloria,  baptisados  no  artigo  da 
morte:  destas  almas  se  aproveitou  uma  povoação  inteira  que 
não  obstante  serem  Gentio  de  corso,  admittiram  um  missio- 
nário capuchinbo,  que  Ibes  mandei  para  os  instruir,  cathequizar 
e  administrar  os  sacramentos,  muitos  chegaram  a  sahir  fora  logo 
no  principio  e  me  vieram  procurar  de  noite,  e  occultos  pela  in- 
decencia  de  virem  mis:  e  a  todos  consolei  o  animei,  com  todos 
reparti  Ibces,  enchadas,  machados  e  facas,  que  é  o  que  mais 
estimam,  com  todos  reparti  contas,  verónicas  o  cruzes,  com  quo 
muito  se  consolaram  ;  e  resultou  de  tudo  isto  largarem  a  sua  in- 
culta habitação,  sujeitarem-se  a  viver  porto  do  mar,  e  de  povoado 
junto  a  Cabo  Frio,  onde  se  conservaram  na  lei  de  Christo,  que 
gostosamente  abraçaram,  assistidos  de  hum  religioso  de  Santo 
António  desta  Província  e  ainda  que  tem  padecido  algumas 
inquietações  com  um  tal  chamado  senhor  das  terras,  em  que 
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estão  situados,  sempre  se  vão  conservando,  e  se  estes  se  redu- 
ziram e  conservaram  com  tanta  facilidade,  que  dificuldade  ha 
para  se  não  reduzirem  todos  os  que  estão  com  a  mesma,  e 
talvez  mais  disposições? 

Assim  o  experimentou  o  vigário  da  freguezia  da  familia 
Santa,  situada  no  caminho  mais  novo,  e  ainda  pouco  praticado 
das  minas,  ao  qual  ha  bem  poucos  mezes  sahiram  na  estrada  uns 
poucos  (ie  ludios  bárbaros  e  o  socegaram  do  seu  susto,  e  preci- 
pitada ruga  com  largarem  os  aroos,  frechas,  e  a  baterem  as 
palmas,  fallaram-se  por  acenos,  pediram-lhe  de  comer,  e  se 
houveram  com  toda  a  humanidade:  8occorreu*os  o  bom  clérigo, 
levou-os  à  sua  própria  casa,  introduzi-os  dentro  da  própria 
matriz  ;  e  que  consolação  não  teve  em  ver  a  estes  miseráveis 
darem  demonstração  de  gosto,  por  estarem  na  presença  das 
sap^radas  imagens! 

E  talvez  que  levados  d*algum  auxilio  superior  todas  as  ac- 
ções, todos  os  seus  gestos,  todas  as  suas  palavras  se  encaminhas- 
sem a  adorar,  e  louvar  pelo  seu  modo  ao  seu  AHissimoCreador. 

Assim  o  experimentou  o  Padre  Francisco  da  Silva,  mora- 
dor na  Freguezia  da  Santissima  Trindade  deste  recôncavo,  ao 
qual  vieram  fallar  e  tratar  urbanamente  alguns  índios  bárbaros ; 
que  o  conheciam,  por  ter  estado  este  Padre  algum  tempo  em 
companhia  do  Missionário  Capuchinho,  que  cuidou  na  reducção 
dos  índios,  de  cuja  AMòa  acima  trato  ;  e  todos  estes  se  recolhe- 
ram outra  vez  ás  suas  povoações  sem  damno  de  pessoa  alguma 
e  em  taes  circumstancias  não  seria  fácil  a  reducção  de  todos 
estes  ? 

He  certo  que  sim,  pois  destes  exemplos  poderá  referir 
muitos. 

O  desejo  eíUcacissimo  que  tenho  de  ver  reduzida  á  pratica 
tão  importante  matéria,  mo  faz  lembrar  que  o  intento  de  Sua 
Miigestade  pode  ter  o  dovido  effeito  não  só  em  huma  senão  em 
muitas  freguezias,  se  o  mesmo  Senhor  for  servido  determinar 
que  todas  as  vezes  que  for  por  mim  requerido  á  custa  de  saa 
real  fazenda  se  faça  logo  o  com  toda  a  brevidade  Igreja,  sendo 
para  freguezia  dos  índios  bárbaros,  e  no  logar  por  mim  determi- 
nado, que  provavelmente  sempre  ha  de  nos  mesmos,  em  que 


42       REVISTA  TRIMENSAL  DO  hNSflTUTO  HISTORIC» 

tiverem  a  saa  habitação,  e  qae  juntamente  se  fará  caza  de  re« 
zidencía  para  assistência  do  Parocho  de  tal  fre^^ezia. 

Provavelmente  não  passará  o  custo  desta  Igreja  de  duzentos 
mil  réis,  e  também  da  casa,  porque  huma  e  outra  basta  que  seja 
por  óra  coberta  de  palha,  que  assim  principiaram  muitas  dos 
maiores  templos  deste  Brazil  ;  a  madeira  para  esta  obra  se  tira 
ao  pó  delia  nos  mesmos  matos,  que  precisamente  se  hão  de 
derrubar  para  a  sua  construcção,  a  maior  parte  dos  pregos  são 
os  cipós  ou  aiparrilhos  do  mesmo  mato  :  as  paredes  se  fazem 
dos  mesmos  paus  tapados  coiq  barro ;  e  só  vem  a  custar  di- 
nheirp  o  jornal  dos  oflQciaes  c  alguma  ferragem  que  em  huvfí 
templo,  e  caza  pequena  não  poderá  passar  dos  duzentos  mil  réis. 

Para  quQ  possap^  haver  operários  ó  preciso  que  Sua  Mages- 
tade  ordene  que  s^am  sacerdotes  do  habito  4^  S.  Pedro,  e  na 
falta  destes  religiosos  Capuchinhos  e  de  Santo  António,  que  como 
não  tem  bens  patrimoniaes  não  se  divertem  com  a  sua  acquisi- 
ç^,  e  pjQira  que  tenham  com  que  se  sustentarem  independentes 
do  trabalho  dos  índios,  o  que  ó  summamente  precizo  para  que 
tem  mostrado  ^  experiência,  deve  Sua  Magestade  mandar  dar 
de  congrujb  a  estes  Parochos  em  c^^a  um  anuo  a  meama  que 
vencem  os  m^is  deste  3i8pa()o,  que  são  duzentos  mil  réis,  e  que 
esta  infalivelmente  se  pague  sem  demora  alguma  apenas  se 
vencer,  e  com  o  premio  e  renumoração  do  trabalho  estimula 
fortemente  a  tcxlos,  principalmente  neste  Brazil,  onde  s(3  cuida 
m^^is  no  iuterosso,  do  que  na  boa  fama,  e  gloria  do  nome,  me 
parecia  mais  preciso  e  justo  que  Sua  Magestade  remunerasse 
indefectivoi monte  a  estes  Parochos  com  Igrejas  de  Minas,  daudo 
a  cada  um  tantos  anno«;  de  parocho  nas  ditas  Egrejis,  por  serem 
pingues  quantos  tivessem  servido  nas  freguezias  dos  índios  com 
w^tistsíçwo  e  proveito  do  serviço  ^  Deus  e  de  -Sua  Mag.estjade,  e 
que  não  poderiam  requerer  Igrcga  sem  attestação  do  Bispo  actual 
do  seu  merecimento,  e  sem  terem  servido  nas  taes  freguezias 
cinco  ann^s,  e  para  que  podesso  este  projecto,  que  ha  de  ser 
efiQcacissimo  para  o  intento  ter  o  devido  effeito,  deve  Su^.  Mages- 
tade mandar  suspnndor  o  concurso  e  colação  das  Egrejas  das 
minas  para  que  estejam  desembaraçadas  para  o  provimento 
d*estes  Parochos. 
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Também  deve  Sua  Ma^esta<le  mandar  assistir  a  estas  Igrejas 
e  novas  fretiruozias  com  a  côngrua  que  costuma  dar  a  cada  huma 
das  Egrejas  do§to  Bispado,  que  são  vinto  e  três  mil  réis  para  o 
guizamento  do  vinho,  cera  c  hóstias  ;  e  como  para  acariciar 
os  índios  SC  nocessiti  d(3  alguma  do>speza,  e  não  ha  donde  se 
tire,  ou  so  laça,  dovo  mandar  dar  todos  os  annos  a  cada  hum 
Parocho  destas  freguozias  cem  mil  réis  empregados  em  ferra- 
menta,  baeta  e  liagem  ;  e  requerendo  o  mesmo  Parocho  se  pode- 
rá em  algum  dos  annos  aplicar  estes  cem  mil  réis  em  ornamentos 
para  Egrcja. 

Para  que  esta  reducç&o  se  daça  com  mais  suavidade  e  pres- 
teza são  necessários  alguns  casaes  do  índios  mansos,  que  sirvam 
de  exemplo  aos  bárbaros,  de  língua  e  companhia  ao  Parocho,  não 
tanto  para  sua  segurança,  como  para  ter  por  quem  communique 
alguns  precisos  avisos,  e  trate  de  alguma  commodidade  da  sua 
pessoa;  mas  como  será  impossível  tiral-os  das  Aldêas  em  que 
estão  situados  sem  o  consentimento  dos  Padres  que  os  governão* 
e  estes  poderão  repugnar,  he  mui  preciso  e  necessário  que  Sua 
Magestade  mande  ordem  para  que  os  taes  imlres  dêem  os  casaes 
que  se  lhes  pedirem  ;  e  cazo  a  repugnância  esteja  da  parte  dos 
Índios,  que  muitas  vezes  poderá  servir  de  desculpa  para  os  não 
darem,  possam  os  taes  índios  ser  compellidos  á  acompanharem  o 
dito  Parocbo,  determioando-se-lhe  o  tempo  que  parecer  conveni- 
ente, para  que  restituídos  estes  às  suas  Aldêas  lhes  succedam 
outros  em  seu  logar. 

Applicados  estes  meios  me  parece  moralmente  impossível 
que  não  produzam  um  grande  erfeito  ;  elles  são  tão  fáceis,  como 
se  maniíesta,  a  despeza  tão  moderada,  que  pela  conversão  d'uma 
só  alma  se  devia  arriscar  muito  maior  cabedal.  Oeos  quer  a 
conversão  dos  Índios ;  e  ha  de  concorrer  com  a  sua  graça  : 
Sua  Níagestade  a  deseja  e  procura ;  e  deve  concorrer  com  os 
meios  necessários  e  se  por  impossível  Sua  Magestade  não 
se  movesse  pela  gloria  de  Deos,  deixo  á  consideração  de  todos 
o  interesse  da  Republica,  e  do  Reino  em  tão  grande  numero 
de  vassallos  ;  e  mais  quando  são  também  fáceis  os  meios  de  os 
civil isarera.  de  sorte  que  possam  servir  de  utilidade  á  Repu- 
blica. 
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Entro  a  ponderar  uma  matéria,  que  mais  era  praticada  oom 
a  voz  do  que  com  apenna;  porqaecoma  aquella  poderia  eu 
responder  às  objecções,  e  com  esta  nem  bem  posso  explicar -me, 
nem  a  distancia  o  permitte,  nem  as  oposições  o  consentem, 
mas  seguro  a  Vossa  Excellencia  que  se  me  anima  a  grande 
confiança  que  tenho  em  Deus,  também  me  parece  quo  me  não 
engana  o  juizo  nem  a  experiência  de  innumeraveis  exemplos 
dos  quaes  só  dois  apontarei  por  passarem  comigo  e  não  ser 
fastidioso. 

A'  minha  casa  veio  parar  um  indio  fugido  das  Aldêas  da  Ca- 
pitania do  Espirito  Santo,  vinha  quasi  nú,  como  delia  tinha 
sabido,  e  tão  falto  de  civilidade  que  não  tinha  diíTeronça  de 
qualquer  dos  bárbaros  mais  que  em  fallar  toscamente  portuguez; 
recolhi-o  e  dei-lhe  modo  de  poder  tratar  de  sua  vida,  mandei 
que  se  applicasse  ao  oíTlcio  de  carpinteiro,  e  dentro  em  poucos 
mez^  se  civilisou  de  tal  sorte,  que  hoje  ô  mestre  de  uma  embar- 
cação depois  de  ter  ajudado  a  fazer  outras:  trata  verdade,  vive 
pacificamente,  e  som  nota,  anda  calçado,  vestido,  e  tratado  como 
qualquer  homem  branco.  Quasi  o  mesmo  succetle  de  próximo 
com  um  índio  tirado  dos  Sertões  da  Natividade  da  Capitania  de 
Goyaz,  que  por  casualidade  veio  parar  á  minha  casa,  o  qual 
parecendo  um  monstro  quando  chegou  a  esta  terra,  já  quasi  se 
não  conhece  pela  differença,  e  logo  se  inclinou  ao  ofiíioio  de  mar- 
cineiro,  que  fica  aprendendo ;  e  se  estes  se  civilisaram,  qual 
será  a  razão,  porque  se  não  civilisarão  todos  ? 

Eu  a  penetro  e  não  me  posso  explicar. 

Os  Índios  não  tem  negação  para  aprender  ofilcios,  antes 
pelo  contrario  são  mui  babeis  para  elles,  e  se  os  não  sabem,  ó 
porque  os  não  mandam  aprender. 

Nas  Aldêas  em  que  vivem  aprendem  muito  bem  uns  dos 
outros  o  pouco  que  sabem ;  e  se  alguns  tiveram  aptidão  para 
aprender  a  cantar  e  tocar,  ainda  que  mal,  não  pude  haver  outra 
razão  para  não  saberem  melhor,  senão  porque  não  teem  quom 
os  ensine. 

Diga  os  que  de  próximo  se  ensinam  a  solfa  na  Fazenda  de 
Santa  Cruz  que  me  seguram  compõem  já  um  coro  de  musica 
mui  suave. 
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Digam  os  que  fora  das  Aldòas  se  applicaram  aos  oíBcios  que 
com  elles  se  sustentam,  vestem  e  calçam  com  toda  a  civilidade, 
e  a  vista  desta  e  d'outras  experiências  que  oíficaz  meio  seria 
para  os  civilisar,  o  mandarem  que  aprendessem  os  seus  oíficios. 

Sua  Magestade  foi  servido  pela  sua  Real  grandeza  mandar 
dotar  oom  trezentos  mil  róis,  pagos  da  sua  Real  flsLzenda  em  cada 
um  anno  a  qualquer  seminário  de  meninas  ou  meninos,  que 
fundasse  neste  Brazil  o  Padre  Missionário  Gabriel  Malagrida, 
Religioso  da  Companhia  de  Jesus  :  não  peço  mais,  com  outro 
tanto  me  contento  para  poder  mostrar  ao  mundo,  contra  toda  a 
sua  opposiçâo  que  os  filhos  dos  índios  são  capazes  de  todo  e 
qualquer  ensino. 

Tenho  dous  seminários  neste  Bispado,  um  nos  Campos  de 
Goyatacazes,  outro  nesta  cidade  ;  aquelle  de  todo  acabado  com 
todas  as  suas  oíUcinas ;  este  já  com  bastantes  commodos,  e  oom 
as  offlcinas  necessárias ;  aqnelle  com  Egreja  perfeita  ;  este  com 
Egreja  jà  em  boa  perfeição,  ambos  elles  têm  património,  e  por 
isso  tem  subsistência. 

O  dos  Campos  pôde  servir  para  se  educar  e  ensinar  n'elle 
aos  filhos  dos  índios  das  Aldêas  da  Capitania  do  Espirito  Santo 
até  Cabofiio,  por  ficar  situado  quasi  no  meio  destas  duas  po- 
voações, e  o  desta  cidade  pôde  servir  para  o  mesmo  ministério, 
e  filhos  dos  índios  das  Aldêas  de  todo  este  recôncavo. 

JNestes  dois  seminários  ( parece  que  Deus  o  destinou  para  este 
intento)  podem  aprender  as  artes  mechauicas,  liberaes  e  scien- 
tificas,  e  como  poderá  ser  maior  numero  dos  Seminaristas,  do 
que  o  com  que  pode  o  Seminário,  se  deve  repartir  estes  meninos 
pelos  mestres  de  ofiflcios  para  os  ensinarem,  determinando-so-lhe 
tempo  para  os  darem  ensinados,  haveudo-se-lhes  nos  annos  res- 
pectivo ao  trabalho  do  ensino  como  v.  g.  se  para  o  ofiílciode 
sapateiro  he  uso  e  costume  eusinar-se  em  dois  annos,  se  dé 
quatro  para  que  o  Mestre  possa  tir<ir  lucro  do  discípulo  e  re- 
muneração de  seu  trabalho,  não  sô  pelo  ensino,  mas  também 
porque  este  Mestre  ha  de  ficar  obrigado  a  sustentar  e  vestir  ao 
discípulo  e  isto  mesmo  he  o  que  se  pratica  conmummente  nesta 
cidade,  e  esta  repartição  deve  ser  feita  pela  Camará,  que  tam- 
bém será  obrigada  a  vizitar  estes  discípulos  de  três  em  três 
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mezes,  examinando  se  são  bem  tratados,  se  cnlda  o  Mestre  no 
sen  ensino,  para  ser  este  castigado  conforme  merecer  a  saa 
cnlpa,  se  nâo  fizer  a  sua  obrigação  e  ao  Juiz  de  Fora  desta  ci- 
dade se  deve  recommendar  toda  a  efflcacia  esta  diligencia  impu- 
tando-sc-Ihe  em  culpa  de  residência  se  for  n*ella  omisso. 

Ensinados  estes  meninos,  os  que  souberem  latim  sejam  ad- 
mittidos  a  ordons,  estaljelecendo-se  os  seus  patrimónios  nos  ren- 
dimentos das  terras,  aforadas  das  suas  Aldôas,  que  em  algumas 
são  muitas,  ficando  estas  mesmas  terras  livres  para  por  morte 
de  uns  poderem  outros  ordeuar-se  com  o  mesmo  titulo,  e  como 
com  tudo  não  poderão  estes  foros  chegar  para  patrimónios  de 
todos,  sejam  as  religiões  obrigadas  a  admittirem  desde  meninos 
numero  certo  de  religiosos  aos  mais  meninos  ensinados  nas  me- 
chanicas  e  liberaes,  fique  na  sua  liberdade  o  voltarem  para  suas 
Aldêas,  ou  a  viverem  fora  delias,  tratando  da  sua  vida,  que  eu 
estou  certo  que  serão  bem  poucos  ou  nenhuns  os  que  tornem 
para  ellas,  antes  cuidando  muito  em  tirarem  delias  a  seus  pais, 
para  viverem  na  sua  companhia  com  civilidade  e  policia  ;  e 
desta  sorte  não  pode  deixar  de  se  civilisarem  que  sendo  este 
meio  poderoso  para  civilisar  os  bárbaros  do  Guiné  e  Angola,  que 
são  muito  mais  ineptos,  nílo  pode  deixar  de  o  ser  também  para 
civilisar  a  uns  racionaes  mais  aptos  e  hábeis  para  tudo . 

Civilisados  emfim  os  primeiros,  estes  mesmos  por  natural 
inclinação  hão  de  puxar  pelos  outros ;  e  os  que  sahirem  mestres 
nos  seus  ofllcios  podem  ser  os  que  ensinem  d'alii  por  diante  aos 
mais,  que  talvez  sejam  seus  irmãos,  sobrinhos  e  parentes ;  mas 
para  se  executar  este  intuito,  he  preciso  uma  eí&caz  ordem  de 
Sua  Magestade  para  que  os  administradores  das  Aldêas  jã  si- 
tuados, que  devem  ser  por  onde  se  principie  a  praticar  este  pro- 
jecto, entreguem  para  isto  os  meninos  e  rapazes,  que  tiverem, 
e  devem  também  ser  obrigados  a  dar  cada  hum  delles  rendi- 
mento das  mesmas  Aldêas,  cem  mil  reis  em  cada  um  anno  para 
ajuda  da  sustentação  destes  meninos  nos  Seminários,  porem  para 
isto  (torno  a  repetir)  são  necessárias  ordens  efflcassissimas, 
porque  é  toda  a  difflculdado,  o  a  maior  que  encontro  neste 
arbítrio,  que  posto  uma  vez  em  pratica  ha  de  durar  para  sempre, 
e  sempre  com  o  desejado  eíTeito. 
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As  ladias  meninas  também  devem  ser  repartidcos  por  casas 
honradas,  nas  qaaes  se  criem  com  civilidade,  ensinando-se-lhes 
tudo  quanto  deve  saber  uma  mulher,  praticando-se  nesta  re- 
partição o  mesmo  que  jÀ  apontei  para  os  meninos ,  que  sup- 
ponho  é  o  mesmo  que  se  observa  neste  Reino  oom  os  orphãos  ; 
e  se  houvesse  algum  seminário  para  ellas  seria  de  grande 
eíTeito;  mas  este  Bispado  não  tem  outro  recolhimento  mais  que 
o  da  misericórdia,  no  qual  não  podem  estar  ;  e  quando  podessem, 
seriam  mui  poucas,  e  esta  falta  só  a  podia  supprir  Sua  Mages- 
tade  com  a  sua  Real  Grandeza.  Mandando  fundar  uma  casa,  em 
que  se  podessem  criar  e  civilisar  numero  certo  destas  mesmas, 
as  quaes  em  sendo  mulheres  se  podem  casar  com  os  meninos 
índios  civilisados,  que  como  tem  oíficios  podem  mui  bem  sus- 
tental-as,  e  tratal-as  com  decência ;  e  inda  oom  muitos  brancos 
hão  de  cazar,  os  quaes  a  cada  passo  se  cazam  nesta  terra  com 
mulatas  e  pretas ;  e  muito  melhor  o  farão  com  as  Índias  a 
aquém  Sua  Magestade  tem  declarado  por  nobres. 

Também  me  occorre  que  em  cada  regimento  desta  Praça 
podiam  compor-se  destes  índios  duas  companhias  de  soldados, 
porque  com  a  disciplina  militar  se  civilisavam,  que  não  haviam 
de  ser  maus  soldados,  porque  em  todo  o  desprezo  em  que 
vivem,  nas  omprezas  militares  são  os  que  sustentam  todo  o 
trabalho,  e  risco  delias  ;  e  não  havia  implicância  alguma,  para 
que  subissem  ao  menos  até  ao  posto  de  capitão  ;  e  talvez  que  a 
experiência  mostrasse  que  o  seu  merecimento  era  digno  de  maior 
remuneração ;  e  por  não  fazer  osta  proposta  mui  diffusa,  não 
apontf)  exemplos,  e  casos  práticos  em  confirmação  desta  verdade. 
Muito  pouco  se  perde  em  principiar  a  praticar  este  pro- 
jecto ;  mas  é  necessário  não  se  dar  a  principio  ouvidos  ás 
supplicas,  e  objecções,  que  hão  de  ser  bastantes,  principalmente 
se  se  souber  que  é  minha  esta  representação  ;  e  também  não 
Iião  de  faltar,  se  se  attribuir  a  outro  qualquer  desta  terra,  para 
o  que  me  parí^ce  conveniente  que,  resolvendo-se  Sua  Magestade 
a  pratical-o,  mande  passar  as  ordens  sem  que  se  venha  no  co- 
nhecimento de  quom  representou  este  arbitrio. 

A  maior  objecção  com  que  se   hão  de  oppor  para  execução 
deste  intento,  é  que  se  perdem  as  Aldeãs  ha  tantos  annos 
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conservadas,  e  que  agora  ticarâo  do  todo  evacuadas,  e  que 
também  se  perdem  os  índios,  que  fora  delias  por  má  inclinação 
se  entregam  de  todo  aos  vidos. 

Esta  segunda  parte  é  totalmente  falsa  ;  porque  nas  Aldêas 
creadas  sem  estimação  nem  brio  pela  maior  parte  são  bêbados,  e 
lhes  succede  o  mesmo  que  aos  negros,  principalmente  em  fa- 
zendas grandes,  que  pela  communicação  de  uns  com  outros, 
todos  se  entregam  ao  vicio  da  bebida,  e  a  experiência  tem  mos- 
trado que  os  Índios,  que  das  Aldèas  tem  sabido,  são  nessa  parto 
menos  viciosos,  e  em  todos  os  mais  costumes  com  a  civilidade, 
com  que  se  criam,  hão  de  ser  muito  melhores  quo  os  das  Aldêas. 

Supponho  que  as  Aldêas  poderão  íicar  evacuadas,  i)oróm  os 
índios  nellas  nem  são  bons  para  si,  nem  para  Sua  Magestade. 
Não  são  bons  para  si,  porque  nunca  passão  nem  passarão  d'am 
estado  de  mizeraveis  ;  pois  costumados  aos  castigos  d'açoutes, 
perdem  o  brio,  não  largam  os  vicies,  não  tomem  as  justiças, 
furtam,  ferem  e  também  matam  ;  e  assim  como  as  leis  de  Sua 
Magestade  são  poderosas  para  impedir  semelhantes  crimes  e 
vicios  em  todos  os  mais,  também  o  são  para  os  índios  fora  das 
Aldêas.  Não  são  bons  para  Sua  Magestade  porque  nas  Aldèas 
não  servem  do  utilidade  á  republica,  são  membros  podres,  são 
um  corpo  totalmente  separado  d'ella,  emâm  não  se  podem 
chamar  vassallos  d'El  Rei,  porque  nesta  parte  não  tem  diffe- 
rença  dos  bárbaros  incultos  do  sertão. 

Eu  conheço  algumas  famílias  das  mais  nobres  desta  terra, 
que  procedem  de  índios  tirados  das  Aldêas  de  São  Bernabé,  e 
São  Lourenço  que  são  Aldêas  deste  recôncavo,  e  certissimamente 
se  estas  ludias  não  tivessem  sahido  de  suas  Aldêas,  não  teriam 
hoje  netos  tão  honrados,  poderiam  sim  ter  da  mesma  natureza 
da  avó,  mizeraveis,  desprezados,  viciosos,  e  abatidos  como  ella 
e  como  08  mais  que  nas  Aldêas  se  conservam.  E  que  utilidade 
não  terá  a  Republica,  e  o  serviço  de  Sua  Magestade,  e  também  a 
sua  Real  Fazenda,  se  o  mesmo  succeder,  como  certamente  ha 
de  succeder  pela  continuação  dos  annos,  se  praticado  este  pro- 
jecto, ficarem  evacuadas  as  Aldêas. 

Além  do  que  não  he  tão  certo  que  as  Aldêas  hão  de  ficar 
evacuadas,  porquem  os  índios  civiiisados  tem  a  liberdade  de 
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voltarem  para  ellas,  podem  fabricar  as  suas  mesmas  terras,  que 
estão  aforadas  aos  estranhos,  e  dos  seus  mesmos  fructos  pagar 
as  dizimas  a  Soa  Magestade,  que  hoje  não  pagam;  podem  essas 
mesmas  Aldêas  servir  pelo  tempo  adiante,  so  parecer  conve- 
niente para  os  novamente  reduzidos  se  estabelecerem  nellas, 
para  com  mais  commodidade  se  clvilisarem  os  seus  alhos  e 
netos,  e  caso  para  nada  disso  sirvam,  servem  para  os  vassallos 
de  Sua  Magestade  as  povoarem,  que  algumas  delias  tem  muitas 
legoas  de  terra,  que  estão  incultas,  porque  os  índios  não  bastam 
para  as  cultivarem,  e  aos  mais  não  os  deixam,  e  a  utilidade  da 
Fazenda  Real  de  toda  a  sorte  se  perde. 

Mais  pudera  ponderar  a  Vossa  Bxcellencia,  mas  as  minhas 
cançadas  forças  não  o  permittem,  nem  o  receio  de  molestar 
tanto  a  Vossa  Excellencia  com  tão  prolongada  escripta :  digo  o 
que  sinto  em  minha  consciência,  e  quando  Vossa  Excellencia 
veja  que  não  tem  Aindamento  estas  razões,  lhe  peço  as  não 
apresente  a  Sua  Magestade  que  eu  sou  íacil  em  sujeitar  o  meu 
juizo  ;  mas  não  sei  como  o  farei  a  irrande  confiança  que  tenho 
na  misericórdia  de  Deos,  de  que  applicados  os  meios,  ou  sejam 
estes  ou  outros  mais  bem  fundados,  e  prudentes,  ha  de  ser  láci 
a  reducção  dos  iniiumeraveis  bárbaros  que  estão  espalhados  por 
toda  esta  Gosta  do  Rio  de  Janeiro  até  à  Cidade  da  Bahia. 

Não  obstante  tudo  se  Sua  Magestade  for  servido  que  no  ca- 
minho novo  das  minas  da  parte  de  Irihomerim  se  crie  nova 
freguezia,  desmembrando  parte  da  freguezia  de  Inhomerim, 
promptamente  o  executarei,  erigindo  em  matriz  algumas  das 
Capellas,  que  ha  no  mesmo  caminho,  cujos  os  donos  me  parecem 
estarão  promptos  para  as  largarem,  sendo  para  esto  eflfeito.  Sua 
Magestade  maadará  o  que  for  mais  do  seu  real  agrado  e 
serviço.  Deos  Guardo  a  Vossa  Excellencia  muitos  annos.  Rio  de 
Janeiro,  dez  do  Julho  de  mil  setecentos  e  cincoenta  e  sete.— 
Reverendo  Antouio,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Sobre  a  entrada  de  uma  esquadra  franceza  no  Rio  de  Janeiro, 

em  1757 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. 
Ainda  que  com  justo  receio  de  molestar  à  Vossa  Excellencia 
com  tão  repetida  escripta,  me  pareceu  preciso  por  na  sua  pre- 
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sença  qae  estando  a  Frota  carregada ,  e  prompta  para  partir,  e 
só  lhe  faltava  acabar  do  receber  o  ouro  nos  cofres,  entrou  neste 
porto  uma  esquadra  de  seis  naus  francezas  com  mais  um  navio, 
que  tinha  repressado  aos  inglezes,  todos  armados  em  guerra  e 
commandados  por  oíllciaes  de  muita  honra,  entre  os  quaes  se 
contam  vinte  maltezes  e  muitos  soldados  da  primeira  nobreza 
de  França  além  de  dois  generaes,  um  de  mar  e  outro  de  terra* 
ambos  com  o  caracter  de  Condes. 

Pediram  urbanamente  hospitalidade  para  poderem  curar  os 
muitos  doentes  que  traziam,  e  aproveitar-se  do  refresco  da  terra 
de  que  vinham  faltos :  foram  attendidos  pelo  Governador  inte- 
rino desta  praça,  não  sei  se  com  menos  cautela  devia,  porque 
para  os  enfermos  destinou  logar  da  outra  parte  da  cidade  ;  onde 
também  os  soldados  sãos  fazem  os  seus  excrcicios,  c  para  acom- 
modação  do  general  da  terra,  que  também  se  dizia  molestado,  e 
seus  offlciaes  maiores,  lhes  poz  promptas  sete  moradas  de  casas 
nesta  cidade,  onde  se  recolheram  com  todo  o  disafogo  muito  á 
sua  satisfação,  ficando  nas  naus  o  general  de  mar. 

A  viva  lembrança  que  conserva  este  povo,    do  gravíssimo 
damno  causado  pela  nação  franceza,   quando  no  anno  de  mil  e 
setecentos  e  onze  saquearam  esta  cidade,   os    fez  advertir    que 
cila  não  estava  em  termos  de  defensa,  se  acaso  fosse   acom- 
mottida  e  assaltada,  porquo  na  praça  apenas  se  achavam  tre- 
zentos soldados,  o  esses  mesmos,  velhos,  c    estropeados,  as  forta- 
lezas estavam  de  todo  desprevenidas,  sem  terem  as  peças  ca- 
valgadas, nem  carretas  para  isso,  sem  esplanadas,   sem  armas, 
sem  gente ;  e  o  mais  é  que  sem  haver  uma  única  bala  de  mos- 
quete, tanto  assim  que  para  a  fortaleza  da  Ilha  das  Cobras,  que 
é  a  total  e  única  defeza  desta  terra  foi    necessário  que  o  com- 
mandante  da  Frota  mandasse   da  sua  nau  alguns  artilheiros  e 
até  preparos  para  se  carregarem  as  peças . 

Este  miserável  estado  os  encheu  do  tanto  pavor,  que  de  todo 
desconfiaram  da  fidelidade  dos  francezes,  julgando-os  capazes  de 
se  aproveitarem  de  uina  coca;sião  tão  commoda  para  os  seus  in- 
teresses: olhavam  para  a  força  da  esquadra  o  a  conheciam  pode- 
rosa, viravam-se  para  os  seus  soldados,  e  os  temião  honrados  e 
exercitados  e  por  isso   valerosos,  lembraram-se  do  passado  ex- 
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omplo,  e  86  capacitavam  da  sua  inf edilidade,  observavam-lhes 
os  movimentos,  e  descobriam  o  empenho  com  que  estes  homens 
procuravam  saber  o  estado  e  defensa  da  terra,  e  o  dia  em  que 
liaria  de  partir  a  frota ;  c  tudo  lhes  au^çmentava  de  tal  sorte  o 
terror,  que  os  julguei  quasi  em  termos  de  alguma  sublevação  : 
clamavam  em  altas  vozes  contra  a  pouca  ou  nenhuma  deffensa 
da  terra,  estranhavam  publicamente  a  resolução  de  se  dar  hos- 
pitalidade a  semelhante  nação  em  tão  terríveis  circumstancias ; 
o  já  perdida  a  razão  fizeram  algumas  dcscortezias  aos  mesmos 
francczes  sem  distincção  de  pessoas,  porém  mais  bem  advertidas 
tomaram  o  accordo  de  podirem  ao  Governador^que  demorasse 
a  partida  da  frota,  emquantosc  tomavam  as  medidas  e  cautelas 
necessárias  para  se  por  a  cidade  capaz  de  alguma  deffensa,  re- 
querendo que  para  resolução  deste  negocio  tão  importante  ao 
serviço  d'£I-Rei  e  de  seus  fieis  vassallos,  se  convocasse  uma 
junta. 

Assim  o  resolveu  o  Governador  desta  Praça,  convocando 
para  ella  alguns  ministros  da  Relação,  a  Gamara,  os  Capitães 
de  mar  e  guerra  e  Capitães  Tenentes,  o  Provedor  da  Fazenda 
real,  e  mais  alguns  oífíciaes  do  guerra,  que  todos  foram  avi- 
sados por  huma  carta  do  Governador,  por  assim  ser  conve- 
niente ao  serviço  de  Sua  Magcstade,  e  pelo  mesmo  fui  eu 
também  chamado,  a  que  fui  com  alguma  repugnância ;  porque 
no  meu  pensado  retiro,  em  que  vivo,  procuro  ignorar  tudo,  o 
que  uão  diz  respeito  â  minha  profissão,  por  me  não  occasionar 
os  desgostos  que  me  experimentaram  outros  da  minha  mesma 
occupação,  e  sem  esta  sciencia  não  podia  ser  proficuo  o  meu 
voto  ;  mas  como  na  mesma  Junta  se  propoz  e  declarou  o  mi- 
zeravel  estado  da  terra,  o  que  ao  depois  com  mais  realidade 
averiguei,  me  conformei  com  o  voto  de  todos  os  que  resolveram 
que  so  demorasse  a  frota,  em  quanto  se  preparava  a  Fortaleza 
da  Ilha  das  Cobras,  e  se  convocavam  os  soldados  auxiliares  para 
se  fortificar  a  terra,  fortalezas  e  mariniia,  do  sorte  que  podesse 
defender-se:  e  assim  coieo  eu  fui  o  ultimo  em  votar,  se  íbsse  o 
primeiro  da  mesma  sorte  votaria  ;  porque  alem  de  não  haver 
ordem  expressa  de  Sua  Magestade  para  este  caso,  devia  attender 
ao  risee  em  que  estava  esta  cidade  e  também  o  da  mesma  Frota 
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na  sua  sabida,  quando  por  coaflssão  dos  mesmos  francezes  se 
sabia  qne  esperavam  mais  oito  naas  armadas  em  guerra,  o  que 
comprovou  o  invento  de  chegar  já  huma,  maior  de  todas,  que 
o  Governador,  a  não  deixou  entrar,  n&o  obstante  as  fortes 
diligencias  que  fizeram  estes  Generaes  para  que  o  admittisse 
commettendo  para  isso  vários  partidos  que  todos  foram  despre- 
zados ;  e  se  ordenou  que  a  nau  se  recolhesse  à  Ilha  Qrande  onde 
seria  assistida  do  que  lhe  fosse  necessário. 

Esta  resolução  que  com  todas  as  suas  circunstancias  se 
tomou  por  termo,  e  supponho  ha  de  ser  remettida  à  Vossa  Ez- 
cellencia,  foi  poderosa  para  socegar  d'algama  sorte  ao  povo ; 
mas  n&o  tanto  que  não  continuem,  e  se  conservem  ainda  hoje 
na  sua  desconfiança  o  que  foi  occasião  de  publicarem,   preoe« 
dendo  alguns  avisos  secretos  de  que  os  Generaes  Francezes  pre- 
tendiam nr^atar  ao  Governador,   Capitães  dn  mar  e  guerra  e 
seus  offlciaes,  em  um  banquete,  para  o  qual  os  tinham  convidado, 
sendo  a  sua  morte  principio  de  um  geral  assalto  ás  fortalezas,  e 
cidade ;  e  porque  no  dia  destinado  para  o  banquete,  ou  por 
acaso,  ou  por  industria  amanheceram  as  naus  franoezas  postas 
em  linha,  e  mais  chegadas  á  terra,  fez  com  que  os  convidados  se 
acautelassem,  e  se  cscuzassem  do  convite,  contentando-se  os 
commandanies  das  nossis  naus  com  terem  já  assistido  a  outro 
banquete  semelhante,  dado  no  mar  pelo  General  francez  e  cor- 
respondido pelo  commandante  de  nossa  Frota  com  outro  também 
dado  na  sua  nau,  do  que  se  sentiram,  e  queixaram  publica- 
mente os  taes  fi*anceze8,  julgando-se  desattendidos  por  seme- 
lhante acção.     Succodou   no  dia   seguiuto  ao  banquete  pegar 
fogo  nas  casas,  em  que  mora  o  General  francez  da   terra,    e 
apenas  o  toque  dos  sinos  principiou  a  dar  signai,  para  que 
acudisse  o  povo,  quando  esto  em  numerosas  turmas  concorreram 
armados  á  tal  caza  dos  francezes,  e  em  altas  vozes  os  insultaram, 
chamando-liies  infleis  o  trahidores,  julgando   todos  ao   mesmo 
tempo,  como  se  estivessem  faliados,  que  aquelle  fogo  fora   lan- 
çado  de  propósito,  e  para  signai  de  algum  geral  assalto  ou  des- 
embarque ;  e  Já  as  vozes  se  percebiam  confuzas  pela  sua   mul- 
tidão, gritando  uns  que  morressem  os  trahidores,  outros  que 
aoodissem  á  marinha,  que  já  nella  desembarcaram  os  Arancezes 
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armados,  finalmente  tudo  era  conAisão  e  principio  de  uma 
grande  desordem»  que  certamente  aconteceria  se  este  successo, 
assim  como  foi  a  lioras  do  meio  dia,  fosse  de  noite;  e  contudo 
bastante  trabalho  deu  aos  Ministros  de  Sua  Magestade,  que 
acudiram  a  apagar  o  íogo  e  fizeram  accommodar  o  povo,  sendo 
para  i?8o  necessário  que  o  mesmo  que  serve  de  Chanceller 
acudisse  em  pessoa. 

Por  estas  casualidades  se  conserva  esto  povo  em  tal  descon- 
fiança que  todos  os  quo  tiveram  meios  e  puderam,  que  sempre 
são  os  de  maior  nota,  e  riqueza,  puzeram  as  suas  famílias  e 
cabedaes  em  segurança ;  e  os  homens  de  negocio  se  abstiveram 
de  metter  nos  cofres  o  dinheiro  das  suas  remessas,  e  os  que  o 
tinham  nelle,  o  desejavam  tirar ;  e  o  mais  ò  que  até  os  mesmos 
religiosos  do  Carmo,  que  tem  na  sua  Egreja  riquíssimas  peças 
de  prata,  as  mandaram  todas  para  fora  da  cidade,  occultando-as 
em  parte  segura,  o  que  fizeram  fundados  no  que  com  muito 
segredo  lhes  dííscubrio  um  religioso  Prancez,  a  quem  hospe- 
daram, que  mostra  ser  de  bôa  nota,  que  a  tal  armada  vinha 
destinada  para  tomar  uma  cidade,  que  ignorava  qual  fosse  ;  mas 
que  sempre  era  justo  que  se  acautelassem  ;  porque  olles  vieram 
em  direitura  a  este  Porto,  e  que  no  seu  seguimento  vinham 
mais  algumas  naus. 

Para  defensa  desta  cidade  se  tem  tomado  todas  as  pre- 
venções e  medidas,  possíveis,  e  se  espera  pelo  Governador  José 
António  Freire,  a  quem  se  participou  logo  o  aviso  de  tudo  com 
todas  as  circumstancias  ;  no  que  não  obstante  ainda  continuam 
as  desordens,  desconfianças  e  temores,  e  mais  quando  a  estada 
da  Frota  os  anima  que  nas  circumstancias  presentes  podia  dar 
um  grande  esforço  com  o  seu  soccorro  ;  e  o  que  seria  se  na  junta 
se  tomasse  a  resolução  de  que  a  Frota  partisse  ? 

Pareceme  que  posso  seguramente  afflrmar  que  os  moradores 
desta  cidade  preoccupados  d'um  terror  pânico  a  desamparariam' 
de  todo,  pondo  em  salvo  as  suas  vidas  e  bens  ;  e  quando  pelo 
contrario  quizessom  mostrar  valor,  seria  talvez  tão  bárbaro,  que 
obrariâo  o  excesso  de  matarem  aos  francezes,  que  podessem, 
quando  os  julgassem  mais  descuidados,  ainda  que  não  tivessem 
por  suas  pessoas  dado  occasiâo  alguma,  como  até  agora  não  tem 
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dado;  porque  são  civis,  atteaciosos  o  politicos  geralmento,  cor- 
tejaram a  todas  as  communidadcs  e  principaes  da  terra,  e  com- 
migo  se  mostraram  excessivos,  o  que  me  obrigou  a  correspon- 
der-lhes,  não  só  visitando-os  pessoalmente,  mas  também  com 
alguns  refrescos,  que  pôie  dar  a  terra,  o  que  fiz  não  só  em 
attenção  á  sua  civilidade,  mas  também  para  mostrar  a  este  povo 
que  me  dá  algum  credito,  que  debaixo  das  cautelas  observadas 
se  deve  tratar  a  estes  homens  com  toda  a  urbanidade,  não  só  por 
ferem  graves,  e  hospedes  ;  mas  também  para  que  em  nenhum 
tempo  tenhão  fundamento  algum  para  se  queixarem  ;  e  pare- 
ce-me'que  esta  minha  instrucção  tem  produzido  bastante  eíf^ito. 

Chegou  finalmente  das  minas  Josó  António  Freire  e  lop^o 
mandou  lançar  um  bando  no  qual  impunha  penas  gravíssimas,  a 
quem  inquietasse  e  incommodasse  de  qualquer  sorte  aos  fran- 
cezes  ;  e  successivamente  se  publicou  outro  para  a  partida  da 
frota,  que  não  sahio  no  dia  determinado  no  bando,  por  ter  man- 
dado com  toJo  o  segredo  uma  embarcação  ao  mar  montar  os 
cabos,  e  examinar  se  apercebiam  alguns  navios,  por  cuja  re- 
sposta espera  para  mandar  partir,  ou  demorar  a  Frota,  como 
supponho  dará  parto  a  Vossa  Excelloncia,  mas  como  eu  fui  ou- 
vido nesta  matéria  no  voto  que  dei  na  Junta  me  julguei  obri- 
gado a  dar  também  parte  a  Vossa  Excellencia  de  tudo  o  quo  mo 
pareceu  digno  de  ponderação,  para  Vossa  Excellencia  se  infor- 
mass3  de  toda  a  verdade  e  viesse  no  conhecimento  dos  funda- 
mentos, que  tive  para  fugir  aquella  voto.  Deos  Guarde  a  Vossa 
Excellencia  muitos  aonos.  Rio  de  Janeiro,  vinte  e  dois  de  Agosto 
de  mil  setecentos  cincoonta  e  sete. 

De  Vossa  Excellencia  mais  fiel  e  reverente  Cap)llão  Reve- 
rendo Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Sobre  devassas  dos  Jesuítas 

I  Ilustríssimo  e  Excel  lentíssimo  Senhor. 

Depois  de  ter  escripto  a  Vossa  Excellencia  me  occorrou 
pôr  na  sua  presença,  que  pode  chegar-me  à  noticia  com  toda 
certeza  que  as  devaças  que  se  tiraram  dos  Padres  da  Compa- 
nhia na  Bahia  e  Pernambuco  não   podião  ser  mais  favoráveis, 
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se  08  quizessem  canonizar,  porque  toda  consta  de  virtudes  es- 
peciaes,  exemplares  procedimentos,  cuja  noticia  seguro  a  Vossa 
Excellencia  que  me  perturbou  e  encheu  de  confusão,  julgando, 
me  a  mim  mesmo  suspeitoso,  quando  as  crimino,  à  vista  das 
evidentes  provas  das  outras  devassas,  que  tanto  os  santifica, 
sendo  as  testemunhas  que  nellas  juraram  as  pessoas  mais 
principaes  d'aquella  cidade. 

Eu  Excellentissimo  Senhor,  não  sou  homem  tão  mào  que 
deixe  de  amar  as  Religiões,  e  muito  menos  a  Companhia  com 
cujo  Santo  Fundador  tenho  especial  devoção;  aborreço  sim  nos 
religiosos  a  falta  de  observância,  e  procedimentos  escandalo- 
sos, e  levado  do  zelo  da  justiça  cumpri  como  devia  a  obriga- 
ção de  Reformador,  e  com  tanta  circumspecçao  que  não  jurou 
na  devassa  pessoa  que  tivesse  com  a  Companhia  algum  desgosto 
ou  d'ella  se  queixasse  :  não  faltavam  nesta  cidade  algumas  que 
haviam  de  dizer  muito  e  muito  nos  seus  juramentos,  mas  como 
clamavam  contra  a  Companhia  publicamente,  não  foram  cha- 
madas a  juramento,  para  que  não  houvesse  quem  dissesse  que 
a  devassa  se  fazia  suspeitosa,  e  mais  quando  não  faltão  nesta 
cidade  apaixonados  pela  Companhia,  ainda  que  occultos. 

Por  esta  causa  não  juraram  na  devassa,  nem  os  Religiosos 
de  São  Bento,  tanto  por  serem  da  minha  religião,  como  por 
terom  tido  grossas  demandas  com  a  Companhia  nem  os  pro. 
teridos  expulsos  d*ella,  nem  os  de  presente  voluntários  egres- 
sos; porque  podiam  ser  notados  de  paixão;  e  de  todos  sei  eu 
certamente  que  tinhão  muito  que  jurar ;  juraram  sim  homens 
livreSf  desenbaraçados  e  independentes  que  foram  chamados 
à  minha  presença  com  todo  segredo  sem  saberem  o  para  que  ; 
e  talvez  quo  mais  algumas  cousas  Jurassem,  se  não  jurassem  de 
repente,  sem  terem  lugar  de  fazer  memoria  e  reflexão  sobre 
os  factos  que  sabião,  e  como  este  procedimento  tão  regulado  e 
prudente  sahiu  comtudo  a  devassa  tão  enorme  e  horrorosa. 

Se  assim  se  obrasse  na  Bahia  e  Pernambuco  estou  certo  que 
havia  de  haver  as  mesmas  culpas,  porque  os  Padres  da  Compa- 
nhia são  os  mesmos  em  toda  a  parte ;  c  eu  sei  de  factos  enor- 
mes suceedidos  em  todas  ellas;  mas  as  devassas  tiraram-se 
sabendo  primeiro   os  Padres  as  pessoas  que  havião  de  jurar, 
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supponho  que  náo  por  calpa  dos  Prelados  que  obrariam  recta- 
mente, mas  sim  por  oulpa  dos  seus  ministros  e  agentes,  que 
lhe  serião  infleis ;  e  quando  os  Padres  tinhâo  liberdade  de  sa- 
hirem  fora  e  tractarem  com  quem  lhes  parecesse,  que  diligen- 
cias não  farião? 

Fizeram  tantas  como  me  in formão,  que  não  houve  pes- 
soa que  jurasse  n'aqaellas  devaças,  que  primeiro  não  fosse  per- 
suadido pelos  Padres ;  e  nem  tanto  era  necessário  para  jura- 
rem falso,  basta va-lhes  o  terror  pânico  de  que  estavam  preoc- 
cupados  e  pelo  qual  ninguém  se  atrevia  a  desgostar  a  Compa- 
nhia, quanto  mais  jurar  contra  ella ;  emfim  ou  seja  por  esta  ou 
por  aquella  cauza,  as  devassas  da  Bahia  e  Pernambuco  estão 
limpas  de  culpa,  e  a  minha  vai  tao  cheia  d'ellas,  que  causão 
horror. 

Vossa  Ezcellencia  bem  ha  de  reflectir  que  sendo  duas 
aquellas  devassas  e  tiradas  por  uns  prelados  tão  doutos,  prudentes 
e  virtuosos,  que  todo  o  impulso  do  raio  cae  sobre  mim,  e  neces- 
sariamente hei  de  ser  julgado  por  impostor  falsario  e  inimigo 
da  Companhia .  Menos  mal  fora  este  se  eu  só  perdesse  o  meu 
credito  e  reputação,  que  ha  muito  tempo  o  tenho  sacriflcado  ã 
verdade  e  justiça  ;  mas  periga  também  o  credito  da  Nação  e  da 
monarchia,  o  que  me  obriga  a  requerer,  e  pedir  a  Vossa  Excel- 
lenoia  com  as  maiores  expressões  de  humildade  que  se  mande 
oommissão  para  se  tirar  novas  devassas  na  Bahia  e  Pernambuco 
por  pessoas  desappaixonadas,  livres  de  suspeitas  zelosas  da  jus- 
tiça o  do  credito  da  Nação,  para  que  desta  sorte  possa  descobrir-se 
a  verdade  sepultada  nas  trevas  da  mentira  ou  nos  sentimentos 
de  compaixão,  que  nas  oircumstancias  presentes  melhor  lhe 
devia  eu  chamar  impiedades ;  e  como  agora  pela  sabida  dos 
Padres  ficam  os  ânimos  o  a  liberdade  desassombrados  da  sua 
soberba  prepotência,  certamente  a  diligencia  ha  de  surtir  melhor 
effeito  do  que  a  passada  e  dar-se-ha  a  conhecer  ao  mundo  que  a 
Companhia  estava  tão  relaxada  que  só  pelos  absurdos  que 
obravam  os  sous  Padres  nestes  domínios  deviam  ser  proscriptos 
e  desnaturalisados. 

Se  Vossa  Excellencia  julgar  ser  conveniente  que  a  devassa 
desta  cidade  se  continue,  requeiro  á  Vossa  Excellencia  que  faça 


CORRESPONDÊNCIA  DO  BISPO  DO  RIO  DE  JANEIRO       57 

com  O  Eminentíssimo  Cardeal  Reformador,  que  ou  me  dê  facul. 
dade  para  sub-delegar  ou  mande  commissão  a  outra  pessoa,  que 
livre  do  impedimento  das  graves  moléstias,  que  eu  padeço,  possa 
visitar  o  recôncavo,  que  em  todo  elle  ha  muito  que  saber,  e 
averiguar  destes  Padres,  e  porque  a  Marinha  deste  recôncavo 
para  a  parte  do  Norte  por  onde  este  Bispado  conâna  com  o  da 
Bahia  comprehende  quasi  duzentas  legoas,  não  falte  ao  com- 
missario  providencia  para  a  despeza  que  ha  de  ser  crescida  para 
que  esta  falta  não  seja  reroora  desta  tão  preciza  e  necessária 
diligencias. 

Vossa  Excellenciâ  por  serviço  de  Deos,  e  por  credito  da 
monarchia,  da  nação,  e  também  meu,  attenda  a  esta  minha 
supplica,  que  me  parece  ser  de  justiça  ;  e  eu  não  cessarei  de 
rogar  ao  mesmo  Senhor  remunere  a  Vossa  Excellenciâ  este  tão 
grande  beneficio  com  todas  felicidades  e  guarde  a  lllustrissima 
pessoa  de  Vossa  Excellenciâ  por  longuíssimos  aunos  como  eu 
muito  desejo. 

Rio  de  Janeiro,  quatro  de  Março  de  mil  setecentos  e  sessenta. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Conde  d*Oeiras. 

Reverendo  Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Sobre  a  rendição  da  Colónia  do  Sacramento  e  fallecimento  do 
Conde  de  Bobadella 

ANNO  DB   1763 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. 

Com  a  infausta  noticia  de  duas  perdas  summamento  sen- 
civeis  me  vejo  hoje  obrigado,  com  grande  magua  minha  a  con- 
tristar a  Vossa  Excollencia.  Foi  Deus  servido  pelos  seus  altos 
Juízos  e  para  castigo  das  nossas  culpai,  que  experimentássemos 
juntamente  dois  golpes  tão  lamentáveis  como  são  a  perda  da 
Praça  da  Nova  Colónia,  que  se  rendeu  aos  Hespanhóes,  e  a  falta 
do  Conde  de  Bobadella,  Gomes  Freire  de  Andrade,  que  fUleceu 
no  primeiro  de  Janeiro,  e  sendo  aquella  perda  tão  digna  de 
occupar  do  mais  profundo  sentimento  e  paixão  um  coração  ma- 
gnânimo, qual  era  o  de  Gomes  Freire,  que  bem  deu  a  conhecer, 
que  fora  ella  a  única  cauza  de  sua  morte»   não  sei  se  o  nosso 


58        REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO    HISTÓRICO 

olementissimo  Soberano  perdeu  mais  em  perder  somente  a  este 
homem,  do  que  aquella  praça ;  pois  cabendo  nos  limites  do  poder 
humano  a  grande  fabrica  de  umas,  e  muitas  praças,  só  cabe  nos 
Divinos  o  constituir  um  homem,  da  esphera  de  Gomos  Freire, 
táo  cheio  de  virtude  para  Deus,  para  o  Reino,  para  o  Soberano, 
e  para  o  mundo,  que  não  Eerá  facil,  que  o  Rrazii  goze  outra  vez 
a  felicidade  de  conhecer  outro  semelhante. 

Foi  tão  advertido  e  vigilante.  Gomes  Freire  em  soccorrer  a 
Praga  da  Colónia,  que  além  de  repetidos  soccorros,  que  lhe 
tinha  mandado,  lhe  enviou  um  muito  importante  de  navios, 
gente,  munições  de  bocca  e  guerra,  comboyado  tudo  pelo  capitão 
de  Mar  e  Guerra  D.  João  da  Costa  e  Athayde,  ainda  antes  de 
haver  noticia  do  rompimento  de  guerra  nesse  Reino,  e  a  tempo 
táo  conveniente,  que  quando  o  Governador  da  Colónia  expedio 
um  aviso,  em  que  dava  conta  de  que  a  cinco  de  Outubro  prin- 
cipiara o  General  Castelhano  Dom  Pedro  Cevalhos  a  bater  a 
Praça  e  que  em  cinco  dias  lançara  dentro  três  mil  e  tantas 
bailas  a  maior  parte  ardentes,  pediu-lhe  prompto  soccorro,  lhe 
estava  este  entrando  pelo  Rio  da  Prata,  como  foi  visto,  e  encon- 
trado pelo  mesmo  navio  de  avizo,  de  sorte  que  não  havendo 
demora  na  navegação  do  Rio,  ficou  a  nossa  Praça  tão  poderosa 
no  mar,  que  a  Armada  Hespanhola,  que  constava  de  trinta  e 
tantas  embarcações  de  maior  e  menor  porte,  so  retirou  fugitiva 
para  a  Barregana  deixando  aos  nossos  livres  de  cuidado  de  que 
se  atravessem  a  apparecer  outra  vez  no  mesmo  Rio. 

Chegou  em  fim  o  aviso  da  Corte  com  a  noticia  de  estarem  as 
guerras  declaradas,  e  logo  Gomes  Freire  com  toda  a  actividade 
apromptou  doze  embarcações  com  perto  de  quatrocentos  homens 
de  guerra  dos  melhores  soldados,  e  ofllciaes  desta  Praça,  com< 
boiado  tudo  por  uma  nàu  de  alto  bordo  da  Frota,  que  comprou, 
a  qual  commandava  hum  capitão  tenente,  do  comboy  da  frota,  e 
com  tal  felicidade  que  estando  promptos  a  partirem  chegou  o 
aviso  da  colónia,  em  que  o  Governador  pedia  soccorro,  e  logo 
depois  duas  naus  ioglezas  também  municiadas  e  preparadas» 
como  sabe  Vossa  Excellencia. 

Com  todo  est3  aparato  militar  sahiram  pela  terra  fora  a 
vinte  o  um  de  novembro  e  com  ellas  foram  todas  as  esperanças 
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do  nosso  bom  successo,  e  das  nossas  gloriosas  emprezas  no  Rio 
da  Prata ;    mas  quem  tal  dissera ! 

Poucos  dias  tinham  do  viagem,  quando  a  cinco  de  Dezembro 
nos  chega  a  infausta  nova  de  que  a  Praça  da  Colónia  se  tinha 
rendido  aos  Castelhanos  no  íim  do  mez  de  Outubro  com  vinte  e 
três  dias  de  ataque  sem  ter  havido  mortandade  de  gente,  nem 
falta  de  mantimentos,  nem  de  pólvora  e  bala,  e  o  mais  é  que 
sem  haver  brexa  capaz  de  se  montar,  como  todos  attestam  e 
certiâcam. 

Não  sei  explicar  a  Vossa  Excellencia  o  abalo  que  causou 
nos  moradores  desta  Cidade  tão  infausta  noticia,  que  huns  se 
enfureciam,  outros  lamentavam  e  todos  pasmavam  sem  outro 
motivo  mais  que  a  sua  dôr  e  a  sua  magoa ;  tudo  emfim  era 
confusão  e  horror,  o  qual  foi  crescendo  ao  passo  que  cresciam  e 
se  individuavam  as  noticias  com  a  chegada  d'outras,  e  de  todas 
as  embarcações,  que  transportavam  as  pessoas  e  famílias  ren^- 
didas. 

Todos  protestavam,  que  na  praça  nada  faltava,  para  huma 
vigorosa,  e  dilatada  defeza,  e  na  verdade  consta  que  se  rendera 
tendo  dentro  mais  de  mil  homens  de  armas,  e  perto  de  outras 
tantas  nas  embarcações  e  ilhas  de  Martin  Garcia  e  São  Gabriel, 
que  para  não  termos  inimigos  no  mar,  todos  elles  se  podiam 
chamar  para  defeza  da  Praça ;  e  da  mesma  sorte  pólvora  e  bala 
bastante  e  mantimentos  para  mais  do  hum  anno  ;  emâm  per- 
deu-se  a  Coionii,  e  com  ella  se  sepultaram  um  som  numero  de 
acções  gloriosas,  que  haviam  de  obrar  os  portuguezes  auxiliados 
das  duas  naus  inglezas,  que  foram  no  ultimo  soceorro. 

As  capitulações  com  que  se  rendeu  esta  Praça  são  tão  in- 
juriosas, como  Vossa  Excellencia  ha  de  ver,  e  não  he  fácil 
comprehender  e  como  se  conveio  no  bárbaro  artigo  de  que  os 
rendida^i  não  tomariam  armas  em  parte  alguma  da  America 
contra  os  Hespanhoes,  e  seus  aliados  por  todo  o  tempo  da 
Guerra:  nem  também  como  se  atreveu  o  Govern:idor  d*aquella 
Praça  o  pôr- se  na  frente  dos  regimentos,  e  em  altas  vozes  esti- 
mulasse as  nossas  tropas,  que  so  passassem  para  os  domínios 
Hespanhoos,  declarando-lhes*  que  quem  quizesse  o  podia  fazer  ; 
para  que  tinhão  liberdade  para  isso,  trado«se  antes  espalhado 
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por  ellas  de  qae  todos  baviam  de  ir  povoar  o  deserto  da  en- 
cetada das  Qaroupas,  que  fica  nesta  costa  do  sul,  a  certamente 
me  admiro  de  que  este  bárbaro  pregão  não  fizesse  mais  efléito, 
do  que  a  perda  de  duzentos  homens  entre  soldados  e  offl- 
ciaes. 

A  penúltima  embarcação  que  entrou  neste  porto  foi  a  que 
conduzio  o  Governador  da  Colónia,  que  logo  na  barra  foi  rece- 
bido por  um  sargento-mór  de  infantaria,  e  levado  preso  para  a 
fortaleza  da  Ilha  das  Cobras,  não  somente  para  segurança  de 
sua  pessoa,  emquanto  se  não  averiguava  a  verdade  e  a  sua  con- 
ducta,  mas  também  para  cohibir  no  povo  algum  excesso,  pois 
estavam  os  ânimos  tão  perturbados,  que  corria  risco  a  sua  vida, 
se  o  não  recatassem  dos  olhos  do  povo. 

Nesta  cidade  são  os  mais  sentidos  os  homens  de  negócios 
pela  grande  perda,  que  experimentam  das  suas  fazendas,  e  mais 
negociações,  que  pendiam  da  conservação  d*aquella  Praça  ;  e 
com  se  ter  perdido  tanto,  ainda  não  estamos  sem  o  cuidado  de 
perda  maior,  porque  não  ha  noticia  do  destino  da  nossa  ultima 
esquadra,  se  se  perder  será  inconsolável  a  nossa  pena,  nem  nos 
servirá  de  desafogo  a  esperança  de  saber  quem  são  os  culpados 
na  perda  da  Praça  por  meio  da  devassa  que  o  mesmo  Conde 
Governador  determinou  se  tirasse  nomeando  para  ellas  o  Dez- 
embargador  d'esta  Relação  Agostinho  Félix  Santos  Campéllo. 

Bstes  fataes  e  infelizes  successos  penetraram  tanto  o  co- 
ração de  Gomes  Freire  e  perturbaram  de  sorte  o  seu  animo,  que 
oahindo  enfermo  desprezou  a  saúde,  e  com  ella  a  vida:  assim 
mesmo  doente  não  descançava  nas  providencias  d*esta  Praça  e 
da  mesma  Colónia:  despedio  logo  um  aviso  a  encontrar-se  com 
a  nossa  esquadra  para  sustaUa  no  Rio  da  Prata,  até  receber 
novo  soocorro,  que  ficava  preparando,  e  com  tanta  diligencia, 
que  não  perdoava  instante  de  tempo,  em  que  o  não  víssemos 
trabalhando,  e  dispondo  já  para  mar,  e  já  para  terra,  até  que 
vencido  o  seu  esforço  da  própria  natureza  debilitada  se  prestou 
enfermo  de  cama  ;  padecendo  uma  ardente  febre,  que  logo  se 
conheceu  maligna,  e  ainda  assim  não  descançava  o  seu  cuidado^ 
nem  respirava  a  sua  magua,  porque  até  no  delírio  da  moléstia 
peia  vehemencia  da  febre,  se  ouvia   fallar  na  perda  da  Colónia, 
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que  era  nas  horas  de  algum  desafogo  o  seu  pasto  de  ood- 
versação. 

Chegou  finalmente  o  dia  em  que  foi  preciso  dar-lhe  os 
últimos  desenganos,  que  recebeu  com  animo  tão  pacifico,  e  re- 
signado na  vontade  de  Deos,  que  a  todos  enterneceu  e  odificou, 
munido  com  os  sacramentos  da  Igreja  deu  os  últimos  alentos  o  a 
sua  grande  alma  ao  creador  ás  dez  horas  de  Jesus  e  primeiro 
deste  corrente  anno. 

Qual  fosse  a  consternação  deste  povo,  deixo  à  ponderação 
de  Vossa  Excellencia  certiíloando-o  que  não  houve  pessoa  de  me- 
diano juizo,  que  não  conhecesse  e  se  lamentasse  de  que  ficava 
esta  terra  orphã  de  pae. 

Elle,  piamente  creio  que  estará  recebendo  o  premio  do  suas 
virtudes,  mas  a  nossa  magua  será  inconsolável  e  principal* 
mente  a  minha  não  só  pela  perda  de  um  Governador  com  quem 
conservei  sempre  uma  pacitica  união,  mas  também  pelo  grande 
pezo,  que  pela  sua  morte  me  sobreveio  aos  hombros,  que  poeto  o 
recebesse  com  gosto  pela  obediência  me  he  mui  temivel  pela 
ílalta  de  forças. 

Dopeis  de  sepultado  o  seu  corpo  com  todas  as  honras  fti- 
neraes  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  das  recolhidas 
Theresias  de  cujo  recolhimento  é  elle  o  fundador,  se  abrio  a 
dois  do  mesmo  mez,  em  minha  presença,  do  chanceller  desta  Re- 
lação o  do  Prior  do  Convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  e  de 
varias  pessoas  principaes  de  justiça  e  milicia  quo  se  juntaram  a 
esto  acto  —  o  cofre  em  que  se  guardavam  as  vias  de  suooessão 
do  Governo  na  forma  determinada  por  Sua  Magestade,  fazendo-se 
termo  que  vae  a  Vossa  Excellencia  remettido ;  e  reassumindo  o 
Governo  por  mim  o  dito  Chanceller  da  Relação  João  Alberto  Cas- 
tello  Branco  e  o  Brigadeiro  José  Fernandes  Brito  Alpoim,  que 
fomos  os  três  chamados  na  Carta  e  Alvará  Régio,  nos  appl içamos 
ao  despacho  do  Governo,  mais  são  poucos  os  dias  que  temos  de 
exercício,  que  não  posso  dar  a  Sua  Magestade  uma  individual 
noticia  do  estado  desta  praça ;  e  nem  sei  se  a  saberei  dar  for- 
malmente ;  sei  sim  que  a  minha  vida  monástica  não  me  per- 
mitte  acertos  em  humas  matérias  de  tanta  ponderação,  e  tão 
alheias  do  meu  instituto;  porem  também  sei  que  os  desejos  de 
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acertar  o  cumprir  com  as  ordens,  agrado  e  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade,  me  darão  alento  e  conhecimentos  para  obrar  o  que 
devo,  e  ao  menos  estou  certo  que  bei  de  ter  a  consolação  de  que 
os  meus  erros  serão  só  efTeitos  da  ignorância,  porem  não  da 
malicia. 

Esta  vontade  que  será  em  mim  sempre  fiel  e  constante,  me 
obriga  a  largar  o  meu  domicilio,  e  ir  morar  nas  casas  da  Re- 
sidência dos  Governadores,  porque  sendo-me  impossivel  sahir 
fora  todos  os  dias  por  causa  das  minhas  continuadas  e  habituaes 
moléstias,  até  a  contextura  do  ventre  trago  passada  de  cordões 
por  causa  das  fistolas  cavernosas  que  nelle  padeço,  só  morando 
u'aquella  residência  poderei  estar  prompto  ao  despacho  e  mais 
dependências  do  Qoveruo;  e  âcam  es  meus  companheiros  livres 
da  moléstia  e  displicência,  que  lhes  pode  cauzar  o  incommodo 
de  me  procurarem  com  o  detrimento  de  huma  grande  subida. 

Assim  o  determino  executar  enquanto  Sua  Magestade  com- 
padecido de  mim,  e  das  minhas  moléstias  não  mandar  Go- 
vernador para  estas  capitanias,  que  seja  capaz  de  nos  governar 
na  paz  e  na  guerra  como  tanto  necessita  esta  Praça,  pela  morte 
de  Gomes  Freire,  que  era  o  único  homem,  que  eu  conhecia  nesta 
cidade,  e  como  a  protecção  de  Vossa  Excellencia  me  pôde  ser  mui 
efflcaz,  com  as  maiores  expressões  lhe  rogo,  que  attenda  Vossa 
Excellencia  para  o  bem  commum  destes  Povos  e  para  a  sua  in- 
consolável magoa,  que  só  pode  ter  lenitivo  em  um  prompto  Go- 
verno, que  os  anime  e  conforte  com  a  sua  presença,  e  provi- 
dencias na  guerra,  que  temem,  e  lhes  introduza  com  o  seu  pa- 
cifico Governo  aquella  paz  de  animo  de  que  necessitam.  Tudo 
n:e  parece  digno  de  occupar  a  alta  comprehenção  de  Vossa  Ex- 
cellencia para  o 'expor  vivamente  na  Presença  de  Sua  Magestade' 
a  quem  por  obrigação  e  por  gosto  tenho  sacriâcado  a  minha  obe- 
diência com  aquella  promptidão  e  fidelidade  que  devo.  Deu^ 
Guarde  a  Vossa  Eicellencia  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  sete 
de  Janeiro  de  mil  e  setecentos  sessenta  e  três.  Illustrissimo  e 
Excellentissimo  Senhor,  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado. 
(Assignado),  R.  António,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 
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Sobre  os  negócios  ecclesiasticos  das  parochias  do  bispado  do 
Rio  de  Janeiro 

ANNO  DE  1778 

Senhora.— Por  Provisão,  do  Régio  Tribunal  da  Meza  da 
Consciòncia  e  Ordens,  expedida  a  oito  de  maio  de  mil  setecentos 
setenta  e  sete  foi  Vossa  Magestado  servida  mandar-me  que  sem 
perda  de  tempo  remettesse  ao  mesmo  Tribunal  um  rol  das 
Igrejas  deste  Bispado  do  Rio  de  Janeiro  com  exacta  informação 
das  côngruas,  que  tem  cada  um  dos  Parochos  delias  e  do  rendi- 
mento de  pi  de  altar  e  benezes  pouco  mais  ou  menos,  de  forma 
que  se  conheça  o  rendimento  total  dos  mesmos  parochos  e  outro 
sim  uma  informação  exacta  de  todos  os  cónegos,  beneãciados  e 
capellães  da  Sé,  Parochos  das  fre^^^uezías,  merecimento  de  cada 
um  e  suas  graduações,  como  também  de  tolos  os  clérigos  doeste 
mesmo  Bispado,  falta  delles  se  a  houver,  merecimento  dos  que 
pretendem  ordenar-se  e  dos  que  serão  precisos  para  o  serviço  das 
Igrejas. 

Para  cumprir  como  devo  as  ordens  de  Vossa  Magestado, 
pareceu-me  conveniente  formalisar  os  mappas  que  remetto:  e 
oxalá  podesse  dispol-os  de  forma,  que  a  um  só  golpe  de  vista 
fizesse  presente  a  Vossa  Magestade  cada  um  dos  artigos,  que  na 
dita  Provisão  se  comprehendem :  mas  sendo  isto  impraticável- 
no  extenso  desta  informação  supprirei  o  que  não  coube  no  abre, 
viado  do  mappa. 

Em  todo  este  bispado,  qu3  comprehende  as  Capitanias 
Geraes  do  Rio  de  Janeiro  ate  o  Rio  Grande  de  S.Pedro  do 
Sul,  Goyaz,  Matto  Grosso  e  parte  da  Bahia,  ha  cento  e  duas 
Egrejas  parochlaes  vigararias  da  Vara,  que  os  Prelados  meus 
antecessores,  levados  de  santo  zelo  de  accudir  com  santo  remédio 
às  necessidades  espirituaes  dos  seus  diocesanos  crearam  â  pro- 
porção que  o  p3dia  a  distancia  das  Igrejas  entre  si  e  a  multipli- 
cidade dos  povos,  de  que  se  compunham. 

Igualmente  se  comprehendiam  nos  limites  desta  Diocesa 
as  duas  (Comarcas,  ou  as  Vigararias  da  Vara  da  Nova  Colónia  do 
Sacramento,  em  que  havia  huma  só    Igreja  Parochial ;  e  a  da 
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liba  de  Santa  CatharíDa,  em  que  haviam  seis  Egrejas  Paro- 
chiaes;  mas  as  alterações  e  movimentos  bellicos  que  experimen- 
taram os  seus  habitantes ;  e  são  constantes  ú,  Vossa  Magestade  ; 
apenas  me  permittem  fazer  mensão  da  impossibilidade  em  que 
me  acho  para  comprehendel-as  nos  ditos  mappas. 

As  Igrejas  parochiaes  todas  deste  Bispado  são  do  régio  pa- 
droado de  Vossa  Magestade:  mas  nem  todos  gozão  de  um  mesmo 
beneficio ;  pois  que  havendo  sido  creadas  a  proporção  que  os 
povos  se  multiplicavão  e  se  estendiam  peio  sertão,  a  mesma 
variedade  do  tempo  de  suas  creações  tem  feito  toda  a  diversi- 
dade de  serem  umas  de  natureza  coilativa  e  outras  de  simples 
encommendação. 

Até  ao  presente  contam-se  oollativas  ciocoenta  e  duas  paro- 
chiaes em  todo  o  Bispado,  e  nas  mesmas  circumstancias  se  acha- 
riam as  de  Santo  António  de  Jacutinga  e  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo 
da  Paraiba  no  recôncavo  desta  cidade ;  e  as  de  Santa  Cruz, 
Nossa  Senhora  da  Ck)nceicão  de  Peruipe  e  de  São  Matbeus  na 
Capitania  do  Porto  Seguro,  se  os  Paroohos  que  para  eilas  foram 
apresentados,  viessem  mais  attraidos  do  zelo  dos  interesses 
da  religião,  que  dos  próprios:  mas  como  hororisados  das 
distancias  em  que  se  acham  quasi  todas  as  referidas  Igrejas,  e  da 
difflculdadc  de  as  curar  em  sertões,  pela  maior  parte  infestados 
de  gentio,  e  ainda  mais  da  summa  pobreza  dos  seus  moradores 
nem  ao  menos  quizeram  apparecer ;  ainda  hoje  se  conservam  ao 
mesmo  estado,  em  que  foram  crea<Jas,  até  que  Vossa  Magestade 
se  digne  dar  a  providencia,  que  for  servida  sobre  as  contas  que 
deu  meu  antecessor  em  cartas  de  vinte  e  oito  de  Julho  de  mil 
setecentos  sessenta  e  oito,  vinte  e  quatro  de  novembro  de  mil 
setecentos  sessenta  e  nove,  dezesete  de  novembro  de  mil  sete- 
centos e  setenta;  e  de  cinco  do  Março  de  mil  setecentos  e  setenta 
e  dois  ;  visto  que  estas  I^^rejas  então  se  hiam  a  collar  peia  pri- 
meira vez. 

As  Igrejas  Parochiaes  que  são  de  natureza  coilativa,  quando 
vagam,  se  põem  a  concurso  e  remettido  este  a  vossa  Magestade 
pelo  seu  Régio  Tribunal  da  Meza  de  Consciência  e  Ordens,  são 
apresentados  os  Parochos  por  Cartas  Regias:  com  estas  requerem 
aqui  suas  collações  e  promptamente  são  admittidos  ás  Igrejas, 
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em  que  vem  providos.  A  lavor  destas  mesmas  Igrejas  collativaa 
por  ordem  Regia  estão  arbitradas  as  côngruas  seguintes  que 
são  pagas  pela  Real  Fazenda:  Para  os  Parochos  duzentos  mil 
réis:  a  favor  das  fabricas  para  guizamentos,  vinte  e  cinco,  que 
nos  mappas  se  reduzem  a  vinte  e  trez  mil  novecentos  e  vinte ; 
por  ser  esta  a  quantia  liquida,  que  recebem  os  fabriqueiros,  e  de 
que  dão  conta  ;  e  outros  vinte  e  cinco  para  coadjutor,  quando  o 
tem. 

A  excepção  das  Igrejas  collativas  que  ha  no  território  da 
Capitania  Geral  de  Goyaz,  a   onde  se  duvida  pagar  pela  Real 
Fazenda  as  ditas  côngruas  pensões  de  vinte  e  cinco  mil  réis  a 
favor  das  Fabricas  e  Coadjuctores,  sobre  o  que  vossa  Magestade 
se  parecer  justo  dará  as  providencias  que  for  servida:  assim 
como    lambem   a   beneficio  os  Parochos   encommendados  nas 
Igrejas  coitadas  da  dita  Capitania,  eroquaoto  não  são  providas 
por  Vossa  Magestade  ;  pois  sendo  estylo  nesta  Deoceze  receberem 
os  Parochos  encommendados  as  côngruas  dos  coitados,  emquanto 
se  não  provem  as  Igrejas,  não  se  observa  assim  n'aquella  Capi- 
tania cm  que  apenas  a  instancias  minhas  mandou  o  Capitão  Ge- 
neral Josó  d'Almeida  Vasconcelios  Soveral,  pagar  a  um  parocho 
encommendado  na  Igreja  collativa  de  São  José  de  Tocantins  a 
côngrua  annual  de  duzentos  mil  réis,  conhecendo  a  justiça  do 
requerimento  poios  documentos,  que  lhe  foram  presentes. 

Nas  outras  Igrejas  que  não  são  de  natureza  collativa,  se  ex- 
perimenta cjnsideravel  diversidade,  não  só  porque  humas  tem 
côngruas,  quando  outras  não  as  tem ;  mas  até  porque  dessas 
mesmas  que  as  tem,  humas  recebem  maior  e  outras  menor 
quantia,  segundo  as  diversas  ordens  Regias  que  houveram,  e  os 
diversos  tempos,  em  que  foram  creadas.  Todas  as  Igrojas  quo 
eram  de  Índios,  e  se  erigiram  em  Parochias  em  virtude  das 
Reaes  Ordens,  que  se  expediram  a  meu  antecessor  pelo  anno  de 
mil  setecentos  cincoenta  e  oito  tem  as  mesmas  côngruas  que  as 
colladas.  Levando-se-lhes  arbitrados  duzentos  mil  réis  para  os 
Parochos  vinte  e  cinco  mil  réis  para  as  fabricas,  e  outros  vinte 
e  cinco  mil  réis  para  coadjutores,  quando  os  tenham. 

E  assim  se  tem  praticado  e  se  pratica  em  todas  as  questões 
desta  natureza  mas  só  nos  territórios  das  Capitanias  Geraes  do 
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Rio  de  Janeiro,  Goyaz  e  Matto  Grosso,  mas  até  nas  capitanias  do 
Espirito  Santo  e  Porto  Seguro. 

Mas  já  as  Igrejas  Parochiaes,  que  ha  nos  contornos  do  Rio 
Grande  de  São  Pedro  do  Sul,  não  constam  sobre  o  mesmo  bene- 
ficio,  pois  só  recebem  seus  Parochos  sessenta  mil  réis  da  Real 
Fazenda,  e  as  fabricas  dez  mil  réis ;  e  desta  forma  se  pratica  em 
quasi  todas  as  Igrejas  creadas  nos  ditos  continentes. 

Nâo  devo,  porém,  oraittir  por  na   Real  Presença  de  Vossa 
Magestade  o  que  tenho  achado  sobre  as  Igrejas  doste  continente 
do  Sul.  Dentro  de  hum  livro  de    registro  da  secretaria  deste 
Bispado  acho  uma  copia  informe  e  avalsa,  da   qual  consta  ser 
dirigida  huma  Provis&o  em  data  de  quatorze  de  Agosto  de  mil 
setecentos  e  quarenta  e  sete,  e  registrada  a  folhas  cincoenta  e 
quatro  do  Livro  Competente  do  Régio  Tribunal  da  Meza  da  Con- 
sciência e  Ordens,  ao  Bispo  de  São  Paulo,  em  que  se  lhe  participa 
a  ordem  Regia  que  se  expedia  pelo  Conselho   Ultramarino  para 
•e  transportarem  do  Reino  e  Ilhas  adjacentes  cazaes  de   colonos 
para  povoarem  as  terras  da  Ilha  de  Santa  Catharina  e  seus  con- 
tornos, os  quaes  se  deviam   estabelecer  em  logares  de  sessenta 
fogos  pouco  mais  ou  menos  ;  e  que  em  cada  um  destes  houvesse 
um  vigário  coUado  para  administrar  aos  moradores  o  pasto  espi- 
ritual e  sacramentos ;  e  que  teria  sessenta  mil  réis  de  côngrua, 
dez  mil  réis  para  a  fabrica,  um  quarto  de  legoa  em  quadro  para 
pasases ;  ordonando-se  ao  mesmo  Bispo  instituísse  só  vigários  nos 
ditos  logares  e  concedendo-se-lhe   o  provimento  destes  pela  pri- 
meira vez :  contanto  que  os  nomeados,  supposto  houvessem  de 
perceber  suas  côngruas  desde  a  data  da  sua  instituição  seriam 
comtudo  obrigados  a  tirar  sem  demora  confirmação  Regia  pelo 
Tribunal  da  Meza  de  Consoienoia  e  Ordens ;  com  declaração  de 
que  o  não  praticando  assim,  se  lhes  suspenderia  o  pagamento  das 
côngruas.  Mas  acho  também  na  Secretaria  deste  Bispado  uma 
carta  firmada  do  Real  Punho  em  data  de  vinte  de  novembro  de 
mil  setecentos  quarenta  e  nove  dirigida  a  meu  antecessor,  em 
que  se  lhe  participa  quo  chegando  à  Real  Presença  que  em  vir. 
tude  das  concessões  Apostólicas  pertencia  à  jurisdição  deste  Bis- 
pado do  Rio  de  Janeiro  todo  o  districto  do  Sul  desde  o  Rio  de 
São  Franoisoo  até  a  Colónia  do  Sacramento»  mandava  se  obser- 
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vasse  assim,  emquanto  não  houvesse  Ordem  Regia  em  con- 
trario. 

Em  consequência  desta  carta  Regia  reassumio  meu  antecessor 
o  direito  de  prover  as  ditas  Egrejas:  mas  como  não  teve  ordem 
Regia  para  executar  as  collações  na  formalidade  que  se  havia 
expedido  ao  Bispo  do  São  Paulo,  apenas  ficou  logar  de  confor- 
mar-se  com  as  côngruas  de  sessenta  mil  réis  para  os  Parochos,  e 
dez  para  as  fabricas  d'aquellas  Igrejas,  em  que  se  achou  já  es- 
tabelecidas ;  e  talvez  por  isso  não  gozem  estas  Egrejas  do  bene- 
ficio  daCollação. 

Não  succede  o  mesmo  quanto  as  Igrejas  de  Sâo  Pedro  ao  Sul 
do  Rio  Grande  e  da  Villa  Laguna  do  mesmo  continente:  porque 
achando-se  na  Secretaria  deste  Bispado  uma  Provisão  do  Conse 
lho  Ultramarino  de  sete  de  Julho  de  mil  setecentos  trinta  e  um 
para  ser  collado  o  Parocho  da  Laguna,  não  se  tem  observado 
assim  até  ao  presente:  e  a  Igreja  de  São  Pedro  do  Rio  Grande 
poz-se  a  concurso  neste  Bispado,  e  foi  proposto  nella  o  Padre  Ma- 
noel Francisco  da  Silva  pelos  annos  de  mil  setecentos  cincoenta  e 
trez  até  o  de  mil  setecentos  cincoenta  e  cinco  antes  do  terremoto, 
mas  não  voltou  confirmação  de  tal  proposta,  ainda  quando  esta 
recahia  sobre  o  Parocho  mais  digno  que  tem  existido  o  existe 
n'aquelle  continente,  e  onde  tem  creado  cinco  Igrejas  Parochiaes 
assim  no  formal,  quer  no  material,  a  custa  de  seus  trabalhos,  e 
de  seus  próprios  bens  ;  servindo  sempre  de  modello  sua  vida,  0 
bons  costumes,  e  de  edifflcação  e  zelo  com  que  cura  suas  ovelhas: 
e  ainda  hoje  carregado  de  annos,  de  fadigas  e  dos  desgostos  que 
tem  passado  nas  revoluções  acontecidas  no  mesmo  continente  se 
conserva  na  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Estreito 
do  Norte  do  Rio  Grande,  ultima  das  quaes  ali  fez,  sem  esperança 
de  outra  remuneração  ( como  elle  mesmo  diz )  que  do  Senhor  a 
quem  serve. 

As  causas  destes  incidentes  e  de  não  terem  Parochos  coUados 
algumas  outras  Igrejas  antigas,  que  ha  neste  Bispado,  apezar 
das  repetidas  ordens  Regias  qoe  tem  havido  para  serem  coitadas 
e  das  contas  que  deram  meus  antecessores,  e  de  que  não  acho 
rezulta,  eu  ignoro.  O  certo  é  que  nem  ao  menos  se  lhes  arbitrou 
côngrua  alguma  e  qué  estas  Igrejas  Parochiaes   se  acham    no 
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estado  de  todas  as  mais,  que  restam  nesle  Bispado,  sem  côngrua 
e  beneficio  de  suas  fabricas,  e  de  seus  paroohos  e  de  seus 
coadjuctores. 

Apenas  consiste  todo  o  rendimento  d*estds  Igrejas  não  colla- 
tivas,  e  de  seus  ministros  nos  diminutos  Benezes  de  pé  de  altar, 
que  provém  do  direito  das  conhecenças  e  das  voluntárias  offer- 
tas  das  Festividades,  cazamentos,  baptizados,  offlciose  enterros 
dos  ParochianoB  ;  sobre  o  que  he  a  tal  rebeldia  dos  Povos,  que 
não  ha  um  só  parocho  neste  Bispado  que  deixe  de  experimentar 
desattenções,  quando  querem  exigir  dos  freguezes  os  direitos  a 
que  são  responsáveis.  B  sobre  esta  matéria,  não  posso  deixar 
de  pôr  na  Real  Presença  de  Vossa  Magestade  o  que  tenho  obser- 
vado. 

Queixão-se  os  Parochos  e  qaeixão-se  os  povos:  os  Parochos 
por  não  poderem  perceber  o  direito  das  conbecenças  e  mais  Be- 
nezes, que  lhes  pertencem,  sem  intentarem  tantos  pleitos  quantos 
são  seus  freguezes,  ou  sem  os  ameaçarem  com  as  censuras  ecle- 
siásticas: os  povos  de  que  os  Parochos  ou  tem  côngruas,  ou 
devem  pedil-as  a  Vossa  Magestade  e  contentar-se,  que  tudo  o 
mais  attribuem  a  ambição  desconhecendo  o  direito  e  justiça  de 
seus  pastores. 

Estes  clamores  quasi  são  tão  antigos  como  o  mesmo  Bispado 
e  de  quantos  regulamentos  se  tem  feito  n*elle,  ja  em  pastoraes 
circulares,  já  em  junta  publica  feita  por  ordem  Regia  com  assis- 
tencia  do  Capitão  General  do  Estado,  de  Procuradores  do  Bispo 
desta  Diocese  e  de  Ministros  Eclesiásticos  e  secculares,  nada  tem 
bastado  a  fazer  cessar  as  desordens  que  tem  havido,  principal- 
mente nos  Povos  de  Minas  onde  são  tão  continues  os  pleitos 
entre  os  Parochos  e  seus  freguezes ;  o  que  nos  meus  dias  não 
tem  suceedido  neste  Bispado,  por  me  parecer  justo  (ainda  com 
grandíssimo  prejuízo  dos  Parochos;  evitar  o  escândalo  de  cha- 
marem estes  os  seus  freguezes  a  juizo  para  letigios  de  semelhan- 
te natureza,  persuadindo  aos  mesmos  Parochos  se  acomodem 
antes  com  o  que  voluntariamente  lhe  quizerem  dar  seus  fre- 
gueses,  emquanto  eu  ponho  todo  este  negocio  na  Real  Presença 
da  Vossa  Magestade,  para  lhe  dar  a  Providencia  que  fôr  ser- 
vida. 
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A  verdade  é  que  se  os  povos  de  Minas  acham  pezada  a  co- 
nhecença  de  duzentos  e  cincoenta  réis  por  cabeça  arbitrada  na 
Junta ;  de  que  acima  faço  menção  ;  parece  não  podem  formalisar 
igual  queixa  os  mais  povos  deste  Bispado,  quando  seus  Paroohos 
se  contentam  com  a  conhecença  taxada  nas  constituições,  a  qual 
não  excede  a  quantia  de  oitenta  réis  por  cada  cabeça  de  casal, 
quarenta  por  cada  pessoa  solteira  de  confissão  e  oommanhão  e 
vinte  réis  por  cada  pessoa  de  confissão  somente,  e  a  côngrua  de 
duzentos  mil  reis  não  he  bastante  para  decente  sustentação  de 
um  parccho,  que  ou  vive  nos  legares  mais  povoados,  e  cresce  a 
necessidade  de  maior  decência  em  razão  do  mesmo  ministério  e 
de  mais  coadjutores,  que  cooperem  com  elle  â  prompta  direcção 
das  ovelhas;  ou  vive  nos  sertões  mais  remotos  em  que  os  géneros 
são  mais  caroe,e  deve  fazer  maiores  despezas  a  favor  dos  mesmos 
Parochianos,até  em  cavallos  e  criados  que  o  acompanhem  em  ca- 
minhos desertos  e  de  perigo  como  ó  bem  notório:  e  muitas  vezes 
os  Parochos  se  obrigam  a  sustentar  outro  sacerdote  a  beneficio 
mesmo  dos  Povos,  não  só  porque  tendo  escolha  de  confessar-se 
evitavam  inummeraveis  nulidades  de  sacramentos,  mas  também 
porque  tendo  os  mesmos  Parochos  com  quem  se  possão  consolar 
em  suas  afflições  de  espirito,  cessa  o  inconveniente  de  irem 
buscar  outro  na  distancia  de  duas,  quatro,  oito  e  mais  legoas, 
ficando  entretanto  ao  desamparo  as  ovelhas,  na  contingência  de 
perecerem  sem  os  últimos  offlcios  do  seu  Pastor. 

E  se  os  Parochos  ooUados,  e  todos  os  mais  que  contam  com  o 
Beneficio  da  Real  côngrua,  não  deixão  de  necessitar  dos  outros 
interesses  dos  seus  Parochianos,  que  succederà  respeito  aos  que 
não  são  collados  e  não  tem  côngrua  certa  ? 

Sucoede  que  não  hajam  sacerdotes,  ainda  de  pouca  idonei- 
dade, que  estejam  promptos  a  curar  semelhantes  Igrejas,  que 
ainda  a  esses  mesmos  seja  precizo  ao  Bispo,  obrigar  com  violên- 
cia, que  clamem  contra  o  Bispo,  pelos  desterrar  sem  culpa  ;  e 
contra  os  Povos  pela  indigência,  em  que  se  vêm,  e  que  final- 
mente a  mesma  necessidade  os  obrigue  (pelo  menos)  a  ser  antes 
caçadores  de  aves,  que  pescadores  d'almas,  quando  não  desain- 
param  totalmente  as  Igrejas  e  abandonam  o  Bispado  para  evitar 
a  punição,  como  me  tem  .succedido  era  algumas  Igrejas  mais  de- 
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serias  e  estéreis  ;  chegando  a  ponto  de  ser  preciso  haver  n^ellas 
providencia  geral,  para  que  os  Povos  se  possam  aproveitar  de 
qualquer  sacerdote,  que  por  ahi  passar,  em  ordem  a  evitar  o 
maior  mal.  Nem  Isto  é  de  admirar  em  Igrejas  que  não  tem  côn- 
gruas, quando  a  algumas  da  Capitania  Geral  de  Matto-Orosso 
da  Capitania  de  Porto  Seguro  e  do  continente  do  Rio  Grande 
que  nos  mappas  são  notados,  ainda  com  côngrua,  não  ha  sacer- 
dote que  as  queiram  servir,  já  pela  indocilidade  de  seus  Povos, 
]ã  pela  falta  das  conhecenças  e  mais  direitos  parochiaes. 

Da  mesma  falta  dos  direitos  parochiaes  resulta  serem  tão 
ténues  de  pé  de  altar»  e  Benezes  dos  Parochos,  e  que  vão  a 
diminuir-se  consideravelmente  de  anno  a  anno,  como  tenho 
podido  saber  por  informações  exactas,  não  só  de  parochos 
existentes,  mas  de  outros  que  o  foram  nas  mesmas  Egrejas  e 
das  visitas  geraes  deste  Bispado. 

O  rendimento  actual  pouco  mais  ou  menos  será  constante  d. 
Vossa  Magestade  no  total  dos  mesmos  mappas. 

Nelles  me  pareceu  tambom  conveniente  fallar  dos  coadju- 
tores das  Egrejas  Parochiaes,  para  que  íusse  presente  a  Vossa 
Magestade  assim  as  côngruas  que  se  lhes  paga  pela  Re^l  Fa- 
zenda, quando  os  ha,  que  a  necessidade  que  experimenta  este 
Bispado  de  Sacerdotes  que  o  sirvam.  O  interesse  todo  destes 
coadjutores  consiste  na  dita  côngrua  de  vinte  e  cinco  mil  réis 
quando  as  percebem ;  na  porção  que  lhes  fazem  os  Parochos 
segundo  suas  posses ;  em  diminutos  Benezes  da  Igreja  para  que 
são  chamados ;  e  na  esmola  da  missa,  quando  a  tem. 

E  como  de  ordinário  nâo  sejam  bastantes  esses  interesses 
para  sua  deceute  conservação  e  sustentação,  succede  que  para 
os  attrahir  convém  os  parochos,  que  seus  coadjutores  se 
obriguem  a  algumas  capellas  ou  oratórios  aonde  vão  celebrar  o 
Santo  Sacriticio  da  Missa  nos  Domingos  e  Dias  Santos,  para 
gozarem  da  esmola  que  recebem  dos  administradores  das  ditas 
Capellas,  ou  dos  senhores  das  casas,  em  que  estão  os  mesmos 
oratórios.  E  de^ta  forma  vem  a  âcar  as  Igrejas  Parochiaes  sem 
outra  missa  que  as  dos  parochos  nos  dias  de  preceito ;  a  qual 
por  ser  única  e  ha  horas  menos  competentes  em  um  paiz  tão 
ardente  como  o  deste  clima,  talvez  sejam  mais  Parochianos  que 


CORRESTONDENCIA  DO  BISPO  DO  RIO  DK  JANKIRO       71 

faltem  do  que  oe  que  assistem ;  sem  serem  bastantes  todos  os 
clamores  dos  Parochos,  as  admoestações  publicas  e  particulares, 
nem  ameagas  de  multas,  nem  outras  muitas  providencias  que 
tem  tomado  os  prelados  para  redusir  os  povos  Ã  observância  de 
um  preceito  tão  importante  e  santo. 

Quanto  ao  merecimento  pessoal  dos  Parochos  e  ooacUutoras 
actuaes  das  Igrejas  deste  Bispado  :  vâo  indicados  nos  mesmos 
mappas  aqueiles  que  mais  se  destingaem  por  suas  virtudes,  bons 
costumes,  melhores  estudos  e  maior  zelo  no  cumprimento  de 
seus  deveres  eclesiásticos,  egualmente  se  declara  a  idoneidade 
daquelles,  que  a  tem  :  e  o  resto  que  se  declaram  medíocres  só  a 
necessidade  facilita  conserval-os,  por  não  haver  outro  meio  de 
dar  providencia  á  administração  do  pasto  espiritual  pela  falta 
de  bons  operários. 

E  he  quanto  posso  dizer  a  Vossa  Magestade  sobre  estes  ar- 
tigos, que  dizem  respeito  às  Igirejas  paroohiaes. 

O  Cabido  da  Só  deste  Bispado  compoe-se  de  desoito  Prebendas. 
Destas  ha  cinco  Dignidades ;  a  saber,  Deão,  Chantre,  Thesoureiro- 
mór,  Mestre-Escola,  e  Arcidiago ;  nove  Prebendas  inteiras,  das 
quaes  três  são  qualificadas ;  a  saber :  doutoral.  Magistral  e  Pe- 
nitenciário ;  e  ha  quatro  meias  Prebendas.  A  estas  desoito 
Prebendas  accresoeu  mais  uma  também  qualificada,  sendo 
elevado  o  Curato  a  Cónego  da  mesma  Só  por  provisão  de  nove  de 
dezembro  de  mil  setecentos  e  cincoenta  e  oito  :  e  todas  são  do 
Régio  Padroado  de  Vossa  Magestade. 

Ha  seis  annos  pouco  mais  ou  menos,  que  não  se  tem  provido 
os  canonicatos  que  tem  vagado,  não  obstante  as  repetidas  contas 
que  tenho  dado. 

Actualmente  apenas  existem  onze  Cónegos  todos  Presbyteros 
seculares,  cujos  nomes  e  qualidades  passo  a  pôr  na  Real  Pre- 
sença da  Vossa  Magestade. 

O  Chantre  Manoel  de  Andrade  Werneck,  natural  da  Bahia, 
Doutor  em  Cânones,  o  qual  tem  servido  ao  Bispado  ha  mais  de 
cincoenta  annos,  vindo  provido  na  dignidade  de  Arcediago  da  Só, 
foi  hum  dos  três  Governadores  nomeados  que  regeram  este 
Bispado  na  ausência  do  Bispo  D.  Frei  António  do  Desterro,  du- 
rante a  sua  vizitação,  foi  Reitor  do  Seminário  deste  Bispado  e 
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VisiUulor  do  Recôncavo  e  especialmente  da  Capitania  Geral  do 
Goyaz  com  todos  os  poderes  de  Vigário  Geral. 

Em  todos  estes  ministérios  deu  sempre  boa  satisfação  do  que 
se  lhe  encarregou  e  em  tantos  annos  que  tem  servido  a  Só  tem 
feito  uma  residência  tâo  assídua  em  seu  Benefício,  que  ainda  hoje 
carregado  de  oitenta  annos,  é  raridade  faltar  uma  só  hora  de 
serviço  da  Igreja. 

A  frouxidão  em  que  se  acha,  fazia  que  seus  offlcios  nâo  pro- 
duzissem os  bons  effeitos  da  disciplina  do  coro,  como  puzna 
presença  de  Vossa  Magestade  :  mas  as  minhas  deligencias  e 
recommendações  particulares,  de  que  encarreguei  ao  Arcediago 
actual,  tem  produzido  um  melhoramento,  em  que  se  acha  a 
mesma  disciplina. 

Comtudo  he  um  eclesiástico  de  merecimento  e  sua  vida  e 
costume  são  exemplares. 

O  mestre-escola  António  José  dos  Reis  Pereira  e  Castro,  na- 
tural da  proFincia  do  Minho  e  Bacharel  em  Cânones,  o  qual 
serve  ao  Bispado  ha  trinta  annos  ;  foi  secretario  do  Bispo  meu 
antecessor  seu  Provisor  e  Vigário  Geral  e  occupou  todos  os  mais 
legares  do  Auditório  Eclesiástico,  devendo  sempre  pela  sua  litte- 
ratura  um  bom  conceito  áquelle  Prelado.  Obteve  por  opposição 
a  Cadeira  Doutoral  desta  Sé  e  a  occupou  até  ser  promovido  & 
dignidade  em  que  se  acha:  ha  três  annos  tem  sido  atacado  de 
maiores  acidentes  de  estupor,  que  o  tem  reduzido  á  melancolia 
habitual  e  quasi  um  pasmo  continuo:  esta  enfermidade  o 
tem  totalmente  inhabilitado  de  suas  potencias  e  fez-se  in- 
dispensável nomear-lhe  curador,  para  cuidar  na  sua  pessoa 
e  bens. 

O  Arcediago  José  de  Souza  Marmello,  natural  deste  Bispado 
e  mestre  em  artes,  o  qual  serve  ao  mesmo  Bispado  ha  vinte  e 
oito  annos.  Sendo  de  pouca  edade  foi  chamado  para  mestre  de 
latinidade  da  familia  do  Bispo  meu  antecessor:  os  bons  conhe- 
cimentos que  já  então  tinha  da  lingaa  latina  e  das  sciencias  de 
philosophia  e  theologia  principalmente  moral ;  e  ainda  mais  a 
regularidade  de  sua  vida  e  costumes  na  mesma  edade  lhe 
attrahio  a  benevolência  do  Prelado  de  tal  sorte,  que  contando 
apenas  vinte  e  cinco  annos  de  edade,  o  achou  capaz  de  o  nomear 
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seu  seci^etario  e  confiar  delle  os  negócios  mais  importantes  deste 
Bispado. 

Neste  ministério  continuou  ató  os  últimos  instantes  de  vida 
do  mesmo  prelado,  que  nesse  mesmo  lancd  confiou  delle  uma 
cbave  do  cofre  das  guina  de  successâo  do  Governo  desta  Capital, 
que  o  Prelado  conservava  em  seu  poder  debaixo  do  mais  exacto 
e  impenetrável  segredo,  e  depois  o  vim  a  saber  quando  por 
ordem  de  Vossa  Magestade  me  foi  entregue  a  dita  chave.  Tem 
servido  na  Sé  deste  Bispado  uma  cadeira  de  meia  Prebenda ; 
depois  foi  promovido  á  outra  do  Prebenda  inteira  e  ultimamente 
:l  dignidade,  em  que  se  acha,  devendo  todos  estes  beneílcios  ao 
muito  alto  e  poderoso  rei  e  senhor  D.  José  o  primeiro,  Augusto 
Pae  de  Vossa  Magestade.  No  meio  da  laboriosa  expedição  da 
Secretaria  deste  Bispado  soube  este  cónego  aproveitar  os  in- 
stantes, que  lhe  restavam  para  suas  applieações  litterarias  ecle- 
siásticas ;  sempre  osteve  approvado  confessor  e  exercitava  o  mi- 
nistério nas  occasiões  mais  opportuuas,  sérvio  de  visitador  do 
recôncavo,  e  de  juiz  das  dispensas  matrimoniaes  e  de  examinador 
Synodal ;  em  que  eu  mesmo  o  confirmei  logo  depois  de  tomar 
posse  deste  Bispado  o  de  observar  o  particular  zelo  com  que  este 
cónego  (e  é  o  único)  assistia  ás  conferencia  moraes,  que  desde 
ent?lo  estabeleci  nesta  cidade  em  tolas  as  semanas ;  nas  quaes 
tem  mostrado  os  muitos  e  bons  conhecimentos,  que  tom  da 
moral  christã  mais  conforme  as  máximas  do  Evangelho. 

Sua  vida,  seus  costumes,  seu  zelo  pelo  bom  e  melhor  serviço 
da  Igreja,  a  instrucçrio  que  tem  dos  ritos  eclesiásticos,  sua 
residência  pessoal  no  beneficio  e  o  cumprimento  das  obrigações 
de  que  o  tenha  encarregado  dentro  da  mesma  Igreja,  tudo  cor- 
responde a  sua  boa  moral. 

Ultimamente  depois  da  morte  do  thesoureiro-mór  Ignacio  de 
Oliveira  Vargas  foi  encarregado,  em  razão  de  ser  a  dignidade 
immediata,  dos  bens  pertencentes  á  Fabrica  da  Cathedral,  e  a 
tem  administrado  em  tal  exação,  que  até  das  cousas  minimas  fez 
logo  inventario  e  as  tem  posto  em  tâo  boa  ordem,  que  estejam 
promptas  ao  instante  em  que  forem  necessárias  para  o  serviço 
da  Igreja.  E'  um  ministro  muito  digno  de  que  Vossa  Magestade 
o  queira  attender. 
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O  cónego  Josó  Mondes  Leão,  natural  do  Bispado,  o  qual 
é  actualmente  o  cónego  mais  antigo  de  Prebenda  inteira  nesta 
cathedraU  e  consta  tivera  sempre  muito  zelo  pelo  bom  serviço  da 
Igr^a,  mas  as  moléstias  que  padece  sobre  a  sua  avançada  idade, 
o  tem  inhabilitado  de  forma  que  ha  muitos  annos  não  vae  ao 
coro  e  não  se  acha  em  estado  de  merecer  contemplação  alguma. 

O  cónego  António  de  Gouveia  Pinto,  Bacharel,  formado  na 
Universidade  de  Coimbra,  natural  de  Lisboa,  aonde  se  acha  pre- 
sentemente a  cinco  annos  por  causa  de  moléstias,  com  licença 
de  Vossa  Magestade  ;  e  por  esta  razão  não  posso  dizer  de  seu 
merecimento  cousa  particular,  comtudo  sei  que  foi  muitos  annos 
Promotor  do  Juízo  ecclesiastico  deste  Bispado  e  oiço  que  sempre 
serviu  a  Igreja  muito  bem  e  que  tinha  muito  zelo  pelo  bom  ser- 
viço delia.  Se  as  suas  moléstias  lhe  permittissem  o  regresso 
para  este  Bispado  e  seus  serviços  (que  naturalmente  terão  subido 
á  Presença  de  Vossa  Magestade)  merecem  a  Real  benevolência, 
sua  residência  seria  muito  utll  á  mesma  Igreja. 

O  cónego  Doutoral  Paulo  Mascarenhas  Coutinho,  Bacharel 
formado  na  Universidade  de  Coimbra,  natural  deste  Bispado,  o 
qual  tem  servido  desde  que  se  recolheu  da  Universidade:  ainda 
estava  clérigo  de  menores,  quando  por  seus  costumes  e  appli- 
cações  litterarias  devia  ao  Bispo  D.  Frei  António  de  Quadalupe 
tão  bom  conceito,  que  o  admittio  ao  concurso  da  Igreja  Parochiai 
dos  Campos  dos  Quayatacazes,  ficando  approvado  nelle  (ainda 
que  não  provido  por  concorrer  com  oppositores  de  provecta 
idade)  logo  depois  o  ordenou  e  mandou  curar  Igrejas  Parochiaes 
de  Minas  ;  neste  ministério  empregou  seus  primeiros  annos  de 
sacerdote,  conservando  sempre  a  boa  regularidade  de  seus  cos- 
tumes. 

Os  trabalhos  eincommodos,  que  então  padeceu,  lhe  contra- 
hiram  moléstias  no  peito,  que  ficaram  habituaes  ;  então  foi  pro- 
vido em  huma  meia  Prebenda  desta  Cathedral  que  serviu  até 
ser  promovido  por  concurso  á  cadeira  em  que  se  acha. 

Tem  sido  e  é  actualmente  examinador  sy nodal  ;  e  um  dos 
melhores  residentes  no  seu  Beneficio,  não  obstante  a  provecta 
edade  de  setenta  annos  e  o  pezo  das  moléstias  que  padece.  Pa- 
rece tambom  digno  de  que  Vossa  Magestade  o  queira  attender. 
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O  cónego  magistral  Fraooisco  Gomes  Vil  las  Boas,  bacharel 
formado  na  Universidade  de  Coimbra,  natural  do  Arcebispado 
Primaz  de  Braga ;  muito  bom  lettrado,  logo  que  se  ordenou 
neste  Bispado,  foi  nomeado  pelo  Bispo,  meu  antecessor  seu  Vi- 
gário Qeral  e  desde  então  o  estÀ  sendo. 

Este  ministro  mereceu  que  o  mesmo  Prelado  em  suas 
maiores  enfermidades  confiasse  delia  a  asslgnatura  das  Pro- 
visões e  mais  despachos  públicos  do  Bispado  repetidas  vezes. 
Foi  provido  por  concurso  na  cadeira,  em  que  se  acha,  e  nella  faz 
a  residência  que  permitte  o  pezo  dos  ministérios  de  Vigário  Geral, 
Juiz  das  Justificação  de  guerra,  matrimónios  e  resíduos,  em  que 
o  ocoupou  tão  bem  o  mesmo  meu  antecessor*  Nelles  foi  conser- 
vado pelo  Cabido  sede  vaccante,  e  eu  os  confirmei  também  nelles 
desde  que  tomei  posse  neste  Bispado,  pelas  boas  informações 
que  tive  de  suas  qualidades  e  a  experiência  me  tem  mostrado  a 
veracidade  das  mesmas  informações.  E'  muito  exacto,  promptp 
e  fiel  no  cumprimento  dos  seus  deveres.  Sérvio  três  annos  nos 
impedimentos  do  Provisor  deste  Bispado ;  e  porque  este  se 
inhabilitou,  o  provi  de  propriedade  na  Provedoria,  nomeando-o 
juntamente  Juiz  das  dispensas  matrimoniaes;  e  ha  muitos  annos 
serve  de  examinador  syuodal . 

Elle  me  parece  digno  de  todo  o  beneficio  com  que  Vossa 
Magestade  o  quizer  contemplar  por  elTeito  da  Sua  Real  Piedade. 

O  cónego  João  Araújo  de  Azevedo  Pereira,  natural  do 
Arcebispado  da  Bahia,  Presbytero  secular  indigno  de  o  ser,  e  de 
computar-se  entre  os  membros  desta  Igreja,  por  que  passando 
com  licença  Regia  a  cultivar  seus  talentos  na  Universidade  de 
Coimbra  a  expensas  da  côngrua  do  mesmo  canonicato,  abusou 
inteiramente  dos  dons,  que  deveo  á  Providencia,  e  distrahindo-se 
e  entregando-se  a  tantos  e  tão  torpes  vicies  que  já  na  Univer- 
sidade, já  na  mesma  Corte  de  Lisboa  se  fez  réo  de  provisões 
escandalosas  e  injuriosas  a  si  e  a  esta  Igreja  e  a  todos  os  seus 
membros.  Não  continuou  o  curso  da  Universidade:  não  tem 
dado  cópia  de  si,  não  se  sabe  da  sua  residência  certa,  nem  posso 
dizer  mais  delle. 

O  conexo  cura  Roberto  Car  Ribeiro  de  Bustamante,  natural 
do  bispado,  o  qual  foi  vigário  collado  na  freguezia  de  S.  Jasé  de 
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Tocantins  na  Capitania  Geral  de  Goyaz,  de  onde  veio  para  este 
curato  por  permuta  que  fez  com  o  cónego  cura  que  era  António 
Josó  Malheiro. 

Depois  que  tomou  posse  desta  Prebenda  Parochial,  sempre 
tem  residido  nella  e  dentro  da  Igreja  tem  cumprido  suas  obri- 
gações, O  cuidado  que  tem  por  suas  ovelhas,  faz  que  as  conheça 
e  occupa  os  talentos  que  tem  no  seu  Ministério. 

O  cónego  António  Lopes  Xavier,  natural  deste  Bispado,  é  o 
mesmo  de  que  já  tiz  menção  na  conta  que  dei  a  vossa  magestade 
em  vinte  e  dois  de  Julho  de  mil  setecentos  setenta  e  quatro  ;  e 
nada  mais  ha  que  dizer. 

O  cónego  de  mela  prebenda  Felippe  Pinto  da  Cunha,  natu- 
ral do  Bispado,  é  também  o  mesmo  de  que  flz  igual  menção  na 
dita  conta  de  vinte  e  dois  de  Julho  de  mil  setecentos  e  setenta  e 
quatro  ,  ao  que  só  devo  accrescentar  que  é  muito  bom  residente 
e  prompto  para  o  serviço  da  Igreja. 

Ha  também  doze  capellSes  no  coro  da  Sé,  cujos  nomes,  na- 
turalidades e  graduações  vão  indicados  no  mappa  em  logares 
competentes.  Entre  estes  apenas  merecem  particular  contempla- 
ção os  padres  António  Pedro  Laet,  e  António  Lopes  de  Carvalho; 
clérigos  modernos,  mas  de  baas  esperanças  por  seus  bons  costu* 
mes  e  applicações.  Todos  os  mais  apenas  teem  sufflciencia  para  a 
estante  do  coro. 

Em  todo  o  território  deste  Bispado  se  contam  duzentos  e 
trinta  e  um  clérigos  :  destes  habitam  no  interior  desta  cidade 
noventa  e  oito,  e,  são  tão  poucos,  que  não  podem  •'^hegar  para 
o  serviço  de  todas  as  igrejas  :  porque  na  Só,  alem  do  numero 
dos  cónegos  e  capellães  acima  declarados,  ha  um  só  coadjutor, 
quando  necessita  ter  mais  dous  ;  (um  sachristão-mór  e  sete  ca- 
pellães de  confraria  do  Santíssimo  Sacramento,  para  o  acompa- 
nharem a  qualquer  hora  que  và  aos  enfermos  ;  e  ha  mais  um 
capellão  de  S.  Sebastião  da  Sé  Velha,  que  por  ordem  de  Vossa 
Magestade  se  conserva . 

Na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Candelária  ha  um  só 
coadjutor  (não  sendo  este  bastante)  um  sachristão  mór,  sete 
capellães  da  confraria  do  Sacramento  com  a  mesma  obrigação 
que  teem  os  da  Sé  ;  e  quatorze  capellães  que  rezam  quotidiana- 
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mente  em  coro  da  mesma  fceguezia.  E  dentro  do  território  desta 
mesma  freguezia  está  o  igreja  de  Sâo  Pedro,  dos  clérigos,  que 
também  tem  um  sachristão-mór  e  coro  quotidiano  composto  de 
um  presidente  e  seis  capellâes.  Na  igreja  da  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia ha  também  outro  coro  composto  de  um  presidente  e 
doze  capellâes  ;  tem  mais  um  sachristão-mor,  dois  capellâes  da 
Agonia  e  um  da  tumba. 

Todas  as  mais  freguezias  tem  coadjutor  e  sachristao-mór. 
Ha  mais  um  reitor,  vice-reitor  e  mestre  no  Seminário  do  Bis- 
pado e  um  reiter  e  vice-reitor  em  cada  um  dos  dous  ooUegios  de 
S.  Joaquim  de  Nossa  Senhora  da  Lapa  que  ha  nos  subúrbios 
desta  cidade  para  educação  da  mocidade. 

Ha  um  confessor  e  oapellão  no  convento  das  religiosas  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  ;  e  da  mesma  forma  ha  um  confessor  e 
capellão  das  rdcolhidas  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  (recolhi- 
mento digno  da  protecção  da  Real  Piedade  de  Vossa  Magestade, 
pela  regular  observância,  com  que  nelle  se  conserva  a  regra  de 
Santa  Thereza  de  Jesus). 

Ha  mais  três  capellâes  na  Igreja  de  Santo  Ignacio  e  hospital 
de  soldados. 

E  finalmente  um  capellão  em  cada  regimento  militar  desta* 
Praça  e  Capitania  ;  não  fazendo  menção  dos  capellâes  das  oon* 
frarias,  capei  las  e  oratórios  particulares. 

He  certo  que  muitas  destas  capellas  estão  actualmente  uni' 
das  em  um  só  sacerdote,  mas  este  é  o  e deito  da  necessidade 
apezar  do  bom  e  prompto  serviço  de  cada  uma  delias. 

No  recôncavo  desta  cidade  contam-se  sessenta  e  três,  nas 
comarcas  eclesiásticas  da  Capitania  Geral  deste  estado  do  Rio 
de  Janeiro  vinte  e  duas,  na  Capitania  Qeral  de  Goyaz  trinta  e 
duas ;  na  de  Matto  Grosso  dez ;  na  Capitania  do  Espirito  Santo 
quatro  ;  na  de  Porto  Seguro  nada ;  e  no  continente  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  duas. 

Quanto  ao  merecimento  particular  de  cada  um  destes,  não 
posso  diser  couza  alguma  com  a  oxação  e  sinceridade  com  que 
devo  fallar  a  Vossa  Magestade,  antes  que  se  recolham  os  vizi- 
tadores  que  enviei  a  visitar  as  igrejas  mais  remotas  desta 
Diocese .  Mais  do  que  tenho  dito,  poderá  Vossa  Magestade  vc^r 
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qual  é  a  necessidade  que  ha  de  clérigos  para  os  serviços  das 
Igrejas. 

Quando  tomei  posse  deste  Bispado  achei  que  por  ordem 
Regia  se  havia  mandado  suspender  admittir-se  nelle  a  pessoa 
alguma  sem  o  Régio  Beneplácito,  e  assim  se  observou  desde  o 
anno  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  seis,  mas  em  Julho  do  anno 
próximo  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  sete  recebi  um  aviso  de 
seis  de  fevereiro  do  mesmo  anno  firmado  pelo  secretario  de  Es- 
tado Ayres  de  Sà  e  Mello,  em  que  se  me  facultava  licença  para 
ordenar  trinta  clérigos  neste  Bispado ;  assim  o  pratiquei  admit- 
tindo  até  ao  dito  numero,  e  jà  se  achão  presbyteros  oito,  e  dos 
mais  uns  estão  ainda  diáconos  e  outros  sub-diaconos,  porque 
além  de  acudirem  mais  tarde  os  pretendentes  que  habitavam 
em  legares  mais  remotos  desta  cidade,  nem  todos  estavam 
sufflcientemente  instruídos  talvez  por  se  nfio  lembrarem  jÀ 
da  mesma  providencia  que  desejavam,  e  aliás  me  tem  pa- 
recido muito  conveniente  observar  a  disciplina  eclesiástica  de 
não  conferir  ordens  senão  nas  têmporas  determinadas  pela 
Igreja. 

Assim  o  vou  praticando  e  os  novos  ordenandos  se  vão  len- 
'tamente  costumando  a  mudança  de  uma  vida  toda  alheia  do 
século.  Entretanto  os  vou  fazendo  instruir  nas  minhas  confe- 
rencias moraes  e  nos  serviços  do  altar  e  coro,  em  que  muitos 
são  providos  em  razão  de  não  haverem  outros  sacerdotes  hábeis 
para  os  occuparem. 

Muitos  ha  que  pretendem  também  ordenar-se  e  cada  vez 
apparecem  mais,  de  maneira  que  Já  se  contavam  mais  de 
sessenta. 

Todos  são  admittidos  as  diligencias  de  género,  mas  apenas 
poderão  haver  de  vinte  até  trinta  que  se  possam  habilitar  em 
pouco  tempo  por  se  acharem  em  idades  competentes,  e  dão  boas 
esperanças  por  seus  talentos  e  applicações,  os  mais  são  de  menor 
idade  e  estão  continuando  nas  escolas  de  grammatica  com  bons 
principies.  Em  nenhum  ha  qualidade  que  mereça  particular 
recommendação. 

Essa  é  toda  a  informação  que  posso  dar  a  Vossa  Magestade 
em  cumprimento  das  Reaes  Ordens  até  aos  últimos  dias  de 
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dezembro   próximo.  E  Vossa  Mageatade  mandará  o  que  for 
servida. 

Rio,  dez  de  Janeiro  mil  setecentos  e  sessenta  e  oito.  (Aísi- 
gnado)  J.  Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Sobre  bens  dos  Jesuítas 
ANNO  DE  1761 

lilustrissimo  e  Bxcellentissimo  Senhor. 

Como  Vossa  Bxcellencia  tanto  me  anima  com  o  fiivor  de  pro- 
teger as  rainhas  representações,  tendo  a  bondade  de  disfarçar 
as  ignorâncias  e  impertinências  de  que  ellas  abundam,  me 
resolvo  a  por  na  sua  presença  que  fazendo-se  publica  nesta 
cidade  a  venda  dos  bens  dos  Padres  Jesuitas,  entre  os  quaes  se 
acham  algumas  Fazendas  de  tão  desmedida  grandeza,  que 
comprehendem  na  sua  extensão  muitas  legoas,  não  hayerá  cer- 
tamente quem  se  anime  a  compral-as  sem  serem  divididas  em 
retalhos,  em  que  se  possam  acommodar  muitos  colonos. 

Nesta  supposição  julgo  que  sem  duvida  se  povoarão  as  três 
fazendas,  de  sorte  que  se  possa  era  cada  huma  delias  erigir 
uma  freguesia  bastantemente  populosa,  e  tão  extensa  que  será 
moralmente  impossível  ser  curada  pelos  Parochos  Visiohos, 
como  convém  ao  serviço  de  Deus  e  bem  espiritual  daquellas 
almas. 

Para  erecção  destas  freguezias  não  tem  Sua  Magestade  que 
fazer  despaza  alguma,  porque  em  cada  uma  destas  fazendas  se 
acha  uma  boa  Igreja  muito  bem  edificada  e  paramentada  de 
todo  o  necessário  para  o  culto  Divino,  com  casas  muito  boas 
para  rezidencias  dos  Parocbos,  aos  quaes  se  podia  dar  um  pe- 
daço de  terra,  que  servisse  de  passaes  para  a  Igreja,  e  só  teria 
Sua  Magestade  a  despeza  da  côngrua,  que  se  devesse  dar  aos  Pa- 
rochos quando  fosse  servido  que  as  trez  freguezias  tivessem  a 
natureza  de  oolladas,  mas  também  se  deve  ponderar  que 
sendo  as  terras  povoadas  e  cultivadas,  ha  de  ser  muito  mais 
avultado  o  rendimento  dos  dizimes,  que  pertencem  ao  mesmo 
Senhor. 
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Se  Vossa  EzcoUencia  julgar  digna  da  real  attenção  de 
Sua  Magestade  esta  minha  representação,  lhe  rogo  que  tenha 
a  bondade  de  a  pôr  na  sua  Real  Presença  que  d'outra  sorte 
receberei  por  grande  favor  que  Vossa  Excellencia  a  sepulte 
no  esquecimento,  porque  só  desejo  animar  as  minhas  acções 
pelo  zelo  da  religião,  e  do  real  serviço  do  Sua  Magestade. 

Deus  Quarde  a  Vossa  Excellencia  muitos  annos. 

Rio  de  Janeiro  em  dezenove  de  Fevereiro  de  mil  setecentos 
sessenta  e  um. 

lUastrissimo  e  Eiccellentissimo  Senhor  Conde  d*Oeiras.  R. 
António  Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Sobre  a  mudança  dos  frades  Carmelitas  para   o   CoUegio  dos 

Jesuítas 

ANNO  DE  1763 

lllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. 

Pela  ordem  de  Sua  Magestade  que  Vossa  Excellencia  me 
participa  pela  sua  carta  da  data  de  vinte  e  quatro  de  Outubro 
de  mil  setecentos  sessenta  um,  a  que  não  tenho  respondido  pela 
demora  da  Frota,  me  ordena  o  mesmo  Senhor  que  eu  informe 
sobre  applicação  mais  pia  e  mais  útil,  que  so  possa  fazer  ao  bem 
commum,  do  ediâcio  do  Colleglo  dos  Padres  denominados  de 
Jesus  desta  cidade,  considerando-se  poderia  subrogar-se  com 
outro  convento,  que  faça  mais  conta  ao  bom  commum  ou  á 
utilidade  publica.  Depois  de  um  maduro  conselho,  e  consideração 
sobre  esta  dependência,  vendo  que  a  situação  deste  collegio, 
ainda  que  fundado  em  logar  aprazível  fica  fora  da  cidade,  e  com 
poucos  vizinhos,  alem  do  inoommodo  de  uma  grande  subida 
por  cuja  câuza  não  será  fleu^il  descobrir-se  utilidade  publica,  para 
que  podesse  servir  sem  subrogar-se  por  outro  convento,  me 
pareceo  expor  a  Vossa  Excellencia  a  ideia  seguinte,  que  julgo 
será  muito  do  agrado  de  Deus,  e  de  grande  utilidade  esperitual 
para  estes  moradores,  e  não  deixa  também  de  ser  mui  conveniente 
ao  Real  serviço  de  Sua  Magestade. 

Ha  mais  de  doze  annos  que  movido  Sua  Magestade  da  sua 
religiosíssima  piedade  ordenou  a  Gomes  Freire  de  Andrade, 
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Governador  destas  Capitanias,  expedindo  para  isso  todas  as 
mais  ordens  necessárias,  que  se  âzesse  um  templo  capaz  para 
Sé  Cathedral  deste  Bispado,  desejando  talvez  tirar  o  opprobio 
desta  eidade,  que  sendo  a  melhor  e  mais  rica  que  tem  Sua  Ma- 
gestade  nos  seus  Domínios  servia  e  serve  ainda  n'ella  de  Só 
uma  Igreja  dos  pretos,  feita  toda  a  custa  do  seu  suor,  e  trabalho 
e  por  isso  tão  lalta  de  ornato  nos  seus  altares  e  paredes  que 
mais  parece  armazém  do  que  templo  e  ainda  assim  sem  as 
olllcinas  necessárias  para  as  solemnidades  publicas  do  cuUo  Di- 
vino, nem  para  as  funcções  particulares  do  Governo,  do  Cabido, 
e  seus  capellãcs,  como  é  publico  e  notório. 

Principiou-se  com  eíTeito  a  obra  do  Templo  fora  dos  muros 
da  cidade,  por  não  haver  dentro  delia  terreno  algum  desoccupado, 
e  com  tanto  calor  que  nem  a  ausência  de  Gomes  Freire  para  a 
expedição  das  missões  hedpanholas  lho  pode  diminuir,  pois  que 
era  tal  a  sua  actividade  em  executar  as  ordens  de  Sua  Mages- 
tado,  que  sabia  estar  presonte  ainda  quando  mais  distante ; 
porem  depois  de  se  ter  gasto  para  cima  de  duzentos  mil  cruzados 
foi  precizo  parar  a  obra  estando  já  as  paredes  da  Igreja  bastan- 
temente  levantadas  por  abrirem  estas  por  duas  partes  ameaçan- 
do ruina  a  toda  a  obra. 

Assim  se  conservou  até  o  regresso  do  mesmo  Gomes  Freire, 
que  mandou  demolir  por  aquella  parte  que  ameaçava  ruina 
para  de  novo  tarnar  a  ediíBcal-a,  mas  tão  lentamente  se  traba- 
lhava, talvez  por  f  ilta  de  dinheiro  para  pagamento  das  ferias» 
que  chegou  ultimamente  a  parar,  e  parará  sabe  Deus  at(''  quando 
porque  o  exemplo  de  outras  obras  regias  neste  Brazil  que  nunca 
tiveram  lim  por  culpa  de  seus  Governadores,  me  faz  receiar  que 
esta  terá  o  mesmo  destino,  e  posto  que  assim  não  succeda  por 
nos  ter  dado  Deus  um  soberano  que  sabe  fazer  executar  as  suas 
rectíssimas  intenções,  ó  certo  que  esta  obra  não  se  pode  con- 
cluir sem  a  despeza  de  mais  de  quatrocentos  mil  cruzados,  como 
estou  informado  dos  maiores  engenheiros  desta  Praça. 

Accresce  a  isto  que  attendendo  também  Sua  Magestade  aos 
incommodos  dos  Bispos  desta  dioces\  que  vivem  em  sua  caza, 
que  foi  habitação  dos  missionários  capuchinhos,  e  também  situada 
íóra  da  cidade  em  um  monte  bastan  temente  alto  o  Íngreme,  cuja 
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subida  íâtiga  as  partes  para  os  seus  requerimentos,  foi  servido 
ordenar  que  se  fizesse  para  os  Bispos  uma  caza  de  rezidencia* 
em  que  se  gastasse  cincoenta  mil  cruzados  e  se  determinava 
fiizer  junto  a  Só  nova  para  o  que  se  tinha  demarcado  terreno. 

Os  religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  desta 
Cidade,  tem  o  seu  convento  situado  tão  no  meio  delia,  que  fac 
frente  para  o  grande  terreiro  que  lhe  serve  de  Praça  e  onde 
estão  os  maiores  ediflcios,  como  são  a  caza  de  rezidencia  dos 
Governadores,  a  casa  de  fundição  e  moeda  e  outras  de  parti- 
culares que  enobrecem  e  fazem  magestosa  aquella  Praça,  que 
se  acha  hoje  engrandecida  com  um  formoso  chafariz  de  bellas 
aguas,  de  que  se  aproveita  a  melhor  parte  dos  moradores. 

De  presente  se  acha  a  Igreja  deste  Convento  com  o  seu 
frontespicio  arruinado,  que  necessariamente  ha  de  vir  abaixo 
para  se  reedificar,  mas  o  templo  é  de  três  naves  espaçoso,  com 
bastantes  altarez,  dos  maiores  arcos  cruzeiros  e  todos  cobertos 
de  talha  dourada. 

A  Capeila  ó  magestosa  e  nobre,  capaz  de  receber  nella, 
como  recebe  com  a  largura  toda  a  communidade  dos  seus  reli- 
giosos. 

Fundados  nestes  principies,  me  parecia  que  sendo  Sua  Ma- 
gestade  servido,  podia  subrogar-se  este  Convento  por  aquelle 
CoUegio  dos  Padres  Josuitas,  que  certamente  ficariam  mais  bem 
acommodados  por  ser  este  maior  na  sua  extensão,  e  compre- 
hende  maior  numero  de  cubículos,  tem  uma  cerca  mui  grande, 
o  que  falta  no  Convento  do  Carmo,  e  ficam  os  seus  religiosos 
mais  livres  da  communicação  do  século,  de  que  talvez  resulte 
um  grande  bem  espiritual,  e  ainda  temporal  a  esta  religião, 
ficando  desta  sorte  o  seu  Convento,  e  Igreja  livre  para  a  ap- 
plioação  que  agora  exponho  a  Vossa  Magestade. 

Passando  os  religiosos  do  Carmo  p.-xra  o  CoUegio  dos  Je- 
suítas, pode  servir  a  sua  Igreja  para  Sé  Cathedral  deite  Bis- 
pado que  tem  para  isso  toda  a  capacidade  necessária,  e  o  seu 
Convento  serve  para  rezidencia  dos  Bispos,  onde  se  podem  acom. 
modar  com  toda  largueza  :  o  ainda  que  tanto  no  concerto  da 
Igreja  como  em  alguma  nova  formalidade  no  Convento  ó  precizo 
alguma  despiía,  não  pode  esta  passar,  conforme  me  informam 
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e  julgo  de  trinta  mil  cruzados,  e  tudo  é  obra  que  em  um  anno 
bellamente  se  conclae.  ^ 

Resulta  deste  projecto  ficarem  os  pretos  com  a  sua  Igreja 
livre,  que  sempre  se  queixam  de  que  vivem  vexados ;  o  Bispado 
servido  de  uma  Sé  muito  capaz  e  commoda  ;  o  povo  satisfeito 
por  ter  entre  si  a  sua  mãe,  onde  possam  oom  mais  frequência 
receber  o  pasto  espiritual,  e  assistir  aos  Offlios  Divinos,  o  que 
até  agora  fazem  mui  remissos  por  ficar  a  Sé  muito  distante  do 
centro  da  Cidade,  e  por  isso  commumento  sem  assistência  do 
povo,  que  será  ainda  menor  na  Sé  nova,  que  está  situada  ainda 
mais  fora  da  cidadã,  e  ainda  que  Sua  Magestade  fique  perdendo 
o  gosto,  que  tom  feito  com  olla,  iiempre  a  sua  Real  Fazenda 
lucra  a  grande  somma  que  ainda  se  lia  de  gastar  para  se  con- 
cluir esta  obra,  e  poderá  ser  que  se  aproveite,  a  que  esta  feita 
para  outro  ministério,  que  egualmente  seja  de  real  agrado,  e 
serviço  de  Sua  Magestade. 

Isto  ô  o  que  me  parece  dizer  a  Vossa  Excellencia  para  que 
sondo  servido  o  ponha  na  presença  de  Sua  Magestade*  que  me 
determinará  o  que  fôr  mais  de  seu  real  agrado  e  serviço. 

Ddus  Guarde  a  Vossa  Excellencia  muitos  annos.  Rio  de 
Janeiro,  dez  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  sessenta  e  trez. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. 

Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  (assignado)  R.  An- 
tónio Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 


Sobre  o  estado  da  Sé,  provimento  de  beneflcios  e  estado 
das  freguezias  e  ordens  religiosas 


ANNO  DE  1779 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. 

Devendo  eu  responder,  oomo  respondo  nesta  occasião  ás  duai 
Provisões  que  Sua  Magestade  se  dignou  Mandar-me  e]|)edir 
pelo  seu  Régio  Tribunal  de  Meza  da  Consciência  e  Ordens  ;  a 
primeira  no  anno  de  mil  setecentos  setenta  e  seto  sobre  um  re- 
querimento feito  á  mesma  Senhora  pelos  homens  pretos  irmãos 
da  irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  da  Igreja  do  mesmo 
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nome  que  actualmente  serve  de  Cathedral  nesta  Cidade  ;  e  a  se- 
gunda no  anno  próximo  de  mil  setecentos  e  setenta  e  oito  sobre 
08  providos  em  Benefícios  collados  deste  Bispado  sem  proceder 
exame  ou  concurso  para  não  serem  collados  nos  mesmos  benefí- 
cios antes  de  serem  examinados ;  julguei  indispensável  da  mi- 
nha obriís^açãLo  pôr  também  na  presença  de  Vossa  Excellencia 
as  copias  das  me^^mus  respostas,  não  só  para  sobre  ellas  accres- 
ccntar  nlgumas  circumstancias,  que  sendo  aliás  necessárias  me 
pareceram  impróprias  a  serem  declaradas  quando  respondo  a 
requerimento  e  inátancias  de  partes,  mas  até  para  mais  parti- 
cularmente supplicar  a  Vossa  Excellencia,  como  por  todos  os  modos 
que  posso  e  devo,  eílicazmente  supplico  toda  a  sua  poderosa 
protecção  a  favor  da  minha  pobre  Igreja,  que  por  todos  os  lados 
se  vê  opprimida  de  necessidade. 

Tudo  quanto  declaro  nas  mesmas  respostas  é  tão  publico  o 
notório  nesta  cidade,  e  a  todas  as  pessoas  que  nella  residem  ou 
residirão  em  algum  tempo,  que  não  se  poderá  jamais  contestar; 
e  como  nosta  mesma  occasião  se  recolhe  à  Corte  o  Illustrissimo  e 
Excellontissimo  Marquez  do  Lavradio,  que  acaba  de  Vice-Rei  deste 
Estudo,  elle  mesmo  podo  bem  e  individualmente  informar  a 
Vossa  líxcellencia  do  tudo  o  que  desejam  sabor:  porque  este  hon- 
rado fidalgo  com  a  grande  perspicácia,  dexteridade  e  vigilância, 
que  bempre  teve  no  cumprimento  das  obrigações  do  seu  minis- 
tério so  encheu  do  quasi  todos  os  conhecimentos  dos  diversos 
estados,  de  que  se  compõe  estes  Povos. 

Da  copia  N.  1,  será  presente  a  Vossa  Excellencia  qual  é  a 
lí^roja  que  actualmente  está  por  empréstimo  servindo  de  Cathe. 
dral  nesta  cidade ;  quo  nella  apenas  ha  uma  Capella-mór  de- 
cente, porque  agora  acabaram  de  reediflcal-a  os  mesmos  pretos 
á  sua  custa  o  ;l  custa  de  sou  trabalho  pessoal :  que  o  corpo  res- 
tante da  Igreja  hó  tão  pouco  decente  como  se  pode  considerar  de 
uma  grande  sala  coberta  de  telhavan,  som  forro  á  mais  de 
duzentos  annos,  com  as  parolos  despidas,  sem  ornato  nem  ar- 
chiteetura  alguma  e  ladrilhada  de  tijolo,  e  até  com  muita  des- 
igualdade, porque  nella  mesma  se  sepultam  quotidianamente  os 
cadáveres,  o  na  abertura  o  tapagem  das  covas  não  se  pode  con- 
servar um  terreno  plano  cora  igualdade. 


COHKESPONDENCIA  DO  BISPO  Do  HIO  DE  JANEIRO       85 

E  o  maia  he  não  haver  nesU  Igfreja  Imma  Sacriatia  ou  huraa 
casa  decente  nem  para  as  soleranidades  publicas  do  culto  divino» 
nom  para  as  funções  particulares  do  Governo  do  Cabido  e-  seus 
capellães,  o  a  que  servo  ha  quasi  quarenta  annos  é  em  um 
transito  commum  e  posso  segurar  a  Vossa  Excellencia  ser  mais 
indecente  que  o  do  muitos  abegões  nas  herdades  do  Campo,  e 
ainda  que  os  mesmos  pretos  tenham  dodo  principio  a  huma  sa- 
cristia e  algumas  cazas  unidas  a  mesma  sacristia  o  Capella-mór, 
elles  as  fazem  ;i  sua  custa,  são  delias  os  senhores,  e  não  será  fácil 
ser  contemplado  o  Cabido  em  toda  a  decência.  Não  há  uma  só 
caza  fechada,  em  que  se  possa  guardar  os  moveis  da  Fabrica,  e 
he  necessário  conserval-as  em  caza  particular,  muito  separada  da 
Igreja  com  o  gravíssimo  inconveniente  de  huma  quotidiana  con- 
ducçâo  dessa  mesma  caza  para  a  Igreja,  o  da  Igreja  para  a  caza: 
porque  nem  a  mesma  Capellamór  he  fechada,  nem  se  pode  fechar 
em  separação  dasoflílcinas  pertencentes  á  irmandade  dos  mesmos 
pretos,  e  consequentemente  não  pode  ficar  no  altar  huma  peça 
de  ouro  ou  prata,  nem  um  frontal,  nem  uma  toalha  mais  aceiada, 
porque  tudo  se  furta,  como  a  experioncia  está  mostrando  todos 
os  dias  em    qualquer  descuido  dos  sacristães  por  leve  que  soja. 

E  devendo  a  Fabrica  desta  Cathedral  tudo  o  que  tem  de  pre- 
cioso á  rogia  liberalidade  de  Nossos  Augustissimos  Soberanos,  tudo 
quanto  perder  redundará  certamente  em  prejuizo  da  sua  Real 
Fazenda;  pois  nem  a  mesma  Fabrica  tem  com  que  possa  suprir. 

Emfira  Vossa  Excellencia  mesmo  conhece  como  he  custozo 
até  ouvir  que  s^ndo  até  este  Bispado  em  todas  as  suas  Igrejas  do 
Régio  Padroado,  e  estando  situado  na  Capitai  d^America  Por- 
tugueza  não  haja  em  toda  esta  cidade  huma  Igreja  capaz  de 
cathedral  e  livres  de  sujeição  e  dependência  em  que  se  está  de  uns 
homens  pretos,  que  até  s^  persuadem  lhes  querem  roubar  seus 
direitos  quando  se  lhes  pede  mais  uma  ou  outra  chave  para  se 
fechar  esta  ou  aquella  porta,  quando  he  necepsario;  o  he  couza 
lastimosa  que  sendo  quasi  todas  as  Cathedraes  d'esses  Reinos 
na  Europa,  obras  da  liberdade  de  Nossos  Augustos  Soberanos, 
não  experimente  o  mesmo  beneficio  este  Bispado  de  que  Sua  Ma- 
gestade  é,  por  especiaes  titulo^  Governadora  e  perpetua  Admi- 
nistradora. 
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Da  outro  copia  numero  dois  será  igualmente  presonte  a 
Vossa  Excellencia  o  mízeravel  estado,  a  que  se  acha  reduzido 
o  moa  cabido  por  falta  de  provimento  das  Prebendas*  que  n*elle 
estão  vagas  de  seis  annos  a  osta  parte. 

E  por  não  abusar  da  paciência  e  molestar  à  Vossa  Excellencia 
me  reílro  ao  que  já  disse  em  cartas  e  conta  de  janeiro  e  maio 
do  anno  antecedeuite  de  mil  setecentos  e  setenta  e  oito  ;  mas 
não  posso  deixar  de  protestar  novamente  a  Vossa  Bxceilonoia 
que  eu  não  tenho  o  mais  leve  empenho  na  regalia  de  os  nomeiar 
e  só  sinto  não  achar  outro  meio  de  promover  os  estudos  entre  o 
meu  clero,  que  a  proporção  que  conheço  não  só  a  impossibilidade 
em  que  estou  de  se  premiar,  mas  que  até  as  mesmas  opposigões 
quo  aqui  fazem  aos  Beneficies  postos  em  concurso  por  ordem  da 
Meza  da  consciência,  sendo  por  mim  remettidos  para  ella,  ne- 
nhuma contemplação  merecem,  porque  là  se  põem  os  mesmos 
beneficies  a  novo  concurso  e  não  haver  um  só  clérigo  deste  Bis- 
pado premiado  e  provido  pelo  testemunho  que  desse  de  sua 
capacidade  na  presença  do  seu  Bispo,  desanimão  e  desprezam  os 
estudos  e  pode  ser  cheguem  a  entregar-se  a  desordens,  que 
talvez  fugissem  e  evitassem  na  esperança  de  serem  por  mim 
attendidos  para  o  seu  cómodo. 

E  oxalá  não  contasse  eu  já  com  alguma  experiência  ;  e  o 
que  a  decência  me  permitte  segurar  a  Vossa  Excellencia  he 
que  estando  ha  quasi  dois  annos  Editaes  nos  legares  do  estilo 
para  o  concurso  de  duas  egrejas  que  não  são  das  menos  consi- 
deráveis desto  Hispado,  nem  hum  só  clérigo  deu  o  seu  nomo 
para  a  oppozição,  que  por  isso  se  não  tem  feito  até  ao  presente: 
quo  nas  minhas  conferencias  moraes  a  que  acodia  quazi  todo  o 
cloro  desta  cidade,  por  aca/o  se  ajuntam  hoje  muito  poucos ;  e 
que  até  eu  mesmo  me  envergonho  de  os  advertir  e  reprehender 
e  punir,  conhecendo  quanto  é  custoso  trabalhar  sem  a  mais  leve 
esperança  de  algum  premio. 

E  como  não  me  fica  o  mais  leve  pezo  ou  escrúpulo  de  pa- 
recer importuno  a  Vossa  Excellencia  na  repetição  das  minhas 
supplicas.  quando  com  ella  só  vou  a  cumprir  com  as  recom- 
mendaçOes  e  ordens,  com  que  Vossa  Excellencia  se  dignou  hon- 
rar-me,  a  nimando-me  a  renoval-as  huma  outra  e  outra  vez  para 
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aeautelar  e  eritar  as  involuntárias  demoras,  que  aliás  neces- 
sariamente se  experimentaram  por  causa  da  multiplicidade  de 
negoeios  oceurrentes,  chego  em  toda  a  confiança  a  lembrar  a 
Vossa  Ezcellencia  a  necessidade  que  tenho  de  ordenar  clérigos 
para  serrir  ás  igrejas  deste  Bispado  ;  porque  velhos  e  moços 
estão  morrendo  todos  os  dias:  outros  estão  totalmentie  inhabi- 
litadoe  por  cauza  de  suas  moléstias  e  avançadas  idades,  e  outros 
pelos  mesmos  principies  vão  inhabilitar-se  ;eu  tenho  de  prover 
as  Igrejas  desta  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  e  das  de  Goyac, 
Matto  Grosso,  Cuyabá  e  Santa  Catharina  e  Rio  Grande,  do  Es- 
pirito Santo  e  Porto  Seguro  e  outras  muitas  Capellanias  e  alem 
destas  continuamente  sou  requerido  pelos  ministros  de  Sua  Ma- 
gestade  e  por  outras  pessoas  para  fazer  apromptar  capellães 
para  embarcações  reaes  e  de  particulares,  que  saem  frequente- 
mente deste  Porto  para  os  da  Europa,  deste  mesmo  Brazil,  para 
a  costa  da  Guiné,  e  da  conta  geral  que  dei  deste  Bispado  em 
data  de  primeiro  de  Janeiro  do  anno  próximo  de  mil  setecentos 
e  setenta  e  oito  e  dos  mappas  que  delia  formaram  parte,  viria 
Vossa  Excellencia  a  grande  falta  que  ha  de  sacerdotes  neste 
mesmo  Bispado,  e  as  muitas  Igrejas  e  capellas  ainda  curadas 
sem  fazer  então  menção  das  seis  igrejas  matrizes  e  das  capellas 
e  oratórios  do  Continente  da  Ilha  de  Santa  Catharina  que  hoje 
se  acha  reincorporada  nos  Domínios  da  Nossa  Fidelíssima 
Rainha,  e  que  eu  devo  igualmente  prover  de  pastores  e  ope- 
rários que  todos  necessitam  de  sacerdotes  para  beneficio  e  con- 
solação espiritual  dos  fieis  e  ainda  dos  mesmos  parochos,  prin- 
cipalmente dos  que  vivem  em  sertões,  pois  que  posso  segurar  a 
Vossa  Excellencia  que  muitos  apenas  se  podem  reconciliar  de 
mezes  e  mezes  ;  e  houve  tal  parocho  que  por  falta  de  copia  de 
confessor  passou  dois  annos  sem  se  confessar,  e  para  o  fazer 
ainda  então  foi  precizo  aproveitar-se  d*um  sacerdote  indo  en- 
oontrar-se  com  elle  na  distancia  de  quatro  dias  de  viagem  dei- 
xando nesses  mesmos  dias  seus  freguezes  expostos  a  morrer  sem 
sacramentos  para  acudir  também  às  necessidades  de  seu  próprio 
espirito. 

Por  estas  e  outras  similhantes  cauzas  seria  muito  conve- 
niente, que  Sua  Magestade  ao  menos  permittisse  que  eu  podesse 
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ordenar  dois  clérigos  para  cada  uma  das  freguezias  deste  Bis- 
pado, fazendo  elles  termo  de  rezidirem  n'ellas  emquanto  náo 
forem  providos  d'outros  benefícios,  porque  só  desta  forma  seriam 
bera  servidas  as  igrejas  e  se  poderia  reparar  estas  instantes 
necessidades  sem  dispêndio  da  Real  Fazenda. 

Tenho  presente  o  avizo  de  vinte  e  quatro  de  maio  do  mil 
setecentos  o  setenta  e  sete,  em  que  Vossa  Excellencia  me  insi- 
nuou que  a  Rainíia  Nossa  Senhora  mandava  me  servisse  dos  re. 
guiares  deste  Hispado  para  o  ministério  das  igrejas,  para  deste 
modo  supprir-se  a  indigência  de  sacerdotes  seculares.  Na  ver- 
dade este  arbitrio  seria  um  grande  soccorro  mas  inútil  presen- 
temente para  este  Bispado,  porque  as  casas  regulares  chegaram 
a  experimentar  tanta  falta  do  sacerdotes  que  em  muitas  por 
acazo  rezavam  em  coro  âs  horas  canónicas  por  serem  poucos,  e 
destes  mesmos  muitos  velhos,  cançados  e  cheios  de  moléstias 
que  os  embaraçavam  cumprir  as  obrigações  communs  om  seus 
claustros. 

E  alem  disto  os  Regulares  não  se  tem  querido  habilitar 
neste  Hispado  para  o  servirem  c  se  têm  armado  contra  mim 
desde  que  fiz  publicar  a  mioha  primeira  pastoral,  em  que  cha- 
mava a  exame  de  Theologia  Moral  em  minha  presença  a  todo  o 
clero  secular,  e  regular,  por  ter  noticia  que  muitos  praticavam 
no  coníissionario  uma  moral  corrupta  e  menos  conforme  às  ma* 
ximas  do  Evangelho  de  Jesus  Christo  ;  e  não  obstante  a  benevo- 
lência com  que  voluntariament »  e  sem  dependência  d'exame 
approvei  e  conferi  juridições  aos  Provinciaes,  Prelados  locaes  e 
mestres  de  todas  as  religiões:  não  obstante  a  egualdade  com 
que  formei  a  minha  meza  synodal  ellegendo  e  nomeando  para 
ella  as  pessoas  mais  respeitáveis  em  letras  e  virtudes  do  meu 
cabido  em  egual  numero,  que  das  mesmas  cazas  regulares 
desta  cidade:  não  obstante  a  boa  vontade  e  todos  os  obséquios, 
com  que  sempre  foram  e  são  por  mim  tratados  em  publico  e  em 
particular  ;  não  obstante  flnalmente  a  summa  piedade  e  reli- 
gião, que  experimentaram  todas  as  pessoas  que  se  apresenta- 
ram ao  mesmo  oxame:  os  Regulares  se  obstinaram,  e  insistindo 
om  requerer-me  os  houvesse  por  privilegiados  e  dispensados  dos 
exames,  ou  aliáz  os  mandasse  examinar  pelos  seus  religiosos 
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dentro  das  celas  e  claustros  das  suas  religiões,  e  com  tal  perti- 
nácia, que  si  algum  tomava  a  voz  de  ser  justo  e  indispensável 
o  exame  e  de  se  querer  subjeitar  a  elle  na  minha  presença  e 
meza  era  quasL  apedrejado  pelos  outros  o  pelos  mesmos  Prela- 
dos, que  se  rebelaram  até  o  ponto  de  quererem  e  intentarem 
recursos  para  a  Coroa  contra  mim,  que  com  effeito  não  chegaram 
a  interpor  \x)r  não  acharem  um  só  lettrado  nesta  cida-ie,  que  os 
quizesse  patro3inar. 

Nesta  rebelião  só  os  monges  de  São  Bento  não  quizôram  ter 
parte  alguma,  talvez  por  estarem  instruídos,  como  na  verdade 
03  achei  nas  melhores  e  mais  sans  doutrinas,  por  um  dos  mes- 
tres mais  dignos,  que  so  conhece  nos  seus  claustros  o  Mestre 
Doutor  Francisco  Josó  Sophia  da  Natividade,  ecclesiastico  por 
suas  lettras  e  virtudes  digno  do  todos  os  elogios:  mas  sendo 
tão  poucos  os  que  habitam  no  mosteiro  e  cazas  deste  Bispado, 
que  apenas  se  contaram  vinte  e  tantos  entre  velhos  e  moços, 
não  podem  chegar  nem  ainda  para  o  cumprimento  das  suas 
obrigações  regulares. 

Este?  monges  foram  tratados  na  minha  meza  synodal  com 
todos  03  offlcios  de  benevolência,  attenção  e  respeito  até  o  ponto 
do  nenhum  ser  examinado  senão  pelo  dito  M.  Doutor  Fr.  José 
Sophia  da  sua  mesma  ordem,  mas  nem  este  exemplo,  além  de 
outros,  b.istou  para  so  moverem  os  raligiosos  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo  e  de  Santo  António  das  Províncias  desta  cidade,  e 
fará  cederem  de  ?ua  obstinação,  querendo  antes  ficar  suspensos 
todos  à  excepção  dos  acima  declarados,  o  que  voluntariamente 
approvei  e  conferi  jurisdições  sem  exame.  Desta  forma  se  con- 
servaram em  todo  o  tempo  das  Províncias  que  então  eram  ;  e 
depois  que  se  elegeram  e  principiaram  as  novas  Provincias  que 
existem,  sim  so  me  tem  feito  innumeraveis  protestos  de  obe- 
diência à  minha  Pastoral  e  do  se  quererem  sujeitar  ao  exame 
em  mesa  ;  e  nos  claustros  tem  ressuscitado  as  conferencias  mo- 
raes:  mas  apenas  de  um  anno  a  esta  parte  se  tem  apresentado 
ao  dito  exame  em  minha  presença  seis  religiosos  capuchos  de 
Santo  António  em  muito  bôa  instrucção  ;  o  dos  carmelitas,  só 
três  que  por  uma  equidade  e  condescendência  foram  approvados  ; 
tal  é  a  mizeriaa  que  a  relaxação  o  as  parcialidades  tem  reduzido 
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a  dflta  ordem,  em   que  aliáz  ha  alg^uns  mestres  de  mérito,  bôa 
iDstrucção  e  san  doutrina. 

E  alfi^uns  mais  de  huma  e  outra  religião  se  tem  apresentado 
aos  meus  vigários  da  yara  nas  oomaroas  remotas  deste  Bispado ; 
dos  qnaas  só  posso  dizer  a  Vossa  Exoeiiencia  que  sahindo  quasi 
todos  dos  claustros  desta  cidade,  nenham  se  quiz  habilitar  em 
minha  presença  ;  e  sou  presentemente  informado  que  seus  ta- 
lentos e  estudos  são  poucos  ou  nenhuns  e  que  quando  sahirão 
já  veiavam  intentos  de  se  utilisarem  de  alguma  indulgência  dos 
mesmos  vigários  da  vara  que  talvez  os  approvassem  pela  ex- 
trema necessidade  de  operários,  em  que  estão  as  Parochias 
de  suas  rezidenoias. 

Nestas  circumstancias  considere  Vossa  Ezcellencia  como 
posso  servir-me  de  regulares,  que  não  venha  sobre  mim  hum 
chuveiro  de  intrigas,  que  perturbem  a  bôa  paz,  em  que  por  Mi- 
zericordia  de  Deus  se  conserva  este  Bispado . 

Além  do  que  devo  dizer  a  Vossa  Excellencia  que  a  expe- 
riência tem  mostrado  são  raros  os  regulares  que  fora  de  seus 
claustros  se  conservam  sem  transgredir  gravemente  as  obrigações 
de  seus  institutos  e  ainda  a  decência  de  sua  profissão. 

E  quando  os  Bispos  querem  punil-os,  estão  na  necessidade 
de  os  remetter  aos  seus  Provinciaes  que  por  acaso  deixam  de 
formar  escândalos  contra  a  authoridade  ordinária  em  logar  de 
convencerem  para  a  bôa  observância  da  disciplina,  como  succedeu 
neste  mesmo  Bispado,  poucos  dias  antes  de  um  chegar  a  elle 
com  o  Provincial,  que  era  dos  Capuchos,  Fr.  Cosmede  Santo  An- 
tónio, que  por  sua  imprudência,  dureza  e  soberba  merecia  tanto 
castigo,  como  o  Réo  que  lhe  foi  enviado  para  ser  punido  confor- 
me as  suas  constituições.  Creia  Vossa  Excellencia  que  não  me 
tem  custado  pouco  evitar  desordens  maiores  com  muita  pa- 
ciência e  sofrimento  de  minha  parte ;  pois  que  de  outra  sorte 
seria  muito  difflcultoso  não  havel-as  todos  os  dias ;  e  por  estas 
razões  não  me  tenho  servido  dos  regulares. 

Também  me  vejo  na  necessidade  de  renovar  as  minhas 
supplicas  a  Vossa  Excellencia  sobre  o  modo  com  que  me  devo 
haver  com  o  Padre  Simões  da  Motta  e  Medeiros,  que  está  Vi- 
gário Geral  na  Capitania  de  Goyaz,  pela  recommendação  que 
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para  isso  tive  da  Rainha  Fidelíssima  Nossa  Senhora  e  de  cujos 
procedimentos  dei  conta  a  Vossa  Excelienoia  em  carta  de  seis 
de  Outubro  do  anno  próximo  de  mil  setecentos  e  setenta  e  oito, 
remettendo  copias  das  cartas  qae  elle  me  haria  escripto  e  das 
minhas  respostas,  seus  Editaes  e  mais  papeis  que  seriam  pre« 
sentes  á  Vossa  Excellencia. 

Elle  não  me  dá  conta  das  jurisdições  de  que  est&  encarre- 
gado, nem  me  escreve  ;  e  me  consta,  vae  continuando  em  fazer 
o  que  quer,  sem  se  conformar  com  as  minhas  ordens,  nem  estar 
pelos  meus  provimentos,  fazendo  pôr  em  pratica  os  seus,  sem 
me  dar  parte  de  cousa  alguma  :  mas  ainda  assim  me  contenho 
em  attenção  a  ter  elle  sido  recommendado  por  Sua  Mages- 
tade,  bom  que  estou  certo  que  se  os  seus  procedimentos  não 
podem  ser  jamais  das  pias  intenções  da  mesma  Senhora,  com- 
tudo  não  posso  deixar  de  supplicar  a  Vossa  Excellencia  queira 
insinuar-me  o  que  lhe  parecer  mais  justo  e  conforme  as  minhas 
obrigações. 

Ora,  Vossa  Excellencia  conhece  muito  bem  que  em  todas 
estas  minhas  supplicas  nâo  pode  haver  interesse  algum  parti- 
cular que  me  mova  senão  a  honra  e  gloria  de  Deus  e  o  bene- 
ficio commum  dos  íieis,  pelos  quaes  eu  hei  de  responder  ao 
mesmo  Deus.  E  que  responderei  se  agora  me  calar?  E  a  quem 
mais  hei  de  recorrer  senão  á  Rainha  Fidelíssima  Nossa  Senhora, 
pois  que  em  attenção,  respeito  e  obediências  ás  suas  Reaes 
Ordens  me  contenho  ainda  nas  maiores  necessidades  em  que  me 
vejo  ? 

E  por  quem  podem  chegar  ao  Real  Throno  os  meus  cla- 
mores, mais  digna  e  competentemente,  que  por  Vossa  Excel- 
lencia ,  o  oráculo  destinado  por  Sua  Magestade  a  benefício  dos 
Bispos  e  Igrejas  do  Brazil  ? 

Queira  Vossa  Excellencia,  por  effeito  da  sua  incomparável 
benevolência  esquecer-se  por  alguns  instantes  de  Secretario 
d'Estado  contem plar-so  Bispo  nas  circumstancias  em  que  me 
acho,  e  aquillo  que  desejava  e  estimava  iii  qualidade  de  bispo, 
digne-se  proteger  também  na  grande  qualidade  de  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  na  presença  de  uma  Rainha  tão  Pia,  tão 
virtuosa  e  tão  Christá,  como  a  Nossa  Fidelíssima  Soberana ;  e 
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eu  estimarei  poder  moftrar  sempre  o  fundo  do  meu  respeito 
e  obediência  ás  ordens  de  Sua  Magestade. 

A'  pessoa  de  Vossa  Excellencia  guarde  Dous  muitos  annos. 

Rio  de  Janeiro,  trinta  e  um  de  maio  de  mil  setecentos  e  se- 
tenta e  nove.  lllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Vfaitinho 
de  Mello  e  Castro.  De  Vossa  Excellencia  muito  reverente  e  fiel 
servidor  J ,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 


Rda^ão  das  Sesmarias  da  Capitania  do  Rio  d*.  Janeiro,  Kxtraliida  dos 
Lifros  de  Sesmarias  e  Registros  do  Cartório  do  Tabellíão  António 
Teixeira  de  Carvalho.  De  1565  a  1796 

FKITA 

PO  a 

Monsenhor  José  Pizarro  de  Souza  Azevedo  e  Araújo 


LIVRO    1° 

Braz  Pereira  —  700  braças  ao  longo  do  mar  e  1000  pela 
terra  dentro  indo  para    Pernagua  em  Setembro  1565. 

Jacome  Pinheiro  600  braças  ao  longo  dagca  e  800  para  o 
certão  na  praia  grande  defronte  da  L^ç;e  em  l^*  de  Setembro 
do  dicto  anno. 

Chrlstovão  Monteiro  e  José  Adorno  300  braças,  e  600  pela 
terra  dentro  da  banda  da  Carioca  em  7  de  Setembro  do  dicto 
anno. 

Outra  dos  mesQiOs  400  braças  ao  longo  do  mar  e  600  pela 
terra  dentro  da  banda  dalém  defronte  desta  cidade,  de  Pira- 
tinim  em  4  de  Setembro. 

Pedro  Martins  Namorado  e  José  Adorno  a  este  3000  braças 
e  4500  para  o  certão  e  à  aquelle  1500  em  quadra  da  banda  de 
Cabo  Frio  uma  af^a  que  >;e  chama  quarihy  até  Birapitanga 
em  5  de  Setembro  1565 


Nota.  Foi  conservada  a  orlhographia  do  original,  conforme  foi 
encontrada  polo  Monsenhor  Pizarro,  nos  dÍTersos  livros  de  notas 
escripturados,  succes8ivamen«e,  por  vários  tal>elliães. 

A  RRDvrçÃo. 
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Christovão  Monteiro.  1500  braças  e  3000  pela  terra  dentro 
em  Pernaguá  no  Rio  I^ua&sú  em  5  de  Setembro. 

António  da  Costa  700  braças  ao  longo  do  mar  e  1000  pela 
tftrra  dentro  na  Tç^pera  de  }nhaiima  cm  5  de  Setembro. 

João  pires  600  braças  e  SOQ  pela  terra  dentro  ao  \qngo 
da  Costa  de  Biragepe   em  6  de  Setembro. 

Pedro  Roiz  —  600  braças  ao  longo  do  mar  e  800  pela  terra 
ao  longo  da  Costa  de  Piragepe  correndo  ao  Nordeste  ao  longo 
da  Bahia  era  6  de  Setembro  1565.  Gaspar  de  Figueredo  Bom- 
bardeiro 300  braças  além  da  cidade.  Diogo  de  Braga  o  Caminho 
de  Peratinim  pela  enseada  de  Cabo  Frio  em  6  de  Setembro 
do  dito  anno. 

António  Esteves  600  braças  ao  longo  dagoa  e  600  para  o 
Certão  em  gauasú  correndo  p£^ra  Pernaguá  em  7  de  Setembro. 

Pedro  de  Burgos  e  Marin  Paris  600  braças  da  banda  da 
lém  desta  Fortaleza  comessando  da  data  de  Diogo  de  Braga 
correndo  a  Quariu  em  Setembro  dito  anno: 

Gonçalves  Jorge  600  braças  ao  longo  do  mar  o  800  pela 
terra  dentro  de  Piraguanapam  para  o  Norte  em  7  de  Setembro 
dito  anno  Diogo  da  Rocha  800  braças  ao  longo  do  mar  e  1.200 
pela  terra  dentro  ao  longo  deste  Rio  para  a  parte  de  Inbú 
em  7  de  Setembro  1565. 

Simão  da  Motta  600  braças  ao  longo  dagoa  e  1000  pela 
terra  dentro  no  Rio  de  Magepe  em  7  de   Setembro  dito. 

João  Rodrigues  500  pelo  longo  da  Costa  de  Piragepe  e 
e  100  pela  terra  dentro  partindo  com  João  Pires  em  7  de 
Setembro  156õ.  Luiz  de  Góes  300  braças  ao  longo  do  mar,  e 
500  pela  terra  dentro  em  o  Rio  Iguoasu  em  10  de  Setembro 
1565.  Jaaomes  Lopes  e  Jacome  Dorea  600  braças  e  800  pela 
terra  dentro  no  rio  Corumuri  da  banda  do  Cabo  Frio  e  mais 
100  braças  da  banda  da  Carioca  em  10  de  Setembro  dito. 
Bartholomeu  Fernandes,  Marin  Paris  1000  braças  e  1500  pela 
terra  dentro  comessando  de  Curumure  e  mais  150  braças  e 
e  300  para  o  certão  partiudo  com  o  José  Adorno  e  Christo- 
vSlo  Monteiro  em   10  de  Setembro   1565. 

Alexandre  Dias  -^  Ilha  a  que  chamão  Aguapituba  em  10  de 
Seteipt^ix)  dite  anno.  Ignacio  de  Bulhoens  400  braças  ao   longo 
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dagoa,  800  pelo  Sertão  em  Sorehy  e  Ilha   Paquata  em   10  de 
Setembro  1565. 

Diogo  Preto  300  braças  ao  longo  dagoa  e  ribeira  e 
400  pela  terra  dentro  da  banda  de  Pónagua  partindo  com  Braz 
Pereira  em  10  do  Setembro  dito  anno. 

Outra  do  mesmo  —  300  braças  ao  longo  dagoa  e  600  pela 
terra  dentro  na  Costa  de  Piragepe  correndo  de  Pemagaa  par- 
tindo com  Braz  Pereira  em  II  de  Setembro   1565. 

Pedro  Martins  Namorado  e  hum  outro  a  casa  da  banda  da 
Ribeira  da  Carioca  em  5  de  Novembro  1565. 

Balthazar  Machado  500  braças  de  terra  ao  longo  do  mar  na 
costa  de  Piragepe  partindo  com  Jerónimo  Fernandes  em  6  de 
Novembro    1565. 

Ignacio  de  Bulhoens  700  braças  ao  longo  dagoa  e  400  pela 
terra  dentro  na  Ilha  do  Gato  onde  se  chama  gequeaaasuum,  e 
a  Ilha  Petiriba  de  fronte  das  ditas  terras  em  6  de  Novembro 
1565. 

Estevão  Raposo  400  braças  ao  longo  do  mar  e  600  para  o 
Certão  na  costa  de  Piragepe  em  21  de  Novembro  1565. 

Os  Padres  da  Companhia  de  Jezus  —  terras  de  uma  agoa 
que  poderá  estar  desta  cidade  Legoa  e  meia  a  qual  se  chama 
Igoassu  até  uma  tapera  que  se  chama  inhauna  em  21  de  No- 
vembro 1565. 

Matheos  Fernandes  400  braças  ao  longo  do  mar  e  700  pela 
terra  dentro  na  Costa  de  Piragepe  em  2  de  Janeiro  1566. 

Diogo  de  Oliveira  500  braças  e  600  pela  terra  dentro  em 
Igoaguasu  que  parte  com  Christovão  Monteiro  em  24  de  Janeiro 
1566. 

António  de  Oliveira  400  braças  ap  longo  do  mar  e  600  pela 
terra  dentro  partindo  com  seu  Irmão  Diogo  de  Oliveira  em  23  de 
Janeiro  dito. 

Diogo  e  António  de  Oliveira  Irmãos  700  braças  ao  longo  do 
mar  e  1500  para  o  Certão  em  Itiuma  partindo  com  Luiz  de  Góes 
Vindo  para  hum  Rio  a  que  chamão  Beretihy  em  25  de  Janeiro. 

João  Gonçalves  de  Aguiar  3000  braças  ao  lonfodomare 
6000  pela  terra  dentro  em  Magepê  em  28  de  Janeiro  1566. 

Franscisco  de  Araújo  300  braças  ao  longo  da  Bahia  e  600 
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pela  terra  dentro  no  Pernagua  partindo  com  Diogo  Preto  om 
12  de  Fevereiro  dito. 

Gaspar  Vaz  300  bravas  ao  longo  dagoa  e  500  pela  terra 
dentro  da  cabeceira  de  Gomes  Zeenes  correndo  a  enseada  da 
Piraquanopam  em  18  de  março  1566. 

Francisco  Mendes  500  braças  ao  longo  do  mar  e  700  para  o 
certão  em  Ibiuna  para  Iguaçu  em  19  de  março  1566. 

Manoel  de  Britto  1000  braças  de  largo  e  1500  da  borda  do 
Rio  para  o  pe  da  Gavêa  na  Tijuga,  e  a  Ilha  que  está  na  bocca 
da  barra  em  25  de  abril  15:6. 

Alexandre  Dias  e  seu  filho  João  Dias  500  braças  ao  longo  do 
mar  e  700  para  o  certão  da  barra  do  Rio  de  Jabiburaqua  para 
o  Norte  até  Piraquanopam  em  11  de  Julho  1566. 

Jacome  Pinheiro  1000  braças  e  1200  para  o  certão  da  Pea- 
saba  d*aldea  de  Tambey  athé  o  plasaba  de  uratimbú  em  16 
de  Julho  1566. 

André  Fernandes  400  braças  e  600  para  o  certão  em  Itiuna 
correndo  a  arobay  em  8  de  Outubro  1566. 

João  Miguel  600  braças  ao  longo  do  mar  e  700  para  o  certão 
em  Tiuna  comessando  da  data  de  André  Fernandes  em  12  de 
Outubro  1566. 

Christovão  de  Barros  4.500  braças  ao  longo  daugoa  e  7.500 
braças  para  o  certão  em  magépe  em  12  de  Outubro  de  1566. 

Domingos  Dias  400  braças  e  600  para  o  certão  ao  longo  da 
Costa  da  Bahia  de  Piragepeem  21  de  Outubro  1566. 

Domingos  Dias  400  braças  e  300  para  o  certão  ao  longo  da 
Bahia  comessando  do  Rio  Iguassu  em  21  de  Outubro  de   1560. 

Francisco  de  Meira  600  braças  ao  longo  do  Rio  e  lOOO  para 
o  certão  em  Itambey  em  26  de  Outubro  1566. 

António  deLouzada  700  braças  ao  longo  do  Rio  e  1000  para 
o  certão  em  Itambey  em  26  de  Outubro  1566. 

Duarte  Martins  Mourão  600  braças  ao  longo  dagoa  e  800 
para  o  certão  em  magepe  em  2  de  Novembro  1566. 

O  mesmo  Duarte  Martins  100  braças  junto  d*ello  da  banda 
da  Carioca  para  o  seu  offlcij  de  Oleiro  em  2  de  Novumbro  1566. 

Fernão  Baldez  »  da  Ilha  Paqueta  em  1 1  de  Novembro  1566. 

L  2.-^  1567  não  há. 
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LIVRO  3' 

tZiiir  até  1S50^ 

Braz  e  Enes  500  braças  de  terras  de  largo  o  000  de  com- 
prido alem  de  Inhauiia  partindo  com  Simão  Barriga  pelo  cami- 
nho que  yai  para  Aldeã  de  Pindobossu  em  24  de  Setembro  1567. 

Braz  Luiz  600  braças  de  largo  e  800  para  o  certão  a  onde 
chamão  Lerype  na  cabeceira  de  Alexandre  Dias  em  24  de 
Setembro  dito. 

António  Preto  1000  braças  de  largo  e  1500  para  o  sertão 
a  quem  da  Qavêa  cortando  ao  Noroeste  onde  acabar  Andró  de 
Lião  em  25  de  Setembro  dito. 

Sancho  Rabelo  1500  braças  ao  longo  do  mar  e  3000  para 
o  Sertão  dentro  nesta  Bahia  donde  acaba  Manoel  Fernandes 
em  26  de  Setembro  dito. 

João  Luiz  do  Campo  1000  braças  para  o  certão  e  de  largo 
quanto  tem  Jacome  Pinheiro  na  sua  cabeceira  da  banJa  dalom 
desta  cidade  na  praia  grande  em  27  do  Setembro  1567. 

Francisco  Antunes  1000  braças  de  largo  e  1500  de  comprido 
com  bua  augoa  se  a  houver  principiando  donde  acabar  Simão 
Falcão  para  o  Norte  em  3  de  Outubro  1567. 

Paulo  Ferreira  1000  braças  de  largo  e  1500  de  comprido 
que  esta  para  a  Tapera  do  Gato  entre  Simão  Falcão  e  Ignacio 
de  Bulhoens  em  6  de  Outubro  1567. 

Manoel  Gonçalves  Sapateiro  700  braças  de  largo  e  1000 
para  o  certão  no  Rio  gaauasu  na  cabeceira  de  Christovão 
Monteiro  em  6  de  Outubro  dito. 

O  Povo  e  moradores  desta  Cidade  4500  braças  om  quadra 
para  Rocio  e  pastos  do  gado  correndo  direito  ao  longo  da  Costa 
e  GOOO  para  o  certão,  e  mais  O  legoas  de  terra  em  quadra  em 
10  de  Outubro  1567. 

André  Fernandes  600  braças  de  largo  e  800  para  o  certão 
em  Taquaatiba  alem  da  Aldeã  de  Piraquaim  em  1 1  de  Outubro 
dito. 

Christovão  Monteiro  1500  braças  o  600  para  o  cartão  em 
Quavaaçu  em  16  de  Outubro  dito. 

Jfi»7:i  —  7  TOMO  XUII,  P.  I. 
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Outra  do  mesmo  1500  braças  de  largo  e  3000  para  o  oertão 
para  a  Oavea  em  dito  dia  asima. 

Diogo  Rocha  4500  de  largo  e  9000  para  o  certão  nesta  Bahia 
ao  longo  da  costa  da  banda  do  Cabo  Frio  donde  acabar  António 
de  Marins  até  nbirapitanga  em  17  de  Omtubro  dito. 

Manoel  Gonçalves  600  braças  de  largo  e  800  para  o  certfio 
na  cabeceira  de  Gomes  Ennes  ao  longo  da  terra  de  Simão  Bar- 
riga principiando  donde  elle  acabar  em  18  de  Outubro  dito. 

André  de  Braga  1000  braças  de  largo  e  comprido  em  Pira- 
panopam  que  foi  dada  a  Domingos  de  Braga,  e  mais  250  braças 
indo  para  a  Gávea  em  20  de  Outubro  dito  anno. 

Bastião  Lourenço  600  braças  ao  longo  do  Rio  e  800  para  o 
certão  da  banda  suasunha  em  20  de  Outubro  dito  anno. 

João  Gonçalves  d'  Aguiar  4500  braças  pela  costa  ao  longo 
da  Bahia  e  pela  terra  dentro,  e  agoa  em  Magepe  e  conârmação 
de  outra  das  mesmas  terras  em  25  de  Outubro  dito. 

Christovão  de  Barros  6000  braças  de  largo  e  9000  de  com- 
prido para  o  sertão  no  Rio  de  Macacu  donde  acabar  Miguel  de 
Moura  em  29  de  Outubro  dito  anno. 

Miguel  de  Moura  9000  braças  de  largo  em  meio  do  Rio  Ma- 
cacu e  12000  para  o  certão  de  ambas  as  partes  do  mesmo  Rio  em 
20  de  Outubro  dito. 

António  de  Louzada  800  braças  de  largo  e  1000  para  o  cer- 
tão na  aldeã  de  juraaasumerim  ao  longo  do  mar  em  29  de 
Outubro  de   1567. 

António  da  Silveira  600  braças  de  largo  e  800  para  o  certão 
na',cabeceira  do  Pedro  Martins  Namorado  em  8  de  Novembro  dito. 

António  Roiz  Parreira  500  braças  de  terra  de  largo  e  600 
de  comprido  na  cabeceira  de  Gomes  Ennes  em  10  de  Novembro 
de  1567. 

Manoel  da  Costa  1000  braças  de  largo,  e  1500  de  Certão  no 
Rio  Soroy  em  19  de  Novembro  1567. 

Balthazar  Lourenço  500  braças  de  largo  e  600  de  comprido 
onde  acabar  a  da  de  Clemente  Pires  em  24  de  Novembro  dito. 

Bastião  Rodrigues  IODO  bi^aças  de  largo  e  2000  de  comprido 
na  Costa  de  Pernagaà  correndo  ao  Nordeste  para  o  Rio  da  Itinga 
onde  acaba  Pêro  da  Costa  em  2  de  Dúsembro. 
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Nuno  Garcia  1000  braças  ao  longo  do  mar  e  1500  para  Cer- 
tâo  donde  acaba  Sancho  Rabelo  em  13  de  Dezembro, 

Marim  Paris  Francez  terras  em  Toremure  e  em  Leyripe  em 
táe  Janeiro  de  1568. 

Francisco  de  Barbudo  1500  braças  em  quadra  por  hum  Rio 
acima  que  se  chama  igoavasu  em  2  de  Janeiro  de  1568. 

Maria  Fernandes  600  braças  de  largo  e  700  para  o  Certão 
pegado  com  Nuno  Garcia  em  3  de  Janeiro  dito. 

João  de  Oliveira  1000  braças  em  quadra  em  Magepe  em  3  de 
Janeiro  de  1568. 

Jorge  da  Motta  1000  braças  de  largo  e  1500  de  comprido  em 
Igoaguasu  em  7  de  Janeiro  dito  anno. 

Bastião  Barriga  700  braças  de  largo  e  loOO  d«e  comprido  para 
o  Certão  principiando  do  Rio  Jacarega  em  5  de  Fevereiro  dito. 

João  tle  S.  João  500  braças  de  largo  e  700  de  comprido  cm 
Iguavasu  em  6  de  Fevei^eiro  dito. 

Bartholomeu  Antunes  750  braças  e  1000  para  o  Certão  na 
terra  firme  em  Itinga  o  a  ilha  Conceição  ou  qutijita  8  de  Feve- 
reiro. 

António  da  Fonseca  3000  braças  em  quadra  no  Rio  de  Inho- 
merim  em  9  de  Fevereiro  1568, 

Jerónimo  FernandeB  1500  braças  em  quadra  no  Rio  de  Ma- 
eucu  partindo  com  Christovão  de  Barroe  em  1 1  do  Fevereiro 
dito. 

Gaspar  de  Figuereido  Bombardeiro  dois  pedaços  de  terra  da 
banda  dalém  da  Cidade  Velha  e  oatro  no  Caminho  que  vai  para 
a  Lagoa  em  18  de  Fevereiro  dito. 

Estevão  Raposo  800  braças  ao  longo  do  mar  e  120õ  para  o 
Certão  na  Costa  de  Piragepe  partindo  com  Balthazar  Machado 
em  20  de  Novembro  dito. 

António  de  Marins  3000  braças  de  largc  e  6000  para  o. 
Certão  que  está  dentro  neste  Rio  correndo  por  elle  acima,  em 
Fevereiro  dito. 

Martim  Affonso  índio  da  terra  3000  braças  ao  longo  do  mar 
e  6000  para  o  certão  que  forâo  de  António  de  Marins  da  banda 
da  lom  desta  Cidade  desde  as  barreiras  vermeUias  em  16  de 
Março  de   1568. 
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António  de  Marins  4500  braças  e  9000  para  o  sertão  por 
esta  Bahia  dentro  donde  acaba  Martim  Aifonso  athe  o  lugar 
chamado  Eubirapitanga  em  23  de  Março  de  1568  dito. 

O  mesmo  António  de  Marins  3000  braças  ao  longo  do  mar 
e  6000  para  o  sertão  principiando  a  meJír  de  Eubirapitanga 
acabando  a  dada  de  Diogo  da  Rocha  em  dito  dia  23   de  Março. 

Manoel  Machado  500  braças  de  largo  ao  longo  do  mar  e  700 
para  o  cartão  da  banda  do  Cabo  Frio  alem  do  caminho  de  Pira- 
pitanga  c  da  dada  de  Gaspar  de  Figaeredo  em  23  de  Março 
dito. 

João  Quasilha  e  Gonçalo  Gil  1500  braças  de  terra  em  qua- 
dras nas  cabeceiras  de  Gaspar  Dias  Porcalho  e  António  de  S. 
Pedro  em  25  de  maio  de  1568. 

LIVRO  N.  4 

Clemente  Perez  Ferreira  1500  braças  alem  da  aldêa  de 
Sapupema  principiando  donde  acabar  António  de  S.  Pedro  em 
28  de  Junho  de  1568. 

Balthazar  da  Costa  Socessor  de  Ambrósio  Gonsalves  600 
braças  ao  longo  dagoa  e  1000  pela  terra  dentro  da  banda  da 
Carioca  e  a  Ilha  Quatíyba  em  11  de  Julho  de  1568. 

Mestre  Vasco  Porteiro  do  Conselho  —  terras  da  banda  da 
alem  da  Cidade  Velha  em  12  de  Julho  dito. 

António  de  França  1500  braças  em  Irajá  em  14  de  Julho 
de  1568. 

Thomó  Rodrigues  3000  braças  em  quadra  no  Rio  de  Inho- 
merim  junto  da  Aldéa  das  Velhas  em  14  de  Julho  dito. 

Gonçalo  Gil  6'JO  braças  em  quadra  alem  da  aldêa  de  Sapo- 
pema  donde  acabar  Clemente  Perez  Ferreira  em  31  do  dito. 

Braz  Cubas  3000  braças  por  costa  ao  longo  do  Salgado  e 
9000  para  dentro  em  o  Rio  de  Meritiy  em  3  de  Agosto  dito  ir^ 
correndo  pela  Piasaba  da  aldêa  de  Jacotinga. 

Simão  Falcão  3000  braças  de  Campos  em  Peraquiara  em  6 
de  Agosto  1568.  Ayres  Fernandes  30O0  braças  de  largo  e  2000 
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para  o  certão  e  agoa  om  Magepe  atO  entestar  cora  João  Carrasco 
em  18  de  Agosto  dito. 

Elisêo  Monteiro  Christovâo  Zuzarte,  e  António  Monteiro 
2000  braças  na  Carioca  partindo  com  a  dada  de  seu  pai  Chris- 
tovâo Monteiro  em  23  de  Agosto  dito. 

Pedro  Cubas  3000  braças  de  largo  e  6000  de  comprido  em 
Jacotínga  onde  chamão  Tapeyobaia  nas  cabeceiras  de  Hraz 
Cubas  era  24  do  Agosto  dito. 

Jerónimo  Fernandes  30(K)  braças  em  quadra  pelo  Rio  de 
Iguaasú  pegado  com  Jorge  da  Motia  em  30  de  Agosto. 

Francisco  Velho  terras  em  riba  na  Sô  e  da  ban^la  da  Cario- 
ca em  14  de  Setembro  dito. 

Manoel  de  Brilto  1500  braças  e  4500  para  o  certiío  na  boca 
do  Rio  de  Inhomerira  era  16  de  Setembro  dito. 

Gaspar  de  Figueredo  Bombardeiro  hum  pedaço  do  terra  na 
cidade  velha  20  braças  de  largo  e  35  de  comprido  em  15  de 
Outubro  dito. 

Pedro  Rodrigues  1500  braças  cm  quadras  da  banda  dalém 
onde  chamão  carumurepe  nas  cabeceiras  de  Martins  AíTonso 
índio  da  terra  em  29  de  Dezembro  dito. 

Julião  Rangel  1000  braças  ao  loníro  do  mar  e  1500  para  o 
certão  da  banda  dalém  partindo  com  Sancho  de  Rabelo  a  qual 
foi  dada  a  Nuno  Garcia  em  31  de  Janeiro  Ib&.K 

Sancho  de  Rabelo  1000  braças  de  largo  e  1500  de  comprido 
em  guarapiranga  na  cabeceira  de  Marin  Francez  era  31  de 
Janeiro  1569. 

RESTO  DO    LIVRO  ò"" 

Simão  Barriga  sobejos  em  Inliauma  entre  os  Padres  da 
Companhia  de  Jesus  e  a  da  de  António  de  S.  Pedro  em 
7  de  Setembro  de  15(')9. 

Clemente  Pires  Ferreira  1500  braças  e  sobejes  athe  o  Rio 
luvaassu  em  11  de  Outubro  do  dito  anno. 
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RESTO  DO  LIVRO  6" 
i»ro  e  i»ri 

Thomé  de  Alvarenga  terras  da  banda  da  T^juea  e  Gayia 
em  13  de  Maio   1570. 

Pedro  Luiz  1500  braças  em  quadra  da  banda  d*alem  de- 
fronte desta  oidade  onde  se  chama  Liriepe  nas  cabeceiras  de 
Diogo  de  Braga  em  27  de  Maio  dito. 

Alexandre  Dias  3000  braças  de  largo  e  6000  de  comprido 
na  cabeceira  do  Rio  angaapeiasu  correndo  para  o  Rio  de  Pa- 
quoquaia  Macacu  em  4  de  Junho  dito. 

António  de  Marins  6000  braças  de  terras  em  12  de  Junho 
dito. 

Thomô  de  Alvarenga  terras  que  forão  dadas  a  Francisco 
de  Barbudo  pelo  Rio  de  Iguasu  asima  em  20  de  Junho  dito. 

RESTO   DO   LIVRO   7'' 

Francisco  de  Miranda  Brandão  9000  braças  no  Rio  de  Ma- 
gepe  na  cabeceira  de  João  Gonçalves  de  Aguiar  em  15  de 
Dezembro  1571. 

Duarte  Martins  Mourão,  Domingos  Mourão,  e  Estevão  de 
Figueredo  6000  braças  no  Rio  Acaramandabyba  da  banda  de 
sima  em  14  de  Janeiro  1572. 

Gaspar  Sardinha  6000  braças  em  quadra  na  cabeceira  de 
Thomé  de  Alvarenga  em  21  de  Janeiro  1572. 

Francisco  Soares  3000  braças  e  6000  para  o  sertão  entre  o 
Rio  Paraimirim  athe  passar  o  Rio  que  se  chama  Inhambuy  em 
11  de  de  Março  1572. 

Andró  Lopos  600  braças  de  largo  e  1000  de  comprido  no 
Rio  de  Suruhy  em  31  de  Março  do  dito  anno. 
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RESTO  DO    LIVRO  8° 

ÀQtonio  de  S.  Payo  3000  braças  em  quadra  na  cabeceira 
de  João  Coelho  na  Tapei*a  do  Qato  que  se  chama  paranagaape 
em  28  de  Março  de  1573. 

Duarte  de  Leão  4500  em  quadra  no  Rio  Ereery  o  qual 
say  da  serra  dos  órgãos  em  6  de  Abril   1573. 

Martim  Aífonso  de  Soaza  e  António  Rudrigues  Gk>e8  3000 
em  quadra  no  Rio  de  Amgoapetay  em  8  de  Abril  dito. 

RESTO  DO  LIVRO  9" 
l»r3  a  1»T4 

Miguel  Barboza  4500  braças  em  quadra  entre  os  Rios  de 
Jaguarao  e  Sorohy  em  16  de   Novembro    1573. 

Braz  Azevedo  600  braças  de  comprido  e  500  de  largo 
em    Imbussu  em   11  de   Novembro  dito  anno. 

Francisco  Raposo  1500  braças  em  quadra  pelo  Rio  de 
Iguasu  a  liba  em  8  de  Janeiro   1574. 

António  de  Marins  500  braças  em  quadra  na  praia  que 
esta  de  frente  da  Ilha  de   Maricá  em  8  de  Janeiro   1574. 

Chrespim  da  Cunha,  hum  pedaço  de  terra  da  banda  da 
lem  da   cidade  Velha  em  8  de  Janeiro   dito. 

Nuno  Tavares  300  braças  em  quadra  no  Rio  Mog«  em 
15  do  Janeiro  1574. 

Francisco  Gonçalves  1500  braças  de  largo  e  3000  para  o 
certão  ao  longo  do  Rio  chamado  Pyasú  em  26  de  Janeiro  1574. 

No  resto  que  ha  do  Livro  10  1574  a  1575  não  ha  nada 
de  terras. 

RESTO  DO  LIVRO  11 

António  Vaz  400  braças  ao  longo  da  Bahia  e  1000  para 
dentro  do  Certão  em  Sarapohy  que  forão  dadas  a  Brás  Cabas 
no  Porto  que  foi  de  Jacotinga  em   11    de  Fevereiro  1577. 
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RESTO   DO  LIVRO  12 

Andró  Cardozo  400  braças  de  largo  e  500  de  Comprido 
no  Rio  de  Upabuna  que  entra  em  Mirety  em  18  de  Abril  1578. 

Manoel  Teixeira  3000  em  qupdra  e  outro  de  varasatiba 
da  banda  de  Maricá  em  19  de  Abril. 

Elisôo  Monteiro  1500  braças  em  quadra  pelo  Rio  de  Guapi- 
bariba  em  Iguasu  em  2  de  Abril  dito. 

Simão  Dias  400  braças  de  largo  e  600  de  comprido  em 
Sii^hy  em  26  de  Abril  dito. 

Diogo  Martins  600  em  quadra  no  Rio  de  Soroby  na  cabe- 
ceira de  SimSLo  Dias  em  dito  dia. 

Pêro  Vaz  Restinga  no  Rio  de  Merety  em  26  dito. 

Francisco  Gomes  1500  braças  em  quadra  no  Rio  de  Sorotay 
em  29  de  Abril  1578. 

RESTO  DO  LIVRO  13 

Bastião  Fernandes  de  Leão  1000  braças  de  largo  e  1500  de 
comprido  no  Rio  de  SaracuruDa  em  18  de  Novembro  1578. 

João  Gonçalves  600  braças  de  largo  e  800  de  comprido  no 
Rio  Saracuruna  em  24  de  Novembro  dito. 

Manoel  Teixeira  terras  em  Macacu  no  Rio  de  Gaserabu  a 
quabica  em  24  de  Novembro  1578 

Pedro  Luiz  800  braças  de  comprido  e  1000  de  largo  em 
Macacu  e  Mutuapira  em  25  de  Novembro  dito. 

Ayres  Fernandes  e  Fernão  Baldez  3000  braças  de  largo  e 
4500  de  comprido  no  Rio  Gaserabu  athe  o  outro  de  Tapacora  em. 
4  de  Dezembro  dito. 

Manoel  Albernaz  600  braças  de  largo  e  l'?00  de  comprido 
em  Jaguaré  em  9  de  Dezembro. 

Pedro  Fernandes  terras  que  foram  dadas  a  Simão  Rodrigues 
Pereira  em  31  do  Dezembro  dito  anno. 
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Simão  Machado  3000  era  quaílra  na  bertiogua  em  9  de 
Fevereiro  1579. 

Domingos  de  Braga  e  Lourenço  Luiz  1500  braças  em  quadra 
da  banda  da  lera  era  Merety  em  10  de  Fevereiro  dito. 

Miguel  Gonçalves  sobejos  no  Rio  de  Iguaasu  entre  Capiíary 
e  Morobary  não  excedendo  de  1500  braças  em  9  de  Março  dito. 

Outra  do  mesmo  e  Angelo  Rodrigues  1000  braças  de  largo 
e  2000  de  comprido  em  Tapacurá  em  9  de  Março. 

Oá  Índios  de  S.  Lourenço  12000  braças  da  banda  dalém, 
alem  do  Rio  Macacu,  e  para  o  Certão  athé  ao  pé  da  Serra  dos 
Órgãos  em  19  de  Março  1579. 

Gonçalo  de  Aguiar  1500  braças  de  largo  e  30()()  de  com- 
prido e  o  morro  da  banda  direita  do  Rio  de  Macacu  entre 
Marim  Paris  em  23  do  Março  1579. 

António  de  Frias  400  braças  de  largo,  e  COO  do  comprido  em 
hiquasuiihan  ao  longo  de  Francisco  Feruandes  em  26  de 
Março  dito. 

Lourenço  Carrasco  1000  braças  de  largo  e  1500  de  comprido 
na  Tapei^a  do  Jacotiaga  em  2  de  j4bril  dito. 

Gonçalo  de  Aguiar  loo:)  braças  de  longo  e  2000  de  com- 
prido no  Rio  Guaxamdiba  e  Rio  de  Maryohy  na  cabeceira  do 
João  Carrasco  em  28  de  Março  de  1579. 

Francisco  Lopes  taua  lingoa  de  terra  em  Maryoby  ao 
longo  de  Marim  Paris  em  4  de  Abril  dito. 

Diogo  FeroanJes  Pinto  400  braçis  e  800  para  o  certão  em 
o  Rio  de  Merety  em  4  de  Abril  dito. 

Gonçalo  Gonçalves  1000  braças  de  largo  e  1500  de  com- 
prido em  Suasunlian  no  Porto  de  Birapitauga  em  O  de  Abril 
dito. 

Gabriel  Martins  1500  de  largo  o  2000  de  comprido  pelo 
Rio  de  Caserabu  a  riba  em  8  de  Abril  do  dito. 

António  Fernandes  l.2(X)  braças  de  largo  e  1800  de  com- 
prido no  Rio  de  Macacu  em  29  de  Abril  dito. 

Chrispim  da  Cunha  terras  ao  longo  do  Rio  de  Guaxundiba 
com  3000  para  o  certão  em  23  de  Julho  do  dito  anno. 

Cristóvão  de  Barros  3000  braças  de  cada  banda  do  Rio  do 
Mago  ficando  este  em  meio  em  28  de  Julho  do  dito  anno. 


>c 
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Francisco  Rodrigues  500  braças  de  largo  e  700  de  com- 
prido entre  Iguasn  e  Jagoari  em  8  de  Agosto  1579  dito. 

Balthazar  Tavares  1500  braças  ao  longo  do  Rio  e  3000 
para  o  certão  e  sobejos  no  Ignagcasu  em  22  de  Agosto  1579  dito. 

Bernardo  Adorno  1500  braças  de  largo  e  de  comprido  com  o 
Rio  e  Ilha  alem  de  Guaratiba  em  25  de  Agosto  dito  anno. 

Os  índios  das  Aldeias  6000  braças  em  quadra  começando 
da  Tapera  du  trasatiba  em  26  de  Agosto  dito. 

O  Livro   seguinte  14  —  1570  a  1584  falta  todo. 

Livro  15  —  1584  athé  1591  —  Francisco  Fernandes  para 
seus  alhos  Francisco,  Diogo  e  Domingos  hans  sobejos  entre  as 
terras  de  quaramuro  não  excedendo  a  3000  braças  em  15  de 
Abril  de  1586. 

Aleixo  Manoel  sobejos  em  Jagaare  em  9  de  Abril  de   1586. 

Amador  Braz  200  braças  em  Jaguaré  em  7  de  janho  dito. 

Faustino  Albano  e  outros  terras  da  banda  da  lem  de  Gabo 
Frio  em  Piratininga  que  foi  dada  a  Qaspar  de  Figueredo  em 
12  de  Julho  do  dito  anno. 

Domingos  Machado  terras  em  Saraoouna  que  foi  dada  a 
Pedro  Fernandes  em  14  de  julho  do  dito. 

Francisco  de  Sá  sobejos  da  Tíjuca  por  diante,  em  15  de  Se- 
tembro do  dito. 

Jorge  Ferreira  de  Bulhoens  3000  braças  porcosta  e  outro  tan- 
topara  o  certão  na  cabeça  da  Tijuca  no  Rio  dos  Robalos  em  17 
de  Setembro  do  dito. 

Manoel  Fernandez  do  Zoure  e  outros  sobejos  das  terras  de 
Gonçalo  de  Aguiar  correndo  para  Hnrubuapia  em  22  de  Se- 
tembro do  dito. 

Aleixo  Manuel  1500  braças  de  largo  e  2000  de  comprido 
ao  longo  do  Rio  da  banda  de  Jaguaré  em  1  de  dezembro  de  1587. 

Bartholomeu  Antunes  e  seu  filho  Manuel  Antunes,  so- 
bejos  correndo  do  Gandu  para  a  serra  de  Yoyororo  em  14 
de  Abril  de  1588. 

Luiz  de  Abreu  3000  braças  no  Rio  de  Juriary  em  Março 
1588. 

Julião  Rangel  Sobejos  em  Guaasii  com  3000  braças  para  o 
Certão  em  4  de  Setembro  1589. 
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António  Alvarenga  e  Francisco  fllhoa  de  Thomé  d'  Alva- 
renga Sobejos  entre  as  dadas  da  serra  de  Oeresmõ  e  as  dadas 
que  de  Merity  e  pabuna  e  Serapohy  vão  para  Campo  grande  em 
4  de  Dezembro  1589. 

Balthasar  da  Ck)sta  6000  braças  em  quadra  em  Iguasa  no 
Rio  de  Caplvariba  em  4  de  Dezembro  do  dito  anno. 

Álvaro  Fernandes  Sobejos  da  banda  dalém  ao  longo  da  Ga- 
rahy  em  4  de  Setembro  do  dito. 

Os  Reverendos  Padres  de  S.  Bento  3000  braças  em  quadra 
no  Rio  Guapi  da  banda  do  Macacu  e  a  dada  de  4500  braças  e  as 
que  foi  dada  a  Duarte  de  Lião  em  28  de  Abril  1590. 

Duarte  Martins  Mourão,  terra  e  praya  de  Taipú  athea 
lagoa  de  Maricá  3000  de  Ck)3ta  e  4500  para  o  Certão  em  6  de 
Agosto  1590. 

Gastão  Franco  Sobejos  na  Cidade  Velha  em  1 1  de  Agosto  dito. 

Duarte  Martins  Mourão,  Sobejos  na  praia  e  Costa  do  mar 
entre  a  lagoa  e  Maricá  em  19  de  Novembro  dito. 

Manoel  Ribeiro  Sobejos  entre  Sarapohy  e  Inguasu  em  19  de 
Dezembro  dito. 

Francisco  Rodrigues  1500  braças  de  largo  e  3000  ao  longo 
do  Rio  de  Capivarl  em  o  l'»  de  Abril  1591. 

LIVRO    16 

Miguel  Carvalho  3000  braças  em  quadra  em  Jagaaró  ao 
longo  do  Rio  Igoasu  em  20  de  Março  1592. 

Duarte  Nunes  terras  que  forão  dadas  a  André  Fernandes 
em  Jaguarae  e  Campos  em  3  de  Agosto  do  dito  anno. 

Bastião  Homem  2000  braças  de  largo  e  3000  de  comprido 
em  Guandu  em  8  de  Agosto  do  dito  anno. 

Garcia  Ayres  3000  braças  em  quadra  no  Rio  de  Marípopu 
em  22  de  Setembro  do  dito. 

António  Pacheco,  e  outros  9000  braças  de  largo  e  10500  de 
comprido  começando  da  Tapera  de  quasaiba  em  28  de  Outubro 
do  dito. 
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André  de  Leão  %0  braças  na  Lagoa  èm  19  de  Janeiro  1593* 

A.  de  Crover  e  outros  6000  braças  atho  o  morro  de  Gua- 
ratiba  em  17  de  Março  1&93. 

Balthazar  Tavares  1500  brocas  em  Iguaa&ú  em  22  de  Março 
do  dito* 

João  de  S.  João  2000  braças  ao  longo  da  Lagoa  de  Maricá 
e  3000  para  o  certão  em  Novembro  do  dito. 

Balthazar  da  Costa  e  outros  9000  braças  entre  os  Rios  Guan- 
du e  Maripocu  em  22  de  Novembro  dito, 

LIVRO  17 

lZi%^^  a  ISSO» 

Francisco  Rodrigues  1500  braças  em  quadra  Macacú  em  26 
do  Julho  1594. 

Martim  de  S&  e  Gonçalo  Corrêa  de  Sá  terras  e  agua  na 
Tijuca  em  Ode  Outubro  1594  (Vede  adeante  em  1  de  Abril  de 
1('.22). 

Os  Reverendos  Padres  do  Carmo  terras  do  morro  de  Nama. 
retiva  athe  o  morro  de   Saquarema  era  5  de  Outubro  do  dito. 

Amador  Braz  terras  em  Jaguaré  em  7  de  Janeiro  1595. 

Pedro  Netto  3000  braças  ao  longo  do  Rio  de  Macacu  e  6000 
para  o  certâo  que  íbrão  dadas  a  Lopo  de  Rabelo  em  28  de  Ja- 
neiro 1595. 

Gaspar  Martins  1500  braças  ao  ionf;:o  da  costa  e  3000  para 
o  certâo  om  Maricá  o  Lagoa  Buisahy  em  :J0  de  Março  do  dito. 

Henrique  de  Araújo  1500  braçis  em  quadra  em  Maricá  em 
12  de  Junho  do  dito. 

João  Carvalho  1800  braças  de  largo  2300  do  comprido  no 
Rio  do  Quapibary  em  12  de  Junlio  do  dito. 

LIVRO    18 

Amador  Braz  2000  braças  em  quadra  no  Rio  do  Guandu, 
em  14  de  Agosto  de  1595. 
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Pedro  Homem  Albernaz  150()  braças  no  Rio  de  quabibaiy 
em  25  de  Agosto  do  dito. 

Bartholomea  Afonço  100<)  em  quadra  em  Maricá  em  5  de 
Setembro  1595. 

Manuel  Ferreira  1000  em  quadra  no  Guandu  em  30  Janeiro 
1596. 

Francisco  de  Almeida  1500  de  largo  e  2000  de  comprido 
no  Guandu  em  30  de  Janeiro  do  dito. 

Manoel  da  Costa  3000  braças  e  6o00  para  o  certão  atbo  a 
ponta  de  tramando  atehy  em  8  de  Março  do  dito. 

João  Pereira  lõOfj  braças  de  largo  e  2000  de  comprido  no 
Rio  quapivari  em  26  de  Março  do  dito. 

Luiz  de  Faria  Homem  terras  em  Suruhy  que  forão  dadas 
a  André  Lopes  e  a  João  Francisco  em  5  de  Junho  do  dito. 

Luiz  de  Basto  250  braças  pouco  mnis  ou  menos  em  Irajà 
em  12  de  Agosto  dito. 

Aleixo  Manoel  e  Domingos  Machado  terras  no  Rio  de  Ca- 
pivary  que  forão  dadas  a  António  da  França. 

Gonçalo  da  Aguiar  Sobejos  em  (tuaxamdiba  em  14  de 
Setembro  dito 

1'edro  de  Azevedo  Sobejos  em  Peraquanopam  em  16  de 
Abril  151)7. 

Pedro  Neto  e  Francisco  Domingues  terras  em  Macacu  que 
forão  dadas  a  Manoel  Pinto  em  2  de  Outubro  do  dito. 

Domingos  Machado  2cmhj  braças  de  larga  e  3000  de  comprido 
no  Rio  do  aguassu  em  II  de  Outubro  do  dito. 

Bastião  Lsão  e  (laspar  de  Magalhães  4500  braças  em  qua- 
dra no  Rio  de  auguapiasu  em  4  de  Dezembro  do  dito. 

Gaspar  Magalhães  3000  braças  em  Macacu  em  9  do  dito  e 
dito. 

Francisco  Alves  da  Fonseca  sobejos  no  Rio  de  Inhomerim 
em  15  do  dito  e  dito. 

António  de  Souza  2000  braças  de  largo  e  3000  de  com- 
prido no  Rio  darucuruna  ou  em  Jaquare  em  10  de  Dezembro 
dito. 

Francisco  Fernandes  e  Domingos  Baptista  3000  braças  nas 
cabeceiras  das  de  Lourençi  Lopes  em  19  de  Dezembro   1507, 
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Pedro  da  Silva  e  Francisco  Martins  3000  braças  cm  quadro 
e  sobejos  ao  longo  do  Rio  de  Guaxandiba  em  22  de  Dezembro 
dito. 

Diogo  Ferreira  e  António  Fernandes  500J  braças  de  largo  e 
4000  de  comprido  no  Rio  de  Macacu  em  3  de  Fevereiro  1598. 

Gaspar  Fernandes  e  outros  1500  braças  de  largo  e  2000  de 
ooniprido  em  Macacu  da  banda  de  Maricá  em  31  de  Março  1598. 

Aleixo  Manoel  Sobejos  com  700  ou  800  braças  em  Jaquare 
em  8  de  Mayo  do  dito. 

Gonçalo  de  Aguiar  Sobejos  e  terras  com  a  ilha  no  Rio  de 
Tuomatahy  em  Guaxandiba  em  dito  dia  mez  anno. 

Simão  de  Oliveira  3000  braças  em  quadro  na  lagoa  de  Maricá 
para  terra  firme  em  15  de  Junho  do  dito. 

Manoel  Ribeiro  terras  e  Sobejos  no  Rio  de  quaramandaiba 
em  19  de  Junho  dito  dito. 

O  mesmo  Manoel  Ribeiro  1000  braças  de  largo  e  1500  de 
de  comprido  no  Rio  de  quaramandaiba  em  dito  dia. 

António  Fernandes  o  Moço  1500  braças  de  largo  e  3000 
de  comprido  no  Rio  de  Guapiasu  em  30  do  dito. 

Miguel  Carvalho  e  Manoel  da  Fonseca  500  braças  de  largo 
o  800  para  o  certao  ao  longo  de  Sarapohy  em  3  de  Julho  do 
dito. 

LIVRO  19 

lOOl    a    lAOV 

Catharina  Cubas  1500  braças  em  quadro  em  Irasoca  em  31 
de  Dezembro  1602. 

O  Padre  Balthasar  da  Costa  500  braças  de  largo  e  1000 
de  comprido  em  Irasoqua  em  dito  dito  asima  Diogo  Ferreira 
250  braças  de  largo  e  500  de  comprido  em  Irasoqua  em  dito 
dia  31  de  Dezembro  1602. 

Manoel  Velloso  e  Jerónimo  Velloso  Cubas  1500  braças  em 
Irasoqua  em  2  de  Janeiro  1602. 

Estevão  de  Araújo  250  braças  de  largo  e  1000  de  comprido 
em  paragé  em  dia  2  de  Janeiro  dito. 
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Diogo  de  Brito  1500  braças  em  quadra  entre  o  Rio  de 
Merity  e  Sarapohy  no  dito  dia  2  de  Janeiro  de  1602. 

Manoel  Ribeiro  1500  braças  em  quadra  da  data  que  foi  de 
Braz  Cubas  da  banda  de  Ituopy  em  4  de  Janeiro  do  dito. 

António  Pacheco  e  o  Padre  António  Pinto  1500  braças  na 
data  asima  em  dito  dia. 

António  Nabo  sobejos  em  Onaximdiba  em  5  de  Janeiro 
dito  do  dito. 

António  Fernandes  500  braças  em  quadra  nas  terras  que 
foram  dadas  a  Braz  Cubas  no  dia  5  do  dito. 

Manoel  Gomes  da  Costa  500  braças  de  largo  e  1000  para 
o  Certão  na  mesma  da  data  do  dito  Cubas  em  dito  dia. 

Balthasar  de  Andrade  de  Araújo  500  braças  de  largo  e 
1000  para  o  certâo  na  mesma  data  em  dito  dia. 

Bartholomeu  Duarte  de  Bitancurt  500  braças  na  mesma 
data  do  Cubas  em  7  de  Janeiro. 

Balthazar  de  Andrade  de  Araújo  1500  braças  na  mesma 
data  do  Cubas  em  dito  dia  7  de  Janeiro. 

Duarte  Martins  Mourão  terras  e  campos  no  Gabo  Frio 
em  23  Janeiro  do  dito  anno. 

Domingos  João  500  braças  de  largo,  e  1000  de  comprido 
no  Rio  Inhomorim  em  29  de  Março  do  dito  anno. 

LIVRO  20 
leo»  n  leoo 

Diogo  Teixeira  Sobejos  no  Rio  de  Guaxamdiba  em  29 
de  Julho   1602. 

Francisco  de  Lemos  de  Azevedo  —  terras  entre  o  Rio  do 
Jaguaré  que  forão  dadas  a  Miguel  Barbosa  em  Julho  do  dito. 

Manoel  de  Salinas  Sobejos  da  banda  dalém  em  29  de 
Julho  1602. 

Belchior  Tavares  Sobejos  em  Saracupuna  em  7  de  Se- 
tembro do  dito. 

Escolástica  da  Costa  600  braças  de  largo  e  800  de 
cumprido   no  Rio  de  Saracuruna  em  14  do  dito. 
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Manoel  Nóbrega  Sobejos  oom  2oo  braças  de  largo  na 
data  que   foi  de   Braz  Cubas  em  23  do  dito. 

Belchior  de  Ponte  Sobejos  em  o  Rio  de  Quaricamboabo, 
em  20  de  Junho  de    lôO:^. 

O  Padre  Vigário  Martim  Fernandes.  Sobejos  nas  cabe- 
ceiras de  Marim  Paris  da  oiitia  banda  do  Rio,  ou  outeiro 
de  luasunham  em  o    1°  de  Setembro  de    1603. 

João  Botelho  3000  braças  no  Rio  de  Inhomerim  que  foi 
dada  a  António  da  Fonseca  em   11   de  Setembro  dito. 

Aleixo  Manoel  Albemaz,  terras  em  Jaguaré  e  agoas  em 
18  de   Outubro  do  dito. 

Francisco  Gomes,  terras,  e  sobejos  em  Suruby  em  22  de 
Outubro  do  dito. 

O  Reverendo  Vigário  Martim  Fernandes  600<i  braças  na. 
fralda  do  outeiro  de  Geresinó  em  13  de  Novembro  do  dito. 

Belchior  Tavares  terras  na  fralda  do  outeiro  de  Geresinó  em 
15  de  Novembro. 

Laz\ro  Fernandes  e  Pedro  da  Silva  4001)  bi^aças  no  Campo 
grande  em  17  de  Novembro  do  dito. 

Manoel  de  Abreu  I^oo  braças  no  Campo  grande  em  dito  dia 
meze  anno  asima. 

Manoel  Gomes  e  Diogo  de  Montarroj^o  lõífO  braças  em  Gere- 
sinó em  22  de  Novembro  do  dito. 

Estavão  Gomes  '>00o  braças  de  Sapupema  para  Campo 
grande  em  24  do  dito. 

João  Rodrigues  Faleiro  1500  braças  no  Campo  lurando  e 
Palmares  em  25  de  Novembro  do  dito  anno. 

Lourenço  e  Sebastião  de  S.  Paio  1500  braças  em  Pira- 
panopoam  em  dito  Dezembro  do  dito. 

Afonço  Gonçalves  Sobejos  da  barra  de  Piratcmiqua  Juru- 
jubapy  em  8  de  Fevereiro  1(')05. 

Miguel  Ayres  Maldona  io  1500  braças  para  o  lado  de  Gua- 
xamdiba  em  23  de  Dezembro  1(')05. 

Livro  21  só  terras. 

Jorge  de  Souza  e  Francisco  de  Lemos  de  Azevedo  e  Thomé 

de ('>000  braças  em  quadra  no  Rio  de  Carguaba  em  2  de 

Outubro  de  HW. 


RELAÇAO   DAS  SESMARIAS  113 

Miguel  Garcia  1500  braças  no  Rio  de  Guapiasu  em  ID  de 
Fevereiro  de  1('.07. 

Diogo  de  Escoyar  3000  braças  em  Ipuba  em  27  do  Junho 
de  ir»07. 

Balthasar  de  Queiroz  sobejos  entre  08  Padres  da  Com* 
panhia  de  Jesus  e  António  de  França  em  20  de  Agosto  de  1007. 

Francisco  Alves  o  Moço  3000  br5v;as  António  Fernandes 
Góes  e  Francisco  Góes  3000  brocas  para  ambos  e  para  todo  os 
três  hua  Legoa  dos  sobejos  no  Rio  do  Guapiasu  em  15  de 
Janeiro  1608. 

Manoel  Antunes  1500  braças  em  Saranabatiba  em  IO  de 
Fevereiro  1608. 

Pedro  da  Silva  45()0  braças  no  Rio  de  Guapimerim  cm  25 
de  Março  de  1608. 

Lazaro  Fernandes  6000  braças  no  Rio  de  Guapiguasu  om 
10  de  Junho  1608. 

Padre  António  Pinto,  Balthasar  de  Seixas  Rabelo  e  Jorge 
de  Souca  e  João  Danbaja  12000  braças  para  todos  os  três  polo 
Rio  de  Macacu  a  riba  em  15  do  Junho  de    1608. 

Pedro  da  Silva  e  Sebíistião  Gonçalv  ís  9000  braças  para  o 
certão  no  Rio  de  Guapiasu  em  16  de  Junho  de  1608. 

LIVRO  22 

Sebastião  Fagundes  1000  braças  em  quadra  Supauop.\m  em 
7  de   Fevereiro  de  1609. 

Pedro  de  Azevedo  3000  braças  pelo  Rio  de  Macacu  aaima 
em  10  do  Fevereiro  de   1609. 

Bartholomeu  Antunes  comfirmação  de  outra  sem  dizer  a 
quantidade  e  parage  em  2  de  Maio  do  1609. 

Miguel  Gomos  Br.ibo  3000  braças  em  Ririhy  om  U  de  Maio 
de  1609. 

Pascoal  Fernandes  om  Macacu  sem  dizer  quantidade  em 
30  de  Maio  1609. 

Diogo  Rodrigues  Ferreira  hua  Ilha  a  que  chamão  Jol>y  e  a 
terra  que  se  achar  entre  a  cidadi  volha  o  o  forte  de  S.  João 
em  15  de  Agosto  de  160V). 

2072  —  8  TOMO  XTJIÍ,  P.  l. 
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Alexandre  Lopes  300  braças  em  quadra  no  Rio  de  Agua- 
pehy  em  17  de  Agosto  de  1609. 

Domingos  Lourenço  800  braças  e  20  de  Inrgo  na  cidade 
Velha   entre  o  forte  de  S.    João  em  30  de  Julho  de  1009. 

Manoel  Homem  da  Costa  e  António  Fernandes  3000  braças 
de  largo  o  0000  de  comprido  no  Rio  de  Tarahemerim  em  9  de 
Dezembro  1609. 

Gil  Pereira  400  braças  cm  quadra  sem  dizer  a  parage  em 
4  de  Janeiro  1610. 

António  Nabo  terras  alagadiças  onde  pasta  o  seu  gado  e 
1000  para  o  certfto  na  terra  flrme  era  9  de  Janeiro  1610. 

Diogo  Mendes,  e  Alexandre  Lopes,  6000  braças  no  Rio  Pi- 
rasuminga  em  7  de  Abril    1610. 

Diogo  Nunes  Monrroi  1500  braças  om  quadra  no  Rio  de 
Macacú  em  o  1''  do  Abril  de  lOlo. 

Sebastiam  de  S.  Paio  terras  em  Piracanopam  em  3  de  Julho 
1610. 

Francisco  de  Magalhães  e  Jorge  de  Souza  1500  bifaças  ao 
longo  do  Rio  Piraseuma  em  6  de  Agosto  1610. 

Matheos  Rodrigues  Cavalinho—  1500  braças  no  campo  de 
umbupia  em  17  de  Agosto  1610. 

Domingos  Lourenço  800  braças  em  quadra  ao  pam  dasucar 
em  15  de  Setembro  10 10. 

António  Pacheco  Calhoiros  Sobejos  om  upabuna—  em  2o  de 
Setembro  1610. 

LIVRO  23 

Uttl!t  n  lOl^i 

Nuno  Vaz  Pinto  1500  l)raça8  em  ([uaOra  no  Rio  de  guaguasu 
em  14  de  Agosto  1012. 

Estevão  de  Araújo  e  António  Fernandes  3000  braças  pelo  Rio 
de  guaguasu  a  riba  em  20  de  Agosto  1612. 

Álvaro  Fernandes  Teixeira,  .3000  braças  no  Rio  asiraa  em  27 
de  Agosto  do  1612. 

João  Barboza  Calhoiros  sobejos  em  Iraja  com  500  brocas  e 
1000  para  o  certáo  em  31  de  Agosto  1612. 
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António  Soares  Louzada  1500  braças  em  Guapiaguasu  cm  31 
de  Agosto  1G12. 

Diogo  Teixeira  de  Andrade  e  Isabel  Dias  Teixeira  3()00 
braças  pelo  Rio  de  Guaguasu  asima  em  11  de  Setembro  1612. 

Francisco  Fernandes  Gato  80h  braças  em  quadra  pelo  dito 
Rio  asima  em  19  de  Setembro  1G12. 

Joâx)  Gomes  da  Silva  sobejos  não  excedendo  de  3000  braças 
do  Porto  Pêro  d'espinha  para  a  banda  de  António  Marins  em  8 
de  Fevereiro  de  1613. 

João  Barboza  Calheiros,  sobejo3  em  Irajà  não  excedendo  a 
400  braças  em  26  de  Março  161 3. 

Balthazar  de  Abreu  300  braças  em  Irsjà  em  o  I"  de  Abril 
1613. 

Balthazar  Rangel  cm  Iraja  500  braças  em  o  dito  dia. 

António  Martins  da  Palma  1000  braças  de  largo  e  2000  para 
o  certão  em  Irajá  em  2  de  Abril  1613. 

Balthazar  de  Andrade  de  Aranjo  2000  braças  em  Irajâ  em  3 
de  Abril. 

Maria  de  Oliveira  3(10  braças  em  quadra  em  Irajá  em  dito 
dia  asima. 

Gaspar  da  Coata  1500  braças  em  Sapopema  em  6  de  Abril 
1013. 

Balthasar  Borges  .'{(»00  braças  banda  da  Tijuca  em  15  de 
Abril  IGi:?. 

Diogo  de  Montarroyo  100o  braças  sem  declarar  donde  em 
3  de  Junho  I6i::. 

Balthasar  do  Amorim  sobejos  em  Irajá  em  10  de  Junho  1613. 

Manoel  da  Costa  Pereira  sobejos  no  Rio  Inhomerim  em  2  de 
Julho  do  Ií'»13. 

Fracisco  Rodrigues  loodelargu  e  r)<M>  de  comprido  em  Ja- 
guaré era  2Gde  Setembro  1GI:5. 

Bartholomeu  de  Albernaz  e  António  Gomes  Albornaz  1500 
braças  em  Inhaúma  em  15  de  Fevereiro  1614. 

Francisco  de  Pinna  30í)0  braças  indo  para  a  Gávea  em  21  de 
Fevereiro  1614. 

Isabel  Teixeira  ouOo  braças  em  quadra  no  Rio  de  Pirasiu- 
nunga  em  2  de  Março  1614. 
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Lazaro  Fernandes  sobejos  no  campo  grande  28  de  Marco 
1614. 

Paschonl  Martins  20<>0  braças  e  .'iOOo  para  o  certão  pouco 
mais  ou  menos  em  Maricá  em  2:>  de  Março    HU4. 

Aleixo  Manoel  Albernaz  sobejos  em  Jaguaro  em  24  de 
Março  1614. 

António  de  Andrada  :K)Uí)  braças  de  terra  no  Rio  do  gua- 
guasu  em  26  de  Março  1614. 

António  Tavares  sobejos  em  Ira  já  em  .s*o  de  Março  1614. 

Bartholomeu  de  Albernaz  e  João  Pedro  :K)  .0  braças  no  Rio 
do  Guaguasu  em  :^1  de  Março  1614. 

António  Tavares  3000  braças  em  Guaguasu  em  :?1  de  Março 
1614. 

Sebastião  de  Pinna  sobejos  nas  cabeceiras  das  terras  do 
conselho  em  5  do  Setembro  lí*>14. 

Jorge  Pinto  .'ÍOOO  braças  no  Rio  Pacooaia  em  ^^  de  Junho  1014. 

Francisco  de  Pina,  Gonçalo  de  Pina,  Francisco  Viegas  e 
António  de  Andrade  9<)00  braças  no  Rio  Paçoca  ia  em  <'»  de 
Junho  U'.14. 

Sebastião  Fagundes  l."00  braças  na  Lagoa  junto  ao  sou 
Engenho  em  17  de  Junho  de  16 1 4. 

LIVRO   24 

António  Soares  irOn  braças  em  guapiasii  em  2"' de  Janeiro 
1612. 

Manoel  Quinteiro  de  Souza  terras  no  Rio  de  Pirasinunga 
em  o  1*»  de  Abril  de  161 :5. 

O  mesmo  Manoel  Quinteiro  6noo  braças  no  Rio  de  Macacu 
e  confirmação  do  outras  em  21  de  Julho  de  1614. 

Nicolau  Baldim  15ím)  braças  no  Rio  de  Suruhy  em  22  de 
Outubro  de  1614. 

Pedro  Luiz  Ferreira  terras  em  corumahy  e  mais  GOOO  em 
quadra  e  sobejos  que  se  acharem,  em  26  do  Janeiro  de  1615. 

Lorenço  de  S.  Paio  6000  braças  em  quadra  entre  o  Rio 
guandu  e  marapicu,  e  sobejos  no  Campo  Grande  em  8  de  ou- 
tubro de  1615. 
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Andró  Dupin  S)b^jos  da  banda  da  dalém  em  o  1  de  Julho 
de  1616. 

Jerónimo  Vieira  e  Ambrósio  de  Paiva  3000  braças  no  Rio 
Orindy  em  12  de  Julho  de  1616. 

Manoel  Ribeiro  800  braças  a  barra  do  Rio  de  Sarapohy 
em  29  de  Agosto  de  1616. 

O  padre  Vigário  Martim  Fernandes  sobejos  em  Cruara  em 
22  de  Janeiro  de  1617. 

Matliias  Machado  3000  braças  para  o  s3rtão  dotraz  da  Ara« 
satiba  em  2  de  janeiro  de  1617. 

João  de  Almeida  Campos  em  Taitimanacm  19  do  Março  de 
1617. 

Alexandre  Lopes  na  Caxoeira  do  Rio  de  Quapiasu  6000  bra- 
ças em  10  de  Novembro  de  1618. 

Manoel  Correia,  António  Francisco  de  Alvarenga  12000 
braças  em  quadra  entre  os  Rios  Guandu  e  Marapicii  em  16  de 
Setembro  1619. 

João  de  Castilho  Pinto  1000  braças  pela  costa  e  2000  para 
o  sertão  em  Guaxandu))a  cm  7  de  Setembro  de  10 II). 

Manuel  dos  Rios  1500  braças  do  largo  e  3000  para  o  serão  da 
banda  dalem  em  14  do  Fevereiro  de   1620. 

Diogo  Mourão  terras  e  sobejos  em  Piratininga  em  6  de 
Junho  do  1020. 

O  Padre  Vigário  Martim  Fernandes  sobejos  em  mutica  em 
7  de  Junho  de  1620. 

Pedro  Bentes  de  Souza  30O0  braças  de  largo  o  para  o  ser* 
tão  0()(H)  biaças  Rio  de  Macacu  em  24  de  Janeiro  de  1619. 

António  de  Oliveira  e  Balthasar  da  Fonseca  3<)00  bfaças 
de  largo  e  4õ0o  de  comprido  em  Inhaúma  em  15  de  Abril 
de  1620. 

Andró  Dossem  varias  datas  da  l>anda  dalem  em  2  de  Se- 
tembro de  1620. 

João  Nogueira  15000  braças  em  Macacu  em  19  de  Fevereiro 

1021. 

Francisco  Nunes,  João  da  Fonseca,  Paschoal  Martins,  Diogo 
Martins,  e  Diogo  Mendes  9000  braças  em  Macacú  em  25  do 
Fevereiro  1621, 
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Diogo  Martins  Mour^  varias  datas  em  PiratiDínga  em  4 
de  Março  1()21. 

Balthasar  Gonsalves  Machado  terras  e  Ilha  em  Inhomerim 
em  6  de  Março  1621 . 

João  Alves  Pereira  1500  braças  e  3000  para  o  sertão  para 
a  serra  do  Tinguá  era  13  de  Junho   1621 . 

Pedro  Luiz  Ferreira  8  legoas  em  quadra  nas  cabeceiras  de 
a^uassú  na  tapera  do  Tucano  em  20  de  Agosto  1621. 

Capitam  Gonçalo  Correia  de  Sá  terras  na  Tijuca  em  o  1» 
de  Abril  de  1622  (Vide  em  9  de  Setembro  de  1599.) 

Os  índios  de  Cabo  Frio  em  Paratimerim  9000  braças  pouco 
mais  ou  menos  em  23  do  Março  1622. 

Domingos  da  Silva  terras  pelo  Rio  de  Macacu  ariba  em 
5  de  Novembro  1022. 

Amador  Francisco  terras  em  Pindatiba  cm  25  de  Novembro 
1622. 

Diogo  Martins  Mourão  terras  e  Lagoa  em  Maricá  em  14 
de  Junho  1623. 

João  Gonçalves  Malheiro  e  Gonçalo  Alves  Malheiro  6000 
braças  em  Taipu  em  23  de  Agosto  1623. 

Os  índios  de  Cabo  Frio  6000  braças  do  Rio  de  Peruibe  ató 
o  Rio  dos  bagres  e  mais  9000  para  o  sertão  na  outra  data  em 
12  de  Outubro  162:J. 

Balthasar  de  Azevedo  sobejos  de  tendas  em  14  de  Janeiro 
1624. 

Padre  Vigário  Martins  Fernandes  sobejos  de  terras  em 
Guará  em  2  de  Fevereiro  1024. 

António  Gonçalves  e  Diogo  da  Costa  3000  braças  e  6000 
para  o  sertão  no  Rio  de  Magé  em  23  de  Março  1624. 

Pedro  Bentes,  Vicente  Bentes  Miguel  Bentes  e  Leonor  Bentes 
0000  braças  pelo  Rio  de  Macacú  acima  em  10  de  Junho  de  1624. 

Constantino  Cardoso  e  Ignocencio  Correia  terras  no  Rio  de 
Magé  em  25  de  Junho  1624. 

Simão  Rodrií^ues  sobejos  sem  dizer  donde  em  10  de  De- 
zembro de  1624. 

Diop^o  Mendes  Miguel  do  Valle  sobejos  no  Rio  de  Serapohy 
em  10  de  Abril  1025. 
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João  Gomes  Sardinha  o  Moço  ir^OO  braças  e  SíXjO  para  o 
Certão  no  Rio  de  Quapiguasu  em  5  de  Maio  1025. 

Braz  Sardinha  outra  tanta  terra  em  a  dita  parage  em  1*)  de 
dito. 

Felipe  Vaz  Morgado  confirmação  de  outra  de  8()u  braças  de 
comprido  e  5oo  de  largo  no  Rio  de  Sarapohy  em  H  de  Outubro  l(i2r) 

Paschoal  Sardinha  e  Gaspar  Sardinha  terras  no  Rio  de  Gua- 
piguasu  em  (» de  Abril  1025. 

Francisco  Cabral  de  Távora  sobejos  em  Guaxamduba  em  .'?  de 
Agosto  102(). 

Miguel  Ajres  Maldonado  dos  sobejos  em  Guasamduba  em 
Setembro  1020. 

Pedro  Fernandes,  mangues  e  brejos  em  Guaxamduba  em  27 
de  Julho  1028. 

LIVRO    25 

João  Gonçalves  de  Azevedo  sobejos  cm  Pacobaiba  em  9  de 
Novembro  1028. 

Balthazar  da  Costa  sobejos  cm  Sorohy  em  1 1  de  Janeiro  102W. 

João  Fernandes  Fontes  sobejos  no  Rio  de  Macacu  em  8  de 
Fevereiro  de  1029. 

O  Padre  Diogo  Moreira  terras  o  sobejos  em  Marapicá  em  19 
de  Fevereiro  de  1029. 

Gonçalo  Fernandes  3000  braças  no  Rio  de  gnaplasu  em  2  do 
Março  1629. 

Simão  Rodrigues  Peres  sobejos  de  terras  e  mangues  em  Será* 
pohy  em  29  de  Março  1029. 

Gaspar  de  Magalhães  o  moço  sobejos  no  Rio  de  Macaoú  em 
16  de  Agosto  1629. 

Pedro  Bentes  de  Souza  sobejos  e  Capoens  no  Campo  Grande 
athô  Juay  em  10  de  Setembro  1629. 

Félix  de  Gusmão  e  outros  1 500  braças  pelo  Rio  de  Peroiby 
a  cima  e  de  comprido  athe  o  Rio  dos  bagres  em  Cabo  Frio  era  3 
de  Janeiro  1630. 
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Pedro  Bentes  de  Souza  e  outros  6000  braças  e  9000  doCertão 
em  Cabo  Frio  em  3  de  Janeiro  de  1630. 

Jordão  Homem  da  Costa  e  João  Homem  6000  em  quadra 
em  Sarapohy  em  12  de  Janeiro  lôiio, 

Miguel  Carvalho  sobejos  athe  a  Lagoa  de  Maricá  em  15  de 
Julho  \Q'M). 

Luiz  Figueredo  e  outros  em  Cabo  Frio  do  Rio  de  Peroiby 
athe  o  de  Macahe  com  iiooo  braças  para  o  certão  em  4  de 
Agosto  16:ío. 

Miguel  Carvalho  terras  pelo  Rio  de  Macacu  a  riba  em  20 
de  Agosto  1630. 

Os  Reverendos  Padres  da  Companhia  de  Jesus  e  dos  índios 
de  Cabo  Frio  toda  terra  e  pastos  que  correm  do  Rio  de  Maca- 
he athe  o  paraiba  e  para  o  certão  athe  o  pé  da  serra  de  Ita- 
pebucuana  —  Rio  de  leripe  em  is  de  Outubro  1630. 

Outra  Carta  dos  mesmos  Padres  e  índios  de  terras  e  Cam- 
pos em  Cabo  Frio  em  4  de  Novembro  1630. 

Alonço  da  Gaya  sobejos  no  Rio  de  guaguassu  em  10  de 
Novembro  163J. 

O  Capitam  Gonçalo  Correia  de  Sà,  e  outros  terras  desde  o 
Rio  de  Macahé  athé  o  de  iguasâu  em  3  de  Fevereiro  1631. 

João  Gomes  Sardinha  e  Manuel  Fernandes  dos  Ouros  3000 
braças  no  Rio  de  Macacu  em  5i7  de  Março  1631. 

Roque  da  Silva  e  Estevão  de  Góes  1500  braças  pelo  Rio  de 
Pirasununga  ariba  cm  7  de  Março. 

Balthasar  da  Costa  e  Bento  da  Costa  300O  braças  e  4500 
para  o  certão  em  Guaxamduba  e  sobejos  em  16  de  Abril 
I63I. 

Francisco  Gomes  Sardinha  e  Bartholomeu  de  Paiva  4500 
braças  em  Geapiaasu  em  18  de  Março  16:U. 

Joanna  Gomes  e  Magdalena  André  450')  braças  no  rio  Gua- 
piassu  18  de  Março  1631. 

Amador  Francisco  4500  braças  em  Cabo  Frio  em  Jacarecu- 
pia  e  7500  para  o  certão  em  23  de  Março  1631 

João  Gomes  Sardinha  e  outros  800  braças  e  0000  braças 
ficando  a  serra  de  Tapacurà  no  meio  om  27  de  Março   1631 . 

Manoel  da  Cunha  e  Pedro  Paulo  e  outros  6000    braça9 
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de  testada  para  o  certSo  o  que  se  achnr  o  sobejes  em  Cabo 
Frio  em   L'0  de  Junho  de  1631. 

Qre^orio  Lopes  Serqueira  Ploriaao  de  OIivc>ra  e  Hipólito 
Lopes  3000  do  testada  e  9000  de  certão  no  Rio  de  Bacaxá 
em  27  do   Agosto   1631. 

André  Dussem  9000  braças  em  quadra  em  Saquarema 
em  22  de  Setomhro    1631. 

Pedro  de  Noronha,  e  Christovâo  de  Noronha  600)  braças 
correndo  para  a  banda  do  Rio  Suruliy  em  3  de  Janeiro  1632. 

Con&tantino  de  Paiva  e  outros  0000  braças  em  quadra  no 
Rio  de  lapeaitey  pelo  Rio  de  guapiguasú  ariba  em  4  de 
Janeiro   1G32. 

João  Gonçalves,  Salvador  Gonçalves  e  Balthisar  de  Oliveira 
6000  braças  de  sobajos  polo  Rio  de  Mago  a  stma  athe  a  serra 
dos  Órgãos  20  de  Fevereiro  1032. 

António  da  Rocha  Barboza  6000  braças  e  1200  para  o 
certao   em  Tapacurá  em   2  de  Abril    1632. 

Francisco  Viegas  e  outros  terras  e  Campos  em  Cabo  Frio 
entre  os  Rios  dj  Icoabapoana  e  o  deParahiba  em  19  de  Abril  1632 

Gaspvr  Fernandes  sobejos  em  Tarai ramírim  em  29  de 
Maio  163-^. 

Livro  20-1632  a tliô    1611  falta   no  Cartório. 

LIVRO  27 

Heitor  Fernandes  Carneiro  terras  e  sobejos  inlo  parar 
a  Lagoa  em  29  de  Abril  1042. 

António  Vaz  Viçozo  sobejos  no  Campo  grande  cm  23  de 
Maio    1642. 

Amaro  Fernandes  sobejos  em  Cabo  Frio  em  24  de  Abril  1642, 

António  Lopes  Serqueira  Ilha  e  Morro  em  2  de  Dezembro 
1642. 

Padrj  Manoel  Alves  Risca  Io  30 JO  braças  em  cabo  Frio 
em  17  de  Dezembro  1642. 

João  Dmtas  sobejos  em    Magé   em    31  de  Janeiro   1643. 
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André  Martins  Dossem,  e  Bernardo  Martins  confirmação  de 
torras  em  Saquarema  em  5  de  Junho   1643. 

Capitam  Pedro  de  Siqueira  lõoo  em  quadra  no  Rio  de 
Saracana  em  27  de  Junho  1(')43. 

Pascoal  Sardinha  e  outros  3000  bragas  no  Rio  de  Guapiassu 
em  27  de  Junho   1043. 

Capitão  António  do  Lago  Progo  terras  o  sobejos  no  Rio 
de   Inhomerim  em  31   do  Agosto  1(')44. 

João  da  Silva  e  Braz  Gracez  terras  sem  dizer  donde 
em  27  do  Outubro  de  1645. 

Jorge  de  Souza  Coutinho  Ilhota  defronte  do  seu  en- 
genho em   14  de  Dezembro   1(')45. 

O  Capitam  Liador  Ébanos  sobejos  no  Campo  grande  em 
30  de  Dezembro   1647. 

O  índios  principaes  gicanicus  Simão  guai,  e  outros  de 
terras  junto  de  Aldôa  do  Cabo  Frio  em  3  do  Setembro  1648. 

O  Capitam  Braz  Sardinha  mangues  na  barra  de  macaca 
correndo  para  (luaxanduba  e  Riacho  nuoguasuhi  em  8  de 
Outubro   1()48. 

Ciprião  Vaz  Pinto  o  Maria.  Colassa  3()0()  braças  no  Rio 
de  laudi  e  na  agua  que  desagua  om  guagaasu  em  IO  de 
Setembro   ir>49. 

Manoel  da  Rocha  no  Rio  do  aguasu  em  18  de  Outubro  1649. 

Diogo  Mendes  Coluna  em  Macacu  nos  bataty  em  29  de 
Outubro  1^)40. 

O  Capitam  Jorge  Pereira  3000  braças  e  DOOO  para  o 
certão  em  o  distrito  de  Macacu  em  2  de  Novembro   1049. 

LIVRO  23 

Felipe  Pereira  Velho  terras  em  Macacu  em  15  de  Novembro 
1040. 

Francisco  da  Rocha  terras  em  Macaca  em  dito   dia. 

Matlieos  Correia  Pestana  terras  e  sobejos  pelo  Rio  do  gua- 
piasu  em  15  de  Novembro  do  dito. 
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Balthasar  de  Amorim  Calheiros  200  ou  trezentas  braças  no 
Campo  tle  Iraja  em  18  de  Novembro  1640. 

Capitam  Afisenço  Gonçalves  Matozo  1.800  braças  no  Rio  de 
Caricamboabo  o  itapuca  em  5  de  Marco  1650. 

Feleciano  Coelho  Cam  e  o  Capitão  Pedro  de  Souza  Pereira 
4.500  braças  nos  Coqueiros  era  8  de  Agosto   1650. 

Thomó  Correia  de  Alvarenga  sobejos  entre  Sapopema  e 
Rio  de  Merety  em  13  de  Setembro  165o. 

Matbias  de  Mendonça  terras  e  sobejos  em  guaguasu  em 
19  de  Setembro  1650. 

Paulo  Qirão  de  Marins  1 .500  braças  no  Rio  de  Saracoruna 
em  16  de  Novembro  de  1650. 

Diogo  Vaz  de  Escovar  1.500  braças  no  Rio  de  Inhomerim  em 
2  de  Dezembro  de  1650. 

Fernão  Baldez  e  Floriano  da  Fonseca  4.500  braças  no  Rio 
de  Macacu  em  5  de  Março  1651. 

Francisco  de  Andrade  terras  em  aguasu  em  29  de  Março 
de  1651. 

João  Alves  Pereira  terras  ao  pó  do  outras  suas  em  28  de 
Abril  de  1651. 

Luiz  Gomes  Sardinha  1.500  braças  no  Caminho  de  Maricá 
em  11  de  Agosto  1051. 

Os  Padres  de  S.  Bento  terras  pelo  Rio  Saracuruna  a  sima 
em  9  de  Novembro  de  1651. 

Os  Mesmos  Padres  Sobejos  em  dito  Rio  em  dito  dia  9  de 
Novembro. 

Diogo  Vaz  de  Escovar  Ilha  e  terras  em  Maricá  em  15  de 
Fevereiro  1652. 

Salvador  Correia  do  Sá  e  Benevides  3000  braças  no  Aguasu 
em  11  de  Junho  1652. 

Lucas  de  Mendonça  1500  braças  no  Rio  de  Aguasu  e  3000 
para  o  certão  em  22  de  Outubro  1652. 

Miguel  Ferreira  do  Valle  terras  no  Guandumerim  em  5  de 
Novembro  1652. 

António  Francisco  Martins  Ribeiro  Sobejos  no  Caminho  de 
Maricá  em  6  de  Novembro  1652. 
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O  Padre  Sebastiílo  CiMeiPA  .'JOGO  braças  ou  o  que  se  achar 
perlo  do  liio  Cancaboabo  em  13  de  Dezembro  1652. 

O  Capitam  João  Gomes  Sjirdinlia  e  seos  lUhos  6000  braças 
em  Macacu  e  Tapacura  em  24  de  Janeiro  IGò.*^. 

Chrístovão  L')p3s  Leitão  Sobejos  atlio  a  Serra  do  Tinguà 
em  IG  de  Agato  165:;. 

Agostinho  Barbalho  Bezerra  Sobejos  em  Guandumerim  em 
l.ído  Dezembro  de  Km:?. 

Diogo  Coelho  de  Albuquerque  3000  braças  em  quadro  detraz 
da  Serra  dos  Orgãoá  em  5  de  Setembro  1G55. 

Jerónimo  Feijó  de  Souza  4500  braças  no  limite  desta  cidade 
para  a  banda  da  restinga  em  6  de  Março  1650. 

Francisco  de  Andrade  e  João  de  Faria  do  Evangelho  600 
brincas  no  Rio  Cayoaba  em  10  de  Julho  1656. 

Pantaleão  Duarte  e  Sebastiam  Monteiro  terras  em  a  Serra 
de  CayoaLa  em  7  de  AgOato  165:i. 

Miguel  Cardczo  para  si  e  outros  15  legoas  nos  Campos  da 
outra  banda  da  Serra  da  Parai ba  do  froute  do  Rio  Cayoaba,  em 
29  de  Agosto  de  1656. 

Capitam  António  Fieire  e  Bartholomeu  (Guerreiro  no  Rio 
de  Suruby  correndo  para  o  certão  com  6000  braças  em  23 
de  Março    1657. 

Jorge  Ferreira  de  Bulhão  o  outros  terras  entre  os  Rios 
de  Mago  Sernambitiba  o  Guapimerim  em  20  de  Junho  1657. 

Os  Reverendos  Padres  de  N.  Senhora  do  Carmo  terras 
no  Rio   Inhomerim   em  20  de  Julho  de    l('»57. 

Capitão  Luiz  de  Freitas  Motozo  180  braças  e  1500  de 
comprido  em  Jaguaré  perto  do  seu  engenho  em  25  de  Janeiro 
1659. 

Capitão  João  Baptista  Jordão  e  outros  ('>000  braças  no 
Rio  de  Guapiasu   em  31    de  Janeiío  1759. 

Capitão  Luiz  de  Freitas  Motozo  IGO  braças  de  testada 
e    1500  de  certão  em  Jaguaré  em    15  de  Julho    1660. 

Miguel  Barboza  3000  braças  e  6000  de  comprido  em  Ma- 
cacu em    1    de   Julho   1061. 

Bornardo  Martins  Dussem  200  braças  pouco  mais  ou  menos 
na  ponte   negra  em  7   de  Março   1062. 
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André  Tavares  15<K)  braças  e  3(J(XJ  de  certão  em  Maricá 
em    12  de  Abril    1662. 

António  Tavares^,  e  Manuel  da  Costa  1500  de  testada 
3000  de  certão  e.n  Maricá  em    16  de  Abril   1662. 

D.»  Marta  Borges  mulher  de  Martim  Correia  Vasqueanes 
6000  braças  de  terras  pela  costa  nas  cabeceiras  das  datas 
de  Peathehy  distrito  de  Cabo  Frio  em   20    de    Abnl^  ir»62. 

O  Capitam  Gonçalo  de  Marroj,  Domingos  de  Murros  terras 
no  alto  de  Macacu  em    14  de  Outubro  de    1662. 

Capitam  Gonçalo  Murros  e  outros  6o:)0  braças  de  terra 
em  quflulra  no  Rio  de  Tapirethy   em   14  de   Outubro    1662. 

André  de  Mello  Coelho  e  outros  terras  no  Rio  loban- 
veabu  que  desagna  no  Aguasu  em  9  de  Março   1603. 

Diogo  Mendes  Coluna  sobejos  em  Morobaby  em  30  de 
de  Julho   16('>3. 

Capitam  Thomé  de  Souza  huns  montoa  a  que  chamão 
Cahetaraquià  em  23  de  JuQho  1064. 

Capitam  Manuel  Pimenta  de  (Carvalho  3000  braças  em 
quadra  nas  cabeceiras  do  Piraquara  em  27  de  Outubro  lòG5. 
(Ilha  Grande). 

Miguel  do  Sam  Payo  sobejos  em  Sacupoma  em  l.'>  de 
Dezembro   1605. 

Capitam  Mor  José  Lopes  9<hK)  braças  em  quadra  om  Cangua 
distrito  de  Macacu  em    19  de  Janeiro   IW), 

Gabriel  da  Rocha  sobejos  em  23  (!o  Outubro   1600. 

João  Fernandes  e  André  Tavares  confirmação  da  Carta 
de  Bernardo  Adorno  e  a  terra  que  se  achar  nas  cabeceiras 
da  dita  data  em  5  de  Janeiro  de    IÔ67. 

O  Procurador  do  Concelho  e  oíílciaes  da  Camera  toda 
a  terra  que  ficar  do  rumo  das  terr.vs  do  dito  Concelho  para 
a  banda  da  Cidade  e  mar  em  Março   1067. 

António  Furtado  de  Mendonça  sobejoa  em  Itinga  em  30 
de  Julho    1668. 

Manuel  Cardozo  Leitão  sobejoa  entre  os  Rios  Suruliy  e 
Magé  em  13  de  Outubro  do  dito  anuo. 

Ajudante  Sebastiam  Ribeiro  e  o  Capitão  Francico  Gomea  Sar- 
dinha sobejos  em  Guaxamduba  em  13  de  Outubro  do  dito  anno. 
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Capitam  João  Baptista  Jordão  sobejos  em  o  Rio  de  luho- 
merim  em  30  de  Outubro  de  166^. 

Balthazar  Alves  Pereira  e  outros  terras  campos  e  capoens 
detraz  da  serra  do  Tlnguâ  correndo  de  Marapicu  para  o  Norte 
em  14  da  Abril  de  16G9. 

João  da  Silveira  sobejos  no  Rio  Inhomerim  em  27  de  AbrU 
de  1669. 

Os  Reverendos  Padres  de  N.  Senhora  do  Carmo  crccenças 
de  terras  que  correm  do  Guandu  para  a  banda  do  Guaratiba 
em   14  de  Agosto  de  1669  (  Fazenda  da  Pedra). 

Ajudante  Sebastiam  Ribeiro  e  outros  terras  dos  co« 
queiros  de  Campo  Grande  e  Ilha  Grande  em  26  de  Setembro 
de  1669. 

Capitam  Manoel  do  Rego  da  Silva  sobejos  entre  o  outro  de 
Geresinó  em  9  de  Abril  de  1670. 

Gregório  Nanziazeno  da  Fonseca  sobejos  em  Inhaúma  em 
6  Agosto  do  1670. 

José  Fernandes  e  Paulo  Ferreira  de  Souza  3000  braças  em 
quadra  no  Rio  de  Agua  nas  cabeceiras  da  data  de  Vasconcelios 
em  5  de  Setembro  do  1670. 

Gregório  Dutra  Leão  3000  braças  com  o  sertão  de  Baya- 
caxa  em  5  de  Fevereiro  de   1671. 

Capitam  Manoel  de  Aguila  Elqucta  e  outros  4500  braças  de 
testada  nas  cabeceiras  Guapigoasu  c  hua  Ilha  om  14  de  Abril 
de  1671 . 

Capitam  Manoel  de  Aguila  Elqueta  e  Asseiiço  Vaz  Tenreiro 
sobejos  no  Rio  de  Guapiguasu  em  14  de  Março  de  1671 . 

Francisco  João  Lima  terras  na  fralda  na  serra  dos  Órgãos 
e  sobejos  correndo  para  a  caxoeira  de  Inhomerim  om  24  de 
Dezembro  de  1671 . 

Capitam  José  de  Barcellos  Machado  e  outros  junto  ao  Rio 
Maqueta  athé  a  serra  do  Tingua  em  20  de  Fevereiro  de  1672. 

Sargento  Mór  Manuel  Jordão  da  Silva  sobejos  ao  Campo 
Grande  e  luan  em  4  de  Março  de  1072. 

(iabriel  da  Rocha  Ferreira,  Fracisco  João  e  Gabriel  da  Rocha 
da  Silva  9í)00  braças  nas  cabeceiras  do  Rio  Macacu  princi- 
piaudo  do  Monte  de  Coropira  em  29  de  Outubro  de  1672. 
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António  Francisco  Martins  Ribeiro  sobejos  no  Caminho  de 
Maricá  entre  a  serra  do  Itaitindiba  e  outro  confirmação  de 
outro  1652  em  22  Janeiro  de  1673. 

Manoel  de  Coimbra  3000  braças  na  barra  de  Tspinty  pelo 
Rio  de  Guapiasa  a  cima  em  20  de  Junho  de  1672. 

Capitam  Sebastiam  Ribeiro  750  braças  com  200í)  de  sertão 
na  Aarasatiba  em  22  de  Junho  de  1673. 

Estevão  e  Bento  Pereira  Barcelar  sobejos  em  Itapucu  em 
8  de  Janeiro  de  1674. 

António  Gonçalo  Meira  3000  braças  pouco  mais  ou  menos 
no  Rio  de  Guapiasu  em  24  de  Janeiro  de  1674. 

Coronel  Manoel  Martins  Coresma  3000  braças  e  6000  de 
cortão  e  sobejos  em  Jacotinga  em  18  de  Abril  1674. 

António  de  Toledo  Souto  Mayor  e  outros  dctraz  da  serra 
dos  Órgãos  correndo  athe  o  Rio  Paraíba,  e  3000  de  mattos  a 
roda  de  todos  os  campos  em  2í»  de  Abril  1676. 

Capitam  Francisco  de  Biito  Meyrelles  sobejos  correndo 
marco  da  Arantiba  para  o  certão  em  30  de  Julho  1076. 

Gregório  Duttra  de  Leão  e  João  Nunes  Sebola,  sobejos  nas 
cabeceiras  de  Guaximdiba  em  o  1"  de  Agosto  1676. 

Thomó  de  Souza  Correia  sobejos  entre  a  data  da  Camera  e 
data  da  Lagoinlia  para  a  Gávea  em  s  de  Novembro  1676. 

João  (Gonçalves  e  Paulo  Ferreira  de  Souza  :>(MK)  braças 
em  quadra  no  Rio  que  chamâo  de  agôa  nas  cabeceiras  da  data 
de   Vasconcellos   confirmação   de   outra   em    16  de   Fevereiro 

Capitam  Felis  Madeira  e  Gusmão  nas  cabeceiras  da  data 
dos  Marins  em  17  de  Fevereiro   IG7S. 

Francisco  Pegado  Monteiro  terras  em  Tapacurà  que  forão 
dadas  ao  Capitam  José  Lopes  Esperto  e  outros  em  17  de  Feve- 
reiro 1678. 

Domingos  Ribeiro  15oo  braças  e  3o00  de  certão  sobejos  da 
outra  banda  do  Rio  de  Ubatiba  em  17  do  Fevereiro  1678. 

Isabel  Gomes  da  Costa  sobejos  entre  o  seu  Engenho  de 
Irajà  em  r.>  de  Fevereiro  1678. 

Gabriel  da  Rocha  Freire  c  outros  sobojos  entre  o  Rio  de 
Macacu  e  Rio  de  Guapiasu  com  outro  em  Março  de  1678. 
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Jerónimo  Camelo  de  S.  Paio  e  outros  6000  braças  em  qua- 
dra em  Inhomerim  pela  serra  a  sima  correndo  para  Suruhy  fi- 
cando em  meyo  a  serra  de  Itacolomim  em  16  de  Março   167s. 

Francisco  de  Araújo  Caldeira  sobejos  de  terras  junto  de  o® 
do  seu  Engenho  em  Taitumana  em  3n  de  Março  1678. 

Em  meyo  livro  inda  se  acbão  «nlguns  no  fim  que  se  nfio 
podem  descrever  por  fel  tarem  etc. 

LIVRO  29 

lOri"!  n  1000 

João  de  Campo-s  Mattos  6^)í»0  braças  em  quadra  nas  cabe- 
ceiras dos  Rios  Capivari  e  morobaby  em  17  de  Novembro  1678. 

João  Baptista  de  Toledo  sobejos  nas  aiboceiras  das  datas  en- 
tre 08  Rios  de  Guapimerim  e  Magé  em  7  de  Fevereiro  1670. 

Dlonizio  Correia  de  Britto  terras  correndo  para  o  curral 
falço  que  forão  dadas  ao  Capitam  José  de  Barcellos  Machado  e 
outros  em  1**  de  Março  1671). 

Manoel  da  Cunha  de  S.  Paio  toda  a  terra  que  se  achar 
entre  a  data  de  Lucas  de  Mendonça  e  a  serra  de  Tingoà  em 
3  de  Março  dito. 

João  Manoel  de  Mello  6000  ])r;)ças  correndo  para  Serra  do 
Geresinó  no  (iuandumerim  para  a  parle  do  Campo  Grande  em 
6  de  Março  1679. 

Capitão  João  Dias  Rangel  e  outros  60()0  braças  em  quadra 
e  toda  a  mais  que  oaver  acabada  a  data  de  Angelo  Braz  para 
a  parte  do  Campo  e  mangoamba  para  Guandumerim  em  7  de 
Março   1679. 

Manuel  de  Marins  1500  braças  e  3000  de  comprido  e 
huns  sobejos  em  Moqueta  athe  a  lagoa  de  TarahiniDa  em  22  de 
Março  1679. 

D.  Sarafina  Correia  de  Sá  1800  braças  de  testada  pelo 
Rio  Itapicu  em  10  de  Abril  1679. 

Domingos  Ribeiro  1500  braças  e  3000  de  Certão  da  outra 
banda  do  Rio  de  Ubatiba  e  mais  sobejos  em  15  de  Abril  1679. 
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Bento  Barboza  de  SÀ  e  Manuel  de  Azedias  Yaladão  sobejo^ 
de  terras  da  banda  de  Jacarepaguà  e  Inlxauma  em  8  de  Julho 
167U. 

Manuel  Telles  Barreto  sobejos  na  Lagoa  entre  o  seu  en- 
genho e  terras  do  General  Salvador  Correia  em  30  de  Agosto 
1679. 

O  mesmo  Manuel  Teles  sobejos  entre  o  seu  engenho  da 
Lagoa  e  terras  do  Lecenciado.  Clemente  Martins  de  Mattos  em 
20  de  Novembro  1679. 

Pedro  Jorge  de  Barbuda  sobejos  no  Riacho  do  Rabelo  entre 
o  Rio  Macacu  e  Goapiguasu  athe  a  Serra  Coropira  em  24  de 
Dezembro   1679. 

O  Padre  João  da  Veiga  Coutinho  e  Francisco  Pinheiro  3000 
braças  na  Lagoa  de  Maricá  comessando  do  Rio  dr)  Cambory  em 
20  de  Junho  1680. 

Capitam  Bernardo  Martins  sobejos  em  Maricá  no  Sitio  das 
nbobras  300  de  testada  com  pouco  mais  de  certãoem  8  de  Julho 
1680. 

Domingos  Ayres  de  Aguirre  sobejos  entre  terras  do  seu 
Eugenho  em  Inhaúma  em  ^2  de  Julho   1680. 

Capitam  Francisco  Ferreira  Dormund  1500  braças  com  3000 
braças  da  Serra  de  Jacaregua  athe  o  Rio  de  Ubatiba  e  hua  ponta 
que  corre  a  borda  da  Lagoa  de  Maricá  em  29  de  Agos  to  1680. 

Josó  Pereira  Sarmento,  sobejos  entre  seu  engenlio  na  Pa- 
buna  e  Geresino  em  6  de  Novembro  1680. 

Bernardo  Dornelas  sobejos  no  destricto  Macacu  nas  cabe- 
ceiras de  outros  no  Sumidouro  em  28  de  Fevereiro  1681. 

António  de  Azevedo  de  Lira  e  João  de  Lira  Bacellar  3000 
braças  de  comprido  nas  caxoelras  do  Rio  de  Magé  em  15  de 
Janeiro  1682. 

João  de  Campos  e  Mattos  30()0  braças  nas  caxoeiras  do 
Rio  de  Suruhy  em  25  de  Janeiro  1682. 

Dr.  Francisco  da  Silveira  Souto  Mayor  2000  braças  em  quadra 
em  Pandotiba  correndo  para  a  Ipaiba  om  13  de  Abril  1682. 

Pedro  de  Souza  Pereira  e  o  capitam  Sebastiam  Pereira  Lobo 
sobejos  entre  a  data  dos  Padi^es  da  Companhia  e  Senado  da 
Gamara  e  Costa  do  mar  em  13  de  Maio  1682. 

2072  —  9  TOMO  XLIII,  ?•  l , 
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Marcos  da  Costa  da  Fonseca  sobejos  nas  Ilhargas  e  Cabe- 
ceiras do  sea  Engenho  em  S.  Gonsalo  em  17  de  Maio  1682. 

Pedro  de  Souza  Pereira  e  outros  Campos  detraz  da  Serra 
de  Tapacura  e  terras  eatre  os  Rios  de  Caserabu  o  o  de  Tangoa 
em  22  de  Outubro  1682. 

Alferes  João  Godinho  Rosado  3000  braças  em  Maricá  e  So- 
bejos na  Caxoeira  do  Rio  de  Ubitiba  em  9  de  Dezembro  1682. 

Braz  Gonçalves  Sobejos  que  ficão  de  fora  da  data  do  Coh- 
celho  athe  a  Costa  do  mar  bravo  em  2  de  Maio  de  1683. 

Gonçalo  Gomes  Rangel  Sobejos  na  ponta  do  Barba) ho  em 
19  de  Janeiro  de  1084. 

Capitam  Diogo  Correia  de  Faria  15C0  braças  e  3000  de  com- 
prido em  o  Rio  de  Saracuna  em  2  de  Agosto  1684. 

Jerónimo  da  Rocha  de  Vasconcellos  terras  no  Rio  de  iBho- 
raerim  athe  o  de  Cayoaba  em  16  de  Setembro  1684. 

O  Lecenciado  Rodrigo  de  Souza  Espíndola  750  de  testada  e 
3000  de  Certão  em  Pehaba  em  30  de  Outubro  1684. 

Manoel  António  Bahia  500  ou  600  braças  e  1000  de  com- 
prido em  Saracuna  e  Inhomerim  em  19  de  Dezembro  1684. 

Gonçalo  Gomes  Rangel  Sobejos  na  ponta  chamada  do 
Barbalho  em   19   de    Fevereiro  1685. 

Capitam  José  liarrcto  Sobejos  entre  as  terras  do  seu  En- 
genho da  outra  banda  de  São  Lourenço  em  18  de  Junho  1685. 

Diogo  Brabo  Figueira  dos  Sobejos  entre  a  Lagoa  de  Juare 
e   o  Rio   de  Baesahy  em  Itaucaya  em  20  de  Dezembro  1685. 

Manoel  Correia  de  Araújo  Sobejos  pedidos  por  Gregório 
Dutra  de  Leão  e  João  Nunes  Sebola  em  2  de  Janeiro  de 
1686. 

Alferes  Pedro  Paulo  da  Costa  de  quatro  Ilhas  que  cha- 
mão  as  Desertas,  ou  Gerobuba  antes  de  chegar  a  Paquetà 
em  2  de  Abril   1086. 

Licenciado  Rodrigo  Dias  de  Figueredo  e  Francisco  Ferreira 
Dormund  1500  braças  de  Certão  e  Sobejos  em  Ubatiba  athe 
a  ponta  negra  entre  a  Serra  de  Guriniapina  em  28  de 
Junho    1686. 

Francisco  de  Mattos  Filgueira  e  João  de  Mattos  de  Souza  no 
Rio  Cayoaba  athe  a  serra  de  Taocaya  em  22  de  Agosto  1686. 
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Capitam  Luiz  Cabral  de  Távora  200  braças  pouco  mais 
o  menos  de  Sobejos  eatro  o  seu  Engenho  em  Guaxamdiba 
o  o  de  João  Dique  em  5  de  Setembro  1086. 

Capitam  João  da  SiWeira  Garcez  e  Gonçalo  Pernandefl 
Pires  de  1300  braças  de  testada  e  3000  de  certão  pelo  Rio  de 
Inhomerim  a  Serra  em  12  de  Setembro  168v3. 

Capitam  António  Rodrigues  Touriuho  Sobcijos  entre  as  Ca- 
xoeiras  de  Morobaby  com  o  Certão  na  Serra  que  corre  para 
Saracnna  e  vai  entestar  com  a  Serra  do  Itapucu  em  19  de  De- 
zembro  1686. 

Capitam  João  Gomes  da  Silva  Sobejos  no  fim  da  data  do  seu 
Engenho  em  S.  João  da  outra  banda  em  25  de  Fevereiro  1687. 
Capitam  João  Monteiro  da  Fonseca  e  Pedro  Gago  da  Camera 
no  Rio  de  Mageasu  athô  a  Serra  que  chamão  Magé  com  iodo 
o  comprimento  athé  entestar  de  uma  banda  com  a  data  dos 
Moradores  de  Guapemerim  e  de  outra  com  os  de  Soruhy  em 
10  de   Abril   1087. 

Os  índios  da  Aldea  de  S.  Bernabé  sobejos  depois  de  se 
encherem  as  datas  que  manda  a  Relação  que  se  messão,  em 
lõ  de  Abril  de    1687. 

Úrsula  Maciel  sobejos  entre  o  Rio  de  Marapicu  e  a 
Serra  de   Tingoa   em  17  de    Agosto  1687. 

Diogo  Pereira  sobejos  entre  as  terras  do  seu  Engenho 
em  Jaeptinga  e  as  de  João  Alves  Pereira  e  datx  da  Caxoeira 
em  17  de  Setembro  1687. 

O  Mesmo  Diogo  Pereira  sobejos  entre  as  Cabeceiras  do 
Engenho  de  Francisco  Dutra  e  André  S.  Matheos  e  entre  a 
data  da  Caxoeira  e  a  serra  da  parte  de  Maxambomba  em 
18  de  Outubro  1687. 

Rodrigo  de  Crasto  Pinto  sobejos  em  Moqueta  athé  Mara« 
picú  em  20  do  Outubro   1687. 

António  Maciel  lourinho  6000  braças  no  Caminho  de  Maricá 
•  indo  Correndo  de  Inoam  e  itaitindiba  em  V*  de  Dezembro  1687. 
Capitam  António  Coelho  Cam  na  Serra  de  Geresino  ou 
Guandumerim  athé   o    Caminho   que  vai  para  Marapicu  da 
parte  de  Juari  todo  Certão  pela  Serra  assima  em   12  de  Ja- 
neiro 1688. 
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Capitam  Pedro  Gago  da  Camará  hua  Ilha  chamada  do 
boqueirão  defronte  do  Itaipú  em  15  de  Março  1688. 

Anna  da  Silva,  hum  pedaço  de  Campo  com  seus  Sacos 
nos  Guoitacazes  com  3000  de  Comprido  em  16  de  Março  1086. 

António  Nunes  da  Costa  Pescador  hua  Ilhota  em  27  de 
Mayo   1683. 

Manoel  Rodrigues  de  Figueredo  hua  Ilhota  defronte  de 
outra  detraz  da   Armação  em  18  de  Julho   1688. 

Francisco  Alves  de  Alvarenga  duas  Ilhotas  na  barra  do 
Rio  de  Sarapohy  em  27  de  Janeiro    1689. 

António  Martins  Kxmos  Ilha  chamada  Itaoca  em  5  de 
terras  entre  os  Rios  Suruhy  Mage  athé  a  serra  mais  alta  da 
Cordilheira  dos  Órgãos  em  27  dí  Fevereiro   1693. 

Fernando  da  Gama  Sobejos  entre  os  coqueiros  em  16 
de  Março  1693. 

S.  M.  Martim  Correia  Vasques  terras  e  sobejos  entre  os 
Engenhos  da  Caxoeira  e  Maxambomba  para  serra  em  7  de 
Novembro   1693    fracção  de    outra. 

João  de  Campos  e  Matto3  terras  e  Sobejos  da  banda  da 
lem   em  25  de  Outubro  1694. 

Capitam  João  Maneei  de  Mello  1500  braças  e  4500  de  Certão 
na  Guandumerim  e  mais  53  ou  as  que  se  acharem,  em  28 
de  Março   1695. 

Amaro  dos  Reis  Tibau  terras  e  sobejos  entre  Bernardo 
Ferreira  e  o  Engenho  de  Francisco  Gomes  de  Govea  em  24 
de   Março  de  1696. 

Capitam  António  Corroa  Barboza  sobejos  no  Cabuçii  de 
Juary  em  9  de  Novembro  de   1696. 

Capitam  Julião  Rangel  da  Silva  e  Luiz  Barbalho  Bezerra 
terras  e  sob.>jos  que  correm  para  junto  do  Rio  Mutuapira  em 
11  do  Dezembro  168S. 

S.  M.  Martim  Correia  Vasques  terras  e  sobejos  entre  os  seus 
Engenhos  de  Caxoeira  e  Maxambomba   em  1'^  de  Março  1692. 

António  Dutra  da  Silva  torras  nas  cabeceiras  da  data  dos 
Marins  correndo  para  Maricá  em  14  de  Março  1602. 

Igíiacio  Correia  de  Magalhães  terras  nas  caxoeiras  de 
Macacu  atheonde  chamão  o  Salto  do  peixe  em  14  do  Março  1692. 
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José  de  Marins  de  Almeida  terras  da  ciitm  banda  em 
S.  Lourenço  entre  a  data  que  foi  de  António  de  Marins  e  o 
mar  em  is  de  Abril  de  1()92. 

Manoel  António  Bahia  30()o  braças  pouco  mais  ou  menos 
pelo  Rio  de  Morobahy  em  2()  de  Novembro  1692. 

Francisco  da  Costa  Moura.  Terras  entre  os  rios  Suruhy  e 
Mage  thô  a  Serra  mais  alta  da  cordilheira  dos  órgãos,  em  '^7 
Fevereiro   101)3. 

LIVRO  30 

Capitão  JojTo  Manoel  de  Mello  e  outros:  terras  na  Serra  de 
Geresino,  e  vargens  do   Guandu,  em  16  de   Fevereiro  de    1697. 

António  Nunes  da  Costa,  :>00()  braças,  pouco  mais  ou  menos, 
em  Maricá  em  17  de  Julho  de  16l)i). 

Potencia  da  Assumpção,  con Armação  de  varias  datas  de 
terras,  em  Taborahy,  em  3  de  Agosto  de  UV.n). 

Balthasar  da  Silva  Borges,  500  braças  em  Taborahy, 
correndo  o  sertão  para  Cabuçu  em  .*{  de  Agosto  de  1699. 

Domingos  de  Leão  de  Sà,  e  outros,  6()(»  braças  de  terras, 
no  districto  da  Vila  de  S.  António  de  Sá,  em  4  de  Agosto 
de  1699. 

José  Rodrigues,  250  braças  de  testada  e  9000  braças  de 
sertão,  no  rio  de  «caioba»,  em  7  de  Agosto  de  1699, 

Capitão  Cosme  de  Azeredo  Coutinho,  780  braças  de  terras 
de  testada  e  .'iOOO  de  sertão,  em  Tapacurá  em  10  de  Agosto 
dr  1699. 

Capitão  Julião  Rangel  da  Silva,  varias  datas  de  terras 
de  Guaratlbae  Juary  em  28  de  Janeiro  de  1702. 

Manoel  Pimenta  Tello  e  Pedro  Muniz  Tello,  :iO(K)  braças 
de  testada  e  6000  de  sertão,  cortando  pira  a  Serra  do  Tinguá, 
atoas  margens  do  Rio  Guandu,  em  k  de  Julho  de  1702. 

Amaro  dos  Reis  Tibau,  terras  o  sobejos,  em  S.  Gonçalo, 
nas  cabiceiras  do  João  de  Castro  Pinto,  em  27  de  Janeiro  de 
170:í. 
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Pedro  Homem  da  Costa  terras  entre  os  engenhos  da  Tguca 
o  do  Martira  Correia  Vasqueanes  em  2:5  de  Agosto  de  17n:]. 

Sargento  Mór  Felippe  Soares  Louzada,  OOOO  braças  em 
qnadra  que  começam  da  banda  do  campo  da  aparição  da  banda 
do  mar  correndo  para  a  Villa  de  Taubaté  em  20  de  Ou- 
tubro 17o:í. 

Francisco  Correia  Leitão,  terras  e  sobejos  até  a  Lagoa  de 
Maricá  em  24  de  Abril  do  1 70.'i . 

José  Moreira  de  Castro,  :iooO  braças  de  testada  e  0000  de 
sertão,  no  «Rio  Verde»,  em  10  de  Junho  de  I7(i2. 

José  Gomes  Pereira,  6000  braças  de  testada  nas  cabeceiras 
de  Tapacurá  em  18  de  Julho  e  sobejos,  em  Tapacura  e  Igua 
em  10  de  Agosto  de  KV.M). 

Alferes  Ignacio  da  Cunha  e  Noronha,  822  braças  de  terras, 
em  Guapimirim  e  Sernanbitiba  em  11  de  Setembro  1699. 

Capitão  João  Gomes  da  Silva  Pereira,  varias  datas  de  ter- 
ras, em  Tapacurá  e  Tamby  em  1.'^  de  Setembro  de  1699. 

Dona  Úrsula  de  Marins  de  Almeida,  1000  braças,  pouco 
mais  ou  menos,  em  Guaxamdiba  em  15  de  Julho  de  1700. 

Domingos  Machado  Homem,  sobejos  de  terras  entre  a  data 
de  Geresino,  e  Inliomucu  em  19  de  Outubro  de  1700. 

Capitão  João  Baptista  do  Amaral,  1 100  braças  de  testada  e 
1500  de  sertão,  no  rio  Caioaba,  e  Anhangorobahy  em  16  de 
Agosto  de  1701. 

Domingos  Gonçalves  Cardido,  .'1000  braças  de  testada  e  6000 
de  sertão  no  caminho  de  Minas  nos  pouzos  altos  em  17  de 
Agosto  de  1701 . 

O  Reverendíssimo  Padre  Francisco  Dias  Duarte  e  João  de 
Figueiredo,  sobejos  de  terras  nas  cabeceiras  das  datas  de  1704. 

Alferes  Francisco  de  Campos  da  Silva  e  Manoel  Coelho  de 
Souza,  terras  entro  as  datas  pertencentes  aos  engenhos  Santo 
António  e  do  Jambohy,  em  18  de  Junho  de  1704, 

Bartolhomeu  de  Araújo  Caldeira  sobejos  com  200  braças 
juntos  á  sua  fazenda  de  assucar,  em  19  de  Agosto  de  1701  • 

Capitão  António  Pereira  de  Araújo,  terras  e  sobejos  nas 
Cabiceiras  do  engenho  de  António  Lobo  da  Cunha  em  12  de 
Dezembro  de  1705. 
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Josô  Pereira  de  Marins,  Ilhota  no  Porto  de  S.  Gonçalo,  e 
solrejos  de  terras,  era  14  de  Janeiro  de  170G. 

António  Borges  Madureira  3000  braças  em  quudra  no 
Campo   Grande,  em  24  de  Março  de  1706. 

Paschoal  Farinha,  sobejos  de  terras  no  rio,  Itapicu  em  2'^ 
de  Junho  de  1706. 

António  Ribeiro  Nunos,  250  braças  de  terras  em  Paoobaiba 
em  2  do  Dezembro  de  1706. 

Salvador  de  Souza  Rangel,  200  braças  de  testada  entre  a 
Lagoa  da  Corabida,  e  1500  de  sertSo,  correndo  pelo  Rio  de 
Igua  em  28  de  Fevereiro  1707. 

Maurício  Nunes  de  Barros,  000  braças  de  testada  e  1500 
de  sertão,  no  Rio  de  Saracuruna,  em  .K)  de  Desembro  de  1707. 

Manoel  Gonçalves  Maciel,  :i00  braças  no  Rio  de  Inhomerim 
em  9  de  Junho  de  1707. 

Alexandre  Rodrigues  da  Silva,  160  braças  de  terras  no  Rio 
de  Sarapuhy,  em  12  Dezembro  de  1707. 

João  de  Souza  Corrêa,  .'^000  braças  de  terras  em  quadra, 
no  Rio  de  Guapehiguasu  em  26  de  Março  1708. 

LIVRO  DE    NOTAS 
Do  anno  fie  171SI 

Francisco  da  Rocha,  3000  braças  em  quadra,  no  districto 
da  Cidade  de  Cabo  Frio,  em  18  de  Março  de  1713. 

Salvador  da  Costa  Muniz,  3000  braças  em  quadra,  no  dis- 
tricto de  Cabo   Frio,  em  is  de  Março  de  1713. 

José  Pinheiro  de  Macedo  e  António  Borges  de  Faria  3000 
braças  de  testada  e  10500  de  sertão,  no  Rio  de  Inhomerim,  de 
trás  da  Serra  dos  Órgãos,  em  24  de  Abril  de  171 U 

LIVRO  DE  REGISTRO 

iri3  &   irio 

António  Alves  da  Costa,  sobejos  no  caminho  novo  de  Minas  a 
Sitio  da  Parahybuna  em  25  de  Maio  de  1713, 
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Francisco  Alves  Porto,  :iO)!)  braças  em  quadra  no  Rio  de 
Jaguaré  em  14  de  Outubro  de  17i:{. 

António  Fernandes  Valqueira  .'^mmj  braças  em  quadra  em 
Cruará  om  15  de  Outubro  de  171 ;{. 

João  de  Medeiros  Teixeira,  .'{noo  braças  em  quadra,  no 
caminho  de  «Minas  »,  em  4  de  Dezembro  de  171.;. 

Capitão  António  de  Figueiró  Alm3ida,  .'^OOo  braças  em  quadra, 
no  caminho  novo  de  <  Minas  »,  junto  ao  morro  «  Escalrado  »« 
em  5  de  Dezembro  de  1713. 

José  de  Souza  Fragoso,  .'iooo  braças  em  quadra,  no  caminho 
novo  de  «  Minas  >,  ao  pé  do  morro  chamado  «  Marmelo  »,  em 
20  de  Abril  de  1712. 

Capitão  António  Moreira  da  Cruz,  'MH)0  braças  em  quadra, 
no  caminho  novo  de  <  Minas  >»,  em  28  de  Julho  de  1712. 

Domingos  da  Silva  Teixeira  e  Athanasio  de  Figueredo  Cas- 
tello  Branco  'MH)  braças  em  quadra  no  Kio  Aguasú  —-em  13  de 
Julho  de  1714. 

António  Alves  da  (^osta,  sobejos  no  caminho  de<  Minas,  » 
na  Parahybuna,  não  excedendo  a  :H)(H)  braças  em  quadra  em  25 
de  Março  de  1713. 

Capitão  José  Mendes  de  Carvalho,  3000  braças  em  quadra 
no  caminho  novo  de  <  Minas  »,  ao  pó  da  Manga  Larga  em  21)  de 
Outubro  de  1715. 

Simão  Pereira  de  Sá,  3ooo  braças  om  quadra,  no  caminho  de 
<  Minas  »  ou  o  dito  da  «  Parahybuna  »,  em  4  de  Outubro  de  1715. 

Francisco  (lomes  Ribeiro,  o  moço,  3000  braças  em  quadra,  no 
caminho  novo  de«  Minas  »,  em  12  de  Fevereiro  de  17 ir». 

LIVRO  DE    NOTAS 
WU^m  anno»  de  ITl»  A  ITIT 

Agostinho  Farinha  de  Carvalho,  15(K)  braças  no  caminho 
novo  do  «  Minas  »,  pricipiando  das  <  Cruzes  »,  em  4  de  Junho  de 
171(J. 

Gregório  Paes  Leme  e  António  C-irneiro  de  Lucena,  sobejos 
no  dito  caminho  não  excedendo  a  3ooo  braças  era  quadra,  em  10 
de  Maio  do  1710. 
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Francisco  Luiz  Porto,  1500  braças  no  dito  Caminho  em  5  de 
Maio  de  1716. 

António  Fernandes  Valqueira  3000  braças  em  quadra  em 
Croará  em  15  de  Outubro  de  1713  contlrmada  por  Sua  Mages- 
tade  em  16  de  Fevereiro  de  1715. 

LIVRO  DE   NOTAS 
Do»  anno»  do  ITIT  a  171^. 

Ascenço  Lopes  da  Gosta,  sobejo  entre  o  Rio  de  Sarapohy 
em  18  de  Junho  de  1717. 

João  Rodrigues  da  Silva,  3000  braças  em  quadra  nas  cacho- 
eiras de  Magé,  em  27  de  Outubro  de  1717. 

Bartholomeu  de  Penna  Pereira,  terra  ou  caminho  novo  de 
Minas  não  excedendo  a  3000  braças  em  quadra  em  27  de 
Outubro  de  1717. 

LIVRO    DE   NOTAS 

I>4»«  anno»  de  171^  A  1710 

Manoel  Dias  de  Menezes  3000  braças  em  quadra  na  margem 
do  Rio  Bacaxá  em  10  de  Setembro  de  1718. 

LIVRO  DE    NOTAS 
Do    anno  de  ITIO 

Lourenço  Carvalho  da  Cunha,  3000  braças  em  quadra  na 
Villa  de  Paraty,  em  19  de  Abril  de  1719. 

Outra  do  mosmo  de  outra  tanta  terra  na  dita  Villa,  em 
17  de  Junho  de  1719. 

Manoel  de  Araújo  Alqueta  1000  braças  de  testada  e  3000 
de  sertão  no  Rio  Cayuaba,  em  1  de  Julho  de  1719. 

Luiz  Antunes  Alves,  uma  ponta  de  terra  da  banda  dalém 
de  Itaoca  em  4  de  Outubro  de  1719. 
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LIVRO  DE  NOTAS 

Theodorio  Muniz  da  Cunha,  3000  braças  em  quadra  na 
margem  do  Rio  Bacaxá  em  7   de  Fevereiro  de  1720. 

Capitão  Andrô  do  Souza  Cunha.  3000  braças  em  quadra 
em  a  dita  paragem  e  Districto  de  Cabo  Frio  om  primeiro  de 
Agosto  1719. 

Manoel  Netto  Barreto,  3000  braças  em  quadra  no  districto 
de  Bacaxà  em  O  de  Março  de  1720r. 

Tenente  Coronel  Salvador  Vianna  da  Rocha,  3000  braças 
de  terra  em  quadra  em  Bacaxá  em  4  de  Maio  de  i720. 

Bartholomeu  Luiz,  3000  braças  junto  ao  Rio  de  Bacaxá 
em  10  de  Março  de  1720. 

José  Carvalho  de  Oliveira  3000  braças  em  quadra  na  dita 
paragem  em  9  de  Fevereiro  de  1720. 

António  Dias  Delgado,  3000  braças  junto  ao  Rio  Bacaxá  em 
9  de  Fevereiro  de  1720. 

Capitão  Manoel  Nunes  Bernar,  3000  braças  dita  paragem 
em  6  de  Junho  de  1720. 

António  Essequio  Damaceno  sobejos  de  terras  em  Mago  do 
Aguassu  em  27  de  Junho  de  1720. 

Felippe  Soares  Lousada,  3000  braças  em  quadra  junto  ao 
Rio  Bacaxá  em  9  de  Fevereiro  de  1720. 

Capitão  Bartholomeu  de  Lima  Ribeiro,  3000  braças  em  dita 
paragem  em  6  de  Junho  de  1720. 

Gaspar  Soares  Coelho,  3000  braças  em  dita  paragem  em  7  de 
Junho  de  1720. 

Amaro  Rodrigues  de  Aguiar,  3000  braças  em  dita  paragem 
em  7  de  Junho  de  1720. 

Matheus  Jorge  da  Costa,  3000  l)raças  em  dita  paragem  em 
7  de  Julho  de  1720. 

André  Gomes,  3000  braças  em  dita  paragem  em  4  de 
Junho  de  1720. 

Salvador  Corrêa  de  Sá,  3000  braças  junto  ao  €  Rio  Bacaxá  », 
em  4  de  Junho  de  1720. 
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LIVRO    DE    NOTAS 

Francisco  Rio  Ramos,  huma  ilhota  chamada  das  «Graças)», 
em  €  Saquarema  »,  em  4  de  Janeiro  de  I720, 

Capitão  Mór  Manoel  Pereira  Ramos,  sobejos  e  terras,  Jun- 
tos ao  seu  eagenho  do  «  Marapicú  »,  em  27  do  Janeiro  de  1721. 

Joanna  Cardoso,  sobejos  de  terras  no  Rio  Saracuruna  para 
suas  filhas  D.  Anna,  D.  Antónia,  e  D.  Thereza,  em  2  de  Maio 
de  1721. 

João  Barbosa- de  Sá,  terra  da  «Lagoa»,  no  sitio  dos 
«Campos  dos  (roytacazes»  em  1"  de  Setembro  de  1721. 

Simão  da  Nóbrega,  sobejos  de  terras  em  Iriry  e  — ,  30  bra- 
ças, em  17  de  Julho  de  1721. 

João  de  Mattos  Pimenta,  sobejos  com  400  braças,  pela  costa 
do  mar,  o  450  para  o  sertão  om  «  Sarapohy  »,  em  15  de  Setem- 
bro de  1721. 

Marquez  de  Abrantes,  3000  braças  em  quadra  em  <  Mara- 
picú >•  em  i)  de  Outubro  de  1721. 

Sargento  Mór  Bernardo  Soares  de  Proença,  3000  braças  de 
terras  em  quadra,  por  detrás  da  «  Serra  do  Frade,  e  da  Serra  do 
Tacoya,  em  11  de  Novembro  de  1721. 

Capitão  Luiz  Peixoto  da  Silva,  3000  braças  de  terras,  por 
detrás  da  Serrado  Frade»,  em  12  de  Novembro  de  1721. 

LIVRO    DE    NOTAS 
I>o«  anno«  IT^l    at^  IT^a 

Manoel  André  Pinheiro,  sobejos  de  terras  em  <^  Iriry »,  em 
21  de  Janeiro  de  1722. 

José  Barreto  de  Faria,  terras  chamadas,  Macabú,  nos  Cam- 
pos dos   Goytacazes,  em  4  de  Fevereiro  de  1722. 

João  Cavalheiro  da  Fonseca,  terras  no  «  Rio  de  Morobahi  », 
em  25  de  Junho  de  1722. 
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João  (Ic  Mattos  e  Souza,  o  seu  filho  Padre  Francisco  Xavier 
de  Mattos,  200  braças  no  «  Rio  de  Inhomerim  »,  em  8  de  Agosto 
de  1722. 

Manool  Antunes  Susano,  1500  braças  de  largo,  pouco  mais 
ou  menos,   em  Marapicú  »,  em  s  de  Outubro  de  1722. 

José  Viegas  Lisboa,  terras  no  Rio  dafl  Ostras »,  para  o  de 
S.  João»,  em  6  de  Novembro  de  1722. 

Domingos  Rodrigues,  .'^OOO  braças  em  quadra,  no  dito  «  Rio 
das  Ostras  »,  para  o  de  Tapocu  em  20  de  Novembro  do  dito  anno. 

André  de  França  cbâos  em  Pacobabiba  em  4  de  Novembro 
do  dito  anno. 

José  Rodrigues  Gomes,  'WO  braças  em  quadra,  detrás  da 
Serra  dos  Órgãos»,  em  16  de  Fevereiro  de  1723. 

Luiz  Antunes  Alves,  3000  braças  em  quadra,  em  dita  para- 
gem em  2:>  do  dito  e  dito. 

José  de  Almeida  Leite,  sobejos  no  «Rio  de  Guapiasú»  ,em 
23  de  Abril  de  1723. 

Ambrósio  Dias  Raposo,  3000  braças  em  quadra,  nos  sertons 
da  «  Serra  do  Frade  »,  e  de  Tancaya  grande,  em  20  de  Abril  de 
1723. 

José  JuIio,  1500  braças  em  quadra,  no  «  Rio  do  Aguasú  », 
em  30  de  Abril  de  1723. 

Francisco  Fagundes  do  Amaral,  3000  braças  em  quadra, 
nos  sertons  da  Serra  do  Frade»,  em  2  de  Maio  de  1723. 

LIVRO   DE   REGISTRO 

Manoel  Martins  de  Oliveira  30(K)  braças  em  quadra  pelo  Rio 
de  Suruliy  acima  confirmada  por  S.  Magostade  em  19  de  Feve- 
reiro de  1721. 

LIVRO   DE    NOTAS 

Ventura  dn  Costa  e  António  de  Toledo,  3000  braças  em  qua 
dra  entre  o  «  Rio  Gayoaba  »e  Piatii  em  11  de  Junho  de  1723. 
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Amaro  da  Fonseca,  3001)  braças  em  quadra  no  «  Rio  Prericu  » 
e  sertão  para  a  «  Serra  de  Tingfuá  »,  em  27  de  Maio  de  I72:í. 

Sebastião  Dias  da  Silva  e  Caldas,  .*?ooo  braçasno  #r  Riode  Gua- 
piasii  em  24  do  Julho  de  1721}. 

Capitão  Domingos  de  Brito,  e  Alexandre  Vidal  Piato,  4"íOO 
braças  no«  Rio  Guapiasú  em  24  de  Julho  de  172:J. 

José  Borges  Raymundo,  3000  braças  em  quadra  nos  sertons 
daSorrado  Frade  e  doTaocaya  grande  em  14  de  Setembro  de 
1723. 

José  Rodrigues  Gomes,  200  braças  de  testada  e  750  de  sertão, 
no  «  Rio  de  Suruhy  correndo  para  o  de  «  Inhomerim,  >  em  5  de 
de  Dezembro  de  1720. 

José  da  Silva  Vieira,  sobejos  de  terra  na  Cachoeira  de  Pirasi- 
nunga  em  2(\  de  Novembro  de  1723. 

António  Soares  Car<iozo  e  Miguel  Barbosa,  2.'í()0  braças  de 
testada  e  3000  de  certão  :  António  de  Souza  Mattos  e  Salvador 
de  Brito,  í^OOí)  braças  de  testada  onde  chamão  Itinga  no  Rio 
Guapiasú  em  29  de  Novembro  de  1723. 

Francisco  de  Oliveira  Paes  e  outros»  sobejos  entro  as  margens 
dos  Rios  de  Guapiasú  e  os  de  Macacu  em  dito  dia  asima. 

Manoel  Paes  Rangel  25oo  braças  detestada  e  .'looo  de  sertão, 
no  Riacho  e  Rio  de  Guapiasú. 

Coronel  Jorge  Pedrozo  de  Souza,  3000  braças  no  sertão  da 
€  Serra  do  Frade,  »  e  da  Toucaya  Grande  >,  na  várzea  do  Rio  da 
Parahyba,  em  30  de  Dezembro  de  1723. 

Capitão  iManoel  Vieira  Barboza,  sobejos  com  200  ou  300  bra- 
ças, no  Rio  de  Bacaxá  em  31  de  Janeiro  de  1724. 

Sargento  Mór  Bernardo  Soares  de  Proença,  sobejos  em  Inho- 
merim em  IS  de  Março  1724. 

Thomó  de  Souto  Gonzaga  e  Manoel  Rodrigues  Alcântara 
3000  braças  no  Rio  do  Agussú»  em  27  de  Junho  de  1724. 

António  Ramos  dos  Reis,  3000  braças  no  Rio  do  Aguassu  em 
6  de  Setembro  de  17*24. 

António  Freire,  lOOO  de  comprido  de  terras  em  Morobahy  em 
19  de  Agosto  de  1724. 

Manoel  Duarte  Reis  200  braçxs  na  villa  de  Angra  dos  Reis 
da  Ilha  Grande  em  20  de  Março  de  1725. 
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LIVRO  DE   REGISTRO 

Clemente  Pereira  de  Azeredo  Coutinho,  e  Jorge  de  Souza 
Coutinho,  4500  braças  era  Cabusu  em  4  de  Janeiro  de  1721. 

Manoel  de  Azeredo,  30<K)  braças  e  9000  de  sertão  no  cami- 
nho noTo  das  Minas  em  6  de  Fevereiro  de  1709. 

LIVRO   DE  NOTAS 
(tofi  annofi  ITtSSSS  &  ir!9T 

João  Vieira  do  Soaza,  1500  braças  em  quadra  nas  cabeceiras 
do  Rio  da  Villa  de  Santo  António  de  Sá  em  14  de  Junho  de  1725. 

António  Pacheco  de  Oliveira  5000  braças  nas  cabeceiras  do 
Rio  Macacu,  em  is  de  Agosto  de  1725. 

Luiz  Francisco  Souza,  300<')  braças  em  Bacaxà  districto  de 
Cab.)  Frio,  em  4  de  Fevereiro  de  1726, 

Domingos  Martins  Brito,  3000  braças  na  cachoeira  do  Rio 
de  Inhumerim,  em  14  de  Maio  de  172G. 

Faustino  Cabral  de  Souza,  5000  braças  no  Rio  Negro,  dis- 
tricto de  Campos,  em  4  de  Novembro  de  1726. 

Paulo  Pinto  de  Faria,  3000  braças  no  districto  da  Cidade 
de  Cabo  Frio,  na  barrado  Kio  Capivary,  em  17  de  Janeiru  de 
1727. 

João  Baptista  Ferreira  750  braças  de  terras  nu  Rio  Capivary 
em  23  de  Fevereiro  1727. 

João  Francisco,  HOOO  braças  junto  a  Serra  da  Itaóca  para 
a  parte  do  Rio  Juroahy,  districto  dos  Campos,  em  6  de  Março 
do  1726. 

LIVRO  DE  NOTAS 

Doutor  Agostinho  Guido,  3000  l)raças  no  districto  da  Cidade 
de  Cabo  Frio,  na  ban'a  do  Rio  S.  João  Ipaóca  em  1  de  Fe- 
vereiro de  1720. 
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Reverendíssimo  Vigário  Luiz  Nogueira  Travassos,  terra  e 
sobejos  em  Paraty  distrioto  da  liba  Grande  em  29  de  Outubro 
de  1727. 

Ventura  da  Costa,  3uoij  braças  em  « Inbomerim  ;>,  cm  õ  de 
Abril  de  i72s. 

LIVRO  DE    NOTAS 

Joaquim  de  Almeida  Soares  »  sobejos  de  terras  nas  cabe- 
ceiras das  datas  de  «Guaratiba  o  Juary  em  :i  de  Junho  de  172S. 

Domingos  Rodrigues  Távora,  oOOO  braças  no  caminho  novo 
de  Inhomerim  em  25  de  Junho  de  172«. 

Domingos  Vieira  da  Ck)sta  oOOO  braças  em  quadra  entre  a 
<  Serra  de  Tamaratia  »,  e  no  l^  de  Abril  de  1728. 

Capitão  António  do  Rego  de  Brito  e  António  Coelho  de  Bri- 
to, terras  e  campos  no  caminho  dos  campos,  districto  de  €  Cabo 
Frio  »,  on'le  chamão  Iriry  em  2  de  Agosto  de  172H, 

José  Fagundes  do  Amaral,  :J000  braças  de  terras  em  «Ma- 
xambomba»,  em  S  de  Outubro  de  172h. 

LIVRO  DE  NOTAS 

ir ao  â irav 

Desembargador  Fernando  Pereira  de  Vasconcelioa,  :W00 
braças  entre  o  caminho  novo  e  o  de  ^  Inhomerim  »,  princípian< 
do  do  morro  da  Manga  Larga,  em  1-^^  de  Margo  de  17:11. 

LIVRO    DE  NOTAS 

l>d3  A  1>34 

António  Gonçalves  de  Carvalho,  1500  braças  no  caminho  d(í 
«  Inhomerim  »,  em  15  de  Junho  de  17:}:>. 

Diogo  Lobo  de  S.  Paio,  ilha  chamada  do  €  Limão  defronte 
do  Rio  Piranga,  em  2  do  Julho  do  17:!:>. 

Manoel  de  Lima,  sobejos  pelo  Rio  de  Mariguby,  adiante  de 
N.  Senhora  da  Luz  em  9  de  Junho  1734, 
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LIVRO  DE  REGISTRO  DE  SESMARIAS 

João  da  Silveira  Vilia  Lobos  :;nO()  braças  no  Rio  de  Anhaugâ 

districto  de confirmado  por  Sua  Mngestade,  em  26 

de  Abril  de  17:)2. 

Domingos  Martins  Brito,  terras  no  Rio  de  Inhomorim,  e  o 
certão  para  o  de  Suruby  confirmada  por  Sua  Megestado  em  12 
de  Janeiro  de  1726. 

Dezembargador  Roberto  Gar  Rib«3Íro»  terras  em  «  S.  Gon- 
çalo »,  Taituidiba  confirmada  por  Sua  Magestade  em  17  de 
Agosto  de  1718. 

O  mesmo  Dezembargador,  :!00o  braças  cm  quadra  pelo  rumo 
da  Aratiba  Rio  Guaxamdiba,  confirmado  por  Sua  Magistade  em 
2  de  Maio  de  172.^. 

Jobô  de  Souza  Barros,  3!M)0  braças  em  quadra,  na  Serra  da 
Bôa  Vista,  caminhando  pira  as  Minas,  confirmado  por  Sua  Ma- 
gistade em  <>  de  Setembro  de  l7í?.->. 

Capitão  Manoel  José  de  Vargas  Pizarro,  sob?jos  de  terra, 
em  Taraponga  em  18  de  Julho  de  17:.'.'. 

Gregório  da  Silva  Homem,  :í>)00  braças  em  quadra  nos  cam- 
pos dos  Ooytaoases  da  Parahyba  do  Sul  »,  em  H*.  de  Novembro 
de  IT.Tn 

Francisco  Gomes  Ribeiro,  .'Jooo  braças  no  caminho  novo  de 
<  Minas  >,  que  forão  dadas  â  José  Mendes  de  Carvalho,  confir- 
mada ao  dito  Francisco  Gomes  por  Sua  Magistade  em  2:\  de  Maio 
de  11  Xk 

Salvador  Pereira  de  Carvalho,  3oOii  braças  em  quadra,  nos 
€  Qimpos  dos  Goytacases  »,  ao  largo  do  Mumbá  em  l.í  de  Janeiro 
de  ir.MK 

Manoel  Rodrigues  Pinto,  ::ní;()  braças  em  quadra  nos  <  Cam- 
pos dos  Goytacases,  em  V4  de  Janeiro  de  KH  ). 

Manoel  de  Brito,  .'lOOO  braças  em  quadra,  na  «  Parahyba  do 
Sal  »,  Confirmado  por  Sua  Magistade  em  G  de  Outubro  de  1733. 
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Dezembarí<adôr  Roberto  Car  Ribeiro,  600  braças  em  Oua- 
xindiba,  em  "J  <Io  Novembro  de  17:íõ. 

António  da  Silva  Cordeiro,  3000  braças  em  quadra  nos 
<  Campos  dos  Goytacazes »,  em  4  de  Abril  de  1730. 

Belchior  Rangel,  3000  braças  em  qua.lra  nos  «  Campos  dos 
Goytacazes»,  em  9  de  Abril  do  IT.jô. 

Pedro  Gonçalves  de  Araújo,  .5000  braças  em  quadra,  no 
€  Rio  Negro»,  nos  «Campoò  dos  (foytacazes»,  em  21  de  Janeiro 
de  17:57. 

António  Dias  Ferreira  o  o  seu  í^enro.  Marcos  de  Azeredo 
Rangel,  '5000  braças  nos  ditos  «  Campos»,  em  2n  do  Fevoriúro  de 
I7:rr. 

Pedro  Dias  de  Araújo,  '000  braças  em  quadra  nos  dito? 
Campos  em  17  de  Outubro  de  17*7. 

Josó  de  Vargas  Pizarro  'íOOO  braças  em  quadra,  entre  a 
Ssrra  da  Tamaratia  e  a  da  ^<Bôa-Vista»,  contlrmada  por  Sua 
Magistade,  em  29  de  Janeiro  de  17: ;s. 

Leonardo  da  Silva  Cardoso,  :in(io  bragis  em  quadra,  na 
«  Paraliybi  do  Sul  >,  dos  <v  Campos  dos  Goytaca/.es»,  era  \x  de 
Outubro  de  17: 17. 

Josó  dos  Santos  Chaves,  :5'K)0  bra(.*as  em  quadra,  nos  ditos 
Campos,   em  15  de  Abril  de  17:{í». 

Luiz  Coelho  dos  Santos,  :?000  braças  em  quidra,  na  <^Para- 
hyba  do  Sul  dos  Campos  dos  Goylacazes  »,  em  4  de  Maio  <le  I7:)i). 

João  Ribeiro  de  Mesquita  :>000  braças  em  quadra,  nos  ditos 
Campos,  em  2  de  Setembro  de  17:59. 

Agostinho  de  Almeida,  :J000  braçis  em  quadra,  nos  ditos 
Campos,  em  :5  de  Setembro  de  P:5 ». 

Marechal  <le  Cami>o,  António  Dias  Delgado,  sol>ejos  em 
«Guaxandiba  »,  entre  a  data  do  sou  engenho,  em  24  de  Setem- 
bro do  dito, 

António  do  Souza  Morta,  :50«iO  braças  em  quadra  na  Capi- 
tania dos  Campos  dos  Goylacazes,   em  20  do  Outubro  do  dito. 

Bernardo  Monteiro  de  Sande,  3000  braças  em  quadra  nos 
ditos  Campos,  em  r.)  de  Outubro  do  dito. 

Jos«'í.  Pimentel  do  Abreu,  :5000  braças  em  «juadra  no  «  Rio 
Secco»,  distticto  de  ^Saquarema  »,  em  11  de  Maio  de  1740. 

^78  —  10  TOMO  LXllI,  p.  r. 
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Josó  Pereira  Rabello  ilha  junto  á  barra  de  Macahé,  districto 
dos  Campos,  com  o  districto  de  Sant' Anna,  cm  15  de  Junho 
de  1740. 

António  Alves  da  Silva,  3000  braças  em  (luadra,  na  Capita- 
nia dos  Campos,  em  15  de  Junho  de  1740. 

Francisco  Ferreira,  .'{oOO  braças  em  quadra,  em  dita  para- 
gem, em  5  de  Agosto  do  1739. 

Josó  dos  Santos  Chaves  3000  braças  em  quadra  na  Capitania 
dos  ditos  Campos   dos   (roytacazes,  em  5de  Outubro  do   1740. 

Manoel  Borges  de  Sá,  :!000  braças  em  quadra  nos  ditos 
Campos,  em  5  de  Outubro  de  1740. 

Pedro  Gomes  de  Moura,  3000  braças  em  ([uadra,  na  Capita- 
nia dos  ditos  Campos,  em  28  do  Janeiro  de  1741 . 

Capitão  Eu/obio  da  Silva  Leitão,  terras  junto  á  fortaleza 
de  S.  João  da  Barra,  em  frente  da  ilha,  em  25  de  Fevereiro 
de  1741. 

João  (iomes  Medina,  300n  bravas  n;i  Capitania  dos  Campos, 
em  10  do  Abril  de  1741. 

José  Martins  da  Motta,  3000  braças  nos  <  Campos  dos  Goyta- 
cazes»,  em  10  do  Abril  de  1741. 

João  da  Silva  Ferreir:i,  3000  braças  em  quadra,  nos  Campos 
de  Bacaxú,  em  15  do  A^^osto  do  1741. 

Manoel  Gomes  Ribeiro  e  Manoel  Nunos,  sobejos  no  districto 
do  Aguassú,  em  2\)  de  Agosto  de  1741 . 

Josò  Fernandes  de  Freitas,  3000  braças  em  quadra  nos  ser- 
tons  da  «Serra  do  Frade»,  em  20  de   Novembro  de  1741. 

Padre  Jeronymo  Coutinho  da  Silva,  3000  )>ragas  em  quadra, 
no  sertão  do  caminho  novo  das  Minas,  em  16  de  Outubro  de 
1741. 

Caetano  Manoel  da  Motta  Ferraz,  3000  braças  em  quadra, 
no  dito  sertão,  em  O  de  Outubro  de  1741. 

José  Caetano  Miuihós,  .'5000  braças  em  quadra,  no  dito  ser- 
tão, í^m  \'í  de  Setembro  de  1711. 

Manoel  Barbosa  Vianna,  ::OnO  braças  vm  quadra,  no  Rio 
de  Macahé,  em  :.'3  de  Novembro  do  174::'. 

Manoel  Rodrigues  Velasques,  300n  braças  em  quadra,  nas 
cabeceiras  do  Rio  do  Aguassú  em  (j  de  Outubro  do  1731'. 
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José  dcs  Reis,  1500  braças  em  quadra,  em  Capivary,  fre* 
guesia  do  Pilar  do  Aguassú,  em  'ZS  de  Agosto  de  1743. 

Capitão  Félix  de  Sousa  Castro,  sobejos  de  terras  na  fregue- 
sia  de  «S.  João  de  Merety  »,  em  :.'6  de  Novembro  de  1742. 

Manoel  de  Campos  Dias,  160õ  braças  em  «Macahé»,  em 
6  de  Julho  de  1742. 

José  de  Moraes  e  João  de  Qodoy*  15<K)  braças  no  atalho  do 
caminho  novo  das  Minas,  em  13  de  Agosto  de  174;j. 

Revereudissimo  Padre  Leandro  da  Rocha,  3000  braças  pelo 
Rio  da  Paraliyba,  nos  Campos  dos  Goytacazes,  em  1  de  Julho 
de  1745. 

Pedro  da  Rocha,  300()  braças  nos  ditos  Campos  dos  Goytaoa- 
ses,  peio  Rio  da  Pai'ahyba,  em  1'^  de  Julho  de  1745. 

Francisco  Pereira  Franco,  e  Marcelino  da  Costa  Barros, 
8oí>€jos  entre  o  Rio  de  Sarapohy,  e  o  seu  engenho,  em  SI  de 
Junho  de  1745. 

Braz  de  Pinna,  30(K)  braças  de  terras  de  testada,  e  9000  do 
sertão  da  Lagoa  de  Juturnuaiba  e  €  liio  de  S  .João»,  districto  de 
^  Cabo  Frio  »  em  3  de  Julho  de  1745, 

Doutor  Bernado  da  Costa  Hamos,  3000  bradas  de  testada,  o 
9000  de  sert<ão,  em  dita  paragem,  era  5  Julho  de  1745. 

João  Lopes  de  Azevedo  1500  de  tostada  e  9<>00  de  sertão, 
cori'endo  pai*a  os  sertCfes  do  «  Rio  da  Parahyba  y>,  em  15  de  Julho 
de  1744. 

António  Corrêa  do  Lacerda,  9000  bravas  e  6000  de  sertão  no 
caminho  novo,  em  5  de  Fevereiro  de  1744. 

Alferes  Francisco  Xavier  Pacheco,  450o  braças  no  districto 
da  «  Villa  de  Paraty  »,  em  15  de  .hillio  de  1745. 

Miguel  Rodrigues  de  Oliveira  e  António  Alves  de  Oliveira, 
4500  bi^ças  na  Mangaratiba  districto  da  « Ilha  Grande»  em  11 
de  Março  de  174(). 

José  de  Azevedo  Coelho,  trez  ilhotas  ao  pó  da  «Villa  de 
Paraty  í>  em  15  de  Dezembro  dô  1740. 

Capitão  Gaspar  de  Caldas  Barbosa,  9000  braças  em  quadra 
nos  sertons  e  maltas  do  ^Macahô  »,  em  15  de  Julho  de  1746. 

Leonardo  Pimenta  de  Oliveira,  1500  braças  em  quadra  no 
districto  da  «  Villa  de  Paraty  »,  em  8  de  Março  do  1746. 
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Ventura  da  Fonseca  Leite,  3000  braças  em  quadra,  na 
<Villa  de  S.  Salvador  >,  Parahyba  do  Sul,  em  3  de  Junho  de 
1746. 

Manoel  da  Ckrata,  lõOO  bragas  no  caminho  novo  onde  chamão 
o  i^a^m  quinse^  em  14  de  Novembro  de  1746. 

Francisco  Barbosa  Barreto,  terras  uo  Rio  do  Aguassii  com- 
flrmada  por  Sua  Magistade,  em  8  de  Maio  de  17*^5. 

José  da  Costa  Bandeira,  15uO  Ijraças  de  tostada  e  6000  de 
sertão  no  caminho  que  vinha  do  <^  S.  Paulo  »,  para  esta  cidade, 
em  2í  de  Junho  de  1747. 

Francisco  da  Costa,  60  braças  «le  terras,  de  testada,  pouco 
mais  ou  menos,  com  lOGO  de  sertão,  em  Magóassú  em  5  de  Juniio 
de  17-17. 

LIVRO   DE  REGISTRO    DE    SESMARIAS 
Ãr4it  «tió  tntzi 

João  Corrêa  Lima,  30o>)  braças  em  quadra,  no  ^<Rio  do  Maca- 
hò»,  districto  dos  Campos,  em  S9  do  Novembro  de  1746. 

Vicente  de  Araújo  Silva  3Mn»  braças  de  testada  e  9<m)0  de 
sertão  em  dita  paragem  o  «  Rio  de  Macuhé  -,  em  :r>  de  Abril  de 
1747. 

Seijastião  da  Cunha  (Joutiuho  Rangel,  .'!ihmj  braças  cm  «luadra 
no  dito  «  Rio  Macahé  »,  onde  chamão  Buriry,  em  29  de  Novembro 
de  1746. 

Dionysio  Teixeira  de  Pi-oença,  3000  braças  em  quadra,  pouco 
mais  ou  menos,  nos  sertons  e  mattas  geraos  do  Rio  Ubatuba  em 
10  de  Julho  de  1747. 

Jacijitho  Gomes,  1500  braças  no  caminho  quo  seguia  para 
<  Santa  Cruz,  »  \)ov  uma  picada  nova  para  «  S.  Paulo.  »  em 
24  de  Julho  de  1747. 

Ceetano  Vieira  Porto,  1500  braças  em  quadra,  no  caminho 
Aovo,  no  Ribeirão  chamado  .«  Pirahy,  »  em  27  de  Julho  de  1747. 

Capitão  João  P'rancisco  do  Azeredo  Coutinho,  3000  braças 
em  quadra,  nos  sertons  geracs  do  «  Rio  do  Bacaxá, »  em  13  de 
Maio  de  1747. 
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João  Gonçalves  dos  Reis  e  Francisco  Rebello  de  Almeida, 
3U0O  braças  nas  cabeceiras  das  cachoeiras  do  <  Rio  de  Magé,  > 
em  10  de  Julho  de  1747. 

Pedro  da  Rocha,  3000  braças  em  quadra,  na  «  Lagoa  Feia 
districto  dos  Campos,  em  23  de  Fevereiro  de  1747. 

Bento  Coelho,  "iono  braças  em  quadra,  no  «  Rio  de  Maca- 
hê, »   em  li)  de  Agosto  de  1747. 

Silvestre  Martins,  o0<io  braças  em  quadra  no  «  Rio  de  Ma- 
calió,  »  em  dito  Rio  d.3  Macahé  —  mesmo  dia  mez  e  anno. 

Manoel  da  Silva  Braga,  3000  braças  em  quadra,  em  o  di« 
to  Rio,  em  dito  dia,  19  de  Agosto  de  1747. 

Capitão  Francisco  da  Costa  Nogueira,  1500  braças  em  qua- 
dra, no  caminho  novo  que  vai  para  <^  S.  Paulo,  »  confirmada 
por  Sua  Magistade,  em  AO  de  Julho  de  1743. 

António  Fernandes  de  Miranda,  3000  braças  em  quadi*a,  no 
«  Rio  de  Macalié,  »  em  19  de  Agosto  de  1747. 

Custodio  de  Sá  Neiva,  1500  braças  om  quadra  nas  cabecei« 
ras  do  Rio  Ubatiba  em  10  de  Maio  de  1748. 

Onofre  O.  Liveira  de  Andrade,  300 »  braças  em  quadra  no 
<  Rio  de  Bacaxà,  »  em  10  de  Maio  de  1748. 

Custodio  de  Sá  Neiva,  lotK)  braças  em  quadra,  em  «  Mari- 
cá, »  nas  cabeceiras  do  «  Rio  Ubatiba  em  10  de  Maio  de  1748* 

António  Corroa  Carquoija,  1500  braças  do  sobejos,  pouco 
mais  ou  menos,  em   ^c  Maricá,  ^>  em  IO  de  Maio  de  1748. 

Valério  Gomes  da  Silveira,  :K)Oo  braças  em  quadra,  no  «  Rio 
Piabanha,  »  em  7  de  Fevereiro  de  1749. 

António  Ramalho,  uma  ilha  que  chamavam  —  «  Caxan- 
gâ,  ^>  —  com  :}00o  braças,  pouco  mais  ou  menos,  nos  campos  era 
7  de  Janeiro  do  1750. 

Capitão  Francisco  Menezes  de  Albuquerque,  30f)0  braças 
em  quadra,  no  caminho  das  Minas,  confirmada  por  Sua  Magis- 
tade, em  22  de  Fevereiro  de  1743. 

Miguel  Rodrigues  de  Oliveira  e  António  Alves  de  Oliveira 
1500  braças  em  «  Mangaratiba,  »  districto  da  ^  Ilha  Grande,  » 
em  20  de  Novembro  de  1750. 

Jcão  de  Araújo  Ribeiro,  1500  braças  em  quadra,  nas  cabeceiras 
do  «  Rio  dos  Ramos,  >  na  Mantiqueira,  em  8  de  Maio  de  175K 
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António  Luiz  de  Flgueirelo,  I5<n>  braças  om  quadr.i,  em  di- 
ta paragem,  em  dito  dia  acima. 

Paulo  da  Mo^^ta  Duque-Estrad>%,  sobejos  nas  serras  do  Sam- 
be e  CatimbaQ, »  districto  da  villa  de  <  António  de  Sà»,  em  14 
de  Maio  de  1751. 

Ventura  da  Fonseca  Leite,  :>()  >0  braças  em  quadra,  na  villa 
de  «  S.  Salvador  »  —  Parahyba  do  Sul,  >  conflrmad\  por  Sua 
Magístade,  em  1 1  de  Setembro  de  1750  . 

Gaspar  Godoy,  1500  braças  de  testada  e  9G00  de  sertão  no 
caminho  novo  das  Minas,  conílrmada  por  Sua  Magestade  em 
13  de  Outubro  de  1750. 

Reverendíssimo  Vigário  José  de  Sonsa  Barreto,  3000  braças 
em  quadra,  de  terras,  no  districto  de  Gabo  Frio,  em  18  de 
Março  de  1752. 

Domingos  Gonçalves e  Jos6  Alves,  3()00  em  quadra  Junto 
à  Serra  da  Boa  Vista,  no  caminho  do  Couto,  confirmada  por  Sua 
Magestade  em  13  de  Março  de  1752. 

Joanna  Dias  da  Assumpção  375  braças  o  800)  de  sertão,  no 
Rio  de  lohomerlm,  em  14  de  Fevereiro  de  1753. 

José  da  Costa  Bandeira,  15oo  braças  de  testa  Ia  e  90)0  de 
sertão,  no  caminho  de  S.  Paulo',  confirmado  por  Sua  Magestade, 
em  27  de  Novembro  de  1751. 

Francisco  Cordovil  de  Siqueira,  3000  braças  em  quadra,  no 
Caminho  que  vai  para  Guaratinguetá,  confirmada  por  Sua 
Magestade,  em  12  de  Fevereiro  de  1732 . 

Francisco  dos  Santos,  1500  braças,  no  caminho  de  Inhomerim, 
conlirmada  por  Sua  Magestade  em  22  de  Junho  de  1750. 

Bartholomeu  dos  Santos  Rodrigues,  I5o0  braças  de  testada 
e  3000  de  sertão  no  districto  de  Inhomerim,  coudrmado  por  Sua 
Magestade,  em  22  de  Junho  de  1750. 

Manoel  Gomes  Ribeiro,  Francis3o  Gomes  Ribeiro  o  António 
da  Costa  de  Araújo  1500  braças  em  quadra,  no  caminho  das 
Minas,  em  12  de  Setembro  de  1753. 

António  Alves  de  Oliveira  ilha  Jogoanon,  districto  da  Ilha 
Grande,  com  50u  braças  de  testa  c  80(»  de  sertão,   pouco   mai9 
ou  menos,  em  21  <le  Noveml»ro  de  1759. 
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Jo»!^  Antonio]Barbosa,  3000  braças  era  quadra  no  diatricto  do 
Rio  de  Bacaxa  districto  de  Cabo  Frio  em  20  de  Fevereiro  de  1759. 

Cypriano  Luiz  Antunes,  300()  braças  em  quadra,  correndo 
pelo  Rio  de  São  João,  principiando  onde  acaba  a  data  aoima  de 
J.  A.  Barboza— Em  16  de  Março  de  1760. 

Bernardo  Corrêa  de  Araújo,  1500  braças  de  testada  e  3000 
de  sertão  na  Serra  dos  Órgãos,  districto  de  Mago,  em  19  de 
Dezembro  de  1760. 

Manoel  Henrique  da  Fonseca,  1500  braças  em  quadra,  em 
Inhomerira,  em  19  de  Dezembro  de  1760. 

Manoel  Alves  da  Silva  e  Francisco  de  Veras  Nascentes* 
500  braças  do  testada  e  2250  de  sertão  om  Cayoaba,  em  26 
de  Setembro  de  1701. 

António  Pinto  da  Silva,  3000  braças  em  quadra,  no  Rio  de 
S.  João,  districto  de  Cabo  Frio,  em  19  de  Janeiro  de  1762, 

Félix  Muniz  Barreto,  3000  braças  em  quadra  no  sertão  do 
caminho  do  Inhomerim,  que  vai  para  Minas,  era  22  de  Janeiro 
de  1762. 

Josí'  da  Silva  Torres,  3000  braças  em  quadra,  no  sertão 
do  caminho  de  Minas,  contlrmado  por  Sua  Magestade  em  9  de 
Setembro  de  1761. 

Pedro  Martins  Coimbra,  3000  braças  em  quadra  no  ca- 
minho que  vai  para  Minas,  íVeguesia  de  Inhomerim,  em  29  do 
Fevereiro  de  1762. 

António  da  Silveira  Galante,  3000  braças  em  quadra,  em  a 
dita  paragem  acima  confirmada  por  Sua  Magestade  em  30  de 
Julho  de  1761. 

Ignacio  Caetano,  3000  braças  em  quadra,  em  a  dita  para- 
gem, freguesia  de  Inhomerim,  em  15  de  Fevereiro  de  1762. 

Capitão  João  Rodrigues  Silva,  3000  braças  em  quadra,  no 
caminho  novo  que  vai  para  S.  Paulo,  em  29  de  Março  de  1762. 

Manoel  Antunes  Goulão  1500  braças  em  quadra,  nas 
Cabeceiras  da  fazenda  chamada  Rio  da  Cidade,  caminho  de 
Minas,  freguesia  de  Inhomerim,  em  II  de  Novembro  de  1760. 

Caetano  Borges  da  Costa,  3000  braças  em  quadra  na  mar- 
gem do  Rio  Piabanha  caminho  de  Minas,  confirmada  por  Sua 
Magestade,  em  11  de  Fevereiro  de  1760. 
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Jacintho  Pinheiro,  3000  braçis  em  quadra,  no  sertão  da 
Sorra  dos  Orgãoâ,  em  S,  Domin^^os  de  Bemílca,  confirmada 
por  Sua  Magestade,  em  12  de  Abril  de  1760. 

(Jietano  Josr*,  3()0o  braças  em  «luadra,  nos  sertons  de 
Mattos  Geraes,  do  Rio  das  Ostras,  districto  de  Gabo  Frio,  em 
13  de  Julho  de  1702. 

Manoel  Rodrigues  Silva,  3000  braças  em  quadra,  na  visi- 
nliança  do  Rio  de  Taguahy,  em  11  de  .lulho  de  ll^ví. 

Boaventura  da  c'ruz  Alves,  3» km»  braças  em  quadra,  em 
Serra  acima,  Iroguesia  do.  Inhomorim,  em  11  de  Fevereii"©  de 
1762. 

José  Lourenço  e  sua  mulher  .'iOOn  braças,  onde  chamão  o 
Sipó,  freguesia  de  S.  João  Marcos,  em  2í»  de  Novembro  de 
de    1762. 

Estacio  Dutra  Machado,  1500  braças  no  Rio  Macahéuo  córre- 
go chamado-a  Carreira  Danta,  districto)  dos  Campos  em  17  de 
Fevereiro  de  1763. 

José  Francisco  Caldas,  3000  braças  na  paragem  acima  em 
dito  dia  mez  e  anno. 

Matheus  António  da  Silva,  30<)0  braças  cm  quadra  nos 
ertons  e  Mattos  Geraes  do  Rio  de  Mncaeú,  om  13  de  Agosto 
de    1763. 

LIVRO  DE  REGISTRO    DE    SESMARIAS 

António  Dias  Delegado,  sobejo  em  Guaxamdiba,  em.  .  .  • 
de  Dezembro  de  1763. 

Francisco  Alves  da  Cunha,  430  braças  de  tostada,  pouco 
mais  ou  menos  com  750  de  sertão,  em  Suruhy,  conílrmada  por 
Sua    Magestade    em  5  de  Junho  de  1764. 

Francisco  Tavares  França,  SoOO  braças  nos  sertons  e  Mattos 
Geraes  do  Rio  Tanguy  districto  de  Cabo  Frio,  confirmada 
por  Sua  Magestado  em  7  de  Junho  de  1764. 

Manoel  Quintanilha  Sodré,  150')  braças  eni  quadra  na  pa- 
ragem acima,  confirmada  pelo  mesmo  Senhor,  em  12  de  Junho 
de  1764. 


RKIAÇÃo   DAS  SESMARIAS  153 

António  Ferreira  Lopes,  3000  braças  em  quadra,  em  Capi- 
vary,  districto  de  Cato  Frio,  comflrmada  por  Sua  Magestade 
em  13  de  Março  de  1764. 

Alferes  António  da  Rocha,  1500  braças  em  quadra,  pouco 
mais  ou  menos,  entre  as  terras  da  Cachoeira  Pequena  e  Gran- 
de, do  Cabuçii  e  Madureira,  em  '25  de  Junho  de  1771. 

Marechal  de  Campo  Manoel  Antunes  Ferreira,  300()  braças 
d<'  terras  de  testada  e  ('0^0  de  sertão  nos  scrtons  geraes  da 
Serra  de  Tamby  districto  da  Villa  de  Santo  António  de  Sá  con- 
firmada por  Sua  Mao^estade,  era  23  de  Abril  de  1755. 

LIVRO    DE    REGISTRO    DE    PAPEIS 
De  17S1  nté  tr^H 

Paulino  Rodrigues  de  Sá,  3(K)0  braças  em  quadra  no  Rio 
chamado  « Ipuca  >  nos  sertous  de  Cabo  Frio,  em  4  de  Outubro 
de  1783. 

LIVRO    DE    REGISTRO    ACTUAL    QUE 
PRINCIPIOU    EM    1796 

Bacharel  Domingos  de  Freitas  Rangel,  3ím)0  braças  de  tes- 
tada e  outras  tantas  í.le  sertão  pela  Serra  de  Maricá,  no  Rio 
Cabuçii  e  Pouso  grande  districto  da  Villa  Santo  António  dô 
Sá,  em    10  de  Abril  de  17!»6. 

Reverendíssimo  Padro  António  do  Couto  da  Fonceca  ratifi- 
cação de  varias  datas  de  terras  na  freguesia  do  Campo  Grande 
e  sobejos  entre  a  data  do  Padre  Martim  Fernandes  e  do  Capi- 
tão António  Coelho  Cani  em  16  de  Setembro  de  17.s9. 

Capitão  José  Alves  de  Azevedo,  4500  braças  de  testada  e 
1500  de  sertão,  tudo  pouco  mais  ou  menos  entre  as  terras  da 
sesmaria  do  Capitiko  António  Coelho  Cam  e  as  de  Madureira, 
Cabusfcú,  Piranga  e  Marapicu,  em  15  de   Desembro   de  17Sí). 


A  Píiysicatura  Mor  e  o  Cirurgião  Mor  dos  Exércitos  no  Reino 
de  Portugal  e  Estados  do  Brazii 


^Dr.  -fíduardo  do  Kbrou 


Dantop  em  N[o'l'?oin.i  polo  FaouMa-le  ilo  Rio  <1'^  Janfíiro,  M0.70  Fidalgo  da  Casa 
Imi»nrial,  CavaHfiro  ila  Imif^rial  Onlorn  da  Ho/.-i,  N[«.ír.ihr.i  Honorário  da 
Tmpcírial  Ai;ad<^inia  do  Vfodiciíta  do  ItLo  ile  Janeiro,  So.  lo  otfootivo  da  Socits— 
dado  Módico  ('irurgica  dn  Rio  do  .T:inoiro,  Primeiro  Cirurgião  Honorário 
o  Sogundo  eir<!i-livo  do  ('•••r|)0  do  Snii-le  do  ]!x<M'iri<.o,  Medico  Clinico  do 
Hospital  Militar  do  Andar.ihy,  ('ondi^ron  lo  <*oiii  o  habito  o  im^dalha  da 
Camiianha  d'>  Paraguay,  Sócio  ll'n"m"rito  i.»  M.*dico  ila  Caixa  Municipal 
lio  Bf?nifto«^ncia  r>  Soei*?  la  lo  <lo  r.«'iiifl'"nci.i  It- liana,  ox-delí«gado  da 
.hiiita  C-^iitral  d'  liygion",  ox-i)r.?8iii"nt'<  da  C/MM)ini<ís;io  Sauilnrla  do 
S.  António,  ex-m-mbr.»  ila  Commissão  Va-cinico  Sanilnria,  «x-Voroador 
da  ('amara  Municipal  .l:i  Cort»^',  Sócio  da  Auxilindora  da  industria  Na- 
cional o  da  Soci'ídado  Amanlo  d?(    Instrucrão  <'t«'.   ot''. 


INTRODUCÇAO 

A  controvérsia  oxistonte  em  relação  á  oriírora  da  nossa  le- 
gislação sanitária  e  hygiene  administrativa,  fez  com  quo  nesse 
intuito  tivéssemos  o  pensamento  de  investigar  ponto  tão  impor- 
tante e  histórico,  que  servisse  para  o  futuro  do  subsidio  litterario 
a  mais  completo  estudo  referente  a  semelhante  assumpto. 

Dovassando,  pois,  com  toda  a  cautela  a  legislação  correla- 
tiva, as  noticias  chrouologioas  do  vários  chronisítas  do  Ileino  de 
Portugal  e  Estados  do  Brasil,  c  os  inúmeros  e  importantes  ma- 
nuscriptos  originaes  (existentes  no  Archivo  i^ublico  e  Geral  do 
Império, íratalogados  com  a  rubrica—  Physicaluraniôr  doReino^ 
chegamos  á  conclusão  de  quo,  o  Pliysico  iii'>r  do  Reino  não  foi  a 
única  autoridade  siiperior  o  sanitária  existente  nesses  tempos 
passados,  como  geralmente  se  acredita  e  passa  om  julgado,  por- 
quanto á  par  de»sa  autoridade  cxistio  uma  outra  de  igual  auto- 
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nomia  e  caracter  offlcial  com  foro  mais  antijío,  ílenoininado  — 
Cirurgião  mór  dos  Exércitos  do  Reino,  Doraioios  e  Comquistas, 
o  qual  nos  primitivos  tempos  da  Monarchia  Portngueza,  foi 
quem  iniciou  o  serviço  de  hygi^^ne  adaiiuistrativa,  accumulando 
todas  as  attPibuições  referentes  aos  negócios  do  ensino  e  exer- 
cicio  da  medicina  e  policia  sanitária. 

A  prioridade,  pois,  do  foro  das  funcgões  sanitárias  pertence 
de  fticto  e  direito  ao  cargo  do  Cirurgião  mór  dos  Exércitos,  até 
que  em  25  de  Fevereiío  de  1521  foi  por  El-Rei  D.  Manoel  sub- 
dividido esse  cargo  com  a  criação  do  de  Physico  mór  do  Reino. 

Para  sustentar  as  prerogativas  e  autonomia  de  tão  altos 
ftmccionarios  forão  promulgaios  regimentos  ospeciaes,  e  assim 
descriminadas  as  attribuições  que  passarão  a  pertencer  a  cada 
um  desses  funccionarios. 

Pelo  estudo  comparativo  desses  dous  poderes  sanitários,  no- 
tamos que  a  autonomia  singular  de  tão  importantes  autoridades, 
gyrando  em  esphera  diversa  fazía-os  todavia  aproximar  desde 
que  se  tratava  da  vida  collectiva  in  causa  Orli  ou  em  manifes- 
tações epedemicas  em  relação  a  alta  hygiene  administrativa,  e 
que  resguardasse  ou  garantisse  a  saúde  publica. 

Foi  devido  a  essa  harmonia  de  funccionalismo  sanitário  que 
mais  tarde  no  dominio  da  Rainha  D.  Maria  V'  foi  constituida  a 
Real  Junta  Perpetua  do  Proto  modicato,  composto  de  maior  nu- 
mero de  profissionaes,  delles  fazendo  parte  como  Deputados  na- 
tos, o]Cirurgião  mór  dos  Exércitos  e  o  Physico  mór  do  Reino,  que 
no  exercício  dos  seus  cargos  vitalícios  não  podião  ser  dispensados. 

Constituído  esse  gmnde  Conselho  de  Salubridade  Publica  e 
liygiene  administrativa,  em  longa  serie  de  annos  prestarão  re- 
levantes serviços. 

As  suas  sabias  e  criteriosas  deliberações  ainda  que  um  pouco 
absolutas,  necessárias  para  aquella  epocha,  não  soíTriam  embaraço 
ou  conflicto  por  parte  da  autoridade  judiciaria,  municipal  e  poli- 
cial em  vista  do  Regimento  com  força  de  Lei  que  regulava  as 
attribuições  da  RealJunta,  efoi  certamente  devido  a  essas  bases 
de  alto  interesse  hygienico  e  administrativo,  (|ue  em  seguida 
forão  promulgadas  as  leis  e  mais  disposições  sanitárias  desde  de 
1603. 


^ 
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A  Regência  de  D.  João  VI,  ti*ansfcrida  para  os  Estados  do 
Brasil  em  1808,  tornou-se  notável,  sendo  um  dos  seus  primeiros 
actos  administrativos  a  extinção  da  Real  .lunta  do  Proto-medi- 
cato  o  reintegração  dos  antigos  Cargos  de  Fhysico  mór  e  do  Ci- 
rurgião mor  dosExorcitos  modificando  os  respectivos  Regimentos, 
ampliando  as  attribuiçõ(ís  de  tão  notáveis  funccionarios  em  vista 
dos  motivos  que  se  dignou  expor  em  Decretos  especiaes. 

A  emancipação  politica  do  Rrazil  e  npprovação  de  sua  Carta 
Constitucional,  foram  motivos  para  importantes  reformas  em 
todas  os  nossas  instituições,  que  tinham  sido  importadas  de  Por" 
tugal  e  sujeitas  às  Ordenações  do  Reino. 

Assim  foi  que  os  nossos  primitivos  le.irisladores,  na  crença 
de  um  verdadeiro  patriotismo,  ontre;?aram  todos  os  negocies  da 
Hygiene  às  Camarás  Muiiicipaes  reorganisadus  pela  Lei  de  28  do 
Outubro  do  1828,  extinguindo  por  uma  vez  os  Cargos  de  Physico 
mores  do  Reino  o  dos  Exércitos. 

Na  ausência  de  autoridades  sanitárias  o  na  regularisação  da 
legislação  pátria,  passou  a  substituir  o  Cirurgião  mór  dos  Exér- 
citos do  Império  o  sou  immediato  cni  oathegoria  disciplinar  e 
gerarchia  militar,  cargo  osso  existonto  no  plano  das  forças  de 
terra  o  denominado  Cirurgião  mór  do  Exercito^  o  cujas  funcções 
eram  applioadas  a  inspeccionar  e  dirigir  o  serviço  militar  de 
saúde,  sobretudo  o  que  dizia  respeít<j  a  Ilospitaos. 

Compre)iende-se,  ik)í8,  que  a  origem  da  legislação  sanitária 
no  Rrazil  tovo  por  Ijase  o  proi'odimento  correcto  do  Physico  mór 
do  Reino  o  do  Cirurgião  mór  dos  Exércitos,  que  com  sabedoria 
o  patriotismo  cooperaram  para  a  manutenção  do  ensino  das  dis- 
ciplinas medicas,  pautando  «s  bases  juridicas  da  hy^^iene  admi- 
nistrativa. 

Pa  ra  complemento  do  tra bailio,  em  questão,  fomos  obrigados, 
concatenando  a  origem  da  hygiene  administrativa  no  Rrazil,  a 
proseguir  na  evolução  que  mais  tarde  se  operou,  com  a  re- 
forma (la  Junti  do  liy.íriene  publica,  da  provedoria  de  saúde  do 
Porto  e  installação  dos  Corpos  do  s:\ude  do  Exercito  e  Armada 
que,  reunidos  na  actuali  Iad'\  constituem  o  servido  sanitário  de 
mar  e  terra  na  administração  civil  e  militar. 

Terminando  por  esta  íbrma  o  trabalho  que  em  prebendemos, 
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ficará  explicada  a  origem  e  razáo  de  ser  destes  apontamentos 
de  alginn  interesse  pátrio,  e  que  ousamos  oíTerecer  ao  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileíro. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  JuqIio  de  1886.—  Dr.  Eduardo  Augusto 
Pereira  de  Abreu. 


A  Phvsicalura  Mor  c  o  Cirurgião  Mór  dos  Kiercites  do  Reino  ilc  Portugal 
t  Algarve  e  dos  E$kd<»s  du  ISrazil 

CAPITULO  1" 

D.  Affonso  VII  Rei  de  Leão  e  Castella,  entre  outros 
commettimontos  e  conquistas  que  emprehendera,  emancipou 
a  maior  parte  da  Península  Ibérica  do  jugo  Mauritano, 
offerecendo  ensejo  aos  portuguezes  de  iniciar  a  cultura 
das  lettras  em  seus  domínios,  por  quanto  até  então  o  poder 
absoluto  da  idade  média  monopolisara  a  sciencia  por  til  forma, 
que  as  primitivas  escolas  achavam-se  reclusas  nos  Claustros 
e  Cathedraes,  tornando  impossível  a  disperâão  scientiíica  dos 
variados  assumptos  que  constituem  os  oitos  conhecimentos 
humanos. 

O  progresso  das  sciencias  e  artes  durante  todo  o  reinado 
de  AíTonso  Henriques,  o  fundador  da  Monarchia  Portugneza, 
foi  nullo  em  controvérsia  com  outros  commettimontos  que  le- 
varam o  Reino  de  Portugal  a  partilhar  o  mais  subido  renome. 

O  insigniticante  pessoal  que  desejava  instruir-se  no  impor- 
tante ramo  scientiftco  da  medicina  e  delia  fazer  profissão,  pro- 
curava aprender  particularmente  ou  ia  frequentar  as  escolas 
que  os  Árabes  tinham  creado  em  algumas  cidades  de  Hespanha. 

Outros  porém  se  transportavam  para  França  ou  Itália,  afim 
de  ouvir  as  prelecções  de  sábios  professores  que  lecionavam 
melhor  e  mais  correctamente  as  disciplinas  medico-cirurgicas. 

Foi  no  conter  do  Século  XII  no  Convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  que  teve  logar  a  installação  da  primeira  Escola 
Publica  de  medicina,  segundo  o  dizer  dos  mais  notáveis  chro- 
nistas,    principalmento  o  dos  Cónegos   regrantes  de  S.    Agos- 
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tinho,  os  quaes  referem  que  o  Prior  D.  Gonçalo  Dias,  orde- 
nara que  um  tios  sous  Couegos  fosse  a  Pariz  estudar  e  gra- 
duar se  em  medicina,  cem  o  fim  do  leccionar  na  escola  me- 
dica de  Coimbra,  e  iucuinbir-se  ao  mesmo  tempo  do  trata- 
mento dos  enfermos  recolhidos  no  Iio!>pital  dos  Pobres  instal- 
lado  junto  ao  dito  Convento  ;  o  que  foi  levado  a  elfeito  por 
Mendo  Dias  o  primeiro  que  no  Reino  ensinara  medicina  publU 
camente.  ' 

O  testemunho  mais  evidente  de  semelhante  asserção  com- 
prova-se  com  o  dizer  de  alguns  Chronistas  monásticos,  os  quaes 
citam  meilicos  notáveis  que  nos  primeiros  annos  do  Século  XIII 
lia  viam  cç;tudado  em  Coimbra,  e  mais  particularmente  no  as- 
sumpto referente  ao  Titulo  de  doação  feita  por  D.  Sancho 
1<*  aos  mencionados  Cónegos  da  quantia  de  400  marevedis* 
destinados  expressamente  para  pecúlio  dos  que  estudassem 
medicina  em  França  e   Itália.  * 

Nem  assim  logrou  que  o  ensino  medico,  obtivesse  maior 
incremento  durante  o  interregno  dos  Ires  reinados  subse- 
quentes ;  em  vista  do  que  os  prela.los  resolveram,  tornarem 
se  privativos  nesse  ramí)  dos  conhecimentos  scientificos,  fazendo 
crer  que,  niovi<lo8  pelo  an^.or  da  Caridade  e  beneficência,  em- 
preheudim  no  Estrangeiro  exercitar  o  estudo  das  disciplinas 
ined  ico-cir  ur  gicas . 

Entre  elles  destaca-se  aquelle  que  per  seu  valor  e  virtudes 
civicas  subiu  ao  sólio  pontilicio  sob  o  nome  de  João  XXI, 
se^runílo  Papa  Portuguoz,  tendo  previamente  representado  no- 
tável papel  do  clinico  e  escriptor  emérito  nas  discii)linas  me- 
dico-cirurgicas.  * 


*  D.  Nicoláo  «If  Síiiila  Maria ,  clironica  «Ins  Coin*gos  rrí.:PíiLt<'8  «le  ^'.iiito 
At^osliiiho.    l.ivro  7»  i;'i>.    1".. 

-   l''r"i  Luiz  d«'  Souza  Ilislori.-^   'l--  S.   I>oiiiii)g<'s  |.:irt    l-"»  l.ivro  :i-  Cap.  13. 

•  1>.  .Nicolio  «!'•  N.  .M:iria,  i:V  ritíi-Io.  riirr.nisl."  'los  J':r'Miiil:is  <1h  Santo 
Agostinho —  Llvvo  7'  lilul-)  1"  ?  12 —  \'i':i  Aiiíonio  «i;i  l^iir  fi*  r-ção  —  dia 
<lii'  n  oila<lo  i-r.i.-iu-i  o-lu-i.nrr.  iii--icln;)  --Tn  l'r;inr;i.  ••  <iu<-  «l-^sta  fncuMail*» 
coiiii«uS'ra  -'iii  Lisboíi ,  inn  livj-o  í/  »',-„tf'W  "  <.ui.ras  oljr.-is  '[\i.-  forn^rara  cum 
o  noni"  il'-  [\'ffi'i  Hisp-in).  n  livro  8U[.iacit.'i.lo  i-v.'  por  [l'Mht:  o  Thestiuru» 
2>o.uihT'(iii .  s-'u  d''  ;•>:'(''>"•'■<  httu:>'in  ■■irp  iis  tf.-rhis.  jnr  '•.yji'-r'-,..rnt('.  cx  ohini 
fi.jn-rc  ov.coniKí  c.  •■.•'p'',-i-'iii-.-'  in->i),''<'  ■•>i>(Jk-c!i'ih  {  Urrbos.i  j  Jiibliotbcca  lusi- 
tana . 
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A  aclamação  de  D.  Affonso  III  veio  authenticar  a  auspiciosa 
épocha  para  as  letras  pátrias,  incluindo  o  progresso  da  medicina. 

A  conriuista  do  Algarve,  «alcançada  por  este  sábio  o  valoroso 
monarcha,  derrocou  os  últimos  seixos  dos  alicerces  mouriscos 
em  terras  de  Portugal . 

D.  Diniz  succedendo  a  seu  re^io  pae  assumiu  as  redôas  do 
Governo  em  1273,  apressou-se  em  assegurar  a  autonomia  do 
Reino,  e  com  ella  as  mais  urgentes  reformas  em  beneficio  dos 
seus  povos. 

Os  assíduos  cuidados,  que  este  monarcha  dispensou  durante 
seu  reinado  em  todos  os  ramos  concernentes  á  publica  instrucção, 
prova  a  esmerada  educação  que  recebera  do  seu  preceptor,  o 
sábio  prelado  francez  D.  Americus,  que  mais  tarde  occupara  o 
importante  Cargo  de  Bispo  de   Coinibi*a. 

Em  vista  de  tão  significante  exemplo,  os  Priores  do  Real 
Mosteiro  de  Sta.  Cruz  de  Coimbra,  por  sua  vez  demonstrarão 
o  maior  empíuiho  para  que  houvesse  letra  e  estudos  no  Reino 
de  Portugal,  i>elo  que  sendo  Prior  D.  Lourenço  Pires  nos  annos 
de  1287,  persuadiu  a  El-Rei  D.  Diniz  da  urgente  necessidade 
que  havia  em  erigir  uma  universidade  em  Coimbra,  e  para 
esse  effeito  concordou  com  outros  prelados  de  igrejas  seculares 
qii»'  extremeciílos  pelo  zelo  «lo  bem  commum,  solicitaram  ordem 
regia  para  poderem  reunir-seem  um  Congresso,  o  qual  teve  logar 
em  12  de  novembro  de  1288,  sob  a  alta  protecção  o  presidência 
d'Elrei,  considerado  leíritimo  padroeiro  dos  Mosteiros  e  Igrejas. 

Nesse  Congresso  foram  deliberados  os  mais  urgentes  me- 
lhoramentos que  se  deveriam  operar  em  beneficio  da  instrucção 
publica  e  superior,  dirigindo-so  nesse  senti  Io  a  supplica  a  Sua 
Santidade  o  Papa  Nicolao  IV,  para  que  pudesse  erigir  uma  Uni- 
versidade em  Lisboa,  onde  o  ensino  das  innumeras  disciplinas 
fosse  uma  realidade,  e  por  essa  forma  constituída  fonte  perenne 
de  variados  estudos  profissionaes,  que  abrangessem  em  seu 
todo  a  esphera  da  instrucção  superior. 

O  Rei  chamando  a  si  a  distribuição  da  instrucção  publica, 
instituio  escholas  de  ensino  primário  e  ísecundario,  e  posterior- 
mente em  1290.  at tendendo  á  resolução  tom;ida  pelos  mencio- 
nados prelados,  mediante  confirniução  de  licença  do  Papa,  con- 
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sentio  quo  fosse  erigida  uma  Universída<]e  para  o  estudo  sa«< 
perior  das  Sciencias  e  artes,  baseado  no  oirereciínento  do  Prior  de 
Sta.  Cruz  o  a  s^^u  exemplo  dos  demais  Freires  das  diversas 
ordens  monásticas,  para  que  das  rendas  dos  seus  mosteiros 
fossem  pagos  os  conipst^ntcs  salários  ao  Reitor,  aos  Lentes  e 
mais  Oníciaes  da  Universidade. 

Tal  emprehendimonto  eíWcaz  e  de  alto  valor  scientiflco  as- 
sumiu notável  successo  em  relaçíío  aos  progressos  que  deveria 
usuft*uir  o  povo  na  acriuisiçuo  de  um  Areópago  da  sciencia,  a  ex- 
pandir raios  luminosos  pelas  futuras  gerações. 

Estabelecida  a  Universidade  em  Lisboa,  teve  os  sous  pri- 
meiros estatutos  ou  Pix)visão  em  1309.  * 

Os  prelados  fundadores  da  Uuiversidaile  s  olicitaram  da 
Guria  Romana  o  plenário  do  sua  alta  resolução  em  favor  da 
transferencia  da  Universidade  para  Coimbra,  o  que  foi  con- 
lirmado  pelo  Papa  Cleniento  V,  na  expedição  da  respectiva 
Hulla  endoreçada  a  EMleí,  o  qual  foz  publico  acompanhada  da 
Real  Carta  do  15  de  Fevereiro  de  13U9,  escripta  em  latim,  a 
qual  impropriamente  foi  denominada  —  Estatutos  —  da  Uni- 
versidade, quando  apenas  traduzia  um  plano  geral  e  regula* 
n.entar  das  disciplinas  do  Dir(3Íto  Canónico  e  Civil,  da  Medicina, 
e  (inalmcnte  da  Dialéctica  Grammatioal. 

Na  mencionada  Carta  Regia  torna-so  notável  entre  outras 
disposições  disciplinares,  a  referente  ao  ensiuo  profissional  e  me- 
dico, concedida  na  se;.^uinte  proposição  : 

«  Pruiteioa  ordinumus  iu  predicto  nostro  studio. 
Magiátrum  in  medicina,  in  posterum,  subditorum  nos- 
troruin  regantur  corpora  snbdebito  regimine  sanitatis.» 

A  importância  e  valor  desta  legenda  manilestada  por  tão 
honrosas  palavras  in  poste  rum  haberc  deixa  patente  a  neces- 
sidade urgentíssima  o  reconhecida  n  aquella  opocha,  do  promo- 
ver-se  o  ensino  medico-cirurgico   no  Reino  de  Portugal. 

Nas  nothMas  referentes  ao  anno  do  13 IS  consta  que  o  Papa 
Clemente  V   concedera   a  El-Rei  D.  Diniz  por  Bula  do   6  do  Fe- 


^  l-'r«'i  L'Mião  F'*n-t'W'a.  \  •Uritis  rhr->fi  ''njic^  ''••  ^.'»it\  ■.  ■>:'V,'(/..'  !>:  CAtnbni 
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vereiro  a  Graça  de  ser  applicada  á  Universidade  as  rendas  de 
seis  Igrejas  do  seu  Padroado  Régio  pelos  Bispos  em  cuja  júris- 
dicção  as  taes  Igrejas  fossem . 

Por  semelhante  motivo  o  Bispo  de  Coimbra  D.  Estevão 
Annes  Brochardo  estatuio  como  renda  da  Universidade  as  côn- 
gruas das  Igrejas  de  Pombal  de  Saure  existentes  em  sua  diocesse 
as  quaes  outr*ora  pertencião  à  Ordem  dos  Templários  passando 
depois  ao  dominio  do  rei,  devido  á  extincção  da  mencionada 
Ordem  no  anno  de  1302  por  determinação  do  Papa  Clemente  5<* 
e  por  Bulia  Subplumho  com  audiência  do  Concilio  de  Vieuna, 

Além  do  exposto  accresce  que  tendo  EI-Rei  creado  em  1309 
a  Ordem  Militar  N.  S.  Jesus  Christo  applicou-lhe  todos  os  bens 
que  foram  da  Ordem  dos  Templários,  excepto  as  das  referidas 
Igrejas  de  Pombal  e  Saure  por  se  acharem  ellas  pertencendo  em 
seus  beneflcios  à  Universidade  de  Coimbra. 

Era  nesse  tempo  Mestre  da  Ordem  de  N.  S.  Jesus  Christo 
D.  José  Lourenço  o  qual  representou  com  o  seu  convento  a  Ei- 
Rei  D.  Diniz,  mostrando  a  grande  conveniência  da  Ordem  de 
N.  S.  Jesus  Christo  possuir  as  Igrejas  de  Pombal  e  Saure, 
solicitando  especial  mercê  para  usufruir  as  rendas  d*essa  diocese 
e  nella  administrarem  obrigando-se  ao  pagamento  dos  salários 
dos  Lentes  e  mais  despezas  da  Universidade. 

El  Rei  houve  por  bom  attender  à  merco  solicitada,  lavran- 
do-se  para  seus  eflfeitos  uma  escriptura  publica,  cujo  original 
existe  archivado  na  Torre  do  Tombo,  providencia  esta  de  sum. 
mo  acerto,  porquanto  mais  tarde  sérvio  de  garantia  às  justas 
reclamações  por  falta  do  respectivo  pagamento. 

Convém  notar  que  os  referidos  salários  annualmente  pagos 
aos  Lentes  da  Universidade,  eráo  proporcionaes  ao  valor  e  im- 
portância das  disciplinas  então  leccionadas;  a  de  Physica,  ou  Me- 
dicina, foi  sempre  classificada  como  de  classe  superior,  e  uessa 
conformidade  o  Lente  Cathedratico  recebia  200  libras  de  prata» 
oujo  cambio  em  moeda  corrente,  representa  a  importância  de 
7$200 '  annualmente. 


•  Loitão     Forroira    pag.    i2(\  il«3<  laia  que  cada  libra  de  prato  oorrospon- 
dia  a  3(>  reis,  em  oxlfMi^ci  <liss«utação, 

^072  -  11  TOMO  LXm,  V.  I, 
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A  guerra  e  a  p(?8to  espalliaii-Io  o  desanimo  e  terror  por  lodo 
Reino no3  annosde  1M48,  impelirain  o  desenvolvimento  dos  estu- 
dos na  Universidade,  até  que  dissipado  o  luto  de  tantas  desgraças» 
houve  por  0)em  D.  AíTonso  IV  em  I3.">0  transferir  de  novo  a 
Universidade  existente  era  Lisboa  para  Coimbra,  conílrmando 
por  essa  occasião  todos  os  provilo^^^ios  quo  tinham  sido  conferidos 
por  seus  régios  antecessores. 

Na  esperança  de  melhores  tempos  foi  retardada  para  \367  no 
dominio  de  D.  Fernando  filho  de  D.  Pedro  1",  a  deliberaç&o  de 
uma  nova  reforma  o  plano  de  disciplinns  da  Universidade  então 
equiparada  com  as  melhoras  do  mundo. 

A  Carta  Regia  do  Mestre  de  Avix  D.  Joio  J"  datada  de  25  de 
Ontubro  de  1400,  e  a  Roal  Pi^ovigão  do  \4'M  acompanhada  da 
Bulia  expedida  polo  Pnpa  Gregório  IX,  reorganisaram  algumas 
disposivões  disciplinares  contidas  nos  estatutos  então  em  vigor  ; 
exemptando  ao  mosmo  tempo  o  pagamento  dos  intitulados  pe- 
didos ao  Lento  da  Faculdade  de  medicina,  e  traduzida  sob  a  de- 
nominação de  propinas, " 

A  presença  de  sábios  professores  extrangoiros,  convidados 
*  expressamente  para  dirigirem  as  novas  cadeiras  disciplinares,  e 
finalmente  a  permissão  concedida  pela  supracitada  Bulia  de  Gre- 
gório IX,  pormittindo  quo  a  Universidade  conferisse  diplomas 
de  Bachanús  e  Doutores,  âquelles  qtie  na  letra  dos  estatutos 
cumprissem  a  di8[)Osiçâo  da  Loi  percorrí.'ndo  o  cnrso  completo  das 
disciplinas  com  approvação  plena,  firmam  os  grandes  melhora- 
mentos alcançados  nessa  Cruzada  de  i)rogrosso  nas  scienclas  e 
artes. 

Assim  foi  quo  no  rogimem  dos  melliores  auspícios  caminhou 
rosolnto  o  progresso  do  ensino  disciplinar  e  pratica  medica  no 
Reino  de  Portugal,  obtendo  por  essa  forma  o  onthusiosmo  de 
seus  tilhos  que  concorriam  prosurosos  a  solicitar  as  respectivas 
matriculas  com  o  maior  omprehondirnonto  e  dedicação. 

Os  fructos  sasonad'»s  da  sciencia  eram  pois  cubicados  e  ainda 
com  maior  empenho  foram,  quanlo  El-Rei  D.  Manoel  succedendo 
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g  seo  Régio  Primo  D.  João  2",  maior  amplitude  offereceu  na  ex- 
hi bicão  de  novos  estatutos  publicados  em  1496. 

O  Garro  Yictorioso  do  pirogresso  percorria  acceleradamente 
o  Reino  de  Portogal,  di^Tundindo  a  inatrucção  em  todos  os  seus 
gráos  e  no  valor  dos  maiores  commettimentos,  para  de  futuro 
oblAT  a  vanguarda  na  Republica  das  letras. 

As  Conquistas  obtidas  no  Oriente  e  Ocoidente,  ai  glorias  mili- 
tares c<Mn  ^ne  Portugal  se  «nobreceu  na  primeira  epocha  do 
século  XV  não  frustraram  o  fdtoro  grandioso  que  pareola  antes 
ver  a  aurora  de  novos  seoulos. 

O  enmno  medico  em  vertiginoso  caminhar  excedia  e  movi- 
mento progressivo  das  sciencias  e  artes. 

A  estatua  de  Galeno»  o  medico  de  Pergamo,  guardando  o 
pórtico  do  Santuário  da  Scíencia  medica  no  palácio  da  Universi- 
dade, representava  o  Oráculo  que  revelava  o  programma  das 
theorias  melhor  elaboradas  e  do  mais  são  criterinm,  ihicidados 
na  infância  da  medicina. 

Os  textos  das  obras  de  Hlppocrates  resumidos  em  seus  sabios- 
Aphorismos  —  e  em  franca  opposição  com  as  doutrinas  de  Avar- 
rhoes  e  de  Avicena,  representantes  da  medicina  Árabe  e  lecio- 
nadas  em  varias  Escholas  de  Hespanha,  fez  com  que  a  Facul- 
dade de  Medicina  se  tornasse  notável  e  excepcionai. 

O  facto  grandioso  da  tomada  de  Constantinopla,  o  da  in- 
venção da  imprensado  descobrimento  do  Brazil,  oCommeroio  das 
índias.  Africa  e  Quine,  a  predença  de  innumeras  caravanas  que 
despctjavam  riquezas  no  grande  empório  de  Lisboa,  como  que 
centralisou  todo  o  pensamento  administrativo,  fazendo  uma  pa- 
rada no  progresso  scientifico  do  Reino,  para  exclusivamente 
occupar-se  com  o  luzimento  de  suas  grandezas,  e  loeupletar-se 
com  os  tbesouros  productivos  das  ricas  minas  dos  seus  novos 
estados  e  conquistas. 

O  Rei  D.  Manoel,  espirito  sagaz,  correcto  e  emprehendedor, 
teve  o  bom  senso  de  reconhecer  opportunamente  a  declinação  em 
que  iam  os  estudos  da  instrucção  superior,  e  quando  com  a  re- 
foirma  dos  Estatutos  em  1496  procurou  amparar  com  medidas 
salvadoras  «emelhante  descrédito,   a  morte  embargou-lhe  os 
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passos,  dando  lugar  qne  seu  filho  d/ João  III  assumisse  as  redèas 
do  Governo  era  1521. 

Os  estatutos  Manoelinos  regulavam  então  o  ensino  na  Uni- 
versidade, ainda  que  insuffloientes  e  impróprios  para  aquella 
epocha. 

Para  mostrar  a  verdade  do  enunciado  basta  citar  o  que 
dizia  respeito  ás  disciplinas  medicas. 

O  1^  Paragrapho  dispunha  o  seguinte:  Que  houvesse  daas 
cadeiras,  de  medicina,  uma  denominada  prima  com  ordenado  de 
20.?000,  e  outra  denominada  véspera  com  15$000. 

Referindo-se  ao  curso  C()mpleto  das  scicncias  medicas  diz  o 
estatuto: 

«  E  o  que  houver  de  ser  Udcharol  em  medicina,  ouvirá 
outros  cinco  annos  como  dicto  é,  g  antes  que  tome  gráo  cm  me« 
dicina  será  Bacharel  om  Artes. 

<  Para  o  gráo  do  Licenciado  íarão  ([uatro  annos  de  estudo, 
e  ouvirão  a  cadeira  deprima,  e  depois  íarão  conclusões. 

<  —  Na  licenciatura  assignarão  ao  me  iico  uma  licção  no 
Avicena  e  outra  na  arte  ». 

Interpretando  semelhantes  disposigôes  liça  plenamente  pro- 
vado o  gráo  de  confusão  que  nígulavao  ensino  medico,  tornando 
impossivel  a  divulgação  regular  das  disciplinas. 

Durante  o  período  do  1527  á  1544  —  em  que  foram  conce- 
didos novos  estatutos,  ElRei  expe  lio  vários  regulamentos,  al- 
varás e  provisões,  todas  acommodadas  ás  exigências  de  uma  re- 
forma selecta. 

D.  João  III  iniciando  uma  era  brilhante  em  seu  reinado, 
cuidou  com  extrema  attenção  do  ensino  das  disciplinas  me- 
dicas. 

Frei  Braz  df  Barros,  monge  de  São  Jerónimo,  cooperou  em 
extremo  para  elevar  os  foros  da  Universidade,  ordenando  o 
prompto  regresso  para  Portugal  de  alguns  monges  de  sua  Ordem 
que  tinham  partido  para  a  França  na  intenção  de  se-applicarem 
nas  seiencias  e  artes. 

O  zelo  e  patriotismo  do  citado  reformador  obteve  completo 
triumpho,  até  que  por  mortode  D.  João  succede-lhe  D.  Sebastião 
em  1557,  servindo  do  Regente  do  Reino  a  Rainha  D.    Gatharina 
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sna  avô,  que  governou  até  1562,  succedendo-lhe  o  Cardea 
D.  Henrique  até  1568,  em  que  foi  declarada  a  maioridade  do 
liei. 

A  presença  do  Tribunal  do  Santo  Offlcio  e  dos  Padres  da 
Companhia  de  Jesus  com  predomiulo  absoluto  em  todos  os  ne- 
gócios do  Reino,  foi  o  anathema  terrivel  que  fulminou  a  espe- 
rançosa propagação  sciontifioa,  referente  ao  ensino  da  medicina. 
Os  Jesuítas,  obserradores  attentos  das  doutriaas  medicaa 
entáo  leccionadas  na  Universidade,  tornaram-se  inimigos  irrecon- 
ciliáveis dos  que  exerciam  e  explicavam  a  sciencia  medica;  por- 
quanto entendiam  que  o  estudo  sábio  e  sublime  do  organismo 
humano,  encarado  physica  e  pathologicamente  ia  atacar  a  obra 
mysteriosa  do  Divino  Mestre,  a  qual  deveria  ser  respeitada  e 
não  commenlada  publicamente  pelos  professores  da  Universidade. 
Atropelaram  sem  criterium  e  piedade  os  sectários  da  medi- 
cina até  os  cárceres  da  Inquisição. 

O  terror  foi  tal  e  a  dispersão  dos  médicos  do  Reino  tornou-se 
tão  notável,  que  El-Rei  D.  Sebastião,  para  obviar  semelhante 
mal,  mandou  instituir  trinta  partidos  de  20$000  cada  um,  para 
outros  tantos  estudantes  pobres  que  frequentassem  a  medicina, 
com  a  expressa  clausula  de  não  serem  Judeus  nem  Christãos  novos^ 
partidos  que  posteriormente  foram  augmentados  com  outras  tantas 
propinas  em  relação  aos  estudantes  pobres  ({ue  estudassem  phar- 
macia,  alem  dos  que  gratuitamente  deviam  occnpar  dous  legares 
noCollegio  de  S.  Paulo. 

E*  digno  de  meditação  o  procedimento  irregular  dos  Padres 
da  Companhia  de  Jesus. 

Os  Jesuítas,  quo  no  dizer  do  festejado  bistoriawlor  brazileiro 
Conselhoiro  João  Manoel  Pereira  da  Silva,  nos  primitivos  tempoe 
de  sua  instituição  havião  prestado  tantos  o  tão  valiosos  serviços 
ao  Catholocismo,  á  instrucção  publica,  ao  desenvolvimento  das 
Missões  na  afanosa  cathechese  dos  gentios,  na  defesa  do  fraco 
ooutra  o  forte,  nas  colónias  e  nas  possessões  da  Ásia,  Africa  e 
America,  alcançando  uma  reputação  gloriosa  quo  melhor  cimentou 
08  alicerces  da  instituição  de  sua  Ordem  na  democracia  o  na  ci- 
▼ilisação,  com  a  aquisição  do  poder  pessoal  alcançado  pelo  fana- 
tismo do  confessionário,  repletos  de  auctoridade  e  grandezas,  es- 
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queceramamissío  que  se  tinham  imposto  de  Missionários  da  fè, 
orvalhando  com  actos  de  beneficência  o  terreno  da  Caridade,  da 
equidade  ejustiga,  sobrotii  lo  quando  ae  tratasse  da  propaga^ 
do  ensino  das  santas  doutrinas  da  R)lígi&o  de  Ghristo. 

TrausâguMram-se  em  horda  de  Vandaios  ou  espiritot  inoon- 
scientes  repletos  de  egoismo  e  ainbiçSo  perturbando  o  caminhar 
de  tâo  adiantada  sociedade. 

Estes  e  outros  motivos  causaram  profundo  abalo  em  todas  as 
instituições  do  Roino,  a  ponto  da  descrença  invadir  a  segunda 
epocha  do  século  XVI,  em  que  Portugal  jamais  poude  «som- 
panhar  o  movimento  scíentifico  que  as  outras  potencias  tinham 
alcançado,  mormente  no  que  dizia  respaito  ao  estudo  da  medicina 
e  cirurgia. 

Assoberbada  ainda  um-i  vez  ante  as  agonias  da  peste  e  da 
guerra  da  independência,  todo  o  Rnno  pareceu  resentir*se  da  pa- 
ralysia  moral,  que  predominou  dur^inte  os  reinados  de  D.  Fellipe, 
D.  João  IV  e  seus  descendentes  D.  Affonso  VI  e  D.   Pedro   2". 

Foi  pois  árido  o  percurso  de  todo  o  século  XVI  no  que  diz 
respeito  as  sciencias  e  artes,  para  t&o  somente  florescer  no  Sé- 
culo XVII  com  a  acclamação  de  D.  Jo&o  V,  o  qual  inaugurou  em 
seo  reinado  uma  epocha  notivel,  fazendo  brotar  firutos  sazoaadoe 
de  olovada  concepção  para  as  lettras  pjttrías,  apezar  do  Reino 
aiuda  reseutir-se  da  anarchia  produzida  pelas  commoções  poli- 
liticas,  e  os  exc/;ssosdo  poder  absoluto  e  discricionário  doe 
Jesuítas. 

D.  José  P  assumindo  as  rv^dôas  do  Governo,  teve  a  fortuna 
de  adquirir  para  seo  primeiro  ministro  um  destes  espiritol 
raros  o  fortes,  amoldaiio  para  os  grandes  commettimentos  em 
beneficio  da  salvação  publica. 

Ao  grande  e  notável  Mirquez  de  Pombal  estava  reservada 
a  gloriosa  missão  de  restaurar  as  letras  pátrias,  tornando-so  o 
creador  miis  correcto  dos  metholos  do  ensino  superior  e  doa 
grandos  commet  ti  mentos  políticos,  administrativos  e  litterarioj, 
cooperando  em  elevada  espliera  para  o  golpe  de  Bstado  por  elle 
desfechado  e  executado  em  3  de  Setembro  de  1759,  com  a  ex- 
pulsão dos  Jesuitiis  em  todo  o  Reino  de  Portugal,  Estados,  Do- 
mínios 6  Conquistas  Ultamarinas. 
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Eatre  outras  providencias  decretadas  uo  Governo  de  D.  José 
com  referencia  ao  progresso  do  ensino  e  exercício  da  medicina, 
deataca-se  a  Carta  de  Lei  de  28  de  Agosto  de  1772  dando  novos 
Rstatutog  à  Universidade  de  Coimbra,  e  com  estes  o  augmento 
das  disciplinas  nas  diversas  faculdades,  a  par  de  outras  mais  ou 
menos  importantes  que  exporemos  no  correr  deste  trabalho. 

Finalmente  ao  raiar  o  secculo  XVHI  no  reinado  de  D.  Maria 
1*  e  regência  de  D.  João  VI,  o  augmento  progressivo  das  scien- 
cias,  deixa  em  declive  todos  os  exforços  emprehendidos  ató  então, 
e  eleva  ao  seu  apogôo  novos  estudos  em  completa  diversidade  com 
aquelies  que  outVora  (orão  tão  bem  agasalhados,  e  que  parecião 
attingir  a  cupola  do  templo  da  scienoia  universal. 

Pelo  rápido  e  sucointo  esboço  histórico  do  que  estudamos  em 
relação  ao  ensino  medico  em  Portugal,  concluiremos  que  dif- 
ficil  foi  a  conquista  das  sciencias  e  das  artes ;  ó  forçoso  porém 
oonvir  que  a  medicina  progredio  firmando  o  seu  doiiinio  em 
terras  de  Portugal  á  sombra  do  poder  ecclesiastico. 

A  diversidade  de  estatutos,  as  innumeras  transferencias  da 
Universidade  de  Lisboa  para  Coimbra,  e  a  legislação  cx)rrela- 
tiva  oíTerecida  em  epochas  diversas  desde  o  século  XII,  de- 
monstram ã  evidencia  quão  aíhnosos  exforços  mantiveram  os 
nossos  antepassados  para  a  estabilidade  dessa  Academia  que 
percorreu  seis  séculos  sem  jamais  desmentir  a  sua  fama,  ser- 
vindo de  opulento  erário  aos  innumeros  e  variados  ramos  scien- 
tificos,  e  mui  principalmente  a  evolução  systematica  e  gra- 
dativa do  ensino  medico*cirurgico. 

CAPITULO  20 

D.  Affonso  III,  incansável  inimigo  dos  mouros;  poz  o  maior 
empenho  e  vigor  na  guerra  do  Algarve  e  conquista  de  Faro 
Loulé ^  Algesur  e  Albufeira  o  outros  vários  lugares,  passando 
mais  tarde  a  introduzir  em  seus  Estados  o  que  tinha  observado 
de  melhor  no  Kxtrangeiro. 

Entre  outros  commettimentos  que  levou  a  effeito,  sobresaliio 
a  organisação  sanitária  politica,  administrativa,  civil  e  militar* 
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que  jamais  fora  iniciada  no  Reino  de  Portugal  por  seus   régios 
antecessores. 

Cuidando  em  assumpto  de  tanta  gravidade,  decretou  Bl- 
Rei  a  creação  do  cargo  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do  Reino, 
e  a  esta  autoridadM  commetteu  a  observância  rigorosa  do 
exercicio  das  artes  pliysícas  e  cirúrgicas,  para  que  n&o  fossd 
exercido  porquem  não  tivesse  carta. 

Foi  nomeado  para  o  mencionado  cargo  o  Mestre  Jo&o  de 
Abreu  medico  privativo  d'El-Rei,  o  qual  foi  o  primeiro  a 
exercer  tão  alta  func<;ão  profissional  denominada  a  Phyticatura 
Môr  dos  Exércitos  do  Reino, 

O  diminuto  pessoal  que  nVssos  tempos  passados  entregava-se 
ao  estudo  da  Medicina,  compunha-se  em  geral  de  prelados  que 
no  extrangeiro  iam  adquirir  os  conhecimentos  ])rofis8iouae8^  ou 
então  de  Charlatães  denominados  Médicos  empíricos,  os  quaes 
exercitavam  a  medicina  e  cirurgia  nos  Exércitos  em  cam- 
panha. 

Estes  enfermeiros  práticos  6m  numero  extraordinário,  deram 
logar  a  que  o  Charlatanismo  alçasse  o  seu  domínio  na  propa* 
ganda  por  elles  enunciada,  de  que  a  medicina  pratica  era 
superior  á  que  tlieoricamente  adquiriam  os  monges,  e  os  que 
requentavam  as  academias  medicas  da  França  e  Itália. 

Para  obviar  abusos  o  irregularidades  dosta  ordem,  fíl-Rei 
fez  baixar  o  Regimento  do  Cirurgião  M(')r  dos  Exércitos,  que 
mais  tarde  foi  sanocionado  em  Lei  do  Reino  por  D.  Affonso  V 
em  data  de  25  de  Outubro  de  1448. 

Pela  letra  desta  antiga  disposi(;ão  procurou  o  legislador  re« 
gularisar  o  exercicio  das  artes  physicas  e  Cirúrgicas,  as  quaes 
só  competiam  aos  diplomadose  aos  licenciados,  sujeitos  a  prévio 
exame  e  approvação  do  Cirurgião  mór  dos  Exércitos  o  qual 
expedia  por  sua  chancelluria  provisão  de  licença  por  elie  sub- 
scripta  sem  rubrica  real . 

O  documento  histórico  que  comprova  semelhante  asserção, 
consta  da  Carta  Regia  que  acompanhou  o  citado  Regimento, 
no  qual  o  Rei  menciona  em  toxtuaes  palavras  o  seguinte  : 

<  Que  sabendo  os  Reis  seus  antepassados  haver  no 
Reinojmuitas^^pessoas  entre  Christãos,  índios  e  Mouros, 
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que  se  lançavam  em  usar  da  Physica  e  Cirurgia,  não 
sendo  alguns  delles  pessoas  para  isto  pertencentes,  e 
oomo  d*isso  seguia  perda  e  damno  a  seus  naturaes ; 
querendo  sobre  isto  prover  por  serviço  de  Deus  e  seu 
bem  e  proveito  de  sua  pessoa,  ordenava  e  mandava  que 
pessoa  alguma  em  seu  Reino  não  podesse  uzar  das  ditas 
soiencias  sob  pena  sem  primeiro  para  isso  haver  em  sua 
authoridade  e  serem  examinados  por  aquelles  physicos 
ou  Cirurgiões  que  seu  poder  tivessem  de  os  examinar 
e  por  quanto  a  sua  vontade  hé,  assim  se  guarde  e 
mantenha ;  servindo  mais  acrescentar  que  confiando  na 
bondade  e  descri  pção  do  Mestre  Gill  seu  criado  e 
Cirurgião— Houve  por  bem  havel-o  Cirurgião  mór  dos 
Exércitos  do  Ileino  e  Senhorios,  e  ao  qual  deu  poder 
e  autoridade  para  que  possa  examinar  e  dar  Carta 
aquelies  que  achassem-se  aptos  e  pertencentes  para 
dita  arte  de  Cirurgia ;  e  peia  apresentação  da  dita  Carta 
seria  obrigado  o  Chanceiler  Mór  ou  outro  qualquer  que 
seu  uzo  tivesse,  quo  a  sellace  sem  outra  emenda;  — 
outrosim  que  qualquer  pessoa  não  poicria  usar  da 
dita  arte  sem  Carta  assignada  e  sellada  pelo  mencionado 
Cirurgião  Mór  dos  Exércitos.» 

«Deliberou  mais  que  cada  vez  que  delle  usar  ou  lhe 
for  provawio,  seja  preso  e  pague  dous  marcos  de  prata » 
um  para  o  dito  Cirurgião  Mór  e  outro  para  quem  o  ac- 
cusar  ordenando  a  todos  os  Corregedores,  Alcaides, 
Meirinhos  e  outros  quacsquer  Offlciaes  a  quem  isto 
pertence,  que  prendão  quaesquer  pessoas  que  da  dita 
Arte  usarem  sem  sua  Carta,  cada  vez  que  pelo  dito 
Mestre  Qill,  o  Cirurgião  Mór,  onde  sua  patente  forem 
requiridas  enão  soltem  s  em  sôu  mandado;  da  mesma 
forma  permittio  que  o  Cirurgião  Mór  possa  trazer  três 
homens  com  suas  armas  ;  tantas  quantas  e  quaes  lhe 
X>arecer,  de  noite  e  e  de  dia,  por  onde  elle  quizer  para 
servirem  o  offlcio  e  prenderem  os  que  usarem  sem 
carta  de  licença,  finalmente  ordenou  a  todas  as  Justiças 
que  lhes  não  contem,  nem  tomem,  nem  consintam  contar 
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nem  tomar  a  outro,  alfz^uma  pessoa  sem  embargo  da 
Ordenação  e  defesa  sobre  ella. 

«  Por  este  outrosim  deo  poder  a  pessoa  do  Girar- 
gi&o  Mór  para  que  podesse  constranger  quaesquer  pes* 
soas  que  da  dita  cirurgia  uzarem,  que  lhes  venham 
mostrar  as  Cartas  para  vôr  se  as  tem  então  como  de* 
vem,  e  se  lhes  mostrar  não  quiserem  a  pessoa  sobre- 
dicta  e  ai  não  fikçais,  a  esta  Carta  lhe  não  guardeis 
se  sellada  não  for.» 

«Dada  em  Lisl3oi  em  25  de  Outubro.  Aano  do  Nas- 
cimento de  N.S.  Jesus  Christo  de    1448. 

«O  qual  o  Mestre  Gill  jurou  aos  Santos  Evangelhos 

e  Sua  Chancellaria  de  bem  e  vei*d;\deiramente  cumprir, 

como  deve  obrar  e  usar  do  dito  oíRcio,    e  guardar  em 

isso  o  seu  serviço  e  proveito  do  seu  povo,  e  a  esta  se 

dará  tiTo  inteira  fé  e  credito  como  próprio  do  dito  Livro 

com  o  qual  foi  concertado.— O  Rei  D.  Affonso  V.» 

Não  satisfeito   com    tão   acertadas   providencias»  resolveo 

D.  Affbnso  V  com  toda  a  sabedoria,  legislar  uo  tocante  ao  exer* 

cicio  e  policia  pharmacologica. 

Assim  foi  que  por  Carta  de  Lei  de  22  do  Abril  de  1449, 
concedera  Ei^Rei  privilegio  aos  Boticários  por  occasião  da  vinda, 
de  Ceuta  para  o  Reino,  do  Mestre  Ananias  e  outros  boticários  ; 
e  por  uma  outra  Carta  também  de  Lei  de  9  de  Março  de  1450, 
houve  por  bem  El-Rei  attender  á  representação  dos  Boticários  e 
Menieiros,  regulando  o  pagamento  dos  direitos  impostos  áa 
drogas  e  utensis  de  pharmacia  exportados  pela  Alfandega  do 
Reino. 

.Em  23  de  Abril  de  1460  foi  publicada  a  Provisão  Regia  pro- 
hibindo  aos  physicos  venderem  remédios  aos  doentos,  bem  como 
que  08  boticários  formulassem  para  enfermos  seus,  praticando 
por  essa  forma  funoções  extranhas  ás  que  lhe  foram  conferidas  • 
Tão  sabias  disposições  sanitárias  foram  opportunamente 
bera  applicadas,  e  ainda  na  actualidade  accoitas  na  reforma  dos 
códigos  hygienicos  e  de  salubridade  publica . 

A  Sentença  do  Rei  D.  João  11  datada  de  17  de  Março  de  1481, 
prdenando  a  prisão  de  quaesquer  pessoas  que  o  Cirurgião  Mór 
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requereflie  e  íbsBem  enoontmdas  exercendo  a  proO^são  medica 
sem  licença  ou  carta,  foi  uma  outra  proTidencia  acertada  ainda 
que  um  pouco  severa,  porém  de  resultados  benéficos  perante 
abusos  que  tendl&o  desenvolver-se  no  que  dizia  respeito  à  saúde 
e  hygiene  publica  e  privada. 

D.  Mauoel  assumindo  as  rédeas  do  Governo  em  1405  empre- 
hendeo  grandes  reformas  em  beneficio  dos  seus  povos,  alem  das 
importantes  conquistas  alcançadas  pelas  armas  Portuguesas  no 
Oriente  e  Oocidente  e  que  elo  varam  Portugal  ao  apogeo  de  glorias 
que  jamais  tinliam  sido  obtidas  por  outros  Estados,  e  que  òom' 
provado  floou  oom  a  alliança  solicitada  com  empenho  pelas 
mais  poderosas  nações  do  Universo. 

El-Rei  Justo,  sábio  e  criteriozo  comprehendea  o  valor  que 
as  disposições  sanitárias  deveri&o  acautelar,  e  por  isso  reíúndio 
toda  a  Legislaç&o  que  seus  antepassados  tinham  decretado,  sub- 
mettendo  o  que  havia  legislado  à  approvaçfto  das  Cortes  de 
Lisboa,  eonvoeadas  extraordinariamente  em  1 1  de  Fevereiro  de 
1498,  e  fechadas  a  11  de  Março  do  mesmo  anno,  depois  de  eon* 
firmadas  e  promulgadas  essas  medidas  regulamentares  conver- 
tidas em  Lei  do  Reino. 

B*  onrioeo  o  estudo  dessa  legislaç&o  sanitária  admittida  em 
tão  remotos  tempos  e  entre  outras  disposições  mais  ou  menos 
importantes  destaca-se  por  sua  originalidade  a  referente  às 
reoeitas  serem  prescriptas  em  partuguez  e  não  em  latim,  como 
prova  a  resolução  das  Cortes,  em  textuaes  palavras: 

«  <E  assi  quomo  nollo  pedio  volo  outorgamos,  oom 
pena  ao  boticário  que  não  uze  mais  o  officio,  se  der  bas 
mezinhas  que  receptar  em  latim,  o  mais  pague  dous 
mil  reaes  para  quem  o  accusar  e  em  outra  tanta  pena 
queremos  que  incorra  o  physioo  que  por  latim  receptar 
e  não  por  linguagem  como  dicto  hé.» 

Finalmente  por  Carta  Régia  d«í  23  de  Fevereiro  de  1521, 
houve  por  bem  D.  Manoel  criar  o  Cargo  de  Physico-Mór  do  Reino 
oom  as  mesmas  honras,  privilégios  e  isempções  que  então  guar- 
dava o  Cirurgião  môr  dos  Exércitos,  sendo  eni  seguida  expedldq 
o  respeetlTo  Regimento, 
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Taes  forio  em  synopsis  as  primeiras  providencias  sani- 
tárias concernentes  ao  exercício  da  medicina  e  pharmacia,  de- 
cretadas e  expedidas  no  Reino  de  Portugal  no  periodo  decorrido 
de  1385  a  1521,  sendo  a  maior  pvirte  dnllas  sanccionadas  pelas 
Cortes  de  Lamego. 

O  Regimento  do  Physico-Nfór  do  Reino  promulgado  em  25 
de  Fevereiro  de  1521,  em  sua  integra,  representa  o  conjunoto 
das  melhores  disposições  até  então  publicadas,  as  quaes  colie- 
olonadas  constituíram  o  primitivo  código  de  policia  sanitária  do 
Reino  de  Portugal. 

Entre  outras  medidas  desUicase  a  que  commina  a  multa  de 
dous  marci^S'  de  prata  por  infracção  dos  que  transgredissem 
qualquer  dos  artigos  do  mencionado  Regimeuto,  sendo  um  marco 
de  prata  para  a  auctoridade  sanitária,  e  outro  para  quem  de- 
nunciasse a  infracção,  devendo  as  taes  multas  ser  cobradas  poi* 
meirinhos  denominados  Soldaffos  de  Saúde,  os  quaes  no  exercício 
de  suas  funcções  andavam  arnjalos  e  prendiam  o  delinquente  por 
ordem  do  Physico  mór  do  Reino. 

Era  de  tal  severidado  a  sobredicta  disposição,  que  os  Phy- 
sicos-móres  do  reino  e  exercito  no  exercido  de  suas  altas  attri- 
buiçOes,  impunham  ao  infractor  a  sentença  do  pagamento  im- 
mediato  das  multas  dependeu ted  no  caso  do  desobediência  de 
penhora  executiva  dos  bens  wiaveis  e  os  de  raiz^  sendo  para  esse 
effeito  instaurado  immediatamente  piocesso  ex-offido^  transitado 
pela  Chancellaria  da  Physicatura-mór,  e  geralmente  conolusos, 
com  a  sontençada  arrematação  dos  ditos  bens  em  hasta  publica 
para  com  o  seu  producto  ser  satisfeita  ^  a  multa  e  as  demais 
custas,  sem    embargo,  aggravo  ou  appellação  judiciaria. 

Comprehende-se  quão  valiosas  ei^am  as  immunidades  que 
nossa  epocha  gosavam  as  autoridades  sanitárias,  representadas 
pela  Physicatura-mór,  mormente  se  compararmos  com  a  deca- 
dência e  falta  de  autonomia  que  na  actualidade  se  observa  nas 
infracções  impostas  pela  Junta  Central  de  hygiene  publica  e 
seus  delegados,  ordinariamente  não  cumpridas  ou  julgadas  im- 
procedóotes,  ()rincipalmcnte  depois  das  reformai  promulgadas 
em  1871  e  o  Regulamento  de  19  do  Janeiro  de  1882  sob  n.  8326, 
defeituoso  em  extremo  no  quo  diz  respeito  ao  preparo  dos  pro- 
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cessos  pov  infracção  e   julgamento  sanitário,  com  intervenção 
indébita  da  Policia  ou  Municipalidade.  ^ 

O  Regimento  de  1521  mencionado,  mantinha  rigorosa 
prohibíção  de  qualquer  pessoa  exercer  illegalmente  as  disoi. 
plinas  8  da  arte  de  curar,  desde  que  não  fosse  autorisada  pelo 
menos  por  uma  provisão  transitada  pelaChancellaria  do  Physico- 
Mor  do  Reino  e  Cirurgião- Móf  dos  Exércitos. 

A  disposição  a  que  se  refere  semelhante  assumpto  diz  tex- 
tualmente: 

«  A  prova  da  examinação  seja  na  theoria  e  na  pra- 
tica e  assim  nos  que  forem  graduados,  a  prova  da  pra- 
tica havemos  por  bem  que  baste  por  testemunhas  que 
para  elle  lhe  serão  recebidas. 

«  Alem  da  tal  examinação  e  prova,  posto  que  tal 
pbysico  hade  ser  examinado  e  havido  por  suíPiciente  e 
ba&ttmte,  o  dito  nosso  physico-mór  o  levará  comsigo  por 
três  ou  quatro  vezes  á  visitação  dos  doentes  para  ver 
mais  suíRoientemente  sua  pratica  e  sufflciencia,  e  só 
depois  lhe  mandará  passar  carta. 

«  Defendemos  e  mandamos  que  nenhum  physico 
faça  ameaças  com  os  doentes  de  os  curarem  e  não  sendo 
08  ditos  physicos  contentes  dos  salários  que  lhes  derem 
das  curas  que  fizerem,  os  poderão  demandar  perante  o 
Physico-mór. 

<  E  qualquer  physico  que  sem  Carta  ourar,  queremos 
o  mandamos  que  incorra  na  pena  de  30  dobras  de  banda 
para  o  physico-mór  metade  e  a  outra  para  quem  o 
accuzar. 

*  Todos  os  que  forem  graduados  no  Reino  ou  fora  delle 
por  escripto  do  Santo  Padre,  posto  que  por  cursos  de 
suffioiencia  seja,  havemos  por  bem  e  mandamos  que 
todavia  sejam  examinados  pelo  nosso  physico-mór.  » 

Finalmente  como  complemento  do  serviço  sanitário,  estabe- 
leceu o  referido  Regimenio  varias  providencias  concernentes 
ao  ensino  e  exercício  da  pharmacia,  de  tão  grande  responsabi- 
lidade em  todos  os  tempos. 


N 
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Bntrd  oiiti'afl  disposições  destaca-se  a  do  artigo  i3^  que  ( 
l)elece  multas  severas,  quando  na  visitação  do  Physieo-lfór  6 
seus  Delegados  forem  encontradas  vazias,  caixas  oa  qualquer 
invólucro  de  medicamentos  ou  drogas  sem  a  respectiva  inscripçfto 
e  estas  muitas  vezes  trocadas  ou  illegiveis,  nos  mesmos  casas 
08  deteriorados. 

N*esta  ultima  hypothese  a  pena  era  mais  enérgica,  porqtte 
alem  da  multa  eram  os  medicamentos  aprehendidos  e  immediata- 
mente  destruidos,  e  suspenso  o  boticário  do  exercício  de  sua  pro- 
ílEsfto. 

Pelo  artigo  i4^  o  pharmaceutico  incorria  no  máximo  da 
multa,  a  qual  era  oito  vezes  a  importância  do  medicamento 
vendido,  e  mais  a  quantia  de  4$000  para  os  que  vendessem  o 
dito  medicamedto  por  maior  preço  do  estabelecido  na  tabeliã 
approvada  pelo  pbysico-mór  do  Reino. 

Pelo  exposto  conclue-se  que  o  cargo  de  cirurgião-mór  dos 
Exércitos  do  Reino  foi  creação  de  D.  Affonso  III  nos  annos  do 
1260,  posteriormente  ampliado  e  melhor  reguiarisado  por  D. 
AíTonso  V  em  1448. 

Que  o  Rei  D.  Manoel  em  25  de  Fevereiro  de  1521  subdividio 
o  supracitado  cargo,  areando  a  Pliysicatura-Mór  do  Reino,  e  pu* 
^^  bl içando    em  seguida  o    respectivo  Regimento    que   directa  e 

conjunctamente  entendia  com  as  mencionadas  autoridades  Sa- 
nitárias. 

Que  o  Mestre  João  de  Abreu  fora  o  primeiro  Physico  ou  Ci- 
rurgião-Mór  dos  Exércitos  do  Reino,  o  na  qualidade  de  medico 
privativo  cie  D.  Affonso  III  cumulativamente  exercera  toda  a  ju- 
risdicção  que  dizia  respeito  á  saúde  publicado  Reino. 

Que  a  descentralisação  do  poder  sanitário  provocou  con- 
ílictos  de  auctoriclades,  pelo  que  em  21  de  março  de  1566  foi 
publico  o  Alvará  Régio  assignado  em  Évora,  no  qual  El-Rei 
melhor  definiu  as  sobredictas  funcçOes. 

Regularisadas  as  attribuições  inberentes  u  cada  um  dos  ditos 
cargos,  como  era  de  prever,  esta  providencia  muito  influiu  nos 
estudos  disciplinares  da  medicina  na  Universidade,  dispertando 
nos  Reformadores  á  idOa  da  separarão  dos  cursos  cm  faculdades 
distinctas. 
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Parece  que  o  ensino  medico  e  o  da  oirurgia  instituído  na 
Bschola  dos  Benedictinos  do  Monte  Cassino  e  de  Salerno,  foi  o 
incentiro  adoptado  pelos  reformadores  da  Universidade,  e  mais 
ainda  confirmado  pela  publicação  das  primeiras  obras  de  ci- 
rurgia OQ  medicina-operatoria,  publicadas  em  1497  por  Jercmimo 
Bronswisch,  em  1517  por  João  Qerdorf  <le  Strasburgo. 

A  emulação  pelos  progressos  cirúrgicos  vasados  nos  moldes 
de  André  Vesalo  e  ITarvey,  este  representante  da  notável  desco- 
berta da  circulação,  e  aquelle  dos  importantes  estudos  anatomo- 
physiologicos,  foram  sem  duvida  valiosos  subsidies  espalhados  no 
vasto  campo  dos  estudos  disciplinares  da  cirurgia  operatória. 

A  experimentação  physiologica  o  os  estudos  biológicos  mais 
tarde  iniciados,  vieram  por  seu  turno  comprovar  o  engran- 
decimento de  todos  os  importantes  ramos  da  scienoia  medico- 
cirúrgica. 

As  guerras  civis  e  externas  quo  desolaram  a  França,  Ingla- 
terra e  outras  muitas  nações  da  EurojMi,  melhor  incentivo  pro- 
duziram no  progresso  da  medicina  operatória,  exhibida  com  tanto 
successo  no  grande  scem^rio  do  campo  da  batalha. 

Ao  conjuncto  pois  de  tão  transcendentes  estudos  e  sabias 
descobertas,  o  mundo  scientidco  não  podia  ficar  indifferente,  e 
foi  devido  a  semelhante  evolução  que  da  Itália  partiu  o  alarma 
na  instituição  de  uma  Sociedade  de  Sábios,  reunidos  em  Roma 
formando  uma  Academia  Cirúrgica  e  a  Inglaterra  estatuindo  a 
Sociedade  Real  das  S ciências  de  Londres y  a  Allemanha  a  Academia 
dos  curiosos  da  natureza,  multiplicando-se  por  essa  forma  todos  os 
grandes  processos  e  altos  estudos  aoatomo-medico  e  cirúrgico. 

Finalmente,  a  França  instituiu  a  Real  Academia  de  Parit^ 
fundada  por  Colbert,  na  qual  resplandeceram  focos  luminosos  da 
se iencia  medica  e  operatória,  e  que  illuminaram  a  posteridade 
com  o  mais  brilhante  renome. 

E*  possível  pois  que  todos  esses  esforços  e  notáveis  aconte- 
cimentos no  desenvolvimeuto  desta  parte  da  scienoia  medica 
tivessem  cooperado  para  o  triumpho  do  ensino  theorico  e  pratico 
da  cirurgia  no  Reino  de  Portugal,  e  feito  com  que  El-Rei  cogi- 
tasse na  idéa  de  subdividir  o  cargo  de  Cirurgião  Mór  dos  Ex- 
ércitos era  um  outro  que  foi  denominado  Physico  Mor  do  Reina, 
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Anteriorâ  evolução  cirúrgica,  o  estudo  da  medicina  opera- 
tória em  Portugal,  era  assas  circumscripto  e  não  merece 
grande  consideração,  o  que  attesta  a  letra  de  innunreras  re- 
formas porque  passou  a  Universidade  e  muito  especialmente  a 
que  foi  promulgada  em  1496  denominada  Estatutos  M anoelitios^ 
a  mais  adiantada  reforma  e  melhor  coordenada  das  que  então 
tinham  sido  publicadas. 

Os  Estatutos  Manoeiinos  constituíram  a  quarta  reforma  por 
que  passara  a  Universidade,  e  de  todas  a  melhor  acolhida  pela 
sabedoria  de  suas  disposições  em  relação  ao  augmento  das  disci- 
plinas, constituindo  um  curso  completo  das  faculdades  de  medi- 
cina. 

Assim  foi  que  nessa  ocoasião  foram  criadas  duas  cadeiras  de 
disciplinas  medicas,  sendo  uma  de  *  Prim2  e  uma  outra  de 
Véspera  com  15$000  annnaes. 

Os  estatutos  de  D.  Fellipe  I  posteriormente  promulgados 
em  1591,  e  os  de  1597  denominados  novo'i  estatutos,  bem  como  a 
reforma  de  D.  Francisco  de  Bragança  em  1612  publicada  em  Al- 
vará de  20  de  Junho  do  mesmo  anno,  em  harmonia  com  o  adiao" 
tamento  das  sciencias  medicas,  derogando  as  existentes,  e  deter- 
minando que  só  poiessem  ser  admittidos  a  matricula  os  Ba- 
charéis e  os  Licenciados  em  Artesa  os  quaes  deveriam  previamente 
habilitar-se  nos  cursos  complementares  existentes  na  Universi- 
dade, nem  por  isso  facilitou  os  estudos  médicos  e  o  adiantamento 
da  cirurgia. 

Em  resumo  e  para  demonstmr  o  exposto,  transcrevemos  o 
plano  do  curso  de  seis  annos  das  disciplinas  medicas. 

Dividia-se  em  seis  cadeiras.  Na  primeira  estudava-se  o  Tegae 
de  Galeno  e  o  livro  de  Loci<  affectus,  repetido  nos  três  primeiros 
annos  escholareg. 

J)e  morbo  et  sympthomata  ora   leccionado  no   quarto  anno* 

De  differentia  febrium,  cursado  no   quinto  anno. 

Todos  essas  cursos  comprehendiam  as  cadeiras  denominadag 
de  Prima, 

A  2'*  cadeira  denominada  Véspera  comprohendia  um  único 
curso  de  cinco  annos. 
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Na  l*  explicavamHse  os  Aphorismos  de  Hippoerates^  e  o  nono 
liyro  Ad  Almansorem^  nos  três  anãos  subsequentes  os  demais 
livros  da  doutrina  hippocratica. 

A  o'^  cadeira,  chamada  tercia^  constituia  um  curso  de  cinco 
annos,  nos  quaes  demonstra vam-sc  as  tlioorias  do  Avicena  que 
representava  a  medicina  árabe. 

Na  4"  cadeira,  denominada  noa,  estudava-se  anatomia,  e 
phijsiologiaj  interpretando-se  nellas  as  doutrinas  de  Galeno 
traduzido  em  sou  livro  —  De  usu  partium,^ 

Estas  quatro  cadeiras,  em  grupo  especial,  donominavam-se 
maiores. 

As  seguintes,  chamadas  menores  ou  Caihedrilhas^  compre- 
hendiam  a  5"  Cadeira,  na  qual  lia-se  o  livro  de  Crisihus  et  De  diebus 
Criticis^  leccionadas  em  dois  annos,  e  no  seguinte  a  De  natura^ 
libus  facultatibus, 

A  6"  e  ultima  cadeira  comprehendia  um  curso  de  cinco 
annos^  na  qual  ezplicava-se  Z)6  methodo  medendis^  e  De  singuinis 
missione,  de  temperamentis 

Pela  exposição  supra,  demonstrada  tica  a  contusão  estabe- 
lecida no  curso  superior  medico-cirurgico ;  com  sub-divisões  de 
disciplinas  no  mesmo  anno  lectivo,  e  todas  limitadas  a  um  curso 
escholar  de  seis  annos. 

Todos  os  estudantes  da  Faculdade  de  medicina  ouviam  si- 
multaneamente as  mesmas  aulas,  nfto  havendo  precedência  nem 
distribuição  methodica  nas  disciplinas  e  na  divisão  dos 
estudos :  o  estudante  principiava  o  curao  escholar  em  qualquer 
matéria,  e  no  âm  de  seis  annos  deveria  ter  percorrido  todo  q 
curso. 

Tamanha  discordância  e  confusão  necessariamente  creou 
sérios  embaraços  nos  estudos  disciplinares,  procedimento  este 
que  perdurou  ató  1772,  apezar  das  innumeras  reformas  e  au- 
gmento  das  disciplinas  por  que  passou  a  Universidade  desde 
1537. 

As  doutrinas  dos  médicos  árabes  predominaram  em  Portugal 
amparadas  por  D.  João  II,  que  facilitou  aos  Judeos  a  entrada 
no  Reino,  razão  por  que  a  3'  cadeira  denomiuaJa  tercia  tomou-so 
obrigatória  com  a  leitura  das    theorias   de  Avicena,    apezar  dos 
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livros  de  Qaleno  terem  mais  accoítagâo  o  por  consequência 
sobresahirem  em  auctoridade  na  exhi bicão  do  ensino  me- 
dico. 

A  eschola  hippooratica  inaugurada  por  Henrique  Cueler  no 
começo  da  reforma,  teve  defensores,  tomando  grande  parte 
nossa  propaganda  o  emigrado  Pefro  Brissot,  não  obstante  a  op- 
posivão  de  PiiysicO'Mor  Dionísio,  grande  partidário  das  doutrinas 
árabes. 

Os  privilégios  o  honras  concedidos  â  Universidade  de  Coimbra, 
os  innumeros  reformadores  de  suas  disciplinas  no  referente  à 
sciencia  medica  é  objecto  digno  de  mencionar-se,  principal- 
mente nos  primeiros  séculos  da  Mouarchia  Pc^tugueza. 

Coube  a  D.  Diniz  ser  o  primei i'o  protector  e  Governador  da 
Universidade,  succedeiido-lhe  D.  Affonso  IV  e  mais  tardo 
D.    Fernando   e  os   demais   soberanos    de    Portugal. 

Bom  seria  que  igual  interesse  houvesse  sido  manifestado 
nas  disposições  concernentes  â  policia  sanitária^  que  nessa  epocha 
erão  nullas  ou  não  cogitadas. 

O  saneamento  das  cidades,  a  prophilaxia  hygienica  para 
conjurar  as  variadas  manifestações  o[)idemicas  que  continua- 
mente fizeram  explosões  no  Reino,  no  longo  periodo  de  1310  a 
1536,  não  mereceram  séria  e  escrupulosa  attenção  por  parte  das 
auctoridades  sanitárias  legalmente  constituídas,  aló  que  om 
1537  —D.  João  III  considerando  esse  atrnso  imperdoável,  re- 
commendou  ao  seu  physico-mór  Frei  Feliciano  que  honvesse 
de  providenciar  com  acerto  e  por  meio  de  medidas  hygienicas  e 
de  salubridade  publica  em  beneficio  da  cidade  do  Coimbra,  âagel- 
lada  pela  peste. 

Na  historia  chronologica  referente  a  essa  época  nada  consta 
de  notável  em  relação  a  regulamentos  sanitários  o  conselhos 
hygienicos  prescriptos  pelo  mencionado  rhysico-Mòr,  at^  a  pro- 
mulgação do  Alvará  de  7  d(»  Julho  de  1501,  o  qual  na  letra  de  suas 
disposições  commina  penas  aos  physicos  que  vendessem  mezinhas 
o  receitassem  para  boticário  suu  parent  ^  e  com  quem  tivessem 
parceria. 

Essas  primitivas  disposições  correccionaes,  motivadas  pela 
representação  dirígida  ao  Rei  pelo  Physioo-Môr  dos  Kxercitosdo 
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Reino,  em  vista  dos  abusos  contínuos  e  frequentes  então  exis- 
tentes, teve  excepção  odiosa,  como  attesta  o  Alvará  de  18  de 
Março  de  1563,  permittindo  ao  Physico  de  Penamacor  o  poder  de 
receitar  para  phar macia  pertencente  a  seo  parente,  sem  que  o 
Physico^Môr  por  sua  aiictoridade  e  mais  disposições  regulamen- 
tares,  podesse  intervirem  semelhante  caso.  Protestando  o  Phy- 
»ico-Mór  a  El-Rei  em  referencia  a  tal  ordem,  foi  mais  tarde  esta 
revogada  com  a  publicaç^  do  Alvará  de  1566,  de  conformidade 
com  as  disposições  do  Regimento  saucciooado  em  15  de  Novembro 
de  1623,  prohibindo  om  geral  que  os  pliysicos  receitassem  para 
pharmacia  pertencente  a  parentes  em  l^"  e  2«  grào,  incorrendo  o 
infractor  na  multa  de  100  cruzados,  e  dous  annos  de  degredo  para 
a  Ck>sta  d' Africa.  ,.   - 

O  Alvará  de  6  de  Agosto  de  1600  dispoz  que  somente  fossem 
nomeados  médicos  dos  tribunaes,  os  denominados  CKrisi/fos  Velhos 
e  os  ex-porcionistas  da  Universidade.   ' 

A  Lei  do  3  do  Setem!)ro  de  1627  re^^ulou  que  o  Physico  Mor 
fizesse  Regimentos  para  os  boticários  otdn  ireis  an)ws,  ordenando 
nessa  mesma  data  que  fosse  executado  semelhante  alvitre.  Como 
esta  Lei  de  3  de  Setembro  do  1627  dispozesse  que  o  Physico  Mór 
íizessc  Regimentos  para  os  Boticários  de  três  em  três  annos  íbi 
ordenado  nessa  occasiílo  que  os  physicos  no  receituário  decla- 
rassem o  valor  dos  medicamentos,  tendo  por  fim  cohibir  abusos 
em  desfavor  dos  enfermos. 

Estas  foram  as  medidas  preliminares  concernentes  à  saúde 
publica,  até  que  posteriormente  El-Rei  ordenou  ao  Cirurgião  Mór 
do  Reino  Dr.  António  Francisco  Milheiro,  que  houvesse  de  per^ 
correr  o  Reino  em  visita  correccional  e  sanitária,  elaborando  para 
semelhante  fim  o  Regimento  de  21  de  Dezembro  de  1631,  cujo 
theor  foi  o  seguinte: 


•  A  Bulia  do  Papft  Tkmifacio  IX.  do  2  do  Julho  d«>  1389  o  A  do  Cl<*- 
tneiito  VI  do  5  do  Julho  do  l2i47  dispoz  Romolh/into  dosignRÇão.  A  T.oi  do  1 
de  Mar^o  da  1507  do  D,  Mano<'l  o  uuia  outra  da  1).  João  30  do  10  tlt»  Do- 
zombro  do  1524  extinguiram  essa  clabsiticíiçio  impropriainoiUa  ro'ílfth«l»»cida  em 
1000. 
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Regimento 

4s— El-Rei  Nosso  Senhor  ha  por  bem  mandar  que  o  Doutor 
António  Francisco  Milheiro  seu  Cirurgião  Mór  quo  hó,  e  por  man- 
dado de  Sua  Magestade,  yà  visitar  o  Reino  nas  cousas  perten* 
contes  a  seu  offlcio  constanlo  do  Alvará  que  para  isso  lhe  mandou 
passar,  e  do  Regulamento  promulgado  que  llio  manda  quo  uze, 
nas  cousas  que  o  dito  seu  oíTicio  se  possa  applicar,  guardando  na 
dita  visita  as  instrucções  seguintes: 

1.*  —  Terá  o  dito  Cirurgião  Mór  hum  livro,  noqual  seaasen- 
^arão  todos  os  Cirurgiões  que  houverem  no  Reino  tomados  por 
Sua  Magestade  com  as  substancias  de  suas  Provisões  para  constar 
das  condições  com  que  forão  tomados,  e  assim  se  assentarSo  no 
dito  livro  todos  os  mais  Cirurgiões  que  houverem  no  Reino  para 
quando  cumprir  poderem  ser  chamados  e  mandados  onde  for  ne- 
cessário. 

2."  —  A  pena  dos  que  se  acharem  uzando  de  qualquer  officio 
de  Cirurgia  sem  licença  ou  Carta,  serão  dez  mil  reis  somente 
como  est&  determinado  no  Regimento  do  Pliysico  Mór,  o  pela 
terceira  vez  serão  condemnalos  em  um  anno  de  degredo  para 
fora  da  vara  o  termo. 

3. '  —  A  pena  dos  que  sangrarem  sem  ser  examinados  o  ap- 
provados  serão  dez  cruzados . 

4.»  —A  pena  das  parteiras,  e  pessoas  quo  concertarem  braços 
o  pernaa  ou  dão  suadores  e  tirão  dentes  serão  (lous  mil  reis. 

5.'^  O  dito  Cirurgião  Mór  com  dous  Cirurgiões  que 
lhe  parecerem  havendo-os  de  Sua  Magestade,  escolherá  e  com 
elles  examinará  todos  os  que  houvorem  de  uzar  o  oilicio,  e  não 
08  admittirá  a  exercer  senão  souberem  latim  e  terem  praticado 
no  Hospital  da  terra  onde  viverem,  e  havendo  nelle  procuração 
com  instrumento  praticarão  quatro  annos  com  Cirurgião  com 
quem  aprenderão,  e  as  Cartas  que  passar  aos  que  forem  exami* 
nados,  com  declaração  que  nenhum  dos  Cirurgiões  com  quem 
o  examinado  tiver  aprendido  será  adjunto  do  exame  ;  e  levará  o 
Cirurgião  dous  cruzados ;  esta  propina  se  lhe  pagará  assim  dos 
aprovados  como  dos  reprovados. 
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O."*  —  E  08  Cirurgiões  aprovados  pagarão  por  sua  Carta 
na  Chancellaria  do  PhysiooMór,  um  Marco  de  prata. 

7.''  —  E  o  dito  Cirurgião  Mór  com  dous  barbeiros  que  es- 
colherá, examinará  o  sangrado  depois  de  serem  ensinados  por 
seus  mestres,  e  provarem  que  depois  d*isso  sangraram  e  fizeram 
os  mais  oíflcios  de  barbeiro  diante  dos  seus  mestres  ou  em 
algum  logar  ou  hospital  por  tempo  de  dous  annos. 

8."  "i*  Examinará  as  parteiras  sendo  presentes  duas  quaesquer 
que  lhe  parecerem,  e  da  mesma  maneira  as  pessoas  que  concertat,i 
braços  e  que  tiram  dentes^  e  o  mais  que  pertencer  a  seu  oíflcio, 
e  de  ter  examinado  ou  seja  aprovado  ou  não,  levará  seiscentos 
reiSf  Q  a  cada  um  dos  Adjuntos  tresentos  reis  e  aos  taes  exami- 
nados passará  o  Cirurgião  Mor  suas  cartas  sem  hirem  á  Chan- 
cellaria, e  levarão  pelas  taes  licenças  treis  cruzados. 

9.»  —  Não  poderá  o  Cirurgião-môr  dar  licenças  temporaes 
a  pessoa  alguma  da  sua  jorisdicção,  nem  as  haverá  daqui  em  di- 
ante, e  somente  poderá  dar  licença  a  algum  Barbeiro  no  logar 
onde  não  houver  Cirurgião  que  possa  tomar  o  sangue  aos  refe- 
ridos e  fazer-lhes  a  primeira  cura. 

10.—  Poderá  o  Cirurgião  mór  visitar  as  boticas  e  provar 
todos  os  unguentos  tocantes  á  Cirurgia  somente,  sem  entender 
no  que  toca  ao  Physico  mór,  conforme  o  seu  Regimento. 

11.—  E  porquanto  ha  pessoas  que  saibam  curar  certas  mo- 
léstias particulares  como  algumas  chagas,  feridas  simples  e 
outras  semelhantes  sem  serem  Cirurgiões,  poderá  o  Cirurgião 
mór  dar-lhe  licença,  sendo  primeiro  examinado  cada  um  dos 
taes  em  presença  de  dous  que  saibam  curar. 

E  para  que  se  examine  levará  por  cada  exame  hum  cruzado, 
e  os  Adjuntos  ambos  outro  cruzado,  e  levará  pelas  taes  licenças 
três  cruzados  os  quaes  não  passarão  pela  Chancellaria. 

12.—  Todo  o  sangrador  sem  licença  do  Pb ysico-Mór  ou  do  Ci- 
rurgião Mór  tem  de  pena  dous  mil  reis. 

13.—  E  Manda  Sua  Magestado  que  o  dito  Cirurgíão-mór 
guarde  inteiramente  na  visita  que  vae  fazer  pelo  Reino  todo  o 
contheudo  nesta  instrucção,  posto  que  não  se  declare  no  Regi- 
mentodo  Physico-mór  do  que  hade  usar  d'aquillo  somente  que 
se  poder  applicar  a  seu  oíTlcio,  e  ao  Alvará   assignado  por  Sua 
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Magestido quo  lho  passou  para  poler  fazer  adita  visita.  Lisboa 
12  (ie  Ddzembro  de  1Ô31  (  assignado)  2).  Áffonso. 

Pelo  estudo  synthetico  de  semelhante  disposição  com  força  de 
lei,  eyídencia-se  o  alto  grào  de  autonomia  que  então  era  oom- 
mettido  ás  auetoridades  locaes  e  sànitari.is,  e  o  poder  absoluto 
conferido  na  imposição  de  multas  e  mais  infracções  hygienicas* 

Por  Carta  Regia  de  19  de  Outubro  de  1Ô3:^  foi  resolvido  quo 
a  auctoridade  suporior  especial  a  quem  conpetia  conhecer  do 
prooedímento  do  Cirurgião  Mór  dos  Exercito-^  e  do  Reino,  quando 
assim  ordenasse  El  Rei  em  virtude  de  reclamação  ou  denuncia, 
fosse  à  Mcza  de  Consciência  o  Ordons  na  qualidade  de  Tribunal 
Superior  e  de  Justiça,  e  a  quem  em  sua  alta  jurisdicção  com- 
petia ou  era  pcrmittiflo  proceder  o  respectivo  inquérito,  guar- 
dadas as  formalidades  de  alto  valor  c  respeito,  no  que  fosse  re- 
ferente aos  altos  funccionarios  da  administração  sanitária. 

Tão  correcto  despacho  conseguiu  refi*ear  importunas  queixas, 
tendo  por  fim  desauctornr  a  auctoridade  superior  e  sanitária. 

A  Provisão  Regia  de  17  de  Agosto  de  1640  resolvendo  a 
consulta  endereçada  pelo  Physico-Mór  e  o  Cirurgiâo-môr  doa 
Exércitos,  declaranJo  que  estas  auetoridades  podiam  commetter 
a  outros  Physicos  seus  Commissarios  tirarem  devassas,  visto 
que  a  sua  presenç  i  por  todo  o  Reino,  Doiniuios  e  Conquistas  tor- 
nava-se  inexequível,  foi  de  um  valor  s.initario  e  hygienico  de 
grande  importância . 

Contribuiu  semelhante  disposição  para  que  as  inspecções  sa- 
nitárias fossem  mais  completas  e  melhor  resguardadas  em  re- 
lação aos  abusos  emprehendidos  em  todo  o  Reino  por  aquelles 
que  contando  com  a  impunidade  exercitavam  a  arte   de  curar. 

O  Regimento  dos  Hospitaes  do  [exercito  publicado  em  16  de 
Maio  de  1642,  foi  um  passo  imi)ortanto  para  a  hygiene  militar, 
e  a  traducção  literal  de  que  os  Governos  na  metade  do  Século 
XVI,  começavam  a  cuidar  seriamente  da  saúde  das  tropas  em 
tempo  de   paz  e  guerra. 

A  intervenção  directa  do  Physico  Mór  dos  P:xercitos  e  o  do 
Reino  nas  alias  cumieiras  administrativas  e  hospitalar,  foi  a 
realisação  mais  correcta  nò  que  dizia  respeito  aos  variados 
assumptos  da  hygiene  militar. 
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Entre  os  innumeroâ  artigos  regulamentares,  foi  declarado 
em  beneficio  dos  militares,  que  ao  Physioo  mór  dos  Exércitos 
e  Cirurgiões  mores  dos  Corpos  e  seus  ajudantes,  corria  a  obri- 
gação de  medicarem  gratuitamente  os  offlciaes  e  mais  praças 
do  exercito  e  suas  familias. 

N'essa  occasião,  suscitando- se  duvidas  referentes  ao  assum- 
pto,  íoi  promulgado  o  Decreto  de  9  de  Dezembro  de  1695,  tor- 
nando explicativo  que  esta  disposição  entendia  se  tão  somente 
com  os  offlciaes  e  praças  dos  corpos  arregimentados,  e  por  fa- 
milia  os  que  moravam  sob  o  mesmo  tiK^to  sem  economia  sepa- 
rada, podendo  o  Physico  Mór  e  seus  Delegados  cobrai^cm  hono- 
rários módicos  aos  parentes  dos  militares  que  não  estivi^ssom 
nas  circumstancias  acima  mencionadas,  e  ao  próprio  militar  que 
não  pertencesse  ao  serviço  activo  do  exercito. 

O  Decreto  do  4  de  Fevereiro  de  1732  mandando  crear  mais 
uma  cadeira  de  AncU}mia  topographica,  annexa  á  de  operações 
existente  na  Universidade  de  Coimbra,  foi  uma  prova  do  pro. 
gresso  da  medicina  operatória. 

A  Provisão  Regia  de  1*^  de  Junho  de  1742,  ordenando  que 
os  Physicos  Mores  do  Ileino  e  dos  Exorcitos  não  delegassem  no 
Brazil  senão  em  médicos  formados  pela  Universidade  de  Coimbra 
foi  um  aoto  justo  e  de  alto  criterium  administrativo  dando 
preferencia  e  autonomia  aos  médicos  nacionaes,  estimulando  os 
estudos  académicos  no  Reino. 

O  Governador  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  e  das  Minas 
Qeraes  o  Conde  de  Bohadclla  em  referencia  <i  citada  disposição 
e  na  carência  de  regulamento  sanitário  por  onde  os  Delegados 
dos  Physicos  Mores  se  podessem  reger  nos  Estados  do  Brazil ; 
provisoriamente  em  nome  do  Rei,  e  em  data  de  9  de  Março  de 
1743,  publicou  um  Regimento  por  elle  mandado  organisar,  pelo 
qual  os  Cirurgiões  Substitutos  acima  mencionados  se  podessem 
guiar  em  relação  aos  emulumentos  que  dever  ião  perceber 
qaando  no  exercicio  de  suas  fancções  nas  referidas  Capitanias, 
evitando  por  essa  forma  abusos  de  pagamentos  não  previstos  e 
regulamentados. 

Eis  a  integra  das  disposições  que  constituíram  o  Regimento 
provisório,  sujeito  &  aprovação  Regia,  e  que  se  acha  transcripto 
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a  folha  108  v.  do  Livro  XVI  do(iomina'io  de  registro  e  provisões 
regias,  existentes  no  Àrchivo  da  Secretaria  do  Governo  na  Pro- 
víncia das  Minas  Geraes: 

«  1*  Os  Cirurgiões  depositarão  dose  oitavas  de  ouro:  a  saber* 
quatro  para  o  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do  Reino,  quatro 
para  seu  substituto,  e  outras  quatro  serão  para  cada  um  dos 
examinadores. 

2"^  Os  sangradores  depositarão  oito  oitavas  de  ouro,  três  para 
o  Cirurgião  Mór  do  Exercito  do  Reino  e  três  para  seus  substi- 
tutos, finalmente  uma  para  cada  um  dos  examinadores. 

3""  Ab  parteiras  depositarão  seis  oitavas  de  ouro^  duas  para  o 
Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do  Reino,  e  duas  para  o  seu  sub- 
stituto on  Juiz  Commissario,  e  uma  para  cada  um  dos  exami* 
nadores. 

4>  Pagarão  os  boticários  de  cada  visita  que  lhes  flier  o 
Cirurgião  Mór  ou  Commissario  de  três  em  três  annos,  na  forma 
do  Regimento,  pelo  que  respeita  aos  remédios  applicados  ã  Ci* 
rurgia;  dez  oitavas  de  ouro^  quatro  para  o  Cirurgião  Mór  dos 
Exércitos  do  Reino,  e  quatro  para  seu  substituuto,  duas  para  os 
dous  boticários  examinadores,  para  que  o  dito  inteiramente 
se  observe. 

Dado  e  passado  em  Vil  la  Rica  em  O  de  Maio  de  1743  ( assl* 
gnado)  Gomes  Freire  de  Andrade.» 

Em  dezeseis  de  Maio  de  1744  en  virtude  do  que  representara 
o  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do  Reino  conjuncta mente  com  o 
Physico  Mór  do  Reino,  foi  promulgado  o  Regimento  Geral  dos 
Delegados  ou  Juizes  Commissarios  das  sobredictass  auctoridades 
nos  Estados  do  Brazil,  decreto  assignado  por  D.  João  V  em  19 
de  Maio  do  mencionado  anno,  sendo  Vice-rei  do  Brazil  • 
Conde  das  GalvSas. 

O  Decreto  de  9  de  Julho  de  1751  auctorisara  aos  delegados 
ou  Juizes  Commissarios  do  Physico  e  do  Cirurgião  Mor  doe 
Exércitos  prohibir  expressamente  que  os  médicos  não  appro- 
vado5»  podessem  exercitar  a  profissão  de  medicina  e  Cirurgia  em 
qualquer  povoado,  sob  pena  de  serem  expulsos  dos  partidos  a 
quo  estivessem  contractados,  e  outrosim  foi  declarado  que  qual- 
quer pessoa  do  povo  não  se  entregasse  aos  cuidados  clinioos 
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desses  médicos  empíricos,  podendo  ao  contrario  livremente 
curar-se  com  physicos  approvadosoa  que  tivessem  provisão  de 
sua  plena  confiança. 

Esta  disposição  nâo  deixou  de  ser  signiílcativa,  porquanto 
naquella  epocha  no  interior  eram  recebidos  esses  charlatães  ou 
médicos  impiricos^  chegando  a  contractar-se  como  médicos  de 
partido  das  Gamaras,  impondo-se  a  todos  os  casos  clinicos  da 
localidode. 

Para  comprovar  semelhante  abuso  lê-se  no  Livro  de  registro 
dos  Assentos  da  Relação  do  Porto  à  folh.  115  y..  e  na  coUecção 
dos  Assentos  á  f .  364  —  que  consta  que  aos  20  de  Novembro 
de  1760,  o  Tribunal  da  Relação  em  Accordão  reconheceu  o 
aggravo  intentado  pelo  medico  André  Alvares  Gameiro  e  Do- 
mingos de  Freitas  Mendes,  sobre  os  salários  que  deviam  levar 
pelos  exames  dos  livramentos  dos  culpados,  por  haverem 
procedido  vários  arbitrios,  e  pelos  quaes  também  se  havia  de- 
terminado, que  os  Escrivães  do  Grime  fossem  notificados,  para 
que  não  fizessem  concluso  auto  algum  de  livramento,  sem  os 
exames  necessários,  nos  casos  em  que  a  Lei  os  requer,  nem  se 
admittiisem  outros  peritos,  que  não  fcssem  os  de  partido  da 
mesma  Relação,  havendo  também  requerimento,  posterior  junto 
aos  mesmos  autos  de  parte  que  impugnava,  assim  o  excesso  dos 
salários,  e  custas  aos  culpados,  de  que  seguia-se  grande  prejuizo 
ao  publico,  nem  se  conformar  este  Estillo  com  o  da  Gorte 
e  cidade  de  Lisboa  aonde  se  observa  assistir  somente  um  Girur- 
gião  em  casos  de  feridas  leves  e  não  mortaes  para  se  fazerem 
os  exames,  e  somente  ó  convocado  medico,  quando  ao  jul- 
gador parece  indispensável  a  sua  assistência  pela  qualidade  e 
gravidade  do  caso,  sem  qne  em  contrario  podessem  dar  direito 
aos  Snpplioantes  Médicos  e  Cirurgiões  os  Acoordãos  em.  que  se 
fundaram  pela  pratica,  que  em  oontrario  se  observava,  assim  na 
dita  Gôrte  e  Lisboa,  como  em  todo  o  Reino,  o  que  sendo  tudo 
assim  proposto  e  ponderado  foi  assentado  e  approvado  unani- 
memente pelos  Desembargadores  que  quando  os  feridos  não 
estivessem  presos,  se  deveria  sempre  fazer  o  exame  em  casa  do 
Ministro  Juiz  da  Causa,  ou  fosse  Corregedor  do  Crime  da  Corte 
ou  o  Doutor  Juiz  de  Fora  do  Crime  ;  e  sendo  o  oaso  de  feri- 
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monto  iovo,  cumpria  aos  dito:3  Ministros  supprir  com  um  só 
Cirurgião,  chamando  para  o  dito  exame  a  qualquer,  que  tendo 
partido  na  Relação,  estivesse  mais  prompto  para  com  o  Es- 
crivão dos  Autos  so  expedir,  porém  sendo  o  caso  tal,  que  pela 
(gravidade  das  feridas  ou  por  outra  circumstancia  parecesse  ne- 
cessário aos  ditos  Juizes  chamar  dous  Cirurgiões,  ou  um  dellef 
cora  assistência  do  Medico,  então  ficaria  a  seu  arbitrio,  o 
rnandar  chaniar  o  xíodico  do  mesmo  partido  por  dever  sempre 
])reíerir,  na  ítirma  do  anti^'o  costume,  levando  este  pela 
assistência  dcsto  acto  salário  dot)rado,  pela  graduação  de  sua 
;;ravidade,  qu<;  arbitraria  na  quantia  do  gKafro  centos  c  oitenta^ 
e  o  Cirurgião  pelo  mosmo  acto  em  qualquer  dos  Juízos  a  quantia 
de  duzentos  e  quarenta  rei.'*,  som  embargo  do  íjue  se  achava  de- 
cidido por  Accnrdão  antecedente,  que  por  serem  proferidos  sem 
contradicta,  nem  podiam  produzir  eíTeito  inalterável,  nem 
tamisem  ser  attondido  qualquer  estylo  anterior,  por  se  mostrar 
vasio,  o  não  uniforme. 

Em  3  do  Junho  de  178i',  foi  declarado  a  José  Francisco  de 
Mondonça,  Principal  da  Santa  Igrc^ja  Patriarchal  de  Lisboa, 
Reformador  e  Reitor  da  Tniversidade,  que  levasse  ao  alto  conhe- 
cimento da  Rainha  I).  Maria  I  o  merecimento  o  préstimo  de  todas 
as  p(¥Ssoas  que  houvosi-em  concluido  seus  estudos  na  dita  Unlver- 
sidado  para  que  inais  tarde  fossem  preferidos  nas  futuras  nomea- 
ções dos  lugares  de  letras  das  faculdades  que  estudaram,  tendo 
cm  vistii  a  qualificação  proflssioual  c  o  grào  de  merecimento 
de  cada  um,  afim  do  ser  aproveitado  para  seu  Real  Serviço, 

E  para  que  fielmente  fossem  prestadas  taes  iníbrmaçrieB, 
ordenou  o  seguinte  procedimento: 

Tendo  o  curso  de  cada  uma  das  faculdades  serão  convo* 
oados  os  lentos  cathedraticos,  os  (luaes  em  Congregação  infor- 
marão ao  (jovorno  em  relação  aos  Bacharéis  que  houverem 
completado  o  curso  ou  foito  os  actos  grandes. 

As  informações  versarão  primo  sobre  o  procedimento  e  cos- 
tumes de  cada  um  dos  so))rcditos  bacharéis,  em  relação  ao  me- 
recimento literário,  qualidades  de  prudenela,  probidade,  desin- 
teresse e  mais  circumstancias,  qualidades  inherentes  ás  pessoas 
quo  se  destinam  aos  serviços  do  Estado. 


\ 
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Nesta  conformidade  devera  ser  classiflcados  os  nomes,  se- 
guidos das  informações  e  transcrlptos  em  acta  subscripta  pelos 
lentes  e  registrada  e  sellada  com  o  sello  grande  da  Universi- 
dade, afim  de  sabirem  â  Real  presença  de  Saa  Magestade. 

O  Alvará  de  29  de  Abril  de  1763  veio  om  suas  disposições 
preencher  sabiamente  uma  grande  lacuna  não  conferida  ao 
Cirurgiâo-mór  dos  Exércitos,  bem  como  aos  seus  Ooramissaríos, 
concernentes  às  propinas  e  direitos  de  custas  a  que  tinham  di 
reito  o  Physico-môr  do  Reino  o  seus  Delegaios,  equiparadas 
essas  duas  auctoridades  proflssionaes  bem  como  sous  commis- 
sarios. 

Em  Janeiro  de  1769  foi  nomeado  para  servir  o  Cargo  de 
Delegado  do  cirurgião-mór  dos  Exércitos  na  Capitania  das 
Minas  Geraes  o  Cirurgião  formado  Jost)  Simoens  Coimbra  Ga- 
lhardo, o  qual  não  encontrando  Regimento  algum  que  esta« 
belecesse  emolumentos  para  os  Commissarios  e  Offlciaes  de 
Saúde,  resolveu  representar  nesse  sentido  ao  Governador  em  exer' 
oleio  para  que  lhe  mandasse  dar  uma  certidão  do  que  fora  resol- 
vido sobre  este  assumpto  pelo  Conde  de  Bobadella  em  9  de 
Março  de  1743. 

Em  28  do  Agosto  de  1772  foi  presente  a  El-Rei  por  in- 
termerlioda  Juntada  Providencia  Litteraria  o  Compendio  His- 
tórico da  citada  Universilade  do  Coimbra  que  na  actualidade 
corresponde  &  Memoria  Histórica  presente  ao  Governo  Geral  ou 
melhor  ao  Ministério  do  Império,  Pelo  citado  documento  offlcial 
El-Rei  veio  ao  conhecimento  da  total  ruina  em  que  se  adiavam 
as  letras  na  mencionada  Universidade,  pelo  que  resolveo  or- 
denar à  sobredicta  junta  que  houvesse  do  apresentar  novos  es- 
tatutos, 03  quaes  na  mesma  data  forão  approvados  por  Carta 
de  Uoboraçâo  o  ordem  de  serem  publicados  na  dita  Univer- 
sidade e  assim  confirmado  o  seu  plano  o  devida  execução. 

Na  mesma  data  foi  declarado  ao  Marquez  de  Pombal  que 
tendo  El-Rei  em  mui  alta  consideração  os  seus  relevantes  ser- 
viços e  o  interesse  que  havia  tomado  nos  trabalhos  da  men- 
cionada Junta,  havia  por  bem  nomeal-o  Reformador  e  Visitador 
da  Universidade  com  o  fim  expresso  delle  Marquez  reerguer  as 
Artes  e  as  Scioncias  das  ruinas  em  que  se  achavam  sepultadas, 
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usando  detodos  03  poderes  o  prerogati  vas  que  Ibram  concedidas  ao 
seu  5<>  avô  Balthazar  de  Faria  primeiro  Reformador  Vizitador 
da  dita  Univeraidade  pelo  Alvará  de  sua  commissâo,  conce- 
dido em  11  de  Oatabro  de  1555,  e  que  mais  tarde  serviu  de 
norma  aos  outros  reformadores  e  vizitadores,  concedidos  ao 
mencionado  Marquez  todos  os  poderes  que  nas  Leis  de  Portugal 
tinham  sido  revertidos  para  semelhante  fim,  resolvendo  em  seu 
nome  na  qualidade  de  Lugar  Tentnte  d*El-Rei  com  jurisdicção 
privativa  exclusiva  e  illimitada  para  todos  ossobredictoseffeitos. 

A  reforma  da  instrucção  publica  de  6  de  Novembro  de  1772 
habilitando  os  professores  por  meio  de  exames  denominados 
dos  Mestres  que  deviam  executar  e  reger  as  aulas  publicas  e 
particulares,  perante  %  Mesa  Ctnsoria  foi  uma  das  prinoipaes 
resoluções  publicadas  pelo  Ministro  de  D.  José  1°  e  assim  consi- 
derado de  alto  interesse  civilisador  por  quanto  tratava-se  exclu- 
sivamente da  educação  do  povo. 

Por  Carta  regia  da  mesma  data  e  anno  endereçada  ao  Mar- 
quez de  Pombal,  declarou  El-Rei  que  tem  visto  pelas  contas, 
enviadas  &  Sua  Presença  o  zelo  e  acerto  para  a  fundação  e  es- 
tabelecimento da  Universidade,  usando  o  dito  Marquez  com 
modesta  e  exemplar  circumspecção  das  amphis  faculdades  e 
plenos  poderás,  com  que  houve  a  Rei  por  bem  auctorisal-o 
pelas  Cartas  de  28  de  Agosto  e  de  11  de  Outubro  do  1772,6 
tendo  outrosim  visto  que  segundo  o  estado  das  cousas,  para  o 
progresso  e  complemento  da  dita  fundação  haveriam  ser  ainda 
necessárias  muitas  e  successivas  providencias  sendo  até  indis- 
pensável que  voltasse  a  dita  Universidade  ;  era  um  serviço  pro- 
rogar  as  ditas  Cartas  regias  de  28  de  Agosto  e  a  de  11  de  Ou- 
tubro, para  que,  em  quanto  El-Rei  não  houvesse  por  bem  que 
o  mencionado  Marquez  de  Pombal  voltasse  á  dita  Universidade 
deliberou  conceder- lhe  o  alto  e  nobre  cargo  de  Luf/ir  Tenente 
e  por  este  corre  o  expediente  dos  negócios,  assim  e  da  mesoia 
sorte  que  tem  até  agora  corrido  em  virtude  das  ditas  Cartas 
e  em  occasião  de  assistência  na  Universidade  ;  sem  outra  diflTe- 
rença  que  não  seja  a  de  Consultas  verbaes  no  tocante  ás  pro- 
videncias necessárias  e  de  urgente  necessidade. 

Em  17  de  Junho  de  1782   a  Rainha   D.   Maria  I  resolveu 
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ouvir  O  Conselho  d*EsUdo  em  relação  ao  importante  assumpto 
(los  negócios  referentes  a  saúde  publica  do  seu  Reino,  Estados 
e  Domínios  Ultramarinhos  e  houvera  por  bem  em  vista  dos 
poucos  effeitos  colhidos  na  execução  de  tão  severas  medidas  sa- 
nitárias, impostas  em  diversos  regimentos  como  tudo  se  vô  da 
exposição  dos  motivos  que  precedeu  a  dita  Lei,  resolvendo  re- 
vogar todas  as  demais  ordens,  o  elegendo  na  occasião  uma 
Junta  perpetua  denominada  do  Proto-Medicato  e  que  melhor 
ísutjstituirix  os  Cargos  do  Physico-mór  do  Reino  e  Cirurgião* 
mór  dos  Exércitos. 

Eis  a  exposição  textual  : 

«D.  Maria  por  Graça  de  Deus,  Rainha  de  Portugal  e 
dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em  AflTrica  Senhora 
de  Quine  e  da  Comquista,    Arábia,  Pérsia  e  da  índia  etc. 

«  Faço  saber  aos  que  esta  Lei  virem  quo  sendo-me 
presentes  os  muitos  estragos,  que  com  irreparável  pre- 
juízo da  vida  dos  meus  vassallos  tem  resultado  do  per- 
nicioso abuso,  o  extrema  facilidade  com  que  muitas  pes- 
soas faltas  de  princípios,  e  conhecimentos  necessários  se 
animam  a  exercitar  a  Faculdade  de  Medicina  e  Arte  de 
Cirurgia ;  e  as  frequenteis,  e  lastimosas  desordens  pra- 
ticadas nas  Boticas  destes  Reinos  e  dos  Meus  Domínios 
Ultramarinos,  em  razão  de  que  muitos  Boticários  igno- 
rantes se  empregão  neste  exercício,  sem  terem  procedido 
os  exames  e  licenças  necessárias  para  poderem  usar  da 
sua  arte .  E  porquanto  este  objecto  he  o  mais  importante, 
e  o  mais  essencial  que  deve  occupar  a  Minha  Real  Con- 
sideração, pois  nelle  se  interessa  o  bem  commum,  e  a 
conservação  dos  Meus  Vassallos,  e  querendo  obviar  aos 
inconvenientes,  e  funestos  accontecimentos,  com  que 
até  agora,  com  grande  desprazer  Meu,  tem  sido  per- 
turbada a  ordem^  com  que  sempre  se  devia  proceder  em 
um  assumpto  tão  serio,  e  de  tanta  ponderação.  Mando, 
Ordeno  e  é  Minha  Vontade  que  na  minha  Corte  e  Cidade 
de  Lisboa,  seja  logo  criada,  e  erigida,  como  por  esta  Sou 
servida  crear  o  erigir  huma  Junta  perpetua^    que    sorâ 
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denominada  a  Junta  do  proto-mecficato^  a  qual  será  com- 
posta, o  regulada  na  maneira  seguinte: 

!*>  O  sobredicto  Proto-medicato  se  comporá  de  sete 
Deputados  os  quaes  seríio  amovíveis  de  três  em  três 
annos  ;  e  dous  mezes  íintes  de  íinalisar  o  triennio,  me 
darà  conta  de  qne  estão  a  acabar,  para  Eu  nomear  os 
quo  hão  do  continuar  no  mesmo  exercicio,  ou  aquellea 
que  de  novo  liou  verem  de  entrar  na  mesma  Junta. 

2^  Fará  as  fuucçõoa  de  Presidente  o  Medico  que  por 
mais  antigo,  e  por  tal  reconhecido  p>los  outros  votar 
nas  Juntas,  a  que  são  cliamados  para   algum    enfermo. 

3'»  Servirão  o  emprego  de  Secretario  os  dous  Escri- 
vães quo  por  merco  minha  exerci  ta  vão  o  offlcio  do  es- 
crivães do  Physico  mór  e  Cirurgião  mór  ;  os  quaes 
prepararão  os  processos,  e  servirão  no  que  pertencer 
as  suas  respectivas  repartições,  vencendo  o  mesmo  or- 
denado e  emolumentos  que  sempre  perceberão  pelos 
seus  oflicios. 

•í"  Será  Juiz  Ácces.^or  o  Correi /edor  do  Crime  da  Curie 
e  Caza  que  servirá  na  mesma  forma  quo  até  agora  pra- 
ticava ;  obscrvando-so  cni  tudo  que  não  distasse  a  dis- 
posição desta  Lei,  os  Rompimentos  por  mim  approvados,  e 
pelos  quaes  se  região  os  mesmos  Physico  mór  e  o  Cirur- 
gião mór,  c-ti/oí  empregos  sou  servido  extinguir^  como  se 
nunca  tivesse  existido.  E  porque  poderá  ser  mais  útil 
ao  meu  serviço  e  ao  bem  publico,  dimnuir,  alterar  ou 
acrescentar  alguns  dos  artigos  do  dito  Regimento,  cujas 
disposições  pela  diuturniflade  do  tempo  se  achem  ser 
hoje  impraticáveis  ;  os  mesmos  Deputados  me  farão  pre- 
sente o  que  a  esto  respeito  lhe  parecer  mais  opportuno, 
para  -—  Eu  ~~  mandar  dar  as  providencias  necessárias. 

5"  Haverá  um  Porteiro,  que  terá  a  seu  cargo,  tudo 
(luo  pertencer  ao  preparo  da  referida  Junta  e  aceio  da 
caza. 

(')"  O  rendimento  que  deve  ter  o  dito  Proio-medicato^ 
será  o  mesmo  que  sempre  ti  verão  o  Pliysií^o  mór,  con- 
formo o  uzo  o  cstillo  que  a  usto  respeito  se  achava  es- 
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tabelecido  ;  e  se  recolhorá  em  um  cofre  de  três  chaves, 
das  quaes  terà  uma  o  Deputado  mais  antigo,  outra  o 
que  se  lhe  seguir  ;  e  a  outra  o  Escrivão,  que  for  mais 
antigo  no  exercício  do  seu  oíUcio . 

T"  As  sessões  se  farão  três  vezes  na  semana:  as  se- 
íjundas^  quartas  e  sextas  do  tarde  ;  e  sendo  feriados  algum 
destes  diis,  ficarão  transferidas  para  o  seguinte,  não 
sendo  também  feriado,  de  modo  que,  attendendo-se  ao 
prejuízo  das  partes,  se  não  falte  a  um  tão  necessário  es- 
pedlente.  Os  Deputados  entrarão  pelas  três  horas,  e  sa  * 
hirão  as  seis  no  tempo  do  verão;  e  entrarão  as  duas 
para  sahirem  as  cinoo  no  hinverno. 

10.  Para  executar-se  como  convém,  o  que  acima 
deixo  determinado*  Sou  Servida  nomear  par.v  Deputados 
do  dito  Proto-medicato  a  Joaquim  Pedro  de  Abreu  — 
Miguel  da  Silva  Moreira  Paezinho  e  José  Roílrigues  de 
Andrade  Médicos  da  Real  Gamara:  a  José  Ignacio  do 
Costa  Freire  e  António  Soares  do  Macedo  Lobo,  Médicos 
da  Casa  Real ;  a  Domingos  de  Carvalho  Queiroga  Cirur- 
giães da  Camará  ;  o  a  Florindo  António  do  Souza  Cirur- 
gião da  Casa  Real:  Os  quaes  todos  haverão  de  seu  or. 
denado duzentos  e  quarenta  mil  reis  (  240$000  )  em  cada 
um  anno,  pagos  aos  quartéis  pelo  cofre  do  sobredicto 
rendimento. 

11.0  porteiro  que  entrar  agora  a  servir  na  Real 
junta  do  Proto-medicato,  será  esta  vez  por  mim  nomeado, 
independente  de  proposta  alguma  ;  vagando  porem  o 
dito  emprego  a  mencionada  Junta  mo  proporá  três  pes- 
soas do  conhecida  probidade,  para  Eu  nomear  a  que 
me  parecer  mais  idonoa  para  o  referido  exercício,  vou- 
oendo  de  ordenado  duzentos  mil  reis  (  200$000  )  annuaes, 
pagos  na  sobredicta  forma. 

12.  Occorrendo  porem  alguma  duvida  na  execução 
do  que  nesta  Minha  Lei  se  acha  disposto  o  Proto- 
medicato  me  fará  logo  presente  com  tudo  o  mais  que 
julgar  conveniente  á  subsistência  deste  novo  estabole- 
cimento  para  Eu  ordenar  o  que  for  servida. 
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Dado  no  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajada  à  17 
de  Junho  de  178S5,  com  assignatura  da  Rainha  e  a  do 
Ministro. 

Fazendo  publico  o  Decreto  supracitado  e  pela  letra  de  suas 
disposições  regfulamentares,  conduo-so  quo  todos  os  poderes  in- 
dividuaes  dos  I^hysicos  mores  dos  Exércitos  e  do  Reino  foram  ab* 
sorvidos  o  centralisados  na  Junta  do  Proto-mcdicato  represen- 
tada por  um  Conselho  ou  Tribunal  Superior  da  Salubridade 
publica  de  natureza  consultiva  o  deliberativa,  revestido  em  seus 
actos  de  altos  poderes  administrativos  e  absolutos. 

Interpretando  o  espirito  da  citada  Lei,  infere-se  o  alcance 
de  suas  disposições  outr'ora  confiadas  a  uma  Assemblea  de  pro- 
flssionaesdo  Oerarchia  superior,  d*airi  provindo  resultados  bené- 
ficos que  A  Rainha  esperava,  realizar  em  beneficio  dos  seus  povos. 

Parece  que  com  a  criação  da  Real  Junta  do  Proto-medicato, 
deveriam  ter  sidonullificados  ou  refundidos  todos  os  Regimentos 
omvigor  pertencentes  ás  Physicaturas  Mores  do  Reino,  adoptan- 
do-se  certas  e  determinadas  medidas  correlativas  á  Junta  nova- 
monte  iostallada. 

Foi  de  toda  a  justiça  esse  alvitre  porquanto  as  attribuiçôes 
privativas  conforidas  aos  antigos  cargos  dos  Physicos  Mores  nio 
doveriam  persistir  tratando-se  de  um  trilmnal  superior  de  Miude 
publica. 

Assim  pois  foram  bem  cabidas  as  considerações  geraes  e  os 
fundamentos  expostos,  traduzindo  claramente  o  pensamento  da 
Rainha,  a  qual  recommendava  que  a  Junta  lhe  fizesse  presente 
do  que  lhe  parecesse  ser  mais  opportuno,  com  o  fim  de  serem 
dadas  as  necessárias  providencias. 

Não  tendo  sido  revogadas  as  disposições  do  Regimento  de 
25  de  Fevereiro  de  1521,  foi  nesse  sentido  instaliado  o  serviço  de 
hygiene  publica  o  qual  funcionou  por  longo  tempo. 

A  apreciação  histórica  no  que  diz  respeito  a  semelhante  — 
Tribunal  Correccional  e  de  salubridade  publica^  nesses  tempos  em 
que  a  medicina  e  cirurgia  enfaixadas  rompiam  as  trevas  do  do« 
minio  do  saber  eda  prosperidade  scientiflca,  foi  mais  que  oppor- 
tuna,  porquanto  relevantes  serviços  prestou  corrigindo  abusos  e 
excessos  de  detienfreado  poder  alçado  pelo  Charlatanismo,  e  que 
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subjugado  foi  pela  polícia  saaitaria  posteriormente  ínstituida,  e 
que  no  terreno  da  autonomia  e  acção  tudo  alcançou,  castigando 
os  infractores,  com  penas*e  multas  severas,  ordinariamente  in* 
justificáveis  por  parte  dos  delinquentes. 

Em  questão  dessa  ordem  parece  que  andávamos  melhor  avi- 
zados  porquanto  outr'ora  os  Physicos  Mores  e  seus  delegados  ou 
jUizes  Ck)mmissarios  da  Real  Junta  possuiào  Código  Sanitário  por 
onde  sabião  reger-se  na  independência  de  autoridades  constituídas, 
sem  intervenção  do  poder  Judiciário,  e  municipal. 

Para  comprovar  o  que  acabamos  de  expor,  basta  citar  o 
Eílital  de  22  de  Dezembro  de  f798,  aOxado  em  todos  os  legares 
públicos  do  Reino,  ostentando  por  essa  forma  o  poder  conferido 
á  Junta  do  Proto-Medicato: 

Os  deputados  da  Junta  do  Proto-medicato  havendo  de  vigiar 
sobre  a  administração  da  saúde  publica,  e  querendo  por  as  cousas 
que  a  ella  8ão  relativas  nos  termos  e  modos  que  requer  tão  inte- 
ressante objecto,  tendo  pelo  decurso  do  tempo  occorrido  circum- 
stancias  que  exigem  promptas  e  fundamentaes  providencias  pam 
o  qual  ó  necessário  pleno  conhecimento  de  causa. 

Fazem  saber,  que  em  Junta  do  dia  10  de  Dezembro  corrente, 
resolverão : 

l.<>  Que  lodosos  Goramissarios  actuaes  da  Junta  nas  Co- 
marcas do  Reino  Ilhas  adjacentes,  e  Domínios  Ultramarinos, 
tanto  nos  de  Medicina  como  os  de  Cirurgia  se  intimassem  a  sus- 
pensão de  seus  respectivos  offlcios,  como  eífectivamente  se  lhes 
intimou,  e  a  mesma  Junta  o  fnz  coi  star  ao  publico  por  este 
modo,  mandando  a  cada  um  dos  Commissarios  das  Comarcas  do 
Reino  que  dentro  do  preciso  termo  de  dous  mczes,  reniettão  à 
S3cretaria  di  Junta  todos  quantos  papeis,  contas  e  clarezas  per- 
tencentes a  seos  encargos  em  seo  poder  tiverem:  aos  das  Ilhas 
cumprão  esta  ordem  dentro  de  seis  mezes ;  e  aos  Commissvrios 
dos  Domínios  Ultramarinos  dentro  de  hum  anno  da  data  deste 
Edital,  sob  pena  de  se  proceder  a  suspensão  do  exercício  de  sua' 
profissão,  peio  tempo  que  a  Junta  parecer. 

2.0  Que  tendo  sido,  assim  na  Corte  e  seo  Termo,  como  nas 
Províncias  do  Reino,  Ilhas,  e  Ultramar  , muitos  Ciruryiões  apro' 
vadoa  e  obtido  licença  da  Junta  para  curar  de  Medicina  por  tempo 
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limitado,  e  alguns  sem  limitação  do  tempo,  constando  aliás  as 
temíveis  conscqucncias  e  abusos  que  da  falta  da  reforma  de  suas 
licenças  so  tem  originado,  e  que  para  o  futuro  podem  vir  a  ser 
irrcmodiavolmeute  funestos:  a  Junta  manda  suspender  do  exer- 
cício pratico  da  Medicina  a  todos  os  Cirurgiões,  que,  a  dois  annos 
a  esta  parto  não  estiverem  authorisados  por  ella  com  a  reforma 
de  suas  licenças  ;  o  manda  outrosim  que  estes  mesmos  Cirurgiões 
assim  authorisados,  tanto  com  limitação  de  tempo  como  sem 
ella,  hajão  de  apresentar  as  suas  licenças  à  mesma  Junta  dentro 
do  tempo  acima  preíitoe  determinado  para  a  remessa  dos  papeis, 
contas  e  claresas  dos  Commissarios,  pena  de  suspensão  do  sen 
mesmo  ezercicio  Cirúrgico,  e  do  mais,  que  à  Junta  parecer  pro- 
porcionado Castigo  da  desobediência  que  praticarem. 

3.^  Que  sendo  constantes  e  fáceis  de  presumir-se  os  damnos, 
que  resultão  a  Saúde  Publica  da  upplicação  de  remédios  secretost 
distribuindo-se  indistiutamente  a  todos  sem  que  sejão  applioadosi 
e  receitados  por  Mcdicos,  ou  Cirurgiões  peritos  e  dignos  deste 
nome,  e*  ainda  assim  mesmo,  sendo  receitados,  não  se  podendo 
prever  e  obviar  effeitos  dannosos  que  devem,  ou  podem  esperar-se 
ou  acontecer  da  applicaçao  precária  de  medicamentos,  cuja  vir- 
tude as  mais  das  vezes  pendem  somente  do  segredo  e  da  credu- 
lidade do  Povo  ;  e  que  o  menor  mal  que  delles  poJe  resultar,  he 
serem  inertes  inefflcaveis  perdendo-se  entretanto  o  tempo  para 
as  applicações  opportunas  de  remédios  próprios  e  convenientes ; 
a  mesma  Junta  do  Proto-Medicato  prohibe  desde  já  a  applicaçao, 
venda  e  ainda  mesmo  a  distribuição  gratuita  e  caritativa  de  se- 
melhantes remédios ;  persuadida  de  qu '.  a  aplicação  delles  deixa 
as  mais  das  vezes  de  ser  sensata  e  proveitosa  ;  ou  por  não  ser 
feita  competentemente,  ou  cm  razão  de  condescendência  com  a 
commum  credulidade,  convencida  de  que  a  venda  he  pela  maior 
parto  por  preços  exorbitantes,  o  talvez  dolosos,  não  mei^ecendo  o 
segredo  componsa(,íao  que  nem  he  devida  ao  custo  dos  ingredientes, 
nem  a  celebridade  de  sua  efficacia  e  por  tanto  damnosa  á  Saúde 
e  Fazenda  dos  Vassallos  de  Sua  Magestade:  o  ultimamente  es- 
perançada a  mesma  Junta,  que  as  pessoas  caridosas  ( as  quaes 
somente  por  effeito  de  caridade,  e  desejo  de  ser  úteis  aos  mis 
eraveis  enfermos,  distribuem  medicamentos  secretos,  que  com  a 


A  rilVSIC ATURA  MOR  195 

caridade  herdarão  de  seas  antepassados,  ou  obtiverão  com  des- 
peza  sna)  ampliem,  e  completem  a  sua  reconhecida  não  a  limi- 
tando somente  àquelles  infelizes  doentes,  a  cuja  noticia  chegaram 
as  virtudes  dos  seus  remédios,  mas  fazendo  publica  a  composição 
e  natureza  delles  em  beniâcio  da  humanidade. 

Protesta  a  Junta  o  seu  reconhecimento  em  nome  do  Publico 
a  todas  as  pessoas  que  lhe  fizeram  generosa  participação  do  seo 
segredo  publicando-o  nas  ulteriores  edições  da  Pharmacopea 
Geral  do  Reino ;  parecendo  ter  utilidade  incontestável,  depois 
de  repetidas  experiências  debaixo  de  sua  immediata  inspecção ; 
e  sendo  a  Junta  convencida  desta  utilidade  indubitável,  porá  na 
Real  Presença  de  Sna  Magestade  reverentes  suplicas,  para  pre- 
miar ;  segundo  sua  Real  Grandeza  e  Munificência,  os  generosos 
vassallos  que  fizerem  sciencia  do  seu  segredo  em  bem  dos  seus 
semelhantes. 

Da  mesma  forma  Constando  à  Junta  pelas  averiguações 
a  que  manda  proceder,  que  se  continua  a  applicação  e  venda 
de  taes  remédios,  ainda  d'aquelles  que  tem  obtido  licença  da 
Junta,  serão  os  cúmplices  castigados,  conforme  pela  sua  am- 
bição, obstinação  o  ropreheusivel  credulidade,  com  as  penas 
pecuniárias  e  afflictivas  que  couberem  na  sua  alçada. 

A  força  autonómica  de  semelhante  Edital  cuidando  seria- 
mente de  legalisar  o  exercício  da  me  licina  e  pharmacia  em  bene- 
ficio da  saúde  publica,  deixa  patente  o  interesse  inimediato  que 
a  mencionada  Junta  parecia  ligar  em  absoluto  a  tão  grave 
assumpto,  baze  de  toda  a  legislação  sanitária. 

Fazendo  publico  o  supracitado  edital  resolveo  a  Real  Junta 
do  Proto-Medicato,  apresentar  o  Plauo  de  exames  requeridos  para 
habilitação  de  suíllciencia  dos  médicos  o  Cirurgiões  Estrangeires 
ou  de  Nacionaes  que  tivessem  estudado  em  Escolas  ou  Univer- 
sidades fora  do  Reino,  o  que  tudo  foi  approvado  por  Aviso  do  22 
de  Maio  de  1800. 

No  mencionado  plano  a  Real  Junta  do  Proto-Medicato 
chamou  â  sua  aulhoridade  e  disposição  regulamentar  para  este 
elTeito  e  nos  limites  de  ser  a  dita  junta  aquellaque  em  suas  altri- 
buições  e  regalias  tinha  succedido  os  misteres  do  Cirurgião  mór 
dos  Exércitos  e  do  Physco  mór  do  Reino. 
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Todos  quo  quizessem  exercitar  a  saa  praxe  no  Reino  e 
Domínios  tinham  de  requerer  a  Real  Junta  do  Proto-Medicato, 
apresentando  os  seus  diplomas  sem  o  que  não  erao  admittidos 
aos  exames  tbeorico  e  pratico  no  Hospital  de  S.  José  em  Lisboa 
em  presença  dos  examinadores  nomeados  pela  Real  Junta,  e 
nos  quaes  assistia  o  Secretario  da  mencionada  junta  o  qual  era 
incumbido  de  lavrar  o  termo  findo  o  exame  e  approvação  simbó- 
lica, cujo  termo  depois  de  escripto,  tinha  de  ser  assignado  por 
todos  os  examinadores. 

Os  Cirurgiões  Estrangeiros  erão  obrigados  a  prestarem  doua 
exames,  sendo  o  1<>  de  anatomia  pratica  em  relação  á  Cirurgia 
taescomo  a  Osteologia,  Miologia,  Angiologia  e  Nevrologia. 

2<*— Os  ditos  exames  erão  praticados  em  esqueletos  e  em 
cadáveres.  Os  segundos  exames  erão  iguaes  aos  praticados  pelos 
Cirurgiões  nacionaes  quo  no  Reino  estudavam  as  disciplinas 
medicas. 

3^  Estes  exames  erão  requeridos  â  Real  Junta  com  as  certi- 
dõesque  bem  Uie  cumpria  e  em  vista  de  sua  legitimidade  a  junta 
despachava  favoravelmente  determinando  o  lugar  dos  exames 
segundo  os  districtos 

40  Havjão  três  hospitaes  escolhidos  de  preferencia  os  quaes 
erão  o  Hospital  Real  de  Lisboa,  o  do  Porto  ou  de  Coimbra  a 
mêrce  do  examinando  que  para  tal  requerião. 

5<'  Em  Lisb<)a  sede  e  permanência  ria  Real  Junta  esta  delegava 
em  um  ou  mais  de  um  dos  seus  membros  Cirurgiões  com  assis- 
tência do  Secretario  da  mesma  junta. 

6<>  Para  os  que  houvessem  de  examinar-se  no  Hospital  do 
Porto  ou  Coimbra  a  Real  junta  expedia  portaria  ao  commissario 
do  districto,  o  qual  marcaria  dia  para  os  (htos  exames  em  se- 
guida nomeava  dous  Cirurgiões  examinadores  que  nenhuma  in- 
terferência tivesse  tido  no  ensino  dos  examinadores. 

T  No  exame  de  Cirurgia  os  pontos  serião  tirados  a  sorte 
previamente  24  horas  e  ordinariamente  os  exames  práticos  ver- 
savão  sobre  duas  operações  cirúrgicas  e  uma  obstétrica.  Tanto 
dos  approvados  como  dos  reprovados  os  Delegados  da  vão  parte 
a  Real  Junta  para  que  esti  negasse  ou  mandasse  passar  Carta 
de  a[)rovação  mediante  os  devidos  assemptos  na  secretaria. 
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S"*.  Os  exames  parciaes  de  Obstetrícia,  de  Lythotomiae  de 
Occiílista  que  fossem  requeridos  por  pessoas  estranhas  aos  es- 
tudos regulares  de  Cirurgia,  erão  admittidos  com  o  maior  es- 
crúpulo singularmente  sobre  aquelle  ramo  da  Cirurgia  a  que 
tinha-se  preparado;  da  mesma  forma  se  praticava  com  os  que 
especialisavão  em  Cirugia  Herniaria,os  Dentistas  e  Sangradores, 
tudo  em  vista  das  certidões  dos  mestres. 

9^  As  Parteiras  erão  examinadas  pelos  Commissarios  das 
respectivas  comarcas  precedendo  portaria  da  Real  Junta,  sendo 
examinadas  por  um  Cirurgião  approvado  e  uma  Parteira  de  maior 
nomeada  no  Districto,  e  em  vista  das  certidões  de  approvação 
era  expedida  a  Carta  pela  Real  Junta  do  Proto  Medicato. 

10.  Os  Cirurgiões  do  Exercito  e  da  Armada  sem  exame  pra- 
tico, erão  compellidos  a  similhante  acto  perante  os  Juizes  Com*- 
missarios  ou  Delegados,  precedendo  sempre  Portaria  da  Real 
Junta  do  Proto  Medicato.  A  mesma  praxe  era  admittida  em  re- 
lação ao  boticário. 

11.  Os  Droguistas  fazião  exame  semelhante  aos  Boticários, 
em  relação  tão  somente  ao  reconhecimento,  composição  e  do- 
sagem das  drogas  e  medicamentos  consumidos  no  commercio 
especial  a  que  S3  entregavão. 

12.  Os  distlladores  e  chimícos  pharmaceuticos  ficavão  su- 
jeitos na  parte  pratica  de  sua  protlssão  a  exames  requeridos  e 
concedidos  pela  Real  Junta  do  Proto- Medica  to. 

13.  O  mencionado  plano  de  exame  posto  em  execução  por 
ordem  regia  foi  assignado  pelo  Dr.  Francisco  Tavares,  Josô 
Martins  da  Cunha  Pessoa,  Josó  Correia  Picanço,  Josô  Francisco 
de  Oliveira  e  Norberto  Antouio  Chalbert,  deputados  e  membros 
natos  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato. 

A  tão  bem  elaborado  piano  íoi  annexa  a  tabeliã  das  propinas 
dos  mencionados  exames,  que  poderião  ser  prestados  em  qual- 
quer epocha,  desde  que  os  interessados  requeressem  ;  propinas 
arbitradas  pela  Real  Junta  do  Proto-Medicato  em  observância 
ao  determinado  no  Aviso  de  23  de  maio  do  1800. 
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TABELLA  DAS    PROPINAS 

Exame?  de  Modlciíia  e  Cirurgiões  estrangeiros  denominados 
de  quatro  dia^^.  (Primeiro  exame  um  dia  ) 

Ao  Deputado  Presideuto 2$  100 

Dous  oxaniinadores  a  1$000.     •     .     •  3$200 

Secretario 1$:^00 

Membros •     .     ,     .     .  $400 

Escrivão  do  mmrinho í5400 

Cofre 1$600 

Total 9|200 

Segundo  exame  ( três  dias  ) 

Ao  Deputado  Presidente  a  2$000   em 

cada  um  dia.     ••.-..     .  7.|;200 

Secretario  a  l-$200  por  dia.     .     .     .  3$600 

Ministro  a  $400  por  dia  .....  1>;200 
Escrivão  de  Moiriuho  a  s400      por 

dia ]$200 

Cofro 4S000 

Dous  examinadores  a  l.^^ôOO.     .     .     .  9$Ô00 

Total 26$80() 


SEGUNDO   DEPOSITO 

Carta 

Feitio $500 

Impressão s300 

Assiíçnatiira §200 

Total IsOOO 

Sonima 37s000 
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EXAME   CIRURdlGO 
Primeiro  exame  (  de  três  dias ) 

Ck)fre 

S.  Cosme  e  Damião   ..*•.. 

Commissaria  Presidente 

Dou8  examinadores  á  ls200.     .     .     . 

Secretario 

Meirinho 

Escrivão 

Total 

PRIMEIRO  DlíPOSITO 

Segundo  exame  (  dous  dias ) 

Cofro  a  800  rs.  por  dia 

Presidente  á  1$Ó00  por  dia    .     .     •     . 
Examinadores  a  1$20()  por  dia  .     .     , 

Secretario    .    .    •     • 

Meirinho 

Escrivão .     .     .     • 

Total 

SEGUNDO  DEPOSITO 

Carta 

Feitio 

Impressão 

Assignatura 

Total 


$800 
$100 
1S600 
2S400 
1.S200 
$400 
S400 

OsQGO 


ljí;r,0() 
3$200 
4$800 
2$400 
$800 

s;800 

13S600 


$500 
$300 
?200 

1?000 
21S500 
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EXAME    DE    CIRUnGIA  NO    PORTO  E    EM    COIMBRA 
Primeiro  dia 

Cofre S800 

S.  C( 8  ne  e  Damião $100 

Presidente $800 

Examinadores 1$600 

Escrivílo $600 

Secretario  eOíIlciaes  (la  Janta  .     .     .  1$200 

5$100 
PRIMEIRO    DEPOSITO 

Segundo  exame  (  dous  dias  ) 

Cofre IsôOO 

Presidente 3í5-200 

Examina^lores 6.S400 

Escrivão 1$200 

Secretario  e  Oíllciafís  da  Junta.     .    >  1$400 

Total 'u^iJÕ 

*  SEGUNDO  DEPOSITO 

Carta 

Feitio S500 

Impros^ão i^^00 

AS8ií?Datiira $^0 

lv;000 
Total 20S900 

MXAME  DOS   CIRURGIÕES    DO    EXERCITO 

(um  dia  inteiro  )  e  de  Cirurgiões  da  Armada  em  Lisbda 

Coflre 2í!;40í) 

Presidente 3$200 

Examinadores 4$800 

Escrivão 2$400 

Meirinho  e  seu  escrivão is800 

13$Ô00 
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Exame  dos  Cirurgiões  do  Exercito  (  um  dia  inteiro  )  e  dos  Ci- 
rurgiões da  Armada  no  Porto  e  Coimbra 

Co  Ire 2$400 

Presidente 1$600 

Examinadores as200 

Escrivão $800 

Secretario  e  Ofticiaes  da  Junta.    .     .     .  1$200 

Total 9s200 


Exames  de  Cirurgiões   somente   Parteiros,    Lythotomistas  e 
Occulistas  (  um  dia  ) 

Cofre 2$400 

S.  Cosme  e  DamiKo $100 

Presidonte 1$600 

Dous  examinadores  , 2$400 

Escrivão  do  Commissario s800 

Secretario  da  Real  Junta $300 

Meirinho s300 

Escrivão $300 

Despezas  de  carias Is700 

Total 9$9i)0 


Exames  menores  de  diffarentes   ramos  de  Cirurgia 

Cofre $800 

S.  Cosme  e  Damião $100 

Escrivão  do  Commissario $800 

Escrivão  da  Real  Junta $300 

Escrivão  e  meirinhos .^30o 

Despezas  de  cartas 1i>700 

Total 9$900 
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Exames  menores  de  diffirentes  ramos  de  Cirurgia 

Cofre $800 

S.  Cosmo  6  Damião $100 

Presidente $800 

Examinadores $960 

Escrivão  do  Commissario $S00 

Secretario  da  Real  Junta $303 

Escrivães  e  meirinhos $600 

Despezas  de  cartas 1$700 

Total 0$060 

Exame  de  Cirurgiões  para  obter  licençca  de  curar  de  medicina 
( um  dia  inteiro ) 

Cofre ,     .  2$400 

Presidente 3$200 

Dous  examinadoros 4$8(X) 

Secretario 2$400 

Meirinho  e  oscrivão $800 

Total 13$600 

Exame  dos  mesmos  em  Coimbra  o  no   Porto  ( 1  dia  inteiro ) 

Cofre 2$400 

Presidente •     .     .     .     .  I$600 

Examinadores 3$200 

EHcrivão  do  Commissario $600 

Secretario  e  Ofllclaos  da  Junta.     .     .     .  1í?200 

Total 9$000 

Provisão  de  licença 

Feitio $800 

Assi^natnra $740 

Papel  sellado $040 

Total 1>;580 

N.  B.  —  Na  reformação  não  se  conta  a  propina  do  cofre,, 
assim  como  so  contão  por  cada  um   anno  a  propina   do   feitio 
e  assignatnra. 
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2(X) 


Exames  de  Boticários,    Droguistas  Chlmicos  e  DistiUadores 
em  Llsboi 

Cofi*e 4$S00 

S.  Gosme  e  Damião $480 

Presidente 1$Ô00 

Examinadores  (dous) 2$m 

Secretario 1$200 

Meirinho $800 

Escrivão $800 

Total 12S080 

Os  ditos  exames  nas   Províncias 

Ck)fre 4$800 

S.  Cosme  e  Damião $480 

Presidente.     • $800 

Examinadores  (deus) 1$600 

Escrivão  do  Commissario $800 

Secretario  da  Junta $48) 

Meirinho  e  seu  escrivão $960 

Total 9^20 

Cartas 

Feitio $500 

Impressão 1$960 

Assignatura $400 

Total 2$860 

Pelo  estudo  analytioo  das  disposições  da  Lei  mencionada  e 
expressa  nos  Regimentos,  Alvarás  e  Cartas  Regias  referente  à 
jnrisdicção  que  competia  á  Real  Junta  do  Proto-Medicato,  po- 
demos aferir  quão  cjiutelosoe  de  alto  crlterium  foi  o  legislador 
na  justificação  de  suas  terminantes  ordens. 

A  Carta  de  Lei  extinguindo  o  Cargo  de  Cirurgião  mór  dos 
Exércitos  e  o  de  Physico-mór  do  Reino,  não  exautorou  }»  Umine 
as  funcções  que  exercião  ossas  aathoridadesi  porquanto  na  mesma 
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(lata  os  mandou  considerar  Deputtdos  natos  da  mencionada  Junta 
do  Proto-Medicato,  doclarando  tacitamente  pelo  espirito  da  Lei 
que  exercorião  as  funcçôes  de  Presidente  o  medico  mais  graduado 
e  antigo  e  por  tal  reconhecido  pelos  outros  deputados. 

O  Cargo  de  Secretários  da  Real  e  perpetua  Junta  do  Proto- 
Medicato  seria  exercido  simultaneamente  pelo  Escrivão  da 
Physicatura-mór  do  Exercito  e  o  do  Reino,  os  quaes  por  sua  vez 
offlciarião  no  domínio  expresso  de  sua  jurisdicção  na  faculdade 
de  medicina  ou  cirurgia,  o  desta  fórma  conservando-se  no  pleno 
exercício  dos  cargos  vitalícios  que  lhes  ti nhão  sido  confiados 
pelo  Rei. 

A  disposição  de  Lei  considerando  amovíveis  no  período  de 
três  annos  todo  o  pessoal  professional  pertencente  á  Real  Junta 
do  Proto-Medicato,  denota  a  protica  do  grande  principio  de- 
mocrata e  sobretudo  de  adiantamento  administrativo  e  social 
que  proclama  a  doscentralisação  das  funcçôes  inherentesa  tão 
importantes  cargos,  corrigindo  por  Obta  forma  os  abusos  do 
monopólio  de  funccionarios,  em  todas  as  opochas  reprovado  e 
attentatorío  ao  serviço  publico. 

A  presença  de  um  Juiz  accessor  representante  do  poder 
Judiciário  e  que  por  seu  aggravo  podia  sanccionar  ou  resistir 
ao  cumprimento  da  sentença  sanitária  imposta  pela  maioria  da 
Junta  em  grão  do  recurso  em  appelação,  foi  um  correctivo 
Sivbio  e  justo    no  terreno  legal  o   da    liermenoutica  jurídica. 

O  accessor  profissional  represou tav.i  na  execução  das 
sentenças  proferidas  pela  Real  Junta  o  papel  do  Ouvidor  ou 
Juiz  de  Direito,  procurando  elucidar  ou  melhor  explicar  o 
espirito  das  disposições  Regias  ou  legislativas  obtendo  na  accom- 
modação  destes  princípios  que  a  Real  Junta  reconsiderasse  oS 
seus  actos  em  revistas  que  se  dignava  offerecer. 

A  prova  mais  evidente  de  que  a  instituição  da  Real  Junta 
do  Proto-Medicato  não  extinguiu  de  todo  a  jurisdicção  do 
Cirurgião-mór  dos  exércitos  e  do  Physico-mór  do  Reino  em 
negor^ios  especiaes  de  saúde  publica  militar,  basta  citar  o  Regu- 
lamento económico  para  uso  dos  Hospitaes  do  Exercito  em  tempo 
de  Campanha  elaborado  em  1797  muito  posterior  à  data  da 
creação  da  Real  Junta  do   Proto-Medicato. 
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Polo  Regulamento  citado  competia  ao  Pliysico-mòr  os  ex-a 
mes  topograpbicos  e  hygienicos  dos  acampamentos  militares 
o  daquelles  especiues  p^xra  a  locaiisaçâo  dos  estabelecimentos 
hospitalares  e  de  abarracamento  e  accumulação  das  forças 
bellicas. 

As  condições  internas  e  paculiaros  dos  est<\beleci mentos 
hospitalares,  o  saneamento  hygienico,  distribuição  dos  doentes^ 
das  dietas  etc,  constituirão  funcçõos  privativas  e  de  authoridade 
do  Cirurgião-mór  dos  líxercitos  e  Physico  mór  do  Reino, 

Foi  alóm  esses  cuidados  sanitários,  porquanto  declarou  que 
se  pop  ai  fossem  aproveitados  os  conventos,  hospícios  ou  outros 
quaesquer  ediflcios  para  o  estabelecimento  dehospitaes,  deverião 
todas  as  obras  e  reformas  tlcarem  sujeitas  à  previa  consulta 
dos  Fhysicos-môres. 

Os  artigos  13,  14,  15,  10,  17,  18  e  19  do  Tilulo  XI,  que 
tratão  das  obrigações  do  Physico-mór  do  Exeicito  em  occasiâo  de 
combate,  discrimina  as  importantes  providencias  que  estas  au« 
thoridades  assumem  perante  o  exercito  combatente. 

A  installação  tios  hospitaes  divisionários,  dos  provisórios, 
as  ambulâncias  volantes,  verdadeiros  hospitaos  de  san^^ue  que 
acompanhâo  o  exercito  em  todas  as  suis  evoluçõas  estrate<,'icas 
o  material  de  soccorro  e  o  CJorpo  de  enfermeiros,  são  tantas 
outras  incumbências  altamente  importantes  o  perfeitamente 
discriminadas  em  todos  os  titulas  e  ortigas  do  Regulamento. 

A  averiguação  deste  ponto  histórico  ê  importantissima,  por- 
quanto geralmente  suppõj-se  que  com  a  installação  da  Junta 
do  Proto-Medicato  nulliflcarão-se  as  attribuições  do  Cirurgião- 
mór  do  Exercito  e  o  do  Reino,  primeiresauthoridades  prcíissioíiaes 
que  predominjirão  no  Reino  de  Portugal. 

Pelo  exame  correcto -da  antiga  le^^islação  sanitária  evi- 
dencia-se  que  em  todos  os  tempos  fora  commettido  ao  Cirurgião  . 
mór  dos  exércitos  e  do  Reino  a  pratica  e  exercício  das  artes 
physicas  e  cirúrgicas  civis  e  sobretudo  militares,  não  passando 
totalmente  para  o  domínio  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato. 
Ainda  mais,  a  extiíicvão  dos  cargos  do  Pliysicos-móres,  não 
acarretou  o  Cirurgião-mór  do  Exercito,  quo  sempre  existiu  até 
aquella  data. 


206     REVISTA  TRIMENSAL  DO  iNSTltUTO  HISTÓRICO 

A  policia  sanitária  e  correccional  dos  estabelecimentos  hos- 
pitalares traduzida  pela  presença  do  Corpo  do  enfermeiros 
militares  e  o  da  guarda  ou  destacamento  em  serviço  nos  hospi- 
taes  ficarão  sujeitos  aos  Physicos-móres  do  Exercito  e  aos 
médicos  inspectores. 

Era  igualmente  da  atiribuição  geral  dos  Physicos-móres  a 
direcção  sobro  todo  o  serviço  do  almoxarifado,  dos  fieis  destes,  e 
dos  agentes  encarregados  de  quaesquer  repartições  económicas 
dos  hospitaes. 

O  Physico-mór  dos  Exércitos  em  tempo  de  guerra  não  só 
era  obrigado  a  marchar  com  a  força,  como  tinha  carta  branca 
para  proceder  ampla  e  livremente,  sendo  o  seu  posto  de  honra  no 
Quartel-General  do  Exercito  e  nos  estabelecimentos  hospitalares, 
incluindo  os  de  sangue. 

Todo  o  pessoal  medico  sujeito  â  sua  authoridade  era  porelle 
distribuído  onde  melhor  convinha  e  segundo  as  necessidades  e 
proficiência  medica  ou  cirúrgica  dos  oflílciaes  de  saúde. 

Sendo  objecto  principal  das  fuucções  do  Pliyàico-mór  a  saúde 
geral  do  exercito  (  art.8®  ),  foi  determinado  que  esta  authoridade 
corresponder-se-liia  directamente  com  o  pessoal  superior  e  ad- 
ministrativo militar  o  medico  em  relação  a  todas  as  questões  de 
hygienno  e  saliihridale  publica,  o  que  fica  demonstrado  pelo 
Regulamento  dos  hospitaes  em  campanha  de  1707, 

Posteriormente  em  27  de  novembro  de  1799,  dezoito  annos 
depois,  foi  mandado  expedir  pela  Rainha  D.  Maria  I  o  seguinte 
decreto: 

«  Tomando  na  devida  consideração  o  louvável  e 
útil  excreicio  em  que  se  acha  empenhada  a  Real  Junta 
do   Proto-Medicato,  e  querendo  ainda  para  continuar 
nos  progressos  que  aguardo  do  seu  zelo  e  actividade.— 
Hei  por  bem  elevar  as  prerogativas  da  Real  Junta  do 
Proto-Medicato,  nomeando  para  seu  Presidente  per- 
petuo ao  Mortlcmo-Mòr  da   Beal  Caza^  e  no  exercido 
ordinário  de  Deputados  ao  Physico-Mór  do  Exercito 
e  do  Reino,  os  quaes  passam  a  exercer  as  funcções  de 
deputadcs  natos,  logo  que  estiverem  revestidos  dag 
honras  e  privilégios  inherentes  a  semelhantes  cargos; 
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demais  dois  médicos  da  Real  Camará,  e  de  um  Cirur- 
gião delia,  que  Sua  Magestade  A  Rainha  for  servida 
nomear,  e  mais  dois  deputados  extraordinários  sajeitos 
a  igual  nomeação  e  escolha,  d'entre  os  melicos  da 
Corte,  de  melhor  reputação  e  nota,  os  quaes  só  com. 
participarão  nos  trabalhos  da  Real  Junta  quando  forem 
para  isso  nomeados.» 

o  Aviso  de  28  de  março  de  1800  declarou  approvado  o  men- 
cionado Plano  Provisional  para  a  visita  geral  das  Boticas,  e 
mandado  pôr  em  execução. 

Pelas  disposições  da  lotra  dos  mencionados  decretos  evi- 
dencia-se  que  o  Regimento  primitivo  da  Organisação  da  Roal 
Junta  do  Proto-Medicato  foi  reformado  o  alterado,  perma- 
necendo ató  essa  data  investidos  dos  seus  cargos  o  Cirurgiáo- 
Mór  dos  Exércitos  e  o  Physico-Mór  do  Reino,  os  quaes  passarão 
a  ser  considerados  em  deânitiva  Deputados  natos,  e  no  gozo  de 
suas  prerogativas,  confirmado  pero^mptoriamente  pelo  Alvará 
de  27  de  março  de  1805,  declarando  qiio  nâo  senflo  sufficientes 
para  a  boa  administração  e  policia  dos  Hospitaes  Militares  afl 
providencias  conferidas  pelo  Regimento  de  1794,  foi  deliberado 
por  El-Rei  que  se  formasse  novo  Regimento,  pelo  qual  obvi- 
ando-se  aos  inconvenientes  que  a  experiência  tem  mos- 
trado, se  combinasse  esta  importante  administração,  tanto  em 
tempo  de  paz  como  em  tempo  de  guerra,  de  maneira  que  dos 
hospitaes  permanentes  se  podesse  organisar  com  a  maior  pres- 
teza os  Hospitaes  fixos  e  ambulantes  para  o  serviço  de  cam- 
panha quando  as  circumstancias  assim  o  exigirem,  e  para  que 
se  passem  em  exacta  observância  todas  as  referidas  ordens, 
houvesse  por  bem  a  Regência  derogar  por  esta  forma  o  Re- 
gulamento de  7  de  agosto  de  1797,  e  incumbir  a  sua  execução 
ao  Physico-mór  do  Exercito  e  a  um  Contador  Fiscal,  cada  um 
pela  parte  que  lhe  tocasse,  na  forma  determinada  no  dito  Re- 
gulamento sob  as  immediatas  ordens  do  Ministro  da  Guerra, 
nessa  occasião  representado  na  pessoa  de  António  Araújo  Aze* 
vàdo. 
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PLANO  PIIOVISIONAI. 

A  visita  geral  das  Boticas  da  Corte  e  termo  deverá  sor  foi  ta 
debaixo  da  Presidência  de  Médicos  escolhidos  e  autorisados  com 
a  Ddlegi\cia  da  Real  Junta  sogunlo  as  suas  Repartições,  os 
quaes  farão  pôr  em  execução  quanto  por  ella  lhes  for  deter- 
minado, c  por  dons  Boticários  acompanhados  de  Escrivão  e 
Meirinho. 

Os  Boticários  Visitadores,  além  dos  conhecimentos  scientidcos, 
que  devem  ter  tanto  da  qualidade  dos  simplices  como  dos 
seus  preparados,  e  modo  de  os  fazer,  deverão  ser  homens 
abonados  o  de  conhecida  probidade  não  serão  perpétuos, 
e  8Ò  sim  reeleitos  pelo  Tribunal  a  seu  arbítrio,  no  caso  de 
terem  desempenhado  as  suas  obrigações  com  integridade, 
limpeza  de  mãos  e  zelo  pelo  bom  serviço  de  Sua  Alteza  Reale 
do  Publico. 

A  visita  geral  das  Boticas  das  Províncias  do  Reino  será 
feita  pelos  Commissarios  da  Real  Junta  nos  seus  respectivos 
districtos,  acompanhado  de  dous  dos  melhores  Boticários  da 
Comarca,  da  nomeação  da  Real  Juuta,  e  com  as  circumstanciAS 
ditas,  sendo  presentes  também  Escrivão,  e  Meirinhos,  sendo- lhes 
previamente  intimada  a  oídom  da  Real  Junta  com  detormi« 
nações  do  loin[)o  ern  que  deverão  comegar,  para  que  a  visita  se 
faça  quanto  possível  for  ao  mesmo  tempo. 

Os  Corregíidures  das  Comarcas,  em  virtuJe  da  Portaria 
geral,  ou  Provirão  da  Real  Junta  que  os  Visitadores  lhes  apre- 
sentarão, mandarão  apromptar  tudo  quanto  pelos  commissarios 
a  esse  flm  lhe  fôr  requerido,  nomeaudo-lhe  um  Escrivão  e  Mei- 
rinho do  Juízo  para  acompanhal-os,  o  fazerem  o  que  llies  fôr 
pelo  Commissario  ordenado. 

Os  Visitadores  não  terão  authoridade  alguma  para  fazer 
condemnações ;  mas  tão  .somente  darão  uma  relação  circum. 
stanciada  do  estado  das  Boticas  com  o  juizo  que  fizerem,  para 
que  a  mesma  Real  Junta  haja  de  proceder  como  parece  justo. 
Nenhuma  Botica  será  isenta  desta  visita,  por  mais  pri- 
vilegiada que    se  repute  som  exceptuar  a  mesiua  da   Casa 
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lieal  e  dos  Reaes  Hospitaes ;  igualmente  não  serão  dispen-- 
sadas   Ja   mesma   visita  as  Boticas  das  Casas  Religiosas. 

A  Botica  por.ím  da  Casa  Real  será,  como  sempre  tem  sido, 
visitada  pelo  Physico-Mór  do  Reino,  todas  as  vezes  que  bem 
lhe  parecer,  sem  tempo  determinado,  e  sem  emolumentos,  a 
que  as  mesmas  Boticas  são  obrigadas i 

E  porque  a  Botica  da  Universidade  foi  instituída  para 
Eáchola  de  Pharmacia  debaixo  da  inspecção,  vigilância  e 
administração  da  Congregação  da  Faculdade  de  Medicina,  será 
por  essa  razão  exceptuada  das  visitas. 

Para  que  as  cousas  sigão  a  devida  regularidade,  todos 
os  Boticários  que  de  novo  quizerem  pôr  Botica  serão  obri- 
gados a  tirar  licença  da  Real  Junta,  cuja  licença  se  chamará 
D'al>ertura  e  será  impressa  ;  o  para  a  obterem,  serão  obrigados 
a  requererem  á  Real  Junta,  a  qual  achando  pelo  exame,  que 
maudaiã  fazer,  que  a  Botica  que  de  novo  se  quer  estabe- 
lecer esUi  provida  conforme  o  Regimento,  e  om  termos  de 
bem  servir  e  desempenhar  as   obrigações  publicaa. 

O  oxamo  dessas  novas  Boticas  será  feito  na  Corte  e  seu 
Termo  por  dous  Boticários  com  a  presidência  do  Delegado 
respectivo;  e  fora  delia  por  outros  tantos  Boticários  com  a 
presidência  dos  Commissarios  da  Comarca. 

As  licenças  D' abertura  na  Corte,  cidades  e  villas  nota. 
veis  o    populosas  tiver ão  augmento   de   preço. 

Nas  pequenas  villas  e  lugares  a  importância  será  menor, 
mas  sempre  proporcionada  á  sua  povoação  respectiva  e  valor 
da   Botica. 

Nas  visitas  geraos  que  se  ftzerom.  achando  o  visitador 
que  o  Boticário  tem  servido  ao  Publico  com  desempenho,  na 
Certidão  que  o  Escrivão  do  seu  cargo  lhe  passar,  recommen- 
dará  que  nella  lhe  façx  os  merecidos  elogios  para  assim  o 
animar  o  proceder  como  mesmo  zel>,  honra  e  verdade.  Essa 
certidão  lhe  servirá  de  licença,  que  chamará  áe  Continuação^ 
o  por  ellas  não  pagará  mais  do  que  os  cento  e  vinte  reis 
arbitrados   ao  dito  ^Escrivão. 

Apresentaria  que  seja  a  licença  Vabertura  ao  acto  da  vi- 
sita, e  a   Certidão  da  visita    antecelente,  procederá   o  Visi- 
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tador  ás  averiguações  seguintes:    1."  Si  tem  a  Pharmacopéa 
geral  assignada  e  os  Regimentos  do  anno,   ou    antes  ante- 
cedente, igualmente  assiguados  como  convém. 
2/  Si   estão  aferidos  os  pezos  e  medidas. 
3,^*  Si   as  balanças  são  iguaes. 

4.°  Si  uma  ou  outras  oou.sas,  o  assim  todos,  os  mais  uten* 
hilios  de  col)re,  e  ferro,  folha  de  Flandres,  e  vidros  ostão 
conservados  no  maior  asseio  e  limpe/a  nue  requer.  Exami- 
narão todos  us  medicamentos  siniplices  o  preparados,  e  de 
uns  o  outros  quaos  são  os  mais  usados  dos  Médicos  e  Ci- 
rúrgicas do  paiz ;  e,  havendo  remédios  positivamente  em  mào 
estado,  se  lançiirão  fora  sem  mais  appellação. 

Havendo  poróm  motivos  para  condemnução  em  qualquer 
dos  mencionados  artigos,  so  farão  sab^r  á  Real  Junta,  para 
que  em  consequência  das  iiaformaçòos  e  depoimentos  legaes  se 
decida  aíinal  para  se  fazerem  ou  imporem  as  ditas  condem- 
nações  como  e  necessário,  ordenando-se  a  cobrança  delias  aos 
Commissarios,  e  Corregedores  das  Comarcas.  Achando*se  que 
alguma  ou  algumas  Boticas  são  de  pouca  monta,  e  os  Boti- 
cários sem  posses  para  abastacer  do  necessário,  o  Visitador 
aB  mandará  lechar  liaveudo  na  povoação  outra,  ou  outras 
que  sejão  boas  ou  suílicientos ;  não  as  havendo  porém  dará 
parte  á  Real  Junta  para  provor  immediaUimento  segundo  as 
circumstancias. 

Feita  que  seja  a  visita  de  todas  as  líoticas,  cada  um  dos 
Visitadores  dará  um  extracto  abreviado  de  cada  uma  das  de 
seu  respectivo  Departamento ;  começando  por  nomear  a  terra 
do  seu  assento,  comarca,  nomo  do  dono,  o  o  estado  em  que 
a  achou;  ospeciílcan<lo  as  qualidades  das  ditas  Hoticas  com 
as  lotras  //.—  .V,— i?.— iniciaos  das  palavras  — 5oa  suffi^ 
ciente   e  reprovada. 

Feitas  todas  as  averiguações  na  forma  iiresctipta,  o  es- 
crivão passará  a  certidão  da  visita,  que  irá  assignada  pelo 
Commissario;  e  pelos  Boticários  Visitadores,  na  qual  conste 
í^e  tem  ou  não  Pharmacopéa,  Regimento  do  anno,  pesos  afe- 
ridos, asseio  de  utensilíos,  qualidades  dos  remédios,  com  espe- 
cificação dos  ruins.    Visitarão  as  lojas  de  drogas  cobrando  o 
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mesmos  emolumentos  que  das  Boticas  cobrarem  e  iiellas  farão 
as  mesmas  averiguações  ;  e  mui  particularmente  sobre  a  qua- 
lidade dos  pesos  e  medidas,  que  devem  ser  civis  e  não  medi- 
ei naes,  e  fiobre  so  fazem  o  vendem  composições  de  medica- 
mentos, que  somente  os  Boticários  podem  e  devem  fazer. 

Em  cada  Imm  dos  mezes  os  Commissarios  Visitadores  ro- 
metterão  â  Real  Junta  o  Mappa  das  Boticas  e  lojas  de  Drogas 
visitadas. 

Cada  huma  Botica  pagará  de  propina  pela  visita  trienal 
a  quantia  de  O^JOO  fora  os  120  réis  de  Certidão  ao  escrivão 
que  passar. 

E  como  das  Boticas  de  Lisboa  e  cidado  do  Porto  —  se 
provêm  ordinariamente  e  se  surtem  as  da  America,  Africa, 
Azia,  etc,  para  so  evitarem  as  fraudes  dos  Boticários,  que  sem 
consciência  farião  semelhantes  sortimentos  com  remédios  vellios, 
em  detrimento  do  publico  serão  visitadas  todas  as  Boticas  que 
se  exportarem  de  qualquer  destes  Portos  ile  Mar,  ou  de  outro 
qualquer  do  Reino,  aendo  obrigados  os  Boticários,  em  cujas  Bo- 
ticas se  fizerem  os  provimentos  a  pedir  vizit;i  ou  immediata- 
mente  à  Real  Junta  ou  ao  Commissario  respectivo,  pena  de  que 
assim  o  não  fazendo,  serão  multados  pelas  despezas  da  Real 
Junta  numa  dada  e  certa  quantia,  e  outra  tanta  as  outras  partes 
segundo  o  que  fosso  rei^^ulado  pela  Real  Junta. 

Esta  cobrança,  deduziílas  as  dospezas  anteriormente  mencio- 
nadas, sor  ião  pagas  í)elos  ('orregodoros,  em  consequência  do 
arbitrio  que  a  Real  Junta  ordenasse,  assim  como  a  das  intitu- 
ladas propinas  das  Boticas,  as  quaes  s  'rião  por  olles  Corre;,'e- 
dores  remettidas  à  Real  Junta  com  a  devida  seguranv^i  na 
forma  praticada  em  semelhant  •  remeasa  e  que  se  encontrava 
transcripta  na  Portaria,  quo  a  este  respeito  se  lhes  dirigia. 

Os  dinheiros  resultantes  desta  cobrança  serão  recolhidos  em 
arcai\Q  trcs  chaves  na  conformidade  do  costume  estabelecido. 
Lisboa.  Real  Junta  do  Proto-Medicato  em  15  do  julho  de  18C0. 

Foi  sob  a  acção  das  mencionadas  disposições  do  Lei,  quo  o 
serviço  sanitário  do  Reino  do  Portu^^al  fuiiccionaia  em  I807, 
posterior  â  retirada  da  Kamilia  Real  para  o  Brazii,  exercendo  o 
cargo  honorário  de  Physico-Mòr  do  Reino  o  Dr.    Francisco   Ta- 
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vares^  e  da  mesma  forma  o  de  Cirurgião  -mór  dos  Exércitos  o 
Conselheiro  Dr.  José  Correia  Picanço,  ambos  com  assento  no 
Conselho  da  Real  Junta  na  qualidade  de  Deputados  natos,  con- 
forme as  disposições  por  Lei  determinadas. 

CAPITULO  III 

A  descoberta  e  conquista  do  Brazil  fez  com  que  D.  João  IH 
dividisse  o  vasto  Contiuente  Americano  em  varias  Capitanias, 
das  quaes  fez  doação  aos  seus  mais  devotados  va^sallos. 

O  regimen  austero  e  absoluto  dos  antigos  domínios  feudaes 
foi  reproduzido  no  Governo  Administrativo  dos  Senhores  pro- 
prietários; o  que  deu  motivo  mais  tarde  que  pela  Coroa  fossem 
retomadas  essas  Capitanias,  depois  de  inJemnisaJas  as  respe- 
ctivas feitorias. 

Transferidas  de  novo  para  o  domínio  da  Coroa,  foi  entregue 
sua  administração  a  Vice-Reis,  (jrovernadores  e  Capitães  Ge- 
neraes,  que  em  directa  communicação  oíUcial  recebião  o  exer- 
cita vão  as  ordens  transmittidas  da  Cidade  de  Lisboa  sóde  do 
Governo  Geral  do  Reino  de  Portugal. 

A  Concurrencia  da  emigrarão  para  o  Brazil-Colonia  era 
insigniiicante  e  a  principal  causa  por  que  não  forão  criadas  de- 
terminadas instituições»  entre  as  quaes  aquellas  referentes  á 
instrucção  publica  em  todos  os  s>3us  gráos. 

A  exploração  das  ricas  minas  de  ouro  e  pedras  preciosas 
descobertas  no  correr  do  Século  XVI  e  XVII,  como  que  mono- 
polisou  todo  o  pensamento  dos  Více-Reinados  do  Brazil. 

A  ausência  do  comniercio  e  navegação  estrangeira  exclu- 
siva e  proveitosa  pela  competência  das  Companhias  particulares 
organisadas  em  Portugal,  foi  um  doa  principaes  motivos  de 
atrazo,  no  que  dizia  respeito  ao  progresso  da  industria,  das 
artes  e  officios. 

A  invasão  da  metrópole  Portugueza  em  íins  de  1807  pelo 
exercito  de  Napoleão  I,  com  o  duplo  ílm  de  submetter  o  Reino 
a  seu  dominio  e  conquist  i  o  fechar  seus  portos  à  Inglaterra, 
forçarão  a  Rainha  D.  Maria  P*  e  seu  íllho  D.  João  ô^  a  trans- 
ladar o  Governo  dos  seus   Estados  para  o  Brazil-Colonia,  visto 
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como  temerão  a  inditosa  sorte  que  em  idênticas  circumstancias 
fora  imposta  ao  Rei  Carlos  IV  da  Hespanha. 

Deixando  a  cidade  de  Lisboa  em  28  de  novembro  de  1807, 
aportou  o  Real  Comboio  em  terras  do  Rrazil  em  26  de  ja- 
neiro de   1808. 

A  antiga  metrópole  foi  pois  abandonada  à  invasão  dos 
francezes  ;  o  o  Brazil  colónia  transformado  em  nova  metró- 
pole da  Monarchia  da  Casa  de  Bragança. 

A  chegada  da  Familia  Real  fez  surgir  uma  nova  Era^ 
e  com  ella  o  progresso  da  nação,  qufí  mais  tarde  adiantou  a 
sua  independência. 

No  numero  dos  fieis  vassallos  que  acompanharão  a  Fa- 
milia Real  Portugueza,  distinguião-se  os  Conselheiros  Drs.  José 
Correia  Picanço  e  Manoel  Vieira  da  Silva,  ennobrecidos  mais 
tarde  este  com  o  honroso  titulo  de  Barão  de  Almiscre  e 
aquelle  com  o  de  Goianna  ;  ambos  no  exercício  de  primeiros 
médicos  e  cirurgiões  da  Casa  Real,  e  os  quaes  na  pratica 
de  tão  distinctas  funcções  tudo  abandonarão  para  acompanhar 
seus  soberanos. 

O  Príncipe  Regente  D.  João  VI,  grato  em  extremo  a 
semelhante  prova  de  dedicação,  em  remuneração  a  tão  as- 
slgnalado  serviço,  e  no  pensamento  de  promover  a  instal- 
lação  do  serviço  sanitário  na  nova  metrópole,  tão  essencial 
para  a  saúde  de  seus  povos,  houve  por  bem,  por  Alvará  de 
6  e  8  de  fevereiro  de  1808,  passado  e  assignado  no  Palácio 
do  Governo  da  Capitania  da  Bahia,  restabelecer  os  cargos  de 
Cirurgiao-Mór  dos  Exércitos  e  o  de  Physico-Mór  do  Reino, 
tendo  por  fim  com  tal  procedimento  cuidar  nas  mais  urgentes 
.medidas  hygienicas  o  de  salubridade  publica,  mormente  no 
que  dizia  respeito  ao  exercicio  das  artes  medicas  e  cirúr- 
gicas. 

Pensando  maduramente  em  assumpto  de  tanta  imi)ortancia, 
e  não  podendo  promptamente  installar  em  seus  novos  do- 
minios  a  transferencia  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato 
que  fnnccionava  em  Portugal ;  attendendo  mais,  que  um  dos 
Deputados  da  mencionada  Junta  achava-se  presente  e  no 
exercicio  do  seu  Real   Serviço,  o    Dr.    José  (arreia   Picanço, 
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íbi  sorviílo  por  todos  esses  motivos,  restabele<:íor  os  menoio- 
nndos  cargos,  p:ira  qno  estes  protís^ionaos  assumissem  a  jú- 
ris Jicvão  que  lhos  competia,  regula-la  á  tantos  séculos  e  ba- 
zeadu  em  Lois,  Alvarás  e  Cartas  Regias  rofi ^rendadas  por 
seus  antecessores. 

A^sira,  pois,  avorií^uando  estrt  pontu  histórico,  impossivel  de 
sor  contestado,  podemos  alllrmar  quo  a  Real  Junta  Perpetusi 
do  Proto-Mí^dicato  jâmuis  funccionou  em  sua  completa  au- 
tonomia nos  Estados  do  Brazil,  porquanto  o  Cirurgião-Mór 
dos  Exércitos  o  o  Piíysico-Mór  do  lioino,  bazeado  nos  mais 
antiíí;os  Uogimontos  o  em  varias  disposições  promuliradaa 
nob  primeiros  sef-ulos  em  Poitu^-al  o  posteriormente  no 
Brnzil  Colónia,  sui>stituirrio  completamente  esse  Tribunal  de 
Saúdo  Publica. 

Anterior  aos  mencionado  lunccionarios  ti  verão  exercido 
no  Brasil  Colónia  especialmente  nas  Capitanias  da  Bahia, 
Rio  de  Janeiro,  Minas  G.vraes,  Pí^rnambuco  e  Pará,  varies 
ciriirgiO  'S  commis^arios  do  Cirurgião-môr  dos  Kxorntos  e  do 
Physico-mnr  do  Roino,  e  mais  tarlo  os  Dologadus  da  ex- 
tinta Roal  Junta    P<>rpôtua  do   Proto-Modicato. 

Assim  ô  que  em  15.":]  na  Capitania  da  Hahia  exercera 
o  lugar  do  Delegado  do  Pliysii^o-múr  «lo  Reino  o  licenciado 
Jorp:o  F.írnaníes,  \kw  iiinpo  do  três  annos,  com  ordenado 
de  ('»'iv:  aniiuaes,  «>stabolociJ:i  a  sua  moradia  n:i  respootiva 
chancollariií,  noti'^ia  ost.i  exarada  na  ohi-onologia  fíeral  do 
Império  polo  historivior  o  lalleçido  Dr.  Aloxmlre  José  de 
Mello  Miiraes, 

Como  este  igual mcnt'3  conota  que  em  1713  estivera  o 
licenciado  José  Simu'><  Coimbra  Galhardo  cirurírião  appro- 
vado  na  ci-lalo  do  íjsl)oa,  no  oxercicio  do  Del'^gado  do 
Pliysico-Mói'  do  Reino  na  Capitani:i  das  Minas  Geraes  ;  e  em 
17cSl  fora  noni'\il)  pol.)  Mar.i!i=3z  1(í  Lavradio  o  Cirurgiiío 
Ililefoníío  JOíô  dl  ('os^a  c  Aí»;'(mi  pira  ()Xorc'>i*  o  lugar  do 
Cirur.LMrio-\i«)r  do  lios.iir.il  milit  ii\  nrnoi(,Mo  essa  conilrmada 
p.M;i  liainha,  annullan  lo  essi  anlh-jri  l.i  le  a  di  Delegado  do 
CirnrgiíTo   e   Phy<i.'0-Mór  dos    ICxer.íitos  do  Reino. 

Kstas   autlitM'idadof!   rcpr-vs-íntavâo   os   denominados  Juizes 
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Commissarios,  com  jurisdicção  especial  em  tudo  que  dizia 
respeito  á  hygiene  e  exorcicio  das  artes  medicas  o  cirúrgicas, 
podendo  examinar  os  que  requeressem,  e  concoder  provisões 
de  licença  tempori^iria  aos  que  pretendiâo  exercitar  a  me- 
dicina em  lugares  onJo   não   houvesse  médicos. 

•  Assim  pois  todos  os  actos  e provisões  ro "crentes  á  Real  Junta 
do  Proto-Medicato  ficarão  de  nenhum  eíTeito  no  Brazil  desde 
Fevereiro  de  1808,  com  as  noneaçõcs  do  Cirurgico-niór  dos  Exer- 
cito e  do  PhysiCQ-mór  do  Reino,  cargos  esses  que  reuni-los  con- 
stituião  uma  Inspectoria  geral  da  Saúde  Publica,  com  seus  respe- 
ctivos Escrivães  e  meirinhos  e  pres»^nte  um  Juiz  Accessor  que 
o  Príncipe  Regente  determinou  fosse  um  Dezembargador  por 
elle  especialmente  indicado. 

A  instrucçãomelica superior,  então  desconhecida  na  Colónia 
e  Estado  do  Brazil,  a  esforços  do  Conselheiro  Dr.  José  Correia 
Picanço,  foi  installada  na  Capitania  da  Bahia,  traduzindo  por 
essa  forma  um  dos  fastos  mais  notáveis  da  historia,  pátria  e 
que  por  si  constituiu  o  primeiro  periodo  da  instrucção  superior 
no  Brazil. 

O  Dr.  José  Correia  Picanço,  notável  Cirurgião,  natural  da 
Província  de  Pernambuco,  fez  o  curso  de  suas  disciplinas  de  Ci- 
rurgia no  Reino  de  Portugal  e  no  Hospital  de  S.  José,  comple- 
tando os  seus  estudos  práticos  na  Eschola  de  Medicina  de  Pariz. 
Regressando  para  a  cidade  de  Lisboa  em  1805,  foi  nomeado 
Lente  do  Anatomia  Qá(ò  Cirurgia  da  Universidade  de  Coimbra, 
Deputado  da  Real  Junta  do  Proto-Melic.ito,  Primeiro  Cirurgião 
do  Rei ;  cargos  que  exercera  com  sabedoria  e  hombridade  de 
caracter. 

O  Decreto  da  nomeação  do  Doutor  José  Correia  Pic:^nço  para 
o  cargo  de  Cirurgião-Mór  dos  Exércitos  do  Reino,  Domínios  e 
Conquista  é  o  attestado  melhor  defini  lo  em  relação  aos  seus 
merecimentos  scientificos. 

Eis  a  integra  do  Decreto  de  6  de  Janeiro  de  1803: 

«  Por  justos  motivos  que  foram  presentes,  sou  ser- 
vido determinar  que  o  Dr.  José  Correia  Picanço,  primeiro 
Medico  da  Minha  Real  Caza  e  Primeiro  Cirurgião  delia, 
do  nosso  Conselho ;  a  quom  havia  confiado  a  Carta   de 
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Cirurgião  Mór  dos  Exercites  do  Reino,  e  igualmeate  o 
Deputado  noto  d:\  Kcal  .luiita  do  Proto  Medicato,  passa 
a  exercer  toda  a  jurisdicção  que  sempre  competiu  a  todos 
os  Cirurgiões-Móros  do  Reino  em  todos  os  meus  Estados 
e  Domínios  Ultr:\marinos. 

Os  Governadores  o  Capitáes  Generaes  dos  mc^mes 
Dominios  ultramarinos  o  tenham  assim  entendido  e 
facão  executar  (  Assignado  )  Príncipe    Regente/» 

Posteriormenle  por  um  outro  Decreto  de  9  do  mesmo  mez  e 
anno,  foi  publico  o  seguinte  Alvará: 

«  Teudo  altendido  às  razões  em  que  no  seu  requeri- 
mento expõe  o  Dr.  Francisco  Tavares,  Medico  da  Real 
Camará  e  1°  Cirurgião,  Pliysico  Mòr  do  Reino  do  Por- 
tugal, Dominios  o  Conquistas  Ultramarinas,  com  que 
suppliea  a  sua  demissão  do  Real  Serviço,  annuindo  â 
dita  suppliea:  Hei  por  bem  exoneral-o  nomeando  para 
substituil-oo  Dr.  Manoel  Vieira  di  Silvi,  aquém  confl^ 
as  mesmas  honras,  privilégios  e  isempções  conferidas  ao 
Cirurgião  dos  Exerci  tos.  (  Assignado  )  Príncipe  Regente.^ 

Com  as  citadas  nomeações,  a  medicina  o  a  Cirurgia  militar 
e  civil  foram  por  essa  forma  instai lada  e  olTlcialmentc  represen- 
tada na  Terra  de  S.  Cruz,  merecendo  a  honra  «le  sor  o  Conse" 
Iheiro  Dr.  José  Correia  Picanço  o  marco  da  Conquista  do  ensino- 
medico  e  superior  no  Brazil . 

O  Coní^elheiro  Dr.  .losô  Correia  Pie  inço,  revestido  da  alta 
dignidade  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do  Reino  e  Estados  do 
Brazil,  e  nessa  qualidade  uma  das  priíicipaes  autoridades  profís- 
sionaes  da  saúdo  publica,  entendeu  installar  o  exercicio  do  tão 
altas  funcçõos,  com  um  acto  de  verdadeiro  patriotismo. 

Pensiudo  no  proírrcss3  e  prosperidade  de  sua  pátria,  inter- 
veio efflcazmenlo  junto  á  Real  do  Pessoa  Príncipe  Re^s^cnte,  para 
que  este  em  amor  â  sua  passagcuii  pehts  primeiras  .terras  do 
Brazil  na  capitania  do  Buliia  de  S.  S.Uvador,  mnndasso  erigir 
uma  Eschola  de  Cirurgia  uanova  e  provisória  metrópole. 

Approvando  O  Principo  Re^^ente  tão  criterioso  e  prudente 
conselho  de  hum  funccionario  de  tão  alto  merecimento  scientifico 
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6  virtades  civioas,  houve  por  bem  expedir  a  Carta  Reí>ia  do  18 
de  Fevereiro  de  1808,  endereçada  ao  Governador  da  Capatania 
da  Bahia,  o  Conde  da  Ponte  ;  expressa  nos  se^mintes  t<^rmos: 

«  Illm.  Exm.  Sr.  —O  Principe  regente  Nosso 
Seiíhcr  annuindo  a  proposta  que  lhe  fez  o  Dr.  José 
Correia  Picí\nço  Cirurgião  Mór  do  Keino  e  de  seu  Con- 
selho, sobre  a  necessidade  que  havia  de  uma  Escola  de 
Cirurgia  no  Hospital  Real  e  militar  desta  Cidade,  para 
instrucção  desta  Arte,  tem  commettido  ao  sobre  dicto 
Cirurgião  Mór  a  escolha  dos  professores  que  não  sí> 
leccionem  a  Cirurgia  propriamente  dieta  ;  mas  a  Aym- 
tomi'%  como  bem  e  essencial,  o  arte  obstétrica  tão  útil 
como  necessária. 

O  que  participo  a  V.  Ex.  por  ordem  do  mesmo 
Senhor,  para  que  assim  o  tenha  entendido  e  contribua 
por  tudo  que  for  promovido  este  importante  estabele- 
cimento, (Assigoado)  D.  Fernando  José  de  Portugal.» 

Em  vista  de  semelhante  ordem  regia  de  accordo  com  o  Go- 
vernador Conde  da  Ponte,  apressou- se  o  Cirurgião-mòr  dos 
Exércitos  Dr.  José  Correia  Picanço  indicar  para  professores,  e 
Cii*urgiõe3  José  Soares  Castro  e  Monoel  José  Estreita,  este  para 
leccionar  Cirurgia  e  aqnelle  Anatomia,  e  por  essa  forma  instai- 
ladaa  primeira  Eschola  «le  Cirurgia  na  Capitania  da  Hahia. 

E  como  nesses  terapv->s  primUicos  não  hivia  verba  para  se- 
melhante d^S[)eza,  e  as  fircumstancins  excepcionaes  em  que  se 
achava  o  Reino  sob  a  Uillaoncla  desistrosa  de  uma  invasão 
externa,  não  permittisso  semoliiante  desp.'za  foi  resolvido  que 
cada  hum  estudante  pagasse  aos  respectivos  professores  a  pro- 
pina annual  de  (isO(^0  a  titulo  de  matricula  do  curso  completo. 

Por  essa  occazião  ecom  o  ílm  de  instituir  uma  policia  sani- 
tária regular  foram  nomeados  Juizes  Commissaiios  do  Cirurgião- 
Mór  do  Exercito  do  Reino  em  diversas  Capitanias  e  lugares  onde 
a  vigilância  sanitária  tornava-se  mais  urgente  e  necessária: 

As  primitivas  nomeiíções  recahiráo  nos  segui nt('S Cirurgiões: 

Dr.  Jo^ê  António  da  Costa  Ferreira,  Delegaiio  na  Capitania 
da  Bahia. 
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Manoel  Jo»^  Estrella  d"   Rabia  ("Sergipe ). 

nr.]João  Lopos  CarJoso  Machado  (D^Ieí^fado  na  Capitania  de) 
Pernambuco. 

O  Cirurgião  Joaquim  da  Silva  Borges  e  António  da  Silva 
Condo  o  I''  para  servir  na  Capitania  <io  Pará  e  o  S**  para  exercer 
idêntica  jurisJicção  no  Rio  Negro.    ' 

Tliomaz  Qonçalres  Gomide  para  servir  do  Dele^^ado  na  Ca- 
pitania de  S.  Paulo. 

António  Jo3ó  Vieira  de  Carvalho  (pua  servir  nas  Alagoas.) 

Josó  Gabriiil  do  Carvalho  (um  Goyaz.) 

Manoel  Ja  Cunha  Delgado  (no  Maranhão.) 

Vicente  Wenctslíio  Gomes  de  Carvalho  no  Rio  Grande  do 
Sul  (  Rio  ParJo). 

Thomaz  António  do  Avellar  (em  Minas  Oeraes.) 

José  António  Pientzenaur  (no  Espirito  Sinto.) 

Marianno  José  Machado  (no  Ilio  de  Janeiro.) 

José  Peixoto  Lopos  Paraty  (  Rio  de  J:uieiro). 

Francisco  José  Pires  de  Carvalho  (i)m  Moçambique.) 

António  Rodrigues  Coeilio  —  Ilha  Grande. 

António  Joaquim  da  Silveira  (em  Braga.) 

Henrique  Félix  Botelho)  de  Sampaio  (na  Ilha  de  São  Miguel) 

Jo.sií  Angelo  >le  Menezes  (na  Ilha  da  Madeira.) 

Peilro  Josó  de  Oliveira  (em  Montevideo. 

O  Physico-Mòr  do  Reino  por  sua  vez  promovoo  nessa  mesma 
occasião  i>ara  servirem  de  Dolegalos  íIo  seu  cargo: 

Fernando  António  da]Silva  (uo  Maranhão.) 

Cirurgião-inór  Jos«'í  Pelro  da  Cruz  (ivx  Capitania  de  Minas) 
Geraes  e  sede  em  Villa  Rica. 

Dr.  António  Torquato  Pires  para  servir  de  Delegado  na 
Capitania  da  Bahia  sendo  pjstoriormente  em  1822  transferido 
para  Minas  Geraes  ató  ({ue  promovido  a  Cirurgião  das  Tropas 
foi  nomeado  Juiz  Commissario  da  Phy:ficatiira  Mór  do  Reino  e 
do  Cirurgião  Mór  do  Exorcito  na  Capitania  do  Rio  Grande  do 
Sul  com  a  sede  de  sua  j uris  licção  em  Porto  Ali^gre  e  na  Villa  de 
N.  S.  da  Madre  de  Dt^us. 


*   rroviíif-ia  -lo  Anin^onas  (nnli^rA  Cniiitaiiia'), 
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Thomaz  António  de  Avellar  S.  Paulo. 

José  Mello  Pinheiro  Campos. 

Transferida  a  sôde  do  Governo  para  a  cidade  de  S.  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro  onde  governava  o  Vice  Rei  e  Capitão  General 
Conde  dos  Arcos,  foi  ahi  constituída  a  Capital  dos  novo?  Estados 
do  Brazil  e  residência  da  Rainha  D.  Miria  I  e  seo  filho  o  Prín- 
cipe Regente  D.  João  VI. 

Em  ã  de  Novembro  de  1808  foi  Decretada  em  virtude  ainda 
de  urgente  reclamação  do  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  Conse- 
lheiro Dr.  Josô  Correia  Picanço,  a  Installaçâo  de  uma  segunda 
Eschola  de  Cirurgia  annexa  ao  Hospital  Keal  Militar  e  de  Ultra- 
mar então  estabelecido  no  antigo  ex-collegio  dos  Jesuítas  no 
morro  do  Castello. 

E  nessa  conformidade  provido  na  Cadeira  do  Anatomia  o 
Cirurgião  mór  do  Reino  iV\ngo\í\  Joaquim  José  Marques  vencendo 
a  gratiíicaçào  annual  de  6C0.S0O0,  bem  como  a  cadeira  do  thera- 
peutica  cirúrgica  e  particular  entregue  a /oseLíjmoírftf  Mxgalh/res 
com  o  ordenadode  200$000  annuaes,  com  faculdade  de  receber  de 
cada  alumno  a  matricula  de  6$  100  o  i^^ual  quantia  pola  certidão 
de  frequência. 

Por  essa  ocçasião  foi  publico  o  Al  vara  taxando  o  preço  dos 
medicamentos  e  drogas,  e  que  deveria  servir  de  tabeliã  aos  Bo- 
ticários, equiparadas  ao  Regulamento  compilado  pelo  Barão  de 
Alvaozer  Physicomór  do  Reino  e  dous  pharmaceulicos  de  reco" 
nhecido  mérito. 

Resumindo  o  pensamento  do  Príncipe  Regente,  o  qual  consta 
de  referido  Alvará,  diz  elle: 

«  Que,  at  to  adendo  ao    importantíssimo  objecto   da 
•  saúde  dos  seus  vassallos,  o  tendo   sido   publicado  pelo 

Alvará  de  7  de  Janeiro  de  1794  a  Pharmacopéa  Gerais 
para  que  nos  seus  Reinos  e  Dominios  fosse  uniforme  a 
preparação  e  composição  dos  Medicamentos  e  deste  modo 
se  prevenissem  e  evitassem  os  descuidos  e  enganoSo  e 
faltado  necessária  cautel  la  em  tão  interessante  artigo: 
havendo  já  decorrido  longo  tempo,  sem  que  fosse  regu- 
lado o  preço  dos  medicamentos  nos  Estados  do  Brazil,  e 
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haven'ío  na  Phirmacopéa  Gemi  do  Reino  hama  regra 
fixa  e  já  authorisad;i,  afim  de  faser-sc  com  toda  a  sega- 
rnuça  um  semelhante  Regulamento,  para  obviar  os  pre- 
Juisos  e  damnos,  que  da  falta,do  Regimentos  de  preço  de 
medicamentos  re:<ulta  á  Sua  Fazenda  e  â  dos  Seus  Vas- 
sallos,  ordenou  em  beneficio  de  seu  Real  Serviço  que 
fosse  encarregado  o  Dr.  Manoel  Vieira  da  Silva  Seu 
Physico.M(')r  do  Reino,  que  conferindo  com  dous  Boti- 
cários dos  mais  intelligentes  e  próprios  quaes  elle  no- 
measse, procedesse  á  taxar  o  i)reço  dos  medicamentos  e 
drogas  para  re^^ra  dos  Boticários  .» 

O  Pbysico-Mór  do  Reino  dando  plena  execução  às  ordens  do 
Príncipe  re/?ente,  depois  de  conferenciar  com  dous  Boticários  de 
sua  escolha,  submettcu  â  consideração  do  Príncipe  o  que  abaixo 
vai  transcripto»  e  que  approvado  foi  ])osto  em  execução: 

1.^  Que  todos  os  Boticários  fossam  obriíradosa  vender  os  seus 
medicamentos  pelas  taxas  no>  Regimentos  determinadas,  sem 
abatimento  da  terça  parte  ou  d\imetade  da  somma  das  receitas, 
que  o  costimío  tem  introduzido,  por  circumstancias  que  presente 
mente  não  occorrem. 

E  porquanto  desta  quasi  necessidade  de  fazer  semelhante 
abatimento  podem  facilinent'3  originar-se  abusos  de  substituíçõe- 
dolosas  e  daninosas  à  s.iude  de  seus  Vasfallos,  (í  oommetter-se 
faltas  ossenciaes  nas  composiçõís  dos  remodios;  Houve  El-Rei 
por  abolido  esse  costume,  e  Mandar  ;io<  Julíradores  e  Justiças  dos 
Seus  Reinos,  que  nos  casos  de  sua  competência  assim  mesmo 
julguem,  e  faç<ão  executar  tia  publicaçio  deste  Alvará  em  diante, 
conformíí  o  tempo  e  Era  declarada  no  Rtígi mento  ;  condemnando 
aos  Boticários,  que  taes  abatimentos  fiz  irem  no  dobro  da  impor-  ' 
tancia,  a  metnde  para  o  accusalor  e  a  out  ra  metade  para  o  Hospital 
mais  vizinho,  em  razão  da  má  fé  que  destes  abatimentos  de 
somma  se  deve  presumir,  sendo,  como  são,  os  pro(.'Os  raciona vel- 
menti.»  taxados. 

"^P  Quo  em  at  tenção  á  vau«'dade  dosproços  das  dro^ii^as  medi- 
cinaes,  segundo  a  alternativa  dos  tempos  e  do  Commercio,  o  dito 
Physico-iMór  procedia  á  reforma,  om  cada  um  dos  annos  do  dito 
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Regimento,  alterando  os  preços  nesta  conformidade,  o  da  mesma 
maneira,  que  lhe  foi  determinado  emquanto  o  Principe  não  fo^ 
servido  mandar  o  contrario,  não  publicando-se  a  reforma  sem 
prévia  liceuça  re^ia . 

3.°  Que  cada  hum  dos  Boticários  tenha  hnm  exemplar  do 
dito  Regimento  dos  preços  dos  Medicamentos  pai*a  seu  Governo, 
a ssignado  pelo  sobredito  Physico-Mõr  e  pelo  Boticário  da  Casa 
Real,  da  mesma  forma,  e  com  as  mesmas  declarações,  quo  já  se 
mandou,  e  se  tem  praticado  na  Pharmacopéa  Geral^  para  que 
tenha  o  devido  vigor. 

Que  no  frontespicio  delle  se  declare  a  —  Era  —  a  que  per- 
tence, para  regular  as  sommas  das  Receitas  do  tempo,  que  lhe 
for  correspondente:  E  que  nas  vizitas  das  Boticas  se  inquira 
quanto  sobre  este  particular  se  julgar  necessário  ;  e  das  faltas  se 
tome  conhi'cimento,  para  se  impor(3m  aos  delinquentes  as  penas, 
que  em  outro  lugar  estão  determinadas. 

4."  Que  as  Advertenci  is  relativas  ao  modo  de  algumas  sommas 
de  Medicamentos,  que  no  mesmo  Regimento  não  vão  decl  iradas 
se  observem  como  nelles  se  contém  ;  e  que  este  Alvará  e  ditas 
AdivríÉ-ncíasse  reimprimão  nos  Exeriiplaros  do  Regimento,  que 
Mando  formarem  cada  anno. 

5.°  Que  os  Boticários  do  interior  destes  Estados,  por  isso  que 
flcáo  em  grande  distancia  dcs  Portos  de  Mar,  e  em  razão  de  trans- 
portar por  terra  os  Medicamentos  lhes  cliegão  muito  mais  caros, 
serão  obrigados  a  pedir  pelos  Me  iieamentos,  mais  uma  quantia, 
parte  dos  preços  determinados  neste  Regimento,  ficando  sujeitos 
à  mesma  pena  já  determinada. 

6.  Serão  os  Boticários  obrigados  a  mostrar  no  Regimento 
a  taxa  dos  medicamentos  que  venderem,  a  todas  as  pessoas, 
que  o  quizerem  ver  e  assim  lhe  requererem. 

Por  Alvará  de  23  de  novembrod  o  mencionado  anno  de  1808, 
declarou  o  Principe  Regente  que  tendo  creado  Pbysico  Mór  e, 
Cirurgião  mór  dos  Exércitos  do  Reino,  Estados  e  Domínio, 
Ultramarinos,  por  Decreto  de  6  e  8  de  Fevereiro  do  dito  annos 
com  o  útil  fim  de  entenderem  em  tudo  quanto  pode  concorrer 
para  o  augmento  e  conservação  da  saúde  publica,  fazendo 
desarraigar  antigos  e  prejudiciaes,  e  dando  to<las  as  providencias» 
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que  forem  analo^ras  o  conduccntos  a  tão  iinpoL'taiit6  objecto, 
o  sendo  necessário  que  elles  tcnhão  autoridade  e  jurisdicção, 
com  que  possão  fazer  executar  os  seus  mandados,  e  cumprir  ob 
negócios  de  sua  commissão,  para  que  so  não  malogrem  as  deli- 
herações  que  tomarem  sobre  este  ramo  de  publica  felicidade. 

E  havendo  os  Senhores  Reis  seus  Augustos  Predecessores 
cstalK3lecido  Regimentes  e  promulgado  muitas  outras  ordens 
Regias,  foi-lhe  com  tudo  presente  cm  Consulta  da  Mesa  do  Des- 
eml)argo  do  Paço  tomada  sobro  rcprosenta(,ão  do  Physioo 
Mór,  que  tondo-se  movido  constestaçnes  entre  o  seu  Delegadp  e  a 
Relação  da  ISahía,  convinha  ordenar  que  so  guardassem  os 
Regimentos. 

E  querendo  o  Principe  Regento  evitar  questões  de  juris- 
dição, eempre  o>liosas  o  contrarias  ao  socego  do  seus  lieis  vas* 
sallos,  e  á  ))oa  ordem  o  regular  decisão  dos  negócios,  de  qne 
muito  clepende  a  paz  imblica  ;  o  sendo  por  isto  muito  necessário, 
e  util  diiclarar  a  jurisdicção  do  Pbysico  Mór  e  do  Cirurgião  Mór, 
c  dos  seus  Delegados,  llouvo  por  l)em  Determinar  o  se;ruinte: 

1.  Guarda r-S'vhão  inteiramente  os  Regimentos  de  25  de 
Fevereiro  de  1521,  e  o  do  \2  de  Dezembro  de  1631,  e  todas  as 
mais  Provisões  e  Ordens  Regias  a  este  respeito  decretadas  e 
em  diversios  tempos  ]>ul^Iicada^^,  ainda  depois  de  creada  a  Reai 
Junta  do  Proto-Mo<Jicato,  cumprindo-.so  em  tudo  que  não  estiver 
por  outros  derogado. 

t^.  Ep'M'que  a  .iurisJicçu.o  do  riiy>icu  Mor  o  Cirurgião  Mór 
he,  c  fui  «(.Mupro  privativa  no  caso  do  sua  competência,  não  se 
deve  intromettcr  nenliuma  outra  justiça,  ou  Authoridade  ;  aates 
cumprirão  todas  as  que  por  elle  íor  requerida  a  bem  do  Real 
►Servido  nos  negocias  de  Sua  Repartição  ;  o  os  GovernadoiNíS  e 
Capitães  Generaos  lhe  darão  o  necessário  auxilio,  quando  lhe 
for  pedido  por  elles,  ou  seus  commissarios,  aiim  de  cumprirem 
com  as  obrigações  dos  seus  cargos  poios  meios  determinados  nas 
Leis  e  mais  Reaes  tlis[!OSições. 

3.  Como  o  Pliysico  M()r,  e  Cirurgião  Mór  não  podem  nas  di- 
VíTsas  Capitanias  d'.)  Iv^tado  cxerc(M'  por  f>i  a  jniis-licção  que  lhes 
compete,  e  que  llios  Ibi  contiada  [lor  El  Rei,  foi  R>te  servido  que 
os  seus  Delegados  Commissarios  pratiquem  a  mesma  na  confor- 
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midade  do  Regimento  de  16  Maio  de  1744,  e  das  mais  Ordens 
Regias,  nesta  matéria  publicada,  e  pelo  qae  toca  à  Jorisdioção 
civil  e  criminal,  executem  o  que  está  determinado  nos  Para- 
graphos  7<»  e  11°  do  sobredito  Regimento  de  25  de  Fevereiro  de 
1521,  preparando  os  Processos,  e  remettendo-os,  para  nesta 
Corte  serem  julgados  afinal  pelo  Physico  Mór  ou  Cirurgião  mór 
com  o  Desembargador  que  El  Rei  houve  por  bem  nomear  para 
seu  Accessor,  sem  appellação  nem  aggravo. 

4.  Todas  as  sentenças  proferidas  entre  pessoas  privilegiadas 
e  em  matéria  da  privativa  jurisdicção  do  Pbjrsico  Mór  e  Cirur- 
gião Mór,  por  outras  quaesquer  justiças,  e  ainda  Relações,  serão 
nullas  e  de  nenhum  vigor,  como  dadas  por  Juizes  incompetentes  ; 
e  como  tal  Houve  por  bem  declarar  que  por  aggravo  se  pro- 
feriu na  Relação  da  Bahia  entre  Diogo  Ribeiro  Sanches  e  Manoel 
Ignacío  dl  Cunha. 

5.  Acontecendo  que  os  Delegados  exerçam  os  poderes  da  sua 
Commissão,  estando  a  jurisdicção  a  mais,  da  que  lhes  toca, 
dirigirão  as  partes,  que  se  julgarem  oíTondidas,  as  suas  re- 
presentações aos  sobreditos  Physico  Mór  e  Cirurgião  Mór  do 
Reino,  que  darão  as  necessárias  provi  lendas,  recorrendo-se 
delias  á  Minha  Real  Pessoa,  e  os  Governadores  e  Capitães  Qene- 
raes  lhes  farão  saber  o  os  abusos,  que  elles  praticarem; 
assim  como  os  magistrados,  cujas  jurisdiccões  forem  oíTendidas ; 
para  que  El  Rei  possa  prover  do  remeJio  competente. 

A  Carta  Regia  franqueando  os  Portos  do  Brazil  ao  Com- 
mercio  livre  de  todas  as  nações  que  fossem  alliadas  da  Coroa 
portugueza  e  tivessem  conservado  as  suas  relações  de  paz  e 
harmonia  junta,as  acertadas  providencias  digo  nomeações  do 
Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  e  do  Physico  Mór  do  Reino  e  seus 
Delegados  nos  Estados  do  Brazll,  com  regimento  apropriado  ao 
exercício  de  suas  funcções  proflssionaes  supracitadas,  parece  ter 
sido  o  prenuncio  civilisador  do  nascente  Império,  pela  installação 
immediata  do  seu  importante  commercio  o  navegação  e  com  ella 
o  desenvolvimento  dainstrucção  superior. 

Sem  entrarmos  na  apreciação  das  importantes  «luestOes  po- 
liticas, jurídicas  e  administrativas  que  foram  alçadas  de  mo- 
mento no  Brazil^Unido  com  a  chegada  da  Familia  Real,  por 
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soreiíi  alheiiiá  iio  assiinipto  que  nos  propomos  escrever,  comtudo 
diremos  em  refernri  ia  ás  medidas  sunilfiriíiá  e  de  policia  medica 
reibrent-3s  ao  oxer-MCio  da  medicina  o  pharm:ici:i  e  enaiuo  medico 
que  ibrãi)  ollas  de  tudo  o  critorium  e  opporlUQismo. 

As  autoridiíilos  s.uiitarias  constituídas  primitivamente  na  Ca- 
pitania da  Bahia  e  |)Osleriormonte  na  Cidado  de  S.  Sel>astião  do 
Rio  do  Janeiro,  representadas  nas  pessoas  do  Cirurgião  mor  dos 
Exércitos  e  1'hysico  M^r  d<)  Reino,  )»om  depressa  conquistarão 
as  avançadas  dos  «>.>tu  los  médicos,  liarmonisando  o  exercicio 
k-^^il  da  meiiclnii  c  cirurgia. 

E'  forçoso  confessar  que  a  liy^^eno  nesses  tempos  passados 
uílo  tinha  conquistado  a  supremacia  das  sciencias  uo  inventario 
inllnití)  dos  meios  dí  resguardar  a  saúde  publica  e  privada,  por- 
quanto si  assim  fosse,  outra  seria  a  topogioplna  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  e  a  lon.^a  serie  do  onliçôís  e-ipeciaes  que  commu- 
mente  se  o!'servâo  na  a"tiialidado  nos  grandes  centros  povoados 
e  nas  gran  los  cipitu-s  hyporoolioara"nto  denominadas  do  mundo 
mole  mo. 

Pela  leira  do  R'^gimí^nlo  da  Real  Junta  Proto^Medic^ito  orão 
admittidos  os  ex»mes  do  Cirurgia  em  Idslioa  o  nas  diversas 
Capitani;«s  du  Hrazil,  índia  o  Costa  íl'Afi  ica  perante  a  Junta, 
seus  I)el"gados  o  Jiii/os  Commissarios. 

Toilo  o  Cidadão  (pieapros-.^ntusse  certidão  de  oxercicio  clinico 
medico  oa  Cirúrgico  em  qualquer  hospital  do  Reino,  passado  por 
melico  formado,  ora  alinittido  a  examo  theurico  com  o  flm  de 
recobor   carta   do  Licenciado, 

Ctjni  a  reintegração  dos  cargos  de  Cirurgião-mór  dos  Exer- 
cites e  de  Physico  Mor  do  Iteino,  p.issou  semelhante  Jurisdicção 
a  ber  exercitada  por  est is  authoridados  o  sjus  Delegados  nas 
Capitanias  do  Hrazil. 

Os  del.\galos  d-»  Cirur-rião  Mór  dos  Hxorcitos  superintendi&o 
no  que  era  relativo  ao  cxercic.o  da  Cirurgia,  nos  sangradoreSi 
nus  partoir.is,  nus  dontist.is,  nos  que  occupavão-se  em  applicar 
ventosas  e  siiigu  «sugas,  nos  que  concerta  vão  hraços  e  iiernae; 
os  Delog  vdos  do  IMiyãico  Mór  do  Reino  oxorcitavâo  perante  os 
Boticários  e  Dro::uijtas,  Curandeiros,  etc,  os  qiiaes  sem  provisão 
de  licença  nâo  poiiião  exercer  a  art'.'   ««u   oíflcio. 
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A  importanto  coUdCção  de  livros  manuscriptos  c  origiaaes 
pertencentes  ás  CliaDCv^llarias  rios  Physioos  Mores  do  Exercito  e 
Reino,  rjcolhidos  no  Archivo  Publico  do  Iraperlo,  e  qae  tivemoa 
occasião  de  estudar  doixa  patente  a  verdade  do  enunciado. 

As  iunumeras  provisões  de  licença  para  curar,  transcriptas 
nos  mencionados  livros,  todas  teem  por  condição  o  seguinte : 

l.^"  O  Licenciado  nâo  deixará  failecer  enfermo  algum  sem 
que  seja-lhe  administrado  o  Santíssimo  Sacramento. 

2.^  Náo  deverá  tomar  a  seu  cuidado  moléstia  de  perigo  ou 
entidade,  sem  consulta  do  medico  formado. 

3.0  NéU)  será  vogal  em  conferencia  medica,  mas  sim  ai)enas 
exporá  o  histórico  da  enfermidade,  e  os  remédios  que  lhe  tiver 
applicado. 

4.0  Não  polerá  acceitar  partidos,  de  exclusiva  competência 
de  médicos  formados. 

5.»  Não  levará  por  visita  mais  de  $320  pelas  de  dia, 
sendo  meio  dia  e  noite  $600  e  fora  da  cidade  o  que  for  ar* 
bilrado  pelo  Delegado  respectivo  do  Physico  Mór  do  Reino,  sem 
que  este  pagamento  sirva  de  embaraço  á  expontânea  grati- 
ficação que  o  interessado  sirva   remunerar  os  ditos  serviços. 

6.0  Será  obrigado  a  receitar  em  linguagem  vulgar,  e  segundo 
o  que  consta  do  Alvará  de  13  de  Agosto  de  1809. 

O  Alvará  Régio  de  7  de  Janeiro  de  1809  dado  o  passado  no 
palácio  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  foi  de  uma  sabedoria 
exemplar. 

—  Ris  a  intt^frra  — 

«^  O  Príncipe  Reífente.  Faço  saber  ans  que  o  presente  Alvará 
com  força  de  Lei  virem,  que  Tendo  nomeado  Physico  Mór  e 
Cirurgião  Mór  áon  Exércitos  do  Roino,  Estados  o  Domínios  Ultra- 
marinos por  Decreto  de  7  e  9  de  Fevereiro  de  1808  aos  Doutores 
José  Correia  Picanço  e  Manoel  Vieira  da  Silva  e  Havendo  de- 
clarado a  Jurisdicção  que  lhes  compete,  no  Alvará  de  23  de 
Novembro  do  mesmo  anno,  não  é  coherente  com  esta  nova 
creação  a  existência  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato,  não  só 
porque   foi   erigida  para  substituir  os   referidos   empregos  de 
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Physico  Mór  e  Cirurgião  mór  dos  Exércitos  do  Roiuo,  como 
tamboni  porque  erão  estes  os  Deputados  Natos  daquelle  Tri- 
bunal, cuja  falta  torna  impraticável ;  que  olle  prosiga  em  suas 
funcQões,  sem  detrimento  do   Meo  Real  Serviço.» 

€  -<  I'ara  obviar  estes  e  outros  inconvenientes,  Sou  Servido 
abolir  e  extinguir  a  sobredicta  Junta  do  Proto-Medicato,  e  or- 
denar que  o  mesmo  Physico  Mór  e  Cirurgião  Mór  do  Reino 
exercitem  a  sua  competente  jurisdicção  no  Reino  do  Portugal  e 
Algarve,  por  meio  de  seus  Delegados  e  pela  maneii'a  que  se 
acha  decretada  no  mencionado  Alvará  de  13  de  novembro 
de  1808. 

E  este  se  cumprirá  inteiramente  como  nelle  se  contóm,  não 
obstante  quaesquer  disposições  em  contrario  ;  e  valerá  como  Carta 
passada  pela  Chancellaria,  posto  que  por  ella  não  ha-do  passar, 
e  o  seu  oífoito  haja  do  durar  mais  do  um  e  muitos  annos,  som 
embargo  das  ordenações  em  contrario,  e  se  registrará  nos  Livros 
a  que  pertencer.—  (  Assignado  )  Rei. 

Definida  por  esta  forma  a  jurisdicção  do  Physico  Mór  e  Ci- 
rurgião Mor  dos  Exercites  do  Rííino,  foi  pr^^sente  ao  Rei  uma  re- 
presentação destes  proílssionaes  reclamando  quanto  era  neces- 
sário e  útil  a  decretação  de  um  novo  Regimento,  no  sentido  do 
estabelece r-se  providencias  utcis  ao  fim  da  instituição  desse  em- 
prego, que  £1-Rei  fora  servido  instaurar,  abolindo  e  extinguindo 
a  Real  Junta  do  Proto-Medicato  pelo  Alvará  de  7  de  janeiro  do 
anno  antecedente. 

El  Rei,  attondendoa  tão  criter-ioso  pedido  o  reconsiderando 
que  a  jurisdicção  conQada  ao  Physico  Mor  e  Cirurgião  Mor  do 
Reino  e  seus  Delegados  não  devia  ser  arbitrário  o  desconhecido, 
o  que  importaria  um  poder  despótico  o  contrario  â  utilidade  pu- 
blica e  particul  vr  dos  seus  fieis  vassallos  . 

Reconhecendo,  por  outro  lado,  não  poder  na  opportunidade 
serem  suílicientes  o  bastantes  as  prerogativas  concedidas  pelo 
Regimento  de  16  de  maio  do  1744  por  diminuto,  e  por  ter  sido 
elaborado  (m\  tempos  remotos,  como  ordinariamente  acontece 
em  matéria  de  legislação,  que  cumpre  alterar,  accrescentar  on 
su{)prir,  segundo  exigem  as  circumstancias  imprevistas  que 
traz  comsigo  o  andar  u  serie  de  tampos  ; 
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Foi  servido  em  conformidade  do  que  foi  proposto  polo  Phy- 
sico  e  Cirurgião  Mor  do  Reino,  determinar  o  seguinte  : 

1.  O  juiz  Commissario  Delegado  do  Physico  Mor  do  Reino 
será  medico  formado  na  Universidade  de  Coimbra  ou  em  outra 
que  se crear  neste  Reino. 

2.  Os  seus  provimentos  serão  trienaes  e  poderão  ser  re- 
conduzidos cada  três  annos  se  não  houverem  queixas,  na  confor- 
midade do  Alvará  de  23  de  novembro  de  1808,  e  gosarão  de 
todos  os  privilégios  que  pertencem  aos  magistrados  temporaes, 
pelas  minhas  Leis  e  Ordens. 

3.  Terá  ura  escrivão  do  seu  cargo,  dous  visitadores  ex- 
aminadores, que  sejam  boticários  approvados,  um  meirinho  e 
seu  escrivão. 

4.  Além  dos  dous  oíTlciaes  do  Juizo,  poderá  nomear  os 
que  forem  necessários  nas  occasiões  do  alguma  diligencia  para 
lugares  distantes. 

5.  Poderá  subdelegar  para  os  lugares  remotos,  onde  não 
pôde  ir,  na  pessoa  quo  lhe  parecer  mais  idónea,  nomeando-lho 
escrivão,  examinadores  e  oíTiciaes. 

6.  Em  todos  os  lugares  de  sua  jurisdicção  visitará  as  bo- 
ticas, que  nellas  houverem,  acompanhado  do  Escrivão,  visita* 
dores,  meirinho  e  seu  escrivão  examinando  se  tem  Cartas  pas- 
sadas em  forma, Hrmadas  com  oscilo  das  reaes  armas  na  Chan- 
cellaria  mor  do  Reino;  se  tem  o  regimento  para  o  preço  dos 
medicamentos  ;  se  tem  os  pesos  e  balanças  aferidas ;  se  as  ba- 
lanças são  iguaes  ;  se  os  medicamentos  estão  feitos  com  perfeição 
e  bondado,  quo  manda  a  arto  pharmacoutica  ;  o  se  nellos  existe 
aquoUe  vigor  e  eílicacia,  que  pussa  produzir  elToito,  para  que 
foram  compostos  e  são  applicados. 

Se  os  utensílios  estão  com  asseio  e  limpeza,  que  se  requer: 
80  os  vasos  em  que  estão  os  medicamentos  teem  os  seus  i*espe- 
ctivos   letreiros  á  vista,  para  não  haver  engano  no  tirar  de 
algum  ;  se  os  receitas  quo   guardão  estão   sommadas  pído  regi- 
mento. 

Verá  todos  os  simples  e  compostos,  sem  excepção  alguma,  e 
se  achar  que  se  lhe  occultara  alguns,   mandará  dar  busca  nas 
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í^iivetaíi,  ou  cnde  li  ver  .suspeita  quoeslfio  cscoiilidos  c  fechados, 
aíim  do  nollcb  s.^  faz  r  o  dni.io  cxinn-í. 

7.  Tod!)  o  iiu.dic:;!j;ento  biiLpks  OU  coiiiposto  que  for  jul- 
gado incapaz  e  com  deleito,  o  Juiz  CuiniiiJbSario  Delegado  o 
ujandará  queimar,  ou  lançar  íòra  cm  part^,  donde  não  pcssa 
toruar-so  a  recollijr,  som  mais  appoUação. 

8."  So  a  Botica  não  ostivor  sortida  ao  monos  dos  medica- 
mentos mais  usados  dos  médicos  e  Cirurgiões  do  paiz,  o  mesmo 
Juiz  lhos  mandara  fechar  a  botica,  atô  so  mostrar  sortida,  ou 
condonmarii  a  sen  url.it rio. 

y."  Soo  Boticário  derporbu.speitu  a  ai jl' um  examinador,  o  quo 
íorá  autua  da  viziti,  o  o  juiz  achar  que  ô  l«'^^itima  a  suspoição, 
mandará  roliraro  suspríitado,  o  cliam;ir  outro  boticário  appro- 
vado,  podondo  coaipellir,  ató  fazondo-o  vir  debaixo  de  prisão,  e 
a  esto  dará  o  jnrainonto  de  ostylo. 

10."  Achando-.^o  algim)a  botica  aborta  si-m  ter  boticário  ap- 
provado,  m-jndjrã  fechal-a  o  íazer  auto  com  prova  necessária, 
citadaa  pai-te  parxa  romeása  e  para  dar  íiança  do  julgado,  o 
sentenciado. 

11.*' Quando  snccoda  não  se  foihar  a  botica,  depois  de  feita 
a  notiii^M',rii»  p.xr.i  ir.so,  o  Juiz  Cjmmissario  mandará  polo  es- 
crivão o  oUiiciíves  romovor  toio.s  os  medicamentos  para  o  depo-^ 
sito  geral,  á  custa,  do  que  estiver  administrando  a  botica,  for- 
mando autos  de  desobediência  o  remettendo-o,  guardadas  as 
bolemnidados  acima  rolbridatí. 

12.®  Nenhuma  botica  STÚ  isenta  destas  vizitas,  por  mais 
privileííiadas  quí  fto  considere,  sem  exceptuar  mesmo  a  da  Caza 
Real  o  a  do.s  Reaos  Hospitaes,  e  somente  o  será  a  da  Univer- 
sidad-í. 

13.'  Tambciji  serã)  vizitadas  lojas  do  drogas  pela  mesma 
forma  que  as  boti-jas,  s:ò  poio  que  t'  ca  aquelles  géneros  que  en- 
tram na  Cv)mi/)siv.;o  =ios  rom-itlios. 

1 1."  As  rof'rt'.''Mis   I)Otil^^s    e  lojas  de  dro.:,'aí   serão  vizitadas 

odas  as  Víjze.s  quj  i)areo  ;r  nxess-irioo  conveniente,  fazendo- se 

Ioda  a  diligencia   para  qu(?   de  anto-mão   o  não   saibam   os  bo- 

tic.irioj  6  di'ogui.sia:í,  o   terdiam  tempo   ilo   j)rovenir-se  ;  serão 

••ôlao  \i.:iLi.-  gratuita^,  bu  tre,  em  trcc  aJUiOi.,  purom;  íio  íurao 
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infiilliivolmento,  e  pngará  cada  uma  das  boticas,  o  lojas  do 
drogas  por  ellas,  para  o  physico-môp  5$000  ;  para  o  Jui7,  Cora- 
missario  3$200,  para  cada  hum  dos  examinadores  l.>;400  ;  para 
o  escrivão  ."^TOO.  Do  pagamento  destas  propinas  somente  ó 
isenta  a  botica  da  Caza  Real, 

15.0  Acabada  a  vizita  se  passará  uma  certidão,  que  será 
Tômettida  ao  Physico-Mór  do  Reino  ;  além  delia  o  oscriváo  pas- 
sará a  cada  boticário  outra  de  merecimento  que  Ihofoijul 
gada,  íiizeudo  nella  o  devido  elogio,  aos  que  tiverem  servido  ao 
publico,  com  desempenho  ;  e  esUi  certidão  servirá  de  licença 
chamada  de  Continuaça)^  devendo  apresental-a  na  vizita  trienal 
que  se  seguir,  por  ella  levará  o  escrivão  i2o  reis. 

10. «  Vizitarâ  e  examinará  na  Alíandega  to  las  as  boticas 
dos  navios  que  estiverem  para  fazer  viagem,  sem  a  qual  vizita 
nenhum  navio  poderá  sahir. 

17.*^  Todos  os  annos  tirará  o  Juiz  Commissario  uma  devassa 
nas  terras  de  sua  jurisdicçâo,  para  a  qual  mandará  notificar  tes- 
temunhas e  lavrar  um  Edital,  o  qual  s  Tá  affliado  pelo  mei- 
rinho nos  lugares  públicos,  do  quo  passará  certidão,  que  se 
ajuntará  á  mesma  devassa,  inquirirá  os  itens  seguintes  :  —  «Se 
alguma  pessoa  que  não  for  medico,  ou  não  tiver  licença  para 
substituir  a  falta  de  médicos,  applicar  remédios  ás  enfermidades 
internas,  receitando  ou  for  qualquer  outro  modo  se  estes  que 
a<sim  curam  exigirem  do  enfermo  o  pagamento  de  suas  vizitas, 
e  curas,  se  algum  boticário  levar  pelos  medicamentos  mais  do 
determinado  no  seu  Regimento  ou  faz  rebater  de  alguma  parte 
de  sua  legitima  importância  ;  se  algum  boticário  vender  re- 
médios activos,  suspeitos,  perigosos  ou  venenosos,  sem  receita 
de  pessoa  authorisada. 

18.^  Se  substituíram  uns  remédios  por  outros  sem  autho- 
ridade  de  quem  os  receitou  :  se  aviarem  receitas  de  medicina 
passadas  por  pessoas  ille^itimas. 

19.*  Se  vende  remédios  de  segredo  S3m  licença  e  taxa  do 
physicoMór  do  Reino. 

20. <»  Se  tiver  parceria  com  algum  medico  ou  Cirurgião. 

SI.** Se  são  promptos  no  aviamento  das  receitas  a  í|naIqnor 
hora. 
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22. <*  Se  costuma  a  desamparar  a  botioa,  deixando  noHa 
aprendizes  ou  escravos,  que  voud&o  remédios,  intrometto  se  a 
curar,  aiuda  «luo  seja  peias  receitas  que  vão  à  sua  botlot; 
se  algum  medico  ou  Cirurgião  que  sul)8tituir  a  falta  do 
medico,  receitar  em  latim  ou  cm  breve,  so  obrigarem  os 
enfermos  a  aviarem  as  suas  receitas  em  botica  determinada; 
se  receitarem  medicamentos  e  composições  oom  nomea  deioo- 
nhecidos,  para  serem  entendidos  somente  por  algum  boticário  ; 
se  ha  quem  venda  o  faça  remédios  em  sua  caza  sem  titulo 
legitimo ;  so  os  sangradores  sangram  em  febres  e  outras 
enfermidades  medicas  sem  ordem  de  pessoa  legitima  ;  o  ns 
parteiras  curam  e  applicão  modicamentos  ás  moléstias  das 
mulheres. 

23.<^  As  pessoas  que  forem  notificadas  assim  para  as  devassas 
como  para  qualquer  outro  depoimento,  não  c^mpareoendo» 
serão  presas,  o  da  cadeia  jurarão  à  sua  custa  na  forma  da  lei. 

24. <>  Conhecida  a  devassa  mandará  o  Juiz  Commissario  passar 
mandados  executivos  para  a  cobrança  das  custas  do  juízo» 
retirando-os  pelos  róos  com  culpa  prova-la,  e  obrigando-os  a 
darem  âança  ao  julgado  e  sentenciado,  e  citado  para  a  remeasa, 
enviará  a  devassa  ao  physico  mór  do  Reino,  sem  a  pronuncia; 
igualmente  o  juiz  colorará  executivamente  todas  as  condemnaçOeSi 
que  ilzer  seguudo  este  Reirulamento,  e  as  custns  ao  mesmo  juizo, 
quando  as  partes  não  pagarem  expontaneamente. 

25. <^  Além  destas  devassas  annuaes,  todas  as  vezes  que  o  Juiz 
commissario  souber,  ou  lhe  for  denunciado,  que  ha  alguma 
pessoa  que  auda  curando  a  medicina  ou  que  faz  á  venda  medi- 
camentos, mandará  logo  iiassar  mandados  ex-officio  para  se  lhe 
dar  busca  em  casa,  ))eraut6  duas  ou  mais  testemunlkas,abrindo-se 
o  que  estiver  fechado  e  será  citada  a  parte  para  em  tempo 
consignado  apresentar  o  titulo,  por  onde  cun\  ou  vende  medi- 
camentos, e  achando  se  estes  se  fari\  termo  de  achada^  eserá 
citado  para  se  ver  autoar  e  dar  flança  e  mais  termos  de  estylo, 
i^emetlendo-se  o  auto  ao  Physico  mór  do  Reino. 

Os  medicamentos  que  se  acharem  serão  vendidos,  e  o  seu 
custo  applicado  á  Caza  dos  Expostos  ou  os  Lázaros^  ou  ao  i7oí- 
pital  mais  necessitado. 
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20''  O  Juiz  Commlgsario  admittirà  à  exame  do  iiharmacia 
a  quem  lhe  requerer,  appresentando  certidão  de  mestre  apro- 
vado, no  qual  jure  aos  Santos  Evangelhos  que  aprendeu  quatro 
annos. 

27.0  ^Qg  qyg  sahirem  approvados  passará  o  escrivão  a  com- 
petente certidão,  assignada  pelo  Juiz  Commisaario  e  vereadores « 

28. <^  Nas  eidades  e  villas  populosas  haverá  numero  certo  de 
Cirurgiões  approvados,  que  tratam  daquelles  enfermos  de  en* 
fermidades  internas,  a  quem  os  médicos,  por  poucos,  não  poderem 
assistir,  e  serão  providas  pelo  Physioo  mór  do  Reino  pelos  exames 
de  opposição  que  fizerem,  segundo  o  seu  merecimento. 

29.<»  Os  mesmos  exames  farão  os  Cirurgiões  que  forem  ourar 
para  lugares  onde  não  ha  medico  algum. 

30. <>  Os  Cirurgiões,  que  se  examinorom  em  medicina  para 
curar  em  lugares  onde  não  houver  médicos  nem  boticários,  farão 
também  exame  de  pharmacia,  o  qual  deve  ser  moderado  e  versai» 
somente  sobre  as  preparações  mais  geraes. 

31. •  Os  que  não  sendo  Cirurgiões  so  tiverem  appl içado  ao 
estudo  da  medicina  e  observação  dos  medicamentos  do  paiz,  e 
que  forem  julgados  necessários  nos  lugares  remotos  onde  nã,o  ha 
nem  pôde  haver  medico,  nem  boticário,  nem  cirurgião  que  bastem 
segiindo  a  população,  o  Juiz  Commissarío  e  seu  escrivão,  e  uni- 
camente com  um  medico,  os  examinará  de  medicina  e  pliarmaeia 
segundo  os  seus  poucos  conhecimentos,  e  lhes  passará  a  licença 
annual  de  cundore^, 

32. •  Todo  o  Cirurgião  de  embarque  deve  ser  examinado  de 
medicina. 

33 .  °  Os  Cirurgiões  e  módicos  estrangeiros  não  serão  admittidds 
a  curar  sem  preceder  exame,  e  este  não  se  fará  sem  ordem  do 
Physico  mór  do  Reino. 

34. <>  Todoo  que  resistir  á  execução  das  ordens  do  juizo  ffegdw 
ladas  por  este  regimento,  será  citado  para  se  v6r  autoi&r,  e 
immediatamente  será  preso,  é  remettej-se-ha  o  auto  aò  physicô- 
mor  do  Remo  para  lhe  impor  a  pena  da  Lei,  precedendo  a  compe- 
tente defe?.a. 

35.»  Os  boticários,  médicos  e  cirurgiões  que  substtthirem  ém 
sua  falta  a  assistência  de  alguns  enferínoà,  cobmirtlo  s^s  divida^ 
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(log    medicamentos    perante    o    Juiz   Commissarlo,   como    Juiz 
privativo. 

30."  Nenhum  Governador,  Capitão  General,  Ministro  da 
Justiça,  Capitão  mór,  Commondante  de  Destricto,  poderá  emba- 
raçar ou  suspender  acto  ou  diligencia  alguma  dos  Juizes 
Commissarios  Delegados  do  physico  mór  do  Reino,  antes  todos 
lhe  darão  auxilio,  de  que  precisarem  e  requererem,  j[)or  offlclo ; 
8  quando  entenderem  que  elles  te:;m  commettido  algum  excesso 
darão  conta  ou  ao  physico  mór  do  Reino,  ou  o  farão  saber 
pela  Secretaria  <Ie  Etjtado  competente,  sem  comtudo  lhes  emba- 
raçar o  exercício  de  que  estão  encarregados, 

37. ^^  Para  os  Juizes  Commissarios  delegados  exercitarem 
livremente  sem  depolencia  alguma  o  cumprimento  das  suas 
obrigações,  não  será  mais  necessário  do  que  o  Cumpra-se  dos 
Ouvidores  ou  outros  juizes  territoriaes,  e  nenhuma  cidade  ou 
villa,  ou  lugar,  por  mais  privilegiado  que  se  considere,  ainda 
mesmo  por  foral,  poderá  subtrahir-se  á  jurisdicçiío  e  justiça  dô 
physico  mór  do  Reino,  o  seus  commissarios  deli^gados,  os  quaes 
exercerão  amplamente  e  sem  restricção  alguma  todas  as  obriga- 
ções 6  todos  os  actos  que  se  ordenão  neste  regimento. 

38. o  Os  Juizes  Commissarios  delegados  que  tiverem  servido 
vinte  annos,  havendo  sido  reconhecidos  e  podendo  contar-se  o 
tempo,  que  foram  delegados  da  Real  Junta  do  Proto-Medicalo, 
serão  remunerados  com  alguns  despachos  ou  mercôs,  que  se 
julgarem  proporcionados. 

Tendo  bilo  promulgado,  como  acabamos  de  expor,  o  Regi- 
mento para  os  Commissarios  delegados  do  Physico  Mor  do  Reino, 
repleto  de  tantos  privilégios  e  honras,  resolveu  mais  o 
Príncipe  Regente  publicar  o  Decreto  de  27  de  Julho  de  1809,  de- 
clarando que,  reconsiderando  o  muito  que  interessava  o  bem 
publico  e  o  particular  dos  seus  âeis  Vassallos  na  conservação  da 
saúde  publica,  facilmente  sujeito  a  ser  alterado  por  contagio 
communicado  por  embarcaç43es,  passageiros  e  mercadorias,  que 
demandassem  o  Porto  do  Rio  do  Janeiro,  e  nos  demais  deste 
Estado,  podendo  contaminar  a  Peste  o  outras  moléstias  conta- 
giosas, houve  por  bem  crear  o  lugar  de  Provedor  mor  de  Saúde 
(Ia  Oista  e  Bastados  do  Brazil^  desannexando-o  da  inspecção  das 
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Camarás,  e  nnindo-lhe  toda  a  juplsdicçâo  necessária,  afim  de  qiio 
por  si  e  seus  Delegados  se  conserve  a  saúde  publica,  pondo-se  em 
pratica  no  que  for  applicavel  o  Regimento  do  Provimento  de 
Saúde. 

E  attendendo  a  concorrerem  na  Pessoa  do  Br.  Manoel  Vieira 
dl  Silva  do  Seu  Conselho,  1"  Medico  da  Real  Camará  e  Physico 
Mór  do  Reino  e  Domínios,  todas  as  boas  qualidades  para  bem 
lhe  servir  neste  emprego.  Houve  por  bem  nomeal-o  e  para  elle, 
encarregou  de  formar  um  novo  Regimento  que  serviria  de  Go- 
verno para  esse  objecto  sujeita  à  Real  approvaç5o. 

O  Physico  Mor  do  Reino  empossado  de  mais  esta  dignidade, 
apresentou  em  22  de  Janeiro  de  1810  á  sancçfio  regia  o  Regi- 
mento em  questão,  o  qual  foi  approvado  e  posto  em  execução. 

Eis  em  resumo  as  disposições  preliminares  do  mencionado 
Regimento  conferido  ao  Provedor  mór  de  Saud-3: 

l.<»  Deverá constituir-se  um  lazareto,  onde  farão  quaren- 
tenas os  navios  procedentes  do  portos  suspeitos.  E  emquanto  não 
se  ediflcar  e  estabelecer  com  a  regularidade  e  forma  que  convém, 
fAr-se-ha  a  quarentena  no  sitio  da  Boa  Viagem,  onde  provisoria- 
mente se  farão  as  accommodações  precisxs,  e  ahi: 

Deverão  observar-se  a  respeito  destas  embarcações  nacionaes 
ou  estrangeiras,  suas  equipagens  e  mercadorias  as  regras  esta- 
belecidas para  semelhantes  casos  e  praticadas  reciprocamente 
pelas  Nações  a  quem  pertencem,  quando  não  houver  decisão 
própria  no  regimento  do  provimento  da  saúde  do  porto  de 
Belém,  datado  de  7  de  Fevereiro  de  1693,  que  Manda  se  observe, 
e  as  regias  ordens  determinadas  para  o  porto  de  Lisboa  em 
tudo  que  íôr  applicavel,  assim  acerca  da  jurisdicção  económica, 
como  da  coercitiva. 

2.<>  Os  navios  deverião  esperar  a  visita  dos  officiaes  de 
saúde  no  ancoradouro  chamado  do  Poço  ou  nos  sobreditos  da 
Boa  tiagem,  eahi  se  irà  fazer  as  averiguações  determinadas  pelo 
Regulamento,  estando  o  Guarda  mór  e  Escrivão  da  Saúde 
sempre  promptos  pan\  o  que  deverão  os  guardas  assistir  ao  sitio 
mais  apropriado  ao  mesmo  fim,  e,  feitas  as  diligencias  estabele- 
cidas no  regimento,  darão  delias  parte  ao  provedor  mór  de 
Saúde, 
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^.^  As  flobreditag  embaroaçCies  nacionaes  e  estrangeiras, 
que  forem  do  Commerclo,  pagarão  |>or  entrada  para  o  Lazareto 
a  saber:  Navios,  Curvetas  o  Bergantins  2$/)00,  as  Sumaeas 
1^00,  e  as  Barcas  das  Costas  dOO  reis ;  o  que  será  arrecadado 
na  Alfandega  na  occasião  em  que  se  cobrem  os  mais  direitos  do 
porto,  romettendo-os  mensalmente  para  o  cofre  da  saúde ;  e 
do  producto  deitas  imposições  se  pagarão  os  ordenados  e  farflo 
as  mais  despezas  deste  estabelecimento. 

4.®  Os  navios  que  trouxerem  Carregamento  de  Escravos^ 
esperarão  no  ancoradouro  do  Poço^  ou  no  da  Boa  Viagem^  até 
que  se  íàça  a  visita  da  saúde  pelo  Guarda  Mór,  e  mais  oíQciaes, 
e  feita  ella,  irão  ancorar,  e  ter  quarentona  no  ancoradouro  da 
Ilki  do  Bom  Jesus, 

5.<*  No  acto  da  visita  se  determinará  os  dias  que  cada  hum 
navio  deve  ter  de  quarentena,  conforme  a  moléstia  que  trouxer, 
notando  o  que  occorror  durante  a  travessia  ou  viagem  e  mais 
circumstancias  adequadas  ao  cnso ;  nunca  menos  de  oito  dias,  em 
que  os  negros  estejão  desembarcados  na  referida  Ilha,  onde  serão 
tratados,  alimentados,  vestidos  e  lavados,  depois  do  que  rece- 
berão o  bilhete  da  saúde  para  podorem  entrar  na  cidade  e  fa- 
zerem parto  do  mercado  da  venda  existente  no  Vallongo, 

6.®  O  tratamento  e  mais  disposições  do  saneamento  seria 
feito  sob  a  immediata  iuspccção  do  Guarda  da  saúde  e  do  Ouarvia 
mór,  correndo  as  despezas  por  conta  dos  interessados,  que  erão 
compellilos  a  satisfazerem  essa  obrigação  sanitária. 

7/  Quando  constasse  ao  Provedor-Mór  que  os  trigos  ou  fa- 
rinhas, milho,  carne  verde  ou  secca  e  bebidas,  etc,  se  achavam 
corrompidos  e  nocazo  de  serem  pr^judiciaes  n  saúde  dos  habitantes 
e  destinados  á  venda,  mandava  examinar  e  proceder  nellas  ás 
vistorias  em  qualquer  parto  oude  se  achassem ;  mesmo  nos  Ar' 
mazens  da  Alfandega  oh  da  Eeal  Fazenda  o  Trapiches  parti' 
culares,  etc.,  sendo  obrigados  os  proprietários  ou  arrendatário^  a 
franquear  as  ditas  casas  ou  armazéns  ao  Provedor  mór  ou  quem 
snas  vez}s  llzcr,  coadjuvados  palas  authoridades,  as  quaes  de« 
verião  prestar  todo  o  auxilio  necessário  e  que  fosse  requisitado. 

Promovendo  nestes  casos  processos  verbaos,  os  quaes  con- 
clusos seriam  remettidos  aos  Magistrados  a  quem  competia  amm 
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nielhante  alçada,  correndo  taes  despezas  pelos  rendimentos  dos 
Concelhos,  o  não  só  havendo  peio  cofre  da  saúde,  e  ainda  em 
falta  deste  pelo  Erário  Régio  a  titulo  de  beoeflcio  publico  com 
audiência  e  despacho  Régio. 

8.0  Avoriguarião  a  falta  de  pnstagens  e  do  que  soíTriam  os 
gados  quando  conduzidos  para  a  Capital  para  serem  abatidos  ou 
sujeitos  ao  Corte.  Competindo  por  ordem  Regia  ao  Provedor 
mór  pleno  conhecimento  e  jurisdicçao  na  designação  das  ditas 
pastagens,  ordenando  para  tal  âm  ao  Provedor  que  enviasse 
instrucções  as  Gamaras  dos  distriotos  para  que  fossem  estabele- 
cidas em  distancia,  proporcionando  terrenos  próprios  para  as 
denominadas  invernadas,  devendo  esses  terrenos  serem  demar- 
cados e  de  extensão  de  meia  légua  em  quadra  de  propriedade  ao 
respectivo  Concelho  sem  que  em  tempo  algum  se  pudesse  aforar, 
arrendar  ou  vender  sob  pena  de  nullidade. 

Podendo  desaproprial-o,  si  for  de  particular,  evitando  o 
corte  de  fazendas  e  preferi ndo-se  os  terrenos  baldios  que  tenhão 
todas  as  oondições  apropriadas  para  boas  pastagens. 

9.<^  B  quando  os  encarregados  de  qualquer  Repartição  e 
juizes  das  Alfandegas  conhecerem  que  existe  sob  sua  inspecção 
géneros  em  semelhante  estado,  deverão  em  offlcio  deprecar  ao 
Provedor  mór  que  ordenará  os  exames  neoessarios^  porquanto 
sobre  esto  assumpto  era  de  opinião  o  Rei  ser  de  rigorosa  obri- 
gação de  qualquer  o  cuidado  de  prevenir  o  mal  que  por  seme- 
lhante causa  pudesse  vir  a  resultar  ao  Estado  pelo  consumo  de 
taes  géneros. 

Dos  exames  que  em  qualquer  dos  casos  se  procedesse  devião-se 
logo  promover  processos  verbaes  e  summarissimos,  nos  quaes 
deveria  ser  declarado  a  quem  pertenciam  os  géneros,  as  marcas 
signaes,  confrontações  e  idontidade,  e  o  estado  em  que  forão 
encontrados  de  ruina  total  ou  começo,  combinando-86  para  isso 
o  jttizo  dos  peritos»  os  quaes  devião  francamente  declarar  si  taes 
géneros  m  ^recião  ser  eondemnados  tn  toium  ou  beneficiado,  e  qual  a 
maneira  ou  processo  que  se  deveria  usar  ou  por  em  execução,  e 
aânal  apresentado  ao  Provedor  mór,  que  i  esol veria  em  dcflinitiva 
a  questão,  dando  as  determinações  ílnaes,  e  comminando  as  penas 
ponforme  as  disposições  das   Leis,  endereçando  precatória   as 
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respectivas  justiças  ou  as  Repartições  a  quem  competia,  tudo  a 
requerimento  (Jo  Oiiarda-mór  como  llscal  da  saúdo  e  para  que 
fossem  cumpriias  e  excecutadas  sem  que  a  parte  pudesse  re- 
querer embargos  em  ^rào  de  recurso,  com  o  tlm  de  suspender  a 
mencionada  execução,  salvo  si  esta  fosse  novamente  depreoada 
pelo  Juiz  da  Provedoria-mór. 

10  —  Compotindo  ás  Gamaras  o  cuidado  de  prevenirem  os 
provimentos  dos  viveres  ou  géneros  de  primeira  necessidade  para 
que  em  tempo  algum  houvesse  falta  nos  mercados,  o  notando-se 
haver  falta  de  cuidados  na  conducção  do  trtgo  que  dos  Portos  de 
Portugal  eram  conduzidos  em  surrocs  e  expostos  no  Cães  do  des- 
embarque ás  intempéries,  por  falta  do  accommodações  apropriadas, 
fora  ordenado  a  Gamara  que  mandasse  urgentemente  construir 
grandes  armazéns  em  local  apropriado,  para  taes  géneros  serem 
recolhidos  e  abi  ficarem  sujeitos  aos  exames  sanitários  por  parte 
do  Provedor  raór  ou  seus  delegados,  o  satisfeita  essa  condição  o 
escrivão  da  saúde  passaria  a  competente  licença. 

11  —  Gompetia  igualmente  ao  Provedor-mór  a  incumbência 
de  mandar  proceder  aos  exames  e  visitas  sanitárias  nos  mata- 
douros ô  açougues  públicos  e  providenciar  nos  casos  em  que  os 
juizes  almotacós  e  Gamara  não  tivessem  acautelado  e  prevenido 
qualquer  falta,  taos  como  concertos,  mudança  o  obras  preju- 
diciaesa  saúde  publica. 

12  —  P^oi  determinado,  outrosim,  que  huma  légua  distante 
do  Rio  de  Janeiro  ou  mais  próximo  fosse  estabsiecida  uma  grande 
pastagem  para  dcscanço  íinal  das  rezes  que  viessem  para  o  abas- 
tecimento dos  matadouros,  devendo  a  permanência  do  gado  nio 
exceder  de  24  horas  noscurraos  dos  matadouros  ;  e  nas  pastagens 
entrasse  o  t fado  dos  tropeiros  c  marchantes  sem  preferencia  <ní 
fraude  que  podesse  occasionar  algum  monopólio,  • 

13  —  Em  caso  de  contravenção  ou  abuso  a  este  respeito,  o 
Provedor-mór  possuia  juiisdicção  de  mandar  que  se  proce lesse  a 
prisão  por  hum  nicz  contra  o  marchante  culpado. 


*  A',  (lo  íTKí?/'>r  — N'*s'íí's  t<Mii[M-)s  iMii.lava-srt  da  Iil)er«lft<l"  rio  matanoa  nu 
iWif*  lio  .£ratli>. 
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14  —  Na  liypotheáo  das  pastagens  pertencerem  a  particular 
beriiuii  pagas  as  tlespazas  pelo  cofre  da  saúde,  e  das  denominadas 
pastagens  de  transito  serião  gratuitas,  se  a  demora  do  gado  n&o 
excedesse  de  três  dias,  e  no  caso  contrario  será  arbitrado  pelo 
Provedor-mór  com  accordo  das  Camarás  sobre  o  que  se  deverá 
pagar  por  cada  cabeça. 

15  —  A  importância  de  semelhantes  disposições  foi  de  ta^ 
valor  que  o  Regente  declarou  que  não  ficarão  escusos  os  juizes' 
Camará  e  almotacés  e  mais  empregados  públicos  de  cumprirem 
o  seu  dever,  porquanto  em  tal  assumpto  de  tanto  interesse  pu- 
blico desejava,  queria  e  ordenava  houvessem  todos  de  concorrer 
pela  parte  que  lhos  tocasse  com  vigilância  devida  para  o  bem  do 
serviço  do  Estado,  prohibiudo  qualquer  conflicto  de  jurisdicçãoi 
ou  a  que  se  escusem  uns  com  obrigações  de  outros. 

16  — Do  Provedor  Mór  ficaria  nos  Estados  do  Brasil  compe- 
tindo o  Recurso  para  a  Moza  do  Desembargo  do  Paço,  por  não 
ter  lugar  a  intervenção  para  o  Senado  da  Camará,  á  qual 
competia  em  Portugal  pelos  antigos  Regimentos  que  nesta  parte 
forão  derogados.  No  do  apparecimento  de  peste,  o  Provedor 
Mór  representaria  ao  Rei  por  intermédio  do  sobredicto  Tribunal, 
o  qual  consultaria  á  Junta  Temporária,  que  cumpre  criar  com 
aquelLi  extensão  o  jurisdicção  que  se  tem  praticado;  e  que  em 
taes  casos  extraordinários  se  faz  necessária,  para  El-Rei  nomear 
como  convêm  a  bem  do  seu  Régio  serviço. 

17  —  Os  Offlciaes  para  o  serviço  do  porto  ficarão  os  mesmos 
estabelecidos  no  Regimento  de  Saúde  do  Porto  de  Belém,  e  os  da 
Provedoria  mór  serão  um  Escrivão,  um  Meirinho  e  um  Thezou- 
rciro. 

18  —  E  pelo  que  respeita  ao  Lazareto,  no  seu  regimento  par- 
ticular quando  fôr  ooncluido,  se  designarão  os  oíílciaes  que 
deverá  haver. 

19  —  Acontecendo  aportar  na  Capitania  da  Bahia  e  nos 
mais  portos  do  Estado  do  Brasil  alguma  embarcação  que  tenha 
sahido  de  porto  onde  haja  noticia  ou  suspeita  de  peste,  não 
poderá  alli  fundear,  mas  será  constrangida  a  vir  fazer  quaren- 
tona ixo  Lazareto  da  BDa-ViUí^eiu  desta  Curte. 
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Dever-se-hia  prestar  todos  os  soccorros,  e  refrescos  qae 
precisar  para  poder  seguir  viagem,  com  a  humanidade  exigida 
e  com  as  cautelas  praticadas  em  semelliantss  casos. 

20  —  Na  referida  Cidade  da  Bahia,  em  Pernambuco  e  nOB 
outros  portos,  onde  havia  maior  commercio,  o  namero  de 
guardas  de  saúde  seria  maior  e  nomoadcs  pelo  Provedor,  mór,  oè 
quaesna  ausência  dos  respectivos  Delegadoâ,  observariam  o  que 
peio  Regimento  íôr  declarado  incumbir  ao  dito  emprego. 

21  —  Examinarão  as  Cartas  de  Saúde  dos  Navios  Negreiros ; 
tirarão  as  inquiri{?ões  que  se  acham  ordenadas  sobro  o  transporte, 
e  conservarão  prompto  para  a.s  mais  diligencias  relativas  a  este 
objecto,  que  pelo  Provedor  mór  lhe  forem  encarregadas;  pas- 
sando também  as  Cartas  de  Saúde,  que  lhes  forem  requeridas  por 
aquelles,  que  sahirem  diis  respectivas  Capitanias  para  fora. 

22  ^  Os  reíeridos  Guardas  Mores  da  Saúde  arrecadarão  as 
propinas  que  segundo  este  Regimento  pertencem  ao  Provedor 
mór,  e  lh'as  remetterão  como  por  elle  for  determinado. 

23  —  A  jurisdicção,  porém,  do  provedor  mór  pela  maior  ex- 
tensão e  importância  que  tem,  o  que  por  este  Regimento  lhe  fora 
conferida  será  exercida  ex-officio  pelo  Magistrado  do  lugar,  e  onde 
houver  Ouvidor  Geral  da  Comarca  será  annexo  ao  dito  cargo*  nas 
villas  onde  o  não  houver,  ao  de  Juiz  de  fora,  o  na  sua  fiilta  ao  de 
Juiz  Ordinário,  inquirindo-se  em  residência  e  nas  devassas  de  Cor- 
reição do  desempenho   de  um  tão  sagrado    dever. 

24  —  0  rucurso  será  em  cada  Capitania  para  o  Governador, 
o  deste  para  a  Mesa  do  Desembargo  do  Paço,  onde  semelhantes 
negócios  se  decidirão  finalmente,  informando  primeiro  com  o 
seu  parecer  o  Provedor-mór  do  Estado  do  Brasil. 

25  —  Em  ca  Ia  uma  das  referidas  terras  os  Governadores 
ouvirão  o  Ouvidor  da  Comarca  o  o  Guarda  Mór  respectivo, 
escolherão  o  sitio  e  lugares  próprios  o  com  proporções  sufflcíen- 
tes  para  servir  de  Lazareto  para  os  nerjros,  mandando  ílaizer 
accommoJacOes  para  o  respectivo  desembarque. 

26  —  Por  todos  os  navios  ((ue  sahirem  dos  referidos  Portos 
para  esta  Curte  nas  Capitanias  da  Bahia,  Pernambuco  Pará  é 
Maranhão,  remetterão  os  Guarda-móres  ao  Provedor-mór  partes 
competentes)    a  todoy  os  processos  o  diligencias  que  tiverem 
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I)raticado  em  mappas,  reíerindo-se  ao  numero  dos  processos,  que 
nos  cartórios  dos  respectivos  escrivães  devem  ficar. 

27  —  Os  Ouvidores  ou  outros  Magistrados  ou  juizes  que  ex- 
ercitarem esta  júris  licção  também  lho  remetlerão  as  partes  das 
diligencias  que  lhes  tocarem  por  este  regimento ;  o  todos  os  annos 
enviarão  igualmente  ao  sobredicto  provedor-mór  nesta  Co."*: 
a  Cópia  do  auto  das  contas  que  devem  tomar  ao  thesoureiro;  o 
do  balanço  de  cofre  da  saúde  com  a  demonstração  da  receita 
e  despeza  que  tiver  havido,  e  as  sobras  que  houver  serão  re- 
mettidas  ao  cofre  de  saúde  da  Corte  e  entregues  ao  respectivo 
thesoureiro. 

28  —  Dos  mencionados  mappas  e  balanço,  o  prove<lor-mór 
na  Corte  fará  um  extracto  geral,  afim  do  subir  semanalmente 
por  intermédio  do  respectivo  tribunal  à  Real  presença  do 
Principo  Regeute,  e  quando  houvesse  cousa  extraordinária  pola 
qual  fosse  necessário  communicar  ao  Rei,  esta  fosse  pela  Se« 
cretaria  d*Estado  de  Negócios  do  Reino,  ( assignado )  Príncipe 
R'?gento,  e  rubricado  pelo  Ministério  do  Reino, 

Além  do  exposto,  o  Ministério  da  Guori^a  em  anterior  Aviso 
de  23  de  Junho  ordenara  ao  Vice-Almirante  Ajudante  General,  que 
expedisse  ordens  no  sentido  dos  navios  que  foisem  desarmados 
remetterem  as  suas  boticas  para  o  Hospital  Militar  e  de  Ul- 
tramar, paraahi  serem  recolhidas  e  só  serem  entregues  meliante 
ordem  do  Cirurgião-mór  do  Exercito. 

Pela  exposição  supra,  conclue-se  de  quanta  importância 
forão  as  prescripções  contidas  nos  Alvarás  Régios  de  22  de  Ja- 
neiro de  1810,  elevado  ainda  mais  pela  direcção  desse  serviço 
ser  cntrogue  ao  PhyHco-Môr  do  Reino  con8Ídera«Io  Inspector 
f/eral   do  sawh  publica   do  Rei)W   e    Estado  do  BraziL 

Polo  processo  da  legislação  sanitária  ora  era  vigor,  robuste- 
cido pelo  espirito  do  Regimento  da  Provedoria  Mór  do  Reino  e 
tudo  confiado  ao  Physico-Mór  do  Reino,  evidencia-se  de  que 
autonomia  foi  revestida  a  primeira  authoridade  sanitária  em 
confronto  com  o  cargo  de  Cirurgião-mór  dos  Exércitos  ató  então 
de  igual  e   commum  Cathegoria  com  o  Piíysico-mòr  do  Reino. 

A  intervenção  dirocta  do  Physico-mór  do  Reino  no  serviço 
medico  e  hygienico  de  mar  e  terra,  a  direcção  da  policia  sani* 
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turia  om  sua  plenitude  incluindo  o  serviço  de  Saúde  militar  e  da 
armada  constituiu  um  iK)der  absoluto,  o  qual  intervinha  em 
tudo  e  em  todos. 

Para  comprovar  o  enunciado  de  semelhante  proposição 
basta  compenetrarmo-nos  do  que  dispõe  o  Regimento  do  Pro- 
vedor-mór  de  Saúde. 

A  hygieno  naval,  a  lotação  do  pessoal  e  material  que  com- 
portava cada  embarcação,  a  severa  intervenção  que  assistia  nos 
exames,  na  quantidade  e  qualidade  dos  géneros  alimenticios  e 
bebidas  importadas  do  estrangeiro,  principalmente  as  que  er2o 
destinadas  para  o  consumo  de  uma  longa  travessia  tão  vulgar 
naquella  época  com  o  antigo  systema  da  navegação  marítima. 

A  inspecção  rigorosa  nas  cartas  de  saúde  e  inquéritos  de 
passageiros  o  guarnições,  a  regularidade  das  quarentenas,  o  ser- 
viço dos  Lazaretos  e  o  resumo  de  todo  esse  encargo  applicado 
á  importação  do  vergonhoso   trafico   dos  africanos, 

A  livre  (mtrada  da  authoridade  sanitária  na  Casa  Grande 
da  Alfandega  nos  trapiches  e armazéns  do  Yallongo  onde  erão  ex- 
postos á  venda  centenares  de  escravos  para  serem  vendidos,  e 
finalmente  nos  navios  mercantes  o  em  geral  cm  todas  as  casas  de 
negocio  que  commercíavão  em  géneros  alimenticios  do  paiz,  os 
mercados  públicos,  as  pastagens,  os  campos  de  invernada^  os 
matadouros  pu Micos  o  particulares,  que  em  seu  todo  constituião 
o  mais  importante  serviço  municipal. 

Além  de  taes  serviços  de  transcendente  utilidade  publica 
soi)resalna  um  outro,  «lenominado  de  Devassas,  praticado  pelos 
delegados  e  juizes  commissarios,  contra  os  que  exeroião  ille- 
galmento  a  medccina,  cirurgia  c  pharmacia,  sujeitos  na  occa* 
Sião  a  ponas  correccionaes  e  repressivas  seguidas  de  processos 
suminarissimos. 

Para  mostrar  o  poder  e  esphera  superior  que  superintendia 
o  Pliysico-mór  do  Reino  Dr.  Manoel  Vieira  da  Silva  em  anta- 
gonismo com  as  do  Cirurgião-mór  dos  líxercitos  Dr.  José  Correia 
Picanço,  que  ao  chegar  no  Brazil  representava  a  authoridade 
superior  com  direitos  de  prioridade,  basta  citar  a  representação 
dirigida  pelo  Pliysico-mór  do  Reino  ao  Sr.  I).  João  6"  em  10  de 
Abril  do  1811,  documentos  cin  original,  arcbivados  na  collecçõo 
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de  livros   e  papeis    intitulados   da  Physicatura-môr  do   Reino 
catlialogíulos   no   Archivo  Gerai  e  Publico  do  Império. 

Na  mencionada  representação  declara  o  Physico-móp  do 
Reino  quo  os  Cirurgiões- Mores  dos  diíTerentes  Corpos  do  Exer- 
cito não  prestavão  oxamo  de  medicina  perante  o  seu  Juízo, 
quando  erão  obrigados  a  cumprir  essa  formalidade  antes  de 
sa  incumbirem  do  exorcicio  clinico  civil  o  no  Hospital  Real  Mi- 
litar do  Ultramar,  allegando  o  que  se  acha  determinado  nos 
Alvarás  o  Cartas  Regias  sobre  semelhante  assumpto  deprecadas 
o  entre  outros  o  Regimento  do  27  de  março  de  1805,  altenido 
por  um  outro  da  mesma  data  o  anno,  na  parte  relativa  aos 
arts.  3\  4"  e  5',  nos  quaes  são  tratadas  em  geral  as  obrigações 
dos  Médicos  e  Cirurgiões  ;  do  que  te  evidencia  quo  o  Cirurgião 
Mór  dos  Exércitos  não  podia  livremente  licenciar  os  seus  Com- 
raimdados  para  exercitarem  a  medicina,  visto  como  esse  privi- 
legio competia  rigorosamente  e  de  attribuição  especial  do  Phy" 
sico  Mór  do  Reino,  devendo  unicamente  o  Cirurgião  Mór  propor 
03  médicos  para  servirem  no  Hospital  sem  os  habilitar  para  o 
serviço  e exorcicio  clinico  da  secção  medica. 

Deste  conflicto  do  júris Jicção  resultou  quo  o  Rei,  tomando 
na  devida  consi  ieração  semelhante  aggravo,  baseado  em  varias 
Oisposições  o  artigos  de  Regimento  como  o  de  27  de  novembro 
de  1779,  resolveu  que  essos  attributos  pertenciam  o  erão  de  es- 
pecial attribuição  do  IMiysico-Mór  do  Reino,  podendo  comtuJo  o 
O  ir  uri;  ião- Mór  dos  Exércitos  na  orbita  de  sua  jurisdicção,  avisar 
previamente  ao  Physico-Môr  do  R<?ino  ou  ao  Cirurgião-Mór,  que 
preteniião  oxorcit\r  as  disciplinas  medicas,  para  quo  liou- 
vessem  d.)  sujcitar-se  ao  exame  pratico  perante  o  Physico-Mór 
do  Reino  ou  em  sou  juizo,  sob  pena  de  S3  ver  suspenso,  citado 
e  preso  com  procoss)  o  culpa  formada  ex-officio  no  foro  civil  ou 
militar  onde  o  Physico-Mór  do  Reino  tinha  jurisdicção  privativa. 

^.'  preciso  convir  pelo  que  acabamos  de  expor,  que  a  ju^is- 
í:i?•'o  do  Phy  sico  Mór  do  Reino  era  importantíssima  o  sem 
cxe..ii/lo  nos  annaes  da  iiistoria  do  Portugal  e  Brazil. 

õs  Regimentos  que  llie  foram  tX)níoridos  erão  em  toflas  as 
suas  ]  arces  amparados  e  garantidos  pelos  juizes  e  niixgistrados 
l-:cae^. 

.072  -  it>  TOMO   LXIIl,  P.  I. 
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O  Ouvidor  geral  da  Comarca,  o  Juiz  do  Fora,  o  Juiz 
Ordinário  cada  um  por  sua  vez  e  attribuições,  mantinhão  e 
coadjuvavão  o  Physico  Mór  do  Reino  em  suas  diligencias 
correccionaes. 

O  Cirurgião  Mór  dos  Exercites  do  Reino  Dr.  José  Correia 
Picanço,  modesto  e  sem  ambições  do  poder,  visando  unioamonte 
o  interesse  geral  de  sua  pátria,  sempre  lutando  pelos  melhora- 
mentos da  saieucia  do  velho  de  Cós  e  da  hygiene  publica  e 
privada,  não  invejava  nem  se  importava  com  as  altas  regalias 
conferidas  ao  Physico-Mór  ('o  Reino. 

Foi  assim  que  a  seus  esforços  o  por  Decreto  de  25  de  Se- 
tembro de  1808,  o  Príncipe  Regente  mandou  crear  no  Hospital 
Real  o  Militar  o  cargo  de  Cirurgião  Mór  Sangrador^  e  para  exer. 
cel-o,  propoz  o  Cirurgião-Mór  dos  Exércitos  e  Cirurgião  Mestro 
dos  Sangradores  Fr'incisco  Luiz  da  Silva,  vencendo  o  ordenado 
annual  de  30^000,  ahim  dos  emolumentos  a  que  tinha  direito  de 
conferir  de  cada  um  discípulo,  na  importância  de. Rs.  ^^0(>. 

Anterior  a  esta  nomeação  as  fúucções  de  Sangrador  gtral 
erão  commettidas  aos  Cirurgiões  Ajudantes  dos  Regimentos, 
como  poróm  fossem  ellcs  obrigados  á  frequência  das  aulas  e  áâ 
lições  de  sangria,  foram  por  isso  dispensados  e  então  creado  o 
mencionado  cargo. 

Por  conveniência  do  serviço  medico  e  administrativo,  foi 
por  outro  Decreto  de  24  de  janeiro  do  mesmo  anno  creado  o 
lugar  de  Almoxarife  Cirurgião,  que  serviria  do  accordo  com  O 
Regimento  em  vigor,  sendo  nomeado  José  Mamede  Ferreira  C:« 
rurgião  da  Armada,  com  o  vencimento  annual  de  400$000 
pagos  pela  folha  do  hospital. 

O  Cirurgião-mór  do  Exercito  Dr.  José  Correia  Picanço  re- 
presentou ao  Rei  sobro  a  conveniência  dos  Cirurgiões  que  aer^ 
vissem  no  Hospital  Real  e  Militar  participarem  das  regalias  e 
mais  vantagens  dos  oíflcia  s  do  Exercito,  a  exemplo  do  que  se 
observa  em  França  o  outros  paizes   da  Europa. 

El-Rei,  attendendo  aos  motivos  expostos  por  tão  zeloso  func* 
cionario  nas  ponderações  de  todo  o  critério  que  levou  ao  seu 
Real  conhecimento.  Decretou  em  16  de  Outubro  de  1809,  conce- 
dendo a  graduação  de  Alferes  a  todos  aquelles  que  completassem 
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O  curso  de  Anatomia  Theorici  c  Pratica  na  escola  cirúrgica, 
annexa  ao  Hospital  Militar,  fazendo  extensiva  esta  Graça  aos 
ajudantes  dos  Cirurgiões- Mores  dos  Corpos  jà  approvados  e  que 
possuissern  cartas. 

E'  provável  que  oDr.  José  Correia  Picanço  antecipadaraento 
meditasse  na  futura  reforma  e  independência  do  Corpo  de  Saúde 
do  Exercito,  composto  de  professionaes  liabilitados,  e  de  que  elle 
seria  o  Chefe  segundo  o  cargo  que  na  occasião  occupava  com 
tanta  nobreza  e  illustração. 

Consta-nos  que  entre  os  seus  papeis  particulares  alguma 
cousa  existia  a  tal  respeito,  e  que  não  nos  foi  possivel  obter. 

Como  sabemos,  nesses  tempos  bafejados  pela  atmosphera  co- 
lonial pouco  ou  nenhum  pessoal  concorria  aos  estudos  médicos* 
cirúrgicos,  e  os  raríssimos  que  se  entregaram  a  ess.xs  disciplinas 
soccorrião-se  das  vantagens  insigaiíicantes  que  lhes  er^  oífere- 
cídas  pelo  Hospital  Real  Militar  e  Ultramar,  e  nos  dos  Carpos  da 
Guarnição  ou  Enfermarias  Regimentaes,  com  m\is  fervor  pro- 
curado depois  de  promulgado  o  Decreto  de  12  de  Outubro  do 
supracitado  anno,  procurando  assentar  praça  de  Cirurgiões  aja- 
dantesy  gozando  das  vantagens  pecuniárias  de  15^000  mens:ves  do 
soldo  a  que  tinhão  direito. 

Notabilidades  medicas  que  figurarão  em  nosso  paiz  e  Europa 
gosarão  destes  favores,  e  honra  vão- so  em  mencionar  esse  saudoso 
episodio  de  sua  vida. 

Os  Meirelles,  Paula  Cândido,  e  Freire  Allemâo  e  irmão, 
Cândido  Borges  (Barão  de  Itaúna  ),  Miriano  Machado  (to- 
mides,  Tota,  Christovão  Vieira,  Machado  da  Cunha,  Gurgel  do 
Amaral,  Américo  Uzedo,  etc.,  otc,  são  exemplos  frisantes da  sabia 
medida  proposta  e  alcançada  pelo  Cirurgião-mór  dos  Exércitos 
Conselheiro  Dr.  José  Corroia  Picanço. 

Compulsando  a  historia  da  fundação  do  Hospit  \l  Real  e  Mi- 
litar de  Ultramar,  Regimental  e  ultimamente  da  Guarnição  da 
Corte  no  Rio  de  Janeiro,  e onde  existiu  e  foi  installada  a  primeira 
escola  Cirúrgica,  a  cujo  respeito  nuda  existe  coordenado,  prose- 
guiremos  em  íioguida  no  ponto  principal  o  em  questão,  das  immu- 
nidades  das  altas  funcções  da  Physicatura-mór  do  Reino  e  a  dos 
Exércitos  que  deu  motivo  a  este  trabalho  acompanhando  a  evo- 
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laçao  progressiva  destos  antigos  cargos,  depreciação  c  ílnalmente 
sua  completa  extincção. 

Ilospitnl    Mllilnr 

O  CoHo;,âo  dos  Jesuítas,  exist  .ato  na  cidade  do  Rio  de  Jaaeiroi 
ediíicado  no  morro  do  C.\stoll)  nos  annos  do  15(')7,  o  seguintes  alii 
fuuccionou  rej^ularmente  até  a  expulsão  dos  padres  da  Companhia 
de  Josuá  no  anno  do  1759. 

Tendo  sido  sequestrados  os  bens  da  mencionada  Ordem,  os 
Governadores  da  Capitania  do  Rio  do  Janeiro  ordenarão  a  cou- 
demnaçáo  do  edifício  que  outr*ora  servira  de  CoUogio. 

Cumprida  quo  foi  essa  s-intouça,  perdurou  por  longo  tempo 
abandonado  osso  ediílcio  de  coustrucção  es[)ocial,  attostando  aos 
vindouros  sor  uma  das  primitivas  moradas  da  Colónia  e  Capitania 
de  S.  Sebastifio  do  Rio  de  Janeiro ;  ató  quo  em  17Ô2  Gomes 
Freire  de  Andrade,  Capitâo-General  e  Governador,  houve pop  bem 
conceder  a  algumas  familias  necessitadas  a  morada  em  tio  vasto 
edificio.  Era  praxe  ostaljolecida  na  primeira  epocha  da  6XÍS« 
toncia  íla  lidado  do  Rio  de  Janeiro  serem  as  praças  da  GuamiQSo» 
quando  doentes,  distribui' las  pelas  casas  dos  cidadãos  mais  reme- 
diados, então  denominados  homens  ricos  ^  os  quaes  so  incumbiSo 
do  tratamento  cur;\tivo  e  da  convalescença. 

Com  a  edificação  do  Hospital  da  Irmandade  da  Santa  Casa 
da  Mi.sericordia  íbi  suspenso  osso  ónus  e  estai jelecido  pop  Ordem 
Regia,  que  todas  as  praças  oníermas  fossem  recolhidas  no  men- 
cionado Hospital  o  ahi  tratadas  poios  Cirurgiões-móresdos  Corpos 
detinha,  para  essi;  fim  designados  pelo  Delogíido  do  Cirurgião 
M<)r  dos  Exércitos  do  Ileino,  abonando  o  Governo  metropolitano 
á  Santa  Casa  da  Misericórdia  a  esmola  de  i*O0^J0o  annuaes,  para 
com  essa  quantia  supprir  as  despezas  de  medicamentos  e  dietas* 

Eni  fios  de  I(ífí2íi  Irmandade  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
reprosontou  ao  Governador  da  Pi^aça  o  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
que  sendo  as  rendas  da  Mistaieordia  muito  diminutas,  não  podia 
esta  em  vista  do  pouco  quo  recebia  da  Real  Fazenda,  continuar 
a  prestar  em  seu  Hospital  os  favores  quo  dispensava  ás  praças  do 
Exercito  e  da  Armada. 
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El-Rei,  do  posse  de  semelhante  ro  prosou  tacão  enviada  por 
Intermédio  do  Governador  o  Capitilo  Goneral,  houvo  por  bem  re- 
sponder : 

Que  havendo  visto  a  conta  de  que  no  Ilo-spital  da  Mi- 
sericórdia se  não  quorião  receber  oâ  soldados  que  adoecião* 
e  que  as  esmolas  quo  para  este  enfeito  recebia  a  Irman- 
dade fora  somente  de  200$000,  valor  este  não  eqiii  valente 
às  despozas  feitas  com  o  f?ran'le  numero  do  solJados  de 
Infantaria  o  Artil liaria  quo  tinhâo  aci^roscido  á  dita 
Praça,  e  sondo  ns  rendas  da  Santa  Casa,  soprando  osla  de- 
clarou, muito  diminutas,  o  considerando  a  obrigação 
que  lhe  assistia  de  cuidar  na  vidado  seus  vassalios,  não 
só  pela  grande  utilidaile  do  seu  real  serviço,  como 
para  que  não  morrão,  o  que  daria  em  resultado  a  não 
defesa  de  suas  conquistas  e  remessa  de  novo  pessoal  mi- 
litar: Resolveu  ordenar  que  por  conta  da  Sua.  Real  Fa* 
zenda  fosse  construído  um  Hospital  Militar  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  com  proporções  convenientes,  e  emquanto 
não  se  levasse  aeffeito  essa  obra,  fosso  abonado  á  Irman- 
dade supracitada  a  quantia  do  100$  mais,  cada  anno, 
dos  offeitos  da  Fazenda  Real,  ab^m  dos  SOOsOOO  que  per- 
cebe. Por  essa  oocasião  o  na  mesma  Carta  Regia, 
rocommendou  ao  dito  Governador  houvesse  de  prestar 
especial  cuida<lo  na  mencionada  edillcação,  e  rigoroso 
exame,  se  as  praças  enfermas  erão  bem  tratadas  no 
Hospital  da  Santa  Casa,  pois  que  não  era  justo  que  par- 
tindo a  maior  parte  da  Infantaria  daquolle  Reino  a 
servir-lhe  em  tanta  distancia  tivesse  de  experimentar 
desabrigoso  fkllecessem  por  falta  de  soecorros  médicos  e 
hospitalares,  Rocommendou  mais  que,  logo  que  fosse  edi- 
ficado o  Hospital  Militar  revertesse  para  os  cofres  deste 
a  renda  que  usufruia  a  Irmandade. 

Infelizmente  esta  ordem  não  foi  levada  a  en*eito  por  motivos 
não  explicados,  ou  melhor  por  se  teraccommoJado  a  Irmandade 
da  Misericórdia  com  o  augmento  da  esmola  do  mais  4()0$0í)0 
annuaes,  além  dos  :^oõ%OoO  que  primitivamente  rocoi>ia. 
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Nesta  conformidade  continuarão  as  praças  do  (exercito  a 
ser  tratadas,  até  que  em  il68  foi  deliberado  em  Mesa  plena 
da  Irmandade  da  Santa  Casa,  que  fosse  exigido  do  Governo 
Gorai  o  pa^ra mento  diário  do  400  róis  pari  o  tratamento  de  cada 
uma  praga,  com  o  que  não  concorlou  o  Vioo  Roi  da  Capitania  D. 
António  Rolim  de  Moura  Tavares,  Conie  de  Azimbuja^  o  qual 
doliberou,  em  vista  de  tal  procedimento  e  exigência,  aproveitar 
o  edifício  do  excoUegio  dos  Jesuítas  no  Castello,  que  pelo  seu 
antecessor  Conde  da  Cunha  tinha  sido  reconstruído  e  preparado 
para  residência  dos  Vice- Reis  e  Governadores,  o  que  não  fo^ 
levado  a  elTeito  por  estar  ediflca<lo  o  palácio  do  Largo  do  Paço, 
actualmente   Palácio    Imperial. 

Installadas  algumas  enfermarias  nas  salas  do  ex-coUegio 
dos  Jesuítas  no  Castello,  foi  mais  tardo  todo  o  edificio  occupado 
pelo  Real  Hospital  Militar e  de  Ultramar. 

Com  o  augmento  das  forças  militares  o  da  Armada  enviadas 
de  Portugal  para  Guarnição  do  Rio  de  Janeiro,  resolveu  o 
Vice- Rei  Marques  de  Lavradio  no  correr  de  1780  transferir 
parte  dos  enfermos  pertencentes  á  Armada  Real  para  uma  En- 
fermaria hospital  provisório  então  estabelecida  na  Ilha  dxs 
Enxadas^ 

Em  7  de  abril  de  1781  o  mencionado  Marquez  de  Lavradio 
nomeou  Cirurgião  Mór  do  Hospital  Roal  e  Militar  da  Praça  do 
Rio  do  Janeiro  a  Ildefonso  José  da  Cosia  e  Abreu,  attendendo  ao 
])restimo,  intelligencia  e  experiência  que  concorria  na  sua 
pessoa,  incumbindo-o  de  regularisar  as  enfermarias,  na  confor- 
midade de  ordens  nessa  occasião  recebidas,  o  no  tocante  ao 
methodo,  oerto  e  invaiiavol,  que  sob  sua  inspecção  deveria 
seguir  todos  os  Cirurgiões-móros  da  Repartição  e  seus  Ajudantes, 
não  só  no  que  dizia  resj)eito  á  arrecadação  da  Real  Fazenda, 
de  modo  que  sem  faltar  ao  preciso  para  alimento  e  cura  dos  ««- 
fermos,  se  cortasse  as  super f fuás  dcspezas  que  tanto  teem  preju^ 
dicado  a  mesma  Real  Fazenda  ;  o  com  o  dito  emprego  vonceria 
4n0>000  cada  anno,  segando  foi  resolvido  no  Tribunal  da 
Junta  de  Fazenda,  os  quaes  seriam  pigos  i>ela  folha  militar  do 
primeiro  plano  daquella  Praça,  gozando  esse  profissional  das 
honras  de   Delegaiio  da  Junta  do  Proto-Medicato  e  todas  as 
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distincções,  privilégios,  liberdade  e  isenções  que  lhe  perten- 
ciam, coin  approvação  da  dita  Junta  e  do  S.  Magestade,  que 
posteriormente  se  dignou  mandar  que  fosse  confirmada  a 
nomeação  e  passado  o  registro  da  patente  era  18  de  abril 
de  1781. 

Posteriormente,  com  a  residência  da  Família  Real  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  foi  cedido  parte  deste  estabelecimento  hos- 
pitalar para  a  installaçío  da  Escola  Cirúrgica  destinada  á  in- 
strucçâo  dos  Cirurgiões  que  ignorassem  a  Anatomia,  a  physiom 
logia  e  medicina  pratica,  e  para  ensino  dos  alumnos  que 
destinaváo-se  à  Cirurgia  militar  e  náutica. 

Pela  letra  do  Decreto  cujo  resumo  acabamos  de  expor, 
conclue-se  que  muito  limitados  deverião  ser  os  conhecimentos 
disciplinares  dos  antigos  Cirurgiões  o  médicos  militares,  que  não 
cursarão  aulas,  e  só  praticarão  nos  hospitaes,  passando  de 
simples  enfermeiros  a  Cirurgiões  empíricos. 

O  descrédito  dos  Cirurgiões  militares  teve  origem  dessa 
praxe  irregular,  digna  da  mais  severa  censura,  e  que  infeliz- 
mente perdurou  ató  as  primeiras  reforma  do  Corpo  de  Saúde 
do  Exercito. 

Estabelecida  a  Escola  Cirúrgica  em  fins  de  1808,  forâo  es- 
colhidos papa  os  seus  professores  o  Dr.  Joaquim  da  Rocha  Ma. 
zarem,  nomeado  por  Decreto  de  25  de  janeiro  de  1809,  vencendo 
o  ordenado  de  480$000  por  anno,  o  Dr,  José  Maria  Bomtempo, 
com  ordenado  de  800$000;  o  primeiro  para  leccionara  Cadeira  de 
anotomia  cirnr(jic<iy  e  o  2<»  para  a  de  chimica^  matéria  me^ 
dica  epharmacia. 

Em  5  de  maio  do  mencionado  anno  de  1809  foi  presente  ao 
Príncipe  Regente  uma  representação  de  Fr.  Custodio  de 
Campos  e  Oliveira,  Doputalo  do  Cirurgião-mór  do  Exercito, 
declarando  quo,  tendo  Sua  Alteza  lhe  incumbido  do  regimen 
económico  e  administrativo  do  Hospital  Real  e  Militar,  bem 
como  de  resolver  o  modo  pratico  por  que  no  mesmo  hospital 
podessem  ser  estabelecidas  as  Cideiras  de  Anatomta  e  Cirurgia 
e  as  de  Medicina  Pratica,  não  perdendo  de  vista  a  economia 
que  exigiam  as  actuaes  clrcumstancies,  quanto  ao  estabeleci- 
mento de  ordenados,  e  acontecendo  que   difflcnltosamente   se 
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XK)rIerá  prover,  por  falta  fJo  verba,  lombrava  um  moio  extremo 
para  conseguir  esse  tícsifcrahini. 

Ivceordava-SG  que  S.  A.  Ro:il  foi  sorvido  deolarar  por 
(1esni'ces^arxn  no  tempo  de  paz  o  In  t/ar  dn  Phj/itico  Môr  dos 
ErcrcUos,  determinando  assim  por  um  seu  Real  Decreto  pro- 
mulgrado  em  Portupral  ;  o  so  o  niosinn  lugar  depois  de  som*»  • 
Ihanto  resolução  foi  j)roviIo  na  pessoa  do  Dr.  ./o.7o  ?í"):oH 
Nunes  d')  Vallc  e  que  S.  M.  não  ij^fuora  os  motivos»  *jiíe 
concorrerão  para  tol  nome:ição,  opportunamente  não  tinha 
razão  de  sor.  D-ímnis,  considerando  que  o  mencionado  oar^í.» 
tem  de  rendimento  annual  I:'i0o$r)!i0  ; 

Que  o  lu^r  de  Pliysio  Mor  da  Armada  não  é  monos  des- 
necessário o  seu  provimento,  porquanto  o  Cirurf^ião  Mòr 
da  Armada  p<>de  supril-o  sem  que  lho  augmente  o  soldo  que 
usuftMiir  de  600íí;000. 

Que  o  lognr  do  actual  Inspector  dos  Hospitaes  he  desne- 
cessário, porque  a  ílscalisação  dclle  ho  da  inspecção  do  sup- 
plicanto,  que  vence  o  ordenado  do  OíX)$0CO, 

Quo  reunidas  as  ditas  parcellas,  coneluc-sc  que  tudo  im- 
porta annualmente  em  uma  despeza  de  2:400$000. 

Ousa  pois  declarar  quo  consentindo  s.  A.  R«?ai  na  sup- 
preí-são  dos  mencionados  carg'ís  do  Pliysico  Mói'  dos  Exér- 
citos o  da  Armaíla,  o  na  itistituição  do  desnecessário  lugar 
do  Inspector  dos  IÍ08[>itaes,  fulo  so  poderia  obterem  favor 
do  provimento  das  Cjvloiras  o  ordenado  dos  Professores,  quo 
relevantes   serviços  hião  prostnr  à  Escola  Cirúrgica. 

O  Príncipe  Kegentp,  de  posse  do  semelhante  i*epresen- 
tacão,  remetteu  os  ditos  papeis  em  10  de  maio  do  1808  á 
I).  Fernando  Josfi  de  Portugal,  seu  Ministro  do  Reino  e  da 
Guerra,  afim  do  que,  estudando  o  assumpto  e  plano  eco- 
nómico, tomasse  na  devida  consideração,  resolvendo  como  fosso 
de  Justiça. 

O  Ministro,  não  concordando  com  o  assumpto  da  repro- 
sonlaçH)  e  considerando  attentatorio  aos  Ai  vai  ás,  Regimentos, 
e  Decretes  mandando  reintegrar  <»s  antigos  cargos  de  Phy- 
sico  Mór  dos  Exércitos,  não  attendou  ans  motivos  allegados ; 
antes   o.-itudcu  a  maneira   legal  o  pratica  que  podesse    |ôr  oní 
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execução  sem  oíTonsa  à  disposições  do  Lei,  o  ao  mesmo  tompo 
economizar   dinheiro  â  Kazen<la   Tulilica; 

Reduziu  as  enfermarias  existentes  no  Hospital  Real  Militar 
de  Ultramar,  mandando  installar  na  Ilha  das  Cobras  antos 
no  Arsenal  de  Marinha,  enfermarias  especiaes  para  as  praças 
da  armada,  o  fazendo  r«*tirar  do  Hospital  Real  Militar  os  Es- 
cravos da  Imperiíl  Quinta  da  lha  Visti,  que  abusivamente 
nhi  se  roí^olhião  |>ara  serem  tratados  pt)r  Me«lic<).s  da  Real 
Cani:\ra,   para    esse   (\  w  C(>minissiona<los.  * 

A  redacção  das  Enfermarins  foi  motivo  para  que  foase 
arrendada  parte  <Ia  chácara  portencento  ao  Hospital  Real  e 
Militar,  o  a  qual  possuía  horto  botânico  e  cxcellcnte  pomar^ 
tudo  mandado  executar  pelo  ViceRol  Marquez  do  Lavradio 
e  onde  os  enfermos  possuião  um  recreio  hygienico  o  sanitário, 
dirigindo-se  muitos  até  o  mar  na  Praia  de  S,  Luzia  aflm 
de  gosarem  dos  banlios  salgados  miedicinacs  o  hygienicos. 

O  arrendatário  António  Feliciano  Serpa^  o/pcial  da  Junta 
da  Fazenda  pagava  do  arrendamento  a  quantia  annual  de 
200$000. 

O  inspector  do  Hospital  F.  Custodio  do  Campos  e  Oli- 
veira  representou  contra  semelhante  esbulho  feito  aos  en- 
fermos militares,  polo  quo  a  junti  resolveu  augmentar  o 
preço  do  arrendamento   com   mais  r)0.$000 1 

Mais  tarde  forão  taos  terrenos  cedidos  á.  Irmandade  da 
Sinta  Casa  da  Misericórdia,  que  os  cobiçou  para  construir  seu 
Cemitério,   pagando  ao  interessado  o  valor  das  bemíaitorias. 

O  Governo  abriu  mâo  de  tão  útil  e  vantajoso  meio  hy- 
í>:ionicQ,  e  cedeu  á  Santa  Casa  como  condição  única  desta 
mandar  construir  nesse  local  um  Campo  Santo  para  os  Mi- 
litares, que  gozarião  do  sepulturas  grátis  convenientemente 
cuidadas  e  regularisadas. 

Este  Cemitério  foi  retira'lo  mais  tarde  para  S.  Christovâo 
no   ponto  denominado  Caju,  e    aproveitado  o  vasto  terreno 


*  o  Dr.  Francisto  >fano'l  dn  Tniila,  Marão  da  Sau«Ii>.  io  imimIí»!»  «Ia 
Casa  Koal,  o  Jíp,  Aiilnuio  Kr.ui -i-co  lical.  finir^^^iãn  iMiiitar,  «iii*^  Ruhslituio 
n«mell*'. 
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da  Praia  áe  S.   Luzia,  que  foi  occupado  p3lo  magnifico  Hos- 
pital da  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  suas  dependoncias.  ^ 

Em  30  de  janeiro  de  1811  foi  promulgada  por  Alvará 
Régio  a  seguinte  resolução  em  resposta  &  consulta  da  mesa 
do  Dezembargo  do  Paço,  relativa  ao  regimento  dos  Boticários 
Droguistas  da  Cidade  de  Lisboa,  em  que  pedião  que  os  sa- 
lários das  visitas  ás  boticas  e  lojas  de  drogas  estabelecidas  no 
paragrapho  10«  do  Alvará  do  Regimento  de  22  de  janeiro  de 
18*^2  se  reduzissem  a  quantia  de  6|4r)0,  então  regulada  no 
Plano  Provisional  da  extincta  junta  do  Proto^Medxcato^  man- 
dado executar  por  Aviso  de  28  de  março  de  1800 ;  e  pare- 
cendo ao  referido  Tribunal  attendivois  os  fundamentos  e  mo- 
tivos deste  regulamento,  por  serem  naquella  épocha  de 
circumstancias  pouco  favoráveis  ao  commercio,  e  acharem-se 
gravados  com  muitos  encargos  e  contribuições  os  que  se  em- 
pregavão  neste  género  de  trafico,  pelas  notórias,  e  urgentes 
necessidades  do  Estado,  El-Rei,  tomando  em  consideração  este 
e  outros  motivos  dignos  de  Sua  Real  attenção,  Houve  por 
Bem,  con forma ndo-se  com  o  parecer  da  Mesa,  Declarar  o 
sobredito  paragrapho  10"  do  Alvará  de  22  de  janeiro  de  1810 
e  ordenou  que  o  salário  das  Visitas  e  das  Boticas  e  Lojas 
de  Drogas  determinado  no  mesmo  Paragraplio  fosse  taxado  na 
quantia  de  6$400,  como  dantes  se  achava  estabelecido  pelo 
Plano  Provisional  da  extincta  Junta  do  Proto-Medicato,  decla- 
rando mais,  que  nessa  parte  se  observasse  também  tudo 
quanto  fosse  referente  á  repartição  dos  emolumentos,  per- 
tencendo ao  Physico  Mór  a  parte  destinada  para  o  cofre, 
devendo  pagar  o  dobro  desta  quantia  os  Boticários,  quando 
fossam  Droguistas  ao  mesmo  tempo,  como  foi  doterminado  no 
paragrapho   12  do  mencionado  Regimento. 


*  E'  (lit,'no  <!-«  obs<»rva';ão  o  sovara  rodrimação  qu<*  a  Irmaníla<l'^  ila  Santa 
Ca>:a  íla  .Níi> -ritMr.lifi.  fon^iih^raH.i  hoj »  a  m.iix  opulonta  <Ia.s  Ordens  pelo  sea 
onbi-liil  nioaetnno  •»  i»P'*flial,  ii^^uíVna  t*rrí^nos  p'rtt.»n«'ontos  ao  Hdspitnl  Militar 
s^m  Cti-o  íiU  «1  •-!,•  «/a  :ilís'nna.  -1 -ixaii-lo  d-^  <-iiiii,»rir  n  única  roudição  imposta 
•!«•  rtir.?r'T.'p  nis  inilitnr-s  um  (VMiiitiTio  es|>'^iial  e  gratuito.  O  pobre  solHarln 
»*  iii>'j»u!to  ni  vali»  •■ominu»n  [írorni-fuam-Miti'.  c.tm  outra  rlasso  il«»  <"a<la?orí»íi 
•hí  int'«'rior  «-on-liríio  "  para  «ju  «m  a  S.-mía  (,'a^a  não  t'Mn  <lí>V'*r  a  cumprir. 

( I))'.  Abreu   ) 
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O  Alvará  de  2  de  março  de  1812  declarou  que  tendo  o  Prin- 
cepe  Regente  rteconhecido  pela  experiência,  que  as  provideaciag 
quo  foi  servido  dar  pelo  Alvará  de  27  de  março  de  1805  e  Regi- 
mentos mandados  observar  na  direcção  dos  Hospitaes  iMilitares 
do  Reino,  tanto  em  tempo  de  paz  como  no  de  guerra,  haviáo  per- 
feitamente correspondido  aos  importantes  flus  que  llies  tinha  pro- 
posto conseguir,  quaes  eráo  os  de  estabelecer  naquelles  Hospitaes 
o  melhor  systhema  administrativo  relativo  ao  curativo  e  tn\ta- 
mento  dos  enfermos,  como  no  que  respeita  á  bem  entendida 
economia  de  Sua  Real  Fazenda  ;  entendendo  conveniente  que 
aquellas  mesmas  providencias  fossem  coordenadas  pelo  citado 
Alvará  e  Regimento  e  o  qual  serviria  de  base  ao  plano  de 
Administracção  que  mandou  organisar  para  servir  de  Direcção 
no  Hoapilai  da  Cidade  e  Corte  do  Rio  do  Janeiro ; 

Foi  servido  crear  n'aquolla  mesma  data  uma  Junta  intitu- 
lada Direcção  Medica  Cirúrgica  e  Administrativa  do  Hospital 
Real  e  Militar  desta  Cidade  e  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  composta 
dos  Physicos  Mores  dos  Reaes  Exércitos  e  Forças  navaes,  do 
que  o  mais  antigo  no  exercício  de  tal  emprego  seria  o  Presidente, 
e  de  hum  Contador  Fiscal . 

Ordenou  mais  que  n'aquella  direcção  fosse  respeitado  o  Al- 
vará e  Regimento  de  27  de  março  de  1805,  aíim  de  quetomando- 
se  em  consideração,  fossem  arbitradas  as  disposições  nella  com- 
prehondidas,  e  que  podessem  ser  applicaveis  na  sua  totalidade 
à  administracção  do  referido  Hospital  ;  ou  no  caso  de  neces- 
sitar modificações  ou  novas  determinações  que  a  diversidade 
do  clima  ou  outras  considerações  locaes  requeressem  mais  que 
necessárias  para  melhor  effectuar  esta  Resolução,  ditada  por 
pios  e  paternaes  sentimentos  e  propensão  do  melhorar  a  sorte 
dos  vassallos  o  especialmente  daquelles  que  servindo  no  honroso 
emprego  das  Armas,  nellas  adquirissem  enfermidades.  Assim 
posto  deveria  a  direcção  sem  perda  de  tempo  occupar-se  desse 
exame,  e  logo  que  concluísse  passasse  a  regularisar  o  plano 
do  regimen  que  convinha  adoptar  para  melhor  Administracção 
e  regulamento  do  mencionado  hospital. 

Outrosim  declarou  que  sendo  de  Sua  Real  intenção  esta- 
belecer   regular  e  bem   entendido  systhema  de  estudos  ynedico- 
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cirúrgicos  para  melhor  instracQílo  daqiiolles  quo  se  dedicão 
&  sciencia  tSo  importanto  o  útil  para  o  bem  do  Estado  e  da 
Hamanidrtde,  como  seja  a  Medicina  e  Cirurgia^  foi  deter- 
minado qno  emquanto  não  fossem  publicadas  as  Providencias 
concernentes  a  tão  importanto  assumpto,  houvesse  a  Direcçfio 
do  occupar-so  da  inspecção  dos  ostudos  que  actualmente  seguem 
as  aulas  quo  so  acham  estabelecidas  no  Hospital  Roal  o  Militar 
e  no  da  Santa  Caza  da  Nfizerií^ordia,  no  tocante  as  aulas 
praticas  de  pathologia  intei^na  e  Miídicina  operatória. 

Com  a  retirada  \\\nx  PoviUi^xl  do  Physico  Mór  do  Reino 
o  Barito  de  Almiezcr  Dr.  Manoel  Vieira  da  Silva,  foi  nomeado 
por  Decreto  de  20  de  Janeiro  de  Isi2  o  Conselheiro  Dr.  Manoel 
Luiz  Alvares  de  Carvaliio  primeiro  Medico  da  Gamara  Real 
com  as  honras  ilo  Physico  Mór  do  Reino,  o  qual  em  seguida 
apresentou  um   plano  de  reforma. 

Para  corroborar  este  ponto  histórico  ó  bastante  citar  o 
Alvará  de  1'»  do  abril  do  1812,  que  em  textuaes  palavras 
diz  o  seguinte: 

«  Tendo  por  Aviso  de  18  de  março  de  1811  mandaíJo  pôp 
em  execução  no  Hospital  da  Santa  Caza  da  Mizericordla 
desti  Corte,  o  Curso  de  Cirurgia  que  faz  parto  da  Medicina 
que  propuz-me  estabelecer  nos  Estados  do  BraziU  Hei  por 
líom  approvar  para  que  sirva  de  Estatutos  de  Cirurgia,  o 
plano  oíTerecido  por  Manoel  Lu«z  Alvares  de  Carvalho  Di- 
rector dos  Estudos  de  Medicina  o  Cirurgia  nesta  Corte  e 
Estados  do  Brozil  Principe  Regente.—  Conde  de  Aguiar. 

Plniio  fios  K«tuclos  de  Cirur^ln 

1 ,°  Os  estudantes  para  serem  matriculados  no  \^  anno  do 
curso  de  Cirurgia  devom  saber  lôr  o  escrever  correctamente. 

^^.<'  Bom  será  *  que  comprehondão  a  língua  francesa  *• 
ingle/.a,  sendo  a  primeira  satisfeita  na  occasiãoda  1»  matricala 
do  anno  e  a  2-^  até  a  terceira. 


'   Os  |»rf;>í>nto.s  o^tatufo<t  lurnm  »iii>"lli'líiili»<<  d"  Itom   .SVnf, 
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3.  A  primeira  matricula  terá  logar  do  4  a  12  de  março  e  a 
seguuda  do  2  a  G  de  dezembro. 

4.  O  curso  completo  será  de  cinco  annos. 

5.  No  primeiro  anno  aprende-se  Anatomia  em  geral 
até  íins  do  setembro,  e  desde  a  6  de  dezembro  as  disciplinas  de 
Chimica  p/uirmaceutica  e  Matéria  medica^  as  quaes  se  devem 
repetir  no  anuo  subsequente. 

6.  Em  geral  os  estudantes  das  6  às  8  ' ',  horas  da  manbã 
assistirão  no  hospital  o  curativo  cirúrgico,  e  ató  às  10  ou  mais 
ás  prelecções  anatómicas. 

7.  No  segundo  anno,  além  do  taes  csl  udos  práticos  acima 
referidos,  ouvirão   a  aula  do  physiologia. 

8.  Os  estudantes  que  souberem  latim  e  grammatica  podoi-ão 
matricular-se  logo  no  segundo  anno  lectivo. 

9.  Sendo  o  estudo  obrigatório,  haverá  sabbatina  e  mens^U* 
mente  dissertação  em  linguagem  portugueza. 

10.  No  terceiro  anno,  das  4  ás  6  horas  da  tarde,  haverá 
aulas  do  líi/gienCy  Etheologia^  Pathologia  o    Therapeutica , 

11.  No  quarto  anno  aulas  praticas  de  Cirurgia  e  Ope- 
ração, das  7  às  8  Vi  ^^  manhã,  e  á  tarde  lição  pratica  de 
Obstetrícia, 

12.  Concoder-seha  depois  do  exame  Carta  de  Approvado  em 
Cirurgia. 

13.  Os  que  desejarem  obter  a  gra  luação  de  Formados  om 
Cirurgia  devem,  alô  n  de  obter  plenaniente  em  toJo  o  curso,  de 
novo   frequentar  o  4*^  o  o  5"  annos. 

14.  Os  Cirurgiões  forma-los  gosarão  das  prerogativas 
seguintes: 

§  l.^"  Professarão  em  todos  os  p\r tidos  aos  que  não  tenham 
este  titulo. 

§  2.®  MeditUDite  suiis  Cartas  poderão  curar  todas  as  enfermi- 
dades ondo  não  houver  médicos. 

§3.<>  Serão  desde  logo  considerados  membros  do  Collegio  Ci- 
rúrgico, oppositores  às  Cadeiras  da  Escola,  e  das  que  se  hão  de 
estabdlecer  nas  cidades  da  fínhiay  Maranhão    e  om  Porlugal, 

§  i,"*  Poderão,  passados  tempos,  fa2er  exames  que  aos  médicos, 
se  determinão,  formar-se  doutores  em  medecina. 
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17. 05  exames  são  os  dos  preparatórios  para  os  dos  annos  le 
ctivosaa  conclusões  mugnas  e  dissertações  em  latim,  (Assignado) 
Conde  de  Aguiar. 

A  organisação  da  nova  Escola,  mais  ampla  no  ensino  de  suas 
disciplinas,  fez  com  que  novas  Cadeiras  fossem  creadas  e  demar- 
cado pelo  Decreto  de  l"de  abril  de  1813  três  fíiculdades  distinctas 
e  independentes  que  deveriam  funccionar  no  Rio  de  Janeiro  na 
Bahia  e  em  S.  Luiz  do  Maranhão. 

Elevadas  à  categoria  de  Academias  Me  lico-Cirnrgica  estas 
Escolas  foram  autorisadas  a  ensinar  Anatomia  geral  descripiiva, 
a  physiologiay  a  patliologia  externa^  a  Hygiene^  a  pathologia  gerais 
a  therapeutica^  as  operações,  os  appirclhos,  partos^  matéria 
módica^  pathologii  interna^  pharmacia,  e  alem  destas  disciplinas 
as  c.ideiras  de  aul^s  praticas  nos  hospitaes  e  na  cabeceira  dos 
enfermos,  denominadas  de  Clinica  interna  e  externa  ou  medica  e 
cirúrgica, 

O  Decreto  de  26  de  abril  do  mencionado  anno  de  1813  creou 
a  Cadeira  de  Hygiene  Pathologica,  nomeando  para  nella  leccionar 
o  Dr,  Vicente  Navarro  de  Andrade,  que  anteriormente  offereceu 
ao  Governo  um  plano  de  reorganlsação  para  a  E^ola  Cirúrgica 
primitivamente  estabelecida  no  Rio  de  Janeiro. 

Para  a  Cadeira  de  Operações  e  arte  Obstétrica  foi  convidado 
e  nomeado  o  Dr.  Manoel  Alves  da  Costa  Barreto. 

Na  carenciado  pssoal  idóneo,  p\ra  na  qualilade  de  Sub- 
stitutos representarem  o  Lente  Cathedratico  em  suas  faltas,  foi 
deliberado  que  os  estudantes  em  acto  de  exame  fossem  subdivi- 
didos em  turmas,  arguindo  se  uns  aos  outros  em  sabbatina. 

A  estes  exercícios  assistia  o  professor  e  mediante  esta 
forma  original  julgava  do  mérito  dos  seus  alumnos. 

Não  parecendo  regular  semelhante  modo  de  proceder 
sujeito  a  controvérsias  mais  que  incorrectas,  foi  pelos  Lentes 
resolvido  encarregar  a  três  estudantes  dos  mais  distinctos  a 
tarefa  de  serem  os  examinadores  supplontes  ou  substitutos. 

Recahiu  a  primeira  escolha  nos  alumnos  Francisco  Gomes  da 
Silva,  Domingos  Ribeiro  dos  Guimarães  Peixoto  ( depois  Barão 
de  Iguarusbii  e  Cirurgião  Mór  dos  Exerci toá  do  Império )  final- 
mente em  Manoel    Joaquim  de    Menezes  (  Cirurgião  militar )  e 
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que  mais  tarde  tornarão-se  clínicos  distinctos,  sanccionando  por 
sua  forma  a  iodic^içao  supracitada  e  que  foram  incumbidos  na 
iniciação  escolar  medico-cirurgica. 

Tal  era  a  organisagão  sanituria  e  do  ensino  das  disciplinas 
6  exercício  medico  no  Brasil  por  occosião  da  nossa  emancipação 
politica;  e  a  altitude  altamente  gradativa  representada  pelo 
Physico  Mór  do  Reino  e  dos  Exércitos,  os  quaes  íiscalisavão 
directamente  e  com  autonomia,  não  só  a  direcção  dos  estudos  e 
exames  como,  iludo  o  curso^  a  prerogativa  de  licenciarem  os 
que  desejissem  exercitar  a  profissão  medico-cirurgica. 

Infelizmente  todos  os  esforços  dos  nossos  maiores  retrogra- 
daram no  va^to  terreno  da  Hygiene  Administrativa  do  vido 
necessariamonte  à  descentralisação  dos  poderes,  enfraciuecidos 
em  sua  autonomia,  e  dependentes  de  uma  outra  ordem  de  ju- 
risdicção,  como  passaremos  a  demonstrar. 

Bm  9  de  agosto  de  1814  com  a  rubrica  dos  Governadores  do 
Reino  foi  publico  o  seguinte  alvará : 

«  Havendo  o  Principo  Regonte,  Nosso  Senhor,  en- 
carregado á  Junta  de  Saúdo  publica  da  formação  de 
mappas  necrologicos,  dos  óbitos  acontecidos  em  cada 
mes  nesta  Cidade,  com  o  objecto  de  pelas  noticias,  que 
por  meio  delias  se  adquirem,  poder  exactamente  co- 
nhecer se,  não  só  o  numero  dos  mortos,  mas  princi- 
palmente quaes  enfermidades  grassão  mais  entre  os 
moradores  da  Capital,  e  proporcíonarem-se  medidas  que 
as  observações  dos  Facultativos  fizerem  recommendaveis 
ao  Governo  para  salubridade  dos  habitvntes  ; 

«  He  o  mesmo  Senhor  Servido  Ordenar  qun  se 
ponha  em  geral  e  inteira  observância  nesta  Cidade,  e 
que  pelo  Regimento  dos  Cabeças  de  Saúde,  cumpra-se  o 
que  se  acha  determinado  desde  tempos  muito  antigos, 
de  não  poiier  dar-se  a  sepultura  algum  cadáver,  nem 
ainda  de  criança  de  tenra  idade  em  todas  as  Freguezias 
da  mestíia  cidade,  sem  preceder  unia  Certidão  do  Me- 
dico ou  outro  Facultativo  que  tiver  assistido  ao  fal te- 
cido na  sua  ultima  moléstia,  ou  que  fòr  chamado  para 
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GxamiDar  o   corpo   depois  do  óbito,   a  qual  certidão 
doverá  ser  p  issada  prratuitamonto,  g  do  necessidade  em 
um  impresso  ;  apresentado  ao  Professor  pela  pessoa  que 
solicitar  a   certidão,  o  fornecido  pdio  Cabeça  de  Saúde 
respectiva  pela  módica  e  taxativa  quantia  de   duzentos 
róis,  em  lugar  dos  maiores  emolumentos  que  até  agora 
erão  costume  pagarem  aos  Médicos  ou  Cirurgiões  e  além 
do  que  se  pagava  aos    Caboças  do  Saúdo  pelo  Bilhete, 
mas  pelos  improssos,  para  as  certidões  das  pessoas  pobres 
que   fallecerem,  o  que  por   attestados  dos   Parochos 
constar  serem  taes,  não  se  levará  couza  alguma,  e  08 
Ovlicgas  de  saúdo  darão  impressos  sem  alguma  diíflcul- 
dude,  ílcando  em  seu  poder  os  attestados  de  pobi^esa. 
As  certidões  assim  passadas  pelos  professores  voltarão  a 
mão  dos  Cabeças  da  Saúdo,   para  as  encherem  na  parte 
que  lhes  tocar,  e  só  com  a  assignatura  dolles  serão  as 
mosmas  cortidOoò  escriptas  poios  Parochos    ou  outras 
pessoas  a  que  pertencer.  Os  ditos  Cabeças  da  Saúde  não 
receberão  mais  cousa  alguma  d:is  partes ;  porque  serão 
satisfeitos  do  seu  trabalho  pela  Junta,  a  cujo  cofre  se 
ha  de  recolher  o  prol  neto  dos  impressos,   para   d'ahi 
sahir  o  custo  destes,   pagar  aos   Cabeças  de  Saúdo,  e 
acudir  a  outra.^  despezas  quo  estão  a  sou  cargo  â  bem  da 
saud<3    Puldica.  Alé.n  das  outras  obrigaç^les,  que  polo 
Regimento,    o  Ordens    postoriore>   iiicumbom  aos  Ca- 
beças da  Saúde,  dovem  estes   estar  sempre   promptos 
para  este  serviço  publico,  assistindo  infallivolmente  nos 
seus  districtos ;  e  é  do  seu  dever  colligir   no  fim  de 
cada  mez  ;  o  levar  tá  Secretaria  da  Junta   todas  as  cor- 
lidões  dos  óbitos  <iuo  existirem  em  poder  ilos  Parochos, 
Prelados  ou  outras  pessoas  dos  mesmos  Districtos. 

<  Sua  Alt-^za  Real  confiou  que  os  Parochos  zelarião 
por  sua  parte  a  oxocução  desta  providencia,  com  o  in- 
teresse (lue  deve  sempro  aninial-os  pelo  bem  publico,  e 
sem  alguma  diíForença  os  Prelados  e  Superiores  dos 
Conventos,  e  outras  Casas  Relii^iosas  de  Educação  ou  de 
Piedade,  em  cujos  editlcios  houverem  Cemitérios  parti- 
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culares,  a  respeito  dos  individues  quo  fallecerem,  e 
forem  nelles  sepultados,  sem  reconhecimeoto  dos  re- 
spectivos Parochos,  porque  em  nenhuma  Communidade 
de  Religiosos  ou  Religiosas,  Collegio,  Recolhimento  ou 
outra  Corporação  deixará  de  ter  observância  esta  me- 
dida, que  só  sendo  geral  em  toda  a  Cidade,  pôde  ter  o 
resultado  útil,  que  faz  o  objecto. 

«  As  casas  de  Piedade  e  Conventos  de  Mendicantes, 
entrarão  o  em  geral  na  classe  de  gente  pobre,  para  não 
se  exigir  o  custo  dos  impressos*  que  para  as  mesmas 
casas  se  pedirem. 

<  Nos  Hospitaes  Civis  e  Militares  será  somente  onde 
se  não  usarão  as  certidões,  porque  ai  li  sorão  supridas 
por  Mappas  mensaes  Necrologicos,  que  os  administra- 
dores da  Junta,  nos  seus  devidos  tempos,  ministrarão 
com  as  explicações  que  se  exigirem  em  regra  geral. 

«  O  Senado  da  Camará  e  a  Junta  de  Saúde  Pu- 
blica, Parochos,  Prelados,  Facultativos  e  mais  pessoas  a 
quem  competir,  o  terão  assim  entendido,  e  executarão 
cada  um  pela  parte  que  lhes  toca.—  (  Assignado )  O  Rei.» 

O  Cirurgião-Mór  dos  Exércitos  com  a  publicação  do  pre- 
sente Alvará  e  por  cuja  letra  se  via  a  nenhuma  intervenção  da 
sua  autoridade  professional,  resentido  o  agravado  ficou,  apezar 
de  ter  sido  em  seguida  publicado  o  Alvará  de  14  de  junho 
de  1816,  mandando  observar  o  Regulamento  para  os  Hospitaes 
Militares  do  Reino  de  Portugal  e  Algarves,  anteriormente  de- 
cretado em  ^  de  março  de  1805,  em  tudo  que  não  fosse  con- 
trario as  instrucçOes  na  occasião  apresentadas  e  que  passarião  a 
ser  consideradas,  como  explicação  ampliativa  do  mencionado  re- 
gulamento de  1805. 

Compulsando  rapidamente  o  citado  Regulamento,  nota-se  a 
intervenção  directa  do  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos,  e  igual- 
mente os  poderes  conferidos  ao  Pratico  Mór  do  Reino  no  que 
fosse  referente  ás  attribuições,  ambos  revestidos  de  autonomia 
para  que  simultaneamente  pudessem  ordenar  sobre  a  adminis- 
tração sanitária. 

2072  —  17  TOMO  LXIII,  l».  I. 
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O  Re^ulameato  cm  questão  analysado  om  todas  as  suas 
partes  percebe- se  que  ô  complexo,  porquanto  trata-se  dos  Hos- 
pitaes  cm  gorai  denominados  —  militares  —  sua  respectiva  das* 
siílcação  e  destino  mais  cu  menos  apropriado. 

Subdivido-os  em  hospitaes  militares  flzos  ou  permanentes ; 
provisórios  ou  volantes  destinados  para  o  tempo  de  paz  e  guerra. 
O  Titulo  2"^  menciona  a  escolha  do  local,  orientaçSo,  di- 
visões internas  tudo  sob  a  alçada  e  intervenção  directa  do  Phy- 
sico  mór  do  Reino  e  Cirurgião  môr  dos  Exércitos. 

Na  Secção  2"*  art.  l^  não  ó  menos  curioso,  por  isso  que  men- 
ciona o  serviço  de  saúde  militar  nos  tempos  passados,  o  numero 
e  classe  dos  médicos  e  cirurgiões  militares  e  igualmente  os 
Boticários,  graduações,  soldos  e  attribuições  especiaes  em  relação 
ao  serviço  quer  em  tempo  de  paz  ou  de  guerra  em  confronto 
com  a  legis^lação  militar  portuguezA,  especialmente  encarada 
pelo  lado  discii>linar  do  Regulamento  do  Conde  Lippe. 

O  pessoal  medico  cirúrgico  distribui  io  i^elo  supracitado  Re- 
gulamento e  destinado  para  o  serviço  de  saúde  militar  ordinário 
era  o  seguinte: 

Hum  Cirurgião-mór  dos  Exer- 
cites   Coronel.  Com  o  soldo  mensal  de 

lí)O$0OO. 
Hum  Physico-môr  do  Reino    .    Item  item 
Hum  Cirurgião-mór  do  Exercito 
deputado  e  inspector  geral  do 

serviço  sanitário    ....    Tenente  coronel  o  soldo  mensal 

d3  60$00O. 
Hum  dito  do  Physico-mòr  do 

Reino Item  item 

De  seis  primeiros  médicos  do 

Exercito Graduação    de  Tenentes-Coro- 

neis  e  80$  de  soldo. 
De  seis  primeiros  Cirurgiões  do 

Exercito Graduação  do  Tenentes-Coro- 

nois  e  sO:?  <le  soldo. 
Do  seis  segundos  CirurgiOas     .    Com    Graduação   de    Major    e 

soldo  de  50$000. 
Do  seis  segundos  Médicos    •     •    Item 
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De  ham  Cirurgião-Mór  em  cada  Regimento  ou  Batalhão 
segundo  o  plano  de  organisação  das  forçai  militares  em  serviço 
activo  ;  tendo  estes  a  graduação  de  Capitães^  e  o  soldo  mensal 
de  i8$  coadjuvado  por  outros  Cirurgiões  denominados  Ajudantes 
de  Cirurgia,  os  quaes  gosav&o  da  graduação  de  Tenentes  e 
yencião  o  soldo  de  i4%000 . 

Para  regularidade  do  serviço  hospitalar  existia  numero 
illimitado  de  ajudantes  de  Cirurgia  segundo  requerião  as  neces* 
sidades  do  serviço.  Bstes  tinhio  a  graduação  de  alferes,  e  per- 
eebião  a  gratificação  de  15%  a  titulo  de  soldo  de  sua  patente* 

O  pessoal  Pharmaceutioo  em  serviço  no  Exercito  não 
possuía  graduação  militar,  e  erão  admittidos  por  meio  de  con- 
tractos sujeitos,  entretanto,  ao  regulamento  disciplinar  do  Conde 
de  Li{^e. 

O  pessoal  compunha-so  do  seguinte: 
Hum  primeiro  Boticário  com  ordenado  de    .     .    .       5Q$000 
De  seis  segundos  Boticários  distribuídos  no  serviço 

hospitalar  com  ordenado  de  .  .  .  .  ^  .  .  24$000 
Seis  Ajudantes  de  Boticas  distribuídos  em  tempo  de 

guerra  nos  hospitaes  Divisionários  com  o  oixle- 

nado  de 15|000 

Hum  ajudante  de  Botica  para  cada  hospital,  que  não 

for  de  Divisão  com  ordenado  de 15$000 

Numero  indeterminado  sem  vencimentos  de  ajudantes  de 
Pharmacia  e  praticantes  ad  libitum  do  Physico-Môr  do  Reino 
sob  as  ordens  do  Primeiro  Boticário  no  Dispensatório  Geral,  esta- 
belecido em  Lisboa  e  onde  estavão  depositados  todos  os  medi- 
camentos o  preparados  pharmaceu ticos  e  material  cirurgieo 
para  serem  fornecidos  sem  perda  de  tempo,  quando  para  isso 
fossem  requisitados  pela  autoridade  sanitária  bem  constituída. 

O  pessoal  administrativo  compunha-se  de  um  coniador  fiscal 
com  obrigações  especificadas  no  Regulamento,  e  o  vencimento 
de  10O$0O0. 

Um  official  maior  que  serviria  de  Thesoureiro,  e  aju- 
dante do  Ck)utador,  com  o  vencimento  de  50$  mensaes,  dous 
escripturarios  com  40$  também  mensaes. 
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Dous  segUQlos  escripturarios  com  30$,  doiia  terceiros 
oscripturarios  ou  praticantes  com  150$000. 

Um  segundo  escriptiirario  destinado  ao  serviço  da  es- 
cripta  do  Physico  Mór,  e  outro  ao  serviço  do  GirurgíSo  Mór 
dos  Exércitos,  cada  um  com  30$  de  ordenado. 

Um  guarda-Iivros  que  accumulava  as  funcções  de  Porteiro 
com  15§  mensaes. 

Alem  destes  havia  o  Almoxarife,  alguns  escripturarios,  um 
enfermeiro  mór  ou  primeiro  enfermeiro,  e  illimitado  numero  de 
enfermeiros,  cozinheiros,  serventes,  em  cada  um  dos  hospitaes. 
Finalmente,  todos  os  empregados  do  Hospital  Militar  e 
pessoal  proâssional  com  ou  sem  graduação,  eram  considerados 
como  pertencendo  ao  quadro  do  Exercito  e  sujeitos  a  rigo- 
rosa disciplina,  podendo  ipso-facto  ser  escalados  ou  des- 
tinados para  qualquer  hospital,  enfermaria  ou  commissão  de 
sauJe  que  os  chefes  do  serviço  medico-cirurgico  assim  enten- 
dessem, sem  prejuizo  de  outra  íiomeaçâo  ou  commissão  em 
que  estivessem  servindo. 

Os  médicos  e  cirurgiões  mores  dos  regimentos  e  ajudantes 
de  cirurgia  eram  nomeados  sob  propost\  do  Physico  Môr  e 
Cirurgião   Mór  dos  Exércitos  do   Reino. 

Para  os  legares  vagos  de  médicos  do  Exercito  e  Cirur- 
giões, crão  preferidos  os  Doutores  em  medicina  formados 
pela  Universidade  de    Coimbra. 

Finalmente,  a  distribucão  de  todo  o  pessoal  profissional 
era  do  foro  privativo  e  exclusivo  do  Physico  e  Cirurgião 
Mór  do  Reino  e  Exercito. 

Ausentando-se  para  Portugal  o  Barão  de  Alvaizer,  Phy- 
sico Mór  do  Reino,  foi  eleito  por  Decreto  de  26  de  janeiro 
de  1812  Director  dos  Estudos  Medico-Cirurgico  da  Corte  e 
Estados  do  Brazil  com  as  honras  de  Physico  Mór  do  Reino 
o  Conselheiro  Manoel  Luiz  Alvares  de  Carvalho  o  qual 
apresentou  e  submetteu  a  ^pprovação  o  plano  de  reforma 
e  estudo  de  Cirurgia,  sanccionado  por  decreto  de  1  de  abril 
de  1813,  junto  o  regimento  outorgaio  pela  in^tallação  da 
Junta  de  Saúde  Publica,  mandado  crear  por  Portaria  de  28  de 
agosto  de  1813. 
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Por  occasião  de  publicar-se  a  reforma  dos  Estudos  de 
Cirurgia  elaborada  pelo  Conselheiro  Manoel  Luiz  Alvares  de 
Carvalho,  foi  convidado  o  Conselheiro  Cirurgião  Mór  dos 
Exércitos  Barão  de  Goyanna  Dr.  Josó  Corrêa  Picanço  para 
occupar  o  cargo  de  Chauceller  da  Eacola  Medico-Cirurgica; 
este  terminantemente  recusou  semelhante  honra,  allegando 
que  a  sua  autoridade  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do 
Reino  e  Estados  do  Brazil  ainda  subsistiam  e  não  tinham  sido 
derogados  por  lei  alguma,  e  pelas  quaes  se  via  ser  de 
sua  attribuição  especial  e  absoluta  referendar  todas  as  Cartas 
e  Provisões  dos  Cirurgiões  formados  e  licenciados,  si^jeitos 
a  prévio  exame  de  sufflciencia  perante  sua  autoridade,  e  essas 
cartas  com  registro  na  Chancellaria  do  Physico  Mór,  sem  o 
que   não  ^oáeri^o  exercitar  livremente  a  sua  arte. 

Tão  singular  circumstancia,  propoiitalmonte  provocada, 
por  isso  que  havia  intenção  de  reformar-se  a  repartição  de 
saúde,  deu  logar  a  que  o  Barão  de  Ooyanna,  Cirurgião  Mór 
dos  Exércitos,  esquecendo-se  do  procedimento  correcto  que 
até  então  mantivera  em  referencia  ás  altas  posições  oííl- 
ciaes  conferidas  ao  seu  coUega  o  Physico  Mór  do  Reino  em 
antagonismo  com  as  regalias  de  prioridade  que  parecia  as- 
sistir ao  cargo  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  desde 
sua  creação  em  1260. 

Resenti  ndo-se  sobretudo  pela  invasão  de  poderes,  sendo 
obrigado  a  abrir  mão  delles  em  vista  das  novas  disposições 
da  Lei  para   cuja  decretação  não  foi  consultado. 

Reflectindo  que  ao  Cirurgião  Mór  dos  Exorcitos  e  Phy- 
sico Mór  competia  desde  tempos  immemoriaes  íiscalisar 
em  tudo  que  dizia  respeito  ao  exercício  profissional  da  me- 
dicina e  cirurgia,  e  que  perante  sua  autoridadj  deveriam 
mostrar-se  habilitados  aquelles  que  o  requeressem  exercitar 
taes  funcções,  entendeu,  em  vista  de  tanto  desrespeito* 
adherir  à  conjuração  dos  médicos,  em  geral  portuguezes, 
e  quo  tinham  por  flm  provar  franca  opposi^ão  aos  actos 
da  nova  Escola,  não  permittinlo  que  ella  conferisse  diploma, 
porquanto  entendiam  ser  tal  attribuição  da  privativa  compe- 
tência da   Universidade  de  Coimbra. 
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Para  conseguirem  tal  fim  entregaram  a  direoçfto  dessa  con- 
teDfla  ao  Conselheiro  Dr.  José  Corrêa  Picanço  (B.  de  Goyanna) 
que  na  qualidade  de  Cirurgião  Mór  do  Exercito  podia  impedir 
que  as  aulas  do  4*  e  5<»  annos  fUnocionassem  por  isso  que  nellag 
leodonavam-se  as  disciplinas  cirúrgicas  e  operatórias. 

O  Dr.  Picanço,  revestlndo^se  da  autoridade  que  lhe  aa« 
sistia  na  pratica  de  suas  prerogativas,  melbor  ampliadas  pelo 
Regimen  de  22  de  Janeiro  de  1810,  não  duvidou  assumir 
tSo  grande  responsabilidade  de  embaraçar  a  expedição  do 
diploma,  intimando  aos  doutorandos  que  praticassem  os  exames 
de  suflloiencia  perante  sua  autoridade,  sob  pena  de  prÍ8io« 
multa  e  processo  ex-officio^  desta  forma  estabelecendo  a 
desordem  e  oon rutilo,  e  Aiasendo  com  que  os  estudantes  con- 
siderando que  as  suas  garantias  escolares  achavam-se  nal- 
lificadas  com  a  intervenç&o  directa  do  Cirurgião  Mór  dos 
Exércitos,  e  ainda  mais  que  as  disciplinas  escolares  a  que 
se  entregavam  com  tanta  applicaç&o  e  equiparavaro-so  à 
daquelles  que  toem  conhecimentos  theoricos  apenas  munidos 
de  attestaçOes  praticas,  obtinham  facilmente  o  mesmo  diplomft 
para  usarem  da  Cirurgia. 

Em  ylsta  destas  considerações  tomaram  a  resolução  de  aban* 
donar  as  aulas  do  4*  e  5"  annos  desta  forma  cooperando  para  o 
augmento  dos  médicos  empíricos. 

O  Conselheiro  Barão  de  Qoyanna,  cançado  das  lutas  a  que 
se  tinha  imposto  em  beneficio  da  pátria,  cousiderãndo-se  deca« 
hidodaalta  fuucção  ofllcial  quo  tinha  attlngido,  prevendo  fti« 
turos  confiictos  de  jurisdicção  o  que  dariam  emresultado  anulli- 
ficação  dos  poderes  conferidos  desde  remotos  tempos  ao  oargo  de 
Cirurgião  Mor  dos  Exércitos,  retirou-so  à  vida  privada,  nella  fiil- 
Iccendo,  tendo  anteriormente  cntroguo  todos  os  seus  cargos  ao 
Conselheiro  Birão  de  Iguarassú,  Dr.  Dominf^osdos  Guimarães 
Peixoto. 

Apezar  deàteaoto  de  civis-no,  a  conspiração  dos  medlcoa  por» 
tuguezes  progrediu,  sobrcoiihiiido  entro  eiles  o  Dr.  Vicente  Na- 
varro de  Andrade  *,  razío  por  quo  o  Doputivdo  José  Ricardo  da 


*  B!irã()  dfl  Inhcuorim. 
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Costa  Aguiar  apresontou  â  coosideração  da  Assemblóa  Geral  uma 
moção  pedindo  a  creação  de  uma  Escola  Medica  com  direito  de 
conferir  diplomas,  sem  intervenção  da  autoridade  sanitária,  o 
que  deu  motivo  à  Lei  de  29  de  setembro  de  1826. 

Foi  este  o  primeiro  golpe  desfechado  no  poder  sanitário  da 
Physicatura  Mór,  respeitada  e  regulada  ha  tantos  séculos. 

Havendo  íklta  de  Médicos  nas  Colónias  portaguezas  da  Africa, 
providenciou  o  Governo,  decretando  que  de  cada  Colónia  fosflem 
enviados  para  a  nova  metrópole  doug  jovens  habilitados  para 
matricularem-se  no  Curso  de  medicina  e  cirurgia,  os  quaes  logo 
após  a  conclusão  dos  seus  estudos  regressassem  ao  seu  paiz, 
onde  exerceriam  sua  profissão  podendo,  leccionar  aquelles  que 
requeressem  licença  para  tal  fim. 

Aproveitando  semelhante  offerecimento,  vieram  ao  Rio  de 
Janeiro  dous  naturaes  de  Angola  e  outros  dous  das  Ilhas  de  São 
Thomô  e  Príncipe,  os  quaes  foram  hospedados  no  Hospital  Real 
e  Militar. 

Ainda  para  favorecer  os  estudantes  pobres,  decretou  o  Rei 
em  11  de  dezembro  do  1820  doze  pensões  do  9$600  para  doze 
jovens  que  mostrassem  aptidão  para  os  estudos  médicos  e  de 
bom  comportamento,  devendo  anterior  á  matricula  exhibir 
attestações  de  pobreza,  sendo  obrigados,  findos  os  ditos  estudos, 
a  servir  nos  Corpos  e  Regimentos  de  linha  por  igual  tempo 
de  que  tinham  sido  pensionistas. 

O  Conselheiro  Barão  de  Iguarassú  foi  nessa  época  nomeado 
para  reger  a  Cadeira  de  Anatomia,  continuando  na  2^  Cadeira 
de  Cirurgia  o  Cirurgião  Mór  Joaquim  Josó  Marques,  tendo-se  re- 
tirado para  Lisboa  o  Lente  do  Operações  e  partos  Dr.  Joaquim 
da  Rocha  Mazarem,  pelo  que  passou  a  substitui-lo  no  magistério 
o  Cirurgião  mór  Jeronymo  Alves  de  Moura. 

O  Barão  de  Iguarassú  substituio  em  1818  o  Barão  de  Goyanna, 
Dr.  José  Corroa  Picanço,  no  exercioio  do  cargo  de  Cirurgião 
Mór  dos  Bxercitos,  tendo  alcançado  anteriormente  a  nomeação 
de  Lente  Cathedratico  e  Primeiro  Cirurgião  da  Casa  Real  e  pos- 
teriormente a  de  Director  da  Faculdade  de  Medicina  e  Pro- 
vedor da  Santa  Casa  de  Misericórdia. 
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Em  10  de  setembro  de  1827  o  BarSo  de  Iguarassii  foi  licen- 
ciado por  sua  Magestade  o  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  l®  com 
a  peasão  de  50$  mensaes,  para  ir  à  Europa  aperfeiçoar  os 
seus  estudos  médicos  e  obter  o  grão  de  Doutor  em  Medicina  peia 
Faculdade  de  Pariz. 

Passados  mezes  e  posteriormente  ao  grande  acontecimento 
da  abdicação  e  retirada  de  S.  M.  o  Senhor  D.  Pedro  1<>,  declaroa 
o  Ministro  da  Guerra  não  sanccionar  a  licença  concedida  ao  BarSo 
de  Iguarassú,  mandando  suspender  a  pensão  arbitrada  e  conside- 
rando ausente  do  Império  o  Bxrão  de  Igu  irassà  e  abandonado  o 
cargo  que  exercia  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos,  passando  em 
sej^nida  a  nomear  Cirurgião  Mor  dos  Exércitos  interino  o  Ci- 
rurgião-mor  Joaquim  José  Marques  o  qual  assumiu,  a  direcção  do 
serviço  ató  16  de  novembro  de  1823,  até  que  foi  ordenada  a  ex- 
tincção  do  mencionado  cargo  por  Imporia!  Resolução  de  30  da 
agosto. 

Apezir  de  sanccionada  a  Lei  promulgada  pelo  Poder  Legisla- 
tivo autorisando  a  Escola  Medico-Cirurgica  a  passar  diplomas  de 
Doutores  e  Cirurgiões  formados,  os  abusos  praticados  pelos  De- 
legados e  Juizes  Commissarios  do  Physico  Mór  e  Cirurgião  Mór 
do  Exercito,  em  relação  â  policia  sanitária  o  ao  exercício  da  me- 
dicina, mais  desenfreiados  so  tornaram  nas  Provindas  mais  ou 
menos  remotas  no  Norte  e  Sul  do  Império*  nesses  tempos  pas- 
sados de  diíUcil  c  precária  communicação. 

Na  Legislatura  de  1827  o  Pharmaceutico  Francisco  Xavier 
Ferreira,  Deputado  geral  pela  Província  do  Rio  Qrande  do  Sul, 
não  pôde  conter  sua  indignação  cm  presença  de  continues  abusos 
que  geralmente  eram  praticados  pelas  autoridades  sanitárias  em 
todo  o  Império. 

Em  pleno  Parlamento  estygmatisou  tão  censurável  procedi- 
mento, apresentando  em  seguida  á  approvação  da  Assembléa 
uma  moção  indicativa  para  que  fossem  extinctos  por  uma  ves  os 
cargos  de  Physico  Mór  e  o  de  Cirurgião  Mòr  do  Império ;  e  por 
essa  forma  inutilisado  esse  poder  reputado  absoluto  sob  o  antigo 
regimen  civil. 

A  Assembléa  Geral,  tendo  em  vista  providenciar  para  que 
cargo  tão  oneroso,  e  que  traduzia  um  Estado  no  Estado,  não 
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continuasse  a  subsistir,  não  duvidou  approvar  a  moção  revo- 
gando a  Ordem  Regia  pela  Resolução  de  30  de  agosto  de  1828.— 
Eis  a  Lei : 

Art.  l.*»  Fica  abolido  o  logar  de  Provedor  Mór  de  Saúde,  e 
pertencendo  ás  Camarás  respectivas  a  inspecção  sobre  a  saúde 
publica,  como  antes  da  criação  do  dito  lugar. 

Art.  2.0  Ficão  abolidos  os  legares  de  Physico  mór  e  Cirur- 
gião mòr  do  Império. 

Art.  3.0  Os  exames  que  convier  fazer  nos  comestiveis  des- 
tinados ao  publico  consumo  serão  feitos  pelas  Gamaras  respe- 
ctivas, na  forma  dos  seus  Regimentos. 

Art.  4.0  As  mesmas  Camarás  farão  d'ora  em  diante  as 
visitas  que  até  agora  faziam  o  Physico  e  Cirurgião  mór  do  Ini^ 
perio  ou  seus  D  elegidos  nas  Boticas  e  Lojas  de  drogas^  sem  pro< 
pina  alguma. 

Art.  5."  As  causas  que  até  agora  se  processavâo  nos  Juízos 
do  ProveJor  mór  de  Saúde  e  Physico  mór  e  Cirurgião  mór  do 
Império,  flcam  dora  em  diante  pertencendo  às  Justiças  Ordinárias 
a  quem  competiam  e  a  estas  serão  remottidos  todos  os  pareceres 
findos  ou  pendentes  nos  mesmos  Juízos. 

Art.  6.0  Os  empregados  vitalícios  desta  Repartição  ven- 
cerão os  seus  actuaes  ordenados  quando  não  tiverem  outros  em- 
pregos, ficando  a  cargo  do  Goveruo  empregal-os  quando  e  como 
convier. 

Os  legisladores  brazileiros,  exagerados  patriotas,  entenderam 
que,  promulgada  a  nossa  Independência,  convinha  reformar  ra- 
dicalmente o  regimen  de  nossa  instituição,  principalmente  a 
municipal,  como  representante   directa  do  povo. 

Acreditavam  com  boa  fé  e  convicção  sincera  que  só  das  muni- 
cipalidades dependia  a  liberdade  do  cidadão,  e  com  ella  o  pro- 
gresso de  nossas  instituições  em  todos  os  sous  ramos. 

Livres  da  tutela  do  Reino  de  Portugal  convinha  franquear 
a  autonomia  municipal,  oíTerecendo  ao  Seuado  da  Camará  os 
recursos  geraes  para  que  todas  «s  necessidades  publicas  fossem 
attendidas. 

Entre  outras  medidas  de  urgência  resolveram,  como  acima 
flcou  dito,  extinguir  os  cargos  de  Physico  Mor,  Cirurgião    Mór 
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dos  Exércitos  e  Provedor  Mor  do   Império,  prinoipaes  autori- 
dades sanitárias. 

A  suppressâo  de  taes  cardos  exercidos  por  autoridades 
profissionaes  de  jararchia  superior  e  posição  definida,  devia 
necessariamente  perturbar  o  movirponto  progressivo  da  evolução 
soientifica  o  hygienica  tão  bom  firmada  na  Terra  de  S.  Cruz  e 
cujos  resultados  benéficos  formavam  os  alicerces  da  soiencia  me< 
dica  no  Brazil. 

A  classe  medica  sem  apoio  em  todos  os  negócios  litigiosos, 
dizia  Signud  roícrindo-se  a  essa  epocha,  sem  autoridade  e 
lei  onde  pudesse  recolher  as  suas  queixas,  sujeitou-se  a  sofDrer 
como  paga  dos  seus  honorários  e  arbítrio  do  reconhecimento. 
O  poder  do  Ciiarlatanismo  foi  empregado  do  extremo  a  outro 
do  Império  o  com  este  o  domiuio^dos  abusos  illegaes  que  por 
muito  tempo  perduraram  o  cujos  eíTeitos  ainda  são  resentidos. 
A  eoncurrencia  das  pharmaclas,  ás  quaes  a  lei  não  impunha 
nenhuma  condição  de  garantia,  o  apparecimento  de  fóoot 
epidemlcos  devidos  á  má  escolha  dos  nlimontos,  e  á.  falta  de  sa- 
neamento das  localidades  foram  os  pontos  principaes  que,  des- 
amparados em  1827,  accompanharam  a  extincção  dos  antigos 
cargos  do  Physicos  mores  do  Reino  e  dos  Exércitos. 

Aquelles  que  intluiram  e  applaudiram  o  monopólio  medico, 
como  levianamente  appellldavam,  íorão  03  primeiros  a  reclamar, 
pouco  tempo  depois,  a  reiustallação,  não  dos  cargos  deoahidos, 
mas  de  uma  outra  instituição  somelhaiite  que  reunisse  a  maior 
parte  das  vantagens  conferidas  á  ex-jimta  do  Proto-medicato. 

A  Lei  orgânica  das  Camarás   Municipaes  datada  de  1^  de 
Outubro  de  1828  e  anterior  a  esta,  a  de  30  de   Agosto  do  men- 
cionado anno,  incumbio  se  de  pôr  om  pratica   a  reforma  sani- 
tária exclusivamente  confiada  ás    Municipalidades  do  Império. 
Os  exames  que  convier  fazer  nos  comestíveis  do  pu- 
blico consumo  (diz  a  Lei  d'.'  30  do  Agosto  do  1828)  serão 
feitos  pt.das  Cam  iras  na  íórma   dos  seus  Regimentou. 
As  mesmas    Gamaras   farão  d 'ora  em   diante    as 
visitas  que  ató  agora  fa/.iam  o  Physico  mór  e  o  Ci- 
rurgião mór  do  Império  o  seus  delega  los  nas  boticas  e 
lojas  de  drogas,  sem  propina  alguma. 
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«  A8  caasas  que  até  agora  se  procdssayam  uo  Jaizo  do 
Provedor  mór  de  Saúde,  Physico  mór  e  CiruPf?ião  mór  do  Im- 
pério ficarão  d*ora  em  diante  perteaceotes  às  Justiças  ordinárias 
a  que  competirem.» 

B'  lamentável  que  na  intenção  formal  de  inutilisarem  o 
poder  sanitário,  até  então  entregue  ao  Provedor  Mór  de  Saúde, 
Physico-mór  e  Cirurgião  mór  do  Império,  os  Legisladores  com- 
mettossem  o  gravissimo  erro  do  não  só  promulgar  uma  dis« 
posição  de  lei  insufflciente,  como  transferir  todas  as  prero- 
gativas  presoriptas  nos  passados  Regimentos,  para  o  poder 
Mauicipal,  allieio  nos  altos  problemas  de  hygiene  e  salubridade 
publica. 

A  lei  de  1  de  outubro  de  1828  nada  dispoz  em  relação  à 
importante  questão  e  serviço  da  Inspeotoria  Geral  de  Saúde  do 
Porto,  no  que  diz  respeito  á  policia  sanitária,  ao  exercício  da 
profissão  medic.\  e  pbarmaceutíca,  cirurgiões  dentistas,  parteiras, 
apenas  determinando  que  as  cartas  ou  diplomas  fossem  aver- 
bados em  livro  espacial  do  Smado  da  Camará, 

As  medidas  de  saneamento  o  hy^^ienicas  pertencentes  & 
cidade  e  centros  populosos,  as  dos  curraes  e  matadouros,  tão 
essenciaes  e  necessárias  para  a  salubridade  publica,  as  inspec* 
çõos  sanitárias  no  tocante  no  exame  dos  géneros  alimentioios, 
Yinhos  e  outras  bebidas  sophisticadas  expostas  ã  venda,  mais  ou 
menos  nocivas  á  saúde  publica,  e  as  marcadas  nos  arts.  66  e  74 
da  Lei,  jamais  foram  executadas  pelas  Gamaras  em  beneficio  e 
saúde  dos  povos. 

Foi  devido  a  esta  falta  municipal,  a  esta  lacuna  sem  ex- 
plicação razoável,  que  tendo  apenas  decorrido  o  espaço  de  três 
mezos  após  a  publicação  da  lei  ou  reformA  municipal  do  Ide 
outubro,  resolveu  o  governo  crear  uma  commiisão  especial  de- 
nominada Inspecção  de  Saúde  Publica  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro, 

O  Decreto  de  17  de  Janeiro  de  1829,  quo  promulgou  a  exis- 
tência da  mencionada  commissao^  determinou  que  flcAsse  ella 
subordina  la  ao  Senad)  da  Gamara.  Compunhase  de  um  Pro- 
vedor  de  Saúde  oleiío  entre  os  Verealores,  como  Presi  lente, 
de  um  Professor  de  Saúde,  de  um  interprete  servindo  de  Se- 
cretario da  inspecção,  o  de  guardas  em  numero  indeterminado. 
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O  Professor  de  saúde  (  medico  ou  cirurgião  )  era  nomeado 
pe)a  Gamara  em  vereaoça  e  .servia  de  Presidente  das  visitas  sa- 
nitárias do  Porto,  com  direito  de  cobrar  de  cada  um  navio 
visitado  e  inspeccioDado  que  entrasse  na  bahia  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  propina  de  1$000,  e  as  demais  prescripções  relativas 
às  quarentenas,  aos  lazaretos,  etc,  etc,  contidos  nos  antigos  Re- 
gimentos do  Provedor  mor  de  saúde  que  fora  abolido  ou 
extincto. 

Como  era  de  prever,  o  serviço  sanitário  mal  e  insufflciente- 
mente  disposto,  deu  lugar  a  serias  reclamações  e  a  complicações 
desagradáveis  da  parte  das  administrações  provinciaes  dos 
portos  maritimos,  os  quaes  achavam-se  abandonados  de  soccorro 
profissional  e  medidas  sanitárias  que  consignassem  o  appareci- 
mento  de  manifestações  epidemicas. 

Para  obviar  os  reclamos  em  assumpto  de  tanta  transcen- 
dencia,  foi  promulgado  o  Decreto  de  9  de  julho  de  1833,  pela 
qual  foram  areadas  Inspecções  sanitárias  nos  portos  de  todas  as 
províncias  marítimas,  ficando  desta  forma  melhor  reorganisado 
o  Regimento  anteriormente  publicado,  e  então  em  execuçfto 
no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  e  cujo  pessoal  passou  a  ser  exercido 
por  um  Provedor  de  Saúde  à  cargo  de  um  vereador,  de  dous 
professores  de  saúda  de  nomeação  da  Camará  vencendo  o  or- 
denado de  720$000  annualmente,  de  seis  interpretes  com 
dOO$000  e  de  um  ofíicial  ou  agente  e  guardas  necessários. 

Assim,  pois,  o  serviço  sanitário  comprehendia  duas  secções 
denominadas  de  terra  e  de  mar,  ambas  com  pessoal  deficiente  e 
não  pratico,  mormente  naquella  epocha,  onde  a  aíHuencia  das 
embarcações  nos  portos  do  Brazil  era  extraordinária  e  a  imi- 
gração  aíHuia  com  empenho  de  todos  os  paizes. 

Todavia,  apezar  de  achar-se  este  serviço  a  cargo  das  mu- 
nicipalidades que,  ordinariamente  nunca  primam  pelo  zelo  e  me- 
didas hygienicas  o  de  alta  administração  em  beneficio  publico, 
o  serviço  sanitário  dos  portos  melhorou  consideravelmente,  sem 
com  isso  obter  o  resultado  sanitirio  que  se  esperava. 

As  moléstias  de  formas  epidemicas  começaram  a  fiagellar  as 
costas  do  Brazil,  atacando  de  preferencia  as  capitães  e  cidades 
marítimas. 
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Os  abusos  que  se  manifestavain  em  tudo  que  dizia  respeito 
á  hygiene  administrativa,  e  principalmpnto  do  tocante  ao  exer- 
cício illegal  e  profissional  da  medicina,  devido  á  rápida  tran- 
sição do  poder  denominado  Phyncatura  mór  a  Municipal ;  o 
projeotode  estabelecimento  das  Juntas  de  Saúde  Publica  nos 
portos  do  Rio  de  Janeiro  e  províncias  marítimas  do  Norte  e  Sul 
do  Império,  e  que  foi  apresentado  com  todo  o  patriotismo  a  con- 
sideração  da  Assembléa  Geral  e  Legislativa  no  anno  de  1832, 
são  provas  mais  que  evidentes  da  convicção  em  releição  a  melho- 
ramentos hygienicos,  que  tinham  esposado  os  successivos  Go- 
vernos do  Brazil. 

As  memoráveis  palavras,  que  com  to  Jo  patriotismo  o  Vis- 
conde de  Abaete  mandou  inscrever  em  seu  Relatório  de  1837, 
quando  Ministro  do  Império,  dispensam  outros  commentarios, 
deixando  comprovada  a  verdade  do  enunciado. 

Tratando  das  inspecções  sanitárias  entregues  às  municipali- 
dades, diz  esse  venerando  e  notável  estadista  : 

«  Outra  devera  ser,  porém,  a  autoridade  incumbida 
das  inspecções  sanitárias,  cujos  falsificadores  ficaram, 
com  a  abolição  da  Physicatura  Mór,  desassombrados  de 
todo  o  receio  para  commetter  as  fraudes,  que  qui- 
zerem,  em  prejuízo  da  saúde  publica  » 

Destituído  e  abolido  o  cargo  de  Cirurgião  Mór  dos  exércitos 
do  Império,  passou  o  Conselheiro— Barão  da  Saúde— ao  exercício 
privativo  de  flscaliaar  a^ saúde  das  tropas  e  no  goso  da  patente  e 
regalia  de  Coronel  do  Exercito,  divorciando-se  inteiramente  das 
demais  funcções  concernentes  à  hygiene  publica  e  privada. 

Constituio«se  Chefe  do  Corpo  de  Saúde  do  Exercito,  especial- 
mente incumbido  do  serviço  sanitário  das  tropas,  sem  que  aucto- 
ridade  militar  e  profissional  de  foro  civil  podesse  com  elle  con- 
correr nos  actos  da  hygiene  administrativa  militar. 

Assim,  pois,  podemos  concluir  que  a  Physicatura  mor  do 
Reino  e  dos  Exércitos  percorrendo  seis  Iong[os  séculos  de  exis- 
tência, diffundindo  a  sciencia,  e  severamente  âscalisando  o 
exercício  da  medicina  e  cirurgia,  teve  de  ceder  as  suas  prero- 
gativas  á  evolução  de  novas  leis  progressistas,  organisadas,  sob 
o  regimen  Monarchico  e  GonstituoionalJ  do  nascente  Império. 
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Pelo  rápido  e  importante  estiido  histórico  que  acabamos  de 
expor  om  relação  à  instituição  dos  cargos  do  Pbysico  Mór  do 
Reino  e  do  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  parece  quo  em  todas  as 
epochas  essas  auctor idades  proflssiónaes  e  sanitárias  prestavam 
relevantissimos  serviços  á  saúde  publica,  sempre  militando  na 
vanguarda  do  progresso  como  sentinellas  avançadas,  e  que  man- 
tiveram com  rigor  a  invasão  de  abusos  de  toda  a  espécie  mais  on 
menos  oíTensivos  ao  Código  hygienico  e  de  salubridade  publica. 

Por  ultimo  ó  preciso  convir  que  a  transição  desse  antigo 
regimen  sanitário  foi  brusca,  intempestiva  e  incompetentemente 
substituída,  d'ahi  provindo  o  periodo  do  inércia  das  nossas  insti- 
tuições sanitárias,  sujeitas  a  innnmeras  reformas,  sem  que  ne- 
nhuma delias  pudesse  aiuda  conseguir  o  desiderdium  publioo  e 
hygienico  no  vasto  Ck)ntinentedo  Brazil,  de  clima  intertropical» 
variando  em  oscillações  thermo  barometricas  de  valor  aocentuado 
nas  escalas  gradativas  e  impressões  osometricas. 

O  Regulanieuto  que  acomi>anhou  o  Decreto  de  29  de  Janeiro 
de  1843  e  expedido  em  conformidaiie  com  a  auctorissção  contida 
na  letra  do  artigo  38  da  Lei  Orçamentaria  do  30  de  novembro 
de  1841,  determinou  que  as  inspecções  de  saúde  dos  Portos  do 
Império  fossem  inteiramente  livres  da  tutela  e  interferência  que 
atô  então  exorei  a  m  sobre  ellas  as  camarás  municipaes  em  vir- 
tude do  reginiciu  estabelecido  em  1833,  passando  o  pessoal  a  ser 
de  nomeação  privativa  do  Ministério  do  Império. 

Nessa  mesma  occasião  foi  abolido  o  cargo  de  professor  de 
saúde  e  o  de  provedor  que  antes  fora  exercido  por  um  vereador» 
passando  a  ser  occupado  por  um  medico  ou  cirurgião. 

Nas  Províncias  do  Maranhão,  Bahia  e  Pernambuco,  a  inspec- 
ção de  saúde  dos  portos  era  exercida  por  um  provedor,  o  am 
secretario  ambos  proflssionaes,  o  um  guarda. 

Nos  outros  portos  alfandegados  o  cargo  de  Secretario,  quo  ao 
mesmo  tempo  servia  de  interprete  e  medico  da  visita  não  exis- 
tia, excopto  na  Corte,  onde,  além  de  um  Prove-lor  de  Saúde,  ha- 
via dons  Scerotarits  ou  me  lios  do  v i:5Í ta  ( interpretes  ^  três 
guardas  lí  um  agente. 

Pelo  Regulamento  citado,  ao  Provedor  de  saúde  cumpria  fis- 
calisar  o  procedimento  dos  seus  empregados,  visitar  as  embar- 
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cações  surtas  no  porto  e  as  que  entravam  e  sabiam,  bem  como  as 
retidas  em  quarentena  ou  em  simples  observação. 

Era  igualmente  de  sua  competência  conceder  cartas  de  saúde 
e  requisitar  do  Governo  as  mais  urgentes  e  necessárias  provi- 
dencias concernentes  á  saúde  dos  Portos,  taes  como  a  prohibiçfto 
total  oa  parcial  da  livre  Gnt;*ada  das  embarcações  procedentes 
dos  portos  suspeitos  ou  condemaados. 

Ao  interprete  competia  visitar  todos  os  navios  mercantes  e 
os  de  guen^a  procedentes  do  paiz  estrangeiro. 

Uma  bandeira  amarella  no  topo  do  mastro  da  proa,  indicava  a 
necessidade  urgente  da  vi^sita  ou  inspecção  medica,  denotando  ter 
havido  durante  a  travessia  casos  suspeitos  ou  mortaes  provenien- 
tes de  epidemia  reinante  dos  portos  de  procedência  e  os  de  escala. 

Neste  cíSo  considerava  o  Commandaute  o  navio—  Sujo  — 
sujeito  a  quarentena  com  desinfecções  rigorosas  o  dirigidas  pelo 
medico  interprete,  e  ordenadas  pelo  Inspector  da  saúde  dos 
portos  ;  nâo  podendo  o  comuiandante  esqui  var-se  dessa  formali- 
dade ou  exigência  sanitária,  sob  pena  de  severas  multas. 

Apczar  das  disposições  sanitárias  acima  mencionadas,  estas 
não  produziram  o  desejado  eíTeito,  porquanto  era  necessário  uma 
íiscaiisação  continua  exercida  por  numeroso  pessoal  idóneo,  o 
que  jamais  foi  possivel  obter. 

O  ministro  do  Império  Conseliíeiro  José  António  da  Silva 
Maia,  em  data  de  29  de  janeiro  de  1843,  flzora  baixar  o  Rogula. 
mento  policial  das  quarentenas  e  in8i)ecç0«*s  dos  navios,  alten- 
dendo  por  esta  forma  ás  mais  vohementes  reclamações  por  parte 
da  Imperial  Academia  de  Medicina. 

Pela  leitura  do  Regulamento  decretado  veriflca-so  quo  as 
Camarás  Municipaes  íoram  dispensadas  de  tâo  importantes  me- 
didas sanitárias. 

Eis  em  resumo  as  disposiç<>es  do  Decreto: 

« 1  .*»  A  Camará  Municipal  deixa  de  ter  intervenção  directa  na 
impecção  sanitária  dos  portos,  pasmando  os  empregados  desta 
repartição  a  ser  de  privativa  nomeação  do  Governo  Geral. 

€  2.**  O  cargo  de  professor  de  saúde,  ora  extincto,  licará  cumu- 
lativamente annexo  ao  de  Provedor  de  Saúde  exercido  por  um 
medico  ou  cirurgião. 
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€3.<^  O  exercido  legal  da  medicina  e  cirurgia  ficará  sob  a 
vigilância  das  Faculdades  de  Medicina,  competindo  ás  Municipali- 
dades a  averbação  das  cartas  ou  diplomas.  > 

Collocada  a  questão  neste  terreno  como  meio  de  historica- 
mente apreciar  a  investidura  dos  novos  poderes  sanitários  em 
acto  correlativo  ao  extincto  cargo  de  Pbysico-Mór  do  Reino, 
vejamos  .quaes  as  disposições  regulamentares  e  as  vantagens 
que  trouxe  a  subditrisão  dos  poderes  sanitários  de  mar  e  terra 
em  favor  da  saúde  publica. 

Dous  elementos  predominaram  nos  negócios  referentes  á 
salubridade»  e  que  achavam-se  amparados  pela  Lei  de  1<^  de  ou- 
tubro de  1828. 

AS  municipalidades  ficaram  constituídas  em  poder  supremo 
pelo  espirito  imperioso  da  mencionada  Lei. 

Como  era  de  prever,  árdua  foi  a  sua  missão,  e  ainda  mais 
praticamente  reconheceram  as  Gamaras  a  sua  imcompetencia  na 
execução  do  iuoumeras  questões  hygienicas  e  de  saneamento 
publico,  que  se  lhe  ordenou  fosse  posto  em  execução. 

As  inspecções  de  saúde  dos  port08,de  tão  notável  procedência 
hygienica  e  imternacional,  impedindo  a  importação  e  desenvolvi- 
mento epidemico,  e  que  anteriormente  fora  exercida  profissio- 
nalmente e  com  rigor  pelo  Physico-Mór  do  Reino  quo  accumulava 
as  funcçôes  de  Provedor  de  Saúde  dos  Portos,  não  poderam  con- 
venientemente ser  levadas  a  effeito  pelas  municipalidades. 

O  mesmo  aconteceu  quanto  á  hygiene  que  convinha  adoptar 
em  terra  em  beneficio  da  salubridade  publica,  vendo-se  ella 
forçada  em  1830  a  recorrerá  Sociedade  de  Medicina,  então  instal- 
lada  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  esforços  dos  Drs.  Meirelles, 
De  Simoni,  Jobim,  Sígaud  e  Fabre,  solicitando  dessa  douta 
corporação  um  Projecto  de  Posturas  em  assumpto  que  tivesse 
relação  com  os  negócios  de  hygiene  e  salubridade  publicas, 
exemplo  este  seguido  por  outras  municipalidades,  entre  ellas  a 
da  Província  da  Bahia. 

A  SocieJade  de  Medicina  não  duvidou  tratar  de  ([uestão  de 
tanto  interesse  hygienico  e  publico,  apresentando  o  Projecto 
requisitado,  o  qual  approvado  foi  mandado  pdr  em  execução 
depois  de  prévia  confirmação  da  Assembléa  Geral  Legislativa. 
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Nem  assim  as  Camarás  cuidaram  com  acerto  das  medidas 
sanitárias  melhor  definidas,  e  no  que  dizia  respeito  no  sanea- 
mento e  propliylaxia  hygienica,  com  o  íim  do  debellar  manifes- 
tações epidemicas. 

Por  outro  lado  a  necessidade  de  uma  reforma  no  plano  de 
estudos  da  Academia  medico-cirurgica  e  ensino  preparatório 
reconhecido  insufíiciente  e  incompleto  tornava-se  urgentíssima 
e  de  alguma  maneira  imprescindível,  para  o  progresso  das  letras 
e  adiantamento  de  reformas  sanitárias,  que  principiavam  a  ser 
installadas. 

Convencido  desta  verdade   apresentou  o    Deputado    Dr. 
Lino  Coutinho  um  projecto  de  Reforma  das  Escolas  de  Medicina,  , 
justificando  perante  a  Camará  a  conveniência  de  tão  acertada  de- 
liberação. 

A  Assembléa,  approvando  a  moção  indicativa,  deliberou  que 
taes  papeis  fossem  presentes  à  Sociedade  de  Medicina,  solici* 
tando  seu  parecer  ou  projecto  substitutivo,  si  assim  conviesse 
&  sabia  Corporação. 

Presentes  os  papeis  á  Sociedade  em  8  de  outubro  de  1830,  foi 
em  seguida  nomeada  uma  commissão  composta  dos  Drs.  Mei- 
relles,  Jobim,  Octaviano,  TorresHomem,  Cambucy  do  Valle,  Silva 
e  Freire,  sendo  relator  o  Dr.  Jobim. 

Depois  de  demorada  discussão  e  reformado  o  Projecto  da 
Camará  foi  devolvido  à  Assembléa,  que  por  sua  vez  alterou  al« 
gumas  disposições,  passando  a  approvar  e  assim  dando  motivo  à 
Lei  de  3  de  outubro  de  1832,  ficando  por  esta  forma  installadas 
as  Faculdades  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  creando- 
se  em  cada  uma  14  cadeiras  disciplinares  regidas  por  igual  nu- 
mero de  lentes  e  seis  substitutos.  ^ 


'  N.  V,  Esta  reforma  foi  alterada  pelo  Reg<»nte  do  Império  P.  Diogo 
António  Feijó  em  27  de  outubro  do  1S35  com  a  seguinte  Lei,  pelo  mesmo 
promulgada. 

Art.  i^.  Os  estudantes  braziloiros  que  antes  <la  croação  das  Escolas  de 
Medicina  no  Império  foram  frequentar  as  Universidades  da  Europa,  e  nellas 
obtiveram  o  titulo  de  M('dicos  não  estão  comprobcndídos  nag  disposições  do 
art.  14  da  Lei  de  3  de  outubro  <lo  1832,  e  poderão  exercer  a  sua  profís.são 
indepeadente  de  exame  do  sufflciencia  e  de  pagamento  de  qualquer  propina. 
2072  —  18  TOMO  LX,  P.  I 
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A  longa  sorie  epidemica  do  Febre  Amarella,  quo  succ»- 
dera-se  em  repetidos  anãos  e  que  verificada  so  acha  no  retro- 
specto dos  acontecimentos  de  1832  a  1849  comprova  a  falta  de 
saneamento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  dependente  de  uma 
administração  sanitária  mais  ou  menos  importante,  que  não 
existia. 

O  estabelecimento  de  Lazaretos  na  Ilha  do  Bom  Jesus»  dos 
Frades,  as  Commissões  medicas  nomeadas  com  o  âm  de  estu- 
darem as  causas  das  epidemias.  O  aviso  de  14  do  fevôreipo  de 
1849  creando  uma  CommissSo  denominada  Junta  de  Hygiene 
Publica  e respectivas Ck)mmissõe3  Sanítirias e  Parochiaes  quantas 
fossem  as  freguezias  da  cidade,  tendo  cada  uma  por  Presidente 
o  Subdelegado  de  Policia,  representante  da  força  publica  e  poder 
disciplinar,  e  do  Médicos  e  Cirurgiões  em  serviço  gratuito  e 
especialmente  incumbidos  da  flscalisação  sanitária  e  imposiQSo 
de  multas  por  infracção  das  Posturas  Muuicipaes  em  repetidas 
visitas  nas  casas  de  negocio  que  se  oocupavam  do  commerdo  de 
géneros  alimentícios  nos  mercados,  matadouros  e  bem  assim  do 
soccorroaos  enfermos  pobres,  foram  do  certo,  melhoramentos  de 
alto  valor  hygienico. 

Estas  commissões  sanitárias,  directamente  subordinadas  á 
Junta  Hygienica,  tiveram  mais  tarde,  em  4  de  março  do  dito  anno 
de  1849,  instrucções  especiaes  que  lhes  garantiam  certa  autonomia 
profissional  som  assistência  do  subdelegado  de  Policia. 

As  Parochias  foram  divididas  em  Districtos  Sanitários,  6 
cada  uma  era  representada  por  um  medico  e  auxiliares  adjun- 
tos, incumbidos  do  soccorro  gratuito  aos  indigentes  enfermos,  as 
quaes  fornecia-se  medicamentos  o  regimen  dietético. 

As  medidas  do  saneamento  e  do  policia  sanitária  eram  pra- 
ticadas com  todo  o  rigor;  o  profissional  ordenava  e  assistia  á  des- 
infecção nas  habitações  ou  localidades  em  que  tivesse  apparecido 
algum  caso  epidemico  com  permanência  longa  e  seguida  de  morte; 
Visitava  as  prisõds,  hospicio3  c  liospitaes,  quartéis,  officinas, 
estalagens,  discriminando  a  lota;ão  e  prohibiudo  o  accumulo  de 
habitantes  ; 

Finalmente,  flscalisava  o  exercido  legal  da  medicina  e  so- 
bretudo o  de  Pharmacia,  na  manipulação  dos  remédios,  fome- 


A  PllYSICATlJRA  MÓU  275 

cimento  do  drogas  e  responsabilidade  profissional  dos  boticários  ; 
por  ultimo  o  saneamento  das  raas,  praças  e  legares  públicos. 

Foram  estas  as  bases  do  Regulamento  hygienico  e  de  policia 
sanitárias  posto  em  execução,  o  inteiramente  divorciado  do  poder 
municipal. 

A  Junta  de  hygiene  constituída  teve  por  seu  primeiro 
Presidente  o  notável  liygienista  e  professor  Conselbeiro,  Dr. 
Francisco  de  Paula  Cândido,  nessa  opportunidade  Presidente  da 
Imperial  Academia  de  Medicina,  e  a  quem  o  Visconde  de  Monte 
Alegre  incumbio  de  organisar  o  projecto  para  a  importante  re- 
forma da  instituic^  sanitária  e  hygionica  do  Brazil. 

Em  curto  prazo  recebia  o  Ministro  do  Império  o  trabalho 
académico,  e  ao  mesmo  tempo  autorísaçao  ampla  da  Assembléa 
Qer&l  Legislativa  para  reformar  as  Repartições  de  Saúde  do 
Império. 

Em  14  de  setembro  de  1850  foi  sanccionada  a  lei  que  pelo 
art.  P  concedia  ao  Ministério  do  Império  o  credito  de  20:000$ 
para  que  fossem  exclusivamente  empregados  em  medidas  teo. 
dentes  a  melhorar  o  estado  Sanitário  da  Capital  e  outras 
povoações  do  Brazil,  além  do  producto  de  tre$  loterias  detti* 
nadas  para  o  mesmo  fim. 

Sanccionada  a  creação  da  Junta  de  Hygiene  Publica,  foi  a 
ella  incorporada  a  Inspectoria  de  Saúdo  dos  Portos  e  a  da  Junta 
Vaccluica. 

De  harmonia  com  o  pessoal  que  oufrora  servia  na  ex^junta 
do  Proto<medicato,  foi  a  nova  instituição  composta  de  um 
Presidente,  dos  Cirurgiõ3s-Móres  no  Exercito  e  da  Armada« 
do  Provedor  de  Saúde  dos  Portos  e  do  Inspector  do  Insti. 
tuto  Vaccinico. 

A  sua  sedo  foi  determinada  ser  a  Capital  do  Império 
e  as  suas  audiências  por  parte  do  Governo  consideradas  me- 
ramente consultivas,  podendo,  entretento,  no  que  fosse  refe- 
rente á  parte  profissional  e  de  hygiene  administrativa  ser  ini- 
ciadas medidas  sanitárias,  com  o  fim  de  adoptal-as  o  Governo 
convertel-as  em  Lei  ou  Posturas. 

No  que  diz  respeito  &s  attribuições  executivas,  foram  estas 
bastante   amplas  no  terreno  da  policia  sanitária,  tanto  em 
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terra  como  no  mar,  por  meio  do  uma  âscalisaçío  permanente 
de  visitas  sanitárias,  com  poderes  para  tudo  considerar  desde 
que  aíTectasso  os  direitos  da.  saúde  publica,  e  em  todos  os 
seus  actos  coadjuvado  pelas  autoridades  constituídas. 

Foi  igualmente  determinado  que  a  Junta  (art.  9<»  )  fosse 
representada  nas  Províncias  por  Juizes  Commissarlos  ou  Cov 
porações  hygienicas  em  correspondência  directa  e  subordinados 
&  Junta  de  Hyíçiene  que  passou  por  esse  motivo  a  denomi" 
minar-so  Junta  Central  de   Hygiene  Publica. 

As  Juntas  Provinciaes  estabelecidas  nas  Províncias  do  Pará, 
do  Maranhão,  de  Pernambuco,  da  Bahia  e  do  Rio  Grande  do  Sul 
foram  denominadas  Commissões  de  Hygiene  Publica,  e  seu  res- 
pectivo pessoal  composto  de  três  membros  nomeados  pelo  Qo- 
yerno,  o  qual  designava  o  Presidente,  sendo  os  demais  membros 
considerados  natos  e  pertencentes  à  classe  dos  Commissarlos 
Vaccinadores  provinciaes  e  provedores  de  saúde  do  porto;  final- 
mente o  Delegado  do  Cirurgião-Mór  do  Exercito  onde  houvesM 
semelhante  funccionario. 

As  Províncias  não  mencionadas  possuiriam  somente  os  de. 
nominados  Provedores  de  Saúde  Publica,  os  quaes  sariam  de  no- 
meação do  Governo  Geral,  accumulando  todas  as  ítmcgOes 
sanitárias. 

O  Regulamento  da  Junta  de  Hygieno  de  29  de  setembro 
do  1851  composto  do  oito  capítulos,  e  estes  subdivididos  em 
oitenta  artigos,  contendo  toda  a  disposição  sanitária  e  dis- 
ciplinar, traduziu  nessa  época  o  que  havia  de  mais  adeantado 
no  serviço  de  Hygiene  publica. 

Com  o  correr  dos  tempos  flcou  demonstrado  serem  as  snas 
bases  insufflcientes,  devido  sobretudo  á  extrema  carência  de 
um  pessoal  idóneo,  e  á  falta  de  recursos  pecuniários  para 
serem  postas  em  acção  as  medidas  decretadas  e  que  pareciam 
ser  in^lispensaveis  à  siude   publica. 

Para  corroborar  o  juizo  imparcial  e  justo,  convém  declarar 
que  nesses  tempos  passados,  mais  de  uma  vez  ouvimos  o  no- 
tável Presidente  da  Junta  Hygiene  Conselheiro  Dr.  Francisco 
de  Paula  Cândido  exasperar-se   por  não  serem   attendidas  as 
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suas  reclamações  e  propostas  das    modidcaçõos  regulamentares 
em  beneficio  da  hygiene  publica. 

Os  seus  estudos  acerca  das  condiçõas  hygienicas  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  repetidos  em  vários  relatórios  presentes 
ao  Governo ; 

As  importantes  monographias  por  elle  publicadas  sobre 
cada  uma  das  epidemias  que  devastaram  a  população  da  Corte  ; 
os  quadros  nosologicos  e  nosographicos  que  serviram  para  os 
primeiros  trabalhos  de  estatistica  em  nosso  paiz ; 

Os  quadros  grapho-estatisticos  onde  de  momento  eram  apre- 
ciadas as  curvas  lineares  ascendentes  e  descendentes,  devido 
a  cada  uma  das  principaos  moléstias  que  actuavam  com  mais 
vigor  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  ropre<entando  o  barómetro 
da  vida  e  da  morte,  tudo  em  confronto  com  outras  tantas 
curvas  das  variações  cósmicas  explicando  o  estado  termo-ba- 
rometro  e  hygrometrico  e  pluvial  no  mesmo  periodo  e  es- 
tações sanitárias; 

As  suas  sabias  observações  Ozonomeiricas  e  conselhos  offere^ 
eidos  ao  povo,  que  na  actualidade  ainda  são  repetidas  pelas 
auctoridades  sanitárias,  provam  o  legitimo  interesso  que  esse 
profundo  bygienista  compartilhava  para  o  adeantamento  de 
novas  medidas  de  salubridade  publica. 

Paula  Cândido  mais  do  que  nenhum  outro  reconhecia  os  de- 
feitos insanáveis  que  agazalhara  a  reforma  de  1851,  e  mais  de 
um  projecto  substitutivo  foi  por  elle  apresentado  ao  Governo  e 
à  Commussão  de  Saúde  Publica  da  Camará  dos  Deputados,  onde 
esse  professor  tinha  assento  como  representante  da  Província  de 
Minas  Geraes,  e  onde  occupava  o  logar  de  1°  Secretario. 

A  primitiva  Junta  de  Hygiene  Publica  foi  organisada  da 
seguinte  forma: 

PRK3IDKNTE 

Conselheiro  Dr.  Francisco  de  Paula  Cândido. 

MEMBROS 

Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  Meirelles. 

Dr.  António  Henrique,  Cirurgião  Mór  d'Armada. 
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Dr.  Jacíntho  Rodrigues  Pereira  Reis,  Cirurgião-Mór  do 
Exercito. 

Dr.  António  Félix  Martins,  Inspector  do  Instituto  Vaccinico, 
provedor  mór  de  saúde  do  porto. 

Os  dois  primeiros  representavam  os  cliofes  do  serviço  militar 
de  Saúde  da  Armada  e  Exercito;  o  terceiro  do  Instituto  vaccinico 
e  o  ultimo  da  Provedoria  de  Saúde  do  Porto. 

Não  tendo  o  Cirurgião  Mór  do  Exercito  comparecido,  foi 
nomeado  o  Dr.  Josi  Pereira  Rog^o  membro  effectivo  da  junta.  * 

Occupou  o  logar  de  Secretario  o  Dr.  Ernesto  Augusto  Las- 
sance  Cunlia. 

O  Dr.  José  de  Oóes,  deputado  geral  pela  Província  da  Bahia, 
reconhecendo  o  defeito  e  atrazo  do  regulamento  de  1851,  com  a 
proâcienoia  e  illustração  qnc  lhe  era  peculiar  e  a  pratica  de 
Provedor  Mór  de  Saúde,  em  sua  Prasidencia  apresentou  em  1854 
á  consideração  da  Camará  dos  Deputados  um  Projecto  de  Lei 
reorganizando  o  serviço  de  saúde  publica  do  Império. 

Dividiu  o  seu  trabalho  em  duas  partes,  serviço  administra- 
tivo, hygienico  e  o  sanitário  propriamente  dito. 

Tratando  do  pessoal  administrativo  chamado  a  desempenhar 
tão  importantes  fancçõcs,  propunha  olle  o  augmento  do0 
membros  da  Junta,  a  qual  seria  composta  de  cinco  doutores  em 
medicina,  dois  pharmaceu ticos  e  dois  enprenheiros  civis. 

Conservava  as  Commissões  de  hygiene  publica  nas  Pro- 
víncias, com  excepção  de  Santa  Catharina,  Espirito  Santo,  Para- 
hyba,  Rio  Grande  do  Norto,  Sorgipe,  Amazonas,  Paraná  e 
Qoyaz,  nas  quaes  bastava  o  assistência  de  três  médicos,  um 
boticário  e  um  engenheiro  civil. 

Em  referencia  a  semelhante  pessoal  dispunha  elle  que  fossem 
nomeados  pelo  Governo  Geral  e  com  ordenado  de  1 :000$  os  quo 
servissem  nas  Provincias  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco, 
Pará  e  Rio  Grande  do  Sul,e  com  600$  os  das  demais  Provincias. 

Finalmente,  legislou  que  o  Presidente  e  Secretario  da  Junta 
Central  de  Hygiene  Publica  e  os  Commissarios  designados  pelo 


'  o  Cirurgião-Mór  íl o  Exercito  I>r.  António    TIonrÍ4uo  Tota  nXo  acc«itoii  o 
cargo  para  que  foi  nomeado. 


\ 
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Governo  entre  os  membros  ofifectivos,  venceriam  cada  um  a  gra- 
tificação de  200$000. 

A  parte  sanitária  ou  propriamente  bygienica  abundava  em 
estudos  de  ordem  superior,  e  relativos  a  disposições  e  regras  a 
adoptar-se  para  o  saneamento  das  localidades  e  habitações ;  ias 
medidas  e  propbylaxia  das  enfermidades  endémicas  eepidemicas, 
infecto-contagiosas  ou  puramente  contagiosas,  das  epizootias,  das 
moléstias  dos  animaes ;  da  propagação  da  vaccina,  dos  melhora- 
mentos do  estado  sanitário  das  populações  industriosas,  final- 
mente da  inspecção  rigorosa  e  analytica  experimental  das 
substancias  alimenticias  das  bebidas,  dos  preparados  medica- 
mentosos e  do  exorcicio  da  medicina  e  pharmacia. 

Tão  importantes  traballios  como  os  quo  foram  apresentados 
anteriormente  pelo  Conãelbeiro  Dr.  Paula  Cândido  tiveram  o 
inglório  destino  de  enriquecer  o  archivo  da  Assemblôa. 

A  invasão  epidomica  da  febre  amarella  em  1854  nas  Provin- 
das do  Norte  e  a  do  cbolera  morbus  em  1855  fez  com  que  o  Go- 
verno reconhecesse  pela  experiência  pratica  quão  imperfeita  era 
a  Lei  Sanitária  que  opportunameute  regulava  a  saúde  publica.  * 

Convenceu-so  de  que  o  Regulamento  em  vigor  não  tinha  razão 
de  ser,  verdade  repetida  pelo  Presidisnte  da  Junta  de  Hygiene  e 


*  o  Decreto  do  25  «lo  abril  do  1S54  dou  novos  estatutos  A  Faculdade  de 
Medicina,  augmontando  os  oíitudos  de  preparatórios  6  os  disciplinares  da  Fa- 
culdado  com  18  cadeiraa,  «  croação  do  oppositores;  bam  como  o  titulo  do  con- 
selho e  outras  vantagens  ao^s  loutes  catiibd ratices  quo  leccionassem  X5  annos. 

Em  27  do  abril  do  18''''5  foram  concedidos  novos  estatutos,  os  quaes  nSo 
foram  lovados  a  eifeito. 

O  Decreto  de  30  do  julho  de  1855  concedeu  aos  lentos  das  Faculdades  do 
Império  as  honras  do  desembargador,  e  o  de  21  de  abril  de  1860  appro- 
vando  o  modelo  das  vestes  que  o^  Directores,  Lentes  Ca thedra ticos,  Op[>osi- 
tores,-  doutoros  o  secretários  da  Faculdade  de  Medicina  deviam  usar  nos  actos 
soiemnes. 

O  1®  Director  da  Faculdade  do  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  foi  o  Con  - 
■olheiro  Dr.  Domingos  Ribeiro  Guimarães  P«uxoto,  nomeado  om  31  de  maio 
do  1>33,  cargo  quo  accumulava  com  o  d<' Provedor  da  Santa  Casa  do  Miaori-i 
cordia,  tendo  exercido  antt^rionnonto  o  cargo  da  Cirurj^àão-Mór  dos  Kx<jrcitos 
do  Império  o  lento  do  Physiologia  da  Faculdado  de  Medicina,  coco  tudo  se 
verA  no  correr  dste  trabalho. 

O  1<*  Secretario  da  Kscola  do  Medicina  foi  o  actual  Senador  do  Império 
pela  província  de  Minas  Geraes,  o  Dr.  Luiz  Carlos  da  Fonseca,  seguindo-s* 
o  Dr.  Jo84  Maria  Lopes  da  Costa,   actual  Darão  de  Piraquara. 
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coníirmada  no  Relatório  dos  Negócios  da  Repartição  do  Império 
6  presente  ás  Camarás  em  1860.  Lê-se  : 

«  A  necessidade  quo  sonte  esta  Capital  de  medidas  bygie- 
nicas  é  por  todos  reconhecida;  as  difflculdades,  porém,  que  acom- 
panham a  sua  execução  teem  obrigado  o  Governo  a  espaçar 
umas  e  a  rogularisar  outras  completamente. 

0  Decreto  n.  6338  promulgado  em  15  de  novembro  de  1876 
e  que  acompanhou  as  lastrucções.de  13  de  dezembro  do  mesmo 
anuo,  como  om  geral  em  todas  as  reformas,  foi  subdividindo  o 
serviço  sanitário  em  interno  e  externo  ou  de  mar  e  terra. 

As  obrigações  inherentes  ao  serviço  da  Junta  de  Hygiene 
foram  discriminadas  pela  forma  seguinte  : 

1  .'^  Estudo  das  epidemias,  moléstias  reinantes  e  epizo3tias,e 
dos  meios  de  as  preveair  o  combater. 

2.^  Inspecções  das  pUarmacias,  drogarias  e  fabricas  de  aguas 
gazosas  ou  mineraes  e  de  drogas  medicinaes. 

3.**  Matricula  dos  médicos  e  dos  pharmaceutioos,  fiscali- 
sação  do  exercido  de  pharmacia . 

4.°  Inspecções  de  bebidas  e  dos  géneros  alimentícios  de  toda 
a  espécie  expostos  á  venda,  bem  assim  dos  estabelecimentos  e 
casas  onde  elles  forem  fabricados,  preparados  e  vendidos. 

5.°  Vigilância  sobre  o  modo  di  execução  do  serviço  do  abste- 
cimeuto  de  agua»  limpeza  publica,  irrigação  das  ruas  e  praças  no 
que  for  concerneote  á  salubridade  publica. 

6.°  Estudo  sobre  as  convicções  hygien iças  dos  ediflcios  pú- 
blicos e  particulares  que  se  construíram. 

7.^  Saneamento  dos  cortiços  ou  estalagens,  e  dos  dormitó- 
rios públicos. 

8.<>  Administração  dos  soccorros  médicos  â  pobreza. 

9.<>  Inspecção  das  fabricas,  offlciaas,  laboratórios  e  outros  es- 
tabelecimentos particulares,  uão  mencionados  nas  instrucções. 

10. o  Inspecções  sanitárias  dos  cemitérios  e  depósitos  de  ca- 
dáveres. ' 

11.°  Todas  estas  incumbências  o  citado  regulamento  dispoz 
que  fossem  exocutadas  pela  Junta,  coadjuvada  eíUcazmente 
pelas  Gommissões  Sanitárias  da  Parochia. 

As  concernentes  á  Junta,  determinou  que  cabiam  ao  Presi- 
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dente  os  serviços  relativos  ao  assumpto  comprehendidos  no  §  1®, 
e  a  cada  um  dos  outros  membros  os  correspondentes  aos  de  que 
tratam  os  quatro  últimos  par.igraphos,  por  designação  da  Presi- 
dência. 

O  Regulamento  especial  das  Commissões  sanitárias  tor- 
nou-as  permanentes,  vencendo  uma  grati  ti  cação  de  300$ 
cida  um  membro  da  mesma.  Foi  nessa  occasião  determinado 
que  cada  uma  Parochia  segundo  sua  importância  tivesse  um 
Medico  presidente  da  Commhsão  e  três  médicos  effectivos,  OS 
quaes  seriam,  nomeados  pelo  Ministro  do  Império  e  encarre- 
gados de  auxiliar  a  Junta  Central  em  todas  as  suas  attribuições. 

As  iostrucvões  para  execução  do  serviço  sanitário  do  Porto 
pouca  alteração soíTreiam,  a  não  ser  o  augmentodedous  médicos 
ajudantes  do  inspector,  a  existência  de  um  Lazareto  fluduante  na 
cnseiadi  da  Jurujubx,  para  quarentena  dos  passageiros  proce- 
dentes de  portos  suspeitos  ou  condemnados. 

A  reorganisação  do  Hospital  Maritimo  de  Santa  Isabel,  e  a 
installação  de  uma  enfermaria  simulando  um  hospital  especial 
e  provisório  na  Ponta  do  Caju  para  serem  recolhidos  os  doentes 
affectados  de  moléstias  infecto-contagiosas. 

infelizmente  as  medidas  estabelecidas  no  Decreto  e  in- 
striicções  do  1876  em  grande  parte  foram  nullidcadas  devido  tão 
somente  ao  desanimo  e  a  falta  do  gratificação  pecuniária  que 
o  Governo  tiuba-«e  compromettido  para  com  os  funccionarios 
que  acceitaram  essa  Commissão  e  não  levada  a  cfTeito. 

O  Decreto  de  6  e  as  instrucções  de  18  de  setembro  de  1878, 
regulando  as  desinfecções  obrigatórias  das  casas  o  estabeleci- 
mentos públicos  e  particulares  da  Corte,  onde  se  manifestasse 
algum  caso  de  moléstia  infecto  —  contagiosa  foram  na  realidade 
de  uma  disposição  obscara,  assas  onerosa  ao  proletário,  e  de- 
feituosa pelas  grandes  lacunas  e  restricções  em  suas  prescripçOes 
bygienicas. 

A  reorganisação  do  serviço  sanitário  e  regulamento  annexo 
mandado  observar  por  Decreto  n.  8387,  de  19  de  janeiro  de  1882, 
nada  adeantou  no  que  tinha  aconselhado  e  prescripto,  não  ser 
a  recommendação  feita  às  autoridades  sanitárias,  no  empenho 
de  darem  execução  aos  §§  l'»  e  2"*  do  art.  4°  da  Lei  n.  598,  de 
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14  de  setembro  de  1850,  e  ainda  mais  dispoz  que  as  infracçOes 
das  disposições  do  dito  Regulamento  fossem  julgadas  em  virtude 
dos  arts.  13,  §  29,  e  17,  §  P,  do  Regulamento  annexo  ao  Decreto 
4824,  de  ^  de  novembro  de  1871,  pelos  Juizes  de  Direito  nas 
comarcas  especiaes  e  pelos  Juizes  Municipaes  nas  geraes  per- 
tencentes om  um  e  outro  caso^^^s  preparos  dos  processos  ás  au- 
toridades judiciarias  o  polioiaes,  a  que  se  referem  os  arts.  1% 
11,  15,  18  e  47  do  citado  Regulamento  e  o  Aviso  n.  127«de 
19  de  abril  de  1872. 

Entre  as  suas  melhores  disposições  regulamentares  dispoz 
o  Decreto  que  a  Junta  Central  do  Hygiene  Publica  (  art.  89  ) 
organisasse  a  tabeliã  a  que  se  refere  o  Regulamento  no  to- 
cante à  diversidade  de  multas  por  infracções  sanitarisis ;  tabeliã 
que  seria  revista  annualmente,  e  aquellas  de  taxas  e  emolu- 
mentos que  se  deveriam  cobrar  pelas  matriculas,  licenças,  cer- 
tidões, etc.,  etc. 

Em  referencia  às  disposições  concernentes  aos  processos  por 
infracções  a  pratica  demonstrou  ser  lettra  morta,  porquanto  os 
Juizes  de  Direito,  não  tomando  conhecimento  da  espécie,  re- 
spondiam ser  da  policia  e  esta  do  poder  municipal  que  por  sua 
vez  indicava  os  Juizes  do  paz  das  Purochias  onde  fora  feita  a 
infracção,  dando  tudo  em  resultado  a  improcedência  da  queixa 
e  multa,  procedimento  este  que  mais  se  aggravou  com  a 
inércia  supracitada  da  Junta  não  apresentar  evolução  hygienioa 
em  seu  mais  elevado  gráo. 

A  inspecção  rigorosa  das  habitações  insalubres  e  dnquelles 
centros  populosos  com  agglomeração  de  habitantes. 

O  cx>\me  das  condições  de  saneamento  e  salubridade  publica 
nos  editicios  públicos,  o  naquelles  tributários  de  toda  a  espécie 
de  industria. 

As  inspecções  das  pharmacias,  drogarias,  casas  de  saúde, 
maternidades,  hospitaes,  quartéis,  prisões,  cocheiras,  estábulos  e 
fabricas. 

As  desinfecções  livres  e  obrigatórias  e  todos  os  mais  cui- 
dados hygienicos  para  sustar  a  invasão  de  moléstias  de  fundo 
infeoto-contagioso. 
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A  vaociaação  e  revaocinação  e  a  melhor  maneira  de  fa- 
cilitar a  sua  propagação,  e  a  colheita  da  lympha  vaccinica  de 
boa  qualidade,  taes  foram  os  interesses  mais  cuidadosos  da  acc&o 
executiva  das  commissões  sanitárias. 

As  Commissões  possuiam  um  pessoal  denominado  c?d««- 
infectadores,  agentes  sanitários  que  se  incumbiam  das  desinfecções 
daquelles  legares  ou  habitaçõ3S  determinadas  pelo  pessoal  com- 
missario. 

A  Junta  de  Hygiene  representava  um  tribunal  consultivo, 
girando  em  esphera  singular,  e  as  commissões  a  parte  executiva 
silvei  ta  á  autoridade  superior. 

Serviços  relevantes  e  notáveis  poderiam  prestar  as  com- 
missões, muito  alóm  dos  que  foram  executados,  si  a  sua  direcção 
fosse  mais  criteriosa,  pratica  e  protissional  em  matéria  de  hy- 
giene, mormente  si  não  assumisse  a  interpretação  absoluta 
em  relação  ao  artigo  do  Regulamento  que  ordenava  o  fecha- 
mento das  habitações  consideradas  insalubres  no  prazo  in- 
adiável de  24  a  48  horas,  sem  que  da  parte  do  Governo  fossem 
oíTerecidos  asylos  ou  commodos  a  bom  preço  para  a  classe  menos 
fíivorecida  da  fortuna,  e  aos  proletários  que  eram  despe<ii«los 
intempestivamente  de  suas  habitações,  e  que  âcavam  sigeitos 
com  suas  famílias  à  voragem  das  intempéries.  * 

Apezar  de  sei^em  remunerados  os  serviços  dos  membros  das 
Commissões  em  300$  mensaes,  foi  exercidoesse  cargo  com  todo  o 
labor  e  empenho  e  nem  por  isso  preencheu  o  desideratum  publico. 

O  Decreto  e  Regulamento  n  •  0554,  de  3  de  fevereiro  do  1886, 
cuja  auctorisação  fora  concedida  pelo  art.  1»,  §  4°,  n.4,  do  Decreto 
Legislativo  n.  3271,  de  28  de  setembro  de  1885,  inoumbiu-se  da 
reorganisação  ultima  do  serviço  sanitário,  subdividido  em  ser- 
viço de  saúde  de  terra  e  mar,  denominado  Inspectoria  Geral  de 
Hygiene  e  Inspectoria  Geral  de  Saúde  dos  Portos^  ambos  com  sua 
sóde  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Discriminando  a  autonomia  das  Repartições  de  Saúde,  a 
nova  reforma  declara,  tratando  englobadamente  do  serviço  sa- 


Adminiitraçfio  sanitária  da  commiBsSo  da  Qloria. 
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nilario,  que  será  este  lepresentado  por  um  Ck)Dselho  Superior  de 
saúde  publica  composto  dos  Inspectores  geraes  de  hygiene  e  de 
saúde  dos  portos,  doa  CirurgiOes-Môres  do  Exercito  e  Armada, 
do  Director  e  dos  lentes  de  Hygiene  e  de  pharmacologiada  Facal- 
dade  de  Medicina,  do  presidente  da  Gamara  Municipal,  do  In- 
spector da  Alfandega,  do  Inspector  Geral  das  Obras  Publicas,  de 
dous  Engenheiros  designados  pelo  Ministro  do  Império,  e  de  um 
delegado  medico  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  sendo  o  Ministro 
do  Império  o  presidente  do  Ck)nseIho  Superior  e  em  sua  ausência 
um  dos  membros  por  elle  indicado. 

Referindo-se  à  jurisdicçâo  privativa  da  Iiispectoria  Geral  de 
Hygiene,  o  Regulamento  discrimina  o  seguinte: 

1.*^  Fisoalisação  do  exercício  da  medicina  e  pharmacia. 

2.*  Estudos  das  epidemias,  epizootias  e  moléstias  reinantes. 

3.^  Direcção  do  serviço  de  vaccinação  e  os  meios  de  apro« 
veitar  e  desenvolver  esse  prophilatioo. 

4.<*  Prestar  soccorros  médicos  aos  necessitados. 

5.*^  Policia  Sanitária  em  toda  a  sua  plenitude  hygienica  e  de 
salubridade  publica. 

6.0  Organisaçâo  dos  estudos  demo grapho- sanitário, 

7.0  O*  uisação  e  aperfeiçoamento  do  Código  pharmaceutico 
brazile    j. 

A  parte  executiva  de  tão  importante  e  oneroso  serviço  hy- 
gienico  e  sanitário  foi  repartida  pela  Inspectoria  Geraldo  Hygiene 
e  a  seus  delegados  de  Parochia. 

A  Inspectoria  compor-se-ha  de  ura  Inspector  Geral  de  Hy- 
giene, de  quatro  membros  da  Inspectoria  Geral,  um  Secretario, 
médicos;  um  offlcial  de  Secretaria,  quatro  amanuenses,  um 
porteiro  o  um  continuo ;  coadjuvados  por  25  Delegados  de  hy- 
giene nas  Parochias  urbanas  ;  de  um  medico  demographista ; 
dous  pharmaceuticos  para  íiscalisaçrio  das  pharmacias  ;  quatro 
chimicos  para  os  traballios  de  analyses,  cargos  esses  providos 
por  concurso,  o  numero  illimitado  de  desinfectadores.' 

Asinspeotorias  deHygienne  Provinciaes  serão  repartidas  da 
seguinte  forma: 

Nas  Províncias  do  Pará,  Maranhão,  Pernambuco,  Bahia, 
S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul  haverá  am  Inspector  de  hygiene 
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dois  membros  da  iDspectoria  eum  Secretario, ;  finalmente  tantos 
delegados  de  hygiene  quantas  forem  as  cidades  e  villas  impor- 
tantes. 

Nas  Provincias  do  Amazonas,  Piauhy,  Ceara,  íiio  Grande  do 
Norte,  Parahyba,  Sergipe,  Alagoas,  Espirito  Santo,  Rio  de  Ja- 
neiro, Paraná,  Santa  Catharina,  Minas  Geraes,  Goyaz  e  Matto- 
Grosso  servirá  um  Inspector  do  hygiene  e  delegados  seus  na* 
principaes  cidades  o  villas. 

A  Inspectoria  de  saúde  dos  portos  incambe-se  da  direcção 
dos  soccorros  médicos  na  zona  maritima. 

A  policia  sanitária  dos  navios  nos  ancoradouros,  das  qua- 
rentenas e  serviço  hospitalar  maritimo  comprehende  os  hospitaes 
fixos,  os  provisórios  e  íluctuantes,  os  cordões  sanitários  impostos 
aos  navios  de  procedência  duvidosa  ou  de  portos   condemuados. 

Na  execução  destes  serviços  a  Inspectoria  Geral  de  saúde  dos 
Portos  exercerá  a  sua  autoridade  por  si  no  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  pelos  inspectores  de  saúde  dos  portos  nas  provincias 
marítimas  do  Império. 

O  pessoal  da  Inspectoria  Geral  de  saúde  dos  portos,  de 
quatro  ajudantes  do  inspector,  todos  médicos; de  um  Secretario 
medico;  de  dois  amanuenses,  de  um  porteiro  e  um  continuo. 

A  inspectoria  de  saúde  dos  portos  provinciaes  se  comporá  do 
seguinte  pessoal: 

Nas  Provincias  do  Pará,  Pernambuco  o  Bahia,  de  um  aju- 
dante do  saúde  do  porto,  de  um  ajudante  do  inspector,  de  um 
secretario  e  dois  guardas  de  saúde. 

Nas  do  Maranhão,  S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  de  um 
inspector  de  saúde  do  porto,  de  um  secretario  e  dois  guarda 
de  saúde. 

Nas  provincias  do  Amazonas,  Piauhy,  Ceará,  Rio  Grande 
do  Norte,  Parahyba,  Alagoas,  Sergipa,  Espirito  Santo,  Pa- 
raná e  Santa  Catharina,  de  um  inspector  de  saúde  do  porto 
e  dois  guardas  de  saúde. 

As  attribuições  de  todo  o  pessoal  nomeado  são  as  mesmas 
dos  anteriores  regulamentos,  as  quaes  foram  consideradas  como 
legislxção  vigente,  e  que  não  podiam  ser  revogadas,  antes 
pelo  contrario  algumas  delias   foram  ampliadas  com  o  fim  de 
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tornar  mais  efficaz  e  criteriosa  no  vasto  campo  do  ezercicio 
da  policia  sanitária,  onde  toda  amplitude  ó  pouca  para  salva- 
guardar os  interesses  sanitários. 

Assim  foi  que  o  legislador  dispoz  o  maior  rigor  nas  in- 
specções sanitárias,  extendendo  semelhante  regimen,  ás  easas 
de  aluguel  quando  vagas  e  em  estado  de  precisarem  ser  habi- 
tadas por  novos  moradores,  exigindo  a  autoridade  sanitária  o 
saneamento  preciso  e  condições  hygicnicas. 

A  lotação  bem  regulada  o  preci^:a  das  habitações,  onde  o 
accumulo  dos  habitantes  pôde  tornal-as  insalubres  applioan- 
do-se  nos  casos  do  infracção  a  multa  de  30$  e  mais  1$  por 
cabeça  dos  que  exederem  ao  numero  determinado. 

As  disposições  correlativas  às  fabricas  de  vinhos  artiAciaes, 
no  que  diz  respeito  às  desinfecções  em  geral,  da  verificação  de 
óbitos,  da  vaocinação  e  revaccinação,  da  responsabilidade  me- 
dica junto  &s  maternidades,  são  medidas  novamente  instituidas 
e  de  alta  hygiene  administrativa  applicadas  conjunctamente 
em  beneflcio  da  salvação  publica. 

O  amplo  estudo  das  variadas  questões  concatenadas  pelo 
Regulamento  em  vigor,  deve  necessariamente  agradar  a  todos 
aquelles  que  se  interessam  pelo  regimen  sanitário,  tenJo  por 
fim  manter  quanto  possível  a  saúde  publica,  e  por  essa  forma 
readquirirmos  os  foros  de  um  paiz  salubre  em  que  a  immi- 
gração  possa  abrigar-se  com  confiança. 

A  complexidade  daa  disposições  da  mencionada  reforma 
seria  digna  de  todo  o  elogio  si  fosse  possível  executal-a  em 
todas  as  suas  partes. 

Quem  entregou-se  por  espaço  de  22  annos  a  esses  labores  e 
teve  a  experiência  pratica  dos  serviços  sanitários  confiados  ao 
.  Conselheiro  Francisco  de  Paula  Candi<lo,  ao  Barão  de  Lavradio, 
ao  Barão  de  Ibituruna,  aos  Drs.  António  de  Souza  Costa,  Be- 
nicio  da  Abreu  e  Domingos  José  Freire,  deve  estar  convencido 
de  que  para  haver  uma  organisação  possivel  e  que  melhor 
possa  preencher  os  fins  hygienicos  em  nosso  paiz,  ha  necessi- 
dade de  um  projecto  que  reúna  om  si  a  simplicidade  uniforme 
das  melhores  disposições  sanitárias  e  alóm  desta  condição  auiih' 
nomia  do  profissional,  baseada  em  lei  especial  sem  contribuição  di* 
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recta  da  autoridade  municipal  e  policial,  finalmente  independência 
absoluta  em  muitos  casos  excepcionaes  e  meios  de  correcção^  quer 
por  meio  de  multas^  quer  pela  reclusão,  devido  a  julgamentos  em 
Juízo  especial ^  proveniente  de  processos  summarios  como  se  pratica 
na  Inglaterra^  Dinamarca  e  Estados  Unidos^  meios  estes  que 
08  nossos  antepassados  puzeram  em  pratica  no  Brazil  quando 
fundaram  o  Tribunal  da  Physicatura  Aíôr  do  Reino  e. Exercito, 

As  reformas  sanitárias  até  hoje  presentes  não  teem  preen- 
chido essa  lacuna,  o  que  melhor  proTariamos  si  tratássemos 
especialmente  do  assumpto  em  questão. 

Para  corroborar  a  opinião  que  acabamos  de  oitar,  basta 
transcrever  o  offlcio  que  o  Ministro  do  Império  Barão  de  Mamoré 
endereçou  ao  Inspector  Geral  da  Hygieue  o  illustrado  Barão  de 
Ibituruna,  por  occasião  de  apresentar-lhe  o  Regulamento  vi- 
gente. 

Eram  reconhecidos  os  defeitos  e  lacunas  da  Legislação  rela- 
tivos ao  serviço  sanitário.  Disposições  esparsas,  incoherentes  al« 
gumas  vezes,  contidas  em  regulamentos,  Instrucções  e  avisos 
de  datas  muito  diversas,  subsistentes  om  parte  e  em  parte  re- 
vogadas, davam  frequente  occasião  a  duvidas  e  questões  que 
eram  outros  tantos  embaraços  ã  acção  das  autoridades  sanitá- 
rias, cujas  attribuições  nem  sempre  estavam  definidas  com  a  In* 
dispensável  clareza. 

Por  outro  lado,  assumptos  de  maior  interesse,  e  que  por 
sua  naturaza  deviam  estar  sujeitos  à  inspecção  e  vigilância 
daquelias  autoridades,  não  tinham  sido  previstos  entre  os  ob« 
jectos  de  sua  competência;  outros  careciam  de  regulamentação 
que  firmasse  um  procedimento  uniforme  e  igual,  evitando  que 
o  arbitrio  embora  razoável  e  prudente,  soíTresse  o  silencio  da 
legislação. 

Finalmente  era  imprescindível  dar  maior  autoridade  e  li. 
berdade  de  acção  ás  altas  reparti<.-ões  do  saúde,  sem  prejuízo  da 
suprema  inspecção  do  Governo,  e  sua  legitima  intervenção  para 
cohibir  quaesquer   abusos. 

A  estas  necessidades  procurou  attender  o  novo  Regula- 
mento approvado  pelo  Decreto  n.  3554,  de  3  do  oorrente  me«, 
no  qual,  dando-se  nova  organisaçâo  às   repartições   sanitárias 
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e  creandose  um  Conselho  superior  de  saúde  publica  com  o 
encargo  de  consultar  sobre  as  questõss  em  que  o  governo  pre- 
cisasse do  auxilio  de  suas  luzes,  foram  compiladas  as  disposições 
conveniente  da  legislação  anterior,  alteradas  as  que  não  se 
harmonisassem  com  o  plano  adoptado  e  incluídas  outras  que  o 
desenvolvimento  e  as  actuaes  condições  do  serviço  exigiam. 

€  Acredita  o  Governo  Imperial  que  a  reforma  que  acaba 
de  decretar  corresponderá  aos  intuitos  da  autorisação  concedida 
pelo  Poder  Legislativo,  contribuindo  eíllcazmente  para  a  ex- 
tincção  ou  pelo  menos  attenuação  das  causas  que  prejudicam 
as  boas  condições  sanitárias  do  paiz  e  sobretudo  da  Capital  do 
Império ;  mas  para  que  se  consiga  este  benéfico  resultado,  ó 
mister,  a  par  da  âel  execução  do  novo  rep:ulamcnto,  a  maior 
dedicação  por  parte  das  auctoridades  sanitárias,  e  o  Gk)verno 
espera  da  proflciencia,  energia  e  zelo  de  V.  Ex.  que,  coadju- 
vado pelos  dignos  membros  da  Inspectoría  Geral  de  Hygiene 
e  mais  auxiliares,  empregará  todo  o  esforço  no  desempenho 
da  importante  missão  que  llie  foi  conâida.» 

Por  esta  ddclaração  offlcial  deprehendese  que  o  Governo 
reconheceu  a  insufUciencia  das  anteriores  reformas  sanitárias, 
promulgando  esta  ultima,  capaz  de  produzir  o  melhor  resul- 
tado, compilando  o  que  já  existe  em  outras  naçõds. 

O  Conselho  superior  de  s  lude  publica  que  parece  ser  uma 
innovação  não  é  mais  do  que  o  Conselho  nacional  também  deno- 
minado Conselho  superior  de  siude  publica,  no  regimen  sanitário 
de  outros  paizos. 

O  seu  papel  ó  importantíssimo,  porquanto  traduz-se  por 
Consultor  administrativo  dos  variados  serviços  de  que  se  cont" 
põe  a  hygiene  publica  as  respectivas  tabeliãs  impostas  pelo 
Reí>ulamento. 

Assim,  pois,  o  Regulamento  de  1882  pouco  ou  mesmo  nada 
adeantou  do  que  se  havia  disposto  em  relação  ao  serviço  sanitário. 

A  reforma  publicada  pelo  Conselheiro  Francisco  Antunes  Ma- 
ciel foi  um  passo  adeantado  em  benefício  da  salubridade  publica. 

Esse  illu^tre  estadista,  visando  os  meios  práticos  de  melhorar 
o  serviço  de  saúde  publica,  não  trepidou  em  promulgar  o  De- 
creto n.  9081,  de  15  de  dezembro  de  1883. 
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O  empenho  que  esse  illastre  estadista,  di^  reformador, 
ligou  á  eToIuQão  do  progresso  hygienico,  principalmente  aquelle 
concernente  à  Capital,  deixando  para  mais  tardo  cuidar  dos 
interesses  provinciaes,  é  digno  do  mais  respeitoso  elogio. 

O  (Conselheiro  Maciel  entendeu  em  sua  reforma  que  o 
grande  principio  liberal  da  descentralisação  de  poderes,  traria 
melhor  resultado  em  beneficio  publico. 

Assim  foi  que,  conservando  a  Junta  de  Hygiene  com  seu 
respectivo  pessoal,  dividiu  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  doii 
grandes  centros  sanitários,  subdividindo  estes  em  circumscri- 
pções  parochiaes. 

A  primeira  compunha-se  das  fregaezias  do  S.  Sacramento, 
S.  José,  Candelária.  S.  António,  Gloria,  Lagoa  o  Gavôa  a  se- 
gunda das  freguezias  de  S.  Anna,  S.  Rita,  Espirito  Santo,  En- 
genho Velho,  S.  Christovão  e  Engenlio  Novo,  denominadas  a 
a  primeira  Commissão  Vaccinico  Sanitária  ( 1 )  da  Gloria,  e  a 
segunda  Commissão  Vaccinico  Sanitária  de  S.  Christovão. 

As  mencionadas  Commissões  compunham-so  cada  uma  de 
quinze  profissionaes  sob  a  presidência  de  um  destes  membros 
escolhido  pelo  Ministro,  e  destinado  a  dirigir  todo  o  serviço  hy- 
gienico e  sanitário. 

Estes  profissionaes  representavam  os  guardas  da  saúde 
publica,  incumbidos  da  parte  executiva  e  profissional  do  que 
dispunha  o  Regulamento,  dando  conta  dos  seus  actos  ao  Presi- 
dente das  Commissões,  quo  por  sua  vez  deveria  entender-se 
com  a  Junta  de  Hygiene  no  que  fosse  de  sua  acção  privativa  e 
esta  com  o  Ministro  do  Império. 

Representava  uma  cadeia  uniforme  de  poderes  sanitários 
convergindo  todos  para  o  mesmo  fim,  o  qual  era  a  Saúde  Publica. 

O  inspector  geral  ó  o  fiscal  intermediário  entre  o  Conselho 
nacional  ou  superior  de  saúde  publica  e  as  auctoridades  sani- 
tárias espalhadas  em  todos  os  municipios. 

Os  inspectores  provinciaes  representam  em  igualdade  de 
ciroumstancias,  o  élo  que  une  as  autoridades  centraes  com  as 
municipaes. 

As  providencias  ultimamente  cogitadas  imitando  o  que 
existe  em  outros  paizes  peocaram,  deixando  de  cuidar  seriamente 
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a  que  este  beneflcio  nâo  fosse  divulgado  coro  proí\isfto,  empenho  e 
insistência  em  todas  as  localidades  municipaes  do  paiz,  mais  ou 
menos  habitadas  e  que  como  os  centros  requerem  uma  hygiene 
privativa  e  administrativa. 

Não  se  diga  que  esses  cuidados  sSLo  Inherentes  &s  municipa- 
lidades, porquanto  taes  attribuições  hygienicas  nSo  estão  na  al- 
çada de  sua  incompetento  organisaçSo  administrativa. 

Assim  pois,  concluímos  que  na  actualidade  os  Conselhos  Sa- 
nitários devem  ser  uma  realidade  nos  municípios  até  as  ultimas 
circumscripções  populosas,  circumstancia  esta  não  cogitada  no 
actual  regulamento  e  o  qual  resente-se  de  arbitrário  e  inconsti- 
tucional em  referencia  ao  §  S*"  do  art.  81,  Capitulo  6*,  denomi- 
nado de  policia  sanitária.  * 

Estudando  as  funcQões  sanitárias  que  outr'ora  foram  exer- 
cidas pela  Physicatura  Mór  do  Reino  e  mais  tarde  substituidas 
pelo  Governo  Municipal,  pela  Junta  Central  de  Hygiene,  Prove- 
doria mor  da  Saúde  dos  Portos,  prosegulremos  da  mesma  fórma 
oocupando  a  ultima  parte  do  nosso  trabalho,  quanto  ao  resumo 
da  hygiene  administrativa  militar  outr*ora  representada  pelo 
cargo  de  Cirurgião  mór  do  Exercito  do  Reino  de  Portugal  e 
Algarve,  domínios  e  Conquistas  Ultramarinas. 

Os  Cirurgiões  militares  não  formavam  corpo  especial  an- 
terior ao  Decreto  601  de  10  de  Abril  de  1840,  que  organisarao 
Corpo  de  Saúdo  no  Brazil. 

Comtudo  havia  Cirurgião  mór  dos  exércitos  do  Reino  e 
Estados  do  Brazil,  creado  na  pessoa  do  Conselheiro  Lr.  José 
Correia  Picanço. 

Segundo  a  distribuição  e  plano  de  organisação  militar  no 
Reino  de  Portugal  e  mandados  vigorar  nos  Estados  do  Brazl), 
havia  um  Cirurgião  mór  dos  exércitos  e  um  CirurgiSo  mór  do 
exercito,  denominado  Inspector  geral  do  serviço  hospitalar  e  hy* 
giene  militar, 

O  Cirurgião  mór  dos  exércitos,  como  historicamente  foi  de- 
monstrado, era  uma  entidade  profissional  superior,  cujas  prero- 
gativas  giravam  na  orbita  civil  e  militar,  em  tudo  que  dizia 
respeito  à  saúde  publica  e  particularmente  á  das  tropas  em  ser- 
viço de  paz  e  guerra,  concorrendo  essa  autoridade  em  auto- 
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nomia  com  a  Physicatura  mór  do  Reino,  as  quaes  reuaidas 
constituíam  o  que  actualmente  denomina-se  Inspectoria  Oeral  de 
Eygiene, 

O  Cirurgião  mór  dos  exércitos  possuía  delegados  no  Reino  e 
em  todos  os  seus  Estados  e  conquistas,  sendo  a  mesma  praxe 
admittida  nas  diversas  capitanias  do  Brazil. 

Os  mencionados  delegados  alóm  de  usufrui  rem  a  patente  de 
Tenentes-coroneis^  e  O  soldo  que  lhes  competia  de  60$000  e  mais 
emolumentos  indicados  pelos  Regimentos  de  custas  e  propinas, 
mantinham  as  attribuições  administrativas  e  proâssionaes  do 
Cirurgião  mór  dos  Exércitos. 

Em  harmonia  com  o  plano  do  exercito  portuguez,  existia 
no  serviço  militar  de  saúde  provisoriamente  iniciado  no  Brazil* 
tinido, a  classe  dos  1«»  Cirurgiões  ©segundos,  que  representavan) 
nos  Corpos  as  funcçõea  de  Cirurgiões  mores,  e  ca  segundos,  o  de 
ajudantes  de  Cirurgia,  competindo  aos  primeiros  a  patente  de 
Tenentes  c  Capitães^  e  aos  segundos  a  de  Alferes. 

As  ordens  regias  ontão  estabelecidas  determinaram  que  os 
accessos  na  Repartição  de  Saúde,  fossem  regulados  por  exames 
de  opposição  cm  postos  idênticos^  devendo  somente  em  casos  de 
empate  prevalecer  a  antiguidade  e  os  serviços  extraordinários, 
incluídos  os  de  campanha. 

Por  Provisão  Regia  de  10  de  março  de  1819,  em  consequência 
de  immediato  e  Real  Resolução  de  23  de  outubro  do  1818,  to- 
niada  sobre  Consulta  do  Conselho  Supremo  militar  de  Justiça 
de  8  do  mencionado  mez  o  anno,  foi  vedado  aos  Governadores  e 
Capitães  Generaes  prover  os  postos  de  Cirurgiões  mares  dos  cor- 
pos parei  les  do  exercito  seus  ajudantes  e  os  Cirurgiões  dos  hos^ 
pitaes  :  ordeuando-se-lhes  que  enviassem  as  propostas  daquelles 
que  estivessem  nas  circumstancias  de  ocoupar  taes  togares 
no  Conselho  Supremo  militar. 

E  havendo  os  ajudantes  de  Cirurgia  requerido  a  graduação 
de  Alferes  de  que  gozavam  os  que  frequentavam  asjau/íis,  foi  or- 
denado por  Aviso  da  Secretaria  de  listado  dos  Negócios  da  Guerra 
de  26  de  Outubro  de  1825  que  lhes  fosse  concedida  semelhante 
graça,  posteriormente  ao  exame  prestado  pelo  pretendente 
e  tão  somente  no  caso  de  approvação,  remettendo-se  em  seguida 
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á  dita  Secretaria  a  relação  nominal  dos  candidatos  para   o  âm 
de  serem  escolhiJos  e  expedir-se  o  competonte  Decreto. 

Do  que  se  conclua  que  não  havia  faculdade  para  pi*omove- 
rem-se  estes  postos  subalternos  o  assim  os  superiores,  resolução 
emanada  do  pouco  ou  nenhum  escrúpulo  em  admittir-se  para 
o  serviço  medico-ciruríjico  do  exercito,  pessoal  sem  a  res- 
pectiva instrucção  disciplinar,  sendo  que  muitos  delles  apenas 
possuiam  uma  provisão  de  licença  temporária  concedida  pelo 
Girurgião-mór  dos  Exércitos  ou  mesmo  peia  Janta  do  proto- 
medica  to. 

O  descrédito  de  semelhante  hygiene  administrativa  desauc- 
torou  a  classe  dos  Cirurgiões  militares  por  tal  forma,  que  ainda 
na  actualidade  se  resentem  os  seus  effeitos  desastrosos. 

Diversas  teem  sido  as  reformas^porque  tem  passado  o  Corpo 
de  Saúde  do  Exercito ;  a  primitiva  foi  a  de  1851  (  Decretos 
n.  7ô3  de  22  de  fevereiro  alterado  pelo  de  n.  800  ),  a  de  30  de 
janeiro  e  a  de  n.  83^  de  1  de  outubro  ;  a  de  1857  (  Decretos 
n.  1900  de  7  de  março  ),  c  a  de  1860,  Decreto  n.  2715  de  26  de 
dezembro. 

Anterior  â  promulgação  das  mencionadas  reformas  o  quadro 
do  pessoal  do  Corpo  de  Saúde  compunha-se  de  idêntico  pessoal 
admittido  cm  Portugal  e  mencionado  em  capitulo  anterior. 

Em  geral  to  lo  esse  pessoal  fazia  parte  integrante  das  praças 
de  que  so  compunham  os  differontes  corpos  do  exercito,  curando 
nas  enfermarias  e    hospitaes   regímen taes. 

O  Cirurgião  militar  representava  um  offlcial  de  determinado 
corpo  ou  regimento,  e  delle  tornava-se  inseparável,  usando  das 
mesmas  honras  e  regalias  e  o  uniforme  decretado  para  os  of- 
fioiaes.dos  varies  corpos  do  exercito. 

Para  demonstrar  o  acerto  deste  ponto  histórico,  é  bastante 
transcrever  as  antigas  instrucções  para  os  hospitaes2regiinentaes, 
que  accompmharam  a  Circular  n.  520  de  10  de  novembro  de 
1817,  subscripto  pelo  D3puta'Io  Cirurgião  mor  do  Exercito  e  ex- 
pedida do  Quartel  General  do  Pateo  do  Saldanha. 
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Instrucçoes  interinas    para    os    Iloiípitaes    Reg^l- 
mentaes 

1.0  Havendo  Sua  Mageitado  por  bem  approvar  o  estabe- 
lecimento dos  Hospitaes  Regimen taes  pelo  Alvará  de  14  de  junho 
de  1816,  Sua  Ezcellencia  o  Senhor  Marechal  General  Marquez  de 
Campo  Maior  manda  aos  senhores  Commaudantes  dos  Corpos,  e 
oíficiaes  de  Saúde  do  £xercito,  que  hajam  de  regular  os  seus  res- 
pectivos deveres  no  que  toca  ao  soldado  enfermo,  e  ao  referido 
estabelecimento  por  huma  exacta  conformidade  com  as  seguintes 
Regras  e  InstrucgOes. 

2.^  O  que  nestes  Hospitaes  se  tem  cm  vista  he  o  trata- 
mento das  moléstias  mais  leves,  e  dar  em  primeiro  lugar  o  mais 
prompto  soccorro  ao  Soldado  atacado  de  doença.  Todos  os  casos 
de  moléstia  grave,  e  severa  hão  de  ser  reme t tidos  para  os  Hos- 
pitaes interinos  fixos  ;  e  onde  estes  não  existirem,  para  os  de 
Misericórdia. 

S.""  Os  Cirurgiões,  e  Ajudantes  de  Cirurgia  dos  Corpos 
executarão  as  suas  respectivas  obrigações  debaixo  do  governo,  e 
instrucções  do  Cirurgião  Mór  do  Exercito  ;  mus  elles  se  acham 
a  todos  os  respeitos,  exceptuando  os  pontos  puramente  de 
offlcio,  às  ordens  dos  seus  commaudantes,  a  quem  pertence 
vigiar  sobre  agrando  attenção  devida  á  saúde,  e  bom  tratamento 
dos  seus  soldados. 

4.0  Para  que  os  mesmos  Commaudantes  possam  ter  perfeito 
conhecimento  das  Instrucções  dirigidas  aos  seus  Facultativos 
pelo  respectivo  Departamento,  estes  terão  hum  livro,  em  que 
hajam  de  registrar,  todos  os  offlcios  que  elles  escreverem,  ou 
receberem,  conservando  o  mesmo  para  ser  inspeccionado,  e  a 
elle  se  referirem  segundo  as  circumstancias. 

5.  <^  Afira  de  se  poderem  formar  os  Hospitaes  Regimen  taes, 
servirão  em  primeiro  logar  as  trinta  camas  completas,  e  os  me- 
dicamentos pertencentes  a  cada  hum  dos  Corpos,  e  depois  se 
ftufâo  requisições  para  novos  sortimentos  destes  objectos,  bem 
oomo  de  utensílios  necessários  ao  Hospital  interino  fixo,  que 
mais  próximo  ficar,  sendo  as  mesmas  requisições  primeira- 
mente approvadas  pelo  Cirurgião  Mór  do  Exercito. 
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6.0  Para  satisfazer  as  despezas  do  enD.rmo  nestes  Hospitaes  6 
de  esperar  que  ordinariamente  sejam  bastantes  o  geu  pão,  e  o 
seu  soldo  ;  e  isto  algumas  vezes  ( com  a  attençSo,  e  rigorosa 
eooQomia  do  Cirurgião  Mór )  até  podorà  deixar  um  accresclmo, 
gendo  também  incluidos  no  referido  desconto  os  dias  da  entrada, 
•  sabida  dos  doentes. 

7.0  O  dispêndio  dog  fundos  produzidos  pelos  descontos  dos 
soldOH,  e  a  yenda  dos  pães  que  sobrarem,  será  feita  sob  a  dí- 
reoçSo  do  Cirurgião  Mór,  ficando  elle  inteiramente  responsarei 
por  qualquer  indevida  applicação,  que  delles  se  fizer,  e  por 
todas  as  faltas,  que  nelles  se  encontrarem. 

8.0  O  Cirurgião  Mór  receberá  instruoções  do  Contador  Fiscal 
sobre  a  maneira  de  poder  haver  aquelle  soccorro,  que  lhe  for 
preciso,  quando  não  seja  suíUciente  o  mencionado  desconto. 

9.0  O  Cirurgião  Mór  enviará  ao  Cirurgião  Mór  do  Exercito  de 
dez  em  dez  dias  hum  mappa  conforme  o  modelo  n.  I,  assignado 
por  elle  mesmo,  pelo  Cirurgião  do  Exercito,  e  pelo  seu  Com-' 
m&ndante. 

10. o  Elle  fará  collocar  a  Papeleta  do  medeio  n.  2  à  cabeceira 
da  cama  dos  doentes,  e  por  elia  regulará  também  o  livro  do  tra- 
tamento diário  dos  mesmos. 

U.^  Elle  fará  encher,  e  collocar  em  hum  logar  bem  visivel 
do  Hospital  huma  Relação  das  dietas  pelo  modelo  n.  3,  com 
os  nomes  de  todos  os  enfermos. 

12.0  Igualmente  mandará  pôr  em  hum  logar  patente  do  Hos- 
pital hum  mappa  das  dietas  segundo  o  modelo  n.  4. 

13.0  Também  fará  apromptar  todas  as  Relações,  que  dellâ 
exigirem  o  Fysico  Mór  e  o  Contador  Fiscal . 

14.0  Estando  determinado  destinarem-se  Sargentos  para  ama- 
nuenses dos  Hospitaes  Regimen  taes,  os  Commandantes  dos 
Corpos  escolherão  aquelles,  que  além  de  outras  necessárias 
qualidades  tiverem  boa  letra,  tendo  em  vista  o  merecimento,  e 
aintiguidades,  pois  que  este  emprego  servirá  de  credito,  e 
recompensa  para  os  referidos  indivíduos,  cujos  nomes  serão 
transmittidos  ao  Contador  Fiscal  para  dei  Io  haverem  as  suas 
nomeações. 
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15.°  Cada  Hospital  terá  os  Empregados  abaixo  designados  : 
Hum  Sargento  Amanuense  com  a  gratificação  diária  de...  160  réis. 
Hum  cozinlieiro dita..  40  reis. 

Hum  soldado  enfermeiro  para  cada  20  doentes. 

16. <^  Quando  hum  doente  entrar  para  o  Hospital  ser-lhe-ha 
abonada  a  dieta  n.  1,  depois  a  de  n.  2,  e  assim  até  n.  4,  &  do- 
scripção  do  Cirurgião  Mór  ;  mas  nunca  sem  primeiro  passar  pela 
esoala  preparativa  de  n.  U  2,  3,  salvo  em  caso  particular  quando 
a  natureza  da  moléstia  o  exigir ;  e  então  o  Cirurgião  fará 
menção  disto  por  uma  observação. 

17.0  Qualquer  artigo  extraordinário  de  dieta  além  do  que 
presoreve  o  modelo  n»  4,  será  declarado  pelo  cirurgião  no  re- 
verso da  Relação  em  que  for  carregado,  dando  o  nome,  moléstia* 
esymptomas  do  enfermo,  e  o  motivo  por  que  lhe  foi  abonado. 

1^.*^  O  Cirurgião  Mór  responderá  inteiramente  pela  exacção 
de  todos  os  mappas,  livros  e  as  relações  das  sommas  descontadas 
aos  doentes  no  Hospital,  e  não  o  Sargento  Amanuense,  que  serve 
unicamente  debaixo  de  sua  direcção. 

19. «^  Convocar-se-ha  no  1"  de  cada  mez  huma  Junta  composta 
de  um  capitão,  dous  subalternos  e  o  cirurgião  mór  do  corpo 
para  examinar  as  contas  do  Hospital  relativas  ao  ultimo  mez,  e 
assignal-as,  si  acharom  justas,  dando  parte  ao  commandante 
logo  que  o  dito  exame  se  concluir. 

20. o  Formar-se-ha  também  todos  os  seis  mozes,  a  saber,  no 
1<>  de  Janeiro  e  no  1*  de  Julho  de  cada  anuo,  huma  Junta  de 
hum  Offlcial  superior,  um  capitão,  um  subalterno,  o  Cirurgião 
do  Exercito  e  o  Cirurgião  Mór  do  Corpo,  para  examinar  atten* 
tamente  as  contas  do  Hospital  respectivo,  com  os  recibos,  e  dis- 
pêndio em  geral  do  semestre  aoabado. 

21.»  Huma  cópia  do  resultado  será  mandada  ao  Cirurgião 
mór  do  Exercito,  e  este  formará  um  resumo  do  tudo  para  ser 
apresentado  ao  Commandante  em  Chefe. 

22."*  O  Senhor  Marechal  General  considera  as  precedentes 
Instruoçôes  contendo  uma  norma  geral  para  os  commandantel 
e  oirargiões  dos  Corpos  desempenharem  devidamente  as  suas 
respectivas  obrigações  no  que  pertence  ao  cuidado  e  tratamento 
dos  seus  doentes ;  e  des^a  Sua  Exoellenoia  que  o  espirito  da 
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mesmas  se  conserve  quando  se  offereçam  casos,  como  muitas 
vezes  succederá,  para  os  quaes  se  não  podem  estabelecer  regras 
certas. 

A  benévola  intenção  de  Sua  Magestade  he  preservar  a  saúde 
do  Soldado,  e  facilitar- lhe  todos  os  soccorros  na  sua  enfermidade. 

Satisfazendo  a  estes  princípios  com  a  devida  attenção  à  eco- 
nomia, e  conservando  estes  objectos  firmes  em  vista,  os  Com- 
mandantes,  e  Cirurgiões  dos  Corpos  do  Exercito  cumprirão  bem 
com  os  desejos  do  Senhor  Commandante  em  Chefe,  promovendo 
ao  mesmo  passo  com  emcacia  a  prosperidade  do  Real   Serviço. 

Por  estas  instrucções  se  evidencia  que  existiam  em  cada 
Corpo  da  guarnição  do  exercito  uma  enfermaria  impropriamente 
denominada  Hospital  provisório  ou  mais  em  ponto  determinado 
um  Hospital  fixo  ou  permanente  denominado  Hospital  Geral  e 
Regimental. 

Os  hospitaes  ou  enfermarias  regimentaes  existentes  noS 
corpos  eram  dirigidos,  sendo  delles  encarregado,  o  Cirurgião  mór 
do  respectivo  Corpo,  sendo  os  mesmos  destinados  exclusivamente 
para  o  tratamento  das  praças  que  fossem  accommettidas  repen- 
tinamente de  moléstias  de  fundo  patliogenlco  desconhecido  ou 
premonitor  de  futuras  lesões  mórbidas»  pouco  graves  e  que  ne- 
cessitavam de  primeiros  soccorros. 

O  Hospital  geral  regimental  era  administrado  pelo  Regu- 
lamento de  1805  mandado  pôr  em  execução  pela  Lei  de  15  de 
Novembro  de  1831  e  mais  explicito  pelo  Decreto  de  17  de  Fe- 
vereiro de  1832,  o  qual  declarou  ter  sido  instituído  em  azylo 
hospitalar  com  o  fím  de  receber  e  tratar  todos  os  soldados  en- 
fermos da  Guarnição  assaltados  de  enfermidades  graves,  de 
mais  ou  menos  longo  periodo  e  tratamento  curativo  e  bem 
assim  aquellas  de  caracter  chronico  e  incuráveis,  devendo,  em 
caso  do  accumulação  de  enfermos,  estes  ser  recolhidos  igual- 
mente ao  Hospital  da  Mizericordia. 

Os  Cirurgiões  militares  serviam  sob  as  ordens  immediatas 
do  Commandante  dos  Corpos,  a  quem  pertencia  vigiar  sobre  a 
saúde  e  o  bom  tratamento  dos  seus  soldados,  intervindo  apenas 
o  Cirurgião  mór  do  Exercito  no  que  era  referente  á  parte  pro- 
fissional de  hygiene  e  prophilaxia  applieada  ao  Quartel. 
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O  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  em  esphera  mais  elevad* 
praticara  diariamente  no  Qoartel  General  do  Commando  de 
Armas,  inspeccionando  de  Saudc  os  Oíficiaes  e  praças,  bem  como 
08  recrutas. 

As  suas  attribuiQões  administrativas  achavam-se  circam- 
scriptas  e  com  restricçOes  incoherentes  em  desaccordo  com  sua 
autonomia  official,  representando  por  sua  forma  o  Chofe  do  Corpo 
de  Saúde  um  Commando  em  disponibilidade,  porquanto  os  seus 
commandados  achavam-se  subordinados  a  chefes  militares. 

Tendo  sido  extincto  o  Cargo  de  Cirurgião  mór  dos  Exércitos 
em  30  de  Agosto  de  1828,  foi  exonerado  desse  cargo  o  Barão  de 
Iguarassú  que  na  occasião  achava-se  revestido  dessas  insígnias 
valendo-se  o  Governo,  para  mais  accentuar  a  dispensa  decretada, 
ter  esta  autoridade  se  ausentado  para  fora  do  Império  sem 
licença  do  poder  Legislativo,  quando  era  publica  a  noticia  de 
que  esse  servidor  partira  para  a  Europa  licenciado  por  S.  M. 
o  Imperador  D.  Pedro  P,  com  o  fim  expresso  de  graduar-se  na 
Faculdade  de  Pariz.  ' 

Posterior  a  esse  acto  foi  convidado  pelo  Ministério  da  Guerra 
para  assumir  as  funcções  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  o  Con- 
selheiro Dr.  Francisco  Manuel  de  Paula  ( elevado  mais  tarde  á 
Barão  da  Saúde  ),  e  que  na  occasião  occupava  o  cargo  de  In- 
spector do  serviço  do  saúde  e  Hospitaes  Militares  com  a  denomi- 
nação de  Cirurgião  mór  do  Exercito. 

A  evolução  pois  que  opcrou-se  n'aquella  epocha  immediata- 
m  )Dte  após  a  extincção  do  Cargo  de  Cirurgião  Mor  dos  Exércitos 
acha  razoável  explicação  no  que  acabamos.de  expor. 

Convém  notar  que  o  Barão  de  Iguarassú  pelo  fscto  de  nossa 
emancipação  politica  reprosentou  ao  Governo  sobre  a  incompe- 
tência de  denominar-se  o  cargo  que  exercia  de  Cirurgião  Mór 
doa  Exércitos  do  Reino,  polo  que  sendo  attendido  passou  a  sub- 
screver-se  Cirurgião  mordo  Império,  usando  o  Conselheiro  Dr. 
Francisco  Manuel  de  Paula  na  qualidade  de  Inspector  Geral  do 


^  o  Cirurgião  mór  Joaquim  Joté  Marques  foi  nomeado  para  serrir  inte- 
rinamente no  impedimento  do  Dr.  Domingos  doa  Guimarães  Peixoto  em  22  de 
Satembro  de  1827  a  fins  de  1828. 
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serviço  sanitário  e  hospitalar  do  Exercito  a  denominação  de  Giur* 
gmo  Mór  do  Exercito,  de  harmonia  com  o  plano  supracitado  da 
Organisação  do  Exercito. 

Pareceu  natural  e  de  todo  o  criterium  que  desapparecendo 
ou  eztincto  o  cargo  de  Cirurgião  mór  do  Império  passasse  a  ser 
preenchido  por  aqaelle  de  oathegoria  immediata  e  que  actual- 
meute  yigora  como  ohefo  do  Corpo  de  Saúde  do  Exercito. 

A  administração  hygienica  e  sanitária  do  Cirurgião  mór  do 
Exercito,  Barão  da  Saúde  foi  correcta,  conservando  a  mesma 
organisação  entregue  por  seus  antecessores. 

Serviu  com  toda  a  dedicação  e  honradez  no  periodo  de- 
corrido de  1823  a  1838,  accamulando  o  importante  cargo  de 
Provedor  mór  de  Saúde  do  Império. 

Sorprehendido  pela  morte  apóz  dez  annoi  de  serviço  me* 
dioo-militar,  passou  a  ser  substituído  pelo  Dr.  António  Hen- 
riques Tota,  Cirurgião  Mór  de  Divisão  e  que  contava  sua  pri- 
meira praça  na  data  de  16  de  janeiro  de  1794,  em  seguida 
promovido  a  Cirurgião  mór  dos  Corpos,  aggregado  em  14  de 
junho  de  1796  e  eífectivo  em  31  de  agosto  do  1808,  a  Cirurgião 
mór  de  Divisão  em  6  de  fevereiro  de  1828,  e  finalmente  a  Ci- 
rurgião mór  do  Exercito  em  12  de  outubro  de    1838. 

Percorreu  pois  toda  a  escala  gradativa  dos  postos  me-i 
dico-cirurgicos  militares  até  o  de  Chefe  do  Corpo  de  Saúde, 
obtendo  em  1843  as  honras  de  brigadeiro,  devido  aos  relevan* 
tissimos  serviços  prestados  na  Guerra  Cisplatina  e  na  Civil  do 
Rio  Grande  do   Sul. 

Por  essa  ocoasião  foi  publicado  o  Decreto  n«  397  de  25 
de  novembro  de  1844,  mandando  reunir  os  hospitaes  regi- 
mentaes  dos  Corpos  da  Guarnição  da  Corte,  em  um  só,  sob 
a  denominação  de  Hospital  Militar  da  Guirnição  da  Côrtê^ 
regido  provisoriamente  pelo  Regulamento  de  17  de  fevereiro 
de  1832  e  posteriormente  pelo  do  n,  397  de  25  de  novemtoo 
de  1844. 

Por  fallecimento  do  Cirurgião  mór  do  Exercito  Dr.  Tota 
em  1848,  foi  promovido  a  Cirurgião  mór  do  Exercito,  o  Ci- 
rurgião formado  da  antiga  escola  António  Josó  Ramos,  nas- 
cido em  Portugal  em  29  de  março  de  1802,  como  primeirft 
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prmça  em  29  de  jiueiro  ie  ISíí,  perc >rrv?:i.io  todos  os  postos 
até  o  de  Coronel  Chef-?   do  Co :po  de   Saúde. 

Deras^ando  a  s  ia  f^  ie  OíReio,  noivim--»?  -]ue  (oi  promo- 
Tido  &  Alferes  Cirurgião  .IjuIaiuo  por  Dtvreto  de  '^9  de  ja- 
neiro de  1S23,  a  Teneate  CiriirjíiÃo  mòr  por  Decreto  de  19 
de  maio  de  18*21,  a  Major  Cirurj-ão  mòv  e  Delegado  do  Ci- 
rurgião mô?  do  Exercito  por  Decreto  de  1  de  junho  de  ldâd« 
a  Tenente  Coronel  C:rur^M:~io  inór  do  Divisão  pi>r  Deoreto  do 
9  de  julho  de  i842  e  a  Coronel  graiu:\>lo  a  '20  de  maio  de 
1844,  passan io  à  eiTeclivil «de  de  Chefe  do  Corpo  de  Saúde  e 
Coronel  por  Decreto  de  7  le  jullio   de   1849. 

O  Dr.  António  Josò  Ramos  entendeu  no  elevado  posto 
de  Coronel  completar  as  disoiplinus  mediais  e  pore^sa  forma 
oi  seus  estudos  académicos,  gra^iuando-se  Dr.  em  medicina 
em  24  de  ahril  de  1840,  dous  me/es  e  dias  antes  de  ser  pro- 
movido a  Chefe  do  Corpo  de  Siude. 

Entre  os  innumoros  serviços  que  prestou  tão  dlstUicto 
profissional  sobresahem  os  das  Ci\mpanhas  de  Minas  Geraes 
nos  ataques  de  S.  Luzia  e  Sabará  e  no  de  Dolej|ra<1o  do  Cliefti 
do  Corpo  de  Saúde  o  mencoionado  ex-Cinirííi.U)  mor  Tot'^  na 
guerra  Civil  da  Provinda  do  Kio  iTranlo  d)  Sul  e  na  de 
Minas  Geraes. 

Durante  a  administração  de  tão  illustre  Cheíb  e  a  seu  ee« 
forço  foi  promulgada  a  primeira  reforma  do  Corpo  de  Saúde 
do  exercito  em  1851,  Decroto  n.  703  de  2*  do  iVvoreiro,  alterado 
pelo  de  n.  800,  de  30  de  junho  e  de  n.  Sòi  de  l  de  outuliro  do 
mesmo  anno. 

Pouco  desenvolvida  foi  essa  reforma  em  relação  às  neces- 
sidades e  interesses  da  classe  meiica  militar,  comtulofoi  um 
prazo  adeantado  o  de  progresso  o  sobretudo  do  autonomia,  pas- 
san lo  o  pessoal  proâssional-a  constituir  um  Corpo  independente 
e  scientiflco,  diri^ndo  por  um  dos  sous  pares,  ainda  quo  sujeito  ns 
normas  disciplinares  era  geral  dos  diversos  Corpos  do  Kxoroito. 

Foi  ainda  sob  a  iníluenoia  de  tão  criteriosa  reforma  ([ue  de- 
clarou o  Aviso  de  1  de  julho  de  1853  quo  os  OiUciaes  do  Corpo 
de  Saúde  poderão  ser  nomeados  para  servir  de  membros  dos 
Conselhos  de  Guerra  e  de  luvestigagões. 
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Por  um  outro  Aviso  de  12  de  fevereiro  a  19  de  novembro 
de  1850  foi  resolvido  que  os  Cirurgiões  e  Pharmaoeuticos  Es- 
trangeiros contratados  para  o  serviço  do  Exercito  não  pre- 
cisavam, habilitar-se  para  a  matricula  na  Junta  de  Hygiene,bas- 
tando  tão  somente  a  exhibicão  do  titulo  de  sua  nomeação. 

O  Cirurgião-Mór  do  Exercito  Coronel  Dr.  António  José 
Ramos  fálleceu  em  20  de  dezembro  de  1856. 

Sucoedeo-lhe  em  26  de  dezembro  de  1856  no  Commando 
do  Corpo  de  Saúde  o  Conselheiro  Dr.  Manoel  Feliciano  Pereira 
de  Carvalho,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  nascido  na  Freguezia 
de  S.  José  a  8  de  julho  de  1806. 

Formado  em  Cirurgia  na  antiga  Escola  Medico-Cirurgíca, 
assentou  praça  em  19  de  maio  do  1824  com  serviços  relevantes 
de  campanha  no  período  decorrido  de  19  de  maio  de  1824  a  2  de 
janeiro  de  1838  nas  guerras  civis  de  S.  Pedro  do  Rio  Qrande 
do  Sul  e  Minas  Geraes,  de  27  de  outubro  de  1842  a  21  de  ja- 
neiro de  1845. 

Deixando  o  serviço  de  saúde  do  exercito  com  a  reforma  da 
Escola  de  Medicina  concorreu  e  obteve  a  cadeira  de  Clinica  ci- 
rúrgica, convidado  em  1856  para  assumir  o  cargo  de  Cirurgião- 
mór  do  Exercito  e  Chefe  do  Corpo  de  Saúde  assnmio  o  Com- 
mando em  data  de  1856  tendo  sido  elevado  a  Dr.  em  Medicina 
por  occasião  de  ser  nomeado  Lente  cathedratioo.  Os  relevantes 
serviços  prestados  por  tão  preclaro  cidadão  na  Guerra  civil  da 
Província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  como  Cirurgião-Mór 
em  exercício  no  Quartel  General  e  no  privativo  de  General  em 
Chefe  o  Brigadeiro  Luiz  Alves  de  Lima  e  Silva  posteriormente 
Marquez  e  Duque  de  Caxias;  na  sua  constante  presença  nos  mai^ 
arriscados  combates ;  a  proficiência  nos  trabalhos  Cirúrgicos  nos 
hospitaes,  principalmente  naquelles  denominados  volantes  ou  de 
sangue,  foram  titules  honrosos  e  de  benemerência  jamais  alcan 
çados  por  seus  antecessores,  e  que  influíram  no  acto  de  justiça 
e  na  classificação  da  promoção  de  Cirurgião-Mór  do  Exercito. 
Coube  a  tão  distincto  Chefe  executar  as  reformas  do  Corpo 
de  Saúde  do  Exercito  de  30  de  junho  e  a  de  1  de  outubro  de 
1857,  bem  como  a  de  26  de  dezembro  de  1860,  promulgadas 
pelo  Conselheiro  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello. 


goLiSJeoto  >  d5  de  ieaKnbro  de  1^00  couS^r^u  ;iu^  M.^i^om 
de  Gftxias. 

saffiafintes  disciplinas  por  elle  estud:\  ias  n.t  aut:^  Skvla  nw^ 
dioa-cirargica,  com  as  mais  alitotaUis  empne^ht^udtiAs  i^la  h\^* 
cuidado  de  MeJiciaa,  de  que  o  mdsino  tornarA>$«  um  do«  mcit^ 
nobres  ornamentos. 

Cirurgião  e  pratico  emérito,  foi  o  mostro  dvv»  nu^irM^e  a|viar 
de  sua  avançada  idade,  não  poz  duvíiia  em  marohur  no  anno 
de  1865  para  os  campos  do  Paraguay,  ailm  de  vin^^r  a  utTVimta 
atirada  â  sua  pátria. 

Firme  em  sou  posto,  eievou-se  no  assalto  o  iH>ml>ato  da  Ilha 
da  Redempçfio,  nas  celebres  jornailas  de  *2i  do  Maio  o  outras 
socoorrendo  os  infelizes  soldados  (]Uo  cabiam  n^a^inollM  oombatoM 
pela  causa  da  pátria,  ílnalmonte  laureado  ))o1()m  nUovantos  Nor* 
viços  proílssionaes  ede  caridade,  o  foi  ainda  pelo  de  martyr, 
vendo  e  sentindo  nos  labores  da  inhospita  vida  de  campanha  a* 
ultimas  alvoradas  de  sua  oxístonina  orvalhadas  [mia  ultima  la- 
grima do  filho  moribundo  único  pnnlior  do  sua  fnlioldadodoineM- 
tica. 

Alquebrado  do  fadigai  o  de  moléstias  profundamente  ad(|ul- 
ridas  no  serviço  da  pátria,  fallocou  em  18*^7  poucos  dias  untes 
agraciado  com  as  honras  do  Hrlj^adeiro. 

No  longo  periodo  do  sua  adinlnistragAo  honrada,  jiiitta  o 
disciplinar,  soffrou  o  Corpo  do  Sauio  duas  roor^anlsa^/mx  rpie 
presentemente  vigoram. 

Foi  sob  o  impulso  de  tão  salutares  m'Mlid;iji  rjiie  o  imMSoal 
proflsfional  aílluio  requereoíJo  um  logar  no  reifieotiroquaiirf;, 


> 
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todo  elle  angmentado  em  numero,  classe,   prerogatiras  e  auto- 
nomia. 

O  Corpo  de  pbarmaceuticos  militares  e  dos  enfermeiros  e  seus 
ajudantes,  a  creaç&o  de  enfermarias  militares  e  seu  respectivo 
regulameoto,  a  installacâo  na  Fortaleza  deS.  João  de  uma  en- 
fermaria especial  de  convalescentes,  a  qual  posteriormente  foi 
denominado—  Deposito  de  Convalescentes,  tudo  creado  por  Lei 
de  18  de  Fevereiro  e  7  de  Março  de  1857,  posteriormente  redu- 
zido a  enfermaria  militar  e  finalmente  em  14  de  Janeiro  de 
1863  transferido  para  o  próprio  nacional  do  Andaraby  Grande, 
Rua  Pinto  de  Figueiró  lo  e  actualmente  Hospital  Militar. 

Em  11  de  Dezembro  de  1867  na  vaga  aberta  pelo  passa- 
mento do  Conselbeiro  Dr.  Manoel  Feliciano  Pereira  de  Carvalho, 
foi  promovido  a  Cirurgião  mór  do  Exercito  o  Cirurgião  mór  de 
Divisão  do  Corpo  de  Saúde  Dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes, 
Visconde  do  mesmo  nome  na  occasião  Cirurgião  mór  do  Exer- 
cito graduado  c  Chefe  interino  do  Corpo  de  Sande. 

Resumindo  pois  os  apontamentos  históricos  que  acabam  de 
ser  com  fidelidade  relatados,  concluiremos  que  no  BrazLl  exer- 
ceram os  importantes  cargos  de  Physico  Mór  do  Reino  o  Con- 
selheiro Dr.  Manoel  Vieira  da  Silva,  Barão  de  Alvaisère  e  physico 
mór  do  Reino  Honorário  o  Dr.  Manoel  Luiz  Alvares  de  Carvalho, 
e  o  cargo  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  o  Barão  de  Qoyana, 
Dr.  Josô  Correia  Picanço  e  o  Barão  de  Iguarassú,  Dr.  Domingos 
dos  Guimarães  Peixoto,  e  na  ausência  deste  o  Cirurgião  mór 
Joaquim  José  Marques. 

Occuparam  o  cargo  de  Cirurgião  mór  do  Exercito:  l^  o  Barão 
da  Saúde,  Dr.  Francisco  Manoel  de  Paula,  2\  o  Brigadeiro  Dr. 
Manoel  António  Henriques  Tota,  3^  O  Coronel  Dr.  António  Jo£ô 
Ramos,  4".  O  Brigadeiro  Conselheiro  Manoel  Feliciano  Pereira  de 
Carvalho,  5°.  O  Brigadeiro  Conselheiro  Visconde  de  Souza 
Fontes,  o  qual  acha-se  em  effectivo  exercício  de  suas  funcçOes 
desde  1867(11  de  Dezembro )  com  praça  de  21  de  Outubro  de 
1857. 

Estudando  asj  bases  do  Regulamento  vigente  que  baixou  com 
o  Decreto  n.  1900  de  7  de  Março  de  1857  promulgado  em  vir- 
tude da  autcorisação  conferida  ao  Governo  pelo  §  8  do  artigo  5 
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da  Lei  n.  862  de  30  de  Julho  de  1856  e  revista  por  Decreto 
n.  2715  de  26  de  Dezembro  de  1860,  concatenada  com  as  mo- 
dificações feitas  em  epochas  diversas,  e  que  nada  ai  teraram  a  inte- 
gridade de  suas  disposições  regulamentares  chegamos  a  oon- 
clus&o  de  que  o  actual  regulamento  não  pôde  satisfozer  &8 
exigências  de  uma  reforma  adequada  ás  necessidades  do  ser- 
viço sanitário  militar. 

Para  corroborar  semelhante  verdade,  basta  declarar  que  o 
mencionado  Regulamento  tem  de  existência  trinta  annos  !  ^ 

Si  é  certo  que  as  leis  tirmam  a  moral  dos  povos  e  por  ellas 
póde-se  auferir  o  grào  de  civilisação  g  progresso  destes ;  a  carta 
regulamentar  de  7  de  Março  acha-se  incompetentemente  repre- 
sentada perante  o  progresso  de  nossas  instituições,  sobretudo  no 
valor  progressivo  da  sciencia  hygienica  e  cirúrgica  militar  ho 
serviço  de  paz  e  guerra. 

B  é  por  isso  que  neste  ponto  tudo  está  por  (ázer. 

O  material  de  serviço  de  socorro  e  de  campanha,  as  ambu* 
landas,  o  pessoal  de  enfermeiros  e  serventes,  os  hospitaes  pro- 
visórios o  volantes,  denominados  de  pavilhõas  isolados  ou  hos- 
pitaes do  futuro,  não  existem  preparados  e  nem  ao  menos 
projectados  para  o  serviço  de  paz  e  o  de  guerra. 

Ha  pois  urgência  em  dar  nova  organisação  ao  Corpo  de 
Saúdo  modelado  por  aquellcs  melhor  decretados  e  accommodados 
aos  nossos  costumes  e  legislação  civil  e  sanitária. 

Gonvóm  sanccionar  a  verdade  que  os  Corpos  especiaes  e 
scientificos  devem  accommo  lar-se  em  horizonte  amplo  como  o 
infinito,  e  bastante  independente  nas  normas  e  praticas  da  acção 
do  regimen  o  disciplinas  militares. 

Nos  corpos  scientiflcos  todos  são  iguaes  perante  a  sciencia 
que  professam,  como  acontece  no  Corpo  do  Saúde ;  as  graduações 
militares  devem  pois  sor  honorárias,  ou  quando  eflfectivas,  ni- 
velar-se  na  confraternisaçfu)  do  pessoal  profissional ;  elevando-se 
apenas  na  superioridade  do  saber. 

Para  o  homem  da  sciencia  pertencente  á  iteração  moderna, 
03  negócios  referentes  à  hygiene  administrativa  devem  ser  pau- 
tados no  extremo  rigor  de  sabedoria  e  acquisiçSo  de  variadas 
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diiciplíDas,  que  concatenadas  formem  o  Código  de  hygiene  dos 
povos  policiados. 

Ainda  mais,  nos  Corpos  scientiflcos  especiaes  deve  persistir 
uma  única  classificação  de  ordem  superior  ede  convenção  social, 
a  qual  ó  a  nobreza  da  instrucção  adquirida  com  avareza  e  em 
maior  somma  possivel,  para  na  luta  franca  dos  concursos  ser  a 
arma  conquistadora  nas  melhores  commissões. 

Bxhibido  o  cadastro  histórico  em  relação  &  installação  do 
estudo  das  sciencias  módicas  e  cirúrgicas  e  do  serviço  sanitário 
exercido  no  Reino  de  Portugal  e  Estado  do  Brazil,  confiado  ao 
Cirurgião  mór  dos  Exércitos  e  ao  Pliysico  Mór  do  Reino  che- 
garemos &  conclusão  que  forão  esses  antigos  cargos  substituidos 
na  actual  administração  hygienica  e  sanitária  pelo  que  se 
denomina  Inspectoria  geral  de  hygiene  de  mar  e  terra,  e  no 
regimen  sanitário  exclusivamente  militar  pelo  Ciiurgião-mór  do 
Exercito,  cargo  secundário  nas  primitivas  epochas,  o  qual  cir* 
cumscrevia  suas  attribuições  em  zelar  e  praticar  no  serviço 
hygienico  medico  cirúrgico  hospitalar  militar,  razão  procedente  e 
que  opportunamente  Justifica  elevação  dos  direitos  que  pre- 
sentemente usufruo  semelhante  cargo  e  representado  na  hy- 
giene administrativa  militar  pelo  chefe  do  Corpo  de  Saúde  do 
Exercito,  o  Exm.  Sr.  Conselheiro  Visconde  de  Souza  Fontes. 

Repetindo  as  palavras  de  um  notável  escriptor  brazileiro, 
diremos  ao  terminar  este  trabalho: 

<  Apezar  do  muito  que  a  sciencia  tem  adiantado,  e 
do  muito  que  j&  tem  conseguido  a  sciencia  administrativa 
em  vários  paizes,  nós  estamos  ainda,  não  na  infância, 
mas  no  período  embryonario  da  nossa  organisação 
social,  presumindo  aliás  acharmo-nos  jã  constituídos 
com  todos  os  elementos,  que  asseguram  o  progresso  e  o 
engrandecimento  dos  povos  policiados. 

Sobre  o  que  especialmente  se  refere  à  saúde  publica 
e  &  hygiene  administrativa  em  geral,  o  nosso  atrazo  ó 
patente,  e  attesta-o  a  própria  execução  de  obras  desti- 
nadas ao  saneamento  das  povoações  e  os  próprios  serviços 
administrativos  que  se  relacionam  à  hygiene  das 
cidades.  > 
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O  regimeD  sanitário  portuguez  trasladado  em  1808  para  o 
Brazil  e  entregue  a  auctoridaies  saperioers  representadas  pelo 
Phytico-Mór  do  reino  e  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos,  gyrando 
em  orbita  elevada,  alardeando  medidas  enérgicas  e  absolutas, 
promettia  um  futuro  grandioso  no  saneamento  das  cidades  e  na 
manutenção  das  leis  da  bygiene  e  salubridade  publica. 

Os  antigos  regulamentos  sanitários  de  mar  e  terra,  tão 
escrupulosamente  executados  e  disciplinados,  esteriiisados  fi- 
caram com  a  intervenção  directa  das  municipalidades,  que 
impuzeram  uma  solidariedade  anti-hygienica  e  absoluta.  Desse 
antagonismo  bygienico  o  i<oder  incompetente  em  matéria  pro- 
fissional data  o  'atrazo  de  nossas  instituições  sanitárias  civil  e 
militar,  comtanto  criterium  e  vigor  iniciadas  pelos  nossos 
antepassados,  a  datar  da  installação  da  Real  Junta  do  Proto 
medicato,  que  outr'ora  traduzia  um  Conselho  superior  de 
Salubridade  Publica  e  mais  tirde  no  Brazil  representado  na 
preponderância  dos  cargos  extírcitados  pelo  Physico-mór  e  Ci- 
rurgião mór  dos  Exércitos.—  Br,  Abreu. 

Olbliog^rapbia 

"^^  Cbronica  dos  Coneiros  Regrantes  de  S.  Agostinbo,  por  D. 
Nicoláo  del^S.  Maria,  Bibliotheca  Nacional,  Historia  de  S.  Do- 
mingos, por  Frei  Luiz  de  Souza,  Noticia  cbronologica  da 
Universidade  de  B.  N.  Coimbra  por  Frei  Leitão  Ferreira,  B. 
N.  Mappa  Cbronologico  das  Leis  e  mais  disposições  do  direito 
portuguez  de  1603  a  1817  por  Manoel  Borges  Carneiro. 

Legislação  Portugueza  pelo  Desembargador  António  Delgado 
Silva. 

Legislação  Brazileira  pelo  Conselheiro  José  Paula  de  Fi- 
guoirôa  Nabuco  de  Araújo. 

Collccção  de  documentos  e  livros  manuscriptos  e  originaes 
colleccionados  no  Archivo  Publico  e  Geral  do  Império,  sob  ru- 
brica. 

Archlvo  da  Physicatura  mór  do  Reino. 

Item  sobre  hospitaeslmilitares. 

«072  —  ao  TOMO  XLIII,  P.  I. 
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Memorias  do  Reino  do  Brazil  pelo  P.  Luiz  Gonçalves  dos 
Santos. 

Hiitoria  da  Fundação  do  Império  do  Brazil  pelo  Conselheiro 
JoSo  Manoel  Pereira  da  Silva. 

Monarchia  Luzitana  B.  N.  Medicina  administrativa  e 
Legislação  por  José  Ferreira  de  Macedo  Pinto. 

Regimento  das  Camarás  Municipaes  ou  Lei  de  1  de  outubro 
de  1828. 

índice  Chronologico  explicativo  e  remissivo  da  Legislação 
Brazileira  de  1822  a  1848  por  António  Manoel  Fernandes 
Júnior  (  Dr  )  • 

Du  Glimat  et  des   maladies  do  Brésil,  Sigaud. 

Organisação  da  Hygiene  Administrativa  do  Estudo  do  direito 
administrativo  e  legislação  comparada  pelo  Dr.  Luiz  Honoria 
Vieira  Souto. 

Synopsis  da  legislação  brazileira  por  M.  J.  Nascimento. 

Legislação  militar  por  Santos  Titara. 

Legislação  militar  pelo  Coronel  António  Josó  do  Amaral. 

Correio  Braziliense  ou  Armazém  Littorario. 

Chronica  do  Império  do  Brazil  pelo  Dr.  Mello  Moraes. 

O  Rio  de  Janeiro  pelo  Dr.  Duarte  de  Azevedo. 

Annuario  da  saúde  publica. 

Annaes  Brazil ietises  de  medicina. 

Annaes  da  Academia  de  Medicina. 

Apontamentos  manuscriptos  e  reservados  do  Conselheiro  Dr. 
Tavares,  Visconde  da  Ponto  Ferreira  em  relação  ao  cargo  do 
Physico  e  Cirurglío  mor  do  Reino  e  Exercito. 
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HISTÓRICO     DE     SU.V     DESCOBERTA 

(EitnUdo  lo  códice  n.  346,  copias  de  lanoscríptos,  pertencente  ao  In- 
(tiinto  Histórico  ^e  Qeognpkico  Brazileiro) 

Ezmo  8or.  Meo  Senhor.  Da  relação  inclusa  verá  V.  E.  o 
que  tem  passado  acerca  dos  diamantes  do  Cerro  do  Frio, 
segundo  a  informação  de  pessoas  as  menos  apaixonadas,  pedindo 
a  V.  E.  perdão  de  lho  mandar  escrito  de  minha  péssima  lettra* 


Villa  Rica  23  de  setembro  de  1734 
Exmo  Sr.  Condo  de  Sabagoza,  meo  Snr. 

Creado  do  V.  E. 
Martinho  de  Mendonça  de   Pina  o  de  Proença 

No  anno  de  1711,  assistia  Francisco  Machado  da  Silva  na 
sua  lavra  de  S.  Pedro,  no  Ribeirão  do  Machado,  por  outro 
nome  do  Pinheiro,  e  pondo  uns  cristãos  para  seccar  no  fo^o  de 
trerape  e  pondo-so  Violante  de  Souza,  com  quem  hoje  vive 
casado,  a  quebrar  outras  por  ociosidade,  achou  acaso  uma  po- 
drinha  muito  clara  e  dura,  que  guardou  e  a  deo  o  dito  Fran- 
cisco Machado  a  Luiz  Botelho  de  Queiroz,  quando  naquelle 
anno  veio  fazer  villa  ao  Cerro  do  Frio ;  o  pouco  depois  lavrando 
no  córrego  do  Mosquito  encontrou  outra  que  deo  a  seo  com- 
padre  Josô  Leitão  de  Oya,   que   servia  do  tabelião  e  este  ão 
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governador  D,  Braz  da  Silveira.  Também  o  capitão  de  Dragões 
João   de   Almeida   de    Vasconc^llos    teve   outra  que   mandou 
lapidar  e  se  achou  ser  diamante  e  avaliou-se  em  24  mil  réis. 
Em  1721  ou  22  lavrava  no  córrego  dos  Morrinhos  Bernardo 
da  Fonseca  Lobo,  de   quem  era   camarada    Francisco  Texeira 
natural  do   Porto  e  creado  na   Bahia,  o  qual  trabalhando  por 
sua  mão   reparou  que  na  batea  tinha  um  cristal  muito  bonito 
que   mostrou  a  Bernardo  da  Fonseca,  o  qual   reparando  nelle 
lhe  disse  se  lho  dava  e  respondendo  que  sim,  lhe  replicou  que 
era  um  diamante  e  o  guardou  sem  estimação  dizendo  que 
era  diamante  mas  que  não  sabia  si  era  fino ;  c  ao  mesmo 
tempo  se  tiraram  outras  semelhantes  pedras  por  Nicolau  Gon- 
çalves  Fiusa,   que  morreo  no  soo   sitio  dos  Morrinhos,  por 
Manoel  Nogueira  Passos  e  outros  que  os  guardavam  e  davam 
aos  amigos.    Vindo  à  missa  a  Tijuco  este  Nicolau  Gonçalves 
e  trazendo  algumas  pedras  as  mostrou  a  Felipe  de  Santiago, 
que  tinha  sido  ourives  e  ao  Padre  Eloy  de  Torres  clérigo 
italiano,    os   quaes   vendo  que  riscavam   os   cristãos   e   aço 
suspeitaram   ser   diamantes   e  juntando  algumas   Felipe   de 
Santiago,  que  passou  para  a  Bahia,  as  vendeo  por  8.000  crusados 
e  convidou  a  Domingos  Alves  Amarelo   para  continuarem  esse 
commercio  de   companhia,  do   que  lhe  segurava   lucros  e  por 
este  Felipe  de  Santiago  mandou  Manoel  Nogueira  Passos  hum 
bom  diamante  a  N.  S.  da  Conceição  da  matriz  de  S.  António 
alem  do  Carmo  da  cidade  da  Bahia,  na  duvida  de  ser  diamante 
e  na  total  ignorância  de  sou  valor. 

Tendo  estas  noticias  António  Rodrigues  Banha,  Ouvidor  do 
Cerro  começou  à  ajuntar  as  ditas  pedras  de  que  lhe  derão 
algumas  as  pessoas  acima  nomeadas  e  outras,  porque  naquelle 
tempo  não  se  lhe  conhecia  outro  préstimo  mais  que  para  ílize^ 
mimo  ao  Ouvidor,  que  dizia  as  remetia  para  fivelas  e  outras 
peças  de  pedras  falsas ;  e  mostrou  ao  Dr.  António  Xavier  de 
Souza  carta,  que  dizia  sor  de  Gregório  Pereira  fidalgo,  em 
que  o  motejava  de  lhe  mandar  semelhantes  sozinhos  ;  e  a  outros 
outras  que  dizia  ser  de  André  Lopes  de  Souza,  que  dizia 
o  mesmo.  No  testamento  que  fez  no  Cerro  do  Frio  faz  menção» 
segundo  dizem,  de  sessenta   pedras,  de  cuja   qualidade  duvida 
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e  dizem  qoe  remetera  alemãs  a  Lís':*5a  a  um  Manoel  Pereirm 
mercador  na  ma  Nova. 

Km  IT^-^.  foi  Bernario  da  Fonseca  Lob.>  á  Villa  Rica  a 
hama  Janta  e  levou  coosi^  o  sea  camarada  Franciscv^  Fer- 
nandes: e  levava  casualmente  24  diamanv^s  de  que  dx»  IS  ao 
secretario  Manoel  da  Fonseca  para  os  dar  ao  Governador,  a 
quem  em  pessoa  deo  o  resto. 

No  tempo  que  o  Bispo  veio  d  visita,  mandou  António 
Rodrigues  Banha  pedir  algumas  desas  pedras  a  Bernardo  da 
Fonseca  Lobo  que  as  tirava,  não  só  nos  Morriahos  mas  em 
Caytemirim,  que  lhe  mandou  10  por  Domingos  Alves,  escre- 
yendo^lhe  que  as  estimasse  porque  ei^ão  diamantes;  e  o  Banha  as 
não  aceitou  disenio  quo  pedia  cristaes  bonitos  e  não  diamantes, 
mas  recommendou  ao  P''  Mendanha  que  lhas  houvesse  e  â  mão 
quando  foi  ao  Pinheiro  fallar  com  Qabriel  Soares  de  Macedo  para 
por  essa  via  os  haver ;  mas  Bernardo  da  Fonseca,  que  as  dava 
com  facilidade,  os  não  quiz  mandar,  dizendo  que  era  logro 
querer  diamantes  por  cristaes,  motivo  por  que  o  Ouvidor  o  i>er- 
seguio  por  motivo  de  uma  querella  affectada  que  contra  elle  deo 
Andresa  de  Pitanguy,  mulata  que  trouxe  consigo  da  Villa  Rica. 

No  fim  de  1727  escreveo  Bernardo  da  Fonsec*  Lobo  ao 
Governador  D.  Lourenço  de  Almeida  sobre  essas  pedras,  como 
se  vê  da  resposta  do  Governador  escripta  a  10  de  fevereiro 
de  1728  em  que  pede  mais  pedras,  alem  das  seis,  para  se 
examinarem  e  se  dar  conta  a  El  Rey  ;  e  assim  Bernardo^da 
Fonseca  lhe  mandou  mais  25  por  Josô  Bonifácio  da  Fonseca, 
como  se  infere  da  carta  do  Governador,  que  Bernardo  da 
Fonseca  juntou   em  Lisboa  ao  seo  requerimento. 

Em  1727  se  despachou  para  Ouvidor  António  Ferreira 
do  Yalle,  alguns  suspeitão  que  com  noticias  dos  diamantes 
que  a  seo  Pae  dera  Manoel  Pereira ;  mas  ô  mais  verosímil 
o  contrario  ;  e  ao  mesmo  tempo  veio  provido  José  Ribeiro 
com  o  offlcio  de  Enqueridor,  o  qual  por  João  Euphrasio  veio 
recommendado  a  Salvador  Sexas  ;  e  como  acliasso  Bornnrdo  da 
Fonseca  em  Villa  Rica,  tomou  conhecimento  com  eiie  e  foz 
a  Jornada  ao  Cerro  do  Frio  em  sua  companhia  para  Caytômirim 
aonde   vio  as   pedras. 
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Chegou  António  Ferreira  peio  caminho  do  certão  e  Josô 
Ribeiro  o  íoí  esperar  ao  sitio  das  Jaboticabas,  aonde  lhe  deo 
noticia  das  pedras  que  elle  não  creo  ;  e  Bernardo  da  Fonseca 
afirma  que  lhe  dera  conta  para  se  participar  a  Corte  e  que 
por  João  Euprhasio  remetera  algumas  para  Lisboa,  donde  não 
tivera  resposta;  e  o  Ouvidor  cuidou  em  juntar  negros  ou 
para  tirar  as  p3dras,  ou,  como  melhor  parece,  para  mandar 
para  as  minas  novas  descobertas  no  tim  de  1727  com  a  íama 
de  imensas  riquezas  ;  e  como  não  dera  credito  a  José  Ribeiro 
6  nem  se  persuadira  da  preciosidade  das  pedras,  o  tal  Josó 
Ribeiro,  que  assistia  no  sitio  do  Gay^émirim  no  sitio  de  Ber- 
nardo da  Fonseca  que  se  tinha  retirado  para  as  minas  novas, 
pedio  ao  alferes  M.\noel  Nogueira  Passos  que  fosse  com  elle 
&  Vi  lia  do  Príncipe  e  levasse  algumas  de  que  certificando 
o  Ouvidor  mandou  negros  que  lhe  tinha  remetido  Mathias 
Barbosa  e  com  elles  o  P."*  Francisto  Xavier  Filgueiras,  seo  pa- 
rente, para  os  administrar ;  que  logo  acharam  díamantei, 
rasão  porque  o  dito  padre  os  tinha  de  noite  debaixo  de  chave  e 
de  dia  sempre  à  vista  ;  e  como  Bernardo  da  Fonseca  se 
achasse  nas  Minas  Novas  e  ainda  que  dizia  sempre  que  as 
pedras  erão  diamantes  as  não  estimava  nem  ajuntava,  nem 
delias  fazia  grande  casD,  deixando  a^  lavras  em  quo  se  tira- 
vão,  desdd  junho  de  172S  estavão  como  desamparadas  e  as 
foi  1  vvranio  o  dito  P.**  com  oa  negroi  que  feitorisava,  também 
Mathias  Lopes  da  Silva,  creado  do    Ouvidor. 

Foram  se  divulgando  estas  noticias  e  chegaram  ao  Dr. 
António  Xavier  de  Souza  que,  com  algumas  experiências  e 
vendo  os  mysterios  com  que  se  oocultava,  se  resolveo  em  o 
fim  de  abril  de  17:^^9  á  partir  para  Lisboa  a  dar  conta  de 
tudo  a  S.  Mg.^*  com  algumas  pedras  que  juntou  ;  dia  o  dito 
Dr.  que  o  Governa  lor  D.  Lourengo  já  tinha  noticia  destas 
pedras  mas  o  contrario  pjirece  mais  verosirail  e  se  pôde  aíllrmar 
que  não  acreditava  serem  diamantes  senão  no  meio  do  anno 
de  1729.  Partio  o  Dr.  António  Xavier  em  18  de  maio  e 
chegando  á  Bahia  se  embarcou  para  o  Roino  onde  entre 
outras  coisas  propoz  a  decadência  da  estimagâo  que  terifto 
os  diamantes  si  senão  coartasse  a  sua  extracção;  e  porque  das 
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miotis  noras  manlou  am  credito  en  cuias  oosUs  tiaha  es- 
críto  ama  memoria  dos  sitios  em  que  se  achaTam  as  pedras, 
inferindo  o  motivo  «la  jornnda.  Francisco  de  Rol>oredo  deo 
parte  ao  Ouvidor,  que  com  esta  noticia  deo  ao  Governidor  e  à 
Corte  uma  confusa  noticia  informando-se  em  tuJo. 

O  sitio  do  Giytemirim  pareço  que  foi  formado  pelo  Autor  da 
natureza  para  cofre  seguro  e  fechado  dos  diamantes,  por  cercado 
de  forte  muralha  de  aspros  rochedos  só  parmite  entrada  pala 
parte  poente,  aonde  Bernado  da  Fonseca  tinha  uma  porta  que 
totalmente  defendia  a  entrada,  pois  ain  ia  hoje  nem  para  gente 
de  pó  ha  outro  camiuho ;  e  como  sa  divulgassem  estas  noticias 
e  algumas  pessoas  quizesem  ir  tirar  pedras,  p.\ra  melhor  haver 
preteito  de  impedirem  mandou  o  Ouvidor,  em  abril  de  17^, 
às  Minas  Novas  José  Ribeiro  fallar  com  Hernardo  da  Fonseca  e 
comprar-lhe  o  sitio  lavras  e  roças  do  Cayti^mirim  e  Morrinhos, 
que  elle  lhe  dava  de  graça  e  se  ajustou  passando-se  credito  de 
seiscentas  oitavas,  preço  da  compra  dos  ditos  sitios. 

Em  maio  de  1729  Marcos  de  Meira  e  outros  recorreram  ao 
governador  com  petição  para  maudar-se  repartir  o  sitio  do  Oay. 
témirim ;  teve  este  despacho  que  pára  na  mao  do  Ouvidor  :  — 
O  guarda-mór  vã  repartir  o  ribeirão  do  Caytemiriín  pelas  conve. 
niencias  que  nelle  se  achão,  prescntando-se  esto  despacho  ao 
guarda-mor  Francisco  Machado  da  Silva,  paulista  descobridor 
do  tal  ribeirão  e  outros  o  dos  primeiros  povoadores  do  Cerro 
do  Frio  ;  disse  este  que  elle  só  podia  repartir  as  terras  mine- 
raes  do  ouro,  que  sabia  do  certo  não  haverem  convenienoiai 
naquolle  sitio  o  que  as  pedras  orão  diamantes,  que  se  não  devifto 
repartir,  mas  dar  conta  a  El  Rey,  por  ser  um  tamanho  haver» 
e  assimo  o  escreveo ao  ouvidor  que  lhe  respondeo  a  \H  do  junho» 
dizendo-lhe  que  não  executasse  o  tal  despacho  o  quo  estimava 
que  elle  conhooesse  que  em  Caytí^uiirim  não  havia  ouro  que 
flzese  conta.  Insistia  Marcos  do  Moyra  e  outros  que  se  ílzesse 
a  repartição;  o  assim  tornou  a  escrover  o  guarda-mor  ao  Ouvido' 
dizendo-lhe  que  se  achava  perplexo,  respondeo-lho  o  Ouvidor 
descomidido,  em  carta  de  11  de  julho,  tratando-o  de  regulo 
insolente  e  soberbo  ;  estimarão  os  que  pretou  li  im  a  rnpartição 
para  ir  de  assuada  dar  a  talvoada  ao  P,<>  Filgueira  e  meter-ée 
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no  Gaytemirim,  mas  outros  foram  a  yilla  falar  com  o  Ouvidor 
que  para  socegar  a  pretenção  e  evitar  algum  tumulto,  oonoedeo 
que  se  tirasse  as  pedras  de  meyas  para  o  Ouvidor. 

Em  janho,  mandou  o  Ouvidor  a  Villa  Rica  José  Bento, 
que  depois  foi  guarda-mór,  tirandose  esse  offloio  a  Francisco 
Machado,  por  ter  insistido  em  que  se  desse  conta  a  El  Rey  ; 
trouxe  24  diamantes  ao  governador  e  soube  negociar  tão  bem 
que  voltou  trazendo  alguns  negros  do  governador  e  favorável 
despacho,  com  promessas  de  particular  proteção  ao  Ouvidor,  o 
qual  sabendo  a  resolução  antes  de  chegar,  mandou  despadir 
das  meyas  que,  continuaram  15  ou  vinte  dias,  a  Manoel  Mar- 
tins Porto,  Thomé  FeiToira,  Thomé  Moutinho,  o  P.«  António  Pe- 
reira Machado  o  Dr.  Manoel  de  Moura  Peçanha  e  outros,  âcaodo 
absoluto  senhor  do  sitio  e  continuando  na  lavra  dos  diamantes. 

Chegando  antes  noticias  destas  pedras,  e  ao  que  se  entende 
certeza,  de  Lisboa,  de  que  erão  diamantes  a  Salvador  de  Sexas 
mandou  no  fim  de  maio  José  Caetano  de  Andrade  para  com- 
prar o  sitio  ;  e  achando-o  comprado  ajustou  com  António  Ftr' 
reira  vender-lbe  umà  data  de  terra  por  novecentas  oitavas^ 
mas  quíz  que  se  dissesse  era  por  nove  mil  cruzados  para  reputar 
o  sitio  e  desta  quantia  se  passou  credito  e  ressalva  do  excesso, 
porém  tardou  muito  assignalar-se  a  data  e  chegou,  em  10  de 
agosto,  António  Caetano  Ruas,  sócio  de  Salvador  de  Sexas,  a 
Caytemirim  ainda  não  estava  assignalado ;  o  Ouvidor  possuia  as 
terras  por  indiviso  com  José  Ribeiro,  que  se  aproveitava  pouco 
por  não  ter  escravo,  o  qual  persuadio  para  que  se  lhe  fizesse 
a  divisão  e  então  se  lhe  assignalar  a  data. 

Como  o  Ouvidor  parece  já  se  achava  saciado  de  diamantes 
vendeo  parte  de  sua  repartição  por  18.000  cruzados  ao  seu  feitor 
Manoel  Lopes  e  parte  a  Lucas  Alves  Salgado.  José  Ribeiro 
vendeo  a  sua  parte  ao  P.*  Manoel  de  Amorim  Pereira,  Manoel 
Monteiro  Porto,  António  Gomes  e  Thomó  Fernandes  reservando 
parte  para  si  e  para  Salvador  de  Sexas  e  António  Caetano 
Ruas,  que  continuarão  a  lavrar  as  terras  e  a  extrair  os  diamantes 
com  grande  facilidade  e  em  muita  copia. 

Em  2  de  dezembro  se  passou  a  portaria  primeira  dos  dia- 
mantos  declarando  nullas  as  cartas  de  datas  do  guarda-mor ; 
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mfts  sem  alguma  prioridade  oa  declara^^  de  direitos.  Parece 
qae  Deus  cegava  oe  olhos,  mas  também  os  cegava  a  ^rrande 
opposição  que  havia  àa  Mioas  Novas  e  se  procurava  por  todos 
08  meios  difficaltir  aqaelle  descobrimento  e  de  impedir  que 
cretcesse  o  que  lá  se  estabelecessem  os  moradores  das  Miuas 
Geraes ;  e  como  o  cerro  âcou  quasi  despovoado  com  aquelle 
descobrimento  queriam  se  atrahir  os  moradores  fkcilitaudo 
tudo. 

Outro  motivo  se  acha  na  opposiç&o  que  havia  no  governo 
de  S.  Paulo,  atribuindo  as  poucas  vantagens  doCuyaU^  ao  pronto 
estabelecimento  dos  direitos  reads  o  assim  em  contraposição  se 
quiz  obrar  no  cerro. 

Em  8  de  março  de  1730  se  passou  uma  portaria  que  explica 
a  de  2  de  dezembro  do  anno  passado,  declarando  que  a  nuli- 
dade das  datas  é  a  respeito  das  ordens  futuras  dei  Rey  e  n&o 
para  que  se  possâo  tomar  a  quem  as  tinha  ou  entrometterem-se 
a  trabalhar  nellas. 

Em  9  de  junho  se  fez  Junta  a  que  foram  chamados  o  Provedor 
da  Fazenda,  ouvidores  de  Yilla  Rica,  Rio  das  Mortes  e  Garro 
do  Frio,  Eugénio  Pereira  de  Andrade,  Manoel  da  Costa  Reis* 
Salvador  de  Sexas,  Mathias  Barbosa,  Manoel  Ribeiro  Gosta,  Ra- 
phael  Ferreira  Brandão  e  José  Bento  da  Fonseca  e  se  assentou 
em  pôr-se  a  capitação  de  5$000,  ainda  que  Mathias  Barbosa 
disse  que  era  pouco  e  que  se  cobrasse  o  quinto  em  espécie  era 
evidente  que  cada  negro  que  se  retirava  para  o  Cerro  das 
lavras  de  ouro  rendia  nellas  ao  quinto  de  ouro  ao  menos  dez 
mil  reis. 

Em  24  de  junho  de  1730  se  publicou  o  bando  da  capitaçfto 
de  cinco  mil  reis  que  se  ajustou  na  junta.  Neste  bando  so  (áz 
encarecido  elogio  do  respeito,  zelo  e  mais  virtudes  do  Ouvidor 
António  Ferreira  do  Valle  ;  e  em  2Ô  o  regimento  para  se  mi- 
nerar, dirigido  todo  a  convocar  gente,  sem  respeito  iio  dano 
que  se  seguia  da  vulgaridade  tão  faoil  de  prever  quo  nos  ro' 
gimentos  e  instrucções  que  no  Gk)verno  da  Bahia  se  fazião  para 
os  novos  descobrimentos  se  declarava  que  achando-se  pedras  que 
parecessem  preciosas  se  n&o  consentiria  habitação  dez  léguas 
em  redor. 
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Em  17  de  julho  publicou  o  Ouvidor  por  três  editaes  alguns 
eapitulos  do  Regimento  sobre  as  compras  dos  diamantes  e  sobre 
si  dar  parte  dos  novos  descobrimentos  ;  e  em  22  outro  para 
não  haver  vendas  no  arrayal  despovoado  de  8.  João,  e  em  18 
de  dezembro  outro  para  que  os  que  tinham  registrado  tirassem 
eseritos  para  constar  que  tinham  registrados  e  achando-se  que 
nio  tinhão  proceder-se  contra  elles. 

No  anno  de  1731  ainda  não  havia  resolução  positiva  da  Corte 
e  continuou  a  capitação  de  5$0(X),  por  edital  do  Ouvidor,  que 
nio  achei  nem  quem  me  dissesse  a  sua  data.  No  íim  deste  anno 
devia  de  chegar  pela  Bahia  ás  Minas  a  ordem  de  26  de  março 
porque  se  começou  a  dar  com  grande  segredo  ordem  ao  nesce- 
sario  para  o  destacamento  que  devia   partir. 

Bm  7  de  janeiro  de  1732  se  publicou  a  dita  ordem  e  por 
bando  de  9  do  mesmo  se  mandarão  retirar  os  mineiros,  tendo 
no  tempo  varias  pessoas  da  oasa  do  Governador  ide  comprar 
todos  os  diamantes  que  acharam  por  todo  o  preço  de  que  so 
começou  ainda  no  fim  do  anno  a  suspeitar  que  alguma  novi- 
dade havia  na  matéria;  veio  o  Ouvidor  a  Yilla  Rica  e  ier.  uma 
representação  ao  Governador  com  as  difflouldades  que  lhe  oocor- 
rerão  na  execução  da  ordem,  com  data  de  l^  de  fevereiro,  a 
que  o  Governador  respondeu  por  escrito  a  3;  e  a  26  poz  o  Ou- 
vidor um  edital  limitando  tempo  aos  que  tinhão  arrematado 
datas,  e  a  30  de  janeiro,  que  parece  é  quando  teve  noticia 
das  novas  ordens,  escreveo  varias  cartas  ao  Cerro  para  se  lhe 
comprarem  todos  os  diamantes  que  pudesse  ser,  parece  que  ao 
mesmo  tempo  se  tinha  publicado  algum  bando  do  Governador 
contra  os  mulatos  e  negros  forros  e  que  tendo  re  corrido  se  lhe 
não  defério,  porque  o  Ouvidor  mandou  executar  o  bando  por 
edital  de  23  de  abril  de  1732. 

Fizerão  os  mineiros  de  diamantes  uma  representação  a  Ga  - 
mara  de  Villa  do  Príncipe  que  ditou  António  Ferreira,  com 
algumas  clausulas  muito  republicanas,  para  que  instasse  sus' 
pendesse  o  Governador  a  execução  deste  bando,  offerecendo 
duzentos  mil  cruzados  e  os  diamantes  qne  pesassem  mais  de 
20  quilates  para  que  se  permittisse  a  todos  minerar,  diamantes* 
porem  como  era    de  certo  que  na  repartição  havia  de    entrar 
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toda  a  Comarca,  mineiros  e  roceiros,  rejeitou  a  Camará  a  pro- 
posta pelo  dano  que  a  todos  habitantes  de  Matto  dentro  e  de  quasi 
toda  a  Comarca  resultava  de  pagar  uma  contribuição  para  hum 
fim  que  só  utilizaria  09  vizinhos  de  Caytómirim  e  Jequitinhonha ; 
e  hó  de  reparar  que  oferecendo  tão  grande  quantia,  não  exr 
cedesse  a  capitação  a  somma  de  20$000. 

Regeitada  pela  Camará  esta  proposta  fizeram  os  mineiros 
petição  ao  Governador  que  assignaram  89,  oíTerecenJo  15  mil 
reis  de  capitação;  e  parece  que  todas  estas  petições  e  requeri- 
mentos erãc  concertados  entre  o  Governador  e  Ouvidor  e  que 
com  eíTeito  tinhão  ajustado  que  se  não  havia  de  guardar  nem  sa 
esperar  ver  si  erão  praticáveis  os  meios  assentados  na  dita 
ordem  de  que  alguns  entendem  que  houve  outra  em  contrario» 
porém  eu  infiro  o  contrario  de  uma  carta  do  Governador 
que  vi  escrita  a  0)  de  abril  de   173:^. 

A  22  de  abril  de  1732  se  publicou  o  bando  da  capitação 
de  vinte  mil  reis ;  não  se  ignorava  a  gravidado  da  maté- 
ria porque  na  referida  carta  ha  uma  clausula  que  diz  «  sujéit 
tando-rae  ao  castigo  que  o  dito  Sen®'  for  servido  dar-me  por 
tomar  sobre  mim  negocio  de  tanta  sup posição  e  consideração  e 
de  tão  grande  peso  e  contra  as  suas  rcaes  ordens  »  ;  e  seme« 
Ihantes  clausulas  contem  este  bando  cuja  resolução  foi  a  total 
rnina  do  commercio  de  diamantes  como  é  notório,  poriue 
depois  nos  dous  annos  seguintes  se  tirarão  muito  mais  dia 
mantes  em   dobro  que  nos   mais. 

A  1  de  maio  se  publicou  outro  bando  sobre  compra  de 
diamantes  matéria  em  que  ha  muitos  pelos  requerimentos  dos 
mineiros  que  só  atendião  ao  presente  sem  providencia  ai» 
guma  ao  futuro. 

A  16  de  junho  de  1732  se  publicou  um  bando  sobre  falsi- 
dade dos  escritos  e  meios  do  se  evitar  os  quaes  se  não  applicarão 
e  desde  que  se  introduzirão  escritor  03  houve  falsificados;  e 
a  18  se  foz  outro  b.inilo  sobre  a  parte  quo  havião  de  ter 
oíflciaos  e  soldados  nos  confi^ícos  dos  que  sonegacem  escravos, 
lavrando  sem  escritos ;  e  a  22  um  edital  que  contem  a  ma- 
téria da  portaria  de  8  março  1730 ;  e  a  8  de  agosto  outro 
sobre  a  matéria  do  bando  de    14   de  maio  de  1732 )  e  a  24 
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de  agosto  publicou  outro  o  Jaiz  que  servia  de  Ouvidor,  Manoel 
Rodrigues  Fontoura,  para  se  devassar  dos  que,  sonegando  os 
negros,  andavão  lavrando  ou  compravão  diamantes  a  negros. 

A  4  de  outubro  prohibio  o  Vice-rey  do  Brazil  de  tirar 
diamantes  no  districto  da  Bahia ;  em  18  declarou  o  sindi- 
cante Francisco  Leite  Tavares  que  nenhum  branco  podia  ez- 
trahir  por  si  diamantes  sem  ter  pago  a  capitação,  como  os 
escravos  ;  e  a  23  de  outubro  se  passou  uma  portaria  do  Conde 
de  Qalveas  pela  qual,  em  atenção  ao  favor  que  merecem 
06  descobridores  de  diamantes,  manda  que  elles  escolhão  a 
data  de  preferencia  que  tinhão  pelo  regimento  de  1730. 

Por  este  tempo  justificou,  com  pessoas  de  sua  obrigação» 
António  Ferreira  do  Yalle  o  quanto  zelara  a  fazenda  real 
e  os  lucros  que  ]he  resultarão  dos  diamantes,  de  que  elle 
era  o  verdadeiro  descobridor,  perante  o  Dr  Francisco  Leite 
Tavares  seo  sindicante ;  e  a  9  de  dezembro  o  novo  Ouvidor 
Dr.  Josó  de  Carvalho  Martins  prohibio  que  ninguém  sahísse 
da  Comarca  sem  licença   sua. 

O  anno  de  1733  foi  aquelle  em  que  melhores  diamantes  se 
tirarão  e  em  maior  copia  que  nos  dous  annos  mais  abundantes, 
por  se  ter  descoberto  as  Guapiaras  e  o  Curralinho,  que  foi  o 
ultimo  descobrimento  de  diamantes,  em  outubro  do  anno  antece- 
dente ;  e  em  8  de  abril  se  publicou  a  capitação  de  duas  dobras 
até  o  âm  do  anno,  ficando  a  correr  de  janeiro  a  janeiro,  porque 
antes  era  de  maio  a  maio ;  e  por  edital  de  3  de  maio  se  man- 
darão retirar  os  negros  para  começar  a  nova  capitação  ;  por 
esse  bando  se  prohibirão  as  vendas  na  rua  do  Limoeiro,  que 
constava  de  quinhentas  e  tantas  casas,  que  não  alcançando  per- 
missão para  continuarem,  ficou  despovoada  a  rua  e  quebrarão 
por  esta  causa  muitas  pessoas,  que  tinhão  alli  varias  moradas 
de  casíis  e  sobre  isso  se  descorrerão  varies  motins  em  Tijuco 
assentando  muitos  que  as  informações  erão  com  pai*ticular  in- 
teresse dos  que  moravão  acima;  porém  foi  tal  a  desgraça  do 
Limoeiro  que  por  edital  de  31  de  julho  se  prohibio  que  na- 
quella  rua  se  não  vendesse  cousa  comestível. 

Nos  fins  do  anno  de  1733  em  que  se  tirarão  tantos  dia- 
mantes se  começou  a  conhecer  que  estava  já  tudo  exhausto  e 
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alguns  mineiros  pediram  cartas  de  data  para  ouro  e  começarão 
a  fazer  lavras  em  que  occupir  os  seus  escravos;  e  publicando-se 
bando  para  a  capitação  de  1734  forão  muito  poucos  os  que  re- 
gistrarão. 

Este  bando  ó  do  2  de  dezembro  e  nelle  se  poe  o  mais  e- 
xacto  cuidado  em  evitar  o  luxo  das  molheres  publicas,  como 
j&  se  tinha  feito  no  antecedente  e  agora  se  mandarão  sahir  de 
toda  a  comarca. 

No  ílm  de  janeiro  chegou  aviso  a  António  Caetano  Ruas 
das  novas  ordens,  pelo  navio  de  guerra  que  se  adiantou 
&  fh)ta;  e  tractou  de  vender  os  seus  escravos,  mas  não  po 
dendo  reputalos  communicou  as  noticias  aos  seus  amigos;  pouco 
antes  tinha  chegado  aviso  do  Governador  que  se  admittisse 
Hança  aos  que  a  dessem  de  pagar  os  vinte  mil  reis  dos 
primeiros  seis  mezes,  por  quanto  com  dinheiro  prompto 
registra  vão  muito  poucos  e  só  ató  folhas  84  do  livro  da  capi- 
tação ;  assim  começarão  a  registrar  muitos  com  a  esperança 
que  as  ordens  se  não  executarião  oaae  anão,  mas  com  essa  no- 
ticia se  augmentaria  o  valor  dos  diamantes  e  se  não  chegasse 
aviso  do  Governador  que  se  buscasse  pretexto  para  não  registrar 
mais  e  se  não  tivera  o  livro  cheio  até  a  ultima  folha  se  regis- 
trarião  mais  alguns  centos  de  escravos ;  também  foi  ordem  para 
se  não  fazerem  mais  descobrimentos,  mas  esta  que  se  publicou 
por  edital  de  2\  de  fevereiro  entendo  que  foi  por  avisos  e  in- 
formações cavilosas  porque  não  havia  jã  esperança  alguma  de 
se  fazerem  taes  descobrimentos  novos,  em  ordem  a  que  se  não 
soubesse  o  estado  daquelle  districto  c  se  entendesse  que  nelle 
havia  ainda  muito  por  descobrir. 

A  9  Junho  de  1734  chegou  a  Tyuco  o  Dez^»'  Rafael  Pires 
Pardinho  com  portaria  do  Governador  para  fazer  despejar 
as  pessoas  inúteis  ou  perniciosas  e  os  escravos  matriculados 
depois  de  se  receber  aviso  do  Governador,  o  que  não  se 
poude  executar  por  não  terem  data  os  termos  de  registro  ; 
e  para  fazer  revista  dos  escritos  para  evitar  a  falsidade  não 
quiz  este  ministro  dar  a  entender  que  havia  de  so  executar 
antes  das  aguas  novidade  alguma,  por  não  desconsolar  o  povo ; 
e  a  2S  chegou  Martinho  de  Mendonça  que  sahindo  com  este 
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ministro  Toltotl  do  Sabarà  por  rezão  das  ordens  que  alii  re- 
oebeo  vindas  pelo  hiate  e  o  fim  dessa  jornada  além  de  dar 
calor  a  execução  das  novas  ordens  era  a  demarcação  do  dis- 
tricto  em  que  se  havião  de  executar  que  S.  Mg.  lhe  encarregou ; 
e  como  logo  começou  à  íallar  claro  e  a  dizer  a  pouca  rezão 
com  que  pretendião  que  a  suspendesse  toda  a  execução  reoor* 
rerão  os  habitantes  com  petição  ao  Governador  na  qual  ainda 
com  mais  razão  e  verdade  propunhão  os  mesmos  motivos  que 
se  allegarão  em  17^  para  a  suspensão  da  ordem  de  16  de 
março  do  anno  antecedente  e  para  isso  veio  a  Villa  Rica  o 
capitão  mór  Francisco  Moreira  em  28  do  dito  mez  ;  não  pa- 
receo  ao  Governador  despachar  esta  petiço  sem  plena  in- 
formação e  tendo  as  repetidas  publicou  o  bando  de  29  de 
Junho  em  que  igualmente  attendeo  a  representação  dos 
mineiros  e  as  ordens  da  Corte  e  fim  porque  ellas  se  passarão. 

Desde  o  anno  de  1731  houve  escritos  fdlsos  no  Cerro  do 
Frio  e  no  fim  de  1732  se  descobrio  o  que  usavão  os  offl- 
ciaes  de  registro  passando  certidões  falsas,  pois  cada  escrito  era 
uma  certidão  ou  conhecimento ;  mandou  o  Governador  que  o 
Ouvidor  do  Sabará  Baltazar  de  Moraes  Sarmento  fosse  tirar 
devassa,  porque  o  Ouvidor  se  achava  occupado  na  deligen- 
cia  da  segunda  residência  de  António  da  Cunha  no  Rio  das 
Mortes ;  hé  certo  que  se  fizeram  muitas  cabalas  para  frustar 
a  deligencia,  que  se  adulteraram  os  livros  com  manifestos 
vícios  e  atò  agora  se  não  vio  castigo  dos  culpados  nem  desta 
devassa  se  tirou  mais  fructo  que  conhecerem-se  os  falsarios 
e  resultarem  inimisades  e  parcialidades  em  Tijuco;  e  no 
principio  de  1734  se  introduzirão  novamente  bilhetes  Msoa 
imitando  a  letra  do  escrivão  e  ministro  do  que  se  tirou  de- 
vassa, mas  sem  descobrir  os  autores  da   falsidade. 

Os  serviços  que  este  anno  se  fizerão  não  se  podião  acabar, 
tanto  que  entrasse  a  soca,  com  o  numero  de  escravos  rejistra- 
do8,  ainda  que  esta  durasse  tanto  como  durou ;  e  não  í^lta 
quem  suspeita  erão  muitos  os  que  csperavão  meter  mais  ou 
com  escritos  falsos  ou  nem  rejistrarem,  prova-se  evidentemente, 
pois,  com  o  alvitre  porque  se  prohibirão  os  faiscadores,  se 
recolherão  logo  aos  serviços  mais  de  400  escravos,  que  andavão 
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biscando  e  logo  que  outros  dos  serviços  desamparados  por 
falharem  trabalhos  com  maior  cuidado  esperando  ou  temend^ 
cada  dia  o  bando  que  desse  âm  á  capitação  e  com  tudo  nos 
principies  de  setembro  estavao  muitos  em  estado  que  cm  todo 
elle  se  não  podia  acabar  de  tirar  o  cascalho  e  não  se  podia 
presumir  que  tanto  tardassem  as  aguas  e  se  podesse  tra- 
balhar, à  vista  dos  annos  antecedentes  que  nunca  pcissou  de 
principio  de  agosto. 

Ha  quem  com  cuidadosa  observação  de  todos  os  sitiofl  ^ 
partes  daquelle  districto  se  persuada  que  nunca  a  fazenda  rea[ 
poderá  tirar  dos  diamautes  do  Cerro  a  despeza  que  com  a 
Intendência,  destacamento  e  capitães  do  matto  hade  fazer  na 
guarda  dos  diam;mtes,  porque  os  rios  e  córregos  estão  de  todo 
exaustos,  menos  em  algumas  raras  panigens  impossivois  de 
lavrar ;  todas  as  Guapiaras  estão  revolvidas  e  todos  os  sitios 
buscados  e  provados  com  repetidos  buracos,  também  se  pode 
entender  que  uma  vez  veucida  a  incredulidade  e  pertinácia  dos 
que  se  querem  conservar  no  districto  será  facil  só  com  as 
justiças  ordinárias  o  capitães  de  matto  com  alguma  pequena 
esquadra  de  soldados  se  pode  evitar  a  extracção,  como  succede 
no  districto  das  Minas  Novas  em  que  certamente  ha  alguns 
diamantes  pelo  rio  Jetequinhonlia  abaixo  o  a  melhor  guarda 
consiste  na  difflculdade  c  nenhum  lucro  que  pode  dar  a  extra- 
cção. 

Não  so  duvide  que  desta  informação  discordem  quasi 
todas  quanto  ao  estado  presente,  porque  quasi  todos  por  paixão 
ou  interesse  desejão  se  ignore  o  estado  presente  das  minas 
de  diamantes   e  muitos  que  se  igualmente  occulte  o  passado. 
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Quando  o  piiiz,  depois  de  ver  jugulada  a  revolta  dê  ô  de 
setembro,  se  reputava  livre  do  pesadello,  que  por  longos  mezes 
o  opprimlra,  e,  restabelecidas  aúnal  a  tranquillidade  e  a  ordem, 
cria  —  que  a  Republica  estava  definitivamente  consolidada, 
graves  e  originaes  acontecimentos,  occorridos  no  Estado  daBabia, 
vieram  sobresaltar  o  espirito  publico,  abrindo  na  bistoria  do 
Brazil  um  novo  sulco  de  lagrimas  e  sangne. 

A  meáma  tendência  revolucionaria  que,  deade  1822  até 
1848,  trouzeni  pendente  da  sorte  das  armas  o  futuro  do  império, 
e,  predominando  ora  aqui,  ora  acolá,  cclebrisara  esS^  quarto 
<)e  século  por  uma  agitaçlKo  constante,  e  lutas  fratricidas 
de  puDgitiva  lombrança,  havia  resurgido  na  plenitude  de  soa 
funesta  energia  para  perturbar  o  regin:en,  que  em  1889  tinba 
\,    >  sido  inaugurado. 

E  si  —  dentre  os  protogonistas  desses  movimentos  —  destaca- 
va m-se  caracteres  que,  cedendo  às  suas  convicções  politicas,  oram 
estimulados  pelo  desejo  de  bem  servir  á  pátria,  outros  obede- 
ciam simplesmente  às  suggestões  do  amor  próprio  offendido,  e 
ao  impulso  de  ambições  colitrariadas. 


*  Eite  trabalho  fbi  pecripto  por  inrnin bonda  do  próprio /yff/f/uf o,    como 
■e  vè  da  aci*  do  sua  settio,  celebrada  em  17  de  outubro  do  1807. 
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Como  quer  que  fosse,  ás  institaiQõea  roceute mente  adoptadas 
imputa va-s)  inteira  a  responsabilid.ide  do  prurido  de  deposições^ 
que  accommettora  os  Estados  da  União,  bem  como  dos  excessos 
e  violências,  que  em  quasi  todos  elles  ao  mesmo  tempo  se  pra- 
ticavam. Mas,  a  verdade  é  que  —  sob  a  monarchia  também 
se  tinham  testemunhado  scenas  de  deposição  e  rebeldia,  que 
empanuaram-Ihe  o  prestigio,  comprometteram  a  paz  publica  e, 
geraram  —  nâo  raro  —  o  desalento  o  o  terror. 

A  consequência,  por  tanto,  a  deduzir  dahi  —  ó  que  a 
nenhum  dos  deus  systemas  de  Qoverno  se  pode  com  ju^stiça  at- 
tribuir  os  erros  de  que  são  culpados,  unicamente,  alguns  espi-> 
ritos  irrequietos  e  certas  consciências  empedernidas,  que  appa. 
recém  aliás  em  todos  os  tempos  e  situações. 

Oppor-sehia,  alóm  disto,  à  razão  e  á  justiça  —  estabelecer 
confronto  entre  uma  época  qualquer  que  começa  a  esboçar-se, 
através  dus  diíBculdades  próprias  de  todas  as  itmovações,  e 
outra  que  se  acha  completamente  desenhada,  por  já  ter  attin- 
gido  a  seu  termo. 

Em  todo  caso,  forçoso  é  confessar  —  que  a  campanha  de 
Canudos,  a  despeito  de  não  revelar  feição  partidária  bem  cara- 
cterizad;i,  assignala  com  tudo  um  período  de  grandes  surprezas 
e  reaes  temores  para  a  republica.  E  —  o  que  mais  é  ^  tendo 
sido  explorada  por  uma  politica^i^em  perversíi,  serviu  muitas 
vezes  dQ  pretexto  para  aggrossões  injustas  ao  Governo,  e 
affrontas  insensatas  ao  povo  bahiano. 

Antes  de  tudo,  entretanto,  é  preciso  reconhecer  —  que  tão 
triste  luta  civil  poderia  tor  irrompido  durante  a  monarchia,  visto 
como  fora  em  1864,  .linda,  qua  principiaram  a  se  accumular 
os  inflamraaveis,  cuja  explosão  produziu  o  incêndio  voraz  de 
que  foi  Iheatro  o  sertão  de  mlnlia  torra. 

Não  ha  negar  —  que,  no  inicio  da  campanha,  propalou-se 
iasisteatemeate  —que  os  inimigos  da  rc^publica  remettiam  mu- 
niçõis  e  armas  a  Antoni)  Conselheiro,  embarcando- as  na  estrada 
de  ferro  Central  do  Drazil,  com  endereço  á  estação  das  Sete- 
Lagòas,  donde  seguiam  para  seu  destino.  O  Governo  de  Minas 
Geraes  providenciou  no  sentido  do  apurar  a  exactidão  desse 
facto,  e  a  imprensa  deu    noticia  de  que  um  destacamento  de 
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policia  hvvia  tirotoiado  com  os  tropeiros  íDcumbidos  daquelle 
serviço.  E  por  toda  parte  eatão  so  espalhou  —  que  Canudos 
era  o  redueto  da  monarchia  e  a  guarda  avançada  da  restau- 
ração. 

E'  certo,  porém,  uão  se  ter  nunca  provado  —  que  os  mo- 
narchbtas  estivessem  de  iutelligencia  com  os  habitantes  de  Ca- 
nudos ;  pelo  contrario,  se  liquidou  »  que  não  passava  deballela 
o  boato,  que  circulara,  de  haverem  muitos  —  dentre  elles  — 
enviado  sommas  avultadas  ao  Conselheiro,  om  cujo  acampamento 
^  ^  alguns  até  deveriam  se  encontrar. 

•  Não  contesto  »  que  os  monarchistas  aohelassem  a  victoria 

dos  fanáticos,  na  esperança  de  tirar  delia  proveito  assas  apre* 
ciavel ;  mas,  na  essência,  a  questão  era  outra. 

Um  homem  allucinado  pela  doctrina  religiosa,  que  elle 
próprio  creara,  alterando  a  seu  talante  a  orthodoxia  aprendida 
de  íous  pães,  conseguiu  fanatizar  uma  população  numerosa, 
pela  qual  era  tido  em  conta  de  apostolo  insubstituível,  e  verda- 
deiro inspirado  de  Deus. 

E*  exacto  ^  que  elle  atacava  a  republica,  menos  porém 
pela  pretençâo  de  restaurar  a  monarchia  do  que  pela  vontade 
de  ver  ainda  restabelecidos  certos  institutos,  como  —  por  ex- 
emplo —  o  do  casamento  religioso,  que  a  Constituição  de  feve-  ^ 
reiro  havia  snl)Stituido,  incorrendo  por  isto  no  desagrado  dos 
tradicionalistas  impenitentes. 

O  Conselheiro  hostilizava  a  republica  —  por  ter  esta  decre- 
•  I  tado  a  separação  do  Estado  e  i\\  E;<reja,  medida   repellida  por 

quantos  não  aprofundaram  jamais  os  ensinamentos  de  Christo, 
ou  não  têm  forte  e  enraizada  a  sua  fé. 

i  Elle  so  insurgia  contra  a  republica,  porque  esta  ousara  en- 

frental-o  em  Macete,  dando  assim  o  signaldo  que  não  reconhecia 

'^  aqu)lle   Estado  no  Estado,    constituído  ã  sombra  de  uma  tole- 

rância imperdoável,  em  menoscabo  das  autoridades  a  da  lei. 

Cumpre,  porém,  reconhecer  —  que  era  preciso  ser  um 
homem  fora  do  eommum  para  se  impor  à  multidão  por  meio  da 
palavra  e  do  gesto,  como  António  Conselheiro  o  fazia,  a  despeito 
de  faltar-lhe  a  eloquência  dos  oralores  de  escol,  e  a  magestade 
grandiosa  dos  prophetas  biblicos. 
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Eovergando  uma  túnica  de  panno  oommum  e  cor  azul,  com 
a  barba  e  ofl  cabellos  intonsos,  arrimado  a  um  nodoso  bastão, 
mostrando  nas  faces  a  pallidez  dos  ascetas,  e  nos  pés  trazendo 
as  sandálias  de  peregrino,  o  fanático  de  Canados  vivia  rodeado 
de  centenas  de  admiradores  e  proselytos. 

Assim  das  cercanias  desse  logar,  como  de  pontos  mais  afas' 
tados,  até  onde  chegava  a  fama  do  sancto^  vinham  troços  de 
homens  e  mulheres,  velhos  e  creanças,  doentes  e  sãos,  com  o 
âm  de  ouvir  e  consultar  ao  Bom-Jesus^  nome  por  que  era  tratado 
o  Conselheiro,  o  qual  não  passava  de  um  louoot  de  um  sonhador 
das  cousas  do  céu.  Quasi  todos,  carregados  de  imagens,  acur- 
vados debaixo  dos  andores,  cantando  —  pelas  estradas  *- la- 
dainhas e  psalmos;  cada  um  querendo  haurir  no  verbo  de  tão 
singular  personagem  a  esperança  e  o  consolo,  como  beber-lhe 
nos  exemplos  a  lição  da  prece  e  da  tenacidade. 

€  Alguma  cousa,  mais  do  que  a  simples  loucura  de  um 
homem,  era  necessária  para  este  resultado,  e  essa  alguma  cousa 
é  a  psychologia  da  época  e  do  meio,  em  que  a  loucura  de  António 
Conselheiro  adiou  combustível  para  atear  o  incêndio  de  uma  ver- 
dadeira epidemia  vesanica. '  > 

Ao  nascente  arraial,  por  tanto,  vinham  ter  quasi  todos  os 
dias  grandes  caravanas,  compostas  do  pessoas  crédulas 
e  simples,  procedentes  de  Mundo-novo,  Entre-Rios,  Inhambupe, 
TucanOy  Cumbe  e  outros  pontos,  as  quaes  se  constituíam  logo 
após  discipulos  e  defensores  da  nova  seita. 

Muitas  —  dentre  ellas  —  tinham  deixado,  sem  o  mininio 
pezar,  o  sitio  em  que  habitavam  desde  a  infoncia ;  abandonado, 
sem  saudades,  o  lar  e  a  família  ;  e  todas  aspiravam  a  felicidade 
de  pertencer  ás  phalanges  do  fanático,  por  elle  educadas  a 
principio  na  escola  do  mysticismo  e  da  reza,  convertidas  depois 
em  centro  de  reacção  e  aventuras. 

Realisava-se,  desfarte,  uma  das  leis  que  regem  a  psycho- 
logia das  multidões ;  fazia-se  sentir,  assim,  a  influencia  indis- 
cutível da  imitação. 


*  Dr.  Nina  Rodrigaes  —  Ihvitta  Brcaileira^  3^  anno,  tomo  XI. 
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Oa  desordeiros,  que  tiaham  combatido  alhures  ás  ordens  do 
famigerado  Volta-grande,  bem  como  oá  que  haviam  fugido  das 
Livras  Diamantinas,  acossados  por  autoridades  cumpridoras 
do  seu  dever,  formaram  afinal  o  grosso  das  forças  do  Conse-' 
Iheiro, 

Eram  todos  elles,  mais  ou  menos,  do  typo  de  João  Abbade, 
MacamMra,  e  P.tjeú ;  de  uma  valentia  assombrosa;  affeitos  à 
vida  dos  sertões  agrestes  ;  habituados  a  encarar  a  morte  com 
affoiteza  e  desdém.  Como  é  corrente,  o  sertanejo  possue  uma 
organização  robusta,  e  uma  capacidade  de  resistência,  que 
pasmam  ;  distingae-se  por  uma  energia  francamente  indómita • 

Verdadeira  raça  de  heróes,  dignos  de  outros  idéaes,  merece- 
dores de  mais  nobre  (3  alevantado  destino ! 

Attrahidos,  no  entanto,  poi*  informações  exageradas,  e 
convites  instantes  que  recebiam,  parentes  e  amigos  dos  que 
estavam  ji  installados  em  Canudos,  iam  se  reunindo  a  estes, 
com  enthusiasmo  o  fervor.  Contribuía  também  para  augmentar 
a  população  do  arraial  a  grande  leva  de  criminosos,  que  se  lho 
vinham  incorporar,' persuadidos  de  que  por  esse  moio  evitavam 
apuniçâodeseusdeiictos,  por  nada  poderem  contra  o  Conselheiro 
a  policia  e  a  justiça  do  paiz.  O  povoado  crescia  a  olhos  vistos,  e 
se  transformara  numa  cidade,  contando  para  cima  de  5.000 
prédios. 

Mas,  o  intuito,  que  levava  a  Canudos  a  maior  parte  dessa 
gente,  fora  o  de  aprender  e  praticar  as  cousas  sanctas ;  o  prin- 
cipal movei  que  a  inspirava  era,  com  certeza,  a  conquista  da 
salvação  eterna.  O  Conselheiro  a  todos—  acolhia  bondosamente, 
e  lhes  acceitava  os  donativos  e  presentes,  dando  ás  vezes  por 
escambo  sortesáe  terra,  qwe  deveriam  ser  cultivadas  em  beneficio 
commum.  Dominava  elle  e  superintendia  tudo,  desde  o  sanctua- 
rio  até  á  ultima  das  choupanas,  e  era  servido  sempre  oom  obedi- 
ência e  presteza. 

Desse  concerto  de  tantas  vontades,  entregues  e  snbmettidas 
à  influencia  e  direcção  de  uma  só,  decorreram  snrprehendentes 
efreití»s,  cuja  importância  bem  se  poude  —  dentro  om  pouco  — 
aquilatar,  e  que  teriam  pasmado  o  mundo  inteiro  si  houvessem 
por  acaso  occorrido  em  outro  paiz. 
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Prevendo  eventualidades,  que  a  rebeldia  de  sua  attitude 
positivamente  provocava,  os  habitantes  de  Canudos  trataram 
de  se  garantir  contra  qualquer  movimento,  que  visasse  perse- 
guil-os  ou  desaloJal-03.  E  dalii  procedeu  —  que  elles  edidcaram 
suas  casas,  attend^mdo  a  um  plano  de  defesa,  mais  ou  menos 
estratégico ;  e  se  premuniram  de  munições  e  armas,  que  nos 
momentos  opportunos  tornariam  mais  efflcazes  a  sua  abnegação 
é  valentia. 

E  foi  desse  modo  que  se  formou  aquella  nova  Vendéa,  com- 
parável á  da  França  pelos  accidentes  topographioos,  que  ambas 
olfereoiam,  natureza  especial  do  solo,  devotamente  cego  a  uma 
superstição  ea  um  erro,  pretexto  religioso  tambeín  como  justifi- 
cativa de  uma  conducta  antepatriotica,  insensata,  e  criminosa 
afinal. 

Para  ser  mais  perfeita  a  semelhança,  que  assim  fica  indi- 
cada, o  Jagutiço  '  bahiano  usava  de  processo  eguai  ao  dos 
insurrectos  de  gleba  franceza.  Elle  caçava  os  soldados  republi- 
canos, de  dentro  dos  matagaes  onde  costumava  se  occultar, 
como  03  outros  tinhaiq  atacado  o  exercito  nacional,  a  fuzil, «  de 
cima  das  escarpas,  através  das  sebes  traiçoeiras  ;  tendo-o  quasi 
prisioneiro  em  verdadeiros  c<iiabouços  de  pedra  :  de  um  lado  e 
outro  a  linha  violenta  e  escabrosa  dos  despenhadeiros,  além  o 
catingai  espesso,  impenetrável,  prenhe  dos  mysterios  horríveis 
da  emboscada  e  da  morte  ». 

Urgia,  comtudo,  fazer  tal  gente  entrar  na  ordem  económica 
e  Jurídica;  tornava-se  imprescindível  que  cessasse  de  uma  vez 
essa  ameaça  constante  à  paz  publica. 

Quem  era,  no  entanto,  esse  homem  que  aos  60  annos  do 
edade  congregava  em  torno  de  sua  individualidade  tão  grandes 
elementos  de  acção  e  reacção  ?  Donde  tinha  vindo  ?  De  que  meios 
usava  para  se  fazer  amar  e  servir  ?  O  que  pretendia,  Insur- 
gindo-se  coatra  os  Poderes  políticos  da  nação  ?  Como  con- 
seguira ser  o   heróo  dessa   epopéa,  cujas  estrophes   o  fragor 


•  Jagunço  é  o  individuo     que    viv«    habitualmente    envolvido    em    deg- 
ordem,  por  conta  própria  ou  alheia. 
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das  tompestades  ha  de  repetir  por  muitos  annos,   penetrando 
até  ás  frinchaa  das  serras  que  alcaatilam  o   norte  da  Bahia  9 

António  Vicente  Mendes  Maciel,  conhecido  depois  por  An- 
tonio  Conselheiro^  nascera  em  Quixeramobim,  da  antiga  provinda 
do  Ceará.  Descendia  de  uma  familia,  cujos  membros— na 
maior  parte  —  soíTriam  de  alienação  mental.  Seu  pae  —  Vicente 
Mendes  Maciel  —  fora  um  dos  celebres  Macieis,  cuja  coragem 
tornara  lendário  esse  nome  declinado  na  historia  criminal  daquelle 
Estado  ;  era  negociante^  homem  bonito^  a  tez  ligeiramente  morena, 
vigoroso  e  intelligente,  m  is  retrahido^  taciturno,  mdw,  e  perigosa' 
mente  desconfia/io,  bem  que  muito  cortes,  obsequiador  e  honrado. 
Tinha  momentos  terriveis  de  cólera,  principjlmente  si  tocavi  em 
álcool.  Era  de  uma  val(>rdia  indómita^  e  meio  surdo,  ^  A  mãe  de 
António  Conselheiro  chamava-se  Maria  Maciel,  mas  era  geral 
mente  conhecida  pelo  appellidode  Maria  Chana, 

Depois  de  ter  deixado  a  escola  primaria,  António  Vicente, 
que  era  de  indole  dócil,  intelli gente  o  avesso  aos  prazeres, 
havia  iniciado  o  estudo  da  lingua  latina,  e  duvidoso  não  ô  que 
lograsse  aproveitar  do  ensino  de  seus  professores,  porquanto» 
dispunha  de  certa  cultura  que  de  muito  lhe  valeu  no  desem- 
penho do  papel  que  escolhera  para  alcançar  nomeaia. 

Um  medico  illustrado  escrevia,  em  1897  : 

<  António  Conselheiro  é  seguramente  um  simples  louco. 
Mas,  essa  loucura  ó  daquellas,  em  que  a  fatalidade  inconsciente 
da  moléstia  registra  com  precisão  instrumental  o  reílexo, 
senão  de  uma  época,  peio  menos  do  meio  em  que  ellas  se 
geraram.  »  E  accrescentava  :  «  a  crystdlização  do  delido  de 
António  Conselheiro^  Vio  terceiro  período  de  sui  psychose  pro- 
gressiva, reílecte  as  condições  sociológicas  do  meio  em  que  se 
organizou.  »  ^ 

António  Maciel,  porém,  se  casara  em  tempo  com  uma  pa- 
renta, íllha  de  Francisca  Maciel,  irmã  de  seu  pae.  Não  foi,  to- 
davia,  feliz  em  seu  lar.    Desaviíido-se  com  a  sogra,  liquidou 


*  João  Brigido,  PnblicKõe$  diversai,  P&g>>    i08   a  lOU* 
*    lUvitla  Bratiliira,  tomo  XI,  Estudo  pelo  dr.  Nina  Ribeiro. 
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sua  casa  oommercial,  e  transferiu-se  em  1859  para  Sobral,  onde 
serviu  de  caixeiro  e,  depois,  de  escrivão  de  paz.  Dahi,  se  pas- 
sando para  Ipú,  sua  mulher  íoi  raptada  peio  sargento  João  de 
MelJo,  commandante  do  destacamento  de  linha,  o  qual  entre- 
tanto deixou-a  morrer  esmolando  em  Sobral. 

António  Maciel,  não  querendo  ser  testemunha  de  sua  própria 
vergonha,  se  retirou  com  destino  á  cidade  do  Crato.  Mas, 
passando  pelo  legar  denominado  Pdus  Brancos^  demoroa-se  em 
casa  de  seu  cunhado,  Lourenço  Corrêa  Lima,  a  quem  —  durante 
um  accesso  de  loucura  ^  levemente  feriu .  Do  Crato  partiu  para 
a  província,  hoje  Estado,  da  Bahia,  onde  entrou  pela  primeira 
vez  em  1894. 

Fizera  toda  a  viagem  por  terra. 

A  ponoo  e  pouco,  foi  o  Conselheiro  executando  o  plano  que 
tinha  traçado,  e,  graças  âsua  habilidade  e  boa  fortuna,  chegara 
a  captar  sympathiase  admiração  quasi  geraes,  em  uma  larga 
faxa  da  zona  sertaneja.  E*  que  elle  observava  um  regimen  sóbrio, 
senão  fortificante,  o  que  sempre  maravilha,  por  ser  excepção. 
Só  comia  cereaes,  repousava  não  raro  sobre  o  chão,  não  re- 
cebia de  esmola  senão  a  quantia  de  que  restrictamente  precí- 


Padres  houve,  que  lhe  ceieram  o  púlpito  de  suas  egrejas, 
para  que  dalii  doctrinasse  elle  as  multidõas  ignaras  ;  facto 
aliás  condemnado  por  uma  pastoral  do  arcebispo  metropoli- 
tano. 

E,  de  1864  até  1876,  António  Conselheiro  ajssim  viveu. 

Nesse  ultimo  anno,  porém,  o  delegado  do  termo  de  Ita- 
picnrú  requisitou  do  chefe  de  policia  da  província  a  força  ne- 
cessária para  conter  António  Conselheiro  e  seus  sequazes,  que  es- 
tavam commetteudo  excessos  de  toda  natureza,  tendo  mesmo 
alguns,  dentre  elles  insultado  a  primeira  autoridade  da  co- 
marca. 

Satisfeita  a  requisição  allndida,  foi  effectuada  a  diligencia, 
conforme  ee  vera  do  oíticio,  que  passo  a  copiar  : 

<  Delegacia  da  villa  de  Jtapicurú,  28  de  junho  de  i876-^l\\m, 
Sr.  »  Ao  Sr.  alferes  Diogo  António  Bahia,  commandante  da 
força   que  V.  s.  remetteu  a  esta  villa  por  minha   requisição. 
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não  só  para  manter  a  ordem  e  o  respeito  devidos  à  autoridade, 
como  para  oon  luzir  o  preso  António  Vicente  xMendes  Maciel, 
entreguei  não  só  o  mesmo  preso,  como  ainda  o  outro,  do  nome 
Paulo  José  da  Rosa,  que  se  achavam  aqui  detidos  por  ordem 
de  V.  s.  para  serem  remettidos  á  secretaria,  segundo  me  or- 
denou em  offlcio  de  15  de  abril   ultimo. 

Em  presença  da  força,  desistiram  03  fanáticos  do  plano 
entre  elles  combinado  da  desmoralização  à  autoridade,  pois  só 
essa  providencia  os  faria  conter  desse  propósito  ;  sendo  certo 
que  agora  propalam  —  que  o  farão  na  volta  do  seu  Saneio  An- 
tonio^  como  ohamaiii  o  primeiro  dos  presos  ;  o  que  contam  por 
certo. 

A*  vista  desse  màu  plano  que,  em  face  das  circumstancias, 
executarão,  peço  a  v.  s.  para  dar  providencias,  afim  de  que  não 
volte  o  dito  fanatisador  do  povo  ignorante  ;  e  creio  que  v.  s. 
assim  o  fará,  porque  não  deixará  de  saber  da  noticia,  que  ha 
mezes  appareceu,  de  ser  elle  criminoso  d(3  morte  na  província 
do  Ceará. 

Também  aproveito  a  occasião  para  remetter  a  v.  s.  peio 
mesmo  alferes  os  indivíduos  de  nomes  José  Manoel  e  Bstevam  ; 
o  primeiro  recrutei  para  o  exercito,  visto  não  apresentar 
isenção  alguma,  não  ter  pae  nem  mãe,  e  não  ter  emprego 
nenhum  conhecido,  senão  o  de  larapio  ;  pois  ha  pouoos  dias 
ftirtou  a  uma  pobre  viuva  60$,  que  ella  reservava  de  suas 
economias  para  suas  precisões,  e  os  deu  quasi  todo  a  mu- 
lheres perdidas.  E  o  segundo,  por  denuncia  que  tive  de  ser 
captivo  de  uma  viuva,  residente  no  Porto  da  Folha,  na  província 
de  Sergipe,  e  andar  aqui  constantemente  embriagado,  e  insul- 
tando as  autoridades,  como  ha  pouco  acaba  de  praticar  com  o 
dr.  juiz  de  direito  desta  comarca. 

Esses  indivíduos  são  fanatizados^  e  partidários  do  preso  An- 
tonto  Vicente  Mendes  Maciel, 

Deus  gnarde  a  v.  s.  lllm.  sr.  dr.  João  Bernardes  de  Maga- 
lhães, m.  d.  chefe  de  policia  desta  província.—  O  delegado  em 
exercício,    Francisco    Pereira  da  Assumpção,  » 

Com  o  fim  de  averiguar  a  procedência  da  imputação  que 
^e  fazia  ao   Conselheiro^    enviou-o  logo  depois  o   chefe  de  po- 
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licia  da  Bahia  ao  seu  coUega  do  Ceará,  como  consta  do  oflicio  a 
0ef^air  : 

<  Secretaria  da  policia  da  província  d  t  Bahia,  em  6  de 
Julho  de  i876  —  2*  secção  —  N.  2.182  —  Ao  dr.  chefe  de  policia 
do  Ceará. 

Faço  apresentar  a  y.  s..  o  indivíduo,  que  se  diz  chamar 
António  Vicente  Mendes  Maciel,  conliecido  por  António  Con- 
selheiro^ que  suspeito  ser  algum  dos  criminosos  dessa  província, 
que  andam  foragidos. 

Esse  indivíduo  appareceu  ultimamente  ro  logar  denomi- 
nado Missão  da  Saúde,  em  Itapicurú,  e  ahi,  entre  gente  igno- 
rante, di8se-se  enviado  de  Christo,  e  começou  a  pregar,  levando 
a  superstição  de  tal  gente  ao  ponto  de  um  fanatismo  perigoso. 

Em  suas  predicas  plantara  o  desrespeito  ao  vigário  da- 
quella  freguezia  e,  cercado  de  uma  multidão  de  adeptos,  come- 
çara a  desassocegar  a  tranquillidade  da  população. 

Em  virtude  de  reclamação,  que  recebi  do  exm.  sr.  vigário 
capitular,  contra  o  abuaiV(>"procedimento  desse  individuo,  que 
ia, além  de  tuJo,  embolsando  os  dinheiros  com  que,  crédulos,  iam 
lhe  enchendo  as  algibeiras  os  seus  âeis,  mandei-o  buscar  á 
capital,  onde  obstinadamente  não  quiz  responder  ao  interroga- 
tório que  lhe  foi  feito,  como  verá  v.  s.  do  auto  Junto. 
Era  uma  medida  de  ordem  publica  de  que  não  devia  eu  pres- 
cindir. 

Entretanto,  si  por  ventura  não  for  elle  ahi  criminoso, 
peço  cm  todo  ocaso  av.  s.  que  não  perca  de  sobre  elle  as 
suas  vistas,  para  que  não  volte  a  esta  província,  ao  logar  refe- 
rido, para  onde  a  sua  volta  trará  certamente  resultados  des- 
agradáveis, pela  exaltação  em  que  ficaram  os  espíritos  dos 
fanáticos  com  a  prisão  do  seu  idolo.—  /.  B.  de   Magalhães,  > 

O  chefe  de  policia  do  Ceará,  decorridos  que  foram  alguns 
mezes,  gastos  em  pesquisas,  respondou  —  «  que  não  poderá  con- 
servar preso  o  Conselheiro,  por  não  se  achar  este  ali  proces- 
sado, nem  ter  commettido  crime  algum  ». 

>ías,  antes  de  ser  conliecido  esse  facto,  a  imaginação  po- 
pular se  expandiu,  compondo  os  mais  curiosos  e  sensacionaei 
romances. 
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Assim  é  que  Duns  contava-se  —  que  António  Conselheiro^ 
involuntariamente  embora,  matara  a  própria  mãe,  no  mo- 
mento em  que  esta,  disfarçada  om  trajos  masculinos,  batia  — 
—  por  alta  noite  —  à  janelia  da  alcova  da  nora,  procurando 
com  semelhante  ardil  demonstrar  ao  alho  -^  que  a  esposa  lhe 
era  infiel. 

Em  outros  romances,  relatava-se  —  quo  o  fanático  cea- 
rense assassinara  a  conserto,  impei  lido  por  suspeitas,  que  ofl 
acontecimentos  de  nenhum  modo  justificaram. 

De  maneira  que,  a  vida  original  do  Conselheiro  era  tomada 
por  muita  gente  :i  conta  do  expiação  e  penitencia. 

Certo  ó  que,  unia  vez  rostituido  k  liberdade,  António  Ma- 
ciel voltou  para  o  antigo  thoatro  de  suas  façanhas,  a  conti- 
nuar na  mesma  vida  de  agitação  e  pr<:>dica.  Percorreu  eile 
então  varias  localidades  da  Bahia,  demorandose  mais  tempo  em 
Monte  Sancto,  Cumbe,  Bom-Conselho  e  Massacarà.  Por  toda 
parte,  entretanto,  conquistava  a  nomeada  especial  de  beato^ 
pois  consumia  quasi  todo  seu  tempo  na  edificnção  de  egrejas 
o  cemitérios.  Além  disto,  conse^niira  levantar  —  na  comarca  de 
Itapicurú  —  um  novo  povoado  a  que  pozera  o  nome  de  Bom 
Jesus, 

Foi  por  occasião  de  achar-se  o  Conselheiro  ahi,  que  o  dnle- 
gado  de  policia  respectivo  dirigiu  ao  chefe  de  policia  da  Bahia 
este  curioso  officio  : 

4c  Villa  de  Itapicurú,  10  de  novembro  de  1S76  —  Delegacia 
de  policia. 

lUm.  sr.  —  R'de  meu  dever  levar  ao  conhecimento  de 
V.  8.  que,  no  arnial  do  Bom  Jesus,  existe  uma  sucia  de  fanati- 
zados e  malvados  que  po^m  e:n  peri^^o  a  tranquillidade  publica. 
Ha  12  annos,  pouco  mais  ou  menos,  com  pequenas  interrupções, 
f  >.z  sua  re^idencia  nesto  termo  António  Vic>3nte  Mendes  Maciel, 
vul^^o  Antotào  ('on^ellieiro^  que,  por  suas  prédicas,  tem  abusado 
da  creduliilado  dos  ignoraute-s,  arrastundoos  ao  ftmatismo. 

Havendo  suspeitas  de  quo  elle  fosse  criminoso  nu  Ceará, 
província  de  snu  nascimento,  f«>i  nn  anno  de  1«70  preso  jwr 
orileni  do  dr.  chefe  de  policia  da(|uella  época  (3  para  ali  re- 
mettido.  Regressando   pouco  depois,  fez  neste  termo  seu  acam- 
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pamento,  e  presea temente  está  no  referido  arraial  constraindo 
uma  capella  a  expensas  do  povo.  Comqaanto  esta  obra  seja  de 
algum  melhoramento,  alíàs  dispensável  para  o  legar,  todavia 
os  excessos  e  sacrificios  não  compensam  este  bem,  e,  pelo  modo 
por  que  estão  os  ânimos,  é  mais  que  justo  e  fundado  o  receio  de 
grandes  desgraças. 

Para  que  v.  s.  saiba  quem  é  António  Conselheiro,  basta 
dizer  que  é  acompanhado  por  centenas  e  centenas  de  pessoas, 
que  ouyem-n*o  e  cumprem  suas  ordens  de  preferencia  às  do 
vigário  desta  parochia.  O  fanatismo  não  tem  mais  limites,  e 
assim  é  que,  S'3m  medo  de  erro  e  firmado  em  factos,  posso 
affirmar  que  adoram- n*o  como  si  fosse  um  Deus  vivo.  Nos  dias 
de  sermões  e  terço,  o  ajuntamento  sobe  a  mil  pessoas.  Na  con- 
strucção  dessa  capella,  cuja  féria  semanal  é  de  quasi  cem  mil 
réis,  ddcuplo  do  que  devia  ser  pago,  estão  empregados  cea- 
renses, aos  quaes  António  Conselfieiro  presta  a  mais  cega  pro- 
tecção, tolerando  e  dissimulando  os  attentados  que  commettem, 
e  esse  dinheiro  saho  dos  crelulos  e  ignorantes,  que,  além  de  não 
trabalharem,  vendem  o  pouco  que  possuem  e  até  furtam  para 
que  não  haja  a  menor  falta,  sem  falar  nas  quantias  arreca- 
dadas que  têm  sido  remettidas  para  outras  obti&s  do  Ghor- 
rochó,  termo  de  Capim  Grosso.  E'  incalculável  o  prejuízo  que  a 
esta  terra  tem  causado  António  Conselheiro.  Entre  os  operá- 
rios figura  o  ceareuse  Feitosa,  como  chefe,  que  com  os  demais 
fanatizados  fizeram  do  referido  arraial  uma  praça  de  armas, 
intimando  a  cidadãos,  como  o  negociante  Miguel  de  Aguiar 
Mattos,  para  mudarem-se  do  logar  com  sua  familia,  em  24  horas, 
sob  pana  de  morte.  Havendo  desintelligencia  entre  o  grupo  do 
António  Conselheiro  e  O  vigário  de  Inhambope,  está  aquello 
municiado  como  si  tivesse  de  ferir  uma  batalha  campal,  e 
consta  que  estão  á  espara  que  o  vigário  vá  ao  logar  denominado 
Junco  para  assassinai- o.  Faz  meJo  aos  transeuntes  passarem 
por  ali,  vendo  aquelles  malvados  munidos  de  cacetes,  facas, 
facões,  clavlnotes,  e  ai  daquelle  que  for  suspeito  de  ser  infenso 
a  António  Conselheiro  ! 

Nenhum  dos  vigários  das  fregaezias  limítrophes  tem  con  • 
sentido  nos  legares  de  sua  jarisdijção  esta  horda  de  fanáticos, 
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SÓ  o  daqui  a  tom  tolorado,  e  agora  ó  tarJio  o  arrtpendimeato, 
poiqiie  sua  palavra  não  será  ouvi  la.  Ha  pouco,  mandando 
ohamal-o  pirapòr  termo  a  esto  estado  de  cousas,  a  resposta  qu3 
llic  mandou  António  Conselheiro^  foi  —  quo  não  tinha  negocio3 
com  elle;  o  não  voi).  Consti  quo  03  vigários  das  íre^uezias 
têm  lido  a  pastoral  d)  cxm.  sp.  arcobispo,  prohibindo  os  ser- 
mões e  mais  actos  religiosos  do  António  Conselheiro,  o  exhortando 
o  povo  pira  o  verdadeiro  c\minho  da  religião  :  nesta  ainda 
iião  foi  lida*  som  duviíla  poio  receio  que  tem  o  vigário  de  se 
revoltarem  contra  eile  os   fanatizados. 

O  cidadão  Miguel  dj  Aguiar  Mattos,  como  outros,  tem 
vindo  pedir  providencias,  as  quacs  tmho  doixadodedar  por  não 
contar  com  forva  suíllciento  pira  ompreliender  esta  dili- 
geiíoia,  quo,  si  for  mallograda,  poiores  sorão  ainda  os  resul- 
tados. 

Cumpre  dizer  que  António  Conselheira^  que  vcsto  uma  cami-^ 
sola  de  panno  azul,  com  barbxs  e  cabsllos   longos,  ò  malcreado, 
caprichoso  e  soberbo. 

Não  convindo  esta  ameaça  constante  ao  l>em  publico,  e 
antes  cumprindo  prevenir  attentados  e  desgraças,  solicito  do 
y.  s.  um  destacamento  do  linha  para  dispersar  o  grupo  de 
fanáticos.  Renovo  a  v.  s.  os  meus  protestos  da  mais  subida 
estima,  consideração  e  respeito.  Deus  guaixie  av.  s.  —  lllm. 
sr.  dr.  Domingos  Rolrigues  Guimarães,  m.  d.  chefe  de  policia 
desta   provin^.ia,—  Lniz  Gonzaga  de  Ma  edo,y 

Embora  nenhum  facto  positivo  houvesse  ainda  denunciado, 
por  parte  do  Conselheiro,  intentos  verdadeiramente  criminosos, 
bem  certo  ô  —  que  os  fazendeiros  e  ppoi»rietarios,  residentes  na 
zona  por  elle  frequentada,  mostravam-se  receiosos  e  alarmaiiog. 
Nem  era,  certamente,  para  traquillisar  a  grande  comitiva  de 
António  Conselheiro,  íormada  ex^usi  vãmente  de  [.eá^oa-  fa- 
natizadas, eutre  as  quaes  eile  domi'iava  como  inestr  i::.,illivol, 
e  senhor  absoluto. 

«E  II  p-iregrinaçCiíS  religiosase  í«tlitudo  ^^ciiio-,  ein  t!«t  ç  >, 
esses  grupos,  crescendo  dia  a  dia  pelo  contagio  do  íaiiatismo, 
entregavam-se  por  ultimo  á  pratica  de  crimes,  perturbavam  a 
ordem  publica,  impediam  à  mão  armada  a  cobrança  de  Impos- 

5iVtó  —  «  TOMO  LXIll,  p.  ir. 
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tos,  invadiam  e  saqueavam  varias    fazendas,  e  ameaçavam 
povoações.  >* 

Realmente,  não  tardou  muito  —  que  os  sectários  do  snpposto 
propheta,  abandonando  a  sua  primitiva  posição  de  simples 
adoradores  do  Bom-Je$us,  como  ao  Conselheiro  denominavam, 
se  convertessem  todos  numa  legião  de  jagunços,  que  foram  prati- 
cando por  aquelies  arredores  vários  actos  infringentes  da  lei. 

Dahi  procedeu  que,  em  1892,  foi  mandada  ao  eucontro  de 
António  Conselheiro  uma  força  de  35  praças  de  policia,  com- 
mandadas  pelo  tenente  Virgílio  de  Almeida.  Mas  essa  diligencia, 
bem  como  outra  da  mesma  natureza  que  se  lhe  seguiu,  e  final- 
mente uma  terceira  constante  de  80  praças  do  linha,  produz- 
iram —  todas  —  resultado  negativo.  ^ 

Corria  o  anuo  de  1893,  quando  António  Conselheiro ,  após 
um  encontro,  em  Macete,  com  certo  destacamento  policiai  do 
que  se  originaram  mortes  de  parte  à  parte,  parou  definiti- 
vamente em  Canudos,  então  simi^os  fazenda  de  gado,  teudo 
apenas  a  casa  do  vaqueiro,  si  bem  que  servida  por  diversas 
dbtradas,  por  onde  podiam  transportar-se  recursos  de  todo 
género,  e  situada  à  margom  do  Vasa-Barrls,  na  comarca  de 
Monte  Saucto. 

E'  de  crer  —  que  o  Conselheiro  muito  de  industria  preferisse 
esse  logar,  porquanto  ao  primeiro  relance  se  impunha  como  um 
ponto  natural  e  vantajosamente  estratégico. 

O  bando  fanatizado,  comtudo,  si  bem  que  jà  incutisse  certo 
temor,  occupou-se  em  Canudos  da  edificação  de  uma  pequena 
capella  para  cujas  obras  o  seu  chefe  pedia— sem  cessar  —  o 
concurso  do  povo;  assegurando  —  que  quantos  o  coadjuvassem 
no  seu  empenho,  com  esforço  pessoal  ou  com  dinheiro,  seriam 
perdoados  dos  seus  poccados  por  Deus,  de  quem  olle  se  incul- 
cava oinissario  especial  e  representante  na  terra. 


•  Relatório  do  chofo  de  policia  da  Bahia,  em  1S9S,    pags.  4. 

^  Ainda  cm  1897,  um  grupo  do  jagunços  do  Co*,selhciru  prend<>ra,  cm 
Chorochó,  Horácio  Pacheco  de  Meneses,  juiz  do  paz  ;  o,  dei)ois  de  o  ter  foito 
andar  60  kilometros,  o  pos  cm  liberdade  mediauto  6.)ií00|,  por  quunto  o 
resgatou. 
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Como,  em  todo  o  caso,  não  tivessem  cessado  os  receios  de 
atteatados,  que  de  uma  hora  para  outra  aquella  gente  agglo- 
raerada  e  destemida  poderia  praticar,  e,  de  mais,  tivessem  fra- 
cassado as  diligencias  organizadas  para  cbamal-a*  ao  dever,  o 
dr.  Joaquim  Manoel  Rodrigues  Lima,  que  era  a  esse  tempo  go- 
vernador da  Bahia,  cogitou  noutro  meio  que  se  lhe  aíigurava 
mais  eíficaz  e  adequado  ao  fim  que  si  visava  então. 

E  com  esse  nobilíssimo  propósito  se  entondeu  com  o  prelado 
da  archidiocese,  ficando  entre  os  dois  assentada  a  ida  do  capu- 
chinho fr.  João  Evangelista  do  Monte  Marciano,  a  quem  foi 
commettida  a  missão  de  íazor  o  Conselheiro  tornar  com  sua 
gente  para  o  grémio  da  Egreja,  e  obediência  ás  leis  e  autoridades 
do  paiz. 

Desde  o  dia  13  ató  21  de  maio  de  1895,  o  digno  religioso 
permaneceu  no  arraial  de  Canudos. 

Mas,  infelizmente,  não  logrou  elle  realizar  seus  intuitos, 
e  todo  o  trabalho,  que  então  despendera,  se  esterilizou  deante 
da  teimosia  e  da  ignorância  quo  os  fanáticos  ostentavam. 

Muito  melhor,  porém,  do  que  eu  poderia  fazel-o,  o  próprio 
fr.  João  vae  narrar  o  occorrido,  como  se  verá  do  seu  rclatori)^ 
que  eu  tomo  a  liberdade  de  registrar  aqui:  ^ 

«  Exiii,  e  revni,  sr. —  Não  ignora  v.  ex.  retma.  que  o  exm. 
e  revm.  sr.  arcebispo,  nas  vésperas  de  sua  viagem  para  a  visita 
ad  limina  aposiolorutn^  conflou-me  a  árdua  missão  de  ir  ao  po- 
voado de  Canudos,  freguezia  do  Cumbe,  onde  se  estabeleceu  o 
individuo  conhecido  vulgarmente  por  António  Conselheiro^  afim 
de  procurar  pela  pregação  da  verdade  evangélica,  e  appellando 
para  os  sentimentos  da  fé  catholica,  que  esse  individuo  diz  pro- 
fessar, chainal-o  e  aos  seus  infelizes  asseclas  aos  deveres  de 
cutholicos  o  de  cidadãos,  que  de  todo  esqueceram,  o  violam 
habitualmente  com  as  praticas  as  mais  extravagantes  e  con^ 
demnaveis,  olTendendo  a  religião  e  perturbando  a  ordem 
publica.  Comprehendendo  bem  as  graves  diíílculdades  da  tarefa, 
acceitei-a  como  filho  da  obediência,  e  confiado  só  na  misericórdia 
e  no  poder  infinito  d'Aquolle  que,  para  fazer  o  bem,  serve-se 
dos  mais  fracos  e  humildes  instrumentos,  e  não  cessa  de  (lueror 
que  os  mais  inveterados  peccadores  se  convertam  e  se  salvem» 
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Munido,  então,  de  faculdades  e  poderes  especiaes,  segui 
acompanhado  de  um  outro  religioso  —  fr.  Caetano  de  S.  Leo  ;  e, 
hoje,  desempenhada  como  nos  foi  possível  a  incumbência  rece- 
bida, venho  relatar  minuciosamente  av.  ex.  rovma.  o  que 
observámos,  e  qual  o  resultado  dos  nossos  esforços,  em  parte 
frustrados,  para  que  tenha  v.  ez.  revma.  Eciencia  de  tudo,  e 
providencie  como  íor  conveniente,  na  qualidade  do  governador 
do  arcebispado. 

Principiarei  por  dizer  *  quo  partindo  a  26  de  abril,  só  a 
13  de  maio  conseguimos  entrar  no  povoado  de  Canudos,  apezar 
do  nosso  empenho  eu  transportar-nos  o  mais  depressa  possivol. 
As  difficuldadcs  emobter  conducção  o  se  encontrar  agazalho  nas 
eetra/las,  e  guias^conheceiores  do  camiahQ,.retaj[*daram  a  viagem, 
forçando-nos  a  uma  demora  de  muitos  dias  no  Cumbe,  que 
ain'la  fleaa  18  léguas  de  Canudos. 

Ainda  tão  distantes,  já  deparávamos  os  prenúncios  da  insir^ 
borJinaçlk)  e  daanarchiade  queiamossoi*  testemunhas,  e  que  se 
fazem  santir  pòi*  muitiãs  léguas  em  derredor  do  referido  povoado. 

Três  léguas  antes  de  chegar  ao  Cumbo,  avistámos  um 
numeroso  grupo  de  homens,  mulheres  e  meninos,  qua^i  nus, 
aggiomerados  em  torno  de  fogueiras,  e,  acercando-nos  delles, 
os  saudamos  ;  ptrguntando-lhes  eu  —  si  era  aquella  a  estrada 
que  conduzia  ao  Cumbe. 

Seu  primeiro  movimento  foi  lançar  mão  de  espingardas 
e  facões,  que  tinham  de  lado,  e  Juntarem-se  todos  em  altitude 
aggressiva.  Pensando  acalmal-os,  disse-lhes  que  éramos  dois 
missionários  que  se  tinham  perdido  na  estrada,  e  queriam  saber 
si  era  longe  a  freguezia.  Responderam:  não  sabemos,  perguntem 
ali ;  e  apontaram  uma  casa  vizinha. 

Era  uma  guarda  avançada  de  António  Conselheiro^  essa 
gente  que  havíamos  encontrado. 

Annunciada,  no  Cumbe,  à  missa  conventual  de  domingo,  5 
de  maio,  a  missão  que  iamos  dar  em  Canudos,  não  foi  para  os 
habitantes  desse  povoado  uma  surpreza  a  nossa  chegada,  no 
dia  13  ás  10  horas  da  manhã. 

A  fazenda  Canudos  dista  duas  léguas  do  Riacho  das  Pedras, 
no  lado  opposto  á  serra  geral .  A  uma  légua  de  distancia,   o 
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terroDo  ó  inculto,  poróm  óptimo  para  a  oreação  miada,  prin- 
cipalmente nas  cheias  do  rio  Vasa-Barris. 

Um  kilometro  adiante  descobre-se  uma  vasta  planície  muito 
fértil  regada  pelo  rio,  na  baixa  de  um  monte,  de  cuja  eminência 
já  se  avistam  a  casa  antiga  da  fazenda  Canudos,  a  capella  ediíl- 
cida  por  António  Conselheiro,  o  as  misérrimas  habitações  dos 
seus  fanatizados  discípulos. 

Passado  o  rio,  logo  se  encontram  essas  casinholas  toscas, 
construídas  de  barro  e  cobertas  de  palha,  de  porta,  iem  Ja- 
nella,  e  não  arruadas.  O  interior  é  immundo,  e  os  moradores, 
que  —  quasí  nús  ^  sabiam  fora  a  olhar-nos,  attestavam,  no 
aspecto  esquálido  e  quasí  cadavérico,  as  privações  de  toda 
espécie  que  curtiam.  Vimos  depois  a  praça,  de  extensão  regalar, 
ladeada  de  cerca  de  12  casas  de  telha,  e  nas  extremidades  « 
em  fronte  uma  á  outra  ~  a  capella  e  a  casa  de  residência  de 
Antoni)  Conselheiro.  A*  porta  da  capella,  e  em  vários  pontoB 
da  praça,  apinha vam-se  perto  de  1.000  homens,  armados  de 
bocamarte,  garrucha,  facão,  etc,  dando  a  Canudos  a  seme« 
Ihança  de  um  acampamento  de  beduínos. 

Usam  olles  camisa,  calça  e  blusa  de  azulão,  gorro  azul  à 
cabeça,  alpercatas  nos  péi.  O  ar  inquieto  e  o  olhar,  ao  mesmo 
tempo,  indagador  o  sinistro,  denunciavam  oonsoiencias  pertur- 
badas e  intenções  hostis. 

Alojàmonos  numa  casa  de  propriedade  do  rovm.  vigário 
do  Cumbe,  que  nos  acompanhava  e  ali  não  havia  voltado,  desde 
que  —  ha  cerca  do  um  anno  —  soíTrera  grande  desacato.  I^o 
ap<)s  a  nossa  chigada,  no  decurso  apenas  de  duas  horas,  pude 
ver  o  seguinte,  que  dá  a  medida  do  abandono  e  desgraça,  em  qao 
vive  aquella  gente:  passaram  a  enterrar  oito  cadaieres,  condu- 
zidos por  homens  armados,  sem  o  minimo  sigaal  religioso. 
Ouvi  também  ^  que  isso  é  um  espectáculo  de  todos  os  dias,  e 
que  a  mortalidade  nunca  é  inferior,  devido  ás  moléstias  contra- 
hídas  pela  extrema  falta  de  asseio  e  penúria  de  meios  de  vida« 
o  que  dálogar  até  a  morrerem  de  fome. 

Refeitos  um  pouco  da  nossa  penosa  viagem,  dirigi mo-nos 
para  a  capella,  onde  se  achava  entio  António  ConseUieiro, 
assistindo  aos  trabalhos  de  construcção.    Mal  nos  i)erc6beram. 
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OS  magotes  de  homens  armados  cerraram  fileiras  junto  &  porta 
da  oapella  ;  e,  ao  passarmos,  disseram  todos --louvado  seja  Nosso 
Senhor  Jesus-Christo:  saudação  frequente  e  commum,  que  só 
recusam  em  rompimento  de  hostilidades. 

Entrando,  achámo-no3  em  presença  de  António  Conselheiro, 
que  saudou-nos  do  mesmo  modo. 

Vestia  túnica  de  azulão,  tinha  a  cabeça  descoberta,  e  empu- 
nhava um  bordão.  Os  cabeilos  crescidos,  e  sem  nenhum  trato > 
a  cahirem  sobre  os  hombros  ;  as  hirsutas  barbas  grisalhas,  mai^ 
para  brancas  ;  os  olhos  fundos,  raras  vezes  levantados  para  fitar 
alguém  ;  o  rosto  comprido,  e  de  uma  pallldez  quasi  cadavérica  ; 
o  porte  grave  e  ar  penitente  :  davam-lhe  ao  todo  uma  apparencia 
que  não  pouco  teria  contribuído  para  enganar  e  attrahir  o 
povo  simples  e  ignorante  dòs  nossos  sertões. 

As  primeiras  palavras  que  trocámos  foram  sobre  as  obras, 
que  se  construíam,  e  ello  convidou-nos  a  exarainal-as,  guiando* 
nos  a  todas  as  divisões  do  edifício. 

Chegados  ao  coro,  aproveitei  a  occasião  de  estarmos  quasi  sós, 
e  disse-lhe  «-  que  o  fim  a  que  eu  ia  era  todo  de  paz,  e  que  assim 
muitQ  estranhava  só  enxergar  ali  homens  armados  ;  e  não 
podia  deixar  de  condemnar  que  se  reunissem  num  logar  tão 
pobre  tantas  famílias  entregues  á  ociosidade,  e  num  abandono 
e  miséria  taes,  que  diariamente  se  davam  de  oito  a  nove  óbitos . 

Por  isso,  de  ordem  o  em  nomo  do  sr.  arcebispo,  ia  abrir 
uma  sancta  missão,  e  aconselhar  o  povo  a  dispersar-se,  e  a 
voltar  aos  lares  e  ao  trabalho,  no  interesse  de  cada  um  e 
para  o  bem  geral. 

Emquanto  dizia  isto,  a  capella  e  o  coro  enchiam-se  de 
gento,  e  ainda  não  acabara  eu  de  falar,  jà  elles  a  uma  voz 
clamavam:  nós  queremos  acompanhar  o  nosso  Conselheiro.  Este 
os  fez  calar,  o,  voltando -se  para  mim,  disse: 

«  E'  para  minha  defesa  que  tenho  commigo  estes  homens 
armados,  porque  v.  revma.  ha  de  saber  —  que  a  policia  atacou - 
me,  e  quiz  matar-me  no  logar  chamado  Macete,  oade  houve 
mortes  de  um  e  outro  lado. 

No  tempo  da  monarchia  deixei-me  prender,  porque  reco- 
nhecia o  Governo;  hoje  não,  porque  não  reconheço  a  republica.» 
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«  Senhor,  repliquei  eu,  si  écatholico,  deve  considerar  que 
a  Egreja  condemna  as  revoltas,  e,  acatando  todas  as  formas  de 
Governo,  —  ensina  que  os  Poderes  constituídos  regem  os  povos 
em  nome  de  Deus. 

E*  assim  em  toda  parte.  A  França,  que  ó  uma  das  prin- 
cipaes  nações  da  Europa,  foi  monarchia  por  muitos  séculos ; 
mas  lia  mais  de  20  annos  é  republica:  e  todo  o  povo,  sem  ex- 
cepção dos  monarchistas  de  là,  obedece  ás  autoridades  e  ás  leis 
do  Governo. 

Nós  mesmos,  aqui  no  Brazil,  a  principiar  dos  bispos  até  ao 
ultimo  catholico,  reconhecemos  o  Governo  actuai.  Somente  vós 
nâo  vos  quereis  sujeitar  ?  E'  máu  pensar  esse,  é  uma  doctrina 
errada  a  vossa.  » 

Interrompeu -me  um  dos  da  turba,  gritando  com  arrogância; 
V.  recm,  é  que  tem  uma  doctrina  falsx^  e  não  o  nosso  Conse- 
Iheiro,  Desta  vea  ainda  o  velho  impoz  silencio,  e  por  única  res- 
posta me  disse:  eu  não  desarmo  a  minha  gente,  mas  também 
não  estorvo  a  sancta  missão. 

Não  insisti  no  assumpto,  e,  acompanhados  da  multidão,  sa- 
himos  todos,  indo  escolher  o  logar  para  a  latada  e  pro- 
videnciar para  quo  no  dia  seguinte  principiassem  os  exer- 
cícios. 

Feito  isto,  e  quando  me  retirava,  os  fanáticos  levantaram 
estrondosos  vivas  á  Sanctissima  Trindade,  ao  Bom  Jesus,  ao 
Divino  Espirito  Sancto,  e  ao  António   Conselheiro, 

Missionando  em  varias  freguezias  vizinhas,  eu  havia  j& 
colhido  Informações  sobre  António  Conselheiro  e  seus  princi- 
paes  sectários;  mas,  estando  entre  elles,  quiz  —  antes  de  dar 
principio  á  minha  pregação  —  averiguar  o  que  realmente  elles 
eram,  e  o  que  faziam. 

Do  que  vi  e  ouvi  apurei  o  que  passo  a  registrar,  para  que 
se  aprecie  melhor  o  oocorrido. 

António   Conselheiro,  cujo  nome   de  família  é  António  Vi-  ^ 
cento  Mendes  Maciel,  cearense,  de  cor   branca  tostada  ao  sol, 
magro,  alto  de  estatura,  tem  cerca  de  65  annos,  e  pouco  vigor 
physico,  parecendo  soffrer  alguma  aflfecção  orgânica,  por  fre- 
quentes e  violentos  accessos  de  tosse  a  que  é  sujeito. 
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Com  uma  certa  reputação  de  austeridalo  do  costumes, 
envolvem-no  também,  e  con^iorrom  para  auginontir  a  curiosi- 
dade de  que  ó  alvo  e  o  prestígio  que  exerce,  umas  vngas,  mas 
íQSistentes  supposições  da  expiação  rigorosa  de  um  crime  com- 
mcttido,  aliás,  em  circumstancias  attenuantcs. 

Ninguém  pôde  falar-lhe  a  sós,  porque  seus  pretorianos  não 
o  deixam,  ou  receiando  pela  vida  do  chefe,  ou  pira  não  llies 
escapar  nenhum  do  seus  movimentos  e  resoluções. 

António  Conselheiro,  inculcando  zelo  religioso,  disciplina  e 
orthodoxia  catholica,  não  tom  nada  disto  ;  pois  contesta  o  en- 
sino, transgride  as  leis,  e  desconhece  as  o  otoridad^s  ecclesias- 
ticas,  sempre  quo  de  algum  modo  lhe  contrariam  as  idéas 
ou  os  caprichos;  e,  arras tan'lo  i>or  es>o  caminho  os  seus  in- 
felizes s^^quazes,  onsente  ainda  que  elles  lho  prestem  home- 
nagens que  importam  um  culto,  o  propalem  em  seu  nome 
doctrinas  subversivas  da  ordem,  da  moral  o  da  fé. 

Os  alliciadores  da  seita  se  occupam  em  persuadir  ao  povo 
de  que  todo  aquello  que  quizer  se  salvar  procisa  vir  para  Ca- 
nudos, porque  nos  outros  legares  tudo  está  contaminado  o 
perdido  pela  republica;  ali,  porém,  nem  é  preciso  trabalhar: 
é  a  terra  da  promissão,  ondo  corre  um  rio  de  leite,  e  são 
de  cuscus  do   milho  os  i)ar ranços. 

Quem  tiver  bens  disponha  delles,  e  entregue  o  prodiicto 
da  venda  ao  bom  Conselheiro,  não  reservando  para  si  mais  do 
que  um  vintém  em  cada  100$.  Si  possuir  imagens  traga  as 
para  o  sanctuario   coinmum. 

O  que  seguir  isto  á  risca  tora  direito  a  vestuário  e  ração, 
e  contam-se.  em  taes  condições  para  maia  de  8)0  homens  e  200 
mulheres  no  séquito  do  conhecido  fanático. 

As  mulheres  so  occnpaai  oní  preparar  a  comida,  coser,  e  en- 
fiit  \r  os  gorros  de  que  usam  os  homens  ;  e  á  noito  vão  cantar  ôem . 
dicíoi  na  latatia,  accendendo  fogueiras  (juanio  é  tempo  de  frio. 

Os  homens  ostfio  sempre  armados,  e  dia  e  noite  montam 
guarda  a  António  Con^elheiro\  ]iare<^ein  idolatral-o,  o  cada  vez 
que  elle  transpõe  o  lifniar  da  casa  om  quo  mora,  é  logo  recebido 
com  rniJosas  ncciamações,  o  eivas  â  Sinctissi.na  Trindade,  ao 
Bom  Jesus  e  ao  Divino  Esi»into  Sancto. 


A    CAMPANHA  DE  CANUDOS  25 

Entre  essa  turba  desorientada  ha  vários  criminosos,  se- 
gundo me  aíflrmaram,  citando-se  até  os  nomes,  alguns  dos  quaes 
eo  rctive,  como  o  do  João  Abbade,  que  ò  ali  chamado  o  chefe  do 
povõ^  natural  de  Tucano,  e  réu  de  dous  homicídios,  e  o  de  Jcsé 
Venâncio,  a  quem  attribuem  dcsoito  mortos. 

O  saiicto  homem  fecha  os  olhos  a  estas  travessuras^  e  acolhe 
os  innocentes,  para  quo  não  os  venha  a  perder  a  republica ! 

Quanto  a  deveres  e  praticas  religiosas,  António  Conselheiro 
não  se  arroga  nenhuma  fUncção  sacerdotal,  mas  também  não 
dÀ  jámala  o  exemplo  de  approxímar-se  dos  sacramentos;  íkzendo 
crer  com  isto  que  não  carece  deiles,  nem  do  ministério  dos 
padres:  eas  ceremonias  do  culto  a  que  preside,  e  que  se  repetem 
mais  a  miúdo  entre  os  seus,  são  mescladas  de  signaes  do  super- 
stição e  iilolatpia,  como  ó  —  por  exemplo  —  o  chamado  beijo 
das  imagens,  a  que  procedem  com  profundas  prostrações,  e  culto' 
egual  a  todas,  sem  distincção  entre  as  do  divino  Cruxiâcadoe  da 
Sanotissima  Virgem  e  quaesquer  outras. 

António  Conselheiro  costuma  rounir,  em  certos  dias,  o  seu 
povo  para  dar-lhe  conseVios,  quo  se  resentem  sompre  do  seu  fa- 
natismo em  assumpto  de  religião,  o  da  sua  formal  opposição  ao 
actual  regimen  politico;  mas,  ou  para  mostrar  deferência  com 
o  missionário,  o*!  por  ter  melo  de  d.ir  instrucvOes  secretas,  ab- 
steve-so  de  falar  cm  publico,  emquanto  eu  là  estive. 

Abri  a  missão  a  14  do  maio,  ejâ  nesse  dia  concorreram 
não  menos  do  4.000  pessoas ;  dos  homens,  todos  os  que  podiam 
manejir  uma  arma  \k  estavam,  carregando  bocamartes»  gar- 
ruchas,  espingardas,  pistolas  e  facões :  de  cartuchcira  â  cinta 
e  gorro  á  cabeça,  na  uttitule  de  quom  vae  á  guerra.  O  Con^ 
selheiro  taml)om  veio,  trazendo  o  bordão  ;  collocava-so  ao  lado 
do  altar,  e  ouvia  attonto  o  impassível:  mas,  como  quem  fisca- 
liza, o  deixando  escapar  alguma  vez  gesto j  de  desapprovaçiio, 
que  (S  maioraes  da   grei  confirmavam  com  incisivos  protestos. 

Succeleu  isto  de  um  modo  mais  notável,  num  dia  em  que  eu 
explicava  o  que  era,  econio  dovia  fazer-se,  o  jejum;  ponderando 
—  que  elle  tinha  |X)r  fim  a  mortificação  do  corpo,  o  o  refroia- 
mento  das  paixi^os  pela  sobriedade  c  temperança,  mas  não  o 
aniquilamento  das  forças  por  uma  longa  e  rigorosa  privação  de 
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alimentos;  ô  que  por  isso  a  Egreja,  para  facilitar,  dispensava 
em  muitos  dias  de  jejum  a  abstinência,  e  nunca  prohibiu  o  uso 
dos  liquides»  em  moderada  quantidade. 

Ouvindo  —  que  se  podia  jejuar,  muitas  vezes,  comendo 
carne  ao  jantar,  e  tomando  pela  manhã  uma  chávena  de  café, 
o  Conselheiro  estendeu  o  lábio  inferior,  e  sacudiu  negativa- 
mente a  cabeça,  e  os  seus  principaes  asseclas  romperam  logo 
em  apartes^  exclamando  com  emphase  um  dentre  elles:  ora, 
isto  não  ê  jejum ;  é  comer  a  fartar. 

Fora  essas  ligeiras  interrupções,  a  missão  correu  em  paz 
até  o  quarto  dia,  em  que  eu  preguei  sobre  o  dever  de  obedi^ 
encia  &  autoridade,  e  fiz  ver  —  que,  sendo  a  republica  o  go- 
▼6fnõ^1õõnstTtuido  no  Brazil,  todos  os  cidadãos,  inclusive  os 
que  tivessem  convicções  contrarias,  deviam  reconhecelo  e  res- 
peital-o.  Observei  ^  que  nesse  sentido  já  se  pronunciara  o 
Summo  Pontidce,  recommendando  a  concórdia  dos  catholicos 
brazileiros  com  o  Poder  civil ;  e  conclui  declarando  —  que  si 
persistissem  em  desobedecer  e  hostilizar  um  Governo,  que  o 
povo  brazileiro  quasi  na  sua  totalidade  acceitara,  não  fizessem 
da  religião  pretexto  ou  capa  de  seus  ódios  e  caprichos,  porque 
a  Egreja  catholica  não  ó,  nem  será  nunca,  solidaria  com  instru- 
mentos de  paixões  e  interesses  particulares,  ou  com  pertur- 
badores da  ordem  publica. 

Estas  minhas  palavras  irritaram  o  animo  de  muitos,  e 
des  le  logo  começaram  a  fazer  propaganda  contra  a  missão  e 
os  missionários,  arredando  o  povo  de  vir  assistir  á  pregação 
de  um  paire  maçon,  protestante  e  republicano  ;  e  dirigindo-me, 
quando  passavam,  e  até  ao  pó  do  púlpito,  ameaças  de  castigo 
e  até  de  morte. 

Espalharam  —  que  eu  era  emissário  do  Governo,  e  que,  de 
intalligencia  com  este,  ia  abrir  caminho  à  tropa,  que  viria 
de  surpreza  prender  o  Conselheiro  e  exterminar  a  todos  elles. 

E,  passando  de  palavras  a  factos,  occuparam  com  gente 
armada  tojas  as  entradas  do  povoado,  pôndo-o  em  estado  de 
sitio,  de  modo  a  não  poder  ninguém  entrar  nem  sahir,  sem 
ser  antfs  reconhecido,  como  flzeram  ao  próprio  vigário  da  fre- 
guesia, detendo-o  &  boca  da  estrada,  quando   ás  7  horas  da 
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noite,  tendo  se  ausentado  pop  justo  motivo,  regressava  para 
Canudos. 

Roguei  a  Deus  que  amparasse  a  minha  fraqueza,  e  sem 
me  afastar  da  calma  e  da  moderação,  com  que  deve  falar  um 
missionário  catholieo,  em  um  dos  dias  seguintes  oocupei-me  do 
homicídio,  c,  depois  do  considerar  a  malícia  enorme  e  a  irre- 
parabilidade  desse  crime,  entrei  a  mostrar  -^  que  não  eram 
homicidas  só  os  que  serviam-se  do  ferro  ou  do  veneno  para, 
de  emboscada  ou  de  frente,  arrancar  a  vida  aos  seus  seme- 
lhantes ;  que  também  o  eram,  ató  certo  ponto,  aquelles  que 
arrastavam  outros  a  acompanhal-oa  em  seus  erros  e  desatinos, 
deixando-os  depois  morrer,  dizimados  pelas  moléstias,  â  mingua 
de  recursos  e  ató  da  pão,  como  acontecia  ali  mesmo:  então, 
perguntei- lhes  —  quem  eram  os  responsáveis  pela  morte  e  pelo 
fim  miserável  de  velhos,  mulheres  e  crianças,  que  diariamente 
pereciam  naquelle  povoado  em  extrema  penúria  e  abandono. 

Sahiu  dentre  a  multidilo  um  voz  lamuriosa,  dizendo  assim: 
é  o  Bom  Jesus,  qve  os  manda  pira  o   ccu, 

Exasperava-os  a  franqueza  e  a  energia,  com  que  o  mis- 
sionário lhes  censurava  os  maus  feitos,  e  não  perdiam  occasião 
de  rugir  contra  elle,  mas  não  se  animavam  a  pòr-lhe  mãos 
violentas,  porque  havia  mais  de  6.000  pessoas  assistindo  & 
missão,  e  a  mór  parte  era  gente  de  fora,  que  iò  a  isto  viera, 
o  reagiria  certamente  si  elles  me  tocassem. 

Limitaram-se  a  injurias,  acenos,  ditos  ameaçadores,  ató  o 
dia  20  de  maio,  sétimo  da  missão,  em  que  já  não  se  contiveram 
nessas  manifestações  isoladas,  e  organizaram  um  protesto  ge-* 
ral   e  estrepitoso  do  grupo  arregimentado. 

Desde  as  li  hora^  da  m^nhã,  João  Abbade,  chamado  o 
chefe  do  povo^  foi  visto  a  percorrer  a  praça,  apitando  impa- 
ciente, como  a  chamar  soldadesca  a  postos  contra  alguma 
aggressão  inimiga,  e  a  gente  foi  se  reunindo,  ató  que  ao  meio 
dia  estava  a  praça  coalhada  de  homens  armados,  mulheres 
e  meninos,  que  a  queimar  foguetes,  o  com  uma  algazarra 
infernal,  dirigiram-se  para  a  capella,  erguendo  vivas  ao  Bom 
Jesus,  ao  Divino  Espirito  Sanoto  o  ao  António  Conselheiro  ; 
e  de  lá  vieram  ató  nossa  casa,   dando  íóras  aos  republicanos^ 
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^  maçons  ^  e  protestantes,  o  gritando  —  que  não  precisa vam  de 
padres   para  se  f alvar,  porque  tinham  o  seu  Conselheiro. 

Nessa  desatioada  passeiata  andaram  acima  e  abaixo  pelo 
espaço  de  duas  horas,  dispersando-se  afinal,  sem  irem  além. 

A'  tarde,  verberando  a  cegueira  e  a  insensatez  dos  que 
'  assim  haviam  procedido,  eu  mostrei  *  que  tinha  sido  aquillo 
um  desacato  sacrílego  ú,  religião  e  ao  sagrado  caracter  sa- 
cerdotal; e  que,  portanto,  punha  termo  á  sancta  missão,  ^ 
^  como  outr^ora  os  apóstolos  ás  portas  das  cidades  que  os  re- 
pelliam,  eu  sacudia  ali  mesmo  o  pó  das  sandálias,  e  retirava- 
me,  annunciando  ^  que,  si  a  tempo  não  abrissem  os  olhos  à 
luz  da  verdade,  sentiriam  um  dia  o  pezo  esmagador  da  justiça 
divina,  &  qual  não  escapam  os  que  insultam  os  enviados  do 
Senhor,  e  desprezam  os  meios  de  salvação. 

E  os  deixei,  não  voltan io  mais  &  latada,  nom  me  pres- 
tando a  exercer  o  meu  ministério  em  logar  ou  acto  publico. 

A  suspensão  repentina  da  sancta  missão  produziu  nos  cir- 
oamstantes  o  eíToito  de  um  raio,  deixando-os  attonitoa  e  im- 
pressionados; os  que  ainda  não  se  haviam  alistado  na  com. 
pmhia  do  Bom  Jesus,  que  não  recebiam  do  Conselheiro  a  comida 
e  a  roupa,  e  não  depsndíam  delle  portanto,  doram-me  plena 
razão  e,  reprovaalo  formalmente  os  desvarios  de  tal  geute, 
começaram  a  sabir  do  povoado,  já  queixosos,  e  completamente 
desillulidos  das  virtudes   de  António    Conselheiro, 

Os  outros,  conhccendo-se  em  grande  minoria,  e  avaliando 
que  essa  retirada  em  massa  redundaria  cm  notório  descrédito 
delias,  e:iviaram-me  ás  prensas  uma  commissãò,  em  quo  en- 
traram os  mais  exaltados,  e  que  veio  pedir-me  —  em  nome  do 
António  Conselheiro  —  a  continuação  da  missão,  ai  legando  —  que 
não  deviam  soíTrer  os  innocentes  pelos  culpados,  e  que  assim 
ficaria  o  povo  privado  do  sacramento  do  chrisma  e  de  outros 
beneficies  espirituies,  que  só  no   fim  da  missão  se  lucravam. 

Descobrindo-lhe?,  ao  mesmo  tempo,  a  manlia  e  a  fraqueza» 
resisti  aos  pedidos;  e  deixei  que  o  meu  acto,  mais  feliz  do 
que  as  minhas  palavras,  acabasse  do  operar  a  dispersão 
daquellas  multidões,  presas  imminentcs  do  fanatismo  de  um 
insensato,   servido   por  imbecis,  ou  explorado  por   perversos. 
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Haviam-sd  feito  já  quando  cucerrei  de  chofre  os  meus  tra- 
balhos da  missão,  55  casamentos  de  amancebados,  102  bapti- 
sados  6  mais  de  400  condssões. 

No  dia  om  que  devíamos  partir,  fui  pela  manhã  chamado 
para  uma  confissão  de  enformo,  o  acudi  sem  hesitação,  seguindo 
uus  homens  armados,  que  tinham  vindo  chamar-me  a  esse  llm. 

Cliegado  â  casa  interroguei  o  doente  si  queria  confessar-se, 
e  respondendo  que  sim,  podi  aos  iaes  liomens  armados  que  sa- 
hissem  para  não  ouvir  a  confiâsão.  Elles  não  so  moveram,  e  um 
l)eríllou-se  e  bradou:  custe  o  que  custar^  não  sahimos. 

Observei,  então,  ao  doente  —  qu  i  nem  eu  podia  ouvir  a  con- 
fissão, nem  elie  estava obrígadoa  fazel-a  em  taes  circumstancias  ; 
e  immediatamente  retirei-me,  ])roteâtundo  em  voz  alta,  da  porta 
da  casa  e  na  rua,  contra  aquella  itíTcontosa  violição  das  leis  da 
religião  e  da  caridade. 

Redobrou,  então,  a  fúria  daquelles  desvairados,  e  vomitando 
insultos  e  imprecações,  e  juras  do  vingançi,  tomaram  a  en- 
trada da  casA  em  que  me  hospedara,  e  onde  já  me  achava. 

A  minha  missão  terminara;  a  soiti  havia  levado  o  maior 
golpe  que  ou  podia  dcscarrogar-lho:  e  conservar- me  por  mais 
tempo  no  meio  daqucUa  gente,  ou  saliir-lhe  ainda  ao  encontrot 
seria  rematada  imprudência,  som  a  minima  utilidade. 

Os  companheiros  de  viagem  esperavam  nos,  com  os  animaes 
arreiados,  nos  fundos  da  casii.  Dando  costas  aos  miseros  provo- 
cadores, de  lá  mesmo  seguimos,  e,  galgando  a  estrada,  ao  olhar 
pela  ultima  vez  o  i)Ovoado, condoilo da  sua  triste  situação,  como 
o  divino  Mestre  diante  de  Jerusalém,  eu  senti  um  aperto  nalma, 
e  pareceu-me  poder  também  dizer-lhe: 

«Desconheceste  os  emissários  da  verdade  e  da  paz,  repeliste 
a  visita  da  salvação  ;  masahi  vêm  tempos  em  que  forças  irresis. 
tiveis  to  sitiarão ;  braço  poderoso  te  derrubará  e,  arrasando 
as  tuas  trincheiras,  desarmando  os  teus  esbirros,  dissolverá  a 
sjita  impostora  e  maligna,  que  te  reduziu  ao  seu  Jugo  odioso  e 
aviltante.  » 

Hoje,  longe  dessa  infeliz  localidade,  e  podendo  informar 
sem  resentimento  e  com  toda  a  exactidão  e  justiça,  eu  recapi- 
larei  o  exposto  dizendo  o  seguinte: 
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A  missão  de  que  ftil  eDcarregado,  além  da  vantagem  do 
apprehender  e  denunciar  a  impostura  e  perversidade  da  seita 
fanática,  no  próprio  centro  de  suas  operações,  teve  ainda  um 
benéfico  effeito,  que  foi  o  de  arrancar-llie  innumeras  prezas, 
desenganando  a  uns  das  virtudes  suppostas.  e  premunindo 
outros  contra  as  doctrinas  e  praticas  abusivas  e  reprovadas 
de  António  Conselheiro  e  de  seus  fanáticos  discípulos.  Descreram 
delle,  e  felizmente  já  o  abandonaram  multidões  consideráveis 
de  povo  que,  regressando  a  suas  terras,  maldizem  da  hora 
em  que  o  seguiram,  e  vão  resgatar  o  £eu  erro  pela  obediência 
ás  legitimas  autoridades  e  pelo  trabalho. 

Onde  não  chegarem  as  vozes  dos  que  colheram  tão  amarga 
experiência,  faça-se  ouvir  a  palavra  autorizada  dos  pastores 
das  almas,  denunciando  o  caracter  abominável  e  a  influencia 
maleâoa  da  seita,  e  ella  de  certo  não  lograra  fazer  novos 
proselytos. 

Entretanto,  comprazendo-me  em  consignar  —  que  só  se 
conservam  actualmente  ao  lado  do  Conselheiro  aguelles  que 
j&  estavam  incorporados  na  legião  por  elles  intitulada  Com» 
panhia  do  Bom  Jesus,  no  interesse  da  ordem  publica  e  pelo 
respeito  devido  à  lei,  garanto  a  inteira  veracidade  do  que  infor. 
mO|  e  accrescento: 

A  seita  politico-religiosa,  estabelecida  e  entrincheirada  em 
Canudos,  não  é  só  um  foco  de  superstição  e  fanatismo,  e  um 
pequeno  schisma  na  egreja  bahiana;  é,  principalmente,  um 
núcleo,  na  apparencia  desprezível,  mas  um  tanto  perigoso  e 
funesto,  de  ousada  resistência  e  hostilidade  ao  Governo  constituído 
no  paiz. 

Encarados  o  arrojo  das  pretenções  e  a  soberania  dos  factos 
póde-se  dizer  — que  é  aquillo  um  Estado  no  Estado  ^ali   não 
são  acceitas  as  leis,   não  são  reconhecidas  as  autoridades,  não  é 
ãdmittido    á  circulação  o  próprio  dinheiro  da  republica. 

António  Conselheiro  conta  a  seu  serviço  mais  do  mil  compa- 
nheiros decididos,  entro  estes  os  homens,  em  numero  talvez 
de  800,  sempre  armados,  e  as  mulheres  e  crianças  dispostas 
de  modo  a  formarem  uma  reserva  que  elle  mobiliza,  o  põe  em 
pé  de  guerra,  quando  julga  preciso. 


A  CAMPANHA  DE  CANUDOS  31 

Quem  foi  alistado  na  Companhia  diffloilmente  poderá  libcr- 
tar-se,  e  vem  a  soffrer  violências,  si  fizer  qualquer  reclamação, 
como  succedeu  durante  a  minha  estada  a  um  pobre  coitado 
que,  por  exigir  a  restituição  das  imagens  que  havia  trazido» 
foi  posto  em  prisão. 

A  milícia  fanática  só  áá,  entrada  no  povoado  a  quem  bem 
lho  apraz,  aos  amigos  do  Governo,  oa  republicanos  conhecidos 
ou  suspeitos  ella  faz  logo  retroceder,  ou  tolera  que  entrem,  mas 
trazendo-08  cm  vista  e  prompta  a  expulsal-os ;  quanto  aos 
indiíTerentes,  o  que  não  se  decidem  a  entrar  na  seita,  esses  podem 
viver  ali,  e  têm  liberdade  para  se  occupar  de  seus  interesses, 
mas  correndo  grandes  riscos,  e  entre  estes  o  do  serem  algum 
dia  inesperadamente  saqueados  os  seus  bens,  em  proveito  da 
Sancta  Companhia:  sorte  osta  pouco  invejável,  que  ainda  recen- 
temente coube  a  um  certo  negociante  que  lá  se  estabelecera, 
vindo  da  cidade  do  Bomflm. 

Naquella  infeliz  localidade,  portanto,  não  tem  império  a 
lei,   e   as  liberdades  publicas  estão  inteiramente  coarctadas. 

O  desaggravo  da  religião,  o  bem  social  e  a  dignidade  do 
Poder  civil  pedem  uma  providencia,  que  restabeleça  no  povoado 
de  Canudos  o  prestigio  da  lei,  as  garantias  do  culto  catholico 
e  os  nossos  foros  de  povo  civilizado.  Aquella  situação  deplorável 
de  fanatismo  e  de  anarchia  deve  cessar  para  honra  do  povo 
brazíleiro,  para  o  qual  é  triste  ò  humilhante— que,  ainda  na 
mais  inculta  nesga  de  terra  pátria  o  sentimento  religioso  desça 
a  taes  aberrações,  e  o  partidarismo  politico  desvaire  em  tão 
estulta  e  baixa  reacção. 

Releve-me  v.  ex.  revma.  a  rudeza  das  considerações  que 
expendi,  o  a  prolixidade  desta  exposição,  cujo  intuito  ô  mostrar 
—  o  quanto  esforçou-se  o  humilde  missionário  por  desempenhar 
a  tarefa  que  lhe  foi  confiada,  e  inteirar  a  v.  ex.  revma.  de 
quanto  occorreu  por  essa  occasião,  e  da  altitude  rebelde  e  bel* 
licosa,  que  António  Conselheiro  e  seus  sequazes  assumiram  e 
mantôm  contra  a  Egroja  e  o  Estado,  afim  de  que,  dando  ás 
informações  prestadas  o  valor  que  mereçam,  delibere  v.  ex. 
rovma.  sobre  o  caso,  como  om  seu  alto  critério  e  reconhecido 
zelo  julgar  conveniente. 
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Deus  guarde  a  v.  ex.revma.-^Exmo.  o  rovmo.  sr.  cónego 
Glarindo  de  Souza  Aranha,  digno  governadoí'  do  arcebispado  do 
Estado  da  Bahia  —  Fr.  João  Ettangelisla  de  Mmte  Marciíno, 
missionário  apistoiico  capuchinho. » 

Aníoyiio  Conselheiro,  entretanto,  continuava  a  so  osforçar 
pela  edificação  da  capella,  em  cujas  obras  fr.  João  EvangoUsti  o 
encontrara;  e,  terminada  que  foi  eila,  emprehendeu  a  con^ 
strucção  de  uma  grande  egreja,  para  o  quo  dispunha  jà  de 
grosso  capital,  angariado  mediante  esmolas,  enviadas  de  vários 
legares,  algumas  ató  por  pessoas  abastadas,  cuja  veneração 
pelo  Sancto  Homem  cada  dia  accentuava*se    mais. 

Para  levarem  ao  cabo  o  edificio  projectado  era  necessária, 
porém,  certa  quantidade  de  taboado,  que  só  no  Joaseiro  poderia  ser 
mais  facilmente  obtida.  Com  este  propósito,  pois,  foi  a  essa  cida  le 
um  certo  Maca mbir a,  emissário  do  Conselheiro,  E,  tendo  eífec- 
tuado  a  desejada  compra,  despacliou  a  madeira  pelo  rio  S.  Fran- 
cisco abaixo,  até  o  Jacaré,  sitio  que  dista  de  Joaseiro  100  kilo- 
metros,  mais  ou  menos.  Ali,  o  Conselheiro  aguardava  a  chegada 
de  sua  encommenda,  que  ^  fez  transportar  para  Canudos  á  ca- 
beça dos  devotos,  desde  muito  dispostos  a  semelhante  sacrificio. 

Corria  já  o  anno  de  189Ô  quando  o  citado  Macambir.i  di- 
rigiu uma  carta  ao  coronel  João  Evangelista  Pereira  e  Mello, 
pedindolhe  — que  comprasse  em  Joaseiro  nova  porção  de  ta- 
boado,  cujas  dimonsõi3S  e  grossura  determinava.  Logo  que 
houve  abundância  de  madeira  no  mercado,  o  coronel  preveniu 
disto  ao  missivista.  E  então  se  espalhou  — que  o  Conselheiro 
estava  se  promptificando  para  ir  ao  Joaseiro  escolher,  ello 
próprio,  o  material  de  que  carecia . 

E,  como  succedecom  quasi  todos  os  boatos,  esse  foi  se  avo- 
lumando de  momento  a  momento,  do  modo  que  —  dentro  em 
pouco  —  a  noticia  so  tinha  transformado  numa  ameaça  tre- 
menda. 

O  Conselheiro^  invadindo  a  cidade,  —  ordenaria  um  saque 
geral  ao  commercio.  Em  seguida,  tiraria  uma  vingança  cabal  do 
juis  de  direito  da  comarca  de  quem  não  gostava,  por  factos 
acontecidos  em  Bom  Conselho,  onde  esse  magistrado  havia  an- 
teriormente servido. 
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Aponta-so  como  causadora  de  todas  essas  novidades  uma 
carU,  escripta  pelo  coronel  Francisco  de  Sallos  Silva,  cidadão 
conhecido,  e  digno  de  crodito. 

Achavam-se  as  cousas  neste  pó,  quando  chegou  ás  mãos  do 
governador  um  telegramma  urgente,  passado  pelo  juiz  de  di- 
reito da  comarca  do  Joaseiro,  e  concebido  nos  termos  a  seguir: 
•    «Joasjiro,  21)  do  outubro  de   180G  — Conselheiro  Go- 
vornadcr  ~  Noticias  transmittidas  por  positivo  confirmam 
boato  da  vinda  do  perverso  António    Conselheiro^  reunido 
a  bandidos;  partirão  Canudos  2  vindouro.  População  ro- 
ceiosa.  Cidade  sem  garantias.    Requisito  enérgicas  pro- 
vi iencias.  —  O  juiz  de  direito,  Arlindo  Leone.  » 

Apezardo  que  ílca  exposto,  o  corouel  João  Evangelista 
Pereira  de  Mello  e  outros  cidadãos  qualificados  do  Joaseiro  não 
acreditavam  nos  boatos,  que  por  toda  parte  circulavam,  de 
intenções  hostis  attribuldas  ao  Conselheiro  e  seu  séquito.  Ten- 
tando acalmar  os  ânimos,  excitados  por  novas  progressivamente 
alarmantes,  o  referido  coronel  assegurava  —  que  o  asceta  de 
Canudos  não  penetraria  na  cidade ;  pois  ainda  quando  acompa- 
nhasse a  sua  gente,  seria  com  certeza  para  aguardar  a  remessa 
do  taboado  em  Jacaré,  como  jà  de  outra  feita  havia  praticado. 

O  juízo  assim  expendido  não  calou,  comtudo,  no  animo  da 
população  sobresaltada ;  e  dahi  resultou  a  expedição  do  te- 
legramma, que  já  deixei  trasladado. 

O  governador  — conselheiro  Luiz  Vianna,  em  resposta  ao 
juiz  lhe .  ponderou  —  que  não  podia  mover  força,  induzido 
por  simples  boatos;  mas  ao  mesmo  tempo,  lhe  recommendou  — 
que  mandasse  vigiar  as  estradas  em  distancia^  0,  verificado  o 
movimento  dos  bandidos,  avisasse  por  telegramma,  pois  o  Go' 
verno  ficava  preoenido  para  enviar  in  continenti,  num  trem  ex- 
presso, a  força   necessária  pira  rechassal-os  e  garantir  a  cidade. 

Era  esta  a  situação  quando,  a  4  de  novembro,  o  dr.  Arlindo 
Leone  dirigiu  novo  telegramma  ao  governador,  nos  termos  que 
se  vão  ler: 

«  Consellieiro  governador  —  Pedro  Sôraphim,  emis- 
sário Conselheiro,  chegado  fazonda  tenente  Motta  afflrma 
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—  ter  vindo  esperar  bandidos  sabidos,  bontera  Canudos, 
passando  estrada  Maniçoba,  distante  daqui  oito  léguas. 
Trajecto  todo  40  léguas.  Receio  que  espias,  postos  na  es- 
trada, cheguem  tempo  impossível  dar  providencias  satis- 
fazerem. Convém  múltiplos  motivos  evitar  combate 
dentro  da  cidade.  Serapbim  aíflrma  séquito  Conselheiro 
ser  superior  a  1.000  clavinoteiros  Nega  intendes  per- 
versas, limitando  9  dias  Conselheiro  conducção  taboado.  O 
desanimo  domina  a  população,  apprebensiva  da  possibili- 
dade de  invasão,  antes  da  chegada  de  força. » 

Das  próprias  palavras  do  telegramma  se  vò  — que  o  co- 
ronel João  Evangelista  parecia  estar  com  a  verdade,  quando 
contestava  o  propósito  sinistro,  geralmente  attribuido  ao  Con- 
selheiro. O  emissário  deste  também  negava-lhe  intenções  per^ 
versas^  e  assignalava  como  motivo  de  sua  viagem  ao  Joaseiro  a 
conducção  do  taboado. 

Entretanto,  o  governador  havia  —  por  cautela  —  requisitado 
do  general  commandante  do  districto  militar  100  praças  de 
linha,  aâm  de  soguirem-para  aquella  cidade  ao  primeiro  aviso 
do  juiz  de  direito  respectivo.  Semelhante  medida  fora  diotada 
pela  circumstanoia  de  existir,  então,  na  capital  do  Estado  um 
numero  limitado  de  praças  de  policia,  por  eatar  a  maior  parte 
delias  em  Jequié,  Lençóes,  e  outros  pontos,  onde  a  ordem  pu- 
blica tinha  sido  ai  torada. 

De  maneira  que,  logo  depois  da  recepção  do  telegramma  de 
4,  o  Governador  poude  fazer  seguir  para  Joaseiro  çm  forte 
destacamento  do  0"^  batalhão  de  infantaria  do  exercito,  sob  o 
commando  do  tenente  Manoel  da  Silva  Pires  Ferreira,  que  ali 
deveria  proceder  de  accordo  com  o  juiz  de  direito   da  comarca» 

A  7  de  novembro,  esse  mesmo  magistrado  telegrapbava  ao 
governador  assim: 

«  Requisito  ordi^m  a  tolegraphista  para  reter  qualquer 
telegramma,  porventura  expedido,  noticiando  partida 
expedição  contra  o  Conselheiro»  Força  chegou.  Knvido 
esforços  para  cumprir  as  ordens  de  v.  ex.  —  Arlindo 
Leone.  » 
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As  ordens  a  que  esse  telegramma  allude  relacionavam-se 
com  a  marcha  da  força,  quo  o  Governador  punha  á  dispo, 
sição  do  juiz  do  direito,  confiando  em  que  este  combinaria  com 
o  tenente  Pires  Ferreira  o  melhor  meio  de  repellir  a  gento  do 
Conselheiro. 

E,  effeetivamonte,  entro  os  dois  ficou  assentado  —  que  convi' 
nha  sahir  ao  encontro  dos  bandidos,  afim  de  evitar  que  clles  inva- 
dissem a  cidade. 

Algumas  pessoas,  no  entanto,  se  insurgiram  contra  a  delibe- 
ração assim  tomada;  o  dentre  ellas  o  coronel  João  Evaugeliátat 
que  ao  próprio  commandanto  da  força  fez  ver  —  que  era  verda- 
deira aventura  arriscal-a  numa  luta  inquestionavelmente  teme- 
rária, á  vista  da  desegualdade  de  condições  em  que  as  duas 
partes  contendoras  se  encontrariam. 

Repellidas  —  em  definitiva  —  as  observações  por  esse  modo 
externadas,  e  acceito  —  como  ficara  —  o  alvedrio  de  ir  atacar  o 
Conselheiro  no  ponto  mesmo  onde  olle  então  se  achava,  de 
caminho  para  o  Joaseiro  conforme  síí  dizia,  não  quiz  o  já  citado 
coronel  se  recusar  ao  serviço,  quo  dello  oxii^iam,  em  nome  do 
Governo  o  da  paz  publica.  Forneceu,  portanto,  a  cavalhada  e 
os  guias  de  quo  o  tenente  Pires  Ferreira  carecia  para  realisar 
o  sou  plano  do  ataque. 

E,  a  12  de  novembro,  a  força  — assim  preparada  —  partiu 
do  Jo.iseiro.  Sem  que,  durante  todo  o  percurso  de  102  kilomotros 
quo  fez,  houvesse  encontrado  o  menor  obstáculo  á  sua  viagem, 
no  dia  19  acampou  ella  no  arraial  de  Uáuá,  que  fica  distante  de 
Canudos  114  kilomotros  approximadamente. 

Na  manhã  de  21 ,  os  sequazes  do  Conselheiro,  em  numero 
de  130,  mais  ou  menos,  acomnietteram  de  surpreza  esse  desta- 
camento. Travou-so  um  vigoroso  combate,  em  que  morreram  — 
da  tropa  do  Governo  —  1  olíicial  e  10  praças,  fora  mais  do  20 
quo  sahiram  feridas ;  tendo  o^jaguyiços  perdido  também  cerca  de 
100  homons. 

O  tenente  retrocedeu,  declarando  — quo  si  dispozcsse  do  um 
reforço  de  100  soldados  teria  marchado  sobre  Canudos. 

Antes  de  se  retirar,  comtudo,  a  força  puzera  fogo  ao  arraial, 
o  que  não  se  compadeço  aliás  com  a  razão  e  a  justiça.  Porquanto, 
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nem  Uàuâ  era  habitado  pela  geato  do  Conselheiro,  que  ali  estava 
apenas  de  pousada,  nem  que  o  fosse  —  nada  accresceutava  ao 
brilho  da  diligencia  tamanho  descomedimento,  que  ató  poderia 
prejudicar  ànteressGS  de  outros  brazileiros,  alheios  inteirameato 
ao  con flicto. 

Nos  tempos  que  correm,  no  estado  actual  da  civilização,  e 
parante  os  princípios  do  direito  das  gentes  moderno,  taes  excessos 
não  podem  ser  justiticados,  sobretudo  tratando-se  de  uma  guerra 
civil. 

Circumstancias  diversas,  porem,  concorreram  para  quo  a 
força,  commandada  polo  tenente  Pires  Ferreira,  chegasse  a 
Joaseiro  quasi em  completa  debandada.  Abandonara  el ia  omUáuá 
grande  quantidade  de  munições  de  guerra,  e  olgum  armamento 
mesmo,  parte  do  qual  foi  posteriormente  obtida  pelo  jà  citado 
coronel  Evangelista,  que  em  tempo  remottau-a  para  o  chefe  de 
policia  da  Bahia.  Por  toda  a  estrada,  veriílcaram-se  algumas 


Do  tratamento  dos  feridos,  que  penosamente  alcançaram 
aquella  cidade,  se  encarregou,  com  a  maior  solicitude,  o  dr. 
António  Rodrigues  Cunha  Mello,  que  a  todos  conseguiu  salvar, 
sendo-lhe  necessário  para  isso  praticar  diversas  operações  cirúr- 
gicas. 

Poucos  dias  depois,  o  destacamento  se  recolhia  a  seu  quartel, 
na  capital  do  Estado. 

Em  aviso  de  1 1  de  dezembro,  o  Ministério  da  guerra  mandou 
louvar  o  tenente  Pires  Ferreira  polo  modo  por  que  se  portara 
ante  a  invasão  de  malfeitores  no  arraial  de  Udud^  e  bem  assim 
o  sargento  Anacleto  e  o  soldado  Caetano  ( som  mais  nada  )c/oí  quacs 
fizera  o  referido  tenente  especial  menção. 

Para  conhecimento  cabal  do  incidente,  todavia,  me  parece 
acertado  transcrever  aqui  a  parto,  dada  a  respeito  do  combate 
Tíelo  próprio  tenento  Pires  Ferreira. 

Do  cotejo  delia  com  o  que  já  deixei  relata  lo  resultará,  natu- 
ralmente, toda  a  verdade  dos  acontecimentos,  que  muito  importa 
não  seja  deturpada  jamais. 

Leiamos,  pois,  o  interessante  documento. 
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«  CoMOA^TEDE  UÁu.v  —  Logo  que  chegánios  no  arraial,  no  dia 
dezenove,  niaodoi  estabelecer  o  serviço  do  segurança,  postando 
íTuardas  avançadas  nas  quatro  estradas  que  ali  conduzeln  em 
distancia  conveniente,  afim  de  evitar  qualquer  surpreza  ;  nomeei 
o  pessoal  de  rondo,  o  conservei  toda  a  força  no  acantonamento. 
O  dii  vinte  passou-se  sem  nenhum  incidente  notável,  a  não  ser 
o  abandono  do  arraial  à  noite,  c  furtivamente,  por  quasi  todos 
os  Iiabitantes.  Das  informações  que  colhi  consta  que  assim 
procederam  com  receio  da  gente  do  António  Conselheiro,  In- 
clino-me,  porém,  a  crer  que  se  achavam  mancommunados  com 
esta  para  atraiçoarem  a  força  publica,  como  o  fizeram,  pois 
que  até  os  poucos  que  ficaram  no  arraial  não  foram  offendidos 
p3los  bandidos,  e  garantiram-me  antes  do  combate  que  ali  não 
havia  fanáticos,  nem  adeptos  do  António  ConseVieiro  \  que  es t® 
e  o  sou  povo  se  achavam  em  Canudos,  do  onde  não  sahiriam, 
não  obstante  terem  elles  a  certeza  quando  isso  me  afilrmaram 
de  que  os  mencionados  bandidos  se  achavam  a  quatro  léguas 
de  distancia,  dirigidos  por  Quimquim  Coyam,  e  viriam  atacar  a 
força  na  madrugada  do  dia  immediato. 

A*s  cinco  horas  da  manhã  do  dia  vinte  e  um,  fomos  sur- 
prehendidos  por  um  tiroteio  partido  da  guarda  avançada,  col- 
locada  na  estrada  quo  vae  ter  a  Canudos.  Esta  guarda,  tendo 
sido  atacada  por  uma  multidão  enorme  de  bandidos  fanáticos, 
resistiu-lhes  denodadamente,  fazendo  fogo  em  retirada.  Por 
essa  occasião  o  soldado  da  segunda  companhia  Thcotonio  Pe- 
reira Bncellar,  quo  por  se  achar  muito  estropeado  não  poude 
acompanhar  a  guarda,  foi  degolado  por  um  bandido.  Imme- 
diatamente,  dispu?  a  força  para  a  defensiva,  fazendo  collocar 
em  distancia  conveniente  do  acantonamento  uma  linha  de  atira- 
dores, que  causou  logo  enormes  claros  nas  fileiras  dos  bandidos. 
Estes,  não  obstante,  avançaram  sempre,  fazonlo  fogo,  aos  gritos 
de  viva  o  nosso  Bom  Jesus  !  viva  o  nosso  Conselheiro!  viva  a 
monarchia ! Qic.^  ele,  etc  ,  chegando  até  alguns  a  tentarem 
cortar  a  facão  os  nossos  soldados.  Um  delles  trazia  alçada  uma 
grande  cruz  de  madeirn,  e  muitos  outros  traziam  imagens  de 
sanctos  em  vultos.  Avançaram  e  brigaram  com  incrivel  feroci- 
dade, sorviado-se  de  apitos  para  execução   de  seus  movimentos 
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e  manobraa.  Pelo  grande  numero  que  apresentaram  foram 
por  algumas  praças  calculados  em  três  mil !  Ha,  porém,  nisso 
exagero,  proveniente  de  erro  do  apreciação;  seriam  uns 
quinhentos,  mais  ou  menos,  os  que  nos  atacaram,  divididos  em 
vários  grupos,  que  procuravam  envolver  a  nossa  força  e 
apoderar-se  do  arraial,  o  que  não  conseguiram  devido  ás  enér- 
gicas providencias  que  tomei,  efllcazmento  auxiliado  pelos 
officiaes  e  a  disciplina  das  praças.  Conseguiu,  entretanto,  grande 
numero  delles,  apoderar-so  de  algumas  casas  abandonadas,  que 
se  achavam  desguarnecidas  por  insuíllciencia  da  força  e  de 
onde  nos  fizeram  algum  mal,  sendo  necessário  incendiar  as 
dietas  casas,  afim  de  desalojal-os,  o  que  conseguimos  depois  de 
algnm  trabalho.  Chegados  a  esta  phase  do  combate,  depois  do 
mais  de  quatro  horas  de  luta,  conhecendo  que  elles  jà  se 
achavam  desmoralizados,  pela  difflculdade  com  que  respondiam 
ao  nosso  fogo,  e  porque  já  tentavam  fugir,  passei  a  tomar  a 
offensiva,  e  fiz  perseguil-os  até  meia  logua  de  distancia, 
morrendo  muitos  delles  nessa  occasiâo,  e  ficando  o  resto  com- 
pletamente desbaratado.  Não  levei  mais  longe  a  perseguição 
e  mandei  tocar  a  retirar,  por  constar-me,  achar-se  um  grande 
reforço  delles  um  pouco  adiante,  e  por  estar  a  nossa  gente 
cançada  e  sem  alimentar-se  desde  a  véspera.  Alôm  disso 
cumpria-me  reunir  os  elementos  que  me  restavam,  afim  de 
resistir  a  uma  nova  aggressuo  que  porventura  se  desse.  Seria 
pouco  mais  ou  menos  meio  dia,  quando  terminou  essa  luta, 
com  o  regresso  de  nossas  praças  ao  acantonamento,  sem  que 
durante  a  perseguição  tivesse  soíTrido  prejuízo  algum.  Na 
phase  mais  aguda  do  combate,  houve  fogo  incessante  e  renhido 
de  parte  ò,  parte,  durante  mais  de  quatro  horas.  Todos  os 
ofl5ciaes,  inferiores  e  praças  portaram-se  nessa  grave  emer- 
gência com  um  heroísmo  e  uma  disciplina  sem  par,  o  que  muito 
concorreu  para  o  seu  bom  êxito,  f  iltando-me  palavras  com  que 
possa  exprimir  o  procedimento  nobre,  correcto  e  enthusiasmador 
de  que  deram  exhuberantes  provas,  honrando  assim  a  cor- 
poração a    que    pertencemos. 

Os  inimigos  deixaram  no  campo  e  dentro  das  casas  que  oc- 
cupavam  mais  de  conto  e  cincoenta  cadáveres,  sendo  incalculável 
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O  numero  de  feridos  quo  tivwam  e  dos  que  foram  morrer  pela 
estrada,  ou  dentro  do  catingas.   As  nossas  perdas  foram  aLiás 
insignificantes  quanto  ao  numero,  sendo,  porém,  dolorosamente 
sensíveis  e  lamentáveis,  por  tere:a  sido  victimados  pelas  balas 
dos  baadi  los  o  dlstincto  o   temerário  alferes  Carlos  Augusto 
Coelho  dos  Santos,  o  bom  e  destemido  segundo  sargento  Heme- 
terio  Pereira  dos  Santos  Bahia,  os  valorosos  cabo  de  esquadra 
Manoel    Francisco   de  Souza,  anspeçada  António  Joaquim  do 
Bomflm,  soldados  Herculano  Ferreira  de  Araújo,  Victorino  Josó 
dos  Santos  e  João  Clirysostomade  Abreu,  além  do  já  mencionado 
Baoellar,    que  foi  degollado  no  começo  da  ac<^o,   tendo  sido 
assim  a  primeira  victima.  Ficaram  feridos:  gravemente  —  cabos 
de  esquadra  Cesário  João  dos  Santo8«  Manoel  António  do  Nas- 
cimento, Pedro  Leão  Mendes  de  Agxiiar,  anspeçadas  Tiburtino 
de  Oliveira    Lima,  Pacifico    Soveriano   da  Silva,    Josó  Maria 
Gomes,  Minervino  Bello  da  Crui,  soldados  José  António  Moreira, 
Casemirodo  Freitas  Passos,  João  Ferreira  de  Pinho  e  Virgílio  Ma- 
noel dos  Reis ;  levemente  —  cabos  de  esquadra  Athanasio  Félix 
de  SanfAnna  eSalustíuno  Alves  de  Oliveira,  anspeçadas  —João 
Evangelista  de   Lima    o   Riphael   Pereira   Cardoso,    soldado^ 
—  António  Bispo  do  Oliveira  e  Feliciano  Jos(^  dos  Santos.    Fal- 
leceram,  também  na   luta,   os    p\isanos  Pelro    Franciico  de 
Moraes  e  seu  filho  João   Baptista  de  Moraes,  que  nos  serviam 
de  guias,  e  que  se  portaram  com  galhardia  na  occasifto  do  ^ 
combate,  juntandose  á  força  e  ení^entando  os  bandidos.  Eram 
ambos  casados  e  deixaram  família  sem  recursos.  Perdemos,  por- 
tanto, um  oíllcial,  um  inferior,  um  cabo  de  esquadra,  um  anspa- 
çada  o  quatro  soldados,  que  com  os  ddis  paisanos  guias  dfto 
um  total  de  dez   homens  mortos    no  referido    combate.    Me 
cumpre  ainda  notar  que  alguns  casos  de  morte  se  deram   por 
excessos  de  bravura,  praticados  pelas  viotimasque  se  expunham 
sem  necessidade  ás  balas  do  inimigo.  Os  cadáveres  do  oflAcial 
e  das  praças  foram  cuidadosamente  sepultados   na  capella  do 
arraial,  os  dos  bandidos  ficaram  insepultos  por  não  dispormos 
de  tempo,  de  pessoal,  nem  dos  instrumentos  necessirios   para  o 
enterram 3Utodelles.  Fomos  forçidos  a  retirar  para  o  Joaseiro, 
na  tarde  do  mesmo  dia  do  combato,  não  só  para  ovitar  o  mal  que 
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poderia  advir  da  decomposição  de  tantos  corpos,  como  lambem 
pela  falta  de  viveres  e  outros  recursos  em  Uàuá. 

Os  bandidos  estavam  atmadosem  grande  parte  com  cara- 
binas Comblain  e  Chuchu,  outros  tinham  bocamartes,  garriichas 
e  pistolas,  e  quasi  todos  traziam,  além  das  armas  de  fogo, 
grandes  facões,  foices  e  machados.  O  dr.  António  Alves  dos 
Sanctos,  medico  adjunto  do  exercito,  que  acompanhou  a  força, 
proetou  reaes  serviços  durante  o  combate,  tratando  as  praças 
feridas  com  interesse  e  desvelo,  mostrando  se  na  altura  da  .hu- 
manitária missão  que  lhe  fora  confiada  ;  tendo,  porém,  depois 
de  terminada  a  luta  apresentado  symptomas  de  desarranjo 
mental,  entreguei  os  feridos  logo  que  cheguei  ao  Joaseiro  aos 
cuidados  do  facultativo  civil  dr.  António  Rodrigues  da  Cunha 
Mello,  que  se  encarregou  do  tratamento,  fazendo-o  com  dedicação, 
solicitude  e  interesse,  operando  atô  algumas  praças,  no  que  foi 
auxiliado  pelo  cirurgião  dentista  Brigido  Pimentel,  que  muito 
íe  prestou  durante  alguns  dias  com  incansável  zelo. 

Armamento  —  O  fuzil  Manulioher,  de  que  se  acha  ainda 
armado  o  batalhão,  oomquanto  seja  de  repetição  e  de  grande 
alcance,  com  seu  projéctil  dotado  do  uma  força  de  penetração 
extraordinária,  e  dando  ao  tiro  uma  justeza  admirável,  comtudo 
bio  compensa  com  essas  boas  qualidades,  alhadas  a  muitas 
outras  que  possuo,  o  prejuízo  resultante  da  extrema  delicadeza 
de  seu  mecanismo  que  facilmente  se  estraga,  ficando  o  fuzil 
reduzido  a  simples  arma  branca,  quando  adaptado  no  extremo 
decano  o  competente  sabre-punhal.  Basta  um  pouco  de  poeira 
ou  um  simples  grão  de  areia,  introduzido  na  camará,  para 
que  não  pos^a  o  ferrolho  funccionar.  Acontece,  além  disso,  que 
com  o  fogo  um  pouco  prolongado  o^^  carregadores  não  podem 
entrar  no  deposito  com  o  numero  de  cartuchos  regulamentar, 
dilata-se  o  aço  do  cano  que,  augmentando  de  diâmetro,  difid- 
culta  a  introducção  dos  cartuchos  para  o  tiro  simples,  não 
podendo  a  arma  ftinccionar  como  as  de  repetição.  Dahi  um 
grande  numero  de  armas  incapazes  para  o  sou  mister  na 
ocoasião  opportuna,  como  aconteceu  durante  o  combate  em  que 
tive  de  tomal-as  das  mãos  das  praças,  aflm  de  ver  si  conseguia 
fazel-as  funccionar,  sendo    infructi  feros  todos  os  esforços  nesse 


A  CAMPANHA  DE  CANUDO'^  41 

sontido.  Mesmo  em  muitas  das  armas  que  funccionavam,  o 
extractor,  poça  .do  grande  delicrdeza,  perdida  a  necessária 
justeza  e  enfraquecida  a  mola,  deixava  de  extrahip  o  cartucho, 
que  tinlia  de  ser  extrahido  &  mão,  o  que  prejudicou  a  rapidez  do 
tiro.  Esse  armamento  não  coavém  ao  nosâo  exercito,  por  nSo 
dispor  ainda  este  de  meios  de  transporte  fácil,  rápido  e  commodo, 
de  que  dispõem  03  exércitos  europeus ;  não  merece  a  conllanQa 
dos  oíTlciaes,  nem  das  praças  que  delles  se  utilizam,  por  não 
poderem  contar,  com  segurança,  com  seus  bons  effeitos  numa 
emergência  qualquer. 

Não  obstante  os  assiduos  cuidados  que  tive  pela  boa  con- 
servação do  armamento  das  praças,  pois  que  como  é  intuitivo 
do  estado  delle  dependeria,  em  grande  parte,  em  uma  dada 
circumstancia,  a  victoria  ou  derrota  de  nossa  força,  ainda  assim 
tive  o  desprazer  de  observar  o  que  venho  de  referir.  Durante  o 
combato  muitas  armas  dcaram  também  inutilizadas  por  outros 
motivos,  umas  perderam  os  respectivos  ferrolhos  que  saltaram 
com  a  violência  do  choque  na  defesa  &  arma  branca,  outras  ti- 
veram as  coronhas  partidas  a  talho  de  facão  ou  por  balas ; 
algumas  ficaram  com  a  camisa  do  cano  inutilisada  por  bola, 
muitas  sem  seus  sabres  punhaes,  e  ainda  outras  com  os  depósitos 
arrebentados.  A  poeira  e  as  escabrosidades  das  estradas,  o  calor 
de  um  sol  abrasador  o  insupportavel,  as  condições  em  que  foram 
feitas  as  marchas,  sem  commodidade  de  ordem  alguma,  tudo 
isso,  frustrando  os  meus  previdentes  cuidados,  deram  o  resultado 
acima  apontado.  Acontece  ainda  que  essas  armas,  que  serviram  t 
na  campanha  de  S,  Paulo  e  Paraná,  em  mil  oitocentos  e  noventa 
e  quatro, jà  se  achavam  bastante  usadas,  tenlo  a  mór  parte 
delias  soffrido  concertos.  Outras  fossem  as  condições  de  re- 
sistência e  solidez  de  seu  mecanismo,  o  melhor  teria  sido  o 
resultado  obtido  na  luta. 

Fardamento  —  O  das  praças  que  compuzeram  a  força 
de  meu  commando  floou  bastante  estragado,  em  estado  mesmo 
de  não  poder  continuar  a  servir,  devido  á  acção  dos  raios 
solares,  da  chuva  e  da  poeira,  e  ainda  do  uso  constante  que 
delle  fizeram,  por  necessilade,  pois  que  não  só  marchavam, 
como  dormian^  com  elle,  á  noite,   «obre  o  solo  nú    e  barrento 
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das  estradas,  pela  falta  de  barracas ;  e  também  pela  necessidade 
de  conservar-se  a  força  sempre  em  armas  em  sities  cuja  to- 
pographia  nos  era  desconhecida,  e  onde  não  nos  podíamos  fíar 
em  informações  adrede  preparadas,  com  o  intuito  do  nos  iiludir. 
Muitas  praças  tiveram  ainda  alemãs  peças  do  seus  uniformes 
perdidas  por  completamente  inutilizadas,  como  fossetn  túnicas 
de  flanella  cinzenta  e  calça  de  panno  garance,  rasgadas  pelos 
galhos  das  arvores  e  espinhos  das  picadas,  estrada,  etc.  Al- 
gumas perderam  na  marcha  as  gravatas  de  couro,  outras  ti- 
veram no  combate  os  gorros  e  os  capotes  crivados  de  balas  ou 
cutilados  a  facão,  em  farrapos  e  ensanguentados.  Ainda  outras 
perderam  os  gorros,  levados  pelas  balas.  O  calçado  incapaz  de 
resistir  a  uma  marcha  tão  longa,  e  por  tão  maus  caminhos, 
estragon-se,   ficando  um  grande  numero  de  praças  descalças. 

Disciplina  —  Foi  mantida  em  todi  sua  plenitude,  sem 
que  tivesse  havido  infracção  alguma  digna  de  nota,  durante 
todo  periodo  de  meu  commando.  Quartel  da  Palma,  na  Bahia, 
10  de  dezembro  de  IS^Q.-^  Manuel  da  Silva  Pires  Ferreira,  te- 
nente. » 

Apezar  da  segurança  com  que  o  tenente  Pires  Ferreira 
fala  do  desbaratamento  dos  fanáticos,  a  verdade  ô  —  que  a 
opinião  publica  do  Estado  não  se  satisfez  com  a  victoria,  apre- 
goada  por  esse  militar. 

Fos^e  porque  Canudos  não  tinha  sido  atacado,  fosse  porque 
a  retirada  da  força  impressionara  mal  os  espirites,  fosse  emfim 
porque  os  soldados  voltaram  para  Joaseiro  numa  completa  des- 
ordem ;  csrto  é  —  ninguém  acreditou  que  aquelle  triumpho  po- 
desse  servir  do  correctivo  á  gente  do  Conselheiro,  ou  produzir 
qualquer  effeito  favorável  á  tranquillidade  das  paragens  que 
ella  estava  alarmando. 

Muito  pelo  contrario,  cresceu  com  a  noticia  da  occurrencia 
o  prestigio  do  velho  cearense. 

Os  seus  antigos  co-religionarios  redobraram-lhe  a  con- 
fiança, e  fizeram  maior  praça  do  seu  valor. 

E  a  emigração  para  Canulos  augmentou  desmedidamente. 

Foi  com  certeza  impressionado  por  esses  factos  que,  u  22 
de  dezembro  do  1896,  o  commissario  de  policia  do  municipio  de 
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Pombal  resolveu  oíílciar  ao  chefe  respectivo,  nos  termos  que 
se  seguem  : 

«  Exmo.  sr.  —  Corre-rae  o  devop  de  levar  ao  vosso  conhe- 
cimento, além  do  estado  do  aíilicção  om  que  se  acha  a  população 
deste  municipio,  em  consequência  do  terror  que  têm  incutido 
as  ameaças  de  devastação  e  aniquilamento,  que  todos  os  dias 
lhe  fazem  os  fanáticos  de  AtUonio  Conselheiro^  as  occurrencias 
posteriores  ao  combate  de  Uáuà,  que  se  têm  dado  no  território 
deste  termo  e  nos  circumvizinhos. 

Parece  que  si  decorrerem  mais  alguns  dias,  sem  que 
se  trave  novo  combate  entre  as  forças  legaes  e  os  sequazes 
de  António  Conselheiro,  a  população  deste  municipio  e  a  dos  11- 
mitrophes  ficarão  reduzilas  a  menos  do  metade,  tendo  em  vista 
os  numerosos  grupos  que  têm  sahido  era  direcção  a  Canudos, 
no  propósito  de  reforçar  os  fanáticos  de  António    Conselheiro. 

Todos  03  dias  chegam  a  esta  villa  noticias  verdadeiras, 
trazidas  por  pessoas  que  moram  à  margem  das  estradas  que 
conduzem  a  Canudos,  da  passagem  de  grandes  grupos  de 
homens  armados,  que  so  dirigem  para  ali,  no  empenho  por 
elles  confessado  de  se  baterem  e  morrerem  pelo  seu  Bom  Jesus^ 
pois  tal  ó  o  modo  por  quo  elles  tratam  esse  homem  perni- 
cioso, que  tantos  males  j'\  tem  causado  a  esta  zona  sertaneja, 
seriamente  ameaçada  por  elle,  e  pelos  seus,  de  maiores  damnos. 

Ainda  hoje  tive  informação  de  terem  sido  encontrados, 
hontem,  entre  as  fazendas  Salgado  e  Junco,  no  extremo  desta 
freguezia  com  a  do  Massicará,  cento  e  muitos  homens  ar- 
mados, que  diziam  ir  para  Canudos  «  cortar  soldados  ».  Estes 
e  todos  quo  lá  estão  asseveram  —  que  não  têm  medo  de  morrer, 
porquanto  a  morte  para  elles,  segando  a  garantia  que  lhes  dá 
António  Conselheiro,  importa  uma  mudança  para  o  céu. 

Infelizmente,  não  são  somente  os  municípios  desta  zona 
que  têm  contribuído  com  reforços  numerosos  para  continuação 
da  luta  entre  António  Conselheiro  e  o  Governo,  pois  é  publico 
e  notório  nesta  villa,  por  noticias  vindas  de  diversos  pontos  do 
rio  S.  Francisco,  que  de  diversas  localidades  daquelle  sertão 
têm  descido  para  Canudos  grandes  contingentes  do  homens 
armados  e  de  munições  bellicas. 
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Contam  como  certo—  que  somente  da  Várzea  da  Kma, 
município  de  Gapim-grosso,  que  é  um  homizio  de  criminosos 
daquelle  termo  e  de  outros,  foram  duzentos  e  muitos  homens 
armados,  e  de  Rodellos,  termo  de  Curral  dos  Bois,  tresentos 
e  tantos. 

As  autoridades  de  vários  municipios,  além  de  muitos  outros 
ddadSos,  que  têm  de  alguma  sorte  íeito  opposição  &  propa- 
ganda dos  suppostos  milagres  do  celebre  fanático,  estão  amea- 
çadofl  de  morte  por  elle  e  pelo  seu  séquito.  A  noticia  da  reti- 
rada da  tropa  de  lioha  causou  profundo  e  geral  desanimo  em 
todo  este  sertão,  e  inspirou  grande  vigor  aos  fanáticos,  que 
vêem  nisto  um  milagre  do  sanctocuja  victoria  elles  jk  garantom. 
Saude  e  fraternidade.  — .Exm.  sr,  dr.  chefe  de  policia  e  segu- 
rança da  Bahia.—  O  commissario  de  policia,  Alcides  do  Amaral 
Borges.p 

Como  quer  que  fosse,  o  Governo  carecia  restabelecer  a 
sua  forca  moral,  incontestavelmente  abalada. 

E  com  esse  fim  tratou  elle  de  organizar  uma  outra  ex- 
pedição, que  deveria  ser  mais  respeitável  pelo  numero  de  sol- 
dados, que  a  compusesse,  tanto  quanto  mais  bem  apparelhada 
para  o  campo  de  acção,   em  que  teria  de  agir. 

O  major  Febronio  de  Britto,  do  9*»  de  infantaria  do  exer- 
cito, foi  nomeado  então  para  commandar  essa  força,  que  seria 
formada  por  300  praças  de  linha  e  100  da  policia  bahiana.  Mas, 
daquellas  apenas  100  poderam  partir. 

Com  a  diligencia  seguiram  oito  officiaes  do  exercito  e  três 
do  corpo  de  policia,  um  medico,  um  pharmaoeutico  e  um  enfer- 
meiro com  a  competente  ambulância,  além  de  um  canhão 
Krupp,  calibre  8,  convenientemente  guarnecido,  o  acompa- 
nhado de  alguma  munição. 

O  commandante  da  expedição  foi  autorizado  pelo  gover- 
nador a  despender  por  conta  do  Estado  o  que  julgasse  neces- 
sário para  bom  êxito  da  incumbência,  qae  lhe  estava  commet- 
tida.  E  se  expediram,  simultaneamente,  diversas  providencias 
no  sentido  de  se  lhe  prestarem  todos  os  meios  de  transporte 
e  outros  elementos  de  que  viesse  a  carecer  durante  a  sua 
marcha . 
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O  juiz  de  direito  do  Joaseiro  rocebju,  ontáo,  ordem  de  se 
transiKjriar  para  a  villa  de  Queimadas,  que  flca  mais  parto  de 
Canudos,  e  oade  deveria  cUe  auxiliar  a  mobilização  da  força 
expodicionaria. 

No  dia  25  de  novoml)ro,  entretanto,  passou  eae  magistrado 
um  teloí^ramina  ao  governador  participando  lhe  que  o  Conse- 
lheiro dispunha  de  nutnero  supeiior  a  mil  homens,  armados,  wm- 
niciíidos  e  bem   entrindieirados. 

Na  mesma  data,  a  expedição  so  pôz  a  caminho,  o  a  26 
entrou  olia  em  Queimadas,  de  onde  aquelle  juiz  telegi*aphou 
declarando  nada  ter  faltado  ao  major,  que  estava  satisfeito. 

A  seu  turno,  o  major  Febronio  expediu  despachos  telegra- 
phicos,  tanto  ao  governador  como  ao  chefe  de  policia  da  Bahia. 
Ao  primeiro  dizia  parecer-iho  —  a  elle—  /wk/ct  atacar  Canudos 
com  vantagem,  bastando  para  isto  de  400  a  500  e  poucos 
homens;  ao  segundo  assegurava  ^  que  os  commissarios  de 
Serrinha  e  de  Queimidas  tinham  se  mestrado  incansáveis,  assim 
como  o  juiz  de  direito  de  Joaseiro,  que  com  ellc  achaoa-se  desde 
a  véspera. 

Vencidas  que  foram  paquanas.  diíHculdades,  a  columna 
marchou  com  destino  a  Monte  Sancto,  onde  pretendia  descansar 
alguns  dias,  antes  de  emprehender  o  ataque  contra  Canudos. 
Mas,  em  chegando  ao  sitio  denominado  Cansansão,  distante  25  ki- 
lometros—  mais  ou  menos  —  daquella  viil  i,  recebeu  ordem  do 
genoral  Frederico  Solon  do  S.  Ribeiro,  commandante  do  re- 
spectivo districto,  para  regressar  a  Queimadas, 

Assim  resolvendo,  o  general  manifestava  juntamente  a 
idéa  (Je  organizar  uma  segunda  columna,  que  deveria  ter  â 
frente  um  capitão,  sendo  que  ambas  ficariam  desde  logo  sob 
ocommanlo  geral  de  um  coronel. 

O  goverflador  do  Eáta^lo,  tendo  sciencia  desse  plano,  man- 
dou ponierar  ao  commandante  do  districto  —  que  era  desneces- 
saria  a  segun  ia  columna  projectada,  bastando  que  fosse  enviado 
o  coronel  Pairo  Tamarindo  com  100  praças  estacionar  em  ponto 
iaterm)(.liario,  di  onde  podesse  acwlir  a  quilquer  requisição 
urgente,  inftrmanio  ao  mesmo  tempo  ao  Governo  das  occur* 
rencijL^,  e  solicilanio  as  medidas  que  fossem  convenientes. 
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O  general,  porém,  não  requisitou  do  governador  os  re- 
cursos iadispensaveis  para  a  partida  do  coronel  Tamarindo. 
E  quando  o  chefe  de  policia  foi  saber  da  razão  desse  facto, 
obteve  como  resposta  —  que  se  tinlia  ordenado  o  regresso  do 
major  Febronio  de  Brito  para  Queimadas,  em  virtude  de  haver 
eite  telegraphido^  allegando  falta  de  viveres  e  agua  para  continuar 
a  tua  tnarcha. 

O  governador  fez  tornar  o  chefe  de  policia  &  presença  do 
general  para  lembrar-lhe  —  que,  em  taes  condições  seria  prefe» 
rivel  que  a  força  seguisse  para  Monte  Sancto,  relativamente  perto 
do  logar  onde  jéi  se  achava  ella,  e  que  sobretudo  dispunha 
de  mantimentos  em  abundância.  O  commandante  do  districto 
recusou  semelhante  alvitre,  allegando  o  receio  de  ser  sacri- 
fioada  a  força  nessa  villa. 

A  esse  tempo,  o  major  Febronio  de  Brito,  apreciando  a 
ordem  que  havia  recebido,  telegraphava  ao  general  Sólon  nos 
termos  que  se  vão  ler  em  seí^uida  :  Regressar  Queimadas  con- 
sidero imprudência.  Penso  momento  urge  avançar  Canudos, 
Demora  tem  prejudicado  indizivel  enthusiasmo,  que  tive  felicidade 
incutir  força. 

Do  confronto  desse  telegramma  com  a  resposta  do  general, 
acima  indicada,  se  concluo— que  houve  pelo  menos  um  equivoco 
lamentável  na  apreciação  dos  acontecimentos. 

Desde  quando  o  major  Febronio  pensava  ser  urgente 
avançar  sobre  Canudos,  e  nenhuma  providencia  reclamava 
neste  sentido,  não  se  pôde  conceber— que  sentisse  faltado 
viveres  e  agua ;  pois  em  taes  condições  não  poderia  suggerir 
aquelle  parecer.  Não  é  de  certo  admissível  —  que  o  responsável 
por  uma  diligencia  de  tamanha  importância  considerasse  im- 
prudência tornar  ao  ponto  de  sua  partida  e,  pelo  contrario, 
aconselhasse  o  ataque  immediato,  si  realmente  carecesse  de 
provisões  para  a  columaa  confiada  ao  seu  commando,  o  que 
tinha  de  ti*avar  com  os  jagunços  uma  luta,  cujo  alcance  o  du- 
ração era  impossível  com  certeza  calcular. 

A  ordem  de  regresso,  porém,  não  foi  modificada.  De  modo  que, 
muito  embora  a  contra-gosto,  o  major  Febronio  teve  que  voltar 
para  Queimadas;  obedeceu  resignado  ao  seu  superior  hierarchico. 
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O  Governo  do  Estado,  comtudo,  dissentindo  da  medida  assim 
tomada,  e  attendendo  à  conveniência  doíruarnecer  Monte  Sancto, 
aterrada  por  constantes  ameaças,  e,  mais  do  que  qualquer 
outra,  exposta  á  invasão  dos  jagunços,  determinou  ao  con- 
tingente do  regimento  policial  que,  sob  o  commando  do  capitão 
Virgílio  Pereira  de  Almeida,  fazia  parte  da  expedição,  se 
desligasse  delia  e  fosse  aguardar  ordens  o  reforços  naquella 
villa. 

Entrementes,  o  general  Solon  era  exonerado  do  commando 
do  districto,  já  por  haver  o  governador,  escrevendo  ao  vice- 
presidento  da  republica,  dito  —  que  julgava  prejudicial  á. 
Bailia  a  permanência  ahi  do  referido  militar,  tal  era  a  pre- 
venção do  espirito  deste  sobre  os  negócios  locaes ;  já  por  ter 
o  ministro  interino  da  guerra  —  general  Dionysio  de  Cerqueira 
informado  --  que  aquelle  seu  collega  excedera  as  ordens  rece- 
bidas, e  consentira  na  publicação  dos  planos  de  ataque  a  Canudos. 

O  coronel  Saturnino  Ribeiro  da  Costa  Júnior,  ossumindo 
interinamente  o  commando  do  districlo,  resolveu  aproveitar  a 
idóa,  e  satisfazer  os  desejos  domajor  Febronio,  fazendo-o  marchar 
contra  Canudos. 

Tendo  recebido,  neste  sentido,  a  communicação  necessária, 
respondeu  —  no  dia  20  de  dezembro  —  o  major  Febronio  com  o 
telegramma  seguinte: 

«Cumprirei  vossas  ordens,  aguardando  o  trem.  Canhão 
segue  amanhã,  e  15  praças  doentes.  Forças  exercito  precisam 
remonta  100  homens,  pelo  menos,  e  olílciaes.  Segue  um  acom- 
panhando doentes.  Julgo  conveniente  mandeis  substituir  al- 
feres Araújo,  do  5°.  Mandae  bom  artilheiro.  Canudos  podia  a 
esta  hora  estar  sendo  liquidado,  si  não  fossem  contrariedades  a 
que  me  submetteram,  abatendo  até  indizível  onthusiasmo  d« 
força.  Vida  publica  tem  destes  revezes.  » 

Da  leitura  deste  despacho  se  concluo  —  quanto  fôi'a  penoso 
ao  major  Febronio  de  Brito  obedecer  â  ordem  de  regrosso,  í[ue 
inopinadamente  lhe  havia  sido  tr.msmittida.  Ello  deixava  trans- 
parecer ali  to  Ia  a  mágoa  que  o  aílligia,  por  ter  perdido  a  melhor 
opyortunidade  de  bater  os  asseclas  do  Conselheiro  ;  nem  outras 
podiam  ser  as  contrariedades  a  que  alludia  o  digno  militar. 
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Se  Gomprehendorâ  melhormdnto  esto  asserto,  cotejanlo 
aquelle  tolegramma  com  outros  passados  om  data  anterior  pelo 
referido  itiajor. 

Assim  é  que,  em  27  de  novembro,  dizia  oUe  ao  chefe  de 
policia: 

<  Aguardo  ordens.  Oííiciaes  e  praças  estadoaes  correctís- 
simos. Bandidos  engrossam  Canudos.  Creio  debellal-os  deôniti. 
vãmente.  Está  na  minha  honra  de  soldado.  » 

E  não  foi  isto  só.  No  dia  seguinte,  o  commaudante  da  expe- 
dição se  exprimia  deste  modo: 

<  Aqui  boatos  desencontrados  sem  positividade  vandalismo 
bandidos.  Pessoa  hontem  chegada  de  Triumpho  informa  Conse- 
lheiro ter  mandado  guarnecer  toJas  estradas  Canudos  evitar 
fuga  parte  sua  gente,  executando  alguns  pretendiam.  Creio 
haver  pânico  covil  perverso.  Ancioso  entrar  operações  defini- 
tivas Canudos.  Telegrapho  ao  general  urgência  vinda  força 
para  êxito  completo.  » 

Ainda,  a  7  de  dezembro,  o  major  Febronio  dirigia  ao  com- 
mandante  do  districto  o  telegramma  abaixo: 

<  Boatos  Conselheiro  inseguros,  devido  ignorância  transniis- 
soi*es.  Creio  po<ler  atacar  Canudos  com  vantagem,  fazendo  baixar 
força,  e  dispor  numero  formar  columnas  de  ataque  e  assalto 
que  pretendo.  BJislarão  de  500  a  400  e  poucos  homens.  Dizem 
haver  grosso  bandidos  fora  3  léguas  receber  força.  Melhor. 
Urge  operações  sejam  definitivas.  Em  tempo  communicarei  plano, 
obedecendo  condições  topographicas.  » 

Ora,  não  se  concilia  o  desejo,  assim  manifestado,  de  entrar 
em  operações  definitivas  para  debellar  os  bandidos,  nem  tão  pouco 
a  presumpção  de  reinar  entre  elles  o  pânico^  nem  finalmente  o 
pensamento  do  ser  aquelle  passo  imposto  pela  honra  militir,  com 
a  declaração,  que  sete  dias  depois  attribuiu-se  ao  major  Febronio 
—  .do  não  poder  marchar,  por  carência  de  viveres  e  agua. 

Sobreleva  não  esquecer  —  que  o  commandante  da  expedição, 
que  a  7  de  dezembro  acreditava  poder  atacar  Canudos  com 
vantagem^  depois,  a  M,  ainda  considerava  uma  imprudência 
regressar  a  Queimadas^  quando  o  que  urgia  era  avançar  sobre 
Ciinudos, 
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E  forçoso  ó  convir:  a  ordem  para  o  regresso  do  major  Fe- 
bronio  não  contrariara  somente  a  este  militar.  Ella  tinha  impres- 
siona lo  desagradavelmente  quer  as  aatoridades,  quer  os  habi- 
tantes de  Monte  Sancto,  como  se  infere  de  vários  telegrammas 
então  publica  los. 

Em  todo  o  caso,  não  se  fez  demorcvr  o  governador  em  satis- 
fazer a  solicitação  do  mpjor  Febronio,  quanto  à  remonta  por  este 
aventada.  De  sorte  que,  doutro  de  alguns  dias,  o  effectivo  das 
forças  expedicionárias  attingia  ao  numero  de  600  homens,  pois 
que  tinha  sido  reforçado,  náo  só  com  a?  100  praças  do  exercito 
pediJas,  mas  também  com  outras  tantas  da  policia  bahiana. 

O  dr.  Félix  Qaspar  de  Barros  e  Almeida,  chefe  da  policia  e 
segurança  publica,  seguiu  nessa  occasião  para  Queimadas,  afim 
de  conferenciar  com  o  referido  major  sobre  os  meios  de  mobilizar 
mais  fácil  e  piomptamenta  a  força,  para  cujo  fornecimento  pro- 
videnciou elle,  tanto  ali,  quanto  em  diversos  fontos  da  estrada 
de  ferro j  de  modo  que  poucos  dias  depois  toda  ella  marchou  mu« 
nida  dos    elementos    que  requisitara  o  seu  commandante. 

Em  Monte  Sancto,  se  reuniu  de  novo  á  expedição  o  contin- 
gente da  policia  bahiana,  que  delia  se  tinha  dias  antes  des- 
ligado. 

Convém  ragiíitrar  —  que  houve  empenho  decidido  em  auxi- 
liar a  expedição,  já  por  parte  dos  autoridades,  jã  por  parte  dos 
cidadãos  mais  qualifloalos.  Prova-o  de  sobejo  o  telegiamma  que, 
em  25  de  dezembro,  o  mpjor  Febronio  fez  passar  ao  mesmo  chefe 
do  policia: 

<  Coronel  Felisberto,  dizia  elle,  acaba  remetter-me  20  ani- 
mães  grátis,  só  vencendo  conductores.  Maior  diíllculdade  aqui 
falta  arroios  tracção.  Não  apparecem.  Despezas  conductores 
serão  cargo  commissario  Monto  Sancto,  auxiliar  activo.  » 

Era  a  contlrmação  do  quo  já  o  mesmo  major  havia  ex*ternado, 
relativamente  aos  conimissarios  de  policia  de  Queimadas  e  Ser- 
rinha, no  telegramma  de  26  de  novembro  a  que  atrás  alludi. 

Mas,  todos  estavam  de  accordo  em  que  o  ataque  ao  reducto 
de  Canudos  podia  ser  tentado  com  vantagem,  pois  reputavam 
sutUcientos  para  essa  em  preza  as  forças  de  que  so  compunha  a 
segunda  expedição. 

5*98  —  4  TOMO  LXIII,  P.  II. 
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Dizia  um  telegramma  assignado  pelo  juiz  de  direito  dr.  Genes 
Fontes  e  por  mais  50  cidadãos  dontroAOs  melhores  do  logar: 

«  Autoridades,  população  Monte  Sancto,  em  nome  vida  e 
honra  família  brazileira,  pede  façaes  quanto  antes  marchar 
força  commaudo  major  Febronio,  detida  quatro  léguas  áquem 
Monte  Saneio,  atim  neutralizar  assalto  presumido,  ou  prepara- 
tivos fuga  banáidos.  Força  actual  póie  marchar  Canudos  vanta- 
josamente, si  não  entenderdes  guardar  Monte  Sancto  ató  reunião 
definitiva.  Bandidos  encovados  Canudos  demonstram  pânico, 
abatimento  moral.  » 

Por  sua  vez,  o  promotor  publico  da  mencionada  comarca  de 
Monte  Sancto,  o  dr.  Honório  de  Lima,  dizia: 

4c  Communico-vos  que  hontem  chegou  a  esta  vilia  ama 
força  do  regimento  policial,  commandada  por  um  capitão. 
Outrosim,  tenho  a  honra  de  communicar-vos  ter  chegado  ao  meu 
conhecimento  a  sabida  da  força  federal  sob  o  commando  do 
major  Febronio  de  Brito,  acampada  a  quatro  léguas  de  dis- 
tancia desta  villa,  e  aqui  de  ha  muito  esperada.  A  demora  da 
chegada  das  forças  a  esta  villa  está  animando  a  António  Conse- 
Iheiro,  e  seus  sequazes  ameaçam  vir  a  esta  villa  soltar  presos 
e  assassinar  as  autoridades.  Cônscio  de  vosso  patriotismo  o  de- 
sejo provado  de  tornar  uma  realidade  a  pacificação  de  nossos 
sertões,  e  cumprindo  o  dever  de  pôr  á  vossa  disposição  os  meus 
serviços,  peço  licença  para  aflftrmar  — •  que  as  forças  de  que  ó 
commandante  o  major  Febronio  de  Brito  são,  a  meu  ver,  suffi" 
cientes  para  levar  a  eíTeito  a  pacificação.  » 

Ambos  os  telegrammas,  agora  citados,  foram  expedidos  em 
14  de  dezembro,  isto  é,  na  mesma  data  em  que  o  referido  migor 
telegraphara  ao  commandante  do  districto,  opinando  —  que  re- 
gressar a  Queimadas  era  im^prudencia. 

Salientou  mais  ainda  o  commissario  de  policia  de  Monte 
Sancto  o  funesto  erro,  quando  em  17  de  dezembro,  também  por 
telegramma,  se  externou  por  este  modo:  si  não  fosse  impedida 
a  marcha  do  major  Febronio^  estava  liquidada  a  questão  e 
rcstituida  n  pas  ao  Estado, 

r  Quasi  ao  mesmo  tempo,  um  capitão  de  policia,  que  fora  a 
Monte  Sancto  com  reforço,  e  a  incumbência  de  verificara  situação 
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real  dos  jagunços,  entro  outras  informaçõea,  escrevia  --que 
a  força  estava  anciosa  para  dar  combate  ao  V mselheirOy  o 
qual  não  tinha  mais  de  i,000  combatentes^  com  armas  atra* 
zadas. 

A  tudo  isto  se  juntava  a  circumstancia  de  haver  o  comman- 
dante  da  1*  expedição  dito  ao  governador  —  que  si  dUpuzesse  de 
mais  100  praças  em  Uduà,  teria  batido  a  gente  de  António  Con^ 
selheirOy  e  tomado    Canudos,  ® 

Náo  será  de  mais  recordar  aqui  que,  tondo  chegado  a  Monte 
Sancto,  depois  de  três  dias  de  marcha  a  expedição  commandada 
pelo  major  Febronio  do  Brito,  foi  recebida  com  as  maiores  de- 
monstrações de  enthusiasmo  e  alegria.  Despertara  el la  a  máxima 
confiança  a  todos  que  receií^vam  as  aggre^sues  dos  fanáticos,  e 
pensavam  —  que  muito  importava  pôr  cobro  áquolle  escândalo, 
e  terminar  aquella  vergonha  de  Canudos. 

E  si  houve,  ao  depois,  quem  criticasise  a  demora  de  17  dias, 
que  a  expedição  teve  ali,  se  compreliende  o  facto  perfeitamente 
bem.  Nesse  espaço  de  tempo,  o  Conselheiro  poderia  preparar  meios 
mais  efflcazes  de  dofosa,  reunir  os  seus  proselytos  ausentes,  re- 
ceber auxilies  de  toda  ordem,  remottidos  de  fora.  Acrescia  — 
que  a  pastagem  estava  já  rareando,  e  talvez  dentro  em  pouco 
desapparecesse  de  todo,  o  que  prejudicaria  immensamente  a  ca- 
valhada ao  gerviço  da  éxpe» lição. 

Mas,  o  commanlante  desta  justificava  a  sua  demora  com  a 
falta  de  soldo  para  a  forga  federal,  o  que  fez  o  governador  da 
Bahia  adiantar  20:000$000  pelos  cofres  estadoaeí,  afim  de 
at tender  áquelle  pagamento,  removendo  conseguinteraente  o 
obstáculo  ai  legado. 

Notouso,  comtudo,  que,  durante  a  permanência  da  força 
em  Monte  Sancto,  ninguém  houvesse  suggerido  a  idôa  de  se  ex- 
plorar cautelosamente  o  terreno,  escollier  sities  com  aguadas  e 
pontos  para  deposito  de  provisões,  como  meios  de  prevenir  acci- 
(lentes  da  luta  prestes  a  se  travar. 


•  Moiisagem  do   con8.  L.   Vianna,  dirigida  á  Assem  bica    legislativa    dA 
líaliia,  em  7  de  abril  do  18^7. 
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As  muQições  é  qad  foraoi  tomadas  por  balanço,  veridcan- 
do-se  então  a  existência— em  Monte  Sancto  — de  110.000  cargas 
para  as  armas  Mannlicher  e  de  60.000  para  as  armas  Gomblain. 

Tudo,  pois,  leva  a  crer  —  que  o  commandante  da  expedição 
despendia  o  tempo  em  recolher  e  ponderar  noticias  acerca  das 
posições  que  o  ConseUieiro  occupava,  e  do  numero  de  comba- 
tentes de  que  este  dispunha ;  comquanto  pouco  podesse  com  isto 
adiantar,  pois  as  informações  obtidas  oram  positivamente  con- 
tradictorias.  E  de  facto,  os  acontecimentos  posteriores  vieram 
convencer  de  que  o  major  Febronio  não  conseguira  apoderar-se 
da  verdade. 

Decorridas,  entretanto,  algumas  semanas,  a  expedição  le- 
vantou acampamento,  de  conformidade  com  as  ordens  trans- 
mittidas  pelo  coronel  Saturnino,  que  as  havia  combinado  com  o 
conselhoiro  governador  do  Estado. 

Transpoz  ella  victoriosamente  as  gargantas  estreitas  das 
serras  de  Caipàu  o  Cambaio.  Na  artilharia,  que  levava,  punha 
o  major  Febronio  as  esperanças  mais  lisonjeiras.  Atfígurava- 
se-lhe  mesmo  que,  logo  aos  primeiros  disparos,  os  sertanejos  ba- 
hianos,  careutes  de  instrucçao  militar,  desconhecedores  das 
escolas  do  tiro,  sem  canhão  que  podessem  oppôr  ao  canhão  que 
ofl  ameaçava,  teriam  que  se  render  ou  fugir. 

Assim,  porém,  não  suecedeu. 

A  16  de  j  àneiro  de  1897  as  forças  estadoal  e  federal,  ao 
mando  do  major  Febronio  de  Brito,  tinham  á  vista  as  avan- 
çadas da  gente  de  António  Conselheiro,  Ko  dia  seguinte,  depois 
do  necessário  reconhecimento,  verificou-se  que  os  fanáticos,  va- 
lendo-se  das  condições  naturaes  do  terreno,  desegual  e  monta- 
nhoso, de  onde  surgia  uma  rocha  viva,  fornr.ando  uma  preciosa 
trincheira,  achavam-se  coliocados  em  posições  magnificas,  de 
modo  que  era  tão  difflcil  quanto  arriscado  ataeal-os  por  pontus 
differentes. 

No  dia  18  a  força  se  moveu,  si  bem  que  custosamente ;  e, 
disposta  a  artilharia  como  mais  convinha,  rompeu  esta  o  fogo 
as  10  horas  dl  manliã,  sen  lo  socuadada  pela  infantaria.  Era 
a  rosposta  ealereçala  dios  jagunços,  que  desde  cedo  estavam 
atirando  contra  os  soldados  da  legalidade. 
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O  combate  durou  cinco  horas,  ininterrupto  e  renhido.  A' 
1  hora  da  tar.Ie,  ainda  os  fanáticos  não  tinham  cedido  um  ^asso 
sequer.  O  major  Fobronio,  então,  reuniu  todoa  os  oíflciaes,  e 
dividiu  a  columaa  para  o  assalto,  qio  S3  effectuou  felizmente. 
Abandonada  afioal  a  trincheira,  o  combate  continuou  menos 
nutrido,  sondo  os  jagunços  des:ilojado3  de  suas  posições  ao 
longo  da  estrada. 

A's  3  horas  (ia  tarde,  a  força  acampou  a  seis  kiiometros  dis- 
tantes de  Canudos.  No  theatro  da  acção  jaziam  mortas  quatro 
praças,  existindo  mais  de  20  feridas.  Além  destas,  dous  oíTiciaes  do 
exercito  e  um  da  policia  bahiana  accusavam  ferimentos  também. 
Não  foi  possivel  conhecer  com  exactidão  as  perdas,  que  a  gente 
do  Conselheiro  soíTreu,  mas  foram  ellas  assas  consideráveis.  E 
ó  forçoso,  confessar  —  que  de  lado  a  lado  se  praticaram  ver- 
dadeiros prodigios  de  valor. 

Nem  tudo,  entretanto,   ficara  terminado. 

No  dia  19,  pelas  7  horas  da  manhã,  no  momento  em  que 
a  força  legal  so  movia  de  Taboleirinho  para  emprehender  o 
ataque  a  Canudos,  foi  inopinadamente  envolvida  por  uma  enorme 
massa  de  inimigos.  Houve  alguns  momentos  de  indecisão,  cau- 
sada pela  surpresa  do  facto;  mas  a  ordem  logo  depois  se  resta- 
beleceu, tornando-so  em  seguida  formidoloso  e  geral  o  combate. 

E,  para  resistir  ao  Ímpeto  da  aggressão,  que  simultanea- 
mente irrompia  da  frente,  da  retaguarda  e  dos  flancos,  o  com- 
mandante  da  expedição  mandou  formar  quadrado ;  acontecendo 
que  a  artilharia  foi  então  puxada  a  pulso^  por  falta  de  animaes, 
como  elle  próprio  n  \rrou  no  « telegramma  parte »,  que  fez 
expedir  ao  chefe  do  districto  militar. 

A  todos  admirava  a  pressa  com  que  refaziam-se  os  differentes 
grupos  de  jagunços. 

Quem  quizer,  no  entanto,  aquilatar  a  bravura  e  o  denodo, 
com  que  se  pelejou  nessa  nesga  de  território,  até  então  desco- 
nhecida, bastará  saber —  que  os  jagunços  vinham,  impellidos  por 
uma  intrepidez  indomável,  morrer  abraçados  aos  canhões, 
quentes  ainda  do  vomitar  das  balas  e  das  metralhas !  Investiam 
com  o  ardor  e  desespero,  próprios  de  fanáticos,  aiuda  em  cima 
convencidos  do  que,  si  morressem,   resuscitariam  logo  depois 
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para  gozar  neste,  ou  noutro  mundo  melhor,  existência  fi  Igada 
em  meio  de  dolicins  e  prazores  entontecedores. 

E  jaziam  já  prostrados,  approximadamente,  700  cadáveres 
de  co-religio!iarios  do  Conselheiro.  Dos  soldaiics  da  legalidade 
seis  haviam  tombado,  mortos  também ;  sem  falar  cm  mais  de 
60,  que  sahiram  contusos  ou  feridos. 

A  acção  ia  em  meio  ainda,  quando  o  major  Fobronio  previu 
que  não  poderia  sustental-a;  o,  consultando  a  opinião  dos  oífi- 
ciaes,  que  serviam  sob  seu  commando,  resolveu  a  retirada  para 
Montesancto,  onde  iria  aguardar  ordens,  requerer  conselho  de 
guerra,  e  pedir  quem  o  substituisse  na  mallograda  expeliçâo. 

Desgraçadamente,  não  foi  incruenta  a  manobra  executada 
com  esse  intuito.  Monte  Saneto  dista  104  kilometros,  mais  ou 
menos,  de  Taboleirinho.  De  regresso,  a  força  legal  soíTreu  cinco 
baixas,  ainda. 

Eram  6  Vi  horas  da  tarde.  Só  então  foi  que  o  major  Febro- 
nio  julgou  tudo  salvo,  e  poude  alcançar  uma  boa  posição  de- 
fensiva. 

A  despeito  da  differeuça  dos  números,  que  fica  ahl  consi- 
gnada, ninguém  acreditou  —  que  Antoni)  Conselheiro  se  hou- 
vesse considerado  batido  pela  força  do  Governo.  Muito  pelo 
contrario. 

A  circumstancia  de  não  ter  o  major  Febronio  penetrado  cm 
Canudos,  de  que  aliás  tuo  porto  se  achara,  vinha  se  reunir  ao 
insuccesso  de  Uáuá  para  aggravar  mais  ainda  a  situação,  já  de 
8i  mesma  singular  e  delicada. 

Effecti vãmente.  Si  por  uma  parte  os  jagunços  tiravam 
desses  acontecimentos  motivo  para  dobrar  de  coragem  e  para 
crescer  de  ousadia,  de  outro  lado  a  duvida  e  o  susto  invadiam 
todos  os  espirites  que,  profundamente  sobresaltados,  explodiram 
num  grito  solemne  e  alteroso  do  alerta  pela  pátria  e  pela  re- 
publica. 

Debalde,  o  major  Febronio  aíllrm*ava  que,  si  houvera  tido 
meios  rápidos  do  mobilizar  o  pessoal,  era  tudo  suííiciente,  seria 
inevitável  o  triumpiiO,  nâo  obstante  o  inimigo  dispor  de  numero 
superiora  5.000  combatentes.  Debalde,  ti\mbem,  ello  allegava 
que  se  lhe  havia  esgotado  a  munição  de  artilharia,  e  pouco  res 


A  CAMPANHA  DE  CANUDOS  55 

tava  da  de  infantaria,  no  momento  em  que  se  linha  decidido 
pela  retira'1a,  comparável  no  sou  conceito  à  de  Bourbaki  sobre 
as  íronteiras  daSuissa.  Debalde,  finalmente,  o  commanlante  da 
expedição  lombrou  —  que  melhor  lhe  t^ria  sido  dar  o  assalto 
por  Geremoabo  e  por  Massacará. 

Dobalde,  porquanto  a  todos  pareceu  quo  ao  mesmo  com- 
mandante  cumpria  reclamar  dis  autoridades  competentes 
quiesquer  medidas,  que  porvontura  suppozesso  necessárias  para 
levar  a  bom  termo  o  seu  commettimento.  K  só  na  bypo- 
these  de  lhe  serem  ellus  negadas,  ou  repudiado  algum  plano 
su^fi-erido  por  si,  poderia  então  culpar  o  Governo  pelo  mau  êxito 
da  diligencia  emprehendida. 

Sabe-se,  poro  n,  quo  só  polo  arsenal  de  guerra  da  Rabia 
foram  fornecidos  à  expedição  49.500  cartucíhos  embalados  para 
carabinis  Mannlicher  e  50  carabinas  deste  systema. 

Sabo-se,  egualmente,  que  com  a  mesma  expedição  seguiram 
o  1"  sargento  da  companhia  de  operários  militares  do  dito  ar- 
senal—João  Baptista  de  Medina,  e  o  s(  liado  João  Baptista  Mon- 
teiro, para  se  encarregar  dos  pequenos  concertos  do  quo  viessem 
a  carecer  as  armas  de  fogo  das  praças  destacadas.  E  que 
levaram  elles  comsigo  uma  forja  portátil,  pertec^nto  ao  regi- 
mento policial  do  listado,  uma  pequena  bancada,  uma  safra,  e 
mais  f<3rramenta  indispensável  no  caso,  fora  muitas  molas  em 
espiral,  de  sobresalente. 

Pelo  allu  lido  arsenal,  ainda,  foram  romettidos  com  des- 
tino á  expedição  dous  canhões  Krupp  7,5  com  os  respectivos  re- 
paros, armões  e  competentes  arreios  de  tracção ;  bem  como  três 
metialhadoras  Nordenfelt,  chegadas  da  Capital  Federal  no  pa- 
quete Olinda,  que  ancorou  no  porto  da  Bjihia  em  5  de  dezembro 
de  1896. 

Assim,  pois,  ó  para  acreditar  —  quo  um  erro  de  apreciação 
foi  a  causa  única  de  nío  ter  sido  cimpleta  a  victoria  das  armas 
legaes,  nos  combates  feridos  em  janeiro.  O  commanflante  da 
expedição  teve  de  enfrentar  numero  de  jagunços,  maior  do  que 
pensara  existir  em  seu  caminho.  Nem  isso  admira,  visto  que 
eram  b)m  raros  aquolles  que  nâo  partilhavam  da  mesma 
illasSo. 
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Para  proval-o  existem,  de  certo,  os  telegrammas  do  juiz  de 
direito  é  do  promotor  de  Mente  Sancto,  quo  já  ficaram  tran- 
Fcriptcg.  Encontra-se,  eguolmente,  a  carta  confiJenc  ai  de  um 
capilSo  de  policia  que,  a  17  de  dezembro,  communicava  ao 
chefo  da  segurança  o  seguinte:  lia  muito  exagero  nos  hiatos 
ahi  espalhados;  o  Conselheiro  rão  terà^  m:iis  de  iOOO  pessoas, 
inclusive  mulheres  e  meninos.  Consta  que  têm  havido  mwtas 
deserções  das  fileiras  do  Conselheiro,  e  conlaram-me  que  tendo  tile 
mandado  60  homens  escolhidos  montarem  uma  trincheira  a  i3  ki- 
lometros  do  redvcto,  elles  aproveitaram  e  fugiram  d  noite, 

O  próprio  governador  da  Bahia  no  offlcio  que,  em  11  de 
dezembro  de  189f^,  endereçara  ao  commandante  do  resp3ctivo 
districto  militar,  com  referencia  á2»  columna,  que  estava  sendo 
organizada  sob  o  com  mando  do  capitão  Salvador  Pires  de  Car- 
valho e  Aragão,  assim  se  externara: 

«  Sem  que  me  seja  dado  entrar  na  apreciação  da  expedição 
projectada,  e  comquanto  não  conste  do  vosso  off  cio  o  total  do 
contingente  de  que  elle  trata,  me  parecia  não  ser  insulTIciente 
para  o  fim  almejado  a  fbrça,  quo  já  se  acha  cm  roarchn,  visto 
compôr-se  ella  de  numero  superior  a  300  proçns  e  considerar 
exageradas  as  informações,  prestadas  em  relação  ao  grupo 
dirigii*o  por  António  Conselheiro .> 

Era  natural,  pois,  quo  de  poss-í  dessas  opiniões  m  >is>u  menos 
autorizadas,  o  major  Kebrouio  de  Brito  não  contasse  encontrar 
a  resistência,  que  effecti vãmente  os  jtgunços  lhe  oppuzeram. 

Mas,  a  confissio  franca  dessa  verdade  nenhum  desar  po- 
deria trazer  ao  commandante  da  expedição  o.  antes,  o  pou- 
paria á  injustiça  .de  attribuir  ao  governador  do  Estado,  e  aos 
seus  amigos,  intenções  e  planos  incompatíveis  com  o  senti- 
mento mais  vulgar  do  patriotismo  e  lealdade. 

Uma  questão  que  levantou-se  entre  certas  pessoas  in- 
fluenies  de  Queimadas,  a  propósito  da  hospedagem  acceita 
feio  major  F^lronio,  não  era  de  molde  a  fazel-o  vir  publicar 
na  imprensa  uma  carta,  em  que  transparecia  o  [froposito 
de  accusar  o  Governo  do  Estado,  e  &e  leram  conceitos  menos 
jastos  a  respeito  dos  acontecimentos  que,  infelizmente,  es- 
tavam   se    desenrolando.    E   demais,    essa   carta   foi    dada  á 


A  CAMPANHA  DE  CANUDOS  57 

luz  antos  mesmo  de  chegarem  ao  seu  dostino  as  «  partes  oíll- 
ciaes  »  referentes  ao  successo,  o  que  não  se  pôde  qualificar  de  pru- 
dente  nem  de   correcto. 

Sobreleva  ponderar  —  que  o  commandante  do  districto 
militar  liavia  assumido  a  responsabilidade  da  jornada.  E  tanto 
que,  recolhilo  ao  quartel  o  [«rimeiro  contingente  prestado,  or- 
ganizara elle  a  nova  expedição,  mandara  pouco  depois  que 
esta  regressasse^,  e,  flaí^lmenle,  a  obrigara  a  marchar  sobre  Ca- 
nu<los.  Resultou  d'estes  factos  uma  troca  de  telegrammas 
explicativos  enti^e  o  governador  conselheiro  Luiz  Vianna, 
o  vice-presidente  da  republica  dr.  Manoel  Victorino  Pereira, 
e  o  ministro  da  guerra  interino  general  Dionysio  Evangelista 
de  Castro  Cerqueira,  tratando  todos  elles  da  autonomia  do 
Estado,  que  a  muitos  parecera  aunullada  pela  intervenção 
federal.  Assim,  portanto,  si  alí^uma  falta  se  notou,  de  certo 
que  não  podia  ter  ella  partido  das  autoridades  civis. 

E  que  o  próprio  raujor  Febronio  compenetrou-se,  afinal, 
da  causa  verdadeira  dos  acontecimentos  do  Tnboleirinho^  se  colhe 
do  tele;?ramma  que,  de  Queimadas,  elle  passou  ao  comman- 
dnnte  interino  do  districto  milit\r,  em  25  de  janeiro,  fazendo 
esta  confissão  sincera :  Os  únicos  homens  que  in formaram  a 
verdade  foram  o  teneníe-coroncl  António  Reis  e  o  viqueiro 
Joaquim  Calumbi^  que  a  (firmaram  ter  conselheiri^tas  8,000 
homens.    Pela   média ^  posso  garantir  numero  superior  a  5.000. 

Não  seriam  tantos,  provavelmente  ;  em  toílo  o  caso,  eram 
mais  do  que  se  calculara:  dispondo  eU!?s,  não  de  armas  alra- 
zadas  exclusivamente,  como  se  suppuoha,  mas  também  do 
alííumas  outras  modernas,  abandonadas  pela  expedição  que 
o  tenente    Pires    Ferreira  havia  commandado. 

Para  melhor  apreciação  do  assumpto  vou  trasladar  a 
ordem  do  dia,  que  o  major  Febronio  de  Brito  fez  publicar, 
com  referencia  aos  combates  de  18  e  19  de  janeiro.  Ella 
servirá  de  complemento  ao  que  já  deixei  dito  a  respeito,  e 
ó  concebida   nos    termos  que  se  vão  ler: 

«  COMMANDO      DAS     FORÇAS      EM     0PBRAÇÕE8     AO    NORTE     DO 

E  TADD  —  Aquartel amento  em  Monte  Saneio,  29  de  janeiro  de 
i897.   Ordem  do  dia  n.  4. 
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Colhidas  as  partes  dos  srs.  commandantes  de  colamnas 
e  do  sr.  capitSio  medico  do  4^»  classe,  oncarre^^ado  do  serviço 
sanitário  das  forças,  sobre  o  combate  de  18,  em  que  foi 
assaltada  a  formidável  triníiheira  natural  da  serra  do  Camb\io, 
talhada  em  rocha  viva,  o  de  19,  quando  os  scelerados  do 
fanático  António  Conselheiro^  que  dali  foram  expellidos  á  viva 
força,  acommetteram  o  acampamento  às  7h  oras  da  manhã, 
quando  t;da  a  columna  s^í  movia  para  dar,  em  Canudos,  covil 
desses  bandidos,  o  assalto  dofluitivo  o  liquidação  dos  mesmos,  jul- 
ga-se  este  commando  habilitado  a  fazer  publicas  as  occurreiícias 
desses  memoráveis  dias,  e  suas  minúcias,  já  sufflcientemente 
detalhadas  em  te legramma  — parte  que,  em  24  do  corrente, 
dirigira  ao  sr.  coroael  commandante  do  S*»  districto  militar 
e,  por  Intermédio  deste,  ao  dr.  chefe  de   seg^urança  publica. 

No  assalto  de  18,  houve  parcialmente  —  é  certo  —  muita 
galhardia.  No  serviço  da  artilharia,  vi  com  sangue  frio  o 
boa  direcção  o  sr.  2^  tenente  Hilário  Francisco  Dias,  que 
conservou-se  firme  no  seu  posto,  apezar  de  ferido,  embora 
levemente,  no  começo  da  acção,  quo  principiou  âs  10  horas 
da  manhã,  e  terminou  às  3  da  tarde. 

A  luta  foi  emprehendida  pelo  33°  batalhão  de  infantaria, 
na  parte  do  seu  contingente  de  guarda  avançada,  sob  o  com- 
mando dos  srs.  alferes  Herminio  Pinto  da  Silva  e  Emilio  de 
Carvalho  Montenegro,  que  conservaram  se  em  seus  postos, 
dando  principio  á  acção.  Ga  auxilies  foram  depois  prestados 
pelos  contingentes  do  9*  e  21°  de  infantaria,  e  uma  parte  da 
força  de  policia  do  Estado,  sob  o  commando  do  heróico  te- 
nente Wencesláu  Martins  Leal,  que  cahiu  cora  ferimentos 
graves  —  brava  e  temerariameute  —  na  trincheira. 

Na  occasião  cm  que  ordenei  o  assalto,  operou  pela  direita 
com  uma  pequena  força  o  sr.  tenente  de  policia  Polyoarpo 
Costa,  que  se  houve  com  valentia  e  denodo  na  perseguição 
e  desalojamonto  dos  bandidos,  emquanto  que  03  2""*  sarj^eiitos 
Anacleto  Alves  Ribeiro  e  Eduardo  da  Costa  Nunes,  presente 
mais  tardo  o  sr.  capitão  Josó  Joaquim  de  Andrade,  comman- 
dante da  2«  columna,  e  seus  subalternos,  praticaram  tetos 
de  admirável  bravura  sobre  as  serras  da  esquerda. 
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No  serviço  dos  canhões  e  metralhadoras,  guarnecidos 
pelo  contingente  do  5®  de  artilharia,  ao  comraando  do  sr.  al- 
feres António  de  Araújo  Lima,  houve  ordom  e  presteza 
nas  manobras,  estanlo  naquelles  o  1"  sargento  Júlio  Mel- 
chiades  de  Jesus,  como  nas  metralhadoras  os  2^^  sargentos 
Manoel  Aureliano  da  Silva  Leite  e  Ignacio  Gomes  de  Aguiar 
e  Silva,  que  se  conservaram  com  calma  e  firmeza  em  seus 
logares. 

No  combate  de  19,  toJos  se  conservaram  em  seus  postos, 
repellindo  com  o  maior  heroísmo  os  Ímpetos  dos  ferozes 
canibaes,  quando  envolveram  a  columna.  Louvo,  portanto, 
pop  sua  bravura  excepcional,  o  sr.  tenente  Wencesláo 
Martins  Leal,  que  importantissimos  serviços  teria  ainda 
prestado,  si  não  fosse  ferido  honrosamento  no  começo  da 
acção  de  18  ;  aos  srs.  alferes  Honório  Domingues  de  Menezes 
Dória,  ferido  tambsm  nesse  dia,  ua  linha  do  fogo,  pela  sua 
persistência  e  sangue  frio  na  luta,  e  Eutychio  Coelho  Sampaio, 
a  quem  sempre  vi  com  ca|^a  e  interesse  nas  avançadas, 
bem  como  ao  sr.  2"  tenente  Hilário  Fraacisco  Dias.  Louvo 
ao  destemido  sargento  Anacleto  Alves  RiljGiro,  incoiitosta- 
vel mente  um  soldado  valoroso  e  bravo,  a  quora  conllei  o 
serviço  de  romper  a  fronte  na  retirada  de  19,  feito  perigoso 
e  bem  executado,  onde  fora  forido,  não  abandonando  seu 
posto;  ao  1^*  sargento  Modesto  António  Marques,  polo  seu 
sangue  frio  e  excepMonal  desprondiínento  no  ci  mbato,  o  aos 
demais  inferiores  citados,  bom  como  aos  do  9«,  33°  o  26", 
aqui  nâo  referidos,  especiflcan-lo  o  sargento  Aggripino  Car- 
valho, que  se  tornaram  bons  auxiliares  em  todos  os  com- 
bates, como  os  da  força  policial.  Louvo  ainda  aos  srs.  ten?nte 
Polyearpo  Costa  e  alferes  Mauricio  Marques  Guimarães,  meus 
auxiliares  de  pessoa,  que  se  prestaram  espontaneamente  ao 
assalto,  bera  como  aos  cabos  Marcolino  Pereira  da  Costa  e  José 
Teixeira  Serrão,  do  9'*,  que  se  portaram  com  bravura  o  denodo, 
o  primeiro  até  co  ii  impeles  de  valor  invejável,  romo  tu<lo 
apreciei,  e  ainla  ao  cabo  de  artilharia  Francisco  Eugénio 
Pimenta,  pela  sua  valentia  e  sangue  frio,  no  serviço  do  canhão 
de  que  era  chefo.  Também  cabe  louvar,   pelo  seu  comporta- 
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mento  nos  combatea,  ao  sr.  alferes  Almerindo  Ferreira 
Telles  de  Menezes,  de  quem  faz  referencias  o  sr.  commandante 
da  1^  columna  em  sua  «  parto  »  e  ainda  por  sua  constância  nas 
operações. 

Agradeço  ao  sr.  capitão  José  Joaquim  de  Andrade  a 
persistência  que  teve  em  seu  posto  na  acção,  mantendo  a 
disciplina  e  a  ordem,  e  ao  sr.  alferes  António  Bernardo  da 
Fonseca  Galvão;  ao  sr.  capitão  Virgílio  Pereira  de  Almeida, 
commandante  da  força  policial,  a  dedicação  com  que  cumpria 
as  minhas  ordens,  e  a  disciplina  que  manteve  em  sua  força. 
Os  elogios  do  sr.  alferes  Ignacio  Mendo  Filho  se  contêm 
na  «parte»  desse  mesmo  sr.  capitão,  que  salienta  a  conservação 
no  combate,  ainda  depois  de  ferido  levemente,  do  referido 
sr.    alferes. 

A  força  policial,  apezar  de  não  muito  adextrada  nas 
armas,  portou-se  na  altura  do  soldado  disciplinado,  em  com- 
bate Hrme  ao  lado  de  seus  camaradas. 

Infelizmente,  nada  tenho  a  oppôr  á  menção  de  incor- 
recto, que  faz  em  sua  alladida  «  parte  »  o  referido  sr.  capitão 
Virgílio,  sobre  o  procedimento  retrahido  dos  srs.  tenente  João 
Aureliano  Ferreira  da  Silva  e  alferes  Caetano  de  Sá  Barreto 
Villasboas. 

Cumpre-me  ainda  agradecer  aos  srs.  dr.  Esveraldino 
Cícero  de  Miranda,  chefe  do  serviço  de  saúdo,  e  Edgardo 
Henrique  Albertazzi,  pela  solicitude  com  que  pensaram  os 
feridos,  quasi  em  abandono  p3lo  avanço  enthusiastico  da 
columna,  e  ainda  na  linha  de  fogo,  com  calma  e  humanidade, 
auxiliados  pelo  sr.  dr.  Gabriel  Archanjo  Dultra  de  Andrade. 

Todos  bem  se  conduziram  no  penoso  trabaUio  da  retirada, 
em  que  só  acalma  e  a  ordem  poderam  salvar  a  columna  e 
sua    honra. 

Dez  foram  os  martyres  tombados  e  muitos  os  feridos, 
nessas  lutas,  cujas  glorias  entrelaçadas  ao  luto  dos  camaradas 
feridos  se  alteiam  por  sobro  cerca  de  900  a  1.000  bandidos, 
dizimados  na  acção  ;  sen  Io  que  o  triumpho  seria  completo, 
si  os  meios  de  mobilidade  o  fossem  tambein,  bom  como 
sufflciente  o  numero  das  forças  em  operações.    Então  a  própria 
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fome    o  a  sede    seriam    neutralizadas.—    Febronio    de   Brito^ 
major.» 

Bem  fácil  ó  calcular  a  surpreza,  que  a  noticia  desses  acon- 
tecimentos causou  por  tola  parte.  A  victoria  da  autoridaie  não 
havia  sido  completa.  Canudos  continuava  de  pé,  tendo  esta 
verdade  repercutido  extensa  e  dolorosamente  no  paiz  inteiro. 

Era  um  punhado  de  praçaa  de  linha,  disciplinadas  e  aguer- 
ridas, que  sertanejos  ignorantes  e  sem  táctica  obriga vam  á  re- 
tirada, em  que  ^ó  a  calma  e  a  ordem  poderam  salvar  a  columAa 
e  sua  honra» 

Mas  O  Brazil,  que  desde  muito  estava  habituado  a  ver  o  seu 
exercito  sahir  victoriosoe  glorificado  de  todas  as  refregas  e  si- 
tuações, estremecia  de  susto  diante  daquella  occurencia,  que  lhe 
parecia  prejudicar  —  de  leve  embora  —  o  prestigio  das  armas 
republicanas. 

Por  isto,  a  opinião  publica  se  levantou  como  um  só  homen 
para  exigir  ^que  se  continuaífse  a  luta,  ate  que  esta  produzisse 
um  resultado  satisfactoiio  e  digno  para  a  legalidade.  Do  noite  ao 
sul  do  paiz  correu  —desde  logo  —  um  frémito  de  profunda  indi- 
gnação. Cauudos*começou  a  ser  apontado  como  o  valhacouto  de 
rebeldes,  cujo  timbre  consistia  em  ludibriar  a  republica,  formando 
um  Governo  à  parte,  e  pretendendo  uma  independência  que,  por 
ser  absurda,  os  coliocava  mais  ainda  íóra  da  lei. 

Como  de  costume,  a  imaginação  popular  apoderou-se  do  facto 
para  Ibe  emprestar  proporções  descommunaes  ;  e  o  vulto  de 
António  Conselheiro,  stíhiaáo  da  penumbra,  entrou  então  na  luz 
plena  da  publicidade  e  do  renome . 

Algo  de  sobrenatural  e  maravilhoso  se  attribuia  ao  domi-  * 
nador  de  Canudos.  Cada  qual  contava  a  seu  respeito  um  episodio, 
uma  particularidade,  uma  noticia  extravagante  ou  curiosa.  Nem 
mesmo  faltava  quem   procurasse  explicar  o  imprevisto  dos  dois 
encontros  como  elfeitosde  thauniaturgia. 

Nessa  occasião  se  espalhou,  por  exemplo,  que  o   Conselheiro  - 
não  olhava  para  mulher  alguma,  e  que,  além  de  se  alimentar 
com  parcimunia  inegualavel,  submettia-se  a  ílagicios  estupendos. 

E  não  era  tudo  ainda.  Os  discípulos  mais  entbusiastas  pro- 
palavam— que  o  seu  mestre  o  pae,  o  Conselheiro,  todos  os  dias, 
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à  hora  determinada,  entrava  em  extasis  para  se  commnnicar 
com  o  próprio  Daus. 

Era  quanto  bastava  para  a  phantasia  do  povo  alar-se  e  se 
expandir. 

A  verdade  ô  —  que  a  crise  se  aggravara  bastante  com  esse 
golpe  inesperado,  soíTrido  pela  2»  expedição. 

Porquanto,  si  de  uma  parto  os  jagunços  tinham  o  direito 
de  envaidar-se  com  a  retirada  da  força  legal,  por  outra  parte 
o  principio  da  autoridade  estava  compromettido,  sinão  seria- 
mente abalado,  com  a  permanência  da  cidadella  de  Canudos. 

Não  havia, pois,  que  vacillar.  Era  indispensável  agir  sem  de- 
tença, afim  do  restabelecer  a  paz  e  a  ordem,  condição  neces- 
sária para  diffandir  o  progresso  e  firmar  a  liberdade. 

Ainda  bem  que  o  Poder  publico  teve  a  nitida  comprehensão 
de  suas  responsabilidades,  e,  como  adiante  se  verá,  procurou 
cumprir  leal  e  desassombradamente  o  seu  dever. 

^.  •--  í 
II 

A  ordem,  pensa  Montalembert,  é  o  supremo  fimda  liberdade. 

E  si  esta  constituo  o  grande  escopo  e  o  formoso  ideal  da  re- 
publica, fopçoaameate  aquella  é  condição  indispensável  á  exis- 
tência dessa  forma  de  governo,  quo  o  nosso  paiz  por  sua  vez 
adoptou. 

Prejudica  portanto  a  liberdade  do  cidadão,  e  se  revela  con* 
seguintemente  incapaz  de  preencher  a  sua  elevada  missão  social, 
a  autoridade  que  não  pôde  garantir  a  ordem  publica,  resta- 
belecendo-a  prestes  e  completamente  oiiJe  quer  que  esta  seja 
perturljada. 

Sancíissimo  direito  —  o  da  liberdade,  é  csrto  ;  mas  lei  ne- 
cessária —  a  da  ordem,  não  ha  negal-o. 

Si  o  exercicio  da  liberdade,  ó  incompatível  alguma  vez,  com 
a  manutenção  da  ordem,  temos  então  serio  perigo  para  o  povo, 
que  assim  fica  entregue  a  todas  as  contingências  do  acaso,  á  ex- 
ploração dos  mais  audazes,  e  á  tyrannia  dos  mais  fortes,  collo- 
cado  entre  as  pontas  de  um  dilemma  pavoroso:  a  licença  ou  a 
anarchia,  a  degradação  ou  a  morte. 
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Dous,  quo  nos  dotou  com  uma  alma  perfeilamento  livre,  oa- 
cerrou-a  comtiulo  num  corpo,  que  obelecc  a  leis  physiolo^'icas 
invariáveis,  comqnanto  harmónicas.  Assim,  em  toda  a  natureza 
creada. 

Ha  liberdade  para  as  aves,  quo  gorís^eiam  simplesmente 
por  inspiração  de  sua  própria  vontade  ;  como  ha  também  para  o 
homem,  que  pensa  e  so  locomovo  a  seu  mero  arbítrio.  A  ordem, 
poróm,  rege  o  domina  o  coiicerto  melodioso  das  espheras,  a  tra- 
jectória immutavel  dos  astros,  o  plano  divinamente  esthetico 
do  universo. 

E  a  sociedade  nem  um  só  dia  teria  subsistido,  si  a  liberdade 
fosse  por  acaso  a  única  força  a  impellil-a ;  porque,  si  a  liberdade 
gera,  a  ordem  no  entanto  ó  quo  cria;  si  a  liberdade  produz,  ô  a 
ordem  todavia  que  conserva;  si  a  liberdade  tomas  fulírurações 
do  relâmpago  quo  offusca  num  momento,  a  ordem  diffunde  a 
luz  de  um  lampadário,  branda  mas  percnne,  como  a  que  jorra  do 
foco  deslumbrante  do  sol. 

O  que  se  estava  passando  no  sertão  da  Bahia  reclamava  a 
maior  solicitude.  Havia  ali  um  phenomeno  a  estudar  e  um    pro- 
blema a  resolver.  Até   a  lenda  ia  empolgando  j'i  o  caso  para  . 
confundil-o  e  diíílcultal-o. 

Não  convinha,  pois,  perder  um  momento  que  fosse,  encarada 
a  questão  por  qualquer  de  suas  faces  e  sob  todos  os  seus 
aspectos. 

Assim,  o  Governo  da  União,  tendo  recebido  as  communica- 
ções  offlciaes,  acerca  das  occurrencias  dadas  com  a  segunda 
expedição  mandada  a  Canudos,  cuidou  sem  demora  de  provi- 
denciar no  soatido  do  restabelecer  o  império  da  lei,  que  ali 
fora  postergada,  o  do  apagar  a  impressão  lancinante  prodnzida 
pelo  desastre  de  janeiro,  om  todos  os  ângulos  deste  vasto 
paiz. 

O  Poder  executivo  da  republica,  muito  sensatamente,  en- 
tendeu —  que  a  honra  da  pátria  e  o  futuro  das  instituições  cor- 
riam o  risco  do  ser  sacrificados  nessa  emergência  que,  por  sua 
gravidade,  tanto  a  uma  como  a  outro  poderia  ser  fatal. 

Era  provável,  si  não  certo,  que  os  adversários  da  situação 
politica  dominante  viessem  a  lacrar  com  qualquer  desastre^  que 


64        REVISTA  TRIMENSAL  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

algum  dia  soffressem  as  armas  legaes;  pois  assim  elles  cobrariam 
forças  e  estímulos,  em  proveito  de  seus  interesses,  e  aspirações 
insensatas. 

Muito  embora  António  Conselheiro  estivesse  agindo  por 
conta  própria,  nada  impedia,  comtudo,  que  os  restauradores  ti- 
rassem partido  das  victorias,  que  os  fanáticos  de  Canudos  conse- 
guissem por  acaso  obter;  porquanto  ellas  desmoralizariam  profun- 
damente as  autoridades  constituídas,  enfraqueceriam  bastante  a 
confiança  posta  no  exercito,  e  diffundiriam  por  toda  parte  a 
descrença,  o  pasmo  eo  terror. 

Impunhase,  por  conseguinte,  a  urgência  de  fazer  sentir  aos 
jagunços  a  relevância  de  seus  deveres  de  cidadãos,  punindo  se- 
veramente a  robeldia,  com  que  elles  estavam  se  compromet- 
tendo  e  creando,  ao  mesmo  tempo,  diíUculdades  e  perigos  para 
toda  a  republica. 
n/  E  —  nota  curiosa  que  convém  perpetuar—  o  governador  a 
quem  dias  depois  accusavam  com  acrlmonia,  por  não  pei^seguir 
ferozmente  o  Conselheiro  e  desejar  até  mesmo  o  iiisuccosso  da 
expedição,  tinha  sido  o  primeiro  a  telegrapliar  ao  vice-presidente 
da  republica,enlão  em  exercício, accentuando  —  que  era  questão 
de  honra  proseguir  na  campanha,  encetada  contra  os  ousados 
sertanejos. 

Melhor  será,  certamente,  copiar  as  próprias  palavras  com 
que  o  conselheiro  Luiz  Vianna  terminava  o  seu  telegramma,  ex- 
pedido em  26  de  janeiro  ao  ministro  i uterino  da  guerra: 

«  Não  ó  passivel,  ponderava  o  governador,  abandonar  a 
perseguição  aos  fanáticos,  tão  prejudiciaes  á  ordem  e  á  repu- 
blica. Seria  conveniente  a  remessa,  com  urgência,  de  um  contin- 
gente bem  commandado  o  municiado,  aílm  de  operar  conjun- 
tamente com  o  coronel  Tamarindo. 

A  demora  dasopeiaçõoi  tem  prejudicado  enormemeuto  a  dili- 
gencia. 

Confio  que  v.  ex.,  tão  interessado  na  manutenção  da  ordem 
quanto  esto  Governo,  ordenará  auxilio  prompto,  comrauuicando- 
meas  providencias  que  tomar,  afim  de  que  aqui  chegando  en- 
contrem tudo  disposto  por  parto  deste  Governo,  e  terem  segui- 
mento a  seu  destino.  » 


A   CAMPANHA  DE  CANUDOS  65 

A  verdade  ô  —  que  O  Governo  federal  desenvolveu  grande 
actividade,  com  o  digno  propósito  de  salvar  a  sua  força  moral 
abalada,  e  castigar  os  sediciosos  impenitentes. 

Nesse  empenho,  aliás,  o  Governo  sontia-se  fortificado  ]>ela 
opinião  da  grande  maioria  do  paiz,  que  i>e  confessava  surpre- 
hendida  pela  provocadora  altitude  do  Conselheiros  seus  sequazes, 
e  ao  mesmo  tempo  exigia  —  que  fossem  elles  punidos  para  tran« 
quillidade  da  população  e  exemplo  a  futuros  agitadores. 

O  Governo,  portanto,  deliberou  mandar  a  C  mudos  uma  bri- 
gada, com  quatro  boccas  de  fogo  que,  reunidas  às  outras  que 
estavam  jã  no  sertão,  formariam  todas  uma  só  bateria;  e  con- 
fiando tudo  ao  commando  do  coronel  António  Moreira  César,  er. 
primiu  a  esperança  de  que  o  governador  da  Bahia  não  somente 
applaudiriaesse  plano,  mas  ainda  auxiliaria  a  sua  reaiisação  por 
todos  os  meios  possíveis. 

B  o  Governo  da  União,  felizmente,  não  se  tinha  enganado. 
O  governador  da  Bahia  deu-se  press  i  em  responder  ao  dr.  Ma- 
noel Victorino  Pereira,  vice-presidente,  então  na  presidência  da 
republica;  e  fel-oem  termos  claros  e  precisos,  declarando— que  se 
prompii ficava  para  dispor  todos  os  elementos y  que  pof lessem  apro- 
veitar d  novit  expedição^  de  modo  a  pider  ella  seguir  tem  demora 
para  o  theafro  dos  acontecimentos. 

De  facto,  O  chefe  de  policia  tevê  ordem  de  partir  para  Quei- 
madas,  ponto  escolhido  p  ira  reunir-se  e  apparel/iar^se  a  expedição^ 
e  ali  prepirar  todos  os  recursos  que  deviam  ser  postos  d  disposição 
do  coronel  Moreira  César, ^ 

E,  efectivamente,  o  chefe  de  policia  partiu.  «  Lutei,  disse 
elle,  nos  primeiros  dias  com  embaraços,  que  fidizmente  consegui 
vencer,  graças  á  boa  vontade  das  populações  sertanejas  em  geral. 
Empreguei  todos  os  esforços  ao  meu  alcance  para  cumprir  vossas 
instrucções,  que  eram  de  satisfazer  todas  as  indicações  e  r  qui- 
sições  do  commandaiite  da  brigada,  o  coronel  António  Moreira 
César,  a  quem  por  conta  do  Er>tado  forneci  abundantes  meio^  de 
transporto  e  munições  de  bocca. 


^  Monsagera  do  governadof  da  Rihia  ao  Pregidento  da  republica,  em   15 
do  março  de  1897. 

5498  —  5  TOMO  LXIII,  P.  I. 
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Quando  chegou  a  Queimadas,  onde  me  achava,  o  alludido 
coronel,  já  tinha  eu  feito  seguir  para  Monte-Sancto  algumas  mu- 
nições de  bocca,  que  havia  comprado,  e  todas  de  guerra  que  en- 
contrei em  Queimadas;  e  logo  depois  da  chegada  delle  âquella 
villa  com3çou-se  a  fazer  o  movimento  das  forças,  que  em  breves 
dias  terminou  com  a  facilidade  e  ordem  que  soube  imprimir  ao 
serviço  o  notável  militar.  »  *® 

Não  convém,  todavia,  alterar  a  narração  chronologica  dos 
acontecimentos. 

Assim,  pois,  antes  de  tudo  •*  registrarei  que  o  coronel  Mo- 
reira César  aportou  á  Bahia  na  tarde  de  6  de  fevereiro  de  1897,  a 
bordo  do  paquete  nacional  Maranhão;  sendo  recebido  por  todas  aB 
autoridades  militares  o  pelo  offlcial  de  gabinete  do  governador. 

Ao  desembarcar  no  arsenal  de  marinha,  o  commandante  da 
S""  expedição  foi  saudado  pela  multidão,  que  ahi  o  aguardava  afim 
de  dar-lhe  as  boaf  vindas,  e  nianifestar-lhe  a  confiança  que  o 
seu  nome  inspirava.  Depois  de  ter  agradecido  os  comprimentos, 
com  que  tanto  o  penhoravam,  seguiu  para  o  palácio  da  Victoria 
o  coronel  Moreira  César,  no  intuito  de  visitar  o  governador,  com 
o  qual  conferenciou  por  muitas   horas 

Suflílcientemente  informado  da  situação,  tendo  alôm  disto  ou- 
vielo  as  seguranças  do  grande  interesse,  que  o  governador  ligava 
á  pronipta  solução  do  caso,  e  convenci'lo  do  auxilio  incondicional 
que,  por  parte  do  Estado,  lhe  seria  prestado,  o  coronel  Moreira 
César  se  retirou  de  palácio  planamente  satisfeito,  e,  o  que  mais 
é,  disposto  a  so  transportar  sem  detença  para  Canudos,  onde  es- 
perava inílingir  tremenda  e  exemplar  derrota  aos  jagunços , 

Còin  o  coronol,  entretanto,  haviam  partido  o  7"^  batalhão  de 
infantaria,  contando  10  oflJciaes  e  KiO  soldados,  debaixo  do  com- 
inando do  major  Raphael  Augusto  da  Cunha  Mattos.  Tinham 
vindo  também  a  i!.rtiJharia  e  a  cavallaria  da  divisão,  constando— 
aquella—  de  uma  bateria  do  2"  regimento,  com  59  praças,  oom- 
mandadas  por  um  capitHo,  um  1«  tenente  e  dous  2"»  tenentes ;  o 


'®  U<lalono  »Io  Dr.   Folix  Gaspur,   íipi*cscnlado  ao  jj^ovornador  eui  uiargo 

cio  isy7. 
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—  esta  —  constituída  por  um  esquadrão  do  9*  regimento,  com 
00  praças,  commandadas  por  um  capitão,  dous  tenentes  o  quatro 
alferes.  Munições  e  equipamentos,  em  quantidade  bastante. 

Assim,  o  effectivo  da  bri^^ada  que  tinha  de  operar,  inclusive 
o  lô'^  de  infantaria,  subiria  a  l.t^O  praças,  700  das  quaes  de  in- 
fantaria, todas  armadas  a  Mannlicher. 

Para  regularidade  dos  fornecimentos,  e  paga  de  soldo  o 
outras  despezas,  o  ministério  da  guerra  oreou  caixa  militar 
junto  ás  forças  indicadas,  nomeando  para  servirem  nella  —  o  3*» 
official  da  contadoria  geral  de  guerra  Lauriano  Laurentino  das 
Trinas,  pagador,  Eduardo  da  Cruz  Rangel  e  o  alferes  José  An- 
tónio Mourão,  ajudantes. 

Com  o  encargo  especial  de  se  encarregarem  do  levantsimcnto 
das  plantas,  e  da  execução  dos  planos  de  defesa,  de  que  por  acaso 
necessitasso  o  com  mando  geral,  foram  commissionados  os  enge- 
nheiros das  obras  militares»  tenentes  Domingos  Alves  Leite  e  A. 
Suares  do  Nascimento. 

A  artilharia  levava  guarnição  de  inferiores  para  os  seus  ca- 
nhões Krupp,  aligeirados. 

Na  tarde  de  7  de  fevereiro,  o  coronel  Moreira  César  encetou 
a  viagem,  tomando  o  trem  de  forro  para  Alagoinlias,  onde  re- 
cebeu manifestações  inequívocas  de  apreço  e  sympathia,  que  se 
estenderam  a  toda  a  força  por  elle  commandada. 

Seguiram,  na  mesma  ocoasião,  a  ala  direita  do  7<*  o  todo  o 
contingente  do  33''  batalhão  de  infantaria,  a  commissão  de  en- 
genheiros, e  a  de  médicos  do  corpo  de  saúde. 

Ao  respectivo  embarque  assistiram  varias  autoridades,  entre 
as  quaes  o  «governador  do  Estado,  e  o  chofe  do  districto  militar, 
alóm  de  volumosa  ma^sa  popular,  dando  todos  os  mais  expres- 
sivos signaes  de  interesse  pelos  que  partiam,  e  manifestando  ofl 
mais  vivos  desojos  de  que  tivessem  estes  um  êxito  brilhante  e  feliz. 

Porque  não  se  demorasse  em  Alagoinhas,  a  expedição  con- 
tinuou seu  caminho,  c  ás  ;í  horas  da  madrugada  de  8  passava 
pela  Serrinha,  de  onde  o  respectivo  commissario  de  policia  tele- 
graphou  nestes  termos: 

«  Coronel  Moreira  Cesav  passou  hoje  (  8  ),  ás  2  horas  da 
madrugada.  OíTereci  luncfi  a   todo>s  os  olliciaos,  que  sahiram 
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satisfeitos.  Tenho  prestado  todo  auiilio  ao  dr.  chefe  de  segurança. 
Estou  firme  em  auxiliar- vos  no  que  estiver  ao  meu  alcance, 
ainda  que  com  sacrificio.  Saudações.—  Leovigildo  dirdoso  Ri- 
beiro. » 

No  dia  8  mesmo,  o  coronel  chegou  a  Queimados ;  e  dahí 
passou  ao  ministério  da  guerra  o  telegramma,  que  eu  vou  trans- 
crever: 

«  Estou  em  Queimadas  activando  a  remessa  de  poucas  mu- 
nições para  Monte-Sancto,  para  o  mais  breve  possivel  seguir 
para  Canudos.  A  força  está  muito  animada,  sem  occorrer  caso 
algum  de  indisciplina.  Ha  muita  dedicação.  O  estado  sanitário 
óptimo.  O  governador  e  mais  autoridades  do  Estado  têm  sido 
em  extremo  solicites  em  me  auxiliar.  Só  temo—  que  o  faná- 
tico António   Conselheiro  não  nos  espere.  > 

Era  ainda  o  commandante  da  expedição  quem  se  dirigia  ao 
governador  do  Estado,  nos  termos  que  se  vão  ler: 

«  Aqui  cliegâmos  sem  novidade.  O  dr.  chefe  de  policia,  como 
autoridades,  tôm  empregado  todos  esforços  para  remover  diíli- 
culdades.  Desejo  muito  que  o  20  de  infantaria  Sergipe  vá  esta- 
cionar Geremoabo,  ou  Bom  Conselho,  de  preferencia  no  primeiro 
ponto.   Também  vou  pedir  isto  ministro  da  guerra.  » 

A  O,  ainda  de  Queimadas,  o  coronel  Moreira  César  telegra- 
phava  ao  governador  para  scientificar-lhe  que,  em  virtude  da 
sua  permissão,  e  porque  parecia  necessária,  tinha  ficado  combi- 
nada a  permanência  do  dr.  chefe  de  policia  naquella  villa. 

No  dia  10,  o  conselheiro  Luiz  Viauna  recebeu  outro  tele- 
gramma da  mesma  procedência,  e  que  dizia  assim: 

€  Dr.  governador—  Nada  nos  tem  faltado.  Só  me  preoccupo 
apressar   movimento,  pois  estou  convencido  qualquer  demora 
será  prejudicial.  Dr.  chefe  de  segurança  é  funccionario  distincto 
e   cavalheiro  incansável.—  Moreira  César,  ^ 

Nesse  mesmo  dia,  o  coronel  Pedro  N.  B.  Ferreira  Tamarindo 
seguiu  poia  o  centro. 

O  chffe  da  3^  expedição,  além  de  cncomiar  — como  se  tem 
visto  —  as  autori  lades  estado  «es,  que  lhe  não  haviam  regateado 
o  mais  fraijco  apoio,  o  o  mais  leal  coneuiso,  ardia  no  desejo  de 
atacar  a  cidadella  de  Canudos,  conforme  por  vezes  manifestou, 
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rec6iando—  que  os  jagunços  abandonassem-na  amedrontados 
pela  approximaçâo  da  força  que  elie  commandava.  Havia,  por 
consequência,  da  parte  do  coronel  Moreira  César  a  convicção  de 
que  SC  achava  apparel liado  convenientemente  para  atacar  o  ini- 
migo, e  a  máxima  confiança  nos  meios  com  que  ia  disputar-lhe  a 
victoria. 

Nem  outros  sentimentos  exprime  o  telegramma,  que  elle  na 
tardo  do  citado  dia  10  passou  ainda  ao  governador,  e  eu  vou  re- 
produzir a^j^ora: 

« Informações,  que  vos  deram,  revelam  um  facto,  que  j&  fazia 
minhas  constantes  preoccupaçOes,  isto  é,  sempre  e  sô  receio  ftiga 
dos  fanáticos.  Com  auxilio  chefe  segurança,  j&  providenciámos 
Tucano  ouvir  amigos.  Desejo  saber  vossa  opinião,  caso  columna 
receba  confirmação  noticias,  sendo  que  considero  em  todos  os 
casos  nosso  uoico  objectivo  prender  os  fanáticos  de  António 
Conselheiro.  » 

Mais  ou  menos  quando  essas  occurrencias  eram  registradas, 
aportava  à  Bahia  o  vapor  Sanctos,  conduzindo  a  seu  bordo  o  ba- 
talhão 1()0  de  infantaria  de  linha,  sob  o  commando  do  coronel 
Francisco  Agostinho  de  Mello  Souza  Menezes,  e  com  o  eíTectivo 
de  300  praças  de  pret,  alóm  de  30  offloiaes.  Estava  armado  a 
Manniicher.  E  foi  recebido  gentilmente  pela  população  da  cidade, 
do  que  é  prova  a  esplendida  ovação  por  ella  feita  a  esses  mili- 
tares, que  chegavam  cheios  de  civismo  e  de  fé  para  ge  bater  pela 
causa  (la  legalidade. 

Os  acontecimentos,  porém,  foram  so  desenrolando  gradual- 
mente para  terminar,  por  mal  nosso,  num  desastre  tão  emocio- 
nante quanto  inesperado. 

No  dia  11,  o  coronel  Moreira  César  se  dirigiu  novamente 
ao  governador,  e  o  seu  despacho  telegraphico  demonstra  a 
convicção,  que  o  dominava,  de  terem  seu  nome  e  sua  fama  o 
prestigio  capaz  de  fazer  debandar  os  jagunços^  antes  mesmo 
delle  enfrental-08: 

«  Em  vista  das  noticias  da  ftiga  do  Conselheiro,  apressar 
operações  me  parece  de  grande  vantagem  ;  por  isso  poderão 
vir  do  16"  de  infantaria  apenas  100  homens  para  ficarem  guar- 
dando MouteSancto,  que  é  base  operações,  e  vir  também  coronel 


70        REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Souza  Menezes  para  commandante  dessa  base  de  operações,  pois 
ninguém,  melhor  do  que  elle,  nos  poderá  preparar  lá  recursos. 
Vinda  100  homens  poderá  sor  feita  com  urgenc*a,o  que  não  se 
dará  batalhão.  Saudações.  »  Palavras  textuaes  do  telegramma. 

Eis  o  quepensava  o  chefe  da  expedição,  quando  ainda  em 
Queimadas.  Acreditava  na  possibilidade  do  Conselheiro  correr, 
e  era  natural,  portanto,  que  dispensasse  o  batalhão,  e  se  conten. 
tasse  com  algumas  praças  para  guarnecer  Monte  Sancto,  que  — 
bem  ou  mal •*  considerava  a  base  das  operações.  Pelo  mais, 
elle  se  responsabilizava. 

Apezar,  entretanto,  de  nãos3  ter  confirmado  o  boato  da  fuga 
áo&Jagunços^  O  coronel  Moreira  César,  ainda  assim,  no  dia  17 
de  fevereiro,  levantou  o  acampamento  de  Queimadas,  e  a  18  se 
installava  em  Monte  Saacto,  para  dahi  sahir  na  madrugada  de 
23  com  toda  a  brigada,  em  demanda  do  Cumbe.  O  9'  batalhão 
partira  da  capital  do  Estado  no  dia  11. 

Nessa  jornada,  porém,  occorreu  um  incidente,  que  deve  ser 
conhecido,  como  elemento  da  critica  histórica  indispensável. 

Na  manhã  de  18,  viajando  em  direcção  a  Monte  Sancto, 
entre  o  logar  denominado  CaãUifnção  se  a  fazenda  Lagoa  de  Cima^ 
o  coronel  Moreira  César  foi  acommettido  de  uma  syncope.  Em 
falta  absoluta  de  médicos,  ao  chefe  da  expedição  soccorreram  os 
oíliciaesdo  seu  estado-maior.  Estes,  todavia,  tomados  de  susto  e 
de  zelo,  mandaram  logo  chamar  o  dr.  Esveraldino  de  Miranda, 
que  estava  junto  ao  7*^  de  infantaria,  no  sitio  denominado 
Quirinquical^  âquem  de  Monte  Sancto. 

Mas,  o  coronel  dentro  em  pouco  se  sentiu  melhor  e,  tor- 
nando a  montar  a  cavallo,  proseguiu  na  sua  derrota. 

Quando  tinha  andado  cerca  de  13  kilometros,  o  chefe  da 
expedição  se  encontrou  com  aquelle  facultativo,  que  trazia 
comsigo  o  pharmaceutico  militar  capitão  Anisio  Moniz  Gomes  ;  e 
ambos  o  conduziram  para  uma  casa  da  citada  fazenda,  onde 
applicaram-liie  ura  sinapismo,  que  produziu  logo  o  mais  bené- 
fico eíleito.  Eatrotanto,  no  dia  2Z  o  incommodo  se  repetiu, 
sendo  assaltado  o  coronel  por  uma  vertigem,  no  momento  em 
que  estava  a  descansar  no  sitio  denominado  Laginha^  que 
pemora  approximadamente  19  kilometros  além  de  Monte  Sancto. 
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Verdade  ó  —  que  dahi  em  diante  mais  nada  elle  soffreu,  até  que 
foi  yictima  de  sua  temeridade  em  frente  a  Canudos. 

O  diagnostico  da  enfermidade  nâo  foi  couluHsido  a  principio, 
mas  pouco  d3pMs  assoalliou-se  —  que  o  coronel  Moreira  César 
padecia  do  mal  sagrado. 

Ao  passo  que  esses  acontecimentos  desdobravam-se,  partia 
de  Sergipe  o  batalhão  26'  de  infantaria  de  linha,  segundo  os 
desejos  manifestados  peio  chefe  da  expedição ;  e,  tendo  elle 
chegado  ^  no  dia  26  —  á  villa  de  Gcremoabo,  o  juiz  de  direito 
da  r^pectiva  comarca  expediu  ao  governador  o  telegramma  a 
seguir: 

<  Saudo-vos.  Chegou  hontem  nesta  villa  o  batalhão  26. 
Geremoabo  é  celleiro  abundante  e^oubiçado  pelos  fanáticos  de 
Canudos.  Portanto,  necessidade  primordial  conserveis  o  batalhão 
nesta  villa.  População  satisfeita  garantia  vida.  —  Raymundo 
Jgnacio,  » 

A  solicitação  desse  magistrado  foi  attendida,  do  modo  que 
a  expedição  âcou  assim  composta:  batalhões  de  infantaria  do 
exercito  ?«,  Qo  o  10»,  um  esquadrão  do  9'^  regimento  de  cavai- 
laria  de  linha,  uma  bateria  de  artilharia,  e  200  praças  —  mais 
ou  menos  —  da  policia  bahiana. 

Continuando  no  seu  itinerário,  a  expedição  partiu  na  ma- 
drugada de  25  para  a  fazenda  Cajaseira,  onde  acampou  depois 
de  15  kilometros  de  marcha.  O  ci^ronel  Moreira  César  havia 
chegado  e  reassumido  o  commando,  na  véspera.  Na  tarde 
mesma  de  25,  a  cavallaria  e  os  engenheiros  seguiram  para  a 
Serra  Branca,  õ  kilometros  mais  ou  menos  adiante,  afim  de 
assentar  uma  bomba  para  fornecimento  de  agua,  visto  constar 
não  haver  ali  este  liquido  em  abundância.  Ao  romper  do  dia  26, 
toda  o  brigada  se  dirigiu  por  sua  vez  para  a  Serra  Branca  ;  e^ 
tendo  ahi  carneado,  proseguiu  de  tarde,  com  destino  à  fazenda 
Rosário.  Ahi  permaneceu  a  columoa  ató  o  dia  2  de  março, 
quando  levantou  acampamento  para  o  Rancho  ao  Vigário,  sitio 
que  está  a  19  kilometros  equidistante  do  Rosário  6  de  Ca- 
nudos. 

£'  verdade  —  que,  no  mesmo  dia  2,  o  ooronel  Moreira  César 
havia  accordado  com  o  major  R.  A.  da  Cunha  Mattos  marchi^r 
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tão  somente  10  kilometros,  dar  descanso  de  um  dia  ás  praças, 
depois  abeirar  se  da  margem  do  Vasa-Barris,  bombardear  o 
arraial,  e,  quando  este  se  achasse  bem  damniíicado,  assaltal-o 
então  com  a  infantaria  ;  mas,  na  manha  de  3  mudou  elle  de 
plano,  resolvendo  atacar  immel latamente  a  cidalella  dos 
jagunços, 

E  com  esto  intuito  a  columna  enveredou  pela  estrada  de 
Canudos,  observando  a  ordem  que  se  segue: 

Rompia  a  vanguarda  uma  companhia  de  atiradores,  com- 
posta (li)  cerca  ile  100  homens,  do  7«  batalhão,  coiiimandada 
p3lo  tenente  Figueira.  Seguia -se  o  coronel  Moreira  César,  com  o 
seu  tístado-maior,  formado  por  ostes  offlciaes  —  capitão  Olympio 
Castro,  trea  tenentes  do  exercito  e  um  alferes,  um  outro 
tenente  da  policia  bahiana,  e  o  voluntário  Francelino  Pedreira 
de  Cerqueira.  Logo  após,  o  grosso  do  V  batalhão,  commandado 
pelo  major  Cunha  Mattos,  e  a  cuja  retaguarda  vinha  o  parque 
de  artilharia.  Em  quinto  logar,  marchava  o  9»  batallião  sob  o 
commando  do  coronel  Tamarindo.  Em  sexto,  se  encontrava  o 
contingente  do  batalhão  16\  Em  sétimo,  a  ambulância  e  o  com- 
boio, protegidos  pela  força  da  policia  estadoal.  E,  cerrando  a 
grande  fila,  via-se  a  cavallaria,  que  comboiava  o  gado,  destinado 
â  alimentação  da  brigada. 

Durante  o  percurso,  surgiram  vários  troços  de  fanáticos, 
tanto  pelos  flancos  quanto  pela  vanguarda,  e  até  pela  reta- 
guarda da  columna  ;  mas  esta,  descarregando  sobre  elles,  fa- 
cilmente 03  destroçou. 

Quando  a  approximução  de  Canudos  foi  annunciada,  o  po- 
voado acbava-se  a  G  kilometros  mais  ou  menos;  eo  coronel 
Moreira  César  mandou  atirar  duas  granadas  oaquella  direcção, 
o  que  se  fez  promptamento.  Foi,  entretanto,  um  aviso  aos 
jigunços. 

A  columna,  avançando  sempre,  afinal  achou-se  â  vista  do 
povoado.  Seriam  10  horas  da  manhã. 

Dado  o  signal  da  onlenança,  a  artilharia  partiu  accelera- 
damente,  protegida  pelos  7°,  9**  e  16®  batalhões  de  infantaria, 
e  se  foi  collocar  em  uma  collina,  distante  de  Canudos  800  metros, 
quando  muito. 
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O  inimigo  estava  em  frente,  e  o  coronel  Moreira  César 
insistiu  na  sua  idéade  atacal-o  desde  logo,  a  despeito  da  marcha 
de  20  kilometros,  approximadamente,  que  a  brigada  já  trazia. 
Para  semelhante  deliberação  muito  concorreu,  de  certo,  o  receio 
de  que  os  jagunços  —  â  noite  —  podessem  surprehender  no 
acampamento  a  expedição,  com  a  vantagem  do  perfeito  conhe- 
cimento dos  accidentes  locaes,  o  da  topographia  dos  campos. 

E  como  os  soldados  da  legalidade  se  mostrassem  bastante 
animados,  o  chefe  quiz  aproveitar  tão  excellente  disposição, 
dando  esta  voz  decommando:  artilharia  a  briços,  para  a  frente  ; 
ordem  que  foi  cumprida  immedi  ata  mente  sendo  os  quatro  ca- 
nhões prestados  em  outra  collina,  adiante  400  metros  tnlvoz.  Ahi 
fic.iram  duas  boccas  de  fogo,  tendo  avançado  mais  um  pouco  as 
duas  outras,  que  desfarte  acharam-se  próximas  dos  prineipaes 
reductosdo  Conselheiro,  symbolizados  nas  duas  egrejas  do  arraial. 
Eram  11  horas  do  dia. 

As  egrejas,  edificadas  uma  em  frente  &  outra,  ofTereciam  as 
paredes  lateraes  aos  assaltantes,  que  tinham  feito  alto  um 
pouco  antes  do  Vasa-Barris,  além  do  qual  —  alguns  metros  — 
ambas  estavam  situadas  e  começava  a  grande  kve.x,  occupada 
pelas  habitações  dos  fanáticos. 

Decorridos  alguns  momentos,  gastos  em  observação  rápida, 
o  coronel  Moreira  César  ordenou  —  que  o  7«  batalhão  avan- 
çasse pelo  flanco  esquerdo  do  povoado,  e  o  16"  adiante  pelo 
mesmo  flunco.  Quanto  ao  9",  avançou  também,  mas  para  atacar 
pela  direita.  A  policia  bahiana,  soguindo-se  ao  16",  investiu  pelo 
flanco  esquerdo,  também.  E  a  cavallaria,  adiante  da  policia, 
tomou  a  estrada  de  Gen^moabo  ;  do  lado  quasi  opposto  áquelle 
em  que  se  postara  a  artilharia  da  expedição. 

Dispostas  deste  moio  as  forças,  effectuou-se  o  assalto,  ini- 
ciado pelo  7%  em  cuja  retaguarda  se  collocou  o  16°,  afim  de 
protegel-o.  O  primeiro,  sob  o  commandodo  major  Cunha  Mattos, 
atacou  uma  das  egrejas  ;  e  desde  logo,  desalojando  o  inimigo, 
apoderou-se  de  onze  casas  do  arraial. 

Ao  mesmo  tempo,  o  9"  batalhão  investia,  pelo  flanco  que 
occupava,  sobre  as  duas  egrejas;  e  a  policia  acommetia  pelo  flanco 
esquerdo,  invadindo  algumas  e   incendiando  outras  habitações. 
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oausando  sensíveis  damnos  ao  inimigo:  até  que  se  viu  coagida 
a  recuar,  por  se  lho  terem  esgota-lo  as  munições  das  patronas, 
e  não  haver  quem  as  poiesso  fornecer.  Aquelle  batalhão,  sob  o 
oommando  do  coronel  Tamarindo,  pouco  depois  achou-se  em 
posição  muito  desvantajosa,  soffrendo  vivissimo  fogo  ;  pelo  quo 
tentou,  debalde  embora,  atravessar  o  Vasa-Barris. 

Aânal,  uma  companhia  do  ?<>,  ao  mando  do  tenente  i. 
Figueira,  e  outra  do  9\  ás  ordens  do  alferes  A.  Patrício,  conse- 
guiram vadear  o  rio;  e  ambas  avançaram  sobre  as  dietas  egrejas 
exactamente  porque  para  ahi  se  encaminhavam  vários  troços  de 
fanáticos,  no  intento  manifesto  de  substituir  os  outros,  que  es- 
tando nellas  entrincheirados  iam  comtudo  succumbindo,  dizi- 
mados pela  artilharia  que  sem  cessar  os  alvejava. 

Dos  dois  edificios,  o  mais  velho  âcou  bastante  estragado,  p 
outro,  porém,  construído  com  paredes  dobradas,  e  cheio  de 
setteiras  bem  separadas  por  mainéis  regalares,  nada  soífrea,  não 
obstante  estar  ainda  descoberto,  e  lhe  terom  cabido  dentro  di- 
versas granadas. 

Quanto  ás  duas  companhias  do  atiradores,  registraram 
ellas  muitas  perdas. 

Convém  consignar  *  que,  antes  de  se  realizar  o  assalto,  a 
artilharia  bombardeou  Canudos,  por  espaço  de  duas  horas.  E  que 
na  segunda  colliaa,  penúltima  occupada  pela  mesma  artilharia, 
foi  opportunamente  installa<io  o  hospital  de  saague,  de  cuja 
guarnição  flcou  encarregado  um  piquete  da  policia  bahiana, 
commandado  pelo  alferes  F.  Requião.  Nesse  hospital  contaram- 
80,  ao  entardecer,  para  cima  de  200  feridos.  Quanto  ao  numero 
de  mortos,  não  foi  possível  verlfical-o  então. 

No  momento  em  que  o  coronel  Moreira  César,  depois  de  tor 
disposto  do  melhor  modo  as  forças,  regressava  do  ponto  onde* 
na  estrada  de  Geremoabo,  a  ca vallaría  se  encontrava,  e  dirigia-se 
confiante  ao  posto  em  que  se  tinha  collocado,  bem  perto  da  arti- 
lharia, foi  ferido  gravemente  no  ventre. 

Seriam,  pouco  mais  ou  menos,  3  horas  da  tarde. 

Recolheu-se  o  coronel  à  barraca,  e  foram-lhe  ahi  feitos  os 
primeiros  curativos.  D3pois,  o  conduziram  numa  padiola  para 
o  hospital. 
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O  coronel  Tamarindo  assumiu,  logo,  o  commando  geral  da 
expedição  ;  mas,  fel -o  desconhecendo  o  verdadeiro  estado  das 
cousas. 

Do  4  para  5  horas,  embora  continuasse  acceso  e  animado  o 
combate,  não  se  conseguia,  comtudo,  manter  nelie  a  ordem 
desejável.  No  entanto,  os  fanáticos,  apezar  dos  muitos  claros 
abertos  em  suas  fileiras,  lutavam  com  arrojo  e  valentia  memo- 
ráveis. Não  esmoreciam,  não  recuavam ;  parecia  mesmo  que  se 
multiplicavarp,  pois  sempre  que  um  delles  tombava,  morto  ou 
ferido,  dois  ou  três  outros  vinham  substituil-o,  com  a  physiono- 
mia  i Iluminada  pelos  lampejos  da  fé,  com  o  animo  alevantado 
pelas  suggestões  da  bravura. 

As  pontarias,  que  elles  faziam,  quasi  todas  eram  certeiras  e 
fataos.  A  julgar  pela  qualidade  dos  ferimentos,  a  gente  do  Conse. 
Iheiro   atirava  com  armas    Chuchu,  Mannlicher  e  Comblain. 

O  batalhão  16«  foi  commandado  pelo  capitão  A.  Villarinho,  a 
cavallaria  pelo  capitão  Álvaro  Pedreira  Franco,  e  a  artilharia 
pelo  capitão  F.  Salomão. 

No  hospital  de  sangue,  os  médicos  desenvolveram  louvável 
actividade  e  zelo,  dignos  de  francos  encómios. 

Eram  7  horas  da  noite,  quando  os  clarins  e  as  cornetas 
deram  signa!  de  retirada: 

<  O  som  monotoQo  dos  sinos  das  egreJAS  e  dos  cânticos  re? 
(Igiosps  (|PS  fanáticos,  a  agonia  dos  moribundos,  o  os  gemidos 
dos  feridos,  ainda  mais  aggravaram  o  desanimo  dos  retirantes, 
j(l  exhaustos  de  cansaço,  de  fome  e  de  sede.  »  ** 

Certo  ó  —  que  a  manobra  ordenada  foi  desfavoraval  em 
extremo  á  força  legal,  obrigada  por  tal  modo  a  deixar  os  reductos 
já  conquistados  ao  inimigo,  ao  preço  de  muitas  vidas  preciosas  • 

Em  todo  ocaso,  a  noite  passou  sem  a  menor  novidi^de.  No 
povoado  de  Canudos,  não  se  fez  durante  cila  um  disparo  que 
fosse,  não  obstant3  haverem  convergido  para  o  centro  delle  todos 
os  combatentes  do  Conselheiro,  Por  esse  motivo,  alguns  soldados 
poderam  se  apossar  de  uma  pequena  venda  de  molhados,  onde 


*'  Jornal  do  (Jommerchy  do  Rio,  do  1«  de  novembro  do  ISUS. 
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comeram  e  beberam  à  farta,  sem  que  fossem  presentidos,  e  muito 
menos  incommodados  pelo  inimigo. 

Na  manhã  do  dia  seguinte,  depois  de  ter  ouvido  ao  major 
Cunha  Mattos  e  aos  demais  oommandantes  que  serviam  ua  expe- 
dição, resolveu-se  o  coronel  Tamarindo  a  dispor  a  retirada  para 
o  Rosário,  com  o  fim  de  reorganizar  e  retemperar  a  columna, 
que  deveria  tentar  um  segundo  assalto  a  Canudos. 

No  acampamento  correu,  porém,  que  quando  essa  delibe- 
ração fora  communicada  ao  coronel  Moreira  César  não  lhe  dera 
este  o  seu  assentimento.  O  commandante  da  expedição,  com  a 
impaciência  e  a  temeridade,  quo  durante  ella  sempre  revelou, 
fosse  por  inliuencia  mórbida,  fo^S3  por  mal  avaliar  os  recursos  de 
que  os  jagunços  dispunham,  queria  que  se  desse  nova  investida, 
apenas  amanhecesse  ;  pois  contava  esmngar  o  inimigo  com 
algum  esforço  mais.  Elle  assim  o  dissera  a  seu  ajudante  —  o  ca- 
pitão Olympio  de  Castro. 

O  parecer  do  coronel,  entretanto,  não  foi  acoeito  ;  e  poucos 
minutos  faltavam  para  cinco  horas  da  manhã,  quando  o  chefe 
da  expedição,  cedendo  ao  soffrimento  e  á  dor,  exhalava  o  der- 
radeiro suspiro,  em  meio  do  alguns  camaradas  consternados. 
Victima  do  dever  e  da  temeridade,  o  coronel  Moreira  César 
agora  repousa  —  inanimado  e  frio  —  no  sertão  bahiano,  onde 
ellc  esperava  aliás  colher  muitos  louros  para  ennastrar  em  sua 
fronte  de  republicano  e  soldado  !  E'  assim  que  o  destino  sóe 
responder  aos  planos  e  desígnios  do  homem. ... 

Soavam  G  horas  da  manhã  do  dia  4  quando  a  columna 
começou  a  se  mover  para  continuar  a  retirada,  que—  cumpre 
confessal-o  —  se  fez  então  um  pouco  desordenadamente.  O  falle- 
cimento  do  coronel  Moreira  César  havia,  com  certeza,  produzido 
nas  Aleiras  que  elle  commandava  um  certo  desanimo,  que  se 
explica  pela  surpreza  e  rapidez  do  choque  recebido. 

Como  quer  que  fosse,  a  columna  marchou  atô  cerca  de  três 
kilometros  para  traz  ;  conseguindo-se,  a  repetidos  toques  de  — 
aZío  a /reníe— que  a  infantaria  não  se  distanciasse  muito  da 
artilharia.  Na  van[5^uarda  foram  col locados  os  feridos,  que 
montavam  nos  cavai  los  do  regimento,^  bem  como  os  offlciaes  que 
tinham  direito  à  cavalgadura.    Na   retaguarda,  seguia  toda  a 
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artilharia,  guarnecida  unicamente  pela  policia  baliiaua,  que 
assim  protegia  a  retirada. 

A*s  8  horas,  mais  ou  menos,  uma  enorme  multidão  de  ja- 
gunços, que  inopinadamente  emergira,  atirou-^e  furiosa,  célere, 
indómita,  sobre  a  artilharia,  tanto  pelos  flancos  quanto  pela  re- 
taguarda; e  aartilharia,  então  desguarnecida,  cahiu  infelizmente 
em  poder  dos  assaltantes. 

Foi  nesse  momento,  critico  e  funesto,  que  junto  a  um  dos 
canhões,  onde  era  seu  posto  *  quedou  fulminado  o  capitão  Sa- 
lomão, commandante  da  brava  artilharia. 

Depois...  uma  debandada  geral  se  declarou.  Ninguém 
mais  poude  se  entender,  n^m  commandantcs  ni3m  commaudados. 
A  disciplina  militar  desapparecera   inteiramente. 

Os  jafjunço^  procuraram  se  aproveitar  então  das  circum- 
stancias,  e  perseguiram  tenazmente  os  soldados  da  legalilade. 
Até  ao  Rosário  n«ão  lhes  deram  quartel.  Foi  por  essa  occasião 
que  immolaram  muitos  olliciaes  e  praças  de  i)i'ec,  contando-se 
entre  os  primeiros  —  o  coronel  Tamarindo,  o  capitão  Villarim,  o 
tenente  Polycarpo  Costa,  os  alferes  Hypolito  e  Coelho,  bem  como 
o  capitão  Bahia  que,  já  ferido,  vinha  carregado  em  uma  padiola. 

Quando  encetou-se  o  combate,  Canudos  talvez  abrip,^sse  em 
seu  recinto  oito  mil  pessoas,  que  todas  pelejavam,  cada  qual  na 
medida  de  suas  forças,  mas  com  a  mesma  valentia,  sem  exce- 
ptuar as  crianças  e  mulheres.  E,  terminada  a  inolvidável  acção, 
tornaram  para  seu  reducto  os  sectários  do  Conselheiro,  ao  tempo 
em  que  o  resto  da  expedição  tomava  a  estrada  de  Queimadas. 
Poucos,  entretanto,  íòram  os  que  se  lembraram  de  enveredar  pela 
picada  por  onde  havia  passado  a  columna,  e  havia  sido  aberta 
pelo  corpo  de  engenheiros  entre  Cumbe  e  Serra-Branca.  A  maior 
parte  dos  retirantes  não   atinara  com  esse  desvio. 

Justo  é  rememorar,  poróm  que  a  força  policial  bahiana  se 
bateu  com  denodo  e  galhardia.  Das  150  praças,  que  «lia  puzera 
em  linha  de  fogo,  um  terço  apenas  escapou  oom  vida. 

Trasladando,  agora,  a  «parte  oflíieial  »  do  combate,  eu  viso 
fornecer  todos  os  documentos  necessários  para  se  instituir  um 
juizo  imparcial  e  seguro  sobre  tão  curiosos  episódios  da  historia 
de  nossa  pátria. 
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O  offlcio  do  major  Cunha  Mattos  diz  assim: 

«  Illvstre  coronel  Souza  Menezes  —  Communico,  e  peço 
para  o  fazer  ao  Governo,  a  infeliz  nova  que  passo  á 
relatar. 

No  dia  3  do  corrente,  levantámos  acampamento  iio 
Rancho  do  Vigário,  e  marchámos  com  direcção  a  Canudos. 
Na  véspera,  o  inditoso  e  bravo  coronel  César  combinara 
commigo  só  marchar  légua  e  meia,  dar  descanso  de  um  dia 
ás  praças,  no  dia  immediato  marchar  ató  á  margem  dò 
Vasa-Barris^  bombardear  bem  com  a  artilharia  o  após 
isto  dar  o  assalto  com  a  infantaria. 

No  referido  dia  3,  porém,  ficou  desojoso  de  liquidar 
tudo,  e  assim  ó  que  no  logar  em  que  promettia  acampar 
mandou  tocar  officiaes,  e  convidou-nos  a  avançar  para 
tomar  Canudos. 

Esta  idóa  foi  logo  abraçada  pela  maioria  dos  oíBciaes, 
e  o  coronel  continuou  a  marcha. 

Chegámos  à  margem  do  Vasa-Barris  ás  1 1  Vs  boras 
do  dia,  estendendo-se  logo  a  força  em  ordem  de  ba- 
talha. A  artilharia  fez  uns  seis  tiros,  aliás  bons,  para 
dentro  da  cidade,  que  é  grande,  havendo  quasi  todos 
cahido  na  egreja  velha,  que  servia  de  um  dos  mais  fortes 
reductos  do  inimigo. 

Após  os  tiros,  deu  o  coronel  ordem  para  o  assalto, 
Hcando  elle  em  uma  eminência,  do  alto  de  cá,  o  próximo 
á  artilharia.  Os  conselheiristas^  que  atiram  maravilhosa- 
mente com  carabina,  vararam  o  infeliz  coronel  com  uma 
bala,  acciílente  este  que  mo  foi  immodiatamente  commu* 
n içado  e  ao  Tamarindo,  mas  que  occultámos. 

Ficou  então  Tamarindo  dirigin^lo  o  assalto,  e,  depois 
de  vararmoò  o  rio,  atravessámos  do  modo  seguinte;  a 
policia  e  o  16^  pela  esquerda,  a  ala  esquerda  do  7°  e  mais 
o  O''  batalhão  pela  direita,  e  pu  com  a  ala  direita  pela 
frente. 

Dado  o  signal  previamente  combinado,  demos  prin- 
cipio ao  assalto,  havendo  a  ala  direita  do  T''  se  apoderado 
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logo  de  cerca  de  VZ  casas,  que  serviam  de  pequenos  re- 
ductos.  A  força  policial  e  o  16%  por  sua  vez,  atacaram  ga- 
lhardamente a  esquerda,  mas  havendo  ficado  sem  munição 
foram  obrigados  a  retirar  precipitadamente.  Isto  deu 
logar  a  que  o  inimigo  dirigisse  os  seus  fogos  especial- 
mente para  a  ala  dii*eita  do  7%  e  o  fazia  com  tanta 
certeza  de  tiro  que  poz  logo  fora  de  combate  grande 
numero  de  oíUciaes  e  praças. 

Vendo  que  estava  sacrificando  inutilmente  o  mou 
pessoal,  visto  que  a  policia  se  retirava  e  a  ala  esquerda 
com  o  9*  muito  pouco  podiam  fazer,  fiz  retirar  a  mesma 
ala,  e  colloquei-a  na  margem  do  rio,  por  detraz  de  uma 
cerca. 

Tal  ora  a  fuzilaria,  porém,  que  o  inimigo  fazia—  que 
os  oíllciacs  e  praças  cabiam  mortos  e  feridos,  inclu- 
sive eu,  que  fui  ferido  levemente  na  coxa  e  nádega  di- 
reita. 

Sustentámos  o  combate  ató  ás  6  V,  horas  da  tarde, 
sem  conseguirmos  tomar  a  cidade,  sendo  certo  que  logo 
notei  cobardia  por  parte  das  praças  em  geral. 

Afinal,  pouco  antes  de  vir  a  noite,  retirámos-nos 
]>ara  a  margem  de  cá,  onde  fomos  acampar  no  cume 
de  uma  serra,  que  fica  a  uns  seiscentos  metros  do  Ca- 
nudos. 

Durante  a  retirada  perdemos  muita  gente,  nâo 
obstante  a  artilharia  proteger  com  os  seus  espaçados 
tiros.  A  desordem  manifestou-so  logo  na  tropa,  e  tanto 
assim  quo  me  vi  louco  para  consoí^uir  formar  um  qua- 
drado para  protecção  gemi  durante  a  noite,  e  especial- 
Tuonte  dos  feridos,  que  subiam  a  cerca  de  200,  Os  mé- 
dicos, apezar  de  trabalharem  toda  a  noite,  não  poderam 
a()udir  a  todos  ;  e  nós  ficámos  em  posição  critica,  por  não 
termos  géneros  alimentícios,  nem  agua  potável,  pois  a 
do  rio  não  se  podia  ir  buscar, 

O  pobre  Tamarindo  ficou  acabrunhado  e  sem  acção, 
e  ás  11  horas  da  noito  rouniu  a  offlcialidade,  isto  é,  com- 
mandautôb  de  corpoii  e  Iracções,  o  con^ultou*us  ^bre  o 
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procedimento  quo  devia  ter,  visto  estar  a  força  desani- 
mada, e  não  sei*  provável  que  novo  assalto  produzkse 
bom  resultado.  Todos  os  commandantes  foram  de  opinião 
que,  pela  madrugada,  se  fizesse  uma  retirada  em  ordem, 
e  de  forma  a  não  abandonar-se  um  só  feri'Jo. 

A*s  5  horas  da  manhã  fui  chamado  para  verificar 
que  o  César  acabava  de  fallecer,  o  que  muito  me  con- 
tristou. 

Após  havermos  trabalhado  toda  a  noite,  removendo 
feridos  para  dentro  do  pretenso  quadrado,  bem  como  um 
enorme  comboio  de  cargueiros  com  munições,  poze- 
mo-nos  em  marcha,  debaixo  da  fuzilaria  do  inimigo. 

Nesta  occasião,  verifiquei  mais  uma  vez  que  a  nossa 
reduzida  força  estava  bem  acobardada,  pois  as  praças  que 
conduziam  os  feridos,  bem  como  as  que .  formavam  as 
faces  do  quadrado,  só  procuravam  abaixar-se,  até  correr, 
sendo  preciso  que  nós,  os  offlciaes,  desenvolvêssemos 
grande  somma  de  energia  para  continuar  a  marcha  in- 
terrompida lo^o  na  saliida. 

Depois  de  percorrermos  uma  extensão  de  cerca  de 
200  metros,  o  inimigo  cabiu-nos  pelos  flancos  e  reta- 
guarda* pelo  que  a  guarda  avança-la  e  outras  muitas 
praças  abandonavam  seus  postos,  e  corriam  pela  estrada, 
fugindo. 

O  Tamarindo  mandou  que  eu  atacasse  a  fuga,  e  eu 
acompanhado  por  uns  três  oflíciaes,  corri  á  frente,  de 
revólver  em  punho  ;  mns  éramos  levados  pela  onda. 

Afinal,  foi  um  grande  grupo  dos  fujOes  atacado  pela 
retaguarda  e  fianco  direito  ;  e  por  esta  occasião  ficámos 
abandonados,  eu,  o  capitão  Campos  e  o  capitão  Simões,  do 
9":  só  ficando  umas  cinco  praças,  que  travaram  tiroteio 
duranto  muito  tempo. 

Ao  mesmo  tempo  que  isto  se  dava  na  frente,  o  ini- 
migo cortava  a  retaguarda  em  duas  partes,  sendo  tao 
grande  a  desordem,  e  o  desbrio,  que  a  artilharia  foi  to- 
mada, mas  não  sem  que  seu  capitão  Salomão  tudo  envi- 
dasse como  resistência. 
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Afinal,  foi  morto  o  capitão,  ferido  o  1«  tenente  Pradel, 
e  morta  qaasi  a  maioria  da  guarnição.  Eu  seguida,  o 
Tamarindo  é  varado  por  uma  bala,  os  conductores  dos  fe- 
ridos abandonaram  estes,  que  são  sacrificados.  Extra- 
viou-se  um  grande  numero  de  praças,  e  eu  milagrosa- 
mente escapei. 

Tenho  procurado  reunir  os  extraviados,  bem  como  con- 
duzir para  alii,  não  só  os  que  apparecem,  mas  também 
grande  numero  de  feridos. 

Creio  que  esse  ponto  ser&  atacado  dentro  de  poucos 
dias,  e  acho  que  o  coronel  deve  se  acautelar. 

Ainda  não  posso  precisar  ao  certo  o  numero  do 
offlciaes  e  praças  postos  fora  de  combate»  mas  garanto 
que  falleceram  —  o  César,  o  Tamarindo,  o  capitão  Bahia, 
o  tenente  Pires  Ferreira,  os  alferes  Polly,  Coelho,  Vanique 
de  Mattos,  Olympio  e  outros  offloiaes  do  9%  16^  e  policia, 
cujos  nomes  ainda  ignoro,  mas  que  brevemente  commu- 
nicarei. 

A'  ultima  hora,  informaram-me  que  o  capitão  Vil- 
larim  foi  também  morto. 

Os  offlciaes  feridos  são  poucos»  roas  ha  extra* 
viados. 

Antes  de  haver  relatado  esta  triste  nova,  devia  ter 
dito  que  o  César  ergueu  um  viva  à  minha  pessoa,  por  ter 
desalojado  o  inimigo  do  matto,  e,  apeando-se  do  cavallo 
em  que  montava,  deu-me  um  aperto  de  mão. 

O  coronel  não  imagina  como  estou,  o   estamos  todos, 
com  o  grande  desastre  ;  mas  também  estou  certo   de  que 
não   encontrará    diíílculdade  em    descobrir  o  culpado.  * 
E  mais  nada.  Cnmbe,  5  de  março  de  1^97.— Major  R.  A. 
da  Cunha  Mattos. 

Notas  d  margem  —  Mortos  do  9°  offlciaes:  alferes 
Tavares,  Trajano  Cosme  dos  Reis,  tenente  Pires  Fer- 
reira. Os  ferimentos,  em  geral,  são  leves. 

Os  géneros  alimentícios,  que  disse  faltavam,  são  os 
que  deviam  ter  nos  bornaes,  pois  o  deposito  aqui  está 
repleto,  e  tém  sido  remettidos.  » 

1«27  —  o  TOMO  LXIII,  P.  11. 
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^  Como  se  acaba  de  ver,  o  major  Cunha  Mattos  insinua  —  que 

houve  um  culpado  no  insuccesso  de  que  elle  tSo  pezaroso  deu 
conta.  Entretanto,  por  mais  tratos  que  eu  dê  à  imaginação, 
não  posso  descobrir  a  quem  se  deva  imputar  a  responsabi- 
lidade do  lamentável  Aicto,  si  é  que  a  grave  aJlusão  visa  attingir 
pessoa  estranha  ao  commando  da  força  militar. 

Si  empenhou-se  um  combate  precipitadamente,  quor  por 
estar  fatigado  o  pessoal  da  expedição,  quer  por  não  se  ter  feito 
em  regra  o  reconhecimento  do  terreno,  em  quo  ia  ella  operar, 
se  compreheade  bem  —  que  esse  erro  só  podia  ser  commettido 
pelos  directores  da  mesma  expedição. 

Estes,  além  do  mais,  deviam  recordar-se  do  destino  das  ex- 
pedições anteriores,  que  ft*acassaram,  sem  duvida,  por  não  se 
ter  medido  exactamente  a  estatura  do  adversário  a  quem  bus- 
cavam derrotar. 

Taes  eram  os  elementos  com  que  o  coronel  Moreira  César 
devera  ter  jogado  para  assentar  o  seu  plano  de  batalha. 

De  modo' que,  não  deixou  de  ser  funesta  a  resoluto,  por 
elle  tomada,  de  alterar  o  seu  primitivo  desígnio  para  investir 
immediatamente  contra  o  acampamento  de  António  Conselheiro, 

Do  bom  êxito  da  diligencia  ninguém  duvidara  e,  portanto, 
o  revez  que  ella  soffreu  a  todos  causou  surpresa  eluto. 

Mas  qual  a  razão  principal   desse  lamentável  aconteci- 
mento? 
/  O  próprio  major  Cunha  Mattos,   num  telegramma  passado 

em  data  de  13  de  março  ao  general  Dyonisio  de  Cerqueira,  então 
ministro  do  exterior,  declarou  que  era  o  único  a  quem  o  coronel 
Moreira  César  ouvia  ds  vezes ;  que  só  com  muito  geito  conseguira 
por  miis  de  uma  occasião  faxel-o  modificar  ordens  inconvenientes  ; 
que  o  tinha  aconselhado  a  dar  descanso  d  tropa  antes  de  empre- 
hender  o  ataque^  o  qual  ainda  assim  convinha  ser  precedido  de 
um  bombardeio  ao  povoado  ;  gue^  apezar  de  parecer  concordar  com 
esse  plano,  o  coronel  apôs  a  marcha  de  três  kilometros  approxima~ 
damente  reunira  os  officiacs,  e  os  convidara  a  dar  o  assalto  contra 
Canudos f  ao  que  ellcs  não  se  oppuzeram. 

O  telegramma  acrescenta  —  que  o  coronel^  tendo  disposto 
toda  a  brigada  em  linha  de  batalha^    não  guardara  reserva  para 
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apoio,  e  qt*e  o  inimigo^  bem  resguardado,  dentro  de  meia  hora  pO" 
zera  metade  dos  assaltantes  fora  de  combate,  e  fizera  a  outra 
metade  recuar  para  o  barranco  do  Vasa-Barris. 

O  telegramma,  finalmente,  conclue  noticiando  —  que  o  co- 
ronel Tam^irindo^  que  assumira  o  commando  depois  do  ferimento 
do  coronel  Moreira  César,  fieira  sem  acção,  e  tendo  por  ultimo 
ordenado  a  retirada,  esta  te  effectuara  no  meio  da  confusão  e  da 
desordem . 

B  tamanhas  foram  ellas,  que  o  major  Canha  Mattos  refere 
a  desobediência  formal  dos  soldados  aos  seus  superiores,  o  que 
o  obrigou  a  disparar  o  reTólrer  sobre  os  fugitlYOS,  no  intuito  de 
fazel-os  parar  ;  mas,  ainda  assim,  não  impediu  que  elles  o  aban- 
donassem no  momento  mais  critico  e  fatal.  Os  signaes  repetidos 
das  cornetas  nada  podiam,  no  meio  da  indisciplina  que  então 
dominava. 

Com  certeza,  a  morte  do  coronel  Moreira  César,  a  quem  os 
soldados  distinguiam  com  a  máxima  confiança,  contribuiu  bas- 
tante para  esse  resultado  infeliz. 

Não  obstante,  ó  preciso  confessar  —  que  houve  descuidos  im- 
perdoáveis, além  desses  que  j&  deixei  assignalados.  E*  verdade 
que  elles  nâo  chegaram  a  produzir  todas  as  consequências  de 
que  seriam  capazes,  no  entanto  servem  para  demonstrar  a  pouca 
importância  ligada  por  chefes  militares  a  uma  situao&o  real- 
mente difflcil  e.  perigosa. 

Assim  é  que  Monte  Sancto,  apezar  de  ser  uma  posição  digna 
da  maior  solicitude,  ficou  sem  defesa,  e  —  o  que  mais  ô  — 
sem  guarnição  bastante  para  organizal-a  em  caso  de  necessi- 
dade. 

O  coronol  Agostinho  de  Mello  Souza  Menezes,  que  esta- 
cionava ali,  dispunha  apenas  de  70  praças  dos  diversos  corpos, 
das  quaes  ao  muito  20  eram  aptas  para  o  serviço,  visto  que  as 
outras  estavam  doentes  ou  estropiadas. 

O  segun'lo  inconveniente  que  se  notou—  foi  ter  a  brigada 
deixado  de  tomar  a  estrada  de  CamKaio,  que  havia  j&  sido  ex- 
plorada pelo  major  Febronio  de  Brito,  e  seguido  por  outra  in- 
teiramente desconhecida  e  de  maior  percurso.  Si  por  acaso  o 
fez  por  temer  que  os /tz/unpos  a  esperassem  por  ali,  cumpria-lhe 
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ponderar  também  —  que  eram  muito  sensíveis  as  desvantagens 
da  preferencia  dada,  não  inferiores  com  certeza  às  do  alvitre 
preterido. 

€  E  si  António  ConseVieiro  dispazesse  de  forças  numerosas, 
teria  mandado  —  pelo  caminho  mais  curto— atacar  Monto  Sancto, 
bater  e  desbaratar  totalmente  a  brigada  pela  retaguarda  e 
flancos,  bem  como  remover  para  o  sou  arraial  as  munições 
de  bocca  e  guerra  de  que  havia  grandes  depósitos  em  Monte 
Sancto  ;  ou  com  mais  facilidade  ainda  poderia  ter  feito  tudo  isso 
atacando  a  brigada  pela  frente,  quando  cila  retirou-so  pelo 
mesmo  caminho,  em  completa  debandada  e  desordem,  depois  de  • 
rechassada  do  assalto  ao  arraial  de  Canudos.»  " 

E'  possível  que  essas  duas  ultimas  circumstancias  esca- 
passdm  ao  commandante  da  expedição,  por  não  confiar  elle  na 
táctica  dos  jagunços. 

Mas,  a  súbita  resolução  do  ataque,  nas  condiçOes  conhecidas 
de  emsaço  da  tropa,  e  falta  de  exploração  do  terreno,  inlabi- 
tavelmente  foi  mal  inspirada. 

O  que,  porém,  levou  o  coronel  a  tomal-a? 

A  opinião  mais  corrente  6  quo  clle  agiu  sob  a  influencia  de 
uma  crise  nervosa. 
/  «  Vizinho  do  arraial  de  Canudos,  diz  um   medico  illubtre 

com  referencia  ao  coronel  Moreira  César,  vizinho  do  arraial 
de  Canudos,  no  ponto  escolhido  pura  acampamento  das 
tropas  fatigadas  pela  jornada,  planejado  o  assiilto  para  a 
manhã  seguinte,  toma-o  o  desejo  de  começar  a  peleji  neste 
mrsmo  dia  ;e  este  desejo  é  irrefrciavel,  domina  o  inteiro,  e 
carece  de  uma  satisfação  immediata,  que  a  obediência  ou  o 
terror  de  seus  commandados  não  sabe  de  modo  algum  re- 
cusar. Na  acção,  sua  attitude  é  a  de  um  louco  desnorteado, 
atravessando  a  linha  do  fogo  sem  ver  o  perigo,  aos  gritos  de 
viça  a  republica ;  achantlo-?e  á  frente  dos  combatentes,  no 
maia  acceso  da  luta,  oíTereccndo  um  alvo  esplendido  ás  balas 
inimigas.  E  uma  delias  voio-lho  destinada. 


**  Jonicldj  ÇoinuierciOy  do  ly  do    novembro  de   i80S. 
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Hoje,  O  peso  de  suas  culpis  deve  ser  muito  menor...  o  a 
Justiça  o  torna  irresponsável,  pDis  elle  obedecia  às  determi- 
nações de  um  estado  mórbido,  era  um  instrumento  passivo 
do  sua  epilepsia.»  ** 

E  a  epilepsia,  como  ninguém  ignora,  si  póJo  fazer  o 
homem  doscor  até  á  ignominia,  pôde  também  eleval-o  ás  culmi- 
nancias  da  gloria. 

A  sciencia  attesta  —  quo  Júlio  César  o  Napoleão  foram  dous 
verdadeiros  epilépticos,  assim  como  Callígula  e  Torquemada 
outras  victimas  do  mal  sagrado. 

Parece  mesmo  —  que  as  syncopes  soffridas  pelo  coronel 
Moreira  Ces'\r,  em  caminho  para  Canudos,  foram  grandes  accessos 
da  enfermidade  que  o  torturava  o  so  fazia  notar  por  convulsões 
parciaes. 

Sabe-se  quanto  o  coronel  fora  accusado  por  actos  prati- 
cados no  Estado  de  Sancta  Catharina.  Os  annaes  do  Congresso 
Nacional  guardam  discursos  vehementes,  condemnando  o  pro. 
oedimento  violento,  senão  deshumano,  que  esse  militar  tivera 
pnra  com  seus  concidadãos,  conhecidos  ou  simplesmente  suspei- 
tados de  revoltosos.  Agora,  enti'et'xnto,  se  pôde  moilior  avaliar 
o  facto,  se  reconhecendo  —  que  o  coronel  Moreira  Cosar  era  um 
doente. 

Desta  opinião  partilhou  francamente  o  decano  da  imprensa 
brazileira,  que  a  seu  turno  se  occupou  de  estudar  o  caracter  e 
os  actos  do  temerário  de  Canudos.  E  foi  elle  que  assim  se  ex- 
primiu: 

<  Em  Laginha,  entre  Monte  Sancto  e  Cumbe,  foi  o  coronel 
Moreira  César  acommottido  de  dous  ataques  consecutivos  de 
epilepsia,  dessa  terrível  enfermidade  que,  segundo  nos  consta, 
começou  a  soíTrer  em  Sancta  Catharina,  onde  foi  tratado  pelo 
dr.  Franco  Lobo.»   ** 

Como  quer  que  fosse,  a  morte  do  coronel  Moreira  César,  e 
o  consequente  mallogro  da  terceira  expedição  a  Canudos  cau- 


**  Dr.  Júlio  Afraiiio  Poixoto  —  IViMtf  inaufjural^    npresonta^ia   á   Facul- 
dade de  medicina  da  Bahia  —  1897. 

**  Jornal  do  Commercio^  do  19  do  novembro  do  1893. 
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saram,  em  todos  os  ângulos  da  republica,  a  mais  ftinda  e  pungi- 
tiva  surpreza.  Os  exaltados,  que  tudo  julgam  sem  ponderação 
nem  critério,  não  querendo  acreditar  na  imprudência,  ou  impe- 
rícia do  chefe  de  cujo  valor  e  fortuna  haviam  tanto  fiado,  ten- 
taram explicar  a  seu  geito  e  sabor  o  desastrado  acontecimento. 

A  Bahia  é  um  reducto  de  monarchistas,  disse-o  certa  im- 
prensa do  Rio  de  Janeiro  ;  esquecida  de  que  a  quasi  unanimi- 
dade da  população  bahiana,  activa  e  laboriosa,  tinha  coHaborado 
desinteressada  e  proflcuamente  para  o  estabelecimento  do  novo 
regimen.  Depois,  quando  foi  preciso  consolidara  republica,  a 
quasi  totalidade  dos  representantes  do  grande  e  opulento  Estado 
prestara  decidido  apoio  aos  que  se  batiam  pela  victoria  das 
novas  instituições.  E  tanto  bastava  para  coliocar  o  povo  bahiano 
numa  esphera  superior  &s  injustiças  e  aggressões  desse  pugilo 
de  immoderados,  que  não  respeitam  sequer  as  afflicções  e  dores 
da  pátria. 

E  mesmo  quando  se  rebusque,  na  longa  serie  de  factos 
então  registrados,  um  só  que  sirva  de  prova  àquella  imputação 
desleal,  não  será  possível  encontral-o. 

Muitojpelo  contrario,  tudo  quanto  se  passou  na  Bahia,  após 
o  fracasso  da  terceira  expedição,  demonstra  à  saciedade  a  parte 
directa  e  larga,  tomada  pelo  Governo  e  pelos  habitantes  na 
magua  e  no  infortúnio,  que  fulminaram  a  republica  emo- 
cionada. 

As  manifestações  publicas  de  tristeza  e  luto  foram  nume- 
rosas e  solemnissimas.  Exéquias  pomposas  om  varias  egrejas  ; 
votos  de  condolência  pelos  Conselhos  municipaes  ;  moções  de 
pezar  lançadas  na  acta  da  Associação  Commercial  e  na  de  outras 
sociedades  também  ;  artigos  eloquentes  e  patrióticos  de  todos 
os  jornaes  que  apparoceram  tarjados  de  preto  ;  —  eis  ahi  outros 
tantos  modos  por  que  a  Bahia  afflrmou  sua  solidariedade  com  o 
regimen  actual,  e  suas  sympathias  ao  exercito  republicano. 

A  increpação,  portanto,  que  alguns  periódicos  do  Rio  de  Ja- 
neiro lançaram  contra  a  probidade  politica  do  povo  ba- 
hiano, exprime  apenas  o  desafogo  de  espíritos  atordoados  pelo 
desfecho  imprevisto  de  uma  jornada  de  que  se  esperavam  resul- 
tados promptos  e  brilhantes. 
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Felizmente,  aos  conceitos  immereoidos  da  imprensa  carioca 
oppoz  a  imprensa  bahiaua  a  contestação  mais  positiva  e  formal. 
Em  telegramma,  datado  de  14  de  março,  os  oito  jornaes  existcjites 
na  capital  do  Estado  protestaram  enérgica  e  dignamente,  não  só 
contra  a  qualiâcação  de  monarcliista,  conferida  á  maioria  da  po- 
pulação, mas  ainda  contra  as  insinuações  perâdas,  com  que  se 
deixava  perceber  —  que  as  autoridades  estadoaea  não  eram 
estranhas  ás  victoriás  de  António    Conselheiro. 

Os  estudantes  das  escolas  superiores  da  Bahia  publicaram 
—  por  sua  vez  -—  um  manifesto.  B  nesse  documento,  firmado  a 
19  de  março  de  1897,  ha  um  trecho  muito  expressivo,  que  calha 
perfeitamente  aqui. 

Diz  elle:  «  Espíritos  ligeiros  para  os  quaes  uma  appa- 
rencia  jamais  carecerá  de  provas,  fundando-se  na  presupposta 
indifferença  dos  bahianos,  e  na  extravagante  accusação  de  cum- 
plicidade íicta,  irrisória,  absurda,  dos  Poderes  do  Estado  na 
obra  deletéria  de  um  grupo  de  bandidos  sem  lei  e  sem  ideaest 
não  hesitaram  em  atirar  á  Bahia  a  injuria  de  uma  suspeita 
eminentemente  odiosa,  revoltadoramento  injusta. 

Por  isso  nós,  estudantes  das  escolas  superiores  desta  cidade, 
resolvemos,  explicar  perante  os  republicanos  dos  outros  Estados 
as  razõea  de  nossa  attitude,  as  quaes  constituem  ao  mesmo 
tempo  ajustiílcação  completíssima  do  procedimento  da  Bahia 
inteira.  >  '* 

Para  confirmar  a  opinião  de  que  o  coronel  Moreira  César 
não  contara  com  o  valor,  o  numero  e  a  disciplina  dos  jagunços 
temos  o  testemunho  insuspeito  do  dr.  Manoel  Victorino  Pereira, 
então  vice-presidente  da  republica  e  organizador  da  3^  expedição. 
O  eminente  bahiano,  a  propósito,  escreveu :  c  quando  o 
Governo  lhe  dava  ( ao  citado  coronel )  plena  liberdade  de  acção  e 
punha  á  sua  disposição  toda  a  força  de  que  elle  houvesse  mister, 
o  distincto  patriota  recusava,  declarando  —  que  requisitaria 
qualquer  reforço  si  fosse  preciso,  porém  de  patriotas,  porque 


íb    Correio  d<  Noticias,  da  capital  da  Bahia,  n.  1444,  de  23  do   umr^*o 
d6  1897. 
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entendia  não  desfi\lcar  as  guarnições  da  capital  c  das  cidades 
principaes  da  União,  porque  estava  convencido  de  que  esse 
movimento  era  auxiliado  em  obediência  ao  plano  de  distribuir 
forças  para  melhor  facilitar  a  execução  dos  intuitos  e  planos 
monarchistas. »  *• 

Eis  abi  bera  patentes  os  erros,  em  que  o  arrojado  militar 
incidiu.  Deixara-se  arrastar  pela  falsa  idéa—de  que  bavía 
uma  vasta  conspiração  a  combater,  e  ao  mesmo  tempo  apreciara 
em  muito  pouco  os  recursos  e  a  bravura  dos  fanáticos  do 
Conselheiro.  Os  exaltados,  porôm,  que  de  tudo  se  aproveitam 
para  prejudicar  áquelles  que  por  indole  ou  convicções  não  os 
podem  applaudir,  entenderam  ser  magnifico  o  ensejo  para  fazer  o 
governador  da  Bahia  e  seus  amigos  passarem  como  responsáveis 
pelos  acontecimentos  occorridos.  Entretanto,  da  exposição 
imparcial  que  tenho  feito  se  conqlue,  evidentemente,  quanto  foi 
correcta  e  patriótica  a  attitude  mantida  por  aquelles  cidadãos. 

O  desapontamento  popular,  comtudo,  fora  enorme.  A  noticia 
da  retirada  da  3"  expedição,  que  antes  perdera  o  chefe,  em  cuja 
boa  estrella  se  confiara  de  mais,  cahiu  qual  avalanche  sobre 
a  alma  sobresaltada  danação.  Impunha-se,  pois,  a  necessidade 
de  um  desafogo  a  tamanha  desgraça;  e  si  nessa  expansão  de 
um  sentimento,  aliás  explicável,  foi-se  até  às  fronteiras  do 
crime,  a  culpa  não  cabe  so«:uramGnte  ao  povo,  mas  aos  seuS 
pretensos  directores,  que  convertem-no  ás  vezes  em  simples 
instrumento  de  paixões  e  ódios  individuaes. 

As  scenas  que  se  desenrolaram,  a  esse  tempo,  na  Capital 
Federal  attestam  a  procedência  do  meu  conceito. 

Conhecidas  as  noticias  de  Canudos  por  boletins  aílixados  á 
porta  de  vários  Jornaes,  no  dia  7  de  março,  um  senador  e  dois 
deputados  federaes,  de  accordo  com  dois  outros  cidadãos,  assigna- 
ram  e  fizeram  distribuir  entro  o  povo  um  convite  para  certo 
meeting,  que  se  devia  realizar  ás  5  horas  da  tarde  no  largo 
de  S,  Francisco  de  Paula. 


**    Gazeta   de    Xoticias,  do   Rio   do  Janeiro,  odição  de  9   de  março 
de  1897. 


A   CAMPANHA  DE  CANUDOS  89 

A  policia,  no  entanto,  entendeu  ser  medida  de  prudeucia 
prohibir  — que  o  meeting  fosse  levado  a  eflfeito,  e  neííte  sentido 
combinou  com  os  promotores  da  reunião.  Foram,  conseguiu" 
temente,  dissolvidos  os  grupos  que  já  se  tinham  formado,  mas 
elled,  rscompondose  pouco  depois,  desfilaram  pelas  ruas  prin. 
cipaes  da  cidade,  erguendo  vivas  e  morras^  e  perturbando 
deste  modo  a  publica  tranquillidade, 

A  casa  da  redacção  commum  á  Liberdade  o  á  Gazeta  da  ^ 
Tarde,  órgãos  ambos  monarchistas,  foi  invadida  pela  onda 
popular,  a  que  tudo  cedeu  e  que  nada  poupou.  Quasi  ao  mesmo 
tempo,  outro  grupo  irritado  e  numeroso  vencia,  a  golpes  de 
machado  e  picareta,  a  rosistencia  das  portas  do  prédio  da  rua 
do  Sacramento,  em  que  os  dois  jornaes  eram  impressos.  Todo  o 
material  ty[)ogra|)hico  foi  inutilizado,  rápida  e  completamente. 

Sem  mais  demora,  o  mosmo  grupo  seguiu  para  a  rua  da  As- 
semblóa,  onde  o  Apostolo^  folha  religiosa,  tinha  as  suas  offlcinas, 
que  foram  varejidas;  e  tudo  quanto  nellas  existia  ficou  en« 
t regue  ao  furor  da  multi  lâo. 

A  policia,  acudindo  afinal,  tratou  de  providenciar  como  lhe 
cumpria;  o  dentro  de  meia  hora  as  ruas  mais  frequentadas 
achavam-so  occupadas  por  forças  de  infantaria,  o  de  cavallaria 
também. 

Não  obstante,  ás  8  3/4  da  noite,  debaixo  da  chuva  \/ 
torrencial  que  então  cahia,  longa  fila  de  populares  encaminhou- 
se  pelo  largo  da  Carioca  para  a  rua  do  Passeio.  Che- 
gando ahi,  toda  essa  gente  parou  defronte  à  casa  de  resi- 
dência do  coronel  Gentil  Josó  de  Castro,  proprietário  da  Gazeta 
da  Tarde  e  gerente  do  Liberdade.  E,  no  meio  de  vi^as  estrepitosos 
o  de  insultos  infamantes,  foram  quebradas  as  portas  c  vi- 
draças do  preílio,  o  desacatadas  as  pessoas  que  nelle  se  encon- 
travam. Mhs,  porque  entre  ostas  não  estivesse  o  coronel  Gentil, 
os  desordeiros  foram  procural-o  à  outra  parte,  onde  o  assassina- 
ram fácil  e  friamente.  Foi  na  noite  do  dia  8.  O  coronel  Gentil 
achava  se  na  estação  de  S.  Francisco  Xavier  para  tomar  o  trem 
que  o  devia  conduzir  a  Petrópolis,  onde  era  intenção  sua  se 
refugiar.  De  repente,  se  viu  cercado  por  um  magote  de  pessoas 
armadas.  El le  tentou  ainda  repellir  a  aggressão;   mas,  travan- 
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do-se  grave  conflicto,  o  coronel  foi  gravemoute  ferido  a  tiros 
de    revólver,    e  pouco  depois   exhalava  o  derradeiro  suspiro. 

A  tranquillidade  publica,  nesses  dias  nefastos,  esteve  profun- 
damente alterada.  A  população  inteira  sentiu  um  màu  estar 
indefinível .  O  próprio  ministro  da  Justiça  se  viu  forçado  a  descer 
à  rua,  afim  do  conter  com  sua  presença  os  perturbadores  da 
ordem.  Nâo  faltou  mesmo  quem  attribuisse  ao  elemento  militar 
grande  co- participação  nos  excessos  com  me  ttidos.  Dahi  resultou 
—que  o  ministério  da  guerra  e  a  repartição  de  ajudante  general 
do  exercito  expedissem,  aquelle  uma  ordem  do  dia,  e  este  um 
aviso  aos  directores  das  escolas  Superior  de  guerra,  Militar,  e 
Pratica,  da  Capital  Federal,  com  referencia  ao  assumpto,  que 
então  absorvia  todas  as  attenções. 

O  segundo  desses   documentos  declarava : 

«Que  se  tornando  indispensável  garantir  a  ordem  e  a 
tranquillidade,  e  para  que  não  parecesse  —  que  a  presençi  de 
militares  nas  ruas  era  um  incentivo  o  acoroçoamento  para 
arruaças,  e  scenas  de  violência  praticadas  por  individues, 
que  exploravam  os  sentimentos  de  magua  da  população,  os  com- 
mandantes  dos  corpos  da  respectiva  guarnição  fizessem  recolher 
a  quartéis  todos  os  ofiSciaes  effectivos  e  addidos  aos  mesmos, 
devendo  os  que  se  achavam  com  licença  e  em  tratamento 
apresentar-se  ao  quartel-general.  Que  ao  oflflcial  de  dia  á  praça 
competia,  como  aos  seus  auxiliares,  fazer  recolher  presos  os 
oíllciaes  e  praças,  que  recalcitrassem  em  cumprir  a  ordem 
assim  dada.  » 

A  seu  turno,  o  ministro  da  guerra  — invocando  as  mesmas 
razões  —  mandava  que  os  directores  das  referidas  escolas  recom» 
mendassem  aos  seus  aliimnos  coitassem  o  mais  possível  seu  com" 
parecimento  ds  ri'.as^  com  o  quedariam  ellcs  nova  prova  de  sua 
correcção  e  patriotismo,  tão  sobejamente  experimentados. 

Graças  às  medidas  do  Governo,  e  ao  bom  senso  da  popu- 
lação em  geral,  no  dia  11  a  calma  tinha  voltado  a  todos  os  es- 
pirites, dando  logar  a  que  se  apreciassem  com  imparcialidade  os 
factos  occor ridos. 

E  se  comprehendeu,  desde  logo,  que  outras  eram  as  mani- 
festações cabiveis  no  momento.  Os  jornaes  cobrindo-se  de  luto, 
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O  commercio  cerrando  suas  portas,  os  tbeatros  deixando  de 
fanccionar  na  noite  do  7  de  março,  como  no  dia  seguinte  aconteceu 
com  as  repartições  publicas  da  Bahia:—  eia  ahi  outras  tantas 
formas  por  que  a  Capital  Federal  demonstrou  seus  sentimentos 
pelo  fracasso  da  3"  expedição,  e  suas  saudades  pelas  victimas 
abi  sacriíicadas.  O  mais  competia  ao  Governo,  ao  qual  ninguém 
faria  a  injustiça  de  supporiadiflforenteá  inesperada  cata^jtrophe. 

Por  isto,  quando  milhares  do  pessoas  dirigirara-so  ao  palácio 
do  Cattete  para  requerer  ao  Presidente  a  decretação  do  estado 
do  sitio,  o  sr.  dr.  Prudente  do  Moraes  respondou-lhes  —  que  esta 
medida  não  era  ainda  necessária,  pois  elle  sentia-se  forte  o 
prestigiado  pela  opiniuo  do  paiz,  o  que  bastava  para  defesa 
da  republica . 

E'  tempo  de  registrar  umas  datas,  roforentes  aos  dois  coro- 
nds,  que  os  Jagunços  immolarani. 

Nascera  o  coronel  António  Moreira  César  no  Estado  do  São 
Paulo,  a  7  do  julho  do  1850.  Praça  a  29  de  dezembro  do  1869, 
foi  nomeado  alferos-ulumno  em  26  do  dozombro  do  1874,  alfe- 
res a  31  de  janeiro  e  tehente  —  por  estudos—  a  29  de  julho  do 
1877.  Tambom  por  estudos,  fora  promovido  a  capitão  em  14  de 
maio  de  1881.  Major  —  por  morecimonto—  a  7  do  janeiro  do 
1890,  a  17  de  março  do  mesmo  anno  recebia  elle  a  patente  de 
tenente-coronel,  ainda  por  merecimento.  Coronel  graduado  a 
3  de  março  e  coronel  eflfoctivo,  também  por  merecimento, 
a  18  do  mesmo  mez  do  1892,  tinha,  além  disto,  o  curso  do  estado- 
maior  de  1»  classe. 

O  coronel  Pedro  Nunes  Baptista  Ferreira  Tamarindo  nas- 
cera, no  Estado  da  Bahia,  em  1837;  tendo  jurado  bandeira  em 
22  de  setembro  de  1855,  fora  nomeado  alferes  om  2  de  dezembro 
de  1860.  Tenente  om  18  de  janeiro  de  1808,  capitão  em  15  de 
outubro  de  1870,  mfgor,  por  merecimento,  em  23  de  janeiro 
de  1889,  tenente-coronel  effectivo  em  21  de  março  de  1891,  em 
7  de  abril  de  1892  obtivera,  ainda  por  merecimento,  a  patonte 
de  coronel. 

Um  episodio,  pela  imprensa  opportunamente  narrado,  che- 
gou a  impôr-se  com  uns  tons  aooentuados  do  lenda.  Os  jornaes 
publicaram  —  que  o  cabo  Arnaldo  Roque,  ordenança  e  amigo 
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do  coronel  Moreira  César,  terklo  ajoelhado  junto  ao  cadarer  de 
seu  oomraandante,  que  era  leva  lo  numa  padiola,  fizera  em 
sua  defesa  fogo  sobre  o  inimigo.  E,  depois  de  queimar  o  ultimo 
cartucho,  cahira  sobre  os  despojos  mortaes  do  coronel  para  ainda 
assim  livral-o  da  sanha  dos  jagunços. 

A  dedicação  desse  soldalo  foi  decantada  em  todas  as  cia- 
res, e  para  commemoral-a  dignamente  deu-se  até  o  seu  nome 
a  uma  das  travessas  mais  frequentadas  da  cidade  do  Rio. 

Veriflcou-se,  porôm,  que  a  historia  do  cabo  Roque  era  sim- 
ples producto  de  uma  imaginação  do  poeta.  Só  em  1900  essa 
praça  morreu,  victimada  pela  peste  bubonica,  na  Capital  Federai. 

Entrementes,  o  Governo  cogitava  da  desforra,  que  lhe  era 
urgente  tomar.  E  por  isto  o  ministro  da  guerra,  no  dia  7  de 
março,  passou  ao  governador  da  Bahia  o  telcgramma  que  se  vae 
ler: 

«  De  ordem  minha,  general  Costallat  telegraphou  ao  coronel 
Saturnino,  aflm  de  providenciar  para  que  volte  a  Queimadas  o 
coronel  Souza  Menezes,  e  ahi  deverá  entrincheirar-se,  reunir 
todo  o  pessoal  disperso,  material  e  munições  espalhadas,  oppondo 
a  precisa  resistência  contra  fanáticos,  na  hypothese  de  mar- 
eharem  contra  Queimadas;  mesmo  porque  nSo  devemos  nos  des- 
cuidar da  estrada  de  ferro.  Confiado  na  vossa  dedicação  pela 
causa  que  defendemos,  espero  continueis  a  nos  aiixiliar  com 
tudo  que  for  preciso»   Saudações.» 

Felizmente,  08  ^a^fímpos  não  se  lembraram  de  perseguir  os 
retirantes  até  longe  ;  do  contrario,  tel-os-hiam  completamente 
esmagado.  Voltando  prestes  à  cidadella  de  Canudos,  a  gente  do 
Conselheiro  demonstrou  —  que  não  tinha  plano  algum  de  campa« 
nho,  nem  outra  cousa  pretendia  que  não  fosse  a  perma- 
nência tranquilla  no  seu  cdlebre  reducto,  cuja  posse  absoluta 
disputava. 

A  situação,  porém,  cada  vez  mais  se  complicava.  Era  a 
terceira  vez—  que  a  força  publica  se  via  repellid.\  pelos  ;â/7unf05 
com  perdas  numerosas  e  bem  sensíveis.  Todos  os  esforços  e  sa- 
crificios  de  sangue  e  de  dinlieiro  tinliam  se  inutilizado  de  en- 
contro cá  obcecação  e  á  valentia  de  um  pugilo  de  sertxnejos  fanati- 
zados. O  paiz  inteiro  vibrava  de  indignação  e  de  pasmo  diante 


^^ 
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desla  verdade  contri.-ítadora.  Cumpria,  pois,  ao  Governo  agir  sem 
demora  para  desaffrontar  a  lei  e  a  sociedade  aggravadaa. 

E  o  Governo  assim  fez,  para  honra  sua  e  gloria  da  pátria 
braziloira. 

m 

Na  guerra'  uma  opportunidado  perdida  produz—  não  raro 
—  consequências  desastrosas,  assim  como—  às  vezos—  equivale 
a  uma  verdadeira  derrota  a  retirada,  que  o  general  effectua 
sem  ter  primeiramente  empenhado  todos  os  recursos  para 
evitai-a. 

PjIo  menos,  era  assim  que  Napoleilo  pansava,  quando  se 
obstinando  em  não  abandonar  o  campo  de  batalha,  conseguia 
triumphar  aUnal  do  inimigo. 

Fosse  inspiração  própria  de  sou  génio  militar,  fosse  fé  nessa 
estrella  que  em  1806  ello  mostrava  ao  general  Rapp,  como  em 
1811  ao  cardeal  Fesch,  som  que  nenhum  doá  dous  lograsse  no 
entanto  lobrigal-a  no  côo,  não  se  póie  negar—  que  a  confiança 
extrema  em  si  próprio,  a  íé  robusta  no  valor  dos  seus  comman- 
dados,  e  certa  dose  do  ousadia ,  fundada  na  consciência  de  sua 
boa  fortuna,  emprestaram  sempre  ao  grande  capitão  deste  sé- 
culo o  prestigio  que  o  salvava  pela  resistência,  o  o  condão  que  o 
immortalizava  pela  gloria. 

Demais,  uma  serie  longa  do  factos  históricos  pôde  servir 
de  confirmação  a  esto  postula-lo,  que  a  pliilosophia  politica 
sanccionou,  do  data  immemorial:  o  chefe  que  confia  nof  destinos 
da  pátria  »i'7o  desespera  nunca ^  luta  sempre  com  energia  c  san 
desc.mso. 

A  esse  propDsito  alguf>m  ''  ciia  Cesar  em  Munda,  Conde 
om  Senef,  Nelson  cm  Copenhague,  Napoleão  mesmo  em  Ma- 
rengo,  Arcole   e  Eylau. 

Já  ponderei—  qno  a  terceira  expedição  a  Carnudos,  além  de 
ter    precipitado  o  ixtixque  :í09,  jnf/unçcs  áe  António  Conselheiro^ 


Cotrespf»nda»t  médkdly     edição  do  fevereiro  do  1897. 
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voio  a  86  mallograr  inteiramente  com  a  morte  do  coronel  Mo-^ 
reira  César;  porquanto,  este  ineáperado  acontecimento  exer- 
cera sobre  toda  a  columna  em  operações  funesta  influencia  sug- 
gestiva. 

E,  comtudo,  cumpre  reconhecer—  que  muito  maiores  e 
mais  sanguinolentos  teriam  sido  os  effeitos  do  novo  insuccesso, 
si  06  asseclas  do  grande  fanático  houvessem  levado  mais  um 
pouco  por  diante  a  períjeguição  â  força  legal,  que  se  debandara 
precipitadamente. 

Mas,  os  Jagunços  não  insistiram  na  primeira  idôa,  e 
antes,  passado  o  Ímpeto  da  repulsa,  se  recolheram  à  sua  cida- 
dclla,  deixando  que  os  agentes  e  omissarios  do  Governo  se  fossem 
dahi  afastando  mais  e  mais,  sem  receio  de  ser  incommodados, 
como  jâ  fiz  ver.  De  mauilra  que,  nem  nosse  periodo  agudo  da 
luta,  nem  noutro  qualquer,  os  fanáticos  de  António  Conselheiro 
tomaram  jamais  a  oíTen&iva,  limitando  sua  acçSo  à  defesa  do 
que  elles  consideravam  seu  direito  e  sua  liberdade. 

AoGovorno  federal,  entretanto,  nâo  seria  decoroso  preterir, 
e  nom  sequer  adiar,  o  dever  em  que  se  achava  de  restabelecer  a 
sua  força  moral,  abalada  pelos  ires  revezes,  que  as  forças  legaes 
haviam  successi vãmente  soíTrido.  E,  como  tive  atrás  occasião  de 
Salientar,  o  governador  da  Bahia  fizera  sentir  essa  indeclinável 
necessidade  ao  Frosidente  da  republica,  se  offerocendo  para 
auxilial-o  com  o  maior  empenho  e  vigor. 

Nova  o  mais  poderos:i  expedição  foi,  conseguintemente, 
organizada  com  um  corpo  do  exercito  nacional,  cujo  commando 
coubo  ao  general  Arthur  Oscar  de  Andrade  Guimarães  que,  a  18 
de  março  de  1807,  aportou  á  capital  da  Bali  ia,  acompanhado  dos 
batalhões  14"  e  27'>  de  infantaria,  que  tinham  sua  parada  em 
Pernambuco. 

Cinco  dias  depois,  a  23,  chegou  à  mesma  cidade  o  general 
de  divisão  José  Thomaz  de  Cantnaria,  nomeado  commandante 
do  3°  districto  militar.  Mas,  a  17,  havi^  já  sognido  o  general 
Arthur  Oscar,  com  destino  cá  villa  do  Queimadas,  ponto  esco- 
lhido para  baso  do  operaçõos,  c  onde  so  tr.itava  de  reorganizar 
as  forças,  que  tinham  eíTectuado  a  retirada  de  Canudos,  após  a 
mortu  do  coronel  Moreira    César.    A    9  de  abril,  ancorou  no 
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porto  da  Babia,  para  apoiar  as  operações  militares  de  Canudos, 
uma  divisão  naval,  ao  mando  do  contra-almirante  Carlos  Fre- 
derico de  Noronha. 

Com  pequenos  intervallos  foram  também  chegando  os  ba- 
talhões do  exercito  :  2",  5\  7%  9«,  \2\  15^  16%  25%  30%  31% 
32%  33%  34%  35'»  o  40'>  do  infantaria,  2«  e  5«  de  artilharia,  e  9« 
esquadrão  rle  cavallaria  ;  conduzidos  alguns  em  transportes  de 
guerra,  e  outros  em  vapores  mercantes  contractados  para  esse 
serviço  especial.  Todos  os  referidos  corpos  partiram  por  sua  vez, 
com  o  fim  de  se  reunir  aos  demais  na  villa  indicada,  e  ahi  se  oc- 
cuparam  durante  muitos  disis  em  exercícios  do  táctica  e  pre- 
parativos de  marcha. 

A  13  de  março  de  1897,  havia  sido  aberto  um  credito  ex- 
traordinário de  2.000  contos  de  réis,  destinado  ás  despezas  in- 
dispensáveis, que  se  teriam  de  fazer  com  as  operações  mi- 
litares a  realizar  no  Estado  da  Bahia.  A  13  do  agosto,  foi 
aberto   outro  credito,  de  egual  quantia. 

Devo,  todavia,  não  passar  em  silencio  um  facto,  que  então 
oausou  dolorosa  surpresa,  ou  antes  verdadeira  indignação  a 
quem  quer  que  o  testemunhou,  ou  delle  soube  a  desagradável 
e  pungitiva  noticia. 

O  elemento  militar  por  nada  se  queria  convencer  de  que 
os  Jagunços  animavam-se  a  enfrental-o  por  sua  própria  conta  e 
bravura  indomável.  AsAim,  para  explicar  os  triumphqs  in- 
contestáveis, que  tinham  elles  obtido,  entendeu  de  attribuil-os 
a  uma  causa  ignota,  superior,  irremovível. 

Dahi  se  originou,  seguramente,  o  recurso  de  insistir  em  aver- 
bar como  suspeito  e  parcial  todo  o  povo  bahiano,  que  officiaes  e 
soldados  tão  injustos,  quanto  exaltados,  apontavam  por  insti- 
gador de  António  Conselkeiroy  cujas  idóas  restauradoras  ap- 
plaudia  e  fomentava,  no  parecer  delles. 

Entretanto,  o  modo  de  castigar  essa  estranha  e  supposta  in- 
fiílelidade  ao  regimen  vigente  não  deixava  de  tor  bastante  ori- 
ginalidade, c  de  suggerir  commentarios  curiosos. 

As  praças,  que  passavam  pela  cidade  do  Salvador,  de  viagem 
para  o  sertão,  commettiam  verdadeiros  desmandos,  pertur- 
bando a  ordem  publica,  levando  o  susto  e  o  terror  á  população 
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inteira,  que  aliás  devia  se  reputar  garantida  com  a  disciplina  e 
patriotismo  do  exercito  brazileiro. 

A  imprensa  archivou  muitas  provas  da  incorrecção,  com 
que  grande  parte  da  força  expeiicionaria  procedeu,  cmquanto 
se  demorou  na  capital  da  Bahia.  Conflictos  com  os  soldados  de 
policia,  assaltos  a  bond^,  invasão  de  casas  particulares,  aggres- 
soes  a  pessoas  inermes,  violências  contra  hoteleiros  e  vendilhões, 
desacato  a  senhoras  indefesas,  eis  ahi  —  numa  synthese  muito 
rápida  —  os  fructos  da  prevenção  infundada,  com  que  desem- 
barcou em  uma  terra  digna  de  acatamento  e  de  amor  a  quarta 
expedição  contra  Canudos. 

Verberando  tantos  excessos,  em  desafogo  de  uma  magua 
íDOoercível,  um  jornal  *^  escreveu  então  estas  linhas  ex- 
pressivas : 

«  Menos  correcto  tem  sido  o  procedimento  de  diversas 
praças  dos  batalhões  recentemente  chegados  a  esta  capital, 
com  destino  a  Canudos. 

Na  melindrosa  emergência  em  que  nos  achamos,  quize- 
ramos  só  ter  palavras  de  merecido  elogio  para  enaltecer  o 
comprovado  valor  do  soldado  brazileiro ;  acima,  porém,  dos 
nossos  desejos  está  a  compenetração  do  dever,  que  nos  manda 
dirigir  daqui  solemno  ap[)ello,  em  nome  da  própria  disciplina 
do  exercito  o  da  pacillca  população  desta  capital. 

No  solo  sagrado  da  pátria  somos  irmãos  pelos  vincules  da 
nacionalidade,  e  pelo  gozo  das  garantias,  que  desfructamos  â 
sombra  protectora  da  Constituição  republicana;  o  nenhum 
motivo  ha  para  que  hostilidades  venham  sobresaltar  o  espirito 
publico,  tornando  suspeita  â  confiança  popular  a  correcção 
desse  exercito  armado  para  defesa  da  pátria. 

A  farda  jamais  excluiu  a  bondade  e  a  justiça,  a  polidoz  o 
a  obediência  ás  leis,  a  elevação  do  sentimentos  e  a  dignidade  de 
caracter... . 


•«     A  Bahlo,  n.    353,  de  26  do  inftrço  dj  1807, 
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A  Bahia  n&o  ô  uma  população  vencida,  e  pelo  seu  passado, 
pelo  seu  honroso  presente,  pela  sua  fidelidade  à  Constituição 
jurada,  não  ô  merecedora  de  semelhantes  represálias,  indignas 
na  pessoa  do  adversário,  quanto  mais  no  seio  de  uma  popu- 
lação ordeira,  donde  sahiram  os  defensores  da  pátria,  aquellas 
legiões  de  Alcides  que,  nos  campos  sanguinosos  do  Paraguay, 
si  tombaram^  foi  no  chão  da  Historia,  Ella  soube  sempre,  garbosa 
e  enthusiastica,  pagar  o  seu  tributo  de  sangue  ;  ella  Jamais 
olvidou  glorificar  a  memoria  dos  heróes  sacrificados  nas  aras 
da  pátria  ;  e  ainda  agora  ella  não  recusa  sacriQcios  em  prol 
das  instituições  republicanas. 

Que  o  soldado  brazileiro,  dignificando  a  classe,  também 
honre  o  nomo  da  Bahia,  não  perturbando-lhe  a  paz  em  que 
alicerça  as  suas  crenças  democráticas.  » 

O  procedimento  da  soldadesca,  entretanto,  rellectia 
também  a  injusta  e  errada  opinião  que,  conforme  já  se  viu» 
vogava  na  Capital  Federal  a  respeito  da  attitude,  assumida 
pelo  povo  bahiano  ante  os  alarmantes  acontecimentos  de  Ca- 
nudos. 

Os  incidentes,  occorridos  após  a  morte  do  coronel  Moreira 
César,  entre  os  quaes  não  foi  de  menor  importância  o  empenho 
com  que  grupos  de  exaltados  procuravam  homens  de  represen- 
tação politica  pelo  Estado  para  desíèiteal-os,  e  talvez  mesmo  ag- 
gredil-08,  domonstram  como  se  tinha  formado  uma  falsa  e  triste 
opinião  sobre  a  verdade  dos  factos. 

Como  um  protesto  foi,  então,  passado  ã  imprensa  do  Rio  de 
Janeiro  o  telegramma  que  se  segue: 

«  A  imprensa  bahiana,  unanime,  poios  órgãos  infra  desi- 
gnados, sciente  de  que  na  Capital  Federal  se  procura  formar  a 
falsa  opinião  de  se  considerar  a  Bahia  reducto  da  monarchia, 
protesta  em  nome  de  todas  as  classes  sociaes,  que  legitimamente 
representa,  contra  tão  injusta  o  offensiva  suspeita ;  e  afflrma 
como  incontostavois  verdades  a  opinião  republicana  d'este  Es- 
tado o  a  sinceridade  do  seu  apoio  às  instituições  vigentes.—  14  de 
março  de  1897  —  Correio  de  Noticias  —  Estado  da  Bahia  — 
Jornal  de  Noticias  —  Diário  da  Bahia  —  Gazeta  de  Noticias  — 
Pantheon  ^  Diário  de  Noticias  —  Cidade  do  Salvador,» 

5498  —  7  TOMO  LXUI,  P.  11 
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E  para  rebater  a  supposicSo  infundada,  um  d*es8es  Jornaes  ** 
escreveu: 

«  Os  sacrificios  do  devotamento  e  da  abnegação  provada, 
a  fraqueza  de  crenças,  a  tradicional  orientação  democrática, 
que  consagraram-na  sua  heroina  lendária,  de  seios  titânicos,  é 
qne  revestem«na  desta  gravidade  e  compostura  serena,  oom 
que  afnronta  todas  as  difflculdadee,  senhora  de  si,  intemerata, 
forte,  e  prudente,  enérgica,  mas  exemplar  no  critério,  e  admi- 
rável na  superioridade  de  vistas  com  que  procede  sempre. 

«  Injustiça  clamorosa,  portanto,  é  que  se  erijam  em  opinião 
corrente  essas  supposições  que  vêm  echoar  neste  meio  como 
uma  oflénsa  á  pureza  de  nossas  crenças,  uma  suspeição  á  leal- 
dade dos  nossos  esforços,  uma  injuria  à  grande  maioria  de 
cidadãos  que  constituem  a  população  activa,  decidida,  do  povo 
bahiano  que,  calmo,  laborioso  e  precavido,  mantem-se  vigilante 
pela  estabilidade  do  regimen.» 

Também  não  foi  de  bom  effeito  o  facto  deterem  os  batalhões 
14  e  27  conservado  as  bandeiras  em  faneral,  na  marcha  que  fi- 
zeram pela  cidade  em  direcção  aos  quartéis.  Muito  embora  se 
dissesse  —  que  era  um  signal  de  luto  paio  Insuccesso  do  ataque, 
tentado  pelo  coronel  Moreira  César,  a  explicação,  comtudo,  não 
satisfazia  ;  pois  não  constava  —  que  o  alvitre  fosse  seguido  por 
todo  o  exercito,  mas  apenas  tomado  pelos  dous  corpos,  que  che- 
gavam à  Bahia,—  ao  que  constava  —  com  o  cérebro  cheio  de 
idéas  injustas,  e  o  coração  repleto  de  prevenções  Immerecidas. 

A  quarta  expedição,  todavia,  achava-se  em  Queimadas. 

O  Governo  da  Bahia,  para  auxilial-a,  tratava  de  crear  mais 
alguns  batalhões  de  policia,  e  a  10  de  maio  um  delles  estava  já 
naquella  villa,  convenientemente  acampado. 

A  força  de  linha,  antes  disto,  fora  dividida  em  duas  colnmnas. 
A  primeira  delias,  commandada  pelo  general  João  da  Silva  Bar- 
bosa, teve  ordem  de  operar  por  Monte-Sancto,  e  constava  de  três 
brigadas,  a  saber:  a  primeira,  sob  o  commando  do  coronel  Joa- 
quim Manoel  de  Medeiros,  comprehendia  os  batalhões  7,  14  e  30 


*^  Correio  de  Noticias^  de  15  de  março  de  1897. 
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de  infantaria  e  o  esquadrão  de  oavallaria  ;  a  segunda,  sob  o  com- 
mando  do  coronel  Ignacio  Henrique  de  Gouveia,  era  formada 
pelos  batalhões  16,  25  c  27  de  infantaria  ;  a  terceira,  final- 
mente, sob  o  commando  do  coronel  António  Olympio  da  Silveira, 
se  compunha  do  9  e  15  batalhões  de  infantaria  e  do  5®  regi- 
mento de  artilharia  de  campanha. 

A  segunda  columna,  commandada  pelo  general  Cláudio  do 
Amaral  Savaget,  constava  de  três  brigadas  também,  destinadas 
todas  a  operar  pelo  sertão  do  vizinho  Estado  de  Sergipe.  A  pri- 
meira delias,  constituída  pelos  batalhões  12,  31  e  33  de  infan- 
taria, e  uma  divisão  de  artilharia,  foi  confiada  ao  commando  do 
coronal  Carlos  Maria  da  Silva  Telles  ;  a  segunda,  composta  dos 
batalhões  34,  35  e  40  de  infantaria,  ficou  sob  as  ordens  do  co- 
ronel Julião  Augusto  Serra  Martins  ;  e  a  terceira,  commandada 
pelo  coronel  Donaciano  de  Araújo  Pantoja,  comprehendia  os  ba- 
talhões de  infantaria  26  e  32. 

No  dia  21  de  maio,  o  general  Arthur  Oscar  assumiu  o  exer- 
cício do  cargo  de  commandante  do  3^  districto  militar,  que  ficou 
accumulando  com  o  de  chefe  das  forças  em  operações  no  centro 
da  Bahia. 

A  esse  tempo,  se  tornava  sensível  a  íklta  de  força  publica 
para  guardar  na  capital  as  differentes  repartições,  quer  da  União 
quer  do  Estado.  E  foi  para  attender  a  essa  necessidade  que  o  mi- 
nistro da  justiça  permittiu  o  aquartellamento  do  5^  batalhão  da 
guarda  nacional,  sob  o  commando  do  tenente-coronel  Manuel 
Lopes  Pontes,  de  accordocom  a  requisição  feita  pelo  governador 
da  Bahia. 

Aquartelou  também,  mas  ficando  em  reserva  para  marchar, 
na  hypothese  de  ser  solicitado  reforço,  o  batalhão  patriótico  Mo- 
reir.t  Cesxr,  que  o  tenente-coronel  Abdon  Alves  de  Abreu  havia 
organizado. 

Em  Queimadas,  o  commandanto  cm  chefe  da  expedição  tra- 
tava  de  fazer  seguirem  para  a  villa  de  Monto  Sanoto  os  l^atalhões 
componentes  da  primeira  brigada,  à  medida  que  cada  qual  delles 
mostra va-se  suíTlcientemente  aguerrido.  Ao  mesmo  tempo,  o  ge- 
neral Savaget  partia  para  Aracaju  depois  de  ter  combinado  com  o 
general  Arthur  Oscar  o  dia  em  que  muis  conviria  tentar  o  assalto 
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ácidadella  de  Cauudos;  pois  era  dali  que  os  batulhões  de  sua 
brigada  haviam  do  seguir,  pelo  interior,  para  se  juntarem  ao 
grosso  da  expedição. 

Reunidas,  aílaal,  em  Monte-Sancto,  fts brigadas  pertencentes 
á  primeira  coluiiina,  pozeram-se  ellus  em  marcha  para  Canudo^ 
no  dia  21  de  junho,  debaixo  do  commando  do  general  João  da 
Silva  Barbosa. 

Apressou,  de  certo,  o  movimento  dessa  columuao  facto  de 
se  tor  espalhado  a  noticia  da  approzimação  da  outra  columna, 
commandada  pelo  general  Savaget ;  posto  que  não  houvesse  re- 
ceio de  se  empenhar  esta  em  qualquer  ataque  ao  roducto  do  Con- 
selheiro^ sem  ser  de  parceria  com  a  primeira:  tal  ora  a  coU' 
fiança,  que  a  todos  inspirava  o  prestimoso  militar. 

Eu  disse  apressou,  porque  tros  mezes  oram  já  passados  e 
todos  gastos  em  preparativos,  que  pareceram  talvez  intermi- 
náveis. 

«  A  demora  nas  operações  continuava  a  impressionar  os 
oíllciaes  mais  soíTregos,  e  o  Governo  começava  também  a  iuquie- 
tar-se ;  porquanto  era  certo  que  tinha  accumulado  de  poderes  o 
pocursos  ao  commandante  da  expedição. 

Na  secretaria  da  guerra  devem  existir  minutas  de  tele« 
grammas,  dosse  tempo,  om  (juo  o  ministro  coiícitava  o  general 
Arthur  Oscar  a  activar  o  movimento  das  forças,  afim  de  evi- 
tir  se  o  mau  eHeito,  quo  essa  demora  já  ia  produzindo  no 
espirito  publico.  »  **• 

A  primeira  columna,  aQnal,  estava  em  caminho.  Na  sua 
retaguarda  seguia,  guarnecendo  os  comboios  de  viveres  e  muni- 
ções<  uma  brigada  commandada  pelo  coronel  Manuú  Gonçalves 
Campello  França,  o  desta  fazia  parte  o  5*»  corpo  do  policia  ba- 
hiauo,  tendo  á  sua  frente  o  major  Salvador  Pires  de  Carvalho 
e  Aragão. 

Sem  grande  difllculdade,  a  primeira  columna  realizou  o  seu 
trajecto,  de  moio  que  a  27  de  junho  achava-se  ella  em  frente  a 
Canudos,  onde  ti  roteou  com  os  Jagunços  durante  algum    tempo. 


Ihuitos  bariiíUo,   Cllima  ej^pifúò/uj  o  Co,nucUfis, 
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A  seganda  columna,  entretanto,  foi  bastante  hostilizada 
pelos  fanáticos,  em  grande  parte  do  percurso  quo  teve  de  fazer. 
O  general  Savaget  se  viu  forçado  a  dar  comb  ite,  por  mais  de 
uma  vez ;  e  nas  passagens  deCoeorobó  o  Trambubu,  que  são  duas 
trincheiras  naturaes,  onde  os  jagunços  tinham-se  abrigado  para 
atacar  a  mesma  columna,  os  solda  los  da  legalidade  praticaram 
verdadeiros  rasgos  de  heroísmo.  O  mesmo  aconteceu  em  Maçam- 
bira. 

Cocorobó,  porém,  dista  apenas  13  kilometros  de  Canudos,  e 
eram  magnificas  as  posições,  que  a  gente  de  António  Conselheiro 
ali  occupava.  Além  disto,  toda  elLi  ostentava,  como  do  costume, 
audácia  indizível  e  tenacidade  incomparável.  De  maneira  que, 
avistando  a  força  legal  que  se  approximava,  não  arredou  pé» 
mas,  ao  contrario,  recobeu-a  com  energia  e  ílrmeza,  respondendo 
com  uma  fuzilaria  bem  nutrida  ao  fogo  de  que  então  se  tornara 
o  alvo. 

Ouçamos,  no  entanto,  ao  próprio  general  Savaget,  que,  se 
referindo  ás  jornadas  de  25  a  27  de  Junho,  assim  se  exprimiu: 

«Neste  ultimo  dia,  logo  á  sabida,  a  vanguarda,  que  era  feita 
pela  G«  brigada,  encontrou-se  com  o  inimigo  em  posição  de  com- 
bate, entrincheirado  pelos  cimos  dos  cerros  e  das  casas,  que  la- 
deiam a  estrada  desde  o  ponto  donde  partiam  até  Canudos. 
Aquella  brigada,  porém,  reforçada  a  principio  pelo  12®  batalhão 
de  iníkntaria,  e  mais  tarde  paios  31%  35^  e  uma  ala  do  4(V>,  foi 
expuls\ndo-o  de  posição  em  posição,  e  levando-o  de  vencida  em 
sua  frente,  apezar  da  tenaz  resistência  que  oíTerecia,  pelo  fogo 
cerrado  e  mortífero  que  sustentava  contra  a  nossa    infantaria. 

Só  á  carga  de  baionetas  é  que  se  conseguia  desalojal-os  ;  mas 
repellldos  do  uma  posição,  faziam-se  fortes  em  outras  mais 
adiante,  e  assim  successi vãmente  até  á  noutinha,  quando  do 
todo  desmoralizados  e  totalmente  batidos  e  desbaratados,  róco* 
Iheram-se  aos  seus  reductos  de  Canudos,  a  cnj4  vista  foi  bivaçar 
a  nossa  vanguarda,  de  protecção  a  dous  canhões  que,  desde  ess3 
momento,  iniciaram  o  bombardeio  do  arraial.  » 

«  As  nossas  perdas,  prosegue  o  distincto  general,  constaram 
de  seis  offlciaes  mortos  e  oito  feridos,  trinta  e  quatro  praças 
mortas  e cem  feridas  ;  ao  todo  —  148  homens  fora  de  combate.  »   ^ 
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Entre  os  primeiros,  contou-se  o  tenente-coronel  Tristão 
Sucupira  de  Alencar  Araripe,  commandante  do  citado  ba- 
talhão 12. 

O  general  Savaget,  comtudo,  precisava  estar  nas  imme- 
diações  de  Canudos,  pois  no  dia  27  ahi  deveria  conferenciar  com 
o  general  Arthur  Oscar  que,  por  sua  parte,  apressara  a  marcha 
da  1*  columna.  Quando  esta,  porém,  chegou  ao  alto  da  Favella, 
que  demora  a  mil  e  duzentos  metros  de  Canudos,  as  avançadas 
do  batalhão  25  foram  surprehendidas  pelos  fanáticos.  Entretanto 
á  voz  do  commando,  essa  força  se  poz  log:o  em  ordem  de  combate, 
e  cruzaram-se  os  fjgos  com  a  maior  impetuosidade.  Note-se  — 
que  cila  jà  tinha  sido  atacada  no  logar  denominado  Angico,  onde 
—  por  espaço  de  quasi  uma  hora  —  fora  sustentada  uma  acção 
renhidíssima,  dando  em  resultado  a  retirada  dos  jagunços^  que 
deixaram  quatro  mortos  no  campo,  contra  dous  que  a  expedição 
perdeu. 

Porque  ji  tivessem  parado  em  distancia  conveniente  as  ou- 
tras forças,  a  artilharia,  á  medidi  que  chegava  ia  (o- 
mando posição  na  chapada  do  oiteiro,  soba  acção  mortífera  da  fuzi- 
laria inimiga  que  pelos  flancos  epela  frente  as  hostilizava  desespe- 
radamente, E  a  artilharia  começou  -^  dentro  em  pouco  —  a 
bombardear  a  cidadella  de  Canudos.  Os  estragos  foram  notáveis 
recíprocos,  porque  os  jagunços  respondiam  com  energia  e  in- 
sistência ao  fogo  dos  canhões,  que  estrondeavam . 

A*  noite  foi  que  o  combate  cessou.  Mas,  então,  era  preciso 
evitar  algum  ataque  de  surpreza,  que  a  hora  poderia  favorecer. 
Por  isto,  quer  nos  flancos,  quer  na  retaguarda,  foram  esten- 
didos cordões  de  segurança.  Favella  tinha  sido,  efTecti vãmente, 
attingida  ;  mas  a  oii  cumstancia  do  momento,  cm  que  este  facto 
occorrera,  junta  ao  estado  de  cansaço  e  fome  das  tropas,  nâoper- 
mittiu  —  que  a  posição  conquistada  fosse  desde  logo  reconhecida 
em  seus  detalhes. 

Pela  manhã  do  dia  28,  uma  brigada  marchou  com  o  fim  — 
segundo  correu— de  tomar  a  estrada  geral,  edahi  avançar  sobre 
Canudos.  A  verdade,  comtudo,  é  que  para  tal  investida  nenhum 
plano  assentado  existia,  e,  nestas  condições,  ella  poderia  ser  fatal 
á  1"  oolumna. 
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Em  todo  o  caso,  o  movimento  daquella  brigada  não  pastou 
desporcebido  dios  jagunços  que^  para  embaraçal-o,  romperam  num 
fogo  bem  nutrido,  que  de  minuto  a  minuto  se  foi  generalizando. 

Então,  toda  a  infantaria  do  exercito,  acampada  desde  a  vés- 
pera nesse  alto  memorável,  começou  a  agir,  e  ató  ás  11  horas 
do  dia  não  deu  tréguas  kjagunçada. 

Entrementes,  o  coronel  Thompson  Flores,  atacado  oom  o 
máximo  vigor  no  morro  da  Pazenda-Yelha,  apeiou-se  do  oavallo 
que  montava  e  foi  auxiliar  o  major  Cunha  Mattos,  comman- 
dante  do  7*  de  infantaria,  que  estava  empenhado  na  luta.  Mas 
uma  bala  certeira  prostrou  cadáver  o  bravo  coronel! 

O  major  Cunha  Mattos,  então,  assumiu  o  commando  da  bri- 
gai a  ;  pouco  depois,  entretanto,  recebia  dous  graves  ferimentos. 

Os  batalhões  ?<>  e  Q^  de  linha  estavam  dizimados. 

B  a  acção  proseguia  vigorosa,  tremenda  e  sanguinolenta  l 

O  major  Carlos  Frederico  de  Mesquita,  que  tinha  substituído 
o  msgor  Cunha  Mattos,  quando  este  fora  ferido,  por  sua  vez 
cahiu  banhado  em  sangue. 

Mns,  uma  circumstancia,  tão  imprevista  quanto  alarmante 
ameaçava  dará  luta  nova  e  sinistra  feição.  De  todos  os  lados 
exigiam-se  munições,  que  iam  de  instante  a  instante  escas- 
seando ;  ao  passo  que  do  comboio  que  as  conduzia  nenhuma  no- 
ticia  chegava. 

Afinal,  um  tiroteio  renhido,  que  se  féz  ouvir  &  retaguarda, 
veio  explicar  aquella  demora,  sobremodo  inquietadora ;  os  ja^ 
gunços  haviam  desesperadamente  atacado  o  comboio,  quando 
vinha  já  perto,  e  lhe  interceptaram  a  passagem  no  engenho  de- 
nominado «  Umburana  ». 

Nesse  momento,  o  general  Arthur  Oscar  mediu  toda  a  ex- 
tensão do  perigo  que  o  sitiava  ;  e,  para  conjural-o,  íblizmente  se 
lembrou  de  enviar  um  emissário  ao  general  Savaget,  com  o  fim 
de  lhe  pedir  que  corresse  em  seu  auxilio,  e  salvasse  a  expedição 
de  um  desastre  imminente. 

O  alferes  honorário  Henrique  José  Leite  foi  encarregado  do 
desempenho  dessa  importante  missão,  e  pelas  10  horas  da  manhã 
partiu  elle  em  rumo  ao  acampamento  da  2*  columna.  Ses- 
senta minutos  depois,  o  general  Savaget  chegava  oom  as  forças 
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de  seu  commando,  trazendo,  portanto  o  soccorro  que  lhe  havia 
sido  em  boa  hora  solicitado. 

Verdade  é  —  que  o  commandante  da  expedição  narrou  — 
que  á  chegada  do  seu  diligente  camarada,  a  l**  columna  estava 
já  completamente  senhora  da  posição. 

«  Correu,  não  obstante,  no  acampamento,  e  isso  não  foi 
contestado,  que  ao  chegar  o  general  Savaget,  o  commandanto 
em  chefe  recebera-o  com  a  seguinte  exclamação: 
—  Você  salvou-me  de  uma  derrota !  *'  » 
Como  quer  que  fosse,  houve  ordem  pjira  destacar  a  2""  bri- 
gada«  ao  mando  do  coronel  Julião  Augusto  da  Serra  Martins, 
aflm  de  acudir  ao  comboio,  que  continuava  a  ser  atacado  pelos 
jagunços  e  cuja  escolta,  formada  pelo  5<>  corpo  de  policia  ba- 
hiano,  era  insufflciente  para  defendel-o. 

A  brigada  conseguiu  garantir  efflcazmente  o  comboio  e,  o 
que  mais  é,  rehaver  quasi  toda  a  munição  de  que  jâ  os  faná- 
ticos haviam  se  apoderado. 

Foi  então  motivo  de  reparo  o  íacto  do  coronel  Manoel  Gon- 
çalves Campello  França  andar  sempre  afastado  do  grosso  da 
columna,  que  aliás  o  poderia  proteger  em  qualquer  emer- 
gência. E  ninguém  sabia  explicar  o  motivo  por  que  ficara  elle 
completamente  livre  em  sua  acção,  de  modo  a  se  mover  a  seu 
próprio  arbítrio,  sem  attender  à  necessidade  de  se  pôr  do  ac- 
cordo  com  os  outros  membros  da  expedição.  Felizmente,  esse 
facto  não  produziu  todos  os  eíTeitos  damnosos  de  que  era  susce- 
ptível, posto  que  houvesse  causado  a  penúria  e  a  fome,  que  por 
largos  dias  a  soldadesca  supportou. 

A'  vista  dos  acontecimentos  occorridos,  parecia  achar-so 
concluída  a  primeira  phase  da  5«  expedição,  que  tendo  propria- 
mente começado  em  Angicos,  onde  os  jagunços,  occultos  em  suas 
trincheiras  de  pedras  superpostas,  offereceram  combate,  que  lhes 
foi  entretanto  adverso,  viera  terminar  no  alto  da  Favella. 

Em  6  de  julho,  o  general  Arthur  Oscar  telegraphava  ao 
Governo   federal   por  estas  palavras  :  «  A  segunda  columna 
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bateu-se  dôsJe  25,  a  primeira  desde  27,  m\B  a  28  —  depois  de 
renhidos  combates  —  occupâmos  o  alto  da  Favella,  de  onde 
bombardeámos  Canudos.  Força  muito  animada,  apezar  dos 
fçrandes  sacriflcios.  Breve  teremos  a  victoria.  Viva  a  repu- 
blica! » 

E,  realmente,  os  sacriflcios  foram  de  vulto.  Subir  com  a  ar- 
tilharia serras  escarpadas  e  transpor  areiaes  profundos;  atra- 
vessar a  catinga,  eriçada  de  arvores  espinhosas,  que  faziam 
sangrar  faces  o  pés  ;  ter  escasso  alimento  e  sentir  falta  de  roupa 
e  do  calçado  :  eis  ahi  —  num  imp3rfcito  summario  —  o  que 
muitas  vezes  as  clrcumstancias  impuzeram  ao  soldado  repu- 
blicano. E  ello  tudo  supportou  sem  desalento,  o  elle  a  tudo  se 
resignou  com  patriotismo  e  fé.  Mas  assim  mesmo  é  que  uma 
nação  se  forma,  eum  povo  se  prepara,  aflm  de  cumprir  os  altos 
destinos  que  Deus  lhe  tem  reservado  ! 

IV 

B  a  cidadella  de  Canudos  continuava  a  ser  bombardeada  ! 
Depois  dar-se-hia  o  assalto,  naturalmente  projectado. 

Apezar,  porém,  das  medidas  de  prevenção  tomadas,  não 
íora  possível  manter  livres  as  linhas  de  communicação  entre  o 
acampamento  e  a  villa  de  Monte  Sancto,  que  era  aliás  a  base 
das  operações. 

As  estradas  acbavam-so  infestadas  por  grupos  de  jagunços, 
armados  todos,  e  todos  dispostos  a  vender  bem  c iro  a  vida.  E 
esta  circumstancia  impedia  a  liberdade  de  transito,  decorrendo 
dahi  grande  carência  de  mantimentos  para  provisão  das  forças 
expedicionárias. 

Como  foss)  communicada  ao  governador  da  Bahia  a  si- 
tuação melindrosa,  que  assim  se  desenhava,  mandou  elle  guar- 
necer por  destacamentos  policiaes  Caldeirão,  Jueté,  Rosário  e 
outros  pontos,  onde  a  gente  de  ÁnUmio  Conselheiro  costumava 
se  emboscar  para  mellior  aggredir  os  conductores  dos  comboios, 
que  pasíavam  transportando  viveres. 

Monte  Sancto,  comtudo,  flcava  desamparada,  em  virtude 
da  retirada  desses  contingentes  de  policia,  que  até  então  tinham- 
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na  guardado.  E  para  que  dahi  nenhum  damno  resultasse,  o  go- 
vernador ordenou  —  que  seguisse  immediatamente  para  aquella 
villa  o  batalhão  patriótico  Moreira  Cesjir.  Ao  mesmo  tempo, 
elle  providenciou  no  sentido  de  serem  remettidas,  tanto  para 
Monte  Sancto  como  para  Queimadas,  abundantes  munições  de 
bocca • 

O  assalto,  porém,  nSo  se  realizava,  porque  o  commandante 
da  expedição  allegava  certo  cansaço  da  força,  e  falta  de  ali- 
mentação sadia.  Acreditou-se,  comtudo,  que  dentro  em  breve 
entraria  no  acampamento  um  comboio  conduzindo  géneros  de 
primeira  necessidade,  em  porção  suíDciente,  como  o  deputado 
do  quartel-mestre  general  frequentemente  asseverava.  B  porque 
já  se  tornasse  estranhavel  a  demora  em  chegar  o  tão  desejado 
recurso,  a  1<^  brigada  foi  mandada  ao  seu  encontro  ;  e  à  marcha 
forçada  ella  seguiu  até  Monte  Sancto,  tendo  soffrido  a  decepção 
de  não  haver  sequer  avistado  o  comboio,  em  todo  o  longo  per- 
curso que  bizarramente  venceu. 

Quando  o  desespero  parecia  invadir  a  alma  de  tantos  e  tão 
devotados  servidores  da  legalidade,  uma  fagueira  esperança  os 
veio  encher  de  fé,  ede  alegria  também. 

Dois  soldados  do  batalhão  30,  acompanhados  por  um  va- 
queiro, conhecedor  das  estradas  e  desvios  da  zona  conflagrada, 
apparecoram  no  acampamento  de  Favella,  como  emissários  de 
uma  nova  feliz.  Eram  elles  portadores  de  um  bilhete  do  com- 
mandante da  l"  brigada,  annunciando  ^  que  estava  jã  de 
volta,  na  fazenda  de  Aracaty,  com  180  cargueiros  e  uma  boiada  ; 
e  simultaneamente  pedindo  —  que  um  forte  destacamento  a 
íosse  proteger,  sobretudo  para  lhe  facilitar  a  travessia  de  Jueté 
á  Favella.  A  2*  brigada  partiu  logo,  com  esse  intuito  ;  e  a 
13  de  julho  entrava  no  acampamento  o  comboio,  debaixo  de 
acclamações  e  vivas  estridentes. 

A  esse  tempo  já  o  general  Arthur  Oscar  avaliava  as  suas 
perdas  em  700  Iiomens,  eutre  mortos  e  feridos,  incluindo  neste 
numero  o  general  Savaget. 

Cousiderando-se,  entretanto,  preparado  para  atacar  a 
gente  do  Conselheiro,  o  chefe  da  expedição  resolveu  travar  com 
ella  um  combate,  que  bom  poderia  ser  doânitivo.  A  18  de  julho, 
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ao  toque  d*a1yorada,  os  batalbõds  começaram  a  desfilar  em  si- 
lencio ;  e  porque  na  povoação  de  Canudos  estivesse  tudo  quieto 
e  calado,  não  faltou  quom  suppozesse  que  —  por  uma  surpresa 
—  seria  ella  aniquilada. 

Quando,  porém,  os  mais  crédulos  embalavam-se  nessa  doce 
esperança,  eis  que  um  forte  tiroteio  se  travou  nas  avançadas  do 
batalhão  da  vanguarda^  cujos  exploradores  transpunham  o  leito 
do  VaS'i'Barris, 

O  já  citado  batalhão  30,  de  infantaria,  destacara  para  a  frente 
da  columna  uma  companhia,  que  foi  repellindo  a,  jagunçida  a 
repetidas  cargas  de  baioneta  ;  e  os  commandantes  da  3»  e  da  4* 
brigadas  trataram  de  dispor,  então,  os  outros  corpos,  do  modo 
mais  conveniente  a  garantir  o  bom  ezito  da  acção  empe- 
nhada. 

Sob  um  fogo  incessante,  que  victimava  inclemente  os  de- 
fensores da  legalidade,  desceram  elies  uma  collina  e  subiram 
depois  outra,  conseguindo  assim  chegar  às  primeiras  casas  de 
Canudos.  Quando  os  fanáticos  perceberam  —  que  tamanha  van- 
tagem tinha  sido  obtida  pela  força  do  (ioverno,  oppuzeram-lhe 
uma  resistência  heróica  e  memorável,  que  honraria  a  qualquer 
povo  guerreiro  do  mundo  antigo  ou  moderno. 

Do  alto  da  Favella  se  observava  esse  duelo  de  morte,  em  que 
desgraçadamente  se  batiam  brazileiíos  contra  brazileiros. 
Todos  08  ooraçOes  palpitavam  de  anceío  e  de  dor. 

Por  largo  tempo  a  victoria  conservou-se  indecisa.  Raiou, 
porém,  o  momento  de  ser  tomada  uma  resolução  suprema,  até 
porque  alguns  soldados  mostravam-se  já  indiíTerentes  à  voz 
do  commando,  aos  signaesdos  cornetas  e  clarins.  Vendo  isto,  não 
poucos  dos  commandantes  metteram-se  por  entre  as  fileiras, 
confundindo-se  oom  os  seus  subordinados,  nas  próprias  linhas 
de  fogo;  e  assim,  com  esse  exemplo  de  brio  e  de  coragom,  todos 
os  combatentes  reanimaram-se.  E  então  numa  carga  arrojada, 
geral,  e  febril,  a  enthusiasmada  mole  dos  defensores  da  lei  se^ 
precipitou  sobre  os  seus  adversários,  que  foram  a  pouco  e  pouco 
recuando. 

Delles,  alguns  procuraram  refugio  nas  barrancas  do  Vasa 
Barris,  outros  preferiram   as  valias   existentes  aos  Aindos  de 
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uma  latada,  que  havia  no  quadrante  sndoest'3  da  praça,  e  onde 
estabeleoeram  seu  novo  centro  do  apoio  e  resistência. 

Quanto  aos  velhos,  ás  mulheres  e  ás  crianças,  correram 
todos  para  as  immediações  do  sanotuario,  em  que  o  Conselheiro 
costumava  pontidcar. 

Em  todo  o  caso,  vantajosas  posições  estavam  já  conquistadas, 
e  era  mister  —  que  a  columna  por  emquanto  se  limitasse  a 
mantel-as.  Os  differentes  corpos,  em  consequência  da  refrega 
sustentada,  seresentiam  de  certa  desordem  ;  muito  enfraquecida 
se  encontrava  a  linha  de  ataque,  prejudicada  por  grande  nu- 
mero de  baixas ;  ao  p  isso  que  os  fanáticos  pareciam  cobrar 
novos  elementos  de  força  e  vigor,  como  attestavam  a  cada 
instante  os  estragos,  que  elles  causavam  no  meio  dos  ba- 
talhões. 

Foi  expedido,  nesta  delicada  emergência,  um  emissário  ao 
general  Artliur  Oscar,  podindo-lhe  reforço,  que  deveria  ser 
prestado  pela  Ô""  brigada ;  mas  esta  achava-se  já  distribuída  por 
outros  pontos,  de  sorte  que,  nenhuma  reserva  existindo,  se  tor- 
nava  impossível   attender  â  requisição  assim  feita. 

Sobre  as  providencias  a  tomar  conferenciaram,  junto  ao 
cemitério,  os  commandantes  das  três  brigadas  compromettidas 
na  acção,  quando  uma  bala  veio  alojar-se  no  braço  direito  do 
coronel  Carlos  Maria  da  Silva  Telles,  o  qual  dentro  em  pouco  es- 
tava todo  banhado  em  sangue.  Outros  oíílciaes  receberam 
também  ferimentos  graves,  e  alguns  ali  mesmo  exhalaram  o 
derradeiro  suspiro,  como  aconteceu  com  o  capitão  Nunes  do 
Salles,  que  commandava  —  interinamente  —  o  5*  batalhão. 
Foi  ferido  ogualmente  o  coronel  Julião  Augusto  da  Serra 
Martins. 

Era  bem  de  ver  —  que  o^  jagunços  recrudesciam  de  audácia, 
em  virtude  da  situação  melindrosa,  a  que  as  forças  legaes 
haviam  chegado.  Pois  a  verdade  era  —  que  as  praças,  além  de 
muito  reduzidas,  estavam  completamente  oxhaustas ;  para  po- 
derem ellas  attingir  ás  egrejas,  teriam  que  so  eipôr  ao  fogo 
incessante  que  cruzava  das  casas»,  repletas  de  exímios  escope- 
teiros  ;  e  a  suspeita  de  que  o  arraial  fora  minado  contribuía  para 
avolumar  o  perigo. 
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O  geoeral  era  chefe  mesmo  se  mostrava  conveaoido  da  yera- 
cMade  desse  boato,  e  o  transmittira  para  o  Rio  de  Janeiro  em 
te!egramiiia  do  21  de  julho. 

Tal  conjuncto  de  cipcumstancias  aconselhava,  naturalmente, 
que  não  se  arriscasse  mais  um  patso  sequer  para  deante.  Por 
omquanto,  bastaria  conservar  as  posições  conquistadas,  muito 
embora  o  cordão  de  vigilância  tícasse  collocado,  como  effOL  ti  vã- 
mente tlcou,  em  logar  que  não  parecia  o  melhor. 

Os  jagunços^  comtudo,  continuavam  suas  hostilidades.  Nin- 
guém podia  o:>lar  tranquillo.  Das  egrejas  e  das  casas  caiadas 
partiam  tiros  frequentes  e  certeiros.  E  só  à  noite  foi  qu3  se 
poude  dar  sepultura  aos  mortos  c  remover  os  feridos  para  o  hos- 
pital de  sangue. 

O  pjiop  foi  o  receio  de  que  os  fanáticos,  protegidos  p;?la 
escuridão,  tentassem  alguma  investida  a  deshoras,  o  que  não 
llies  era  diflleil  por  conhecerem  a  calmos  o  terreno  em  que  se 
moviam.  E  o  receio  crescia  à  medida  que  S3  chegava  ao  conhe- 
cimento exacto  do  estado  da  coliimna,  invadida  pelo  pânico  e 
pela  desordem.  Mas  o  Co7iselheiro -^  ^v  nossa  fortuna— não 
soub3  aproveitar  a  oxcelleute  opport unidade. 

Communicando  ao  governador  da  Bahia  os  acontecimentos 
que  acabam  de  ser  narrados,  o  general  Arthur  Oscar,  em  tele- 
gramma  de  19  de  julho,  assim  se  expressou: 

«  Ataquei  hontem  Canudos  pelo  flanco  esquerdo  e  retaguarda. 
Falta-ncs  uma  pequena  parte.  Força  do  inimigo  superior  á 
nossa  em  numero.  Não  abandonarei  as  posiçu  ^s,  conquistadas 
com  tantos  SAcrificios,  pelo  que  peço-vos  recursos  de  forças  com 
urgência.  Muitas  baixas,  reductos  centraesde  diíllcilimo  assalto.» 

Era  natural,  entretanto,  que  o  commandaotc  da  expedição, 
passado  que  fosse  o  primeiro  momento,  procurasse  examinar  a 
sua  verdadeira  situação  em  Canudos,  verificando  os  resultados 
rcaes,  obtidos  na  investida  eflectuada  no  dia  18.  E  elle  teve 
pressiem  fazel-o.  Depois  deu  conta  de  quanto  colhera  de  sua 
inspecção,  passando  ao  Governo  federal  um  telegramma  de  onde 
extraio  os  tópicos  a  seguir: 

«  Após  minucioso  reconhecimento  hoje  (  23  de  julho),  con- 
statei que  oo^upamosdous  oousideruveis  núcleos  de  casas,  dos 
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oinoo  om  quo  Canudos  se  divide,  restando-nos  ainda  a  maior  e 
mais  importante  parte,  onde  se  acham  as  egrejas  nova  e  velha, 
sendo  aquella  o  poderoso  reducto  central  do  inimigo,  Decla- 
rou-me  um  jagunço,  em  depoimento  que  merece  ser  attendido, 
estarem  as  cgrcgas  e  circumvizinbanças  minadas  com  polvora« 
pelo  que  não  julgo  prudente  o  assiUto  nestas  condições.  O  sitio 
completo  seria  o  aconselhado.  Pessoal  de  que  disponho  ô  insufi- 
ciente. Tenho  2.600  homens  para  a  luta,  precisando  ainda  de 
6.000.  >  Eis  o  que  então  dizia  o  general  Arthur  Oscar. 

E  acrescentava  —  que  nesse  numero  não  entravam  as 
praças,  que  especialmente  pedia  para  o  serviço  da  artilharia. 

Quanto  ás  baixas  que  a  expedição  tinha  jã  soffrido,  o  dicto 
general  as  calculava  em  mais  de  800. 

E  ellas  tinham  de  augmentar,  por  mal  nosso. 

Assim  foi  que,  polas  8  horas  da  m^inhã  do  dia  24  de  julho, 
OB  jagunços  atacaram  valentemente  as  forças  legaes,  a  começar 
pela  linha  que  cobria  o  flanco  direito  das  posições  que  ellas 
occupavam ;  e  com  tamanha  impetuosidade  o  fizeram  —  que, 
dentro  de  poucos  minutos,  o  combate  estava  generalizado  até 
à  extrema  e&iuerda  da  linha  negra. 

E*  de  crer  —  que  o  objectivo  principal  da  temerária  iuves- 
tida  fosse  a  posse  de  um  canhão  que,  estando  assestado  no 
referido  flanco,  prejudicava  immensamente  os  fonaticos,  era 
cujas  aleiras  espalhava  ellea  morte  cada  vez  que  troava. 

A  verdade  é  —  que  os  jagunços  avançavam  cegos,  obsti- 
nados, intrépidos,  para  aquella  bocca  de  fogo,  procurando  to- 
mal-a  à  sua  guarnição,  sem  que  ao  menos  reflectissem  na  des- 
egualdade  das  armas  então  em  conílicto. 

E  —  com  certeza  —  si  não  fora  a  morte  do  sub-chefe  Pajeú, 
cuja  bravura  todos  elles  admiravam,  cuja  presença  servia  a 
elles  todos  de  estimulo  o  flança,  o  encontro  daquelle  dia,  po- 
dendo ser  muito  mais  sanguinolento  e  poriiado,  teria  produzido 
portanto  consequências  mais  desastrosas. 

Diante  do  cadáver  hirto  de  Pajeú,  porém,  tomarani-so  os 
seus  commandados  do  um  temor  supersticioso  e  de  uma  an- 
gustia incoercivel.  Bateram,  por  isto,  em  retirada  para  ir  no 
grémio  de    beus  correligionários   agitar  a  bandeira  de  nova^ 
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represálias  e  vinganças,  como  preito  de  reconhecimento  e  sau- 
dade â  memoria  do  valoroso  mestiço. 

E  os  oommaniantea  da  linha  negra,  despertados  pela  oc* 
currencia  inopinada  que  os  havia  assaltado,  trataram  logo  de 
construir  am  entrincheiramento,  com  o  fim  de  defenderem  mais 
efflcazmento  as  suas  importantes  posições. 

Certoó  — que,  a  29  do  citado  mez  de  julho,  o  general 
Arthur  Oscar  vinha  rectificar  a  sua  primeira  communicaçâo 
para  elevar  a  1 .737  o  numero  das  baixas,  que  a  expedição  jà 
registrava. 

E  todo  esse  destroço  era  consummado  por  sertanejos  que, 
bem  longe  de  observarem  as  regras  de  uma  guerra  regular, 
pelejavam  à  sua  maneira;  occultando-se  nos  matlagaes  para 
atirar  dahi  mais  a  salvo,  transpondo  a  pó—  num  só  dia—  se- 
tenta kilometros  e  mais,  e  vencendo  essas  distancias,  sem  car* 
retas  nem  bagagens,  pois  conduziam  comsigo  mesmos  a  quan- 
tidade de  mantimentos  indispensável  para  não  morrerem  á 
fome! 

Talvez  polo  pasmo,  que  tanto  valor  e  energia  lhe  incutiam, 
manifestasse  o  chefe  da  expedição  o  desejo  ardente  de  ver  um 
jagunço  vivo.  Custou,  porém,  muito  a  ser  satisfeita  a  vontade  do 
general  Arthur  Oscar,  que  ainda  a  20  de  Julho  se  lamentava  de 
não  tel*o  conseguido,  apezar  da  recompensa  pecuniária  com  que 
estimulava  a  ambição  de  seus  soldados. 

Nem  todos  estes  —  é  a  verdade  —  cumpriam  com  stoicismo 
o  seu  dever,  de  modo  que  varias  deserções  foram  sendo  ao-  > 
ousadas,  com  prejuizo  da  disciplina  e  quebra  do  brio  militar  ;  si 
bem  que  até  certo  ponto  explicáveis  pela  fome  que  as  praças 
estavam  sofifrendo.  Porquanto,  desde  que  a  columna  se  tinha 
movido  de  Monte  Sancto  fora  recebendo  meia  ração,  e  apenas  um 
quarto  delia  so  lhes  dera  em  Canudos,  onde  mesmo  houve  dias 
em  que  nenhuma  comedoria  se  distribuiu.  Não  foram,  no  entanto, 
somente  soldados  quo  abandonaram  seu  posto ;  alguns  alferes  o 
fizeram  também.  Alas,  os  que  souberam  solTrer  e  reagir  deram 
exemplos  dignos  de  ser  commemorados  ;  e  para  comprehendoUo 
bastará  recordar  —  que  havia  forças  da  expedição  a  200  metroB 
apenas  de  distancia  das  forças  indomáveis  do  Conselheiro. 
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Gomo  consequência  dos  ataqaes  eífectuados,  a  30  de  julho, 
existiam  1.200  feridos  approximadameute  no  acampamento  do 
exercito  le^l ;  e  300  dentr<)  elles  foram  mandados  para  a 
capital  da  Rabia,  em  cujos  hospitaes  deram  entrada.  In- 
cluiam-se  naquella  cifra  114  oíDciaes,  fora  os  40  que  já  tinham 
cahido   mortos. 

O  general  Arthur  Oscar,  impressionado  por  esses  claros, 
que  iam  sendo  abertos  nas  forças  de  seu  commando,  e  promot- 
tiam  de  dia  em  dia  augmontar,  instava  com  o  ministro  da 
guerra  para  que  lhe  remettesse  o  reforço  de  5.000  homens  que 
já  lhe  havia  pedido.  £  o  seu  plano  era— levar  o  cerco  até  â, 
margem  esquerda  do  Vasa-Barris,  cortando  todas  as  communi- 
cações  pelo  norte,  comquanto  a  linha  assim  ficasse  muito  delgada 
e  sem  reserva,  e  franca  a  estrada  de  Uáuá,  bem  como  a  de  Ca- 
lumby  e  do  Cambaio.  Ao  mesmo  tempo,  o  chofd  da  expedição 
appoUava  para  os  oíliciaes,  quo  tinham  servido  no  Paçaguay, 
om  Nictheroy,  no  Rio  de  Janeiro  e  no  Rio  Grande  do  Sul,  afim 
de  que  dissessem  —  ^ijdmais  haviam  visto  uma  guerra  como  a 
de  Canudos . 

£*  o  que  consta  de  um  telegr^mma  seu  datado  de  29  de 
julho,  e  dirigido  ao  ministro  da  guerra  • 

E'  certo,  porém,  que  antes  mesmo  de  receber  qualquer  pe- 
dido o  Governo,  prevendo  a  necessidade  de  algum  reforce, 
enviara  para  Canudos  uma  outra  brigada  do  que  foi  ccmman- 
dante  o  general  Miguel  Maria  Girard.  Era  ella  forncala  poios 
batalhões  22  de  infantaria,  commandado  pelo  coronel  Beato 
Thomaz  Gonçalves,  24,  pelo  tenente-coronel  Raphael  Tobias, 
6  38,  pelo  coronel  Philomeno  José  da  Cunha.  O  effectivo  do 
primeiro  desses  corpos  elo vava-se  a  500  praças  de  pret,  inclusivo 
50  que  se  tinham  voluntariamente  alistado  ;  o  do  segundo  a 
453,  e  o  do  terceiro  a  370,  além  do  destacamento,  que  eslava 
no  Espirito  Sancto,  o  se  lhe  reuniu  na  Bihia.  Km  19  do  ju- 
lho, a  hriífada  doscmbarcon,  sob  wwx  dmva  do  applausos  e 
congratnlaçrícrí,    na  cii'ilal  dosgo  ultimo  Estado. 

O  governador  facilitou  todos  os  moios  do  transporte  de  qno 
necessitava  o  general  Girard  para  as  munições  que  trazia,  o 
lhe  forneceu  —  por  conta  do  Estado  —  para  cima  dj  300  mua- 
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res.  Assim  apparelhado9,  no  dia  28  de  Julho  seguiram  para 
Queimadas  os  batalhões  22  e  24,  e  no  dia  30  o  batalhão  38, 
acompanhado  do  commaudante  da  brigada.  Este,  ao  tomar  o 
seu  destino,  passoa  dessa  vi  lia  o  telegramma  seguinte: 

«  Eim.  Sr.  governador  da  Bahia  —  Graças  aos  meios 
transporte  fornecidos  por  y.  ex.  abrigada  acabado  partir  para 
Canudos.    Saudações.—  General  Girará. i^ 

Por  sua  vez,  o  governo  do  Estado  havia  reforçado  também 
a  força  policial,  que  estava  auxiliando  o  exercito  na  oruzada 
contra  o  fanatismo  e  a  desordem. 

Parecia  que  dispondo,  afinal,  de  novos  e  mais  poderosos 
recursos,  graças  aos  qiiaes  poderia  restabelecer  as  commanica- 
ções  francas  e  livres  entre  o  acampamento  e  Monte  Sancto,  o 
general  em  chefe  não  tinha  que  vaoillar.  O  ataque  aos  pontos 
da  cidadella,  ató  então  incólumes,  impanha-se  como  condição 
de  bom  eiito  e  prestigio  para  os  soldados  da  republica.  O  ohefe 
da  expedição,  comtudo,  foi  de  outro  parecer  ;  e,  com  o  fim  de 
justifical-o,  expôs  as  razões,  que  eu  vou  summariar. 

As  forças  assaltantes  orçavam  por  3.500  homens,  mais  ou 
menos,  depois  que  —  em  melado  de  agosto  —  chegara  a  Ca- 
nudos a  brigada  Girard,  que  ali&s  fora  atacada  pelos  jagunços 
no  logar  denominado  Rancho  do  Vigário,  e  perdera  ahi  dous 
offlciaes,  tendo  a  custo  desembaraçado  o  oaminho,  graças  prin- 
cipalmente a  um  rasgo  de  valentia  praticado  pelo  capitão 
Gomes  Carneiro,  qu9  oommandava  o  batalhão  15.  O  general  Ar- 
thur  Oscar  entendeu  —  que  aquelie  numero  de  praças  não 
bastava  ainda  para  se  tentar  a  acção  definitiva. 

Accresoia  —  que  era  sensível  a  (klta  de  offlciaes  superiores, 
tanto  que  quasi  todos  os  corpos  estavam  sendo  commandados 
por  capitães  e  tenentes. 

E  a  suspeita  de  que  as  egrejas,  onle  a  gente  do  Conselheiro 
se  abrigava,  estavam  minadas  de  explosivos,  contribuiu  muito 
para  que  o  chefe  da  expedição  se  limitasse  a  manter  as  posições 
conquistadas,  e  reclamasse  do  Governo  da  União  novos  re- 
forços, que  se  tornavam  —  no  seu  conceito  —  indispensáveis. 

Ató  que  chegassem  elles,  a  expedição  ficara  esperando ;  sendo 
que  não  teve  importância  quanto  occorreu  durante  esse  tempo. 

5498  —  8  TOMO  LXIIT,  P.  11. 
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Apenas  ha  para  mencionar  —  a  destruição  das  torres  dâ  egreja 
liòya,  após  um  bombardeio  cerrado  que  durou  seis  horas,  tendo 
sido  —  dias  antes  —  arruinada  a  frontaria  da  egreja  velha,  ct^o 
sino  yiera  a  baixo.  Também  se  pôde  registrar—  a  investida  que 
o  coi*onel  Olympio  da  Silveira,  â  frente  do  batalhSo  27,  fez  contra 
a  Fazenda  Velha,  cujo  reducto  —  guarnecido  por  uns  20  Ja- 
gunços  —  tomou  de  surproza. 

A  opinião  publica,  porém,  hão  se  mostrava  satisfeita  ;  ella 
exigia  muito  mais.  A  demora  em  se  por  termo  a  uma  luta 
que  tanto  emocionava  o  espirito  nacional,  dava  logar  a  com< 
montarios  de  toda  ordem. 

Não  houve  desfallecimentos,  ó  certo ;  confiavam  todos  na 
bo&  direcção  do  Governo,  e  na  Justiça  da  causa,  que  ellc  defen- 
dia. Mas,  não  ha  negar  —  que  o  vulto  de  António  ConseVteiro 
ia  assumindc  proporções  cada  vez  mais  phantastlcas,  e  o  pahs 
inteiro,  sacudido  polo  espanto  e  pela  Inquietação,  voltava  as 
vistas  para  Canudos,  onde  não  faltou  quem  acreditasse  — 
que  ia  ser  Jogado  o  futuh)  da  republica. 

Um  novo  esforço  ainda,  e  a  paz  estaria  restabelecidat  e  a 
lei  seria  vingada. 

V 

Muitos  e  variados  motivos  concorriam  para  o  retardamento 
das  operações  militares  em  Canudos,  o  que  estava  aliás  contra- 
riando o  Governo,  e  surprehendendo  ao  mesmo  tempo  a  nação. 

Da  experiência,  colhida  nas  expedições  anteriores,  o  ge<* 
neral  Arthur  Oscar  concluía  para  o  perigo  de  emprehender  o 
assalto  definitivo  à  cidadella  do  Conselheiro,  antes  de  aohar-se 
premunido  dos  elementos  capazes  de  garantir  a  victoria  ás 
forças  legaes,  evitando-lhes  portanto  um  novo  desastre,  ct^as 
consequências  poderiam  ser  fataes  ás  próprias  instituições. 

Os  jagunços  mantinham-se  numa  attitude  de  hostilidade 
grandemente  nociva.  Os  tiros  que  elles  faziam,  sem  Inter- 
mittencia  apreciável,  iam  certeiros  ao  alvo.  E  ninguém  ousava 
aventurar  um  passo  sem  a  máxima  cautela,  pois  que  as  balas 
choviam  de  todos  os  pontos,  embora  não  se  visse  quem  as  ati- 
rava com  tamanha  precisão. 
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Certo  é  que,  por  um  período  nSo  carto,  as  operações  os- 
tacionaram  completamente. 

Este  facto,  como  se  vê,  era  explicável  pela  pradencia  com 
quo  então  coavinha  agir.  B  si  ella  foi  talvez  demasiada,  de- 
veu-se  à  falta  dessa  audácia,  tão  sympathica  à  fortuna,  e  bello 
predicado  dos  grandes  capitães,  antes  do  que  ao  des^o  •—  aca- 
riciado por  quem  quer  que  fosse  —  do  adiar  impatrioticamente  o 
desfecho  da  campanha. 

E*  verdade  ^  que  otBciaes  superiores^  como  os  coronéis 
Silva  Telles  e  Serra  Martins,  além  do  general  Savaget,  se 
tinham  retirado  de  Canudos,  pela  impossibilidade  de  ahi  oon* 
tiuuarem,  feridos  como  infelizmente  se  encontravam.  Não  era, 
porém,  só  disto  que  provinham  grandes  embaraços  ao  movi-* 
mento  da  expedição. 

Notavam-se,  por  exemplo,  no  serviço  dos  fornecimentos,  a 
mesma  irregularidade  e  a  mesma  desordem,  que  se  tinham 
feito  sentirem  Monte  Sancto,  de  onde  as  forças  partiram  rece- 
bendo apenas  meia  ração. 

Por  esse  motivo,  a  penúria  chegara  ao  extremo  dos  sol-« 
dados  disputarem  —  com  as  armas  na  mão  —  a  posse  de  um 
cantil  de  agua  potável. 

Biles,  que  se  dariam  por  satisfeitos  com  carne,  íbrinha  e 
sal,  de  nada  disto  absolutamente  dispunham  ;  pelo  que  eram 
forçados  a  se  alimentar  apenas  com  o  producto  das  oaçadas,  que 
todos  os  dias  faziam,  e  muitas  vezes  com  raizes  de  imbuzeiros 
o  de  outras  terebinthaceas.  Algumas  praças  não  tinham  mais 
o  que  vestir.  Accrescia  que  ainda  se  estava  esperando  pelo 
resto  do  reforço,  pedido  pelo  chefe  da  expedição,  que  ainda  o 
reputava  impresoindivel  para  completar  o  sitio  jà  de  muito 
iniciado. 

Esse  mào  estado  de  cousas  era  aggravado  por  alguns 
escândalos,  que  a  população  bahiana  sabia  a  commentava. 
Assim  é  que  se  contava  um  ardil,  usado  por  certos  especula- 
dores para  usufruírem  proventos  illicitos,  numa  quadra  em 
que  era  dever  de  todo  cidadão  ordeiro  e  honesto  auxiliar  o  QO"* 
verno  para  desaffrontal-o  dasdifflculdades,  que  tão  injustamente 
o  opprimiam. 
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Corria  como  oorto,  —  que  dos  bois  e  cava  lios,  fornecidos  à 
expedição,  todos  quantos  iam  ficando  pelas  estradas,  por  can- 
saço ou  extravio,  eram  depois  ajuntados,  e  revendidos  aos 
prepostos  do  Governo,  que  desfarte  comprava  por  bom  mer- 
cado aquillo  que  já  era  seu. 

Si  a  muito  custo  se  ponde,  afinal,  organizar  um  serviço 
de  comboios  entre  Monte  Sancto  e  Canudos,  incumbindo-se  de 
dirigil-o  a  um  offlcial  do  batalhão  17''  —  o  capitão  Castro  Silva, 
nenhum  resultado  comtudo  esta  medida  produziu.  Sempre  com 
bom  oxito,  Oi  jagunços  atacavam  todos  os  comboios  que  passa- 
vam para  o  acimpamento,  posto  que  delles  unicamente  tomas- 
sem as  armas  e  as  munições  de  guerra.  Quanto  ao  mais,  aban- 
donavam na  estrada,  com  repugnância  e  desdém. 

Do  que  fica  ahi  narrado  ó  natural  concluir  —  que  o  Go- 
verno precisava  providenciar  energicamente  para  apressar  o 
desenlace  de  uma  luta  que,  no  começo,  parecera  sem  conse- 
quências, mas  andava  j&  prooccupando  seriamente  os  espíritos, 
e  prendendo  as  attenções  em  todo  o  paiz. 

Referindo-se  a  essa  delicada  situação,  disse  o  general  João 
Thomaz  Cantuaria: 

«  Collocadas  nossas  íòrças  em  condições  desvantajosas,  co- 
meçaram a  surgir  as  maiores  diíliouldades  ;  e  estas  assumiram 
taes  proporções,  alarmando  o  espirito  publico,  que  —  para  re- 
movel-as  —  entendeu  o  Governo  fazer  seguir  para  o  theatro  da 
acção  o  iilustre  ministro  da  guerra,  o  nunca  assas  pranteado 
marechal  Carlos  Machado  de  Bittencourt,  que  partia  desta  ca- 
pital (  Rio  de  Janeiro )  a  3  de  agosto  do  anuo  findo.»   ** 

«  Estabelecendo  seu  quartel  general  em  Monte  Sancto,  con- 
tinua o  citado  militar,  o  inolvidável  marechal,  com  a  acti- 
vidade e  energia  próprias  do  seu  austero  caracter,  promoveu 
todos  os  recursos  necessários  a  accelerar  as  operações  de 
guerra ;  e  tão  acertadamente  procedeu,  tão  eflicaz  foi  o  seu 
concurso  que,  pouco  depois  de  sua  chegada,  feohava^seo  sitio.»  " 


*•  Roltttorio  cl«  ministro  da  guerra,  em  181^8,  pag.  7, 
■•  Mcm  idem. 
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Confirma  a  palavra  oíllcial  o  que  escreveu  quem  tomou 
grande  parte  na  campanha: 

«  Bm  pouco  tempo,  o  ministro  dx  guerra  oonseguiu  orga- 
nizar um  serviço  mettiodico  de  comboios,  e  dessa  forma  a  nossa 
situação  meltiorou  consideravelmente. 

«Voltava  a  animaçdo  dos  primeiros  tempos;  à  ópoca  do 
abatimento  physico  sabstituia  uma  phase  de  relativo  con- 
forto.» '* 

£*  que  o  ministro  de  tudo  se  havia  minuciosamente  in- 
formado, e  a  tudo  se  esforçava  por  attendcr. 

Da  capital  da  Bahia  o  marechal  Bittencourt  telegraphara 
ao  Governo,  em   14  de  agosto,  dizendo: 

«  Estou  convencido  de  que  um  dos  maiores  males  tem  sido  a  ^ 
fome ;  tendo  empregaio  os  maiores  esforços  para  conseguir 
grandes  remessas  de  géneros,  jâ  alcancei  melhorar  o  espero 
embreve  completar  essa. ramo  de  serviço.  Para  nãoaugmentar 
o  consumo  em  Canudos,  mandei  batalhões  29*,  ST^"  c  39<'  acampar 
provisoriamente  em  Monte  Sancto.  Logo  que  marcharem  todas 
as  forças,  eu  seguirei  para  Queimadas  e  Monte  Sancto,  aflm  de 
augmentar  os  comboios,  para  o  que  J&  se  reúnem  auimaes 
vindos  de  longe.» 

Vem  a  pello  recordar  aqui  —  que,  na  situação  atHictiva,  a 
que  tinha  oheo^ado  o  exercito  em  operações,  muito  lhe  valeu  o 
governador  da  Bahia,  pois  mitigou^lhe  a  fome,  na  phrase  do 
general  Sil?a  Barbosa,  que  a  imprensa,  do  Rio  de  Janeiro,  pu- 
blicou em  25  de  julho  de  18dd. 

Importa  saber  —  que  o  Governo  federal,  tendo  resolvido 
mandar  para  o  centro^  das  operações  o  ministro  da  guerra, 
deliberara  simultaneamente  mobilizar  os  batUhões  de  ns.  4,  28, 
29,  37  e  39  de  infantaria  de  linha,  assim  oomo  toceitar  os 
oflTerecimentos,  que  das  forças  policiaes  respectivas  lhe  haviam 
feito  os  Estados  de    S.    Paulo,   Amazonas  e  Pará. 

De  modo  que,  a  6  de  agosto,  chegaram  á  capital  da 
Bahia,   não  somente  o   marechal  Bittencourt,   mas   ainda  o 


*^  DantM  Barrento,    UlUmn  erp^diçtlo  a  Cí*'M<ííoí,   pag,    101. 
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1<)  oorpo  da  brigada  policial  paulista,  oommandado  pelo  tenente- 
ooronel  Joaquim  Elesbão  Reis,  e  os  batalhões  37  e  39  de 
linha,  de  que  eram,  respectiTamente,  commandantos  o  tenente- 
ooronel  Firmino  Lopes  do  Rego  e  o  coronel  Cláudio  de  Oliveira 
Cruz.  O  effectivo  do  corpo  policial  de  S.  Paulo  subia  a  600, 
e  o  dos  outros  dois  batalhões  indicados  a  632  pragas. 

Foram  sucoessiyamente  desembareando,  naquella  cidade, 
08  outros  batalhões  de  linha,  designados  para  a  campanha. 
No  dia  10,  o  29,  cujo  commandante  era  o  coronel  João 
César  Sampaio,  e  que  contava  28  offlciaes  e  280  praças  de 
pret;  no  dia  16,  o  28,  commandado  pelo  tenente-coronel 
António  Bernardo  de  Figueiredo,  com  47  offlciaes  e  250  praças 
de  pret ;  no  dia  19,  o  A^  batalhão  de  infantaria,  sob  o  com- 
mando  do  major  Frederico  Lisboa  de  Mara,  com  17  offlciaes, 
4  cadetes  e  252  praças  de  pret.  Chegou  também,  no  dia  15, 
a  brigada  policial  do  Pará,  composta  do  dois  batalhões  de 
infantaria  com  um  effectivo  de  580  praças,  c  commandada  pelo 
coronel  José  Sotero  de  Menezes.  No  dia  21,  finalmente,  aportou 
à  mesma  cidade  o  vapor  nacional  Carlos  Gomes,  conduzindo  a 
seu  bordo  o  batalhão  de  policia  do  Estado  do  Amazonas,  com  28 
offlciaes  e  300  praças  de  pret,  sob  o  commando  do  tenente- 
coronel  Cândido   José  Mariano. 

Escusado  é  rememorar  a  gentileza  e  o  enthusiasmo,  com 
que  o  Governo  e  o  povo  da  Habia  receberam  todos  esses 
bravos  soldados,  cujo  nobilíssimo  empenho  era  desaggravar 
a  lei  offendida,  restabelecendo  o  prestigio  da  autoridade, 
que  estava  sendo  desacatada  por  uma  porção  de  brazileiros 
desorientados,  posto  quo  valentes  e  destemidos. 

E  porque  havia  pressa  em  castigar  esses,  quo  se  tinham 
rebellado,  e  se  mostravam  cada  vez  mais  impenitentes,  os 
batalhões  trataram  de  seguir  logo  para  seu  destino,  dese- 
josos d(3  attingir  o  logar,  onde  António  Coyisellieiro  fundara 
sua  oidadella  e  seu  povo. 

Assim  foi  que  partiram  para  Queimadas:  a  9  do  refe- 
rido mez  de  agosto,  o  batalhão  do  policia  de  S.  Paulo  ; 
a  12,  o37  ;  a  13,  o  29;  a  14,  o  30,  todos  três  de  infantaria 
do    exercito ;   a  15,   a    brigada   policial    do   Pará  ;  a   19  o 
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ã8,  e  a  24  o  4«,  ambos  estes  lambem  de  infantaria ;  e,  final- 
mente, a  27  o  batalhílo  do  policia  do  Amazonas. 

No  dia  22,  entretanto,  o  ajudante  general    passara   ao 
governador  da  Bahia  o  telegramma,  que  se  segue: 

«Neste  momento  recebo  telegramma  commandiín te  guar- 
nição sobre  necessidade  de  módicos  e  pharmaceuticos  para  força 
em  operações  no  interior  do  Bstado.  Appellando  tradicional  ci- 
vismo do  povo  bahiano,  peço  vosso  valioso  auxilio  na  satisílAçfio 
de  tão  urgente  necessidade,  na  parto  que  vos  couber.  Saudações.» 
i'  Correspondendo  pressurosamente  ao  convite  que,  em 
consequência  deste  despacho,  lhes  dirigira  o  UMamo  gover« 
nador,  as  classes  medica  e  académica,  de  cujos  serviços 
dinicos  aliás  o  Qoverno  já  se  estava  utílisando  na  capital 
da  Bahia,  manifestaram-se  dispostas  a  marchar  para  Canudos. 
Dois  facultativos,  os  drs.  Virgilio  de  Araújo  Cunha  e  JoSo 
Belfort  Saraiva  de  Magalhães,  bem  como  vários  estudantes 
de  medicina,  se  offereceram  immediatamente  para  se  reunir 
á  força  em  operações  no  interior  do  Bstado. 

A  27  de  julho  uns,  e  a  3  de  agosto  os  outros,  par- 
tiram todos  ^afinal :  —  dois  médicos  e  sessenta  e  dois  académicos 
para  o  centro,  onde  se  portaram  com  abnegação  e  zelo  dignos 
dos  maiores  encómios,  quer  nos  hospitaes  de  sangue,  montados 
em  Queimadas  e  Monte  Sancto,  quer  no  acampamento  de  Favel- 
la.  Para  cumulo  das  contrariedades  então  sentidas,  alguns  desses 
Jovens  caridosos  foram  acommettidos  de  variola,  epidemia  que 
grassou  com  intensidade  naquellas  villas,  obrigando  a  se  abrirem 
hospitaes  de  isolamento ;  mas  ahi,  junto  ao  leito  dos  enfermos  os 
estudantes  poupados  pela  peste  se  revelaram  mais  ainda  sublimes 
de  dedicação  o  de   amor. 

As  poucas  noticias  que  a  ene  tempo  chegavam  do  theatrodos 
acontecimentos,  não  eram  do  natureza  a  moderar  a  impaciência, 
manifestada  do  norte  ao  sul  da  republica.  De  mais  impor* 
tanto  o  que  se  soube  íbi  ter  o  batalhão  25  de  infantaria 
avançado  até  15  metros  da  egreja  velha,  cujo  madeiramento 
—  dentro  em  pouco  —  flcara  reduzido  a  cinzas,  em  conse- 
qu3ncia  do  fogo  qud  lhe  puzera  o  alforei  Alolpho  f.opes  da 
Costa. 
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Ddâses  damnos  víngavamse  03  jagunços,  ataoando  a  Unha 
negra  pom  um  yigor  ozcdpclonal,  que  bem  patenteava  a 
tempera  rija  de  sua  envergadura,  e  a  robustez  inabalável  de 
sua  fé. 

Ck)n8tou,  entSo,  que  de  algumas  fabricas  naeionaes.  exis- 
tentes no  Estado,  se  faziam  remessas  de  pólvora  ao  Cm- 
selheiro^  O  qual  accumulava  assim  elementos  para  sustentar  a 
campanha,  em  que  anlava  empenhado.  As  autoridades  com- 
petentes providenciaram  para  a  cidade  da  Cachoeira  e  outros 
pontos,  adm  de  que  se  pozesse  cobro  ao  abuso.  Asseguro, 
porém,  qu3  o  boato  era  de  todo  infundado. 

Nto  ha  negar,  entretanto,  que  as  ultimas  providencias 
tomadas  tinham  levantado  o  animo  das  forças  expedicionárias, 
em  cujo  denodo  e  patriotismo  confiava  a  republici,  infeliz- 
mente alvoroçada. 

A  serie  de  novas  medidas  assentadas  estava  ainda  por 
completar,  mas  era  indispensável  ir  até  ao  fim  com  ellas. 

Então,  o  chefe  de  policia  dr.  Feliz  Gaspar  se  trans- 
feriu para  a  viUa  de  Queimadas,  afim  de  reorganizar  o 
serviço  do  transporte  de  munições  de  guerra  e  de  bocca  para 
Monte-Sancto.  A  11  do  agosto,  o  digno  fanccionario  iniciou 
seus  trabalhos,  com  o  êxito  mais  brilhante ;  e  até  o  fim  de 
sotembro  os  dirigiu  com   a  maior  solicitude  e  competência. 

Pela  manliã  de  7  de  setembro,  no  entanto,  entrou  em 
Monte  Sancto  o  ministro  da  guerra,  acompanhado  do  seu  es- 
talo-maior  e  do  coronel  AíTonso  Pedreira  de  Cerqueira,  com- 
mandante  do  regimento  policial  da  Bahia,  que  levava  com- 
sigo  seis  oflíloiaes,  100  praças  de  infantaria  o  20  de  cavallaria, 
todas  partenoentos   ao  dicto  regimento. 

Já  ficou  devidamente  assignalada  a  feiçSo  nova,  que  a  cam- 
panha tomara  com  a  presença  do  marechal  Machado  Bittencourt, 
que  soube  multiplicar-se  para  Ilie  imprimir  a  direcçfU)  mais 
acertada,  proveitosa,  e  económica  possivel. 

A  12  de  setembro,  o  illustre  militar  telegraphava  ao  gover. 
nador  da  Bahia  por  estas  palavras: 

«  Recebi,  hontomá  tarde,  uma  « parte >  degenerai  Arthur 
Oicar,  communicanio  haverem   nossas  forcas  dervubulo  as  duas 
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torres  da  ogrej'i  nova,  tomando  de  surpresa  a  trincheira  inimiga, 
qae  protegia  a  estrada  do  Cambaio  e  a  Fazenda  Velha,  em  oujas 
posições  se  mantém,  e  tendo  tido  prejuizo  apenas  de  quatro 
soldados  íéridos  e  um  morto.  > 

No  mesmo  despailio,  o  ministro  da  guerra  agradecia  ao  go<- 
yernador  a  certeza,  que  lhe  dera,  de  pôr  á  sua  disposição  em 
Queimadas,  dentro  do  prazo  iU  vinte  dias,  200  muares  de  que  a 
expedição  muito  carecia.  O  facto  vem  corroborar  a  prova  exis* 
t«nte  e  irrecusável  do  empenho  e  da  lealdado,  com  que  as  au- 
toridades da  Bahia  secundavam  todas  o  trabalho  e  os  es- 
forços do  Governo  federal  para  termiaar  a  luta  civil,  que  tant^ 
estava  panalizando   o  paiz. 

A  10  de  setembro,  o  tenente-coronel  Siqueira  de  Menezes 
collooou-se  á  frente  de  três  corpos  de  infantaria,  afim  de  des- 
cobrir o  meio  de  se  fornecer  agua  ao  acampamento  pelas  es- 
tradas  do  Cambaio  e  do  Coium^y  ;  visto  que  era  escassa  a 
quantidade  do  precioso  liquido,  que  podia  ser  conduzida  pela  es- 
teada do  Rosário,  por  onde  aliás  viajavam  todos  os  comboios* 
cujo  serviço  ia  sendo  então  feito  com  Eeriedade  e  frequência. 
O  digno  oincial  desempenhou-se  de  sua  commissão  com  o  má- 
ximo successo,  e  a  oocupação  das  posições  mais  importantes  da* 
quellas  duas  primeiras  estradas  impediu  que  os  jagunços  oonti-* 
nuassem  a  se  utilizar  delias,  do  sorte  que  apenas  poderiam  se 
servir  da  terceira,  que  marginava  a  Várzea  da  Bmma. 

Bm  caminho,  o  tenente-coronel  Siqueira  Mendes  apprehendeu 
cerca  de  20  animaes,  que  transportavam  cargas  de  Uáuá  para  a 
cidadella  dos  fanáticos ;  e  teve  oocasiSo  de  ver  o  modo  engenhoso 
por  que  se  tinham  estes  fortidoado,  construindo  abrigos  exoel- 
lentes. 

O  essencial  para  elles  era  ver  sem  ser  visto,  conseguir  que  o 
adversário  não  atinasse  de  prompto  com  as  linhasde  onde  partiam 
03  fogos  convergentes,  estivessem  ellas  localizadas  no  centro  da 
catinga  emmaranhada,  ou  nos  altos  barrancos  dos  rios  esgotados* 

¥,oA  jagunços  o  conseguiram  por  muitos  dias  cruéis. 

Felizmente,  a  23  um  batalhão  de  policia  do  Amazonas  apos- 
sou-se  da  estrada  da  Várzea  da  Emma ;  o,  graças  a  esta  circum- 
fetan?ia,  o  sitio  se  tornou  então  completo,  estando  ~  de  m\is  ~ 
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garantido  por  alguns  batalhemos,  que  liaviam  ficado  de  reserva. 
Os  jagunços  nfto  davam,  comtudo,  o  menor  signal  do  contrarie- 
dade ou  desanimo.  Fosso  por  ignorarem  a  verdadeira  situaç&o 
em  que  se  encontravam,  fosse  porque  em  nenhum  caso  ella 
os  aterrasse,  exacto  é  ^  que  elles  oppunham  resistência  cada 
vez  mais  formal  e  tenaz.  E  não  se  limitavam  a  isto  só,  pois  a 
todo  propósito  chacotoavam  da  força  legal,  suppondo^se  talvez 
invenciveis.  Ia  a  este  extremo  a  influencia  suggestiva  de 
Ánionio  Conselheiro. 

Mas,  a  realidade,  era  de  molde  a  esmorecer  os  mais  va- 
lentes.  Fechado,  como  se  achava  aânal  o  sitio,  a  rendição  dos 
ílEina ticos  seria  questão  de  mais  ou  menos  tempo.  Porque  elles 
evidentemente  nio  poderiam  reoeberde  fora  mais  auxilio  algum, 
e  os  mantimentos  de  que  ainda  dispunham  estariam  consumidos 
num  prazo  curto,  bem  como  as  munições  de  guerra,  que  já  lhes 
iam  faltando  visivelmente. 

No  dia  25,  entretanto,  os  três  batalhOos  de  policia  do  Ama- 
zonas, ao  mando  do  teneote-coronel  Sotero  de  Menezes,  de  con- 
certo  com  o  37  de  linha,  pozeram-se  em  movimento  eom 
direcção  á  Fazenda- Velha  e  á  estrada  do  Cambaio.  B,  tendo  tido 
um  encontro  com  a  ja^MÇdcía,  travou  combate  com  ella,  ven- 
cendo-a  depois  de  muitos  lances  de  heroísmo,  praticados  de  parte 
a  parte.  Na  acção  foi  morto  um  soldado  republicano,  e  mais 
quatro  cahiram  feridos.  Caloulou-S3  em  cerca  de  200  os  claros 
abertos  nas  fileiras  dos  rebeldes.  A  artilharia,  porém,  já  diíYicil- 
mente  ítinccionava,  porque,  estando  as  linhas  da  expedição 
muito  próximas  da  egreja  nova,  corriam  o  risco  de  ser  por  ella 
offendidas. 

Ck)mo  quer  quo  fosse,  estava  tomada  a  trincheira,  que  pro- 
tegia aquellas  duas  importantes  posições ;  e,  assim,  mais  um 
passo  se  adiantara  para    tocar  ao  termo  da  luta  memoranda. 

Nem  era  isto  só. 

Porque  o  sitio  tivesse  sido  estreitado,  em  virtude  das  van- 
tagens ultimamente  obtidas  pela  força  legal,  os  jatfunços  ficaram 
privados  de  abastecer-se d*agua  durante  o  dia;  apenas  &  noite 
podiam  fazel-o,  mas  correndo  sempre  risco  enorme,  e  uunc:i 
apanhando  toda  a  quantidade  de  que  careciam.  Nessa   faina 
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obrigada,  muLtos  morriam  de  inaniçEo  o  canaaço,  junto  ao 
leito  do  Vasa-Barris,  então  quasi  secco. 

Bom  se  compreheude  —  quanto  essa  circumstanda  deveria 
ter  influído  para  peiorar  a  situação  dos  sitiados,  que  aliás  não 
daram  indicio  algum  de  ft*aqueza  ou  desfallecimento,  maito 
embora  a  campanha  houvesse  tomado  feição  nova,  Arancamonte 
favorável  às  armas  republicanas. 

O  Ckmselheiro,  a  despeito  de  tudo,  não  se  rendia  !  Agora 
na  defensa,  como  pouco  antes  no  ataque,  revelava-se  elle  o 
mesmo  homem  :  íbrte,  perseverante,  calmo,  dominado  por 
uma  esperança  no  triumpbo,  só  comparável  &  fagueira  se- 
ducção  do  seu  ideal. 

Entrementes,  o  general  Carlos  Eugénio  de  Andrade  Gui- 
marães que,  a  17  de  agosto,  tinha  sido  nomeado  para  servir  nas 
forças  expedicionárias,  e  —  desde  os  primeiros  dias  de  setembro 
—  achava-se  em  Monte  Sancto,  chegou  em  boa  hora  a  Canados. 
A  27  desse  mez,  assumiu  elle  o  commando  da  2*  eolumna,  com- 
posta da  4'',  5"  e  d*  brigadas.  Os  batalhões  4,  28,  29  e  S9,  todos 
de  infiBintaria  do  exercito,  que  haviam  chegado  também,  pas- 
saram a  constituir  mais  uma  brigada,  cujo  commando  foi  con- 
fiado ao  coronel  João  César  Sampaio.  Ao  mesmo  tempo,  foi 
determinado  —  que  o  batalhão  28  ficasse  encostado  &  2*  brigada 
no  caminho  do  Calumby. 

Queria  aquelle  coronel,  recem-chegado  do  Rio  Grande  do 
Sul,  entrar  logo  om  acção ;  receioso  —  ao  que  se  dizia  —  de 
não  ter  mais  ensejo  de  se  bater  pela  legalidade  e  pela  ordem, 
pois  acreditava  que  o  sitio  serviria  de  próximo  epilogo  á  luta 
agonisante.  Tratou,  portanto,  de  suggestlonar  o  chefe  da  expe- 
dição para  que  este  effectuasse  um  novo  assalto  ás  posiçOes, 
ainda  occupadas  pelos  sertanejos  indomáveis.  E  o  general  cedeu 
por  fim  aos  desejos  do  seu  camarada,  quando  lhe  cumpria,  ao 
contrario,  resistír-Ihe  com  a  maior  convicção  e  energia. 

Assim  me  exprimindo,  sirvo  de  écho  à  opinião  geralmente 
sentida  e  uniformemente  externada. 

Desde  que  o  sitio  estava  completo,  segundo  já  ponderei,  o 
não  havia  possibilidade  dos  fanáticos  romperem-no,  pois  lhes 
iam  rareando— cada  vez  mais  —  agua,  mantimentos,  provisões^ 
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ao  passo  que  as  tropas  legaes  andavam  enibaslasmadas  e  fartas; 
parecia  preferível  cansar  o  inimigo,  coaoentrado  entiio  no  seu 
ultimo  reducto,  ouja  defesa  elle  assim  nSo  poderia  prolongar 
por  muitos  dias. 

O  general  Arthur  Oscar,  entretanto,  pensou  de  outro  modo* 
e  forçoso  foi  obedecer  ás  suas  ordens ;  de  modo  que,  a  P  de 
outubro,  realizou-se  o  combate. 

A  6»  brigada  da  2"  columna,  composta  do  4«  batalbSo  de  in- 
fantaria, coliocado  na  margem  direita  do  Vasa-Bjirris,  do  29*^  e 
do  39<»,  dispostos  na  trinobeira  ao  sul  de  Canudos*  effectuou  com 
impavidez  o  assalto  de  combinação  com  a  3*  brigada  da  1*  co« 
lumna,  formada  pelos  batalhões,  57,  25  e  35.  Atacou  ellaa  reta- 
guarda e  os  flancos  da  egreja  nova,  carregando  d  baioneta,  afim 
fie  desalojar  o  inimigo  fortemente  entrincheirado. 

Bste  movimento,  porém,  não  produziu  todo  o  eíTeitoque  delle 
se  esperava.  Os  jagunços j  internando-se  nas  casas  do  centro  do 
povoado,  únicas  aliás  que  estavam  ainda  om  seu  poder,  difflcol- 
taram  aexeoucão  da  carga.  Entravaram  o  accesso  ás  mesmas  casas, 
de  tal  maneira  que  só  por  três  entradas  alguém  poderia  seappro- 
ximar do  grupo,  que  ellas  formavam.  Mas  cada  qual  estava 
melhor  defendida,  resultando  dabi  que  quem  quer  que  se  aven- 
turava a  assaltal-as  era  repellido  logo  por  um  fogo  cerrado  e 
mortífero.  Isto  valeu  aos  fanáticos  a  posse  de  algumas  trin- 
cheiras, em  que  se  mantiveram,  não  obstante  as  forças  assal- 
tantes terem  sido  augmentadas  com  a  1^  e  5"  brigadas.  Biles, 
além  de  tudo,  haviam  «  coDstruido  dentro  das  casas  uns  fossos, 
que  ficavam  abaixo  do  ido.  Junto  das  paredes  que  settelraram,  e 
dabi  faziam  um  fogo  mortalmente  certeiro,  entretanto  ficavam  a 
salvo  de  nossos  fogos.  Demais,  unidas  as  casas  umas  ás  outras, 
e  communícanJo-se  por  subterrâneos,  tomada  uma  delias, 
escoavam  para  outras  de  onde  algumas  vezes  já  haviam  sido 
desalojados.  »  *'^ 

Apezar  de  tudo,  és  7  V,  horas  da  manhã,  dado  o  toque  de 
avançar,  o  5''  corpo  de  policia  da  Bahia    tomou  a  posição  que 


"  Of.lem  il.i  ília  n.  900,  de  27  do  novembro  de  1S97. 
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lhe  fora  iudicada,  à  retaguarda  da  egreja  nova,  e  tirmou-a  logo 
depois  com  o  concurso  do  I*  corpo,  também  de  policia,  do  Es- 
tado do  Pará.  O  1<*  batalhão  da  brigada  policial  de  S.  Paulo 
ont r inchei rou-se  ao  lado  esqaerdo  da  dieta  ogreja,  depois  de 
haver  se  apossado  de  mui  toa  casas  doi  jagunços,  £  o  combate 
começou. 

Seriam  seguramente  11  horas  quando  foi  plantada  a  ban- 
deira nacional,  em  meio  às  ruinag  daquelle  templo.  As  cor- 
netas, os  clarins  e  os  tambores  bateram  a  marclia  de  continen* 
cia,  e  as  notas  electrisantes  do  hyrano  nacional,  tocado  pelas 
bandas  militares,  acordaram  o  écho  sonoro  dos  sertões  cnti  is- 
tecidos;  estava  ganha  a  víctoria,  Onalmente. 

Mas,  o  quo  ahi  cccorrera  ató  certo  ponto  iria  consternar 
08  corações  sinceramente  brazileiros.  Entre  irmãos,  ó  sempre 
lamentável  qualquer  conâicto  ;  e  si  a  guerra  —  em  these  —  não 
passa  de  uma  calamidade  bruta],  quando  se  trava  entra  cidadãos 
da  mesma  pátria  assume  as  proporções  de  um  crime,  he-  ^ 
diondo. 

O  chão  das  casas  de  Canados,  ao  cessar  o  fogo,  estava  coa- 
lhado de  cadáveres.  Homens,  mulheres  e  crianças  Jaziam  por 
ali  numa  promiscuidade  espantosa.  Podia-se  calcular  a  dor  inco- 
ercível, com  que  alguns  desses  entes  haviam  se  evolado  da  torra, 
attendendo-so  para  a  attitude  em  que  se  encontravam  seus 
corpos.  Mãe  e  fllhos  estreitados  pelo  abraço  da  derradeira  des- 
pedida, esposos  e  amantes  com  os  lábios  frios,  collados  num 
beijo  de  amor  e  de  saudade. 

Nas  Aleiras  do  exercito,  os  claros  tinham  sido  também  nu« 
merosos.  Contaram-se,  infelizmente,  467baiz:i8,  entre  asquaes 
a  do  tenente-coronel  Antouio  Tupy  Ferreira  Caldas,  a  do  major 
João  José  Moreira  de  Queiroz,  a  do  major  Henrique  Severiano 
da  Silva  e  a  do  capitão  António  Manoel  de  Aguiar  e  Silva. 
Todos  estes  bravos  offlciaes  morreram,  cumprindo  com  dedica- 
ção  e  lealdade  o  seu  dever. 

Os  Jd^tiníTo^  perderam  cerca  de  900  combatentes,  e  outras 
tantas  mulheres  e  crianças,  fora  90  prisioneiros,  que  estavam 
gravemente  feridos.  Deixaram  no  campo  600  armas,  4  canhões 
Krupp  desmontados,  e  muitas  munições. 
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Nem  outro  resaltado  devia  pi'oduzir  essa  encarniçada  e 
sanguinolenta  acção. 

De  lado  a  lado,  se  pelejara  com  heroísmo  e  bravara.  O  de« 
monio  da  vingança  inspirava  toda  aqaella  multidão,  composta 
de  soldados  da  legalidade  e  de  fanáticos  do  ConseVieiro.  O  íUmo 
dos  canhões  e  das  espingardas  ascendia  sempre  de  mistura  com  a» 
imprecações,  o  os  hurralis,  que  partiam  ora  de  um,  ora  do  outro 
dos  doas  campos  oppostos,  conforme  a  cada  qual  delles  a  deusa 
da  fortuna  sorria. 

Disse  um  documento  offlcial:  a  raiva  tocaoct  o  seu  auge^  e 
tanto  o  inimigo  como  os  nossos  esqueciam^sB  da  misericórdia  ; 
fuzilavam-se  a  dois  passos  de  distancia^  ou  matavam^-se  d  baio- 
neta^  a  Diachado^  d  faca^  por  todas  as  formas^  cmquanto  que  as 
casas  conquistadas^  verdadeiros  reductos,  eram  devastadas  pelo 
incêndio.  *• 

Um  horror,  em  summa. 

Emquanto  os  coronéis  António  Olympio  da  Silveira,  Joa- 
quim Manoel  de  Medeiros  e  João  César  Sampaio,  bem  como  os 
tenentes-coroneis  Firmino  Lopes  Rego  e  Emygdio  Dantas  Barreto 
portavam-se  com  invejável  distincção,  conquistavam  também 
louros  immarcessiveis  o  1^  corpo  de  policia  do  Amazonas,  o  !<> 
e  2^  áo  Pará,  juntamente  com  o  valoroso  5<>  corpo  de  policia  da 
Bahia,  cuja  bravura  jã  comprovada^  tornou-o  digno  do  reconhe- 
cimento nacional,  '^ 

O  chefe  da  expedição  se  transferira  com  o  general  Carlos 
Eugénio  para  a  Fazenda- velha,  de  onde  testemunhou  toda  a 
acção,  ficando  o  general  Barbosa  perto  do  seu  quartel*general 
c  na  posição  obrigada  do  canhão  do  centro  t». 

Quanto  aos  infelizes  íánaticos,  o  seu  elogio  está  nas  laco^ 
nicas  palavras  com  que  o  general  Arthur  Oscar  concluiu  a 
jMrte  que,  em  5  de  outubro,  apresentou  sobre  o  combate  de  1<*: 
é  para  lan^entar  que  o  inimigo  fosse  tão  valente  na  defesa  de 
cavtsas  tão  abomináveis. 


*^  Otdoal  rio  dU  dd  feparliçào  do  ajudAote  general  do  exercito,  de  27  de 
novembro  de  1897,  n.  000. 

'7  Idem,  idem« 
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Faz  pena,  de  certo,  qae  tanto  valor  e  tamanha  abnegação 
se  deápendessem  numa  guerra  civil,  a  maior  calamidade  que 
pôde  cahir  sobre  um  povo.  B  no  Brazil,  si  ô  poâsivel,  mais  fu- 
nesta ainda  ella  é. 

Paiz  novo,  despovoado,  cheio  de  mil  necessidades,  precisa 
de  paz  interna  e  da  confraternização  de  todos  os  seus  filhos  para 
prosperar  e  progredir,  desenvolvendo  as  forças  naturaes,  que 
estão  por  ora  em  repouso  no  seu  seio  opulento  e  fecundo. 

Como  quer  que  fosse,  a  famosa  eidadella,  cuja  conquista 
nos  custou  tantas  vidas  e  tanto  dinhdiro,  estava  quasi  toda  em 
poder  das  forças  legaes.  Não  havia,  porém,  que  fiar.  Os  ade« 
ptos  do  Conselheiro  não  eram  homens  para  esmorecer,  mosmo 
em  frente  da  morte. 

Urgia,  conseguintemente,  garantir  as  posições  occupadas, 
ató  porque  a  noite  vinha  descendo,  e  delia  podiam  se  aproveitar 
os  fanáticos  restantes  para  uma  sortida  ás  linhas,  então  desabri- 
gadas. Assim  é  que  foram  levantadas  as  trincheiras  necessárias, 
com  uma  presteza  e  solidez  admiráveis.  B  mais  bem  inspirada 
não  poderia  ter  sido  a  idéa,  conforme  os  factos  posteriores  se  in- 
cumbiram de  mostrar. 

Quando  tudo  parecia  quieto,  por  ter  a  fadiga  empolgado  os 
combatentes,  esoapos  ao  Airor  da  refrega,  descargas  repetidas 
vieram  acordar  o  acampamento,  onde  reinava  o  silencio  procrio 
das  horas  solemnes. 

O  espirito  dos  soldados  estava  cheio  das  recordações  dolo- 
rosas do  dia,  que  tinha  ha  pouco  expirado.  O  coração  de  todos 
elles  ainda  chorava  a  perda  de  camaradas,  tão  bravos  quanto 
infelizes,  que  ali  tinham  suocumbido  em  holocausto  ao  dever. 

As  provocações  da  jagunçada  obtiveram,  não  ha  duvida,  a 
resposta  que  mereciam,  mas  continuaram  durante  toda  a  noite 
com  uma  insistência  pasmosa.  B  causava  assombro  a  impavidez» 
o  enthusiasmo,  a  resolução  daquella  gente,  que  investia  serena 
contra  as  trincheiras,  onde  aliás  deparava  com  o  soffrimento 
e  a  morte. 

Além  de  impellidos  pelo  seu  valor  indomado,  a  verdade  é 
—  que  oa  Jagunços  assim  procediam  levados  também  pelo  des- 
espero,  que  a  situação   lhes   incutia.    Chegara,     afinal,  o 
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momento  de  comprehenderem  ^  que  ^estavam  completamente 
perdidos  ;  e  não  seria  capaz  do  salval-os,  nem  a  bravara  inque- 
brantável de  todos  elles,  nem  tão  pouco  os  moritos  e  virtudes  do 
chefe  a  quem  com  tanta  abnegação  serviam. 

De  modo  que  tentavam  tudo»  mesmo  o  que  se  llies  afigurava 
de  temerário,  para  acabar  a  vida  gloriosamente.  Vencidos, 
como  se  consideravam  jà,  preferiam  comtudo  morrer  des- 
pedaçados pela  bomba  e  pela  metralha  a  se  entregar  des- 
armados ao  adversário,  em  cuja  isenção  e  generosidade  nao  po- 
diam confiar.  E  não  podiam,  porque  as  ameaças  oram  frequentes 
e  tremendas,  apezar  de  ser  a  valentia,  que  elles  rovelavam, 
predicado  sempre  digno  de  consideração  e  respeito. 
\J  Por  ordem  superior,  os  soldados  tinham  ateado  fogo  à  parte 

da  população  em  que  os  fanáticos  haviam  se  refugiado. 
O  incêndio,  alimentado  por  matérias  inílammaveis,  irrom- 
pia a  um  só  tempo  em  diversos  pontos,  pavoroso,  devastador, 
voraz.  Por  onde  quer  que  os  sitiados  tentassem  mover-se,  uma 
muralha  de  chammas  impedia-lhes  a  passagem.  Mulheres  e 
crianças,  aterradas  e  soluçantes,  ajoelhavam-se,  implorando 
em  vão  misericorJia  e  piedade.  B  os  homens,  allucinados,  pro- 
rompiam  nas  maiores  e  mais  selvagens  imprecações,  esque- 
cidos de  si  mesmos,  da  humanidade  inteira,  de  Deus  tal- 
vez. 

Uma  área  extensa  do  terreno  estava  illuminada  pelas  co- 
lorações rubras  do  fogo,  que  espadanava.  Nem  o  clarão  das 
grandes  queimadas,  com  que  se  prepara  o  solo  para  a  cultura, 
no  interior  do  paiz,  era  comparável  a  esse  espectáculo  me- 
donho. 

Aquillo  tudo  era  horroroso  de  ver-se.  A  queimada  destróe 
pastagens  e  troncos,  consome  os  insectos,  mas  fertiliza  com 
seus  residuos  os  campos  em  de  redor.  Entretanto,  o  incêndio,  que 
lavrava  em  Canudos,  consumia  quarteirões  e  quarteirões  de 
casas,  carbonizava  centenas  de  homens,  fazia  de  tudo  escombros 
e  destroços ;  invadia  toda  aquelia  zona  accidentada  de  morros, 
aberta  em  desfiladeiros,  ponteada  de  grotas  e  vallados,  que 
tanto  tinham  valido  &  estratégia  do  Conselheiro:  e  pelo  ambiente 
espalhava  espessa  e  lúgubre  fumarada. 
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Asraasdo  povoa 'o  iam  dei appii emendo  ama  a  uma,  poh 
as  casas  estalavam,  ruiam,  succecs  v^meate,  atacadas  pelas  ]a 
bareiias  que  se  estorciam  sinistras. 

Dd  quando  em  quando,  o  estrondo  de  uma  explosão 
tornava  mais  sombrio  e  funcrco  o  quadro  des^a  enorme  áetm 
graça. 

Escapando,  por  íim,  às  fúrias  do  incêndio  irreprimível,  ores* 
cente,  inexorável,  algumas  pobres  mulheres  —  trazendo  ao 
colioos  filhinhos  espantados  »  corriam  para  o  acampamento 
na  esperança  de  serem  acolhidas  e  poupadas. 

E  o  incêndio  continuava  impávido!  O  vento,  que  soprava 
rijo,  atirava  as  fagulhas  até  distancias  consideráveis. 

Com  pequenos  intervailos,  «  lá  dentro,  por  entro  as  cham- 
mas  alterosas  de  mais  uma  habitação  que  ardia,  mulheres,  ho- 
mens e  crianças  desappareciam  em  busca  da  morte,  que  pre- 
feriam resolutamente  a  essa  entrega  discricionária»  que  não 
lhes  garantia  o  destino  oom  que  á  ultima  hora  sonharam  »•  *^ 

Entrega  discricionária,  porque  o  vcb  victus  fora  pronunciado 
pelo  general  Arthur  Oscar,  quando  o  Beatinho  se  lhe  apresen- 
tara na  qualidade  de  parlamentar,  propondo  a  rendição  dos  ja- 
gunços^  comtanto  que  os  deixassem  com  as  suas  armas  de  caça 
tomar  o  caminho  que  lhes  aprouvesse. 

O  Beatinho  voltara  para  consultar  os  seus  correligionários, 
mas  todos  estes  repelliram  sobranceiramente  a  condição  que  se 
lhes  impunha. 

Findo,  pois,  o  prazo  do  armistício  concedido  para  a  re- 
sposta dos  fanáticos,  as  hostilidades  recomeçaram  —  de  parte 
a  parte  ^  mais  obstinadas  talvez.  Ao  terceiro  disparo  das  forças 
legaesi,  os  jagunços  acertaram  dar  uma  descarga  tremenda  e 
fatal.  E  desde  então  as  baias  cruzaram  se  em  todos  os  sentidos, 
e  a  dor  e  a  morte  continuaram  na  sua  obra  de  lagrimas  e 
sangue.  A  noite  que  sobreviera  pos  remate  ao  triste  episodio, 
gerado  por  uma  resistência  de  que  bem  poucos  exemplos  a  His- 
toria conhece. 


'*  DankM  Barreto,   VUimi  $xp&iiçno  <n  C'in»ido8,  pag.  285. 
5^98  —  9  TOMO  LXIII,  P.  If . 
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Foi  á  OSSO  tompo  que  se  resolveu  o  arrazamento  total  de 
Canudos.  Não  quizaram  quo  subsistisse  o  lâenor  vestígio  d&- 
quello  foco  de  ignora  nela  e  rebeldia.  Aliás,  ora  fácil  conseguil-o. 
O  íucondio  devorava  o  resto  dacidadella  infeliz.  Por  cautela, 
no  dia  seguinte  ainda  á  fuzilaria  trabalhava,  e  só  cessou  no 
dia  5,  quando  os  soldados  poderam  penetrar  nas  ultimas 
ruínas  do  povoado,  já  reduzido  a  um  verdadeiro  arcabouço,  a 
um  montão  de  cinzas  frias. 

n:  sobro  estas,  de  pé,  como  o  génio  do  desespero  e  da  coleta, 
quatro  asseclas  do  Conselheiro  que  fol*am,  como  muitos  outros, 
mortos  alii  mesmo,  sem  gloria  e  som  necessidade. 

Porquê,  é  conveniente  repetir,  ha  certo  numero  de  leis>  que 
dovein  ser  observadas  em  todas  as  guerras  ;  e  principalmente 
nas  lutas  civis,  pois  que  estas  só  constituem  um  crime,  mas 
quando  não  se  convertem  numa  verdadeira  apotheose. 

Conse^inteménte,  ellas  não  comportam  rigores  excessivos, 
que  em  regra  só  servem  para  cavar  abysmos  entfe  irmãos.  O 
compatriota  não  pôde  ser  confundido  com  o  verdadeiro  Inimigo, 
jamais !  Aquelle  que  se  sacrifica  por  uma  paixão  politica,  por 
um  principio,  por  uma  Idôa  qualquer,  está  multo  acima  de  quem 
toma  as  armas  pam  conquistar  nações  mais  fracas,  oà  satisfazer 
a  sua  própria  cobiça  aviltante  e  soez. 

€  o  acto  de  matar  ou  oífendero  inimigo,  impossibilitado  — 
pela  rendição  ou  pela  captura  —  de  resistir,  pondera  Pbilllmore, 
notável  magistrado  inglez,^  é  peccaminoso,  brutal,  e  indefen- 
sável. As  leis  da  justa  guerra  adscrevem  o  vencedor  ao  dever 
de  poupar  os  que  depuzeram  as  armas,  impetram  quartel,  oti 
jazem  feridos  e  indefbnsoa. 

Matal-os  ô  assassinar.  E  os  que  o  fiizem  devem  morrer  pelo 
patíbulo,  não  pelo    fuzil.» 

O  Duque  de  Caxias,  entre  nós,  deu  prova  inconcussa  de  ter 
comprehendido  essa  eloquentíssima  lição,  quando  ^  em  Minas* 
Geraes  —  não  acceitou  o  convite,  que  lhe  haviam  dirigido  para 
assistir  ao  Te-Deum  mandado  cantar  em  acção  de  graças  pelo  ex- 
termínio de  uma  revolta.  O  general,  a  quem  se  devia  aliás  a  es* 
plendida  victoria  que  ia  ser  festejada,  accentuou— que  o  momento 
era  de  orar  pelos  mortos,  e  não  de  «  exultar  pelos  resultados 
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de  uma  luta,  que  devia  cobrir  de  dó  todos  os  corações  brazi« 
leiros». 

Ideniico  procedimento  tinha  tido  L.  Hoche»  na  França. 
Bile  se  empenhava  patrioticamente  em  poupar  a  effinfio  do  san- 
gue, só  atacando  os  revoltosos,  depois  que  se  persuadia  de 
nSo  poder  ligal-os  á.  republica. «  Eljie  se  convenceu,  como  Larous- 
se  salienta,—  de  que  si  cumpria  ser  inflexível  para  com  os  agi- 
tadores realistas,  os  quaes  exploravam  em  proveito  de  sua 
sede  de  dominio  a  credulidade  do  povo,  era  preciso  ao  mesmo 
tempo  se  mostrar  cheio  de  moderação  e  de  bondade  para  com 
as  massas  evidentemente  eegas,  arrastadas  contra  o  Governo 
que  acabava  de  libertal-as.» 

«  Foi,  graças  a  essa  attltnde,  accresoenta  Oambetta,  que 
se  poude  ver  quanto  havia  de  sensibilidade  esquisita  de  ternura 
democrática  de  verdadeiras  entranhas  plebóas  naquelle  soberbo 
heróe.» 

B*  que  L.  Koebe,  ao  inexorável  rigor  até  ent&o  empregado, 
substituirá  a  moderaç&o  e  a  doçura;  certo  de  que  para  terminar 
a  guerra  fratricida,  preferível  ô  sempre  recorrer  &  magnanimi- 
dade do  que  &  força  e  á  vingança. 

Em  Canudos,  porém,  seguiu-se  outra  orientação.  Bastaria 
sustentar  o  assedio  por  alguns  dias  mais  e  os  Jagunços  teriam  se 
rendido  pela  sede  e  pela  fome.  Bscusava  aquella  grande  mor^ 
tandade,  com  que  o  paiz  nada  lucrou,  mas  antei  perdeu  na 
amenidade  de  seus  costumes,  nos  créditos  de  seu  progresso, 
na  importância  de  sua  civilização. 

Não  se  teriam,  com  certeza,  testemunhado  as  soenas  con- 
sternadoras  qae  alli  se  desenrolaram.  Esse  montão  de  cadáveres 
carbonizados,  essa  quantidade  de  mulheres  que  morreram  tru- 
cidadas, essa  porção  de  crianças,  que  fbram  immoladas  em  ódio 
a  seus  pais  ;  todo  esse  conjuncto  de  crueldades,  praticadas  por 
brazileiros  contra  brasileiros,  destoa  dos  sentimentos  ohrlstãos, 
que  foram  sempre  o  apanágio  da  nossa  raça. 

Mas,  o  esoterminio  o^soMo  do  contendor  supplantado  tinha 
de  ser  a  conclusão  dessa  luta  lamentável.  '* 


^^  DftntfM  Barreio,  mtima  fscp^Ução  a  Cmwios,  p»g.  S8t# 
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Nada,  entretanto,  Juatidca  semelhante  mira. 

A  Terdade  é  ^  que  a  victoria  havia,  afinal,  coroado  as  armas 
da  republica ;  tocassem,  portanto,  as  cornetas  alvorada,  rom- 
pessem as  banias  de  musica  no  hymno  nacional,  erguessem  offl* 
ciaes  e  soldados  os  vivas  mais  estrepitosos  ;  muito  justo.  Mas,  na 
hora  do  triumpho,  era  um  crime  o  excesso  de  zelo,  que  se  manifes- 
tava em  perseguir  ou  eliminar  o  compatriota  vencido.  E  quanto 
campeão  ílamoso  e  quanto  heróe  aproveitável  assim  se  inutilizou 
para  sempre ! 

O  ministro  da  guerra  estava,  então,  em  Monte  Sancto. 
Dahi  foi  que  elle  passou  ao  presidente  da  republica  o  telegramma 
que  se  segue: 

^  6  de  outubro  de  i897  —  Tenho  o  prazer  de  communicar 
a  v.  ex,  que  agora,  7  V.  horas  da  manhã,  acabo  de  receber 
offloio  do  general  Arthar  Oscar  particÍpando-me  »  que  hontem, 
às  4  horas  da  tarde,  a  cidadella  de  Canudos  cahiu  definitiva- 
mente em  nosso  poder,  e  que  os  pormenores  virão  depois.  Neste 
momento  despacho  um  próprio,  exigindo  que  o  mesmo  general 
me  declare  o  que  ô  feito  de  António  Conselheiro,  Cordiaes  sau- 
dações.— M.  Bittencourt  f  ministro  da  guerra.»  E  no  dia  seguinte 
elle  transmittiu  este  outro  despacho: 

«  Monte  Saneio^  7  de  outubro  de  Í897  —  Urgentíssimo  —  Sr.  pre- 
sidente da  republica  —  Parabéns  a  v.  ex,  e  à  republica.  Recebi 
agora  ofllcio  do  general  A.  Oscar  participando  —  que  hontem  foi 
reconhecida  a  identidade  da  pessoa  de  António  Conselheiro^  no 
cadáver  encontrado  no  sanctuario,  o  qual  demonstra  ter  Conse^ 
Ihtiro  ftillecido  ha  15  dias.  De  tudo  se  lavrará  um  auto  em  Ca- 
nudos, sendo  o  cadáver  photographado.  Cordiaes  saudações.  — 
M.  Bittencourt  ,)^ 

O  hoarado  presidente  da  republica  respondeu  assim: 

€  Rio  de  Janeiro^  7  de  outubro  de  Í897  —  Ministro  da  guerra. 
Monte  Sancto  —  A  noticia  da  tomada  de  Canudos  e  da  oonArmação 
da  morte  de  António  Conselheiro  foi  recebida  com  geraes  ap- 
plausos  pelo  Governo  e  população  que,  em  suas  manifestações  de 
regozijo,  acclama  com  expansiva  alegria  o  exercito  nacional. 
Peço  a  V.  ex.  que  transmitia  ao  general  Artbur  Oscar  eás  forças 
do  seu  commando  minhas  cordiaes  congratulações  pela  terminação 
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dessa  campanha  excepeiODal,  de  modo  tSo  lionroso  para  a  repu< 
blica  quanto  glorioso  para  o  exercito  nacional,  que,  através  de 
tantos  sacriflcioB,  acaba  de  escrever  mais  uma  pagina  brilhante 
para  a  nossa  Historia.  Parabéns  av.  ex. ,  a  quem  saúdo  cordi- 
almente.— Prudente  de  Moraes.::^ 

No  dia  6,  entretanto,  se  tinha  dado  começo  ao  arrasamento 
da  povoação.  Pozeram,  ainda,  fogo  ao  resto  que  delia  existia.  A 
preoocapaçSo  dos  generaes  era  não  deixar  uma  parede  em  meio, 
uma  viga  sequer  intacta.  Qnizeram  que  ali' se  plantassem  a 
solidão  e  a  morte  ! 

Cumpria,  comtudo,  veriíloar  o  destino  de  António  Conse* 
Iheiro.  Dos  seus  mais  destemidos  propostos  tinham  morrido  João 
Abbade,  Joariuim  Macambira,  e  Pajeú  ;  Villa-nova  —  em  tempo 
—  havia  fugido. 

Depois  de  algumas  excavações  no  quarto  do  sanctuario^  que 
era  o  logar  ultimamente  habitado  pelo  Conselheiro,  descobri- 
ram-Ihe  a  sepultura,  de  onde  foi  retirado  o  seu  cadáver,  aílm  de 
se  lhe  reconhecer  a  identidade.  Este  trabalho  foi  presenciado 
pelos  generaes  Arthur  Oscar,  Barbosa,  e  Carlos  Eugénio,  bem 
como  pelos  drs.  majores  José  de  Miranda  Curió  e  A.  Mourão. 
Depuzeram,  como  testemunhas,  alguns  jagunços.  Concluído  o 
auto,  relativo  a  essa  diligencia,  o  corpo  do  Conselheiro  foi  do 
novo  encerrado  na  cDva. 

Na  opinião  dos  dous  médicos  indicados,  a  morte  do  celebre 
fanático  tinha  ocoorrido  ha  12  dias,  mais  ou  menos,  passados. 

Então,  houve  quem  se  lembrasse  de  fsizer  contar  quer  as 
casas  do  arraial,  embora  Já  destruídas,  quer  os  cadáveres  de 
jagunços  combatentes,  que  estavam  ainda  insepultos.  Das 
primeiras  acharam-se  —  5.200,  dos  últimos  —  647.  ^ 

A  proclamação,  que  foi  publicada  cora  a  ordem  do  dia 
n.  145,  vae  abaixo  copiada: 

<  Quartel  general  do  eommando  em  chefe,  acampamento  de 
Canudos^  6  de  outubro  de  Í897  *  Viva  a  republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil  !  Está  terminada  a  campanha  de  Canudos.  Desde 
hontem  que  os  batalhões  das  forças  expedicionárias  passeiam 
suas  bandeiras  sobre  as  ruínas  da  cidadella,  com  a  consciência  dQ 
bem  haverem  cumprido  o  seu  dever. 
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Durante  103  dias,  desde  o  Aracaty,  vos  conservastes  em  ri- 
gorosa linha  de  fogo,  batendo- vos  em  Ck)corobô,  Trababú,  Ma- 
cambyra,  Angico,  Umburanas,  Favella  e  Canudos,  onde  repel- 
listes  três  assaltos,  sustentastes  oito  combates,  e  vos  batestes  nos 
postos  avançados,  dia  por  dia,  hora  por  hora,  sem  nunca  serdes 
rendidos  desses  mesmos  postos,  sem  mostrardes  fraqueza  nem 
cansaço,  fuzilando  e  sendo  fuzilados,  a  25  metros  do  inimigo,  à 
meia  ração,  sem  mudardes  roupa,  valentes  soldados  I 

Tive  orgulho  de  commandar-vos.  A  republica  vos  enche  dq 
bênçãos.  Nunca  viu-se  uma  campanha  como  esta,  em  que  ambas 
as  partem  sustentavam  ferozmente  suas  aspirações  oppostas. 
Vencidos  os  inimigos,  vós  lhes  ordenáveis  ^  que  levantassem 
um  iHva  à  republica,  o  elles  o  levantavam  à  monarohia ;  e,  em 
acto  continuo,  atiravam-se  ás  fogueiras  que  incendiavam  a  cidade, 
convencidos  de  que  tinham  cumprido  o  seu  dever  de  fieis  defen-- 
sores  da  monarchia.  E*  que  ambos,  vôs  e  elles^  sois  brazileiros  ; 
ambos  extremados  nas  idéas  politicas. 

Valentes  offlciaes  e  soldados  I  A  pátria  está  tranquilla  sob  a 
guarda  de  vós  outros,  que  sois  a  sentinella  avançada  da  repu- 
blica. 

Viva  a  republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil!  Vivam  as 
forças  exp^iUeionarias  no  interior  deste  Estado  !  —  Arthur  Oscar 
de  Andrade  Guimarães,  general  de  brigada,  commandante  em 
chefe.  > 

Deixando  de  parte  algumas  considerações,  que  esse  do- 
cumento suggere,  não  me  posso  ftirtar  todavia  ao  dever  de  co- 
tejal-o,  num  ponto,  com  outro  documento,  cuja  importância  não 
poderá  ser  contestada. 

Respondendo  ao  brinde,  que  lhe  fôra  erguido  no  banquete 
ofTerecido  pelo  governador  da  Bahia,  em  )if5  de  outubro,  o  ge- 
neral Arthur  Oscar,  depois  de  accentuar  —que  sempre  fizera  jus- 
tiça à  Bahia,  d  quem  w>ta  admiração  e  reconhecimento,  declarou 
formalmente: 

«  —  Estar  convencido  de  que  António  Conselheiro  era  monar- 
chista  por  fanatismo,  pela  religião,  pois  acreditava  que  a  repu- 
blica, entre  outras  reformas,  nos  tinha  dado  o  casamento  civil, 
que  era  condemnado  por  aquella.  O  seu  monarchismo^  portanto. 
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era  meramente  réliyioso^  sem  aflherencias  d  politica,,,  Anionio 
CwiseVieiro  era  inonarchista  de  ynoi^  próprio^  menoi  como  um  meio 
de  fazer  mal  à  republica  do  que  com  intuito  de  sustentar  a  re- 
ligião. > 

E  o  general,  por  essa  occasião,  disEe  mais:  que  nunca  des- 
conhecera  a  generosidade  do  povo  bahiano,  attributo  do  povo 
americano,  e  o  valor  do  soldado  bahiano ;  que  mais  uma  vez  o 
tinha  veriílcado.  «Foi  por  isto,  continuou  olie,  que  no  perioJo 
da  luta,  procurara  dar  as  potições  mais  arriscadas,  como  meio 
de  desfazer  umas  tantas  prevenções^  aos  batalhões  bahianos  9'  e 
i&*  de  infantaria^  oíTerecendo-lhes  o  ensejo  de  conquistarem  a 
atirea  do  valor  de  seus  feitos  anteriores.  Ainda  mais,  aprovei- 
tara o  5«  corpo  de  policia  do  Estado  para  todas  as  commiss5€s 
difficeis  e  arriscadas ^  e  das  quaes  soube  ello  se  desempenhar, 
tornando-se  credor  de  seus  elogios  ede  suas  distincções. » 

E  Já  que  falo  em  brinde,  não  deixarei  de  recordar  esse 
outro,  em  que  o  governador  bebeu  para  muito  altivamente  de- 
clarar—  que  a  Bahia  era  repubUcana,  porque  queria  ser.  Digna 
resposta,  cumpre  confessal-o,  aos  calumnladores  do  legendário 
Estado,  que  nunca  precisou  inspirar-se  senão  no  patriotismo  de 
seus  filhos,  e  tem  por  timbre  desprezar  a  inveja  e  a  períldia. 

Certo  ó  que  Canudos  estava  conquistado.  O  ministro  d  v 
guerra  oommunioara  a  alviçareira  nova  ao  governador  da 
Bahia ;  e  desde  ontSo,  quer  na  capital,  quer  nas  outras  locali- 
dades do  Estado,  não  tiveram  conta  as  manifestações  do  rego- 
sijo  publico,  cada  qual  mais  significativa,  cada  qual  mais  estron- 
dosa. Nos  outros  Estados  da  republica,  menor  não  foi  a^satis- 
facão  sentida;  na  Capital  Federal,  as  demonstrações  Jivoram 
cunho  verdadeiramente  popular. 

O  dr.  Prudente  de  Moraes  reoebeu  do  paiz  e  do  estrangeiro 
as  mais  vivas  e  sinceras  felicitações. 

A  parte  official  do  memorável  feito  é  a  quo  se  vae  ler: 

«Commando  em  chefe  das  forças  em  operações  no  interior 
do  Estado  da  Bahia  e  do  3**  districto  milít\r,  5  de  outubro  de 
1897. 

Ao  cidadão  marechal  Carlos  Machalo  Bittencourt,  digno 
ministro  da  guerra. 
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Parte  ^  A  necessidade  de  evitar  que  o  inimigo  continuasse, 
ainda  que  com  diíilculdale,  a  utilizar-se  do  rio  Vasa-Barris»  único 
recurso  d'agua  de  que  dispunha,  a  conveniência  de  cortar  a  acção 
mortífera  de  sua  fuzilaria,  partida  das  egrdjas  velha  e  nova,  onde 
entrinch3irara*8e  e  causava*no3  consideráveis  baixas,  e,  ainda 
mais,  para  reduzir  o  perimetro  do  sitio  a  que  estava  si^eito, 
levou-me  a  determinar  um  novo  ataque  &  cidadella  de  Canudos. 

A's  6  horas  da  manhS,  conforme  estava  ordenado,  a  a,rti« 
Iharia  rompeu  vivíssimo  fogo  ao  reducto  inimigo,  cessando  meia 
hora  depois,  ao  toque  do  commanio  em  ehefb,  €  infantaria 
avançar  » • 

A  6*  brigada  da  2''  columna,  composta  do  4"*  batalhão  de  in- 
fantaria, disposto  na  margem  direita  do  rio,  do  29«  e  39^  na  trin- 
cheira  aosul  da  cidadella,  deveria  assaltar  simultaneamente  oom 
a  3*  brigada  da  1*  oolumna,  composta  do  S*",  7%  25"*  e  dS""  batalhõea, 
a  retaguarda  e  ílincos  da  egreja  nova,  carregando  à  baioneta, 
afim  de  deitalojar  o  inimigo  fortemente  entrincheirado. 

Dado  o  assalto,  o  inimigo  internou-se  nas  casas  do  centro, 
as  únicas  que  occupava,  sendo  difflcil  aos  soldados  carregar  à 
baioneta,  pela  latada  a  dentro,  diante  dos  embaraços  que  offe* 
reciam  as  casas  agrupadas  e  as  cercas  existentes,  ficando  ape- 
nas livres  três  entradas,  onde  os  nossos  camaradas  nas  inves- 
tidas eram  recebidos  &  descarga  e  a  nutrido  fogo. 

Assim  protegido,  o  inimigo  ficara  de  posse  de  algumas 
trincheiras  que  não  foi  possível  tomar  no  momento,  embora  as 
forças  assaltantes  recebessem  o  auxilio  das  1*  e  5*  brigadas, 

O  inimigo  construiu  dentro  das  casas  uns  fossos  que  ficavam 
abaixo  do  solo,  junto  das  paredes  que  setteiravam,  e  dahi 
faziam  um  fogo  mortalmente  certeiro ;  entretanto,  ficavam  a 
salvo  de  nossos  fogos.  Demais,  unidas  as  casas  umas  ás  outras  e 
communicando-se  por  subterrâneos,  tomada  uma  delias  escoa va-so 
par.i  outra,  de  onie  algumas  vezes  já  havia  sido  desalojado. 

Comquanto  cabissem  victimas  do  dever  militar  e  patriótico 
muitos  dos  nossos  bons  comp\nheiros,  realízou-se  o  que  eu  alme- 
java, e  que  era  tomar  ao  inimigo  a  agua  la  de  quo  dispunha, 
para  reduzil-o  á  sê  !e,  as  egrojas,  e  innumeras  casas  e  fi)Jo8,  onde 
abrigava-se  e  fugia  &  fuzilaria  de  nossas  linhas. 
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A*s  7  V,  da  manhSL,  sen  !o  mandalo  tocar  5**  corpo  de  policia 
da  Bahia,  avançar,  este  tomou  a  posição,  que  lhe  foi  indicada 
à  retaguarda  da  egreja  nova,  e  reforçado  depois  com  o  \^  do 
Estado  do  Pará,  Armaram  esta  posição,  tendo  sido  &8  11  horas 
collocada  a  bandeira  da  republica  nas  ruínas  da  mencionada 
egreja,  tocando  as  bandas  de  musica  o  hymno  nacional,  seguidas 
pela  marcha  de  continência  das  cornetas,  tambores  e  clarins, 
e  saudada  pelo  estampido  dos  canhões  e  gritos  de  enthusiasmo 
que  aoorapanhayam  as  cargas  à  baioneta,  e  de  calorosos  vivas 
à  republica. 

Eis  resumidamente  o  que  foi  o  assalto  effectuado  a  1  do 
corrente  ã  cidadella  de  Canudos,  e  que  trouxe  ao  inimigo  o  seu 
completo  anniqui lamento.  Desde  então,  a  fome  e  a  sele  haviam 
de  reduzil-o  a  render-se  ou  morrer. 

E*  impossível  descrever  a  intensidade  dos  fogos  inimigos 
e  o  cruzamento  de  balas  que  soffriam  as  nossas  forças,  que  os 
iam  desalojando,  ora  à  bala,  ora  com  brilhantes  cargas  ú, 
baioneta. 

Como  sempra,  nesta  campanha  os  nosíios  bravos  soldados 
foram  sublimes  de  valor  e  enthusiasmo.  Avançava  uma  força 
numerosa  o,  em  pequeno  espaço  de  tempo,  diraínuia  de  metade» 
mas  não  recuava.  Também,  como  era  natural,  a  raiva  tocava  o 
seu  auge,  e  tanto  o  inimigo  oomo  os  nossos  esqueoiam*se  da 
misericórdia. 

Fuzilavam-se  a  dous  passos  de  distancia  ou  matavam-se  á 
baioneta,  a  machado,  a  faca,  por  todas  as  formas,  emquanto 
que  as  casas  conquistadas,  verdadeiros  reluctos,  eram  devas- 
tadas pelo  incêndio. 

Ao  meio  dia,  definidas  as  nossas  conquistas,  ahi  collocaram- 
se  as  nossas  forças,  entríncheirando-se.  Estava  terminado  o 
combate,  restando  ao  inimigo  poucas  casas  e  fojoj. 

Os  generaes  João  da  Silva  Barbasa,  oommandante  da  1* 
oolumna,  e  Carlos  Eugénio  de  Andrade  Guimarães,  oomman- 
dante da  2*  columna,  collooados,  osto  na  bateria  «  Sete  de  S3- 
tembro  > ,  e  aquelle  na  4*  bateria,  attendiam  òa  peripécias  da 
luta,  providenciando  acertadamente.  E,  apazar  dos  laços  de 
parentesco  que  m^  prendem  ao  genaral  Carlos  Eugénio,  devo 
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declari^r  que  tanto  este,  como  o  general  João  da  Silva  Barbosa, 
portaram«se  com  yalor  e  tino. 

Os  coronéis  António  Olympio  da  Silveira,  commandante 
da  brigada  dQ  artilharia,  Joaquim  Manoel  de  Medeiros,  Jo^ 
César  Sampaio,  e  tenentes-coroneis  Firmino  Lopes  Rego  e  Eojjr- 
gdio  Dantas  Barreto,  commandantes  das  1^,  6>,  4^"  e  3'  brigadas 
de  infantaria,  portaram-se  com  bravura,  salientando*se  entre 
elles  p  destemido  coronel  João  César  Sampaio,  que  revelou 
altas  qualidades  de  excellente  táctico,  operando  na  posição  mais 
arriscada  em  que  o  inimigo  estava  mais  pertinaz. 

Os  batalhões  4%  5«,  7»,  25%  29%  35»  e  39^  portaram-se  com 
bravura,  e  recommendo  os  nomes  dos  oíllciaes  a  elles  perten- 
centes, que  mais  se  distinguiram,  mencionados  nas  «  partes  »  de 
combates  das  columnas  e  respectivas  brigadas. 

A  brigada  policial,  oommandada pelo  coronel  José  Sotero  de 
Menezes,  composta  dos  1®  e  2<>  corpos  do  Pará  e  P  do  Amazonas, 
tornou-se  digna  dos  maiores  encómios  pela  sua  bravura  e  con- 
stante dedicação ;  não  esquecendo  de  mencionar  o  valoroso  5» 
corpo  de  policia  da  Bahia,  cuja  bravura,  já  comprovada,  tor- 
nou-o  digno  do  reconhecimento  nacional. 

Sinto  o  dever  de  inscrever  na  presente  €  parte  »,  dentre 
aquelles  que  heroicamente  pagaram  com  a  sua  vida  esse  imposto 
glorioso  que  a  nossa  pátria  exige,  nas  horas  de  sacriíicio,  os 
nomes  desbraves  tenente-coronel  António Tupy  Ferreira  Caldas, 
commandante  da  5^  brigada,  cuja  espada  valia  uma  garantia 
para  a  republica,  e  majores  José  Moreira  de  Queiroz  e  Henrique 
Sever iano  da  Silva,  e  capitão  António  Manoel  de  Aguiar  o  Silva, 
assistente  do  commando  da  2^  columna,  que  tombaram  no  campo 
de  honra,  firmando  assim  naquelle  exemplo  de  valor,  que  o 
exercito  nacional  tem  abnegados  que  safjem  morrer  no  seu 
posto. 

Todo  o  meu  estado-raaior  cumpriu  muito  bem  o  seu  dever, 
tendo  unicamente  de  utilízar-me  dos  serviços  do  capitão  Abilio 
Augusto  de  Noronha  e  Silva,  meu  assistente  do  ajuJante-general, 
1<*  tenente  Sebastião  Lacerda  de  Almeida,  e  tenente  José  An- 
tónio Dourado,  ajudantes  de  campo.  Sanguinolento  foi  esse  com- 
bate, mas  também   foi    um  novo   padrão   de  glorias   para  o 
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exército  brazileiro,  foi  mais  am  sacrificio  feito  pelos  nossos 
bisavós  por  amor  á  republica,  que  tanto  estremecemos  e  pela 
qual  nos  julgamos  honrados,  servindo-a  com  as  armas  na  mão. 

Contámos  infelizmente  467  baixas  entre  mortos  e  feridos» 
como  consta  das  relações  juntas,  mas  o  inimigo  perdeu  o  duplo, 
além  de  mulheres  e  crianças  em  numero  de  900,  perdeu  posição, 
recursos,  600  armas,  4  canhões  Krupp  desmontados,  caixas  de 
guerra,  cornetas,  munições  e  00  prisioneiros  gravemente  feridos. 
E*  para  lamentar  que  o  inimigo  tosae  tão  valente  na  deíésa  de 
causas  tão  abomináveis.  Viva  a  republica  doe  Estados  UnidoB 
do  Brasil  I  Vivam  as  forças  expedicionárias  no  interior  do  fBs- 
tado  da  Bahia  !  — Arihur  Oscar  de  Andrade  Guimarães^  general 
de  brigada.» 

Esta  parte  foi  inserida  na  ordem  do  dia  da  repartido  de 
ajudante  general,  n.  900,  de  27  de  novembro  de  1S97. 

Jà  em  outra  ordem  do  dia,  n.  892,  do  3  do  citado  mez,  o  aju- 
dante general  tinha  publicado  o  aviso  do  ministério  da  guerra, 
de  29  de  outubro,  concebido  nos  termos  que  se  seguem: 

«  A  victoria  completa  das  forças  legaes  poz  termo  à  campa- 
nha cruenta  e  mortífera,  que  durante  longos  mezes  suttentàmos 
no  interior  da  Bahia  contra  as  hordas  de  fanáticos,  concentrados 
e  fortificados  em  Canudos,  onde,  apezar  de  offerecerem  a  maii^ 
tenaz  e  inesperada  resistência»  foram  completamente  derrotados 
no  dia  5  deste  mez,  graças  ao  valor,  firmeza  e  dedicação  pa- 
triótica de  que  mais  uma  vez  deu  provas  o  exercito  brazileiro. 

As  forças,  quo  se  empenharam  nessa  campanha  tão  espi- 
nhosa, souberam  honraras  gloriosas  tradições  do  nosso  exercito» 
mantendo-se  no  posto  de  saorificios,  que  lhes  indicou  o  dever 
militar  ;  e  ahi,  lutando  com  denodo  e  abnegado  patriotismo, 
superando  enormes  difflculdades  de  toda  ordem,  o  supportando 
todos  os  soífrimentos,  entre  os  quaes  a  per4ade  ofilciaes  dos  mais 
distinctos,  conquistaram  completa  victoria  contra  os  obcecados 
inimigos  da  paz  publica. 

Os  serviços  excepcionaes,  prestados  pelas  forças  expedicioná- 
rias na  Bahia,  fizeram-nas  credoras  da  gratidão  imperecivel  e  da 
admiração  da  nação,  que  as  tem  manifestado  em  todos  os  pontos 
do  paiz.  O  exm.  sr.  Presidente  da  republica  que,  em  carta. 
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manifestou-me  os  conceitos  expendidos,  interpretando  os  senti- 
mentos doB  brazileiros  e  enunciando  os  seus  pessoaes,  determina 
qae,  em  reoonliecimento  desses  notáveis  serviços,  sejam  lou- 
vados nominalmente  os  generaes  de  brigada  Arthur  Oscar  do 
Andrade  Guimarães,  commandante  cm  cliefe,  João  da  Silva 
Barbosa,  Cláudio  do  Amaral  Savaget  e  Carlos  Eugénio  de  An- 
drade Qoimarães  e,  em  geral,  todos  os commandantes  de  brigada 
e  corpos,  '^ todos  os  offloiaes  superiores,  subalternos,  inferiores  e 
praças  quer  do  exercito,  quer  da  policia  dos  Estados  do  Ama« 
zonas,  Pará,  Bahia  e  S.  Paulo,  que  âzeram  parte  daqucllas 
forças,  pela  dedicação,  zelo  e  pericia  com  que  cumpriram  saa 
elevada  missão  com  glorias  para  si  e  honra  para  a  republica. 
Em  cumprimento,  pois,  d*essa  determinação,  deveis  mandar 
louvarjem  nome  do  exm.  sr.  Presidente  da  republica,  os  mesmos 
generaes,  officiaes  e  praças,  o  que  fareis  também  em  meu 
nome.  » 

Si  em  todos  os  Estados  da  republica  foi  recebida  oom  ala- 
cridade a  noticia  da  terminação  da  campanha  de  Canudos,  no 
Estado  da  Bahia,  como  era  de  prever,  o  contentamento  popular 
excedeu  todas  as  raias.  As  demonstrações  offlciaes,  que  a  re- 
speito  tiveram  logar,  transpiraram  também  o  nuds  sincero  Jubilo, 
e  se  revestiram  todas  da  máxima  solemnidade. 

O  paiz  inteiro,  livre  do  pesadelo  que  tanto  o  tinha  afadigado, 
podia  emflm  respirar  a  pulmões  cheios.  Dissiparanse  a  nuvem 
que  toldarão  horizonte  da  pátria  brazileira,  estancara-se  a  fonte 
de  boatos  insensatos,  eliminara-se  a  causa  de  grandes  tribulações 
e  anceios. 

Por  todas  as  formas,  o  povo  se  mostrou  enthusiasmado  e 
satisfeito.  Percorreu  as  ruas  empavezadas,  acclamando  o  Go- 
verno, o  exercito  e  seus  generaes,  dando-se  parabéns  pelo  resta- 
belecimento da  concórdia  e  da  paz. 

O  presidente  da  republica,  o  Congresso  nacional,  os  gover- 
nadores dos  Estados,  todas  as  autoridades,  emâm,  fizeram  sa- 
lientar o  seu  contentamento. 

O  commercio,  as  artes,  as  diversas  classes  sociaes,  compar- 
tilliaram  do  prazer,  quo  principalmente  os  republicanos  sen- 
tiram. 
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Banquetes»  espeotaculos  de  gala,  festios  de  toda  ordem,  quer 
publioos,  quer  particulares,  attestaram  —  que  a  fibra  nacional 
havia  se  retemperado  ao  calor  do  novo  triumpho,  obtido  pela 
autoridade  e  pela  lei. 

E  porque  as  glorias  de  uma  nação  civilizada  nunca  se  podem 
separar  do  respeito  devido  ás  viotimas,  que  oahem  cumprindo 
seu  dever,  nem  da  saudade  que  despertam  sempre  os  compa- 
triotas inundadas  a  um  ideal,  embora  falso,  os  mortos  de 
Canudos  também  tiveram  sua  consagração  espacial. 

A  28  de  outubro,  oelebram-se,  na  cathedral  do  arcebispado 
da  Bahia,  pomposas  exéquias,  em  suffragio  das  almas  de  todos 
que  haviam  se  finado,  no  centro  do  Kstado,  pelejando  nessa  cam- 
panha, que  melhor  fora  nunca  tivesse  tido  ensejo  de  se  travar. 
Destruído  inteiramente  o  povoado  de  Canudos  pelo  machado 
c  pelo  fogo,  03  batalhões  começaram  a  voltar.  Primeiramente, 
os  de  policia  do  Ama2.onas,  Pará,  Bahia  e  S.  Paulo,  que  se  reti- 
raram logo  apôs  a  derrota  áos  jagunços.  Depois,  nodia  l:^,    re- 
gressaram também  os  batalhões?  e  U  de  infantaria  do  exercito. 
No  dia  14  partiram  mais  três:  os  de  ns.  :fô,  27  e  30.  Do  dia  15 
por  diante,  todos  os  outros  vieram  tornando  aos  seus  quartdis. 
Mas,  por  ordem  do  general  em  chefe,  a  6*  brigada  perma- 
neceu em  Canudos,  até  que  foram  removidos  para  Monte-Sancto 
os  feridos  e  prisioneiros ;  e  transportadas  as  munições  de  bocea 
e  de  guerra,  ainda  existentes,  parte  das  quaes  tinha  sido  arre- 
cadada em  casa  de  António  Villa-Nova,  e  nas  de  outros  agentes 
do  Conselheiro,  Das  armas  modernas  de  que  os  jagunços  estavam 
providos,  conforme  se  propalara,  nenhuma  foi  com  tudo  arre* 
oadada. 

Quasi  todos  03  prisioneiros  eram  mulheres  e  crianças»  ' 
nenhum  delles,  ainda  assim,  articulava  a  menor  queixa,  nem 
dava  aos  seus  adversários  o  mais  ligeiro  indicio  de  temor  ou 
desftLlleoimento.  Estavam  todos  emmagrecidos  e  anemieos ;  alguns 
exhibiam  ferimentos  de  caracter  gravíssimo.  B,  segundo  o  teste- 
munho de  pessoa  insuspeita,de8de  que  qualquer  delles  nSo  podia 
mais  caminhar  a(trava-<6  abeira  da  estrada.  Então  pedia  que 
deixassem-no  ahi  morrer  tranquillo,  si  não  preferissem  ma- 
tal-o  immediataa\ente,  k  teca  ou  bala,  como  a  outros  haviam 
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jÀ  feito.  Para  uma  campanha  de  fanatismo  religioso  *^  compre 
oonfeantr  —  que  o  castigo,  infligido  assim,  acogulava  a  medida 
dajastiça  e  da  necessidade. 

Não  obstante,  a  capital  da  Bahia,  apreciando  o  aconteci- 
mento nas  suas  linhas  geraes,  e  pelo  prisma  dos  eflèitos  benéficos 
que  deveria  produzir,  acolheu  fidalgamente  as  íbr^as  ao  che- 
garem ellas  de  Canudos.  Também,  com  pequena  demora,  cada 
corpo  seguia  parao  logar  de  sua  parada.  Quanto  ú,  divisão 
naval  que,  desde  abril,  achava-se  em  operações  no  Estado,  à  18 
de  novembro  voltaram  para  o  porto  do  Rio  de  Janeiro  o  cruzador 
Quinze  de  NovembrOy  a  24  o  Trajano  o  o  Andrada^  e  a  28  a 
Tynibira,  Ficaram  ainda  na  Bahia  o  cruzador  Pamahyba  e  o 
patacho  Caravellas^  por  terem  sido  desligados  da  mesma  divisão. 

Nota  interessante.  A  mocidade,  que  frequentava  a  Faculdade 
livre  de  direito  da  Bahia^  destoou  do  concerto  de  ovaçOes,  en- 
toadas aosrecem-vindos  de  Canudos ;  e  lançou  manifesto  expli- 
cando as  razões  por  que  não  tomava  parte  nos  festejos. 

Eis  o  que  elles  escreveram: 

<  A'  NAÇÃO.— 6IB  signatafipfi  da  presente  publicação 
alumnos  da  Faculdade  de  diretllí  da  Bahia,  tendo  até  agora 
esperado  embalde  que  alguma  vos  se  levantasse  para 
vingar  o  direito,  a  lei  e  o  fbturo  da  republica,  conculcados 
e  compromettidos  no  cruel  massacre  que,  como  toda  a  po« 
pulação  desta  capital  Jã  sabe»  foi  exercido  sobre  prisio- 
neiros indefesos  e  manietados  em  Canudos,  e  até  em 
Queimadas;  e,  julgando  ao  mesmo  tempo  que,  nem  por 
haver  cumprido  um  dever  rigoroso,  é  licito  ao  soldado  de 
uma  nação  livre  e  civilizada  ooUocar-se  acima  da  lei  e 
da  humanidade,  postergando-as  desassombradamente,  vêm 
declarar  perante  os  seus  compatriotas  — que  consideram 
um  crime  a  jugalação  dos  miseros  <  oonselheiristas  »,  apri- 
sionados, e  francamente  a  reprovam  e  condemnam,  como 
uma  aberração  monstruosa  que  si  chegasse  a  passar  sem 
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protesto,  lançaria  sobre  o  nome  da  pátria  o  mesmo  laivo  de 
sanguinolenta  atrocidade  que,  repellido  pela  brandura 
christãde  Menelick— o  africano—,  assenta  hoje  vergonho- 
samento  sobre  a  emperrada  barbaria  do  cresoenteottomano. 

Òs  alamnos  signatários  sabem  qae  seria  impolitico  e 
errado  o  proceder  de  uma  republica  que,  imitando  a  antiga 
Athenas,  perseguisse  os  seus  guerreiros  de  volta  das  ba- 
talhas arriscadas;  mas,  comprehendem  também,  por  outro 
lado,  a  grave  necessidade  de  que  uma  geral  reprovaç&o 
caia,  como  um  raio  do  Justiça  inflexível,  sobre  aquelle 
morticínio  praticado  talvez  na  insolência  das  leis  sagradas, 
que  protegem  na  culta  republica  brazlleira  a  vida  sempre 
respeitável  de  um  preso  manietado  e  sem  defesa. 

O  Brazil  republicano  só  lia  de  prosperar,  quando  esti- 
verem consolidados  certos  hábitos,  certas  praticas  indis- 
pensáveis ao  seu  desenvolvimento  normal;  a  historia  da 
republica  atravessa  o  pariodo  da  consolidação  dos  costumes. 
Urge  que,  em  ves  de  deixal-as  como  um  precedente  funes- 
tíssimo, proâiguemos  todas  as  injustiças,  todas  as  illega- 
lidades,  comaserena  sobranceria  de  quem  se  sente  apoiado 
pela  razão  e  pelo  direito.  Urge  que  estygmatizemos  as 
iníquas  degollações  de  Canudos,  para  que  todos  se  con- 
vençam, para  que  fique  indestructivelmónte  assentado 
—que  a  republica,  como  qualquer  goVemo  civilizado  do 
século  XIX,  repelle  com  a  mesma  indignação  e  o  mesmo 
horror  a  serie  inteira  das  oblações  sanguinárias,  desde  o 
holocausto  desnaturado  de  Brutus,  até  ao  guilhotinamento 
em  massa  dos  ferozes  republicanos  de  1789. 

Nos  tempos  de  Caracalla,  a  prioridade  dessas  reivin- 
dicações que  o  direito  não  desdenha,  mesmo  quando  inten- 
tadas em  prol  da  causa  de  miseráveis  mortos,  era 
reclamada  como  uma  honra  pelos  Papinianos  incorru- 
ptíveis. Hoje,  que  os  brazileiros  se  vangloriam  de  possuir 
cultura  egual  à  dos  mais  adiantados  povos  progressistas, 
seria  uma  vergonha  symptomatica  de  maiores  avilta- 
mentos  para  o  futuro,  si  a  consciência  nacional,  acobar- 
dada, emmudecesse  diante  dos  responsaveia  peloÉ  truoida- 
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mentos  do  Canudos  e  Queimadas.  Combatendo  naquellas 
paragens  pelo  restabelecimento  da  soberana  autoridade 
das  leis,  ninguém  tinba  lá  o  direito  de  deiprezal-a,  eri- 
gindo-3e,  fóra  da  luta,  em  supremo  arbitro  da  vida  e  da 
morte,  quando  a  própria  magestaie  da  fv^publíoi  não 
rocusa  ao  miis  miserável  e  torpe  dos  seus  prisioneiros  o 
sacratissimo  e  inilludivel  direito  de  defesa. 

Aqueiias  mortes  pela  jugulação  foram ,  po'8,  uma  ^es* 
liumanidade  sobreposta  à  flagrante  violação  da  justiça. 

Já  não  ha  Caracallas  e,  si  os  houvera,  os  alumnos 
signatários,  quebrando  embora  a  estrondosa  harmonia  dos 
hymnos  triumphaes  e  o  concerto  atroador  das  deificações 
miraculosas,  cumpririam,  apozar  délles,  o  sen  dever,  pro- 
clamando as  palavras  de  justiça  e  de  verdade  que  ahi 
ticam  e  que,  por  ventura,  concorrerão  para  impadir  no 
futuro  a  triste  renovação  de  semelhantes  atrocidades. 

Faculdade  de  direito  da  Bahia,  em  3  de  novembro  de 
1897.—  Methodio  Coelho.-^  Abílio  de  Carvalho.'^  Vital 
Soares,—  Pedro  Licínio,—  João  Moreira  de  Castro,-^  Elpidio 
M,  Cannahrava,-^  António  Nogueira,^  Joaquim  Cândido 
da  Silva  Leão,-^  Polyhio  Mendes  da  Silva, —  Arthur  Fer» 
nandes  de  Oliveira,'^  Ariston  Martinelli,'^  Mário  Ribeiro 
da  Silva, '^  Helvécio  Ribeiro  de  Araújo,'^  Raul  Alves  de 
Souza, ^^  Ad.  Santos  Souza, ^^  José  M,  Leitão  Filho,'^ 
Joaquim  C,  Coelho   Brandão, -^  Manuel  Ferreira   Costa. 

—  Agenor  Martinelli. —  Eduardo  Teixeira.'^  Leôncio  Cari- 
doso de  Souza, '^  Heraclito  Carneiro  Ribeiro,'^  Leoeadio 
P.  Alves  de  Seixas  Filho,'^  António  Gomes  Ramagem*'^ 
Lúcio  Borges  Vieira  Falcão,^  Luiz  Gomes  de  Oliveird, — 
Francisco  Borges  de  Andrade,'^  Celso  Spinola,'^  Ber-^ 
nardino  Madureira  de  Pinho, '^  Pedro  de  Abuquerque 
Guabirabd,^  Raul  Passo, ^^  Augusto  Pedreira  Maia,^ 
Américo  da  Silveira  Nunes.^^  António  Henriques  de  Casaes. 

—  Affonso  G,  C,  Maciel  Filho,--  Quintino  Fontes  Ferreira, 
'^João  Martins  da  Silva  Telles,^  António  Gentil  Tourinho. 

—  João  Maria  L.  Tavares  Júnior,  —  Adriano  Guimarães, 

—  Arthur   Disnard   Mariani   Filho, -^  Pompilio  Borges,:» 
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E*  de  toda  justiça  aqai  notar— que  entre  as  provas  do  desvello 
e  carinho  tributadas  aos  feridos,  enviados  para  os  hospitaes  da 
capital  da  Bahia,  merecem  mençSo  particular  os  soccoros  distri- 
buídos pelo  Comité  Patriótico,  fundado  pelo  cidadão  F.  Wagner. 

Desgraçadamente,  o  destino  havia  reservado  para  epilogo 
dos  acontecimentos  que  âcam  narrados  uma  scena  brutal  e  san- 
guinária, imprópria  de  um  povo  civilizado,  cuja  reputação  em 
caso  nenhum  deve  ser  maculada. 

O  ministro  da  guerra  já  se  tinha  recolhidoà  Capital  Federal. 
B  no  dia  5  de  novembro  era  esperado  da  Bahia  o  general  João  da 
Silva  Barbosa,  a  quem  o  povo  preparara  festiva  recepção,  como 
homenagem  aos  bons  serviços  por  elle  prestados  em  Canudos. 

O  dr.  Prudente  de  Moraes,  honrado  presidente  da  republica, 
e  o  marechal  Carlos  Machado  de  Bittencourt,  digno  ministro  da 
guerra,  quiseram  associar-se  ás  expansões  do  regosgo  popular. 
Quando,  porém,  com  esse  intuito  achavam-se  ambos  no  arsenal 
de  guerra  do  Rio  de  Janeiro,  o  anspeçada  do  10<»  batalhão  de 
infantaria  do  exercito  ^  Marcellino  Bispo  de  Mello  investiu  de 
punhal  contra  o  venerando  chefe  da  nação. 

Mas,  a  arma  homicidi,  tendo  resvalado,  foi  ferir  o  general 
Luiz  Mendes  de  Moraes,  e  se  cravar  em  ch3io  no  coração  do  ma- 
rechal Machado  de  Bittencourt. 

A  republica  inteira  estremeceu  de  indignação,  sabendo  a 
noticia  do  pavoroso  attentado,  que  fora  concebido  nas  trevas  pelo 
adio  o  pela  injustiça.  Ea  voz  unanime  do  povo  se  levantou 
para  condemnar  a  perversidade  dos  criminosos,  ao  mesmo  tempo 
qiio  dignificava  a  memoria  da  victima  illustre  da  dedicação  e  do 
dever 

OCongresso  nacional,  correspondendo  aos  anlielos  do  paiz 
inteiro,  votou  uma  pensão  para  amparar  a  familia  do  mal- 
logrado  militar. 

Marcellino  Bispo,  entretanto,  ro&olvera  evitar  o  julgaraenio, 
que  o  aguardava;  a,  quando  menos  era  de  prever,  suicidou-se 
na  prisão  onde  estava  recolhido.  Dos  mandantes  do  crime,  o 
capitão  Deocleciano  Martyr,  Umbelino  Pacheco  e  José  de  Souza 
Velloso  foram  jà  condemnados  pelo  jury.  Os  outros,  porém, 
não  quizeram  ainda  se  submetter  a  julgamento. 

õm  -  IJ  TC^MO  LXI1I,P.  11. 
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Professando  idéas  peculiares  a  respeito  da  campanha  de 
Canudos,  que  for  vezes  elle  qualificou  do  mais  importante 
e  perigosa,  de  quantas  o  exercito  brazileiro  tem  sustentado, 
o  general  Arthur  Oicar  entendeu  —  que  o  Governo  deveria 
conceder  uma  recompensa  especial  às  forças,  que  ali  tinhnm 
combatido  sob  seu  commando. 

E,  para  obtel^a,  apresentou  ao  Congresso  nacional,  em  1900, 
petição  fundamentada. 

O  Congresso,  poróm,  quiz  ouvir  sobre  o  assumpto  ao  mesmo 
Governo  que,  pelo  orgSo  do  estado  maior  do  exercito,  prestou  a 
informação  que  passo  a  transcrever: 

«  Ao  Congresso  nacional  pede  o  general  Arthur  Oscar  de 
Andrade  Guimarftes  a  creação  de  uma  medalha  de  campanha 
para  uso  dos  offlciàes  e  praças,  que  tomaram  parte  na  expedição 
de  Canudos. 

Informando,  devo  lembrar  —  que  essa  expedi<ío  foi  orga- 
nizada com  o  fim  de  restabelecer  a  ordem,  perturbada  no  inte- 
rior do  Estado  da  Bahia ;  que,  na  penosa  luta  ali  travada,  toma- 
ram parte  exclusivamente  brazileiros,  então  divididos  em  dote 
campos  oppostos:  de  um  lado--os  que  se  deixaram  arrastar  pela 
oegueira  de  um  fanatismo  inexplicável,  de  outro—  os  que,  na- 
quella  conjunctura  dolorosa,  souberam  cumprir  intrepidamente 
o  seu  dever. 

Assim,  si  a  medida  indicada  tem  por  fim  recordar  feitos  de 
abnegação  e  bravura  de  uma  grande  fracção  do  nosso  exercito, 
feitos  que  já  foi»am  devidamente  apreciados  e  premiados  pelo 
Governo,  conforme  consta  dos  actos  oíDciaes,  que  foram  re- 
gistrados nos  respectivos  assentamentos  dos  offlciàes  e  praças, 
que  a  compunham,  servirá  também  para  recordar  a  cruenta 
luta  na  qual  um  mesmo  sangue  correu:  o  sangue  brazi- 
leiro. 

Em  taes  condições,  a  creação  de  medalha  para  commemorar 
uma  luta  intestina  como  essa,  inteiramente  localizada  no 
interior  de  um  dos  Estados  da  União,  poderá  ferir  a  generosi- 
dade, que  devem  guardar  os  vencedores  para  com  os  vencidos, 
e  ao  mesmo  tempo  traduzir  sentimentos  de  odiosidade,  que 
por  bem  da  communhãosocinl  convém  procurar  extinguir. 
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Penso,  |)Ortanto,  não  poior  suíTragar  com  o  meu  voto  o 
pedido  do  general  Arthur  Oscar.  Capital  Federal,  9  de  junho 
de  1900.—  João  Thomaz  de  Cantuaria^  general  do  divisão.» 

No  Congresso  não  se  tem  tratado  mais  desse  assumpto,  e  é 
de  presumir  que  ello  fiquo  enterrado  nos  archivos. 

Eis  ahi,  no  entanto,  o  que  foi  a  campanha  de  Canudos. 
Movimento  mal  inspirado,  suggerido  por  um  fanatismo  in-epri- 
mivel,  teve  a  sorte  que  mereceu.  Maia  é  força  confessir  que  jus- 
tamente elle  serviu  de  crisol  ao  valor  e  á  tenacidade  dos  nossos 
compatriotas;  patenteando  por  uma  face  a  resistência  dos  ;a- 
(juncos,  que  lembra  talvez  a  de  Heitor  em  Troia,ou  a  de  Vercin- 
getorix  na  praça  de  Alesia,  e  por  outra  face  a  paciência  e  abne- 
gação do  soldado  brazileiro,  que  neste  particular  a  nenhum 
outro  cede,  dentre  os  mais  afamados  do  mundo. 

Foi  em  todo  o  caso  uma  cruel  fatalidade,  essa  memorável 
campanha.  O  enorme  sacriílcio  de  vidas  e  dinheiro,  que  ella  nos 
custou,  bem  poderia  ter  sido  poupado,  sinão  por  amor  à  repu* 
blica,  pelo  menos  em  homenagem  à  pátria,  que  ha  de  chorar 
eternamente  o  sangue  dos  sete  mil  filhos  seus,  derramado  sem 
necessidade . 

Mas,  como  o  grande  infortúnio  dessa  feita  não  poude  ser 
evitado  sirva-nos  ao  menos  elle  de  exemplo  e  lição*  Que  a 
campanha  de  Canu  los  tenha  fechado  do  vez  o  cyclo  das  nossas 
lutas  civis,  pois  que  ellas,  nada  do  fecundo  e  proveitoso  pro- 
duzindo, podem  aliás  comparar-se  a  esse  pássaro  phantastico,  de 
que  nos  fala  HoíTmann,  e  que,  depois  de  t«r  devorado  os  outros, 
a  si  mesmo  se  devora. 

Não  nos  illudamos.  A  felicidade  do  Brazil  só  pôde  resultar 
do  trabalho  e  da  paz. 


A  commíssio  geographíca  e  geológica  de  S.  Paulo 


Permanecendo  em  S.  Paulo  de  6  a  14  de  agosto  ultimo,  con* 
sagrei  boa  parte  das  minhas  horas  disponireis  ao  iilustrado 
Dr.  Orville  A.  Derby,  que  tive  a  fortuna  de  sempre  encontrar 
na  repartição  de  que  ó  hábil  chefe.  Aproveitando  o  domingo  12, 
fomos  juntos  ao  Horto  Botânico. 

Occupar-me-hei  da  oommissão  de  geographia  e  de  geologia 
de  S.  Paulo,  fazendo-o  assaz  detidamente  e  acredito  que  as 
minhas  considerações  interessarão  ao  Instituto  Histórico  e  Qeo- 
graphico  Brazileiro. 

A  commissão  funcciona  num  espaçoso  prédio  de  três  andares 
&  rua  Visconde  do  Rio  Branco  n.  14. 

No  andar  térreo,  dotado  de  nove  salas,  acham-se  installadas 
as  secções  de  meteorologia  e  de  geologia,  tendo  esta  ultima  pe- 
queno, mas  bem  montado,  laboratório  chimico. 

No  l^  andar,  com  sete  salas,  estão  as  secções  de  topographia 
e  de  administração  ou  secretaria. 

Tem  o  2"»  andar  duas  salas  para  a  secção  de  botânica,  que 
dispõe  de  dois  prédios  com;  as  respectivas  dependências  no  Horto 
Botânico,  fora  da  cidade. 

A  commissão  possuo  ainda  uma  estação  meteorológica  mon- 
tada sobre  o  tecto  da  Escola  Normal. 

A  commissão  de  geographia  e  de  geologia  de  S.  Paulo  deve 
a  sua  creação  ao  conselheiro  João  Alfredo  (}orreia  de  Oliveira. 

Em  1886,  influenciado  pelo  Dr.  João  Tibiriçà  —  no  dizer  do 
Dr.  Paula  Souza  em  discurso  recente  no  Congresso  Estadoal  — 
entendeu  S.  Ez.  dever  aproveitar  a  sua  estada  na  presidência 
da  província  de  S.  Paulo,  para  promover  a  exploração  scienti 
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fica  do  sertão,  verificando  ao  mesmo  tompo  a  facilidade  de  oom- 
municação  com  Matto  Grosso  pelo  yalle  do  Pardnapanema,  que 
já  tiuha  chamado  a  minha  attenção  (  v.  projecto  de  uma  es- 
trada de  ferro  do  Porto  de  Lengóes  ao  Salto  dos  Dourados,  no  rio 
Paranapanema  —  S.  Paulo  —  1884  ). 

Informado  do  plano  do  conselheiro  João  Alfredo,  lembrou-sé 
o  Dr.  Domingos  Jaguaribe  de  o  communicar  ao  historiador  e  geo- 
grapbo  João  Capistrano  de  Abreu  que  indicou  para  a  sua  rea- 
lisaçao  o  Dr.  Orville  A.  Derby,  director  da  secção  do  geologia 
do  Museu  Nacional  no  Rio  de  Janeiro. 

Sendo  consultado,  o  Dr.  Derby  opinou  pela  conveniência  de 
estabelecer-se  em  eondições  modestas  uma  commissão  perma- 
mente  encarregada  não  somente  da  exploração  do  rio  Paranapa* 
nema  oomo  também  do  levantamento  iopograplMCO  da  provinda 
e  da  investigação  dos  seus  recursos  naturaes,  mormente  pelo 
lado  geológico. 

O  conselheiro  João  Alfredo  Correia  de  Oliveira,  concordando 
na  ampliação  do  seu  projecto,  promoveu  e  obteve  da  Assembléa 
Legislativa  Provincial  autorisação  para  despender  cincoenta 
eontos  de  reis  coma  respectiva  execução  e  teve  na  véspera  de 
deixar  a  administração  da  província  a  satisfação  de  sancoiouar 
a  lei  n.  9,  de  27  de  março  de  188ô,  bem  como  de  expedir  os  de- 
cretos de  instrucQões  e  nomeação  do  pessoal,  tendo  por  chefe  o 
Dr.  Derby. 

Em  S*  Paulo  corre  a  seguinte  versão  acerca  da  passagem 
desta  lei: 

Conservadores  e  liberaes  achavam-se  tão  igualmente  repre- 
sentados na  assemblóa  paulista,  que  os  cinco  membros  republi- 
canos podiam  dar  a  maioria  a  um  ou  outro  daquelles  grupos,  os 
quaes  de  commum  accordo  tinham  elevado  à  presidência  da  as- 
semblí^a  o  conservador  governista  conselheiro  Rodrigo   Silva, 

Empenhado  om  satisfazer  o  conselheiro  João  Alfredo  com  a 
almejada  passagem  da  lei,  o  conselheiro  Rodrigo  Silva  obteve 
do  conde  do  Pinhal,  leadcj'  dos  liljeraes,  a  apresentação  do  pio* 
jecto,  que  foi  approvado  e  votado  com  o  concurso  de  todos  e, 
portanto,  sem  sombra  de  partidarismo,  feição  que  ató  hqje  teve 
a  fortuna  rara  de  poder  conservar. 
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O  Dr,  Orville  A.  Derby,  contiouando  à  frente  da  seoçSo  de 
geologia  no  Museu  Nacional,  dirigia,  nos  primeiros  cinco  anngs, 
do  Rio  de  Janeiro  os  trabalhos  da  commissão  de  S.  Paulo,  rece- 
beudo  tão  somente  uma  diária  nas  poucixs  yezea  que  a  sua 
presença  se  fazia  necessária   naquella  província. 

Formaram  a  primeira  turma  de  collaboradoresdo  Dr.  Defby : 
os  topographos  Dr.  Theodoro  Sampaio  eDr.  João  Washington 
de  Aguiar,  os  geólogos  Luiz  Felippe  Gonzaga  de  Campos  e 
Francisco  de  Paula  Oliveira  e  o  meteorologista  Alberto  Lòfgren, 

Desde  ahi  a  commissão  foi  augmentada  gradualmente  até 
constar  hoje  de  18  pessoas,  sob  a  immediata  direcção  do  Dr.  Or- 
ville  A.  Derby,  que  em  1891  deixou  o  Museu  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro  para  entregar-se  completamente  à  commissão  de  geo* 
graphia  e  de  geologia  do  S.  Paulo,  a  qual  dispõe  actualmente 
da  verba  annual  de  283:000$,  prova  eloquente  do  apoio  que  teeni 
sabido  merecer  dos  paulistas  de  todos  os  credos. 

De  facto,  a  peior  crise  que  soffrou  a  commissão  proveio  do 
excesso  na  apreciação  da  competência  dos  seus  membros,  na 
época  de  grande  procura  de  pessoal  technico,  em  que  posições  de 
maiores  vantagens  attrairam  alguns  dos  seus  melhores  auxiliares  • 

Para  fallar  somente  nos  mortos  mencionarei  Augusto  de 
Abreu  Lacerda,  de  saudosa  memoria,  que  deixara  a  commissão 
paulista  para  organisar  idêntico  serviço  em  Minas  Geraes,  de 
onde  se  retirou,  recebendo  em  seguida  a  pasta  dos  negócios  da 
agricultura  do  Estado  fluminense. 

A  commissão  iniciou  os  seus  serviços  com  a  exploração  do 
rio  Paranapaoema  sob  a  direcção  do  Dr.  Theodoro  Sampaio^ 
tendo  como  auxiliares  os  Drs.  Oliveira  e  Aguiar. 

Embarcando  no  porto  deltapetininga,  estes  três  engenheiros 
desceram  em  canoas  até  á  barra,  tendo,  para  não  abandonarem 
a  empreza  em  meio,  de  se  aventurar  em  30  léguas  de  sertão 
despovoado  com  a  certeza  de  lhes  escassearem  os  mantimeqtos 
para  a  volta,  na  qual  de  facto  soflfreram  oito  dias  de  fome.  Os 
resultados  doste  arrojado  emprehondimento  formam  um  magnl- 
ílco  atlas  de  26  inappas  na  escala  de  um  para  50.000  que,  na 
opinião  dos  entendidos,  nada  soífre  na  sua  confrontação  com  os 
melhores  trabalhos  congéneres  effoctuados  no  Brazil,  v.  g.  os 
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levantamentos  do  rio  S.  Francisco  por  Halfeld^edo  riodaa 
Velhas  por  Liais.  * 

Em  consequência  desta  exploração  affluiram  para  o  valle  do 
Paranapanema  braços  e  capitães,  augmentando  a  riqaeza  publica 
de  S.  Paulo  em  muitos  milhares  de  contos  de  réis. 

Terminadaa  exploração  do  Paranapanema,  a  commissSo 
dirigiu  os  seus  esforços  para  o  seu  principal  objectivo:  o  levan- 
tamento do  mappa  topo^raphico  de  S.  Paulo  na  escalado  um  para 
100.000,  organisado  com  uma  rede  de  triangulação  desenvol- 
vida de  três  bases  cuidadosamente  medidas  nas  immediações 
de  Sorocaba,  Rio  Claro  e  Roseira. 

Este  serviço  está  sendo  dirigido  desde  1892  pelo  Dr.  Horácio 
E.  Williams,  hábil  topographo  chamado  dos  Estados  Unidos  es- 
pecialmente para  este  fim  e  tendo  às  suas  ordens  oito  igudantesy 
que  pela  maior  parte  se  instruíram  nos  trabalhos  da  própria 
commissão. 

Os  trabalhos  topographicos,  por  diversos  motivos,  foram 
muito  espalhados,  estendendo-se  desde  Itapetininga  ao  oeste  ató 
Guaratinguetà  a  leste  e  desde  o  littoral  ao  sul  até  S.  Carlos  do 
Pinhal  ao  norte. 

Esta  íklta  de  concentração  fez  que  só  ultimamente  se  tenha 
podido  dar  à  estampa  algumas  folhas  do  mappa  definitivo, 

Jà  teem  sido  gravadas  cinco  denominaias  folhas  da  Capital, 
da  barra  de  Santos,  de  Atibaia,  de  Campinas  e  de  Jundiahy;  estão 
em  adiantado  estado  de  prep  tro  16,  entre  as  quaes,  si  não  mo 
falha  a  memoria,  as  de  Mogymirim,  Araras,  Piracicaba,  Porto 
Feliz,  S.  José  dos  Campos,  Botucatii,  Tatuhy,  Rio  Bonito,  Cotia, 
Bragança,  Buquira  e  Pindamonhangaba. 

A  commissão  conta  occupar  um  gravador  constantemente  e 
apromptar  annualmente  de  três  a  seis  folhas. 

Cada  folha  do  mappa  representa  Vv  de  grào  quadrado,  ou 
approximadamente  50X50  kilometros,  sendo  os  limites  sempre 


*   Atla^  o  K<»latorio  concornoiílc  ú  oxplnraçSn  do  rio  S.   Francisco,  desde  a 
cachoeira  Pirapora  ató  o  oceano  Atlântico,  ele.,  por  II.   G,  F.  Ilalfeld,  185S. 

■  Hydrograpbio    dii  Ilaut  S.    Francisco  ot  du  ido  das  valhas,  etc,,    por 
Bm,  Liais,  1805. 
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em  grão  e  meio  grào  de  latitade  e  de  longitude,  de  modo  a  ftLci- 
litar  qualquer  consulta  e  nada  deixa  a  desejar,  quanto  àexe« 
oaçâo,  sendo  gravada  no  estabelecimento  lithographico  paulista 
de  V.  Steidel  <&  C. 

O  Dr.  J.  C.  Branner,  conhecido  por  sua  severidade  cri- 
tica na  matéria,  muito  apreciou  os  mappas  da  commissão  de 
S.  Paulo  na  acrelilada  revista  Journal  of  Geology^  sendo  a 
sua  referencia  transcripta  no  Jornxl  do  Commercio.  E  o 
Sr.  Henry  Qannett,  chefe  do  grande  serviço  topographico  da 
commissão  geológica  norte-americana,  convidado  para  fazer  a 
critica  doi  referidos  mappas  paulistas,  quer  sob  o  ponto  de 
vista  do  trabalho  topographico,  quer  sob  o  da  execução  typo- 
graphica,  respondeu  nada  ter  que  diíer. 

O  relevo  do  solo  ó  representado  nestes  mappas  por  curvas 
de  nivel  de  35  em  25  metros  distantes  umas  das  outras  e  tra- 
çadas pelo  operador  topographico  no  próprio  terreno  com  o 
auxilio  da  planchsue  e  do  barómetro. 

Conta  o  pessoal  da  commissão,  com  orgulho  bem  justificável, 
que  por  diversas  vezes,  teem  sido  organisados  ante-projectos 
de  vias  férreas  pelos  seus  mappas,  verificaindo-se  depois  que 
as  disposições  do  terreno  não  admittiam  melhor  traçado. 

A*  medida  que  as  folhas  são  impressas,  a  commissão  exe* 
cutao  curioso  trabalho  de  cortai -as  pelas  curvas  de  nivel  e  as 
collar  empilhadas,  de  modo  a  obter  um  alto  relevo  que  repre- 
senta, em  pequeno,  a  configuração  do  paiz,  o  que  consegue 
com  tanta  felicidade  que  caipiras  vaqueanos  nas  regiões  figu- 
radas, embora  não  habituados  a  lidar  com  mappas,  vão  deno- 
minando as  feições  topographicas  sem  auxilio  do3  nomes  esoriptos. 

Quando  os  actuaes  trabalhos  da  commissão  estiverem  con- 
venientemente adiantados  para  permittir  a  representação  de 
grande  parte  de  uma  feição  topographica  importante,  como  um 
systcma  montanhoso  ou  o  valle  de  algum  rio,  estes  mappas  em 
relevo  constituirão  material  escolar  de  primeira  orJera  para  o 
ensino  de  geograpliia. 

Alóm  do  serviço  topographico,  que  occupa  o  maior  numero 
de  seus  membros  e  absor^re  a  maior  parte  da  sua  verb!i,  a  com- 
missão mantém  serviços  de  geologia,  meteorologia  a  botanica« 
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sando  a  geologia  um  dos  flns  principaes  da  referida  commissão* 
Acha^ae  projectada  a  representação,  em  mappas,  da  distribuição 
dos  diversos  terrenos  geológicos,  e  o  estado  detalhado  da  sua 
composição,  seus  caracteres,  valor  económico,  etc. 


Devido  à  falta  de  bons  mappas  geographicos  foi  só  agora 
que  se  pôie  oomeçar  um  trabalho  systematico  de  cartographla 
geológica  o  o  pequeno  pessoal  gdologíco  da  commissão  tem  sido 
occupado  em  reconhecimentos  ligeiros  no  terreno  e  estudos  de 
gabinete. 

Assim  mesmo  a  commissão  Já  possue  alguns  milhares  de 
amostras  das  rochas  do  Estado,  tendo  feito  preparações  mi- 
croscópicas das  mais  interessantes. 

As  notícias  publicadas  a  respeito  dos  estudos  effectuados 
Qom  este  material  teem  sido  reproduzidas  em  trabalhos  e  revistas 
oxtrangeiras  e  são  de  natureza  a  modificar  profundamente 
algumas  das  theorias  correntes  entre  geólogos. 

Pertenço  à  secção  geológica  um  especialista  em  mineralogia 
e  petrographia  —  o  Dr.  Eugénio  Hussak,  sobejamente  conhe- 
cido como  autoridade  proeminente. 

Uma  ds^s  contribuições  mais  curiosas  desta  secção  para  a 
aciencia  é  o  methodo  de  analyse  inventado  e  elaborado  pelo 
cliimico  paulista  Dr.  Guilherme  Florence,  methodo  que  em 
outro  paiz  teria  valido  para  o  seu  autor  a  creação  do  uma 
cadeira  especial  em  alguma  universidade. 


A  secção  de  meteorologia  nasceu  da  necessidade  de  uma 
serie  de  observações  em  pontos  determinados  para  a  verificação, 
por  meio  do  barómetro,  das  altitudes  nas  linhas  corridas 
pelas  turmas  topographicas. 

Este  serviço  foi  iniciado  com  uma  estação  única  na  Capital, 
em  ])oa  hora  coníiada  ao  Sr.  Alberto  Lõfgren,  mas  esto  sub- 
chefe, com  o  auxilio  qui3  soube  conseguir  do  pessoas  de  diversas 
localidades  do  interior  o  a  verba  especial  concedida  para  a 
compra  de  instrumentos  pelo  Dr.    Jorge  Tibiriçá  quando  pre- 
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Btdttnte  do  Estado,  chegoa  a  estabelecer  uma  rede  de  15  es- 
tações, fuDccionando  regularmente,  e  de  outros  pontos  obtém 
observações  meteorológicas. 

A  commissão  geographica  e  geológica  de  S.  Paulo  tem 
publicado  desde  1887,  em  boletins  annuaes,  as  observações  re- 
gistradas e  breve  distribuirá  um  trabalho  analytico  dos  dados 
meteorológicos  de  um  período  de  10  annos,  o  qual  muito  ei- 
clareoerà  a  climatologia  estadoal. 

Na  ultima  sessão  do  poder  legislativo  foi  votada  autòrisação 
para  se  despender  a  quantia  de  50:000$  com  a  compra  de  instru- 
mentos 6  a  installação  de  novas  estações  meteorológicas,  que 
desenvolverão  este  ramo  de  serviço. 

O  Sr.  Alberto  Lõfgren  tem  como  ajudante  o  Sr.  P.  I.  C. 
Schneider  e  quatro  auxiliares  no  escriptorio  centi*al,  sendo 
muitos  os  observadores  em  localidades  do  interior. 

Pondera  o  Sr.  F.  I.  C.  Sihneider  no  sou  estudo  sobi^e  dados 
climatológicos  do  anno  1897  (v.  Boletim  de  Commissão  de  Qeo- 
graphia  e  de  Geologia  de  S.  Paulo,  publicado  em  1898) 

«...  e  do  prof.  Hann,  di&tincto  director  do  Imperial  e  Real 
Instituto  de  Meteorologia  e  Magnitismo  terrestre  de  Viennad'Aiis- 
tria  e  primeira  autoridade  em  meteorologia  na  Europa,  rece- 
bemos um  carta,  com  data  de  4  de  abril  de  1897,  em  que  esse 
sábio,  referindo-se  a  alguns  boletins  que  lhe  havíamos  remet« 
tido,  diz  :  <  Muito  estimo  ver  que  o  Estado  de  S.  Paulo  desen- 
volve uma  tão  valiosa  actividade  scientiâca,  como  demonstram 
os  trabalhos  que  tenho  presente  e  que  provam  que  a  rede  me- 
teorológica de  S.  Paulo  não  flca  àquem- de  nenhuma  da  Europa. 
Os  resultados  das  observações  horárias  da  pressão  barométrica, 
das  temperaturas  e  das  chuvas  são  do  máximo  interesse.  Com- 
mun içarei  brevemente  esses  resultados  no  nosso  jornal  meteoro* 
lógico  e  terei  então  occasião  de  provar  que  essas  observações  me- 
recem a  máxima  attenção  e  louvor.  Felizmente  poderei  ainda 
incluir  estes  dados  na  edição  do  meu  tratado  da  climatologia.  > 


Aproveitando  um  dos  seus  auxiliares  o  SrsA.  Lòfgren,  o 
qual  é  distincto  botânico  e  desejava  trabalhar  na  sua  especialí* 
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dade,  a  commissSo  iniciou  um  serviço  de  investigação  da  flora 
paulista»  que  se  desenvolveu  gradualmente  e  chegou  a  consti- 
tuir uma  secção  botânica  com  um  Horto  Botânico  sob  a  direcção 
do  Sr.  Alberto  Lôfgren,  a  quem  coadjuvavam  os  professores 
Gustavo  Edv(rald  e  Arséne  Putermans. 

O  herbario  já  possue  mais  de  100.000  números,  represen- 
tando cerca  de  6.000  espécies  provenientes  do  território  pau- 
lista. 

Foi  encetada  a  publicação  de  uma  flora  paulista,  em  que 
serão  descriptas  todas  as  espécies  reconhecidas  de  S.  Paulo  e 
que  jà  consta  de  quatro  volumes,  tratando  das  familias  Compo^ 
sitce^  Solanacece,  Scrophulanacece^  Campanulacece,  Cucurbitacece 
e  Cályceraceas . 

Uma  oolleoção  de  madeiras  está  sendo^tambem  preparada. 
Ck)nsiste  em  secções  de  troncos  inteiros  cortadoi  de  modo  a 
mostrar  todo  o  diâmetro  com  secções  longitudinaes,  transver- 
saes  e  obliquas  de  um  tronco  coq)  cascas,  acompanhadas  da 
determinação  exacta  da  classificação  botânica,  propriedades  te- 
chnicas  e  estructura  microscópica  de  cada  espécie,  amostras  das 
folhas  e,  sempre  que  for  possível,   flores  o  fructos  respectivos. 

Esta  collecção  até  agora  reuniu  180  typos  de  madeiras 
paulistas. 


O  Horto  Botânico,  numa  antiga  fazenda  do  finado  barão 
de  Antonina,  com  cerca  de  36  alqueires  paulistas  ou  perto  de 
72  hectares,  está  ao  pé  da  Serra  da  Cantareira,  contíguo  ás 
mattas  que  o  governo  do  Estado  adquiriu  para  garantia  do 
abastecimento  de  agua  para  a  cidade  de  S.  Paulo. 

CAvalheirosamente  guiado  pelo  Sr.  Dr.  Orville  A.  Derby, 
tomei  o  trem  do  Tramway  da  Cantareira  na  sua  estação  central 
.  na  capital  (  rua  Jorge  MiranJa),  ponto  quo  se  acha  a  uma  al- 
titude de  730"»,247  ;  depois  passei  pelas  estações  SanfAnna  a 
4  kiloraetros  da  Central  e  737"»,373  de  altitude  —  Mandaqui  a 
7  kilometros  e  743'»,450  de  altitude,  saltando  numa  porteira 
pouco  antes  da  estação  de  Trememljé  a  1 1  kilometros  da  Central 
e  762°»,520  de  altitude. 
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Tivemos  de  fazer  a  pá  cerca  de  um  kilometro  o  na  volta, 
para  completar  o  passeio,  parto  do  3  kilomeiros,  tendo  ido 
tomar  o  trem  na  estação  Cantareira,  a  ultima  da  respectiva 
ferro-via  ('),  a  13  kilomotros  da  Central  e  816",671  de  altitude, 
havendo  por  assim  dizer  andado  sempre  no  matto,  mas  em  bons 
caminhos  e  nas  verdadeiras  estradas  construidas  para  o  serviço 
da  Cantareira,  cuja  repartição  actualmente  sob  a  direcção  do 
Dr.  Theodoro  Sampaio  tem  a  seu  cargo  o  abastecimento  do 
agua  para  a  capital. 

Foi  projectado  o  prolongamento  do  ramal  férreo  da  Podra 
Branca  até  o  Horto  Botânico. 

Compreheadô  o  estabelecimento  duas  verdadeiras  bacias, 
cujas  disposições  são  das  mais  felizes  para  os  tlns  em  vista* 
como  facilmente  se  verifica  no  respectivo  mappa  em  alto  relevo 
na  escala  de  um  para  10.000. 

Apezar  de  achar-se  o  terreno  na  mór  parte  descob3rto,  ó  o 
loc.U  muito  aprazível. 

Ha  bastante  traballio  feito.  Vi  os  jardins,  os  viveiros,  as 
estufas,  o  observatório,  os  prédios  com  suas  dependências,  os 
animaes  de  serviço  o  a  estrumeira  indispensável  para  toda 
cultura  racional. 

Não  tive,  porém,  a  fortuna  de  encontrar  o  Sr.  Alberto 
Lòfgron,  o  director  do  Horto  Botânico  destinado  á  propagação 
e  á  investigação  das  plantas  de  interesse  scientifico  ou  eco* 
nomico,  mormente  as  de  origem  paulista. 


*  No  relAlorio  para  1899  do  Sí^cretnrio  «los  negócios  <]n  ngp*cullnM,  cora- 
in<»rcio  o  obras  puMlcas  de  S,  Paulo  lò-se  a  respeito  do  trai-nvav  da  Canta- 
reira, entre  outras  cousas: 

Abh«s  r;issa|f«iro«  Mrrr.idorias 

1894 1.785 

1895     7.115  5.245.000 

1896    99.186  58.045.955 

1897    177.926  146.477.000 

1S98     133.680  9i.04i.035 

1899 •  159.591  37.553.845 

O  Iramway  da  Cantareira  /•  um  gravamo  para  as  dcspezas  publicas ; 
jnas,  altcndendo-sc  ao  fiin  para  quo  foi  construído,  que  A  o  do  sorvir  ao  abns- 
t«MÍmento  do  agua  da  cidade  e  noa  bcnoficios  iadirectoii  que  traz  á  riqueza 
publi«a,  fornerendo  niat^^riae-í  d^  construoçú  para  a  cidade  o  abastecendo  seus 
mercados  de  consumo,  o  gravame  é  mais  apparente  do  quo  roaU 
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Tem  cerca  de  70  hectares  a  área  aberta,  que  será  em  grande 
parte  convertida  em  um  bosque,  onde  se  possa  observar  o 
maior  numero  possível  de  essências  íloreátaes  de  S.  Paulo  e 
das  regiões  visinhas ;  quanto  &  parte  menor,  ó  destinada  aoe 
viveiros,  ás  cul taras  das  forragens,  dos  legumes,  etc.,  bem 
como  ás  arvores  fructiferas,  que  devem  vir  do  extrangeiroe 
permittirSo  a  escolha  das  variedades  mixis  apropriadas  ás  condi* 
çôes  climatológicas  do  Estado,  afim  de  fornecer  mudas  e  enxertos, 
a  quem  desejar  experimeutar  tão  utii  ramo  de  horticultura. 

As  mattas  existentes  serão  conserva'las  e  pouco  a  pouco 
serão  transformadas  em  íloresta  nacional,  achando-se  transplan- 
tadas no  campo  no  dito  propósito  umas  15.000  arvores  represen- 
tando cerca  de  20  espécies;  e  nos  viveiros  existem  outras  tantas 
que  terão  egual  destino  opportunamente. 

Vamos  reproduzir  alguns  tópicos  do  trabalho  do  Sr.  André 
do  Vos  —  De  Vinffuence  des  forêis  dans  Véconomie  de  la 
nature: 

«Pensamos  que,  plantando  arvores  das  montanhas  nos 
legares  altos  e  nas  nascentes  dos  nossos  rios,  se  lhes  resti- 
tuirá o  seu  antigo  volume  de  agua  e  íará  apparecer  de  novo  na 
visinhança  muitos  córregos,  etc. 

As  mattas  são  os  grandes  apuradores  da  atmosphera  em 
todas  as  circumstancias. 

Por  que  motivo  está  hoje  inficionada  oerti  região  da 
Itália,  outr'ora  tão  rica  e  tão  salubre? 

E'  que  hoje  não  existem  mais  as  mattas  quo  por  lá  houve. 

O  liomem,  levando  ao  excesso  o  corte  das  mattas  dossa 
região,  rompeu  completamente  o  seu  equilibro  natural. 

O  corte  das  mattas  exerce  uma  influencia  considerável  sobre 
a  temperatura,  faz  que  os  climas  sejam  menos  constantes,  mais 
variáveis  e  excessivos. 

As  mattas  evidenciara  que  a  terra  seria  estéril,  agreste  e 
não  habitável  sem  a  tendência  admirável  das  plantas  a  associa- 
rem-se  e  formarem  grupos  ou  viverem  emcommum. 

A  conservação  das  mattas  ó  uma  das  primeiras  coisas  inte- 
ressando as  80cieda<les  e  por  conseguinte  uma  das  primeiras 
obirgações  dos  governos. 
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Todas  as  necessidades  da  vida  ligam-seaèstacouservação.» 

Resta-me  lembrar  um  dos  serviços  mais  importantes  da 
commissâo  de  ^eographia  ede  geologia  de  S.  Paulo. 

Existindo  entre  os  Estidos  brazileiros  limites,  em  partOi 
nominaes  e  não  raro  estabelecidos  segundo  as  oonveniencias 
particulares,  e  não  convindo,  de  modo  algum,  consignar  em 
mappas  offlciaos linhas  caprichosamente  traçadas,  isentas  de  fun- 
damento legal,  entrou  a  commissâo  em  combinação  com  as  con- 
géneres de  Minas  Qeraes  e  Rio  de  Janeiro. 

Foi  assentado  o  levantamento,  em  commum,  da  regiSo 
litigiosa»  sem  importar-se  com  a  linha  divisória  e  a  organisação 
de  mappas  nos  quaes  os  peritos  dos  poderes  competentes  enoon- 
trariam  os  elementos  indispensáveis  para  solução  da  questão  de 
limites,  de  accordo  com  o  direito  e  os  interesses  em  jogo.  Oi  re- 
spectivos estudos  teriam  assim  de  íier  feitos  sem  o  caracter  de 
trabalhos  de  uma  commissâo  tnixta,  ficando  as  linhas  divisórias 
para  serem  traçadas  nos  mappas  assim  levantados  quando  defi- 
nitiva e  legalmente  estabelecidas  pelos  poderes  competentes. 

Foi  levantada  boa  parte  da  região  litigiosa  na  fronteira  de  Mi- 
nas Geraes,  trabalho  que  não  pôde  ser  concluído,  tendo  esse  Es- 
tado por  motivo  de  economia  suspeuso  a  sua  commissâo  antes  de 
se  acharem  os  mappas  em  condição  de  poderem  ser  publicados. 

A  commissâo  paulista  ultimou,  porém,  os  seus  trabalhos  na 
dita  zona  e  organison  com  elies  as  folhas  de  Pindamonhangaba, 
Buquira  e  Bmgança,  que  se  acham  bastante  adiantadas  e  nas 
quaes  a  commissâo  mineira,  que  sempre  trabalhou  na  melhor 
harmonia  com  ella,  escutou  também  grande  somma  de  trabalho 
que  infelizmente  não  pôde  por  emquanto  ser  aproveitado. 

Parallelamente  ao  reconhecimento  da  zona  litigiosa,  o  chefe 
da  commissâo  de  S.  Paulo,  de  combinação  com  o  director  do  ar- 
chivo  do  Estado,  estudou  o  lado  histórico  da  questão,  ooUeo* 
cionando  e  coordenando  os  documentos  que  pôde  encontrar,  os 
quaes  formam  um  volume  com  1.000  paginas  e  quatro  mappas, 
onde  Minas  Qeraes,  como  S.  Paulo,  encontrará  elementos  para 
discussão  e  defesa  dos  seus  respectivos  direitos. 

A  propósito  das  divisas  de  S.  Paulo  e  Minas  Qeraes:  <  Em 
dias  do  mez  de  abril  do  1894  o  Dr.   Bernardino  de  Campos, 
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então  presidente  de  S.  Paulo,  recebeu  do  Dr.  AíTonso  Penna, 
presidente  de  Minas  Oeraes,  um  longo  omcio  datado  de  4 
daquelle  mez,  no  qual  se  queixava  das  autoridades  paulistas  do 
Espirito  Sonto  do  Pinhal  estarem  invadindo  o  território  mineiro 
do  districto  de  Santo  António  de  Jacutinga,  da  comarca  de  Ouro 
Pino,  e  pedia  providencias  a  respeito  desta  violência. 

Expedidas  pelo  Dr.  Bernardino  de  Campos  as  necessárias 
ordens  para  que  as  autoridades  accusadas  informassem  sobre  ? 
occorrido,  não  tardaram  as  respostas  d:  qaelias  autoridade?, 
aíUrmando  que  tal  invasão  não  se  tinha  dado,  porque  o  território 
mencionado  no  officio  do  presidente  de  Minas  era  muito  paulista 
e  pertencia  ao  Espirito  Santo  do  Pinhal,  como  se  provava  oom 
quinze  documentos  que  acompanhavam  as  informações  »  • 

Estas  linhas  são  extractadas  do  um  folheto,  cujas  43  pa- 
ginas não  podem  ser  aqui  reproduzidas,  folheto  reunindo  os 
artigos  publicados  em  1898  no  Correio  Paulistano  acerca  da 
questão  de  divisas  entre  S.  Paulo  e  Minas  e  pai*a  tornar  certo 
que  este  trabalho  cliamou  a  attenção  das  pessoas  competentes 
bastará  mencionar  o  seu  autor  Dr.  António  de  Toledo  Piza, 
director  da  repartição  de  Estatística  o  Archivo  Publico  de  S. 
Paulo. 

Houve  também  accôrdo  feito  entre  as  commlssões  de  S. 
Paulo  e  do  Rio  do  Janeiro,  mas  não  tinha  ainda  entrado  em  via 
do  exocução  quando  foi  suspensa  a  commissão  íluminense.  A 
paulista  fez,  entretanto,  uma  coliecçào  de  documentos  coorde- 
nados, relativos  as  divisas  de  S.  Paulo  com  o  Rio  do  Janeiro, 
trabalho  que  aguarda  para  a  sua  conclusão  alguns  documentos 
do  archivo  do  Estado  íluminonso. 

Consta-rae  que  a  commissão  ihiminenso  encetou  o  estudo  das 
divisas  do  Rio  de  Janeiro  com  Minas  Geraos,  existindo  mappa  da 
triangulação  foi  ta. 

Debalie  tenho  procurado  obter  informações  exactas  sobre  o 
trabalho  das  commissões  íluminense  e  mineira. 

Oxalá  que  os  governos  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes, 
compenetrados  da  utilidade  dos  serviços  destas  commissões,  as 
restabeleçam  breve. 
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Não  seria  descabido  trazer  para  aqui  a  biographia  do  Dr.  Or- 
ville  A.  Derby,  mas  este  s^bio  por  excesso  de  modéstia,  parece 
caprichar  cm  não  divulgar  o  que  llie  diz  respeito  e  a  muito 
custo  foram  conseguidos  os  poucos  dados  que  ora  apresento: 

Orville  A.  Derby  nasceu  em  23  de  jullio  de  1851  na  pequena 
povoação  de  Kelloggville,  do  Estado  de  Nova  York.  Seus  pais 
pertenciam  à  classe  numerosa  e  importante  dos  intelligentes 
proprietários  dos  districtos  ruraes  do  norte  de  grande  Nação  Ame- 
ricana. 

Passou  a  sua  infância  no  sitio  paterno  e  frequentou  a  mais 
próxima  Escola  publica,  excellente  como  todas  as  demais  do  Es- 
tado de  Nova  York. 

Fez  03  seus  preparatórios  no  Escola  Normal  de  Albany,  uma 
das  melhores  deste  género,  e  priocipiou  a  seguir  os  cursos  da 
Universidade  de  Corneli  em  1869. 

Durante  a  sua  vida  escolar  foi  sempre  um  estudante  intel- 
ligente  eapplicado,  pelo  que  foi  chamado  pelo  professor  Ch. 
Fied.  Hartt  a  fazer  parte  da  expedição  scientiâca  que  explorou 
os  nossos  rios  Am&zonns,  Tocantins,  ele.  nas  ferias  de  1870  e 
1871. 

De  volta  aos  Estados  Unidos,  completou  os  cursos  da  Univer- 
sidade de  Corneli  e  formou-se  tomando  o  gráo  de  bacharel  em 
scienclas  no  anno  de  1873,  sendo  em  seguida  nomeado  professor 
adjunto  de  geologia  e  recebendo  em  1874  o  gráo  de  mestre  em 
scícucias. 

Em  1875,  o  Dr.  Orvilb  A.  Derby  achava-se,  íoróm,  nova- 
monto  no  Brazil  ao  lado  de  Ch.  Fred.  Harlt,  como  ajudante  da 
commissõo  geológica  do  Império  do  Hrazil,  extincta  em  1878. 

Entrou  para  o  Museu  do  Rio  da  Janeiro  em  1  de  junho  de 
1879,  na  qualidade  de  director  da  secção  de  mineralogia,  cargo 
que  deixou  om  1892,  tendo  sido  dispensado  logo  após  o  advento 
da  Republica,  como  accnteceu  com  outros extrangeiros  notáveis: 
Miiiler  já  fallecído,  von  Ihering.  actual  director  da  repartição  em 
S.  Paulo,  e  Emll  August  Gõeldi,  director  do  Museu  Paraonse. 
Dosde  então  dedica-se  exclusivamente  à  commissão  geographica 
e  geológica  de  S.  Paulo,  À  qual  votou  tal  amor  que  tem  rejei- 
tado diversas  propostas  muito  vantajosas  em  todos  os  sentidos. 
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Após  o  que  jà  disse  sobre  esta  commisão,  não  é  preciso  in- 
sistir em  salientar  os  serviços  do  seu  chefe,  incansável  no  es- 
tudo do  Brazil,  nas  especialidades  de  que  se  occupa. 

Em  1892  o  Dp.  Orviile  A.  Derby  recebeu  da  Sociedade  Geo- 
graphica  de  Londres,  por  sous  trabalhos  relativos  ao  Brazil,  o 
premio  da  <  Welleston  Donation  Fand  »  conjuntamente  com  o  ce- 
lebre geólogo  barão  v.  Richthowen,  actualmente  Ministro  dosEz- 
trangeiros  do  Império  Germânico.  Ao  conferir  este  premio,  que 
consiste  em  uma  medalha  da  ouro  acompanhada  de  certa  quantia 
em  dinheiro,  disse  o  presidente  da  Sociedade  Sir  Archibald  Geikio: 
€0  conselho  tem  adjudicado  este  premio  ao  Sr.  Derby  em  reconhe- 
cimento do  valor  das  suas  diversas  communicações  sobre  a  geo- 
j^ogia  e  paleontologia  do  Brazil.  Algumas  tratam  de  assumptos 
de  maior  interesse  que  o  puramente  local ;  refiro-me  especialmente 
aos  em  que  o  Sr.  Derby  d&  os  resultados  das  suas  investígaçõei 
sobre  as  rochas  contendo  nephelina,  sobre  a  distribuiofto  e  origem 
dos  mineraes  mais  raros,  sobre  os  depósitos  mineraes  do  districto 
de  Jacupiranga  > . 

Ha  quem  diga  que  ninguém  fez  mais  do  que  o  Dr.  Orviile 
A.  Derby  para  chamar  a  attenção  do  mundo  scientifico  sobre  o 
Prazil. 

Dos  escriptosdo  Dr.  Orviile  A.  Derby  nas  revistas  scienti- 
ficas  da  Europa  e  da  America  que  me  foi  dado  manusear,  vou 
salientar  os  trabalhos  que  foram  objecto  de  extensa  e  favorável 
noticia  na  litteratura  scientiíica,  a  saber:  as  rochas  que  conteem 
o  mineral  nephelina  ^  Os  característicos  das  ilhas  Fernando  de 
Noronha,  Trindade  e  Gabo  Frio  e  das  serras  de  Tinguà,  Itatiaia» 
Caldas,  Ipanema,  Jacupiranga  e  Fecho  dos  Morros.  O  modo  de 
origem  dos  minereos  de  ferro  e  de  manganez  e  das  pedras  pre- 
ciosas, diamante  e  topázio  —  A  origem  e  distribuição  dos  diversos 
mineraes  raros  — Os  meteoritos  brazileiros  — Contribuições  para 
o  estudo  do  valle  do  Rio  S.  Francisco  —  Contribuições  para  o 
estudo  da  Geographia  physica  do  valle  do  Rio  Grande. 

Entre  nós  publicaram  trabalhos  do  Dr.  Orviile  A.  Derby 
o  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  a  Revista  de  Engenharia, 
na  qual»  além  de  muitas  memorias  transcriptas  de  revistas  sei- 
entiâcas  extrangeiras,  appareccram  seus  artigos  originaes.rr 
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(  em  1880  )  Contribuição  d  meteorologia  do  Brazil  (  em  1884  )  ; 
Observações  sobre  os  calcareos  do  Rio  de  Janeiro^  Minas  e  S.  Paulo 
e  em  1885  As  manchas  solares  e  as  seccas,  a  commissão  geogra* 
phica  e  Geologia  de  S.  Paulo,  o  lQ3tltuto  Histórico  e  Geogra- 
phico  de  S.  Paulo  e  a  Revista  Brazileira  do  Rio  de  Janeiro,  onde 
se  encontra  um  estudo  do  Dr.  Derby  sobre  as  Investigações  geo- 
lógicas do  Brazil,  em  que  se  presta  a  devida  homenagem  aos 
pioneers  desta  sciencia  no  Brazil  —  Eschwege,  Warnhagen, 
Sello^,  Piasis,  Hartt,  Gorceix,  etc. 

Eis  oomo  principia  um  parecer  lavrado  pelo  illustrado 
Dr.  Felisbello  Freire  e  subscripto  pelodistincto  Sr.  Rocha  Pombo: 
<  Tendo  a  commissão  subsidiaria  de  geographia  de  apurar  sobre 
a  proposta  feita  ao  Instituto  Historioo  e  Geograpbico  Brazileiro» 
para  admittir  como  sócio  correspondente  o  Dr.  Orvilie  A.  Derby, 
podia  dispensar-se  de  ler  o  trabalho  que  acompanha  a  proposta, 
porque  o  Dr.  Derby  é  um  homem  de  reputação  feita  na  sciencia 
e  ua  historia  nacional  > . 

O  Jornal  do  Comme^'cio  no  dia  12  de  setembro  próximo  pas- 
sado reproduziu  bem  lançado  artigo  devido  à  pcnna  de  notável 
publicista  aliemão  —  Exploração  geographica  da  America  do  Sul 
durante  o  século  XIX  —  onde  se  lè:  «Orvilie  A.  Derby  tem  consa- 
grado, nestas  ultimas  décadas,  actividade  diuturna,  principal- 
mente geológica,  no  interior  do  Pará,  da  Bahia,  do  ParanÀ  e  de 
S.  Paulo  enriquecendo  a  geographia  physica  do  Brazil  de  va- 
liosas informações ;  falta,  por^m,  obra  mais  comprehensiva  sobre 
o  Brazil,  para  a  qual  elle  estaria  designado  de  modo  muito  par- 
ticular >. 


Terminando  estes  simples  apontamentos,  julgo  ter  prostado 
um  pequeno  serviço  o  dar-me-bei  por  bem  pago  se  elles  no  fd- 
turo  puderem  ser  ampliados  para  o  perfeito  conhecimento  dos 
trabalhos  da  commissâo  geographica  e  geológica  de  S.  Paulo  o 
do  illustre  sábio  que,  como  Augusto  de  Saint  Hilairo  e  tantos 
outros,  se  mostrou  amigo  do  Brazil. 

Hêkri  Raffard. 


Biographía   dos  Brasileiros  distinctos  por  lettraSi 
armas,  virtudes,  etc. 


Biographia  dd  Francisco  Vanodl  Chards  Pinlidiro 

Eatre  os  antigos  professores  da  academia,  hoje  Escola  de 
Be  lias  Artes,  distinguiu-se  Francisco  Manoel  Chaves  Pinheiro. 

Deve  seu  nome  permauecer  na  historia  das  artes,  porque  na 
escuiptura  foi  um  dos  meliiores  artistas  nacionaos. 

Esculpindo  estatuas  ou  bustos  o  seu  buri  1  de  mestre  dava 
vi  la  ao  trabalho  de  mármore  ou  gesso,  que  se  propunha  a  de- 
senhar. 

As  figuras  que  gravava  na  pedra  pareoião  sahír  animadas  da 
sua  oíBcina.  Dava  a  arte  um  destino  nobre  porque  elevado  era 
o  seu  caracter  e  bella  a  sua  imaginação  artística. 

O  seu  amor  pátrio  levava-o  a  procurar  para  seus  trabalhos 
os  assumptos  nacionaes. 

O  seu  escopro  produzio  muito  e  suas  obras  impoam-se  pelos 
assumptos,  que  reprosentão. 

Constituem  um  património  opu  ento  as  suas  producções  e 
basta  sua  nomenclatura  paia  se  conhecer  qi  e  foi  uma  entidaie 
notável  no  mundo  artístico  oesculptor  oujoh  tragos  blographicos 
▼amos  esboçar. 

Conquistou  pelo  trabalho  e  pelo  estudo  as  honras  a  cargos, 
que  occupou  na  sua  carreira  artística ;  seguia  a  máxima  de  Yol* 
taire: 

Sempre  trabalhando. 

Na  antiga  academia  de  Bellas  Artes,  onde  Marcos  Ferrez,. 
Pamphiro  e  Pádua  e  Castro  figurarão  na  escuiptura  salientou-se 
Chaves  Pinheiro,  que  filho  da  arte  soube  encontrar  essa  sombra 
immortal,  esse  aom  divino  que  se  chama  gloria. 


166     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITaXO  HISTÓRICO 

António  de  Pádua  e  Castro  falleceu  em  10  de  novembro 
de  I88I.  Em  um  dos  corredores  lateraes  da  igreja  de  S.  Francisco 
de  Paula,  cujoa  ornatos  interiores  forão  executados  por  este 
distincto  artista,  existo  o  seu  retrato.  Vestido  de  casaca  e  oalça 
preta,  tem  na  mão  direita  as  luvas  o  a  esquerda  descansa  sobre 
uma  mesa  com  livros,  e  do  lado  direito  ve-se  um  pedestal  com 
este  distico: 

AO 

ARTISTA  NAQONAL 

António    de  Padixa   o  Oaatro 

graxidAo 

DA 

ORDEM   3« 

DB 

S.  rSAlTOISCO  DE  PAULA 

O  retrato  foi  pintado  por  Joaquim  da  Rocha  Fragoso. 

Veja  a  obra  do  Rio  de  Janeiro,  de  Moreira  de  Azevedo  voK  I, 
pag.  249. 

Francisco  Manoel  Chaves  Pinheiro  nasceu  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  em  1821.  Forão  seus  progeaitores  Manoel  Bernardes 
Chaves  e  D.  Úrsula  Maria  das  Virgens.  Teve  como  primeira  es- 
posa D.  Narcisa  Ferreira  Netto,  da  qual  nascerão  três  filhos^ 
existindo  apenas  um.  Casando-se  em  sugundas  nnpcias  com 
D.  Amélia  Josephina  Ramos, provierão  d3S8e  enlace  as  filha 
D.  Claudina  Cliaves  Pinheiro  e  D.  Narcisa  Chaves  Pinheiro.      . 

Em  1859  foi  agraciado  com  o  habito  da  ordem  da  Rosa  e  er  a 
também  cavalleiro  da  ordem  de  Chrlsto. 

Em  1864  foi  em  commissão  do  governo  imperial  &  exposição 
de  Paris. 

Nomeado  professor  de  esculptura  da  antiga  academia   de 
Bellas  Artes,  concorreu  com  trabalhos  seus  em  diversas  exp3 
siçOes  annuaes. 

Na  exposição  de  18 45  apresentou  a  figura  symbolica  da  liber  - 
tacão  do  Brasil. 
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Não  sabemos  onde  existo  este  trabalho. 

Na  exposição  de  1856,  Colombo  descobrindo  a  America,  Co- 
lombo pisando  o  novo  hemispherio,  mostra  ao  velho  mundo  a 
virgem  cuja  existência  adivinhara,  e  a  America  innocente  en- 
trega-se  cheia  de  reconhecimento  ao  homem  extraordinário, 
que  logo  veio  trazer  a  lei  de  Christo  e  os  fructos  da  civilisação. 

Ignoramos  o  destino  deste  trabalho. 

Em  1859  a  estatua  de  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  re- 
presentado na  época  da  independência  do  Brasil. 

Não  sabemos  onde  existe  essa  estatua. 

Bm  1860  a  estataado  aetor  João  Caetano  dos  Santos  no 
papel  de  Oscar  da  tragedia  deste  nome  scena  final. 

A  Academia  comprou-a  por  800$  e  apparecea  em  ama  expo- 
sição geral  no  Rio  de  Janeiro  e  na  de  Philadelphia  em  1876. 

Vasada  em  bronze  orna  a  pequena  praça  fronteira  ao  edificio 
da  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes. 

B'  um  dos  melhores  trabalhos  de  Chaves  Pinheiro  ha  vida  e 
animação  na  figura  do  grande  actorjque  está  fielmente  retratado, 
notando-se  nos  traços  de  sua  physionomia  e  no  gesto  trágico  a 
fiamma  do  génio,  que  lhe  inundava  a  alma.  ^ 

Na  exposição  de  1866  o  modelo  colossal  em  barro  de  uma* 
estatua  equestre  do  ex-imperador  D.  Pedro  II  em  trajo  de  vo« 
luntario  da  pátria  assistindo  á  rendição  de  Uruguayana. 

Figurou  na  exposição  de  1866  no  Rio  de  Janeiro  e  na  da 
1867  em  Paris. 

Por  este  trabalho  recebeu  o  artista  o  officialato  da  ordem 
da  Rosa. 

Este  importante  trabalho  está  actualmenie  em  um  salão  do 
pavimento  térreo  do  edificio  do  Asylo  de  Inválidos  da  pátria  de 
mistura  com  ferros  velhos,  madeiras  e  outros  objectos.  * 

O  busto  em  gesso  do  fallecido  brigadeiro  Dr.  Frederico  Leo- 
poldo César  Burlamaque.  Pertence  á  sociedade  Auxiliadora  da 
Industria  Nacional. 


*  Veja  Bitatua  de  Joio  Caetaao  doa  Santos,  maauscripto  offerecido  por 
Moreira  de  Asevedo  &  bibliotheca  do  Lyceu  de  Artes  e  Offidos. 

*  Veja  O  Rio  de    Janeiro,  obra  de  Moreira   de  AzeTado,  vol.  II, 
pag.  192. 
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Em  1873  o  artista  esculpio  a  estatua  pedestre  de  D.  Pedio  lí. 
Oex-imperalor  está  fardado,  tendo  o  chapôo  armado  na  mão 
es^iuerda. 

Na  base  ha  um  globo,  uma  carta  geographica  e  livros  e  lê-se  : 

F.  M.  CHAVES  PINHEIRO 

Fez  em  1873 

Em  uma  das  sahis  do  edldcio  da  Escola  Nacional  do 
Bdlla?;  Artes  ha  três  modelos  desta  estatua.  Um  veio  da  Casa  da 
Moeda,  o  os  outros  dous  de  outros  ediflcios,  tendo  siJo  retirados 
por  occasião  da  proclamação  da  republica. 

Na  mesma  sala  existe  um  caboclo  em  barro,  symbolisando  o 
Brasil.  Tendo  sobre  os  hombros  o  manto  da  realeza,  e  na  mão 
direita  o  sccptro  de  Bragança,  sustenta  com  a  esquerda  um  es- 
cudo com  as  armas  do  império.   Na  base  lese  : 

Chaves  Pinheiro 

Ornava  o  nicho  fronteiro  â  escada  do  ediâeio  do  Thesouro 
Nacional,  mas  afastou-o  dalli  o  governo  republicano. 

No  edifleio  da  E->cola  Nacional  de  Bellas  Artes  guarJa-se 
tambom  a  estatua  podestre  em  gesso  do  actor  Joaquim  Augusto 
no  drama  Africano  obra  de  Chaves  Pinheiro. 

Km  1875  o  artista  concluio  o  grupo  allegorico—  A  emanci- 
pação do  elemento  servil, 

Uma  mulher  escrava,  de  mãos  cruzadas  volve  os  olhoi  para 
a  estatua  da  religião,  que,  empunhando  a  cruz,  procura  cobrir 
com  o  seu  manto  a  escrava  e  três  filhinhos  libertados  pela  lei 
de  28  de  setembro  de  1871. 

Esta  lei  é  symbolisada  por  uma  moça,  que  em  uma  das  mãos 
a  apresenta  e  na  outra  um  pedaço  dos  grilhões  que  conseguio 
despedaçar. 

E*  um  grupo  de  seis  figuras  em  gesso  descansando  sobre 
um  pedestal  de  madeira.  Appareceu  na  exposição  preparatória 
da  de  Philadelphia,  que  se  realisou  no  Rio  de  Janeiro,  e  por  in- 
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dicação  do  commissario  da  referida  exposição  Dr.  Francisco 
Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello,  hoje  barão  Homem  de 
Mello,  foi  collocado  no  pavimento  superior  do  palácio  da  secre- 
taria da  industria  e  viação  em  frente  á  escada. 

Attesta  este  monumento  a  inspiração  do  artista  brasileiro, 
o  sua  feliz  execução. 

São  trabalhos  seus  os  apóstolos  que  ornamentam  as 
columnas  do  interior  da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  assim 
como  dous  dos  painéis  em  esculptura  existentes  na  mesma 
io^eji,  relativos  á  vida  do  santo.  Os  quatro  painéis  restantes 
foram  executados  por  Cândido  Caetano  de  Almeida  R^is. 

Foram  feitos  por  Chaves  Pinheiro  as  imagens  da  Senhora  da 
Conceição  e  de  S.  Jorge  da  matriz  do  Engenho  Novo,  e  a  do 
Senhor  do  Bom  Fim  da  Igreja  desta  invocação  na  praia  de  São 
Chriitováo.  Esta  de  tamanho  natural,  do  madeira  e  de  bel- 
lissi ma  execução. 

E' delle  o  S.  Sebastião,  que  existe  no  palácio  da  Inten- 
dência Municipal  na  praça  da  Republica. 

O  santo  do  tamanho  natural,  em  gesso,  é  apresentado  com 
os  braços  erguidos  atados  a  uma  arvore,  o  corpo  cravejado  de 
setas.  Guarda-se  em  um  nicho  fronteiro  á  escada  de  mármore  do 
ediíicio,  porérn  vellado  om  um i  cortina.  Este  trabalho  honra 
o  artista. 

O  painel  em  gesso  que  reveste  o  arco  cruzeiro  da  ca- 
pei la  mór  da  igreji  matriz  da  Gloria  commemorando  a  as- 
sumpção da  Virgem .  Di;5  a  acta  de  8  do  agosto  de  1869  da  mesa 
administrativa  da  irmandade  desta  igreja  : 

<  Da  esoulptura  do  painel  do  arco  cruzeiro  foi  encarre« 
gado  Francisco  Manoel  Chaves  Pinhei:'0  pelf)  quantia  do 
3:800$  por  ser  a  mais  barata,  e  attendendo  as  habilitações 
do  proponente. » 

Sahiram  de  sua  oíTioina  os  bustos  de  distinctos  músicos, 
Carlos  Gomes,  Francisco  Manoel  da  Silva  e  Joió  Maurício  Nunes 
Garcia  *  do  grande  ministro   marquez   de   Pombal,  do  conso- 


*  Oi  bustos  de  Franoisco  Manoel    da  Silva  e  José  Maurício  estão 
no  edifício  do  Instituto  Nacional  de  Musica. 
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Iheíro  Thomaz  Oomes  do8  Santos,  que  orna  o  salSo  da  biblio- 
theca  da  Escola  de  Bellas-Ártes,  e  do  pianista  Gottschalk,  que 
falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  18  de  dezembro  de  1874. 

A  estatua  de  Buarque  de  Macedo,  qae  exerceu  o  cargo  de 
ministro  da  agricultara  durante  o  regimen  do  império.  Fun- 
dida em  bronze  no  Rio  de  Janeiro  em  um  só  Jacto  na  fundiçSo 
da  Estrada  de  Ferro  Centrai  do  Brasil,  estÀ  coKocada  no  pateo 
fronteiro  onde  funccionava  o  escriptorio  do  chefe  da  linha  da 
referida  estrada. 

Ergue-se  sobre  um  pedestal  de  granito  representando  o  ex 
ministro  de  pé,  vestido  de  casaca,  tendo  na  mão  direita  um  de- 
creto e  na  esquerda  as  luvas.  Na  face  principal  lê-se  : 

INVICTUS 

LABORE 

Na  opposta  : 

M.  Buarque  ds  Macedo. 

E  nas  lateraes : 

10  j0  2narço  te 

/90  de  agrosto 

DR 

O  decreto  de  2  de  agosto  de  1884  jubilou  na  cadeira  de  es- 
culptura  da  antiga  academia  das  Bellas- Artes  o  laborioso  ar- 
tista. 

Estava  exbausto.  O  trabalho  excessivo  a  que  se  entregara, 
e  que  nobilitara  e  engrandecera  seu  nome  tinha-lhe  minado  o 
organismo.  O  athleta  lutava  tanto,  e  tanto  fora  o  esforço,  que 
fizera  para  avigorar  sua  vontade,  a  sua  attençâo,  applicação  e 
perseverança,  que,  quando  deixou  a  cadeira  do  ensino,  havia  se 
approximado  do  tumulo.  O  artista  sentia-se  fatigado,  mas  ainda 
a  sim  não  abandonara  a  offlcina,  trabalhava  no  busto  do  barão 
de  Teffó,  esforçando-se  por  concluil-o,  porém  as  suffocaço^  de 
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coração  entorpeciam-Ihe  os  movimentos.  Era  tarde,  muito  tarde* 
como  disse  Monte  Alverne  no  panegyrico  de  S.  Pedro  de  Al- 
cântara, uma  das  paginas  mais  brilhantes  de  sua  elequencia  sa- 
grada. 

O  digno  esculptor  nacional  falleceu  em  19  de  outubro 
de  1884  sem  poder  acabar  a  sua  ultima  obra. 

Identificado  com  a  arte,  consagrando  a  vida  ao  estudo  e  ao 
trabalho,  deixou  discípulos  que  honraram  a  sua  memoria  e  a 
pátria.  Cândido  Caetano  de  Almeida  Reis  e  Rodolpho  Bernardelll' 
ouviram  suas  lições  e  da  sua  aula  sahiram  mestres. 

Chaves  Pinheiro  honrou  e  dignificou  a  arte  ;  as  suas  pro- 
dncções  são  attestados  do  seu  merecimento,  actividade  e  in- 
spiração, esua  individualidade  impõe-se  e  morece  culto. 

E*  um  dever  patriótico  arrancar  do  esquecimento  o  nome 
deste  artista  nacional,  que  deve  viver  nas  paginas  da  historia, 
porque  foi  um  dos  primeiros  esculptores. 

Moreira  de  Azkvbdo. 


BASÍLIO  CARVALHO  DAEMON 

( TBAÇ03  BIBLIOaBAPHIGOS ) 

POR 

SIU8  FILHOS  CAPITÃO  DR«  TICIANO    GORRKGIO  D^MON  E  TBNBNTB 

D^MON 


Filho  de  José  Maria  de  Carvalho  (  funccionario  publico  )  o 
de  D.  Idalina  Idalia  Cordeiro  de  Carvalho,  nasceu  na  antiga  Corte 
do  Império  a  8  de  fevereiro  de  1834.  na  rua  da  Siudo  ;  bapti- 
sado  na  matriz  de  Santa  Rita  a  27  de  abril  do  mesmo  anno  pelo 
presbytero  Qeraldo  Brneáto  da  Silveira  Valle ;  filleceu  na  cidade 
de  Victoria,  capital  do  E^t^do  de  Espirito-Santo,  a  1  de  dezembro 
de  1893. 

Al4m  da  desventura  de  ílcar  orphílo  multo  criança  com 
quatro  irm&s  menores,  passou  pelo  iafortunio  ainda  maior  de 
possuir  um  padrasto  ambicioso  o  m^o,  que,  para  melhor  locnple- 
tar-secora  o  pequeno  pecúlio,  quo  seu  pao  lhe  deitsira,  teve  a 
cautela  de  encerral-o  em  um  convento,  com  o  flm  de  desenven- 
cilhar-se  delle.  Todavia  nunca  tentou  tomar  contas  a  seu  pa- 
drasto, porque,  comprehenJe-se,  a  desgraça  desse  homem  acar- 
retaria também  a  de  sua  mãe,  que  tarde  conhecera  o  passo  des- 
acert\dissimoquo  dera,  contrahindo  segundas  núpcias. 

Fugindo  do  Convento,  onde  esteve  de  coroa  aberta,  como 
meio  seguro  de  fdgir  &  perse^rniçâo  daqnelle  que  o  considerava 
um  impecilho  às  suas  ambições,  assentou  praça  no  Corpo  de  Per- 
manentes, de  onde  sahiu  logo  que  pô  le  conseguir  baixa,  para 
entregar-se  aos  trabalhos  de  revisão  em  diversos  jornaes  da 
Corto,  em  alguns  doS  qiiaos  também  coUaborou,  marcando  esta 
phase  de  lua  vida  o  Inicio  do  tirocinlQ  Jornalístico. 
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Era  correspondente  do  antigo  Mercantil,  qae  se  pablicou 
em  Petrópolis  (  anno  de  )  e  o  assumpto  que  sempre  esoolhea 
para  these  de  seus  artigos  era  o  de  interesses  locaes  do  Estado 
do  Rio,  por  onde  muito  viajou. 

Da  ccllaboração  neste  Jornal  resultou  ser  conhecido  de  todos 
os  seus  amigos  pelo  appellido  Dcemon^  pseudonymo  com  o  qual 
os  assignava ;  e  mais  tarde,  na  contingência  de  mudar  de  nome, 
pelo  facto  de  liaver  no  local,  em  que  residia,  mais  de  uma  pessea 
com  o  mesmo,  com  qu^^  —  em  geral  —  se  assignava,  que  era 
Basílio  José  de  Carvalho,  adoptou  para  sobrenome  aquelle  appel- 
lido. 

Dotado  de  amor  fraternal  o  mais  puro,  não  se  lhe  tornava 
agradável  ver  em  companhia  de  seu  padrasto  três  irmãs  que 
tinha ;  e  na  primeira  opportunidade  que  se  lhe  offereceu,  reti- 
rou*as  da  mesma  companhia,  conâando-as  a  um  parente  e  amigo* 
João  Idalio  Cordeiro. 

Com  os  recursos  que  lhe  forneciam  os  trabalhos  de  revisão, 
conseguiu  com  difficuldade  frequentar  os  primeiros  annos  da  Fa. 
culdade  de  Medicina,  proflssão  onde  muito  pudera  ter-se  distin- 
guido si  houvesse  chegado  ao  fim  do  curso ;  pois  tinha  vocação 
especial  para  essa  carreira,  e  muito  notadamente  na  cirurgia  ; 
sendo  alóm  disso  extremamente  feliz  nesse  sacerdócio,  como 
amador,  a  ponto  de  causar  admiração  aos  próprios  médicos,  què 
não  raras  vezes  appellavani  para  os  seus  conhecimentos  e  espe- 
cialmente —  tino  medico. 

Parecenos  que  foi  como  estudante  de  medicina  que  em  1856 
prestou  revelantissimos  serviços  ao  Paty  do  Alferes  (  Estado 
do  Rio)  por  occasião  da  epidemia  do  cholera-morbus  que  all^ 
grassou,  seguindo  como  ajudante  dos  facultativos  encarregado 
de  debeilar  aquelle  flagello. 

Os  honorários  a  que  fez  jus  nessa  cominissão,  avaliados  em 
500$  meusaes,  elle  os  oíTereceu  em  boneíicio  dos  indigentes 
attacados  da  dita  epidemia.  Km  siias  conversas  sempre  o  ouvimos 
referir-se,  com  queixas  amargas,  a  essa  commissão,  por  terem 
sido  esquecidos  os  seus  serviços ;  no  passo  que  os  facu  Itativos 
além  dos  elevados  lionorarios  que  receberam,  ainda  foram  cumu- 
lados de  honras  e  distincções. 
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Em  1860  contrahiu  matrimonio  no  Paty  do  Alferes  (  Estado 
do  Rio  )  com  D.  Maria  Joaquina  Leal  D»moa  e  seguia  pouco 
tempo  depois  em  1861  para  o  sal  do  Estado  do  Espirlto-Santo 
( sertão  ),  onde  foi  procurar  carreira  mais  futarosa,  em  vista  de 
suas  novas  responsabilidades  de  família,  entregando-se  à  vida  da 
lavoura  e  commercio,  tendo  adquirido  por  compra  umas  terras 
(  onde  ainda  lioje  residem  sua  sogra  e  cuohados ). 

Nesse  novo  itinerário  da  vida  não  abandonara  os  livros,  nem 

os  pequenos  conhecimentos  de  medicina  que  adquirira  ;  antes, 

.  procurando  investigar  o  que  era  possivel,  tão  longe  como  então 

se  achava  dos  recursos,  só  próprios  de  centros  populosos  como  o 

que  houvera  deixado. 

Tendo  levado  comsigo  uma  pequena  ambulância,  a  todos, 
sem  distincção  de  classe  ou  fortuna,  prestava  os  seus  serviços, 
sem  nunca  acceitar  remuneração.  Como  ó  natural,  nesses  sertões 
falhos  de  todos  os  recursos  que  tenham  por  objectivo  a  saúde  a 
hygiene  local,  tornou-se  bem  depressa  conhecido  e  quantas  e 
quantas  vezes  teve  de  abandonar  o  leito,  a  deshoras,  para  altender 
a  chamados,  fazendo-o  sempre  com  satisfação;  sendo  que,  como 
compensação  aos  seus  sentimentos  da  humanidade,  era  sempre 
afortunado  nas  curas. 

A  sua  vida  do  interior  não  era,  bem  a  seu  pezar,  uma 
vida  litteraria  improductiva,  sem  esse  convívio,  que  anima  <: 
estudar  para  discutir  aquillo  que  mais  agrada»  uma  vez  es- 
tando-se  habituado  a  trocar  olhares  com  as  lettras;  pois  alli 
durante  muito  tempo  conviveu  com  o  litterato  João  Zeferino 
Rangel  de  S.  Paio,  de  quem  sempre  foi  intimo  amigo  e  que  M- 
leoeu  em  fevereiro  de  1900,  não  sendo  estranho  á  imprensa  da 
Capital  Federal  o  passamento  desse  conhecido  —  preto  na  côr  da 
pelle,  mas  diamantino  no  talento  e  nás  qualidades  moraes  que 
possuía  :  que  o  digam  as  lagrimas  dos  orphãos  que  elle  educou 
dos  discípulos  e  dos  amigos  que  o  estremeciam,  e  qae  foram 
derramadas  em  sua  tumba  no  dia  de  seu  enterramento  em  São 
Francisco  Xavier. 

Pouco  tempo  esteve  neste  retiro,  abandonando  a  carreira 
que  abraçara,  incompatível  com  as  suas  aspirações,  para,  na 
villa  do  Cachoeiro  de  Itapemirim,  distante  quatro  léguas  e  hoje 
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futurosa  cidade,  aBsumir,  a  convite,  a  redacção  d'0  Iiahira 
jornal  politico  quo  ahi  se  publicava  sob  a  direcção  de  João  Paulo 
Ferreira  Rios.  Isto  passou-se  em  1866. 

E*  este,  pois,  o  ponto  de  partida  de  sua  vida  politica  e  agi- 
tada, de  onde  cemeça  a  revelar-se  a  sua  inteireza  de  homem 
publico  e  particular  e  muito  especialmente  como  cliefo  de  fa- 
mília, pois  que  jà  tinha  filhos. 

Dosfraldando  a  bandeira  do  partido  conservador,  a  quo 
sempre  pertenceu,  sustentou  nesse  jornal  e  mais  tarde  no  quo 
fundou  sob  sua  exclusiva  responsabilidade,  O  Estandarte  os 
mais  encarniçados  combates. 

Ahi  esteve  alguns  annos  em  ininterruptas  polemicas  poli< 
ticas  e  li tterarias, tendo  ás  vezes  como  adversários  lutadores 
resistentes  polo  saber,  sem  que,  entretanto,  capitulasse  uma  só 
vez. 

Pelos  seus  méritos  e  prestigio  politico  foi  eleito,  em  1872,  de' 
putaio  á  Assembléa  provincial. 

Eàta  eleição  foi  ainda  motivo  para  m»is  uma  vez  dar  nova 
Orientação  aos  seus  destinos. 

Com  amigos  influentes  na  capital  (  Victoria),  onde  tinha 
de  se  achar  por  occasião  das  sessões  da  Assembléa,  por  um 
lado  instigado  por  esses  amigos,  por  outro  lado,  tendo  Já  alhos 
a  educar,  para  o  qu")  o  lognr  de  sua  residência  não  lho  fornecia 
03  recurso^  precisos,  em  1874  transportou-se  com  soa  familia 
para  aquella  capital,  on^le  como  deputa  lo  continuou  a  prestar 
03  seus  serviços,  em  prol  d  i  terra  quo  já  tinha  adoptado  como 
sua  de  nascimento,  por  s>r  também  a  de  sous  filhos. 

Não  era,  porém,  a  vida  do  deputido  provincial,  ou  do  outro 
qualquer  cargo  de  influencia  politica  quo  desejara  tomar  por 
profissão,  era  ainda  aquella  que  o  meio  em  quo  surgiu  o  fez 
adoptar  como  única  aspiração— a  do  jornalismo. 

Foi  assim  que  uma  vez  chega  lo  á  Vicloria  comprou  a  pro- 
priedade do  jorn  \l  que  so  puldicava  sob  o  titulo  de  O  Espirito 
íSantcnsc  e  que  so  achava  sob  a  redacção  de  Podro  SantWnna 
Lopes . 

Este  jornal  era  o  que  publicava  os  a^tos  oíTlMaes  do  Governo 
da  Provincia,  com  o  qual  tinha  contracto. 
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Eleilo  ainda  para  outras  legislaturas,  lá  estão  na  Ab- 
somblóa  os  Annaes,  que  provam  os  serviços  que  com  dedi- 
cação extrema  prestou  á  Provinda. 

Considerado  bastante  pelo  Presidente  da  Província,  que  era 
neste  tempo  o  Dr.  Luiz  Eugénio  Horta  liarbos  i,  e  contando  com 
numerosos  correligionários  amigos,  com  o  seu  partido  no  poder, 
foi  esta  para  bem  dizer  a  melhor  plmse  de  saa  vida,  a  idade  de 
ouro  quo  lhe  apontava  o  porvir  por  todos  sonUado  na  senda  da 
vida. 

Este  áureo  período,  porem,  teve  o  seu  encerramento  em 
1877  com  a  subida  do  partido  liberal  ao  poder.  Desta  data  até 
1885,  em  que  novamente  subio  o  partido  conservador,  é  que 
accentuadamente  ficou  patente  a  sua  dedicação,  a  sua  firmeza  de 
crenças,  sustentando  lutas  tremendíis  com  os  adversários  po- 
liticos,  lutas  que  por  vezes  se  tornaram  desagradáveis  pela  sua 
instabilidade  em  discussões  pela  imprensa. 

Redigia  então  com  sacriflcios  ingentes  o  seu  jornal,  que 
nessa  época  não  tinha  mais  conti*acto  para  publicações  ofticiaes, 
sendo  parcos  os  proventos  auferidos  por  assignaturas  o  matérias 
pagas  que  em  jornaes  de  Estados  poucas  vantagens  ofl:erecem. 

Os  sacriflcios  admiráveis  que  fazia  para  a  sustentação  de 
um  tal  jornal  não  se  tornaram  salientes  só  pela  abnegação  em 
que  com  afan  escreveu  sem  descanço,  mas  sim  por  não  auferir 
esses  proventos,  de  modo  a  íazor  face  aos  despendiof  necessários 
a  uma  empreza  typographica,  de  todo  inadiáveis. 

Accresce  que,  por  outro  lado,  impunha-se  a  manutenção 
com  decência  de  sua  família,  que  jà  não  era  pequena.  Adver- 
sário leal,  franco,  eile  não  regateava  o  que  de  si  dependesse  em 
honra  do  adversário  que  lhe  retribuísse  a  superioridade  do 
vistas  em  lutas  politicas. 

Caracterisando  o  que  externamos,  seja  dito  da  passagem 
que,  ás  vezes,  quando  mais  implacável  era  a  luta  e  que  mais 
S3  accentuavam  as  discussões  de  caracter  irritante,  era  digno  de 
ver-se  a  despreoocupaç&o  com  quo  mandava  attender  na  officína 
typographica  do  seu  jornal  ao  pedido  de  material  que  faltava 
ao  alversario,  que  no  dia  seguinte  com  armas  por  elle  mesmo 
fornecidas  vinha  empenhar-se  de  novo  na   luta  incessante.  A 
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sustentação  desse  jornal,  que  por  ultimo  se  tornara  caprichosa, 
eatreí^ou-o  por  fina  a  difflculdades  bem  serias  para  a  sua  manu- 
tenção, pois  aquelle  mosmo  partido  que  com  tão  entranhado 
amor  elle  defeniia,  jamais  forneceu-lhe  siquor  o  mais  pequeno 
auxilio,  sendo  até  extranhavel  que  existindo  em  tal  aggre- 
miagão  politica  homous  providos  de  fortuna,  nunca  se  lem- 
brassem de  lovar-lhe  o  contingente  necessário. 

Jà  quasi  nas  proximidades  de  subir  o  partido  conservador  ó 
que  alguns  amigos  seus,  em  numero  assas  diminuto,  se  colli- 
garam  para  por  meio  de  uma  subscripção  lhe  proporcionarem 
meios  para  a  compra  de  algum  material  typographico,  bem  a 
contragosto  seu,  pois  com  alguma  previsão  esperava  mais  tarde 
soifrer  algum  desgosto  motivado  por  essa  tardia  lembrança. 

£,  de  facto,  uma  tal  desconfiança  veio  justificar  os  seus  es- 
crúpulos, como  veremos  adianto. 

Um  facto  digno  do  nota  na  ultima  phasc  de  sua  vida  jorna- 
lista era  o  amor,  abnegação  e  o  respeito  de  alguns  empregados 
súus  antigos,  que,  também  correligionários,  sofiTriam  conjunta- 
mente e  participavam  muito  directamente  dos  desgostos  que 
aquollo  lhes  occasionava. 

Esta  abnegação  era  de  tal  consistência  que  aquelles  mesmos 
empregados,  convidados  pelos  seus  adversários,  por  diversas 
vezes,  para  oxorcerem  com  mais  vantagens  a  respectiva  pro- 
fissão em  suas  officinas  typographicas  (  isto  com  o  fim  exclusivo 
do  crearem-lhe  embaraços ),  dedicados,  fieis,  inabaláveis,  re- 
cusavam terminantemente  tal  offerta,  entregando-se  ao  tra- 
balho para  elles  tão  pouco  promettedor  de  bons  proventos,  com 
a  mais  inquebrantável  altivez. 

Devido  á  circumstancia  de  ser  o  sou  jornal  o  reducto  formi- 
dável contra  03  ataques  do  partido  adverso,  que  contava  com  a 
superioridade  do  partido  dominante,  a  sua  residência  era 
também  o  centro  imposto  a  reuniões  de  correligionários  e 
amigos. 

AUi,  como  ó  de  prever,  resolviam-se  questões  de  maior  in- 
teresse  partidário. 

('unscio  díí  sua  inílnoncia  peiMiito  as  bn^alidadcs  do  Ks- 
ta<lo,   acceitou  muitas   vezoá  a  investidura  do  missão  especial 
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junto  aos  chefes  políticos  das  mesmas,  quasi  sempre  para 
concilialos  com  o  Directório  Central,  em  matéria  de  eleições, 
em  que  este  poucas  vezes  procedia  com  elevação  de  vistas 
na  escolha  de  candidatos. 

Não  tardou,  porôm,  que  toda  a  sua  influencia,  toda  a  sym- 
pathia  que  a  sua  correcção  politica  e  altivez  de  combatente 
impunha  aos  espíritos  justiceiros,  fosse  reconheci  la  por  cor- 
religionaiios  pouco  seientos  de  seus  devores,  como  ontravo 
á  marcha  progressiva  que  o  partido  adquirira,  com  a  im- 
potência sempre  crosconte,  manifestada  pelo  que  se  achava  no 
pcder. 

Abriu-se,  pois,  a  luta,  isto  nos  fins  de  1882 ;  o  uma 
desintoUigeucia  premeditada  por  alguns  invejosos,  que  se 
intitulavam  seus  amigos,  surgiu  servindo  de  fútil  pretexto 
íi  publicação  criteriosamente  recusada  om  sua  typograghia, 
de  um  jornal,  cujo  progranima  sem  ser  politico,  todavia  os 
seus  desiguios  pouco  se  conformaram  com  a  attitude  de  todo 
o  jornal   que  so  destina  á  apreciação  dos  homens  dignos. 

Esse  jornal,  que  se  intitulava  Passagem  de  Vénus  e 
cujo  primeiro  numero  foi  impresso  em  sua  typographia,  mo- 
tivou logo  ék  sua  apparição  o  processo  de  responsabilidado 
ao  seu  redactor  principal. 

A  sua  casa  foi  abandonada  por  esses  falsos  amigos,  que, 
representando  uma  pequena  fracção  do  partido,  em  dissi- 
dência, fundaram  um  jornal  pouco  mais  tarde,  com  a  dupla 
pretenção  de  representar  a  opinião  do  partido  e  de  apeal-o 
do  prestigio  que  houvera  adquirido  tão  somente  oom  o  seu 
trabalho  e  perseverança. 

Dúsde  então  a  luUi  era  tenaz  ;  mas  sem  nunca  ter 
rocusado  dos  que  lhe  oíToreciam  combate,  acceitou  calmo  e 
resoluto  o  desado   que  lhe  era   dirigido. 

Dir-se-hia  que  desta  data  om  diante  teria  que  defender-se 
mais  de  correligionários  políticos  do  que  da  adversários,  que 
apparelhados  com  esse   elemento   de  discórdia  poderiam   as- 
sedial-o  por  completo. 

Nutria  então  o  partido  adverso  uma  vaga  esperauça  de 
ontal-o  em  seu  seio,  o,  parece,  chegou  a  tt*abalhar  para  isso  ; 
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mas  simllhante  passo,   iocompativel   com  a  sua  ractídâo  po- 
litica, jamais  se  conseguiria  fosse  dado. 

Não  contava,  ó  facto,  com  a  conâança  absoluta  do  chefe 
do  partido,  que  representava  nessa  emergência  papel  bem 
pouco  em  concordância  com  a  habilidade  do  quem  tem 
sobre  os  hombros  os  encargos  da  direcção  de  qualquer 
conectividade  que  em  synthese  sempre  visa  o  bom  commom» 
mas  06  numerosos  admiradores  esparsos  pelas  localidades 
eram  testemunhas  sufflcientes  da  não  viabilidade  de  planos 
menos  sinceros  urdidos  contra  a  sua  pessoa* 

O  seu  Jornal  não  mudou,  pois,  de  feição  e  teve  s6  então 
que  rebater  accusaçOcs  filhas  do  despeito   pessoal. 

Uma  nova  era  despontou-lhe  em  1885  com  a  ascanção  do 
seu  partido  ao  podor,  circumstancía  que  devera  concorrer  para 
o  goso  do  dias  mais  felizes  do  quo  os  que  em  tantos  annos 
de  ostracismo  houvera  passado,  com  sacrificio  de  bens,  da 
familia  e  da  própria  saúde. 

Tudo  deixava  entrever  um  futuro  de  prosperidades  e  a 
nomeação,  pelo  ministério  Cotegipe,  do  Desembargador  António 
Joaquim  RodrigU38,  um  seu  amigo  de  longa  data,  para  o 
cargo  de  presidente  da  Província,  ainda  mais  consubstanciava 
esse  presagio. 

Sempre  acolhido  por  aquelle  honrado  administrador,  com 
as  mais  inequívocas  provas  de  verdadeira  affeição,  elle  sentiu 
avigorar-se  a  sua  robustez  de  politico  dedicado,  que  antes 
parecia  querer  ceder^^o  cansaço,  prestando  à  sua  administração 
os  mais  assignalados  serviços. 

Pouco  antes  de  assumir  a  Presidência  da  Província 
aquelle  honrado  cidadão,  na  administração  interina  do  co- 
ronel Manoel  Ribeiro  Coutinho  Mascarenhas,  chefe  do  partido, 
que  fora  nomeado  Vice-Presidente,  um  facto  digno  de  men^o 
89  deu  relativamente  à  sua  pessoa  e  que  evidencia  perfeita- 
mente em  primeiro  logar  o  conceito  de  que  gosava  perante  os 
políticos  mais  proeminentes  da  época  e  em  segundo  logar  o 
seu  desprendimento  e  desinteresse  pelas  altas  posições  e  aiuili 
mais  adquiridas  estas  por  meios  que  não  fossem  de  natural 
ascendência,  afim  do  poder  exorccl-as  com  independência. 
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£*  O  caso  de  que,  nomeado  aquelle  chefe  politico,  e  qaando 
achava-se  em  S.  João  d'ElRey,  onde  fora  em  busca  de  melhoras 
á  saudo  de  um  sea  íílho,  de  volta  e  de  passagem  para  a  Victoria, 
animado  de  desejos  contrários  a  respeito  de  candidaturas  de  de- 
putados geraes,  passou  por  esta  capital  sem  ao  menos  procurar 
falar  ao  Barão  de  Cotegipe,  que  aqui  o  aguardava  para  tratar  de 
tal  assumpto. 

Foi  ontâo  que  esse,  justamente  irritado  com  tão  estranho 
procedimento,  mandou-lhe  ofTerecer,  por  um  emissário,  que 
hoje  exerce  cargo  technico  em  a  Prefeitura,  a  candidatura  de  de- 
putado geral,  garantindo-Uie  a  eleição. 

Tal  offerta,  porém,  não  teve  a  sua  accditagâo  e  relera 
notar  que,  si  fosso  um  espirito  vingativo,  teria  com  a  accei tacão 
de  similhante  candidatura  dado  a  desejada  queda  naquelle  chefe 
politico,  cujo  prestigio  no  seio  do  partido  era  unicamente  am- 
parado pela  disciplina  que  caracterisava  o  mesmo. 

Fácil  ô  prever  pelo  que  ficou  dito  o  quanto  intimamente  não 
lhe  desgostavam  as  ingratidões  de  que  nos  últimos  tempos  foi 
victima  daquelles  que  deveriam  manifestar-lhe  uma  gratidão 
immorrodoura,  pela  sua  tenacidade,  com  sacrifício  de  tudo,  na 
sustentação  de  um  jornal,  cuja  existência  naquelles  tempos  era 
a  existência  própria  do  partido. 

Essa  face  de  seu  caracter  politico  está  magistralmente  assi- 
gnalada  no  editorial  do  Estado  do  Espirito  Santo  de  2  de 
dezembro  de  1893,  jornal  politico  do  Dr.  Muniz  Freire,  actual 
Presidente  do  Estado  e  seu  antigo  adversário  politico. 

Os  desgostos  accumulados,  a  idade  jà  regularmente  avan- 
çada e  a  clarividência  de  que,  depois  de  um  passado  honroso, 
nada  obtivesse  que  lhe  proporcionasse  e  ã  sua  familia  uma  sub- 
sistência material  recompensadora,  fizeram-lhe  abandonar  o  Jor- 
nalismo, suspendendo  a  publicação  do  O  Espirito  Santen$e, 
acceitando  um  emprego  publico,  funcçSo  que  jamais  tencionara 
exercer  na  sua  vida,  sendo,  pois,  a  18  de  dezembro  de  1886,  no- 
meado Thesoureiro  da  Alfândega. 

Nesse  cargo  o  encontrou  a  Republica,  que  não  tendo  nelle 
um  adherente,  todavia  nelle  reconheceu  desde  logo  um  dos  seus 
mais  convencidos  sustentadores. 
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Mesmo  ahi  a  politicagem  u&o  o  poupou,  e  vibrou-Ihe  o  ^olpe 
traiço3iro,  causa  do  inicio  da  enfermidade  que  o  prostrou. 

Com  >ífeito,  alguém  pretendia  o  logar  que  estava  exer- 
cendo, e  tentou,  diversas  vezes,  pela  intriga  politica,  alljal-ò, 
empenhan lose  pela  sua  remoç&o  da  Alfandega  para  idêntico 
cargo  na  Thesouraria  de  Fazenda,  onde  teria  que  prestar  maior 
fiança  para  receber  menores  proventos. 

B  tanto  se  tramou,  que  aílnal,  contra  a  vontade  do  então 
governador  do  Estado  o  distincto  brazileiro  Dr.  Affonso  Cláudio 
de  Freitas  Rosa,  que  muito  o  distinguia,  e  que  nessa  ocoasi&o, 
supponbo,  estava  em  goso  de  licença  tratando-se  de  cruel  enfer- 
midade, conseguiram  deslocar  o  chefe  de  família,  de  numerosa 
prole,  toda  tendo,  por  berço  o  Estado,  que  tantos  serviços  llie 
devia,  para  coUocarem  seu  logar,  quem?!...  um  portuguez, 
celibatário,  com  alguns  haveres  e  conhecido  apenas  pelo  seu  voto 
eleitoral. 

Essa  remoção,  dadas  as  condições  em  que  se  realizou,  re« 
vestida,  como  so  vê,  de  dolorosíssima  injustiça  e  amarga  Ingra- 
ti  ião,  eaasou-lhe  desgosto  tão  profundo  que,  póde-se  dizer,  co- 
moçou  dahi  a  sua  prolongada  ngonia,  pois  pouco  tempo  sobre- 
viveu a  esse  duro  cx)lp0. 

Não  tendo  acoeita<Io  a  remoção,  ficou  sem  collocação  alguns 
mozes,  até  que  o  Governo  do  Kslado,  em  primeiro  logar  no- 
meou-o  interinamente  Procurador  Fiscal  e  pouco  tempo  depois, 
aproveitaudo  melhor  os  seus  talentos,  nomeou-o  Bibliothecario, 
cargo  que  assimilava  bem  a  sua  indolo  natural  de  investigador 
e  colleccionador  que  era. 

Embora  esse  cargo  lhe  proporcionasse  bom  limitados  pro- 
ventos, comludo  o  exerceu  atô  f  illecer,  sendo  que  nos  últimos 
tempos  dilTlcilmente  vencia  o  trajecto  de  sua  residência  á  re- 
partição, pois  bem  adiantados  já  eram  os  soflfrimentos  do  co- 
ração. 

A  sua  familia  guarda  com  profunda  gratidão  e  desvaneci- 
mento a  deferência  especial  que  manifestou  nessa  emergência  o 
governo  do  Estado,  nessa  occasião,  nas  mãos  do  Dr.  Muniz 
Freire,  que  novamente  se  acha  no  exercicio  daquellas  funcções, 
par.v  com  aquelle  funccionario,  que,  jà  exhausto  e  sem  forças. 
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mesmo  as';im,    em   casa,  impossibilitai-lo   por   ultimo  de    5?al»ir, 
ainda  no  próprio  leito,   tentando  um  osforço  supremo,  (li<^t<Mi  a. 
nmseufllho  para  oacrovor  a  resposta  de  um  oíTlcio  sobre  objocto 
de  serviço,  quo  desejava  fosse  expedido  com  urgência.- 

Com  este  acto  de  abnegação  polo  trabalho  terminara  o 
homom  publico. 

A  moléstia  o  minava  cruelmente.  As  forças  já  haviam-se 
extinguido  por  completo  ;  a  sua  falia  amortecia-se,  e  a  família 
jà  mão  lhe  aliandonava  o  leito  aguardando  o  desenlance  fatal. 

Resignado,  cônscio  de  que  estava  por  pouoo  o  seu  termo, 
elle  procurava  disfarçar  o  seu  estado  diante  da  familia  e  como 
que  reconhecendo  ura  dever  a  cumprir,  num  dos  momentos  em 
que  a  moléstia  concedia-lho  a  alternativa  dodescanço  elle  instou 
para  que  o  levassem,  do  quarto  em  quo  se  achava,  para  a  sala 
de  visitas  e  ahi,  jà  com  bastante  enfraquecimento  cerebral,  a 
lingua  trôpega  pela  paralysia,  ainda  num  derradeiro  esforço, 
só  mesmo  ingenito  nos  espirites  superiores,  p6de  dictar  ao  seu 
filho  mais  velho,  as  suas  ultimas  vontades. 

Não  concluiu  mas  conseguiu  o  principal  desideratum  e 
era  o  destino  a  dar  a  diversos  manuscriptos,  collecções  dos  jor- 
naes  que  redigia,  etc.,  otc. 

Desde  esso  dia  não  mais  pôde  articular  uma  palavra,  si 
bem  quo  para  isso  se  esforçasse  e  a  l  de  deeembro  do  1893,  k  1 
hora  da  tarde,  ainda  tentando  fatiar,  fazendo  também  esforço 
para  levantar-se,  indicava  que  o  transportassem  para  a  sala,  o 
quo  não  foi  difflcil  de  interpretar,  porquanto  em  vida  sempro 
dissera  que  desejaria  morrer  em  logar  espaçoso. 

K,  de  facto,  no  fim  de  poucas  horas,  era  cadáver. 

*      » 

Era  um  espirito  philantropico,  altruistico,  humanitário  ;  e 
disso  são  provas  plenas  a  dispensa  que  quasi  sempre  fazia  de  seus 
honorários  em  beneficio  do  Estado,  a  iniciativa  em  movimentos 
de  caridade,  como  a  quo  teve  em  1885  por  occasião  do  terremoto 
da  Andaluzia,  tendo  recebido  da  Logação  Hespanhola  profundos 
agradecimentos ;  .e  os  serviços  que  prestou  em  1868,  no  Ca- 
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clioairo  de  Uapamepim  e  em  1874,  na  Cipital  do  Estado  por  oc- 
casião  da  epidemia  da  varíola  que  íligellou  essas  duas  locali- 
dades conformo  se  verifica  dos  agradecimentos  da  Presidência  da 
Província. 

Em  religião  era  catliolíco,  quanto  ao  principio  básico  da 
doutrina,  como  despojo,  deixado  na  passagem  ligeira  de  leituras 
a  que  também  se  entregava  de  obras  philosophicas  modernas. 

Era  um  espirito  ardente,  emprehendedor,  o  enthusiasta  in- 
vestigador, conforme  dão  testemunho  as  innumeras  associações 
que  fundou,  que  sustentou  e  as  correspondências  que  manteve 
eom  o  Instituto  Archeologico  Pernambucano  e  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro  no  qual  ultimamente  concentrava 
toias  as  suas  attençOes;  tendo,  das  suas  ultimas  vontades 
acima  dictadas,  a  de  que  se  âzesse  a  esse  Instituto  entrega  de 
sua  preciosa  collecção  de  manuscriptos,  vontaie  essa  que  foi 
religiosamente  cumprida^  logo  após  sua  morte. 

Foi  proclamado  soclo  correspondete  desse  Instituto  em 
8  esáão  de  12  de  setembro  de  1890. 

Nunca  almejou  honorários  e  dístincções,  tendo  sido,  entre- 
tanto, obrigado  a  acceitar  a  patente  de  Capitão  da  Guarda 
Nacional  e  Oíllciatato  da  Ordem  da  Rosa. 

Eis  ahi,  em  resumo  o  da  minuciosa  vista  passada  nos  seus 
papeis  e  da  lembrança  viva  dos  seus  passos  observados  por  quem 
escreve  estas  linhas,  a  vida  de  quem  foi  sempre  um  trabalhador 
infcitigavel,  um  estudioso  incansável,  um  lutalor  valente  e  de 
uma  tenacidade  de  fazer  esmorecer  o  adversário;  mas  nos  inter- 
vallos  da  luta,  como  si  fosse  necessária  uma  compensação  ao 
seu  ardor  de  combatente,  era  de  uma  jovialidade  extrema,  cheia 
de  bondade  e  alma  hospitaleira  e  generosa,  a  quem  jamais  ba- 
teram ás  portas  que  o  seu  tecto  não  fosse  logo  franqueado  e 
jamais  se  apresentaram  ã  sua  mesa,  que  não  encontrasse  ahi 
um  talher. 

Táo  bom,  tão  justo  e  tíío  recto,  que  jamais  teve  deaccusar-se 
perante  a  sua  consciência  de  alguma  acção  qio  não  devesse  ser 
uma  lição  para  seus  filhos,  e  tal  foi  o  esmero  com  que  educou  a 
esses,  tal  era  a  confiança  resultante  dos  exemplos  que  lhes  dou, 
a  convicção  de  que  não  lançara  em  terreno  estéril  a  seara  do 
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bem,  qim  calmo,  soreiío,  expirou,  cônscio  de  que  ileixava  neste 
mundo  dignos  herdeiros  de  seu  nome. 

Um  só  como  jornalista,  deputado,  mais  ainda  em  cargos  po- 
litico3í,  de  magistratura  e  outros  do  eleição  tornou  evidente  a  sua 
intelligencia  e  actividade,  não  só  na  CApitil  como  no  Caohoeiro 
de  Itapomirim,  que  talvez  reflicta  ainda  hoje,  na  prosperidade 
quo  apresenta,  os  laboros  de  seu  antigo  hospedo. 

Apezar  de  sua  vida  agitada  e  trabalhosa,  entregava-so  nas 
horas  vagas  aos  estudos  de  litteratura  e  historia  e  des^s  es- 
tudos surgiram  à  luz  da  publicidade  «  Arcanos  »,  romance  histo. 
rico,  «  Reminiscências  »,  collecçãode  oscriptos  da  juventude,  qua 
os  fez  imprimir  para  dar  de  premio  aos  assignintes  do  seu  uh 
timo  jornal,  e  (  em  1879  )  a  ^  Historia  da  Província. do  Espirito 
Sinto )>,  trabalho  em  quo  consumiu  novo  annos  do  labores  o  des- 
pendeu não  pouco  dinheiro  em  pesquizas  de  dados,  para  esclare- 
cimento de  pontos  duvidosos  ainda  na  historia  daquelle  Estado, 
como  o  fosso  o  da  data  de  sua  descoberta,  que  ainda  se  lhe  apre- 
sentava em  contradição  com  os  domais  que  tinham  tratado  do 
assumpto. 

Colleccionador  que  era,  muito  espocialraenio  no  quo  se 
prendia  à  Historia  Natural,  á  instanciado  um  amigo  do  nacio- 
nalidade estrangeira,  clle  fez  figurar  na  ultima  Exposição  de 
Berlim  uma  riquíssima  collecçâo  de  coleoptero3,  onde,  em  onlem 
de  maior  a  menor,  achavam-se  representados  todos  estes  inte- 
ressantes animaloj  os  com  as  respectivas  classídcaQões  scientiílcas. 

Todos  foram  por  elle  mesmo  apanhados  em  mattas  do 
Estado,  para  o  que  até  certo  tempo  tinha  natural  paixão  por 
esto  género  de    caça. 

Nunca  pensou  em  abandonar  o  Estado  onde  passou  a  maior 
parto  da  sua  vida,  til  o  amor  que  elle  tinha  qua  mesmo  tendo 
razões  de  sobra  para  não  desejar  terminar  nelle  seus  dias, 
nunca  accedeu  ás  instancias  de  seus  filhos  quo  debalde  procura- 
ram convencer-lhe  de  partir  para  esta  Capital,  on  le  havia  toda 
a  probabilidade  do  passar  melhores  dias,  attendendo  a  que  com  os 
amigos  delicados  que  tambam  por  sua  vez  lhe  lembriram  este 
alvitre,  poderia  ter  fácil  collocação  e  por  conseguinte  ficar  fora 
do  local  onde  adquiriu  a  enfermidade  que  o  prostrou. 
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Toda  a  saa  ddscendeDcia  existe  nesta  capital,  composta  de 
oito  filhos  sobreviventes,  sendo  seis  varões  e  duas  mulheres, 
uma  solteira  e  outra  viuva,  com  quatro  filhinhas. 

Bntre  os  varões  dous  são  oflQclaes  do  Exercito,  dous  empre- 
gados na  Repartição  Qeral  dos  Telegraphos  ena  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brazil,  sendo  os  dous  restantes  ainda  menores,  o  ul- 
timo apenas  com  nove  ánnos  de  idade. 

Dosdousofficiaes  do  Exercito,  um  é  Engenheiro  Militar  e 
Bacharel  em  mathematica  e  sciencias  physLcas,  com  o  posto  de 
capitão  de  artilharia  e  lente  do  Gollegio  Militar  ;  o  outro  é  te- 
nente de  infantaria  por  estudos  e  também  sub-secretario  da- 
quelle  mesmo  CoUeglo.  Além  dos  quatro  netinhos,  de  que  Jà 
fal&mos  acima,  tem  a  viuva,  que  felizmente  ainda  e.stà  forte, 
apezar deter  mais  de 50  annos,  mais  10  netos,  que  com  os  filhos 
Atirai  hoje  a  sua  principal  preoocupação  e  são  o  alvo  de  seus 
bondosos  carinhos  de  mãe  e  avó. 


A  ÂBOUQÂO  NO  BRAZIL 


Longo  e  cheio  de  capitalos  bem  tristes  desenha-se  o  pri- 
meiro périodo  da  l)istoria  dos  factos  relativos  à  aboli^^o  no 
Brazil.  Este  periodo,  que  se  inicia  sob  o  o  governo  d'Gl-Itei 
D.  João  VI,  ó  assignalado  pela  reacção  legal oontra  o  commer- 
cio  dos  negros  da  Africa,  introdazidos  na  terra  da  Santa  Cruz, 
desde  os  tempos  dos  seus  antigos  povoadores.  Anuuindo  às 
philaotropicas  solicitações  da  Inglaterra  depds  que  ella  re- 
nunciara ao  trafico,  obrigou-se  a  extingniUo  Portugal,  junta- 
mente com  as  outras  nações,  e  para  tal  fim,  em  épocas  diversas, 
ajustoa  tractados. 

Posteriormente  os  adoptoa,  pela  convenção  do  23  de  no- 
vembro do  1826  o  fundador  do  Império,  em  desempenho  do 
compromisso  tomado  oora  a  Oran-Bretanha,  quando  o  poderoso 
Estado  offereceu  a  sua  mediação  amigável  para  o  reconhecimento 
da  nossa  independência  pela  antiga  metrópole. 

Em  virtude  da  ulterior  abdicação,  Pedro  I  não  pôde  ex- 
ecutar plenamente  a  convenção  celebrada. 

A  Regência  permanente,  pois,  promulgou  a  lei  do  7  de  no- 
vembro do  1831.  Bsta  lei,  que  restituia  a  liberdade  a  todos  os 
escravos  importados,  não  bastou  a  impedir  o  contrabando  dos 
Africanos,  apezar  da  sua  sancção  penal ;  ao  contrario,  elle  des- 
envolveu-se  em  tão  desusadas  proporções,  que  a  Inglaterra, 
jà  estando  caduco  o  direito  reciproco  da  visita  nos  navios  sus- 
peitos, em  1845  se  arrogou,  pelo«  Bill  Aberdeen  »,  o  julgamento 
das  presas  que  frequentemente  fazia.  Semelhante  neto  de  pre- 
potência foi  seguido  de  outros  attentados  que  os  vasos  inglezes 
durante  longo  espaço  praticaram,  até  nas  aguas  e  nos  portos  do 
I)razii. 
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Após  constantes  protestos,  formulados  pelo  Governo  Im- 
perial, contra  as  violencins  da  nação  qiio,  assim  abusava  da 
sua  forçn,  a  lei  de  4  de  setembro  de  1850  poz  termo  ao  contra- 
bando, que  até  então  zombara  dos  esforços  com  que  fora  por  nós 
repellido. 

Para  tão  auspiciosa  loi  concorreu  nomeadamente  o  ministro 
Eusébio  de  Queiroz,  o  qual  a  propugnara,  acoroçoado  por 
D.  Pedro  lí,  que,  refere  um  escriptor  notável,  uma  vez  chegou 
a  declarar  em  Conselho  de  Ministros  preferia  perder  a  coroa  a 
consentir  por  mais  tempo  no  abominável  traflco. 

A  emancipação  lenta  dos  escravos  distingue  o  segundo  x>e- 
riodo  da  historia,  que,  a  rápidos  traços  delineamos.  A  principio 
não  passa  de  uma  aspiração  intima,  que  pela  vez  primeira  so- 
Icmnemente  se  definiu  em  um  projecto  offerecido  peio  deputado 
brazileiro  Borges  de  Barros,  visconde  de  Pedra  Branca,  às 
Cortes  constituintes  da  nação  portugueza,  em  1822,  quando 
não  estava  longe  o  dia  da  proclamação  da  independência  na« 
cLonal. 

No  anno  subsequente  ao  da  memorável  proposta  do  nosso  il- 
lustro  compatriota,  a  Assemblea  constituinte  consagrou  medidas 
propicias  à  liberdade  dos  captivos,  não  sò  no  mallogrado 
projecto  qno  lançave  as  bases  da  nossa  organisação  politica, 
mas,  também  na  lei  que  alterou  a  natureza  dos  gover- 
nos das  provindas.  Extincto,  porém,  o  trafico  dos  Africanos, 
progride  a  humanitária  aspiração,  fortalecida  pelo  exemplo  das 
nações  oxtranhas  que  vão  abolindo  a  instituição  maldita.  Dahi 
por  deanto,  pois  a  idéa  da  emancipação  gradual  reflecte  na  im- 
prensa, inspira  mais  de  um  projecto  legislativo,  congrega  as- 
sociações philantropicas,  incita  a  caridade  individual  a  multi- 
plicar as  manumissões. 

A  nova  causa  pleiteada  a  favor  da  escravidão  encontrou  o 
mais  forte  sustentáculo  nos  magnânimos  intuitos  do  Imperador, 
que,  pela  folia  do  throno  de  22  de  maio  de  1837,  recommendou 
á  Assemblea  Geral  a  reforma  do  elemento  servil.  Estx  reforma, 
suggerida  ao  parlamento  e  traçada  no  Conselho  de  Estado  com 
a  interferência  e  responsabilidade  do  Gabinete  de  3  de  agosto, 
presidido  polo  conselheiro  Zacarias  do  Góes,  em  outra  situação 
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politica  realisou-se,  após  o  feliz  desfecho  da  guerra  do  Paraguay, 
inscrevenio-se  na  lei  de  28  de  setembro  de  1871. 

Na  feitura  delia  poderosamente  cooperou  com  a  eloquência 
máscula  da  sua  palavra,  com  a  ener^na  do  seu  proceder,  o  cliofo 
do  (Uibiuete  de  7  de  março,  Visconde  do  Rio  Branco,  apoiado 
na  dedicação  da  maioria  do  seu  piírtido  e  na  adtiesão  do  partilo 
adverso,  o  qual,  desde  que  descera  do  poder  om  18G8,  ílel  ao 
seu  programma,  esposara  a  opiuião  triunphaute  nossa  lei. 

A  Princeza  Imperial,  saiiccionando  como  Regente,  na  au- 
sência do  Imperador,  a  lei  de  28  de  setembro,  interpretou  fiel- 
mente a  vontade  paterna,  e  ao  mesmo  tempo  obedeceu  aos  sen- 
timentos do  seu  grande  coração,  também  accordes  com  os  do  seu 
Esposo,  que,  pouco  tempo  antes,  quando  ello,  conduzindo  â  vi- 
ctoria  o  exercito  brazileiro,  acabava  do  arrancar  ao  jugo  da 
tyrauuia  o  Paraguay,  solicitara  o  conseguira  do  governo  provi- 
sório daquelle  paiz  a  liberdade  dos  escravos  alli  existentes. 

A  Princeza  Regente,  pois,  deu  vida  à  lei  que  assegurou  a 
liberdade  dos  futuros  filhos  das  escravas,  à  lei  que,  demais,  pro- 
moveu o  resgate  do  captivo,  e  lhe  reconheceu  a  dignidade  de 
homem,  concedendo-lhe  direitos  e  favores  preciosos • 

Dispertando  da  inércia  em  que  se  eugolfâra,  embalado  pelas 
esperanças  da  lei  de  28  de  setembro,  o  espirito  publico,  desde 
o  anno  de  1880,  começou  a  iuteressar-so  novaaieiite  pela  sorte 
dos  escravos  almejaudo  tiral-os,  o  mais  depressa  possivel,  da  sua 
condição. 

Abre-se  ahi  o  terceiro  período  da  historia  cuja  imperfeita  sy- 
nopse  fazemos. 

Por  essa  época,  jà  no  parlamento,  já  na  imprensa  periolicai 
preconisava-se  mais  de  um  alvitre  paraaccelerara  emancipação 
gradual.  Eatretaato,  no  Rio  da  Janeiro,  irrompeu  a  aspiração  da 
abolição  immediata,  sob  cujo  influxo  se  formavam  sociedades, 
e,  pelo  jornalismo,  assim  como  em  conferencias  publicas*  se 
agitava  apaixonada  propaganda.  Attrahindo  adhesõesc  applau- 
SOS  este  movimento  conquistava  terreno.  Então  pensava  o  go- 
verno em  dar  nova  solução  ao  problema  doestado  servil.  Assim 
o  chefe  do  Gabinete  de  3  de  julho  de  1882,  Visconde  de  Parana- 
guá, declarou  ao  parlamento  que  era  preciso  encarar  de  frente 
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a  questão,  para  que   nao  parecesse  uma  espécie  de  «  noli  me 
tangere  ». 

Dous  anQO0  depois,  a  provinda  do  Ceará,  e  seguidamente  a 
do  Amazonas,  redimiam  os  oaptiros  ospalliados  pelos  seus  ter- 
ritórios, e  o  abolicionismo,  embevecido  nos  primeiros  triumphos, 
ostentavií-se  mais  forte  e  mais  resoluto. 

Em  face  da  efTervescencia  estrepitosa,  senão  ameaçadora, 
dos  ânimos  impaeientes,o  conselheiro  Dantas,  cliefe  do  Ministério 
de  6  de  junho  de  1884,  apresenton  á  Camará  dos  Deputados  o  seu 
projecto,  quo  estabelecia  a  libertação  dos  escravos  sexagenários, 
e  combinava  certas  medidas  adequadas  à  expansão  áo  resgate 
dos  demais.  Contra  esta  valorosa  tentativa,  que  tão  sympathica 
fora  aos  abolicionistas,  prevaleceu  a  allegação  de  respeito  exag- 
gerado,  meticuloso  ao  direito  da  propriedade  anómala ;  o  Con- 
selho de  Estado  condemnou  o  projecto,  ainda  em  simples  em- 
bryão,  e  o  ramo  temporário  da  Assembléa  Geral,  antes  que  pelo 
debate  o  projecto  fosse  concluído,  formalmente  o  rejeitou. 

A  camará  que  se  reuniu  depois  da  dissolução,  apressou-fle 
em  derrubar  o  Ministério  Dantas.  Mais  feliz  do  que  este,  o 
conselheiro  Saraiva,  que  organis&ra  o  subsequente  Gabinete  de 
6  de  maio  de  1885,  captou  o  apoio  da  maioria  dos  deputados,  e, 
conciliando  inevitáveis  divergências,  conseguiu,  apezur  de  op- 
posição  tenaz,  adopção  da  sua  proposta,  a  qual,  já  mudaáa  a 
situação  politica,  Ss>b  o  gabinete  Cotegipe,  foi  acceita  egaalmente 
pelo  Senado,  e  se  converteu  na  lei  de  2S  de  setembro  daquelle 
anno. 

Encerrava  esta  proposta  as  idéas  cardeaes  do  mallogrado 
projecto,  desenvolvendo-as,  porém,  de  forma  a  debellar  mais 
brevemente  a  escravidão.  Foi  ella  que  imprimiu  à  emancipação 
o  maior  impulso,  preparando  o  advento  da  abolição  definitiva. 

A  segunda  lei  de  28  de  setembro  favorecera,  tanto  quanto 
então  seaífigurára  possível,  a  aspiração  do  abolicionismo.  Com- 
tudo,  a  força  por  elle  adquirida  era  tal  que,  dentro  de  pouco,  já 
se  reclamava  o  resgate  completo  dos  captivos  em  prazo  úxo^ 
mais  curto  do  que  o  implícito  no  prazo  da  lei,  e  independente- 
mente de  iudomnisavão  pecuniária.  Em  tal  soatido  enunciavaso 
a  imprensa,  erguiam-se  vozes  do  seio  de  todas  as  classes,  e  até 
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« 

muitos  proprietários  agrícolas  representaram  ao  Poder  Legisla- 
tivo. Ao  começar  esta  ópoca  do  quarto  periodo  da  historia  que 
bosquejamos,  fora  proposto  â  camará  vitalícia  um  projecto  coq- 
cerucnte  à  abolição  no  termo  de  cinco  annos . 

Bmíim,  a  nova  matricula,  coQcluida  em  30  de  março  de  1887, 
patoaleou  quo  o  total  dos  encravos  orçava  por  quasi  metaiJe  do 
numero  dos  anteriorm-^nte  matriculados,  superior  a  um  milhão. 

Tamanha  reducção  oi)erara-se,  menos  por  eífeito  da  morte  e 
da  emancipação  retribuída,  do  que  em  consequência  diis  manu- 
missões  expressa  ou  tacitamente  concedidas  pela  philantropia 
particular.  Era  extraordinário  o  alcance  de  tal  í^to,  que,  deno- 
tando as  tendências  do  paiz  para  a  abolição,  assaz  attenuava 
também  ai  dlíllculdades  que  a  impeciam.  Bm  uma  e  outra  casa 
do  parlamentOt  pois,  como  o  certitica  mais  de  um  projecto,  achou 
ocho,  durante  a  sessão  Legislativa  de  1887,  a  opiuião  que  restringia 
o  captiveiro  a  dois  ânuos  senão  a  três,  ou  ao  Úm  do  anno  de  1889. 

Encerradas  as  camarás,  e,  depois  da  resolução  tomada  em 
um  comício  notável,  que  sob  a  direcção  do  senador  António 
Prado  se  reunira  na  capital  de  S.  Paulo,  aquella  província 
conseguiu  a  sua  libertação  geral.  Entretanto,  nas  outras  pro* 
vincias,  multiplicavam* se  as  alforrias  gratuitas  em  proporção 
cresconte  e  pasmosa,  de  sorte  que  a  beneílcencia  dos  proprie* 
tarios  eliminara  do  quadro  dos  escravos  matriculados  côrea  de 
duzentos  miL 

Semelhantes  aconteoimentoB  com  clareza  e  segurança  es. 
tavam  indicando  ao  governo  o  rumo  a  seguir  a  respeito  da 
abolição  immediata;  ella  tornàra-se  um  anhelo  naeional,  podia 
reputar-se  virtualmente  feita. 

Bem  o  compreiíendera,  á  testa  do  governo,  a  Prinoeza  Re- 
gente, que  revelava  pelo  seu  proceder  o  propósito  do  contri- 
buir  para  a  prompta  consummação  do  resgate  do»  míseros  op- 
primidos.  Ao  seu  grandioso  intento  correspondeu  o  do  Gabinete 
que  suocedera  ao  ministério  de  20  de  agosto  de  1885,  e  para 
cuja  organisação  a  Regente  escolhera  o  Conselheiro  João  Alfredo, 
collaborador  da  lei  que  banira  do  berço  a  escravidão.  Nestas 
circurnstancias  se  abriu  a  sessão  solemne  da  Assomblóa  Geral 
Legislativa,  no  dia  3  de  maio  de    1888.  Foram    extraordinárias 
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as  demostrações  populares  do  amor  e  veneravão  dadas  ontâo  à 
Regente. 

Naquelle  dia,  por  volta  de  uma  hora  da  tarde,  iODumoras 
pessoas,  ao  longo  das  ruas  que  o  préstito  imperial  atraves.ou 
desde  S.  Cliristovâo  ató  o  paço  do  Senado,  e  bem  assim  as  fa- 
mílias que  euchlam  as  janellus  do  todas  as  casas,  ao  passara 
Princeza,  dirigiram-Ilio  as  mais  calorosas  saudações.  Quando  se 
apeou  do  coche  defronte  daquolle  palácio,  subiram  ao  ar  girau- 
doias  de  fogos,  e,  ao  som  do  hymno  nacional  o  povo  apinhado 
em  vasta  massa  compacta,  victoriou  phreneticamente  a  Regente, 
juncando-Uie  de  flores  o  caminho.  Desde  a  entrada  do  edificio, 
á  qual  o  Ministério  o  as  commissões  das  duas  camarás  receberam 
Suas  Altezas,  uma  luzida  multidão,  abrindo  alas  extensas,  por 
sua  vez  acclamava  a  Princeza  o  sobre  ella  espargia  uma  chuva 
de  flores.  Foi  assim  que  chegou  ao  saião  das  sessões  do  Senado. 

A  falia  do  tbrono,  recitada  pela  Princeza  Regente,  foi  ou- 
vida com  vivos  signaes  de  adhesão,  e  o  tópico  relativo  à  extinc- 
ção  do  elemento  servil  ató  arrancou  bravos  a  um  senador  e  a 
dois  deputados.  Apenas  terminou  a  leitura,  um  coro  estrepitoso 
de  acolamações,  acompanliadas  de  palmas,  rompeu  de  todos  os 
lados  do  salão,  emquanto  dentro  do  recinto  cabia  nova  enchente 
de  flores. 

Aquelle  trecho  do  discurso  da  Coroa  desportára  em  todos  os 
animes  a  esperançada  abolição  immcdiata.  Poucos  dias  depois, 
alei  de  13  de  maio  de  1888  realizou  tão  grata  esperança,  decre- 
tando, com  eloquente  laconismo:  «  E'  declarada  extincta,  desde 
a  data  desta  lei,  a  escravidão  no  Brazil.» 

Quasi  por  unanimidade  votada  pelas  duas  Gamaras,  ainda 
nomeio  de  flores  o  acclamações,  a  grande  lei  foi  logo  sano- 
cionada  pela  Regente. 

Assim  a  Princeza,  que  antes,  sanccionando  outra  lei  famosa, 
proclamara  livres  as  gerações  futuras,  revoeou  â  liberdade  cen- 
tenas de  milhares  do  captivos,  e  completou  a  obra  da  abolição 
na  sua  pátria,  a  qual,  reconhecida,  lhe  deu  o  titulo  glorioso  de 
«  Isabel  a  Redemptora  ». 

Rio  (ie  Janeiro,  IHSS. 

ííauão  dk  Lorkto. 


Coiplemento  á  Memoria  lida  na  sessão  de  8  &e  Aliril  ie  1892  e 
publicada  na  Farte  II  do  Toio  L7  d'esta  Rerista 


Ha  na  historia  dos  povos  datas  especialmente  memoráveis. 
No  Brazil  independente  não  ha  datas  mais  salientes  qae  pri- 
meiro a  da  fundação  do  Império ;  segundo  a  da  fundação  da 
Republica. 

Tudo  quanto  puder  sor  colligído,  pjira  que  o  historiador 
imparei  (1  e  desapaixonado  conheça  perfeitamente  os  factos  para 
bem  ajuizar  delles,  devesel-o  cuidadosamente. 

O  empenho  que  fazemos  hoje  para  aquilatar  exactamente  as 
occurrencifiis  que  explicam  e  se  prendem  à  independência  na- 
cional deve  serrir-nos  de  lição  para  deixarmos  quanto  possível 
esclarecidos  os  factos  de  15,  16  e  17  de  novembro  de  1889,  não 
esquecendo  qualquer  acontecimento  que  a  elles  se  ligue. 

Eis  porque  offereço  ao  Instituto  este  complemento  á  Me- 
moria que  depositei  na  Arca  do  Sigillo  em  10  de  outubro  de 
1890  para  ser  lida  depois  da  morte  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II, 
como  foi  na  sessão  de  8  de  abril  de  1892. 

Nessa  Memoria  lê-se  : 

€  Nos  aziagos  dias  de  15»  16  e  17  de  novembro  de  1889  o 
Imperador  esteve  sempre  na  altura  da  dignidade  do  seu  emi- 
nente cargo. 

«  Publicou-se  então  que  o  Senador  Manoel  Pinto  de  Souza 
Dantas  e  eu,  ua  noite  de  15,  depois  das  8  horas,  deixámos  o 
Paço  dri  Cidade  paru  nos  inteirarmos  dos  succes^sos  mais  recen- 
tes. Tudo  fizemos,  porém,  sem  sciencia  do  imperador.  Só  em 
nosso  regresso  o  Senador  Dantas  informou  a  Sua  Magestade  do 
que  occorria  quanto  ú,  fundação  da  Republica.  Parece-me  ne- 

5498  —  i3  TOMO  LXIII,  T.  II. 
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cessaria  esta  declaração  da  minha  parte,  porque  pouco  antes  das 
7  da  tarde  de  15  o  Imperador  dignou-se  de  mauifestar  o  desejo 
de  ouvir-me  a  sós,  em  seu  gabinete  particular,  acerca  dos  me- 
moráveis factos  desse  dia.  Poder-se-hia  suppôr  que  elle  ahi 
insinuou  por  qualquer  modo  o  procedimento  que  tive  logo 
depois.  Absolutamente  não. 

<  A  oonfevenda  versou  sobre  a  natureza  e  akaM»  dbs 
acontecimentoB,  não  perdendo  o  Imperador  um  só  instante  a 
serenidade  que  o  caracterisava  quando,  depois  de  expor-lhe  o 
que  sabia  por  haver  presenciado,  tive  de  entrar  com  a  costu- 
mada lealdade  no  delicado  ponto  relativo  à  sua  illustre  pessoa  e 
&  sua  augusta  familia. 

€  Pacil  será  de  imaginar  a  amargura  com  que»  em  presença 
somente  de  varão  tão  respeitável,  vi-me  obrigado  a  referir  com 
verdade  a  situação. 

€  Paguei  um  doloroso  tributo  de  obediência,  que  a  solemni- 
dade  do  momento  ainda  mais  me  impunha. 

«  Não  notei  no  semblante  do  Imperador  o  mais  leve  signal 
de  despeito  ou  de  cólera. 

€  As  suas  palavras,  graves  como  de  costume,  foram  no  íim 
quaes  no  principio. 

«Em  occasião  do  tanta  angustia,  o  Imperador  soube  guardar 
comsigo  o  seu  pensamento  intimo.  Interrogou,  ouviu,  reflectiu 
e  conservou-se  inalterável. 

«  Guardo  ainda  bem  viva  a  impressão  dessa  conferencia  que, 
para  mim,  poz  á  prova  a  rija  tempera  do  caracter  do  Impe- 
rador. 

€Presto-llie  mais  uma  vez  homenagem  de  admiração.» 

Em  livro  que  publiquei  em  1897  accrescentei  : 

«  Passo  a  commentar  estas  palavras  da  Memoria  : 

€  A  conferencia  versou  sobre  a  natureza  e  alcance  dos  acon- 
tecimentos. Depois  dl)  expor  o  que  sabia,  por  haver  presenciado, 
tive  de  entrar  no  delicado  ponto  relativo  á  sua  illustre  pessoa, 
e  à  sua  augusta  familia.» 

4c  No  gabinete  em  quo  eu  entrava  pela  primeira  vez,  e  que, 
pela  simplicidade,  ficou  gravado  om  minha  imaginação  de  modo 
que,  se  fora  pintor,  ainda  h-jje   o  poderia  deseuiiar  qual   era. 


SESSÃO  DE  â  DE  ABRIL  DE  1892  Íd5 

8eatou-se  Sua  Magestado  em  uma  poltrona,  e  fez-rae  assentir 
a  seu  lado  em  uma  cadeira,  não  havendo  demais  sinão  no  centro 
uma  mesa  pequena  com  um  castiçal  de  prata,  no  qual  ardia  uma 
velado  espermacete. 

€  Quiz  então  o  Imperador  ser  informado  dos  factos  de  que 
a  cidade  era  theatro  desde  a  madrugada. 

€  Referi  tudo  que  havia  presenciado,  a  absoluta  adhesão 
que  o  movimento  tivera  da  esquadra,  das  fortalezas,  dos  arse- 
naes,  o  passeio  triumphal  das  tropas  pelas  ruas  da  cidade,  a 
prisão  de  mini8tros,e  o  apoio,  j&  apregoado,  das  forças  existentes 
em  algumas  provindas. 

€  Perguntou-me  depois  o  Imperador  o  que  pensava  acerca 
do  resultado  dos  acontecimentos,  assumpto  que  envolvia  a 
questão  da  sorte  de  sua  familia. 

€  Era  embaraçosa  a  minha  posição,  ainda  mais  pela  alléiçfio 
qae  sempre  consagrei  ao  Sr.  D.  Pedro  II.  Ck>rria  que  a  saúde  do 
Imperador  era  precária.  A  verdade  forçava-me  a  dizer-lhe  o 
que  não  lhe  podia  ser  agradável.  Si  algum  inoommodo  solire- 
viesse  ao  Imperador,  como  me  libertaria,  ao  menos,  da  increpa- 
ção  de  imprudência  i 

«Felizmente  a  saúdo  do  Sr.  D.  Pedro  II  era  mais  vigorosa 
do  que  se  propalava,  e  o  seu  animo  dotado  da  fortaleza  de  que 
deu  provas  até  à  morte. 

<  A*  proporção  que  ia  augmentando  a  gravidade  daà  decla- 
rações, eu  buscava  attentamente  perceber  si  as  minliafl  pàlavráá 
perturl)avam  a  Sua  Magestade,  afim  de  não  proseguir.  Che- 
guei ao  termo,  sem  que,  em  algum  momento,  se  modificasse, 
mesmo  ligeiramente,  a  serenidade  com  que  o  Imperador  me 
escutava. 

€  Ezpressei-me  pausadamente,  mais  ou  menos,  deste 
modo: 

«  Depois  do  que  presenciei  andando  toda  a  manhã  de  uma 
para  outra  banda  da  cidade,  e  acabo  de  referir,  não  me  parece 
que  se  trate  de  uma  simples  mudauça  de  gabinete,  nem  mesmo 
de  uma  alteração  na  situação  politica,  passando  o  podor  de  uma 
para  outra  parcialidade.  Si  era  este  o  meu  juizo  antes  de  vir 
[ara  aqui,  só  tenho  agora  motivo  para   fortalecer-me  na  minlía 
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aprecíaçcão,  pois  si  devessem  ficar  as  coasas  nesse  ponto,  a  esta 
hora  jà  a  questão  estaria  sujeiti  &  alta  deliberação  de  Vossa 
Magestade. 

«  São,  portanto,  as  instituições  fuadamentaes  que  estão  em 
jogo,  com  as  consequências  que  dahi  decorrem  em  relação  à 
augusta  família.» 

€  Não  fiquei  convenci  lo  de  que  Sua  Magestade  desse  logo 
aos  factos  tamanha  significação ;  mas  nada  posso  assegurar  ; 
não  sei  si  alguma  razão  especial,  por  mim  desconhecida, 
actuava  no  espirito  do  Imperador  para  apreciação  menos  termi- 
nante.» 

No  próprio  livro,  como  se  vê,  limitei-me  a  dizer,  para  jus- 
tiâcar  a  proposição  de  que  estavam  em  jogo  as  instituições  fan- 
damentaes,  que,  si  assim  não  fosse,  a  esta  hora  (7  para  8  da 
noite)  j&  a  questão  estaria  sujeita  à  alta  deliberação  de  Vossa 
Magestade.» 

Em  tal  momento  não  me  era  licito  ajuntar  em  apoio  de 
minhas  palavras,  quando  era  bistanto  a  razão  que  eu  apresen- 
tava, outra  que,  igualmente  concludente,  polia  melindrar  a 
justa  susceptibilidade  do  Imperador. 

Com  eíftíito,  ao  chegar  ou  ao  Paço  da  Cidade,  para  onJe 
fora  quando  me  achava  em  caminho  para  uma  reunião  em  casa 
do  Visconde  do  Cruzeiro,  reunião  a  que  também  no  livrp  me  re- 
firo, parji  um  instante  para  reflectir.  O  commandante  da 
guarda,  dirigi ndose  a  mim,  perguntou-me  :  por  que  não  sobe  ? 
Outra  pessoa  quiz  então  subir  também  ;  o  que  lhe  foi  impedido. 
Observou  que  tinha  serviço  no  Paço,  e  inquirio  á,  ordem  de 
que-n  lho  era  vedado  o  ingresso.  O  offlcial  respondeu  em  voz 
alta  :  Do  general  diciador. 

A  questão  das  instituições  fundamentaes  estava,  pois,  re- 
solvida. O  facultar-se-me  a  entrada,  e  o  negal-a  a  outro,  indi- 
cava, entretanto,  que  as  ordens  re2ebidas  pelo  offlcial  eram  no 
sentido  de  ser  devidamente  acatado  o  Imperador.  O  offlcial 
sabia  que,  entã")  mais,  ainda,  eu  teria  para  com  Sua  Mages- 
tade todas  as  deferências,  todas  ;  o  que  não  podia  assegurar 
quanto  a  uma  possoa  que  lhe  era  tão  desconhecida,  como  a 
mim. 
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Mas  o  que  particularmente  determinou-me  a  escrever  este 
complemento  &  citada  Memoria  ó  o  ter  agora  explicação  a  dar 
a  estas  palavras  nella  contidas  : 

<  Não  íiquei  convencido  de  que  Sua  Magestade  dôsse  logo 
aos  factos  tamanha  significação  ;  mas  nada  posso  avsisegurar  ; 
não  sei  si  alguma  razão  especial,  por  mim  desconhecida,  actuava 
no   espirito  do  Imperador  para  apreciação  menos  terminante.» 

O  conselheiro  Dr.  Domingos  de  Andrade  Figueira  pu- 
blicou no  Jornal  do  Commercio  de  5  do  corrente  mez  um  artigo, 
em  que  revela  ciroumstancias  occorridas  na  noite  de  15  de 
novembro  de  1^89. 

Dessa  publicação  só  extrahirei  o  que  for  pertinente  ao  as- 
sumpto. Diz  o  Dr.  Andrade  Figueira  : 

«  Omittindo  incidentes  de  entre-actos,  passados  nos  bastidores 
da  politica,  por  não  virem  ao  raso,  transportemo-nos  para  o 
Paço  da  Cidade,  onde  encontrei  Sua  Magestade  o  Imperador  por 
volta  das  8  horas  da  noite  do  dia  15  de  novembro. 

«  Como  constasse  alli  que  eu  estivera  no  quartel,  e  assis- 
tira em  pessoa  a  parte  do  gyro  do  cortejo  militar  ou  revolu- 
cionário, fui  ouvido  com  algum  interesse  sobre  os  factos  que 
relatava,  sobre  as  informações  que  prestava  sobre  boatos, 
juizes  que  circulavam  e  a  respeito  dos  quaes  mostrei-me  sempre 
mui  sóbrio  e  reservado. 

<  Ouvindo-me  o  Imperador  narrar  com  fidelidade  os  factos 
presenciados,  de  que  parecia  ter  já  conhecimento,  e  as  conje- 
cturas formadas,  que  limita va-me  a  referir  advertindo  que  nem 
a  tudo  dava  credito,  atalhou«me  : 

—  Não  acredite,  Sr.  Figueira.  Manoel  Deodoro  (  o  general 
dictador)  é  meu  amigo  e  da  minha  dynastia.  Tenho- o  protegido 
sempre  e  a  toda  a  sua  familia. 

€  Ponderei  que  não  punha  em  duvida  os  sentimentos  de 
lealdade  do  marechal ;  que  limitava-me  a  referir  conjecturas 
sobre  seus  intentos,  segundo  advertia  ;  mas  que  todavia  os  factos 
que  eu  havia  presenciado  autorisavam-me  a  dar-lhe  mais  cre- 
dito do  que  insinuara  ;  porque  em  verdade  não  podia  conciliara 
tão  exaltada  fidelidade  com  o  procedimento  de  um  marechal  do 
Exercito  que  em  seu  perfeito  juizo  sublevava  o  Exercito  contra 
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O  Governo  legal  para  4epol-o  pela  força,  para  sahir  à  testa  das 
trppaa  pefaa  ruas  <jl.a  Capital,  entrar  pelas  praças  de  guerra, 
quartéis  e  arsenaes,  cercado  de  indivíduos  é^ue  faziam  pro- 
Çssão  de  republicanismo  e  proclamavam  em  altas  vozes  a  Re- 
pçbl^.ça  nas  r.uas  e  praças  mais  publicas. 

*  Mas  o9v|o-o  proclamar  à  tropa  ?  perguntou  Çlua  Ma- 
gestade 

—  NS09  Senhor  ;  não  os  ouvi  nem  a  elle  nem  à  tropa»  qne 
em  minba  presença  conservara-se  silenciosa  e  como  que  coacta 
ou  enfiada  d^  vergonha. 

—  Ahi  está  ;  ó  o  que  lhe  digo. 

<  Tive  por  inútil  insistir. . .  » 

Sendo  assim  como  é  contado,  voriflca-se  que  a  amizade^ 
fstri|i|d^  em  grfktidfto,  por  esta  ou  aqqella  Tàxiq^  c^w  pio  nid 
proponho  esiQíuçar,...  falhou. 

O  Dr.  Andrade  Figueira  acorescenta,  e  vou  copiar  sufis  gar 
lavras  para  cprroboral-as  com  o  meu  testemunho,  de  acoc^dq 
com  o  que  fico^  dito  Qas  primeiras  linhas  deste  escripto  : 

<  Timidamente  ponderei  qqe  havia  extrema  urgência  de 
constituir  governp,  porque  o  ministério  dimissionario  me  havfi^ 
afilrmabdo  sua  disposii^o  de  abster-se  de  todo  e  qualquer  acto  de 
autoridade,  e  o  poder  não  podia  flcar  acephalo  em  circuiQstancia 
alguma  e  menos  naquella  em  que  nos  achávamos. 

—  Já  mandoi  chamar  quem  o  deve  compor,  e  indicou-me 
o  nome. 

•*  Mas,  Senhor,  qptá  ausente ;  só  hcge  deve  ter  embarcado  ao 
Rio  Grande,  só  ao  fim  de  três  dias  poderá  estar  aqui,  nao  sei 
mesmo  si  ô  o  mais  próprio  na  occasião,  em  que  ha  um  meio 
termo  a  guardar  entro  a  submissão  e  a  provocação. 

—  O  senhor  sabe  que  desde  que  creou-se  em  1846  ^  Pre. 
sidencia  do  Conselho  de  Ministros  chamo  para  successor  aquelle 
que  é  indicado  pelo  que  se  retira  ;  aioda  assim  não  tenho  esca- 
pado à  accusaçáo  dos  partidos  de  pretender  exercer  poder 
pessoal. 

—  Vossa  Magostade  nunca  logrará  evitar  a  critica  dos 
partidos,  nem  governar  sem  elles.  Mas,  além  de  que  o  caso  i 
excepcional,  Vossa  Magestade  pela  Constituição  ó  quem   escolhe 
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livremente  os  ministros,  e  mais  de  ama  vez  em  seu  reinado  ter& 
usado  desta  faculdade  constitucional  contra  ou  sem  o  parecer  do 
ministro  demissionário,  como  pôde  fazer  hoje. 

—  Ello  virá,  foi  a  resposta  .» 

Quando  eu  acompanhava  ao  Imperador  para  o  sen  gabinete* 
disse-me  Saa  Magestade  que  o  ministério  demissionário  julga- 
va-se  inhibido  de  continuar,  e  que  para  organisar  o  novo  gabi- 
nete fora,  como  refere  o  Dr.  Andrade  Figueira,  chamado  o 
Senador  Qaspar  Silveira  Martins. 

Oppuz  a  mesma  observação,  que  foiopposta  peio  Dr.  An- 
drade Figueira,  relativa  à  urgência  de  soIuqSU),  quando  ainda 
fosse  possível  a  organisacão  projectada.  €  Mas  jà  o  ordenei», 
ponderou-me  Sua  Magestade. 

Terminou  assim  o  incidente,  deixando-me  o  pezar  de  re- 
conhecer a  illusão  em  que  Sua  Magestade  se  achava  quanto  à 
gravidade  da  situação. 

Sala  do  Instituto  Histórico,  9  de  novembro  de  1900.—  Manoel 
Francisco  Correia, 

(Leitura  na  sessão  do  Instituto  do  mesmo  dia  9  de  novembro 
de  1900.) 


MEMORIA  HISTÓRICA 

Sobre  a  Fortalesa  ie  Paranagoi,  e  feito  beroioo  dos  habitantes  da  então  Villa 
^  doeste  nome,noanno  do  1S50;  baseada  em  dados  colhidos  nas  pe^as 
olGciaes  publicadas  no  <k  Diário  do  Rio  de  Janeiro  »,de  li»  e  « Jornal  do 
CoDBieicio  »,  de  16  de  Julho  do  dito  anno 


FORTALEZA 


Foi  em  1767  que,  por  ordem  de  D.  José  I,  se  oonstraiu  a  For- 
taleza da  Barra  de  Paranaguá,  sob  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Prazeres,  que  se  diga  de  passagem  : 

Não  está  em  harmonia  com  um  logar  destinado  a  dar  a 
morte,  em  vez  da  vida,  a  dar  a  guerra,  em  vez  da  paz,  a  dar  o 
luto  e  não  prazeres^  salvo  este  heróico  feito  ! 

Era  então  Governador  da  Capitania  de  S.  Paulo,  de  que 
fazia  parte  o  vasto  território  paranaense  desmembrado  pelo 
Decreto  n.  704,  de 29  de  agosto  de  1853,  o  general  D.  Luiz  An- 
tónio de  Souza  Botelho  Mourão. 

Situada  na  Ilha  do  Mel,  em  uma  ponta  do  morro  que  os 
antigos  chamavam  da  Baleia  e  que  é  hoje  conhecido  por  morro 
da  Fortaleza,  fica  fronteira  &  ilha  das  Peças  e  domina  todo  o 
grande  canal  da  Barra  do  Norte.  Suas  muralhas,  constmidas  de 
pedra  de  cantaria,  com  sete  palmos  de  grossura,  descançam  na 
dura  rocha  que  forma  a  ponta  d'aquelle  morro;  e,  oom  as  quatro 
faces  que  tem,  ella  occupa  posição  verdadeiramente  estratégica. 

N'aquella  épocha  entre  as  arruinadas  peças  que  existiam  na 
Fortaleza,  apenas  quatro  se  achavam  era  condições  de  serventia; 
sendo  três  de  calibre  12  e  uma  de  18,  que  assim  mesmo  mon- 
tavam carretas  jã  apodrecidas  t 
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N'68tas  condições  tão  deploráveis  foi  que,  sob  o  cominando 
do  valente  paulista  capitão  de  artilheria  Joaquim  Ferreira  Bar- 
bosa, repelliu  ella  o  ultrage  lançado  à  nossa  Nação  pelo  cor- 
sário inglez  Cormorant,  no  porto  e  bahia  de  Paranaguá,  em  IMe 
Julho  de  1850,  como  abaixo  se  verá,  segundo  as  partes  officiaes 
a  que  tivemos  de  recorrer  e  informações  que  nos  ministraram 
testemunhas  daquelle  feito,  quando  alli  fomos  fazer  os  estados 
para  o  canal  do  Varadouro,  ha  trinta  e  um  annos  já  passados. 

Antes,  porém,  seja-nos  licito  adduzir  mais  algumas  aiino- 
tacões  a  esta  nossa  pequena  Memoria  histórica. 

No  morro  das  Conchas,  que  dista  meia  légua  (em  linha 
recta  )  da  Fortaleza  e  que  se  encontra  na  extremidade  da  en- 
seada do  mesmo  nome,  existia  antigamente  um  mastro  para 
selle  se  fazerem  signaes,  logo  que  a  sentínella  ahi  postada  avis- 
lasse  alguma  embarcação  suspeita  demandando  a  barra  daquelle 
porto.  E,  no  morro  da  Fortaleza,  havia  um  outro  mastro  que  os 
repetia  para  o  morro  da  Cotinga,  onde  um  terceiro  mastro  os 
transmittia  para  a  então  vi] Ia  de  Paranaguá,  ao  mesmo  tempo 
que  dava  seis  tiros  a  Fortaleza,  em  signal  de  rebate,  a  qua 
eram  obrigados  a  acudir  todos  os  moradores  das  ilhas  vizinhas 
(  M0li  Peças  e  Rasa  ). 

Estas  providencias,  ali&s  muito  louvaveiiij,  datam  de  antes 
da  construcção  da  Fortaleza  e,  segundo  acreditamos,  logo  depois 
da  entrada  de  um  pirata  francez,  no  anno  de  1718. 

Melhormeate  foram  ellas  regulamentadas  pelo  general  An- 
tónio Luiz  de  Távora,  conde  de  Sarzôdas,  no  anno  de  1734, 
quando  outros  navios  piratas  demandavam  aquella  importante  e 
oubiçada  bahia.  Ainda  hoje,  alli  se  vô,  em  todo  vigor,  aquelle 
systema  de  telegraphia  rudimentar  entre  os  três  morros  desi- 
gnados. E' que  03  antigos  tinham  grande  cuidado  no  estudo  e 
escolha  das  posições,  como  demonstram  as  suas  obras,  que  este 
Instituto  não  so  cança  de  relembrar  e  eternisar  nas  gloriosas 
paginas  da  sua  apreciada  Revista. 

FEITO  HERÓICO 

Pelas  dez  horas  da  manhã  do  dia  29  de  junho  de  1850  viu-se 
surgir  na  ponta  da  Cruz  e  dar  fundo  na   ponta  da   Figueira  o 


vapor  d^  guerra  inglez  Carmor<mty  ooruQ  maritioip  d^  tr6s  ma$? 
tros,  oom  ires  peças  por  banda  e  doas  redizios  monstros,  um  4 
proa  e  onim  à  ré,  8eQ4p  este  de  e^Jibre  80.  Sua  tripQl;|.çftQ  mon- 
tavi^  ^  d^eotos  hoineos  e  seu  oemjnMdaate  exm  e  inglez  Hi^beri 
Spi^umberg,  que  re^p^va  ter  de  4Q  a  46  mu^ee  de  ida^Je,  ^to, 
amgrp  e  atrevido. 

Logo  depois,  (argauRfii^de  bprde  quatro  bfleejraa,  oeoi  multa 
gente  armada,  em  direegãQ  ao  porto  do  AUemto,  onde  se  aoba* 
yam  fundeadas  estM  seif  notead  embarcaçdai  -:-  bergantim 
D.  Anna,  de  294  toneladas,  bergantijv^  S$rêia\  de  9il  tone* 
Ia4<i8i  g^era  Campeadárq^  de  ã22  toneladas,  galera  Qmchêsão^ 
4e  412  toneladas,  brigud«esoana  Astro^  de  17Ô  toneladas, 
e  baroa  Rufina^  de  305  t^etadaa,  existindo  mais  alli,  a 
barca  portuguesa  Flor  4a  Douro  e  a  barca  americana  Mur^ 
ckfingutn. 

Atracando  as  bi^leeiea4i  no  bergantim  2>.  Anna^  devam  um 
tiro  de  clavina,  desembainharam  as  espadas  e  sabiram  ao  tom- 
badilho. De  posse  desta  embarcação,  arrombaram  as  eaeotilhas, 
que  estavam  cpm  os  sèilos  da  Alfandega,  por  ser  dia  santiâ* 
cado  Q,  depois  de  guarnecel-a  oom  gente  armada  sua,  paliaram 
^  revistar  os  demais  navios  ancorados  no  porto. 

A  galera  CondusOo,  abarrotada  de  lenha  e  de  viagem  para 
o  Açú,  nad|^  soffreu  apei^  de  ter  |i4o  considerada  boa  presa. 
A  barca  pprtugue^a  Mor  4q  UourQ,  em  lastro  de  pipas  e 
toneis,  depois  de  revistada,  foi  por  elles  desprezada.  Respei- 
tada foi  somente  a  barca  americana,  que  tudo  isto  teste- 
munhou. 

Ao  tempo,  em  que  re?istavfkm  e  vars^Javam  as  embarcações, 
yiu-se  o  digno  rio-grandense  José  Franoispo  do  Nascimento,  mes- 
tre do  brigue-escuna  Astro^  fazer  fubmergir  o  seu  navio,  de 
preferencia  a  vôl-o  aprazado  e  varejado  por  tal  gente  l 

Senhores  e  possuidores  da  «Sereia,  D.  4nna  e  Camp$ad6ra^ 
as  rebocaram  para  perto  do  corsário,  que  jÀ  ent(o  maia  se  tinha 
approximado  ;  e,  como  as  visitas  da  Alfandega  e  Saúde  se  diri- 
gissem para  o  D,  Anna^  impediram-ii'as  de  atracar  oom  as  pia« 
tolas  engatilhadas.  Recebidas  a  bordo  do  vapor,  por  onde  logo 
aprumaram  com  o   fim.  de  syadioikren  de  um  ti^l  yrooedi^ 
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mento,  oaviram  do  próprio  oommandante  a  arrogante  decla- 
ração : 

4c  Venho  a  este  porto  arrestar  as  embarcações  qae  se  em- 
pregam e  se  tenham  empregado  no  traâoo  illicito  da  Costa 
d*Aft*ica.  Faço  isto  antorisado  por  meu  almirante.  NSo  tenho 
que  dar  satisfação  ás  autoridades  do  paiz  e  nem  tão  pouco  á 
Alfandega  e  à  Saúde  do  porto.»  Em  seguida,  entregou  um 
offlcio  ao  amanuense,  que  servia  de  guarda-mór,  Francisco  José 
Pinheiro,  dirigido  ao  commandante  da  força  de  Paranaguá,  e 
deu  por  finda  a  conferencia. 

Este  offlcio  não  o  qaiz  receber  o  delegado  de  policia,  José 
Francisco  Barroso,  nem  o  juiz  municipal  Dr.  Filastrio  Nunes 
Pires,  tio  do  nosso  2^  Secretario,  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  e 
nem  o  chefe  da  legião  da  Guarda  Nacional,  Manoel  António 
Guimarães,  parente  e  amigo  do  grande  paranaense,  nosso 
vice-presidente,  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  sendo 
depositado  na  Caixa  do  Correio. 

Em  vista  de  tão  imprevisto  e  extraordinário  acontecimento, 
que  correu  logo  de  boca  em  boca,  estimularam-se  os  homens 
e,  promptos  a  castigar  o  temerário  que  affrontava  os  brios  da 
nação,  rodearam  o  benemérito  rio-grandense  José  Francisco 
do  Nascimento,  aquelle  mesmo  qae  fizera  submergir  o  seu 
navio  e  á  quem  cabe  a  grande  gloria  da  deliberação  de  ir 
bater  a  ingleza  gonte  das  muralhas  da  desprovida  Forta- 
leza. 

Cabe  aqui  rememorar  os  nomes  daquelles  bravos  qne  a  tudo 
se  expuzeram  em  prol  do  amor  da  Pátria  ;  foram  elles  :  os 
paranaguenses  José  Cadenas  do  Amaral,  Joaquim  Caetano  de 
Souza,  Caetano  José  de  Souza,  Manoel  Ricardo  Carneiro,  Joa- 
quim Caetano  da  Silva,  Bento  António  de  Menezes,  Victor  da 
Silva  Freire,  Manoel  José  de  Oliveira,  Salvador  do  Prado,  José 
da  Cruz,  João  Feliciano  dos  Santos,  Silvestre  de  tal  e  o  por- 
tuguez  Manoel  Luiz  Fernandes,  coadjuvados  por  marítimos  sob 
os  corajosos  commandos  do  mestre  da  Sereia,  António  José  da 
Costa  Júnior,  do  mestre  da  Campeadora,  Paulo  José  Dias  Car- 
doso, do  destemido  Fragoni,  mestre  da  D.  Anna,  e  todos  sob  o 
commando  geral  do  valente  Nascimento  ! 
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N'essa  mesma  noite  embarcaram  todos  em  lanchas,  botes  e 
canoas,  levanio  carpinteiros,  pólvora,  baetilha,  metralha  e  toda 
sorte  de  armamento  e  munições  que  obtiveram.  Apezar  de 
terem  as  embarcações  excessivamente  carregadas,  de  lutarem 
contra  o  mar  e  contra  o  vento  pela  proa,  alcançariam  a  For- 
taleza no  dia  seguinte,  pelas  oito  horas  da  manhã.  Abi  chegados, 
foram  logo  so  occupar  com  as  quatro  p3ças,  que  encontraram 
desmontadas.  Dentro  em  pouco  as  puzeram  em  condições  de 
funccionar  e  a  alegria  dominava  os  corações  daquellos   bravos. 

Assim  passou-se  o  dia  30,  em  que  o  corsário  se  occupou  em 
saquear  as  suas  presas,  que  lev&ra  para  trás  da  Ponta  da  Cruz. 
Foi  ainda  neste  dia  que  o  juiz  municipal,  Dr.  Filastrio  Nunes 
Pires,  dirigiu  um  offlcio  ao  commandante  do  vapor,  pretextando 
por  perdas  e  damnos. 

Raiou  afinal  o  memorável  1  de  julho  I 

Viu-se  o  corsário  tomar  o  rumo  da  barra,  com  as  três  presas 
a  reboque.  O  capitão  Joaquim  Ferreira  Barbosa,  que  com- 
mandava  a  Fortaleza,  envía-lhe  um  oílicio,  sendo  recebida  a 
canoa  com  um  tiro  de  bala.  De  prompto  respondeu-lhe  a  For- 
taleza com  um  tiro  de  peçi  e  cruzaram-se  os  fogos  do  vapor  e 
da  nossa  gente !. . .  Longo  tempo  durou  o  combate.  As  vidraças 
das  casas  de  Paranaguá  estremeciam  de  tal  forma  que  parecia 
tudo  se  desmoronar  !  Mas  o  povo  descançava  na  bravura  dos 
guerreiros  I 

Com  o  favor  de  Deus  nada  sofTreu  o  pessoal  da  Fortaleza  que, 
com  os  seus  certeiros  tiros,  levou  o  corsário  a  incendiar  as 
presas  e  se  refugiar  na  enseada  das  Conchas,  onde  enterrou  os 
mortos  e  altendeu  ás  avarias  do  vapor,  com  a  derrota  vergo- 
nhosa que  acabara  de  soffrer  ! 

Favorecido  pelas  trevas  da  noite,  deixou  elle  as  nossas 
aguas,  levando  a  certeza  de  que  não  é  impunemente  que  se 
o  (Tende  o  brio  das  Nações  ! 

Rio,  'A  de  Maio  de  1900. 

O  sócio  eíTectivo, 

Luiz  DE  França.  Almeida  e  SA, 


MUDANÇA  DA  CAPITAL  FEDERAL 


DR.  A.  PIMENTEL 


VIII  —  Tentativa  de  uma  descripçâo  physica  de  Brazil  Central 
O  Planalto 

Do  alto  do  chapadão  do  Sarandy,  de  cerca  de  1200  metros 
de  altitude,  entre  o  Sobradinho  e  a  vilia  do  Mestre  d*Arma 
olhando-se  para  NNW  ou  para  N,  a  vista  acompanha  o  Yão  dos 
Angicos,  em  seu  aspecto  grandioso,  em  muitas  dezenas  de  kilo- 
metros  completamente  forrado  de  Covoãs,  na  vertente  íh)nteira 
ao  observador,  produzindo,  á  grande  distancia  om  quo  so  ollia, 
impressão  idêntica  à  de  uma  superfície  rugosa,  com  symetria 
na  juxtaposiçâo  das  saliências  do  admirável  uniformidade  do 
altura,  inclinação  e  contornos. 

Estes  systemas  calminantes  primários  são  dignos  da  maior 
attenção  por  sua  disposição  geographica  e  sua  physionomia  par- 
ticular, e  formam  diversas  regiões  pbysicas,  determinadas  em 
sua  extensão  pela  serie  de  vertentes  geraes,  que  delles  omaDam, 
e  que  vão  dotar  as  mesmas  i*egiões,  tão  favorecidas  pela  natureza 
e  tão  vantajosamente  situadas,  de  condições  sobrexcellentes,  entre 
todas  aa  outras  que  a  zona  tropical  da  America  do  Sul  abrange. 

Opportunamente  veremos  que  oflCérécem  também  particular 
niteresse :  a  superelevação  de  um  a  outro  alveo  de  muitos  rios 
de  cabedaes  differentes  em  curta  dilstancia  relativa  ;  os  valles 
dos  actuaes  cursos  d*agua  com  o  alveo  desnlveladiD  de  tal  forma 
que,  muitas  vezes,  Apresentam  verdadeiras  linhas  quebradas  em 
grande  parte  do  seu  comprimento,  mormente  os  que  procuram 
nus  baixas  latitudes  a  grande  depressão  do  rio  Amazonas  ;  e, 
flnalhiente,  a  quási  uniformidade  nas   alturas  doS  chapadões  dá 
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primeira,  Sôgunda  e  terceira  ordem,  parecendo  indicar  uaia 
primitiva  formação  univoca  de  toda  a  superficie  do  grande  con- 
tinente nos  seus  tempos  primitivos. 

Como  j&  ficou  dito,  é  a  cidade  da  Formosa,  em  Qoyaz,  o 
ponto  mais  importante  do  grão  massiço  central  do  Brazil,  repre* 
sentando  o  entroncamento  dos  divisores  das  aguas  das  bacias 
do  Amazonas  —  Tocantins,  Paraná  —  Paraguay  e  São  Fran- 
cisco, e  dos  outros  rios  que  buscam  o  mar  nas  costas  do  norte. 

Alli  o  espigão  divLdose  o  emitte  uma  ramificação  para  o 
norte  e  outra  para  o  sul,  separando  das  duas  primeiras  citadas 
bacias  as  aguas  que  procuram  o  Atlântico  nas  costas  orientaes 
do  Brazil  e  uma  parte  nas  do  norte. 

A  ramificação  do  norte  separa  a  bacia  do  Tocantins  das  do 
Qurupy,  Qrajahu,  Parnahyba  e  da  bacia  do  São  Francisco  ;  e  a 
do  sul,  mudando  diversas  vezes  de  forma  e  direcção,  separa  as 
aguas  do  Paranahyba  ^  Rio  Grande  dos  do  São  Francisco,  e  yae 
perto  de  Carandahy,  no  Alto  das  Taipas,  ligar-se  com  a  Serra 
do  Espinhaço,  que,  com  as  suas  múltiplas  divisões  e  snb« 
divisões  e  com  as  suas  communicações  com  a  Serra  do  Mar, 
corta  o  recorta  toda  a  região  a  leste  do  divisor  central  das  aguas, 
complicando  a  estructura  topographica  dessa  região  que  consti- 
tuiria a  bacia  oriental,  si  conservasse  a  superficie  sem  as  alte* 
rações  e  desigualdades  até  a  zona  marítima  ou  do  littoral. 

VIAS  DE  COMMUNICAÇÃO,  ZONA  MARÍTIMA  OU  DO  LIT- 
TORAL 

Navegação  interior.  Estradas  de  ferro.— De  baixo  do  ponto 
de  vista  particular  deste  estudo,  relativo  à  mudança  da  Capital 
do  Hrazil  para  um  ponto  central  é  de  todo  interesse  tornar 
conhecida  de  extremo  a  extremo  a  região  da  grande  araxà 
(  nome  quo  os  nossos  indígenas  costumam  dar  ao  planalto  cen- 
tral do  Brazil  ) ;  suas  vias  de  communicações,  que  ainda  estão 
quasi  completamento  desconhecidas  e  portanto  inaproveitadas  ; 
a  fortilidados  e  riqueza    minorai  do  seu  solo,  etc. 

E'  raro  o  rio  do  interior  do  Brazil  que  não  seja  navegável 
desde  de  muito  porto  das  suas  cabeceiras,  tanto  em  Matto-Orosso, 
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como  em  Goyaz,  Minas  Geracs,  etc,  e  isto  pela  simples  e  mui 
natural  razão  de  que  cada  um  delhs  com  um  curso  muito  pe- 
queno já  carrega  notável  volume  d'agua. 

No  extremo  occidental,  o  araxâ  brazileiro  tomo  rio  Madeira 
em  que  ha  navegação  regular,  não  obstante  420  kilometros  da 
sua   zona   encachoeirada,  do  Pará  ao  MattoOrosso  e  Bolivia. 

Mais  para  leste,  o  Juruema  o  maior  e  mais  occidental  com- 
ponente do  rio  Tapojoz,  depois  de  um  curso  da  720  kilometros, 
conílue  com  o  Arinos  e,  unidos,  formam  o  Tapajoz. 

Por  ambas  as  margens  recebe  o  Juruena  muitos  e  calibrosos 
aíllueutes-facilitando  os  qu)  lhe  entram  pelo  lado  occidental  pra- 
ticáveis communicaçô  )S  e  por  breves  trajectos  de  terra  para  o 
Ouaporé  e  saus  coníluentes.  O  mais  superior  o  próximo  da  an- 
tiga Villa  Bella  e  seus  arraiaes  ó  o  Sucuriú,  jà  do  suíRcioato 
fundo  o  por  consequência  navegável  ató  perto  da  sua  origem 
que  íica  seis  kilometros  ao  norte  da  principil  cabeceira  do  rio 
Sararé,  fica  como  esta  pouco  mais  de  um  kilometro  abaixo 
do  sou  nascimento  com  cerca  de  três  metros  de  fundo  e  cinco  do 
largo. 

O  uuico  obstáculo  a  esta  navegação  é  uma  cachoeira  for- 
mada pelo  rio  Sararó  18  kilometiHW  abaixo  da  sua  nascente, 
quando  se  precipita  pela  escarpa  occidental  da  Serra  dos  Parecis; 
difficulJade  que  pôde  desaparecer  si  se  estabelecer  a  navegação 
após  o  trajecto  total  de  24  kilometros,  além  da  cachoeira,  pois 
o  Sararé  alóm  da  caclioeira  é  navegável  sem  embaraço  algum, 
até  a  cidade  de  Matto-Grosso,  que  ficará  com  mais  breve  e  mais 
commodo  transito. 

Seis  kilometros  ao  norte  da  cabeceira  do  Sararó  está  a  do 
rio  Qalera,  segundo  aílluente  do  Guaporé,  abaixo  da  antiga  ca- 
pital do  Estado  de  Matto  Grosso,  e  a  leste,  A  mesma  distancia, 
nasce  o  chamado  ribeirão  da  Ema,  braço  occidental  do  Sucuriú, 
que  facilita  igual  communicação. 

O  rio  Galóra  tom  nos  campos  dos  Parecis  mais  tros  ori- 
gens, ao  norte  da  primeira,  o  todas  oiudalosas,  distando  a 
ultima  e  mais  septentrional,  denominada  Sabarà,  pouco  mais 
de  seis  kilometros  do  nascimento  do  rio  Juina,  grande  braço 
da  margem  esquerda  do  Juruena. 

oiS)8  —  li  TOMO  LXIIl,  P.  U. 
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Pelo  Jaraena,  pois,  e  peio  Sactiriú,  com  30  oa  35  kilometros 
de  camiuho  por  terra,  at')  vencer  as  cachoeiras  qao  o  Galôra 
forma  na  face  cccidental  da  serra,  pódese  estabelecer  a com- 
municação  do  Juruena  com  o  Gaaporó. 

Kmfim,  o  Juruena  pôde  ser  navegado  até  12  kilometros 
abaixo  do  seu  próprio  nascimento,  logar  da  sua  superior  ca- 
choeira, e  ainda  mais  acima,  passada  esta,  que  ô  formada  por 
dous  pequ  enos  saltos,  tendo  já  o  rio  30  metros  de  largura  e 
grande  fundo.  Delia  para  baixo  corre  com  bastante  velocidade, 
por  ser  o  seu  alveo  um  plano  assaz  inclinado,  sendo  que  as 
cachoeiras  que  tem  não  são  maiores  e  todas  são  mais  facil- 
mente vencíveis  do  que  a  do  rio  Arinos.  Com  as  mesmas  e  ro- 
feridas  circumstancias  se  pôde  communicar,  por  similhantes  o 
breves  trajectos  de  terra,  o  mesmo  Juruena  com  os  rios  Qaa- 
poro  e  Jaurú,  que  lhe  ficam  à  leste,  supposto  que,  quando  esses 
dous  últimos  rios  se  precipitam  ao  sul  do  alto  da  serra  dot 
Palmeeis,  de  que  nascem,  formam  logo,  e  por  grande  extensão, 
repetidas  cachoeiras. 

Pela  posição  geographica  do  rio  Tapajoz,  fica  evidente  que 
este  rio  facilita  a  navegação  e  commercio,  desde  a  cidade  marí- 
tima do  Pará,  para  o  Estado  de  Matto  Grosso,  navegando-o 
aguas  acima  e  entrando  pelos  seus  grandes  braços,  03  rios  Ja- 
rueoa,  Arinos  e  S.Manoel,  ou  Três  Barras,  ou  Paraná  ti  nga ; 
praticandose  nas  suas  origens  os  curtos  trajectos  de  terra  men- 
cionados ;  ou,  não  querendo  varar  as  canoas,  póde-3e  directa- 
mente por  terra  conduzir  as  mercadorias  ató  seu  termo. 

Esta  navegação  para  Matto  Grosso  é  mais  curta,  pelo  menos 
1200  kilometros,  do  que  a  que  se  fazia  outr*ora  pelo  Madeira  e 
Guaporé,  e,  apezar  da  actual  navegação  a  vapor  até  às  pri^ 
meiras  cachoeiras  do  baixo  Madeira,  em  igualdade  de  circum- 
staucias  a  navegação  do  Tapajoz  se  fará  em  tempo  menor  o 
com  menor  despoza. 

Um  outro  facto,  não  menos  importante  do  que  os  inter- 
esses commerciaes  :  no  caso  de  uma  guerra,  supponhamos,  com 
a  Bolivia,  é  muito  fácil  a  esta  Republica  vizinha  impedir  por 
completo  as  indispensáveis  communicaçôes  de  Matto  Grosso, 
bastando  para  isso  descer  o  Mamoré  até  a  suajuncção  com  o 
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Guaporé,  ou  mesmo  com  o  BeDi,  para  embaraçar  e  impedir 
soooorros  de  guerra  e  commuQicações  que  pudessem  vir  por 
esse  lado;  podendo  no  rio  Paraguay  fazer  a  mesma  cousa, 
interceptando  a  navegação  dos  rios  Miranda,  Taquary  Cuyabà, 
Janrú,  etc. 

No  alto  da  serra  dos  Parecis,  fac3  do  norte,  nas  contra ver^ 
tentes  dos  rios  Paraguay  e  Cuyabá,  nasce  o  rio  Arinos,  o 
braço  mais  oriental  dos  dous  primeiros  componentes  do  Ta- 
pajóz:  o  Juruena  e  o  Arioos. 

O  Arinos  tem  um  braço  oocidental,  denominado  Rio  Preto, 
que  dá  navegação  até  a  distancia,  por  terra,  de  48  kilometros 
do  rio  Cuyabá,  abaixo  das  suas  superiores  e  maiores  cachoeiras. 
Bste  numero  de  kilometros  se  elevará  a  72  si  se  contar  do 
Arinos. 

Um  pouco  abaixo  da  barra  do  rio  Preto  ainda  existe,  no 
rio  Arinos,  um  porto  com  o  nome  de  Porto  Velho^  indicio  da 
antiga  navegação. 

Em  1746,  o  celebre  sertanejo  sargento-mór  João  de  Souza 
do  Azevedo,  fez  essa  travessia,  descendo  o  rio  Cuyabá  até  en- 
trar no  Paraguay  e  navegando  neste,  aguas  acima,  entrou  no 
Sipotuba,  grande  tributário  da  margem  direita  do  rio  Paraguay, 
subindo  até  às  cabeceiras,  de  onde  wrou  as  canoas  por  terra» 
para  o  rio  do  Sumidouro,  pelo  qual  foi  ter  ao  Arinos  e  deste 
ao  Tapajoz. 

Do  rio  S.  Manoel  ou  Três  Barras  ou  Paranatinga  não  me 
foi  possivel  enoontrar  informação  alguma ;  mas  já  escrevi  ao 
Sr.  major  de  engenheiros  Dr.  Oscar  de  Miranda,  na  Escola  Pre* 
paratoria  de  Táctica  do  Rio  Pardo,  pedindo  informaçães  deta-* 
Ihadas,  pois  esse  distincto  engenheiro  militar  fez  parte  de  uma 
commissão  exploradora  desse  importante  rio,  commissao  in- 
feliz que  foi  toda  dizimada  por  moléstia,  sobrevivendo  hoje 
apenas  o  major  Dr.  Oscar  de  Miranda. 

O  rio  Jaurú  nasoe  nas  terras  e  campos  dos  Parecis,  72  ki- 
lometros distante  da  principal  cabeceira  do  rio  Quaporé  ; 
igualmente  com  este,  precipita-se  pela  alta  escarpa  das  ditas 
serras,  formando  ambos  muitas  cachoeiras  e  correndo  iiarnl- 
leios,  a  pouca  distancia  um  do  outro,  até  tomarem  rumos  op- 
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postos  :  O  Jaurú,  ao  nascente,  para  fazer  barra  no  Paraguay, 
depois  de  um  curso  de  360  kilometros,  e  o  Guaporé,  ao  poente* 
encontrando  a  decadente  cidade  de  Matto  Grosso,  depois  do 
mais  de  280  kilometros  de  extensão. 

Os  rios  Alegre  e  Agoapehy  nascem  nas  altas  serras  do  Agoa- 
peby,  com  poaoa  distancia  um  do  outro,  correm  parallelos  na 
extensão  de  mais  de  28  kilometros,  até  se  precipitarem  em  doas 
cachoeiras,  depois  do  que  tomam  direcções  oppostas.  No  campo» 
abaixo  das  cachoeiras,  com  seis  kilometros  apenas  de  curso, 
guardam  estes  rios  entre  si  o  espaço  de  1960  metros. 

O  Agoapehy  vai  para  leste  desaguar  no  Jaurú,  18  kilo- 
metros abaixo  do  Regis'ro  do  Jaurii^  com  O  percurso  de  180  ki- 
lometros, e  o  Alegre,  para  oósto,  entrar  no  Guaporé,  com  pouco 
maior  extensão,  três  kílomotros  acima  da  cidade  de  Matto 
Grosso. 

A  proximidade  das  na-centes  o  dos  leitos  destes  quatro  rios, 
dispostos  em  apertado  quadrilátero,  é  tamanha  que  não  oppõe 
dificuldade  alguma  em  se  estabelecer  mutua  communicação, 
por  meio  de  canàes,  e  desse  modo  garantir  uma  navegação 
fácil,  segura  e  desembaraçada,  entre  o  Amazonas  e  o  Prata. 
Desses  canaes  o  principal,  a  oésto,  deve  operar  a  juncção 
das  duas  bacias,  ligando  o  rio  Alegre  ao  Agoapehy,  seis  kilo- 
metros abaixo  das  suas  cabeceiras,  depois  da  cachoeira  de  que 
jà  fallei,  além  da  qual  a  navegação  é  fraaca. 

Em  1773,  o  governador  do  Matto  Grosso,  Luiz  de  Albuquer- 
que, tentou  abrir  esse  canal,  mas  não  conseguiu  realisar  o 
intento  unicamente  pôr  falta  de  meios  que  requeria  a  em- 
preza,  e  não  por  sua  inexiquibilidade,  nem  mesmo  diílicul- 
dade. 

RIO    XINGU 

Incontestavelmente  o  caudaloso  Xingu  ainda  hoje  é  quasi 
completamente  desconhecido,  entro  nós  como  a  maioria  dos 
grandes  e  navegáveis  rios  do  interior  do  Brazil. 

Na  actualidade  os  conhecimentos  mais  comentos  vão  ató  o 
Souzel,  e  além  «leste  ponto,  onde  uão  lia  mais  nave^^ação  regu- 
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lar  são  as  noticias  por  demais  insafflciontes,  por  falta  de  explo- 
rações ;  de  sorte  que  os  mappas  e  plantas  existentes  e  conheci- 
das entro  nós  são  tilo  discordantes  que  deixam  muita  duvida  no 
espírito  do  investigador,  a  não  so  lhes  querer  negar  inteira  íé. 

Entretanto,  como  muitos  outros  que  seriam  do  immensa 
utilidade  para  o  desenvolvimento  do  paiz,  jaz  o  Xingu  abando* 
nado,  esquecido,  encerrando  em  extensa  bacia  muita  riqaezs, 
vastas  e  férteis  campinas  do  oriagao,  abundante  vegetação  apro^ 
priada  a  todos  os  ramos  da  actividade  humana,  construoção 
civil,  naval,  marcenaria,  medicina,  tinturaria,  etc. 

O  alto  Xingu  separado  do  baixo  Xingu  pela  zona  das  ca- 
choeiras, commum  a  todos  os  grandes  rios  da  metade  septentrio- 
nal  do  Brazil,  ô  formado  da  reunião  de  três  braços  importantes : 
O  Ronuro,  a  oeste,  o  Batovi  no  centro  e  o  Kulisema  a  leste;  todos 
três  originários  da  Serra  Geral  ou  das  Divisões,  e  com  as  cabe- 
cdiras  muito  próximas  dos  rios  Paranatinga,  que  é  a  principa/ 
sinão  a  própria  cabeceira  do  rio  S.  Manoel  ou  Três  Barras, 
volumoso  affluente  do  Tapajóz ;  dos  rios  Manso,  Marzagão  e 
Cu yabá, constituintes  do  que  temeste  ultimo  nome,  sub-aíTIuento 
(lo  Paraguay,  pelo  S.  Lourenço;  e,  finalmente,  do  rio  das  Mortes 
( tambom  com  o  nomo  de  rio  Manso  no  principio)  tributário  im- 
portante da  margem  osquerda  do  Araguaya. 

A  expedição  Stoinen,  que  j&  anteriormente,  (em  1884), 
havia  viajado  por  estas  regiões  desertas,  atravessou  em  12  de 
agosto  de  18s7orio  Cuyabà,  chegando  a  14  na  fazenda  do  Cuyabâ 
do  Largo.  No  dia  IO  pousou  na  aldeia  dos  Bakairis,  no  rio  Para- 
natinga, despendendo,  por  tanto,  do  rio  Cuyabà  ao  Paranatinga, 
isto  ó:<  das  aguas  navegáveis  do  Sul  para  as  do  Norte,  seis  dias 
do  viagem  o  que  equivale  no  máximo  a  72  kilometros  de  distan- 
cias, tomando  18  kilometros  por  dia,  com  desconto  de  2  dias 
de  falha,  pois,  como  é  sabido,  o  Dr.   Steincn  só  viajava  a  pó. 

Sogundo  os  cálculos  do  Dr.  Clauss,  em  1884,  esta  aldeia  está 
na  latitude  meridional  de  14<»  e  13\  e  o  rio  Paranatinga  tem 
130  metros  de  largura. 

Tão  perto  se  acha  o  Paranatinga  das  origens  do  rio  Tami. 
tatoala,  ou  Batovi,  quo  na  travessia  consumio  a  expedição 
apenas  cinco  dias,  encontrando  no  ultimo  dia  de  viagem  a 
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picada  da  «expeJiçilo  RondoD»,  o  indo  pousar  na  margem  di- 
reita do  Batovi,  seis  líilomotros  acima  do  porto,  om  qae  em 
1884  embarcara  para  Bélem  a  mesma  expedição. 

O  terreno,  da  Fazenda  do  Cuyabà  do  Largo  em  deante  aió 
dous  dias  de  marcha  antes  de  chegar  ao  Paranatinga,  apresenta 
ondulações  mais  ou  monos  pronunciadas,  com  muitas  descidas 
Íngremes  e  do  camadas  de  rochas  sobrepostas ;  e  entre  este  rio 
o  o  Batovii  na  maior  parte  é  constituído  de  campos  limpos  e 
algum  cerrado,  com  collinas  em  cujas  baixadas  sempre  serpen- 
teiam córregos  de  caprichosas  voltas  o  orladas  de  matto. 

Camiuliando  sempre  para  leste,  pelo  espig&o  divisor  das 
aguas  do  Batovi  das  do  Kulizeu  a  30  chegou  à  margem 
deste. 

Transposto  o  Kulizeu,  a  expedição  tomou  o  rumo  geral 
entre  norte  e  nordeste,  atravessando  grandes  chapadões  em  que 
topavam  uma  vez  ou  outra  um  corrogo  ou  ribeirão,  até  que  a 
O  de  setembro,  no  latitude  de  IS*"  U\  fez  pouso  na  margem  de 
um  ribeirão  de  aguas  crystallinas,  pouso  a  que  os  exploradores 
derõo  o  nome  de  —  Indepemlencin  — ,  em  coramemoração  da  data 
do  dia  immediato. 

Para  o  fim  do  completar  o  mappa  escolheu  o  Dr.  Steinen 
uma  direcção  diíTereiíte  d'aquolla  que  seguira  em  1881.  Passou 
o  rio  Manso  e  no  dia  10  do  agosto  cliogou  ao  aldeiamento  dos 
Bakairis  mansos  no  rio  Paranatinga. 

Dos  resultados  das  viagens  feitas  no  principio  deste  século 
pelo  tenente  Peixoto,  apenas  constou  a  circumstancia  funda- 
mental de  que  o  Paranatinga,  considerado  até  eutão  como  ca« 
peceira  do  Xingii,  levava  suas  aguas  ao  Tapajoz.  * 

Relações  muito  estreitas  existem  entre  os  estudos  da  comis- 
são da  Sociedade  de  Geographia  e  a  do  Dr.  Steinen,  pois  que 
para  as  cabeceiras  e  o  curso  superior  do  mesmo  Paranatinga, 
objecto  principal  da  commissão  geographica,  havia  Steinen  em 
1884  fixado  uma  serie  de  determinações  aUronomicas^  como 
também  já  havia  delineado  três  roteiros  diversos  de  Guyaii&  ao 
Paranatinga. 

Ora,  depois  de  ter  atravessado  este  ultimo  rio,  alcinçaram 
os  expedicionários  em  poucos  dias  aquello  aílluente  do  Xingii^ 
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em  que  a  commissão  Steinen  embarcou  em  1884,  e  que  recebeu 
o  nome  de  Rio  Batom. 

Em  buscado  Kulizen,  outro  braço  do  Xingu,  pelo  lado  de 
lóste,  segruiu  a  expedição  na  direcção  de  nordeste. 

As  difficoldades  de  terreno  tornaram-se  cada  vez  mais  des- 
agradáveis ;  as  chapadas  Íngremes,  os  barrancos  e  os  córregos 
iiaviam  molestado  muito  os  animaes  ;  finalmente,  no  dia  6  de 
setembro,  vendo  na  frente  kilometros  e  kilometros  de  cer« 
radão,  e  suppondo  que  seria  impossivel  proseguir  a  pó,  foi  resol- 
vido continuar  a  viagem  pelo  rio,  que  ahi  tem  a  largura  de  50 
metros,  mais  ou  menos. 

Este  ultimo  pouso  de  7  de  setembro  que  foi  baptisado  com 
o  nome  de  Indepmdencia^  flcou  designado  para  servir  de  inver- 
nada, e  ahi  ficaram  quatro  pessoas  para  tomarem  conta  dos 
animaes,  e  03  10  restantes  seguiram  viagem  fluvial. 

Antes,  porém,  nova  resolução  veio  modificar  o  programma 
da  viagem,  por  isso  que,  ao  contrario  do  que  se  havia  resol- 
vido a  principio,  a  parte  da  expedição  que  devia  emprehender 
a  viagem  fluvial,  dividiuse  á  busca  do  mesmo  ponto  ;  somente 
devia  uma  seguir  a  viagem  pelo  rio  e  outra  por  terra,  atravez 
dos  grandes  chapadões  fronteiros  ao  pouso  —  Independência, 

Penosa  foi  esta  viagem  nos  chapad9es  de  cerrado  espesso, 
cada  vez  mais  fechado,  e  onde  os  entrelaçados  cipós  e  maçam- 
biras  difflcultavam  a  marcha,  atravez  dos  campos  elevados, 
mattos  com  brejos  e  córregos  de  altos  barrancos,  até  o  dia 
10  em  que  foi  de  novo  alcançado  o  rio  Kulizeu  e  dous  dias 
depois  o  acampamento  —  Independência, 

No  dia  14  houve  noticia  do  Dr.  Steinen  haver  descoberto 
na  margem  direita  do  Kulizeu  um  caudaloso  tributário  o  Pane" 
curo,  vindo  do  nascente ;  e  ao  mesmo  tempo  ordenava  o  chefe 
que  toda  a  expedição  descesse  o  Kulizeu. 

Transposta  a  barra  do  Ponecuro,  a  expedição  alcançou  a 
Caelioeira  Grande,  a  que  fbi  dado  o  nome  de  Senador  Taunay^ 
um  dos  nossos  distinctos  consócios,  ha  pouco  failecido,  e  que 
entre  os  nossos  cultores  de  lettras  occupava  a  mais  eminente 
posição,  pelo  seu  vasto  talento,  grande  erudição  e  delicadeza  e 
verdade  do  mimoso  phraseado. 
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No  oatro  dia,  ioda  a  frente  juntouse  na  primeira  aldeia 
dos  Bakairis  ;  e  ao  chegar  á  segunda  aldeia  destas  selvicolas, 
mediu-soo  rio  Kulizeu,  quo  tinlia  120  moiros  de  largura. 

Entre  a  primeira  e  a  segunda  aldeia  varia  essa  largura  de 
80  a  120  metros,  e  abaixo,  eslreita  um  poaeo  mai8«  ganhando, 
porém,  em  velocidade,  o  que  por  ventura  perde  em  largura. 

No  12  de  outubro,  o  Dr.  Vogel  achou  no  porto  dos  Aniles, 
12'  25\  de  latitude  meridional,  tendo  notado  que  entre  a  pri- 
meira e  a  segunda  aldeia  dos  Bakairis,  é  que  existem  alguns 
obstáculos  &  navegação,  obâtaculos  que  elle  venceu  com  mais 
ou  menos  risco.  Para  se  oonhecer  o  meio  de  que  se  servem  os 
indígenas  dessa  região  para  as  suis  relações,  ô  necessário  sa- 
ber-se  qne  do  13^  em  diante,  os  rios  daquella  zona  (Romuro 
Batovi,  Kulizeu  e  Kuluena)  entram  no  parcel,  nutrindo  com 
suas  enchentes  numerosas  bahias,  oanaes,  e  mesmo  grandes 
lagcs,  que  ligados  uns  aos  outros  por  caminhos  terrestres,  of- 
ferecem  a  mais  fácil  communicação  interior.  Por  esta  reJe 
fluvial  e  terrestre  entreteem  as  tribus  do  Batovi  suas  relagOes 
com  as  do  Kulizeu,  Batovi  e  Ronui*o,  assim  como  com  aquellas 
situadas  no  interior  das  grandes  bahias,  como  sejam  ob  Jau- 
la pet  is  o  Camajurá. 

Para  a  commissão  chegar  ás  aldeias  dos  Jaulapetis  e  Gama- 
juras,  a  N.  W.  navegou  liora  o  meia  por  um  canal,  caminhou 
seis  kilomotros  por  terra  o  ainda  teve  do  atravessar  um  lago 
de  cerca  de  quatro  kilomotros  de  largura. 

A  25  de  outubro  achou  a  expedição  a  foz  do  Kulizeu  no 
caudaloso  Kuluena  formado  do  Batovi  com  o  Ronuro,  a  11«  55* 
de  latitude  austral,  formando-se,  então,  o  Xingu. 

Deus  kilomotros  acima,  o  Ronuro  tem  corça  de  250  metros 
de  largura  e  três  a  seis  de  profundidade,  além  da  barra  do 
Batovi ;  e  o  Xingu  pouco  abaixo  da  confluência  dos  seus  dous 
componentes  tem  350  metros  de  largo. 

Todas  estas  tribus  ha  pouco  mencionadas  occupam  o  extenso 
território  entre  o  Ronuro,  o  Torai  —  tatoale,  Batovi,  o  Pone- 
curo,  o  Kulizeu  e  Ivuluena,  principaes  componentes  do  grande 
Xingu.  Esta  zona  cortada  de  inúmeras  nascentes,  ribeirões  e 
bahias  prf  sta-se  para  todos  os  misteres ;  nas  suas  immensas 
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mattas  encontram-se  madeiras  de  lei  e  outras  om  abundância,  e 
seus  rios  fornecem  peixes  de  muitas  qualidades  em  grande 
quantidade. 

Do  13"  de  latitude  S.  em  diante,  a  rumo  do  N.,  grandes 
bailias  e  furados  dos  rios  facilitam  as  relações  interiores  ;  e  é 
por  elles,  auxiliados  pelos  caminhos  terrestres,  que  os  sel- 
vagens do  Batovi  e  Ronuro  se  communicam  com  os  do  Ku- 
lizeu,  etc. 

Desta  rápida  exposição  deduz-se  que  toda  a  zona  do  Xingu, 
como  jà  anteriormente  vimos  dar-se  no  Tapajoz,  Qaaporé  e 
Paraguay,  presta-se  bem  ao  estabelecimento  de  uma  rede  de 
navegação  interior,  de  longo  tracto,  e  é  licito  inferir-se,  que 
não  serão  muito  grandes  nem  dispendiosos  os  trabalhos  de  com- 
municação  entre  esses  rios  tanto  na  sua  parto  superior  como 
na  inferior,  em  vi&ta  da  pouca  distancia  relativa  de  um  a 
outro,  em  geral. 

Assim  lambem  a  parte  encachoeirada  póie-se  ser  vencida 
sem  temor  de  difflculdades  e  despezas  muito  avultadas,  já  por 
meio  de  melhoramentos  praticáveis  nos  leitos  dos  próprios  rios, 
já  por  meio  de  canaes  latoraes,  já,  emfim,  por  estradas  de 
forro. 

Mas,  a  respeito,  corre-me  o  dever  de  declarar,  que  estrados 
de  ferro  no  interior  longínquo  do  Rrazil,  quer  dizer  estradas 
de  ferro  eléctricas ;  por  isso  que  ahi  a  produoção  da  electrici- 
dade i\  extremamente  fácil  e,  sem  receio  de  errar  muito,  pre- 
sumo que  o  motor  eléctrico  será  mais  económico,  muito  mais 
económico  mef  mo  do  que  o  motor  a  vapor. 

Não  ha  de  ser,  nunca,  com  o  carvão  de  pedra  inglez,  norte- 
americano  ou  outro  qualquer  de  paizes  remotos,  com  que  se 
hão  de  mover  as  locomotivas  das  vias-ferreas  destinadas  a  lovar 
a  civilisação  o  a  vida  ao  esplendido  araxâ  brazileiro. 

Terminado  este  ligeiro  esboço  sobre  os  rios  navegáveis  de 
Matto-Grosso,  passo  agora  aos  rios  de  Goyaz,  que  mais  inter- 
esse me  despertam  pelas  estreitas  relações  que  tem  com  o 
estudo  particular  deste  trabalho  ;  apezar  de  que  alguns  desses 
rios  teem  níHuentes  navegáveis  que  nascem  em  Maito  Grosso, 
e  percorrem  grande  extensão  desse  Kstado, 
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O  divisor  das  aguas  corta  o  Estado  de  Goyaz,  na  sua  parte 
meridional,  na  direcçSo  de  S  W  a  N  R,  desde  o  parallelo  do  IO», 
mais  ou  menos,  ató  o  lô'',  isto  é,  desde  as  mais  afastadas  ca- 
beceiras do  rio  Aragaaya,  a  oeste,  até  um  pouco  além  das  altas 
cabeceiras  do  rio  Maranhão,  a  leste,  ou  mais  precisamente,  até 
as  cabeiras  do  rio  Grichà  oa  do  rio  Parahim,  primeiros  aíTluentes 
da  margem  direita  do  rio  Paranan,  tributário  importante  do 
Tocantins. 

Tanto  ao  norte  como  ao  sul  da  Serra  Oeral,  as  aguas 
íiuviaes  concorrem  para  a  formaç&o  de  uma  só  bacia,  de  cada 
lado  :  ao  norte,  a  do  Araguaya-Tocantins,  e,  ao  sul,  a  do  Pa- 
ranahyba,  esta  primitiva  de  Goyaz. 

A  navegação  da  bacia  do  sul  não  poderá  certamente  com- 
petir com  a  do  norte,  porque  assim  o  exprimem  as  necessi- 
dades naturaes  do  desenvolvimento  dos  povos ;  porque  os  seus 
rios  não  tem  os  mesmos  caudaes ;  não  representam  os  caminhos 
naturaes  nem  os  melhores  para  dar  sabida  aos  effeitos  naturaes, 
industriaes  ou  da  arte  do  Rrazil  central ;  são  de  maior  per- 
curso, com  as  mesmas  difllculdades  pelo  menos  ;  e,  finalmente, 
convergem  todos  para  uma  única  sabida  e  essa  entre  paizes 
ext  rangei  ros. 

Entretanto  o  oonhocimento  do  systema  hydrograpbico  do 
bellissimo  o  futuroso  Estado  de  Ooyaz  patenteia  claramente 
os  grandes  beneflcios  da  navegação  interior  já  no  próprio  Goyaz, 
ou  mesmo,  a  interestadoal. 

Isto  leva-me  a  crer  que  a  natureza  parece  ter  preparado 
a  este  Estado  meios  de  communicação,  que  tão  somente  esperam 
por  população  mais  condensada  para  fazer  florescer  o  com- 
meroio  e  permittir-lhe  enviar  seus  produotos  ás  duas  extremi- 
dades do  l^razii,  do  um  lado  pelo  Araguaya  o  Tocantins,  e 
numerosos  tributários  seus,  atô  a  Capital  do  Pará,  e  do  outro 
pela  navegação  dos]  rios  São  Marcos,  São  Rartholomeu,  Co- 
rumbá, Meia  PontM,  Turvo,  dos  Róis,  Paranaliyba  e  Paraná. 

Kstas  linhas  fluviaes  são,  com  eíTei to  de  espantoso  desen- 
volvimento ;  mas,  cumpre  dizel-o,  tão  cheias  de  obstáculos, 
canseiras  e  perigos,  por  emquanto,  que,  si  não  impediram  sua 
completa  exploração,  fizeram,  pelo  menos,  desacoroçoar  quantos 
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as  se;2:uiram  depois  dos  primeiros  descobridores,  necessitando 
em  muitos  pontos  dos  mellioramentos  da  arte,  embora  nílo 
custosos. 

A  navegação  do  sul,  que,  pelo  Tietê,  pôde  levar  ao  coração 
do  Estalo  de  S.  Paulo,  foi  ousada  mas  desastradamente  ence- 
tada por  Estanislào  Gutierres,  em  1808  ;  depois,  com  melhor 
êxito  levada  em  1816  a  termo  pelos  intrépidos  José  Pioto  da 
Fonseca  e  João  Caetano  da  Silva,  alcançando  este  com  relativa 
fiicilidadd  a  actual  cidade  de  Piracicaba.  Bm  1824,  António 
Josô  Leite  desceu  os  rios  Turvo  e  dos  Bois,  entrou  no  Paraná- 
hyba  e,  navegando-o  aguas  acima,  foi,  depois  de  subir  durante 
seis  dias  o  rio  das  Veltias,  ter  à  povoação  de  Sant*Anna,  no 
Estado  do  Minas  Geraes,  no  Triangulo  mineiro.  Segundo  refe- 
rencia que  mo  foram  feitas  do  rio  dos  Bois,  muitas  legoas  antes 
da  sua  barra,  jà  apresenta-se  caudoloso  e,  ao  desembocar  no 
Paranahyba,  ten  as  mesmas  dimensOes  deste.  No  anno  de 
1783,  o  Dr.  Aguiar  Whitaker,  juiz  de  direito,  explorou  o  rio 
Meia  Ponte,  que  na  oscasião  pela  secca  extrema  não  dava  nave- 
gação boa,  mas  que  no  tempo  das  cheias  prestase  porfc^ita- 
mento  ao  movimento  de  vapores. 

Entrou  no  magestoso  Paranahyba,  subiu  os  rios  dos  Bois  o 
Turvo,  que  dão  óptimo  transito  em  qualquor  tempo  e  voltou 
ao  Paranaliyba,  cujo  curso  sulcou  a  montante  e  a  Jusante. 

Em  nenhum  ponto  por  onde  o  Dr.  Aguiar  Whitaker  pas- 
sou, deixa  o  grande  rio  de  dar  fundo  para  uma  náo,  nem  tão 
pouco  o  canal  se  estreita  a  menos  de  quarenta  metros.  A  não 
S)r  era  alguns  lugares,  sinuoso  e  rapiflo,  fora  de  navegação 
franca  e  commoda,  circumstancia,  paróm,  que  não  impede  de 
modo  algum  a  passagem  de  embarcações  menores  e  de  fácil  go- 
verno. Principalmente  para  cima  póde-se  estabelecer  som  risco 
nem  incommodo  algum  uma  linha  de  vapores  d3sde  o  canal  do 
S.  Simão  ató  à   cachoeira  Dourada,  com  150  a    180  kilometros. 

Descendo  o  Paranahyba  e  depois  o  Paraná,  póJe-so  subir  o 
Rio  Grando  e  o  Rio  Pardo  até  o  interior  dos  Ebtados  de  São 
Paulo  e  Minas  ou  tomando  na  margem  direita  do  Paraná  o  Rio 
Pardo,  ir  atoo  Coxim  ou,  mais  abaixo  o  Ivinheima  e  o  Brilhante 
e  ir  até  Miranda  ou  Aquidauana,  em  Matto-Grosso, 


220     REVISTA  TRIMENSAL  DO    INSTITUTO  HISTÓRICO 

Actualmente,  nenhum  destes  rios  do  sul  de  Goyaz  tem  na- 
vegação, mesmo  rudimentar. 

A  bacia  do  Araguaya-Tocantins  recebeu  melhor  destino  das 
mãos  da  Providencia.  Abrangendo  a  immensa  maioria  da  área 
do  Estado  de  Goyaz,  está  fadada  a  ser  o  escoadouro  natural  da 
pujança  e  riqueza  desse  Estado  em  mellioros  tempos. 

Desde  a  época  mais  próxima  do  descobrimento  do  Brazil, 
começou  o  Araguaya-Tocantins  a  ter  navegação,  e  a  ser  exacto 
o  que  reza  o  roteiro  antigo  e  curioso  que  o  Capitão- mór  de 
Cuyabà,  António  Pires  de  Campos,  deu  ao  Capitão-mór  (  de 
Goyaz?)  António  Rodrigues  Villares  duas  palavras  syntheti- 
savam  todos  aquelles  emprehendimentos  e  todas  as  vistas  dos 
ousados  descobridores  ;  ouro  e  escravos  e  nada  mais. 

Antes  que  o  Tocantins  fosse  visitado  por  qualquer  explora- 
dor, em  todo  o  seu  curso,  o  padre  capuchinlio  frei  Christovão 
de  Lisboa,  em  1025,  subiu-o  at(>  â  confluência  do  Araguaya,  to- 
mando ao  depois  o  canal  deste. 

E'  este,  segundo  Baena,  o  primeiro  missionário  de  que  a  his- 
toria faz  menção  de  haver  entrado  noste  grande  rio. 

Em  l(i()0,  Gonçalo  Paes  e  Manoel  Brandão  giraram  e  corre- 
ram as  terras  do  Tocantins  ató  a  foz  do  Araguaya,  esquadri- 
nhando minas  do  ouro  ou  prata ;  mas  só  cm  1720,  depois  da 
via«:(ím  do  capitão  Dio^^o  Pinto  da  Oaya,  foi  o  Araguaya  conhe- 
cido ató  a  ilha  do  Bananal  ou  SanfAnna. 

Com  intuitos  commerciaes  de  escravísaçfio  de  indio^  em  1073, 
o  mestre  de  campo,  paulista,  Paschoal  Paes  do  Araújo,  formou  â 
sua  custa  uma  bandeira  c  desceu  o  Tocantins  em  busca  dos  Gua- 
rajás,  auxiliado  pelo  governador  do  Pará  Pedro  César  do  Menezes. 
Em  1075,  remontou  o  Tocantins  ató  ás  terras  dos  Guarajús  o 
padre  António  Raposo  Tavares,  vindo  de  Lisboa,  commettido  da 
inquisição  do  mesmo  rio  e  da  pesquiza  de  metaes  preciosos.  Este 
padre  infeliz  retirou-se  depois  de  padecer  fadigas  trabalhosas  e 
estéreis. 

Com  vistas  commerciaes,  foi  o  Tocantins  navegado,  em  1772, 
por  António  Luiz  Tavares  Lisboa,  incumbido  pelo  governador 
de  Goyaz  José  de  Almeida  e  Vasconcellos,  de  levar  um  carn^ga- 
mento  de  géneros  de  permuta  a  íielóra. 
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Contra  a  sua  espectatíva,  Lisboa  foi  maltratado  pelo  gover- 
nador do  Pará  João  Pereira  Caldas,  que  terminantemente  prohi- 
biu-llie  de  voltar  por  onde  viera,  o  que  obrigou  Li^bo*  a  passar- 
80  para  o  Maranhão  e  por  terra  seguir  para  Qoyaz . 

Quasi  vinto  anoos  se  passaram  sem  novas  tentativas  do 
navegação,  quando,  em  1891,  Thomaz  do  Souza  Villa  Real,  no 
governo  de  Tristão  da  Cunha  e  Menezes  desceu  o  Araguaya,  com 
o  lim  de  permutar  mercadorias  em  Pará. 

Tão  grande  foi  o  resultado  feliz  destjt  empreza,  que  o  go« 
verno  portuguoz,  por  carta  regia  de  1798,  recommendou  ao  ca- 
pitão-general  do  Ooyaz,  João  Manoel  de  Menezes,  se  dirigisse 
pessoalmente  pelo  Araguaya  qaando  tivesse  de  ir  tomar  conta 
da  admiuislração  do  Goyaz,  o  que  foi  cumprido. 

Apezar  das  ordens  dadas,  nada  se  fez  de  útil  e  duradouro; 
porquauto  só  uo  governo  de  Francisco  de  Assis  Mascarenhas, 
posteriormente  Marquez  de  S.  João  da  Palma,  foi  quo  a  navo- 
gação  do  Araguaya  e  Tocantins  recebeu  verdadeiro  impulso, 
dosviando  o  povo  do  trabalho  ingrato  o  i Ilusório  da  mineração 
para  o  cultivo  das  terras. 

O  governador  dividiu  o  trabalho  árduo  do  restabelecimento 
do  trab.ilho  agrioola  o  levantamento  de  Goyaz,  tomamlo  para 
si  o  rio  Araguaya,  em  cujo  valle  enxergava  auspicioso  futuro,  e 
encdirregou  do  trabalho  de  promover  o  aproveitamento  do  rio  To- 
cantins e  seu  fertilissimo  valle  ao  Desembargador  Joaquim 
Theotonio  Segurado,  primeiro  ouvidor  da  comarca  de  S.  João 
das  Duas  Barras,  em  quem  achara  um  auxiliar  precioso. 

Para  realisar  o  seu  plano  recorreu  ao  governador  do  Pará 
José  Narciso  de  Maj^alhães  de  Menezes,  a  quem  suppunha  inter- 
essar o  desenvolvimento  do  comraercio  pelos  dous  graudes  rios. 

Não  teve  resposta,  ou  se  teve  foi  sccca  e  desanimadora. 

Apezar  disso  e  de  uma  série  de  grandes  contratempos,  em 
maio  de  1800,  fez  descer  ao  porto  de  Santa  Rita  uma  monção  de 
nove  canoas,  das  quaes  quatro  eram  particulares,  tripoladas  por 
94  pessoas  e  levando  um  carregamento  de  1.040  arrobas  de  as- 
sucar,  couros,  algodão,  quina,  fumo,  etc. 

No  anno  seguinte,  novo  eomboio  quasi  igual  seguiu  para  o 
Pará,  a  cujo  governador  escreveu  Francisco  do   Assis   Mascare- 


222     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

nhãs,  ftkzeado  sentir  o  quanto  interessava  à  população  do  inte- 
rior do  Brazil  o  proeeguimento  regular  dessas  expedições. 

Como  do  anno  passado,  foi  nullo  o  incentivo  da  parte  do 
governador  do  Pará. 

Ainda  em  1808,  uma  terceira  esquadrilha  sábio  para  o 
Pará,  mas,  o  carregamento  era «monor  e,  o  que  mais  triste  era, 
levando  em  seu  seio  o  desanimo  e  o  receio. 

Todas  estas  decepções ;  a  não  realização  das  risonhas  e 
esperançosas  previsões  de  Francisco  de  Assis  Mascarenhas  ;  o 
nullo  ou  quasi  nullo  povoamento  das  margens  do  grande  rio ;  a 
a  falta  de  um  núcleo  de  população  corajosa  e  trabalhadora, 
nâo  a  despeito  das  bondosas  promessas  da  carta  regia  do 
7  de  janeiro  de  1806,  á  ousto  alcançada,  e  que  por  dez  annos 
isentava  de  todos  os  dizimes  a  quantos  fossem  organisar  lavoura 
nas  margens  do  Tocantins,  Maranhão  e  Araguaya,  a  navega^ 
cahiu  na  mais  profunda  decadência,  para  cessar  completamente, 
com  a  retirada  de  Goyaz,  de  Francisco  de  Assiz  Mascarenhas 
para  tomar  o  governo  de  Minas  Oeraes. 

Mais  de  meio  seculò  passou-se,  é  mui  triste  dizel-o,  sem  quiè 
houvesse  quem  so  lembrasse  do3  rios  Tocantins  e  Araguaya, 
destinados,  embora,  a  representar  nesta  terra,  talvez,  o  mais 
beneâco  papel»  que  dar-se  possa,  como  meio  de  communicação. 

Só  em  1863-64,  o  general  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Maga- 
lhães, então  presidente  de  Goyaz,  inaugurou  para  esse  Estado 
uma  era  de  progresso  real  e  verdadeiro. 

Por  suas  repetidas  viagens,  muito  conhecedor  do  interior 
doBrazU,onde  percorreu  quasi  30.000  kilometros,  o  gener;al 
Couto  de  Magalhães  restabeleceu  a  navegação  fluvial,  e  verificou 
os  cinco  roteiros  criados  pelos  antigos  viajantes  e  exploradores, 
guiados  mais  por  ousada  intrepidez  do  que  pela  intelligonte 
reílexão. 

O  primeiro  impulso  foi  dado  pelo  general  Couto  de  Maga* 
Ihães  que  levou  o  vaporsinho  Araguaya^  o  primeiro  cujo  sylvo 
do  vapor  foi  acordar  os  cchos  daquellas  impenetráveis  solidões, 
e  que  foi  transportado,  desfeita,  por  14  carros  de  bois  desde  o 
Cuyabá  ató  o  antigo  porto  de  Itacaiú.  Tomando  a  naveí,^açáo  do 
Araguaya,  desdo  a  época  da  sua  presidência  que  pouco  durou 


MUDANÇA  DA  CAPITAL  FEDERAL  223 

( 1863-64)  para  motivo  de  constante  e  verdadeiro  apostolado, 
Couto  de  Magalliães,  dopois  de  louvável  pertinácia  em  realisar 
a  sua  idéa,  vencendo  a  rotina  e  os  atrazos  da  época,  teve  a 
satisfação  de  ver  traduzida  em  realidade  o  seu  plano  de  nave- 
gação inicial  no  interior. 

Pareceu  este  acontecimento  dar  novo  alento  a  Goyaz,  tal  foi 
o  movimento  quo  se  começou  a  notar  nesso  Estado,  sob  todos  os 
pontos  de  vista.  Muito  breve,  porém,  com  a  retirada  do  grande 
presidente,  a  idéa  íoi  se  arrefecendo  e  a  navegação  começou  a 
sentir  os  màos  effeitos  da  descrença  e  do  desanimo,  chegando 
mesmo  a  interromper-se  por  mais  de  três  annos,  entre  Goyaz  e 
Pará. 

Mas,  novo  incremento,  novo  impulso  tentou  com  mais  feli- 
cidade o  Dr.  Antero  Cicero  de  Assis,  que  tantas  ditficuldades 
soifreu  para  achar  quem  dirigisse  um  comboio  ao  Pará,  que  só  a 
custo  extraordinário  fez  partir  em  29  de  março  de  1875  ama 
diminuta  esquadrilha. 

Um  goyano  distincto,  emprehendedor,  Jo&o  José  Correia  de 
Moraes,  combinando  esforços  com  alguns  presidentes  patrióticos, 
da  antiga  província,  com  subsidio  dos  governos  geral  e  estadoal, 
tem  conseguido  manter  a  navegação  do  Araguaya,  navegação, 
que  a|)ezar  do  todos  os  esforços  e  auxilies  não  chegou  ainda  a 
verdadeiro  gráo  de  prosperidade,  por  uma  serie  de  motivos  que, 
não  compete  aqui  discutir. 

Em  1885  Correia  de  Moraes  solicitou  do  governo,  eertos  au- 
xilies perfeitamente  fundamentados,  mas  o  que  hoje  se  observa 
é  que  com  elles  ou  sem  elles,  a  navegação  do  Araguaya,  e  do 
Tocantins  também,  não  tem  feito  progresso  nenhum,  é  má,  irre* 
guiar  e  do  proveito  muito  duvidoso,  porquanto  o  resultado  pra- 
tico e  benéfico  para  o  Bstado  proveniente  de  tal  intento  é  nullo 
ou,  pelo  menos,  é  mínimo. 

Entretanto,  o  Araguaya  offereoe  à  navegação  duas  secções : 
uma  franca,  excellente  de  cerca  de  1  .dOO  kilometros  desde  Ita- 
capú,  presidio  mantido  pelo  Matto-Qrosso  e  situado  51  kilo- 
metros acima  do  de  Leopoldina  até  a  colónia  militar  de  San  ta 
Maria ;  outra,  desde  ahi,  mais  ou  menos  encachoeirada,  de  cerea 
de  600  kilometros  até  a  confluência  com  o  Tocantins,  que  Jà  trai 
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de  boa  navegação  em  geral  1.218  kilometros  desde  a  cidade  da 
Palma,  ató  S.  João  das  Duas  Barras,  na  coníluonoia. 

Unidos  os  dous  rios,  o  Tocantins  continua  por  418  kilometros 
encachoeirado  até  próximo  de  Santa  Helena  de  Alcobaça,  dis- 
tiinte  279  kilometros  de  Belém,  trecho  este  em  que  a  navegação 
se  faz  regularmente  sem  obstáculo  algum,  como  se  fora  feita  om 
um  verdadeiro  mediterrâneo. 


O  estudo  da  geologia  do  Brazil,  nos  limites  do  interesse 
desta  narração,  mesmo  a  largos  traços,  não  ó,  sem  duvido, 
cousa  fácil ;  porque  muito  esparsos  se  acbam  os  elementos  desso 
estudo,  publicados  em  linguus  extrangoiras,  o  poucos  são  os 
nossos  propriamente  ditos. 

Dos  viajantes  que  tem  visitado  o  Brazil,  com  excepção  de 
uma  ou  outra  conferencia  ou  escripto  publicado  em  ix)rtuguez, 
tudo  o  que  ha  está  em  bespanhol,  francez,  inglez,  allemãoe 
até  em  latim,  o  que  dá  a  medida  da  difficuldade  desse 
estado. 

B|  cousa  singular,  nunca  houve  neste  paiz  governo  algum 
que  80  lembrasse  da  traducção  de  taes  obras  de  tanto  interesse 
para  o  Brazil ! 

Isto  faz-me  enc^etar  este  cstuJo  com  certa  timidez,  tanto 
mais  quanto  são  muito  apoucados  os  meus  conhecimentos  nesta 
matéria. 

Nâo  obstante,  o  que  vou  expor  é  sufflciente  para  dar  uma 
ideia  mui  aproximada  sinão  exacta  da  differença  entre  as 
terras  altas  do  Brazil,  na  sua  maioria  constituintes  dos  grandes 
amplos  e  planos  chapadões  e  as  regiões  circum vizinhas,  a 
saber: 

1.°  Ao  Norte,  as  terras  baixas  de  uma  grande  parte  da 
bacia  do  Amazonas,  lado  do  sul,  limitada  pela  secção  das 
caclioairas  dos  seus  tributários  meridionaes  e  pelo  Tocantins; 

2.®  Ao  sul ,  a  bacia  do  Paraná  Paraguay,  particularmente' 
no  que  pertence  ao  rio  médio  Paraná  e  (ao  Rio  Grande,  ou  alt) 
Paraná); 
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3.«  Ao  nascente,  as  terras  altas,  um  pouco  mais  accidea- 
ta'1as,  de  umx  immensa  zona,  cavada  na  maior  parte  da  sua 
extensão  poio  rio  S.  Francisco,  prolongando  com  uma  faclia 
de  terrenos  baixos  ainda  cm  parte  alagadiços,  entre  o  Oceano  e 
as  fraldas  da  Serra  do  Mar,  desde  as  proximidades  do  cabo 
do  S.  Roquo  até  o  Rio  Grande  do  Sul. 

Do  cliapadão  central  no  Estado  de  Matto  Grosso,  mais  ou 
menos  perto  do  parallelo  de  15'  e  do  meridiano  de  57o  40»^ 
p.irto  para  o  sal  até  se  findar  na  Republica  do  Uruguav,  no  Rio 
da  Prata,  um  massico  de  elevadas  terras,  cuja  situação  é  im- 
portante fuQcção  de  divisor  das  aguas,  dão-liie  o  caracter  de 
vorJaieiro  eixo  da  metade  meridional  da  America  do  Sul.  Em 
duas  grandes  secções  divide  ess3  massiço,  a  vasta  bacia  (to 
Paraná:  uma  oriental,  comprehendendo  o  alto  Paraná;  a  outra 
Occidental,  comprehendendo  o  Paraguay. 

Hojo  osto  relovo  do  solo  apenas  morece  o  nomo  de  serra ; 
mas  como  os  Andes,  e  em  época  anterior  a  estes,  o  referido 
relevo  o  seus  contrafortes  aciuaes  tiveram  um  passado  de 
grandes  agitaçôjs  e  convulsões.  Antes  do  completo  subleva- 
mento  das  Cordilheiras,  levantaram  elles  o  continente  contrai 
sul-americano,  e  protegiam  contra  as  invasões  do  m  \r  ter- 
ciário as  chapadas  do  oriente. 

O  tempo,  porém,  decapitou-os,  na  phrase  do  Sr.  De  Bour- 
garde;  as  torrentes  f  nexgotaveis  rolando  por  toda  a  parte  no 
solo  em  formação,  corroeram  as  cristas,  c  encheram  as  fendas, 
o  pouco  a  pouco  o  traballio  das  erosões  actuando  som  cessar, 
acabou  por  arrancar  dos  ílanoos  da  montanha  os  granitos  quo  a 
sustentavam. 

Em  parte  desmoronou-so  a  montanha,  e  os  seus  destroços 
forão  accumular-se  nos  enormes  estuários  que  cavavão  as 
costas  da  America  terciária. 

Indo-se  para  o  norte,  para  os  chapadõos  de  separação  das 
bacias  do  Amazonas  e  do  Paraná,  encontrão-se  alguns  massigos 
imponentes  que  resistiram  à  acção  do  tempo,  porque  parte 
das  suas  fontes  as  torrentes  não  dispunham  de  violência  bas- 
tante para  abater  completamente  as  cumiad<is  na  sua  rápida 
descida. 

5»*Já  —  13  TOMO  l.XIJi,  P    JIi 
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Mais  longe  Junto  do  mar,  o  volume  d'agua  combinada  com 
a  velocidade  do  caudal  tudo  arrazou,  aplainou  todo  o  terreno 
percorrido  e  fez  desapparecev  quasi  completamente  a  cadeia, 
cujos  restos  esparsos  são  encontrados  aqui,  acolá,  em  quan* 
tidade,  todavia,  suíllciente  para  permittirem  a  roconstrucção 
da  cadeia  primitiva. 

Foi  provavelmente  no  fim  da  época  terciária  e  principio  da 
seguinte  que  o  nosso  oontinente  viu  produzirem-se,  com  maior 
intensidade,  os  phonomenos  que  deviam  dar-lhe  a  apparoucia 
actual,  caracterisados,  primeiro,  pela  formação  da  serra  do 
Amambay  e,  depois,  pela  dos  Andes,  seguindo  ou  coincidindo 
esta  com  o  solevamento  da  Serra  dos  Parecis. 

Ck)n8equentes  ao  colossal  movimento  orogenico  andino  e 
seus  citados  congéneres,  formaram-se  ondulações  graduadas 
verdadeiras  dobras  da  superfície  terrena  e  em  sentido  paralleio 
a  actual  situação  dos  Andes,  desde  o  Pacifico  até  a  depressão 
Atlântica. 

Todas  estas  cadeias  de  montanhas,  menos  as  terras 
elevadas  do  oriente  do  Brazil,  tem  as  suas  vertentes  mais 
abruptas  voltadas  para  o  occidente. 

O  eixo  da  metade  meridional  da  America  do  Sul,  a  que  ha 
pouco  fiz  referencia,  extende-se  do  Matto  Grosso  até  a  Re- 
publica do  Uruguay,  atravéz  do  Paraguay,  e  tem  de  cada  lado 
uma  grande  depressão:  uma,  accidental,  abrupta,  muito  mais 
profQnda  que  a  outra,  vae  até  os  Andes,  e  na  época  terciária 
deixava  penetrar  ao  interior  da  America  o  mar  plioceneo ; 
outra,  oriental,  em  posição  mais  elevada,  como  immensa  mu- 
ralha a  pique,  dirige-se  para  leste,  para  as  altas  terras  acci- 
dentadas,  do  Brazil  oriental  em  cujo  eixo  o  Rio  S.  Francisco 
cavou  parte  do  seu  leito. 

Neste  movimento,  duas  grandes  falhas  se  formaram  atravéz 
da  crosta  terrestre:  uma  ao  [longo  de  60>  meridiano;  e  outra,  nas 
vizinhanças  do  bQ^  de  longitude  comprehendendo  entre  si  a 
cadeia  de  Amambay,  que  íicou  levantada  como  uma  entume- 
scencia  pelo  golfo  plioceneo  afora. 

E*  natural,  e  está  veridoado  que  com  estes  phenomenos,  a 
acção  vulcânica  tenha-se  manifestado  em  um  ou  outro  ponto. 
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A  isto  não  se  limitaram  os  efTeitos  do  amontoamento  da 
crosta  terrestre. 

Sob  a  influencia  do  grande  e  demorado  resfHamento  que 
sofinreu  a  terra,  prodnziram-se  novas  dobras,  mas  de  direcções 
diíTerentes,  por  causa  das  barreiras  oppostas  pelos  Andes,  a 
oeste  ;  pela  sorra  de  Amambay,  no  centro ;  e,  a  leste,  pelas 
torras  altas  accidentadas  do  Brazil  oriental. 

Como  estas  forças  não  podiam  agir  slnão  no  sentido  do  eixo 
das  montanhas,  as  dobras  formaram-se  no  sentido  tranarersal ; 
e  então,  appareceram  as  do  divisor  das  agoas  do  Amazonas  e  do 
Prata,  oontando-se  as  prinoipaes  entre  essas  dobras  :  a  serra  dos 
Parecis,  a  12« ;  a  dos  Pyrineus,  a  15« ;  a  de  Maracajú,  a  24* ;  e, 
abaixo  do  27<',  a  das  MissOes,  todas  perpendiculares  ás  da  forma- 
ção pliocenea,  sendo  que  as  duas  ultimas  atravessavam  a  iUba 
oriental. 

O  que  aconteceu  com  as  dobras  do  terreno,  dea-se  também 
com  as  falhas,  que  tiveram  a  sua  direcção  desviada,  oomo  deixa 
ver  a  bacia  do  rio  Iguatemy,  entre  outras. 

Como  se  vê,  este  movimento  operou-se  em  uma  zona  muito 
grande,  e  teve  ainda  como  resultado  o  levantamento  das  cama- 
das do  grande  geosyndínal,  que  dos  Andes  vae  à  serra  de 
Amambay,  e  a  emersão  das  planícies  do  Chaco. 

Estabeieceu-se  então  a  configuração  geral  da  grande  bacia  do 
Paraná ;  e  o  systema  hydrographico  ficou  definitivo:  na  grande 
facha  do  60<>  meridiano,  o  Paraguay  firmou  o  seu  corso  tran- 
quillo  e  navegável  desde  a  sua  mais  alta  cabeceira  ató  a  barra 
no  Paraná,  que  ficou  na  falha  do  õO""  meridiano. 

Sabe-se  que  Paraná,  se  forma  da  união  do  Rio  Grande  com 
o  Faranahyba,  o  dirige-se  para  SSW,  na  extensão  de  mais  de 
600  líilometros,  abaixo  da  cachoeira  de  Drubú-pungá,  perfeita- 
mente navegável,  até  o  Salto  de  Quayra,  que  representa  o  es* 
forço  colossal  feito  pelo  Paraná  para  romper  o  immenso  dique 
de  groz  vermelho  que  a  serra  de  Maracajú  lançou  no  seu  ca« 
minho. 

Vencido  o  obstáculo  corre  ainda  o  Paraná  em  extenbão  de 
cerca  de  360  kilometros  por  um  leito  pedregoso,  parecendo  que, 
perdida   a  ^ua    rallui    natural  pelo    dique   de    Maracajú,  nSo 
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aohou-a  em  todo  o  sea  curso  médio,  torrentoso  e  violento,  atra- 
vez  de  rochedos  e  rápidos,  por  entre  barrancos  de  grez  de  40  e 
50  metros  de  altura,  até  ao  parallelo  27». 

Ahi  encontrou  a  serra  das  Missõas,  que  não  poude  vencer, 
por  haver  exgotado  a  sua  energia  nos  rápidos  o  turbilhões,  de 
grande  parto  do  seu  curso  módlo,  apezar  do  impulso  recebido  em 
Guayra. 

Do  outro  lado  da  serra  das  Missões,  as  aguas  se  reúnem  e 
correm  com  o  nome  de  rio  Uruguay,  pela  falha  abandonada 
pelo  Paraná,  que  toma  o  rumo  de  oeste,  por  meio  de  mais 
brandos  terrenos,  a  basca  da  falha  do  Paraguay,  que  se  torna 
seu  tributário. 

Mas  antes.de  cessar  essa  lucta  gigantesca,  de  apossar-se  do 
leito  e  aguas  do  Paraguay,  o  tornar-se  francamente  navegável 
até  o  mar,  o  Paraná  teve  de  vencer  um  ultimo  obstáculo,  re- 
presentado pelos  rápidos  de  Apipi,  constituídos  ao  nivel  do  59<» 
meridiano,  peles  destroços  da  serra  de  Amambay,  no  seu  termo 
austral,  ou  perto  dello. 

AMAZONAS 

o  vallc  do  nosso  grande  Amazonas  íoi  a  principio  osbo(,ado 
pala  elevação  do  duas  porçOes  do  actual  contiuento:  os  chapa- 
dões  das  Guyauas,  ao  norte,  e  os  do  Brazil  central,  ao  sul,  como 
acabei  de  expor  ha  i>ouco. 

B'  de  crer  qu3  na  época  do  levantamento  dessas  terras 
acima  do  nivel  do  Oceano,  não  existissem  ainda  os  Andes,  tal 
como  aconteceu  com  o  valle  do  Paraná.  Neste  havia  um  grande 
golfo  e  naquello  valle  um  estreito  ligando  o  Atlântico  ao  Paci- 
íleo,  e  provavelmente  era  commuuicação  também  com  o  golfo 
do  valle  do  Paraguay. 

Posteriormente,  com  o  solevamento  dos  Andes,  ficando  o  es» 
treito  fechado  a  ooste,  tomou  a  feição  de  um  golfo  também,  mas 
voltado  para  o  nascente. 

Neste  braço  de  mar,  embora  quasi  nada  se  conheça  dos  mais 
antigos  depósitos  estratificados,  que  repousam  sobre  as  massas 
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crystallinas  levantadas  nas  bordas  do  valle,  todavia  o  facto  ô 
incontestável  em  certos  pontos,  pois,  os  mais  antigos  terrenos 
da  época  palosozoica  e  da  época  secundaria  constituem  a  base 
das  formações  posteriores. 

Porôm,  os  dados  authenticos  da  Iiistoria  geológica  deste 
valle,  pertencem  incontestavelmente  ao  período  cretáceo,  cujos 
deposites  toem  sido  observados  em  todos  os  seus  limites. 

Em  toda  a  extensão  da  bacio,  distinguem-se  três  formações 
geológicas  diíforentes,  das  quaes  as  duas  inferiores  estão  em 
successilo  immediata  e  sSo  concordantes,  e  a  teroeira  é  disoor- 
danto  cm  relação  &  segunda,  de  que  acompanha  as  desigual- 
dades produzidas  por  largas  desnudações. 

A  camada  inferior  é  raramente  visivel  e  parece  por  toda  a 
parte  C(  mposta  de  grez,  ou  de  areias  de  transporto  bem  estrati- 
ficadas. 

Sobre  ella  repousa  um  immenso  deposito  de  argilas  de  va- 
rias coros,  de  espessura  variável,  frequentemente  dividida  em 
laminas  tão  finas,  como  folhas  de  papel,  e  similbando  a  schistos 
argilosos  antigos,  quando  na  superficie  tem  soíTrido  a  acção  da 
atmospiíera  e  do  calor  do  sol  equatorial. 

Neste  deposito,  Agassiz  encontrou  perfeitamente  conser- 
vadas, em  considerável  quantidade,  falhas  cujos  caracteres 
mostram  a  origem  recente. 

Esta  formação  argilosa  sobre  uma  saperfície  do  5.000  kilo- 
metros  de  comprimento  sobre  1. 100  de  largura,  é  o  indicio  de 
que  oram  extraordinariamente  calmas  as  aguas  em  cujo  seio 
teve  logar  o  deposito,  de  que  os  materiaes  eram  absolutamente 
materiaes  iguaes  e,  emâm,  de  que  esses  materiaes  se  deposita- 
ram da  mesma  maneira,  em  toda  a  superfície  do  fundo. 

A  este  deposito  de  argillas  superpõe-se  uma  crosta  vitri- 
ficada de  grez  duro  e  compacto,  muito  similhante  ao  quart  • 
zito  ferruginoso.  Vêem  depois  camadas  de  areia  e  grez,  aver- 
melhado, muito  ferruginoso,  mais  ou  menos  onduloso,  mais  ou 
menos  poroso,  com  traços  de  estratificação  irregular  e  dis- 
cordante alternando  com  folliculos  horizontaes  de  estrati- 
ficação regular  ;  e,  cá  e  lá,  com  intercallações  de  leitos  de 
argilla,  indicando  que  as  aguas    que   fizeram  esse  novo  de- 


330     REVISTA  TRIMBN8AL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

posito  tiveram  épocas  alternadas  do  agitação  em  ^todos  os 
sentidos  e  profunda  calma. 

Nas  vizinhanças  de  Almeirim,  escreve  Agassiz,  a  uma 
pequena  distancia  dapraia  septentrional  e  quasi  parai  leia  ao 
rio  Amazonas,  estende-se  uma  linha  de  baixas  collinas,  em 
vários  pontos  interrompida,  mas  prolongando-se  de  modo 
evidentemente  seguido  desdd  Almeirim  atÃ  Óbidos,  no  dis- 
tricto  de  Monte  Alegro.  Estas  collinas  teem  attrahido  a  at- 
tenção  dos  viajantes  n&o  só  por  causa  da  sua  elevação,  que 
parece  maior  do  que  é,  pois  levantam-se  inopinadamente  no 
meio  de  uma  vasta  planície,  mas  também  por  causa  da  sua 
forma  esquisita.  Muitas  delias  teem  o  cume  perfeitamente 
raso,  como  uma  mesa  polida,  e  são  separadas  das  outras  por  um 
espaço  intermediário  pouco  profundo  talhado  a  pique. 

Esta  mesma  conformação  de  collinas  encontrei  em  Qoyaz,  no 
Vão  dos  Angicos,  nos  denominados  Morros  da  Canastra.  Também 
simllhante  configuração  se  observa  na  serra  da  Canastra,  se- 
gundo o  Dr.  Orville  Derby.  O  nosso  ílnado  consócio  Visconde  de 
Taunay  notou  o  mesmo  aspecto  em  uma  parte  da  serra  de 
Maracajíi,  segando  uma  referencia  do  livro  do  ílnado  General 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  ^  Viageyyi  ao   redor  do  Brasil. 

Em  summa,  a  serra  do  Monte  Alegre  e,  necessariamente 
também,  iodas  as  collinas  da  mesma  ordem  na  vertente 
boreal  desta  bacia  não  são  mais  do  que  um  expressamonto  das 
camadas  inferiores  que  formam  as  praias  do  rio.  Sua  maior 
elevação  provém  simplesmente  de  que  estas  camadas  não  foram 
gastas  e  corroídas  no  mesmo  nivel.  A  cadeia  opposta  a  San- 
t^^reni,  que  tem  a  mesma  configuração  geral  e  o  mesmo  c:\- 
racter,  partioipfi,  sem  duvida,  da  mesma  estructura  geológica. 
Em  uma  palavra,  todas  estas  collinas  outr*ora  fizeram  parte 
de  uma  mesma  (ormação  continua  e  devem  sua  feição  actual 
e  o  seu  isolamento  a  uma  desnudação  colossal. 

A  superficie  ininterrompida  dos  estratos  de  outr'ora  for- 
mava, nas  condições  originarias,  uma  immensa  planície  coberta 
d*agua.  Ella  foi  profundamente  excavada,  os  materiaes  foram 
levados  a  grandes  d'stancias,  acamando-so  com  grande  es- 
pessura,  e   só  ficarami   de  pó  os  fragmentos,   bastante  duros 
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para  rosistir  aos  embates  das  ondas,  quo  tudo  o  mais  var- 
reram. OalOD^Amento  destas  coliinas  no  mesmo  sentido  pó - 
de-.se  attribuir  à  direoQâo  da  corrente  do  desnudação,  e  o 
nivelamento  da  sua  cumiaila  é  a  cons(^quencia  da  ro^ula- 
ridade  da  sua  estratificaçtôo.  h^ntretanto,  nem  todas  teom  os 
píncaros  rasos  e  planos  ;  algumas  lia  de  menor  grandeza,  cujos 
lados  *  foram  gastos  gradualmente,  dando  legar  a  uma 
superflcie  brandamente  arredondada.  Como  era  natural, 
Agasslz  extasiou-se  deante  do  immenso  e  admirável  panorama, 
que  gosoQ  do  alto  dessas  oollinas.  A  geographia  da  região 
estampou-se  naquelle  espirito  elevado  inteira  e  oompleta  oomo 
uma  realidade  viva.  «  A  planície  adjacente  coberta  de  flo- 
restas e  sulcada  de  rios  Innameros,  extende-se  ainda  du- 
rante centenas  e  centenas  de  legoas  em  todas  as  direcções,  sem 
que  nenhum  objecto  detenha  a  vista.» 

Em  pé,  no  alto  da  coUina,  tendo  em  baixo  a  regí&o  plana 
cortada  de  innameraveis  lagos,  vô-se  désenvolver-se  à  di- 
reita e  à  esquerda  o  valle  do  Amazonas;  tão  longe  quanto  a 
vista  pôde  alcançar,  o  olhar  acompanha  na  extensão  de  milhas 
e  milhas,  de  um  e  outro  lado,  o  immenso  rio  que  corre  no  meio 
e  lova  para  o  mar  as  suas  aguas  amarelladas. 

Lombrou-se  Agassíz  das  imponentes  soenas  naturans  da 
Sdíssa,  e,  como  para  completar  essa  analogia  de  impressCfes, 
descobria  a  seus  pés  lichens  alpinos  vegetando  por  entre 
cactos  e  palmeiras,  e  uma  crosta  de  cryptogamos  artísticos  co- 
brindo as  rochas,  em  que  brotavam  flores  tropícaes  ! 

Não  é  só  no  valle  do  Amazonas  que  se  encontram  essas 
collínas  oomo  attestados  da  altura  primitivamente  attinglda 
pela  formação  arenacea. 

Na  serra  de  Cupati,  no  rio  Yapurá,  o  major  Coutinho,  quo 
acompanhava  Agassiz,  viu  as  mesmas  collínas  se  elevarem 
k  mesma  altura :  prova  positiva  de  que  estes  depósitos 
foram  de  considerável  espessura,  na  extensão  de  IGOO  kílo- 
metros  na  direcção  actual  do  rio.  Quanto  à  largura  deste 
deposito,  embora  não  haja  observações  directas,  comtudo  ó  de 
presumir  que  a  espessara  de  mais  de  240  metros  desta  for- 
mação e   a  ei^tensao  referida  de  1600  kilometros,  não  deixa 
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duvida  que    a   primitiva  formação  arenosa  ia  até  às   liordas 
da  bacia  e  a  enchia  nessa  altura  em  toda  a  sua  extensão. 

Esta  espessura  de  240  metros  mostra  em  que  escala  enorme 
dea-se  a  desnudação  que  reduziu  ao  estado  actual  tão  grande 
accumulaçao  do  grez. 

No  principio  da  descri pçâo  do  geologia  do  valle  do  Ama- 
zonas, eu  disse  que  distingaiam-se  ires  formações  dífferentes  : 
uma  inferior  de  grez»  sotoposta  â  outra  de  argilas  finamente 
laminadas. 

Vamos  em  ligeiros  traços  examinar  a  terceira  formação. 
E'  esta  constituída  por  um  terreno  de  transporte,  a  que  os  geó- 
logos dão  o  nome  de  drift^  iàto  ó  :  uma  pasta  argilosa,  com 
pouca  areia,  de  côr  avermelhada  com  pequenas  variantes,  o 
que  também  se  observa  em  Goyaz. 

Posto  não  so  tenha  encontrado  nas  localidades  meridionaes 
do  valle  do  Amazonas  traços  de  estratificação;  no  norte,  ha  em- 
bora raros  e  indistinctos,  E*  fora  de  duvida  quo  este  drift  ó 
roais  recente  do  que  o  grez  sobre  que  repousa,  porquanto,  enche 
toJas  as  desigualdades  da  superfície  desnudada,  sejam  sulcos 
mais  ou  menos  limitados,  ou  largas  depressões  onduladas. 

Nas  margens  do  rio  vc-se  o  drift  sobreposto  ao  groz  o  ser* 
vindo  de  base  às  accumulações  de  limo  fluvial. 

Tem  a  espessura  variável  entre  6  ou  9  metros  e  15,  po- 
dendo mesmo  chegar  a  30. 

(•omo  as  outras  formações,  esta  também,  corao  tiulo  faz 
crer,  foi  continua  e  estendeu-se  em  nivel  uniforme  por  toda  a 
superficie  da  bacia.  Em  muitos  legares  está  hoje  adelgaçada,  o 
em  outros  totalmente  desappareccu,  deixando,  porém,  vestígios 
de  sua  existência  mesmo  no  rio  Amazonas,  mas,  sobretudo,  nos 
seus  tributários  até  onde  elles.tem  sido  explorados.  Onde  o  grez 
tem  conservado  sua  espessura  original  não  se  encontra  mais  a 
argilla  avermelhada,  mas  tão  somente  nas  cavidades,  fendas  ou 
nos  flancos  das  montanhas. 

As  iilias  do  rio  sâo  compostas  de  limo  fluvial,  mas  as  que  re- 
sultam da  intersecção  decanaes  ou  dos  ramos  desviados  da  cor- 
rente principal,  tem  a  mosma  composição  quo  o^i  terrenos  cori- 
tií^uos. 
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Esta  formação  geológica  não  se  limita  só  ao  leito  do  rio- 
mar;  porém,  a  todos  os  seus  tributários  até  onde  tem  ido  explo- 
radores scientiílcos,  desde  o  Anallaga  e  Ucayale,  o  Yapurá, 
UaupÓ3,  Rio  Negro,  Rio  Branco,  até  o  Aquiry,  Heni,  Mamoró, 
Quaporó,  Tapajoz,  Xingii,  e  o  próprio  Tocantins— Araguaya, 

MINAS  QERAES 

Entre  a  parto  occidental  do  Estado  de  Minas  Oeraos  e  a 
metade  meridional  da  de  Goyaz  existem  as  mais  estreitas  re- 
lações naturacs,  pelo  que  ô  impossível  separar  uma  da  outra  em 
qualquer  descri  pçâo  physica.  A  mosma  constituição  geológica 
abrange,  com  pequenas  diíTerenças,  nos  dous  Estados  a  super- 
fície que  se  estende  dos  limites  occidentaes  da  bacia  do  rio  São 
Francisco  até  as  divisas  de  Goyaz  com  Matto  Grosso,  e  neste 
Estado  se  prolonga  até  as  proximidades  da  Bolívia. 

Sobro  camadas  fudamentaes,  primitivamente  dispostas  em 
linha  Iiorizontal,  do  schistos  crystallinos  da  ôpoca  paleozóica  ou 
df)  ti*ansição  e  do  natureza  metamorphica,  depositaram-se  outras 
camadas  constituidas  pelas  variedades  do  grez  o  do  itacoluraito, 
da  mesma  idade  e  formaçito  que  os  ref^3ridrs  schistos,  as  quaes 
começam  a  apparecercom  certa  persistência  dosdo  a  Serra  da 
Canaslra,  e  mesmo  um  pouco  além,  segundo  os  Drs.  Orvillo 
Derby  e  Gorcoix,  Hussack  e  Oliveira  até  os  arredores  da  cidade 
de  Matto  Grosso,  segundo  Castelnau. 

O  que  aconteco  com  o  grez,  acontece  também  com  o  itaco- 
luraito, o  itabirito,  o  ferro  oligisto,  e  schisto  argiloso,  sendo  que 
nesto  schisto,  de  ordinário,  se  encontram  intercallações  de  cal- 
careo  divorsamonte  corado. 

Após  a  formação  do  complexo  fundamímtal  dos  sohistos 
cryátallinos,  houve  movimentos  orogeneticos  em  virtude  dos 
quaes,  segundo  pensa  o  Dr.  Hussick,  os  schistos  foram  levan- 
tados, fortemente  dobrados  e  metamorphosoados,  ao  mesmo 
tempo  que  provavelmente  se  proiuzia  a  zona  granítica  do  Rio 
Claro,  Ooyaz,  l^arreiros,  e  os  diques  de  pegmatito  encontrados 
em  vários  pontos  do  Caminho.  Provavelmente  estes  mesmos 
movimentos  orofceneticos  solevaram  as  montanhas  graníticas  do 
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Estado  de  Minas  Gerae«,  nesta  regi&o  vizinha  de  Goyaz,  parti - 
cularmenta  da  nascente  da  bacia  do  S.  Francisco,  embora,  con- 
forme ol)seryou  o  Dr.  Derby,  a  superflcie  tenha  sido  de  tal  modo 
aplainada,  que  o  nível  geral  fica  muito  uniforme. 

E'  possível  também,  que  fosse  o  mesmo,  o  phenomeno  que 
em  Matto  Grosso,  na  serra  dos  Parecis  e  na  sua  ramificação  da 
serra  do  Agoapehy,  levantou  os  schistos  talcosos  pertencentes  à 
ôpoca  dos  schistos  mioaceos  e  outros  do  período  de  transição. 
Dl  formação  idêntica  é  o  calcareo  que  na  antiga  capital  de 
Matto  Grosso  se  usa  para  a  construcção  e  caiação  das  casas. 

Em  Goyaz,  essa  constituição  é  observada  no  chapadão  dos 
Veadeiros,  ao  norte  ;  em  Caldas  Novas  e  velhas  de  Goyaz»  a  sud- 
oeste ;  e  em  parte  dos  vizinhos  Estados  da  Bahia,  Maranhão, 
Matto  Grosso,  e,  como  Já  vimos,  em  S.  Paulo  e  Paraná. 

A  falta  de  fosseis,  sobremodo  difflculta  a  determinação  da 
idade  relativa  dessas  rochas  ;  mas  o  deposito  marítimo  desses  se- 
dimentos, a  horizontalidade  da  sna  disposição  e  o  facto  de  não 
serem  estas  camadas  cobertas  por  outras  do  mesmo  período  geo- 
lógico, fornecem  os  elementos  essenciaes  para  uma  interessan- 
tíssima conclusão,  que  mui  agradável  ató  poderá  ser  para  nós 
brazileiros. 

Vem  a  ser  o  que  diz  Gerber :  «. . .  tendo  Elias  do  Beaumon  * 
com  evidencia  demonstrado  que  a  idade  das  diversas  partes  do 
nosso  globo,  isto  é,  a  época  do  levantamento  das  mesmas  acima 
do  nivel  do  mar,  deve  ser  anterior  á  mais  antiga  formação  li- 
mitrophe,  cujas  camadas  se  conservam  horizontaes,  assim  como 
posterior  á  idade  das  formações  que  por  effeito  do  próprio  levan- 
tamento se  acham  inclinadas,  ô  claro  que  em  vista  do  referido 
facto,  de  se  acharem  as  formações  de  transicção  (paleozóicas)  ho- 
rizontalmente estratificados  sem  serem  cobertas  por  formações 
secundarias  ou  terciárias,  phenomeno  de  que  não  consta  liaver 
similhante  exemplo  em  outra  parte  do  mundo,  é  claro,  repito, 
que  esta  parte  do  continente  sul-americano  já  se  achava  elevada 
acima  do  nivel  dos  mares,  em  uma  época  anterior  ao  tempo  em 
que  começaram  os  depósitos  submarinos;  ou  em  outros  termos, 
o  Brazil  central  já  existia  como  um  continente  extenso,  quando 
o  resto  do  mundo  ainda  estava  submergido  no  oceano  universal» 
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OU  apenas  surgiam  partes  delle  como  ilhas  insignificantes.  E* 
pois,  o  Brazi!,  eem  particuhr  a  província  de  Minas  Geraes,  a 
quem  toca  a  hoara  de  «er  o  mais  antigo  continente  no  nosso  pla- 
neta !  » 

Ao  redor  desta  regifto,  diz  o  Dr.  Hussack,  porém  ao  norte  e 
ao  oeste,  na  bacia  do  Tocantins-Aragaaya  e  na  do  Xiogà-Para- 
guay,  a  léste,  na  de  S.  Francisco  e,  ao  sul,  na  do  Paraná  houve 
enormes  depósitos  de  sedimentos,  que  por  transgressfto  cobriram 
as  margens  da  antiga  ilha  goyana  a  se  extenderam  sobre  as 
enormes  regiC^  que  ho]e  oonstituem  grande  parte  das  bacias 
mencionados. 

Estes  depositou,  que  em  muitos  pontos  sobretudo  ao  sul,  lâo 
atravessados  por  diques  de  rochas  eruptivas,  tem  permanecido 
em  posição  horizontal,  como  jà  demonstraram  os  Drs.  Derby, 
Theodoro  Sampaio,  Álvaro  da  Silveira,  Qonzaga  do  Campos, 
Paula  Oliveira,  e  Spix  e  Martins  em  S.  Paulo  e  Paraná,  Minas 
Geraes  e  Ma tto -Grosso,  etc. 

Assim  constituído  em  terra  arme,  o  continente  que  algum 
dia  havia  de  se  chamar  Brazil,  começou  a  solTrer  a  acç&o  desnu- 
dante  dos  agentes  desaggregantes,  que  em  um  sem  numero  de 
séculos  tem  lhe  esculpido  as  actuaos  folçOes  topographicas,  e 
cujos  limites  s<)  patenteam  claramente  attentando-se  para  os  val- 
les  das  actuaes  correntes  d*agua,  pelo  desnível  do  alveo  destas 
em  pontos  diíTerentes,  e  pela  dilTerença  do  nível  de  um  alveo  a 
outro. 

Oíferece  particular  Interesse  a  quasl  uniformidade  nas  al- 
turas dos  chapadOes  secundários  em  relaçSo  com  o  principal,  e 
ao  mesmo  tempo  indica  uma  primitiva  formação  univoca  da  su- 
porflcie  do  grande  continente  emerso. 

Onde  era  insignificante  ou  nulla  a  resistência  &  acção  dos 
elementos  erodentes  formou-se  bonito  valie,  perfeitamente  de- 
lineado e  o  curso  do  rio  tornou-se  brando,  e  som  obstáculo  quasl 
algum  à  navegação;  ao  contrario,  si  as  rochas  apresentaram  re- 
sistência, o  valle  tomou  o  ftindo  com  a  forma  de  uma  linha 
irregularmente  quebrada,  o  que  caraoterisa  o  faoto  geral 
da  região  das  cachoeiras;  que  em  quasi  todos  os  rios  se 
encontra  f 
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Para  exemplo  do  primeiro  caso,  temos  o  rio  Paraguay,  o 
ri3  Paranan,  o  Meia  Ponte  o  a  maior  parte,  mais  de  i.200  Ici- 
lometros,  do  rio  Âragaaya  ;  e  para  o  segando,  o  rio  Tocantins 
Parnabyba,  muito  encaclioeirado . 

E'  evidente,  pelo  que  fica  dito,  qao  a  pliysionomia  geral  dos 
cliapadõcs  está  muito  modificada,  e  tanto  mais  quanto  maior  ó 
em  relação  ao  centro,  o  afastamento  do  ponto  de  que  se  trata  ; 
o  que  de  ordinário  coincide  com  as  regiões  das  cachoeiras  ou  com 
o  grande  augmento  do  volume  d*agua  que  um  dado  rio  acarreta. 

A  parte  meridional  do  Estado  de  Gk)yaz,  aquella  que  fica  ao 
sul  da  serra  geral  das  vertentes,  pertence  exclusivamente  á 
bacia  do  Rio  Grande  ou  Alto  Rio  Paraná. 

Durante  muitos  aunos  quasi  completamente  desconhecidas 
pelo  menos  nunca  tendo  tido  descripção  scientifica,  foi  ha  pouco, 
annos  estudada  pelo  Sr.  Dr.  Darby,  que  mostrou  claramente 
as  suas  vantagens  de  clima  sobre  a  do  Amazonas  e  da  fertili- 
dade do  solo  sobre  a  de  S.  Francisco,  parecendo-lhe,  pois,  ser 
predestinada  a  tornar-se  a  mais  importante  do  Brazil. 

A  importância  económica  do  valle  do  Amazonas  basea-se 
actualmente  e  por  muito  tempo  se  baseará  na  industria  extra- 
ctiva, que  pouco  contribue  para  o  melhoramento  permanente  do 
dap>iz;  a  doS.  Francisco,  flrmou-se  outr*ora  na  industria  ex- 
tractiva da  mineração,  com  desprezo  da  agricultura,  e  actual- 
mente, excepto  uma  pequena  zona,  firma-se  na  mais  primitiva 
das  industrias  a  creaçãodo  gado. 

A  do  Paraná  a  principal  iniustriaó  e  sempre  foi  a  agricíil- 
tura,  que  posto  não  regularmente  explorada  sinão  na  parte 
oriental  da  bacia,  o  seu  desenvolvimento  ó  tal  que  a  região 
onde  a  cultura  é  regular,  a  região  cafeeira  do  oeste  de  S.  Paulo 
é  a  mais  rica  do  Brazil. 

Em  outra  leitura,  estudarei  o  gráo  de  fertilidade  do  sul 
com  o  norte  de  Goyaz,  das  aptidões  do  seu  solo  afpricola,  em 
confronto  com  as  formações  geológicas  e  tereis  occasiâo  de  ser 
mais  um  preconceito,  entre  nós.,  marear  o  valor  de  uma  das 
mais  bellas  e  férteis  regiões  do  nosso  Brazil. 

Assim  como  não  ha  uma  única  pessoa,  por  assim  dizer,  que 
nao  diga  que  o  Rio  de  Janeiro  ó  insalubre,  as?im  tarabom  nin- 
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Suem  ba  qu6  não  (liga  que  os  nossos  campos  do  planalto  são 
estéreis,  extremamente  estéreis. 

Uma  o  outiw  cousa  constituoin  duas  invordados  clamorosas 
e  que  do  vem  com  urgoiicia  e  dcmonstraçò.s  convincentosser 
destraidas. 

o  primeiro  preconcoito  presumo  ter  demonsti*ado  ser  fulso 
o  sem  qualquer  base  no  livro  que  publiquei  cm  1839,  sob  o 
titulo  do  Subsídios  para  o  aludo  de  hygiene  do  Rio  de  Janeiro  \ 
e  o  segundo  a  mesma  cousa,  vou  trazer  argumentos  e  provas 
taes,  que  nenhuma  duvida  deixará  no  espirito  de  quem  me 
ouvir  ou  ler. 

Rio,  28  de  abril  de  1899. 

Du.    A.    PlMKNTIiL. 


tti  e  iesenrolrimeiíto  da  iipmsa  colonial  brazíieira  pelo 
Dr.  A.  ia  CMtia  Bartiosa,  do  Institato  Histórico  e  Seograplílco 
Brazileiro 


Tlieu,  i»ilfçriin,  iuro,  thj  casos 
Ali  eastborn  caS68  aru   wrong 
Man  wants  but  little  liere  below 
Nor  want8  that  little  lou^^. 

GOLDSMITU. 

A  imprensa,  esse  pharol  brilhante  do  progresso,  não  se  pôde 
sustentar  durante  os  tempos  coloniaes  do  Brazil,  porque  o  go* 
verno  da  metrópole  impediu  todo  e  qualquer  desenvolvimento 
da  sua  prospera  colónia. 

Por  muito  tompo  suppoz-se  que,  durante  o  dominio  hollandez 
em  Pernambuco,  fora  estabelecida  no  Recife  unia  typographia, 
graças  á  iniciativa  do  príncipe  João  Maurício  de  Nassau,  que 
governou  este  Estado  de  1637  a  1614,  e  que  nella  foram  im- 
pressos dous  folhetos  escriptos  em  hollandez,  oomo  a  Bolsa  do 
Brasil,  que  figura  ter  sido  publicada  em  1647. 

Graças,  poróm,  a  dous  i ilustres  investigadores,  os  Srs.  vis- 
conde de  Porto  Seguro  e  Dr.  Hygino  Duarte  Pereira,  não  ha 
motivo  mais  para  sustentar-sc  tão  errónea  supposição. 

O  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro,  elucidando  esta  questão, 
na  sua  Historia  das  ItUas  com  os  Iiollandezes  no  Brazil^  assim  80 
exprime  :  «  Não  flUta  quem  creia  que  a  imprensa  chegou  a  ser 
introduzida  no  Recife  durante  o  tempo  do  dominio  hollandez, 
fundando-se  em  que  esses  dous  íblhetos  desse  tempo  se  dizem 
alli  impressos.  Porém  os  bons  criticos  e  bibliophilos  hollan- 
dezes,  que  a  este  respeito  consultamos,  propendem  a  crer  que 
essas  publicações  foram  clandestinas  e  espúrias,  e  que  não  sa- 
hiram  do  Reciíb  e  sim  da  Hollanda,  onde  também  foi  provável* 
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mente  publicada  a  Historia  Nacional  de  Nicolào  7,  que  se  de- 
clara impressa  em  S.  Paulo  (Brazil).  » 

O  Sr.  Dr.  José  Hygiuo  Duarte  Pereira,  publicando  no 
n.  23  da  Revista  do  Instituto  Arc/ieologicj  e  Geoyraphico  de  Per- 
nambuco a  traducçao  que  fez  da  Bolsa  do  Brazil,  oíTeroce 
taes  considera(.^es,  na  advertência  de  seu  trabalho,  quo  deixa 
evidentemente  provado  não  ter  sido  impresso  aquclie  opúsculo 
no  Recife,  nem  ter  mesmo  havido  alguma  typographia  na  ópoca 
da  sua  publicação  ('). 

Cada  Estado  quer  chamar  a  si  a  prioridade  da  introducção 
da  imprensa  no  Rrazil. 

O  commendador  António  Joaquim  de  Mello,  no  tomo  2'',  pag.255, 
da  sua  obra  —  Biographias  de  alguns  poetas  e  homens  illuslres 
da  provinda  de  Pernambuco,  e  O  Sr.  Dr.  K.  A.  Pereira  da  Costa 
na  sua  memoria  publicada  no  n.  39,  de  18U1,  da  Revista  do  Inòli- 
tuto  Arclieolofjico  e  Geographico  de  Pernambuco, «  Estabelecimento 
da  imprensa  em  Pernambuco»,  sustentam  quo,  em  1706,  estabe- 
loceu-se  uma  typographia  no  Recife,  que  começou  por  imprimir 
lettras  de  cambio  e  breves  orações  devotas,  mas  quo  desappa- 
rcceu  logo,  por  ter  a  ordem  régia  do  8  de  julho  do  mesmo  anno 
recommendado  ao  governador  de  Pernambuco  quo  mandasse 
sequestrar  as  lettras  impressas  o  notificar  os  donos  delias  e 
oíTlciaes  da  typographia,  e  que  não  consentisse  que  se  impri- 
missem livros,  nem  papeis  alguns  annexos. 

Annos  depois,  constando  ao  governo  da  metrópole  que 
tinha  vindo  para  o  IJrazil  quantidade  de  lettras  de  imprimir, 
onde  não  ora  conveniente  typographia,  nem  mesmo  do  utilidado 
pira  os  impressores,  por  serem  as  maiores  dospezas  que  no 
Reino,  do  onde  podiam  ir  impressos  os  livros  o  papeis  no  mesmo 
tempo  quo  deviam  ir  as  licenças  da  Inquisição  e  do  Conselho 
Ultramarino,  sem  as  quaes  não  se  podiam  imprimir  nem  correr 
as  obras,  foi  novamente  ordenado  ao  governador  de  Pernam- 
buco, D.    Marcos  de  Noronha,  por  uma  outra   carta  régia  de 


(')  João  Uaptista  tle  Olivoira  Perdi^^MO —  .1    /tnpri:Hsa  do  fcaro. 
Revista  iriíneusal  do  luatituto  llistçrico  du  Ceurú,  ;^''  Irimesiro,  l.Sl*7. 
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6  de  julho  de  1747  :  «  Que  se  lhe  constasse  haver  nos  limites 
desta  capitania  as  ditas  lottras,  as  mandasse  sequestrar  para  o 
Reino  por  conta  de  seus  donos,  notificando  a  estes  e  aos  offlciaes 
da  imprensa,  para  que  não  imprimam  nem  consintam  imprimir 
livros,  obras  ou  papeis  alguns  avulsos,  som  embargo  de  quaes- 
quer  licenças,  que  tenham  para  a  dita  impi^essão,  sob  pena  de 
que  fazendo  o  contrario,  serão  remettidos  presos  pura  o  Reino, 
para  se  Ilies  impor  as  penas  em  que  tiverem  incorrido,  de  con- 
formidade com  as  leis  e  ordens  a  respeito.  » 

Esta  tenacidade  do  governo  portuguez,  continua  o  erudito 
pernambucano,  em  nâo  consentir  absolutamente  o  estabeleci- 
mento de  uma  imprensa  no  Hrazil,  manifestou-se  mais  accen- 
tuadamente  poucos  annos  depois  em  1752,  por  occasião  do  esta- 
belecimento de  uma  typographia,  no  Rio  de  Janeiro,  baixando 
uma  ordem  régia,  que  a  mandou  destruir,  afim  do  que  não  so 
espalliassem  por  esto  meio  idóas  contrarias  ao  regimen  co- 
lonial '. 

O  Sr.  João  Baptista  de  Oliveira  Perdigão,  analysando  os 
trabalhos  dos  dous  illustres  pernambucanos,  concluo  declarando 
que,  si  para  esses  historiadores  Pernambuco  foi  o  berço  da  pri- 
meira offlcina  typographica  no  l^razil,  historiadores  não  menos 
notáveis  como  os  Srs.  Drs.  M.  D.  Moreira  de  Azevedo,  J.  A. 
Teixeira  de  Mello  e  J.  T.  Xavier  da  Veiga, consideram  e  aflir- 
mam  que  o  seu  berço  teve  logar  no  segundo  quartel  do  século 
passado  no  Rio  de  Janeiro,  sob  a  protecção  do  governador 
daquella  capitania  Gomes  Freire  de  Andrade,  conde  de  lío- 
badella  *. 

T^ara  o  autor  do  Inq^rensa  do  Ceará  parece  mais  verdadeiro 
que  a  primeira  ofilcina  typographica  brazileíra  tivesse  sido 
croada  em  6  de  maio  de  1736  com  a  Academia  dos  Felizes. 

Afastando-80  do  general  Abreu  o  Lima  e  do  Sr.  Dr.  J.  A. 
Teixeira  de  Mello,  que  pensam  ter  sido  ftindada  com  a  crerção 


*  r)p.  F.  A,  IVrfiipa  da  Costa.  «  Kstaliolecinicnto  o  desenvolvi* 
mciilo  da  inipreiípa  em  IVrnunibuco  »,  Uerhta  do  Jvstiluto  Anhco^ 
f"t/i<4.tc  (íoxjrajtfiiro  de  Pcrvainhuc».  Tomo  .'>*,♦,  181)1,    [wig.  25. 

■5  João  Bapiista  r«>rtli(;ào  do  Oliveira,  Ano  cito, 
r>i»8.19  Tomo  T.XXX  V  lí. 
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da  Academia  dos  Selectos,  o  illastre  coaronse  declara  ter  nas- 
cido esta  Academia  daqucUa  outra,  e  que  muitos  aimos  antes  do 
seu  apparecimento  jà  aquella  Academia  havia  sido  extiucta  por 
ordem  da  metrópole. 

O  Sr.  Dr.  J.  A.  Teixeira  do  Mello  á  pagina  64  do  tomo  1" 
das  suas  —  Ephemerides  Nacionaes^  tratando  da  Academia  dos 
Selectos,  escreve  :  «  Tevd  duração  epliemera  esta  Academia. 
Dessa  Associação  nasceu  a  idóa  de  se  e  jtabelecor  no  Rio  de  Ja- 
neiro uma  typograpbia  que  foi  a  primeira  que  ahi  existiu  ;  foi 
sou  fundador  António  Izidoro  da  Fonseca.» 

Pouca  foi  a  suaduração,  a  corte  mandou  abolil-ae  queimal-a 
para  não  propagar  idó&s  que  podiam  ser  contrarias  ao  interesse 
do  Eâtado.  A  pag.  306  d^i 8  citadas  Ephemerides^  tratando  da 
cessação  da  Imprensa  Rcgia^  refere  o  seu  illustre  autor  : 
Quando  o  commendaior  Araújo,  condo  da  Barca,  se  passou 
nesse  anno  (1808)  para  o  Brazil  trouxe  comsigo  a  bordo  da  nau 
Medusa,  em  que  viera  de  Lisboa,  uma  typograpbia  que  mandara 
vir  de  Londres,  e  que  muitos  escriptores  suppôem  tor  sido  a 
primeira  que  se  estabeleceu  no  Rio  de  Janeiro.  Jà,  porém, 
na  primeira  metade  do  século  XVllI  havia  nessa  cidade  uma 
ofllcina  lypographica,  graças  ao  louvável  impulso  que  dera  íis 
lettras  na  capitania  o  conde  de  Bobadella,  Gomes  Freire  de 
Andrade,  durante  cujo  governo  se  haviam  fundado  duas  Aca- 
demias, a  dos  Felizei  e  a  dos  Selectos. 

António  Izidoro  da  Fonseca  montou  a  referida  offlcina,  da 
qual  sahiram  algumas  obras,  etc. 

Acreditando  no  que  diz  o  nosso  excellentc  e  muito  distíncto 
amigo  o  Sr.  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa,  relativamente  á  exis- 
tência do  uma  typograpbia  em  Pernambuco  em  1706,  devemos 
também  declarar  que  o  Sr.  Pires  de  Almeida,  em  um  artigo 
publicado  no  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro  —  A  Im- 
prensa —  diz  ter  havido  uma  typograpbia  fundada  pelos  jesuítas 
nas  antigas  Missões  Brazileiras,  na  qual  foram  impressos  a 
—  Arte  e  o  Vocabolario  de  la  lin(jua  Guirany  —do  padre  An- 
tónio Ruiz  Reslivo. 

Já  nos  referimos  á  typo;;rapliia  do  António  Izidoro  da  Fon- 
seca, tratemos  delia  mais  desenvolvidamente. 


IMiniENSA  COLONIAL  BHAZILKIRA  243 

Em  meiados  do  século  XVIH,  sob  os  auspícios  do  governador 
do  Rio  de  Jaueiro  Qomes  Freire  de  Andrade,  conde  de  Bobadella, 
António  Izidoro  da  Fonseca  fundou  um  estabelecimento  typo- 
grapliico,  no  qual  foram  impressos  :  «  Relação  da  entrada  do 
bispo  D.  Frei  António  do  Desterro  Malheiros,  quando  veiu 
tomar  posse  da  sua  diocese  do  Rio  de  Janeiro,  em  o  primeiro 
dia  do  anno  do  1747.»  Opúsculo  de  20 paginas  in-4%  impresso  em 
1749.  «  Um  romance  heróico  dedicado  ao  mesmo  bispo  com  cinco 
íulhas. .  .«Um  Epigramma  em  latim  eum  soneto  em  portuguez.» 

A  relação  da  entrada  que  fez  o  Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  Frei 
António  do  Desterro  Malheiros  foi  composta  pelo  Dr.  Luiz  An* 
tonio  Rosado  da  Cunha,  juiz  de  forae  provedor  dos  defuntos  o 
ausentes,  capellas  e  residuos  no  Rio  de  Janeiro.  O  romance 
heróico  ou  poesia  intitulada  :  Em  applauso  do  Exm.  e  Revm. 
D.  Froi  António  do  Desterro  Malheyro,  digníssimo  bispo  desta 
cidade,  com  5  folhas,  parec3  ter  sabido  da  mesma  offlcina,  pela 
similhança  de  coincidência  de  typo  e  papel.  Do  mesmo  modo 
as  doze  folhas  não  numeradas  com  epigramnms  em  latim,  e  o 
soneto  cm  portuguez  LI  m.  d.,  impresso  de  um  só  lado,  indicam 
terem  sabido  igualmente  do  mesmo  prelo.  ^ 

Foram  ainda  impressos  os  upusculos;  Exame  de  bombeiro 
que  comprolieode  dez  trabalhos:  l''  da  geometria,  2»  de  ama 
nova  trigonometria,  3«  de  altimetria,  4°  de  morteiros,  5"  dos 
pedreiros,  6<*  dos  obuzesi  7<'  dos  petiardos,  8*"  das  baterias  dos 
morteiros  com  dous  appendices:  a)  do  methodo  mais  fácil  que 
se  pode  inventar  para  saber  o  numero  de  balas  o  bombas  nas 
pilhas  b)  ái  como,  dado  um  numero  de  balas  do  bombas,  se  lhe 
pódc  achar  os  lados  das  pilhas,  que  se  quizerem  formar,  ou  sejam 
triangulares  ou  quadrangulares ;  D'  da  pyrolx)lia  ou  artiíiccs  de 
guerra  com  dous  apiienlicis:  a)  dos  fogos  extraordinários, 
b)  dos  fogaroos  e  oandieiros  de  muralha,  obra  nova  e  ainda 
manuscripta,  de  autor  portuguez,  utilíssima  para  se  ensinarem 
os  novos  soldados  bombeiros,  por  perguntas  o  respostas.  Dedi- 


'  Dr.  Pii'í*H    eh*  Alni-Mda.  «A  Imprenfla»».  Jornal  do    Conimercio, 
Maio  1897.     . 
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cado  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Gomes  Freire  de  Andrade,  do  Con- 
selho Sua  Magestade  Sargeuto  Mór  de  Batalha  do  seus  Exor« 
eitos,  Qoveroador  e  Capitão  General  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas 
Geraes  por  João  Fernandes  Pinto  Alpoym,  Cavalheiro  Professo 
na  Ordem  do  Christo,  Tenente  Mestre  do  Campo  Goneral  com 
exorcicio  do  engenheiro  e  Sargento  Mór  no  Batalhão  de  Arti- 
lharia, de  que  ô  mostre  de  Campo  Andró  Ribeiro  Coutinho,  lento 
da  mesma  por  Saa  Magestado,  que  Deus  Guarde,  na  Academia 
do  Rio  de  Janeiro.  Em  Madrid,  En  la  Offlcina  de  Francisco 
Martinezabad,  afio  MDCCXXXXVIl.  4o  de  34,444  pags.,com  o  re- 
trato de  Gomes  Freire  de  Andrade  e  vinte  estampas,  cujo 
gravador  foi  José  Francisco  Chaves. 

Parte  d'esta  obra  tinha  sido  impressa  quatro  annos  antes 
com  o  tUulo:  Exame  de  artilheiro.  Comprehendia  a  arithmetica, 
geometria  o  artilharia,  com  quatro  appendices:  1",  de  algumas 
perguntas  e  respostas  ;  2o,  do  methodo  de  contar  as  balas  e 
bombas  nas  pilhas  ;  3^,  das  baterias;  4^,  dos  fogos  artificiaes. 
Obra  do  grande  utilidade  para  se  ensinarem  os  novos  soldados 
artilheiros  por  perguntas  e  respostas.  Dedicada  ao  Illm.  e  Exm. 
Sr.  Gomes  Freire  de  Andrade,  do  Conselho  de  Sua  Magestade 
etc.  Lisboa,  na  nova  offlcina  de  José  António  Prates,  1774, 
dirigida  ao  corregedor  do  bairro  de  Alfama,  por  não  ter  cum- 
pri lo  com  a  pragmática  acerca  de  tratamentos  *. 

A  segunda  parte  como  a  impressa  foi  impressa  na  mesma 
typographia  do  Rio  de  Janeiro,  entretanto  o  seu  autor,  para 
illudir  a  vigilância  do  governo  da  metrópole,  fez  figurar  ter 
sabido  de  Madrid  da  offlcina  de  Martinezabad.  Curtíssima  foi  a 
sua  duração .  Logo  que  o  governo  de  Lisboa  soube  do  seu  esta- 
belecimento mandou  immediataniente fechar e  destruirá  offlcina. 
Em  seguida  foz  lavrar  a  carta  régia  de  6  de  Julho  de  1747, 
assignada  por  Thomé  Joaquim  da  Costa  Real  e  desembargador 
António  Freire  Barbosa  Marques,  do  Conselho  ultramarino,  pela 
qual  ELRei  proliibia  não  só  a  remessa  para  o  Estado  do  Brazil 
de  lettras  da  imprensa,  como  mesmo  a   impressão  de  obras  ou 


Dr.   Pir**R  'le  Alniei<I;i   7.*. 
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papeis  avulsos,  sob  pena  de  serom  remettidos   presos   os  in- 
fractores  para  Lisboa  e  ahl  sorem  devidamente  executados  ' . 

O  capricho  do  governo  portnguez  em  não  consentir  abso- 
lutamente o  estabelecimento  de  uma  imprensa  no  Hrazil  ma- 
nifestou-se  na  publicação  de  folhinhas,  que  era  livre  a  quaesquer, 
desde  que  tivessem  as  necessárias  licenças  e  imposições  fiscaes. 
Por  alvará  de  12  de  Outubro  de  1771,  passou  a  ser  feita  aquella 
publicação  exclusivamente  na  Imprensa  Regia  de  Lisboa,  trans- 
ferindo-se  mais  tarde  para  Ck)ngregação  das  Necessidades,  em 
virtude  da  resolução  de  24  de  Julho  e  provisão  de  27  de  Agosto 
de  1777  •. 

Depois  do  sábio  governo  de  Gomes  Freire  de  Andrade, 
conde  de  Bobadella,  veiu  a  triste  administração  do  coode  da 
Cnnhn,  que  fora  substituído  pelo  justo  o  humanitário  marquez  do 
Lavradio,  protector  das  lettras  e  verdadeiro  pae  dos  braziloiros ; 
no  seu  governo  accentuou-se  muito  o  movimento  litterario  do 
Brazil,  especialmente  sob  a  protecção  do  bispo  José  Joaquim 
Mascarenhas  Castello  Branco.  Rsta  animação  continuou  até  o 
prospero  governo  do  magnânimo  Luiz  de  Vasconcello.s  o  Souza, 
quíí  encontrou  os  mesmos  homens  que  tanto  brillio  deram  a  suo 
antecessor. 

Minas  Geraes  fora  a  primeira  capitania  do  Brazil  que  creou 
uma  officina  de  chaloographia. 

Rm  1807  quando  governador  d*aquella  capitania  o  bondoso 
e  illustrndo  Pedro  Maria  Xavier  de  Athayde  o  Mello,  visconde 
de  Condeixa,  fidalgo  do  excellentes  qualidades  e  apreciador  das 
bellas  artes,  foi-lhe  oíferecido  um  poema  composto  polo  Dr. 
Diogo  Pereira  llibeiro  de  Vasconcellos,  em  Vil  la  Rica. 

Desejoso  o  distincto  governador  de  ver  impresso  o  poema 
que  lhe  tinha  sido  dedicado  em  manuscripto,  não  fuuccionando 
typographias,  em  virtude   da  carta  régia  de  Julho  de  1774, 


*  X.  dá  V.  A  Imprensa  em   Minas  Geraes,  Jornal  do  Commercio 
Junho  1894. 

■  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa  Loc.  cito. 
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aproveitou-se  dos  conhecimentos  typographicos  do  padre  Viegas, 
oincumbiuo  de  realisar  a  sua    impressão. 

Depois  de  ter  estudado  as  humanidades  em  Marianna,  foi  o 
padre  José  Joaquim  Viegas  de  xMenezes  em  1797  continuar  os 
seus  estudos  em  Portugal,  onde  em  1801    recebeu  ordens  sacras. 

Intelligente  e  trabalhador,  em  Lisboa  relacionoa-se  com  o 
sábio  naturalista  Frei  José  Mariano  da  Ck)nc6Íção  Velloso,  di- 
rcH5tor  da  regia  offlcina  typographica,  clialcographica,  typoplas- 
tica  e  li  iteraria  do  Arco  do  Cego. 

Dedicado  á  pintura  e  ds  bellas  art^  o  illustrado  padre  quiz 
conhecer  a  arte  da  impressão  e  nas  oíllcinas  do  Arco  do  Cego 
fora  nprender  com  Frei  Conceição  Velloso. 

Regressando  á  Villa  Rica,  foi  convidado  pelo  governador 
para  montar  uma  officína  typographica,  e  nella  imprimiu  o 
poema  do  Dr.  Diogo  de  Yasconcellos. 

Em  três  mezes  mais  ou  menos  conseguiu  com  paciento  e 
aturado  esforço  montar  uma  offlcina,  preparada  especialmente 
por  elle  e  nella  imprimir  diversos  exemplares  do  apreciado 
poema.  * 

O  poema  do  Dr.  Diogo  de  Vasconcellos,  gravado  o  impresso 
em  Villa  Rica  em  1807  pelo  padre  Viegas  do  Menezes,  foi  a  jiri- 
meira  composição  typographica  executada  no  Brazil  depois  de 
1747. 

Este  poema  de  20  oitivas  rimadas  tinha  o  titulo:  <  Ao  Illm. 
Exm.  Sr.  Pedro  Maria  de  Athaydee  Mello,  governador  e  capi- 
tão-general  da  Capitania  de  Minas  Geraes,  no  seu  natalício 
(Ouro  Preto,  1807),  por  Diogo  Pinheiro  Pereira  de  Vasconcellos, 
4»  de  14  paginas.» 

Começa  pela  dedicatória  do  autor  e  termina  em  duas  folhas 
separadas  com  ,os  dizeres  :  «  Votos  e  mappa  do  donativo  volun- 
tário que  ao  Augusto  Principe  R.  V.  S.  offereceram  os  povos 
da  Capitania  de  Mioas  Geraes,  no  anno  do   1806.» 

Na  primeira  pogina  e  depois  do  titulo  se  lê  a  nota  manu- 
scripta :    «Primeiras   provas     de    impressão    chalcographica, 


\.   '1:1    V.,   I.K\   cil. 
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pelo  padre  íosé  Joaquim  Vieiras  de  Menezes,    natural   de  Ouro 
Preto,  era  o  a nno  de  1807.» 

O  habilidoso  padre  fez  todas  as  chapas  e  mais  uma  outra  com 
retratos  do  governador  e  de  sua  esposa,  para  acompanhar  o  im- 
presso, que  foi  o  primeiro  publicado  em  Miaas  Qeraes.  J.  M* 
Augusto. . . 

^0  Mints  Geraes,  de  Beilo  Horizonte,  de  1898  vem  tran- 
scripta  uma  apreciação  do  Diário  Ofpcial  daquelle  Estado,  rela- 
tiva ao  apreciado  folheto  do  Sr.  commendador  J.  P.  Xavier  da 
Veiga  —  A  imprensa  em  Minas  Geraes  (1807  a  1897). 

Dando  a  gloria  de  fundador  da  imprensa  mineira  ao  padre 
José  Joaquim  Viegas  de  Menezes,  nascido  em  Villa  Rica  em 
1778,  o  appeliida  do  Onttemberg  brazileiro. 

Segundo  o  Sr.  commendador  Xavier  da  Veiga,  Minas 
Ooraes  foi  a  quarta  província  brdzileira,  em  ordem  chronolo- 
gica,  quo  estabeleceu  ofiiciua  typographica. 

Foi  da  imprensa  de  Viegas  de  Menezes,  auxiliado  pelo  me- 
caniço  portuguoz  Manoel  José  Barbosa,  que,  em  14  de  janeiro  de 
1824,  s)hiu  á  luz  o  primeiro  periódico  mineiro  A  Abelha,  do  Ita* 
colomy. 

Posteriormente  a  este  jornal  appareceu  o  Pharol  Paulis- 
tano, primeiro  jornal  de  8.  Paulo,  publicado  em  1827. 

No  mesmo  anno,  a  1  de  outubro,  encetou  a  sua  publica* 
ç!Ío  o  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro. 

Minas  Qeraes  tem  sido  o  Estado  do  Brazil  que  mais  jornaes 
e  periódicos  tem  publicado. 

Já.  dissemos  que  nas  antigas  Missões  Brazileiras  tiveram  os 
jesuítas  uma  typographia  e  nella  imprimiram  :  <  Arte  de  la 
lengna  Ouarany»,  por  A.  P.  António  Ruiz  Montoya  de  la  Com- 
pania  de  Jesus  en  los  escólios,  annotaciones  y  apêndices 
dei  S.  Paulo.  Restivo,  >tc.  En  el  pueblo  de  Santa  Maria  la 
Mayor.  El  ano  dei  Senor  MDCCXXIV,  4»  de  folhas,  132-256 
pngmas. 

Também  foi  impresso  naquella  typographia  o  «Vocábulo  de 
la  lengua  Guarany»,  composto  por  el  padre  António  Ruiz  Res- 
tivo, etc.  En  el  pueblo  de  Santa  Maria  la  Mayor.  El  ano  de 
MDCGXXir,  4'  de  duas  folhas  papel.  58  paginas. 
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Pairece  ter  sido  este  o  primoiro  trabaUio  impresso  no  Rrazil, 
tendo  apparecido  depois  os  indicados  paio  Sr.  Dr.  F.  A.  Pe- 
reira da  Costa  aatypogcaphiamontala  em  Pernambuco  eml70G. 

A  porfia  querem  todos  03  Estados  chamar  a  prioridade  do 
primeiro  estabaiecimento  typograpliio)  brazileiro. 

Sineira  ac  studio,  deixamos  que  ellas  discutam,  apenas  nos 
contentaremos  de  esboçar  o  histórico.  Não  nos  pronunciaremos 
por  nenhum  delles.  Chi  lo  sa  /.. . 

O  iliustre  historiador  rio-grandense,  nosso  oxcollento  amigo 
Sr.  Alfredo  Ferreira  Rodrigues,  que  está  elaborando  um  tra- 
balho sobre  —  Imprensa  do  Rio  Grande  do  Sul  —  paciente  e  in- 
vestigador, refore  a  existência  de  uma  typographia  nas  Missõos 
Rrazileirjs,  montada  poios  jesuitas  e  por  elles  conservada  du- 
rante o  96U  dominio  nessas  localidades. 

Contírma  o  autor  do  Almanack  do  Rio  (rrande,  o  que  publi- 
cou o  Sr,  Dr.  Pires  de  Almeida. 

Ephemera  íora  a  duração  das  diversas  typographias  esta- 
belecidas no  Brazii,  antos  da  transferencia  de  Lit^boa  da  familla 
real  portugueza  om  1808. 

D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  condo  de  Linhares,  apre- 
ciando as  considerações  feitas  pdo  governador  do  S.  Paulo, 
Luiz  António  de  Souza,  do  fun'lar  uma  typographia  no  Rio  de 
Janeiro,  por  decreto  de  13  de  maio  do  1808,  creou  a  Imprensa 
Regia,  no  pavimento  térreo  do  prédio,  actualmente  occupado 
pelo  Pedagogium,  resiiencia,  entrio,do  condo  da  Barca.  Bastante 
instruído,  o  benemérito  ministro,  á  quem  muito  dovo  [o  Brazii, 
vencendo  idéas  mesquinhas  de  outros  fidalgos,  iniciou  as  me- 
didas as  mais  canvenicntes  e  as  providencias  as  mais  sabia- 
mente inspiradas.  Para  pôr  om  execução  tão  utifidéa,  apro- 
veitou-so  (ie  alguns  typod  o  prelos,  mandados  vir  de  Londres 
para  uso  dos  negócios  de  Estrangeiros  e  da  Guerra  deJPor- 
tugal,  e  trazidos  para  o  Rio  de  Janeiro  por  António  do  Araújo 
Azevedo,  condo  da  Barca,  quando  veio  para  ahi  com  a  corto 
portugueza.  ' 


*  Alfredo  do  Vall<^  Cabral,  Annaes  da  Imprenf*;i  Nacional  do  Ilin 
de  J.mnirn  de  LSOá  a  \^'Zi. 
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No  mesmo  dia  da  sua  creação  foi  improsso  um  trabalho 
intitulado :  Relação  dos  des|>achos  publicados  na  Corte  peio 
expediente  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros 
o  da  Guerra,  no  íaustissimo  dia  dos  annos  de  S.  A.  R.  o  IMn- 
cipe  Regente  dos  Estados  do  Brazil  at^  o  dito  dia. 

Para  dirigir  a  administração  da  oíflcina  da  imprensa  Regia, 
foram  nomeados  pelo  principe  regente  o  desembargador  José 
Bernardo  de  Castro,  José  da  Silva  [-.isboa  (visconde  de  Cayrii), 
Mariano  José  l^ereira  da  Fonseca  (marquez  de  Maricá),  Syivestm 
Pinlielro  Porreira,  Manoel  Ferreira  de  Araújo  Guimarães  e  o 
cónego  Francisco  Vieira  Goulart.  Percebia  cada  um  delles  o 
ordenado  do  quarenta  mil  réis. 

Com  a  retirada  de  um  destes  directores  foi  nomeado  José 
Saturnino  da  Costa  Pereira,  que,  como  revisor  de  provas  ga- 
nhava, além  (lo  ordenado,  mais  uma  gratificação  especial. 

Encarregado  de  apresentar  um  regulamento  na  forma  e 
modo  das  instrucções  provisórias,  em  25  do  julho  do  mesmo 
anno,  fui  dado  um  additamento  em  que  se  declarava  que  um 
dos  motivos  principaes  da  creaçâo  da  Imprensa,  era  dar  des- 
envolvimento à  instrucçtão  publica.  ' 

A  10  do  setembro  de  1808  surgiu  da  Imprensa  Regia  o 
primeiro  numero  da  Gazetia  do  Rio  de  Janeiro  (primeiro  jornal 
editado  no  Brazil),  propriedade  dos  offlciaes  das  secretarias  de 
Estrangeiros  e  da  Guerra.  Formato  in-4%  sabia  as  quartas- 
feiras  e  sabbados.  Ro^ligido,  â  principio,  por  Tiburcio  José  da 
Rocha,  mais  tardo  pelo  coronel  Manoel  Ferreira  de  Araújo  Gui- 
marães, teve  finalmente  como  redactor  o  conogo  FrancLáco  Vieira 
Goulart. 

Limitado  o  pouco  noticioso  cingia  se  apenas  a  escrever  os 
actos  e  ordens  do  Governo,  e  noticia  dos  dias  natalícios  da  fa- 
mília real  e  das  festas  da  corte,  os  acontoci mentos  principaos 
da  guerra  que  Napoleão  fazia  a  Portugal,  o  dar  o  panegyrico 
ás  pessoas  reaes.  eto. 


Alfredo  do  Vallo  Cnhral.  loc.  cit. 
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N* esta  época  era  este  o  único  jornal  autorisado  pelo  Go- 
verno ;  quem  quizesse  imprimir  os  seus  trabalhos  manuscriptos 
tinham  de  requererá  Junta  Directora  quo,  depoi8  de  lel-os  ou 
mandal-os  ler  por  pessoas  competentes,  autorisava  ou  não  a  sua 
impressão. 

Alem  dos  artistas  typographicos,  a  real  offldna  admittia 
apenas  aprendizes  que,  percebiam  o  salário  do  cento  e  sessenta 
róis  diários,  elevados  depois  a  duzentos  e  quarenta  réis,  além 
(1c  uma  gratificação  especial,  quando  não  davam  falta  alguma 
na  semana.  * 

Por  decreto  de  27  de  setembro  do  1808  foram  nomeados 
frei  António  de  Arrábida,  padre  João  Manzoni,  Luiz  José  de  Car- 
valho e  Jodó  da  Silva  Lisboa,  para  examinarem  as  obras  desti* 
nadas  á  impresssão  regia,  e  que  tinham  de  passar  pela  mesa  do 
desembargo  do  paço.  Approvadas  as  obras  pelos  censores^ 
para  sorem  impressas  careciam  ainda  de  licença  da  Secretaria 
do  Estado. 

Mais  tardo  mudouse  areal  offlcina  para  a  rua  dos  Barbonos, 
rstal)oleccndo-so  em  uma  casa  do  Hospicio  de  Jerusalém.  Junto 
delia  liavia  uma  oíflcina  de  cartas,  do  propriedade  de  Jayme 
Mendes  de  Vasconcellos,  que  depois  veiu  a  pertencer  á  fazenda 
nacional. 

Dispondo  a  typographia  do  uma  fundição  de  typos,  para 
aprírfoiçoar  esta  arte,  mandou  o  Governo  ;i  Europa  pensionistas 
que  lhe  mereciam  confiança. 

Em  1809  tendo  chegado  de  Lisboa  o  sábio  botânico  frei  José 
Mariauno  da  Conceição  Velloso,  e  os  dous  gravadores  Romão 
Eloy  Casado  de  Almeida  e  Paulo  dos  Santos  Ferreira  Souto,  po^ 
aviso  do  30  de  janeiro  d*aquelle  aono  assignado  pelo  marquez 
do  Aguiar,  e  dirigido  aos  directores  da  Imprensa  Regia,  mandou-se 
dar  trabalho  a  estes  artistas,  e  para  esse  fim  construiu  se  um 
prelo  de  madeira. 

Por  outro  aviso  de  6  de  fevereiro  de  1811,  expedido  pop 
D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  foi  dado  regulamento  aos  appen- 


'  Alfredo  do  VaNo  Cai)ral ,  loc.  eii. 
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dizes;  e,  era  1815,  foi  roorganisada  a  Imprensa»  qno  passou  a 
denominar-se  RriU  Officina  e  a  pertencer  à  administração  do 
presidente  do  Real  Erário,  sendo  dirigida  por  quatro  depu- 
tados: os  três  já  indicados  e  mais  Sylvestre  Pinheiro  Ferreira. 
No  mesmo  anno  foi  creado  o  cargo  de  administi*ador  e  nomeado 
almoxarife  Joaquim  José  da  Rocha.  * 

A  fundação  da  Roal  oíllcina  não  veio  dar  liberdade  á  im- 
prensa, o  Governo  prohibia  os  annuncios  ou  avisos  de  livros  ou 
papeis  impressos,  sem  que  primeiro  fossam  autorisados  pelo 
desembargo  do  Paço.  E,  para  impedir  qualquer  inft*acção 
fez- se  lavrar  a  provisão  de  14  de  outubro  de  1808,  na  qual 
ordenaTa  aos  juizes  das  alfandegas,  que  não  admittissem  a  des- 
paclio  algum  livros  ou  papeis,  sem  que  lhes  fosse  apresentada 
a  licença  do  indicado  desembargo  do  paço.  Para  tornar  mais 
severa  a  execução  d*essa  ordem,  o  intendente  geral  Paulo  Fer- 
nandes Vianna,  mandou  afUxar  um  edital,  datado  de  .'^0  do 
maio  de  1809,  no  qual  ordenava  toda  a  vigilância  policial  sobre 
os  avisos  ou  annuncios  de  livros  postos  á  venda,  quer  fossem 
trabalhos  uacionaes  ou  extrangeiros,  sob  pena  de  multa  pe- 
cuniária ou  prisão. 

Apo/ar,  porom,  das  ordens  sovoras,  no  Rio  dn  Janeiro,  em 
1  «08,  foram  publicados  alguns  trabalhos  interessantes:  obser- 
vações sobre  a  abertura  dos  portos  do  Rrazil  de  José  da  Silva 
Lisboa,  vários  sermões  de  pregadores,  etc. 

Em  1811  foi  impresso  um  Roteiro  da  cidade  do  Belém  do 
Pará  pelo  rio  Tocantins,  por  Oliveira  Bastos.  Foram  igual- 
mente impressos  diversos  alvarás,  a  novoUa  Choupana  da 
índia,  a  tragedia  Nova  Castro,  o  Uruguay  de  Basílio  da  Gama, 
o  Consorcio  das  Flores  de  Boccnge,  ctc. 

Em  1812  sahiram  desse  prelo:  o  Epicedio  ao  lllm.  Exm. 
Sr.  conde  de  Linhares,  de  Manoel  Ferreira  do  Araújo  Guima- 
rães. Elementos  de  álgebra  de  Lacroix.  Ensaio  sobre  o  perigo 
das  sepulturas  da  cidade  o  nos  seus  contornos  de  J.  C  T. 
Epicedio  á    deplorável    morte    do   Sereníssimo    Sr.     Infante 


*   Alfredo  do  Valle  Cal»rnl,  loc.  eit. 
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D.  Podro  Carlos  de  Bourbon  o  Brap:ança,  almirante  general 
junto  à  real  posusoa  do  Príncipe  Regente  N.  S.  de  Paulino 
Joaquim  Leitão. 

Em  1817  sahiu  da  Imprensa  Régia  a  Chorographia  Brazilioa 
de  Ayres  do  Casal,  e  em  1819  o  pooma  a  Assumpção  da  Virgem 
de  Fr.  Francisco  de  S.  Carlos. 

Também  foram  impressos  nella  as  preciosas  Memorias  his- 
tóricas do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  das  provincias  annexas 
do  vice-reinado  do  Estado  do  Brazil  por  monsenhor  José  do 
Souza  de  Azevedo  Pizarro  e  Araújo. 

Na  Bahia,  om  1811,  com  a  permissão  do  Principo  Regente, 
sob  a  iníluencia  do  conde  de  Arcos,  appareoeu,  em  5  de  feve- 
reiro o  periódico  Idade  de  Ouro,  Na  mesma  época  funccíoDava 
nesta  capital  uma  oíUcina  de  Manoel  António  da  Silva. 

Em  1813,  no  Rio  de  Janeiro  foi  publicada  uma  revista  litte- 
raria  —  O  Patriota  —  fundada  por  Manoel  Ferreira  de  Araújo 
o  col laborada  por  Domingos  Borges  de  Barros  (visconde  da 
Pedra  Branca),  Dr.  Bernardino  António  Gomes,  Bento  da  Fon- 
seca, Dr.  Godoy  Torres,  Diniz  e  outros. 

Apenas  durou  um  anuo,  tendo  publicado  diversas  memorias 
e  noticias  interessantes. 

Em  1815  o  negociante  Ricardo  Fernandes  Catanlio  |)6diu 
perniissao  ao  Governo  da  metrópole  para  estabelecer  no  Recife 
uma  typographla. 

Informado  favoravelmente  o  seu  requerimento  pelo  gover- 
nador da  capitania  Caetano  Pinto  de  Miranda  Moutenegro,  o 
Governo  concedeu  licença  por  aviso  do  Ministério  do  Reino,  de 
Ode  novembro  de  1816. 

Infelizmente,  porém,  apezarda  referida  licença  e  de  possuir 
material  typographico,  não  pude  a  otflcinas  trabalhar  por  nâo 
dispor  de  pessoal  habilitado. 

Só  começou  a  fnnccionar  a  imprensa  em  Pernambuco, 
depois  da  revolução  pernambucana  em  1817. 

A  28  de  março  appareceu  o  primeiro  trabalho  typographico 
que  tinha  por  titulo:  «  Preciso  do  suecesso,  que  tiveram  logap, 
em  Pernambuco  desde  a  faustissirna  e  gloriosíssima  revolução, 
operada  felizmente  na  praça  do  Recife  aos  6  do  corrente  mez  do 
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março,  em  que  o  generoso  esforço  dos  nossos  bi*avos  patriotas 
exterminou  daquella  parte  do  Brazil  o  monstro  infernal  da 
ty rannia  real . » 

O  operoso  autor  do  —  Estabelecimento  e  desenvolvimento 
da  imprensa  om  Pernambuco  — ,  refere  que  este  escripto  com- 
pi*eliendo  todo  o  movimento  da  rovoluçâo  de  6  a  10  de  março, 
e  quo  cousla  de  um  avulso  in-folio,  com  uma  folha  de  impi'essão. 
elaborada  pelo  venerando  martyr  José  Luiz  de  Mendonça,  con- 
tendo a  seguinte  declaração  final:  «  Na  ofll.  Typ.  da  Repu- 
blica de  Pernambuco,  2«  vez  restaurada  1772  ».* 

Desse  documento  existe  um  exemplar  no  Arcbivo  Nacional 
da  Capiti\l  Federal  e  acha-se  reproduzido  na  historia  da  revo- 
lução de  1817  do  Dr.  Francisco  Muniz  Tavares. 

Dirigia  a  secção  litteraria  dos  trabalhos  da  imprensa  o 
padre  João  Ribeiro  Pessoa,  e  o  serviço  artístico  o  inglez  James 
Pinches. 

Era  denominada  esta  typographia:  Officina  Ti/pographim. 
2-'  Restauração  de  Pernambuco,  E,  no  Preciso^  em  uma  pro- 
clamação aos  habitantes  do  Ceará  e  outra  dos  governadores  do 
bispado,  Bernardo  Luiz  Ferreira,  Manoel  de  Lemos  Sampaio  o 
João  Rodrigues  Marlz,  datada  de  'M  de  março,  se  lê:  Na  OiTiciua 
Typographica  da  Republica  de  Pernambuco  2^^  vez  restaurada. 

Terminada  a  revolução,  o  Ministro  do  Reino  Thomaz 
António  de  Villa  Nova  Portugal,  dirigiu  um  aviso,  em  15  de 
setembro  de  1817,  ao  governador  Luiz  do  Rego  Barreto,  no 
qual  retirava  a  licença  que  concedia  peiu  aviso  de  9  de  no- 
vembro de  1816,  estabelecer  uma  ofllcina  typographica,  e 
ordenava  ainda  mais,  que  mandasse  fechal-a  e  remettesse  o 
material  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Houve  reluctancia  no  cumprimento  deste  aviso.  Segundo  o 
Sr.  Dr.  Pereira  de  Castro,  o  governador  Luiz  do  Rego  Barretto, 
não  mandou  todo  o  material  para  o  Rio  de  Janeiro,  conservou 
boa  parte  dos  typos  no  trem,  aproveitando  mais  tarde   delles 


'      l'\  A.   1'eroirii  <!«  (-uRtro.   Kst;ibeleciineuU)  o  deRcohrinifnti)  «l;i 
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para  um  prelo  de  madeira  que,  construído  nas  oíTlcinas  do  trem 
começou  a  funccionar  em  março  de  18  M,  publicando  trabalhos 
offlciaes . 

Alem  desses  trabalhos,  foram  publicadas  outras  obras,  entre 
cilas  o  periódico  —  Aurora  Pernambucana  — ,  redigido  pelo  no- 
tável politico  e  jornali.sta  conselheiro  Rodrigo  da  Fonseca  Maga- 
lliães,  um  dos  homens  mais  notáveis  do  seu  tempo.  A  Aurora 
Pernambucana  publicou  apenas  28  numeres,  pertencentes  á 
bibliotheca  de  Pernambuco. 

Em  consequência  de  acontecimentos  políticos  que  obrigaram 
em  outubro  de  1821  a  retirada  do  Pernambuco  do  governador 
Luiz  do  Rego  Barretto  e  de  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  foi 
suspensa  a  publicação  daquelle  periódico,  deixando  de  funccionar 
a  oíllcina  typographica,  que  se  reabriu  em  x'9  de  janeiro  do  1822, 
com  a  publicação  de  um  outro  periódico  a  Segarcga,  redigido 
por  Felippe  Meni.a  Calalo  da  Fonseca.  * 

Acalmada  a  agitação  politica,  a  Jantado  Governo  provisório 
de  Pernaníibuco  tratou  de  fundar  uma  typographia  regular. 

Delegou  á  casa  commercial  de  António  da  Silva  &  Comp. 
do  mandar  vir  de  Londres  o  material  necessário.  Montada,  co- 
meçou a  funccionar  em  1822,  com  a  denominação  de  TypoyrapJiia 
Naciímal^  dirigida  por  um  administrador  nomeado  pelo  Qoveroo. 

Nella  te  imprimiram  alguns  números  do  Segavegn^  oMarim» 
hmdo  (primeiro  órgão  republicano  do  Brazil),  dirigido  por  Cy- 
priano  José  Barata  de  Almeida,  e  o  Escudo, 

Foi  a  sua  duração  muito  curta.  Vendida  a  diversos,  começou 
a  trabalhar  sob  o  nom)  do  seus  novos  proprietários:  Caval- 
cante &  Comp. 

Minas  Geraes,  que  sempre  primou  polo  bom  gosto  litterarío 
de  .seus  filhos,  já  ho  tendo  celobrisado  n;uj  afamadas  inconfidências 
o  Escola  Mineira^  já  tendo  estabelecido  em  1807  uma  officina 
chalcographica,  a  primeira  creada  no  Brazil,  acompanhando  o 
progresso  de  suas  irmãs,  não  se  descuidou  de  estabelecer  uma  im« 
prensa  typographica,  cujo  hiutorico  é  bastante  interessante. 


*   l)r,   K.   A.   lacrei r;i  de  ruelro,  ioc.  cit. 
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Que  nos  permitia  o  illastrado  director  do  Archivo  Publico 
Mineiro,  reproduzir  neste  nosso  modesto  trabalho,  alguns  tó- 
picos da  sua  apreciada  memoria:  —  Imprensa  em  Minas  Gcraes. 

Em  1820  morava  cm  Vilia  Rici),  o  portuguez  Manoel  José 
Barboàa,  homem  intelligente  e  amador  das  artes.  Com  verdadeira 
vocação  mecânica,  faltava-lhe  comtuJo  qiiciu  lho  desse  a  iustru- 
cção  technica.  Encontrando* se  casualmente  com  o  padre  Josó  Joa- 
quim Viegas  de  Menezes,  o  intelligento  sapateiro,  manifestan- 
do-lhe  a  sua  vccação  e  os  desejos  ardentes  de  ver  vertidos  para  o 
portuguez  os  interessantes  artigos  escriptos  em  francoz  sobre 
typographias,  no  Diccionario  de  Sciencias  e  Artes,  que  elle  com 
muito  amor  conservava. 

Correspondendo  aos  seus  desejos,  nao  íó  o  padre  Viegas 
tradnziu  tudo  que  nest<;  Dia-ionari*  tinha  applicação  a  o^isa  arte, 
como  me^mo  deu-ltie  todas  as  explicações,  fazendo  comprehender 
as  suas  estampas.  * 

Depois  do  dilliceis  e  penosos  trabalhos,  conseguiram  fazer 
um  prelo,  fundir  typoâ,  preparar  as  matrizes  e  outros  utensilios, 
sem  officiua  e  artistas  habilitados  e  sem  instrumentos  apro- 
priados ;  desse  moJo  apresentaram,  embora  toscos  e  imperfeitos, 
o  prelo  e  o  typo,  uma  typographia  bem  regular,  que  foi  o  berço 
do  primeiro  periódico  mineiro. 

Coroados  brilhantemente  os  seus  esforços,  retiroa-se  o 
padre  Viegas,  deixando  a  direcção  da  typographia  a  Manoel 
Barboza,  que  mais  tarde  associou-se  a  um  terceiro. 

Só  em  abril  de  1822,  conseguiu  Barboza  a  licença  para  poder 
fuuccionar  o  seu  estabelecimento,  que  foi  concluído  em  1821 . 

Entretanto,  antes  d'elle,  em  fevereiro  ou  março,  começou 
a  trabalhar  na  capitania  de  Minas  Geraes,  uma  outra  typo- 
graphia  do  governo  provisório,  que,  apczar  de  sor  creada  poste- 
riormente, comtudo  principiou  a  funccionar  primeiro,  por  ter 
origem  offlcial. 


*  X.  da  y .  Itnproa^a  eiii  Minas  Geraes,    Jornal    do  Cornwcrcio, 
junho  d^  1897. 
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Esta  typographia,  se  bem  que  viesse  do  Rio  de  Janeiro* 
parte  dos  seus  typos  foi  ftmdida  em  Yilla-Rica  pelo  artista 
João  Manoel   Ferreira. 

O  illustrado  investigador  mineiro,  nosso  respeitável  amigo, 
o  Sr.  commeiídador  J.  T.  Xavier  da  Veiyfa,  na  sua  ex^ 
tellonto  memoria  —  A  Imprensa  em  Minas  Oeraes  —  publloon 
uma  cópia  textual  do  próprio  documento  caraeteristioo  dos 
elementos  da  primeira  imprensa  olTlcial  om  Minas  Geraes. 

()  plano  apresentado  para  a  administração  não  se  elTectnon, 
taes  eram  os  encargos,  que  houve  receio  de  pôl-o  em  exe« 
cução. 

Nã(i  apparecia  a  folha,  mas  a  typographia  começou  a  Amo- 
cionar,  imprimindo  trabalhos  diversos  de  repartições  publicas  e 
particulares. 

Da  oíTlcina  de  Manoel  Josi)  Barl)oza  não  consta  ter  sabido 
composição  alguma  ató  14  de  março  de  1814,  época  em  que  (bi 
publicado  o  primeiro  periódico   mineiro  —  Abelha  do  Itacolumi. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  estabeleciam  typographias  no  Kio 
de  Janeiro,  Minas  Geraes,  Pernambuco  e  Bahia,  Maranhão,  a 
Aihcnas  BvnzUeirfu  berço  de  João  Francisco  Lisboa,  Odorioo 
Mendes  e  Gonçalves  Dias,  o  Estado  onde  melhor  e  com  mais 
pureza  s()  escreveu  a  lingua  portugueza,  também  creava  a  sua 
imprensa  e  nolla  imprimia  o  sou  jornal. 

O  primeiro  periódico  creado  naquella  capital  foi  o  Concilia" 
flor  Maran/h'nsr,  dirigido  pelo  oíflciai  maior  da  secretaria  do 
Governo,  António  Marques  da  Costa  Soares  :  appareceu  o  pri- 
meiro numero  om  15  de  abril  do  1821,  com  a  epigraphe  do  lado 
direito  :  €Sit  mihi  fts  condita  loqui  (Virg.  Kneid.  Liv.  60)  ». 
Sahia  du^us  vezes  por  semana,  á  custa  de  alguns  assignantes, 
protegidos  pelo  capitão  general  Bernardo  da  Silveira  Pinto  da 
Fonseca,  governador  da  capitania.  Foi  publicado,  a  principio, 
en  manuácripto  atò  o  n.  34  de  4  de  novembro  de  1821, 
Do  n.  :i5  em  diante  começou  a  apparecor  impresso,  conjunta- 
mente com  alguns  dos  outros  raanuscriptos. 

Do  n.  77  de  6  de  abril  de  1822  om  diante  trazia  por  em- 
bloina  :  duas  m.ios  apertando  so,  romo  quo  quor(.*ndo  unir 
o  elemento  poitu^jruez  ao  brazileiro.  E,  por  motto  :   //aM  ton- 
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cordia  signum,  dentro  de  um  oval  em  largo.  Este  emblema 
coDservou-se,  parece,  até  depois  do  numero  140.  ' 

Quasi  ao  terminar  a  sua  administração,  o  referido  gover- 
nador e  capitão  general  Silyeira,  resolvea  estabelecer  a  arte 
typograpliica  na  sua  capitania,  e  n*e88e  sentido  ofDciou  em  9  de 
novembro  de  1821  ao  ministro  Joaquim  Jo»^  Monteiro  Torres, 
declarando  que  seus  habitantes,  tendo  abraçado  o  systema  con- 
stitucional proclamado  em  Portugal  desejavam  gosar  as  vanta- 
gens de  uma  imprensa,  e  que  jà  existindo  uma  gaieta  manu- 
scripta  na  capital,  tinha  mandado  vir  da  Inglaterra  uma  typo* 
grapliia  especial  e  de  Lisboa  os  competentes  operários,  os  quaes 
tinliam  chegado  no  dia  31  de  outubro  do  mesmo  anno. 

Para  administrar  esta  typographia  foram  nomeados :  o 
desembargador  José  Leandro  da  Silva  e  Souza,  presidente. 
O  oíUcial  maior  da  secretaria  do  Governo  António  Marques  da 
Ck)sta  Soares,  secretario;  Manoel  José  Ribeiro  da  Cunha,  thesou- 
reiro. 

Não  tendo  acceitado  a  nomeação  Manoel  José  Ribeiro  da 
Cunha,  foi  convidado  Lazaro  José  da  Silva  Guimarães.  Para  o 
cargo  de  director  foi  escolhido  o  secretario. 

Empossada  a  administração,  foi  elaborado  e  posto  em  ex- 
ecução um  regulamento,  pelo  qual  se  deveria  reger  a  oommissão. 
Todas  as  despezas  seriam  ftitas  pelos  ooflres  publioos. 

Começou  a  funcoionar  no  dia  IO  do  referido  mez  de  no- 
vembro, no  pavimento  térreo  da  casa  que  foi  dos  jesuítas  e 
depois  a  relação  do  districto. 

Mais  tarde  principiou  a  ser  impresso  na  typographia  man- 
dada vir  de  Lisboa,  estabelecida  no  edíflcio  onde  actualmente 
está  o  hospital  da  Misericórdia. 

Publicava  noticias  do  exterior,  Daizia  transeripções  e  trazia 
annuncios  de  caracter  offlcial. 


*  Historia  da  Imprensa  no  Maranhão.  Memoria  lida  no  Iniifci- 
tuto  Histí)rico  e  Oeographico  na  noite  de  19  de  jiinio  dí*  1878  pelo 
Dr.  rezar  Augusto  Murfiucs.  Revista  do  mesmo  Instituto,  187^. 

MUS-n  Tomo  LXXX,  P.    U 
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Foram  os  seiui  primeiros  operários  :  Francisco  José  Nunes 
Corte  Real,  compositor,  com  o  ordenado  de  mil  e  duzentos  diá- 
rios, Francisco  António  da  Silva  Neves,  ajudante  do  compo- 
sitor, vencendo  seiscentos  e  seis  réis  por  dia,  e  António 
Pedro  Yelasoo,  guarda  e  servente  da  offlcina,  com  a  diária  de 
duzentos  réis. 

Não  havendo  um  original  para  oompór,  o  m%)or  Rodrigo 
Pinto,  para  agradar  és  senhoras  que  tinham  ido  visitar  a  offi- 
cina,  improvisou  a  seguinte  decima,  em  forma  de  artigo,  que, 
em  pouco  tempo,  sahiu  do  prelo: 

Certas  deidades  um  dia, 
Seguidas  do  deus  vendado, 
Foram  vér  por  desenfisuio 
A  nova  typographia ! 
Uma  pagina  se  imprimiu 
Não  sei  de  que  natureza, 
Mas  Cupido  com  destreza 
Taes  voltas  no  typo  deu. 
Que  na  estampa  appareceu 
Viva  amor!  Viva  a    belleza!  * 

Esta  typographia  era  conhecida  por  Typographia  Nacional. 

Compunha-se  de  um  prólo  de  ferro,  chamado  Aguia^  e  de 
um  pequeno  material. 

Mais  tarde  foi  vendido,  e  tendo  passado  a  diversos  donos, 
hoje  não  existe  d'elle  vestigio. 

Funccionou  até  12  de  junho  de  1823,  om  formato  de  papel 
almassocommum. 

Tal  foi  a  origem  do  primeiro  estabelecimento  typographico 
do  Maranhão,  perfeitamente  descripto  pelo  illustre  maranhense 
o  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  a  quem  jâ  tanto  deve  a 
historia  de  seu  querido  estagio  natal. 


^  Dr.  Ceflar  Auíjusto  Marques,  loco  cit. 
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Em  11  de  março  de  1822  appareceu  no  Maranhão  um  outro 
periódico  —  Folha  Medicinal  — ,  que  durou  até  junho  de  1822. 
Foi  redigido  pelo  doutor  em  medicina  Manoel  Rodrigues  de  Oli- 
veira, appellidado  Tujuco, 

Tinha  por  frontespicio  :  A  FoV^a  Medica  do  Maranhão^  ete. 
Sois  dias  depois  do  sou  apparecimento  surgiu  para  castigar  as 
que  incorriam  no  seu  desagrado  a  — '  Palmatória  Semanal^ 
escripto  pelo  padre  José  António  Ferreira  da  Cruz  Tednho, 
homem  hábil,  porém,  satyrico  o  rixoso.  Conservou-se  esse 
jornal  até  junho  do  mesmo  anno. 

Achando-se  na  Europa  exilado  o  eminente  brazilefro  Hyp- 
polyto  losé  da  Costa  Pereira,  lião  querendo  sujeitar-se  ao 
Desembargo  do  Paço,  fez  publicar  em  Londres  de  1808  a  1822  o 
stm  interessante  periódico  —  Correio  Brazilierise  —  Kevista 
mensal  destinada  a  toda  a  idèa  útil  ao  Brazil,  concorreu  muito 
para  a  sua  prosperidade.  Politico  ao  mesmo  tempo,  para  com- 
batol-a  foi  também  publicado  em  Londres  o  Investigador  Por^ 
tugucz^  que  começou  om  junho  de  1811  o  terminou  em  fóvereiro 
de  1PI9.  Fundado  pelo  Dr.  Bernardo  José  de  Abrantes  e  Castro 
associado  ao  Dr.  Pedro  Vicente  Velasco  l^ereira  da  Cunha,  foi 
publicado  sob  a  protecção  do  conde  de  Funchal,  embaixador  de 
Portugal  em  Londres. 

Em  1814  foi  redigido  o  Investigador  por  José  Liberato 
Freire  de  Carvalho,  que  o  sustentou  até  1819,  época  em  que 
foi  supprimido,  por  ter  sido  suspensa  a  subvenção  que  lhe  dava 
o  Governo,  em  consequência  de  ter  dado  este  novo  redactor 
uma  cor  muito  liberal. 

Foi  um  periódico  notável  pelos  seus  artigos  politicos,  e 
])eIo  quadro  synoptico  referente  à  situação  dos  diversos  paizes 
da  Europa. 

A  revolução  de  Portugal  em  1820  veio  de  mn  certo  hiodo 
reflectir  no  Brazil  exacerbando  o  espirito  dos  brazileiros  e 
dando  uma  certa  animação  &  imprensa. 

Em  1821  appareceram  treze  jornaes  no  Rio  de  Janeiro: 
A  Sabatina  Fomiliar,  o  (.onstiturionnl^  o  Espelho,  o  Reverbero^ 
a  Malagueta,  Diário  do  Rio^  Jornal  de  Annuncios,  Conciliador^ 
etc. 
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Na  Bahia  appareceram:  o  Seminário  Cívico,  o  Diário  Con- 
stitucional. 

Em  Pernambuco  foram  publicados  :  o  Segarega  e  a  Aurora 
Pernambucana. 

No  Maranhão  apparecoa  o  Conciliador  do  MaranMo.  ' 

Ck>m  o  fim  de  defender  accosações,  quando  governador  de 
Pernambuco  em  1820,  aproveitou-se  Luiz  do  Rego,  o  restabele- 
cimento da  faculdade  da  imprensa,  cassada  por  ordem  da  revolta 
de  1818  nessa  capitania,  e  na  Aurora  Pernambucana^  redigida 
por  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  explicava  o  seu  procedimento 
para  o  Rio  de  Janeiro  e  para  Lisboa  em  uma  seguida  e  variada 
correspondência. 

A  imprensa  de  S.  Paulo  só  data  de  1827:  nesse  anno,  graças 
aos  esforços  de  Josó  da  Costa  Carvalho,  marquez  de  Monte 
Alegre,  appareceu  o  primeiro  periódico  paulistano  :  O  Pharol 
Paulistano,  a  principio,  semanal,  continuou  a  sahir  duas  vezes 
por  semana^  custando  cada  numero  80  róis.  Continha  quatro 
paginas  e  duas  columnas,  com  a  divisa  :  La  liberte  est  une  en- 
elume  que  usera  tous  ses  marteaux. 

Durou  seis  annos,  e  em  sua  offlcina  typographica  foram 
impressos  o  Justiceiro,  o  Nomo  Pharol  Paulistano  e  O  Obser- 
vador  Constitucional, 

Em  1821  foram  montadas  no  Rio  de  Janeiro  duas  offlcinas  : 
Typographia  de  Moreira  e  Garcez  e  Nova  Officina  Typographica» 

Retirando-se  D.  João  VI  para  Portugal,  e  ficando  no  Brazil, 
como  regente,  seu  filho  D.  Pedro,  com  o  consentimento  deste 
príncipe  publicou,  por  espaço  de  seis  mezes,  na  Imprensa  Regia, 
Zeferino  Victor  de  Meirelles,  o  periódico  Diário  do  Rio  de  Ja- 
neiro.  Terminado  o  prazo,  Zeferino  Meirelles  montou  uma  ty- 
pographia própria,  á  rua  dos  Barbonos  n.  72. 

O  Diário  do  Rio  de  Janeiro  foi  o  primeiro  que  publicou  an- 
nnncios  e  noticias  iocaes.  Apparecia  diariamente  e  vendia-se 
pelo  preço  de  quatroceutos  e    oitenta  réis  mensaes.   Era  ai- 


*  Dr.  M.  D.  Moreira   de  Aitevedo,  Desenvolvimento  da  imprensa 
no  Kio  de  Janeiro. 
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cunhado  Diário  do  Vintém^  pelo  prego  de  vinte  réis,  em  que  era 
vendido  ou  Diário  éUi  Manteiga^  porque  publicava  os  preços  dos 
géneros.  * 

Em  virtude  do  aviso  de  28  de  agosto  de  1821,  do  principe 
regente  D.  Pedro,  que  ordenava  que  cessasse  a  revisSo  prévia 
das  obras  que  se  imprimissem,  obadecendo-se  nesse  sentido  o 
decreto  das  cortes  geraes,  extraordinárias  e  constituintes  da 
Naçilo,  e  do  art.  G<>  da  lei  do  regulamento  da  imprensa  que 
determinava,  por  todas  as  obras  impressas  nos  estados  portugue- 
ses, no  caso  de  abuso  fossem  responsáveis  os  autores,  editores 
ou  impressores,  foi  publicada  pela  Junta  Directora  da  Imprensa 
Rogia  uma  declaração  em  1  de  setembro  de  1821,  em  que  recom- 
mendava  ao  administrador  desse  estabelecimento,  que  nSo  fi- 
zesse imprimir  manuscripto  ou  impresso  algum,  sem  ser  assi- 
gnado  pelo  autor  ou  editor,  com  o  nome  reconhecido  pelo  tabel- 
lião  publico. 

Apezar  dessa  oi*dem  deram-se  alguns  abusos  de  liberdade 
de  imprensa,  de  modo  que  em  15  de  janeiro  de  1&2,  foi  publi- 
cada uma  portaria  pelo  Ministro  do  Reino  Francisco  José  Vieira, 
ordenando  &  .lunta  Directora  cia  Imprensa  nSo  consentir  a  im- 
pressão de  escripto  algum,  som  ser  acompanhado  do  nome  do 
autor  no  competente  impresso. 

Nomeado  Nf  inistro  do  Reino  e  de  Eztrangeiros  José  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva,  fez  lavrar  em  19  do  referido  mez  e  anno, 
uma  outra  portaria,  na  qual  recommendava  à  Junta  Directora 
não  embaraçar  a  impressão  dos  escriptos  anonymos,  uma  vez 
que  por  elles  respondessem  os  seus  autores  ou  editores. 

Dando  esta  portaria  liberdade  ampla  de  mais  à  imprensa* 
José  Clemente  Pereira,  em  nome  do  Sanado  da  Gamara,  como 
seu  presidente,  em  4  de  fevereiro  daquella  data,  dirigiu  uma 
carta  a  S.  A.  R.,  representando  a  necessidade  de  pôr  em  ex- 
ecução a  lei  da  liberdade  de  imprensa,  procurando  com  ella  im* 
pedir  os  abusos  que  pudessem  apparecer.  * 


»  Dr.  M.D.  Moreira  de  Azeredo.  Loco  cil. 
-  Dr.  M.   D.  Moreira  de  Azevedo. 
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Correu  mais  animado  o  anno  de  1822,  anno  da  emancipação 
politica  brazileira. 

Appareceram  diversos  jornaes,  quasi  todos  de  caracter  po- 
litico, tratando  da  liberdade  do  futuro  da  pátria  :  O  Regulador 
Brazilico  .Cuso,  Repviblicino^  Liberal^  Papagaio^  Annaes  Flumi" 
nenses^  Volantim,  Periquito  da  Serra  dos  Órgãos^  Macaco  Brazi^ 
leiro.  Reclamação  do  Brasil^  Correio  do  Rio  de  Janeiro^  Seminário 
Civico^  Memorial  Ápologelico,  Compilador  Consiitttcional, 

No  diário  imprimiram-se  diversos  hymnos  patrióticos.  Todos 
estes  jornaes  eram  de  uma  linguagem  exaltada  e  vehemente, 
compellindo  o  povo  para  a  idéa  da  liberdade  e  da  indepen- 
dência ;  razão  pela  qnal  o  Senado  da  Camará  pedia  acertada- 
mente ao  principe  regente  a  execuçSo  da  lei  de  liberdade  de 
imprensa. 

Em  1822,  a  Imprensa  Regia,  que  então  já  se  chamava  «  Ty- 
pographia  Nacional  »,  foi  mudada  da  rua  dos  Barbonos  para  o 
sobrado  da  oasa  em  cujas  lojas  tinha  sido  ella  inaugurada. 

Entramos  na  época  mais  feliz  da  nossa  querida  pátria 
época  da  sua  independência. 

Descancemos  a  penna  e  guardemol-a  para  delia  tomarmos  a 
usar,  quando  tratarmos  da  segunda  parte  deste  nosso  modesto 
trabalho  —  A  Imprensa  Brazileira  durante  o  Império  e  a  Repu- 
blica ^  Praza  a  Deus  que  tenhamos  vida  para  realisar  este 
nosso  ideal. 

Video  mclliora  proboque 
Sed  deteriora  sequor, 

Procupáníos  reproduzir  o  que  consopfuimos  consultar  sobre 
este  assumpto.  Si  íbmos  omissos,  não  expondo  talvez  tudo  que 
se  tom  escripto  nosse  sentido,  foi  porque  não  encontrámos ;  ex- 
puzemos  exactamente  o  que  lômos,  e,  qual  outra  Medóa,  nfio 
devemos  ser  invectivados  por  Ovidio  no  seu 

Video  mellioriL  proboque^  etc. 

Dr.  a.  da  Cumia  Bakhoza. 


MEMORIA 

SOBRE  USOS  E  COSTUMES  DE  ÍNDIOS  SnARAMYS,  CAIDÁS  E  BOTOGUDOS 


Capital  Federal/  11  de  julho  de  1900— Exmoe.  Senra. 
Prefiidente  e  Maia  Socioa  do  Instituto  Histórico. 

Sendo  um  dos  âns  patriotioos  desse  benemérito  Instituto  o 
estado  da  ethnologia  e  ethnoprapbia  brazilicas,  estudo  que  um 
<^ia  virá  dar  solução  definitiva  a  magnos  problemas  anthropolo- 
gicose  até  glottologioos— seria  desconbeoer  os  relevantes 
serviços  de  tão  útil  e  operosa  instituição,  se  a  outrem  ofléreoera 
sta  modesta  memoria,  fruoto  de  escrupulosa  observação. 

Com  vénia,  pois,  deposito  nas  mãos  de  V  V.  BBxs.  este  modesto 
etrabaltio,  apoucado  material  para  o  estudo  dos  nossos  Índios, 
infeliz  raça  40()annos  perseguida  e  ainda  muito  pouco  estudada. 

Deus  Guarde  a  W.  BExs. 

Claro  Montbibo  do  Auaraii, 

▲nliitiU  iirb*Bo. 


Jà  tive  oocasiuo  de  dar  noticia  minuciosa  dos  botocudos  do 
valle  do  Rio  Doce,  venho  agora  me  occupar  dos  guaranys, 
caiuás  e  botocudos  de  S.  Paulo,  valle  do  Paranapanema.  Devo 
notar,  porém,  que  a  qualificação  de  botocudos  é  dada  aos  caiuás 
e  coroados  de  S.  Paulo  peios  restos  de  guaranys  domesticados. 
Delles  ouvi  tal  denominação  quando  se  referiam  aos  caiu^is  ou 
coroados  suppondo  quô  tal  vocábulo  corresponde  em  protuguez 
o  seu  caiuà. 

Esses  restos  de  guaranys  conservam  com  orgulho  o  nome  de 
sua  legendaria  tribu,  usam  a  língua  gsrai  com  as  transforma- 
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coes  phoneticas  idênticas  íls  notadas  no  Amazonas  pelo  Ezino. 
Senr.  D.  Aguiar.  Assim  dizem  avd  em  vez  de  abd,  nhiin  por  nheen 
etc. 

Os  oaiiiás  faliam  igualmente  a  lingua  geral,  com  as  mesmas 
modificações  phoaeticas,  distanciando-se  dos  gnaranys  apenas 
por  sons  mais  abertos  e  arrastados. 

O  vocábulo  caiui,  ainda  que  na  bocoa  do  gaarany  exprima 
trlbu  difTerente  da  sua,  significa  radicalmente  =  gente  do  matto 
(caà-iuá  =  caá-iguá.) 

Todo  e  qualquer  indio  é  expresso  ehtre  elles  por  c  oàgui- 
ruptguà  »  *  »  gente  das  selvas  (caáguy-rupi-iguá)  em  oppo- 
siçSo  a  ftioiptguà  (gente  contraria,  maldosa),  come  dado  aos 
brancos.  Também  chamam  a  qualquer  indio  de  mtpóre  ^ 
(natnraes  da  terra). 

Tanto  guaranys  como  eaiu&s  d&o  à  sua  língua  o  nome  de 
Tanhiinguá  =  a  falia  de  gente ;  e  interrogados  por  mim  se 
conheciam  avà-nhiin  e  nhiingatú  e  que  differença  havia  entre 
os  dous  vocábulos  responderam-me  quo  eram  outros  nomes  de 
sua  língua,  o  a  meuna  couta  que  TanhiingwK 

Os  Índios  que  visitei  acham-se  localisados  entre  os  rios  Verde 
e  Itararé,  sendo  uma  parte  descendente  da  antiga  aldêa  e  ca- 
techese  fundada  pelo  barão  de  Antonina.  Estilo  divididos  em 
três  grupos  :  dous  de  caiuàs  e  um  de  guaranys. 

O  grupo  dos  guaranys  está  hoje  reduzido  a  seis  OBLmilias  por 
ter  sido  dizimado  pela  varíola  em  novembro  e  dezembro  do  anno 
próximo  passado.  E*  um  execra vel  episodio  da  crueza  dos 
civilisados  para  com  os  infelizes  índios. 

Victimas  de  incursões  e  depredações  em  seus  terrenos  e  pro- 
priedades, nâo  8Ó  por  direito  de  Primi  capientis,  mas  por  deúca 
do  dito  barfio,  o  capitão  acompanhado  de  dous  companheiros 
foi  a  S.  Paulo  pedir  providencias  ao  governo  e  dalli  veiu  a  esta 
capital,  onde  grassava  intensa  a  varíola.  De  volta  aos  seus 
penates  levou  incubada  a  variola,  que  foi  semear  a  morte  entre 
os  seos.    Constando  em  Fartura  e   Itaporanga  a  existência  da 
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varíola  entre  os  índios,  foí-lhes  intimada  a  ordem  de  não 
sahirem  dos  seus  terrenos  sob  pena  de  morte.  Sem  conhecimento 
da  enfermidade,  sem  medicamentos,  nem  recurso  algum,  de 
cento  e  tantos  atacados  apenas  escaparam  seis.  Os  recursos 
tlierapeutioos  de  que  lançaram  mito  de  nada  lhes  podia  valer, 
pois  bebiam  chá  de  folhas  de  pào  d*albo  e  sangue  de  drogo,  que 
lhes  occasionava  accessos  violentos  de  vomito.  Assim  pereceram 
tantos  hrazileíros,  victimas  da  deshumanidado  dos  chamados 
civilisados,  servindo  seus  corpos  de  pasto  &s  alimárias!!!  Como 
bem  nos  calha  a  qualificaçSo  que  nos  dão  elles  de  ãrupigud ! 

Quando  lá  cheguei  havia  cessado  a  epidemia  e  só  encontrei  os 
seis  que  haviam  sarado,  achando-se  os  outros  foragidos.  Depois 
de  uns  quinze  dias,  constando-lhes  minha  estada  no  logar, 
começaram  a  voltar  e  fúi  por  alguns  dias  testemunha  de 
scenas  cruciantes.  Mais  de  meia  hora  antes  da  chegada  de  cada 
família  ouvia  eu  os  gritos  de  dor  e  os  gemidos  daquellas  almas 
penalisadas  pelo  desapparecimento  dos  seus.  Ao  chegarem  os 
;?ríto8  e  gemidos  p:eneralisavam-se  e  arranca vam-mo  lagrimas  de 
compaixão  por  aqiiellas  infelizes  vitimas  da  fereza  dos  civilisados. 

Ufo$,  Costumam  estes  índios  cantar  ao  anoitecer  e  ao  des- 
pontar o  dia.  Rntrolanto,  nem  todos  cantam,  mas  poucos,  qne 
constituem  nma  espécie  de  inspirados.  Taes  cantos  são  oraçOes 
infantis,  próprias  de  intellígenciafl  embryonarias.  Alguns  exem- 
p!o9  frisarão  suficientemente  esta  afflrmaçSo. 

Entre  os  cantos  que  ouvi  dos  guaranys  que  consegui  apa- 
nhar em  um  graphophono,  citarei  este  bem  expressivo  :  «  Xeru 
uussú^  nhandc  jdra  pan-uém  oré  moniãnô  ucàé  úhun^d  orev  poray 
mc'ê'hd,>OnáQ  o  índio  dá  a  Deus  nome  de  pae,  devido  provavel- 
monto  a  algum  rosto  de  catechese.  e  declara  que  o  mesmo  Deus 
lhes  recommfmda  que  cantem.  Pela  infantilidade  accrescentamos 
o  seguinte  bastante  curioso  :  «  xeru  mboaci  (nju<!(f  f/o;)t.puta.» 

Os  cantores  são  sempre  homens,  as  mulheres  apenas  emittem 
sons  om  voz  de  tenor  ou  soprano  formando  acompanhamento  ao 
canto. 

Em  dias  de  satisfação  o  canto  é  acompanhado  de  dança,  e  de 
baracd  tocaflo  pelo  homem  o  taqud  pela.^  mulheres,  nos  outros 
dias  apenas  pelo  horacd  e  taqud. 
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O  baracd  é  uma  cabeça  espherica  ou  oval,  cheia  de  grãos  oom 
um  cabo  que  o  cantor  chocalha  uo  agita  segundo  o  canto  produ- 
zindo nm  chá-chá  continuado. 

O  taqud  é  um  canudo  de  taquara  aberto  em  uma  extre- 
midade, com  quo  as  mulheres  marcam  o  compasso  batendo  con- 
tra o  chão  a  extremidade  que  conserva  o  nó,  proíluzindo  um 
pung-pung  cadenciado. 

A  toada  do  canto  ó  de  uma  monotonia  triste  e  às  vezes 
solemne. 

As  danças  que  em  sua  lingua  denominam  jagiroqui  con- 
sistem em  uma  troca  mais  ou  menos  cadenciada  de  pés  executada 
pelo  cantor  acompanhada' de  pequenos  saltos  em  fronte  ás  mu- 
lheres que  por  sua  vez  apenas  acompanham  o  som  do  taqud  bam- 
boleando o  corpo  verticalmente  com  impulso  produzindo  âezão 
dos  joelhos  e  tornozelos. 

Ha,  porém,  modalidades  na  mesma  dança  em  que  as  mulheres 
se  movem  do  logar,  onde  se  acham  âxas  e  entrelaçadas  umas 
às  outras  pela  cintura.  Assim  quando  dançam  o  nhanhimhogeré 
desprendem-se  e  saltitantes  fazem  uma  volta  até  reoccuparem 
seus  legares;  no  íihanhimangd  destacam- se  duas  e  separando-se 
entre  duas  fllas  de  homens  e  mulheres,  sempre  saltitantes,  tro- 
cam as  posições  repetidas  vezes  e  voltam  aos  seus  legares,  sen- 
do substituídas  por  outras  duas,  até  que  todas  passem  ;  no;^jo- 
at'Sd-sd^  destacam-se  quatro  mulheres,  duas  a  duas  e  occupan- 
do  o  meio  das  filas  se  entrecruzam  saltitantes  repetidas  vezes  e 
revezam-se  até  a  ultima. 

O  movimento  ondeante  e  saltitante  do  corpo  nas  danças  dos 
gnaranys  e  cahicoàs  é  idêntico  ao  que  observei  entre  os  botocudos 
Rio  Doce ,  idêntica  é  a  separação  entre  homens  e  mulhere^ 
e  o  respeito  mutuo.  O  que  é  perfeitamente  comprehensivel,  uma 
voz  que  elles  ligam  ataes  actos  signiílcaçâo  de  culto  religioso. 

Tive  occasião  de  observar  que  havendo  mais  de  um  cantor 
inspirado  na  reunião  cada  um  por  sua  vez  vai  dirigir  a  dança  e 
cantar,  começando  peio  chefe  da  choupana  ou  pelo  mais  autorisad  o 
d'entre  elles,  tomando  parte  todos  n'um canto  flnal  que  è  cantado 
pelo  que  iniciou  o  canto  e  dança.  Este  ultimo  canto  não  è  acom- 
panhado de  dança:  é  uma  espécie  de  despedida  e  agradecimento. 
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Baptiítnw,  Existe  entre  estes  índios  um  baptismo,  que  me 
parece  vir  da  antiga  cathechese  colonial.  O  recemnaacido  é  levado 
&  choupana  do  chefe  ou  page  (si  este  existir)  pela  madrugada, 
recebendo  ahi  o  baptismo  com  agaa  apanhada  no  rio,  em 
vaso  novo  na  mesma  madrugada,  addicionando-se  á  agua  cas- 
cas de  cedro.  Aspergem  as  espáduas  da  criança  pronunciando 
formula  idêntica  a  christã,  impondo-se  um  nome  á  criança  e 
conservando-se  durante  a  cerimonia  uma  vela  de  cera  virgem 
accesa.  Os  nomes  que  recebem  em  tal  occasião  são  próprios 
da  tribu  e  assim  são  chamados  na  tribu  ainda  que  mais  tarde 
recebam  o  baptismo  catholico  e  nome  christão.  Nestas  condi- 
ções  eonheei  em  Avaruià,  Nemondià,  Monoõi,  Paracáu«  Ava- 
nhimaagá,que  na  pia  reoeberam  o  nomes  de  Manoel,  Franciseo, 
Francisco,  Josô,  Bvaristo. 

A  fórmula  verbal  do  baptismo  apresenta-se  com  modali- 
dades, assim  ouvi  estas  três  :  1"  Erú  ndemiy  ta  mongaray, 
handerti  recòpi^  tatá  ndi  (  De  teu  pú  filho  8im  baptiso  de 
nosso  pai  em  nome  da  luz  )  ;  2*  A  mongnray  cru  nderaly^ 
handcru.  recnpi^  tatd  nd\ ;  3-'  A  monyarayta  nhnnderú  reco* 
pi,  ndernUj  tatd  ndi  (Em  baptiso  sim  de  nosso  pai  em  nome 
do  teu  filho,  da  luz). 

Curas  por  meio  de  suggestõe.^.  Os  cantores  gosam  da  reputação 
de  curar  doenças»  mediante  canto  ontremeiado  de  phrases  profe- 
ridas com  energia  e  decisão,  que  inspirem  conúança  no  padente. 

Só  observei  factos  em  que  o  paciente  era  mulher. 

O  cantor  acocora-se  junto  da  enferma,  com  seu  baracd ;  o 
mesmo  fazem  as  mulheres  que  costumam  accompanhar  o  canto, 
todas  com  sous  ta^jutU^  e  começa  o  canto,  que  é  interrompido  ou 
para  o  cantor  proferir  palavras  de  animação  e  confiança,  ou 
para  passar  a  mão  sobre  a  parte  doente  e  logo,  voltando-se  ora 
á  direita,  ora  ã  esquerda,  bater  ais  mãos  encovadas  uma  con- 
tra a  outra  ou  ainda  para  fazer  insuflações  no  rosto  da  enfer- 
ma ;  —  seguindo-se  novamente  o  canto. 

Acreditam  piamente  no  e£feito  de  tal  cerimonia,  que,  (H)mo 
se  vê,  é  pura  suggestão. 

Algumas  vezes  empregam  também  uma  vela  do  cera  vir- 
gem accesa,  em  taes  actos. 
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Nada  posso  dizer  sobre  aefflcacia  de  taes  suggestGos,  porque 
as  onfermas  assim  tratadas,  doentes  de  febre  palustre,  foram 
por  mim  curadas  com  quinino  e  uma,  que  enfermou  em  minha 
ausoncia,  morreu. 

Moralidade.  Nâo  ha  entre  os  índios  do  Rio  Verde,  oom 
residência  no  meio  da  tribu,  prostituta  alguma.  Si  alpruma  íklta 
á  íldolidade  a  seu  marido,  é  abandonada  e,  si  se  desmanda,  ó 
alijada  fora  da  tribu. 

Casam-se  logo  que  chegam  á  idade  da  puberdade  e  entre 
parentes  próximos.  Só  nâo  ha  casamentos  entre  parentes  con* 
sanguíneos  de  P  ^^ráo  de  linha  collateral  e  nos  difTerentes 
gráos  de  linha  recta. 

Adoptam  a  polygamiasuceessiva,  guardando  o  maior  acata- 
mento e  respeito  ao  thalamo  alheio  e  â  honra  das  donzellas. 

Mais  de  uma  toz  rocommendando-lhes  eu  assumptos  de  mo- 
ralidade, respondiam-me  promptamente  :  «  nós  não  praticamos 
taes  actos,  sua  gente  é  que  faz  isso  ».  Infelizmente  diziam  a  ver- 
dade,  o  que  muito  me  envergonhaya. 

Usos  diversos.  Nas  viagens  o  índio  só  carrega  suas  armas  de 
caça,  tudo  o  mais  é  carregado  pelas  mulheres  um  saoco  pen- 
dente  de  uma  alça,  que  passam  pela  testa,  ficando  o  sacco  nas 
costas.  Os  íilhos,  si  muito  novos  ,  carregam  À  ilharga,  atan- 
do-os  a  tiracol ;  se  são  mais  taludinhos,  trazem-no§  assentados 
;í  carga  que  tom  ás  costas  e  abraçados  ao  pescoço. 

Tocem  com  summa  habilidade  saccos  de  fios  tirados  da 
folha  da  palmeira  tucúm  (astrocarium  vulgare,  Mart.)  — redes  de 
fios  extrahidos  da  casca  da  urtiga  gigante,  —  magníficos  teci- 
dos de  taquara  :  esteiras,  cestos  de  diversas  formas  e  tamanhos 
com  variados  bordados,  etc. 

Um  costume  notamos  que  tem  sido  adoptado  pelos  brancos 
ou  civilisados  em  contacto  com  ostes  Índios,  é  o  que  chamam — 
lascar  os  dentes.—  Depois  de  terem  os  dentes  formados  sub- 
mettem-se  ã  dolorosíssima  operação  de  lascar  os  dentes  da 
frente  de  modo  a  tornal-os  agudos  em  forma  do  serra. 

Em  consequência  deste  bárbaro  costume  perdem  os  dentes 
da  frente  antes  dos  vinto  annos,  como  tive  occasião  de  observar 
em  todos  os  moços  tanto  índios  como|brancos  que  tal  operação 
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aoffreram.  Disseram  que  assim  praticam,  afim  de  conservarem 
os  dentes,  do  que  a  experiência  jà  os  teria  desilludido:  —  acre- 
dito portanto  que  assim  procedem  porque  acham  bonito. 

Celebram  annaalmente  a  festa  do  Amongaray. 

Reunidos  todos  os  indios  sob  seu  chefe,  preparam  agua  com 
casca  de  cedro,  iliuminam  a  choupana  com  veias  do  cera  virgem  e 
procedem  à  cerimonia  de  molhar  as  espáduas  dos  homens  com 
dita  agua  no  meio  de  cânticos  e  danças  por  espaço  do  três  noites. 
No  local  destinado  ás  danças  e  cantos  existe  uma  oruz  sempre 
de  oedro  fincada  a  um  lado. 

Os  indios  de  que  trato  plantam  milho  e  abóbora  em  pequena 
escala  e  já  começam  alguns  a  criar  animaes  domésticos,  parti- 
cularmente porco  e  gallinha.  O  milho  (nv^Jy)  de  que  fazom  uso, 
ó  amarelloy  ou  roxo,  ou  rajado  com  a  paltia  roxoiída.  Na  sua 
simplicidade  disseram-me  que  tal  milho  era  dilTerente  do  usado 
poios  brancos,  e  só  do  indio,  porque  Deus  lhes  deixara  para  ali- 
mento. De  facto  a  qualidade  é  muito  distincta  das  diversas  espé- 
cies usadas  pelos  civilisados. 

Nâodesgostam  o  sal,  mas  só  fazem  usodeile,  quando  se  lhes  dá. 

Sendo  seus  terrenos  muito  frequentados  por  caçadores  dos 
arredores  e  portanto  («passeando  este  recurso  para  a  alimen- 
tação, teem  estes  indios  tratado  um  pouco  mais  da  cultura  do 
milho,  batata  áooà  e  vão  ensaiando  a  cultura  do  fe^ão  e  arroz. 

De  preferencia  plantam  o  milho  o  abóbora,  porque,  mesmo 
sem  limpar  a  roça,  conseguem  colher  o  necessário  para  sua 
parca  alimentação. 

Trabalham  de  jornal  nas  propriedades  vizinlias,  mostrau- 
do-se  habilisshnos derrubadores  de  matta  virgem.  Infelizmente, 
porém,  são  muito  mal  remunerados.  Os  proprietários  não  só 
pagam-lhes  com  aguardente,  mas  outras  vezes  contentam-se  com 
dar  magras  refeições  durante  os  dias  que  trabalharam  áquelles 
infelizes  pariás  em  sua  terra,  que  não  teem  garantia  nom  para 
reclamar  o  fructo  ou  preço  de  seu  trabalho,  porque,  si  timida- 
mente pedem  o  que  lhes  o  devido,  crua  ameaça  os  roduz  ao 
silencio.  Como  ó  cruel  o  direito  do  mais  forte  I 

Entre  estes  indios  encontrei  a  mesma  apathia  e  a  mesma 
apparente    indilTerença  ás  cousas  mais  udmiraveis,  e  que  mais 
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lhes  impressionam,  o  que  jà  hayia  observado  entre  botocudos  do 
Rio  Doce  e  Xerentes  de  Qoyaz.  No  seo  exterior  apenas  transpira 
a  desconfiança  e  a  indifferença,  e  difficil  se  torna  saber  qaando 
uma  cousa  agrada  ou  não  ao  índio,  porque  o  seu  olhar  nada 
exprime. 

Quando  a  gente  se  lembra  que  é  isto  efléito  de  400  annos  de 
perseguições  atrozes  de  tropelias  sem  namoro  e  sem  nome,  prati- 
cadas pelos  brancos  em  nome  da  civilisação,  comprehende  logo  a 
dificuldade  destes  infelizes  em  acceitar  a  nossa  vizinhança  • 
nossa  amizade  perigosa  e  para  elles  calamitosa. 

As  crueldades  praticadas  por  Índios  s&o  pallidas  represálias 
das  atrocidades  e  Infomias  contra  elles  praticadas  pelos  brancos, 
que  abusam  da  hospitalidade,  da  timidez,  da  ignorância  e  da 
íhiqueza  daquella  pobre  gente.  Respeitam  e  zelam  mais  da  vida 
de  um  cão  do  que  da  de  um  indio.  A  chronica  de  nossos  afkmados 
sertanistas  passados  e  presentes  ó  um  escarro  cuspido  á  face  da 
civilisação, 

Est^s  Índios  do  Rio  Verde  jà  se  vestem  com  bastante  decência, 
têm  suas  choupanas  tão  regulares  como  as  dos  civilisados,  que 
delles  tomaram  a  habilidade  de  cobrir  choupana  oom  taquara 
partida,  de  que  eztrahem  a  parte  dos  nós  que  ficsam  dentro  dos 
canudos.  As  choupanas  que  encontrei  eram  no  máximo  cercadas 
de  pàos  roliços  e  a  pique  ao  que  o  povo  do  interior  d&  o  nome  de 
barroteado,  chamando  os  pàos  â  pique  de  barrotes.  Vi  chou- 
panas de  grandes  proprietários  civilisados  inferiores  ás  de  algu- 
mas famílias  indígenas. 

Dormem  estes  indios,  como  os  outros  que  tenho  visitado, 
deitados  no  chão  sobre  folhas  de  palmeiras,  todos  amontoados 
oom  08  pôs  para  o  lado  do  fogo,  mas  cada  familiafazo  seu  fogo. 

Ck)ntam  até  quatro  (petei,  moncõi,  boapt,  irundt  ) ;  alguns, 
porém,  mais  em  contacto  com  os  civilisados,  contam  até  sete, 
para  fallar  6,  dizem  três  mais  três  (boapt  mguôg  boapí) ;  para 
5,  —  4  mais  1  (irnndi  mguêg  petei),  —  para  7,  dizem  quatro 
mais  três  ( írundi  mguègboapi ). 

Ainda  uma  observação.  Notei  que  taes  indios  ligam  apreço 
mysterioso  ao  cedro,  entretanto  não  me  foi  possível  desvondar  o 
mysterio  ou  a  crença  delles,  a  respeito. 
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Curiosa  é  a  crença  delles  na  origem  da  fecundidade  humana 
e  que  pode  ser  um  resto  da  antiga  e  }á  desfigurada  doutrina 
recebida  dos  oatechistas. 

Bxistia  um  casai  que  vivia  irmãmente.  Uma  vez  deitados  os 
dous,  desprendeu-se  da  luz  do  céo  uma  faísca  ou  gotta  de  fogo, 
que  veiu  cahir  sobre  elles  e  dahi  em  diante  lhos  appureceu  o 
desejo  de  procreação  e  a  fecundidade. 

Quanto  áis  crenças  primitivas  dos  nossos  indios  não  é  fácil 
decidir,  pois  ellas  se  acham  boje  modificadas  mais  ou  menos  por 
corruptelas  de  verdades  ehristas,  devido  ás  relações  constantes 
dos  indios  com  os  christâos  e  a  fuga  de  Índias  christanisadas 
do  meio  dos  civilisados  para  as  tribos  selvagens. 

Uma  cousa,  porém,  é  indubitável.  Crêm  todos  na  existência 
dos  dous  principies— bom  e  máo,  na  existência  e  immortaiidade 
da  alma. 

A  crença  na  immortaiidade  da  alma  evidenciasse  da  super- 
stição queató  hoje  tem  elles  e  os  seus  descendentes  civilisados  os 
c^iipiras ,  pelo  pássaro  vespertino  chamado  no  sul  coreango  e  no 
norte  caborê;  entretanto  ambos  os  nomes  exprimem  substancial- 
mente a  mesma  idéa,  pois  corè-ang  significa  alma  que  existiu  acaa- 
pôra-^é:  — depois  moradora  do  matto.  Donde  se  pôde  concluir  a 
crença  na  transmigração  das  almas. 

£' certo  que  muitos  indiologos  dão  ao  vocábulo  ca^orJ  signi. 
ficaçao idêntica  à  caport^sem  repararúm  no  absurdo  phonologico, 
pois  as  leis  phonologicas  não  toleram  a  transformação  de  porá 
em  boré  ou  poré.  Demais  o  phonema  re  é  um  vocábulo  raiz  na 
lingua  indígena,  que  serve  ora  de  prefixo,  ora  de  sufflxo  e  até  de 
inrtxo,  muito  distincto  do  phonema  a  breve. 

Portanto  caboré  só  pode  significar  —  dejwis  moradora  do 
matto  ou  diferente  da  moradora  do  matto. 

Accresoe  que  os  indios  acreditavam  na  existência  da 
capôra,  e  ainda  acreditam,  portanto  os  dous  vocábulos  capóra  e 
caboré  não  podem  ser  idênticos. 

Demais  os  botocudos  do  Rio  Doce,  cujo  dialecto  tanto  se  dis- 
tanciou da  lingua  geral,  da  qual}  apenas  conserva  vestígios  e  a 
construcção,  dão  ao  dito  pássaro  o  nome  de  pássaro  vento  ou  leve 
ao  mesmo  ligam  idéa  religiosa»  figurando  em  seu  canto  religioso. 
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Agora  me  seja  licito  oppor  algumas  duvidas  Á  tbeogonia 
dos  Índios,  exposta  pelo  notável  e  sábio  indioiogo  e  indianista 
Couto  de  Magalhães,  verdadeira  gloria  pátria. 

Para  justificar  sua  aífirmàcão  acerca  da  crença  na  divindade 
do  sol  e  da  lua,  aquelle  indioiogo  explicou  os  vocábulos  Guaracy 
ou  Coaracy  ou  Arocy  (sol)  e  {Jacy)  (lua),  como  dizendo  o  primei- 
ro, Maé  dos  viventes  e  o  segando  Mãi  dos  veifelaes. 

Examinemos  os  elementos  morphologicos  dos  dons  vocábulos. 
Aracy  jacu  pois  Guaraci  e  Coaract  são  apenas  Arac»  com  o  prefixo 
determinativo  que  é  o  phonema  guttural  grapbado  de  dous  modos 
differentes  o  correspondem  ao  nosso  artigo  o.  a,  etc.,  bem  assim 
ojeh  aspirado  são  modos  de  graphar  o  mesmo  determinativo. 

A  raiz  de  ambos  os  vocábulos  ó  A  ou  Ar,  que  significa  nascer, 
cair,  vir,  etc.  ligada  com  o  suíflxo  substantivador  (relevem  a 
expressão)  —  a*  temos  substantivo  para  exprimir  o  que  nasce, 
o  que  vem,  etc.  ^  o  dia,  O  sufllxo  a  na  lingua  geral  também 
substantiva  palavras,  junctando  à  raiz  ou  themaa  idéa  de  autor, 
productor  e  assim  ara  significaria  —  o  que  produz  o  nascer  ou 
productor  da  vida  —  o  dia. 

Temos  na  lingua  dous  vocábulos  homonymos  ot  substantivo 
ect  verbo  que  alguns  grapham  cig,  O  substantivo  significa  mãi, 
origem  ;  o  segundo  significa  ser  unido,  assimilhar-se.  O  sub- 
stantivo ci  agglutinado  a  ara  dà  araci,  a  mãi  do  dia,  verbo 
agglutinado  ao  verbo  a  produz,  aci,  —  irmão,  pedaço  (nascer  se- 
melhante ou  junto),  precedido  do  demonstrativo  j  temos  jaot, 
—  pedaço  delle,  irmão  áMe  ou  o  pedaço,  o  irmão  (do  sol).  O  que 
está  de  perfeito  accordo  com  o  vezo  de  tudoconcretisar  dos  ín- 
dios. 

A  propósito  de  interpretação  dos  vocábulos  indígenas  e  da 
sua  theogonia  vem  a  pello  expor  o  vocábulo  tupa^  raio,  compa' 
rado  com  tuihlna^  Deus. 

Tive  oca^sião  do  verificar  bom  esta  dilTerença  entro  os  índios 
do  Rio  Verde,  o  que  confinna  a  existência  do  suííixo  a  expri- 
mindo o  agente,  a  causa,  já  observado  pelos  nossos  mais  sábios 
indiolo^os. 

E'  notável  e  iriipr)rtante  que  os  descendentes  de  indios  ou 
mestiços  do  interior  do  Ceará  conheçam  o  baraçá  com  nome  e  fim 
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idênticos,  o  que  prova  identidade  dos  antigos  indics  daquelle 
Estado  doNortocom  os  de  S.  Paulo.  O  uso  deste  instrumento 
segundo  as  antigas  clironicas  o  roteiros  era  geral  no  Brazil,  sena- 
do este  facto  digno  de  verificação  entre  as  tribus  actualmente 
existentes. 

Resta- me  dar  desoripção  physica  destes  indics. 

Os  homens  excepcionalmente  attingem  a  1  6  docimetros,  de 
altura,  as  mulheres  ainda  menos.  Teem  elles  o  tronco  fornido, 
thorax  largo  e  achatado  na  face  anterior,  pernas  delgadas,  mão 
e  pés  bastante  pequenos  e  delicados.  As  mulheres  teem  geral- 
mente seios  abundantes,  tornando- se  pellancosos  quando  come- 
çam a  envelhecer  ou  passam  da  mocidade. 

Geralmente  a  fronte  é  baixa  e  às  vezes  inclinada  para  trás, 
o  occiput  deprimido,  as  têmporas  um  tanto  convexas,  a  foce 
alongada  com  os  pomos  bastante  salientes  e  os  supercilios 
accentuados,  os  olhos  um  tanto  oblíquos,  formando  angulo 
obtuso,  oabellos  bastos,  negros  e  rijos,  barba  geralmente  muito 
pouca  e  esta  no  lábio  superior  e  no  queixo,  olhoj  pretos  e 
vivos,  geralmente  pequenos. 

As  mulheres  comem  uma  espécie  de  orchidea,  que  so  encon- 
tra em  legares  húmidos  o  sombrios,  dizendo  ser  útil  ao  incom- 
modo  produzido  pela  menstruação. « 
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UM  EPISODIO  DH  BEVOLUÇiO  DE  ABRIL  DE  1831 


VE1.0  CAITTAO   DK   FRAGATA 


José  Bgydío  Qarcez  Palha 


Para  a  rovolaçâo  de  7  ou  antes  do  G  de  abril  de  1831 
concorreram,  como  é  sabido,  muitas  causas  accumuladas. 

Por  aquelle  tempo,  a  populari>ladequôD.  Pedro  1  adquirira 
pelo  (acto  da  independência  do  Brazil,  que,  aliás,  muitos 
affirmayam  tor  ello  realisado  a  contragosto,  estava  qaasi  inteira- 
mente  extincta,  o  a  idóa  da  sua  deposição  ou  da  proclamado  da 
republica  ganhava  teilreno  dô  dia  para  dia. 

No  exercito,  onde  predominavam  membros  da  íámilia  Lima 
e  Silva,  e  na  armada,  onde  já  havia  distinotos  offloiaes  brazilei- 
ro8,  lavrava  o  descontentamento.  O  povo  descontado,  censu- 
rava abertamente  a  politica  imperial,  chegando  a  dar  vivas  a 
D.  Pedro  11  e  também  à  republica,  como  aconteceu  no  largo 
de  S.  Francisco  de  Paula  por  occasião  do  Te  Deum  em  festcyo  ao 
dia  25  de  março. 

A  situação  era  melindrosa,  e  tudo  presagiava  um  desfecho 
'  próximo,  tal  era  a  agitação  popular,  quando  se  soube  da  de- 
niissão  do  ministério  então  em  exercido  e  da  nomeação  de  outro, 
a  que  o  povo  denominou  logo  de  ministério  de  fidalgos.  Mas, 
como  e  quando  se  daria  o  desfecho  da  crise,  tornada  ainda 
mais  grave  por  este  ultimo  acto,  ô  o  que  ninguém  poderia 
prever. 

€  Nas  épocas  de  agitação  popular,  diz  César  Gantu  na  sua 
Eisioria  Universal,  os  incidentes  insignificantes  em  si  adquirem 
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uma  importância  capital  si  contendem  com  as  paixões  accesas, 
ou  podem  ser  explorados  por  ellas.» 

Nunca,  talvez,  este  assarto  encontroa  maior  conârmação  do 
que  na  alludida  crise,  que  deu  em  resultado  a  abdicação  de 
D.  Pedro  I. 

Com  effeito  um  focto  insignificante  na  apparenoiay  hoje  já  de 
raros  conhecido,  constituiu  então  o  rastillio,  como  se  vae  ver,  a 
que  um  homem  resoluto  poz  fogo . 

Durante  a  noite  de  5  de  abril  os  policias  que  tinham  uma 
estação  no  dito  largo  de  S.  Francisco,  onde  estiveram  depois  o 
escriptorio  e  as  cocheiras  de  alugar  carros  do  major  Suclcow, 
prenderam,  entre  outros,  um  tcmivel  ladrão  de  nome  Vivas,  que 
diziam  pertencer  à  quadrilha  de  Pelro  hespanliol. 

Como  era  natural,  logo  pela  manhã,  à  noticia  do  aconteoi-' 
mento,  muito  povo  para  aili  se  dirigiu,  curioso  de  ver  o  fallalo 
ladrão. 

O  intendente  da  policia,  Gavião  Peixoto,  homem  soberbo  eiras 
eivei,  determinou  que  alguns  policias  dispersassem  o  ajuntamento; 
e  como  o  povo,  entre  o  qual  se  achavam  pessoas  decentes,  não 
obedecesse  immediatamente  á  intimação,  ordenou  ás  praças,  em 
altas  vozes  e  cim  arrogância,—  que  tocassem  dalli  toda  aquella 
canalha  a  oouce  de  arma  ;  —  o  que  elles  foram  executando. 

Francisco  Carlos  Corrêa  Lomos,  que  pertencia  ao  partido 
liberal,  que  havia  sido  empregado  do  Banco  do  Brazil  (o  antigo), 
que  morava  á  rua  do  Parto,  ora  prolongamento  da  de  S.  José, 
e  que  administrava  uma  fazenda  de  parentes  seus,  em  Valença, 
de  onde  tinha  chegado  havia  poucos  dias,  fizia  parte  dos  curi- 
sos.  Moço  ainda,  um  tanto  exaltado,  encolerisou-se  com  tal 
procedimento,  e  exclamou  para  os  que  o  rodeavam— Isto  não  se 
atura  I  é  um  desaforo !—  e,  voltandose  em  seguida  para  a  porta 
da  estação,  gritou  —  Deixa-te  estar,  insolente,  que  talvez  hoje 
mesmo  saibas  quem  são  os  canalhas  I 

Dalli  partindo,  contou  o  caso  a  vários  amigos  e  officiaes  seus 
conhecidos,  que  foi  encontrando,  e  <3ntre  elles  ao  seu  intimo 
Major  Reis  Alpoim,  que  o  aconselhou  a  levar  o  facto  ao  conhe- 
cimento do  General  Francisco  de  Lima,  que  morava  então  na 
Gamboa» 
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Tomando  o  conselho,  Francisco  Carlos  procurou  o  General, 
em  cuja  casa  encontrou  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  (  depois 
Visconde  de  Magé  )  e  Manoel  Aatonio  da  Fonseca  Gosta  (  depois 
Marquez  da  Gávea ),  com  os  quaes  se  dava,  e  a  quem,  como  ao 
General  Lima,  narrou  o  acontecimento,  dizendo-lhes  *  que  jmi- 
recia  chegado  o  momento  de  íkzer-se  alguma  cousa  a  bem  da 
pátria,  e  que  ninguém,  mais  do  que  elles  estava  no  caso  de 
libertal-a  do  despotismo  quo  a  opprimia. 

Após  curta  conversação,  em  que  se  tratou  de  uma  grande 
reunião  popular  para  se  pedir  a  destituição  do  novo  ministério, 
o  General  Lima  deu  a  Francisco  Carlos  um  bilhete  para  Manoel 
da  Fonseca  (  depois  Barão  de  Suruhy  )  que  estava  em  S.  Chrifl- 
to  vão  com  o  batalhão  de  seu  commando,  o  qual,  não  me  recordo 
bem,  si  era  o  chamado  —  batalhão  do  Imperador. 

Este  bilhete,  dividido  em  três  partes,  uma  das  quaes  foi 
mettida  no  forro  do  chapéu  e  as  duas  outras  occultas  na  roupa, 
não  chegou  a  ser  entregue  a  Manoel  da  Fonseca,  porque  Fran- 
cisco Carlos  (  que  o  restitulo  n  o  dia  seguinte  )  julgou  proferivel 
entender-se  antes  com  alguns  deputados  que  procurou  e  encon- 
trou no  ediâcio  da  Gamara  e  aos  quaes  communicou  a  reunião  que 
ia  haver  naquelle  dia,  pedindo-lhes  que  se  conservassem  na  Ga- 
mara para  servirem  ao  povo  de  centro-director,  no  caso  de 
necessidade.  Eram  elles  Evaristo  da  Veiga,  Odorico  Mendes, 
Souto,  Henrique  de  Rezende  e  poucos  outros. 

Da  Gamara  seguiu  para  o  Convento  de  S.  Bento,  para  fallar 
ao  Tenente  Coronel  Seara,  que  havia  chegado  de  Sergipe  com 
o  batalhão  de  seu  commando,  e  que  alli  estava  aquartelado.  Não 
o  encontrando  pediu  para  falar  ao  Major,  a  quem  disse  ao  que 
ia  (  pedir  apoio  para  a  reunião  ),  mas  depois  de  certificar-se 
bem  que  olle  era  brazileiro  nato.  « Queremos,  ânalmente* 
disse  Francisco  Carlos  ao  Major,  concluindo  as  Informações  que 
lhes  dera,  mostrar  a  esse  Sr.  D.  Pedro  a  nossa  altivez  de  povo 
livre  e  o  ncsso  brio.»  Ao  que  retorquiuo  Major,  apertando-lhe 
a  mão  com  força.  «  E  também  o  nosso  valor.»  Poucos  momentos 
depois  o  batalhão  recebia  ordem  para  não  communicar-se  com 
pessoas   a  elle  extranhas. 
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Descendo  do  morro  de  S.  Bento,  lembrou-se  Francisco  Carlos 
da  commissâo  que  recebera  para  Manoel  da  Fonseca;  mas, 
reflectindo  que  elie,  attenta  a  importância  do  caso,  jà  deveria 
estar  prevenido  do  que  ia  fazer-se,  e  também  que,  dado  qualquer 
movimento,  era  certo  o  apoio  da  tropa,  resolveu  nao  ir  a  Sâo 
Christovão,  até  porque  achava-se  fatigado,  não  obstante  ter 
feito  as  visitas  ao  General  e  á  Gamara  em  animal  de  sua 
montaria,  que  fora  buscar  a  uma  cocheira  da  rua  do  Piolho,  hoje 
da  Carioca. 

Lembrou-se  igualmente  de  procurar  o  sachristão  da  igreja 
de  Santa  Rita,  que  lhe  era  muito  affeiçoado,  para  ftizel-o  tocar 
a  rebate;  desistiu,  porém,  do  intento,  porque,  além  de  ser  cedo 
para  a  reunião  ( 2  horas  e  pouco  mais  da  tarde ),  poderia  isso 
dar  má.0  resultado. 

Decidiu  então  voltar  á  Gamara  dos  Deputados,  no  intuito 
de  entendersG  novamente  com  aquelles  com  quem  ftilUra  antes 
sobre  a  projectada  reupião ;  mas  achou-a  vazia  e  de  portas  fe- 
chadas. A*  vista  do  que  dirigiu-se  para  sua  casa. 

Quer  no  trajecto  para  o  morro  de  S.  Bento,  quer  dahi  para 
a  Gamara  e  para  casa,  foi  Francisco  Carlos  convidando  a  todos 
os  amigos  e  conhecidos,  que  encontrava,  para  a  dita  reunião, 
quo  seria  em  frente  ao  Paço  Municipal,  rogando-lhes  que  não 
faltassem  e  que  igual  convite  fizesse  às  pessoas  de  suas  relações. 

Tendo  descançado,  cm  casa,  o  tomado  algum  alimento, 
Francisco  Carlos  mudara  do  roupa,  vestindo-se  com  certo 
esmero,  o  que  também  recommendára  aos  seus  amigos  e  co- 
nhecidos, e  em  seguida  partiu  para  o  Campo  de  SanfAnna,  onde 
teve  a  satisfação  de  já  encontrar  grande  massa  de  povo,  que 
augmentava  a  cada  momento,  acbando-se  na  Gamara  Municipal, 
ulém  de  alguns  deputados  e  juizes  de  paz,  não  pequeno  numero 
de  cidadãos  conspícuos. 

Não  me  recordo  deter^ouvido  dizer  si  foi  a  ossa  hora  ou  ao 
cahir  da  noite  que  o  com  mandante  Seara  chegou  ao  Campo  com 
o  seu  batalhão.  O  quo  sei  ao  certo  ô  que  foi  esse  batalhão  o 
primeiro  quo  alii  so  apresentou,  formando  em  uma  só  linha 
simples  e  do  modo  que  de  soldado  a  soldado  havia  um 
paizauo. 
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B  que  foi  ainda  dia  olaro  qne  um  dos  juizes  de  paz,  dirigin- 
do-se  à  multidão,  perguntou  em  alta  voz  o  que  queria  o  povo  re- 
unido ;  ao  que  respondeu  Francisco  Carlos,  collocado  na  frente» 
—  «  que  o  povo  alli  se  reunira  para  pedir  respeitosamente  a 
S.  M.  o  Imperador,  por  intermédio  dos  immediatos  represen- 
tantes, que  demittisse  o  ministério  e  nomeasse  outro  de  sua  con» 
fiança  e  da  do  mesmo  povo  i^» 

Levantando-se  estrondosos  vivas  e  gritos,  o  dito  Juiz  de 
paz  *  repetiu  a  pergunta. 

AdiantouHEie  então  o  pharmaocutíco  Juvenoio  de  tal,  do  par- 
tido exaltado,  que,  ou  por  não  ter  ouvido  bem  a  primeira  res- 
posta ou  por  outro  qualquer  motivo,  disse  :  O  povo  está  aqui 
reunido  para  pedir  respeitosamente  a  S.  M.  o  Imperador  gt«« 
demitia  o    actual    Ministério  e  reintegre  o  que  demitUo, 

Foi  nestes  termos  o  pedido  que  os  juizes  de  paz  levaram  a 
D.  Pedro  1,  e  a  que  este  reeusou  annuir,  porque  lh*o  vedava  a 
Constituição,  segundo  disse,  proferindo  em  oondusão  a  conhecida 
phrase—  Tudo  feirei  para  o  povo,  mas  nada  pelo  povo. 

Quando  os  juizes  de  paz  regressaram  ao  Campo  Jã  encon- 
traram muita  tropa  intermeada  de  grande  numero  de  cidadãos 
armados  e  formados  em  immenso  quadrado,  aguardando  a  solução 
da  crise. 

O  resto  ô  geralmente  sabido. 

E'  este  o  episodio  em  que  falei,  da  revolução  de  Abril  de  31 
e  que  veiu  ainda  confirmar  o  conceito  de  que  em  tempos  de  agi- 
tações populares  não  raro  um  facto  insignificante  pôde  dar  gra- 
víssimos resultados.  Não  consta  elle,  nem  podia  constar  da  histo- 
ria porque  Francisco  Carlos  não  era  figura  saliente  na  politica, 
posto,  que  fosse  muito  liberal,  liberal  exaltado  mesmo  e  manti- 
vesse relações  de  amizade  com  muitos  militares  do  exercito  e  da 
armada. 

Não  consta  também  de  chronica  alguma  que  eu  saiba  mas 
em  todo  caso,  é  verídico  pois  muitas  vezes  o  ouvi  narrar  ao  pró- 
prio Francisco  Carlos  que  era  meu  tio  por  afiinidade  e  na  presença 
de  pessoas  do  seu  tempo  e  de  parentes,  sempre  do  mesmo  modo  e 


»  Su|>\>onho  ler  ouviuo  ^ve  foi  Mai.oel  Thcodoro  Xavier  «s:í9  juiz  do  paz. 
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com  o  mesmo  enibasiasmo  até  quaado  jà  estava  cego  e  com  a  in- 
telligenoia  maito  enfraquecida,  visto  que  morreu  contando  maig 
de  85  annos  de  idade. 

Francisco  Carlos  conservou  até  o  flmda  existência  alembran* 
ça  dof  mais  pequenos  detailies  do  facto  de  que  se  trata ;  falava 
com  desvanecimento  de  não  ter  acceitado  no  dia  7  em  que  esteve 
com  Francisco  e  José  Joaquim  de  Lima  nem  posteriormente  os  oíl'e- 
reoimentoB  que  elles  lhe  fizeram  de  empregos  e  favores  preferindo 
ir  para  o  livre  trabalho  do  campo ;  gloriava-se  de  ter  impedido 
na  noite  de  7  para  8  que  correligionários  e  amigos  seus  atacassem 
a  casa  de  um  potentado  que  morava  à  rua  da  Saúde  persuadindo- 
08  de  que  não  deviam  manchar  o  brilhante  acto  da  revolução, 
etc.  e  dizia  sempre  que  o  7  de  Abril  era  a  sua  gloria. 

E  na  verdade  a  gloria  da  memorável  data  também  lhe  per- 
tencia e  muito  porquanto  si  o  desgosto  da  força  armada  era  pro- 
funda grande  a  exaltação  dos  ânimos  e  por  isso  parecia  im- 
minente  uma  revolução,  ninguém  comtudo  sabia  até  á  véspera 
como  e  quando  se  daria,  ninguém  se  atrevia  a  inicia-la  por  qual- 
quer modo. 

O  tàcio  relativamente  insignificante  da  prisão  de  Vivas  con- 
correu indirectamente  para  que  arrebentasse  a  revolução  da 
qual  Francisco  Carlos  Corrêa  Lemos  foi,  pode-se  dizer,  o  im- 
pulsor. 

c.  A.  s. 

O  trabalho  junto  Um  episodio  da  revolução  de  abril  de  1831 
me  foi  enviado  pelo  chefe  de  secção  aposentado  do  Thesouro  Na- 
cional. 

Bra  destinado  a  ser  publicado  em  extracto  nas  Ephemerides 
Navaes\  com  assentimento  do  autor,  porém,  oíTereço-o  ao 
Instituto. 

A  commissão  de  Redacção  da  Revista ^\x\gdkTéí  si  merece,como 
penso,  ser  inserido  na  mesma  revista. 

Palha. 
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(FftAfilBITO  DB  niSTOUi  FOLITIOA  ) 

PKLO  CONSKLUBIKO 

Manoel  Francisco  Correia 


o  Institato  Histórico  solicita,  para  mais  fácil  observância 
do  certas  disposições  do  seus  estatutos,  a  pliotographia  e  notas 
biographicas  do  seus  membros. 

Não  o  vou  satisfazer  sinâo  era  ura  ponto,  referindo  uma  ac- 
cusaçao  relativa  ao  serviço  publico,  que  me  foi  ftita  om  1885, 
e  bem  assim  a  resposta  que  dei  no  Senado  ;  isto  por  prezar  em 
extremo  o  juizo  dos  meus  consócios.  Cada  um  delles  ficará  ha- 
bilitado para  julgar  com  segurança. 

Como  se  trata  de  accusação  pela  imprensa,  farei  sobre  esta 
algumas  observações  para  tirar  ao  presente  escripto  caracter 
exclusivamente  pessoal. 

Náo  ha  hoje  quem  duvide  da  subida  importância  social  da 
imprensa,  o  grande  Argos  moderno,  que  só  aqui  ou  alli  pôde 
sor  accessivel  &  flauta  de  Mercúrio,  ora  impotente  para  deca- 
pital-o. 

O  nome  de  João  Gut  3nberg  6  o  de  ura  benemérito  da  huma. 
nidade  ;  o  muito  merecido  foi  o  monumento  que  em  1840  elevo u- 
Ihe  a  cidade  de  Strasburgo,  na  presença  de  todas  as  notabili- 
dades  typographicas. 

A  festa  foi,  diz  Bescherelle,  digna  do  inventor  da  mais  pre- 
ciosa das  artes,  porque  contribuo  por  si  só  para  perpetual-as 
todas. 

A  imprensa é  elemento  essencial  no  mecanismo  da  civilização 
hodierna.  Notável  publicista,  aprociando-a  oom  exactidSo,  enun- 
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eioa  este  conceito  :  das-me  a  liberdade  de  imprensa  e  eu  conquis^ 
tarei  todas  as  outras.  Por  isso  os  déspotas  a  detestam,  e  o  estado 
de  sitio  a  fulmina :  nem  para  todos  a  luz  brilha ;  ha  quem  só 
pôde  medrar  na  trova  do  mysterio. 

Assim  como  todas  as  cousas  preciosas,  delia  se  pôde  também 
abusar.  Muitos  sSo  os  excessos  a  registrar,  e  a  lista  tem  de  ser 
ainda  grandemente  aocrescentada :  tal  a  humana  contingência. 

Gomo  arma,  ô  formidável.  São  de  um  espirituoso  observador 
inglez  estas  palavras :  <  Não  quero  graças  com  quem  dispõe 
de  um  jornal,  sobretudo  si  gosa  de  credito.  Elle  pôde  despejar 
todos  08  dias  contra  mim  a  metralha  de  tantas  boccas  de  fogo 
qaantos  são  os  seus  leitores.  » 

Para  fazer  calar  essa  formidável  artilharia,  banquetes,  festas 
aâkgos,  e  si  por  infortúnio  tal  é  o  caso  excepcional. . .  dinheiro. 

Os  poderosos,  porém,  toem  que  se  precatar  mais  contra  síoas 
blandícias  que  contra  as  censuras.  Santo  Agostinho  ensina  que 
os  louvores  dos  homens  são  verdadeiras  tentações,  E  o  peior  ô 
que,  oomo  ponderava  o  Marquez  de  Pombal,  <  todos  comem 
palha,  o  caso  é  saber-lh'a  dar  ». 

O  que  ó  incontestável  é  o  serviço  que,  em  mãos  hábeis  e  ho- 
nestas, a  imprensa  presta  á  verdade,  &  justiça,  ao  bem,  às  scien- 
cias,  ás  lettras,  á  Pátria.  Pela  imprensa,  o  Instituto  se  glorifica 
na  sua  Revista» 

Na  America  latina,  foi  no  México  o  em  seguida  no  Chile 
onde  ella  primeiro  floresceu. 

No  Brasil  as  únicas  typographias  que  existiram  cm  Per* 
nambuco  1706  *  e  no  Rio  de  Janeiro  1747,  esta  pertencente  a 
António  Isidoro  da  Fonseca,  não  agradaram  à  metrópole,  que  nSo 
reputava  de  bôa  politica  a  diUusão  das  luzes  na  colónia.  Foram 
inutilisadas. 

Foi  sô  depois  da  vinda  de  D.  João  VI  que  a  imprensa  firmou* 
se  no  Brasil.  Além  da  offlcial.  Gazeta  do  Rio,  o  primeiro  periódico 
entre  nós  que  appareceu  em  10  de  setembro  de  1808,  houve 


*  Revista  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  n.  2í,  Mom«rÍa  do 
Conselhoiro  Jc£o  NepomucoDo  Torres. 
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outras  publicações,  entre  as  quaes  duas  de  José  da  Silva  Lisboa, 
depois  Visconde  de  Cayrú,  como  se  vè  na  interresante  memoria 
do  illustrado  pesquisador  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  Origens  s 
Desenvolvimento  da  imprensa  no  Rio  de  Janeiro, 

Estava,  porém,  a  imprensa  sujeita  a  todas  as  rettricçoes,  de 
tal  íórma  que  mesmo  no  reinado  de  D.  Pedro  I,  e  Jà  depois 
de  promulgada  a  Constituição  do  Império,  ella  não  gosava 
da  liberdade,  sem  a  qual  seu  préstimo  se  amesquinha,  seu 
fulgor  se  empana. 

SSo  da  Narrativa  Histórica  do  Ck)nselheiro  João  Manoel  Pe- 
reira da  Silva,  pag.  22,  estas  palavras:  <  Tinha  dasappare- 
cido  do  campo  a  imprensa  livre  desde  que  se  dissolvera  a 
Assemblea  Constituinte,  conservando-se  unicamente  a  que  o 
Governo  estipendiava  para  defender  sua  causa  e  principies,  e 
noticiarão  publico  o  que  lhe  sorria  aos  interesses.  Como  ousa* 
ria  levantar-so  no  Imporío  um  periódico  de  opposição,  posto 
que  moderada,  quando  as  leis  fieusultavam  tamanho  arbítrio 
ao  Governo  que  immediatamonte  o  podia  supprimir,  encarcerar 
seus  escriptores  e  arruinar  a  typographia  que  o  imprimisse  ?  » 

Por  isso  tão  damnoso  foi  ao  primeiro  Imperador  o  pasquim, 
parasita  terrivel  da  coacção  da  imprensa. 

Na  mesma  Narrativa  Histórica  lè-se,  pag.  24:  <  A  impren- 
sa substituiu  o  pasquim  manuscripto,  que  se  pregava,  costtan- 
temente,  e  à  sombra  da  noite,  nas  esquinas  das  pragas  e  ruas 
das  cidades  e  povoações  do  Império.  Lia-o  a  população  curiosa- 
apenas  raiava  a  madrugada,  e  ainda,  que  a  policia  o  arrancasse 
inoontinenti  repetia-se  o  assumpto  do  pasquim  de  bocca  em 
bocca,e  o  mais  extravagante  e  calumnioso  passava  por  conter 
verdades  que  se  pretendia  abafar.  Ora  em  prosa,  muitas  vezes 
em  verso,  produzia  sempre  o  pasquim  impressão  íátal  nos  es. 
pirites,  e  tão  espertos  andavam  os  seus  autores  qae  raras  vezes 
eram  descobertos  pelas  autoridades  e  panidos  conforme  o  rigor 
das  leis  existentes,  particularmente  nas  povoações  da  maior 
importância.  D.  Pedro  I,  S3us  ministros,  seus  criados  predile- 
ctos, seus  cortezãos  do  peito  eram  de  ordinário  as  victimas  do 
pasquim  violento  e  atrabiliário.  Um  relatava  em  poesia  ligeira 
as  aventur9.s  amorosas  do  Imperador ;  outro  ílBillava  de  uma 
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senhora  paulista,  com  quem  elle  travara  relações  illicitas  quan- 
do estivera  em  S.Paulo,  e  tão  apaixoaado  ao  depois  se  mostrara 
que  a  mandara  vir  para  o  Rio  de  Janeiro,dera-lhe  casa  esplen- 
dida ao  pé  do  próprio  palácio  em  S.  Christovão,  e  a  seu  lado 
recebia  ministros,  conselheiros  de  Estado  e  amigos,  rodeando-a 
da  corte  e  constituindo-a  poderosa  e  influente  na  administração 
e  politica  do  paiz. 

Este,  lamentava  em  sentida  elegia  o  isolamento  da  virtaosa 
Imperatriz  atirada  na  solidão  de  seus  paços,  o  abandono  da 
âlha  dos  Césares  e  esposa  leal  pela  amante  astuciosa  e  mulher 
jovial  do  povo.  Aquelle,  mais  politico,  pintava  D.  Pedro  como 
um  déspota  que  estava  enganando  o  paiz  com  outorga  de 
constituições  liberaes,  que  se  não  executavam,  esperando  s6 
occurrenoias  favoráveis  para  coUocar  sob  seu  poder  absoluto 
os  dous  reinos  de  Portugal  e  Brasil. 

€  Assim  se  desvirtuava  a  opinião  do  povo  e  diminuía  pro- 
gressivamente a  estima,  o  amor,  a  gratidão,  a  admiração  mesmo 
que  os  povos  tributavam  atè  então  a  D.  Pedro  I  pelos  seu9 
serviços  esplendidos  em  prol  da  independência  do  Brasil.» 

Reunidas  as  camarás  na  forma  da  Ck>nstituicão,  a  imprensa 
teve  impulso.  Appareceram  revistas  :  Minerva  Brasileira^  Iris^ 
Guanabara,  QSí  primeira  Revisia  Brasileira f  pois  temos  agora  a 
segunda,  ornada  deescriptos  notáveis. 

Na  imprensa  politica,  a  mais  procurada,  exercita vam-se  suc- 
cessivamente  as  pennas  gloriosas,  cheias  de  brilho  e  vivacidade, 
de  Evaristo  da  Veiga,  Justiniano  da  Rocha,  Firmino  Silva,  Moniz 
Barreto,  Jovino,  Paranhos,  Aprigio  de  Sousa,  José  Maria  do 
Amaral,  Flávio  Farnese,  Euphrazio  Correia,  Francisco  Octa- 
viano, José  de  Alencar,  Joaquim  Serra,  Ferreira  de  Menezes, 
entre  os  mortos,  e  de  Ferreira  Vianna,  Lafayette,  Affonso 
Celso,  Cesário  Alvim,  Bocayuva,  Barão  de  Alencar,  Salvador 
de  Mendonça,  Paranhos  Júnior,  Ferreira  de  Aguiar,  Gusmão 
Lobo,  Carlos  de  Laet,  Ruy  Barbosa  e  de  tantos  outros  feliz- 
mente vivos. 

Cada  partido  queria  ter  o  seu  órgão.  Além  disso,  as  revoluções 
de  S.  Paulo  e  Minas,  em  1842,  e  de  Pernambuco,  em  1848,  fize- 
ram formigar  periódicos  violentos,  mas  ephemeros.  Conta-se  que 
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O  Ministério  da  Justiça  mantere  um  delles  com  auxilio  da  verba 
seopata,  e  que  tal  foi  a  procura  que  o  perloJicc»  deixou  lucro, 
vendose  o  ministro  bastante  embaraçado  para  descobrir  a 
maneira  de  fleizer  figurar  essa  receita  extraordinária  no  balanço 
do  exercício  financeiro. 

Nos  Estados,  a  imprensa  politica  continua  viçosa,  porque 
nelles  a  tenda  da  politicagem  conserva-se  altaneira  ;  não  t^sim 
na  Capitai  Federal,  onde  paulatinamente  se  foi  sumin  lo.  Ainda 
em  época  recentíssima  o  partido  que  sustentava  o  Presidente  da 
Republica  Dr.  Prudente  de  Moraes  levou  a  effoito  a  oreação 
de  um  jornai  seu,  O  Debate.    Curtíssima  foi  a  duração. 

Cidade  cosmopolita,  o  Rio  de  Tanolro  é  terreno  apropriado 
para  os  jornaes  noticiosos,  ou  illustrados.  Km  politica,  quando 
delia  tratam,  representam  a  opinião,  não  de  partido,  mas  de 
seus  redactores  chefes.  Kstão  neste  ciso  O  Paiz,  A  Imprensa, 
A  Tribttnaf  a  Cidade  do  Rio. 

Afastam-se  inteiramente  da  lide  politica,  ou  melhor  parti- 
dária, o  Jornal  do  Commercio,  a  Oazela  d9  Noticias^  o  Jornal  do 
Brasil^  A  Noticia, 

O  próprio  partido  catholico  não  tem  representante  na  im- 
prensa diária;  e  tal  ô  a  queixa  de  seus  próceres  ainda  mani- 
festada na  inauguração  do  Circulo  Catholico  da  Mocidade  em  10, 
de  dezembro  ultimo.  E'  certo  que  appareceu  de  novo  na  Capital 
ha  poucos  mezes,  O  Apostolo;  mas  é  folha  semanal,  e  falia  muito 
baixo,  como,  em  presença  do  reverendo  Arcebispo  *  disse  na- 
quella  inauguração  o  fundador  do  Circulo,  monsenhor  Ma«' 
rianno  António  de  Velasco  Molina. 

O  que  não  se  póIe  desconhecer  é  a  importância  e  utilidade 
dessa  imprensa  neutra  que  o  solo  carioca  afaga.  O  Jornal  do 
Commercio  ó  quasi  uma  bibllotheca. 

Por  fortuna  ha  presentemente  a  liberdade  de  imprensa  con- 
sagrada na  Constituicção,  cujo  uso,  não  ha  muito  tempo,  tão 
fatal  foi  ao  Coronel  (Jfentil  de  Castro,  criminosamente  victimado 
por  sua  dedicação  aos  princípios  políticos  que  professa  iva. 


D.  Joaquim  Arcoverde  Cavitlcaati  d^Albuquerc^ue, 
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Os  monarchistas  podem  agora,  sem  que  lhes  esteja  reserva- 
da a  mesma  lastimável  sorte,  escrever,  como  tem  feito  o  Coronel 
Malvino  Reis,  artigos  de  propaganda  nos  «A  pedidos»  do  Jornal. 

A  Década  Republicana  vae  circulando  sem  constrangimentos 
60  Jornal  de  Commercio  de  14d  e  dezembro  do  anno  passado  disse: 

«  A  publicação  do  processo  histórico  da  Republica,  nesta 
primeira  Década  de  sua  existência,  instaurado  por  homens 
eminentes  do  regimen  decahido  e  condazido  com  a  circnm- 
speeç&o  e  comedimento,  que  são  a  insígnia  própria  dos  críticos 
competentes  e  capazes,  deve  ser  acolhida  oom  satisfação  por 
todos  08  homens  patriotas. »  Ainda  bem  \ 

Em  verdade,  o  carioca  sentir-se-ia  deslocado,  e  quiçá  opprl- 
mido,  si  se  visse  privado,  pela  calamidade  de  algum  novo  estado 
de  sitio  como  histrumento  de  tyrannia,  da  leitura  de  seu  jornal 
predilecto,  na  viagem  de  bond^  quando  pela  manhã  vem  para 
o  serviço,   e  quando  &  tarde  regressa  para  sua  residência. 

Ck)m  a  liberdade  de  imprensa  surge  a  criticados  actos  do  go- 
verno e  a  necessidade  da  defesa  deste.  Podia  ser  feita  no  Dia^^ 
rio  Oficial,  mas  é  tão  reduzido  o  numero  de  seus  leitores  quo 
um  sarcástico  ex-senadôr  da  Republica,  deputado  que  foiduranta 
a  monarchia,  escreveu  quem  quizer  que  alguma  publicação  não 
seja,  lida  esconda-a  no  Diário  Offlcial. 

O  governo  viu-se  forçado  a  recorrer  ás  folhas  de  grande  oir- 
culação,  onde  apparecia  a  censura,  pagando  como  qualquer  outro 
o  espaço  occupado  pelos  artigos  qne  lhes  mandava. 

No  regimen  decahido,  os  ministros,  em  geral,  eram  como 
eu,  pessoas  de  minguados  recursos  pecuniários,  e  sabiam  do 
ministério  tão  pobres  sinão  mais  pobres  do  que  entravam.  A  pu* 
blicação  dos  artigos  tinha  de  ser  paga  pelos  cofres  públicos ; 
e  este  abuso  pois  que  as  camarás  recusam-se  a  votar  fundos  espe- 
eiaes  para  tal  despeza,  dizem-me  que  não  cessou  no  regimen 
actual,  si  é  que  não  se  aggravou. 

No  ministério  a  que  pertenci,  não  na  repartição  a  meu  cargo 
que  não  dispunha  de  verba  adequada  fez-se  despeza  desta  ordem 
com  a  attenuante  de  que  grande  foi  a  empreza  que  a  si  tomou 
solicitando  do  parlamento  a  approvação  da  proposta  que  dava 
profundo  golpe  na    nefasta   instituição,  da  escravidão,  a  da 
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libertação  dos  filhos  da  mulher  escrava,  qne  aplainava  o  terreno 
para  a  libertação  totaU  dezasete  annos  depois  de  reallsada. 

O  ministério  de  6  de  Julho  de  1884,  presidido  pelo  Conse- 
lheiro Manoel  Pinto  de  Sonsa  Dantas,  empenhado  também  na 
questão  daeztincção  do  elemento  servil,  foi  bastante  largo  na  des- 
peza  com  a  imprensa,  pelo  qne,  durante  o  ministério  suooessor 
de  6  de  maio  de  1885,  presidido  pelo  Conselheiro  Joeô  António  Sa- 
raiva, teve  de  tratar  do  assumpto  no  Senado.  Responderam-me 
como  era  de  prever  citando  entre  os  presidentes  o  do  minis- 
terio  de  7  demarco  de  1871  mas  não  de  acto  especial  do  minis- 
tro  de  estrangeiros,  qne  assim  podia  com  mais  alguma  aíbutesa 
provocar  a  borrasca. 

Isto  valeu-me  naimprensaa  forte  aocusação,  que,  motivando 
este  trabalho,  voa  agora  recordar,  lentamente  com  a  deíbsa  que 
fiz  na  sessão  do  Senado  de  15  de  junho  do  dito  anno  de  1885 
para  que  e  Instituto  seja  também  juiz  na  questão.  Eisodiscnrso 
que  então  proferi:  <0  Sr.  Correúi^Começareli  pedindo  desculpa 
ao  senado  si  pela  primeira  vez,  segando  minha  lembrança, 
occypo  a  attenção  do  parlamento  com  questão  que  me  seja  pes- 
soal, embora  ella  se  ligue  ao  interesse  publieo. 

Uma  publicação  a  pedido  feita  hoje  no  Jornal  do  Comm&rcio 
a  isto  me  força. 

O  Senado  dignou-se  de  approvar  na  ultima  sessão  uns  reque- 
rimentos em  que  ea  pedia  i  nformações  ao  governo  sobre  as 
verbas  pelas  quaes  se  havia  realisado  a  despesa  de  mais  de 
dO:000$000  com  publicações  pela  imprensa  durante  o  corrente 
exercício. 

O  autor  do  artigo  diz  que  dará  as  informações.  Ora,  não  pô- 
de dal-as  sii^  o  ministro  da  fazenda  actual,  que  seguramente 
não  escreveu  o  artigo,  ou  qaalquer  dos  ex*ministro8,  que  estão 
bem  informados  da  despeza  feita  e  do  modo  pelo  qual  se  rea- 
Usou. 

O  teor  do  artigo,  por  tanto,  revelando-lhe  a  origem  obriga- 
me  a  tomar  a  palavra. 


'  E  foi  a  aUima. 
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Para  não  desfigurar  o  quadro  sombrio  que  esse  artigo  con- 
tém em  relação  a  mim  lerei  suas  próprias  palavras  (l^: 

DESPESAS  COM   A  IMPRENSA 

«  E'  muito  justa  a  curiosidade  com  quep  Sr.  Senador  Correia 
deseja  saber  porque  verba  correo  a  despeza  feita  pelo  patrió- 
tico ministério  de  6  de  Junho  com  a  publicação  de  artigos  favo- 
ráveis às  suas  idéas. 

Assoalhava  se  que  isso  havia  custado  centenas  de  contos. 
Agora  que  se  Toriflca  pouco  ter  excedido  de  trez  dezenas  de 
contos  essa  defeza  reputada  indispensável  por  todos  òs  minis- 
tros varia-se  de  táctica  inquirindo  com  escrupuloso  rigor  qual 
a  verba  ou  quaes  as  verbas  que  occorroram  a  similhante  gasto. 

Satisfaremos  o  illustre  Senador,  cuja  severidade  acatamos, 
embora  o  seu  escrúpulo  pela  legalidade  em  matéria  de  despeza 
publica  não  o  tenha  inhibido  de  requerer  aposentação  ao  enti*ar 
para  o  senado,  isto  é,  de  aceitar  e  usufruir  até  agora,  e  para 
todo  o  sempre,  favor  pecuniário  tão  sómcuto  reservado  á  invali- 
dez. Aposentação  somente  ó  para  conceder  a  empregados  que  se 
invalidam.  Entretanto  o  nobre  senador  aposentou- se  precisa* 
mente  na  occasião  em  que  devia  começar  a  phaso  mais  activa 
de  sua  vida.  O  illustre  aposentado,  para  bem  do  Brazil,  ahi  está 
são,  robusto  e  nédio.  Entretanto,  si  S.  Ex.  chegar  ahi  ao  The- 
souro,  verificará  que  lá  se  acham  antigos  collegas  seus  vergados 
ao  peso  dos  annos,  que  já  eram  verdadeiros  inválidos  quando  o 
nobre  senador  se  deu  por  tal  para  requerer  aposentação.  Confesse 
o  austero  Senador  que,  com  a  mão  na  consciência,  e  em  rigor 
de  direito  e  de  moral,  seu  dever  é  restituir  ao  Thesouro  tudo 
o  que  por  aquella  via  tem  recebido,  abonado  o  juro  devido 
pela  retenção  illegal  de  dinheiros  públicos. 

Na  verdade  somos  incriveis  esbanjadores!  Clioio  de  vida, 
exuberante  de  vigor  physico,  enchendo  com  sua  voz  potente, 
todos  os  difls,  o  âmbito  do  Senado,  o  illustre  Sr.  Conselheiro 
Correia  é  tcstemunlio  vivo,  cabal  e  gordo  de  como  dissipamos  os 
dinheiros  desses  contribuintes,  aos  quaes  S.  Ex.  se  refere  sempre 
tão  amorogamente  I  Diga-se  a  qualquer  homem  capaz  de  obeer^ 
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vação  iaductiva:  « Eis  alLi,  naquolla  tribuna,  o  typo  de  um 
aposentado  !  e  esse  homem  terá  achado  o  seu  critério  para  juigar 
das  cousas  do  Brasii.» 

Careço  de  rectificar  a  asserção  de  que  solicitei  aposentação 
logo  que  tomei  assento  no  Senado.  Isto  não  é  exacto:  tomei 
assento  nesta  casa  no  dia  10  do  abril  de  1877,  e  só  requeri 
aposentação  om  19  de  novem  ro  de  1879. 

Careço  de  rectificar  ainda  a  asserção  de  que  o  pedido  fun- 
dou-se  em  razões  de  invalidez.  Também  ibto  não  ó  exacto.  Bra 
eu  chefe  da  Repartição  de  Estatística  quando  tomei  assento  nesta 
casa,  e  o  fui  até  o  dia  em  que  me  foi  concedida  aposentação « 
A  lei  supprimiu  aquella  repartição.  O  art.  2°,  §  único,  da  lei  do 
orçamento  n.  2.9i0,  de  30  de  outubro  de  1879,  assim  se 
enuncia: 

«  Ficasupprimida  a  Directoria  Geral  de  Estatística.  Os  em- 
pregados respectivos  formarão  uma  secção  da  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Império  ou  da  Fazenda,  que  se  incumbirá 
do  serviço  que  estava  a  cargo  daquella  directoria.» 

O  Gk)verno  deu  immediata  execução  a  esta  disposição  da  lei, 
e  mandou  addir  ã  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império 
os  empregados  da  repartição  extincta,  para  cujo  pagamento  a 
mesma  lei  do  orçamento  consignara  a  somma  de  20:000|000. 

Esta  somma  tinha  de  ser  assim  distribuída,  em  virtude  do 
decreto  n.  4.096,  de  14  de  janeiro  de  1871: 

2  chefes  de  secção 8:000|000 

2  officiaes ô:000$000 

2  amanuenses 4:0(>0$000 

2  praticantes 1:920$000 

1  porteiro 1:200$000 

1  continuo 800|000 

2I:'J20$000 

Jà  disse  que  a  somma  foi  simplesmente  de  20:00()$0<)0,  assim 
reduzida  pela  extincção  dos  togares  de    raticante. 

O  director  geral  da  repartição  extincta  não  podia  ir  servir 
na  secção  cuja  crlaí;ão  ficou  autorisada:  por  isso  não  foram  os 
seus  vencimentos  contemplados  no  credito. 

5W8-19  Tomo  LXXX,  l\  II 
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O  ministro  do  império  de  então,  o  Sr.  Ck>DS6lti6iro  Francisoo 
Maria  Sodrô  Pereira,  estando  ainda  aberto  o  Senado  e  sem 
scienoia  minha,  exptaditi  ao  thesouro  um  aviso  declarando,  de 
acoordo  com  a  le^slação,  que  ao  director  geral  se  abonariam  os 
rencimentos  (%  oomo  empregado   de  repartiçfío  extincta. 

Fechado  o  Senado,  e  informado  do  que  oocorria,  apresentei  o 
requerimento  pedindo  aposentadoria,  indicando  a  razão  do  meu 
procedimento. 

Eis  o  requerimento: 

«  Senhor—  Manuel  Francisco  Correia,  director  geral  da  repar- 
tição de  Estatística,  supprimida  pelo  §  único  do  art.  %"*  da  lei 
ík.  2.940,  de  31  domez  dndo,  contando  pouco  mehos  de  25  annos 
de  serviço  publico,  re^itosamente  pede  a  V.  M.  1.  se  digne 
conceder-lhe  aposentadoria  no  dito  emprego  com  o  ordenado  que 
proporcionalmente  lhe  competi) ,  inferior  ao  quo  lhe  cabe  como 
empregado  de  repartição  extmcta.—  E.  R.  M.—  Rio  de  Janeiro 
17  de  novembro  de  1879.—  Manuel  Francisco  Correia, > 

Por  decreto  de  28  do  mesmo  mez  de  novembro  tai  aposen- 
tado. Para  que  eu  obtivesse  aposentação  com  todo  o  ordenado  * 
precisava  ter  30annoS  de  serviço  :  devia,  pois,soírrerreducQão 
nesse  ordenado. 

A  gratifica^  de  exercício  *  era  em  todo  caso  perdida. 
Como  empregado  de  repartição  extincta,  não  soflPreria  desconto 
nos  vencimentos.  A'  vista  disto  tomo  para  juiz  do  meu  procedi- 
mento o  Senado  em  peso  e  todos  quantos  prezarem  os  dictames 
da  consciência  e  da  moral. 

O  Sr.  Junç[ueira  —  Foi  um  empregado  modelo.  (Muitos 
apoiados.)  Bstã  fallando  por  demais.  (Apoiadas.) 

C  Sr.  Correia  —  Desejo  severidade  no  jalgamento. 

Mas  ó  cousa  reprovável   solicitar  o  Senador  aposentadoria  ? 

Si  assim  ó,  censure-se  o  legislador  ;  mas,  em  minha  opinião, 
a  disposição  que  vou  ler  faz  honra  aos  representantes  da  Nação 


*  2:2)0$000. 
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Brasileira.  E*  o  art.  12  da  lei  de  1881,  que  naeim  dispõe  (lê): 

<  O  ítmcoioDario  publico  de  qualquer  olasee,  que  perceber 
pelos  cofres  geraes,  proviociaes  ou  munioipaes,  vencimentos  ou 
porcentagens,  ou  tiver  direito  a  custas  por  actos  de  oíBoies  de 
justiças,  si  acoeitar  o  logar  de  deputado  à  assembléa  geral,  ou 
de  membro  da  assembléa  legisiativa  provincial,  nio  poderá  du- 
rante todo  o  período  da  legislatura  exercer  o  emprego  ou  cargo 
publico  remunerado  que  tiver,  nem  perceber  vencimentoe  ou 
outras  vantagens  que  delle  provenham,  nem  contar  antiguidade 
para  aposentadoria  ou  jubilaçio,  nem  obter  remoçfto  ou  aecesso 
em  sua  carreira,  salvo  o  que  lhe  competir  por  antiguidade. 

t^  3.«  O  fúnccionarío  publico,  comprehendido  na  disposi^o 
deste  artigo,  que  aoeeitar  o  logar  de  senador,  será  aposentado  ou 
jubilado  com  o  vencimonto  correspondente  ao  tempo  de  exerelclo 
que  tiver  na  forma  da  lei. » 

A  doutrina  deste  paragrapho  não  deve  ear  abandonada. 
{Muitos  apoiculos.) 

O  Sr.  Bar/To  de  Mamoré  —  A  loi  foi  que  o  obrigou  a  aposen- 
tar-se. 

O  fir,  Vúcondr,  de  Pelotas  —  V.  lOx.  não  tinha  necessidade 
de  dar  explicações. 

O  Sr»  Co-reia  —  Muitas  outras  consideraçõos  podia  íkaer 
sobre  o  artigo  a  q«e  me  refiro ;  mas,  desde  que  minha  pessoa 
está  envolvida  na  questão,  só  tomarei  ao  Senado  o  tempo  estri- 
ctamente  preciso  (lê)i 

«  Requeiro  que,  pelo  Ministério  do  Império,  se  peça  ao  Go- 
verno cópia  do  requerimento  em  que  o  director  geral  da  ex- 
tincta  Repartição  de  F'statistica  pediu  aposentadoría,  e  do  des^ 
pacho  que  obteve.  » 

O  Sr.  Crus  Machado  —  V.  Ex.  devia  reiirar  o  requerimento. 

Muitos  senadores-^  NSo  havia  necessidade  de  defosa.  (Apot* 
ados.) 

Na  acta  da  sessão  de  junho  estão  transoriptos  o  requerimento 
e  o  despacho,  que  foi: 

<  Lavre-se  o  decreto  com  o  tempo  proporcional. 
Rio,  27  de  novembro  de  1871).  » 
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Quanto  á  minha  deposição  do  cargo  de  presidente  do  Tri- 
bunal de  Ck)ntas,  sob  o  disfarce  de  nova  aposentadoria  em  agosto 
de  1894,  acto  próprio  de  uma  época  de  dictadura  e  terror,  In- 
compativjel  com  a  fiscalização  da  despeza  publica  para  que  não 
exceda  aos  limites  legaes,  disse  eu  no  folheto  publicado  pelo  Sr. 
Carlos  de  Moraes,  em  18í)7,  pag.  14  : 

€  A  forçada  aposentadoria  que  feriu  os  meus  dignos  compa- 
nheiros directores  do  Tribunal  de  Contas,  Conselheiros  José  Igna- 
oio  Ewerton  de  Almeida  e  Francisco  Augusto  de  Lima  e  Silva, 
8i  se  retardasse  a  meu  rospeíto,  teria  eu  de  sahir  por  outra 
forma,  contrariando  o  propósito  de  não  dirigir-me  a  semelhante 
governo  diotatorial,  visto  não  poder  continuar  depois  da  certeza 
da  trucidação  de  meu  irmão  Ildefonso  Pereira  Correia,  Barão  do 
Serro  Azul,  a  20  de  maio  de  1804,  abominável  facto  conservado 
em  segredo  por  algum  tempo,  ã  sombra  do  terror,  » 

A  similitude  do  assumpto  induz-me  a  dar  conhecimento  ao 
Instituto  de  utn  documento  que  até  agora  tenho  conservado 
em  reserva.  Natural  era  que,  advertido  pela  accusação  que 
em  15  de  junho  de  1885  veiu  &  publicidade,  procurasse  ou 
habilitar-me  para  responder  a  alguma  observação,  de  igual 
natureza,  que,  desfigurando  a  verdade,  se  referisse  ao  caso 
de  que  trata  o  mesmo  documento: 

<  3^  Directoria  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Império.  Rio  de  Janeiro,  18  de  juDho  de  1885. 

lUm.  Exm.  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia.  Res- 
pondendo á  carta  que  V.  Ex.  teve  a  bondade  de  dirigir-me  em 
14  do  corrente  mez,  cabe- me  a  satisfação  do  prestar-lhe  as 
seguintes  informações  : 

Feita  a  reforma  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Império,  por  Decreto  n.  5.659,  de  6  de  junho  de  1874,  e  posta 
em  execução  em  17  de  outubro  do  mesmo  anno,  tive  occasião, 
pouco  dias  depois,  de  consultar  i)or  escripto  ao  Sr.  ministro 
do  império,  que  então  era  Sr.  Visconde  do  Rio  Branco,  no 
impedimento  do  Sr.  Conselheiro  Jjão  Alfredo  Corrêa  d'01iveira, 
que,  por  motivo  de  modéstia  tinha  ido  â  provincia  do  Per- 
nambuco, sobre  vencimento  que  competia  ao  director  g«)ral 
da  Directoria  Cerai  de  Estatística,  cargo  occupado   por  V.  Ex. 
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Pela  lettra  e  espirito  do  art.  20  do  decreto  n.  4676  de 
14  de  janeiro  de  1871,  que  creou  a  referida  Directoria  Geral, 
08  vencimentos  do  respectivo  director  deviam  ser  iguaes  aos 
do  director  ^erai   da   Secretaria  de  Estado. 

A  minha  consulta  foi,  pois,  para  saber  si,  na  organisaçSo  da 
proposta  de  orçamento  das  despezas  do  Ministério  do  Império 
para  o  exercício  de  1875-76,  os  vencimentos  de  V.  Ex., 
que  eram  7:200$000  por  anno,  iguaes  aos  do  director  geral 
da  Secretaria,  doviam  ou  nâo  ser  elevados  a  SiOOOíÇOOO,  em  que 
haviam  sido  fixados  os  de  cada  um  dos  três  directores  da  mes- 
ma Secretaria,  oreados  pela  nova  reforma,  e,  nocasoaíilrmativo, 
si  o  augmento  se  poderia  fazer  efléctivo  desde  logo  e  a  contar 
da  data  da  execução  da  reforma. 

O  Sr.  Visconde  do  Rio  Branco  lançou  na  consulta  este 
despacho:   c  Elevem-se   os  vencimentos.» 

V.  Ex.  que  então  era  o  Presidente  da  Gamara  dos  Depu- 
tados, tendo  conhecimento  desse  acto,  se  oppoz  ao  cumprimento 
do  despacho,  não  só  nessa  occasião,  mas  também  perante  a  oom- 
missão  de  orçamento  da  Camará,  quando  preparava  a  propostar 
de  orçamento  para  1875  -  76. 

Estes  factos  tenho-os  presentes  na  memoria.  Desejava  pro- 
val-os  juntando  a  esta  carta  a  consulta  despachada  pelo  Sr.  Vis- 
conde do  Rio  Branco:  infelizmente,  porém,  é  esta  a  razão  da  de- 
mom  da  minha  resposta ã  cartado  V.  Ex.;  não  obstante  minu- 
ciosa busca  no  archivo  da  Secretaria,  não  me  foi  ainda  possível  en- 
contral-a.  * 

Para  não  fazer  V.  Ex.  esperar  mais  tempo,  respondo  pois  À 
carta  de  V.  Ex.  sem  documental-a  como  desejava;  logo,  porém, 
que  encontre  a  consulta  apressar-me-ei  em  envial-a  a  V.  Ex. 

Peço  mais  uma  vez  que  acceite  os  protestos  da  muita  consi- 
deração e  alto  apreço  com  que  sou  de  V.  Ex.  venerador,  attento 
amigo  e  criado  muito  obrigado  —  N.  Midosi.  > 

A  cslvía  do  chefe  da  contabilidade  do  Ministério  do  Império, 
Commendador  Nicoláo  Midosi,  toda  de  seu  punho,  flca  no  archivo 
do  Instituto  Histórico  para  poder  ser  a  todo   tempo  consultada. 


•  Tcnd«-so  do  inntilisar  o  dospacho  o  mantor  staítf    quo,   pódc-se   ter  por 
o«rto  «ina  o  Minisiro  julffcu  nuo  não  havia  Dec^ssidado  d*^  archivar  a  consulta. 
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Resta-me  explicar  porque  solicitei  do  illastre  Yiioonde  do 
Rio  Branco  a  revogação  do  seu  despacho. 

Kra  ea  então  presidente  de  uma  Gamara  de  Deputados 
dissoluvel,  cargo  que  só  é  convenientemente  exercido  quando 
sobre  o  deputado  eleito  pelos  co]  legas  não  paira  a  suspeita  de 
que  qualquer  movei  menos  digno  inâue  no  apoio  que  elle 
presta  ao  Governo:  é  um  cargo  de  prestigio  e  fbrça  moral. 
Indispensável  ó  que  não  se  lhe  impute  subserviência  ao  poder, 
ainda  por  Araqueza  de  animo,  quanto  mais  por  interesse  pes- 
soal. Si  tal  suspeita  appareoe,  a  opposição.  e  era  nesse  tempo 
brilhante  e  numerosa,  não  lhe  acata  as  deliberações,  as  invecti- 
vas azedam  as  sessões,  e  a  marcha  dos  trabalhos  legislativos 
resente-se   proftindamente  em  sua  regularidade. 

Pensava  assim  o  respeitável  Visconde  de  Abaete,  António 
Paulino  Limpo  de  Abreu,  por  tantos  annos  presidente  do 
Senado.  Não  era  outro  o  meu  modo  de  ver. 

Ora,  o  despaoho  do  Visconde  do  Rio  Branco,  dado  aliás  k 
minha  revelia,  elevando  os  vencimentos  do  director  <;^eral  da 
Estatistica,—  e  também  presidente  da  Gamara  dos  Deputados, 
—  poderia  ser  interpretado  de  modo  que  solfresse  o  lustre 
deste  ultimo  cargo,  pois  os  vencimentos  daquelle  funceiona-^ 
rio  deviam  ser  iguaes  aos  do  Director  Geral  da  Secretaria 
de  Estado,  e  esto  emprego  não  existia  mais. 

O  Visconde  do  Rio  Branco  ponderava  em  prol  do  seu  des^ya- 
cho  que,  si  subsistisse  o  cargo  de  dirí^ctor  geral  da  Secreta- 
ria, seria  remunerado  mais  vantajosamente  que  o  de  simple 
director,  e  que  por  isso  o  director  geral  da  Estatistica,  qu® 
só  excepcionalmente  poderia  ser  também  presidente  da  Camarás 
dos  Deputados,  não  devia  ao  menos  âoar  com  vencimento 
inferior  ao  de  director  dá  Secretaria  de  Estado.  Attendeu^ 
porém,  À  minha  solicitação,  por  lhe  haver  eu  observado  que  a 
qualquer  outro  director  geral  da  Estatistica  âcava  salva  a 
reclamação  do  que  entendesse  a  bem  de  seus  direitos. 

Manobl  Francisco  Correia» 

(Leitura  oa  sessão  ,do  iDstituio   Historloo  de  O  do    marco  d»  1900.) 


Apontamentos  eitrahidos  da  Relação  dos  Pioprios  NaciAoaes  qoe  eiistiam 
na  Bahia  eo  1839 


PALÁCIO    DOOOVERNO 


Foi  oonstrmdo,6m  1663,  por  ordem  do  Governador  e;  Capitto- 
General  Francisco  Barreto. 

CASA  DA  RELAÇÃO 

Foi  constrnida  e  teve  o  seu  primeiro  estabelecimento  em 
1609,  por  mandato  do  Rei  D.  Felippe  II  de  Portugal.  Extinot» 
em  1623,  por  ordem  de  D.  Felippe  III,  foi  reorganisada  em  1652, 
por  ordem  de  D.  João  IV. 

CASA  DA  MOEDA 

Situada  na  praça  e  do  lado  opposto  ao  Palaoio  do  Governo. 
Foi  construída  em  1694,  por  ordem  de  D.  Pedro  n,  sendo  Go- 
vernador da  Bailia  D.  João  de  Alencastro. 

CASA  DO  SENADO   DA  CAMARÁ 

Situada  na^raga  do  Palaoio.  Foi  construída  &  custa  do  povo, 
em  1660,  por  ordem  de  Francisco  Barreto;  e  augmentada  com 
uma  torre,  casas  de  audiências,  do  segredo,  enxovias,  sala  livre 
e  porta,  cm  sua  ultima  perfeição,  em  161)8,  por  ordem  de 
D.  João  de  Alencastro. 

# 
PALÁCIO  DOS  ARCEBISPOS 

O  Arcebispo  D.  Sebastião  Monteiro  principiou  a  construil-o 
á  sua  custa,  em  1705;  e  por  Carti  Rój^ia  de  5  de  Novembro 
de  1706,  dirigida  ao  Governador  Lni7  Gesar  de  Menezes,  foi  or- 
denado que,  do  remanescente  do  contracto  dos  Dízimos,  fizesse 
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dar  400s  annuaes  para  o  acabamento  da  obra  do  Palácio» 
durante  o  espaço  de  oito  annos,  visto  ter  parado  a  dita  obra  por 
folta  de  meios  ao  que  iniciou-a. 

ARSENAL  DE  MARINHA 

Foi  constrnido  em   1641,  c  tem  sido  muito  melhorado  e 
afigmentado. 

CASA   DA   ALFANDEGA 


'  Foi  construída  em  1094,  por  ordem  de  D.  I>edro  II,  no  Go- 
verno do  D.  João  de  Alencastro;  e  reconstruída  em  1746,  por 
ordem  de  D.  João  V  e  Yice-Reinado  do  Conde  das  Galveas. 

CASA  DA  PÓLVORA 

Dentro  de  muralhas,  fortificada  com  quatro  baluartes  e  cor- 
tinas entre  os  flancos.  Foi  construída  em  1682,  por  ordem  do 
Mestre  de  Campo  General  Roque  da  Costa  Barreto,  que  go- 
vernava o  Brazil.  Em  22  de  Outubro  de  1838  foi  mandada  vender 
para  ser  desmanchada. 

OFFICINA  DA  PÓLVORA 

Foi  construída  em  1705,  por  ordem  de  D.  Pedro  II,  no  Vice* 
Reinado^de  D.  Rodrigo  da  Costa. 

CASA  DO  TREM  DAS  CARRETAS 
Situada  no  bairro  da  Mouraria. 

CASA  DO  TREM  DOS  FOGOS  ARTIFICIAES 

Situada  no  fim  da  rua  larga  da  Mouraria,  fronteira  â 
Capella. 

QUARTEL  DO  lo  REGIMENTO 

Com  prebende  12^  quartéis  em  8  rectângulos  e  está  situado 
no  bairro  da  Palma. 

QUARTEL  DOS  SOLDADOS  DAS  NÁOS  DE  GUERRA 

Situado  no  bairro  da  Praia,  no  logar  denominado  Agua  de 
meninos. 
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QUARTÉIS  DA  JUNTA 

Situados  na  planicie  do  Càes  da  Agua  de  meninos. 

FORTE  DO  MAR 

ou  DE  NOSSA  SENHORA  DO  POPULO  DE  S.  MIRCELLO 

Com  29  peças  de  ferro  e  uma  de  bronze,  na  l^  bateria ;  e 
com  17  peças  de  ferro  e  quatro  de  bronze  no  torreio.  Foi  con« 
struido  em  1728,  sendo  então  Governador  Vasco  Fernandes 
César  de  Menezes. 

FORTE  DE  SAICTO  ANTÓNIO 

(   Ar«éM    DO  CARMO  ) 

Foi  construído  em  1703,  na  eminência  onde  se  encontra  a 
Igreja  Matriz  de  Santo  António  além  do  Carmo. 

FORTE  DO  BARBALHO 

(  ou  DR  NOSSA   BBNnORA   DO  MONTE    DO  CARMO  ) 

Foi  construido  em  1736,  no  campo  fronteiro  do  Forte  de 
Santo  António  além  do  Carmo.  Tomou  o  nome  do  cabo  Barba* 
lho  que,  na  invasSo  dos  hoUandezes,  lerantou  alli  uma  bateria 
ou  reducto. 

FORTINHO  DE  SANTO  ALBERTO 

(   CHAMADO  DOS  FRANCEZES   ) 

Tem  2  torreões  circulares,  7  peças  de  ferro  e  casa  da  pol^» 
Yora.    Está  na  costa  do  mar. 

FORTE    DE  S.  PEDRO 

Tem  4  baluartes  e  37  peças  de  ferro.  Está  situada  lo 
bairro  das  Mercês. 

FORTE  DE  S.  PAULO 

Gomprehende  uma  bateria  à  face  do  mar,  oom  19  peças  dQ 
ferro. 
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FORTE  DE  8.  DIOQO 

Tem  uma  bateria  de  5  peças  de  ferro.  Está  em  am  sitio 
montanhoso  ;  foi  mandado  levantar  peio  Governador  Diogo  Liúz 
de  Oliveira  e  mandado  melliorar  pelo  Capitão  Qeneral  D.  Ro* 
drigo  da  Costa  em  1704. 

FORTE  DE  SANTA  MARIA 
Foi  construído  em  1696. 

FORTE  DE  SANTO  ANTÓNIO  DA  BARRA 

Tem  ângulos  salientes,  com  um  torreão  em  cada  nm  delles. 
Está  situado  a  uma  légua  ao  Norte  da  cidade,  na  montanha  de 
Monte-Serrat  e  foi  construído  em  1700. 

FORTE  DE  S.  BARTHOLOMEU 

(    ou  DA  PASSAGEM  ) 

Tem  a  figura  de  uma  estrella  e  cstà  situado  na  enseada  da 
Penha,  porto  dos  pescadores. 

FORTE  DE  S.  LOURENÇO 

(ou  DE   ITAPARICa) 

Tem  12  peças  de  ferro  e  dista  5  Icguas  da  Capital.  Foi 
construído  pelos  hollandezes. 

FORTE  DE  PARAGUASSU' 

Está  situado  à  IO  léguas  da  Capital  e  tem  8  peças  de  ferro. 

FORTALEZA  DE  S.  PAULO 

(no  presidio  do  morro) 

Tem  47  peças  de  ferro,  sendo  12  perfeitamente  montadas* 
Está  situado  na  ciraarca  de  Valença,  distante  de  12  a  13  léguas 
da  Capital.  F(^i  mandada  construir  pelo  capitSío  General  Conde 
de  Sabuorôsa.  Em  1836  dou-se  o  valor  &  esta  fortaleza,  e  maifi, 
ao  reducto  de  S.  Luiz,  de  400:570$000. 
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UM  SOBRADO 

NO   PRESIDIO   DO   MOUaO 

Foi  construído  em  1805  e  serve  de  quartel  do  commandante 
da  fortaleza  de  S.  Paulo.  Nessa  época  Domingos  Alvarefl 
Branco  Moniz  Barretto  era  o  governador  do  presidio. 

COLLEQIO  DOS  JESUÍTAS 

Sito  em  Porto-Seguro  e  em  completa  ruina. 
UMA  CASA  DENOMINADA 

U^VNHOS  D^VO(;.^B  thermaes 

Situado  perto  da  villa  de  Itapicurú  de  oima.  Foi  oonr 
struida  em  1832  e  avaliada  em  2:40Q$000. 

FAZENDA  DOS  CURAS 

Tem  990  braças  de  frente  e  foi  avaliada,  em  1837,  por 
12:870$000.  Na  occasião  de  medir-se  esta  fazenda,  foi  elte 
dividida  em  3  lotes,  de  accôrdo  com  o  §  15  de  art.  51  da  Lei  de 
15  de  novembro  de  1831. 

Na  referida  Relação,  de  1839,  encontra-se  uma  nota  que,  si 
patenteia  o  pouco  cuidado  que  liga  o  Gtovemo  (de  todos  os 
tempos)  &  Propriedade  Nacional,  salienta  a  grande  importância 
que  teve  a  Bahia  e  que,  em  todos  os  tempos,  soube  manter. 
Diz  a  nota: 

«Não  se  relacionam,  com  as  circumstancias  precisas,  os 
objectos  seguintes  :  O  novo  edifício  junto  ao  Palácio,  occupado 
pela  Thesouraria  e  Assemblóa  Provincial ;  o  Passeio  Publico, 
feito  á  custa  da  Fazenda  e  por  ordem  do  Conde  dos  Arcos ;  o 
Theatro,  feito  por  acções,  no  ^verno  do  Conde  da  Ponte  ;  o 
Forte  de  Giquitaia ;  a  Praça  do  Commercio,  onde  funcciona 
o  Consulado  e  o  Correio  ;  o  Trem  do  Noviciado,  hoje  Arsenal 
de  Guerra;  a  Quinta  dos  Lázaros;  a  Casa  da  Pólvora  do 
Matatú  ;  a  Cathedral ;  a  Só,  hoje  Freguezia  de  S.  Salvador  ;  o 
Collegio  dos  Jesuítas,  comprehendendo:   a  Igreja,  a  Escola  de 
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Medicina,  o  Gabinete  de  Historia  Natural,  a  Bibliotheca  e  as 
Enfermarias,  onde  estão  os  doentes  da  Santa  Casa  da  Misericór- 
dia ;  os  Hospicios  de  Jerusalém  e  de  S.  Felippe  Nery,  dos  quaes 
está  de  posse  (com  os  respectivos  patrimónios)  a  Casa  Pia  dos 
OrphSos  da  Capital ;  o  Hospício  da  Palma,  onde  se  aoba  o 
Lycòu  ;  o  Palacete  do  Arcebispo,  na  Penha ;  os  telheiros  que 
formam  o  arsenal  de  Itapagipe;  o  convento  de  Santa  Thereza 
e  seus  respectivos  bens  patrimoniaes:  e  o  Recolhimento  de 
S.  Ray mundo. 

Não  se  relacionaram  estes  Próprios  Nacionaes,  por  ainda 
nfio  estarem  tombados  e  descriptos  no  competeote  livro,  tendo-se 
pedido  ao  Governo  os  devidos  esclarecimentos  e  declarações 
exigidas  nas  Instmcções  de  26  de  abril  de  1832,  bem  como  de 
alguns  incluídos  nesta  Relação  (especialmente  o  Arsenal  de 
Marinha).  » 

Pela  Relação  de  1889  vô-se  que,  como  próprios  nacionaes, 
existem  mais  alguns  templos,  fazendas,  capellas  e  encapellados, 
além  de  muitos  terrenos  qae,  infelizmente,  nada  produzem  à 
fBusenda  federal! 

Sirva  isto,  ao  menos,  para  patentear  o  quanto  os  nossos 
antepassados  se  interessavam  pela  defeza  e  engrandecimento  da 
velha  capital  de  nossa  pátria. 

Rio,  9  de  março  de  1900. 

o  80  cio  eifectivo, 
Luiz  db  França  Almeida  e  Sá. 


mmm  para  a  historia  da  província  oo  paraní 


DR.  ANTÓNIO  JOAQUIM  DE  MACEDO  SOARES 


MUmCIPIO  DO  CAMPO   LASGO  ATÍ  1877 

O  exauie  dos  livros  da  irmandade  de  Nossa  Senliora  da  Pie- 
dade, padroeira  doesta  freguczia,  deparoa-nos  curiosas  noticias 
da  povoação ;  c,  si  de  todas  as  da  província  possuissemosa  iguaes, 
estavam  levantados  os  fandamentos  da  sua  liistoria,  nas  mais 
pequeninas  minúcias  de  uma  chronica  fiel.  Foram  escriptas 
polo  alferes  Josó  Pinto  Ribeiro  Nunes,  morador  antigo,  que 
deixou  numerosa  e  honrada  família,  e  escrivão  da  dita  Irman- 
dade, à  lis.  57  do  Ilv.  1*>,  que  6  a  da  Receita  e  Bespeza.  Vamos 
transcrevel-as  ipsis  verbis^  completando-as  com  o  occorrido  desde 
1849,  que  pára  o  manuscripto,  atô  o  presente  anno  de  1877. 

§  1." 

Epochas  d'6sta  povoação  do  Campo  Largo  e  nomes  dos  fieis  que  con- 
tribuíram com  as  alfaias  e  mais  objectos  abaixo  declarados. 

1814 

Primeira  casa  n*este  logar. 

181G 

Ciiegada  de  N.  S.  da  Piedade,  mandada  vir  da  Bahia  pelo 
capitão  João  António  da  Ck)sta,  morador  na  villa  de  Coritiba, 
existindo  a  meãma  Senliora  am  casiv  do  tenente  Joaquim  Lopes 
onze  annos. 
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1821 

Princi  piou-se  sua  egreja,  sendo  administrador  o  capitão  Je« 
ixjnymo  Josó  Vieira. 

1826 

Foi  coliocada  a  mesma  Senhora  em  sua  egreja. 

1828 

Foi  erigida  em  capella  curada,  e  obteve  pia  baptismal. 

ESMOLAS  DOS  FIEIS  E  SEUS  NOMES 

O  Campo  e  mato  pertencente  a  esta  povoação  pelos  seos 
respectivos  limites,  com  o  titulo  «  Ilha  »,  foi  dado  pelo  sobre- 
dicto  capitão  João  António  da  Costa ;  e  no  dicto  campo  su  ar- 
ranchar  quem  quizer  sem  pensão  alguma,  tudo  por  termo  da 
arrematação  do  mencionado  campo  e  mato.  * 

Os  primeiros  ornamentos  com  todo  o  necessário  para  ce- 
lebrar missa  foram  dados  pelo  ai  fores  Manoel  João  Domingues. 

1833 

A  custodia  foi  dada  pelo  tenonte  José  Maria  Padilha,  e  o 
valor  da  mosma  ora  sou  custo  foi  G50$000. 

A  ara  bula  foi  dada  pelo  sobredicto  administrador  o  capitão 
Jeronymo  José  Vieira. 

Capa  d*aspei^es,  vôu  de  hombro,  pallio,  dalmaticas  e  mais 
objectos  tendentes  aos  dias  de  festividade,  foram  dados  pelos 
fieis,  procedentes  de  esmolas. 

O  primeiro  sino  foi  dado  pelo  fiel  José  Soares  da  Silva, 
morador  nas  Balcãs. 

O  seguridu  sino  foi  dado  pelo  capitão  Jeronymo  José 
Vieira. 


•  Niio  existe  este  titulo  no  archivo  áíi  Irmandade ;  talvez  se  ache 
encoatado  aoa  riuloa  da  fx«>cu(:ão.  tal^<^7,  nos  d'acção,  quo  deu  logap  á 
arrematação  de  que  falia  o  teito.  no  respectÍTO  cartório  de  Curitiba 
ou    lie  Paranaguá. 
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1838 

Foi  pintada  a  egreja  de .  Nossa  Senhora  da  Piedade,  com 
dinheiro  d*esmolas,  pelo  pintor  Francisco  Vidrío  de  Almeida,  * 
morador  na  villa  do  Príncipe. 

1849 

A  cortina  de  damasco  encarnado  para  a  bocca  do  tbrono, 
foi  dada  pelo  Sr.  Benedicto  Eneas  de  Paula,  *  morador  em 
Cnrítiba. 

O  1"  vigário  foi  o  Rd.  Josò  Joaquim  Ribeiro  da  Silva,  que 
teve  esta  povoação  do  Campo  Largo.— 


Aqui  pára  o  Ms.  do  alferes  José  Pinto,  ao  qual  damos 
para  remate  e  em  sua  integra  o  seguinte  documento,  guardado 
no  archivo  da  Irmandade  : 

Provisão  Ecclesiaetica  de  20  de  desembro  de  1816  concedendo 
licença  para  a  fundação  da  Capella  de  N.  S.  da  Piedade  no 
districto  do  Campo  Largo  da  villa  de  Cxuritiba. 

Exmo.  e  Rvmo.  Sr. 

Di7.em  o  tenente  Joaquim  Lopes  Cascaes  e  mais  moradores 
no  districto  de  Campo  Largo  da  villa  de  Curitiba  que,  pela 
distancia  que  tem  daqaelle  logar  á  dita  villa,  mandaram  vir 
uma  Imagem  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  intitulada  Nossa 
Sbnhora  da  Pibdadr,  o  junctamente  um  sino,  para  cujo  ílm 
jÀ  tém  todos  os  matoriaes  promptos  para  levantarem  a  dita 


*  Vidrio  foi  escriTão  vitalício  dos  orphãot  na  villa  do  Príncipe, 
termo  dn  comarca  da  Lapa. 

*  O  Sr.  lencnte-coroncl  Enéaa,  chefe  do  partido  liberal  de  Curi- 
tiba, onde  gosa  de  grande  inâaencia,  criou-ae  na  parochia  do  Campo 
Largo. 
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capella ;  *  e  como  a  não  podem  levantar  sem  licença,  poiv 
tanto. 

PP.  a  V.  Ex.  Rdm.  Seja  servido  conceder*lhes  a  dita 
licença. 

E.  R.  M«. 

No  alto  da  petição  está  o  seguinte  despacho:  —  «  P.  P. 
S.  Paulo,  2  de  agosto  de  1816.  »  A  rubrica  é  uma  lettra  inin- 
telligivel,  parecendo  encerrar-se  as  lettras  D.  M.  A.  Bp». 
(D.  Matheus  d'Abreu,  Bispo).  Embaixo,  est*outro  despacho. 
—  €  Campra-se  a  provisão  de  S.  E.  Rdm.  —  Castro,  Deve  ser 
do  vigário  de  Curitiba.  Na  íl.  seg.  vem  a  provisão  n'estes 
termos: 

D.  Matheus  de  Abreu  Pereira,  por  Mercê  de  Dbus  e  da 
Sancta  Sé  Apostólica  Bispo  de  S.  Paulo,  do  Conselho  de  S.  M. 
Fidellissima,  etc,  etc.,  etc. 

Aos  que  esta  Provisão  virem  saúde  e  beuçam  em  o 
Senhor. 

Fazemos  saber  que,  attendendo  Nós  ao  que  por  sua  peti^ 
representaram  o  tenente  Joaquim  Lopes  Cascaes  e  mais  mora- 
dores no  districto  do  Campo  Largo  da  villa  de  Curitiba  doeste 
N,  Bispado,  Havemos  por  bem  pela  presente  conceder-lhes 
Licença  para  que  possamos  ftindar,  erigir  e  edificar  a  Capella 
de  Nossa.  Senhora  d\  Piedade  no  dicto  bairro,  sem  prejuizo 
dos  direitos  parochiaes,  sendo  em  iogar  decente,  alto,  livre  de 
humidades,  desviado  quanto  for  possível  de  legares  immundos 
e  sórdidos,  e  de  casas  particulares,  e  com  âmbito  suíllciente 
em  roda  para  poderem  andar  procissões ;  de  sorte  que  fique 
com  capacidade  para  pelo  tempo  futuro  servir  de  Matriz  se 
fór  necessário;  o  qual  Iogar  será  assignalado  pelo  M.  Rd. 
Vigário  da  Vara  da  sua  comarca,  a  quem  por  esta  damos  com- 
missão,  e  observará  o  que  determina  a  Constituição  do  Bis- 
pado ;  e  depois  de  acabada,  se   não  poderá   n'elia  dizer  missa 


•  Sic.  A  copia  vMix  ipsis  vcrbi\^  ;  S(»  U)caniO!<  ua  nrtographla  e  n& 
po.ict«a».*ao.  Os  sui>j)licaiiteí?  queriam  dizèr  que  pela  distancia  que 
tem  ilaciuellt"^  Iogar  a  dito  viila.  precisavam  de  uma  capella  no 
('ampo  Largo;  e  para  isso  mandaram  vir  uma  Imagem...  e  um  tino 
...  para  levantarem  a  dita  capalla. 
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sem  noYa  Licença  Nossa,  para  a  qual  preoederÀ  a  iDformaçSodo 
logar  e  capacidade  da  dita  Gapella,  e  sentença  de  património 
sufflciente,  que  ao  menos  valha  cem  mil  reis  e  renda  por  anno 
seis  mil  reiâ.  —  Dada  em  S.  Paulo,  sob  Nosso  Signal  e  Sello 
das  Nossas  armas.  Aos  20  de  dezembro  de  1816.  B  ea  o  Padre 
Fernando  Lopes  de  Camargo,  Escrivão  Ajudante  da  Camará  de 
S.  Bz.  Rdm.,  o  escrevi.  —D.  Matheus  Biapo.  > 

Está  ét  esquerda  o  sello  das  armas  do  bispado  com  a  le- 
genda em  roda:  D.  Matheus  de  Abreu  Pereira»  PavUopolUanus 
Spiseopus,  rubricado  por  Barbosa*  Seguem-te  a  conta  e  a 
nota  do  registro,  assim: 


€  Reg.  noL.  26fls. 

Cancellaria 

8$000 

48  S.  Paulo  20  de 

Sello 

$020 

Desembro  de  1816 

Desta 

2$000 

Barbosa 

Regiitro 

$320 

Remata  com  este  fecho :  —  <  Provisão  porque  V.  Ex.  Rdm, 
ba  por  bem  Conceder  Faculdade  para  se  erigir  e  fundar  a 
Capella  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  no  termo  da  Villa  de 
Curitiba.  —  Para  V.   Ex.  Rdm.  ver  e  assignar.  » 

Elevação  a  Curato  e  a  Freguesia 

Construída  a  Capella  com  os  requisitos  legaes  exigidos  na 
Provisão,  e  em  virtule  de  representação  do  seu  administrador 
o  capitão  Jeronymo  José  Vieira,  foi  elevada  a  Capella  creada 
por  Provisão  de  16  do  outubro  de  1828  do  bispo  D.  Manoel 
Joaquim  Gonçalves  de  Andrade. 

A  L.  prov.  de  S.  Paulo  n.  23  de  12  de  março  de  1841  a 
elevou  a  Freguezia . 

limites  da  Freguesia 

A  L,  prov.  n.  21  do  28  de  ft^vereiro  de  1885,  elevando  a 
freguezia  a  capella  curada  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  de 
Iguassú,  dispoz  no  art  2."  que  se  guardassem  os  limites  qu^ 

5498-20  Tomo  LXXX,  P.  II 
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então  36  observavam  entre  ella  e  a  fregoezia  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade  do  Campo  Largo.  Quaes  eram  esses  limites  não  sa- 
bemos ;  só  vêm  que  não  eram  legaes,  porque  a  L.  prov. 
n.  6  de  17  de  abril  de  1856  restabeleceu  as  divisas  feitas  em 
i832,  no  mez  de  janeiro  entre  os  districtos  das  freguezias  do 
Campo  Largo  e  do  Iguassú.  Residia  então  na  província  o  seu 
2.»  presidente  o  Dr.  Vicente  Pires  da  Motta,  padre  e  lente 
da  Faculdade  de  S.  Paulo. 

Com  a  íreguezia  de  Nossa  Senhora  da  Luz  de  Curitiba 
íbram  fixados  os  limites  da  do  Campo  Largo  pela  L.  prov. 
n.  50  de  16  de  fevereiro  de  1859,  dAúm  : 

As  divisas  entre  os  districtos  da  Capital  e  fre- 
guesia do  Campo  Largo  terão  de  ora  em  deante,  a  par- 
tir da  cruz  da  Guapiara  no  matto  do  Tlmbutuba,  *  até  o 
açude  do  capitão  Domingos  José  da  Motta,  ed*ahi  a  rumo 
ató  encontrar  as  divisas  entre  os  bairros  da  Conceição  e 
Ourofino,  e  depois  por  elles  de  modo  que  fique  este  ul- 
timo bairro  pertencendo  à  mencionada  íreguezia,  e  a 
mais  a  parte  de  Assunguy  de  cima,  que  divide  com  a 
íreguezia  da  Palmeira  ? 
Foi  sanccionada  pelo  presidenie  Dr.  Francisco  Liberato  de 
Mattos,  e  permanece  em  vigor. 

Vigários 

O  P  vigário  foi,  como  vimos,  o  padre  i  Josó  Joaquim  Ri- 
beiro da  Silva,  que,  servindo  como  capellão,  passou  em  1841  a 
servir  de  vigário  ató  1848,  em  que  falieceu. 

O  2<>  foi  o  padre  Lourenço  Justiniano  Ferreira  BelLo,  nas- 
cido em  5  de  setembro  de   1824.    Tomou   posse  daegrejaem 


*  Tinxhutuha^^iia  pscripto  na  loi.  Ttnihutuva  so  pronuncia  geral- 
mente no  lograr .  Na  de  1*^  Timhòtuha  ^=  Timbotuva  --.  Tinihiiyha^ 
logar  onde  aljunda  o  Tirnhò,  «  Timltósal  »,  como  diríamos  em  hr;i- 
zileiro,  (la  mesma  sabo  que  dizí^nos  «  milharal,  arrozal,  feijoal,  man- 
diocal,  cannavral,  caf»'sal,  >íapÔ8al  \'  ».  O  suUixo  piíarany  tyba=^fyà 
■-^  tu  ^=^batuca  -^  tcn.ir  (tupi  do  Amazonas  )  corresponde  exacta- 
mente ao  nosso  8 u ir.  port.  ai,  para  desi^^nar*  copia,  abundância,  col- 
lecção,  multidão  ». 
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1848.  Intelligente,  caritativo,  hospitaleiro,  o  padre  Lourenço 
era  muito  popular,  e  tão  estimado,  quão  respeitado  pelos  seus 
freguezes.  Constituindo-se,  porém,  chefe  activo  do  partido  li- 
heral  de  sua  fh^guezia,  tornou-se  incompAtivel  com  o  múnus 
parochial  :  que  os  porochos,  como  os  juizes,  devem  pertencer 
ao  povo  todo  desuacircumscripção,  inspirando  a  todos  egual  con- 
fiança pela  imparcialidade  nas  differenças  locaes.  Em  25  de  fe- 
vereiro de  1869t  foi  o  padre  Lourenço  removido  para  a  fre- 
guezia  das  Palmas,  em  virtude  de  Portaria  do  Ilim.  Rdm. 
Sr.  Vigário  Capitular  Dr.  Joaquim  Manoel  Gonçalves  de  An- 
drade. Não  acceitou  a  remoção,  e  ficou  residindo  navillado 
Campo  Largo,  onde  falleceo  no  l""  de  julho  de  1872,  pranteado 
pela  totalidade  dos  seus  farochianos,  sem  distincção  de  cores 
politicas,  não  obstante  se  achar  sempre  &  testa  do  seu  par- 
tido :  tão  excellentes  eram  as  suas  qualidades  pessoats.  Jaz 
sepultado  no  cemitério  velho  em  carneira  distincta,  com  a  se- 
guinte tosca  inscripção,    que  as  chuvas  jà  levaram  :  * 

Aqui  jazem  os  restos  mortaes 

do 

padre  Lourenço  Jvstiniano  Ferrreira  Bello 

Nasceu  em  5  de  setembro  de  J824y  e 

faUecevt  em  í  de  julho  de  i872. 

Foi  no  mundo  criador  * 

De  todot  os  servos  seus ; 

Para  descanço  da  vida^ 

Feixou  os  olhos  e  morreu  I 

O  3«  vigário  é  o  Rd.  Sr.  padre  António  Machado  Lima, 
nomeado  por  Portaria  do  mesmo  Vigário  Capitular  em  30  de 
outubro  de  18ô8.  Tomou  posse  da  egreja  em  28  de  fevereiro  de 
1869,  e  em  24  do  março  seguinte  obteve  a  Provisão  de  Parocho 
encommendado. 


•  Entende-8o/bi  no  hiundo  criador  de  tfdos  os  servos  seus.  Chania- 
M  no  Paraná  honiem  oriador  o  homem  bom.  útil  ao  lognr,  de  ini- 
ciativa para  bem  do  poto. 
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§0.» 

Juizes  de  Pai 

Serviram  o  cargo  dejuis  de  paz  no    quatriennio  de 

1832-36 

Padre  José  Joaquim  Ribeiro  da  Silva,  alferes  José  Pinto 
Ribeiro  Nanes,  alferes  José  Maria  da  ConceiçSo,  teneute  José 
Maria  Padilha. 

1837-40 

Tenente  Manuel  António  Pereira  de  Ramos,  cap.  Joaquim 
Ferreira  de  Albuquerque,  alf.  Joaquim  Luiz  de  Souza,  ien.  Josó 
Maria  Padilha. 

1841-44 

Alf.  José  Pinto  Ribeiro  Nunes,  cap.  José  Baptista  de  Castro, 
José  António  Candosa,  alf.  José  Francisco  Soares. 

1845-48 

Francisco  Pinto  de  Azeveio  Portugal,  alf.  José  Pinto  Ri- 
beiro Nunes,  ten.  José  Maria  Padilha,  cap.  Manoel  António  Pe- 
reira de  Ramos. 

LS49-Õ2 

Alf.  José  Pinto  Ribeiro  Nunes,  Joaquim  Lopes  da  Conceição, 
alf.  Josó  Francisco  Soares,  Pedro  Ferraz  Lima. 

1853-56 

Alf.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  Manuel  de  Oli- 
veira Cercal,  António  de  Paula  Xavier,  Bento  Luiz  de  Souza  o 
Araújo. 

1S57.G0 

Alf.  Joíé  Pinto  Ribeiro  Nunes,  Pedro  Martins  Saldanha, 
Diogo  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  Manuel  António  de   Andrade. 
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1861'66 

Major  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  cap.  António 
do  Paula  Xayier,  alf .  Anastácio  Luiz  Cordeiro,  Bento  Luiz  de 
Souza  e  Araújo* 

1867-70 

Tenente-coronel  Manuel  António  de  Andrade,  Nicolau  Gon- 
çalves Padilha,  alf.  Anastácio  Luiz  Cordeiro,  cap.  Pedro  Martins 
Saldanha,  José  Brigido  dos  Santos  (  que  prestou  Juramento  por 
haver  o  I^  juiz  perdido  o  logar  pela  aoceitaçfto  do  posto  de 
tenente-coronel  da  Guarda-Nacional ). 

1871-72 

Cap,  José  Mathias  Miller,  *  alf.  Anastácio  Luiz  Cordeiro,  alf. 
António  Gonçalves  Padilha,  José  Gonçalves  de  Mattos. 

1873-76 

Cap.  José  Mathias  Miller,  ali.  Anastácio  Luiz  Cordeiro,  ten. 
Francisco  de  Paula  Xavier,  ten.  José  Gonçalves  Padilha. 

1877-80 

Ten.  James  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  ten,  Guilherme  de 
Paula  Xavier,  ten.  Francisco  Custodio  Natal,  José  dos  Santos 
Candosa. 

§7.» 
Subdelegados  de  Polloia 

8ibdel«ra<hi  Bi«reici» 

Cap.  Joaquim    Ferreira  de  Albu-       8  de  fevereiro  de   1845, 

querque 
Alf.  Francisco  Pinto  de  Azevedo       6  de   fevereiro  de  1849. 

Portugal 


*  Ao  favor  do  Sr.  capitão  Miller,  um  dos  paranaenses  mais  dis- 
tinclos  ])ela  intelligencia,  escrupulosa  probidade,  amor  au  trabalho  e 
dedicação  á  terra  natal,  devemos  os  dados  d'este  §  O®,  do  7®  e  de 
outros  ;  aqui  lhe  agradecemos. 
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António  Pinto  Azevedo   Portugal 
Aif.  Francisco  de  Bastos  Coimbra 
Ten.    Manoel  de  Oliveira  Cercal 
Alf.  Anastácio  Luiz  Cordeiro 
Bernardo  de  Oliveira  Mendes 


20  de  março  de  1855. 

16  de  abril  de  1861. 

17  de  fevereiro  de  18ô9. 
7  de  novembro  de  187S. 
9  de  agosto  de  1877  • 


Saf  Fleitti  qae  Um,  faiceitiado 


EztnUlo 


2.<^  Suppl.f  alf.    José 

beiro  Nunes 
I.o  Alf.  José  Ferreira  Pinto 
3.0  Alf.    Manoel  João  Domingues 
4.«  Bento  Luiz  de   Souza  e  Araújo 
3."*  Cap.  Josó  Baptista  de   Castro 
4.'*  Alf.  Anastácio  Luiz  Cordeiro 
6.»  Diogo  Pinto  de  Azevedo    Por* 

tugal 
2.»  Ten.  Manoel  de  Oliveira   Cer- 
cal 
l.**  António  de   Paula  Xavier 
3.<>  Fjrancisco  Pinto  de   Azevedo 

Portugal    lilho 
l.°Ten.  Pedro  Martins  Saldanha 
2."  Alf.  Manuel  António  de   An- 
drade 
4.0     Pedro    Ferraz   de    Oliveira 

França 
3.**  Francisco  de  Assis  e  Silva 
]. o  António  Pinto  Ribeiro  Nunes 
1.0  Alf.  Anastácio  Luiz  Cordeiro 
2.0  Cap.    Leocadio  Gonçalves  Pa- 

dilha 
2.  o  Cap.  Francisco  Pinto  de  Aze- 
vedo Portu^^al  filho 
3.0  José  Gonçalves  de  Mattos 
1."  Ten.  José  Gonçalves    Padilha 


Pinto    Ri-        8  de  janeiro  de  1844. 


7  de  janeiro  de  1845. 
14  de  outubro  de  1845. 
20  de  março  de  1849. 

18  de  março  de  1851. 
31  de  maio  de  1853. 

24  de  outubro  do  1854. 

19  de  fevereiro  de  1856. 

25  de  junho  de  1856. 

4  de  novembro   de  1856. 

30  de  março  de  1858. 
2  de  julho  de  1861. 

9  de  julho  do  1861. 

16  de  julho  de  1861. 
6  de  março  de  1806. 
11  de  agosto  de  1868. 

29  de  setembro  de  1868. 

5  de  outubro  de  1869. 

11  de  junho  de  1873. 

17  de  março  de  1873. 
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l.<>  Ton.  Francisco  de  Paula  Xa-  28  de  julho  de  1874. 

vier  11  de  maio  de  1876. 

2.<'  Ten.  Francisco  de  Paula  Xa«  18  de  maio  de  1876. 

vier 

2.^  O  mesmo.  23  de  novembro  de  1876. 

§  8.° 

Vllla  e  Xuielplo 

A.  L.  pr.  n.  219  de  2  de  abril  de  1870  elevou  á  oathegoria 
de  vi  lia  a  freguezla  do  Campo  Largo,  com  a  mesma  denomi- 
nação  e  as  mesmas  divisas  da  parochia.  Foi  sanccionada  pelo 
presidente  Dr.  António  Luiz  AflTonso  de  Carvalho. 

A  installação  do  municipio  teve  logar  em  23  de  fevereiro  de 
1871,  presidindo  ao  acto  o  cap.  Tiburcio  Borges  de  Macedo,  na 
qualidade  de  presidente  da  Gamara  Municipal  de  Curitiba,  como 
seu  3<>  vereador,  no  impedimento  dos  dois  mais  votados ;  e  ser- 
vindo de  secretario  da  mesma  Camará  Brmelino  Marques  dos 
Santos,  no  consistório  da  Egreja  Matriz,  achando-se  presentes  os 
Vereadores  eleitos;  teu. -cor.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Por- 
tugal, presidente,  maj.  António  de  Paula  Xavier,  ten.  Leocadio 
Gonçalves  Padilha,  teu.  Francisco  Custodio  Natol,  ten.  Manoel 
de  Oliveira  Cercal,  Manoel  Ribeiro  de  Macedo  e  José  Brigido  dos 
Santos. 

Em  6  de  março  seguinte,  foi  juramentado  o  secretario, 
ten.  António  Luiz  Jorge  e  em  7,  o  fiscal  Bento  Luiz  de  Souza  e 
Araújo ;  o  procurador,  alferes  Domingos  Luiz  Cordeiro,  e-o  por" 
teiro  Francisco  das  Chagas  Bruno.  Nomeado  arruador  António 
Lopes  Vieira,  e  piloto  Manoel  Vieira  Borges. 

No  quatriennio  de  1873  a  1876,  a  Camará  se  compoz  do  se- 
guinte pessoal : 

Verealores:  cap.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal 
filho,  presidente,  alf.  António  Gonçalves  Padilha,  ten  Francisco 
Custodio  Natel,  teu.  Domingos  António  da  Cunha,  José  Brigido 
dos  Santos,  ten.  António  Luiz  Jorge  e  alf.  José  Antooio  de  Mo- 
raes. 
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Empregados:  Secretario,  alf.  Domiugos  Luiz  Cordeiro,  fis- 
cal, João  Luiz  Gonçalves  Ferreira,  procurador,  Edmundo  dos 
Santos  Miller,  porteiro,  arruador  e  piloto,  os  mesmos  ante- 
riores. 

No  quatriennio  de  1877  —  81. 

Vereadores:  presidente,  cap.  Carlos  José  de  Oliveira  e 
Souza,  ten.  António  Luiz  Jorge,  olf.  Anastsu^io  Luiz  Cordeiro, 
alf.  Josó  António  de  Moraes,  alf.  Joaquim  Luiz  Vieira  de  Souza, 
alf.  João  Baptista  de  Souza  Castro,  António  Corroa  Soares. 

Empregados:  Secretario,  íiscal,  porteiro  e  piloto,  os  mesmos 
do  quatriennio  anterior;  procurador,  Joaquim  Gabriel  Pinto; 
arruador,  o  piloto  M.  V.  Borges. 

Os  balanços  da  Receita  e  Despeza  da  Gamara  nos  quatro 
annos  de  1874  —  77  d&o  o  seguinte  resultado : 

1874 

Receita 1:5Ô5$109 

Despeza \:2S9$804 

Saldo 282^305 

1875 

Receita l:758$C)lô 

Despeza    1:590|515 

Saldo 159$101 

1876 

Receita 2:005$331 

Despeza 1:509$190 

Saldo 4965gl41 

1877 

Receita 2:312$aj6 

Despeza   2:312$056 

Saldo $ 
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§    9.» 

Limites  do  ICunicipio 

A  L.  prov.  n.  260  de  29  de  março  de  1871,  art.  2%  passou 
para  o  Campo  Largo  o  quarteirão  do  Campo  Comprido,  atô  entáo 
pertencente  a  Curitiba,  pelas  $uas  actuaes  divisas,  Qaaes  foram 
essas  diyis<is  ignoramos.  Foi  aqaoUa  lei  sancionada  pelo  presi- 
dente Dr.  Vonancio  José  de  Oliveira  Lisboa;  mas  revogada  pela 
de  n.  313  de  8  de  abril  de  1872  j  de  sorte  quo  os  limites  do  mu- 
nicípio permanecem  os  mesmos  de  sua  creaçSo  ,  que  s?[o  os  da 
parochia,  ex-vi  da  L.  n.  219  cit.  no  §  ant.,  c  jà  vimos  no  §  4^ 

§  10.» 

Oodlgo  de  ÍOBturas 

O  Decr.  prov.  n.  283  de  15  de  abril  de  1871  mandou  ex- 
ecutar 110  municipio  do  Campo  Largo  as  Posturas  da  Capital  no 
que  lhe  fossem  appli&iveis,  emquanto  a  respectiva  Camará  não 
confeccionar  as  suas. 

O  Decr.  prov.  n,  414  de  18  de  abril  de  1874  publicou  e 
mandou  cumprir  as  Posturas  que  a^Camara  Municipal  propoz  e 
a  Assemblôa  Provincial  approvou.  Era  presidente  da  província 
o  Dr.  Frederico  José  Cardoso  de  Araújo  Abranches. 

O  projecto  das  Posturas  enviado  pela  Camará  Municipal  do 
Campo  Largo  foi  assignado  poios  vereadores  alferes  António 
Gonçalves  Padilha,  presidente  Interino,  José  Brigido  dos  Santos, 
Domingos  António  da  Cunha,  tenente  Francisco  Custodio  Natel, 
tenente  António  Luiz  Jorge. 

§  11 

Oasa  da  oamara  e  oadia 

Sendo  presidente  da  província  o  Dr.  Venâncio  Lisboa,  a 
Assembléa  Provincial  concedeu  á  Municipalidade  do  Campo 
Largo  um  auxilio  de  3:000$000  para  a  construoção  de  um  edificio 
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que  servisse  de  cadêa  e  tivesse  os  commodos  precisos  para  ella 
effectuar  suas  sossões. 

No  art.  1'^  §  16  da  L.  do  Orçamento  de  1872  incluia-se 
verba  para  esse  serviço ;  repetiu-se  no  art.  l"",  8,  15,  da  L.  do 
Orç.  de  1873  ;  elevou-se  ao  dobro  no  art.  l\  §  15,  do  Orç.  de 
1874  ;  reduzindo-se  á  quantia  primitiva  no  art.  b^^  §  6°,  do 
Orç.  de  1875,  e  supprimiu-se  no  de  1876. 

Entretanto,  em  22  de  agosto  de  1874,  os  principaes  habi- 
tantes do  municipio,  tendo  á  sua  frente  o  juiz  de  direito  da  jà 
então  comarca  de  S.  José  e  Campo  Largo,  dirigiram,  em  nu- 
mero de  44,  ao  presidente  da  província  Dr.  Abranches  uma  re- 
presentação requisitando  a  entrega  dos  6:000$000,  que  a  Assem- 
blèa  havia  para  esse  âm  consignado,  e  acompanhado  do  seguinte 
Offioio,  que  tinha  por  fim  destruir  as  objecções  com  que  a  Tlio- 
souraria  Provincial  havia  até  então  burlado  a  efectividade  da 
concessão  da  Assembléa: 

«{Juizode  Direito  da  Comarca  de  S.  José  e  Campo 
Largo,  22  de  agosto  de  1874.—  Illm.  e  Exra.  Sr.  —  Tenho 
'a  honra  de  transmittir  a  V.  Ex.  a  Representação  juncta, 
assignada  por  44  dos  mais  importantes  moradores  d*este 
município,  pedindo  que  V.  Ez.  se  digne  mandar  pagar  a 
quantia  que  a  Assemblea  Legislativa  Provincial  consignou 
no  Orçamento  viíjrente  para  se  construir  n'esta  Villa  um 
prédio  que  sirva  para  csaa  da  Camará  e  Cadêa  ;  propon- 
do-se  elles  ajudarem  a  V.  Ex.  com  o  producto  de  uma 
subscripçâo  que  estão  fazendo  correr  pela  localidade. 

«Incumbido  de  levar  este  pedido  à  presença  de  V.  Ex., 
juncto  aos  votos  dos  signatários  o  meu  para  que  seja  bsm 
acolhida  tão  justa  pretenção  ;  e  para  informar  a  V.  Ex. 
que  eflfectivamente  está  correndo  a  subscripção  a  que  elles 
alludem,  e  pela  qual  se  obrigam  a  fazer  effectivas  as  suas 
quotas  de  assiguatura  dentro  em  trinta  dias  contados 
d'aquelle  em  que  fôr  coUocada  a  primeira  pedra. 

«  A'  objecção  que  me  informara  ter  apparecido  por  parte 
da  Administração  contra  esta  antiga  pretenção  do  muni- 
cípio do  Campo  Largo,  peço  veuia  para  dizer,  não  me  pa- 
rece procedente.  Alle^a-se  que  estamos  tilo  perto  da  Ca- 
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pitai,  para  cuja  cadêa  podem  faioilmente  ser  conduzidos  os 
presos  doeste  municipio,  que  bom  podemos  dispensar  cadêa 
aqui .  Mas  os  presos  em  âagrante  ;  os  presos  em  outros 
casos,  e  de  noite,  ou  a  qualquer  hora,  mas  emqaanto  a 
auctoridade  não  provo  nos  meios  de  conducção  ( hoje  prin- 
cipalmente que  se  não  dispõe  da  Guarda  Nacional,  nem 
ha  na  Provincia  força  de  policia  local ),  onde  hão  de  ficar 
em  segurança  ?  E  os  presos  que  vierem  responder  ao  Jury 
ou  mesmo  assistir  áformação  da  culpa ;  os  ébrios ;  os  loucos 
furiosos,  onde  se  hão  de  guardar  ?  B  os  presos  da  fre- 
guezia  do  I.?uassú,  nSo  é  mais  fácil,  mais  commodo,  mais 
seguro  mandal-os  para  aqui,  que  é  a  cabeça  da  Comarca, 
e  (ronde  apenas  dista  três  léguas,  do  que  para  a  Capital, 
d'onde  dista  oito,  passando  por  esta  villa,  ou  sete  e  meia 
léguas  prissando  pela  de  S.  José  dos  Pinhaes?  Assim  o  ar- 
gumento tirado  da  distancia,  que  aliás  não  é  muito  menos 
de  cinco  e  meia  léguas,  não  parece  fundado. 

«Ainda  peço  a  V.  Ex.  licença  para  ponderar  que  se 
não  tracta  só  de  cadêa,  mas  também  de  uma  casa  de 
camará,  que  sirva  ao  mesmo  tempo  para  as  sessões  do 
Jury  e  audiências  das  diversas  auctoridades.  A  casa  em 
que  actualmente  funcciona  a  Camará  não  aceommoda  os 
48  jurados  e  mais  pessoal  de  uma  sessão  do  Jury,  e 
quanto  mais  os  expectadores.  Na  ultima  sessão  (  a  pri- 
meira que  presidi ),  tendo  comparecido  43  Jurados,  alguns 
respondiam  à  chamada  do  corredor  contíguo  á  sala  do 
tribunal ;  e  o  Conselho  dos  12  ficava  em  immediato  con- 
tacto com  o  resto  dos  jurados. 

«Ora,  si  com  a  construcção  de  um  sôediflcio  se  attende 
às  duas  reaes  e  urgentes  necessidades,  e  por  quantia  tão 
módica,  e  quando  a  população  está  disposta  a  «Judar  a 
V.  Bx.  em  obra  tão  útil,  me  parece  que  a  representação 
do  povo  do  Campo  Largo  fica  plenamente  justificada. 

«Devoaccrescentar,  que  na  deficiência  de  numerário 
nos  cofres  da  provincia,  ha  aqui  capitalistas  que  adiantam 
o  dinheiro  sobre  letras  da  Thosouraria  ;  e  o  fazem  como 
moio  df>  facilitar  a  deeisíío  de  V.  Rx. 
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«Agora  permitta-me  Y.  Ex.  a  liberdado  de  lembrar 
que  a  qaantia  pedida  poderia  ser  entregue  a  uma  com- 
missão  de  três  liomens  capazes,  a  quem  V.  Ex.  houvesse 
por  bem  encarregar  da  construcção  das  obras  e  fazer  re- 
sponsável pela  sua  execução.  Não  creio  que  a  Camará 
Municipal  seja  a  mais  apta  para  esse  âm,  não  porque  du- 
vide da  capacidade  dos  seus  respeitáveis  membros  em 
todos  os  sentidos ;  poróm  porque,  celebrando  suas  re- 
uniões periodicamente  e  com  largos  intorvallos,  o  anda- 
mento das  obras  se  ba  de  afinal  resentir  das  delongas  na  s  ua 
administração  e  da  pouca  constância  na  fiscalisação.  Sem 
ir  mais  longe,  entre  os  sete  primeiros  signatários  da 
representação  ( si  V.  Ex.  me  tolera  esta  confidencia )  tem 
V.  Ex.  muito  a  quem  escolher  para  essa  Commissão,  que 
me  abalancei  a  lembrar.» 

«Entretanto,  V.  Ex.  deliberará  o  que  fôr  mais  con- 
sentâneo com  o  publico  serviço,  decidindo  com  o  espirito 
de  justiça  que  o  characterisa.—  Deus  Guarde  V.   Ex.— 
Ulm.  e  Exm.  Sr.   Dr.  Frederico  José  Cardoso  de   Araújo 
Abranches,  Presidente  da  Província  do  Paraná.—  O  Juiz 
de  Direito,  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  > 
Por  Ordem  de  19  de  fevereiro  de  1875,  o  mesmo  Presidente 
mandou  entregar,  pela  Thesouraria  Provincial,  a  quantia    de 
3:000s000  á  Camará  Municipal  para   acquisição    de  casa    que 
servisse  para  as  suas  sessões  e  para  cadêa. 

Em  5  de  maio  de  1876,  por  escriptura  publica  lavrada  nas 
notas  do  tabellião  Romualdo  Ferreira  de  Azevedo  Portugal,  a 
Camará,  representada  por  seu  procurador  Eduardo  dos  Santos 
Miller,  comprou  a  Jeronymo  Durski  e  sua  mulher  D.  Pelagia 
Victoria  Durski  a  sua  casa  de  morada,  ainda  por  acabar,  mas 
bem  construída,  e  com  accommodações  para  salão  do  Jury,  sala 
secreta,  archivo da  municipalidade,  duas  prisões,  quartel  &.^ 
nos  ítmdos  e  a  um  lado  jardim  e  pomar  artisticamente  tratados* 
tudo  por  2:500s000. 

Em  janeiro  de  1877  mudou-se  a  Camará  para  o  seu  novo 
Paço,  onde  no  dia  15  celebrou  a  primeira  sessão  ordinária,  e 
depois  começaram  a  funccionar  o  jury,  os  juizes,  a  Policia  Sc. 
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Para  a  conclusão  do  edifício  tem  a  Gamara  gasto  cerca  de 
2:000$000  e  precisa  ainda  gastar  o  dobro  para  ter  promptas 
as  prisões. 

Um  dos  compartimentos  da  casa  está  servindo  de  Mercado. 

§12 

Termo  Judiciário 

Por  Acto  de  6  de  março  de  1873  foi  creado  o  termo  de  Campo 
Largo,  presidindo  a  provincia  o  coronel  Manuel  António  Gui- 
marães, yice-presidente. 

A  installação  teve  logar  em  5  de  julho  seguinte,  presidida 
pelo  Dr.  Agostinho  Ermelino  de  Leão,  juiz  de  direito  da  comarca 
de  Curitiba,  à  qual  o  novo  termo  ficou  pertencendo,  e  na  casa 
do  major  António  de  Paula  Xavier,  no  hirgo  da  Matriz,  onde 
tinha  o  seu  pago  a  Camará  Municipal.  Achavam-so  presentes  a 
juiz  municipal  dos  termos  reunidos  de  Curitiba,  S.  José  dos 
Pinhaes  e  Campo. Largo,  Dr.  Joaquim  Ignacio  Silveira  da  Motta  Jú- 
nior; os  seussuppientes  no  novo  termo,  tenento-coronel  Francisco 
Pinto  de  Azevedo  Portugal,  tenente  Manuel  de  Oliveira  Cercal 
e  capitão  Leocadio  Gonçalves  Padilha ;  o  delegado  de  policia, 
major  António  de  Paula  Xavier,  e  os  seus  2^  e  3^  supplentes, 
alfei*es  António  Gonçalves  Padilha  e  tenente  Francisco  Cândido 
Natel ;  o  subdelegado  de  policia,  alferes  Anastácio  Luiz  Cor- 
deiro; o  promotor  publico 'ící/íoc,  tenente  João  António  Ferreira  ; 
os  juizes  de  paz  capitão  José  Mathias  Millor  e  alferes  José  Gon- 
çalves Padilha ;  o  vigário,  António  Machado  Lima  ;  o  secretario 
do  governo  da  provincia,  Dr.  Pedro  de  Athayde  Lobo  Mos- 
coso  Júnior  ;  o  presidente  da  camará  municipal,  capitão  Fran- 
cisco Pinto  de  Azevedo  Portugal  filho,  com  osde  luais  vereadores 
Domingos  António  da  Cunha,  José  Brigido  dos  Santos,  alferes 
José  António  de  Moraes,  alfóres  António  Gonçalves  Padilha, 
tenente  António  Luiz  Jorge  e  tenente  Francisco  Custo^iio  Natel ; 
o  secretario  da  Gamara,  alferes  Domingos  Luiz  Cord^íiro,  e  o  seu 
procurador  Alexandre  Magno  de  Oliveira,  Jorge  José  Augusto 
Cysneiro,  official  da  secretaria  do  governo  provincial,  e  Mau* 
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silio  Moreira  de  Magalhães  Sampaio,  empregado  da  Thesoa- 
raria  da  Fazenda  Geral. 

Procedeu-se  à  qualificação  dos  jurados,  e  foram  qualificados 
98  cidadãos. 

Findou  a  ceremonia  com  um  Te  Drum  cautado  na  Igreja 
Matriz,  às  expensas  da  Gamara  Municipal. 

§   13 

Juizes  Municlpaes 

O  1°  juiz  municipal  formado  do  novo  termo  foi  o  Dr. 
Augusto  Lobo  de  Moura,  removido  do  de  Guarapuava  por  De- 
creto de  18  dejulho  de  1874.  Entrou  em  exercício  no  !•  de 
setembro  seguinte.  Este  magistrado  é  hoje  juiz  de  dirilto  da 
comarca  da  Posse,  em  Goyaz,  para  onde  foi  nomeado  por  De- 
creto de  4  de  dezembro  de  1875. 

O  2®  e  actual  ô  o  Dr.  Artbur  Henrique  de  Figueiredo  e  Mello, 
nomeado  por  Decreto  do  28  de  junho  de  1876.  Tomou  posse  e 
entrou  em  exercicio  em  24  de  outubro  seguinte. 

Os  primeiros  supplentes  do  juiz  Municipal  foram:  1»,  o 
tenente-coronel  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal;  2",  o 
tenente  Manuel  de  Oliveira  Cercal;  3^,  o  capitão  Leocadio  Gon- 
salves  Padilha,  nomeados  por  Acto  de  10  de  março  de  1873. 
Reconduzidos  por  Acto  de  29  do  fevereiro  de  187^»,  do  presidente 
Dr.  Adolpho  Lamenha  Lins,  prestaram  juramento  o  1"  em 
8  de  abril,  o  2*»  em  21  de  março  e  o  S'»  em  7  de  abril  do  mesmo 
anno. 

§    il 
Tabellionato,  Eserivanias,  Registro  Qeral 

No  termo  do  Campo  Largo  ha  um  só  oíQcio  de  Tabellião 
do  publico,  judicial  e  notas,  que  é  ao  mesmo  tempo  escrivão 
do  Juiz  Municipal,  dos  orphãos  e  mais  annexos,  creado  pela 
L.  prov.  n.  346  de  3  de  abril  de  1873.  O  primeiro  nomeado 
para  elle  foi  o  actual,  Romuaido  Ferreira  de  Azevedo  Portugal, 
provido  provisoriamente  pelo  presidento  Dr.  Abranches,  e 
viialiciamente  pelo  Decreto  de  28  de  novembro  seguinte,  i*efe- 
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rendado  pelo  conselheiro  Dr.  Manuel  António  Duarte  de  Aze- 
redo, ministro  da  justiça. 

Pelo  juiz  de  direito  Macedo  Soares  foi  o  tabeilião  designado 
para  offlcial  do  registro  geral  da  comarca  e  approvado  pelo 
presidente  Dr.  Abranches. 

§   15 
Delegados  de  Foliola 

O  mesmo  acto  presidencial  que  nomeou  os  supplentes  do 
Jniz  Municipal,  nomeou: 

Delegado  de  policia,  o  major  António   do  Paula  Xavier; 

l^  Supplente,  o  capitão  Carlos  José  de  Oliveira  Souza,  que 
não  acceitou  o  cargo ; 

2"  Supplente,  o  alferes  António  Gonçalves  Padilha  ; 

3"  o  tenente  Francisco    Custodio  Natel. 

Ambos  estos  se  juramentaram  no  dia  5  de  julho  de  1873. 

O  3<>  passou  a  1"",  e  juramentou-se  a  15  de  dezembro  de 
187G,  sendo  nomeado  para  a  vaga  o  tenente  Guilherme  de 
Paula  Xavier,  flllio  do  major  António  de  Paula. 

§   IG 

Comarca 

A.  L.  prov.  n.  359  de  18  de  abril  de  1873  creou  uma 
comarca  com  a  denominação  de  <S.  José  e  Campo  Largo» 
comprehendendo  os  lermos  do  Campo  Largo  e  S.  José  dos 
Pinhaes,  desanncxalos  do  da  capital,  que  com  elles  formava  a 
comarca  do  Curitiba.  Foi  sanccionada  i)elo  vice-presidente 
coronel  M.  A.  Guimarães,  hoje   barão  de  Nácar. 

Pelos  decretos  ger.  ns.  5G38  e  5610  de  lo  de  maio  de  1874, 
referendados  pelo  ministro  da  justiça  conselheiro  Duarte  de> 
Azevedo,  se  classidcou  a  comarca  de  primeira  entrancia  e  se 
marcaram  os  vencimentos  do  Promotor  Publico; e  pelo  do  21  do 
mesmo  mez  de  maio  foi  nomeado  juiz  de  direito  delia  o  auctor 
desta  Chronica,  o  qual  prestou  juramento  nas  mãos  do  presi- 
dente Dr.  Abranches  em  9  de  julho  seguinte,  e    entrou  em 
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exercício  a  10,  installando  a  comarca  na  villa  de  S.  José  dos 
Pinhaes,  servindo  de  escrivão  do  acto  e  do  Jury  António  Manuel 
de  Quadros. 

Ck)mo,  porém,  a  villa  do  Campo  Largo  offerecesse  mais 
recursos,  tanto  no  material,  como  e  principalmente  no  pessoal, 
para  íkcilitar  a  administraçSio  da  justiça,  o  juiz  de  direito,  a 
quem  o  presidente  da  provinda  havia  condado  a  escolha  da 
povoação  cm  que  havia  de  assentar  a  sede  da  comarca,  propoz 
aquella;  e  por  acto  de  29  de  julho,  o  Dr.  Abranches  designou 
.  a  villa  do  Campo  Largo  «cabeça  da  comarca».  Esse  acto  des- 
agradou ao  official  que  então  dominava  em  S.  José  e  tinha  por 
directores  um  deputado  provincial,  que  nessa  villa  morava, 
e  outro,  que  residia  na  Capital,  e  gosava  de  certa  influencia 
na  Assem bléa  Provincial.  Haviam  sidoelles  os  promotores  da 
creação  da  comarca;  e  quando  na  sua  denominação  antepuzeram 
4cS.  José»  a  «Campo  Largo >,  fora  intenção  confessada  de  ser 
alli,  o  não  aqui,  estaboiccida  a  sede.  E  por  iaso,  logo  na  pri- 
meira seguinte  sessão  da  Assembléa  Provincial,  promoveram 
a  passagem  da  L.  n.  439  de  II  de  maio  de  1875,  desannexando 
da  comarca  o  termo  de  S.  José  dos  Pinhaes,  que  voltou  para 
a  de  Curitiba,  e  annexando-lhe  a  de  Palmeira,  que  pertencia 
à  da  Lapa,  e  denominando  a  circumscripção  assim  recomposta 
«comarca  do  Campo  Largo  >  com  a  séJe  na  villa  deste  nome. 
Na  lei,  que  o  Dr.  Abranches  estava  disposto  a  não  sanccionar, 
pois  não  era  a  expressão  de  uma  nece?8idade  publica,  o  ós 
a  satisfacção  de  um  capricho  partidário,  fui  sauccionada  pelo 
presidente  Dr.  Adolpho  Lamenha  Lins,  o  dada  ã  execução  em 
4  de  junho  seguinte. 

§   17 

Juizes  de  Direito 

Removido,  a  seu  podido,  para  a  comarca  do  Mar  de  Hespanha, 
província  de  Minas  Geraes,  o  1<»  Juiz  de  Direito,  foi  nomeado  para 
a  do  Campo  Largo  o  Dr.  Walfrido  da  Cunha  Figueiredo,  filho 
do  Ministro  do  Império,  pur  Decreto  do  22  do  dezembro  de  187ó» 
Entrou  em  exercício  a  25  de  janeiro  de  1877. 
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§   18 

Promotores    Publioos  e  seus    Adjuntos 

Por  proposta  do  Juiz  de  Direito,  na  íórma  da  Lei  o.  2033 
de  ^  de  Settembro  de  1H71,  foi  nomeado  Adjuucto  do  Promotor 
Publico  no  termo  do  Campo  Largo  o  tenente  João  António  Tei- 
xeira, e  no  de  S.  JoÉJÓ  dos  Pinhaes,  Joaquim  Virgolino  Gomes 
Barbosa. 

O  P,  nomeado  por  Acto  de  18  de  Julho  do  presidente 
Dr.  Abranches,  e  juramentado  em  14  de  Agosto  de  1874,  foi, 
n'esta  mesma  data  e  pelo  Juiz  de  Direito,  encarregado  do  serviço 
geral  da  Promotoria.  Serviu  como  Adjunct)  ató  24  de  Janeiro  do 
1870,  em  quo  foi  exonerado,  a  beu  podido,  gosuudo  sempre  da 
mais   plena  conílanva  do   seu   Juiz. 

O  l*"  Promotor  Publico  fòi  o  cidadão  João  Baptista  Galvão  do 
Moura  Lacorda,  quo  havia  estudado  ató  o  4^  anuo  dji  Faculdade 
deS.  Paulo,  e  se  adiava  então  regendo  a  cadeira  publica  d-) 
latim  de  Paranaguá.  NomcAilo  pelo  Dr.  Abranches  em  24  de 
Março  de  1875,  entrou  em  exercício  a  28,  e  serviu  até  4  de  Fe- 
vereiro de  1876,  em  que  pediu  exoneração,  e  foi  nomeido 
professor  publico  da  villa  da  Palmeira. 

O  2''  Promotor  fui  o  Dr.  António  Bley,  natural  da  froguezla 
do  Rio  Negro,  comarca  da  Lapa,  nomeado  em  9  de  Fevereiro  de 
187Ò  peloDr.  Lamenha  Lins.  Entrou  em  exercício  a  29  do  mesmo 
mez,  e  em  27  de  Janeiro  de  1877  foi  removido  para  a  comarca  do 
Campo  Lastro,  de  cujo  termo  passou,  pouco  tompo  depois,  a  ser 
Juiz  Municipal. 

O  3<^  foi  o  capitão  Josj  Mathias  Miller,  nomeado  polo  Dr.  L  i- 
menha  Lins  em  27  de  Janeiro  do  1877.  Entrou  em  oxercicio  a  10 
de  Fevereiro  seguinte. 

§  10 

fieglstro  Qeral 

O  Registro  Geral  da  Inscripgão  e  Ti*auscripvão  doslrumovois, 
creado  pela  Lei  geral  n.  1237  de  24  de  Settembro  de  18i54,  foi  iu- 
stallado  pelo  1^  Juiz  de  Direito,  na  villa  de  Campo  Largo,  em  11 
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de  Agosto  de  1874.  O  respectivo  auto  se  aoha  publicado 
n.  1532  do  jornal  official  Dezenove  de  Dezembro  de  26  do  mei 
mez  e  anno. 

Já  vimos  no§  14  que  o  presidente  Dr.  Abranches  nome 
sobre  proposta  do  juiz  de  Direito,  ofilcial  do  Registro  Gera 
tabelliáo  do  Campo  Largo,  Romualdo  Fereira  de  Azevedo  F 
tugal. 

§20 

Begistro  Civil 

O  Registro  civil  dos  Nascimentos,  Casamentos  e  Obi 
oreado  pela  Lei  n.  1829  de  9  de  Setembro  de  1870,  art.  S 
regulamentado  pelo  Decreto  n.  5604  de  25  de  abril  de  1874, 
instullado  noTde  Janeiro  de  1876  no  paço  da  Camará  Munioi 
sob  a  presidência  do  juiz  de  paz  do  anno  tenente  José  Gonçal 
Padilha,  e  em  presença  do  juiz  de  direito  António  Joaquim 
Macedo  Soares,  do  presidente  da  Camará,  capitão  Francisco  PJ 
de  Azevedo  Portugal  íilbo,  do  P  supplente  do  jaiz  municipal 
exercício,  tenente  Manoel  de  Oliveira  Cercal,  do  delegado  de 
Ucia  do  termo,  ms^or  António  de  Paula  Xavier,  do  sub-deleg 
de  policia  da  freguesia,  alferes  Anastácio  Lins  Cordeiro,  do  ] 
motor  publico  da  comarca,  João  Baptista  Qalvao  de  Moura 
cerda,  e  do  doutor  Augusto  Lobo  de  Moura,  ex-juiz  munici 
do  termo,  actualmente  juiz  de  direito  da  Posse,  em  Goyaz.  Ser 
d'escrivão  o  do  judicial  Romualdo  Ferreira  de  Azevedo  PortUí 
no  impedimento  do  juiz  de  paz.  D'então  para  cÀ  tem  o  Rogii 
funocionado  regularmente. 

§21 

Viação  Fubllea 

O  primeiro  acto  da  Assemblôa  Legislativa  Provincial  < 
fez  o  primeiro  beneficio  publico  e  offlcial  ao  Campo  Largo  fc 
L.  n.  256  de  27  de  Março  de  1871,  sanccionada  pelo  Dr. 
nanei  o  Josó  de  Oliveira  Lisboa,  auctorisando  o  Presidente  da  I 
vincia  para  despender  desde  lo^^o  a  quantia  de  6:000$000  < 
os  reparos  da  estrada  que  vai  da  Capital  á  freguezia  ( jà 
viíla  )  do  Campo  Largo,  de  modo  a  prestar-so  à  viação   se 
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rodas.  O  fim  cia  Lei  ora  es^tabclecor  uma  estrada  de  rodagem 
para  o  centro,  até  Castro,  p.elo  menos,  como  o  Presidente  da  Pro- 
víncia expôz  no  seu  Relatório  áe  15  de  Fevereiro.  Com  elTtíito, 
em  15  do  Abril  seguinte,  este  ntlministrador  inaugurou  os  tra- 
balhos da  «  l!)strada  do  rodagem  do  Matto-Qrosso  »  e  quando 
deixou  a  província,  no  Relatório  com  que  passou  a  adminis- 
tração ao  Coronel  Guimarães  (  15  de  Janeiro  de  1873 ),  commu- 
nicava  que  os  serviços  contractados  se  achavam  quasi  concluidos, 
podendo-se  em  breve  ir  aos  Campos  geraes  de  carro  pela  pitto- 
resca  subida  da  Serrinha,  no  Campo  Largo. 

D'ahi  em  diante,  continuaram,  mais  ou  menos  activamente, 
quasi  sem  interrupção,  as  obras  da  «  Estrada  áo  Matto-Qro8«o  », 
'  assim  chamada  porque,  por  ocoasião  da  guerra  com  o  Paraguay, 
a  difflcullade  do  levar  soccorros  à  provincia  do  Matto-Qrosso,  in« 
vadi'ia  pelo  inimigo,  foz  o  Governo  pensar  na  imprescindível  ne- 
cessidade de  abrir  comraunicição  com  ella,  independente  da 
costumada  pelo  Rio  da  Prata  ;  o  o  Oovorno  imaginou  cs^a  es- 
trada de  rodagem  partindo  lie  Curitiba,  em  continuação  da  da 
Graciosa,  demandando  a  villa  do  Miranda.  Esse  projecto  muito 
provavelmente  ha  de  ser  preferido  pelo  de  uma  estrada  de  ferro 
que,  partindo  de  S.  Paulo,  seguindo  o  valle  do  Tietê,  ou  o  do 
Rio  Grande,  và  termiar  no  rio  Paraná,  em  frente  da  provincia 
de  Goyaz,  ficando  assim  a  Capital  do  Império  em  communicação 
com  esta  provincia  o  as  de  S.  Paulo,  Pi^raná  e  Matto-Grosso. 

Em  1873  continuaram  os  serviços  contractados  pelo  presi- 
dente Dr.  Venâncio  Lisboa,  dcando  concluídas  algumas  emprei- 
tadas. E'  digno  de  nota  polas  obras  d^arte  e  difflculdades  ven- 
cidas o  trecho  de  12  kilometros  que  se  desenvolvem  do  bairro 
do  Itaqui  ao  alto  da  Sorrinha,  no  mnnicipio  do  Campo  Largo. 
Concluiu-se  a  ponte  do  alto  da  Serrinha,  na  qual  se  lém  as  se- 
guintes inseri pções  : 

( íi  direita,  dentro  da  ponte)  Construída  na  administração 
do  Exm.  Sr,  Dr.  Abranches,  iS13, 

(à  direita  do  lado  de  fora)  Traçaram  esta  estrada  os  En» 
gcnheiros  M.  Schwarze  e  J.  HaU  kmann .  Í87i, 

(  á  esquerda,  por  dentro  )  Engenheiro  Director  Dr.  Tourinho^ 
Engenheiro  executor  C.  G,  Wieland,  Empreiteiro  /.  Hey, 


324     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

£in  1874  coutlnuou-se  a  estrad  v  mais  3  kilometros  de  alto 
da  Serrinha  pelos  Campos  Qeraes.  Concluiram-se  as  pontes  dos 
rios  Puçaúna^  Ferraria  e  Verde.  Rectificou-se  o  traç^ido  entre  o 
Batel  e  o  rio  Bareguy,  e  entre  o  Campo  Comprido  e  o  rio  Pm- 
çauna.  O  Relatório  do  Dr.  Abranches  menciona  como  necessi' 
dade  urgente  a  macadamisação  da  secção  entre  a  casa  do  major 
Vicente  Ferreira  da  Luz  e  o  Campo  Comprido  e  a  construcçilo 
de  uma  ponte  de  abobada  do  cantaria  no  rio  dos  Papagaios,  la- 
geado  que  divide  os  municípios  do  Campo  Largo  e  da  Palmeira, 
nascendo  nos  C  »mpo3  Oeraes,  que  percorre  sempre,  até  lançar-se 
no  Iguassú. 

Em  1875  continuou  o  Governo  Provincial  solicito'no  deseu. 
volvimento  completo  doesta  estrada  de  tanto  futuro,  que  está 
sondo  feita  á  custa  do  Qoverno  Qeral,  pelo  Ministério  d'Agri- 
cultura,  Commorcio  e  Obras  Publicas.  Foi  autorisada  a  con- 
strucçuo  da  secção  entre  o  Batel  e  o  Campo  Comprido,  a  cargo 
do  empreiteiro  capitão  Lino  do  Souza  Ferreira. 

Quando,  em  15  de  Fevereiro  de  1876,  se  abriu  a  Assombióa 
Provincial,  as  obras  em  andamouto  eram  :  A  secção  entre  o 
Batel  e  io  Bitel  e  o  Campo  Comprido  com  o  desenvolvimen  o 
de  6780  metros,  e  a  ponte  do  rio  dos  papagaios.  Havia  sido  esta 
contractada com  o  tenuUc  José  Gouçalves  Padilha,  que  apeuas 
oonstruiu  os  pegões  ;  e  rescindido  o  seu  contracto  polo  presidente 
Dr.  Lamenba  Lius,  foi  a  ponto  PCíibada  pelo  einprei toiro  Jacob 
Hey,  o  construclor  «las  obras  mais  importantes  da  estrada  de 
Matto  Grosso,  e  inaugurado  pelo  mesmo  presideote  com  grandes 
festas  em  15  de  Outubro  d*csso  anno.  Macadamisou  se  o  leito  da 
ponte  na  extensão  de  50  metros,  e  se  construíram  2  kilometros 
de  eslrada  não  macadamisada  áquem  o  além  delia.  Poz-se  em 
hasta  publica  a  oonstrucção  de  870  metros  correntes  de  guardas 
nos  paredões  da  Serrinha,  construídos  de  grés  tosca,  de  1  m. 
do  altura  o  0, 5  dV-pessura.  Rcctificou-s».»  em  12.600  metros  o 
traço  primitivo  entre  o  Campo-Comprido  o  a  villa  do  Campo- 
Largo.  Ficavam  concluidos  37  kil.  entre  Curitiba  e  o  alto  da 
Serrinha,  ficando  intercalados  15  ou  16  kil.  do  ruim  estrada, 
por  cujo  melhoramento  instava  o  activo  Presidente.  «  Foito 
isto,  tcrninada  a  ponto  dos  Papagaios,  conservada  a  estrada  da 
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Graciosa,  todo  o  vasto  planalto  dos  Campos  e  o  do  Curitiba  â- 
oaram  com  franca  e  fácil  communic  içâo  com  o  littoral.  A  ultima 
secção  construida  (  om  1874 )  galga  a  Serrinha,  e  attinge  o 
principio  dos  Campos  Goraes.  O3  serviços  executados  u'esta 
secção  silo  notáveis.  Os  cortes  na  rocha  viva,  os  enormes  pa- 
redões de  apoio  e  a  ponte  do  cantaria  no  alto  da  Serra,  são 
trabalhos  primorosos,  que  correspondem  ao  arrojo  do  traço.  Si 
não  íôra  mais  estreita,  a  entrada  da  Serrinha  nada  teria  a  in** 
vejar  à  afamada  estrada  de  Petrópolis  no  Rio  de  Janeiro  >. 
{Relat.  de  15  de  Fevereiro  de  1876.) 

Em  1877,  o  Relatório  do  Dr.  Lamenha  Lins  communica  á  As- 
semblóa  Provincial  que  as  seoçOes  entre  o  principio  do  Campo- 
Comprido  o  o  ribeirão  do  Fuçaúna, '  e  entre  a  Encru2ilha'la  e  o 
Itaqui,  únicos  pedaços  que  faltam  para  uma  linha  de  rodagem 
oontiima  entre  Curitiba  e  os  Campos  Geraes,  ja  estão  definitiva- 
meente  estudaas,  e  orçadas,  tendo-se  remottido  os  estudos  ao  Mi- 
nisro  das  Obras  Publicas.  Mas  já  então  nas  altas  regiões  ofli- 
ciaes  se  não  tinha  a  entrada  pela  província  do  Paraná  como  a 
melhor  direcçTio  para  o  Matto-Grosso.  Estudos  feitos  por  diversos 
engenheiros  na  província  do  S.  Paulo  estão  chamando  a  attonção 
para  lã,  onde  se  achará  o  mellior  traçado  pelas  margens  do 
Tietê,  do  MogygUMÇÚ,  do  Pardo,  do  Rio  Grande,  ou  talvez  pelas 
do  Paranàpanoroa ;  o  Av.  de  31  de  Agosto  de  1876  mandou  sus- 
pender 08  trabalhos  já  começados  nas  socções  contractadas  com 
o  capitão^Lino  de  Souzx  Ferreira  ontrooCarnpo  Comprido  e  o 
Puçaúna,  a  Encruzilhada  e  o  Itaqui.  Representando  o  Presi- 
dente, o  Ministro  expediu  o  Av.  de  22  de  Setembro,  declarando 
haver  resolvido  qne  as  obras  da  estrada  se  limitassem  ás  contra- 
ctadas com  o  referido  Lino,  empreiteiro  das  dietas  obras  >;  como, 
porém,  não  cahiu  a  ordem,  pois  não  bastava  a  resolução^  para 
que  as  dosprzasso  fizessem,  ficaram  susponsos  os  trabalhos.  Na 
secção  da  encruzilhada  ao  Itaqui  se  comprehendo  o  trecho  da 


•  Poçatina  vem  neste  Relatório ;  Passa-una^  em  outro  ;  Puçaúna 
estamos  que  seja,  porque  a  pnlavra  é  evident-^mente  guará ny,  o  nem 
p(5;a,  nem  pasta  8'encontpam  na  lingua  geral,  quer  na  tórma  guaranj, 
quer  na  tupi,  no  omaguo,  ou  no  oayuá  ha  de  ser  puçáptQá,  rede,  sacoo  ; 
ou  puhab^uçá,  borbotão,  rumor,  estrondo,  arrebeniaçio. 
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estrada  que  ha  de  passar  por  dentro  da  villa  do  Campo  Largo 
ou  seus  arrabaldes,  e  dar  ao  povoado  grande  impulso,  como 
transito  obrigado  do  centro  para  o  llttoral  da  província. 

§22 

InstnicçSo  Publica 

No  municipio  do  Campo  Largo,  como  em  toda  a  província 
do  Paraná,  a  instrucção  publica  ainda  não  p:\ssou  do  uma  pa- 
lavra. Não  obstante  os  ingontes  esforços  do  alguns  dos  adminis- 
tradores, entre  os  quaes  mais  avulta  o  Dr.  Adolpho  Lamenha 
Lins,  os  resultados  d*aoção  dos  poderes  públicos  são  inteiramente 
nullos ;  pòde-se  dizer  afoutamente  que  c  na  província  do  Pa- 
ran&  não  ha  instrucção  publica  >.  Deíxemo-nos,  porém,  de  res- 
plg^f  na  casa  alheia,  e  reentremos  nos  modestos  limites  da 
Chronica. 

A  L.  prov.  (  de  S.  Paulo  )  n.  7  de  4  de  Março  de  1843  creou 
no  Campo  Largo  uma  cadeira  primaria  para  o  sexo  masculino. 
Não  consta  a  datada  nomeação  do  1»  professor ;  devemos,  porém, 
ter  por  certo  que  não  tardou  a  ser  provida  a  escola,  porquanto 
em  7  de  Fevereiro  do  18r)9  foi  aposentado  o  seu  professor  alfbros 
José  Pinto  Ribeiro  Nunes,  p>r  ter  completath  2r>  annos  de  magh^ 
teriOj  e  sal)emos  que,  desde  183?,  que  sihiu  eleito  juiz  de  paz, 
nunca  elle  deixou  de  morar  no  Catiipo  Largo.  E'  provável  que 
se  lhe  houvesse  contado  n'antíguidade  tempo  de  professor  par- 
ticular entre  1834  e  1843. 

Foi  2»  proíbssor  publico  o  tenente  João  António  Ferreira,  re- 
movido da  cadeira  da  ilha  do  Mel,  em  Paranaguá,  aos  6  de 
Junho  de  1866.  Entrou  em  exercício  a  23,  e  obteve  exoneração 
no  1»  de  Julho  de  1870. 

Seguiu-se-lhe  3®,  Jeronymo  Durski,  colono  polaco,  removido 
da  cadeira  da  Palmeira  em  29  de  Setembro  de  1870.  Obteve  de- 
missão  em  26  de  Julho  de  1876. 

O  4o  foi  Alfredo  Luiz  de  Oliveira  Cercal,  alho  do  tenente 
Manoel  de  Oliveira  Cercal  e  D.  Maria  da  Luz  Ferreira  Cercal, 
removido  da  oadeira  de  S.  João  da  Graciosa,  municipio  do  Porto 
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de  Cima,  comarca  de  ADtonina,  em  19  de  Agosto  de  187Ô,  Eatrou 
em  exercício  a  13  de  Setembro  seguinte. 

Do  sexo  feminino  houve  duas  cadeiras.  Da  creação  da  1*  d&o 
consta  a  data  ;  da  2^  é  a  L.  prov.  n.  335  de  16  de  Abril  de  1872, 
mas  esta  foi  extincta  pela  de  n.  339  de  31  de  Março  de  1873, 
permanecendo  uma  só  cadeira. 

Eis  08  nomes  das  professoras  : 

1%  D.  Oeraldina  da  Matta  Bandeira  e  Silva,  nomeada  em  26 
de  Janeiro  de  1861,  entrou  em  exercido  no  ^  de  Fevereiro  se- 
guinte, e  em  4  de  Agosto  de  1868  foi  removida  para  a  cadeira 
da  Palmeira ; 

2%  D.  Maria  da  Luz  Ferreira  Cercal,  nomeada  interina- 
mente em  2  de  Janeiro  de  1869,  entrou  em  exercido  a  5 ;  e  como 
não  tivesse  requerido  a  providencia  do  art.  9'  da  L.  prov. 
n.  290  de  15  de  Abril  de  1871,  '  foi  exonerada ; 

3»,  D.  Maria  Tbereza  de  Jezus  Guimarães,  removida  o  Porto 
de  Cima  em  28  de  Outubro  de  1871.  Entrou  em  exercido  a  8  de 
Janeiro  de  1872,  e  em  27  de  Janeiro  de  1873  foi  removida  para 
a  Capital ; 

4%  D.  Maria  da  Luz  Ferreira  Cercal  foi  nomeada  para  a  2* 
cadeira  em  25  de  Maio  de  1872.  Entrou  em  exercicio  no  P  de 
Junho  seguinte;  passou  paia  a  1*  cadeira  logo  depois  da  re- 
moção de  D.  Maria  Thereza '  e  obteve  exoneração  em  19  de 
Agosto  de  1876. 

5*,  D.  Maria  Olympia  de  Miranda  Cercal,  casada  com  o 
professor  Alfredo  Luiz  de  Oliveira  Cercal,  removida  da  ca- 
deira de  S.  João  da  Graciosa,  em  19  de  Aí^sto  de  1876.  Entrou 
em  exercicio  a  13  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

O  systema  da  inspecção  do  eusino  na  provinda  do  Paraná 
tem  seguido  a  mesma  evolução  que  nas  outras  províncias,  e  os 
resultados  continuam  a  ser  igualmente  negativos.  A  razão  6 


»  Dispõe  pBse  artigo  que  «os  actuaes  professores  interinos  sâo  obri- 
gados a  moskrar-so  habilitados,' no  prazo  de  6  mezes,  sob  pena  de  des- 
tituição ». 

*  Note-se  que  a  2*  cadeira  foi  extincta  em  Março  de  1873,  d  ver- 
se«À  que  a  2^  cadeira  foi  creada  ad  usum,, . 
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obvia.  Para  ser  efncaz,  lia  de  a  inspecção  sei*  prompta,  cahir  de 
improviso  oin  cima  d^aula  ctn  trabalUo;  minuciosa,  o  inspector 
ver  o  que  se  fdz,  desde  que  se  começa  a  fazer  até  que  se  ac<Uja  de 
fazer ;  intelligente,  saber  o  inspector  como  e  por  que  as  cousas  se 
ÍAzora,  o  si  se  f »zem  direito  ;  instractiva,  ensinar,  corrigir,  endi- 
reitar o  que  não  está  direito;  exemplar  e  moralisadora;  castigar, 
punir,  roprehender,  almoostir,  advertir,  notar,  elogiar,  pre- 
miar, segundo  as  circumstancias.  Ora,  um  pessoal  que  saiba  fazer 
isto,  que  saiba  inspeccionar^  6  diíllcil,  é  novo,  e,  como  tudo  que  é 
raro,  custa  caro.  No  nosso  viciosissimo  systema  politico  ha  di- 
nheiro para  tuio,  para  as  afllhadagens,  para  as  patotas  (  diz  o 
povo);  mas  para  as  cousas  utois. . .  caret.  Deixemo-nos,  porém, 
de  dissertar,  e  vamos  á  chronica. 

Foram  sub-Inspectores  das  escolas  do  Campo  Largo: 

\\  O  tenente  Manoel  de  Oliveira  Cercal,  de  cuja  nomeação 
nSo  consta  a  data,  mas  é  certo  que  obteve  a  demissão  em  31  de 
Agosto  de  1859  ; 

2«,  Pedro  Lourenço  Justiuiino  Ferreira  de  Mello,  nomeado 
eu  31  Agosto  de  1859,  entrou  em  exercício  no  1^  de  Outubro  se- 
guinte ; 

3%  Pedro  Martins  Saldanha,  nomeado  em  13  de  Outubro 
de  1866; 

4<>,  Major  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  nomeado  em 
13  de  Novembro  de  1866,  entrou  em  exercício  a  18  do  mesmo 
mez. 

Dos  sub-Inspoctores  passou -se  ao  regimen  parochial.  Os 
Inspectores  parochiaes  do  Campo  Largo  foram  : 

l.^Cap.  José  Mathias  Miiler,  nomeado  em  11  de  Agosto 
de  1871,  obteve  demissão  em  13  de  Abril  de    1874. 

2.«  Cap.  Leocadio  Gonçalves  Padilha,  nomeado  nesta  ul- 
tima data,  nílo  acceitou  a  commissão,  que  foi  declarada  sem 
eíTeito  em  26  de  Maio  seguinte. 

;^.«  Paire  António  Machalo  Lima.  nomeado  em  20  de  Maio 
de  1874,  foi  exonerado  em  24  de  Dezembro  seguinte. 

4.oTen.cor.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  no- 
iTieido  em  24  de  Dezembro  de  1874,  obteve  demissão  em  6  de 
Fevereiro  do  1875. 
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5.<>  Ten.  João  António  Ferreira,  nomealo  nosta  ultima  data» 
obteve  demissão  em  19  de  Fevereiro  de  1876. 

6.<>  Dr.  António  Bley,  nomeado  n*esta  ultima  data,  foi 
exonerado  em  9  de  Jnlbo  de  1877,  por  ter  íido  removido  para  a 
cidade  de  Castro  como  Promotor  Publico. 

7.0  Dr.  Arthur  Henrique  de  Figueiredo  e  Mello,  nomeado 
em  9  de  Julho  de  1877,  entrou  em  exercício  a  20  do  mesmo  mez 
e  anno. 

Comxnissarlado  das    Tetras  Publicas 

For  Acto  de  1<»  de  Julho  de  1875  foi  nomeado  juiz  Com- 
missario  das  Terras  Publicas  da  comarca  do  Campo  Largo  o  ten. 
cor.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  que  obteve  exone- 
ração em  29  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Succcdeu-lhe,  na  mesma  data,  seu  gonro,  o  cap.  Josó  Mathias 
Miller,  que  entrou  em  exercício  em  9  de  D^ízembro  immediato  ;  e 
flcpoi^  de  tor  procedido  a  alguns  serviços  importantes,  deixou  o 
cargo  om  consequência  do  Acto  de  12  de  Maio  de  1870,  que  o 
removju  para  o  município  do  Rio  Negro,  sondo  substituído 
poli)  engenheiro  ThaoJoro  Ochzs,  commissionado  pelo  Ministério 
a'Agricultura  para  medir  e  demarca  as  terras  destinad:\s  para 
a  colónia  ingleza  do  emprezario  Kítto. 

§  24 

Cemitérios  da  ViUa 

Atò  1870  serviu  o  cemitério  velho,  construído  às  expensas 
dos  particulares.  Com  o  desenvolvimento  da  povoação,  vaia  a 
ficar  dentro  d'ella  ;  e  tão  cheio  estava  que,  para  se  abrir  ama 
cova  precisava  descobrir  duas,  às  vezes  ainda  recentes  I  Então 
o  Juiz  de  Direito,  recorrendo  ao  povo,  organisou  cominissões  e 
promoveu  sobscripções  de  dinheiro,  materiaes  e  serviços  ;  e 
pondc*se  à  testa  d:^s  obras,  conseguiu   fundar  o   acabar  o  novo 
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cemitério  extra-muros^  no  campo  doado  à  Irmandade  deN.  S.  da 
Piedade  pelo  ten-cor.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  e 
oentregou  à  Gamara  Municipal  para  o  administrar  como  pró- 
prio de  sua  íhzenda. 

A  inauguração  teve  logar,  com  toda  a  solemnidade,  no  dia 
6  de  Janeiro  de  1877,  tendo  a  obra  começado  em  4  de  Janho  de 
1876,  e  achando-se  em  termo  de  se  prestar  aos  seus  âns,  isto  ó, 
murado,  nivelado,  arruado  e  limpo,  desde  Setembro.  A  admi- 
nistração das  obras  preliminares,  e  principalmente  da  rua  fron- 
teira ao  portão  do  cemitério,  atravessando  um  banhado,  foi  con- 
fiada ao  aif.  José  de  Almeida  Torres.  A  benção  foi  dada  pelo 
Rd.  Vigário  António  Machado  Lima,  sobre  os  três  quadros  ca- 
tholicos,  reservado  o  da  esquerda  á  entrada  para  os  enterra- 
mentos civis  e  acatholicos,  precedendo  licença  do  Exm.  e  Rdm. 
Sr.  Bispo  de  S.  Paulo  D.  Lino  Adeodato  Rodrigues  de  Carvalho. 
Eis  o  auto  que  se  lavrou  d^essa  solemnidade: 

€  Aos  seis  dias  do  mez  de  Janeiro  do  anno  de  1877, 
n*esta  villa  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  do  Campo  Largo, 
em  virtude  da  faculdade  que  me  foi  confiada  pelo  Reve- 
rendissimo  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  Gonçalves  de  An- 
drade, Vigário  Geral  d*eãte  Bispado,  procedi  à  Bençam  do 
novo  Cemitério,  situado  extra-muros,  em  presença  de 
grande  concurso  do  povo,  à  frente  do  qual  se  achavam 
todas  as  auctoridades  mais  graduadas  d'esta  localidade,  fi- 
cando sem  essa  solemnidade  a  quarta  parte  da  àiea,  desti- 
nada para  o  enterramento  dos  acatholicos  que  fallecerem 
n'fc)sta  Parochia,coaforme  determina  a  respectiva  Provisão 
requerida  por  mim  a  S.  Ex.  Rdma.  o  Sr.  Bispo  Diocesano. 
—  Depois  de  tudo  acabado,  houveram  alguns  discursos 
análogos  ao  acto  e  ao  nobre  senti tnento  religioso  dos  pa- 
rochianos  que  concorreram  com  seus  donativos,  agenciados 
pelo  Sr.  Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  Juiz  de 
Direito  d'esta  Comarca,  para  levar  a  eíTeito  essa  obra,  tão 
reclamada  ha  muitos  annos.— Do  que,  para  do  tudo  constar, 
lavro  o  presente  termo,  que  assigno.  — Campo  Largo,  6 
de  Janeiro  de  1877. —  O  Vigário,  António  Macfiado 
Lima, 


\ 
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§  25 

Frojdcto  dd  eleraçSo  a  cldadd 

Em  1875,  D*Assembléa  Legislativa  Provincial,  o  padre  An- 
tónio Machado  Lima,  membro  d*ella,  propôz  a  elevação  da  ihUa 
do  Campo  Largo  â  cathegoria  de  cidade.  O  projecto  passou  pelas 
três  discussões  regimentaes,  e  foi  á  Commissão  da  Redacção, 
que  o  não  deu  redigido  até  hojo  (  1877  ),  acceiendo  assim  á 
opposição  de  al^ns  habitantes  do  Cnmpo  Largo,  levado  talvez 
pela  consideração  de  que,  senio  a  villa  muito  pobre,  e  mais 
elevados  certos  impostos  nas  cidades  do  que  nas  vi  lias,  convinha 
aguardar  para  melhores  tempos  essa  promoção.  Entretanto,  a 
villa  do  Campo  Largo  ò  a  única  de  todas  as  cabeças  de  comarca 
da  proviuoia  que^não  gosa  da  prerogativa  de  cidade. 

§  26 

Loja  Maçónica 

Na  província  do  Paraná,  onde  ó  tão  vivaz  o  espirito  reli- 
gioso, não  o  ô  menos  o  espirito  maçónico  ;  a  Loja  Maçmlca  vive 
ao  lado  da  Kgroja  Oathollca  dos  dnscendentes  dos  antigos  pau- 
listas, e  do  Templo  Pi*otestante  dos  colonos  oxtrangeiros,  na  paz 
o  harmonia  mais  invejáveis,  produzindo  cada  instituição  sooe- 
gadamente  os  íructos  que  cada  uma  é  destinada  a  dar. 

A  Aug.*.  eResp.'.  OfT.*.  Symb.*.  «Virtude  do  Campo 
Largo  >,  sob  os  auspícios  do  Gr.*.  Or.'.  Un.*.  e  Supr.*. 
Cone.  do  Braz.*,  ao  valle  de  Benedict.*.  (  Rio  de  janeiro ), 
foi  fundada  em  Agosto  de  1874,  pelos  perseverantes  esforços  do 
M.*.  lll.*.ePod.'.  dr.*.  Joaquim  Henrique  Margarido  da 
Silva,  ajudado  pelos  MM.*,  existentes  no  valle.  a  saber:  ten. 
cor.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portngal,  Manoel  Ribeiro  de 
Macedo,  Domingos  António  da  Cunha,  Hermes  Pereira  da  Costa, 
ten.  Manoel  de  Oliveira  Cercal,  Joaquim  Carneiro  do  Amaral, 
maj.  António  de  Paula  Xavier,  João  Fernandes  dos  Sanctos, 
José  Maria  Gomes  de  Miranda,  ten.  João  António  Ferreira,  José 
Ferreira  Bneno,  Dr.   Generoso  Marques  dos  Sahctos,  Aútonio 
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Joaquim  de  Macedo  Soares  (  em  cuja  casa  se  celebraram  as 
sessões  da  fundação  )  e  Dr.  Augusto  Lobo  de  Moura  (que  se 
achava  em  caminho  de  Guarapuava  para  o  Campo  Largo,  onde 
vinha  morar  como  Juiz  Municipal,  e  foi  por  isso  considerado 
presente). 

Foi  regularisrdaem  8  de  Agosto  de  1875  por  uma  Comm.  *• 
ad  hoc,  composta  dos  RResp.*.  llr.*.,  Joaquim  Henrique 
Margarido  da  Silva,'33.  * . ,  Joaquim  Carneiro  do  Amaral,  18.  * . 
o  Dr.  Generoso  Marques  dosSanctos,  3.  * .,  o  P  como  Membr.  * . 
do  Gr.*.  Or.'.  Un.*.  e  Supr.*.  Cone.  do  Braz.*.,  osdous 
últimos  como  MMembr.  • .  EEffect.  • .  da  Aug.  • .  e  Resp.  •  .Off.  • . 
Cap.*.   «Vinte    e  sete  de  dezembro  >,  ao  valle  de  Curitiba. 

As  Dignidades  c  Offlciaes  eleitos  para  o  primeiro  anno 
1875-76)  foram: 

Ven.*.,  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  30.'.,  que, 
servia  interinamente  desde  a  fundação  da  L.*. 

l.«  Vig.-.,  Dr.  Augusto  Lobo  de  Moura,  31.*. 

.2.<>  Vig.'.,  ten.  Manoel  de  Oliveira  Cercal,  18.'. 

Or.'.,  ten. -cor.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  18.% 

Socr.'.,  ten.  João  António  Ferreira,  18.*. 

Tlies.*.  ten.  António  Gonçalves  Padillia,  18.*. 

Hosp.'.,  cap.  José  Joaquim  Ferreira  de  Moura,   18.  *• 

M.*.  de  Cer.-.,  Elysio   de  Oliveira  Vianna,  18.*. 

1 ."  Exp.  • . ,  ten.  Francisco  de  Paula  Xavier,  3. •  • 

2.^  Exp.*.,  Francisco  Custodio  Natal,  18.*. 

Chauc.  * .  Manuel  Ribeiro  de  Macedo,  1 .  * . 

1.»  Diac.*.,  ten.  Guilherme  de  Paula  Xavier,  3.'. 

2.0  Diac.  • .,  Zacharias  de  Paula  Xavier,  18. • . 

3.^  Exp.  * .,  Pedro  António  da  Rocha,  3.  * . 

Cobr.  * .,  José  Gonçalves  de  Mattos,  3.  * . 

Port.*.  Est.*.,  cap.  João  Soares  da  Silva  Nhosinho,  18.'. 

M.'.  de  bauq.'.,  Joaquim  Carneiro  do  Amaral  Jr.,  3.*. 

Arch.'.,  maj.  António  de  Paula  Xavier,  18.'. 

Port.  • .  Esp.  • .,  alf.  José  Autonio  de  Moraes,  18.  • . 

O  Ven.'.  foi  reeleito  em  1876. 

Na  3''  eleição,  cahiu  o  malbete  nas  mães  do  Ir.*.  João 
António    Feireira,  escolhido  em  1877,  e  no  seu  alto  posto  fal- 
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lecea,  pranteado  por  todo  o  mundo  maç.*.  e  prof.  *.  e  sepul- 
tado no  cemitério  novo,  obsorvando-ae  no  seu  sahiménto,  em 
execução  de  ultima  vontade,  as  ceremonias  prescriptas  no  Rit.  *  • 
da  Ord.*. 

AsCGomm.*.  PPerman.*.  eram 

Finanças: 

Joáo  António  Ferreira,  18.'. 

Zacharias  de  Paula  Xavier,   18. '• 

Elysio  de  Oliveira  Vianna,   18. ' . 

Central: 

Domlngoâ  António  da  Cunha,  30.  * . 

José  Joaquim   Ferreira  de  Moura,  18.  * . 

Francis^  Custodio  Natal,  18.'. 

Beneâcencia: 

José  António  de  Moraes,  18.  * . 

Elysio  de  Oliveira  Vianna,  18.-. 

Joaquim  Carneiro  do  Amaral  Jr.,  3.*. 

Até  setembro  d 3  1876,  liavia  matriculados  34 II.*.  do  quadro. 

A  Loj.*.  é  pobre ;  comtudo  tem  feito  algumas  esmolas  a 
orphãos  e  viuvas  de  reconhecida  moralidade.  Demais,  éum  ponto 
de  reunião,  onde  periodicamente  s'encontram  os  homens  mais 
importautes  do  municipio,  trocam  idéas  úteis,  cultivam  senti- 
mentos de  benevolência  e  probidade,  practicam  actos  de  philan- 
tropia ;  e  d*estarte,  voltam  para  sua  casa  sempre  em  disposições 
melhores  do  espirito  o  do  ooi*»)çâo.  O  que  é  certo  é  que,  antes  da 
fundação  da  «  Virtude  >,  o  jogo  da  parada  era  a  paixão  domi- 
nante e  irresistível  de  graude  parte  dos  momdoies  da  villa  e  do 
sitio*  ;a  Loj.*.,  si  não  extirpou  de  todo  esse  cancro,  não  o 
deixou  extender-se  mais.  Honra  lhe  seja  por  esse  benedoio  pu« 
bJico ! 

O  Templo  não  é  próprio,  funcciona  n'uma  parto  ia  casa  do 
Irmão  Manoel  Martins  da  Kocha.  As  alfaias,  insignificantes; 
apenas  86  pôde  notar  o  ostandarte,  que  é  de  seda  branca  com 


•  o  sitio  se  (Viz  no  Paraná  o  que  no  litloi'al  diz<»mrfl  a  roqa^  o 
que  não  é  ci  iade,  fora  do  povoado  e  s^us  arra))alde8.  Estes  se  cha- 
mam lá  o  rocio. 
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fj*âDja3  de  ouro,  tendo  no  centro,  pintada  a  óleo,  nnia  Virgem, 
symbolisaodo  a  Virtude.  Foi  feito  na  Corte  e  cubtou  300$000. 
Toda  o  casa  foi  ornada  pelo  Secretario,  o  benemcrito  Ir.  * .  Fer- 
reira, que  se  desdobrava  em  pintor,  dourador,  estofador,  arma- 
dor ;  e  apezar  da  escassez  dos  recursos  locaes,  conseguiu  formar 
um  coDjuncto  de  oíllcinas  bem  asseiadas. 

§  27 

Club  Lltterario  Campo  Largtiense 

0  «  Club  Littepario  »  foi  Instituído  para  instrucçâo  e  recreio 
dos  seus  sócios  sobre  a  triplice  base  da  fundação  de  uma  bi- 
bliotheca  popular,  das  conferonoias  populares  aos  domingos  e 
d'escolas  nocturnas  para  adultos.  Promoveu  a  sua  creaçâo  o 
Sr.  António  Ribeiro  de  Macedo,  morador  no  Porto  de  Cima; 
mas,  tendo  no  Campo  Largo  tx)da  a  sua  fámilia,  pães  e  irmãos ; 
e  jà  na  villa  do  seu  domicilio  havia  fundado  associação  idêntica. 
Dirigin«lo-se  com  seu  irmão  Joaquim  Pereira  de  Macedo  ao  Juiz 
de  Direito,  organisaram  os  três  as  bases  da  S)ciedade,  íizeram- 
n*as  sub>crever,  e  o  Club  foi  creado,  como  tudo  consta  das  actas, 
que  passamos  a  transcrever. 

1  .^  «  Aos  19  de  Agosto  de  1875,  nesta  villa  do  Campo  Largo, 
província  do  Parand,  em  casa  do  Sr.  João  Baptista  Galvão  de 
Moura  Lacerda,  presentes  os  Srs.  abaixo  assignados,  por  indicação 
do  Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  foram  proclamados. 
os  Srs.  padre  vigário  António  Machado  Lima  para  presidente,  e 
João  Baptista  Qalvão  de  Moura  Lacerda  para  secretario  da 
reunião,  que  tem  por  âm  a  crcação  de  um  <(Ciub  Lltterario» 
n*esta  villa.  Tomando  assento  junto  à  mesa  para  esse  fim  pre- 
parada, o  Sr.  Presidente  mandou  ler  as  bases  assignadas,  que 
foram  apresentadas  pelo  Sr.  Joaquim  Pereira  de  Macedo,  e  são 
as  seguintes  : 

—  «  Os  abaixo  assignados  se  propõem  à  creação  de  uma  asso- 
ciação litteraria  n'esta  villa  sobro  as  bases  seguintes  :  1  .*0  seu 
fim  é  a  acquisição  de  livros  e  jornaes  para  a  instrucçâo  e  recreio 
dos  respectivos  sócios  ;  2.*  A  jóia  e  menstil idades  serão  mercadas 
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na  primeira  reunião  geral  dos  sócios,  mas  não  poderão  exceder 
de2$000,  e  aquella  de  5$)00;  3.^  Não  podará  organisar-se  a 
a  sociedade  sem  contar  ao  menos  o  numero  de  25  sócios ;  4.^  Ha- 
verá, logo  que  se  achem  as  presentes  Bases  assignadus  pelo  re« 
ferido  numero  de  soei  s,  uma  reunião  geral  para  tratar-se  da 
nomeação  da  Directoria  interina,  nomeação  da  C/ommissão  para  a 
confecção  dos  Estatutos,  e  a  organi  ação  dddnitiva  da  sociedade  ; 
5.^  O  sócio  que  não  comparecer  á  dita  reunião  enteude-se  ter 
adhorido  á  resolução  que  fòr  tomada.  Campo  Largo,  19  de  Agosto 
de  1875.—  (  Aírsignados )  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,^  Do- 
mingos António  da  Cunha, -^  Franciíco  Pinto  de  Azevedo  Portugal» 
—  Augusto  Lobo  de  Moura, -^  João  Baptista  Galvão  de  Moura  La" 
cerda. -^  António  Mac hdo  Lima, ^  José  Mathias  Miller,^'  Frin» 
cisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal  Filho, ^  Leocadio  Gonçalves  Pa» 
diVia,^^  António  Gonçalves  Paduhi,^^  Manoel  de  Oliveira  Cercal, 
—»  José  Brigido  dos  Santos,^  Romualdo  Ferreira  de  Azevedo 
Portugal,^  Prudente  José  do  N^xscimento,^  José  Joaquim  Fev" 
reira  de  3Í0Mri.—  Francisco  Xavier  de  Almeida  G ar rett,»^ Pedro 
Martins  Saldanha  Filho, -^  João  Ribeiro  de  Macedo.-^  Zeferino 
Martins  da  Rocha, —  Francisco  Custodio  Natol,—-  Joaquim  Car- 
neiro  do  Amaral, ^-^  João  Luis  Gonçalves,'^  José  Gonçalves  Padi* 
Iha,^  Agostinho  Ribeiro  de  Macedo.^  Joaquim  Pereira  de  Ma*' 
cedo,^^  Manoel  Ribeiro  de  Macedo  Fi  Ih  o, -^  Manoel  Martins  da 
Rocha,»-^  Manoel  António  de  Andrade, -^Jayme  Pinto  de  Azevedo 
Portugal ,'^ Z icharias  de  Paula  Xavier,—-  Francisco  Ribeiro  de 
Macedo, —  Francisco  Soares  Pinto,  > 

€  Em  seguida,  o  Sr.  Presidente  pòz  em  discuâsão  as 
bases  da  associação  e  facultou  a  palavra  áquelles  dos  Srs. 
presentes  que  quizessem  fazer  alguma  observação  ou 
proposta  relativa  a  ollas.  Tendo  obtido  a  palavra,  o  dr. 
Macedo  Soares  discorreu  sobre  os  fins  e  as  vantagens 
d^associação  em  projecto,  e  concluiu  propondo  a  nomeação, 
por  acclamação,  de  uma  Directoria,  composta  de  um  Pre- 
sidente, um  Secretario  e  um  Thesoureiro  ;  e  apresentou 
os  nomes  dos  Srs.  padre  António  Machado  Lima  para 
presidente;  João  Baptista  Galvão  de  Moura  Lacerda  para 
secretario  ;  e  Joaquim  Pereira  de  Macedo  para  theflou* 
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reiro.  Foram  unanimemente  acceitos,  assim  como  una- 
nimemente approvadas  as  Bases  propostas. 

€  O  Sr.  Presidente  conyidou  os  Srs.  presentes  a  pro- 
porem um  nome  que  sirva  de  titulo  distinctivo  d^as^o- 
ciação.  Foi  unanimemente  acceito  o  de  Club  LiUerario 
Campo- Lar guense,  proposto  pelo  Sr.  Df .  Lobo  de  Moura. 
€  O  dr.  Macedo  Soar^JS  propõe  que  so  eleja  por  accla- 
mação  a  Commissão  que  tem  de  f«  rmular  o  projecto  dos 
Estatutos  ;  e  apresentou  os  nomes  dos  Srs.  capitão  José 
Mathias  Miller,  Pedro  Martins  Saldanha  filho  e  Leocarlio 
Gonçalves  Paciiiha,  que  foram  unanimemente  acceitos. 

€0  Sr.  Galvão  de  Moura  Lacerda  propôz  que  ficasse 
marcada  a  jóia  de  5$000  o  a  monsalilade  d^i  2^000. 
Foi  appi*ovado  por  unanimidadt?  de  votos. 

«  Em  seguida  ,  o  Sr.    Presidente  declarou  installada 
a  associação  Club  LiUerario  Campo  Larguense,  o  mandou 
lavrar  esta  actn,  que  lida  o  posta  em  discussão,  ó  ap- 
provada.  Eu  João  Baptista  de  Moura  Lacerda,  secretario, 
a  subscrevi.^  António  Macha^io  Lima.—  António  Joaquim 
de  Macedo  Soares.^  Augusto  Lobo  de  Moura.—  Francisco 
Ribeiro  de  Macedo.— Jcsô  Joaquim  Ferreira  do  Moura.— 
Prancisoo  Xavier  de  Almeida  Garrett.— Prudente  José  do 
Nascimento.—  João   Luiz  Oonçilves  Ferreira.-  António 
Gonçalves  Padiiluu— Joié  Brigilo  dos  Santos.—  João  Ri- 
beiro de  Macedo.—  Domingos  António  da  Cunlia.—  Pedro 
Martins  Salílanha,  filho.—  Manoel  de  Oliveira  Cercal.— 
José  Mathias  Miller.—  Francisco  Pinto  de   Azevedo  Por- 
tuí?al,  filho.— Leooadio  Gonçalves  Padilha.— Agostinho 
Ribeiro  de  Macedo.—  Manoel  Ribeiro  de  Macedo,  filho.- 
António  Ribeiro  de  Macedo.—  Joaquim  Pereira  de  Ma- 
cedo.—João  Baptista  Galvão  de  Moura  Lacerda.  » 
A  2*  acta  é  a  da  2'  secção   preparatória,  celebrada  em  8  de 
Setembro  de  1875,   no  salão  da  Camará  Municipal,   presentes 
18  sócios,  sob  a  presidência  do  Vigário  Machado  Lima.  A  Com- 
missão dos  Estatutos  apresentuu  o  seu  projecto,  que  fui  discutido 
e  approvado  com  as  emondas,   que  foram  à  Conimissão  para  a 
re<lacçáo  do  accordo  com  o  vencido.    O  sócio  Moura  Lacerda 
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propoz  qae  fossem  aooeitos  como  sooios  fundadores  Manoel  Ri- 
beiro de  Maoedo«  o  maj .  António  de  Panla  Xavier,  Joaquim 
Carneiro  do  Amaral  Júnior,  Ildefonso  Ferreira  Bello,  Eduardo 
dos  Santps  Millere  Alexandre  Magno  de  Oliveira  Jorge. 

A  3'  sessSLo  preparatória  teve  logar  no  mesmo  salão,  a  10 
do  mesmo  mez,  presentes  21  sooios  sob  a  presidência  do  Vigário 
Macedo  Lima  ;  e  n*ella  M  eleita  a  Directoria  do  Club,  assim 
composta  : 

Presidente,  António  Joaquim  de  Macedo  Soares ; 

Vice- Presidente,  dr.  Augusto  Lobo  de  Moura; 

lo  Secretario,  Leocadio  Gonçalves  Padliha; 

2!*  secretario  Agostinho  Ribeiro  de  Macedo  ; 

Orador,  Joí&o  Baptista  Galvão  de  Moura  Lacerda  ; 

Thesoureiro,  Joaquim  Pereira  de  Macedo  ; 

Procurador,  Pedro  Martins  Saldanha,  filho ; 

Bibliothecario,  Francisco  Xavier  de  Almeida  Garrett. 

Do  Relatório  apresentado  pelo  Presidente  da  Directoria  na 
essSo  d*A88embIéa  geral  de  1876,  9  de  janeiro,  extractamos  os 
sseguintes  dados  estatisticos  : 

Numero  dos  sócios  effectivos  41,  comprehendendo  os  38 
instai  ladores. 

A  bibliotheca  continha  230  obras  em  360  volamet,  e  assi- 
gnava  dous  jornaes  :  o  Jornal  do  Commercio  e  a  Saison,  Fran* 
queada  ao  publico  em  22  de  Outubro  de  1875,  foi  frequentada 
até  31  de  Dezembro  por  172  pessoas,  que  levaram  225  obras» 
sobresahindo  entre  estas  os  romances  de  José  de  Alencar  e  de 
Júlio  Verne,  a  immortal  Cabana  do  Pai  Thomaz  e  a  Historia  do 
Brasil,  de  Southey,  traducção  do  Dr.  Luiz  de  Castro. 

Foi  em  17  de  Outubro  a  inauguração  solemne  do  Clnb,  e 
essa  festa  é  assim  descrípta  no  Relatório  citado  :  €  Os  sócios,  en- 
corporados,  foram  á  Egreja  Matriz  assistir  &  missa  conventual, 
precedidos  da  bandeira  do  Club,  e  de  uma  esphera  armillar, 
symbolo  da  sciencia,  carregada  por  um  menino,  representando 
a  educação  popular.  De  voltada  Kgreja,  colebrou-se  uma  sessão 
magna,  em  que  se  pronunciaram  discursos  allusivos  ao  acto. 
A*  noite  terminou  o  festejo  por  nm  baile  em  casa  do  sooio 
Martins  da  Rocha  »•  -    " 

54V8-2Í  Tomo  L3PU^  p.  || 
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]£m  1876,  funocionoB  a  seguinte  Direeioria : 

Presidente  reeleito,  Vice-presidente  padre  António  MactMUo 
Lima. 

IV  Secretario,  Manoel  Martins  da  Rocha.  2P  Sèoretario» 
reeleito. 

Oraior,  dr.  António  Bley.  TbesonreirOy  reeleito* 

Procurador,    Edaardo  dos  Santos  Miller.  BibliotlMr.»io, 
reeleito. 

Em  1877  serTiu  a  seguinte  Directoria  : 

Presidente,  dr.  ArtUur  Henrique  de  Figueiredo  e  Mello, 

Vice  Presidente,  dr.  Antenio  Bley. 

l*"  Secretario,  Alfredo  de  Oliveira  Cercal. 

2"  Secretario,  Joaquim  Pereira  de  Macedo. 

Orador,  padre  António  Macbado  Lima. 

Thesoureiro,  Agostiobo  Ribeiro  do  Maeedo. 

Procurador,  Rold&o  Borges  de  Sampaio. 

Bibliothecario,  reeleito. 

Em  1877  a  bibliotlieca  possuia  perto  de  800  ToUimes,  àtm 
quaes  cerca  de  500  encadernados,  representando  mais  de  40O 
obras  de  litieratura,  pbilosopliia,  direito  e  legislação,  scieacias 
physicas  e  nataraes,  historia  o  geographiai  medicina,  aattie* 
maticas  etc,,  e  um  globo  terráqueo  montado  em  armação  de 
madeira. 

§  28 
Collectorias 

Em  23  de  Juuho  de  1874,  foi  nomealo  oolieotor  das  Rendas 
Qoraes  o  capitão  Josó  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  e  escrivão 
Prudente  José  do  Nascimento.  Installou-se  a  GoUeotoria  em  1 
do  Julho  seguinte. 

Os  mdsmoi  empregados  foram  nomeados  coUector  e  escrlvãio 
das  Rendas  Provinciaes  em  21  do  Julho  ;  e  a  Collectoria  iastal- 
lou-fo  aos  30  do  mesmo  mez  e  anno. 

A  renda  desta  tem  sido  a  seguinte *> 

18745 5:04a$457 

1875-6. 8:783íJÔlO 
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1870-7. 

1877-8. 


ll:137$4ÕI 
16:047$457 


Somma  dos  quatro  exerdcios.    •    •       41 :008s075 

Média  aunual 10:25S$243 

A  renda  da  CoUeotoria  Geral  consta  especiflcadamente  do  se- 
guinte quadro: 


I 


i 


■8 


i 

8 


wu 


§  2"  S 

Q     5í     3 

00        o       CO 


Ki^Itddaa 


li 


ffDJ^W»     K0A«J»I(9     «p  t\9l 


i»tiiitiv«»pil 


wníi  fpiiia 


(  fíOiViSil»  9f 


^ 


i 


i 


^ 


l«D)V»i»  i)!»)»! 


9   niJ^tiiipii  «p  99io4«i 


3      -^      >:, 
S      i?      S 


(M       M       04       M 


•pip»|i4u4 

•p   OfNlIMNItJI     9p  0)S«4M| 


tO|a9MIIOMS 


•IJltMPl 

9  1«i»|Mmj ' 


)  1«i»|Me^«j|  «1  «iim 


§ 


? 


S    8 
3^  i 


i2    iS    Ç 

í    i*    s 

-n     oo      flo 


340       REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTH^UTO  HISTÓRICO 

§29 

Climfttologia 

A  villa  do  Campo  Largo  Jiz  situada  Da  região  media  da 
província  do  Paraná,  na  região  chamada  co  planalto  de  Guri* 
tiba»  a  cerca  de  860'»  acima  do  nivel  do  mar,  menos  proxima- 
mente HO'"  que  a  altitude  da  chapada  da  Serrinha,  onde  co- 
meçam os  Campos  Geraes.  Assenta  n*um  campo  alto  que  de 
todos  08  lados  termina  em  mattas,  e  d*ondo  correm  desemba- 
raçadas as  aguas,  limpidas  e  frescas,  para  os  córregos  que 
deslisam,  no  sopé  em  roda,  por  leito  de  arêa  e  peiras.  O  rio 
Iguassú  com  os  seus  vastos  banhados  pantanosos,  corre  a 
3  léguas  de  distancia  minima,  meiiando  e^^ntre  os  seus  brejos 
e  a  villa  extensas  florestas,  que  a  circumdam  ao  norte,  ao  sul 
o  a  leste,  e  nas  quaes  predominam  os  pinheiros,  os  louros,  as 
embuyas  e  outras  plantas  resinosas  ou  simplesmente  odoríferas, 
cujas  emanações  são  de  grande  valor  therapeutico  e  muito 
contribuem  para  o  saneamento  da  povoação.  N^estas  condiçOes, 
o  Campo  Largo  é  logar  muito  salubre  o  com  os  seus  ares, 
frescos  e  seccos,  leves,  essencialmente  tónicos,  reparadores 
torna-se  um  sanitário  recommendavel  ás  passoas  qu»  soffrem 
dos  pulmOes,  ou,  geralmente,  de  moléstias  oonsumptivas. 

A  media  annual  do  calor  não  chega  a  \9°  c.  as  mensaes 
regulam  de  IS''  em  Junho  a  22^  em  Dezembro.  De  Abril  a  Se- 
tembro, cahe  geada  quasi  todas  as  noites,  com  a  só  interrupção 
das  chuvas,  precedida  de  frigido  minuano.  Sáo  proporcionadas 
as  gradações  do  abaixamento  e  da  elevação  da  temperatura  no 
inverno  e  no  verão:  não  ha  esses  saltos  quo  tornam  tão  into* 
leraveis  e  perigosas  as  variações  diurnas  e  nocturnas  do  ther- 
mometro  em  certos  paizes,  e  essas  mudanças  súbitas  d*atmos. 
phera  do  Senegal,  por  exemplo,  onde  á  temperatura  de  11®  a  13« 
R.  de  manhã  e  de  tarde  corresponde  a  de  24"^  até  35o  n^ 
meio-dia,  ou  de  alguns  climas  elevados  onde  resfria  de  noite 
até  0<>  e  esquenta  de  dia  até   25\ 

Só  circumstancias  tão  felizes  podem  explicar  a  mortalidade 
do  Campo  Largo,  onde,  n^uma  população    siuperior  a  7.000 
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almas,  *  morre,  em  todo  o  municipio,  1  pessoa  por  semana. 
Ainda  cm  1874,  a  mortalidade  foi  de  52  óbitos  no  anno,  oa 
0,75Vo  do  total  do  6.85G  liabitantes,  achados  no  ultimo  recensea- 
mento geral  do  Império,  para  a  frcguozla  ( que  comprehende 
todo  o  municipio )  do  Campo  Largo. 

Damos,  em  seguida,  as  medias  thermomotricas  por  nós 
observadas  na  villa  durante  os  annos  de  1875  e  1876  e,  ao 
lado,  as  observadas  pir  W.  Braund  em  1871  e  1872,  na  cidade 
de  Curitiba.  D*essas  tabeliãs  se  infere  a  uniformidade  dos 
climas  de  ambas  as  povoações ;  e  o  mesmo  se  observa,  diz  W« 
Lloyd,  em  todas  as  regiõ.s  dos  Campos  Geraes  e  até  &  sua 
descida  para  os  valles  do  interior  no  precurso  de  quasi  250 
kilometros  da  estrada  de  ferro  projectada  de  Curitiba  a  Mi- 
randa. 

EIS   AS   TADELLAS  DAS  MEDIAS,    NO  TH.CENT. 


Campo 

Largo 

C«ri 

tiba 

1875 

^"^      ^1876 

1871 

"'"*''^2 

Janeiro     .     . 

21.92 

23.22 

25.55 

23.33 

Fevereiro.     . 

21.33 

22.00 

20.50 

22.50 

Março .     .     . 

21.60 

21.65 

23.88 

21.91 

Abril  .     .     .     , 

18.90 

18.86 

18.03 

18.33 

Maio  .     .     .     <. 

17.87 

17.02 

14.72 

12.77 

Junho.    •     .     . 

13.74 

15.03 

15.00 

10.27 

Julho  .     .     .    . 

14.94 

16.46 

11.11 

16.11 

Agosto     .     .     . 

15.56 

15.73 

12.50 

15.83 

Setembro .     .     . 

16.50 

17.53 

18.33 

18.88 

Outubro    .    .     , 

17.18 

18.41 

19.16 

18.88 

Novembro.     .     . 

20.55 

18.58 

18.05 

22.22 

•  Em  1872,  a  ropulação  recenseada  foi  de  ().856.  A  immigraçâo 
extrangeira  para  Curitiba,  para  os  campos,  em  gerai  e  do  Paraná, 
a  lacilidade  e  o  progressivo  melhoramento  das  communicaçOes  da  ca- 
pital para  o  centro  da  província,  passando  \)e\o  Campo  Largo,  a 
desproporção,  finalmente,  entre  o%  nascimentos  o  os  óbitos,  autori- 
pam-nos  a  affirmar  que,  em  1874,  a  ])opulação  de  Campo  Largo  ex- 
cedia, taWez  consideravelmente,  de  7.000  almas. 
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DoKembro.    •    • 

22.62 

21.00 

23.22 

24.16 

Medias  annuaes. 

18.57 

18.79 

18.S5 

18.76 

Media  total  do 

cbapadSo  de 

Curitiba : 

18.59 

Máxima  .    •    • 

27.50 

28.75 

37.77 

36.60 

Mínima    .    .    .         +5.75         +6.00         —4.40         —4.40 

Estatística    Corographica 

Do  toJos  os  núcleos  de  população  do  município  do  Campo 
Largo,  ó,  como  de  razão,  a  villa  o  mais  importante.  Contém 
90  casas  habitadas,  distribuídas  por  4  largos,  5  ruas  e  6  beccos. 

Os  largos  se  denominam  :  da  Cimara  Municipal^  do  Conse- 
lheiro Correia,  do  Conselheiro  Paulino  c  do  Dr.  Macedo  Soares.^ 

As  ruas  são  :  do  Comniercio  {  a  principal  ),  do  Theatro^  * 
Feliz ^  do  Cimpo  e  da  Doa  Vista . 

Os  beccos  são:  da  Carioca,  ^  Estreito,  do  Cambuhy,  do  CoH' 
flicto^  *  Alegre  e  ãe  S.  Pedro. 

Jaz  a  villa  a  25*^26' lat.  S^ô"  24*  long.  O.  R.  de  Jan. 

Segue-se  o  povoado  de  «  S.  Luiz  »,  atravessado  pela  estrada 
do  Campo  Largo  &  Palmeira.  Tem  apenas  casas,  das  quaes  só 
de  telha,  um  armazém  de  seccos  e  molhados  que  ahi  havia,  o 
onde  pernoitou  o  Dr.  Epiphanio  Pitanga,  em  1857,  na  sua 
viagem  de  Antonina  à  colónia  do  Jatahy  ;  estava  fechado 
quando  ahi  passámos  a  primeira  vez  em  1875.  Em  S.  Luiz, 
dentro  do  arraial,  nasce  do  uma  fonto  perennè  um   lagrymal, 


*  Essas  denominações  siXo  de  1830:  daniol-as  por  ignorarmos  as 
anteriores. 

*  Houvo  outr'ora  iini  thoalro  na  villa  ;  mas  cm  1874  já  nem 
vestígios  existiam.  Em  7  de  Setembro  de  1880  iiiaugiirou^se  outro 
no  largo  do  «  Dr.  M.icedo  Soares  ». 

'  Assim  se  chama  a  fonte  publica  da  povoaçAo. 

^  Ksse  nome  recorda  nm  triste  conflicto  proveniente  de  paildes 
politicas,  exacerbadas  em  epocha  eleitoral. 
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qv6  dizem  ser  a  Ribeira  de  I^ape,  qae  vai  desembocar  perto 
da  oidade  deste  nome,  nolíttoral  de  S.  Panlo,  atravessando  no 
Paraná  a  cdonla  do  Assunguy, 

S.  Lais  6  um  núcleo  de  pequenos  criadores  de  gado  vacctim 
ecavallar,  e  lavradores  de  milho,  feijão  e  mandioca.  Pica  a 
cerca  do  4  legaas,  para  menos,  da  villa  ;  o  sahindo  do  p3Voado 
para  a  Palmeira,  logo  adeante,  coisa  de  270"\  atravessa -se  por 
duas  lagoas,  a  primeira  das  quaes  tem  31""  e  a  segunda  3i"> 
de  diâmetro,  formando  á  esquerda  da  estrada  vasto  banhado. 
O  seu  principal  morador  é  José  Joaquim  dos  Sanctos,  dono  de 
uma  taberna,  onde  tem  sempre  occasião  e  boas  maneiras  de 
obs3qaiar  os  viandantes  que  necessitam  dosou  préstimo. 

Jaza  povoaçSo  a25''28*  lat.  S.,  0'>  35  long.  O.  11.  do  Jau. 
€  Tamanduá  »  é  outro  poqueuo  núcleo  do  povoação,  coh 
stando  de  uma  capellinha  e  quatro  casas  ao  redor,  perto  da 
margem  direita  do  Iguassú,  na  estrada  dos  Capaios.  Foi  fa* 
zeuda  da  Ordem  Carmelitana  ou  da  Bonedictina,  si  nos  não 
enganamos.  Por  Tamanduá  pissa  o  traçido  da  e:Urada  de 
Oarro  para  Matto  Orosso,  estudada  pe4o  engenheiros  Lloyd 
Palm. 

Balêas,  Pathanos,  Rodeio,  Itaqui,  Rio  Verde,  Rondinha, 
Bom  Jesus,  são  quarteirões  importantes  de  30  o  mais  íogoâ. 
Itaqui  Já  ó  uma  povoação  digna  de  menção  aparte.  Por  ahi 
passa  a  estrada  normal  de  Matto  Grosso,  que  de  Curitiba  se 
dirige  aos  Campos  geraes,  e  atravessa  por  boa  ronte  de  ma 
deira  o  rio  Itaqui,  tributário  do  ígaassú,  o  qual  tem  sob  a  ponte 
2  a  3  braças  de  largo,  e  3  a  4  palmos  de  fundo  quando  vazio, 
mas  vai-se  engrossando,  e,  ainda  distante  da  foz,  já  dá  na- 
vegação de  canoa.  De  lá  e  de  oá  da  ponte  ha  campos  e  al- 
gumas casas  de  negocio  e  de  morada  ;  e  a  alguns  passos  além 
d*ella,  á  direita,  está  situado  o  importante  negociante  ten. 
Francisco  Custodio  Natel,  com  um  \^m  engenho  de  mate. 


Note-se  que  em  1820,  quando  Saint-Hriairo  passou  pelo 
Campo  Largo,  a  Piedade^  como  elle  chamava,  era  um  arraia- 
\ei%  {  une  espéce  de  petit  hameau  )  com  nmtk  capella.   Pelos  fins 
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de  1857,  jà  O  engenheiro  Epiphanio  Pitanga  achou  56  casas 
de  morada  habitual^  entre  as  quaes  13  de  negocio  variado,  dois 
engenhos  de  boneflciar  mate  e  um  de  serra  tocado  por  agaa . 
Em  1877,  ha  90  casas  habitadas,  entre  as  quaes  mais  de  12  de 
negocio  de  seccos  e  molhados,  2  bilhares,  3  açougues  e  1 
botei  e  no  rocio,  em  rodada  villa,  trabalham  6  engenhos  do 
mate. 

Ha  progresso... 

Estatística  demograpUoa 

Aos  cuidados  tão  minuciosos  e  intelligcntes,  quão  perseve- 
mntes  do  cap.  José  Mathias  Miller  foi  confiado  o  i*ecenseamento 
da  população  do  Campo  Largo  em  1872.  O  resultado  foi  o  se- 
guinte: 

Somma  gorai  dos  habitantes  do  município     6856 

Sendo : 

Livres:      homens 3071 

mulheres 3267       6338 

Escravos :  homens 272 

mulheres 246         518       6856 

Os  escravos  representam  7,5  V»  ^^  população  total,  e  8,1V« 
da  livre. 

Desta  população  de  perto  de  7.000  almas  apenas  um  terço 
=  2298  sabia  ler  e  escrever ! 

Quanto  ás  raças,  deduza  n-se  171  extrangeiros  braneost 
434  pretos  e  301  caboclos:  o  resto :  branco  puro,  mulato  e  ma- 
meluco, ó  brazileiro  em  summa. 

Os  extrangeiros  são  assim  repartidos : 

AUemães 122 

Austríacos O 

Hollandezcs 5 

Ingloz 1 

Italiano i 

Norte-mericimo.    •••••••  1 
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Paraguayo  •••••••••  1 

Portuguezes 21 

Russos     •     •     •     • 10 

Suissos    •     •     •     .     • 3 

171 

Dos  quaes  apenas  70  acatholicos. 

Em  1866,  a  população  do  Campo  Largo  foi  computada  em 
4098  almas,  sobre  a  baee  do  augmento  annual  de  3  Vo  da  aTeri- 
guada  om  1862;  mas,  para  ver  quanto  é  baixa  essa  progressão 
basta  dizer  que,  dados  os  números,  de  4998  para  1866,  e  6856 
para  1872,  a  porcentagem  toria  sido  de  5,5  "/o,  isto  ó,  qaasi  o 
dobro  da  acceita  pelo  presidente  Dr.  André  Fleury. 

Admittindo  a  l)ase  de  accrescimo  annu  \1  de  4  <^/.„  proposta  e 
Justificada  pelo  illustrado  engenheiro  Dr.  Monteiro  Tourinho,  e 
acceita  pelo  presidente  Dr.  Pedrosa  no  seu  relatório  deste  anuo 
de  81,  a  população  do  Campo  Largo  tem  crescido  assim,  até  1877 , 
limite  desta  chronica : 

1872 6836 

1873 7130 

1874 7415 

1875 7711 

1876 8019 

1877 8339 

São  mui^o  deficientes  os  dados  dos  nascimentos,  casxmentos 
o  óbitos  do  Campo  Largo :  possuímos  os  seguintes,  constantes 
dos  relatórios  dos  presidentes: 

Dr.  Cardoso,       1860...      Dapt.      237    Cas.      36    Obit.      64 
Dr.  Abranches,    1875...  »         324       »       64       >         52 

Dr.  Lamenha,      187G...         »         334       >       59       >         88 

Nenhum  valor  tem  a  môJia  desses  d  idos,  os  quaes  dão  298^ 
3  baptisados  (  que  não  são  os  nascimentos ),  53  casamentas,  e 
58  óbitos  por  anno,  em  população  de  5  a  8  mil  almas  num  pe- 
ríodo de  16  annos. 

Em  1872,  poucos  eram  os  naturaes  de  outras  provinoias  que 
entravam  na  composição  da  população  do  Paraná.  No  Campo 
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lATgo  havia  aponns  45,  dos  qoaos  37  1ívi*m  o  8  escravos,    assim 
repartidos : 


Provincianos  :  1 

brancos 

pardos 

pretos 

total 

Cearense 

1 

1 

Pernambucano 

1 

1 

Bahiano 

1 

l 

Flaminense 

I 

l 

2 

Paalistas 

10 

13 

6 

28 

Caibarinensos 

1 

1 

2 

4 

Rio-Grandenses 

2 

2 

Mineiros 

3 

3 

0 

18  II)  8  45 

Representa  essa  população  alventicia  das  outras  pi-OYincias 
pouco  mais  do  0,65  ^/o  da  população  total  do  muuicipio ;  ao  pisso 
que  a  população  extrangeira,  qu3vimoi  supra,  representa 2,5 *"/«, 
proi>orção  que  tendo,  felizmente,  aolevar-so  a  muito,  graças  à 
colouisaçSo  allemã  e  italiana  que  ostà  ( 1880  )  aflluindo  para  o 
Campo  Largo,  cujas  mattas  o  campinas  abre  n  assim  o  selo  ao 
trabalho  intelligonto  e  livro. 

§  '^2 

ITobiliarchia  Campo -Larguonss 

Daromoi  n*dste  §  a  g^nealo^ia  d.vs  prinoipaes  familiai  do 
Campo  Largo,  sem  precedências,  sómonte  pela  orJem  om  que 
nos  foram  chegando  as  respectivas  informações.  Faltam  poucaB^ 
entre  as  quaes  os  SaldJinhas,  Soares  da  Silva,  Bellos,  Souza 
Castro  e  Vieiras,  Borges,  Cordeiro  e  Can^losas,  todas  aparentada^ 
entre  si  e  com  as  que  vão  adiante  mencionadas,  formando  como 
que  uma  só  íhmilia. 

Dizia  Baltliazar  da  Silva  Lisboa,  fallanlo  dos  membros  das 
principaes  famílias  do  llio  de  Janeiro  :  c  De  todos  estes  existem 
titules  honoríficos  do  nobreza  conhecida,  de  grandes  serviços 
à  pátria  e  ao  throno.  A  gratidão  ilumineuse  consagrará  à 
memoria  de   tão  lUustres  cidadãos,  cujas  notabilidades  enno* 
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bréneramasua  pátria.  A  nobreza  ó  o  capitel  do  ediftclo  da 
civilisação,  pelos  estímulos  à  virtude  e  acções  glori09>s  quo 
produziram  >  *  ServatU  senomdU^  soja  esta  a  epigrapho  do  pre- 
^nte  capitulo. 

B  porque  vem  ao  pintar,  copiemos,  como  introdacçSo 
ethnographica,  unia  balia  pagina  do  quasi  brazileiro  Augusto 
de  Saint-Ililaire,  observador  profundo,  cujas  reítexõos  ainda 
hoje,  mais  do  GO  annos  depois,  se  acham  porfeitamente  exactas: 
€  Soria  erro,  diz  olle,  pensar  que  a  maioria  dos  habitantes 
dos  Campos  Qeraes  silo  mestiços.  E*  muito  mais  considerável 
nessa  região  o  numero  dos  liomons  realmente  brancos  do  quo 
nos  districtos  do  Itapeva  o  do  Itapetininga;  e  na  época  da 
minha  viagem  raro  ora  o  artezão  da  cidade  do  Castro  que  nJo 
pertencesse  á  nossa  raçíi  por  todos  os  costado3.  Não  serÀ  pois 
admiração  que  os  moradores  dos  Campos  Geraes,  apezi\r  da  mais 
suplna  Ignorância,  fallem  e  pronunciem  o  portuguez  muito  mais 
corr(;ctamonte  que  o  da  viz'nliaça  da  cidade  de  S.  Paulo.  E^ 
assim  que  não  pronunciam  o  o/i  òono  ti  nem  o  //como  dt. 
São  alterações  introduzidas  na  lingua  portuguczx  pelos  indios, 
o  os  colonos  dos  districtos  de  Castro  o  Curitibi  pouco  se  mes- 
claram  com  os  indígenas. 

«  Bem  diversamente  dos  pobres  mestiços  que  povoam  os 
campos  perto  da  Itapeva,  os  moraiores  dos  Campos  Qeraes 
são  geralmente  altos  e  bem  feitos,  de  cabellos  castanhos  e  tez 
corada,  e  na  physionomia  trazem  impresso  o  cunho  da  bon- 
dade o  da  intelligencia. 

<  São  as  mulheres  na  maior  parte  summamcnte  bonitas  ; 
ieem  as  (kces  côr  de  rosa,  e  nos  traços  delicadeza  tal  como 
nunca  notei  em  brazileira  alguma.  Falta-lhes,  é  corto,  a  vi- 
vacidade das  francezas  ;  vagarosas  no  andar,  movem-se  ar- 
rastando-se  ;  mas  não  teem  nada  do  acanhamento  das  mulheres 
de  Minas,  quando  por  acaso  se  acham  em  presença  de  gente 
de  fora.  E'  raro  quo  as  senhoras  dos  Campos  Geraes  se  es- 
condam em  vendo  liomens ;  ao  contrario,  recebem  os  ireus  hos- 
pedes com  a  mais  simples  e  graciosa  polidez,  são  naturalmente, 


*  Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  caj».  2,  §  11  in  fine* 
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ama  veia,  e  posto  qae  dostituidaa  da  instrução  a  mais  elementar 
sabem  dará  conversação  os  maioros  attractivos.»  ' 

«  Gente  hospitaleira  ( diz  elle  em  outra  pagina),  ezcellente, 
dotada  de  intelligoncia,  embora  de  idèas  pouco  desenvolvidas.» 
Neste  ponto  ajuntemos  por  nossa  conta  os  campolargueuses  não 
estão  abaixo  do  resto  dos  compatriotas  ;  constituímos  uma  nação 
muito  Joven  ainda;  ninguém  nasce  sabendo.  Hoje  ainda,  pos- 
suem elies  o  bom  fundo  e  as  solidas  qualidades  raconhecidas 
por  Salat  Hilaire,  com  a  dlfferença  de  que  no  decurso  dos  anno8« 
o  regimen  da  liberdade  politica  e  os  progressos  da  civilisaçSo 
teem  elevado  muito  o  sou  nivel  intellectual  e  moral.» 

Dividiremos  este  §  em  titules,  consagrando  um  a  cada  fa- 
milia  a  respeito  de  quem  pudemos  colligir  esclarecimentos  fide- 
dignos. Si  alguns  chegarem  ainda  a  tempo  de  serem  aqui 
consignados,  irão  em  seguimento ;  pois  ó  esta  ultima  parte  da 
Chronica  do  Campo  Largo,  e,  por  ser  a  ultima,  aqui  ficam  desde 
já  consagrados  os  nossos  agradecimentos  aos  Si*s.  bons  amigos 
capitão  José  Mathias  Miller,  Romualdo  Ferreira  de  Azevedo  Por- 
tugal e  capitão  José  Joaquim  Ferreira  do  Moura,  pelas  muitas 
o  valiosas  informações  que  se  serviram  dar-uos,  com  a  pro- 
verbial honradez  de  cada  um,  a  qual  nos  habilita  a  assegurar 
ao  leitor:  «O  que  eitá  escripto  neste  livro  ô  a  verdade.» 

TITULO  I 
Pintos  de  Azevedo  Portugal 

Desta  benemérita  família  que,  pela  antiguidade,  limpeza  do 
sangue^  virtudes  publicas  e  privadas,  lustres  dos  seus  chefes* 
importância  social  dos  mombros,  (  o  primeiro    característico 


*  Voyagc  dans  Ics  prorinccs  de  St,  Paitl  et  de  Ste.  CalhcrinCy  II, 
7.  A  esse  tempo,  o  Campo  Largo  fazia  parte  do  «  districto  da  Curi- 
tiba».—  Por  caiporismo,  foi  jii8'amente  dentro  do  povoado  do  Campo 
Largo  que  se  negou  pousada  ao  8al)io  e  bondoso  viajante,  tão  bom, 
que  calou  o  nome  «des^o  proprietário,  o  único  dosde  o  Itararé  que  o 
recebeu  tão  mal,  a  cllo  ate  então  p^^rf^itamonte  acolhido  por  tcda 
a  parle  ».  Digamos,  entretanto,  quo  o  proprietário  estava  de  viagem 
para  Curitiba  cm  Ioda  a  família  ;  e  quando  Saint-Hilairo  apresen- 
tou-lhc  a  «  portaria  do  ííoverno  da  província»  recommcndando-o  aos 
povos,  o  homem  deu-lhe  casa  (  pag.  110). 
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ia  nobreza  nestes  tempos  )  Identifloação  com  os  destinos  da  re- 
gião que  habitam,  hombreia  vantajosamente  com  as  do  Visconde 
de  Nácar,  do  senador  Correia  e  do  conselheiro  Jesnino  Mar- 
condes, foi  chefe  e  fundador. 

I.  O  tenente^coronol  Diogo  Pinto  db  Azbvedo  PortuoaLi 
cujo  nome  se  acha  vinculado  aos  annaes  da  provinda  do  Pa- 
raná como  ò  de  um  dos  que,  nos  inicios  da  sua  historia,  mais 
concorreram  para  civilisal-a.  Nasceu  pelos  meados  do  seoulo 
XVIII,  em  Barqueiros,  pertencente  à  Coroa,  concelho  da  co- 
marca de  Lamego,  província  da  Beira  e  bispado  do  Porto,  em 
Portugal.  Não  SAbemos  em  que  anno  veio  parao  Brazil,sinão 
que,  por  Decr.  de  23  de  Maio  de  1796,  foi  nomeado  o  CapUão 
Diogo  Pinto  para  substituir  a  Francisco  Xavier  Aragão  Sar- 
mento no  posto  de  capitão  dos  bombeiros  do  corpo  de  infan- 
taria da  legião  dos  Voluntários  Reaes  da  capitania  de  S.  Paulo, 
e  que  deste  posto  prestou  juramento  o  tomou  possa  em  S,  Paulo 
aos  19  de  Junho  de  1797.  Por  Decr.  de  19  de  Outubro  de  1798 
foi  nomeado  sargento  mordo  regimentode  cavallaria das  Milícias 
de  Curitiba  da  provinda  de  S.  Paulo  ;  e  pela  Carta  Regia  de  1  de 
Abril  de  1809,  teve  a  nomeação  de  tenente-ooronel  graduado  do 
mesmo  regimento  e  commandante  da  expedição  dos  campos  de 
Guarapuava. 

Ao  génio  do  Marquez  de  Pombal  não  havia  escapado  a  ne- 
cessidade de  abrir  pelo  interior  de  S.  Paulo  communicaçoes  com  o 
Paraguay  e  povos  adjacentes,  como  meio  de  ter  em  segurança 
as  fronteii*as  do  lado  do  Paranan,  aproveitar  os  descobertos* 
pelas  margens  deste  rio  e  entabolar  relações  oommerciaes  sem 
dependência  dos  hespanhóesdo  Prata,  que  eram  então  para  Por- 
tugal  o  que  sempre  foram,  estão  sendo  e  hão  de  sempre  ser 
para  o  Brazil  inimigos  naturaes  o  encarniçados.  Nesse  intuito» 
expediu  instrucções  ao  capitão- general  D.  Luiz  de  Souza  para 
estabelecer  colónias  nos  sertões  que  alongam  o  rio-mar,  *  do 
mesmo  modo  que  já  o  haviam  feito  os  hespanhóes  quando  no 


•  Pará,  mar,    na,  irmão,    similhante,    parecido.   Paranan^  rio 
como  o  mar. 
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seoulo  XVI  fundaram  a  €  Ciudad  Real  »  na  foz  do  Piqui 
€  ViKa  Riea  »  na  margem  meridional  do  Itatú. 

Em  17Ô7  começou  D.  Luiz  de  Souza  a  dar  execução 
plano  do  Ministro,  enviando  troa  ezpedicGea  :  a  1»  para  I, 
temy,  em  Matto  Qrosso  ;  a  2*,  que  sahiu  no  Paranan,  n 
do  Ivaby,  que  recebeo  então  o  nome  (  que  não  ficou  )  de  ri 
€  D.  Luiz»,  em  homenagem  ao  governador  ;  e  a  3\  deiti; 
ao  descobrimento  dos  campos  de  Guarapuava.  Só  três  a 
depois,  em  1770,  foram  estes  descobertos  pelo  tenente  Cai 
Xavier  de  Almeida  e  Souza,  que  falleceu  om  tenento.-gei 
do  exercito  brazileiro.  * 

Em  1771,  foram  outra  vez  visitados,  de  ordem  do  Gov( 
pelo  ooronel  AfEònso  Botelho  de  Sampaio,  que,  tendo  pai 
do  porto  do  Carrapato  a  18  do  Novembro,  chegou  ao9  cai 
de  Guai^puava  ás  três  horas  da  tarde  de  4  de  Dezembro 
pois  de  soilrer  as  maiores  calamidades  próprias  dessas  via 
por  sertões  desconhecidos  e  ínvios.  **  Mas  não  surtiu  ossi 
pedigão  efleito  algum,  ató  que,  chegado  ao  Rio  de  Jai 
D.  João  VI,  seo  illustre  ministro  D.  Rodrigo  de  Souza 
tiuho,  conde  de  Linliares,  enxergando  longe,  como  Pombal 
pedioaCarta  Regia  de  Ide  Abril  de  1809,  a  que  já  nos: 
rimos,  promovendo  a  tenente-coronol  o  major  Diogo  Pin 
nomeando  ohefe  da  expedição  que  se  destinava  ao  colo 
mento  dos  campos  e  sertões  de  Guarapuava.  Governava  e 
a  capitania  de  S.  Paulo,  António  Josó  da  Fonseca  e  Hort^ 
,quem  Diogo  Pinto  recebeu  as  instrucções  precisas  ;  e  este, 
do«se  em  marcha  ú  testa  da  expedição,  onde  ia  por  missiOD 
o  apostólico  padre  Francisco  das  Chagas  Lima,  de  cuja  narr 
tirámos  estes  apontamentos,  chegou  no  l^^de  agosto  ao  mal 
jurtão  áquem  dos  campos ;  varal-o  foi  questão  de  qoasi 
anuo,  pois  £Ó  a  17  de  Junho  di  1810,  polas  dez  horas  da 
nhã,  entrouse  com  felicidade  na  tona  da  promissão. 


•   lici\  Infst.  Ilist.  1S55,  2:>2. 
*•  Jiev,  l7ist.  Ilist.,  1842,  41. 
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Messe  ndesmo  dia,  que  era  domingo  da  Trindada,  opa^li-a 
Cbagas  celebrou  mUsa  cantada.  * 

Feito  o  recooheoimaato  ii'um  ralo  da  10  léguas  sem  se  en« 
oanirar  babitanies  uos  oainpos,  passou  Diogo  Pinto  a  ftindar  a 
c  Atalaia»  no  logar  onde,  por  oceasifto  do  rtoonheoimeaio,  se 
lia  via  levantado  uma  tocaia  ou  maogrulho  de  40  palmos  da 
altura  £obre  quatro  esteios,  à  margem  direita  do  rio  do  Cou- 
tinbo,  para  servir  de  atalaia  da  expediçfto.  Os  indios,  a  priu* 
dpio  decais,  tcrnoram-se  rixosoe  e  insolentes,  sem  duvida  pof 
causa  das  exigências  dos  brasileiros,  que  procuravam  oolonisar 
mais  como  conquistadores,  pela  forca,  do  que  como  amigos  e 
alliados,  pelo  geitp.  De  1810  a  1812,  teve  Diogo  Pinto  qua 
Êusteotar  innumeras  guerrill^as  oontra  Carnes  e  Voltovões,  qim 
uma  vea  sitiaram  a  Atalaia,  e  combateram  durante  seis  horas. 
D*essa  povoagio,  ou  antes  acampamento  militar»  constante  de 
quartel»  capella,  paiòes,  cemitério  e  ranchos  de  brasileiros  e 
indígenas,  só  restam  boje  alguns  vestígios,  duas  lagoas  para  lá 
da  cidade. 

A  fama  do  bom  êxito  da  eipedicçâo,  que  havia  tornado  da* 
fioitivo  p  estabelecimento  dos  colonos,  chamou  aos  campos  de 
Guarapuava  immenso  povo  attrahido  pela  amblçio  do  ouro  e 
prata,  que  se  dizia  existir  em  minas  inexgotaveis  pelos  campos 
e  pelas  maltas,  o  dos  diamantes  que  rolavam  nas  aguas  crystal* 
linaa  dos  lageados  e  também  pela  esperança  de  captivaren 
indios;  o  qu»  desgraçadamente  se  toz  em  náo  pequena  escalât 
Dos  distiictos  da  Curitiba,  do  Príncipe  e  de  Castro  era  tal  a  emi, 
graifão,  que  as  respectivas  Camarás  tiveram  necessidade  de  re* 
presentar  ao  Goveroador,  pedindo  providencias  contra  esse 
êxodo,  que  os  dcspovcava,  Em  brev^,  era  tão  importante  q 
núcleo  de  populaçUo  nos  campos,  que  o  Alvará  de  12  de  Vq-r 
vembro  de  1818  ordenou  a  fundaçio  da  freguesia  de  «  Belém  ^ 
n&o  só  para  o  serviço  da  catechege,  como  para    coaimodidaáe^ 


'O  padre  Chaga b  diz  na  Bua  Memoria  sobre  o  Descobrimento  o 
Colónia  de  Guarapuava,  na  Jiev.,  1842.  45,  aue  se  dèo  aos  campof 
o  Dome  da  co mm emoração  do  dia.  i«to  éj  da  SAntUeima  Trindade  | 
não  sabemos  st  ainda  o  conservam. 
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do8  povoadores ;  o  qne  teve  execução  nos  príncipiofl  do  anno  de 
1820,  elevando-se  a  coloDia  àcathegoria  de  parochia,  sob  a  invo- 
cação de  Notsa  Senhora  de  Belém^  annexa  ao  districto  de  Oastro. 

Mas  o  que  maia  preoceupava  a  Diogo  Pinto  era  a  idéa  de 
Pombal,  continuada  pelo  Conde  de  Unhares,  de  commnnicar  o 
interior  de  8.  Paulo  com  o  do  Rio  Grande  do  Sul,  pondo  em  ccd- 
tacto  o  Oceano  com  o  Paraná  e  o  Paraguay,  e  libertando  o 
Brazil  da  dependência  da  navegaçio  do  Prata.  N*esse  intuito, 
íéz  varias  tentativas,  batendo  campos  e  sertOes,  atravesando 
rios  caudalosos,  em  procura  de  passos  fáceis,  explorando  em 
todas  as  direcções  caminho  curto  em  terreno  solido  e  isento  de 
obras  d*arte  ;  e  d*essa8  explorações  resultou  o  mais  amplo  oo* 
nhecimento  dos  campos  e  das  mattas  circQmyixinhas,  e  o  melho« 
ramentodo  transito  pelos  passos  do  Iguassú,  Cbapecó  e  Goyoen, 
por  onde  se  sahe  nos  campos  do  Nonoay,  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Poi  n'um  d*6sses'  reconhecimeutos  que  pela  primeira  vez 
se  entreviu  uma  beira  dos  celebrisados  campos  das  Palmas,  de 
que  se  fallava  como,  em  séculos  anteriores,  do  El-dorado. 
Ouçamos  um  escriptor  paranaense  :  €  Durante  a  expedição  de 
Guarapuava,  pelos  annos  de  1814  a  1819,  mandou  o  comman-' 
dante  d'ella  ( o  tenente-coronel  Diogo  Pinto  de  Azevedo  Por- 
tugal )  alguns  homens,  sob  o  mando  do  major  Athanagildo 
Pinto  Martins,  em  demanda  das  Missões  portnguezas  na  provín- 
cia de  S.  Pedro  do  Sul  o  de  uma  vereda  que  com  ellas  com- 
municasse,  devendo  ser  guiada  esta  expedição  pelo  indio  Jon- 
gong.  Esse  indio,  conhecendo  o  perigo  a  quo  todos  se  expunham 
si  varassem  em  direitura  ao  ponto  que  lhe  foi  designado,  pela 
multidão  de  selvagens  que  occupavam  esse  sertão,  guiou-os 
um  pouco  mais  ao  oriente,  e,  passando  pela  ponta  cceidental 
dos  campos  de  Palmas,  sahio  nos  da  Vaccaria.  *  »  D*ahi  veio  a 
primeira  certeza  da  existência  do  Campo  de  Palmas,  depois 
melhor  conhecidos  do  sargento-mór  José  de  Andrade  Pereira, 
como  veremos  no  titulo  dos  Andrades. 


*  Noticia  da  Descoberta  dn  Cam^x)  de  Palmas,  por  Joaquim  José 
Pinto  Bandeira,  natural  de  Curitiba,  na  Jhvista  do  Instituto  His^ 
toriro.  ÍSÕU  -é^-i' 
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N'ess68  aturados  labores  passou  Diogo  Pinto  os  últimos  dez 
annos  de  sua  vida,  dando  ao  serviço  do  gaiz  esse  resto  de 
existência,  que  todos  costumam  dar  ao  descanço  do  corpo,  dos 
GO  aos  70  annos.  Pelos  fins  de  dezembro  de  1819,  achava-se 
olle  em  Capivary  de  S.  Paulo,  retido  por  am  temporal,  quando 
o  encontrou,  e  com  ello  hospedou-so  no  mesmo  rancho,  o  sábio 
Augusto  do  Saint  Hilaire,  o  generoso  amigo  do  Brazil  e  dos 
brazileiros.  «Eu  não  era,  diz  elle,  o  unioo  viajante  detido  em 
Capivary  pelo  mào  tempo;  ahi  tinha  também  achado  asylo 
um  homem  muito  interessante:  era  o  coronel  Diogo  Pinto  de 
Azevedo  Portugal,  quo  acabava  de  abrir  novo  caminho  para 
o  Sul  atravesando  os  campos  do  Guarapuava. .. .  que  elle  havia 
em  parte  colonisado,  o  foram  o  assumpto  de  todas  as  conversas.  >* 
Ouçamos  ao  venerando  viajante  um  episodio  engraçado  de 
sua  convivência  com  Diogo  Pinto: 

€  Um  dia,  o  coronel  mandou-me  pergnntar  si  eu 
queria  tomar  mate.   Acceitel,  cuidando  que  nos  Íamos 
reunir,  como  quando  se  toma  dhá  na  Allemanha  ou  em 
França.  Não  foi  assim ;  elle  mandou-me  o  filho,  menino 
de  dez  ou  doze  annos,  carregando  dous  guardanapos,  bem 
aceiados  e  bom  dobrados:   um  com  queijo  cortado  em 
pedacinhos,  o   outro   com  a  cuia  que  eontinha  a  be- 
bida e  a  bomba  para  aspiral-a.  Noviço  ainda,  não  tire 
a  tempo  o  canudo  da   boca,  e  queimei-me  para  nunca 
mais  me  esquecer  de  ser  menos  apressado  e  mais  pru- 
dente. > 
Si  o  oorpo  era  de  ferro,  era  de  aço  o  animo  do  tenente-co- 
ronel  Diogo  Pinto  ;  mas  as  sérias  dificuldades  que  o  assediavam 
no  deserto,  as  contrariedades   provenientes  da  dissolução  dos 
costumosda  gente  ruim  que  o  cercava,  já  soldados,  já  paysanos, 
i)  da  ignorância  e  fanatismo  dos  missionários,  alieis  virtuosís- 
simos, a  quem  estava  incumbida  a  parte  ( que  elles  entendiam 


*  Vl/'i:!C(lins  l^su'\-  vhv.rs  cie  S.  Paul  et  de  »S'  .  Catheriyxc  1,  49i, 

^V<id.    !2;I.  F/    1...:     »ii;:olr.,.  (Io  ocstuiai-á    laiidu   j. ..;..•    «ia  todo  o 

i*arauú,    o    coi'cciawu«iiw<.-    iiud    caiií^íun.  u  hino   cio    loucnte-coroiiol 

era  o  liiais  -.clliv,  Air.ouiw  i'iiitc,  «lUc  Uiibct   i.-uiuo  'j    jara  10    unuos 

.'iptMKlS. 

'^VJ^li  Tomo  LXXX,  l*.  II 
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príQcipal )  da  exp3diçSo  relatira  ao  espiritaal,  a  doutrinação 
doa  selvagens,  devijLm  gastar  Uo  fiaa  tenopora.  Bravo,  activo 
e  brioso  como  militar,  previdento,  acautelado,  administrador 
zeloso,  aflavel  para  com  os  subordinados,  ao  passo  que  fazia 
reinar  entre  os  commandados  rigorosa  disciplina,  era  de  todos 
geralmenle  estimado.  Mas  soo  maior '  desgosto  era  a  falta 
de  auxílios  da  parte  do  Governo  Geral  e  do  da  Capitania,  o 
que  o  obrigava  a  jQrequentes  sabidas  da  colónia,  para  os  pro- 
curar em  pessoa.  Foi  n*uma  dossas  occasiões  que  se  deu  o 
seguinte  gravíssimo  facto,  que  o  affligio,  profundamente,  e  é 
•  assim  narrado  pelo  padre  Cliagas:  « Taes  eram  os  esforços 
com  oi  quaes  a  cubica  dos  particulares  pretendia  escra visar  os 
Índios,  maiormente  no  anno  de  1818,  com  o  qual  ( por  ausência 
do  Missionário  e  Commandante )  alguns  dos  habitantes  foram 
inquietar  as  hordas  existentes  nos  sertões,  movendo-lbes  bruta 
guerra  e  aprisionando  a  muitos,  conduziram  como  despojos 
quatro  meninas  e  quatro  meninos,  que  venderam  a  brazileiros, 
os  quaes,  reconhecidos  livres,  foram  restituídos  &  aldeã,  á  ex« 
cepção  de  um,  que  ainda  hoje  existe  em  poder  do  mesmo  que 
o  fizera  comprar  por  interposta  pessoa*. »  Foi  ainda  n'uma  dessas 
occasiões  que  lhe  sobreveio  a  morte,  no  districto  de  Castro,  aos 
3  de  maio  de  1820,  poucos  mezes  depois  de  ter  estado  com 
Saint-Hilaire. 

As  recompensas  de  seos  serviços  foram  :  accosso  de  posto, 
de  que  não  gosou,  pois  eíTectuou-se  depois  da  sua  morte,  e  a 
concessão  de  uma  sesmaria  de  três  legoas  de  campo,  do  que 
também  não  gosou,  nem  sua  família,  pois  o  Governo  Ufa  tomou. 
Foi  o  caso  que  o  capitão  António  da  Rocha  Loures,  encarregado 
da  tarefii  de  partilhar  os  campos  de  Guarapuava  pelos  seus  mo- 
radores, na  proporção  das  cabeças  de  criação  que  cada  um  já 
tivesse  **  achou  a  sesmaria  de  Diogo  Pinto  excellonte  para  ser 
reservada  a  fins  de  constituir  o  património  da  povoação,  que  é 
hoje  a  cidade  de  Guarapuava,  e  assim  o  propoz  ao  Governo,  que 


•  It£v.  cit.  de  1842,  60. 

••  A.    Lobo    do  Moura,     Memoriai    sobre   a  comarca   de   Guara^ 
puava^  2. 
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aooeitoQ,  promettendo  dar  à  (iunilia  do  volbo  servidor,  com- 
posta dB  sua  viuva  e  cinco  alhos,  o  mais  velho  dos  quaes  tinha 
dez  anoos  de  idade,  ama  outra  sesmaria  egoal,  em  outro  logar, 
por  indemnisação.  Ficou  em  promessa,  e  a  familia  se  tem  des- 
cuidado de  âkzer  effectivo  esse  direito,  oompellindo  o  Governo  ao 
cumprimento  de  uma  obrigação,  que  já  hoje  nfio  é  Ikvor  do 
Poder  Executivo,  é  divida  da  parte  contraotante. 

J&  na  idade  madura,  o  tenentensoronel  Diogo  Pinto  de  Aze- 
vedo Portugal  casou-se  oom 

II  2>.  Rita  Ferreira  de  Oliveira  Buenoj  nagoida  em  S.  Paulo 
pelos  annos  de  1784,  filha  legitima  do  major  Francisoo  de  Paula 
Xavier,  natural  de  Portugal,  e  D.  Rita  Ferreira  Bneno,  natural 
de  Santos  e  descendente  dos  illustres  Buenos,  que  tinham  a  honra 
de  provir  do  celebrado  Amador  Bueno  da  Ribeira  o  a  gloria  de 
obrar  como  elle  aoQões  dignas  da  historia  pátria.  Falleceu  em 
Curitiba,  em  1839,  com  55  annos  de  idade.  E  porque  tenhamos 
à  mão  a  sua  ascendência  materna  no  título  dos  Buenos  da  Ri« 
beira  »,  escripto  pelo  dr.  Pedro  Taques  na  sua  Nobiliarchia  Pau- 
listana, *  bem  é  que  a  recordemos  n'esto  tão  próprio  logar* 

Por  parte  de  soa  mãi  D.  Rita  Ferreira  Bueno  ou  Rita  Maria 
Ferreira,  como  vem  n'aquella  obra,  casada  oom  Francisco  de 
Paula  Xavier,  que  alli  se  dá  só  oom  o  primeiro  e  o  ultimo 
nomo,  e  nas  informações  que  nos  oeo  esoriptas  seu  neto 
o  mojor  António  de  Paulo  Xavier,  está  ora  Francisco  Xavier 
Pinto,  ora  Francisoo  Xavier  Bueno»  era  D.  Rita  Ferreira  de 
Oliveira  Bueno  neta  do  sargento-mór  João  Ferreira  de  Oliveira, 
estabelecido  em  Sanctos  com  negocio  de  grosso  tracto,  <  **  a  maior 
que  tem  ao  presente  tempo  aquella  villa  >  diz  Pedro  Taques, 
o  casado  com  D.  Maria  Bueno,  filha  de  Manoel  Gomes  Palheiros 
e  D.  Rosa  Maria  Bueno»  dos  quaes  D.  Rita  era  bisneta.  Por  sua 
bisavó,  era  trineta  de  D.  Maria  Bueno  e  Manoel  Lobo  Franeo, 
filho  do  licenciado    Francisco  Franco  e  D.  Catharina  Nunes, 


•iítfi?.  Inst,  Hist,,  1869,  178. 

**  Ha  quem  negue  essa  gloria  de  Amador  Bueno,  apezar  dos  do- 
cumentos oii8.  por  Pedro  Taques. 
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moradora  em  S.  Paulo  e  depois  em  Sauctoe.  Por  sua  trisavô, 
4*  neta  de  I).  Marianna  Bueno  e  Sebastião  Preto  Moreira, 
natural  de  S.  Paulo,  onde  sérvio  todos  os  cargos  da  repu- 
blica, e  alho  de  Innoconcio  Preto,  natural  de  Portugal  e  mo- 
rador em  S.  Paulo,  onde  serviu  de  ouvidor  e  todos  mais 
cargos  da  republica,  casado  com  D.  Maria  Moreira,  ^  D.  Ma- 
rianna Bueno  era  íilha  do  grande  Amador  Bueno  de  Ribeira, 
capitão-mór  governador  de  S.  Paulo,  o  leal  acclamador  de 
D.  João  4s  e  sua  mulher  D.  Bernai*da  Luiz,«  dos  quaes 
D.  Rita  vinha  a  ser  5»  neta.  E  por  completarmos  esta  genealogia 
ató  onde  ò  sabido  e  certo  por  documentos  fora  de  toda  a  du- 
vida, aocrescen taremos  que  Amador  Bueno  era  filho  de  Bartho- 
lomeu  Bueno  de  Ribeira,  que  veiu  de  Sevilha  reino  de  Castella, 
com  seu  pai  Francisco  Ramirez  de  Porros,  para  S.  Paulo,  onde 
exeroeo  muitas  vezes  os  cargos  públicos  e  foi  Juiz  ordinário  e 
dos  orph&os  (  1622 ),  e  ahi  casou  com  D.  Maria  Pires,  filha  de  Sal- 
vador Pires  e  D.  Messia  Fernandes  ;  *  e  esses  sSo  6«*  e  T*  avós  de 
D.  Rita.  —  D.  Bernarda  Lniz  era  filha  de  Domingos  Luiz,  o  Car- 
voeiro, pessoal  principal,  cavalheiro  de  Christo,  e  sua  mulher 
D.  Anna  Camacho,  fundadores  e  primeiros  padroeiros  da  capella 
da  Luz,  na  hoje  cidade  de  S.  Paulo,  6»'  avós  de  D.  Rita.  —  Os 
pais  e  avós  de  Salvador  Pires  e  Messias  Fernandes  foram  dos 
primeiros  povoadores  dj  S. 'Paulo,  eín  S.  Vicente,  S.  André  da 
Borda  do  Campo  Piratioinga,  aonde  checaram  mesmo  autes  do 
donatário  Martim  Affonso  (  1531  ).  ** 

De  Diogo  Pinto  e  D.  Rita  Bueno  provieram  : 

1  D.  Anna,  que  fallecêo  em  S.  Paulo,  de  6  para  7  annos. 

2  António  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  nascido  nos  campos 
de  Guarapuava  aos  14  de  Setembro  de  1810,  capitão  da  Guarda 
Nacional,  eleitor ,  subdelegado  de  policia,  vereador  da  Camará 
Municipal,  casou  com  D.  Clauiiana  Cecília  de  Azevedo  Borba, 


•  A  Mcssiurúnii  Messia  furando,  como  a  cljarnavain  os  indio?,  dos- 
ceiídia  de  Pequirol>y,  maioral  de  Ururay. 

••  llíi  quom    ne/íiie   esaa  ^^'loria  d.j  Aiuaã"jr  LJ-aõiio,  ;iitez:u'  doH  do- 
cumentos citados  iK)r  Pciro  Taqucs. 
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filha  legitima  do  major  Vicente  António  Rodrigaes  Borba  e 
D.  Joanna  Hilária  Morooines  Borba.  Tiveram  2  filhos. 

2.  1  Martiniano  Pinto  de  Azevedo  Portugal. 

2.  2  D.  Maria,  fallecida. 

O  capitSo  António  Pinto  teve  mais  ( natural ): 

2. 3  Romualdo  Ferreira  de  Azevedo  Portugal,  esorivão  do 
Juízo  Municipal,  dos  orphSos  e  mais  annexos,  e  do  Jury  do 
termo  do  Campo  Largo,  offlcial  do  Registro  Geral  da  comaroa, 
casou  com  D.  Laura  Constança  de  Azevedo,  alba  de  D«  Maria 
da  Gloria  e  Souza,  e  d*ella  teve  : 

2.  3.  1  Frandaco  Ferreira  de  Azevedo  Portugal. 

2.  3.  2  António  Ferreira  de  A.  P. 

2.  3.  3  D.  Maria  da  Conceição. 

2.  3.  4  D.  Resumira  Ferreira. 

2.  3.  5  Joaquim  Theodoro  Ferreira  de  Azevedo  Portugal» 

3  Josó  Pinto  ílidleoido  de  tenra  edade. 

4  Frincisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal^um  dos  homon^  mais 
respeitáveis  da  província  do  Paraná,  verdadeiro  patriareba  do 
Campo  Largo,  onde  nada  se  faz  sem  que  seúam  ouvidos  03  con- 
selhos do  seu  maduro  juízo,  nasceu  em  Guarapuava,  da  po- 
voação d^ Atalaia  aos  2  de  Abril  de  1814.  Subdelegado  de  polioia, 
l"*  supplonte  do  Juiz  Municipal  em  dons  quatrlennios,  juiz  oom- 
missario  das  terras  publicas,  inspector  parochial  da  inrtrueção 
publica,  l<»  juiz  de  paz  pm  três  quatriennios,  presidente  da 
M  Camará  Municipal  do  Campo  Largo,  deputado  provincial  em 
tros  legislaturas,  foi  presidente   d^Assemblôa,  alferes,  major  e 
tenente-coronel  da  Guarda  Nacional,  exerceo  interinamente  o 
commando  superior  de  Curitiba,  agraciado  com  o  grão  de  OíTlclal 
(la  Imperial  Ordom  da  Rosa,  por  serviços  prestados  ao  Estado 
durante  a  guerra  do  Paraguay,  sérvio  em  diversas  commissOes 
do  Governo,  quer  geral,  quer  proviocial,  especialmente  nas  das 
Bzposlçõos  Provincial   de   1866,   1872  e  1875,  chefe  do  partido 
conservador,  finalmente,  tem  muito  contribuído   para  os  pro- 
gressos do  Campo  Largo,  já  com  donativos  de  terrenos   e  di- 
nheiros, já  com  esforços  pessoaes  assíduos  para  a  elevação  da 
freguezia  a  villa,  termo  o  comarca,  creaçSo  de  collectoria,  etc. 
Casou-se  em  Curitiba,  aos  24  de  Junho  de  1834,  com 
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D.  Maria  Joaquina  de  Azevedo,  que  então  tinha  17  annos, 
nascida  em  Curitiba,  fllhâ  legitima  do  tenente  Manoel  Tei- 
xeira de  Oliveira  Cardoso,  portnguez,  em  segundas  núpcias  com 
D.  Anna  Joaquina  da  Paixão,  curitibana,  filha  do  tenente  Ma- 
noel Soares  do  Valle  e  falleoeu  n*aquella  mesma  cidade  em  28  de 
Janeiro  de  1850,  deixando  um  irmão  Germano  Josó  Teixeira  de 
(Aiveira  alôm  dos  seis  segaintes,  filhos  das  primeiras  núpcias  de 
seu  poe  Patrioio  Teixeira  de  Oliveira  Júnior,  Luiz,  D.  Escho- 
lastlea  infira  tit.  ^  II,  D.  Manoela  e  D.  Anna. 

O  tenente-coronel  Francisco  Pinto  possue  dons  engenhos  de 
mate,  tocados  por  agua,  ambos  no  rocio  da  villa,  e  foi  senhor  da 
maior  parte  da  fazenda  do  «Portão»,  ã  margem  direita  do 
Iguassú  e  onde  este  começa  a  ser  navegável,  no  município  da 
Palmeira,  cedendo  pelo  custo  essa  importante  propriedade  ao 
Qoveroo  logo  que  este  precisou  para  o  estabelecimento  ( que 
afinal  se  não  eflèctuou)  da  oolonia  ingleza  oontractada  com 
KItto. 

Tem  os  filhos  que  seguem: 

4.  1  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal  filho,  capitão  da 
Guarda  Nacional,  eleitor,  presidente  da  2*  Gamara  Municipal  do 
Oampo  Largo,  deputado  provincial  na  legislatura  de  1878-9,  sup- 
plente  do  sub-delegado  de  policia,  tem  engenho  de  mate  e  casa 
de  negocio.  Casou  com  D.  Maria  Clara  de  Souza  e  Azevedo, 
filha  de  Veríssimo  António  de  Souza  Júnior  sua  mulher  D.  Izabol 
da  Lus  Vaz,  neta  paterna  do  capitão  Veríssimo  António  de 
Souza  e  D.  Maria  Isabel  dos  Santos,  neta  materna  de  José  Vaz 
de  Araújo  e  D.  Rosa  Baptista  de  Castro ;  bisneta  paterna  de 
D.  Júlia  de  Souza,  casada  com. . .,  o  de  Salvador  dos  Santos  e 
D.  Romana  Cordeiro ;  bisneta  materna  de  Joaquim  Vaz  do 
Araújo  e  D.  Isabel  da  Luz  Vieira,  e  do  João  Baptista  da  Costa 
e  D.  Isabel  Maria  de  Castro.—  O  capitão  Veríssimo  era  homem 
considerado:  morava  no  Itaquy,  onde  teve  a  fortuna  de  hos- 
pedar o  sabjo  viajante  Aufifuste  de  Sainte  Hilairo,  que  assim  o 
retrata:  «O  sitio  do  Ituquy,  onde  fiz  alto,  pertoacia  a  um 
capitão  de  milícias  chamado  Verissimo,  quo  me  recebeo  muito 
bem,  e  em  cuja  casa  o  máo  tempo  mo  forçou  a  ficar  tros 
dias.  Era  excellente  pessoa ;  nascido  em  Portugal,  aos  15  annos 
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veio  para  o  Rrazil.  Depois  fie  ter  servido  nos  postos  inferiores 
(las  milícias,  cascasse  com  uma  mulher  tão  pobro  c<»mo  elle,  e 
foi  morar  perto  de  Curitiba.  Trabalhava  na  lavoura  com  os  seus 
braços,  cultivando  o  Aimo  com  mais  intelligencia  do  que  os 
vizinhos ;  de  sorte  quo  em  pouco  tempo  seo  producto  estava 
senhor  domercado ;  elle  comprava  escravos,  era  nomeado  capitão 
de  milícias,  e,  sinão  tinha  grande  fortuna,  possuía  meios  bas- 
tantes para  odoscanço  da  velhice...»  * 

Do  capitão  Francisco  Pinto  filho  provêem: 

4.  1.  1  D.  Maria  de  Jesus  de  Azevedo  e  Moura 
(+  1881)  casou  com  o  dr.  Augusto  Lobo  de  Moura,  pro- 
motor publico  e  juiz  municipal  de  Gu  irapuã va,  Juiz  Mu- 
nicipal do  Compo  Largo,  juiz  de  direito  da  Posse  em  Goyaz 
o  de  Santa  Maria  da  Boca  do  Monte  no  Rio  Grande  do  Sul, 
chefe  de  policia  do  Espirito  Santo  e  de  Santa  Catharina, 
filho  do  Dr.  Augusto  Lobo  de  Moura,  advogado  em  Curi- 
tiba, onde  foi  procurador  fiscal  da  Thesouraria  da  Fa- 
zenda, e  deputado  provincial  em  quatro  legislaturas,  e 
D.  Maria  Benedicta  do  Nascimento,  neto  paterno  do 
dr.  José  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  illnstre  publicista 
portuguoz,  autor  das  Reflexões  Criticas  sobre  a  Arfmíntí- 
tração  da  Justiça  em  Inglaterray  tant)  no  eivei  como  no 
crime,  e  sobre  o  jur i/f  n'uyna  serie  de  Cartas  a  um  amigo^ 
e  de  outras  interessantes  obras  politicas,  que  voem  rela- 
tadas no  Diccionario  Bibliograjihico  Português  de  lono- 
cencio,  donde  extrahimos  os  seguintes  traços  biographicos: 
—  Natural  de  Villanova  de  Foscôa,  nasceu  por  1776  de 
pai  pharmaceutico ;  bacharelou-se  em  leis  na  Universi- 
dade do  Coimbra  por  1800  ;  juiz  de  fora  d'Aldea  Gallega 
do  Ribatejo  ( 1804-7),  quando  foi  a  invasão  franceza  de 
Napoleão,  acceitou  de  Junot  a  commissão  de  traduzir  em 
portuguez  o  Código  Napoleão,  com  o  que  se  impopula- 
risou  a  ponto  de  se  ver  obrigado  a  retirar-se  para  a  terra 
do  soo  nascimento,  ondo  foi    advogar ;   juiz  do    fora    de 
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Pinhol  (  1820  );  oloito  deputado  pela  província  da  Bôira, 
tomou  assento  no  Congresso  Constituinte  (  1821 ),  de  que 
foi  varias  vezes  presidente,  e  fez  parto  das  comraisfiões 
mais  importantes ;  collaborou  com  Fernandes  Thomaz  no 
Independente  em  1822,  foi  reeleito  simultaneamente  por 
quatro  círculos,  inclusive  o  do  Coimbra  ;  cm  23,  emigrou 
para  a  Inglaterra,  onde  escreveu  a  obra  que  citamos,  e  do 
ondo  voltou  em  1826,  indo  advogar  om  Lisboa,  onde  en- 
fermou e  foi  morrer  no  sitio  do  Pa  valha,  freguezia  do  S. 
Sebastião  da  Pedreira,  em  27  de  Junho  de  1829.  Era  casado 
com  D.  Maria  Perpetua  Lobo  de  Moura,  que  ainda  vive 
om  Londres,  com  mais  do  90  annos ;  e  pai  do  Visconde 
de  Moura  ( João  António  Lobo  de  Moura ),  ministro  por- 
tuguez  em  S.  Petersburgo,  e  de  Eduardo  Lolx)  de  Moura, 
íbrmado  em  Bellas-Artes,  residente  em  Londres ;  de 
D.  Barbara  de  Moura,  que  reside  com  a  mãi.—  D.  Maria 
Benedicta,  mulher  do  Dr.  Augusto  Lobo  de  Moura  pai, 
era  íilha  de  Luiz  da  Silva  Gtomes  e  D.  Maria  Rosa  da 
Paixão,  avós  matemos  do  dr.  Augusto  Lobo  do 
Moura  filho.  Teve  este  de  D.  Maria  de  Jesus  quatro 
alhos: 
4. 1 . 1  •  1    D.  Adélia  de  Azevedo  e  Moura. 

4.1.1.2  Coriolano  de  Azevedo  e  Moura . 

4.1.1.3  Augusto,  -f  pequenino. 

4.1.1.4  D.  Alice  de  Azevedo  e  Moura. 

4. 1 .2  Veríssimo  Pinto  de  Azevedo  Portugal. 

4.1.4  João  Pinto  Portugal  +  pequeno. 

3.1.4  Francisco  +  de  pouca  edade. 

4.1.5  Manoel  Pinto  de  Azevedo  Portugal. 

4.1.6  D .  Escholastica  de  Azevedo . 

4.1.7  D.  Zulmira  de  Azevedo  +  pequena. 

4.1.8  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  noto. 

4.2  João  Pinto  do  Azevedo  Portugal  sobrinho,  capitão  da 
G.  N.;eml2do  Junho  da  18G9  foi  nomoado  administrador  do 
registro  fiscal  do  Chapecó,  na  freguezia  das  Palmas,  município 
de  Guarapuava,  casou-se  com  í).  Ursulina  Maria  do  Azevedo, 
filha  legitima  do  Manoel  Custodio  Natel  e  D.  Laurinda   Rosa  do 
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Nascimento ;  nela  paterna  do  Custodio  Josó  Natcl ;  e  O.  Maria  do 
Jesus  Natel  e  materna  de  Pedro  Teixeira  Ferraz  e  D.  Úrsula  Maria 
Joaquina.  S.  g. 

4.3  James,  fdllecido,  solteiro. 

4.4  D.  Rita  de  Azevedo  o  Souza,  casada  com  Carlos  3osé  de 
Oliveira  e  Souza,  capitão  da  G.  N.  ;  presidente  da  3*^  Camará 
Municipal  do  Campo  Lar^  ;  eleitor,  nomeado  1"  supplonte  do 
delegado  de  policia,  não  acceitou  o  cargo ;  tem  engenho  de  mate 
em  S.  João  do  Triumpho  e  no  Campo  Largo  ;  filho  de  Manoel 
Joaquim  do  Souza  e  D.  Carlota  Angélica  Franco  de  Souza ;  neto 

paterno  de  JoséJoaquim  de  Souza  e  D ;  materna  do  tenente 

João  Gouçalves  Franco  e  D,  Escholastica  Angélica  Franco.  £' 
irmã  do  Dr.  João  Franco  de  Oliveira  e  Souza,  inspector  da  in- 
strucção  publica,  juiz  municipal  de  Jaguarão,  e  do  Dr.  James  de 
Oliveira  Franco  e  Souza,  juiz  de  direito  de  Santa  Maria  da  Bocca 
do  Monte,  ehoje  do  Rio  Pardo  (  Rio  Grande  do  Sul ).  Filhos: 

4.  4.  1  D.  Maria  Josephina  de  Souza  Franco,  casada  com  o 
alferes  Evaristo  Martins  Franco,  filho  do  commendador  António 
Martins  Franco,  portugnez,  morador  em  Curitiba,  e  D.  Maria 
Angela  Alves  Franco,  sua  1*  mulher  (  a  2*  ó  irmã  do  capitão 
Carlos  ),  em  cujo  palacete  se  hospedaram  SS.  MM.  II.,  quando 
estiveram  em  Curitiba  (  18. .  ) ;  neto  paterno  do  João  Martins 
Franco  e  D.  Maria  Gonçalves,  portuguezes ;  e  materno  de  Eva- 
risto Alves  de  Araújo  e  D.  Maria  de  Rosário  Alves  de  Araújo, 
cnritibanos,  houveram  filhos : 

4,  4.  1.  1  Aristides  +  pequenino. 

4.  4.  1.  2  Arthur. 

4.4.  13  D.  Maria  Angela. 

4.  4.  1.  4.  D.  Ernestina. 

4.  4.  1.  5  D.  Eusina. 

4.  4.  1.  6  António. 

4.4.2  Manoel  +  pequeno. 

4.  4.  3  D.  Gabriela  de  Souza  Macedo,  casada  com  o  alfe- 
res Agostinho  Ribeiro  de  Macedo,  no  titulo  dos  Macedos.  Filhos: 

4.  4.  3.  1  Manoel,  2  annos  em  1881. 

4.  4.  3.  2  D.  Augusta. 

4.  4.  3.  3  Agostinho. 
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4.  4.  4.  Francisco,  fkllecido. 

4.  4.  5.  Frederico  Carlos  de  Souza. 

4.  G.  5  Herculano  Carlos  de  Souza. 

4.  4.  7  D.  Maria  Rita  fallecida. 

4.  4.  8  D.  Alcida. 

4.  4.  9  Carlos. 

4.  4.  10  Agostinho. 

4.  4.  11  D.  DonatiUa. 

4.  4.  12  Octávio  Carlos  de  Souza. 

4.  5.  D.  Adelaide  de  Azevedo  Míller,  nasceu  no  i 
Largo,  em  5  de  Janeiro  de  1844,  casou  em  31  de  Março  d^ 
com  José  Mathias  Miller,  um  dos  cidadãos  mais  préstimo 
intelligentes  da  localidade,  nascido  em  Curitiba  aos  15  de  j 
de  1836,  alho  de  Miguel  Miller,  nascido  em  Detzen,  can 
Búdlich,  departamento  do  Sarre,  na  Prússia,  em  1811,  e  D, 
Maria  Krantz  Miller,  nascida  em  Klisserat,  do  mesmo  oant 
1819  e  fallecida  em  Curitiba  (  onde  casou  )  em  1866  ;  ne 
temo  de  Felippe  MúUer  e  Anna  Margretha  Alten,  amb 
Detzea  nascido  elle  em  1781  e  ella  em  1788 ;  neto  mater 
Henrique  Krantz  e  Barbara  Breitbach  Krautz,  ambos  nal 
de  Klisserat;  capitão  da  O.  N.  (  1869  ),  tendo  começado  ] 
sargento  (1858),  promovido  a  l^"  sargento  (1859),  a  a 
(1860),  obteve  passagem  para  a  cavallaria  do  Campo  I 
onde  foi  promovido  a  tonento  em  Janeiro  de  1860  e  a  capil 
4"^  companhia  em  Agosto  do  dito  anno;  promotor  publico  in 
de  Guarapuava  ( 1807),  e  efléctivo  do  Campo  Largo  ( 1877 
promotor  das  cnpellas  e  resíduos  e  curador  geral  dos  orpbs 
terinamente,  nos  mesmos  annos ;  inspector  parocbial  d 
trucção  publica  (1871  a  74  );  membro  da  Commissão  Consi 
da  parochia;  foi  quem  fez  todo  o  trabalho  de  recenseamei 
Campo  Largo,  e  por  elle  foi  louvado  em  nome  do  Govera 
perial  pela  Portaria  de  23  de  Janeiro  do  1874  do  Presidei 
província,  e  agraciado  por  Doer.  do  6  de  Fevereiro  do  1875 
gráo  do  Cavalleiro  da  Imporial  Ordom  da  Rosa  ;  juiz  commi 
das  terras  publicas  da  Comarca  do  Campo  Largo  ( 187G 
meado  para  igual  cargo  no  municipio  do  Rio  Negro,  não 
tou;  juiz  de  paz  nos  dous  quatríennios  do  1869  a  1877;  dep 
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provincial  na  10^  legislatura;  eleitor  preral  e  especial;  presi- 
dente da  4^  Camará  Municipal  do  Campo  Largo;  possuo  engenho 
de  mate  perto  da  villa.  Houveram  filhos  : 

4.5.1  Francisco  de  Azevedo  Miller,  nascido  no  Campo 
Largo  ( villa),  em  21  de  Fevereiro  de  1862. 

4.5.2  D.  Maria  da  Luz  de  Azevedo  MiUert  nafloida  no 
mesmo  logar,  em  23  de  Novembro  de  1863. 

4.5.3  D.  Maria,  fallecida  ao  nascer. 

4.5.4  D.  Adelaide  Miller  de  Macedo  nasceu  em  Curitiba^ 
aos  3  de  Julho  de  1866,  cason-se  no  mesmo  dia  e  mez  de  1881 
com  Joaquim  Pereira  de  Macedo,  nascido  no  Porto  de  Cima 
em  16  de  Fevereiro  de   1858,  no  titulo  dos  Maoedos. Filho  único. 

4.5.4.1  José. 

4.5.5  D.  Alzira  de  Aze  vedo.  Miller,  nascida  na  villa  no  1* 
de  Novembro  do  1869. 

4.5.6  D.  Christinade  Azevedo  Miller,  nascida  na  villa  em  22 
de  Setembro  de  1871 . 

4.5.7  José  de  Azevedo  Miller,  nascido  na  villa  em  7  de  Julho 
de  1874. 

4.5.8  Hormina  de  Azevedo  Miller,  nascido  na  villa  em  3  de 
Dezembro  de  1877. 

4.6  D.  Amélia  Augusta  de  Azevelo  Gracia  casou  com  Ur- 
bano José  de  Gracia,  Alho  legitimo  de  D.  RomSo  José  de  Gracia 
e  D  Maria  Leocadia  de  Macedo  Gracia,  no  titulo  dos  Macedos  ; 
m.  p.  de  Luciano  do  Gracia  e  D.  Aurora  Ralrigues  dos  Santos, 
do  Rio  Grande  do  Sul.  Tem  tido  2  filhos: 

4.6.1  Francisco  de  Azevedo  Gracia. 
4.0.2  D.  Maria  Gracia  +  pequenina. 
4.6.3  D.  Etelvina  de  Gracia. 

4.7  James  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  tenente  da  Guarda 
Nacional  eleitor,  juiz  do  paz.  Tem  engenho  de  mate,  casaio 
com  D.  Anua  Rosa  de  Macedo  Portuí^al,  no  titulo  dos  Macedos. 
Filhos: 

4.7.1  D.  Maria  +  pequena. 

4.7.2  D.  Clothilde. 

4.7.3  D.  Clodomira. 

4.7.4  D.  Clotelvina. 


364     REVISTA  TRIMBNSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

4.7.5  Clotario  de  Macedo  Portugal. 

4.7.6  Clodoaldo. 

4.8  D.  Anna  Maria  de  Azevedo  Macedo  casou  com  o  alferes 
João  Ribeiro  de  Macedo,  no  titulo  dos  Macedos.  Filhos: 
4.  8.  1  Francisco  Ribeiro  de  Azevedo  Macedo. 
4.  8.2  João  Arthur  +  pequeno. 
4.8.3  D.  Othilia. 

4.  8.4  Flávio. 

4.8.5  Manuel. 

4.8.6  D.  Elisa. 
4.8.7.  João. 

Ck)ntinuam  08  filhos  do  tonente-coronel  Diogo  Pinto  e  D. 
Rita  Baeno. 

5.  José  Ferreira  Pinto,  eleitor,  juiz  de  paz,  supplente  do 
subdelegado  de  policia,  tenente  da  Guarda  Nacional,  casou  com 
D.  Francisca  de  Paula  Ribas,  filhado  major  Joaquim  Mariano 
de  Oliveira  Ri^bas  e  D.  Maria  Rita  Ferreira  Bueno,  no  titulo 
dos  Gercaes.  Filhos: 

5.1  Francisco  Ferreira  Pinto  solteiro. 

5.2  D.  Maria  da  Luz  Ferreira  Cercal,  casada  com  o  tenente 
Manuel  de  Oliveira  Cercal,  com  os  filhos  que  irão  mencionados 
no  titulo  respectivo. 

5.3  D.  Gertrudes  Ferreira  Pinto  casou  com  João  do  Abreu 
S(i  Sotto  Maior,  de  quem  houvo: 

5.3.1  Ignacio  de  Abreu  Sá  Sotto  Maioi. 

5.3.2  D.  Maria  da  ConceiçTio. 

5.3.3  Olympio  de  Abreu  Sá  Sotto  Maior. 

5.3.4  D.  Maria  da  Conceição  de  Abre»,  falloci'la. 

5.3.5  João  Baptista  do  Abreu  Sá  Sotto  Maior. 

5.3.6  Manuel  de  Abreu  Sá  Sotto  Maior. 

5.3.7  D.  Francisca  do  Abreu  Sá  Solto  Maior. 

5.3.8  D.  Amélia  de  Ahrou  Sá  Sotto  Maior,  fallocida. 
5.3.1)  D.  Amélia  2"  de  Abreu  Sá  Sotto  Maior. 

5.3.10  D.  M5\ria  <la  Luz  de  Abreu  Sá  Sotto   Maior. 

5.3.11  D.  M:\riada  Triíidado  do  Abreu  Sá  Sotto  Maior . 

5.4  José  Ferreira  Pinto  casou  com  D.  Maria  Joaquina  de 
Araújo.  +  s.  g. 
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5.  5  D.  Oaldina  Ferreira  Pinto  casoa  oom  Josó  Gonçalves 
Pa>iilha,  com  g.  no  tit.  dos  Padillias. 

5.6  D.  Rita  Ferreira  Piato,  solteira. 

5.  7  Geraldo  Ferreira  Pinto  casou  cora  D.  Ambrosiaa  de 
Macedo  Toques,  s.  g. 

5.8  D.  Anna  Ferreira  Pinto  casou  com  António  Firmino 
Barbosa  Ribas,  e  deile  tem  alhos: 

5.8.1  Elias  Barbosa  Ribas. 

5.8.2  Eliseu  Barbosa  Ribas,  gémeos 

5.8.3  João  Barbosa  Ribas. 

5.8.4  D.  Francisca  Barbosa  Ribas. 

5.8.5  Joaquina  Barbosa  Ribas. 

5.8.6  Norberto  Barbosa  Ribas. 

5.9  Paulina  Ferreira  Pinto  casou  com  Francisco  Lourenço 
de  Souza,  com  qnem  houve: 

5.9.1  D.  Maria  de  Souza  Vaz. 

5.9.2  Veríssimo  de  Souza  Vaz. 

5.9.3  Lourenço  de  Souza  Vaz. 
5.0.4  D.  Maria  da  Luz  de  Souza  Vaz. 
5.9.5  Elias  de  Souza  Vaz. 

5. 10  Manoel  Ferreira  Pinto,  Solteiro. 

5.11  D.  Maria  Catharina,  casada  oom  João  António  de 
Gouveia,  de  quem  houve: 

5.11.1  Sérgio  Pudoep   Gouveia. 
5.11.  2  Euclides  Pupo  de  Gouveia. 
5.11.  3  D.  Paulina  Pupo  de  Gouveia. 
5.11.  4  Alfredo  Pupo  de  Gouveia. 

5.12  D.  Maria  de  Josus  Ferreira  Pinto,  solteira. 

5.13  D.  Maria Magdalena  Ferreira  Pinto,  solteira. 

O  Diogo  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  eleitor,  juiz  de  paz, 
subdelegado  supplente,  casou  com  D.  Vitalina  Rosa  Ferreira, 
filha  de  António  Francisco  Alves  eD.  Maria  Joaquina  Ferreira. 
Houveram  filhos: 

6.1  D.  Rita,  falleclda. 

G.2  Eleuterio  Ferreira  do  Azeveb  Portuiíal  casou  com 
D.  Cathariua,  filha  de  Hipolyto  do  tal  u  D.  tíscholastica, 
s.  g. 
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6.3 D.  Maria  Janaaria''de  Azevedo  casou  em  primeiras 
Dupcias  com  Manoel  Martins  Saldanha,  filho  do  finado  capitão 
Pedro  Martins  Saldanha  e  D.  Florisbella  Leite  Saldanha,  no 
titulo  dos  Saldanhas,  casou  em  segunda  núpcias  com  Josó  Pe« 
reira  da  Costa  portugaez,  filho  de  Josò  Pereira  da  Costa  e  D.  Mar- 
garida de  JesuSf^e  deile  tem: 

6.3.1  Alipio. 

2.  Maria. 

3.  Cecília. 

4.  Manoel         ^^^^^  ^  ^  pequenos. 

5.  José 

6.  Maria 

7.  Adozinda 

8.  D.  Herminia| 
6.4  Alipio  Ferreira  Pinto  casou  com  D.  Antonina  Ferreira, 

filha  de  João  Josó  Ferreira  e  D.  Maria  de  Deus,  n.  mat.  de 
Pedro  Teixeira  Ferraz  e  D.  Úrsula.  Houveram  filhos:  os  se- 
guintes: 

6.4.1  Jorge. 

6.4.2  D.  Amazilia. 

6.4.3  D.  Othilia. 

6.5.  Francisco  Pinto  do  Asovodo  Portugal  sobrinho  easou 
com  D.  Luiza «  filha  do  Joaquim  António  e  D.  Carlota,  e  delia 
tevo: 

6.5.1  nascêo  morto  + 

6.5.2  D.  Maria  Rosa. 

6.5.3  D.  Maria  do  Sacramento. 

6.6  An»onio  Pinto  de  Azevedo  Portugal  sobrinho  casou 
com  D.  Rita  dos  Santos  Millor,  filha  do  Philippo  Millcr  o  D.  Fran- 
cisca dos  Santos  Millor,  notapatorna  de  PhUippo  Miller  o  D.  Anna 
Margreta  Alton,  supra  4.  5 ;  neta  materna  do  Manoel  d*A8- 
sumpção  Sanctus  e  D.  Rita  do  Ghristo  Leito:  s.  g. 

6.7  D.  Vitalina  Rita  Ferreira,  casada  com  Josó  Forroira  Qui- 
marãos,  filho,  filho  de  Josò  Ferreira  Quimarãos  o  D.  Maria  Cor- 
deiro ;  e  tem 

6.7  1  Josó 

6.8  D.  Escholastica,  failccida. 
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7  João  Pinta  do  AzovoJo  Portugal,  uUimo  filho  áj  t  j- 
nont^-coroDol  Diogo  Piato  e  sua  mullior  D.  Rii;a  Buoqo.  Bste 
não  casou,  nom  tom  quorido  oxorcor  cargos  públicos. 

TITULO    II 
Macedos 

E*  o  chvf  j  desta  rospvitavnl  família,  om  cujo   siúo  so  cul- 
tivam os  mais  sãos  prlncipios d'educação  moral  e  social. 

1  Manoel  Ribeiro  do  Macedo,  nascido  a  8  do  Fovoroiro  do 
1804,  na  Villa  do  Gananôa,  provincia  do  S.  Paulo.  Foram  sous 
pães  Manoel  Rib:^iro  Callado  o  D.  CatharinafRiboirj  de  Macedo. 
Morou  a  principio  era  Paranaguá.  Foi  um  dos  fundadores  da 
villa  do  Porto  de  Cima,  fazendo  parto  do  grupo  de  negociantes 
industriosos  que,  de  1835  por  deanto  se  foram  estabelecer  na  bar- 
reira d*aquello  nome,  uma  légua  adoanto  dos  Morretes,  na  es- 
trada do  Itupava,  com  fabrica  de  socar  herva-mato,  beneficiar, 
como  là  80  diz,  a  herva  que  em  rama  descia  dos  Campos  Goraes  o 
do  planalto  do  Curitiba.  Foram  seus  companheiros  o  conselheiro 
Mano  U  Francisco  Correia  Júnior,  pae  do  actual  s3nador  da  pro- 
vincia conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  ;  o  tenonte-coronol 
Manoel  Gonçalves  Marques ;  Ignacio  do  Loyola  e  Silva  e  outros 
que  lá  fundaram  íámilia  8  mais  ou  menos  figuraram  no  rol  dos 
homens  ntoisà  sua  provincia.  Algum  tempo  depois  do  constl- 
tuida  esta,  e  fixada  Curitiba  para  sor  a  capital,  tractou-so  da 
sua  melhor  communioação  com  o  littoral ;  pois  a  estrada  do  Ra- 
pava mal  se  pri*.stava  à  passagem,  essa  mesmo  difflcil,  quando 
não  perigosa,  de  tropas  e  animaes  cargueiros.  Julgou-so  melhor 
fazer  nova  estrada  pela  serra  da  Graciosa  do  que  concertar  a  do 
Itupava ;  e  oomo  aquella  partia  do  Antonina,  dotada  do  bom 
porto  de  mar,  no  fundo  da  bahia  de  Paranaguá,  o  oommorcio, 
uma  voz  feita  a  estrada,  affluiu,  como  era  natural,  para  onde  o 
levava  melhor  caminho,  embora  um  ^uco  mais  longo  e  no 
mesmo  passo,  edesviou-so  do  Porto  do  Cima  e  dos  Morretes,  que 
entraram  a  declinar.  Então,  ManoolRiboiro.de  Macedo,  sem 
d'jixar  soo  engonlio  do  Porto  do  Cima,  foi  ostabelocer  outro  no 
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Campo  Largo  e  ahl  permaneceo  até  a  morte,  deixando  no  Porto 
de  Cima  os  seus  dignos  filhos  José  e  António,  que  ainda  là  moram, 
honrando  a  família,  servindo  à  cuusa  púbica  de  seo  municipio  e 
illustpando  a  clironica  do  sua  provincia. 

Manuel  Ribeiro  de  Macedo  foi  eleitor,  jurado,  supplento  do 
juiz  municipal,  juiz  de  paz  e  vereador  da  Gamara  Municipal  do 
Campo  Largo,  Casou  duas  vezes:  a  1*  com 

II  D.  Leocadia  Nóbrega  de  Macedo,  filha  legitima  de  Joaquim 
António  Nóbrega  e  D.  Jacintha  Nóbrega;  o  d 'cila  teve,  entre 
outros 

II  D.  Maria  Leocadia  de  Macedo  Gracia,  que  casou  com  D. 
Romão  Josóde  Gracia,  natural  do  Estado  Oriental  do  Uruguay, 
filho  de  D.  Luciano  de  Gracia,  de  origem  hospanhola,  e  D. 
Aurora  Rodrigues  dos  Santos,  ambos  nascidos  no  Rio  Grande  do 
Sal.    Filhos: 

1.3  Urbano  Josô  de  Gracia  no  tit.  Io.,  4,  6. 
1.1  D.  Leocadia.  1.4  D.  Aurora.  1.5  D.  M».  Cand". 
1.3  Luciano  1.6  D.  Isolina.  1.7.  D.  Cathar^. 
1.8  D.  Lucília. 

2  Alferes  Manuel  Ribeiro  de  Macedo  j.  c.  com  D.  Ubaldina 
(segue). 

Em  segundas  nnpcias  casou-se  Manuel  Ribeiro  de  Macedo 

com 

III  D.  Francisca  do  Paula  Pereira  de  Macedo,  filha  do  cap. 
José  Luiz  Pereim  e  D.  Anna  Maria  da  Luz,  neta  paterna  de 
Luiz  Manuel  Pereira  e  D.  Maria  Laines;  materna  do  maj. 
Ignacio  Lustosa  de  Andrade  e  D.  Maria  Catharina  de  Andrade. 
Houveram  os  seguintes  filhos: 

3  Capitão  José  Ribeiro  de  Macedo  eleitor,  presidente  (  M.» 
juiz  de  paz,  presidente  do  Club  Litterario  Portocimense  ),  nego- 
ciante do  Porto  de  Cima,  onde  possue  um  engenho  de  mate,  ciísou. 
com  D.  Laurinda  Rosa  do  Loyola  Macedo,  filhado  António  do 
Loyola  e  Silva,  +  Outubro  1883  no  Porto  de  Cimae  D.  Joaquina 
Maria  líosa  de  Loyola  ;  uèla  paterna  do  Ipí-nacio  de  Loyola  Silva 
»ia  quem  ji  íallamos,  o  D.  Maria  de  Loyola  Silva;  o  materna 
«io  Manuel  Gonçalveà  Coiàoiro,  íiHííáu  ao  Cuioucl  iw^acoto  xàlu, 
Cordr .  e  do  D.  Anna  Guimaraccj,  mãi  do  Visoondo  de  N\.car  o 
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D.  Rosa  Maria  de  Lima,  irmã  do  coronel  AntoDio  Ricardo  dos 
Santos. 

P.  3.1  D.  Joaquina.  3.2  Manoel.  3.3  José  3.4  O.  Franoisca. 
3.5  D.  Laurinda.  3.0  D.  Laurinda  3.7  Sylvio. 

4  Gapít&o  António  Ribeiro  de  Macedo,  o  iniciador  do  Club 
Litlerarlo  Campolarguenso,  como  referimos  no  §  27,  nego* 
ciante,  solteiro,  morador  no  I^orto  de  Cima,  onJo  tom  ocoupado  os 
cargos  do  juiz  de  paz,  e'oitor,  presidente  da  Gamara  Municipal, 
jurado,  inspector  parochinl  da  instrucçío  publica;  fundou  cm 
1875  o  Clul)  do  Leitura  Portocimcnse;  aoaba  de  escrever  a 
historia  de  seo  niunicipio,  sobe  titulo  de  Memorii  sobre  o 
niuiiicipio  do  Pott)  rir  Cimi,  impressa  na  Revi<ta  Paranaense  de 
Março  «resto  annodeSl,  dcput.  prov.  n.i  legiálat.  do  1876—77; 
e  é  considera'lo  como  homem  illustraJo,  apozar  da  modéstia 
que  o  encobre.  CaííOU  cm  188.']  com  D.  Sylvia  do  Loyola,  Irmã 
intra,  de  sua  cunhada  I).  Laurin<la  supra  n.  3. 

3  n.  Anna  Rosa  ílo  Macedo  Por  tii;j[al,  casada  como  ten. 
James  Pinto  do  Azovodo  I*ortiig'l,  já  declarado  no  titulo  d*esta 
famiiia  4.7. 

4  JofU)  Ribíiro  do  Mi  cedo,  alforos-secretario  do  08ti\<lomaior 
do  O"  coriK)  dopwallaria  da  (l.  N.,  negociante  na  vllla,  com 
casa  commcrciiil  o  cuj^onlio  do  mato,  eleitor,  casou  com  D.  Anua 
Maria  do  Azevedo  M<'Cd lo  n.  4.8  do  titulo  dos  Pintos  de  Aievedo 
Portugal,  onde  vom   declarada  a  sua  descendência.         , 

5  Agostinho  Ribeiro  de  Macedo,  alferes,  eleitor,  negociante, 
casou  oom  D.  Qabriella  do  Souza  de  Macedo  n.  4.  4.  3  do  tit. 
dos  Pintos  de  Azovelo  Portugal,  com  a  descendência  ahi 
dita.  Possuo  enp:enhode  mate. 

6  Francisco  Ribeiro  de  Macedo,  negociante,  agente  do 
correio,  casou  com  D.  Maria  da  Luz  de  Andrade  MaoedOf 
íliha  leg.do  ten-cor  Manoel  António  de  Andrade  e  sua  1* 
mulher  D.  Maria  Mercês  de  Andrade,  com  a  mais  ascendência 
mencionada  no  titulo  dos  Andrades  1.'5. 

7  Mmoel  Ribeiro  do  Macedo  filho,  neírociante,  casou  oom 
D.  Bonedicta  do  França  Macedo ;  íillia  log.  do  Francisco  de 
Paula  França  o  D.  Joaquina  Rosa  Pereira;  neta  paterna 
de   Manoel  do  França  o  D.  Maria  da  Conceição;  materna  do 

'iiV)S.3l  TOMO  LXIII,  P.  II. 
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cap.  José  Luiz   Pereira   c    D.    Anna   Maria   da    Luz.    Tccm 
mba: 

7.  1  D.   Iphigenia  (1879).  7.2.  D.  Joaquina. 

8  Joaquim  Pereira  do  Macedo,  n.  no  Porto  de  Cima,  em 
16  de  fevereiro  de   1858,  casou   em  3  de  julho  do   1881  com 

D.  AdeJaido  Miller  de  Macedo  n.  4.5.4  do  titulo  dos  Pintos 
de  Azevedo  Portugal.  Tem  f*   un. 

8  1  José   Joaqaim  Pereira  do  Macedo,».  13  Sett.  1883. 

9  D.  Joaquina  de  Macedo  Xavier  casou  com  Zncharins  de 
Paula  Xavier,  n.  5  do  titulo  dos  PaulnslXavier.  F*: 

9.  1  D.  Francisca,  1879.— 9.2  D.  I^ocadia,  1881. 

10  D.    Mnria  Gatharina  de  Mndedo,  solteira. 

TITULO  III 
Pintos  Ribeiros  Nunes  Fabricios,    e  Soares 

José  Pinto  Ribeiro  Nunes,  o  popular  €  alferes  José  Pinto» 
ou  «o  mestre  »,  como  o  chamava  a  população  do  Campo  Largo» 
era  natural  da  cidade  de  Amarante,  reino  de  Portugal,  d*onde 
veio  pequeno ;  e  em  3  de  setembro  de  1823  teve  patente  de 
alferes  de  Milícias,  assignada  por  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  I ; 
juiz  de  paz,  como  vimos,  em  cinco  quatriennios ;  vereador  da 
Cornara  Municipal  de  Curitiba ;  eleitor ;  supplente  do  sub-de- 
legado  de  Policia  de  sua  parochia;  administrador  d'estradas 
publicas;  escrivão  da  Irmandade  de  N .  S.  da  Piedade,  e  autor 
das  Epochas,  que  dão  começo  a  esta  Chronica ;  professor  par- 
ticular de  instrucção  primaria ;  contractado  para  a  cadeira 
publica  pelo  Dr.  Joaquim  Ignacio  Silveira  da  Motta,  In- 
spector geral  da  Instrucção  publica,  em  26  do  abril  de  1858, 
aposentou-se  em  7  de  fevereiro  de  1859.  A  maior  parte  do 
pessoal  do  Campo  Lar^^o  cursou  a  escola  do  alteres  José 
Pinto,  que  foi  um  dos  homens  mais  úteis  ao  seu  logar.  Casou 
com 

D.  Rosa  Maria  Vieira,  f.  1.  do  cap.  Josô  António  Vieira 
e  D.  Anna  Lopes  de  Jesus,  eneta  materna  de  Domingos  Lopoíi 
Cascaes  e  D.   Joanna  Vieira  de  Jesus. 
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Houveram^?  filhos,  a  sabor: 

1  Josó  Piuto  Rib:)iro  Nunes  filho,  aos  35  annos  +  solteiro, 

2  AdIodío  Pinto  Ribeiro  Nunes,  está  com  70  annoB,  ca- 
sado com  D.  Bencdicta  Maxia  Soares,  f.  1.  de  José  Soares 
da  Silva  e  D.  Maria  Qerirudes  de  Jesus,  neta  pat.  de  Manoel 
Soares  da  Silva  Tigre  e  D.  Catharina  de  Mello.  Tiveram  5 
filhos: 

2^  I  José  Pinto  Ril)eiro  Nunes  neto,  n.  em  1840,  o.  com 
D.  Maria  da  Conceição  Soares,  f.  1.  do  alf.  José  Francisco  Soares  ' 
e  D.  Gertrudes  Maria  Pinto,  neta  pat.  do  António  Soares  de 
Mello  e  D.  Maria  Leite,  e  bisn.  pela  mesma  parte  de  Manoel 
Soares  da  Silva  Tigre  e  D.  Catharina  de  Mello.  Tiveram 
1  filha: 

2  —  1  —  1  Maria,  u.  em  1872,  +  em  ... 

2—2  Joaquini  Pinto  Rilieíro  Nunes  sobrinho,  tom  38  annos, 
casado  com  D.  Rosa  Vioira  Pinto,  f.  1.  do  alf.  Joaquim  Pinto 
Ribeiro  Nunes  e  D.  Zeforina  Maria  Cordeiro,  net.  mat.  de 
Manoel  Francisco  do  Oliveira  e  D.  Rita  Cordeira,  e  pela  mesma 
parte  bisneta  de  António  Nunes  e  D.  Antónia  Ferreira  Nunes  ; 
nela  pat.  do  velho  José  Pinto  o  D.  Rosa.F'": 

2  —  2—1  Maria,       12  annos 

2  —  2  —  2  Eduardo,  II      » 

2  —  2  —  3  Laurinda,  10      » 

2  —  2  —  4  Benedicla,  9      » 

2  —  2  —  5  António,     8      » 

2  —  2  —  6  Juvencio,   7     » 

2  —  2  —  7  Zeferino,    6      » 

2  —  3  João  Pinto  Ribiiro  Nunes,  35  annos,  cas.com  D  Ger- 
trudes Vieira  Pinto,  sua  prima,  f.  1.  do  alf.  Joaquim  Piato, 
e  D.   Zeforina  supra   F*": 

2  —  3—1  Joaquim,  12  annos. 

2  —  3—2  Joaquim,  11 

2.3.3.  Jeremias,  10  annos 

2.3.4.  Jeremias,    9     » 

2.3.5.  Benedicta,  7     » 
?.3.6.    Maria,        5     » 
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2.4.  Eduardo  Pinto  Ribeiro  NuneSt  34.  annos  o.  com 
D.  Fertrades  Fabricia  Pinto,  saa  prima,  f.  I.  do  ten.  JoSo  Fa- 
brício da  Silva  Pinto,  a  D.  Mariana  Soares  Pinto.  S.  g, 

2.5.  D.  Maria  José  Pinto,  30  annos,  solteira. 

3.  Joaquim  Pinto  Ribeiro  Nunes,  62  annos,  alferes,  casado 
com  D.  Zeferina,  ut  supra  nn.  2.2.  Tém  13  filhos,  que  são: 

3.1.  D.  Maria  Vieira  Pinto,  36  annos. 

3.2.  D.  Rosa  Vieira  Pinto,  31       > 

3.3.  D.  Maria  Vieira  Pinto,  32       » 

3.4.  I).  Rosa  Vieira  Pinto.  30  »  c.  com  Joaquim 
Pinto  Sobrinho,  supmnn.  2.2, 

3.5.  D.  Gertrudes  Cordeira  Pinto,  28  annos  c.  cora  seo 
primo  João  Pinto,  supra  nn.  2.3. 

3.6.  Josó  Pinto  do  Oliveira,  2G  annos  solteiro. 

3.7.  Manoel  Finto  de  Oliveira,  21  annos  solteiro. 

3.8.  D.  Marianna  Pinto  Port:;la  SO  »,  c.  com  Simão  Por- 
tella  da  Silva  e  D.  Anna  Maria  da  Silva,  f.  l.  deJosô  Por- 
tella  da  Silva  e  D.  Anna  Maria  Vieira. 

3.9.  Bonifácio  Pinto,  sol  toiro,  gcmoo  com 

3.10  D.    Rita,  solteira,    15  anros 

3.11  Daniel  FMnto,  +  com  16    » 

3.12  D.  Laurinda,  12  annos 

3.13  Daniel  Pinto,  10      » 

4.  D.  Maria  Joaquina  Pinto,  74  annos,  c.  com  Joaquim 
Fabrício  da  Silva,  f.  l,  de  Josó  Fabrício  da  Silva  o  D.  Maria 
Lopes  de  Jesus.   Tiveram  11  filhos.  : 

4.1.  D.  Maria  Rosa  Fabrício,   solteira. 

4.2.  José  Fabricio  da  Silva. 

4.3.  D.  Maria  Lopes  Fabricio,  40  annos,  c.  com  o  alferes 
António  Soares  Pinto ;  +  1881,  deixando  os  filhos  que  seguem: 

4.3.1.  José,      24      annos,      solteiro 

4.3.2.  D.  Marianna,  22  »  » 

4.3.3.  Joaquim,  20       »  » 

4.3.4.  D.  Rosa,    18       »  » 

4.3.5.  D.  Henedicta,  16  »  >^ 

4.4.  João  Fabricio  da  Silva  Pinto,  42  annos,  c.  com 
p.  Marianna  Soares  Pinto,  irmã  do  precedente  alferes  Autopio 


I).    FrancisCii, 

15 

» 

D.  Maria,  fallecida, 

13 

> 

Bonedicta 

11 

>► 

Maria,  fallocida, 

9 

» 

Joaquim  Fabrício  Pinto, 

7 

» 

Maria  Fabricia, 

5 

)> 
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Soares,  filhos  ambos  de  D.  Qortrudes,  infra.  n.  5,  c.  como  al- 
feres José  Francisco  Soares.  Tem  9  filhos: 

4.4.1.  D.  Gertrudes  supra  2.4. 

4.4.2.  D.  Maria  do  Nascimento  Fabricia,  19  annos,  c.  com 
Paulino  Fabrício  da  Silva  Pinto. 

4.4.3.  Constantino  Fabrício  Pinto,  17  aiinos 
0.4.4. 
4.4.5. 
4.4.6. 
4.4.7. 
4.4.8. 
4.4,9. 
4.5.     D.  Rosa  Maria  Fabricia,  41  annos,  c,  com  Domingos 

Soares  Pinto,irmão  dos  nomeados  sob  4  3  4  4.  Tem  2  filhos  : 

4.5.1  João  Fabrício  Soares,  21  annos,  solteiro. 

4.5.2  D.  Marianna  Fabricia  Soares,  19  aniios,  solteira. 
4.0  Honorato  Josó   Fabrício,  10  annos,  casado  com  D.  Bal- 

bina  José  Ferreira  Fabrício,  (ilha  do  José  Ferreira  Paulista  e 
D.  Gertrudes  Portella.  S.  G. 

4.7  Tobias  Fabrício  da  Silva  Pinto,  33  annos,  solteiro. 

4.8  Paulino  Fabrício  da  Silva  Pinto,  36  annos,  casado  com 
D.  Maria  do  Nascimento  Fabrício  n.  4,4.2. 

4.9  Ji»ã4>  Baptista  Fabrício,  34  annos,  solteiro. 

4.10  D.  Maria  Vicencia  Fabrício,  32  annos,  solteira. 

4.11  Francisco  Fabrício  da  Silva,  30  annos,  solteiro. 

5.  D.  GertrudiíS  Maria  Pinto,  72  anno><,  o^tâ  casada  com 
o  alfores  José  Francisoo  Soai  es  fiijio  le;,ãtitno  do  Ant(jnio 
Soares  de  Mello  o  D.  xMiiii  Leito,  noto  paterno  do  Manoel  Soara 
da  Silva  Tigro  o  D.  Cjithv ri nv  di'-  Mello.  N 'esto  consorcio  se 
uniram  Soares  o  Pintos,  representados  nos  13  seguintes 
filhos: 

5.1  José  Soares  Pinlo,  +  solteiro,  com  53  annos. 

5.2  António  Soares  Pinto,  51  annos,    viuvo  de  D.  Maria 
Lopes  Fabricia  com  a  gerarão  declarada  supra  ns.  4.3. 

5.3  D.  Maria  do  Rosário  Pinto,  -\-  solteira,  aos  49  annos. 

5.4  Domingos  Soares  Pinto,  e  mencionado  supra  ns.  4.5  na 
casa  de  sua  mulher  D.  Rosa  Fabrício  *  Tem  47  annoi. 
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5.5  D.  Rosa  Soares  Pinto,  48  ânuos,   casada  com  Simão 
\So"ares  da  Silva,  filho  leg.   de  B^loriano  Alves  do  Oliveira  e  D. 

Maria  Balbioa  Soares.  S.  g. 

5.6  Joaquim  Soares  Pinto,  43  annos,  c.  com  D.  Maria  Pla- 
cidina  Ferreira,  filha  leg.  do  capitão  Joaquim  Fen^eira  de  Albu- 
querque e  D.  Anna  Joaquina  dos  Santos.  Filhos: 

5.6.1  D.  Constantino,  19  annos,  solteira. 

5.6.2  D.  Benedicta,  +  aos  17  annos,  solteira. 

5.6.3  João  Soares,  16  annos,  solteiro, 

5.6.4  Francisco,  15  annos,  solteiro. 

5.6  5  Benediota,  14  annos,  solteira. 

5.6.6  Domingos,  +  aos  13  annos,  solteira. 

5.6.7  Gertrudes,  12  annos,  solteira. 

5.6.8  Rosa,  11  annos,  solteira. 
5. G. 9  José,  9  annos,  solteiro. 
5.6.10  Manoel,  6  annos,  solteiro. 

5.7  D.  Marianna  Soares  Pinto,  41  annos,  casada  com  o  te- 
nente João  Fabricio,  supra  4-4. 

5.8  Manoel  Soares  Pinto,  39  ânuos,  casado  com  D.  Francisca 
Ferreira  do  Albuquerque,  filha  legitima  de  Lucianno  Ferreira 
de  Albuquerque  e  D,  Maria  da  Trindade  e  Albuquerque  ;  neta 
paterna  do  capitão  Joaquim  Forreií^ade  Albuquerque  e  D.  Anna 
Joaquina  de  Bastos,  de  quibus  supra  sub  nn,  5,  6, 

Tem  5  filhos,  a  saber: 

5.8.1  Maria,  9  annos. 

5.8.2  Gertrudes.  7  annos. 

5.8.3  Rosa  5  annos. 

5.8.4  Josô  3  annos. 

5.8.5  Luiza  1  anno. 

5.9  Francisco  Soares  IMuto,  allèrc3,  nogociínto  na  villa,  38 
annos,  casado  com  D.  Marii  do  Nascimento  Padilha  Soares, 
filho  leg.  do  tenente  Josô  M'Vria  Padilha,  infra  n.  de  titulo 
doj   Padilhas,  e  sua^mulhor  D.  Josoph  i  Alvoj   do  Bastos.  Tem 

1  filho  único  : 

5-9-1  Josô  de  Sa lies  Pinto,  11  annos. 

5-10,  João  Soares  Pinto,  37  annos,  solteiro. 
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5-1 1  D.  Maria  da  Couce^ão  Soares,  òupra  nn.  2  annos,  o. 
com  José  Finto  Ribeiro  Nunes  net3,  de  quom  houve  uma  filha* 
falloclda  em  pequena. 

5-12  D.  Francisca  Soares  Pinto,  32  annos,  solteiro. 

5  13  BeneJicto  Soares  Pinto,  30  annos,  solteiro. 

õ  D.  Maria  Yicencia  Pinta,  +  solteira,  de  40  annos. 

7  D.  Maria  Rita  Pinto,  +  solteira,  com  30  annos. 


TITULO  IV 

Andrades 

Jà  estava situa')a  nos  campos  de  Guarapuava  a  expedição 
ao  mando  do  teu-.cor.  Diogo  Pinto  de  AzovoJo  Portugal,  quando 
se  começou  a  falL\r  n*uns  outros  por  ventura  mais  extensos  e 
feraces,  denominados  das  Palmas  pelo  muito  butià  que  u'elies 
havia,  e  separados  d*aquelles  apenas  trcs  léguas  de  sert&o, 
por  onde  corria  o  Igunssú.  Dominava  ainda  os  ânimos  o  es- 
pirito avontureiro  das  bandeiras  do  século  anterior.  Fazer  en- 
trada no  sertão  para  so  apossar  das  descobertas,  atraz  das 
minas  de  ouro  ou  do  esmoralda,  em  busca  de  cimpos,  ou  na 
reducção  dos  indios,  era  commettimcnto  digno  d*aquelles  in« 
trépidos  paulistas,  que  apresentam  characteiisticis  da  feição 
mais  paramente  nacional  do  Sulista. 

Entre  1814  a  1819,  mandou  Diogo  Pinto  uma  partida,  com- 
mandada  pelo  major  Athanagildo Pinto  Martins,  tendo  por  guia  o 
Índio  Jongong,  com  o  fim  de  abrir  communicaçâo  entre  a  nas- 
cente colónia  de  Guarapuava  e  as  missões  do  Rio  Grande  do 
Sul.  Jongong,  conhecendo  as  difflculdales  de  varar  direito  por 
campos  e  mattos  occupados  por  tribus  ferozes,  obliquou  á  es- 
querda, e  foi  passar  palas  cibeceiras  03oiJenta^do3  campos  das 
Palmas,  sahin  lo  nos  da  Vaccaria,  ao  oriente  da  província  do  Rio 
Grande,  quando  a  ordem  era  par.i  sahir  ao  oscidento.  A*  vista 
disto,  Athanagildo  fez  voltar  Jongong  com  oito  homens  para 
Guarapuava,  em  demanda  de  nova  picada  ;  mas  a  escolta  des- 
appareceo  para  nunca  mais  voltar,  suppondo-s^  assim   houvesse 
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sido  (lostroçada  pelos  selvagens  das  Palmas  *  cuja  situarão 
ficou  desde  eotão  mais  accentuada  na  crença  popular.  Posterior- 
mente, n*uma  d'essas  longínquas  o  logcuJarias  travessias  que 
*  faziam  os  paulistas  paradas  margens  do  Paraná,  do  Iguassii  oa 
Goyocóvo,  e  do  Uruguay  ou  Goyo-en,  nocommercio  das  cavalha- 
das, do  gado  bovino,  das  tropas,  das  bestas,  foi  o  capitão  Josôdo  Sá 
Souto  Maior,  rico  tropeiro,  das  primeiras  fainilias  de  S.  Paulo, 
atacados  pelos  bugres,  quo  assassinaram  toda  sua  comitiva 
deixando  os  cadáveres  pelo  caminho ;  e  como  entre  estes  não 
apparece  o  do  caititão,  suspeitavam  scos  parentes  estivesse 
coin  vida  em  poder  do  gentio  do  sertiio  entre  Missõas  e  Guara- 
puava. Isto  foi  em  1832.  Para  o  fim  de  libertarem  de  tão  omi- 
noso captivfiro,  organisaram  os  parentes  do  José  de  Sá  uma  ex- 
pedição ao  mando  do  bravo  sar-jento-mòr  Josò  do  Andrade  Pe- 
reira, que  era  também  do  numero  dellos,  tendo  por  objectivo  o 
campo  das  Palmas.  Sabedor  do  quo  se  passava,  o  Governo  de 
S.  Paulo  deo-lhe  instrucções  o  ajuda,  incumbindo-o  do  exame 
6  reonbocimento  do  melhor  caminho  entro  Guarapuava  e  as 
Missões,  a  idéa  de  Diogo  Pinto.  Com  eíloito,  nos  começos  de 
1836  partiu  o  Sargento-mór  e  em  maio  entrou  no  sertão,  em 
busca,  tardia  6  baldado,  do  capitão  Josó  deSà  ;e  nas  suas  ex- 
plorações poude  ver  baa  parte  dos  dictos  campos.  Seduzidos 
alguns  de  seos  homens  por  inlios  mansos,  outra  vez  tornados 
à  vida  do  niatto,  o  lhes  acenavam  cnn  riquíssimas  minas  de 
ouro,  acompanharain-nos  ás  m.ittas  e  lá  foram  sacrificados,  es- 
capandoapenas  um  com  muito  custo,  sob  a  protec.-ão  de  uuiami^'-o 
(que  entre  os  selvagens  também  i^s  ha)  f(ue  por  escusas  veredas 
o  levou  ató  Guarapuava.  Mi^íuol  Cli;unava-so  o  escapo;  ena 
fugida,  coube-lhe  a  ventura  de  atravessar  o  cauipo  das  Palmas 
na  sua  maior  latitude  e  habilitar  se  para  dar  d*ello  as  mais 
amplas  informações.    ^'^  Foi,  pois,  â    expedição  do   Sargento- 


*  XntlciíKÍa  J)csn.tf'.)'ta  fJ'-'  f^a,i>i'>>  de  /'-ihinis,   |«do  ccrilibano  Ji^a* 
quiin  .íosó  Piíiio  lían-U-ir.-i,  iki  AVr.   Inst,  Uisi.^  1S51.  i?:>. 

'•  Xotirlftiht   r>c«i>f.cri'i  if'>  Ca..i/.n  <l,-  }',iln,iis,  ]>olo  c.rilibaiio  Join5 
Pinto  Uiindcira,  na  Iíci\  do  InU,  IIH..  1851,  i-í(). 
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mÓL*  quo  tocou  a  gloria  desso  doscobrimento,  de  quo  so  ufanam 
seos  d6:ccn  lentes. 

I  O  sargento-mÓL*  Jos:')  do  Andrado  Pereira  era  filho  do  capi- 
^vo  Manoel  Josò  de  Andrado  Pereira  o  natural  de  S.  Paulo  e  sua 
mulher  D.  Custodia  do  Audra'lo.  C;\sou-so  com 

II  D.  Anna  de  Paula  Hucno,  íllha  do  major  Francisco  de 
Paula  Xavier  Bucnc  e  D.  Victoriana  Maria  de  Lima,  vindo  £cr 
irmã  do  major  António  de  Paula  Xavier,  em  cujo  titulo  so  verão 
os  avós  de  D.  Anna. 

Tiveram  os  seguintes  filhos  : 

1  Manoel  António  do  Andrade,  nascido  aos  6  do  janeiro  de 
1826,  em  Ooritiba,  casou- so  om  20  do  maio  de  1849  com  D. 
Maila  Mercôsde  An  irado,  +  ííj  do  novembro  do  1872»  filha  lo- 
gitima  de  Joaquim  Pinto  Rel)ollo  e  D.  Honedictado  As:>is  Andra- 
de ;  neta  paterna  do  major  Nicolau  Pinto  Kebello  e  D.  Louren- 
ça  Floriana  de  Lima  ;  neta  materna  do  Ignacio  Lustosa  de 
Andrado  alibi  António  Ricardo  Lustosa  do  Andrado  o  D.  Maria 
Catharina  de  Andrado,  já  mencionados  no  titulo  dos  Macodos. 
H)uv6ram  os  filhos  scguinto.s  : 

).  1  Kidelís  Augusto  de  Andrade,  negociante  em  (ooritiba, 
supra  tit.  2",  n.  2 

1.  2  Manoel  António  de  Andrado  lilho,  negociante,  subdele- 
gado de  policia  na  cidade  do  CuiitPa. 

1 .3  Tlieollndo  Rebello  do  Andrade,  empregado  no  commercio. 

1.  4  Joaquim  José  de  Andrade,  idem, 

1 .  5  D.  Maria  da  Luz  do  Andrado  Maco«Io,  casada  com  Fran- 
cisco Ribeiro  do  Macedo,  filho  de  Manoel  Ribeiro  do  Macedo  o 
D.  Francisca  do  Paula  Pereira  do  Macedo,  cu ja  ascendência  vem 
no  titulo  dos  Macodos.  Filhos: 

1.  5.  l  D.  Holmira  (  1878  ).  l.  5.  2.  Manoel  e 

i.  5.  3  Francisco,  gemoos  (  1880  ),  +  +  de  mais  de  anuo. 

1.  5.  3  Plácido  (  1881  ),  I.  5.  4  D.  Maria  (  188Si ).  l.  5.  5 
Theodomiro(  1883  ). 

1.6  1).  Brazilia  Augusta  de  Andrado. 

1.  7  T).  Narc*sa  Carolina  de  Andrado. 

1.  8  D.  íJuImira  Amélia  de  Andrade. 

1.  9  D.  JuIia  de  Andrade. 
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Em  seguadas  núpcias,  casou  o  tenento-coronel  Manool  Aa- 
tonio  de  Andrade  em  4  do  julho  de  1874,  com  D.Ubal  lina  de  Assis 
Andrade,  irmã  de  soa  primeira  mulher  ;  e  delia  tem  tido  filhos  : 
viuva  de  Manoel  Ribeiro  de  MaceJo  Júnior  supra  tit.  2',  n.  2, 

I.  10  D.  Eugenia. 

1.  11  Álvaro. 
!.  12  Heitor. 

O  tenente-coronel  Manoel  António  de  Andrade  possue  fa- 
zenda de  Cultura  de  cereaes  e  mntc ;  tom  sido  por  diversas  vezes 
eleitor  e  Juiz  de  paz,  e  sérvio  do  veroador  na  Camam  MunicIpaL 
Seguem  seos  irmftcs: 

2  D.  Gertrudes  de  Andarde,  casada  com  Isaac  Teixeira 
Pinto,  filho  dê  Francisco  Pinto  Ribeiro  e  D.  ...  Filhos  2.  1  D. 
Bellarmina,  casada  com  Isaac  da  Rocha  Loures. 

2.  2  D.  Francisca,  viuva  do  Is.iac  Pereira.  2.  3  D.  Qabriella 
casada  com  Joaquim  de  S.  Anna  Pinto. 

3.  D.  Maria  do  Andrade  casada  com  Custodio  Teixeira  da 
Cruz,  flllio  de  Pedro  Teixeira  da  Cruz  e  D.  Maria  Machaiio. 

4  D.  Joaquina  de  Andrade,  casada  com  José  Teixeira  da 
Cruz,  Qlho  do  Pedro  Teixeira  da  Cruz  e  D.  Maria  Machado. 

4.  1  D...,  casada. 

5  D.  Francisca  de  Andrade,  casida  com  José  Teixeira  Gas- 
par, ílllio  de  Joaquim  Teixeira  Gaspar  e  D.  Maria  Teixeira. 

5.  1  D...,  casada. 

6  D.  Anna  de  Andrade,  casada  com  Manoel  da  Roclia  Louros, 
fiilio  de  Francisco  da  Rocha  Loures  e  D. . . , 

7  Mathiasde  Andrade  Peroira,  morador  na  Lapa,  casada  com 
D.  filhado  Miguel  de  Paula  Xavier,  irmão  do  D.  Anna  supra  II. 

7.  1  D...,  casada  e  já  fallecida. 

Fidelis  de  Andrade  i^ereira,  morador  na  Lapa,  cnsida  com 
D,..,  filha  de  Miguel  de  Paula  Xavier,  irmão  de  D.  Anna  de 
Paula  Bueno  supra  II. 

9.  José  Pereira  de  An  irado,  solteiro. 

10.  Francisco  Poreira  de  Andrade,  resido  om  l*almas,  viuvo 
de  D.  Matilde  Rosa  do  Arauju,  d3  Guarapuava. 

11  António  Pv3reira  de  Aidrade,  morador  na  Lapa,  casado 
com  D...,  filha  de  Migud  do  Pa-ili  Xivier,  supra   mencionado. 
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TITULO  V 

Paulas  Xavier 

I  O  major  Autonio  de  Paula  Xavier,  chefe  d'e3ta  honrada 
família,  nasceu  em  Curitib.i,  no  mez  de  Fevereiro  de  1809  e 
foi  baptisado  no  dia  25;  filho  legitimo  do  major  Francisco  de 
Paula  Xavier  Buenoe  D.  Yictoriana  Maria  de  Lima,  neto  pa- 
terno de  Francisco  de  PauU  Xavier,  portugiiez,  e  de  D.  Rita 
Porreira  Bueno,  natural  da  cidade  do  Santos  (S.  Paulo),  ô a 
quarta  nota  do  celebre  capitão-mór  governador  de  S.  Paulo 
Amador  Bueno  da  Riboini  e  D.  Bernarda  Luiz;  neto  materno  de 
Josô  Nai)0  de  Medeiros  e  D.  Maria  Francisca  de  Lima,  curitibanos. 
E*  um  dos  cidadáos  mais  prestimosos  de  Campo  Largo.  Servindo 
de  juiz  de  paz  conseguia  sempre  a  conciliação  das  partes,  às 
vezos  com  sa^.rificio  de  sua  algibeira  ;  sublalegado  e  delegado  de 
policia  ;  vereador  da  Gamara  de  seu  municipio  ;  na  Quarda  Na- 
cional subiu  tolos  os  postos  desde  1^  sargento  até  major  de  ca- 
vallaria ;  tropeiro  vi^ijou  grande  parto  das  províncias  do  Rio  de 
Janeiro,  Minas-^eracs,  S.  Paulo,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do 
Sul ;  possuo  engcnlio  de  mat )  e  de  farinha  de  mandioca  e  applioa« 
se  à  agricultura ;  o;  productos  de  sua  lavoura  e  industria,  inclu- 
sive côi*a  em  páo  e  em  velas,  vinho  o  aguardente  de  mel  do 
abelhas,  mereceram  menção  honrosa  na  Exposição  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro  em  1875. 

E'  casado,  desle  Maio  de  1842,  com 

II  D.  Leocadía  de  Paula  Franco,  fillia  do  tenente  Joilo 
Gonçalves  Franci,  natural  de  Portugal  c  D.  Kscholastica  An- 
gélica Franco,  natural  de  Curitiba;  n.  mat.  do  t^n.  Ma- 
nuel Tiíixeira  de  01iVv3ira  Cardoso,  portuguez  e  sua  primeira 
mulher,  cujo  nome  ignora-se.  D.  Leocadia  foi  senhora  muito 
discreta  e  industriosa,  gemlmente  estimada  e  respoitula  como 
esposa,  mãi  de  familia  edona  do  casa. 

Esse  casal  tem  os  segui  a  tos  flllios: 

l  D.  Maria  da  Luz,  casada  com  Manuel  Joaquim  do  Souza, 
íllho  legitimo  de  Manuel  Joaquim  de  Souza  e  D.   Carlota  de 
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Oliveira  o  Souza ;  alibi  Carlota  Angélica  Franco  do  Souza ; 
D.  p.  do  José  Joaquim  de  Souza  o  sua  mulher  D...«  noto  ma- 
terno  do  João  GonçaWes  Franco  o  D.  Eb^bholastica  .  Angelina 
Franco.  Tovoduírs  íilhas: 

1 . 1  D.  Maria  da  Luz  o  Souza  +  solteira,  ao3 14  annos. 

1.  2  Arthur  de  Paula  e  Souza. 

1.  3  Leocadia  de  P.  Souza. 

2.  D.  Narcisa  de  Paula  Xavior  Munhoz,  casada  com  o  te- 
nente-coronel  Caetano  Josô  Munhoz,  filho  de  Floroncio  José 
Munhoz  e  D.  Luiza  Liciade  Lima.  Filbos: 

Estes  são  os  filhos  do  t^uente-coronel  Munlioz  om  segundas 
nopcias  com  D.  Narcisa. 

2.  1  Narciso  Munlioz. 

2.  2  Adalberto. 

2.  3  Olivia. 

2.  4  Amadeu. 

2.  5  Maria. 

2.  G  Narciso  +  • 

2.  7  Maria  +. 

3  Guilherme  do  Paula  Xavior,  ton.  da  I*  ct^mpanhia  do  9** 
corpo  de  cavallaria  da  Guarda  Nacional  no  Campo  Largo»  sup- 
plente  do  delegado  do  policia,  casou  primoírocom  D.  Francisca 
Natel  o  segundo  com  I).  Galdina  Natel  de  Paula  Xavier,  no  ti- 
tulo dos  Nateis,  onde  vem  a  sua  dosceadencia,  ^ 

4.  D.  Uila  de  Paula  Ramos  c.  com  Rufino  Ferreira  Ramos, 
filho  legitimo  do  cipitão  Jjsó  Ferreira  Hueno  e  D.  Maria  Ber- 
narda do  Ramos;  neto  pateruodo  João  Ferreira  do  Oliveira  Bueno 
o  D.  Maria  Helena  do  Nascimento ;  e  materno  do  capitão 
Manuel  António  Pereira  Ramoso  D.  Anna  Jacin lha  de  Ramos. 
Tem  filhos.  Rufino  foi  subdelegado  de  policia  do  Rio  Negro.  F»». 

4.  1  Jaquelino. 

4.  2  Maria. 

4.  3  José. 

4.  4  Leocadia. 

o  mais  4.  5  o  4.  G  rillcd-los. 

5  Zacarias  de  Paula  Xaviín',  negociante  casado  com  1).  Joa- 
quina Pereira  de   Macedo    Xavier,  filha  legitima  do  Manuel 
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Ribeiro  de  Macedo  e  D.  Francisca  de  Paula  Pereira  de  Macedo, 
cQja  ascendência  moIl*or  constará  do  título  dos  Macedos, 
Pilboi: 

5.  1  D.  Francisca. 

5.  2  D.  Leocadia. 

O  major  António  de  Paula  Xavier  teve  mais  um  filho,  porém 
natural,  que  é: 

C.  Francisco  de  Paula  Xavier,  tenente  da  Guarda  Nacional, 
Juiz  de  paz,  delegado  de  ])oIicia  supplonto,  eleitor,  casado  com 
D.  Dulce  Rosa  do  Paula,  tUlia  de  Maiiuol  Custodio  Natel  e 
D.  Laurinda  Rosa  do  Nascimento,  n.  p.  do  Custodio  José  Natel ; 
eD.  Maria  do  Jesus  Nato!  n.  m.  de  Podro  Teixeira  Ferraz  e 
D.  Úrsula  Maria  Joaquina,  mencionados  nos  titules  dos  Pintos 
de  Azevedo  Portugal  6.  4.  houve  ddla  os  nove  seguintes  filhos: 

6.  1  Norberto  de  Paula  Xavier. 
0.  2  Adolpho  do  P.  Xavier. 

0.  3  D.  Aoaliado  P.  X. 
0.  4  D.  Júlia  de  P.  X. 
6.  5  D.  Adolia  do  P.  Xavior. 
G.  6  Octávio  de  P.  Xavier. 
6.  7  António  de  Paula  Xavier. 
C.  8  D.  Anna  do  P.  Xavier. 
0.  9 

0  tenente  Francisco  de  Paula  passou  a  segundas  núpcias 
com  D.  Maria  da  Cruz  Kuster,  filha  de  Christiano  Kuster  e 
D.  Helena  Miller  Kuster;  n.  mat.  de  Philippe  Muller  e  D.  Anna 
Margrotha  Altenja;)}  alibi  mencionados. 

TITULO  VI 
Nateis 

Representam  esta  exc^llente  família: 

1  Francisco  Custodio  Natel  nasceo  em  Curitiba  aos  24  de 
Dezembro  de  1825,  filho  leí»itimo  de  Custodio  Josò  Natel,  +  em 
1872  com  85  annos,  e  sua  mulher  D.  Maria  do  Bom  Jesus,  + 
em  1863  com  05  ânuos,  naturaes  amlx>s  do  Curitiba  e  follecidos 
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no  Municipio  do  Campo  Largo  ;  noto  paterno  do  Manuel  Alves 
Natel,  nataral  de  S.  Josô  dos  Pinhaesr+  aos  02  annos,  o  de 
súamalherD.  Isabel  Teixeira,  que  falleceu  com  111  annos; 
neto  materno  de  Francisco  Lomo  do  Prado,  que  viveo  84  annos, 
eD.  Anna  Maria  dos  Santos,  que  viveo  76;  bisneto,  por  seo 
pae,  de  Hraz  Alves  Natel,  portugucz,  dizem,  e  pai  de  seu  avô, 
e  deOast&o  Teixoira,  pai  do  sua  nvó  ;  bisneto  por  sua  mãe  do 
Francisco  de  Andrade  Leme,  pae  de  seu  avô  e  de  António  Josó 
Camelo,  pae  de  sua  avó. 

Tem  occupado  os  cargos  do  juiz  de  paz,  eleitor,  jurado,  sup- 
plente  do  delegado  de  policia  por  vozes  em  exercicio  o  tenente 
cirurgião  da  Guarda  Nacional.  Mora  no  Itaqui,  onde  possuo  casa 
de  negocio,  um  bom  engenho  de  mate  o  lavoura  de  cereaes.  E' 
casado  com 

II  D.  Norberta  Dursia  *  +  Natel,  nascida  no  municipio  do 
Campo  I^rgo,  em  15  do  Junho  do  1835,  filha  legitima  de  Ma- 
nuel Leandro  Pereira,  natural  de  Itapetininga,  e  D.  Escholastica 
Dina  de  Jesus ;  neta  paterna  (?)  de  Manuel  João  Domingues 
e  D.  Úrsula  Maria.  Supponho  dever  ser  Dulce  o  2"  nome  do 
D.  Norberta.  Houveram  filhos,  a  saber: 

1  D.  Francisca  Luiza  Natel  de  Paula  Xavier,  casada  com  o 
tenente  Guilherme  de  Paula  Xavier,,  de  quom  falíamos  no 
titulo  dos  Paula  Xavier,  n.  3,  Tem  filhos:  1"*,  D.  Augusta  ;  2"», 
Álvaro;  3%  Herrainia,  enviuvando  Guilherme,  casou  com  sua 
cunhada  D.  Galdiua  Luiza  Natel,  do  quem  tem: 

2—  1  António  de  Paula  Xavier,  neto. 

2—2  Francisco  de  Paula  Xavier,  sobrinho. 

2.3  Isaias. 

3.  D.  Maria  Luiza  Natel  Portella,  casada  com  Daniel  de 
Oliveira  Portella.  filho  legitimo  áé  José  Maria  de  Jesus  e  D. 
Maria  Magdalena  Portella,  neto  materno  de  Aurélio  da  Costa 
Portella  e  D.  Francisca   Ribeira.  Tem  filhos: 

2^  1  D.  Norberta. 


•  Lá  pronunciam  esse  nome  Dnrsia  ;  mas  cr<^io  ser  por  ignorarem 
a  verdadeira  pa lavra , 
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2  —  2  D.  Maria. 

2  —  3  D.  Elvira. 
2—  4  D.  Domitila. 

4.  D.  Escholastica  Luiza  Natel  da  Cobta«  casada  com  Hermes 
Peroira  da  Ck)sta,  negociante  na  Serrinha,  filho  do  major  Fran- 
cisco Pereira  da  Costa  o  D.  Francigca  dos  Santos  Pereira.  Tem 
filhos: 

3  —  1    Francisco. 
3  —  2  D.  Tarcilia. 
3—3  David. 
3—4  Hippolyto. 

5  D.  Laurinda  Natel. 
G  D.  Olinipia  Natel. 

7  Isaías  Natol. 

8  Francisco  Custodio  Natel  Júnior. 

9  Antonino  Olympio  Natel. 

10  Olympio  Natel. 

O  tenente  Francisco  Custodio  Natol  tevo  os  seguint^^s  irmilos 
dos  quaes  metade  são  fallecidos: 

1.  Manoel  Custodio  Natel,  no   titulo  I.",  n.    4.2. 
3.    Benedicto.      . 

3.  Manuel  Custodio  Natel  casado,  com  D.  Laurinda  Rosa  (to 
Nascimento,  e  tem:  Heuriqueta,  Muria,  Luiza,  Joaquim  Da* 
miro. 

2.  Elosbão  ( em  frente )«  s.  g. 

3.  Migael  Custodio  Natel,  casado  com  D.  Maria  Borges  de 
S.  Payo,  filhos.  Maria,  João,  Amélia,  Luiza. 

4.  João  Custodio  Natel,  casado  com  D.  Amélia  Ferreira 
Natel,  filhos:  Francisca,  Custodio,  Júlio,  Antonino. 

5.  D.  Maria  Joa()úina  Natel,  casada  com  João  Ferreira 
Nunes.  Filhos:  António,  Nicolâo,  Joaquim,  Pedro,  Manuqi  J, 
Bento,  José,  João. 

6.  Benedicto  Custodio  Natel. 

7.  Francisca. 

8.  Joaquina. 

9.  Joaquim  Custodio  Natel. 
O  mais  em  frente. 
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TITULO  VII 
Cercaes 

I  Manoel  do  Oliveira  Cercal,  tenente  ila  Guarda  Nacionnl, 
Juiz  de  paz,  suMelegado  do  policia,  vôrcador  da  Camará  Nfu- 
nicipal,  eleitor,  jurado,  inspector  da  instruci^^o  publica,  snp- 
pleulo  do  juiz  municipal,  sonhor  do  ení^enho  de  Bocar  herva  o 
de  serrar  madeira,  no  rocio  da  villa  do  Campo  I/\rgo,  nasoeo 
em  Paranaguá,  a  2  do  fevereiro  de  1815,  filho  legitimo  de 
Luiz  li^nacio  de  Oliveira  Cercal,  natural  da  cidade  do  Ilio  de 
S.  Francisco,  província  do  Santa  Cathariua,  c  D.  Maria  Ka- 
^'racia  Munhoz,  natural  cio  Paranguà  e  filha  do  Francisco 
Manhoz,  hespinhol  da  cidado  do  Cadiz  ;  neto  paterno  de 
D.  Maria  Miquelina,  natural  do  Par.maguá.  Casou  oom 

11.  D.  Maria  da  Luz  Ferreira  Cercal,  íllha  logilima  do 
tenente  Josô  Ferreira  Pinto  o  í).  Francisca  de  Paula  Ribag 
(  pertencente  â  illustro  familia  quo  roí^istia  a  í^Moria  de  conter 
no  seu  seio  o  afamado  jurisconsulto  conselheiro  Dr.  António 
Joaquim  Ribas,  lente  da  Faculdade  de  S.  Paulo,  membro  da 
Assombléa  Legislativa  da  mesma  província,  e  bojo  advogado 
na  Corto)  ;  neto  paterno  do  tincnte  coronel  [)io„^o  Pinto  de 
Azevedo  Portugal  o  D.  Rita  Ferreira  de  Oliveira  imono,  men- 
cionados no  titulo  1";  neta  materna  do  major  Joaquim  Ma- 
riano de  Oliveira  Ribas  o  D.  Maria  Rita  Ferreira  Baono. 
D.  Maria  da  Luz  exerceo  com  multa  dignidade  o  magistério 
publico,  como  vimos  no  §  22,  e  deo  a  cadeira  a  sua  nora 
D.  Maria  Olympia,  actual  professora. 

Filhos  deste  casal: 

1  Alfredo  Luiz  de  Oliveira  Cercal,  professor  publico  do 
arraial  de  S.  João  di  Graciosa,  removido  pira  a  eschola  do 
Campo  Largo  em  1876  ;  casou  com  D.  Mari;i  Olympia  de  Mi- 
randa Ccrc.U,  professora  i)ablica  tambom  da  villa,  filha  legitima 
do  António  Vicente  Travanca.  D.  Tiíeroza  Carm^^liano  de 
Miranda  ;  neta  paterna  do  Manoel  Vicente  Travanca  e  p.  Maria 
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Ferreira  de  Castro  ;    neta  materua  do   tenente-coronel  Luiz 
Carmeliano  de  Miranda  e  D.  Maria  Joaquina  de  Jesas  Miranda. 

FilhoB: 

1.    1  Adolpho  Miranda  do  Oliveia  Cercal,  fallecido. 

1,   2  Valfredo  Miranda  do  01iveii*a  Cercal. 

1 .  3  Alfredina  Miranda  de   Oliveira  Cercal. 

2.  D.  M:\ria  dos  Anjos  do  Oliveira  Cercal,  casada  com 
Joaquim  Alves  do  Siqueira,  filho  legitimo  do  tenente  Fernando 
José  de  Siqueira  o  D.  Maria  Alves  do  Siqueira  ;  neto  paterno 
de  Bento  José  de  Siqueira  e  D.  Francisca  Maria  de  Assumpção  ; 
noto  materno  de  Joaquim  Josó  Alves  e  1).  Maria  Joaquina  Alves. 

Filhos: 

2.    I  Maria,  fíillecidaem  tenra  idado. 

2.    2  Maria,  fallccida  em  tenra  idade. 

3  D.  Maria  Augusta  do  Oliveira  Cercal. 

4  I).  Maria  da  Luz  de  Oliveira  Cercal. 

5  Horácio  do  Espirito  Santo  do  Oliveira  Cercal. 

6  Luiz  do  Oliveira  Cercai. 

TITULO  VIII 

Cunhas 

I  Domingos  António  da  Cunha,  natural  de  Cambirú,  na  pro* 
vinciad'  Sanu  Catliarina,  nasceo  a  7  de   settembro  de   1829« 
Foram  seus  pães  Antonio^da  Cunh^  fllho  de  D.  Tliomaz  da  Cunha 
natural  d^Hespanha,  e  D.  Dibiana  da  Cunha,  natural  do  Santa 
Catharina ;  o  D.  Maria  Joaquina   Tavares,  filha  de  Victoriano 
José  Tavares  o  D.  Joaquina  Maria  da  Conceição,  amb(»s  deeoen- 
dont.os  de  portuguczos.  Nomeado  tenente  na  creaçâo  da  Quarda 
Nacional  quo  acaba  de  ser  reorganisada,  Domingos  da  Cunha  tom 
sido  um  homem  útil  a  seo  paiz.   Negociante  de  bestas,  ou  tro^ 
pciroy  como  então  se  chamava,  durante  quinze  annos,   oom« 
prandoas  na  provinda  do  Rio  Grande  do  Sul  para  revendel-as 
na  fpira  do  Sorocaba,  om  S.   P.iula,  estabeloceo-se  em  Poota 
Grossa  com  casa  de   negocio,  mudanlo-S9  depois  para  o  Gampo 
Largo,  onde  reside  con  lavoura  do  cereaes  e  um  importante  en- 

'>4"'S.Sí-,  TOMO.  LXIII,  l\  11. 
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genlio  de  mato,  que  oxporta  para  Montcvúléo  e  Huenos-Ayres. 
E'  negociantu  matriculado  na  Jiincta  Commercial  do  Rio  do  Janeiro 
Delegado,  sabdelegaio  do  p  >licia,  quai.Po  vozes  vereador  da  Ca- 
mará Municipal,  tros  ve/.eí  jui/  do  paz,  fui  ultimameuto  membro 
d^Assembléa  Legislativa  Provincial  do  Paraná,  onde  está  domici- 
liado ha  trinta  annos. 

Casou  duas  vezes:  a  I^  com 

II  D.  Balbina  Gonçalves  Guim^.rãos  o  Cunha,  em  13  do  se- 
tembro de  1853,  ílliia  do  tonoiíie  Josó  Gonçalves  Guimarães  o 
D.  Rosa  Borges  de  Macjd«> ;  nela  paterna  do  corouel  Manoel  Gon- 
çalves Guimarães,  parente  docjr.iiiel  Manoel  António  Guimarães, 
actual  v^isconde  de  Nácar;  pola  m'\í-erna  djsconlia  dis  impor- 
tantes famílias  dos  Borges  e  Macedosde  Curitiba,  Castro  e  Ponta 
Grossa.  Houveram  5  filhos: 

1  João  Capis<.rano  da  Cuiilia  ora  estudante  da  Eschola  Poly- 
technica  da  Corto,  quan  lo  foi  assabinado,  na  rua  da  Quitanda  em 
19 de  Novembro  de  I87G.  O  ■.mpononte  saliiinoní..^  dosou  cadáver, 
commovondo  a  cidade  do  Rio  do  Janeiro  em  peso,  deu  a  medida 
da  estima  e  consideração  qu3  João  Capislrano  merecii^  poios  mais 
elevados  dotes  de  espirito,  do  coração  o  do  caracter,  merecia  de 
seus  collegns,  aos  qiiaes  se  as«iK*iaram  nas  demonstrações  dos  pe. 
zames  os  estudantes  d.i  Faculdade  do  Medicina  e  de  outros  insti- 
tutos, e  póle-o  di/,er,qncni  í  i  tost  .'niunho  cccular,  da  população 
inteira. 

2  Manoel      j 

3  D,  Maria   [  full-cir.mdc  i-aica  edadc 

4  D.  Rosa     ) 

5  D.   iiulbina  Gun»;  ihea  da  Cniiba,  h»  aimu?,  oui  ibc^l . 
lílin  2  ■  uupci.iá  cdíOii  Do-iLU^»-!;;^  d  .  Cunha  com 

III  D.  Maria  Nuncia  ile  Oliveiía  e  Cunhí,  cin  íiO  de  J  .neiro 
de  1870,  lend.)  então  17  íinnos,  íiilia  ;!>•  Joiè  Caetano  de  OKvoira 
o  D.  Maria  Joann.i  d  ■  Souz»,  -|-  no  Cam[>'»  Largo  em  187' ;  neta 
paterna  de.IO:;ó  Maria  do  Jesus  o  I).  Mara  Ma;:cdalona  Porlella, 
lillia  de  Aur  lio  da  C;  àta  Portella  o  D.  I^Yancibci  Ribeiro  ;  neta 
materna  d»;  Jusi"^  Ou-jd^^ic  I».  K]'ane  ica  ú»:  Suuza  Guedes.  Têm  G 
fill)»">í>  nvnoiv.-;: 
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1  D.  Lydia  de  Olivoira  e  Caalia,  10  annos  ( 1881  ). 

3  D.  Othilia,  6  ânuos. 

4  D.  Deborah,  4  aniios. 

5  Capislruuo  da  Cunha,  3  annos. 
O  D.  Maria  Joauna,  l  anno. 

TITULO   IX 

Mendes 

oWa família,  iilustrc  por  sua  origem e  posteriores  allianças, 
pois  descendo  dos  Mendes,  Leituo>i  e  Costas  do  Portugal,  e  Ribas 
de  S.  Paulo,  e  ató  aparoutala  com  Taques,  Caraargoe,  Borges  o 
outros  da  mais  antiga  nobreza  paulistana,  importante  polo  nu- 
mero e  abastança  de  seus  membros,  que  têm  prestado  serviço 
ao  paiz  em  cargos  públicos  gratuitos,  e  ligada  á  historia  po- 
litica do  Brazil  pela  parto  que  tomou  nos  iuctuosos  successoe  de 
S.  Josó  dos  Pinhaes,  em  1851,  sondo  n*eiles  victimada,  foi  pro- 
genitor 

I.  O  commendador  Manoel  Mexiuís  Leitão,  filho  legitimo 
do  Bernardo  Mendes  Loitâo  o  D.Maria  Joaquina  da  Conceição,  na* 
turaes  de  Pombal  {  Portugal  ) ;  capitão  das  catinetas  Milicias ; 
capitão*mór  de  Curitiba;  juiz  municipal  e  dos  orphãos;  por  ve- 
zes juiz  do  paze  voroAdor  da  S.  M.  ora  ainda  alferes  quando  se 
adiou  pelo  Govorao  ou  «arro^^a  lo  'Io  cjiumaudo  das  forças  estacio- 
nadas nos  campos  de  (fuarapuava  para  o  íim  da  cathochoso  o  co- 
loiíisação  doá  in'liuá  (ríiquell<'3  írertõcá ;  e  do  nomo  deo  boa  conta 
da  sua  commibsão  ò  prova  i\  commcndacoin  quo  foi  agraciado  na 
Imperial  Ordem  da  Rosa.  Almudante  dos  meios  da  fortuna  em 
terras,  campos  o  gyro  do  dinheiros,  o  commendador  Manoel 
Mendes  era  beneficente  e  gosava  de  muito  prestigio  entre  as 
classes  populares.  Casou  com 

II.  D.  Anna  Maria  db  Sá  Ridas,  filha  legitima  de  Joio  An- 
gulo da  Costa  o  D.  Frauci&ca  do  Paula  Uibas,  esta  natural  de 
Curitiba  o  aquollo  da  villa  «lo  Thomar  (  Portngnl ),  onde  erm 
nobr.)  oappMlidodos  Costas,  soírnndo  roforoo  Pndre  António  de 
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Carvalho  ndk  b\X9l  Corographia  PjHugueza^  111,118.  Argento 
dos  Ribas  perteacem  o  conselheiro  António  Joaquim  Ribas,  emi- 
nente jurisconsulto,  publicista  e  literato,  lente  Jabilado  da  Fa- 
culdade de  Sciencias  Sociaes  e  Jurídicas  de  S.  Paulo  ;  o  dr.  José 
de  Souza  Ribas,  juiz  do  direito,  chefe  de  policia  do  Paraná  ;  o 
dr.  António  Antunes  Ribas,  deputado  (.^oral  do  Rio  Qrande  do 
Sul  o  muitos  outros  homens  disliuclos  no  mundo  das  lettras  e 
da  politica. 

Houveram  os  soí?uintes  filhos: 

1.  Francisco  +  do  tenra  idado. 

2.  D.  Luiza  id. 

3.  Francisco  das  Chagas  Mendes,  tropeiro  ou  negociante  do 
muladas  e  boiadas  comprados  no  Rio  Grande  do  Sul  para  serem 
revendidas  em  Sorocaba  ;  juiz  de  paz  ;  casou  com  D.  Iria  Estel- 
lita  Taques  Mendes,  íiihologitimo  do  capitão  Geniiroso  Pinto  Leal 
Taques  e  D.  Pacifica  Perpetua  Leal  de  Jesus,  de  quem   houve: 

3.1  D.  Cândida  Rosa  Mendes  de  Camargo  casou  com  An« 
tonio  José  de  Camargo,  negociante,  filho  legitimo  de  Joaquim 
José  do  Camargo,  tabellião  de  Pontagrossa,  tiveram: 

3.  1.  1  D.  Maria 

3.  1.  2  D.  Rita. 

3.  2  Lúcio  Mendes  Taques  Campo)  im  foi  tropeiro,  tem  a  fa- 
zenda do  Bituva  com  bom  engenho  do  serrar  madeira  e  a  da 
€  Balsa  >  em  Pontagrossa,  do  creação  do  gado,  cisou  com  d.  Um- 
belina  Ribeiro  da  Fonseca,  filha  legitima  do  capilfio  José  Ribeiro 
da  Fonseca,  juiz  dopaz  e  eleitor,  tropeiro  e  fazendeiro  em  Castro, 
e  D.  Maria  das  Dores  da  Fonseca.  Tiveram  filiios: 

3.  2,  1  Horácio. 

3.  2.  2  D.  Maria. 

3.  2.  3  Ovidio 

3.  2.  4.  Generoso. 

3.  2.  5 ,  filha  por  baptisar. 

3.  3.  Vitalina  Mendes  Taques  Ribeiro,  c.  com  Manoel  Igna* 
cio  Ribeiro  fazendeiro  em  S.  Benedicto  (  Poulagroi?sa),  f.  1.  do 
Manoel  Ribeiro,  da  Silva  e  D.  Anna  Maria  da  Silva,  fazendeiros 
no  Ouartelà  (  Tibagy  ).  S.  g. 

3.  4  D.  Úrsula  Mendp<:  Taques  -f  «nltpín. 
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3.  5  D.  Bertholina  Mendes  Taques  Barbosa  c.  com  Joaquim 
Roberto  Barbosa,  filho  de  Manoel  Roberto  Barbosa,  supplente 
do  delegado  do  policia,  pac  e  filho  negociantes  em  Pontagrossa* 
S.g. 

3*  6  D.  Castorina  Leal  Borges  c.  com  o  ten.  Joaquim  Josó 
Borges  Sobrinho,  eleitor,  negociante,  f.  I.  do  alf.  José  Borges  de 
Macedo,  de  Curitiba,  juiz  de  paz,  subJelegado  de  policia,  ve- 
reador da  G.  M.  supplente  do  juiz  municipal,  negociante  e 
D.  Maria  Rosa  de  Lima.  Houveram: 

3.  6. 1  D.  Maria. 

3.  6.  '4  D.  Júlia. 

3.  6.  3  Alfredo. 

3.  6.  4  D.  Iria. 

3.  6.  5  Aristides. 

3.  7  D.  Adelina  Mendes  de  Oliveira  c.  com  Jo<ão  de  Oliveira 
Mendes,  proprietário  de  tazen  la  de  criar  em  «  S.  Cruz  »,  muni- 
cípio da  Palmeira,  onde  tem  melhorado  a  raça  cavallar  com  bons 
garanhões  inglezes,  íillio  de  João  de  Deus  e  Oliveira  e  D.  Luiza 
Mendes  de  Sá,  com  negocio  de  Iierva-mite.  T<;m  7  filhos: 

3.  7.  1  Francisco. 

3.  7.  2  D.  Maria. 

3.  7.  3  D.  Luiza. 

3.  7.  4  D.  Maria. 

3.  7.  5  D.  Iria. 

3.  7.  6  D.  Pureza. 

3.  7.  7  ....  filha  por  baptizar. 

O  capitão  Generoso  Pinto  Leal  Taques  supra  n.  3,  avô  ma- 
terno desta  familia  dos  Mendes  Taques,  foi  homem  importante  e 
de  muito  reâpeito,  exercoo  o  cargo  de  juiz  de  p\z,  subdelegado 
de  polioia,  supplente  do  juiz  municipal,  eleitor,  vereador  da  C. 
M.,  dono  de  três  fazendas  de  criação  de  gado  e  cavalhada  do  Bo- 
queirão €  Bituva  »,  e  «  Retiro  »,  em  Pontagrossa. 

4.  D.  Francisca  de  Paula  Ribas  Mendes,  solteira. 

5  Padre  Mathias  Carneiro  Mendes  de  Sá  parochiou  proviso- 
riamente na  cidade  da  Curitiba  e  nas  villas  de  S.  José  dos  Pi- 
nhaes  e  do  Rio  Negro,  na  provinda  do  Paraná,  e  foi  encom' 
mendado  nau  villas  de  S.  Maria  da  I^ocd  do  Monte  e  de  l^aqui» 
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no  Rio  Grande  do  Sul ;  foi  multag  vezes  eleitor,  o  viv 
rendas  om  S.  Josidos  Pinliaes,  na  companhia  do 
D.  Maria  IJrsuIina. 

1  D.  Luiza  Mondes  de  Sá,  c.  cora  JoAo  de  Deus  e 
f.  1.  de  Francigco  dos  Santos  Leal,  lavrador,  e  D.  Franci 
de  Oliveira.  Houveram  ílllios : 

6.  1  Francisco  de  Oliveira  Mondos,  neí^rociante  no 
dos  Campos  Nov.  s  (  Rio  Grande  do  Sul  )»  c.  com  D.  Am 
de  Oliveira,  filha  do  Mano  d  António  Mendes  Mesquita 
duas  graades  fazendas  do  o.iiaçâo,  uma  no  Paraná,  a  ( 
«Três  Lagoas  »,  no  Rio  Grau  lo  do  Sul,  ondo +,  o 
Filhos : 

6.  1.  1  D.  Maiia. 

6.  1,  2  Gregório. 

6.  1.  3  Libório. 

0.  1.    1  Amando. 

6.  2  D.  Deolinda  de  Oliveira  Mendos  Pinto,  ca 
António  Alves  Pint'>,  p)rtuguoz,  negociante,  concessi 
minas  de  enxofro,  de  coltre  e  outras  na  provincicia  de 
dadas  polo  Governo  Gorai,  filho  letcilimo  de  Manoel  Al 
o  D.  Anna  Pinto  S.  p:. 

6.  :í  Manoel  de  Oliveira  Mendos,  ost  ihelocido  coi 
dMicrva-raate  com  parto  da  fazen^la  do  ^<  (íapooú  n>,  cí 
D.  Carolina  Aírner  Mrn<Ios,  íllha  h\í4^itim;i  do  commend 
Manoel  Agnor,  capitão  da  íiunrJa  Nacional ;  que  se 
como  voluntário  para  marchar  pnra  a  guerra  <lo  F 
onde  prestou  bons  serviços  ;  cimmaiidou  a  guarda 
que  acompanhou  a  S.  S.  M.  M,  l.  I.  na  excursão  qu 
aos  Campos  Gera^^s,  rec  bondo  ontno  a  comnieníla  da 
Rosa  ;  sérvio  vários  cargos  loliciaes  o  ó  snpplente 
municipal  em  Curitiba,  ondo  possuo,  na  rua  de  Matoí 
engenho   (Ferva    mate  a   vapor,   o  D.  Mai  ia  dos  Anji 


Filhos 

G. 

3. 

1  D.  Lúcia. 

6. 

3. 

2  D.  Targina 

C. 

3. 

3  Vespagiano, 

0.  3.  4  Jovito. 
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6.  4.  João  de  Olivira  Mendes,  casado  com  D.  Adelina 
Mendes,  sua  prima,  5u;)r a  n.  3.  7. 

6.  5  Bernardo  de  Oliveira  Mondes,  subdelegado  de  policia, 
com  casa  do  negocio  o  hotol  no  OLimpo  Largo  (  villa),  onde  +, 
casou  com  D.  Idalina  da  Motta  Band'*ira  da  Silva  Eendes,  íilha 
legitima  de  Francisco  de  Assis  e  Silva,  juiz  de  paz,  subdelegado 
do  policia,  tem  fa^.eiida  do  cero  tos,  herva-mato  e  criaçilo  de 
gado,  e  C.  Florisb^Ila  da  Motta  nin'Ie'ra  e  Silva,  Fillios: 

5.  5.  1  D,  Franois?a. 

6.  5.  2  António. 

0.  O  D.  Anna  Maria  de  Oliveira  M-jndes  da  rsi Iva,  cisada 
com  João  Jo?ó  da  Costa  e  Silva,  negociante  em  Curitiba,  onde 
arrematou  os  serviços  da  illuminaçao  da  cidade,  do  fornecimento 
do  2'  corpo  de  cav.illaria  do  Exor-itr,  e  ;\s  ronlas  da  barreira 
do  Timbotoira;  fillio  legitimo  do  .losô  da  Costo  e  Silva,  lavrador, 
e  D.  Anna  Maria  da  Silva.  FilIios: 

T).  0.  1  Joaquim. 

0.  6.  2  D.   Francisca. 

0.  0.  3  D.  Anna,  ilHia  por  baplisar. 

<).  0.   1  D.  Maria  dl  Tiloria    i  I'>m,    il3m,  falleceo. 

í>.  7  Matliias  do  Oliveira  M  mi  1^.^,  f?  )U.'^iro,  nogOiMante  em  S5o 
Josó  do55  Pinhaos  do  sócio  lulo  oo!n  s-^o  ímiii!i  ido  Ilodrigo  (luedes. 

6.  8  D.  Maria  da  Coii(?eiç*ío  e  Oliveira  Mattos,  casada  com 
Rodrigo  Lourenço  Pereira  de  Mal  tos  Gnodeí*,  negociante,  fliho 
legitimo  de  João  Lourenço  de  Matt  'S  Guod-  s,  lavrador  em  Por- 
tugal, e  D.  Maria  de  Mittos  Ouules.    Tom  um  ftlho. 

G.  8.  1  Josô. 

7(íilhodo  commendador  Mano  d  MonJos  Leitão;  Manoel 
António  Mendes  Mesquita,  import\nto  f  »zendeiro  c:lador,  men- 
cionado supra  u.O.  1,  foi  casado  com  D.  Anna  Joaquina  de  Al- 
meida Mesquita,  filha  legitima  de  Joiquim  Ferreira  de  Almeida, 
afazendado  com  campo  do  criíçâo  em  Mattogrosso  e  tropelrí^, 
o  D.  Maria  Benedicta  da  Conceição   e   Almeida.    Filhos  : 

7.  1  D.  Anna  Mmles  do  Oliveira,  cisada  com  Francisco 
de  Oliveira  Mende'  n.  G.  —  1. 

7.  2  D.  Thocla  Moa  l(i.s  Westphalon,  casada  com  o  capitão 
Fernando  Wcstphalon,  ad  lido  ao  o'  esquadrão  de  cavallarla  da 
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Lapa,  onde  sérvio  cb  corgos  de  eleitor  o  juiz  de  paz»  está  mon- 
tando a  fazenda  de  c  S .  Jacob  »,  de  criação  do   animaes  cavai, 
lares  e  bovinos,  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul ;  filho  leg^i* 
timo  de  Eugénio  Westphalen  e  D.   Joanna  Wostphalen  ;  n.  p. 
do  Sr.  Philippe  Fernando  Westphalen  e  Luíza  Fischer,   filha 
de  um  sobrinho  do  cardeal  Fesch,   arcebispo  do  Leão  e  tio  do 
Napoleão  l^,  e  bisneto  p.  de  Carlos  Fernando  Westphalen  e  de  M. 
J.  Bartsoh,  donos  que  foram,  por  compra,  da  casa  quo  o  Eleitor 
de  Brandeuburgo  havia  mandado  construir  para  Deifiinger,  seo 
general,   n.   m*  de  António  Gonçalves  da  Silva  e  D.   Anna 
Amália  Carneiro;  bisneta  m.  do  Francisco  Gonçalves  da   Silva 
6  D.  Joanna  Prestes,  o  do  capitão    Verissimo  Gomes  Carneiro  e 
D.  Rita  Maria  do   Nascimento.  Do  capitão  Fernando  tem  D. 
Thecla  4  filhos. 

7.  2.  1  Frederico. 

7.  2.  2  D.  Eugenia. 

7.  2.  3  Carlos  Philipp9. 

7.  2.  4  António. 

8  (  filha  do  Commendador  )  D.  Maria  Ursulina  Mendes  de 
Só,  vivia  solteira,  na  companhia  de  seu  irmão  padre  Mathias,  na 
villa  de  S.  José  dos  Pinhaes. 

9  O  capitão  João  António  Mendes  de  Sá,  bravo  militar,  fez 
o  destacamento  em  Curitiba,  em  1841  e  42,  para  se  oppôr  á 
entrada  pretendida  pelos  rebeldes  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  á 
revolução  do  Tobias  em  S.  Paulo;  reformou-se  em  capitão  da 
G.  N.;  foi  por  vezes  eleitor;  tinha  fazenda  de  horva-mato  e 
campo  de  criar  ;  ferido  gravemente  no  conflicto  de  S,  José  dos 
Pinhaes,  morreu  solteiro. 

10  O  capitão  Jo^é  Olintho  Mendes  do  Sá,  o  popular  Jojica* 
nome  de  familia  pelo  qual  é  geralmente  conhecido  o  estimado; 
eleitor  por  vozes,  subdelegado  de  policia,  reformou-sc  no  posto 
que  tinha  na  G.  N.;  tropeiro  rico;  tem  fazenda  de  cereaes  o 
herva-roate  no  Rio  Verde  (  Campo  Largo  ),  de  criação,  denomi- 
nada de  S.  Amaro  em  Castro,  e  a  das  Aguas  Relias  em  S.  José 
dos  Pinhaes,  reduzida  á  invernada  de  cavalhada  reiuna,  arren- 
dada ao  Governo  para  o  2»  corpo  de  ca v aliaria;  tem  casa  do 
rccroio  na  villa  do  Campo  í.argo,   alem   de  uma  ciiacara  na 
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barreira ;  mora  com  sua  irmã  D.  Libania  e  são  a  providencia  da 
pobreza  dos  arredores.  Cavalheiro,  franco,  altivo  e  leal,  Jojica 
ó  um  dos  homens  mais  interessantes  do  Campo  Largo.  Foi 
deputado  provincial  na  legislatura  de  1870*71. 

11  Joaqnim  António  Mendes  de  Sá,  fazendeiro  de  criar  gado 
no  Paraná  e  nos  Campes  Novos  de  S.  Calhar ina,  casou  com  D. 
Anna  Prestes  da  Silva  Mendes,  f.  l.  de  Isaias  Prestes  da  Silva  e 
D.  Maria  Pinheiro  da  Silva ;  empenhado  no  oonílicto  de  S.  Josó 
dos  Piohaes,  morreu  crivado  de   ferimentos. 

12  O  tenente  Cândido  Mendes  de  Sá,  eleitor  por  vezes,  ve- 
reador da  C.  M.,  negociante,  tomou  parte  no  fatal  conflicto, 
onder  recebeo  dezeseis  ferimentos!  e  entret\nto  sarou,  e  ainda 
viveo  annos,  sempre  solteiro. 

13  Lourenço  Mondes  de  Sá  falleceo  criança. 

14  D.  Maria  da  Gloria  Mendes  de  Sá»  solteira. 

15  D.  Libania  Mendes  de  Sá,  solteira,  vive  na  companhia  de 
seo  irmão  o  capitão  Jojica  n.    10. 

IG  O  alferes  Ildefonso  Mendes  de  Sá  é  solteiro,  tem  campo 
de  criar  e  planta  café  na  sua  fizenda  do  S.  Barbara,  município 
de  Castro. 

TITULO  X 

Saldanhas 

I  Pedro  Martins  Saldanha,  alho  de  José  do  Freitas  Saldanha 
Coimbra  e  D.  Anna  Sildanha,  brazileíros,  residentes  em  Curi- 
tiba, fui  casado  com 

II  D.  Florisbella  Leiria  Saldanha,  (Ilha  de  João  António 
Leiria  e  D.  Anna  dos  Santos  Lima  ;  neto  paterno  de  João  An- 
tunes Leiria  e  D.  Ignacia  Leiria ;  neto  materno  de  José  dos 
Santos  Lima  ;  bisneto  paterno  de  António  Antunes  Rodrigues  e 
D.  Escholastica  Rodrigues,  também  todos  brazileiros  e  mora* 
dores  em  Curitiba  ;  nasceu  em  1828. 

Pedro  Saldanha  estabeleceo-se  negociante  na  villa  do  Campo- 
Inrgo,  onde  fez  boa  casa  o  gosava  de  estima  e  respeito  como 
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homem  honrado  6  bom  pai   de  familia.  Falloceo  om  outubro  de 
1878,  com  48  annos  de  idade,  tonlo  tido  os  seguintes  filhos  : 

1  Manoel  Martins  S  ildanha,  tendo  22  annos,  casado  com 
D.  Maria  Januaria  de  Azevedo,  o  ao  ca^o  do  um  anno  +  em 
outubro  de   1868,  s.  g. 

2  D.  Guilhermina  da  Luz  Saldanha  Vinnna,  nasccoem  1846, 
casou-se  em  1  de  março  do  1868  com  Elysio  de  Oliveira  Vianna 
nasceu  em  Curitiba  em  1842,  filho  de  Manoel  de  Oliveira  Vianna 
e  D.  Francisca  do  Paula  França  Vimna  ;  neto  paterno  de  Bento 
de  Oliveira  Vianna  e  D.  Joaquina  Gonçalves  de  Moraos  Vian- 
na ;  neto  materno  de  Manoel  do  Paula  França  e  D.  Maria 
Gortrud  ;g  d'Assumpção  ;  bisneto  piteriio  de  Félix  Bento  Vi- 
nnna  e  D.  Maria  de  Oliveira  Vianna  ;  bisneto  materno  do 
José  dos  Santos  Lima  supr»n,  bisavô  do  sua  mulher.  Toda  a  fa-. 
milia  Vianna  é  brazilelra  e  moradora  em  Paranagud.  Esto  c:\sal 
tem  CS  seguintes  filhes : 

2.  I  D.  Francisca,  com  13  sinnos  ( 1881  ). 
2.  2  D.  Alzira,  11  annos. 
2.  3  D.  Mercedos,   9  annos. 
2,  4  D.  Maria,  7  annos. 
2.  5  Alfredo  do  Oliveira  Vianna,  6  annos. 
Elysio  havia  tido  em  «olloiro  do  Cathariíia  Martins,  resi  lento 
em  Antonina,  u:n  tllho,  que  chimou  para  a  S!ia  eompnnliia. 
6  Manoel  Martins  Vianna,  nasci  lo  em  l.^(V). 

3  [).  Gabriel  Ia  da  C.-kncei/iio  Saldanln  do  N.^sciraonlo,  na?coo 
em  1849,  casou-S3  com  Joaquim  Sorapião  do  Nascimento,  nas- 
cido em  Ignape  em  1840,  fillio  de  Gabriel  José  do  Nascimento  e 
D.  ^íathildo  do  Nascimento,  s.g. 

4  Pedro  Martins  S;\ldanha  filho,  nasc^.o  em  1852,  casou  com 
D.  Dulce  da  Costa  Stldanha,  nasndo  em  LSj?,  íilho  do  Cypriano 
José  d.\  Costa  e  D.  Cândida  da  Ci>sta,  moradora  no  Porto-de- 
ci-na  ;ed'e]la  tom  : 

4.  1  Alcidio  nasceo  era  1878. 
4.  2  D.  Candidi  na^roo  em  l«sO. 
4.  3  Pedro  n\sceo  em  1S31 . 

5  D.  Úrsula  de  Saldanha  Belio  n^scoo  oih  1851,  casou-so  cora 
Ildefonso  Ferreira  Bello,  nascido  om  1850,  ílllio  do  padre   Lou- 
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renço  Justiniano  Ferreira  Bello,  de  quem  Jàso  lia  tratado  nesta 
Chronica  e  se  falIarÃ  no  titulo  dos  Bellos,  e  de  Anna  da  Luz  Sal- 
danha, irmã  de  Pedro  Martins  Saldanha,  o  d'ello  tovo  : 

5.  1  D.  Amélia  nasceo  em  1876. 

5.  2  D.  Etelvina  nasceo  em  1878. 

5.  3  Joíio  nascôo  em  1R80. 

5.  4  D.  Sylvia  nasceu  em  1881,  além  de  Ernestina  e  Lou- 
renço +  + . 

6  D.  Maria  Severina  Saldanha  Rocha,  nasceo  em  1859,  ca- 
sou-se  com  Adolpho  Munhoz  Rcchn,  nascido  em  1855,  filho  de 
Manoel  Martins  da  Rocha,  portuí^uez,  e  D.  Maria  Licia  Munhoz 
da  Rocha,  irmíl  do  tenente-coronci  Caetano  Munhoz,  de  que  no 
titulo  dos  Paulas  Xavier,  e  crelle  se  fará  mais  especificada 
mençílo  no  titulo  dos  Rochas.  Têm  um  filho. 

6,  1  Bt^lmiro nasceo om  1879.  0.  2  Oscar +. 

TITULO  XI 

Rochas 

A  família  Rocha  foi  constilnida  na  villa  de  Campo  Lar^ro  por 
dois  irmãos  portuícuezes,  Manoel  Martins  da  Rocha  o  Zeferino 
Martins  da  Rocha,  filhos  do  Manoel  Martins  da  Rocha  e  D.  Maria 
Joaquina  de  Souza,  da  froguczia  de  S.  Martinho  do  Campo, 
concelho  da  villa  de  Vallong-o  ;  notos  paternos  de  José  da  Rocha 
e  D.    Luzia  Martins. 

I  Manoel  Martins  da  Rocha  casado  om  2  do  Fovorciro  de 
1850  com 

II  D.  Maria  Licia  Munhoz  da  Rocha  nasceo  om  Paranagu&, 
filha  do  tctnente  Florêncio  José  Munhoz  e  D.  Luiza  Licia  de 
Lima;  irmã  do  tenonte  coronel  Caetano  Josó  Munhoz  e  do  major 
Bento  Florêncio  Munhoz,  que  foram  deputados  provinciaes  e 
homens  de  prestigio  em  Curitiba. 

Houveram  12  filhos  : 

1  D.  Luiza,  casada  com  o  tonento  Joíío  António  Ferreira, 
negociante  na  villa,  de  quem  Já  falámos  nos  §§  18  e  26  d*esta 
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Chronicat  mencioDando-o  como  o  primeiro  adjancto  do  promotor 
pablico  da  comarca  e  o  2<'  venerável  da  loja  Maç/^  Virtude  do 
«Campo  Largo»,  natural  do  Maranhão^  irmão  do  celebre  typo- 
grapbo  e  edictor  Bellarmino  de  Mattos,  com  cujo  retrato  (que 
vem  DO  tomo  II  do  Pantheon  Maranhense  do  Sr.  Dr.  Henrique 
Leal )  se  parecia  muito,  tendo  porem  o  ar  mais  severo.  Dive 
ter  nascido  na  capital ;  pois  desde  1836,  sua  mãe  Silvina  Rosa 
Ferreira  se  havia  madado  do  Axixá,  termo  do  Ycatú,  para  a 
cidade  de  S.  Luiz,  aflm  d'educar  os  filhos,  e  lã  ílcou  ;  e  em  1874, 
Ferreira  declarava  no  quadr/.  maç/.  a  edade  de  annos.  Não 
sabemos  porque,  nem  como,  vemol-o  professor  publico  na  ilha 
do  Mel.  em  Paranaguã,  d'onde  em  186Ô  ÍA  removido  para  a 
▼illa  do  Campo  Largo,  em  cuja  escola  permaneceo  até  1870,  em 
que  pedio  demissão,  e  dedicou-se  á  carreira  commercial.  Foi  ins- 
pector das  escolas  e  solicitador  interino  dos  auditórios.  Politico 
exaltado,  dedicado  ao  partido  liberal,  quo  por  elle  estava  sendo 
dirigido,  era  sempre  justo  o  conciliador ;  o  caractor  integro 
dominava  as  paixões  partidárias.  Habilissimo  para  o  theatro, 
para  pintara  e  outras  artes,  para  trabalhos  de  escripta,  tinha 
amor  ao  logar,  onde  constituio  familia  e  quo  pei*deo  n'elle  um 
homem  criador,  um  d*esses  auxiliares  com  que  contam  sompro 
os  bons  tentamens  no  interior,  onde  é  sempre  tão  escasso  o  pes- 
soal habilitado  para  qualquer  serviço  que  requeira  o  concurso 
da  intelli^eocia,  boa  vontade,  expediente,  energia,  prudência  o 
honestidade.  E  todas  essas  qualidades,  póde-o  dizer  quem  escreve 
estas  linhas.  Ferreira  as  possuia.  Deixou  vivos  e  na  maior  po- 
breza sua  viuva  e  cinco  filhos  dos  oito  qu3  com  ella  teve,  a 
saber : 

I.  1  Euclides. 
1.  2Themistocles. 
1 .  3  Heraclito  -f- 
1.  4  Melchiades. 
1.  5  Alcibíades. 
1.  G  Alcides  +. 
1.  7  Orestes. 
1.  8  João+. 
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2  Florêncio  Manhoz  da  Rocha  casado  com  D.  Maria  da  Luz 
Ferreira  Bello  Rocha,  filha  do  padro  Lourenço  Justiniino  Fer- 
reira Bello  e  Anna  da  Luz  Saldanha;  e  d'e1I\  tem  8  filhos  : 

2.  1  Manoel  +. 
2.  2  D.  Balbina. 
2.  3  Augusto. 
2.  4  D.  Analia. 
2.  5  Cícero. 
2.  6  D.  Erciliar. 
2.  7  D.  Aristida. 

2.  8  Ildefonso. 

3  Bento  Munhoz  da  Rocha  casado  com  D.  Maria  Leocadia 
Munhoz  Rocha,  filiia  legitima  do  finado  tenente-coronel  Caetano 
José  Munhoz  (  D»  núpcias  )  O  íillioj 

3.  1  Caetano 
3.  2  IJolfonso 

3.  3....  -{-  ao  nascer 
:^  4....  idem. 

4  Manoel  Munhoz  da  Rocha,  casado  com  D.  Carolina  Munhoz 
Rocha. 

5  D.  Maria  cacada  com  Alexandro  r.onçalves  Cordeiro  de 
Miranda  teve  1  íllho  morto. 

6  D.  Balbina  casada  com  António  Carlos  Kústor,  fiUio  legi- 
timo de  Chris^ano  Kúster  e  D.  Helena  Milbr  Kditcr,  neta  ma- 
terna do  Philippe  Mullor  e  D.  Anna  Margretha  Alten  supra 
tit.  1«  n.4.  5etit.  b""  n.  6.  Filhos: 

6.  1  Heraclito. 
6.  2  Waldemiro. 
0.  3  Meltrides. 
6.  4  Alahyda. 
6.  5  Elia. 
6.  6  Ercilia. 

7  Adolpho  Munh(Z  da  Rocha,  casado  com  D.  Miria  Severina 
Saldanha  no  tit.  dos  Saldanhas  n.  6. 

8  Caetano  Munhoz  da  Rccha,  solteiro. 

9  Alberto  Munhoz  da  Rocha,  solteiro. 
10,  11,  12  fallecernm  crianças. 
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II  Zeforiuo  Martiuâ  da  Rocha,  nogociante  o  fabricante  de 
mate  no  Campo  Largo,  casado  com  D.  Maria  da  Rosa  Padilhai 
flUia  do  tonante  Josó  Miria  Palilba  o  D.  Josepha  Alves  dos 
Santos  ;  neta  paterna  do  Angolo  Qonçalvos  Padillia  e  D.  Anna 
Joaquina  do  Nascimeato  ;  neta  materna  de  Joaquim  de  Santos 
Coimbra  o  D.  Maria  Josó  da  Cruz  Teixeira,  mencionada  no 
n,  7  do  tit.   los  Padilhas ;  o  d'ella  houve : 

1  D.  Escholastica,   lõannos. 

2  D.  QuiUiermiaa,  15  annos. 

3  D.  Leocadia,  12.  annos. 

4  D.  Maria  da  Luz,  11  annos. 

5  D.  Maria  Josephina  +  do  4  dias. 

6  D.  Maria  das  Dores  +  de  2  dias. 

7  Manoel,  7  annos. 

8  D.  Maria  de  Jesus,  4  annos. 

TITULO  ^11 

9 

Padilhas 

Poi  fundador  desta  família  o 

I  tenonto  José  Maria  Padllha,  natural  de  Campo  Largo,  íiiho 
do  Angelo  Gonçalves  Padilhae  D.  Anna  Joaquina  do  Nascimento; 
juiz  do  paz  nos  tros  quatiicnnios  do  1832-3G,  1837-40  a  1845-48  : 
dono  da  grande  f\zonda  do3  Carlos  ou  do  licgisiro  Velho,  & 
margem  do  Iguasiú,  nos  limites  com  a  Lapa  ;  casou  com 

II  D.  Joá  'phi  Alveáde  Histos,  natural  do  íS.  Josó  dosPinhaes, 
li  lha  de  Jo.víjuim  de  Bastos  Coimbra  o  D.  Maria  Josó  da  Cruz 
Teixeira, 

Tiveram  os  seguintes  íillios: 

1  Maria 

2  Francisca 

3  Josó 

i    Anna 
5    João 
todos  falI<^oi(|ns  (\o  t.f.Mira  idail'^. 
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G    Francisco  Gonçalves  Palilha,  soltoiro,  lavra-.lor,  nascoo 
em  1831. 

7  D.  Mana  das  Dores  casou  cora  Zeferino  Martins  da 
Roclia,  do  «iiiBin  luuvo  os  flllus  moucionados  no  titulo  do^ 
Rocliag.  Kallecco  na  id  .de  de  41  annos. 

8  Manuel  Gonçalves  1'adiiha  +  do  VJ  annos. 

9  D.  Zoforina  Maria  Padilln,  casou  com  José  Pinto  do  Oli- 
veira Ribas,  filha  de  Bernardo  Gomes  o  D.  Maria  Ribas,  nascido 
na  Lapa,  edolle  tem: 

9.  l  Gabriel  +  do  15  annos. 

9.2  Lr.urenço  Padilha  casou  com 

9.3  D.  Maria  José  casou  com 

9.4  D.  Josephina  casou  com 

9.5  Antoni ). 
9.G  D.  Riphaela. 

9.7  Joisó. 

9.8  Elcsbâo. 

10  D.  Maria  do  Nascimento  Padilha  casou  com  Francisco 
Soares  Pinto,  de  quem  tem  um  íilho  no  titulo  dos  Pintos  Ribeiros 
Nunos.  E':ta  senhora  tem  41  annos  ( ISSl  ). 

11  Major  Nicolau  Gonçalves  Padilha,  sol toirv),  reside  na 
Lnpa;  noCam*'0  Lirgo  foi  Juiz  de  paz.  Tem  4^;  a:ino3. 

12  Capitão  Lcocadio  Gonçalves  Padilha,  solteiro,  tom  ser- 
vido vários  cargos  i  uMicjs  d^eleição  popular  e  do  nomeação  do 
G  >vorno,  como  supplente  do  suí»dolegado,  eleitor,  supplente  de 
juiz  muiiici|ial.  Tom  40  annos. 

13  T  nvnto  Josó  Gjnçalvfcs  Padilha,  Juiz  do  paz,  eleitor, 
^uppIL'hto  do  snblol«'gudo  do  policia  «rlc,  ca^iou  com  D.  Galdina 
Forreiía  Pinte,  li. ha  do  l-ncnto  Jos»'  Ferreira  Pinto  e  D.  Fran- 
cisca de  Paula  Kibas,  no  titulo  dos  Pintos  do  Azevedo  Portugal 
5  5;  e  delia  tom  : 

13.1  Manoel 

13.'^  Manoel,  f  .Uccido, 

13.3  Salvad>r,  rallecido. 

13.4  1).  Francisca. 

13. T)     D.  Amídia,  falIiM-ili. 
13, ft    Kiaíi' ií-'í^«>,  rall-'^i»lo. 
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13.7  Sezefredo. 

13.8  Rodolpho,  fallecido. 

13.9  Abel. 

13.10  D.  Narciza,  fallecida. 

13.11  António. 

14  Alferes  António  Gonçalves  Padilha,  negociante  na  villa 
onde  tem  exercido  diversos  cargos  públicos  de  policia,  d  »  paz  e 
de  vereança  ;  casou  com  D.  Luiza  Muria  P  .iilha,  filha  de  Ma- 
noel Custodio  Natel  e  D.  Laurinda  Uosa  do  Nascimento  nj  titulo 
dos  Natols ;  e  d'ella  tem : 

14.1  Antonino. 

14.2  Manoel. 

14.3  Basílio. 

14.4  Amazilici,  linda  criuuça  fallccida  em  tonra  edudo. 

14.5  Aristides. 
14.0    D.  Luiza. 

15.  Epipbanio  Oonvalves  Padilba,  soiteiív»,  tem  34  amios  o 
possuo  engenho  do  n  ate  no  ComjH)  Largo. 

TITULO    XIII 

Mouras 

Esta  familia  é  representada  no  Campo  Largo  i)elo  capitão 
Joaó  Junqueira  Ferreira  de  Mouro,  o  mais  moço  dos  três 
filhos  do  Dr.  Augusto  Lobo  de  Moura  e  D.  Maria  Bonedicta 
do  Nascimento,  dos  quaes  jà  se  tractou  extensamente  no  ti- 
tulo dos  Pintos  de  Azevedo  Portugal  4.1.1,  ao  mencionarmos 
D.  Maria  de  Jesus  de  Azevedo  o  Moura,  quo  foi  casada  com 
o  Dr.  Azevedo  Lobo  de  Mouro,  filho  segundo  d'aquelle  doutor. 
O  mais  velho  ô  o  capitão  António  Augusto  Ferreira  de  Moura, 
negociante  om  Curitiba,  cnde  vive  casado  com  D.  Porcina 
Borges  de  Moura,  lllha  de.  .  naturnl  d*esga  mesma  cidade, 
e  d'elia  tem  os  seguintes  filhos:  1  D.  Domitiln,  2  Álvaro,  3 
D.  Josephina,  4  D.  Albertina,  5  Anlo?iio,  alem  de  dois  qne 
falleceram  pequenos,  Mnria  o  Luiz. 
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I  O  capitão  José  Jovquim  Ferreira  de  Moura,  o  popular 
Jucj-MourjL,  geralmenti  bamiuisto  pehs  mxis  bailas  quali- 
dades d*espirito  e  de  caracter  e  de  coraçílo,  ó  casado  com 
D.  Maria  áx  Luz  Ferreira  de  Moura,  filha  do  Verissimo  Aa- 
toaio  do  Souza  Júnior  e  D.  Isabel  da  Luz  Vaz  ;  irmã  de 
D.  Maria  Clara  de  Sou/.a  o  Azevedo,  de  quem  falíamos  no  titulo 
dos  Piutos  de  Azevedo  Portugal  4.1,  onde  so  verá  a  ascendência 
do   D.  Maria  da  Luz.  Ilouvcrain  filhos: 

l.  1  D.  Maria  da  Conceição  Forrei ra  de  Moura. 

1.  2  Augusto  Lobo  do  Moura  Sobrinho. 

I.  3  D.  Júlia  Ferreira  de  Moura. 

1.  4  Júlio  César  de  Moura. 

I.  5  D.  Rosa  Ferreira  do  Moura. 

1.  6  D.  Noémia  Ferreira  do  Moura. 

TITULO    XIV 
Bellos 

A  íámilia  Bello  ô  rep/esonti-la  no  Campo  Largo  poios  filhos 
do  vigário  Lourenço  Jubtiniano  Ferreira  Bello  o  pelo  ten . 
José  Ferroira  Bello,  filhos  1.  de  D.  Joaquim  José  Ferreira  Bello, 
escrivilo  do  Juizo  de  Paz  c  da  Subdelogacia  da  Poleia  de 
Curitiba,  professor  de  instrucção  primaria,  exactor  da  bar* 
reira  do  Itupava,  oíTlcial  da  Secretaria  do  Qovorno  da  Pro- 
vincia,  escrivão  do  Registro  do  Rio  Negro,  administrador  do 
Registro  de  Itararé,  capitíío  sooretario  geral  do  Commando 
Superior  da  Quarda  Nacional  de  Curítiba,  delegado  do  policia 
da  mesma  cidade,  cavalleiro  da  Ord(*m  de  Christo,  f.  1.  de 
JoSo  Narciso  Bello  o  D.  Rosa  Ferreira  Bello,  cas.  com. 

II  D.  Balbina  Maria  do  Nascimento  Bello  f.  1.  do  Do<* 
mingos  Floriano  Machado  e  D.  Maria  dWnnanciação  Machado. 
Delia  houve: 

1  Pedro  Louronço  Justiniano  Ferreira  Bello  parochiod 
muitos  annos  a  egreja  do  Campo  Largo,  onde  foi  muito  querido  e 
respeitado,  como  dibsomos  no§  ^^  d'esta  Chronica;  e  depois  a 
da  villa   da  Palmeira  ;  deputado  provincial  em  diversas  legi8« 

5498-S6  TOMO  LXIII,  P.  II. 
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laturas,    c    subinspector    das    escolas  do  C.impo  lArgo.  De 
mulher  deBímpcdlda  tove: 

1.  1  D.  Maria  da  Luz  Porreira  Bollo  Rocha,  c.  com  Flo- 
roucio  Munhoz  da  Rocha,  com  os  alhos  declarados  no  tiluk)  II » 
n.  2. 

1.  2  Ildefonso  Forroira  Bello,  c.  com  D,  Úrsula  de  Sal- 
danha Bello,  de  quem  teve  a  descendência  declarada  no.tit.  10, 
n.  5« 

1.  3  Manoel  Justiniano  Ferreira  Bello,  solteiro. 

1.  4  Joaquim  Saturnino  Ferreira  Bello,  c.  com  D.  Theresa 
de  Oliveira  Vianna  Bello,  f.  de  Manoel  de  Oliveira  Vianna  o 
D.  Francisca  de  Paula  França  Vianna  ;  os  seus  avós  constam 
do  tit.  10,  n.  2,  onde  se  mencionou  o  seu  irmão  Elysio  de 
Oliveira  Vianna.  Não  teem  filhos. 

2  Padre  João  Baptista  Ferreira  Bello  parochiou  a  egrejade 
Curitiba,  e  dopois  a  de  S.  Josô  dos  Pinhaos,  onde  ficou  mo- 
rando e  gosa  da  maior  consideração  e  estima,  pelo  sco  caracter 
serio,  génio  hospitaleiro,  instrucção  variada  o  solida,  sobretudo 
em  matérias  ecciesiasticas,  deputado  provincial  varias  vezes, 
subinspector  das  escolas^  delegado  especial  da  Instrucção  pu- 
blica da  Corte  no  Paraná ;  eleitor,  vereador  e  presidente  da 
Camará  Municipal  de  S.  José ;  pregador  distlncto,  liturgista  de 
nome,  thoologo  e  moralista,  passa  por  ser  o  sacerdote  mais 
notável  daprovincia.  Quando  o  Conselheiro  Zacharias  de  Góes 
foi  fundar  o  administrar  a  província  do  Paraná,  peli  noticia 
que  tove  da  intelligencia,  oircuraspecção  o  rectidão  do  padre 
João  Bello,  chamou- o  para  aeo  confessor  e  do  sua  familia  ;  era 
a  prova  de  apreço  mais  significativa  o  publica  que  Zacharias» 
catholico  intolerante  e  politico  orgulhoso,  podia  dar  a  um  sim- 
ples padre.  O  padre  João,  como  ô  popular  o  singelamente  co- 
nhecido na  provincia  inteira,  ó  o  chefe  do  partido  liberal  de 
S.  Joiô  dos  Pinhaos. 

3  Coustaulino  Ferreira  Billo,  praticante  da  Secretaria  do 
Governo,  ondo  depois  foi  olllcial  arohi vista  e  2°  chefe  de  secção, 
amanuense  da  Secretai ia  da  I^oiida, capitão  da  G.   N. 

4  Josô  Ferreira  Bollo,  ten.  da  G'  comp.  do  9°  corpo  de 
cavaUaria  da  Guarda.  Nacional  om  H  «le  Fevereiro  de  1867; 
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1<»  suppldute  do  jaiz  municipal  do  Campo  Largo  em  25  do  Feve- 
reiro do  1880;  nomeado  major  da  reserva  da  O.  N.» 
não  acceitou  oposto;  negocianto  na  villa,  eleitor  e  jurado, 
casou  com  D.  Geraldlna  da  Motta  Bandeira  Silva  Bollo,  f.l.  do 
Francisco  de  Assis  e  Silva  e  D.  FloriábellA  Moracine:}  da  Motta 
Bandeira  ;  n.  p.  de  José  Custodio  da  Silva  e  D.  Maria  Antonina 
d<}  Oliveira,  n.  m.  do  cap.  Domingos  3oi6  da  Motta  o  D. 
Franciâca  de  Paula  Bondeira.  Tem  os  seguintes  íillios,  todos 
solteiros: 

4.  1  D.  Balbina  F.  Bello. 

4.  2  Laurindo  Ferreira  Bello. 

4.  3  Godofredo  Ferreira  Bollo. 

4.  4  Lourenço  + 

4.  D  D.  Lourença  + 

4.  6  D.  Florisbeila  F.  Bollo. 

4.  7  João  Baptista  Ferreira  Bello  Sobriubo. 

4.  8  António  Ferreira  Bello. 

4.  9  D.  Acyndlna  Ferreira  Bello. 

5  Joaquim  Lourenço  Ferreira  Bollc,  falleceo  na  capital^ 
ondd  serviu  interinamente  no  cartório  do  tabelUão. 

6  D.  Roza  Magdalena  Ferreira  Bello,  casou  com  João  de  S. 
Anua  Pinto,  fazendeiro. 

7  D.  Lulovina  Ferreira  Bello,  casou  com  Júlio  Camillo 
Bellache,  negociante  em  Curitiba. 

8  D.  Anna  Maria  Ferr.úra  Bello»  casou  com  Adolpho  Ma« 
quartt,  lavrador  no  Marmelleiro  (  Curltib.i ). 

TITULO  XV 

Ferreira    de    Andrade 

1  Joaquim  Ferreira  de  Andrado,  popularmente  conhecido 
pelo  Quinco  de  Andrade,  n.  em  Março  de  1840,  amanuense 
da  Secretaria  do  Governo  da  Província  cm  1858,  no  anno 
seguinte  1»  sargento  da  G.  N.  e  depois  alferes,  pas- 
sou a  tenente  em  1865,  cap.  em  1882  o  major  om  1883.  Sup** 
plente  de  delegado  de  policia  e  juiz  do  paz  cm  1878,  supplento 
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do  juiz  municipile  dos  orpbãos  do  Campo  Largo  em  1880,  ju- 
rado e  oleitor,  nep^ociante,  e  fabricante  decai  de  pedra  nas 
Blatéas,  flllio  do  alferes  João  Baptista  de  Andraie  e  D.  Maria 
de  Ddiis Ferreira  do  Andrade;  D.  mat.  do  cap.  José  Ferreira 
Bueiio  e  D.  Rosa  de  Viterbo  Teixeira,  casou  com. 

II  D.  Maria  das  Dores  do  Paula  Andrade,  n.  em  de- 
zembro de  1814,  r.  de  Jo8ó  Baptista  Saldanba  e  D.  Rosa  de 
Paula  Lima ;  neta  mat  3rna  do  major  Francisco  do  Paula  Xavier 
BuenoeD.  Victoriana  Maria  de  Lima,  supra  mencionandas  no 
tit.  5%  1 ;  bisneta  do  Francisco  de  Paula  Xavier  e  D.  Rita  Fer* 
i*eira  Bueno,  4"*  neta  do  Amador  Bueno  da  Ribeira,  o  grande, 
dos  %iuaeà  todos  nos  occupâmos  já  n*a(iuolle  tit.  o  do  dos  Pintos 
de  Azevedo  Portugal,  II.   Houveram: 

1  D.  Leopoldina  de  Paula  Andrade  n.  em  23  do  março 
de  1864,ci)8ou  em  IP  de  Junbo  de  1881  com  sou  primo-irmão 
António  Pereira  do  Andrado,  f.  do  cap.  José  de  Andrade 
Pereira  n.  181 1  +  1879,  c.  em  M*  núpcias  com  D.  Rosa  Maria  do 
Andrade,  em  1861,  irmã  do  major  Quinc]i  de  Andrade  ;  n.  p, 
do  alferes  Manoel  Pereira  de  Andrade  o  D.  Escbolastica  de  Lima ; 
n.  m.  do  alferes  João  Baptista  de  Andrade  e  D.  Maria  de  Deus 
suprst  nomeados;  nascido  em  1851  c  teu.  da  O.  N.  Tem  um  ilibo: 
1.  1  Josó  (1882). 

Por  completarmos  osta  noticia,  damos  om.  seguida  a  irman- 
dade de  António  Pereira  de  Andrade.  O  cap.  Josó  de  Andrade 
Pereira,  casado  em  1^'  núpcias  com  D.  Rosa  Maria  de  Andrade, 
teve  os  seguintes  fiibos  :  1  D.  Francisca,  n.  1843  +  1877,  casada 
com  Gabriel  Feri*eira  da  Motta  em  1860,  e  d*elle  teve  5  fllbos. 
—  2  João  Baptista  Pereira  de  Andrade,  n.  em  i2  Janoiro  1845, 
c.  7  Agosto  1867  com  D.  Francisca  de  Assis  de  Azevedo  Andra- 
de, filba  de  Joaquim  Mariano  de  Azeredo  Ck)itinho  o  D.  Ade- 
laide Carlota  de  Azeredo  Ck)itiiiho,  ed'6lla  teve:  2.  1  Alfredo, 
n.  em  8 do  Fevereiro  de  1880.  João  Baptista  é  professor  publico 
da  Província.^  3  Manoel  Pereira  de  Andrade,  34  aunos,  c.  em 
20  Maio  1871  com  D.  Maria  Ferreira  da  Luz,  de  quem  tem 
quatro  filhos;  ô  alferes  da  Guarda  Nacional  e  juiz  de  paz.—  4 
Miguel  de  Jesus  Pereira  de  Andrade,  32  annos,  casou  a  1^  vez 
com  L).  Adelaide  Teixeira  Falcão  o  teve  um  filho  de  nome  4.  1 
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António ;  e  2*  vez  com  D.  Preaciliana  dos  Santos  Andrade,  com 
quem  tem  tido  2  filhos  —  5  António  Pereira  do  Andrade  supra» 
^  6  Francisco  Pereira  de  Andrade.  28  annos,  c.  em  1879  com 
D.  Anna  da  Conceição  Saldanha  e  tem  4  filhos.—  7  D.  Maria 
de  Deus  Pereira  de  Andrade,  23  aonos.  solteira.—  Em  2*«  nú- 
pcias casou  o  capitão  José  de  Andrade  Pereira,  em  1865,  com 
D.  Gertrudes  Maria  Gonçalves,  com  quem  teve:  8  Benedicto,  17 
annos.—  9  Joaquim,  15  annos.—  10  Agostinho,  13  annos. «  11 
José,  11  annos.—  12  Sezefredo,  9  annos.—  13  Mathlas,  7  annos. 
—  Não  consta  que  o  capitão  José  de  Andrade  seja  parente  do 
major  Quincas,  sinão  cunhado,  como  se  vio. 

Seguem  os  outros  filhos  do  major,  irmão   de  D.  Leopoldina, 
todos  solteiros  (1883). 

2  D.  Júlia  da  Conceição,  n.  8  dezembro   1866. 

3  Álvaro  Teixeira  de  Andrade,  n.   28  dezembro  18Ô8« 

4  D.  Rosa,  n.  21  Out.  1870. 

5  D.  Florencia,  n.  7  Nov.  1872. 

6  Alfredo,  n.  23  Out.  1874. 

7  Jo3é,  n.  lo  Dez.  1876. 

8  Manoel,  n.  17  Nov.  1878. 

9  D.  Maria,  n.  17  Nov,  1830. 

10  Etelvina,  n. 

TITULO  XVI 

Soares  da  Silva 

I  João  Soares  da  Silva  Nhosinho,  filho  de  José  Soares  da 
Silva,  inspector  e  cabo  da  guarda,  e  D.  Maria  Gertrudes  de 
Jesus  ;  n.  p.  de  Manoel  Soares  da  Silva  e  D.  Catharina  ;  n. 
m.  de  José  Rodrigues  do  Couto  e  D.  Maria  Teixeira  do  Espirito 
Santo,  natui^al  de  ,  com  fazenda  de  mantimentos  e  fá- 

brica de  cal  de  pedra  nas  Bateias,  e  fazenda  de  orlar  em  ; 

alferes  porta-estandarte  e  depois  cap.  da  G.  N.,  2<>  supplente  do 
Juiz  Municipal  e  dos  orphãos  do  Campo  Largo,  casado  com 
D.   Francisca. 
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II  D.  Francisca  Je  Paala  Toizeira,  filha  de  José  Teixeira  e 
D.  Maria  do  Carmo  ;  n.  p.   dos  nomeados  José  Rodrigaes  do 
Couto  e  D.  Maria  Teixeira  do  Rspirito  Santo. 

Filhos: 

1 .  Joaquim  Sobros  tJa  Silva. 

2.  D.  Maria. 

3.  D.  Zoforina. 

4.  D.  Gertru^Jes. 

5.  D.  Maria,  to  loa  solteiros  (  1883  ). 


Apresentado  ao  Instituto  histórico  na  sossão  de  16  de  SLgOèio 
de  ]881),  a  podido  do  Autor,  Dr.  António  Joaquim  de  Macedo 
Soares,  polo 

Dr.  Cbsar  Auousto  Marques. 


Fundação  da  Sociedade  Auxiliadora  da   Industria 

Nacional 


DOCUMENTO  OFFIClAI.  OFFKHKCIDO  AO  INUTITl* TO  IlIfiTOIlICO  K  CEOaRAPIIlCO 
RRAZILEIRO  POll  INTKIlKSfl.VR  Á  1'llIMKrRA  flO<MRDADB  CIVIL  PUVOADA 
NO    URAZIL —  A   AlJXILIADOllA   DA    IVIM^STRIA     NACIONAL. 


Rí^ffitlo  da  consulta  flobre  o  requerl- 
menlo  do  Iis^iiacio  Alvos  Pinto  de  Almeida, 
iK>  quul  podo  ap|H'ovacno  dos  Estatutos  quo 
oirerece,  de  uma  soei oi lado,  quí^  pro tendo 
ealalKíIecer  nenia  coric  debaixo  do  nomo  de 
Sociodade  Auxiliadora  da  Induntria  Na« 
cional. 


Senhor  —  Vossa  Magostado  Imperial  foi  sorvido  em  por- 
taria oxpedida  pela  Secretaria  do  Estado  dos  Nogoeios  do 
Império  com  data  de  27  de  abril  do  corrente  anuo  de  ordenar 
qao  e«te  tribunal  da  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas e  Navegação  do  Império  do  Brazil,  consultasso  com 
efltelto  o  que  parecesse  sobro  o  requerimento  de  Ignaclo  Alves 
Pinto  de  Almeida,  cujo  theor  ó  o  seguinte: 

Senhor  —  Ignncio  Alves  Pinto  d«  Almeida,  Fidal^^o  Cava^ 
leiro  da  CSua  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  sen  Guarda 
Roupa,  animado  de  um  verdadoiro  espirito  de  patriotismo  pela 
prosperidade  doste  Paiz  que  lhe  deu  nascimento,  dosejando 
por  tanto  que  a  sua  industria  prospero  a  par  das  vantagens, 
que  lhe  ofTerece  a  prodigiosa  riqueza  do  seu  solo  e  génio 
eroprehendedor,  o  activo  de  seas  habitantes ,  conhecendo  pordra 
ao  mesmo  tempo,  que  hum  dos  meios  mais  adequados,  e  efll- 
cflses  seria  a  introdncçSo  do  uso  das  machinas,  tio  felizmente 
adoiptsdo  nos  Paizes  da  Europa,  ainda  os  mais  populados,  e 
abundantes  em  braços  livres,  de  quo  tanto  neeessita  oste  nossot 
que  por  esta  Atita  se  vô  na  dura  necessidade  de  erapregâír 
braços  forçados  comprados  a  peso  de  dinheiro,  e  tão  preesrlo 
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pela  Morte,  deserçOes  contioaadas,  e  mesmo  por  impossibi- 
lidades physicas,  a  que  se  reduzem,  ficando  iautilisados,  e 
perdidos  annualmente  Capitães  ímmaQSos,  qud  em  grande 
parte  se  podem  poupar  pela  introdacç&o  e  uso  de  machinas, 
que  facilitem  não  só  a  mão  de  obra,  e  a  perfeição,  mas  tam- 
b3m  quo  diminuam  gran^iemente  a  necessidade  de  empregar 
grande  numero  de  braços,  promoveu  em  1820  uma  subscri- 
pção  annual  a  beneficio  da  industria  nacional  com  permissão 
de  Sua  Magestade  o  Sr.  D.  João  Vf,  Augusto  pae  de  Vossa 
Blagestade  Imperial. 

Esta  subscripção  em  que  se  coatarão  já  duzentos  subscri- 
plores,  que  concorrião  com  uma  somma  annual  de  dous  contos 
de  réis,  pouoo  mais  ou  menos,  foi  interrompida  pelos  aconte- 
cimentos politicos  de  1821  om  diante,  e  ficou  dcsroantellada 
não  fó  pela  ausência  de  muitos  subscriptores,  mas  também 
pelo  pavor  e  incerteza  de  que  se  apoderarão  os  ânimos  sobro 
a  futura  sorte  politica  do  Brazil;  agora  porém  que,  graças  à 
Providencia  e  ao  génio  creador  e  protector  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  o  Brazil  tomou  felizmente  uma  face  brilhante, 
elevando-se  à  cathegoria  de  Império,  e  colocando  a  Vossa 
Magestade  Imperial  no  Throno  da  Justiça  para  que  com  esta 
o  reja  como  o  seu  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Per* 
petuo  é  muito  de  presumir  que,  debaixo  da  Imperial  Pro- 
tecção cJc  Vossa  Magestade  Imperial  aquelle?  subscriptores  se 
animem,  e  que  o  seu  numero  se  augmente  consideravelmente 
para  o  fim  de  animar,  e  fazer  prosperar  a  industria  na-> 
cional,  uma  vez  que  a  marcha  desta  empresa  se  fixe  por 
meio  de  uns  Estatutos  que  preenchão  as  vistas  dos  subscri- 
ptores em  promover-se  por  este  meio,  e  nesta  parte  a  in- 
dustria Nacional  deste  Paiz.  He  para  este  fim  que  o  suppli- 
cante  tem  a  honra  de  apresentar  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial 03  Estatutos  juutos,  que  o  supplicantc  snbmette  em 
tudo  e  por  tudo  à  Imperial  approvação  do  Vossa  Magestade 
Imperial,  e  com  toda  a  submissão  e  respeito,  pede  a  Vossa 
Magestade  Imperial  seja  servido  determinar  a  este  res- 
peito o  que  for  do  seu  Imperial  agrado,  e  mais  conveniente 
á   prosperidades  da   industria  deste  Paiz.  B  recel)erá  Mí^rcé -í- 
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Ignacio  Alves  Pinto  de  Almeida.  O  Tribunal  em  Portaria  de 
30  de  abril  do  corrente  anno  ordenou  ao  Director  do  Maseo 
Nacional  e  Imperial  Jo^o  da  Silveira  Caldeira  informasse  com 
o  seu  parecer  a  respeito  do  dito  requerimento  e  Estatutos 
apresentados,  tendo  cm  vista  o  depiosito  jÀ  existente,  o  as 
ordens  que  ha  a  este  respeito.  O  mesmo  Director  informou  do 
modo  seguinte: 

Ssnhor^  Sendo  Vossa  Magestade  Imperial  servido  ordenar- 
me  por  despacho  de  30  de  abril  do  corrente  anno  da  Imperial 
Junta  do  Commercio,  Agricultara,  Fabricas  e  NavegaçSo,  que 
dósse  o  meu  parecer  tanto  sobre  o  requerimento  de  Ignacio 
Alves  Pinto  de  Almeida,  no  qual  submettendo  à  Imperial 
approvação  de  Vcssa  Mag^tade  Imperial  os  Estatutos  de  uma 
sociedade,  que  pretende  estabelecer  nesta  corto  debaixo  do 
nome  de  Sociedade  Auxiliadora  di  Indnstria  Nacional^  pede 
que  Vossa  Magestade  Imperial  se  digae  proteger  esta  socie- 
dade, para  o  estabelecimento  da  qual  jà  havião  em  1830 
duzentos  subscriptores,  como  também  informasse  do  estado  do 
deposito  e  orJens  existentes  a  este  respeito:  tenho  a  honra 
de  humildemente  levar  &  presença  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, quanto  â  primeira  parte,  que  diligentemente  exami- 
nando os  Estatutos,  que  o  supplicante  apresenta,  os  achei 
apropriados  ao  fim  para  que  são  destinados,  isto  é,  para  reger 
uma  sociedade  destinada  a  promover  a  industria  nacional. 

Julgo  comtudo  ezpôr  na  augusta  presença  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  algumas  reflexões  tendentes  a  animar  a  in- 
dustria do  nosso  vasto  e  riquíssimo  Império,  as  quaes  me  forSo 
suscitadas  pela  leitura  dos  Estatutos  do  supplicante. 

E-n  toda  parte.  Senhor,  onde  os  productos  territoriaeg  ex- 
cedem as  necessidades  do  consumo,  a  Nação  possue  um  su- 
pérfluo :  nas  socie')ade8  nascentes,  em  que  os  primeiros  passos 
s&o  dirigidos  para  a  agricultura,  este  supérfluo  troca-se  de  or- 
dinário por  proiuctos  de  uma  industria  estranpfeira,  destina- 
dos &  satisfazer  outra  serie  de  necessidades  ;  e  em  consequência 
desta  trooa  a  Naç&o  ao  principio  agrícola  torna-se  ao  depois 
commeroiante ;  neste  caso  se  achãe  o  Brazil  e  geralmente 
todas  as  Ck>lonias  transatlânticas. 
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Em  quanto  a  NaçSo  que  tira  os  seug  reounos  da  terra,  qne 
a  suâtentii,  não  clie^^a  ao  estado  do  Industria,  qae  podemos  oon« 
flfiderar  como  o  terceiro  período  do  aperfeiçoamento  social  e  qaè 
oonsiltuo  a  veiMadcira  iiidependoncia  politica,  lio  do  íntereoe 
desta  Nação  introduzir  todos  os  aperfeiçoamentos  possíveis  nos 
differentes  ramos  de  industria  nacional,  por  mais  rara  que  elia 
seja,  e  principalmente  na  pratica  da  a<rricuUura  a  ua  preiía- 
ração  dos  seus  diversos  prod actos,  afim  de  possuir  a  vantagem 
de  dnr  monos  e  receber  mais. 

Em  um  povo  nascente  é  natural  que  a  sua  pratica  seda 
imperfeita,  e  esta  pratica  ou  nasce  das  suas  primeiras  necetti- 
dates,  ou  lho  foi  transmittida  por  s^us  antepassados;  em  ambas 
as  hypothesõs,  quando  o  território  é  extenso,  a  população  di- 
minuta, o  por  conseguinte  as  communicações  dlmcois,  as  idéaa 
permanecem  estacionarias,  e  não  po.lcm  seguir  á  par  na  mareba 
do  espirito  humano. 

Estes  obstáculos  são  de  longa  dura(;ilo,  e  nunca  poderio 
ceder  si  não  â  continuação  dos  séculos.  Dcve-se  alóm  disto  ao- 
croscentar  os  que  resuUão  da  prevenção  da  rotina»  e  do  uma 
espécie  do  desconfiança,  ou  de  desdém,  de  que  certos  homens 
são  mais  ou  menos  aíToctadop.  quan  lo  so  trata  de  tudo  quanto 
não  ôproducção  sua.  E*  digno  do  um  governo  esclarecido  e 
phiiantropico,  como  o  do  Vossa  Mago.stade  Imperial,  etcoUier  o 
seu  logar  entre  o  bem  e  os  obstáculos,  em  consequência  dOB 
quaes  a  sua  intervenção  torna-so  necessária ;  outra  conside- 
ração deve-o  decidir  a  tomar  uma  parte  muito  activa  nesto  ne- 
gocio ;  na  Europa,  em  que  a  povoação  ó  muito  números:^  é' 
frequentemente  perigoso  diminuir  o  trabalho  manual,  e  hm 
S3mpre  quebra  de  sentimentos  do  humanidade  cm  o  í^zer. 
O  contrario,  acontece  nos  paizes  novos  onde  os  braços  slo  muito 
raros,  e  desproporcionados  á  extensão  do  paiz  o  aos  que  fáserea; 
neste  caso  a  mecânica  deve  supprir  as  forças  humanas  defieiontea» 
o  ajudal-as  com  os  recursos  que  cila  fornece,  bem  como  as 
aguas,  o  ar,  o  calor,  motores  estes  fáceis  de  se  porem  em  aiotl- 
vidade,  e  que  só  precisão  das  combin\çõds  do  génio,  qne  orla, 
facilita,  simplifica  e  aperfeiçoa.  Para  conseguirmos  este  utfi 
fim  basta  só  que  o  govorno  queira,  o  que   seja  ajudado    p(yr 
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homens  esclarecidog ;  que  haja  uma  coopcraçSo  em  todas  as 
medidas  de  melhoramentos,  que  se  julgarem  necessários,  e  pra- 
ticáveis, e  que  se  concodSo  alguns  premies  aos  autores  das 
descobertas  uteis,  unioas  molas  que  o  governo  tom  a  sou 
dispor,  e  qúo  podem  ser  organisados  de  tal  modo,  que  nSo  venhSo 
á  carregar  sobre  o  Tliesouro  Nacional.  Dous  sâo  os  meios  de 
conseguirmos  estos  fins  e  estes  j&  se  achâo  em  actividade  nas 
grandes  nações  do  antigo  Mundo,  isto  é,  o  Estabelecimento  de 
um  conservatório  de  Artes  e  de  Officios,  e  de  uma  Sociedade  Pro- 
motora da  Industria  Nacional,  O  Conservatório  das  Artes  e  Oííl- 
cioà  serÀ  especialmente  destinado  para  receber  o  original  de 
todos  os  instrumentos,  ou  machinas  inventadas,  ou  aperfei- 
çoadas, o  appl içáveis  a  qualquer  género  de  industria. 

E'  uma  especio  de  Museu  do  Industria,  onde  o  cidadão  pôde 
á  qualquer  hora  examinar  e  tirar  o  modelo  do  qualquer  in- 
strumento, ou  macliina,  que  lhe  seja  necessário,  e  instruir-so  nos 
melhoramentos  que  a  experiência  e  as  descobertas  dos  artistas 
teem  causado. 

Km  um  paiz,  porém,  como  o  Brazil,  um  simples  deposito  de 
machinas  seria  um  estabelecimento  inerte,  como  o  qiie  existe, 
e  quasi  sem  interesse  para  o  adiantame  ito  da  industria  nacional. 

Será  necessário,  portanto,  qun  o  conservatório  so  occupe  em 
comprar  os  differentos  modelos,  procurar  o  propor  melhora- 
mentos :  será  necessário  tamben^  que  independentemente  dós 
modelos  houvesse  no  Conservatório  deíTlniçOes,  e  espífcaçõés, 
tanto  mais  claras  quanto  estas  sSLo  destinadas  a  pesisoas  pouco 
versadas  nestas  matérias,  e  arraiga  ias  aos  antigos  costumes. 
Dada  a  hypotliese  que  o  governo  quer  o  deseja  estabelecer  huriia 
tão  útil  institiriçílo,  parece  que  será  necessário  primeiro  exigir 
dos  Presidentes  das  Províncias,  e  reunir  no  Conservatório  como 
poças  fundamentaes  deste  monumento  de  utilidade  publica 
àma  coUecçSo  em  pequeno  ( si  não  for  possível  tela  em  grande ) 
dè  todos  os  instrumentos  e  Machinas  actualmente  empregados 
em  todos  os  pontos  do  Império  na  pratica  das  artes  e  dos 
oiAcios,  e  principalmente  dos  instrumentos  empregados  nas 
fontes  principaes  da  riqueza  do  Bra/il,  a  saber.  Do  aIgódSo 
desde  a  sua  cultura  a  the  o  seu  emprego. 
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Do  Açúcar,  e  de  outros  productos,  que  se  podem  extiahir 
da  Canna.  Do  café,  Do  Tubaco.  Das  madeiras.  Das  machinas 
empregadas  na  exploração  das  Minas • 

Segundo  —  Submetter  por  hum  acto  publico  do  governo  su- 
cessivamente todas  as  macliinas,  principiando  pelas  mais  úteis, 
ao  exame  dos  Artistas  de  todos  os  Paízes,  aâm  de  se  acharem  os 
melhoramentos,  de  que  forem  suceptlveis ;  estabelecer  hum 
concurso,  em  que  os  modellos  das  machinas  aperfeiçoadas  sej^o 
comparadas,  e  julgadas  por  hum  juiz. 

Terceiro  ^  Indicar  as  fazendas  ou  locaes  em  que  possSo 
ensaiar  os  instrumentos  e  machinas,  executados  em  grande. 

Quarto^  Determinar,  logo  desde  o  principio,  que  o  Artista 
ci^o  modêllo  teulia  sido  adoptado,  seja  o  único  previlegiado  du- 
rante hum  espaço  determinado  de  tempo  ( dez,  ou  quinze 
annos )  para  poder  estabelecer,  e  vender  os  instrumentos,  e  ma- 
chinas, que  elle  tiver  inventado,  ou  aperfeiçoado.  Este  privi- 
legio será  sua  recompensa,  e  desta  medida  resultará  virem-se 
estabelecer  no  Império  artistas  úteis,  que  necessariamente  hão 
de  contribuir  para  o  seu  augmento. 

Quinto*  Dar  recompensas  aos  que  tiverem  trazido  dcs  Paizea 
Estrangeiros  machinas  úteis,  e  desconhecidas  no  Brazil,  e  cujo 
emprego  seja  vantajozo  à  Industria  Nacional. 

Sexto  *  Estabelecer  no  Conservatório  hum  administrador, 
hum  Professor  de  Geometria  applicada  á.s  Artes,  hum  professor 
de  Mechanica,  e  hum  Professor  de  Dezonlio.  Estes  Professores 
serão  obrigados  a  dar  lições  publicas  das  Artes,  que  lhe  compe- 
tirem ;  e  estarem  sempre  promptos  nos  dias  em  quo  se  abrir 
este  estabelecimento  ao  publico,  para  darem  as  competentes 
explicações,  quando  estas  lhes  ferem  pedidas. 

Sétimo  — Si  se  quizer  tornar  a  colleçSo  do  Conservatório 
a  mais  completa  que  possa  ser,  far-se-hão  vir  da  Europa  Mo- 
dellos em  pequeno,  ou  ao  meãos  dezenhos  coloridos  acompa- 
nhados de  huma  explicação  exacta  de  todos  os  instrumentos 
ou  Machinas,  que  podem  ser  applicidas  ao  Brazil,  e  principal- 
mente &  cultura  dos  seus  principaes  productos,  como  acima 
dissemos,  isto  é,  do  Algodão,  do  Açúcar,  do  Café  e  etc. 


SOCIKDADK   AUXrLIADJllA  413 

Vè-86  que  se  póJe  formar  este  eatabeloci mento,  sem  que 
custe  cousa  alguma  ao  Estagio,  porquanto,  os  ordenados,  e  a 
compra  dos  moiellos,  que  so  mandarem  vir  de  fera  podem  sor 
feitos  pelo  governo,  o  ao  depois  reombolgados  pelos  fundamentos 
de  humasociedafe,  que  se  deve  criar  debaixo  do  nome  de  so- 
ciedade promotora  da  Industria  Nacional.  O  objecto  desta  So- 
ciedade torni-so  digno  da  protecção  do  todos  os  liomens  in« 
struidoi,  e  amigos  do  Hrazil,  que  ella  dove  reunir  isto  é,  todos 
os granles  do  Império,  Magistrados,  Negociantes,  Capitalistas  e 
etc.  ;  e  cila  não  poderá  ser  creada,  si  nâo  debaixo  da  protecção 
de  Vossa  Magestade  Imperial  à  cujo  Nome  se  ligv  sempre  tudo 
o  que  so  tem  feito  e  faz  do  grande  e  útil. 

Segue-se  que  todos  os  Magiit-ados  das  Provincias  ('evcm 
tjimbem  entrar  como  membros  ou  como  ccr.íspondont^?,  o 
depois  delles  os  proprieiario?,  os  salio.^,  e  gcralnente  iod  s  as 
pessoas  as  mais  distinctas  da  Ordem  Eclenastlca,  Mlitar  ca 
Civil,  que  desejarem  fazer  pait3  dcsia  sociedád'),  seja  pelo 
Amor  das  Artes,  ou  por  Patriotismo.  Esta  Socielade  nunca 
poderá  ser  demaziadamente  numeroza  :  ella  deve  estabelecer 
hum  tanto,  que  cada  membro  ou  sócio  deve  pogar  todos  os 
annos,  como  acontece  nas  Nações  Euroi)eas,  o  suppondo  que 
esta  contribuição  annual  soja  só  de  doze  mil  o  oitocentos  reis 
para  cada  pessoa,  o  que  liô  p3uco  compara velmente  á  qualidade 
o  fortuna  presumida  dos  Membros,  resultxria  hnm  capital 
assaz  considerável  para  fazer  face  a  todas  as  despezas  da  Ad- 
ministração, e  mesmo  para  dar  prémios  extraordinários,  re- 
compensas aos  que  os  merecerem,  o  adiantar  sommas  aos 
Artistas  que  pi*ecisarem  delias  para  darem  â  luz  as  suas  des- 
cobertas. 

A*  sociedade  promotora  da  Industria  Nacional  pertencera 
naturalmente:  Primeiro  — O  direito  de  propor  as  machinas, 
sobre  que  os  artistas  devem  trabalhar,  e  a  direcção  que 
se  deve  dar  ao  trabalho.  Segundo  —  Nomeação  de  um  jury 
destinado  a  se  pronunciar  sobre  o  merecimento  dos  aperfeiçoa- 
mentos, ou  de  novas  descobertas.  Tercinro  —  Conservar  a 
correspondência  não  só  com  as  províncias  como  também  com 
os   artistos,   sociedades  dos  paizes  estrangeiros.   Quarto  — A 
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remessa  ou  requisição  dos  modelos  dis  desoQho^%  ou  das 
descripções  dos  novos  iavontos.  Quinto  —  DjleríTiiaar  as  ro 
compotisas,  aliantar  so:corroi  aos  artisti?»  o  aoi  que  contri- 
luircm  para  a  prosperidade  da  Industria  Na'*ionaI.  Sexto  — 
A  publicação  o  a  distribuição  de  uni  periódico  contendo  o 
annuncío  das  dcscobortas  úteis  relativas  á  industria  que  tcnhão 
sido  feitas  no  Brazil  ou  nos  paizes  Citrangeiro3.  Este  pe- 
riódico seià  de  um  grande  interesse  para  os  habitantes  das 
Províncias,  e  cujo  producto,  tiradas  as  dospazas,  S3rá  lan- 
çado no  cjfre  da  Sociedade.  Indopendontc  do  seus  membros 
a  sociedade  pólo,  o  deve  ter  correspondentes  honorários  em 
toda  parte ;  deve  annualmente  fazer  duas,  ou  quatro  assem- 
bléas  geraes,  que  Vossa  Magestade  Imperial  se  dignará 
presidir,  e  para  o  resto  da  sua  administração  deve  ter  hum 
Conselho  chamado  de  administração  que  fará  as  suas  sessões 
no  Conservatório, 

Se  os  meios  que  acabo  de  propor  não  (Izerem  com  quo  o 
3raz|i  passe  immcdiatamoiíte  a  um  estado  de  in^lustria  ele- 
vado, ao  menos  não  se  podorã  dar  senão  uni  impulso  vanta- 
josOy  que  apressará  oste  período.  Hó  certo  que  es  meios,  que 
exponho  nâo  S)  achão  tão  ligados  entre  si,  que  não 
possão  ser  postos  em  actividade  separadamente,  é  poiém  de 
sua  naturoza  evidente  que  si  o  governo  os  empregar  ao 
mesmo  tompo  obterá  co:n  menos  despezas  resultados  muito 
mais  vantajosos  e  proniptos  ;  finalmente  nada  ho  oppõj  ao 
estabelecimento  e  reunião  deites  dons  meios ;  que  o  governo 
esclarecido  do  Vossa  Magestade  Imperial  ])onba  em  actividade 
o  primeiro,  e  que  o  amor  da  Patiia  faça  o  resto.  Em- 
quanto  ao  deposito  c  ordens  existentes  a  este  raspeito,  tendo 
o  supplicanle  requ(írido  a  Vossa  Magesti  de  Imp3rial  que  no 
Museu  Nacional  e  Imperial  so  lhe  concedessem  alguns  quartos, 
onde  pudesse  depositar  as  m^chinas,  que  tinha  cm  seu  poder; 
ao  mesmo  tempo  pedindo  que  se  lho  mandassem  entregar 
as  machinas  e  os  modelos  que  so  achavão  no  Muteu  Foi 
Vossa  Magestadií  Imperial  servido  ordenar  por  peitaria 
de  doz:sois  de  agosto  dj  mil  oito  centos  e  vinte  nm,  cuja  cópia 
tenho  a    honra   de  levar  á  augusta  presença   do   Vossa  Ma* 
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gostado  Imperial,  quo  no  so1)rodito  Museu  fossem  depositados 
as  machinas,  o  abi  expostas  ao  publico,  emqumto  Voisa 
Mugestade  Imperial  não  approvava  os  Estatutos ;  mauiaudo 
outrosim  quo  tamboni  lho  í(  ssom  apponsas  as  que  czi£}tissem 
no  iuo:fmo  Moseu,  ou  em  outra  qualquor  repartição.  Bm 
consequência  desta  ordem  Cv^deião-so  ao  supplicante  dous 
quartos,  quo  deitâo  para  o  lado  da  rua  dos  ciganos,  oudo 
ostfto  as  machinas,  quo  o  supplicante  tc;n  ajuntado,  e  quo 
so  patontcião  todas  as  quintas-foiras  ao  publico.  Eis  aqui 
as  únicas  ordens  que  forão  èi pedidas  a  esta  repartição. 

Vossa  Magestade  Imperial  fará  o  que  for  do  seu  Im« 
pcrial  aggrado.  Museu  sete  de  julho  do  ^mil  oitocentos  o  vinte 
e    cinco. ^  João  da    Silceira  Caldeira, 

E   tendo   vista,  o  Conselheiro  Fiscal   respondeu  assim: 

Estabelecimento  que  se  offerece,  e  ho  objecto  dos  presentes 
p&peis  me  parece  muito  digno  de  ser  protegido  como  dirigido 
abeneficiar  o  Brazil,  particularmente  em  Agricultura  ;  o  quando 
vejo  que  já  principia  a  meiccer  a  benigna  contemplação  do  Sua 
Ma'^e8tado  Imperial  ,  pcrmittindo  quo  algumas  Machinas  quo  já 
havia  por  em  quanto  so  recolhossem  no  Eliflcio,  e  Casa  da  Nação 
c  me  parece  outro  sim  que  ho  justo  o  quo  se  diz  na  prosente 
Informação,  na  Communicação  as  outras  Províncias,  o  coutem^ 
plação  com  os  M  tgistralos,  e  pessoas  priucipaes  delias.  Quanto 
aos  Estatutos,  do  quo  mais  partioularmento  me  incumbe  dizer, 
no  seu  substancial  aio  parece  que  são  dignos  de  approvação  ; 
elles  prescrevem  as  obrigações,  o  deveres  dos  difforentes 
membros  desta  Sociedade,  o  não  mo  p.rece  quo  contonhão  couza 
reforniavol,  ontre  tanto  a  ox[»eiioacia,  que  lhe  mostra  da  ver- 
dado,  depois  da  socielade  lal>orar  poderá  fazer  quo  alguma 
couza  se  deverá  diminuir,  ou  accrescentar.  Sobie  tudo  se  Con- 
sultará o  mais  racionavcl,  o  o  Dito  Senhor  determinará  o 
melhor.  Rio  dezoito  do  julho  de  mil  oito  contos  e  vinte  o  cinco. 
—  Saraiva. 

O  que  tenho  visto. 

Parece  ao  Tribunal  que  a  Suciedado  projectada  podo  ser 
de  multa  uliUda'le  ao  adiantamento  da  A^M'ícultura,  o  das  Artes 
no  atrozo  de  perfeição  cm  que  cilas  «se  achão  no  Irai  erio,  tanto  por 
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ser  hum  meio  de  suprir  a  grande  difflculdade,  que  ha  de  termos 
modellos,  que  progressivamente  vão  corrigindo  os  defeitos  das 
poucas  machinas,  de  que  uzamos,  por  moliyo  da  distancia  que 
nos  separa  das  Nações  Industriosas,  co:no  para  a  intro^ucção  de 
novas,  único  recurso,  que  nos  resta  na  falta  absoluta  de  braços 
para  todos  os  ramos  de  industria.  Seria  muito  proveitoso,  que 
aos  Estatutos  se  unissem  algumas  providencias  judiciosamente 
lembradas  peio  Director  doMuzeo  em  seu  informe,  como  porem 
estes  aditamentos,  e  a  Correcção  de  alguns  Artigos  dos  ditos 
Estatutos  deve  ser  obra  própria  dos  Membros  da  Sociedade,  de- 
pois de  estabelecida,  o  Tribuoal  se  limita  a  Considerar  o  Estabe- 
lecimento por  sua  vantagem  em  geral,  como  digno  da  eíBcaz 
Protecção  do  Vossa  Magestade  Imperial,  o  lombra  que  a  merecer 
ella  aapprovação  de  Vossa  Magestade  Imperial  será  conve- 
niente remetter  os  ditos  apontamentos  á  Sociedade  para  se 
servir  do  que  j  ulgar  proveitoso . 

Vossa  Magestade  Imperial  mandará  o  que  entender  Justo. 
Rio  vinte  e  sete  de  agosto  de  mil  oito  centos  e  vinte  e  cinco. ^ 
Amaro  Velho  da  Silva, —  João  Rodrigues  Pereira  d' Almeida .'-^ 
José  ArUonio  Lisboa,^-  Jcão  António  Rodrigues  de  Carvalho, 

Foi  voto  O  Conseliíeiro  Jogc  Caetano  Gomes. 

Gomo  parece  ao  Tribunal.  Paço  quinze  do  setembro  de  mil 
oitocentos  e  vinte  e  cinco. ^  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade 
Imporia!.—  Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 

Conforme. —  Manoel  Francisco  Correia^  Presidente  da  So- 
ciedade Auxiliadora  da  Industria  Nacional. 

Rio  — agoslo  — 1900, 


ACTAS  DAS  SESSÕES 


1«  SESSÃO  ORDINÁRIA    EM  9  DE  MARÇO  DE  1900 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,  H,  d" Aquino  e   Castro 

A's8horasda  tarde  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  M.  F.  Correia,  e  Marquez  de  Paranaguá.;  Henri 
Raífard,  Drs.  José  Américo  dos  Santos,  Paula  Freitas,  Alfredo 
do  Nascimento  e  Zeferino  Cândido,  Barão  de  Loreto,  Azevedo 
Pimentel,  Almeida  e  Sá,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira, 
General  Mello  Rego,  M.  A.  Galvão  e  Dr.  Nunes  Pires,  29  Se- 
cretario, é  aberta  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  communica  ter  recebido  de  S.  Ex. 
Revma.  o  Sr.  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  do  Exm.  Inter- 
nuncio  e  do  Presidente  da  Commissão  organisada  em  Roma 
com  o  âm  de  promover  o  segundo  Congresso  de  Archeologia 
Christã,  convocado  para  o  dia  17  de  abril  próximo  futuro,  offlcios 
pedindo  a  adbosão  do  Instituto  Histórico  á  idôa  representada 
pelo  mesmo  Cqpgresso;  respondera  em  nome  do  Instituto,  comi 
a  urgência  pedll,  ^uc  esto  apoiava  com  muita  satisflacão  o 
louvável  empenhe  ^■J'»tado  em  bem  dos  interesses  da  Igreja 
Catholica. 

Diise  mais  que  recebera  do  Conselheiro  Carlos  de  Carvalho, 
para  ser  offerecido  ao  Instituto,  o  exemplar,  que  apresenta,  da 
obra  pelo  mesmo  senhor  publicada  em  Bruxellas  com  o  titulo 
^  Direito  Ciml  Brasileiro  recompilado  ~,  tendo  já  sido  agra- 
decida a  offerta. 

Que  igualmente,  e  para  o  mesmo  flm,  recebera  um  exem- 
plar da  Revista  do  Instituto     Histórico    e    Geographico  do 
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S.   Paulo,   oflTerecida    peio  consócio    Dr.   António  de  Toledo 
Piza  e  contendo  trabalhos  históricos  do  offèrtanto. 

Disse  ainda  que  fô.a  om  tempo  remettido  ao  Ministério  do 
Interior  o  Relatório  que,  por  cópia,  apresenta,  dos  trabalhos  do 
Instituto,  durante  o  anno  de  1899. 

EXPEDIENTE 

O  l"*  Secretario  16  os  seguintes  offlcios: 

Do  Director  do  Arcbivo  Publico  Nacional  requisitando 
Yolumos  da  Revista  do  Instituto  para  completar  a  collocção 
que  o  mesmo  Archivo  possuo.—  E'  rosolvldo  que  so  satisfaça. 

Da  Secção  da  Sociedade  de  Goographia  de  Lisboa,  nesta 
Capital,  communicando  a  reconstituição  da  secção  e  signiâ- 
cando  o  desejo  do  com  o  Instituto  manter  relações.—  E*  resol- 
vido agradecar-so  a  communicação  c  quo  o  Instituto  annue  de 
boamente  aos  desejos. 

Da  Associação  dos  Professores,  fiindada  no  Lyceu  de  Artes 
e  Officios  desta  Capital,  convidando  o  Instituto  para  sua  sessão 
de  iostallação.—  Agradece-se  ;  mas,  por  chegar  tarde  o  offlcio« 
nada  se  pôde  resolver. 

Do  Sr.  Honório  Decio  da  Costa  Lobo,  de  Paranaguá,  agra- 
decendo o  diploma  de  sócio  correspondente  do  Instituto.— 
Inteirado. 

DoSr.  Dr.  Castro  Carreira,  thesoureiro,  desculpando-se 
de  sua  ausência  na  presente  sessão  e  remettendo  o  balancete 
do  ultimo  trimestre  de  1899  e  o  balanço  ger\i  da  receita  e 
despeza,  relativo  ao  anno  social  findo.—  In  ado  e  enviados  á 
Çommissão  de  Fundos  e  Orçamento.  í 

Da  Associação  do  4<>  Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil, 
convidando  o  Instituto  a  se  inscrever  como  sooio  da  mesma. — 
Annue-se  ao  convite. 

Do  Sr.  Commendador  Camelo  Lampreia,  sócio  honorário  do 
Instituto,  encarregado  dos  negócios  de  Portugal,  respondendo  a 
um  offlcio  do  Sr.  V  Secretario,  sobre  a  vinda  de  um  navio  de 
guerra  portuguez  para  assistir  á  festa  da  Commemoração  do 
Descobrimento  doBrazil,  e  ofTerecendo  o  mesmo  senhor,  além  de 
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seas  serviços,  a  quantia  de  200$  para  auxiliar  as  despezas  da 
festa  que  o  Instituto  pretende  roalisar  com  o  mesmo  objectivo. 
—  Fica-so  inteirado  e  manda- se  agradecer  o  generoso  offere- 
cimento  do  illustre  consócio. 

Da  legação  dos  Estados  Unidos  da  America,  oíTerecendo  um 
exemplar  do  Esboço  sobre  as  Leit  do  Brazil,  que  ao  Instituto 
dedica  o  sou  auctor.— Recebido  com  agrado. 

Do  Sr.  Julius  Meili,  de  Zurich,  participando  que,  pelo 
Tapor  sabido  de  Hamburgo,  devera  aqui  ser  entregues  ao 
Sr.  r  Secretario  os  dous  decalques  encommendados,  da  meda- 
lha commcmorativa  do  Instituto.— Inteirado,  agradeça-se. 

Do  Sr.  director  do  Museo  Nacional,  remettendo  um  busto 
em  mármore  do  Sr.  D.  Pedro  II  e  pedindo  que  cordialmente  o 
Instituto  se  relacione  com  o  Museo,  o  que  pôde  já  ser  iniciado, 
enviímdo  o  Instituto  ao  Musoo  o  cranco  do  homem  da  Lagoa 
Santa. 

A  propósito  fala  o  Sr.  V  Secretario,  accentuando  que 
nenhum  accordo  fez,  como  o  offlcio  parece  indicar,  sobre  essa 
permuta,  que  nâo  se  pôde  realizar,  pois,  o  craneo,  além  de  ser 
uma  preciosidade,'  não  convém  seja  retirado  do  Instituto. — 
Assim  é  resolvido  e  agradece  se  a  remessa  do  busto  do  Sr. 
D.  Pedro  II. 

O  Sr.  Presidente  profere  a  seguinte  allocução: 
€  Ao  encetaimos  hoje  os  nossos  trabalhos  littorarios,  cor- 
re-nos  o  triste  dever  de  registrar  o  íiallecimento  de  um  illus- 
ti*ado  consócio,  cujo  nome  ao  ser  inscripto  nas  nossas  aleiras, 
em  1866,  era  já  conhecido  e  altamente  apreciado  no  mundo 
seientifico.  O  Dr.  Emanuel  Liais,  antigo  astrónomo  do  Obser- 
vatório de  Paris  o  ex-director  do  Observatório  do  Rio  de  Ja. 
neiro,  pelas  noticias  dadas  pela  imprensa,  ha  pouco  fallocido  na 
Europa,  veio  ao  Brazil  em  1858,  sendo  desde  logo  aproveitadas 
as  suas  espociaes  habilitações  om  commissâo  do  Governo  na 
exploração  do  rio  S.  Francisco. 

Em  1871  foi-lhe  confiada  a  direção  do  nosso  Observatório 
e  ahi  continuou  a  prestar  os  seus  bons  serviços  atô  1881, 
quando  se  retirou  com  licança  para  a  Europa,  obtendo  exone- 
ração do  cargo  em  1884. 
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Era  homem  de  superior  instrucção  e  de  profundos  conhe* 
cimentos  em  sciencias  naturstes  e  m^thematicas,  do  que  d&o 
testemunho  os  numerosos  trabalhos  que  nos  deixou.  Contam-se 
entre  estos  o  Tratado  de  astronomia  applicada  d  geographia  e 
á  navegação,  o  Espaço  Celeste  e  a  natureza  tropical ,  Descripção 
physica  do  Universo  segundo  observações  pessoaes  nos  dous 
hemispherios ;  Hydrographia  do  Alto  S.  Francisco  e  do  rio 
das  Velhas,  no  Brasil ;  Supremacia  intellecttêal  da  França  e  a 
importante  obra  —  Clima,  Geologia,  Fauna  e  Grographia  Bo^ 
tanica  do  Brazil,  publicada  em  1878  por  ordem  do  Governo 
Imperial  do  Brazil.  Ha  ainda  cerca  de  duzentas  e  cincoenta 
memorias  sobre  variadas  questões  do  astronomia,  mathe- 
matica  ou  physica,  geographia,  meteorologia,  mecânica,  óptica, 
etc,  publicadas  em  diversas  revistas  académicas  estrangeiras. 
Foi  um  trabalhador  infatigável  e  intelligentissimo,  que 
baixou  ao  tumulo  deixando  um  nome  respeitável  nos  annaes 
da  scieacla. 

O  Instituto  Histórico,  lamentando  a  grande  perda  que 
acaba  de  soíTrer,  faz  insarir  na  acta  da  presente  sessão  um  voto 
de  profundo  pezar  por  tâo  infausto  acontectmento.  » 

O  Sr.  Barão  de  Lorcto  offerece  ao  lastituto  cinco  volumes 
de  obras  suas,  comprehendendo  trabalhos  jurídicos,  discursos  e 
poesi'is.^0  Sr.  Presideate  agradece  em  nome  do  Instituto. 

O  Sr.  Conselheiro  Alencar  Aravipe  offerece,acompanhada9 
de  uma  relação,  obras  oncadernadas  e  em  brochuras,  em 
numero  de  duzentas  e  cincoenta  e  duas,  assim  como  oito  ma- 
nuscriptos.— O  Sr.  Presidente  agradece  em  nome  do  Instituto. 
O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires  offerece  seis  documentos  em  ma- 
nuscripto  sobre  questões  diplomáticas  e  de  limites  do  Brazil. 
—  E'  igualmente  agradecido. 

O  Sr.  Dr.  José  Américo  dos  Santos  offerece  um  exemplar 
do  seu  trabalho — Tabeliã  para  marcação  das  curvas  de  nivel  na$ 
plantas  das  estradas  de  ferro, 

O  Sr.  Visconde  de  S.  Venâncio  offerece,  por  intermédio  do 
Sr.  Conselheiro  Manoel  F.  Correia,  uma  collecção  de  medalhas 
o  moedas. —Estas  offertas  são  agradecidas  em  nome  do  Instituto 
pelo  Sr.  Presidente. 
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O  Sr.  H.  RaíTard  lô  uma  carta  em  que  a  família  do  Aoado 
consócio  Barão  de  Santo  Angelo  pede  que  o  Instituto  a  auxilio 
nos  moios  para  sor  ti*ansportado  de  Lisboa  para  esta  Capital  o 
corpo  embalsanaado  do  mesmo  consócio.  Após  f^lar  contra,  o 
Sr.  Almeida  e  Sá,  resolvo-se  submettor  o  assumpto  ao  parecer 
de  uma  commissão,  que  íleou  composta  dos  Srs.  Ck>aselhoiro 
Alencar  Araripo,  Barão  de  Gapanema  o  Honri  RaíTard. 

O  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento  declara,  do  parte  da  Aca- 
demia Nacional  do  Medicina,  quo  esta  oíTerece  seu  salão  de 
honra  para  o  Instituto  celebrar  nelle  a  sua  Sessão  Magna  Com- 
jnomorativa  do  Descobrimento  do  Brazil.  A  propósito  falam  o 
Sr.  Presidente  e  o  Sr.  Dr.  Nascimento,  soado  resolvido  quo  se 
agradeça  a  gentileza  da  ofTorta. 

OFFERTAS 

Constam  dos  annesos. 

LEITURA  DETRABALIIí>S 

Occupa  por  longo  tompo  a  attenção  do  Instituto  o  Sr.  Con- 
selheiro Correia  lonio  o  seu  iva,hMio—Rc<iposta  a  uma  accnsação 
^'Fragmentos  de  historia  politica. 

Nada  mais  havendo  a  tra**ar,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão  ás  4  horas  da  tarde. 

Evaristo  N.  Pires, 

2o  Sacfekario, 


2^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  23  DE  MARÇO  DE  1900 
Presidência  do   Sr,    Conselheiro   O.    H.    d' Aquino  e  Castro 

A*s  2  horas  da  tarde  pi*esentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  e  Barão  Homem  do  Mello; 
Henri  Raflfard,  conselheiro  Tristão  do  Alencar  Araripe,  Dr^ 
António  Zeferino  Cândido  e  Luiz  de  França  Almeida  o  Sá,  ser- 
vindo de  2»  Secretario,  o  Sr.  Presidente  abre  a  sessão. 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 
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EXPEDIENTE 

O  Sr.  lo  Secretario  lôos  83guintos  offlcios  : 

Do  Príncipe  Rolando  Bonaparto,  Presidente  da  Sociedade 
de  Geographia  do  Pari9,  solicitando  para  estreitar  relações 
com  o  Instituto  o  rocommendando  o  Sr.  Charles  R ibot,  Secre- 
tario (la  ReJacçSo,  qae  escreverá  ao  Instituto,  explicando  me- 
ihor  o  que  deseja  a  Sociedade  de  Geographia  de  Paris. 

Do  consócio  Dr.  Argemiro  da  Silveira,  pedindo  uma  coll»- 
cç&o  da  Revista  para  a  Sociedade  União  Litteraria  de  S.  Roque. 
—A*  Secretaria,  para  providenciar,  segundo  as  circumstancias. 

Do  consócio  Dr.  António  de  Paula  Freitas,  communicaado 
ter  sido  o  Instituto  acceito  para  soci3  funda  lor  titular  da 
Associação  do  i?  Centenário  do  Brazil.— Inteirado. 

Do  consócio  Di:.  Joaquim  Nabuco,  participando  que,  apezar 
de  se  achar  ausente,  acompanha  com  interessa  os  trabalhos  da 
Instituto .  —Inteirado . 

Do  consócio  Sr.  Julius  Melli,  do  Zurich,  participando  que» 
já  se  aclia  em  viagem,  para  este  porto,  a  caixa  com  as  medalhas 
mandadas  cunhar  pelo  Instituto  para  o  4<^  Centenário  do  Brazil  • 
—Fica  inteirado. 

OFFERTAS 

As  que  constam  dos  annexos  : 

Entre  ellas  notam-se  12  documentos  originaes,  oíTerecidos 
pelo  Dr.  Alfredo  Moreira  Pinto,  que  serviram  paraaconfe-i 
cção  do  seu  Dicionário  Geographico  do  Brazil, 

Um  documento  da  Mordomia  da  Casa  Imperial,  provanda 
que  nos  annos  de  1886  o  abastocimento  de  agua,  canalisaçfto 
etc,  para  o  Instituto  foi  pago  pelo  bolso  do  Imperador  e  im- 
portou em  261$00a ;  offerti  do  Sr.  1°  Secretario  Honri  Raflfard, 

O  Sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe  apresenta 
duas  cartas  escriptas  pelo  Imperador  D.  Peiro  II  ao  Conse- 
lheiro António  Manoel  de  Campos  Mello,  quando  Ministro  da 
Justiça,  cartas  estas  que  foram  dad  \a  pela  viuva  do  Con- 
selheiro Campos  Mello  para  sere:n  entregues  a  este  Instituto  ;  a 
que  agora  executa. 
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o  Sr.  Presidente  em  nome  do  laatituto  a^rade:;ea  as 
valiosas  offertas. 

£'  apresentada,  e  pelo  Sr.  1^  Secretario  lida,  a  seguinte 
proposta  : 

<  Propomos  para  sócio  effoctivo  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Desembargador  António  Ferreira 
de  Souza  Pitanga,  brazileiro,  com  52  annos  de  idade,  indio- 
logo  e  indfophilo,  servindo  do  prova  os  seus  trabalhos  sobre 
Índios  publicados  em  diversos  artigos  nos  jornaes. 

Sala  das  sessões,  23  de  março  de  1900.—  Homem  de  Mello, 
^^ António  Zeferino  Cândido.-^  ff enri  Raffard* 

Vae  á  Commisslo  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr. 
Aflfonso  Coiso, 

O  sócio  Dr.  António  Martins  de  AzeveJo  Pimentel  oífe- 
rc3e  ao  Instituto  o  Diccionario  de  Botânica  Medica  do  Dr.  Joa« 
quim  José  da  Silva,  em  manuscripto,  porém  não  o  deixa  desde 
já  no  archivo  do  Instituto,  porque  tenciona  imprimil-o  gratuita- 
mente, como  já  requereu  ao  Ministro  da  Fazenda. 

Sobre  a  festa  do  Instituto  pelo  4<>  Centenário  do  Brazil  a  22 
de  abril  próximo  futuro,  a  Mesa  delibera  acceitar  a  offerta  da 
Academia  de  Medicina  para  no  seu  salão  realisar  a  Sessão 
Magna  Commemorativa  e  o  Sr.  1°  Secretario  fica  encarregado, 
na  forma  do  costume,  do  providenciar  a  respeito. 

ORDEM  DO  DIA 

OSr.  Luiide  França  Almeida  e  Sá  procede  á  leitura  do 
seu  trabalho  —  Próprios  Nacionaes  da  Bahia  em  1839. 

O  Sr.  Zeferino  Cândido  leu  uma  memoria  intitulada—  Juan 
Diaz  Solis. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levantou-se  a  sessio  ás  3  1  /2 

horas  da  tarde. 

Luiz  de  França  Almeida  b  Si, 

Servindo  de  2*  Secretario. 
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3»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  G  DE  ABRIL  DE  1900 


Presidência    do    Sr.     Conselheiro    Manoel    Francisco    Correia^ 
ío  Vice- Presidente 


A's2  horas  da  tarde  presentea  os  Srs.  Conselheiros  Manoel 
Francisco  Correia,  Marquez  do  Paranaguá,  o  Barão  Homem  do 
Mello  ;  Henri  Raffard,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sd,  Dr.  Zefe- 
rino Cândido,  Dr.  Castro  Carreira,  Commendador  Silva  Porto, 
Anu.rô  Werneck,  Dr.  Moreira  de  AzeveJo,  Visconde  Rodrigues 
Oliveira,  Francisco  Raphael  de  M.  Rego  e  Dr.  José  Amorico  dos 
Santos,  servindo  de  2«  Secretario,  é  aborta  a  hossao. 

K  lida  o  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

EXPEDIENTE 

Pelo  1*  Secretario  ô  lida  uma  carta  do  Sr.  Presidente  Con- 
solhe'ro  Aquino  e  Castro,  comraunicando  não  poder  comparecer 
d  ses  ao  por  se  achar  em  conferencia  da  Commissão  do  Código 
Civil,  na  Secretaria  da  Justiça,  o  ao  mesmo  tempo  participa  que 
já  se  acham  convidados  pai^a  a  sessão  solemne  do  dia  22  do  cor- 
rente 03  Srs.  Presidente  da  Republica  c  Ministro  do  Interior. 

OlFERTAS 

Constam  dos   Annexos: 

O  Sr.  Dr.  Francisco  Pires  de  Carvalho  Aragão  oíTercce  a  bio- 
graphia  do  Conde  de  Beaurepaire  Rohan,  por  seu  filho  o  Visconde 
de  Beaurepaire  Rohan, e  a  biographia  deste  pelo  Sr.  Barão  Homem 
de  Mello,  que  se  inscreve  para  uma  leitura  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Presidente  nomeia  para  servir  interinamente  do 
membro  de  Commissão  do  admissão  de  sócios  o  Sr.  Marquez  de 
Paranaguá. 

O  Sr.  r  Secretario  procede  á  leitura  das  seguintes  pro- 
postas para  sócios: 

«  Propomos  para  sócio  honorário  dj  Instituto  Histórico  c 
Geographico  Brazilciro   Sua  Alteza  o  Sr.     D.  Pedro  de  Orléans 
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Bragança,  de  accordo  com  o  art.  10  §  1%  dos  estatutos  da  nossa 
associação.  (S.  R. ) 

Rio  de  Janeiro,  6  do  abril  de  1900. —Manoel  Francisco 
Correia. — Marqytes  de  Paranaguá. — Eenri  Raffard. — Visconde 
Rodrigues  de  Oliveira. — Moreira  de  Asetedo. — Josi  Américo  dòs 
Santês. — Luís  Alves  da  Silva  Porto. — André  Wernech. —  An- 
tónio Zeferino  Cândido. — F.  Raphael  de  Mello  Rego. — Lr.  L,  de 
de  Castro  Carreira.  Vae  a  Commissão  de  Admissão  do  sócios, 
sondo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

«  Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico  o 
Geographico  Brazilelro  o  Conselheiro  Cândido  Luiz  Maria  de  Oli- 
Toira,  distincto  jurisconsulto,  e  que  ao  mesmo  Instituto  se  re- 
coramenda  pelos  seus  trabalhos  sobro  historia  da  legislação 
brazileira. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  abril  de  1900.— /fewrt  Raffard. --An- 
tónio Zeferino  Cândido.'^ José  Américo  dos  Santos.  —  Marquez 
de  Paranaguá.  Vao  á  Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  sen«lo 
relator  o  Sr.  Dr.  Paulino  José  Soares  de  Souza  Júnior. 

<  Propomos  para  sócio  offoc  ivo  do  Instituto  Histérico  e 
Geographico  Brazileiro o  Coronel  do  engenheiros  Gregório  Thau- 
maturgo  de  Azevedo,  bacharel  em  mathematicas,  agraciado  com 
a  medalha  de  4*  classe  do  Busto  de  Simão  Bolívar,  Secretario  do 
Sr.  Ministro  da  Guerra,  com  47  annos  do  idade,  autor  de  varioe 
trabalhos  jã  oíTerecidos  ao  Instituto,  servindo  de  titulo  para  a 
sua  admissão  seu  trabalho:  Questões  de  Limites  com  Venezuela. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  abril  de  1900.— Ecnri  Raffard, —Leite 
de  Castro. — Marquez  de  Paranaguá. — Dr.  Moreira  de  Azevedo , 
— Visconde  Rodrigues  de  Oliveira . — Luiz  de  França  Almeida  e 
Sá. — José  Américo  dos  Santos. — Luiz  Alves  da  Silva  Porto. — 
André  Werneck. — António  Zeferino  Cândido. — F.  Raphael  de 
Mello  Rego.^Barão  Homem  de  Mello.  Vae  á  Commissão  de  Geo- 
graphia,  sendo  relatoi*  Sr.  Commandante  Calheiros  da  Graça. 
São  também  lidos  pelo  Sr.  1*>  Secretario  os  seguintes 
pareceres: 

Da  Commissão  de  Goographia. 

€  O  Sr.  Dr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão  ô  director  da 
Instrucção  Publica  do  Estado  de  Pernambuco ,  sócio  benemérito 
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e  2®  Secretario  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  do 
mesmo  Estado,  da  Academia  Cearense,  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  da  Bahia,  autor  do  Diccionarij  Chjrographico  e 
Geographico  de  Pernambuco  e  de  diversas  memorias  históricas 
como  a  Fundação  e  desenvolvimento  d)  Recife^  ete.  etc.  ba* 
charel  em  sciencias  Jurídicas  e  sociaes ;  com  estes  titules  estl 
em  condições  de  contribuir  eficazmente  para  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  com  importantes  elementos 
para  o  fim  com  que  foi  creado  e  nossas  condições  a  sua  escolha 
para  sócio  correspondente  se  rocommenda. 

Rio  de  Janeiro,  5  do  abril  de  1900. — Barão  de  Capanema,-^ 
Marque j  Paranaguá,  E'  approvado. Vae  á  Commis^  de  AdmiswLa 
de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

«A  Commissão  de  Admissão  de  sócios  está  do  inteiro  accordo 
com  a  de  Geographia  quanto  a  ser  acceito  como  sócio  eíTectivo 
do  Instituto  o  Sr.  General  Dionísio  Evangelista  de  Castra 
Cerqueira. 

E\  pois,  de  parecer  que  seja  approvada  a  respectiva  pro- 
posta. 

Sala  das  sessões,  6  de  abril  de  19Ò0, —Manoel  Francisca 
Correia, — Marquez  de  Paranaguá, 

£'  approvado  e  fica  sobre  a  Mesa,  para  ser  votado  na 
próxima  sessão. 

1»  PARTE  DA  ORDEM  DD    DIA 

O  Sr.  1<*  Secretario  communica  acharem-so  na  Alfandega  as 
medalhas  de  4®  Centenário  do  Brazil,  e  que,  por  intervenção  da 
Sr.  Dr.  Marqueis  Pinheiro  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda  dispensou 
os  respectivos  direitos  e  também  já  se  acham  a  imprimir  os  con» 
vites  para  a  sessão  solemne  do  dia  22  do  corrente,  para  ser 
feita  a  distribuição  com  a  necessária  antecedência. 

Communica  também  que  com  o  Sr.  Bibliothecario  foi  ver 
o  local  oíTerecido  para  a  Sessão  Magna,  onde  faram  recebidos 
pelo  consócio  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  e  acharam  muito  con* 
veniente. 
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2*  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  participa  que  tem  prompto 
um  trabalho —  Datas  Memoráveis  da  Historia  do  BrazU,  para  ser 
impresso  como  appeoso  ao  livro  do  centenário;  em  seguida  lô 
uns  apontamentos  biographioos  do  Francisco  Manoel  Chaves 
Pinheiro. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão. 

JosA  Ambrioo  dos  Santop, 

2«  S«cratario  Interino. 


la  SESSÃO     EXTRAORDINÁRIA    EM    17    DE  ABRIL 
DE  1900 


Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  ff,  d'Aquino  e  Castro 

A's  2  horas  da  tarde  presentes  os  Srs.  Conselheiros  O.  H.  de 
Aquino  e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  do  Para- 
naguá, e  Barão  Homem  de  Mello;  Honri  Raífard,  Dr.  António  de 
Paula  Freitas,  Dr.  Zeferino  Cândido,  Visconde  Rodrigues  do 
Oliveira,  M.  A.  Galvão,  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  General 
Mello  Rego,  Desembargador  T.  G.  Paranhos  Montenegro  e 
Commendador  José  Antunes  de  Oliveira  Catramby,  servindo  de 
2<>  Secretario,  é  aberta  a  sessão. 

O  Sr.  lo  Seci'etario  lê  a  acta  da  sjssão  anterior,  a  qual  ó 
em  seguida  appr ovada. 

O  sócio  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires  justificou  a  sua  ausência. 

O  Sr.  1<>  secretario  lô  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Sr.  Cônsul  Geral  de  Portugal,  Sebastião  Henriques 
Barbosa  Centeno,  participando  que,  tendo  temporariamente  de 
regressar  &  Pátria,  vem  testemunhar  a  sua  gratidão  polo  ino*lo 
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que  sempre  o  Instituto  o  tratou,  fazendo-o  as40ciai*-se  durante 
seis  annos  ás  suas  festas,  ao  mesmo  tempo  oíTerece-lhe  os 
seus  serviços  em  Portugal  ou  onde  o  destino  o  conduzir. 
Agradece-se. 

Offlcio  da  Associado  Promotora  da  Instrucção  no  Rio  de 
Janeiro,  participando  ter  tomado  a  espontânea  deliberação  de 
nomear  uma  commissão  do  três  de  seus  sócios  para  compa- 
recer ás  festas  que  o  Instituto  Histórico  realisa  a  22  de  abril 
corrente.— Agradéce-se. 

Offlcio  da  Associação  Mantenedora  da  Escola  Barão  do  Rio 
Doce,  communicando  ter  nomeado  uma  commissão  composta  de 
tros  de  seus  membros  para  represental-a  nas  festas  que  o  Insti- 
tuto celebra  a  22  de  abril  corrente  o  ao  mesmo  tempo  participa 
que  realisa  com  igual  propósito  uma  festa  escolar,  no  dia  3  de 
maio  próximo  futuro,  ás  12  horas  do  dia,  e  receberá  com  reco- 
nhecimento qualquer  commissão  que  se  queira  fazer  repre- 
sentar por  parte  deste  Instituto. 

Agradeco-se  e  o  Sr.  Presidente  nomeia  uma  commissão 
composta  dos  Srs.  Commendador  José  Antunes  de  Oliveira  Ca- 
tramby,  Miguel  A.  Galvão  e  Barão  Homem  de  Mello  para  repre- 
sentar o  Instituto. 

O  Sr.  1°  Secretario  Henri  RaíTard  communica  que  já  estãch 
recolhidas  ao  Instituto  as  medalhas  commemorativas  e  também 
informa  que  já  se  acha  prompto  o  livro  do  Dr.  Zoferino  Cândido 
referente  ao  4^  Centenário  do  Brazil. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  annexo. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  oflerece  um  folheto  intitulado 
— Trabalhos  do  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia, 

Achando-se  sobre  a  mesa,  para  ser  votado,  o  parecer  da 
Conimisfião  de  Admissão  de  sócios  referente  ao  candMato,  Ge- 
neral Dionísio  Evangelista  de  Castro  Cerqueira,  o  Sr.  Presidente 
manda  proceder  a  votação  e  cm  seguida  é  o  mesmo  candidato 
unanimemente  proclamado  soclo  eíToctivo  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro. 
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£'  apresentada  a  seguinte  proposta  para  sooio  honorário: 

«  Propomos  para  sócio  lionorario  o  Sr.  General  d3  Divisão 
Fraocicico  Maria  da  CuDha,  embaixador  de  Sua  Magestada  o  Rei 
de  Portugal  para  assistir  ás  festas  do  4<>  Centenário  do  Desco- 
brimento do  Brazil.  » 

Sala  das  sessões,  17  de  abril  de  1900.—  O.  H.  d' Aquino  e 
Castro. — Manoel  F»  Correia, — Afarquez  de  Paranaguá. — Homem 
de  Mello. — Henri  Raffard. — T.  G.  Paranhos  Montenegro. — M. 
A,  Galvão. — António  Zeferino  Cândido, — Visconde  Rodrigues  de 
Oliveira. — F,  Raphael  de  Mello  Rego, — Oliveira  Catramby  ,—Jos4 
Amf*rico  dos  Santos,  Vae  &  Commiasão  de  Admissão  de  sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

Achando-se  presentes  dous  mombroi  desta  Conmiissão,  o 
relator  lavrou  o  seguinte  parecer: 

€  A  Commissao  de  Admissão  de  sócios  julgando  urgente  a 
proposta  relativa  ao  Sr.  General  do  Divisão  Francisco  Maria  da 
Cunha,  Embaixador  de  Sua  Magestade  o  Rei  de  Portugal,  para 
sócio  honorário,  o  que,  portanto,  dá-se  o  caso  do  seguir  os 
prcceJ.ontes,  para  taes  circurastancias,  é  de  parecer  que  a  dita 
proposta  seja  approvada. 

Sala  das  sessões,  17  de  abril  de  1900.— Jfanocí  Francisco 
Correia. — António  de  Paula  Freitas» 

Fica  sobro  a  mesa,  para  ser  vota  la  na  próxima  sesslo.— 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presld  mte  levanta  a 
sessão. 

Jo^jí:    Antunbs  R,  de  Olivbir/i  Catra.mbt, 

Servindo  de  2^  secretario. 


A^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  ABRIL  DE  1900 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  M.  F.  Correia^ 
i©  Vice-presidente 

A's  2  horas  da  tardo  presentes  os  Sra.  Conselheiros  Corroía, 
Marquez  de  Paranaguá,  e  BarSo  Homem  de  Mello ;  H.  RaíTaixl, 
Drs.  Paula  Freitas  e  José  Américo  dos  Santos,  Commonladores 


ff  iWli 
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Miguel  Galvão  e  Catramby,  Visconde  Rodrigues  de  011^ 
Ck)nselhoiro  Fernandes  do  Barros,  Desembargador  Par; 
Montenegro,  General  Mello  Rego,  Almeida  e  Sá,  Drs.  Ar  li 
Milton  e  Zeferino  Cândido,  Conselheiro  Lampreia,  e  D/.  I 
Pires,  29  Secretario,  ô  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  é  approvada. 

Faltam  com  causa  justificada  os  Srs.  Conselheiro  Aqt 
Castro,  Presidente,  e  Dr.  Castro  Carreira,  Theeoureiro,  qu 
carta  informa  j&  tor  satisfeito  a  conta  das  medalhas,  a  qua 
apresenta  a  em  tempo  para  ser  lançado  o  «pague-se»  e  o  «^ 
dos  Srs.  l«  Secretario  o  Presidente. 

Sao  lidos  os  offlcios  —  do  Sr.  General  Leite  de  Cí 
commandante  superior  da  Guarda  Nacional  desta  Capital, 
tloipando  que  nomeou  uma  commlssão  da  mesma  para  as 
Á  sessão  sjlemne  do  Instituto,  commemorativa  do  4?  Cente 
do  Descobrimento  do  Brazil.  ~  Inteirado. 

Do  Sr.  Dr.  Oscar  Varady,  Secretario  da  Associa^  ( 
Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil,  fazendo   idêntica 
municação.  —  Inteirado. 

OFFERTAS 

As  que  constam  dos  annexos. 

Correndo  o  escrutínio,  é  approvado  o  pai^cer  daComn 
de  Admissão  de  sócios  e  proclamado  sócio  honorário  o  Sr 
neral  Francisco  Maria  da  Cunha,  Embaixador  de   S.  M. 
lissima  para  assistir   ás  festas  da  commemoração  do  4<^ 
tenario. 

Achando-so  na  sala  immediata  os  Srs.  General  Di( 
Evangelista  de  Castro  Cerqueira  o  Dr.  Augusto  Cesa 
Miranda  Azevedo,  recentemente  eleitos  membros  do  \ 
tuto,  são,  a  convite  do  Sr.  Presidente,  introduzidos 
Srs.  l''  e  2o  Secretários  na  sala  das  sessões,  tomando  ass 
Dirige-lhes  a  seguinte  allocução  o  Sr.  Presidente  : 

€  Srs.  General  Dionísio  Cerqueira  e  Dr.  Miranda  Aze^ 

Folgo  em  poder  dirigir-vos  as  mesmas  palavras. 

O  Instituto  congratula-se  por  virdes  occupar  as  cad< 
que  vos  foram  destinadas. 


ACTAS  DAS  SESSOES  DE  1900  431 

Conhecedor  do  vosso  espirito  barmoDicamente  ponderado, 
que  vos  permitte  perlustrar  com  igual  sufflcioncia  vários 
ramos  da  actividade  intellcctual,  a  vossa  admissão  cm  nosso 
grémio  não  polia  ser  retardada.  Por  unanime  votação  fostes 
chamados  a  coUabo.ur  comnosco  na  patriótica  tarefa  a  que  o 
Instituto  se  tem  esforçadamente  dedicado  ha  mais  do  sessenta 
annos. 

A  vossa  collabo ração  traz-nos  as  mais  lisongeiras  esperanças, 
e  o  tempo  mostrará  quanto  são  ellas  fundadas.  A  Revista  Tri- 
mensal,  abrilhantada  com  vossos  escriptos,  dará  testemunho 
eloquente  do  acerto  de  nossa  deliberado.  O  vosso  reconhecido 
amor  ao  trabalho  profícuo  tem  novo  campo  para  oxeroitar-so 
com  gloria  vos^i  e  proveito  para  o  Brazil. 

Termino  como  principiei :  Srs.  General  Dionísio  Cerqueira 
e  Dr.  Mirandi  Azevedo,  O  Instituto  congratilanae  por  virdes 
occupar  as  cadeiras  que  vos  foram  destinadas.  » 

Os  novos  consócios  respondem  a  esn  allociição,  e  sXo, 
em  seguida,  saudados  polo  Dr.  Aristides  Milton,  orador  ad  hoc, 
na  auS3ncia  do  orador  ofllcial. 

O  S/.  Presidente  significa  que,  attontos  motivos  poderosos, 
é  de  conveniência  que  a  prosento  S3ssao  seja  brevo  ;  e,  pois, 
pedindo  o  adiamento  das  —  leituras  —  que  tinham  de  nella 
ser  feitas,  levanta  a  sessão,  após  convidar  os  membros  presen» 
tes  a  comparecerem,  no  logar  e  á  hora  jd  marcada,  á  sessão 
magna  do  Instituto,  do  dia  22  do  corrente,  commomorativa  do 
4p  Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil.  Nada  mais  havendo 
atratar,  lorantase  a  sessão. 

Et  AR  ISTO  N.  Pires, 

2°  Secretario. 


;t 
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DO 

4'  Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil 

BM 
22  DE  ABRIL  DE    1900 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.    H.  d^ Aquino  e  Castro   ' 

A's  7  \/2  heras  da  tarde,  no  salão  das  sessões  da  Academia 
Nacional  de  Medicina,  á  rua  do  Passeio  n.  5ô,  gentilmente  offe- 
rocido  pela  mesma  illustro  Associação  para»  a  referida  solemni- 
(lude,  devidamente  preparado  e  ornamentado  o  dito  salão, 
achando-sc  presentes  os  Exms.  Srs.  Presidente  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil,  Ministros  do  Interior  e  da  Guerra,  membros  do  oorpo 
(lipiomatico  e  consular,  representantes  da  Nação,  altos  íunccio- 
narias,  commissoes  de  diversas  sociedades,  entre  oUas  a  Academia 
Nacional  de  Medicina,  o  grande  numero  de  distinctas  senhoras  o 
de  i Ilustres  cavalheiros  das  diversas  classes  sociaes,  tendo  compa- 
recido os  seguintes  membros  do  Instituto:  Conselheiros  Aquino  e 
Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  e  Barão  Homem 
do  Mello;  Henri  Raffard,  Drs.  Castro  Carreira,  Alfredo  do  Nas- 
cimento, Paula  Freitas,  Joeó  Américo  dos  Santos,  Aristides 
Milton,  Ramiz  Galvão,  Amaro  Cavalcanti,  Sá  Vianna,  César 
Marques,  Zeferino  Cândido,  General  Leite  de  Castro,  Coronel 
T'edro  Paulino,  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Calheiros  da  Graça, 
Viscondes  Rodrigues  de  Oliveira  e  de  ThayJe,  Barão  de  Loreto, 
Conselheiros  Araripe  e  Fernandes  de  Barros,  D,  Joaquim, 
Ar.^ebispo  do  Rio  ('e  Janeiro,  Commendadores  Miguei  GalvãO| 

549SS8  TOMO  1«XIJI,  P.,  li. 
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Sá  Lampreia  o  Catramby,  Tobias  L.  Figueira  Co  Mello,  Desem- 
bargador Paranhos  Montenegro,  Almeida  Sà  e  Nunes  Pires, 
2**  Secretario. 

O  Sr.  Presidente  declara  aborta  aseásâo. 

liOvantando-se,  o  mesmo  senhor  lé  um  discurso  sobre  o 
magno  assumpto  da  presente  solemn idade.  Ouvido  com  toda 
attonçâo  durante  40  minutos,  6,  ao  terminar,  geralmente 
saudado. 

Dada  a  palavra  ao  orador,  Sr.  Dr.  Alfredo  do  Nascimento, 
prende  a  at^n(.&o  do  selecto  auditório  durante  quasi  2  1/2  horas, 
sendo  devidamente  applaudido  ao  concluir. 

Occupa,  em  seguida,  a  tribuna,  o  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido^ 
o  por  já  ir  muito  alongada  a  sessão  se  vè  constrangido  a  re- 
síringir-so  o  mais  possível ;  trata,  com  superioridade  do 
vista,  da  matéria,  ora  lendo,  ora  falando ;  merecendo  o 
illustre  conferente  unanime  applauso,  ao  findar. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente,  agradecendo  o  compareci- 
mento do  selecto  auditório,  declara  encerrada  a  sessão. 

Retira-se  com  as  formalidades  do  estylo,  do  mesmo  modo 
por  que  fôi*a  recebido,  ao  cnti^ar  no  ediflcio,  o  Sr.  Presidente 
dos  Estados  Unidos  áo  Brazil,  a  r^uem,  como  ao:?  distinctoi!^ 
personagens  já  alludidos,  foi  entregue  um  volume  da  obra, 
propositalmonto  e^cripta  para  esta  solemnidade  pelo  so;io, 
Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido,  e  um  exemplar  da  medalha  onde 
se  acha  gravado  o  busto  do  descobridor  do  Brazil,  também 
expressamente  cunhada  para  o  acto  que  o  Instituto  comme- 
morava. 

fívAUWTO  N.  Pires, 

2o  secretar  io. 
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2a  SESSÃO  EXTRAORDINARIAl  EM  27  DE  ABRIL  DE  1900 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  Af.  F.  Correia,  1^  Vice-P residente 

A's  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Correia 
e  Barão  Homem  do  Mello  ;  Heuri  RaíT^rd,  Drs.  Paula  Freitas  e 
José  Américo  dos  Santos,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Gapis- 
tranodo  Abreu,  Aristides  Milton,  Zeferino  Cândido  e  Dr.  Eva- 
risto Nunes  Pires,  2^  secretario,  é  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  ó  approvada. 

O  Sr.  Presidente,  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  deixa  do  com- 
parecer por  motivo  justificado. 

EXPEDIENTE 

São  lidos  pelo  Sr.  l*»  Secretario  os  oíllcios:  do  Sr.  Gabriel 
Piza,  Ministro  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  em  Paris,  enviando 
três  volumes  sobre  a  questão  de  limites  entre  as  republicas  de 
Costa-Rica  e  Colômbia,  publicados  pelo  Sr.  Peralta,  Ministro 
Plenipot.mciario  da  Costa  Rica,  obra  rocommonlavcl,  segundo  o 
mesmo  Sr.  Gabriel  de  Piza.  —  Agradece-se. 

Do  Sr.  Dr.  Gustavo  da  Silveira,  dii*octor  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brazil,  descalpando-so  do  não  comparecer  á 
sessão  solemne  do  Instituto.  —Inteirado. 

OFFERTAS 

As  que  constam  dos  annexos. 

E*  recebido  na  sala  das  sessões,  com  as  formalidades  do 
estylo,  o  Sr.  Visconde  de  Thayde,  sócio  honoraio  ultimamente 
acceito. 

Cumprimenta-o,  com  uma  allocução,  o  Sr.  Presidente. 
Responde  o  Sr.  Visconde  de  Thayde.  Sauda-o,  em  breve  dis- 
curso, o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  na  ausência  do  orador. 

Declarando  o  Sr.  Presidente  que  o  fim  especial  da  presente 
sessão   ô  í)izer-se  ouvir,  sobre  o  Descobrimento  do  Brazil,  o 


436     REVISTA  TRIMBNSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Sr.  Capitão-Tenente  reformado  da  armada  nacional  Carlos 
Vidal  de  Olivoipa  Freitas,  o  Sp.  Presidente  concede  a  palavra 
ao  mesmo  Sr.  Capitão-Tenente  Oliveira  Freitas,  que  procede  à 
leitura  do  seu  trabaHio  A  Armada  de  Cabral  e  a  Descoberta  do 
Brasil,  findo  o  qual  foi  muito  applaudido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão  ás  3  1/2  horas  da  tarde. 

Evaristo  N.  Pire», 
2o  Secretario. 


3a  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA,  EM  9  DE  MAIO  DE  190O 
Presidência    do    Sr,    Conselheiro  O.    H.    d*Aquinoe  Castro 

As  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino  e 
Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  Barão  Homem 
de  Mello;  H.  Raffard,  Drs.  Castro  Carreira,  Alfredo  Nascimento 
e  JosíJ  Américo  dos  Santos,  D.  Joaquim  Arcoverde,  Arcebispo 
do  Rio  de  Janeiro,  D.  Francisco,  Bispo  de  Petrópolis,  Barão 
de  Loreto,  Drs.  César  Marques,  Zeferino  Cândido  e  Marques 
Pinheiro,  Conselheiros  Fernandes  de  Barros  e  Souza  Ferroira, 
Almeida  e  Sá,  Commendadores  Camello  Lampreia  o  Catrainby, 
Viscondes  Koilrigues  de  Oliveira  e  Thayde,  Generaes  Dionisio 
Cerqueira,  Mello  Rogo  e  Leite  de  Castro,  e  Evaristo  Nunes 
Pires,  2^  Sec.etarit),  é  aberta  a  ses2ão,  expressamente  convo- 
cada para  a  recepção  do  Sr.  General  Francisco  Maria  da  Cunha, 
representante  do  Govei'no  de  S.  M,  Fidelíssima,  para  assistir  á 
celebração  das  solemnidades  commomorativas  do  4*»  Cente- 
nário do  Brazil. 

Occupando  o  Exm.  Sr.  General  Francisco  Maria  da  Cunha 
a  cadeira  que  lhe  fora  destinada  e  na  qualidade  de  membro 
honorário  do  Instituto,  em  que  acabava  de  ser  eleitj,  o 
Sr.  Presidente  faz-lhe  entrega  do  respectivo  dipluma  e  de  uma 
medalha  do    prata,   commeraoi^ativa  do  grande  facto,  a  qual 
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O  Instituto  mandara  cunhar,  oflferecondo,  ao  mesmo  tempo,  um 
volume  encadernado  da  obra,  propositalmento  escripta  para 
aquella  solemnidado  polo  sócio,  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido  ;  é 
S.  Ex.  saudado  polo  mesmo  Sr.  Presidente,  por  meio  de  uma 
allocuçao,  ouvida  attontamento  por  todos  ós  sócios  e  por  muitas 
pessoas  gradas  qu3  honraram  a  solemnidado  com  sua  pre:^nQa. 

Em  seguida,  levantando-se  o  Sr.  General  Cunha,  em  breve 
discurso,  respondo  ao  Sr.  Presidente,  dv)  mod>  a  merecer 
signiftcativa  saudação,  ao  terminar. 

Tendo  a  palavra  o  orador  do  Instituto,  Sr.  Dr.  Alfredo  Nas- 
cimento, cumpro  a  sua  mismo,  cumprimentando,  em  eloquente 
discurso,  o  novo  consócio,  e  ô  vivamente  applaudido,  ao 
terminar. 

Occupando  a  tribuna  o  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido,  faz  um 
improviso,  que,  ouvido  com  toda  attençao,  é,  ao  findar,  coberto 
de  applausos. 

Ultima  a  se^ão  o  D**.  Nunes  Pires,  lendo  um  breve 
trabalho  seu,  em  prosa  e  verso,  sobro  o  fiatcto  oommemorado, 
saudando,  as  propósito,  o  digno  reprcsditaate  da  Nação  Por- 
tugueza. 

Agradecendo  a  presença  dos  circumstantei,  o  Sr.  Presidente 
levanta   a  sessão  ás  4  horas  e  um  quarto. 

Evaristo  N.  Pires, 
2o  Secretario. 


5*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  11  DE  MAIO  DE  1900 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia^  /•  Vice-Presidente 

A*s  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  M.  F. 
Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  Barão  Homem  de  Mello; 
Henri  Raffard,  Drs.  Nune.5  Pires,  Cast:*o  Carreira,  Paula  Freitas 
e  Josô  Américo  dos  Santos,  Qeneral  Mello  Rego,  Conselheiro 
Souza   Ferreira,  Drs.    Pires  Portella  e  Zeferino  Cândido,  Via- 
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cjndes  d 3  Thayde  o  Rodrigues  do  Olivoira  e  Evaristo  Nunes 
Pilhes,  29  secrotario»  abre-so  a  sessão. 

O  Sr.  2»  Secretario  lê  as  actas  das  duas  ultimas  sossoes, 
«ma  ordinária  c  outra  extraordinária,  as  quaes  são  appro- 
vadas  sem  debate. 

O  Sr.  1*»  Secretario  communica  que  o  Sr.  Conselheiro 
Aquino  e  Castra  deixa  de  comparecer  á  sessão  por  motivo 
justificado. 

O  Sr.  Henri  RalTard,  1»  secretario,  faz  consi  lerações  acerca 
da  publicação,  com  enganos,  feita  no  Jornal  do  Commercio  sobre 
a  ultima  sessão  extraordinária  e  espera  sejam  elles  rectificadas 
p3lo  mesmo  Jornal. 

O  Sr.  1°  Secretario  informa  que,  em  consequência  de  muitos 
o  diversos  assumptos  que  teem  occupado  sua  attenção,  como  sabe 
o  Instituto,  todos  urgentes  e  exigidos  pela  necessidade  dos 
aprestos  para  as  sessões  solemnes  que  se  teem  ultimamente 
celebrado,  muitos  papeis  teem  deixado  de  seguir  o  andamento 
respectivo,  inconveniente  esse  que  agora  vao  desapparecer  e 
entre  taes  papeis  se  acham  propostas  e  pareceres. 

O  Sr.  Nunes  Pires  propõe,  e  assim  é  resolvido,  que  se 
lance  na  acta  um  voto  de  louvor  e  de  agradecimentos  aos 
Srs.  H.  Raffard  e  Dr.  José  Vieira  Fazenda,  1"*  Secretario  e  Archi- 
vista-bibliothecario,  pelos  extraordinários  serviços  que  pre- 
staram, espontaneamente,  para  o  brilhantismo  das  alludidas 
sessões  solemnes.  O  Sr.  1°  Secretario  lê  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Oflílcios  da  Directoria  da  Academia  Nacional  de  Medicina  con- 
vidando o  Instituto  para  assistir  ã  sessão  solemne  que  em  relaçã  i 
á  commemoração  do  4'*  Centenário -do  descobrimento  do  Brazil, 
celebrará,  no  dia  12  do  corrente,  em  honra  da  classe  medica 
portugueza,  representada  pelo  Sr.  Dr.  Lopes  Rio,  medico  do 
cruzadorD.  Carlos. 

São  designados  para  alli  representarem  o  Instituto  os 
Srs.  Barão  Homem  de  Mello,  H.  Raffard  e  Dr.  Zeferino 
Cândido. 
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OFFERTAS 

As  que  caDstam  do  annoxo. 

Da  Socioílade  Commemorativa  do  4°  Centenário  do  Desco- 
brimento do  Brazil,  de  Santa  Barbara  das  Canoas,  em  Minas 
Geraes,  convidando  o  Instituto  a  fazer-se  representar  nas  festas 
que  vao  celebrar  para  solemnisaraquoUe  facto.— Inteirado. 
O  Instituto  não  so  fará  reproS3ntir  por  haver  recebido  o 
convite  tardiamente. 

O  Sr.  Nuno3  Pires  lè  uma  carta  e  documontos  assi- 
gnados  pelo  Dr.  Ant  )nio  Ferreira  França,  relativos  ú,  extincção 
da  escravidão. 

São  lidas  as  sagainte^  propostas  : 

€  Prc>p  )mos  para  sócio  eífoctivo  d )  Instituto  Histórico  e 
(ieo^raphico  B/azileiro  o  Sr.  Dr.  Manoel  de  Albuquerque 
Lima,  Capitão  de  Fragata,  professor  eíTectivo  da  Escola  Naval, 
autor  de  vários  trabalhos  sobre  navegação,  servindo  de  titulo 
para  sua    admissão  —  O  tratado  pratico  de  navegação  brazileira. 

Rio  do  Janeiro,  11  do  maio  do  1000.—  Uenri  Raffard.  — 
Josc  Atncrico  dos  Santas, — F.  Raphasl  de  Mello  Rego.>  Vae  á 
Commissão  de  Gcograpliia,  sondo  relator  o  Sr.  Commandante 
Calhoiros  da  Graça . 

«Propomos  para  sjcio  oíTeo.ivj  d>  Instituto  Histórico  o 
Sr.  José  Francisco  da  Rocha  Pombo,  distincto  homem  de  lettraa, 
residente  nesta  Capital,  natural  da  cidaie  de  Morretes,  Estado 
do  Paraná,  onde  na^m  a  4  de  dezembro  do  1857,  sendo  seus 
paos  Manoel  Francisco  Pombo  e  D.  Angélica  Pires  da  Rocha 
Pombo. 

OíTe/ocemos,  com^  titulo  pira  sua  admissão,  as  suas  im- 
portantes obras— O  Paraná  no  Centenário  o  Historia  da  America^ 
obra  promiada  com  o  p.*im3iro  premio  om  concurso  perante  a 
Directoria  Geral  da  Instru^ção  Publica  e  adoptada  para  os 
estabelecimentos  de  ensino  do  Districto  Federal. 

Sala  das  sessões,  II  de  maio  do  1903.— ff^snri  Raffard.^  Dr. 
Castro  Carreira, — Luiz  de  França  Almeida  e  i5d.»  Vao  á  Com- 
misslo  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  Homem  de 
Mollo. 
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O  Sr.  Dp.  Castro  Carreira,  Thesoureira,  apresenta  varias 
informações  sobre  assumptos  económicos  do  Instituto. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  lê  a  biographia  do  finado  sócio 
General  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  escripta  polo  Sr. 
Barão  Homem  de  Mello,  o  o  trabalho  do  sócio  Sr.  Almeida  e 
Sá,  intitulado  —  Memoria  histórica  sobre  a  fortaleza  da 
Barra  de  Paranaguá  e  seu  feito  heróico  em  í  de  agosto  de 
i850. 

Ao  terminar  a  sessão  o  Sr.  Visconde  Rodrigues  do  Oliveira 
despede-se  temporariamente  do  Instituto,  offerecendo-lho  seus 
serviços  em  Paris.  O  Instituto  agradece  e  faz  votos  pelo  pró- 
ximo regresso  do  illustre  sócio. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  ses^o  ás  4  horas 
da  tarde. 

Evaristo  N*  Pires, 
2o  Secretario. 


6*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  25  DE  MAIO  DE  1900 
Presidência    do  Sr,    Conselheiro    O.  H,    dWquino  ê  Castro 

A's  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e 
Barão  Homem  de  Melb-;  Henri  RaíTard,  Dr.  Castro  Carreira, 
Visconde  do  Thayde,  Desembargador  T.  G.  Paranhos  Monte- 
negro, Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  Dr.  Miranda  Azevedo, 
Dr.  Zeferino  Cândido,  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  Conselheiro 
João  Carlos  de  Souzi  Ferreira,  Conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe,  Luiz  da  Françi  Almeida  e  Sá,  Dr.  César  Marques, 
Capistrano  d' Abreu  e  o  Dr.  Josó  Américo  dos  Santos,  servindo 
do  2o  Secretario,  abre-se  a  seesão. 

O  Sr.  lo  Secretario  Henri  Raffard  procede  á  leitura  da  acta 
da  sessão  anterior,  que  ó  approvada.  Em  seguida  lê  o 
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EXPEDIENTE 

Carta  do  consócio  Sr.  Visconde  Rodriguos  de  Olivoira, 
enviando  um  choquo  de  3:000$,  do  qual  o  mesmo  consócio 
faz  doaçào  ao  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  em  nomo  do  Instituto  agradece  a  va- 
liosa offerta. 

—  Ofllcio  do  Dr.  Álvaro  Gomes  de  Mattos,  fazendo  ao  Insti- 
tuto o  valioso  donativo  de  um  Atlas  do  mundo  conhecido,  publi- 
cado em  Amsterdam  em  1680  pelo  geometra  Nicoldo  Jann(?s 
Voogt,  o  qual  pertenceu  ao  avô  do  doador,  o  Almirante  Jesuino 
L^imego  Costa,  BaraLo  da  Laguna.  —  Agradeça-se. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  appendice,  entre  ellas  sobresahem  a^ 
seguintes : 

Pelo  consócio  Padre  José  Joaquim  Corrêa  de  Almeida,  um 
exemplar  do  seu  ultimo  trabalho  Applausos  Incondicionaes. 

Pelo  Revm.  Cónego  José  de  Andrade  Pinheiro,  por  intermé- 
dio do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  diversos  trabalhos  seus: 
Memoria  sobre  Pedro  Alvares  Cabral  e  o  Quarto  Centenário  e 
outros. 

Pelo  soclo  Dr.  Miranda  Azevedo,  um  exemplar  das  suas  pu- 
blicações: Perfil  BiographicOy  Padre  José  Anchieta^  cartas 
inéditas» 

São  lidas  as  seguintes  propostas  : 

€  Propomos  que  ao  nosso  cons  jcio  Sr.  Visconde  Rodrigues 
de  Oliveira  seja  conferido  o  titulo  de  sócio  bemfeitor,  visto  que 
acaba  de  fazer  ao  Instituto  novo  donativo,  e  este  superior 
ao  determinado  no  art.  12,  §  2^  dos  estatutos. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Historio  e  Geographico  Bra- 
zileíro,  25  dj  maio  de  1900.  —  O.  ff.  d' Aquino  e  Castro.  — 
Manoel  Francisco  Correia,  —  Af.  de  Paranaguá,  —  Henri 
Haffard,  —  José  Américo  dos  Santos,  —  Dr.  César  Marqujs,  — 
T,  de  Alencar  Araripe,  —  Dr.   Castro  Carreira,]^ 

Vao  á  Commissao  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 


442     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

«  Propomos  para  membro  correspondoato  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro  o  Revm.  Cónego  da  Sé  do  Pará, 
Dr.  Josô  do  Andrade  Pinheiro,  autor  do  varias  obras  littera- 
rias  de  subido  merecimento,  sorvindo-Ihe  do  titulo  do  admissão 
a  memoria  que  publicou  ultimamente  sobre  Pedro  Alvares  Ca- 
bral o  o  Quarto  Centenário  do  descobrimento  do  Brazil. 

Rio,  25  do  maio  de  1900.  —  Marquez  de  Paranaguá.  —  T. 
de  Alencar  Araripe.  —  Dr.  César  Avgnslo  Marques,  —  Luiz  de 
França  Almeida  c  Si, —  Henri  Raff'ard,* 

A'  Commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  AíTonso 
Cclío. 

€  Temos  a  honra  de  propor  para  sócio  eíTectivo  do  Instituto 
Histórico  e  GeographicD  Brazileiro  o  Sr.  Max  Floiuss,  cidadão 
brazileiro,  nascido  nesta  Capital  a  2  de  outubro  de  1868  o  aqui 
domiciliado.  O  Sr.  Max  Fleiuss  6  autor  dos  s3guiotes  tra- 
balhos, de  incontestável  valor: 

Retrospecto  poHUco  de  ÍS98, 

Elementos  de  Historia  Contemporânea  Universal. 

A  Municipalidade  do  D  i  st  rido  Federal, 

Ferias,  anthologla  propri%  para  escola?. 

Os  Centenários  do  Brazil. 

E'  um  jornalista  criterioso  o  fecundo  e  cavalheiro  digno 
era  tudo  do  geral  apreço. 

Reunn,  pois,  os  requisitos  moraos  e  intelloctuacs  para  ser 
:id.nitr,i(Io  em  nosso  írr.;mio. 

Rio  de  Janeiro,  IG  do  maio  do  \900. —Affbnso  Celso,—  Henri 
Raffard, —  Marquez  de  Paranagu  K — Jos'  Américo  dos  Santos,i^ 

Vae  <1  Cjmmissão  Subndiaria  de  Historia,  sonio  relator  o 
Sr.  Dr.  Paulino  deSouzi  Jimijr. 

£'  lida  e  approva-ia  a  seguinte 

PROr>OSTA 

No  prol>go  da  Homenagem  do  Instituto  Histórico  d  memoria 
de  Sua  Magestade  o  Sr,  D,  Pedro  II,  que  dev3mos  ao  nosso 
operoso  1®  Secretario,  Sr.  Henri  Ilaffard,  lô-se  : 

*  O  Instituto  His^jorioo  e  Gejg/aphico  Brazileiro  foi  fun- 
dado no  Rio  d3  J.m^iro  a  21  do  ouUibro  do  1838. 
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Tendo  sid j  accoita,  em  19  dj  acosto  desse  anno,  a  proposta 
apresentada  ao  oonsellu  administrativo  da  Sociedade  Auxi- 
liadora da  Industria  Nacional  pelos  seus  secretários  Mai^ecbal 
do  Campo  Raymundo  Jo?é  da  Cunha  Mattos  e  Çonogo  Januário 
da  Cunha  Barbosa,  que  fo/am  por  tanto  os  instilladoros  da 
nova  instituição,  27  membros  daquella  sociedade,  pessoas  das 
mais  notáveis  reuniram-^  a  21  de  outubro  de  1838  a*uma  sala 
do  pavimento  inferior  do  Mu^eu  Nacional,  onde  costumavam 
celebrar  suas  sessoos  e  declararam  installado  o  Instituto. 

Proáidio  a  sessão  o  Marechal  de  Campo  Francisco  Cordeiro 
da  Silva  Torres  e  Alvim,  depois  Visconde  do  Jurumerim. 

Approvados  os  estatutos  a  25  de  novembro  e  estando  consti- 
tuída a  mosa  directora,  marcou-33  o  dia  1  de  dezembro  do 
1838  p;\ra  a  primoira  spssio  ordinária.  Nesta  foi  resolvido, 
entre  varias  medidas,  conferir  o  titulo  de  sócio  honorário  ao 
membro  fundador  e  presidente  da  Socieia  lo  Auxiliadora  Mare- 
chal de  Campo  Franciscj  Cordeiro  da  Silva  Torres  e  Alvim. 

De  accordo  com  os  louváveis  precedentes  de  associações 
similhantes,  que  prestam  justa  liomenagcm  aos  que  presidem 
as  sessões  memoráveis  de  sua  ios^iallação,  proponho  que  na  sala 
do  Institutj  se  colloquo  o  retrato  do  Visconde  de  Jurumerim, 
ficando  a  mi^sa  autorisada   para  fazer  a  despoza    necessária. 

Sala  das  sessões  do  Instituiio  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro,  25  de  maio  de  1903. —  Manoel   Francisco  Correia.:!^ 

Em  seguida  o  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  Thesoureiro  do 
Instituto,  pedindo  a  palavra  ommunica  ter  recebido  os  3:000$, 
donativo  do  Visconde  Roirigues  de  Oliveira  e  que,  de  accordo 
com  a  opinião  emittida  p3lo  Sr.  Presidente,  applicou  conjun- 
ctament3  com  outro  saldo  cm  compra  de  apólices  para  au- 
gmento  do  património  do  Institutj  e  apresenta  ã  mesa  8 
apólices  assim  adquiridas  para  S3rem  reunidas  ás  quo  o 
Instituto  já  possuo. 

A  mesa  approva  a  deliberação  tomada  pelo  Sr.  Thesou-< 
rciro. 

O  Dr.  César  Marques  tau  diversas  condderaç53S  sobre  de- 
mora na  apresentando  de  pareceres  sjbre  propostas  apresen- 
tadas, dando-lheas  devidas  explicações  o  Sr.  Presidente. 
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Sendo  apresoatado  pelo  Sr.  Ck)nselheiro  Manoel  Fran^ 
cisco  Corpoia  oSr.  Almirante  Ignacio  Joaquim  da  Fonseca,  que 
deseja  lêr  um  trabalha,  o  Sr.  Presidente  declara  que  do  muito 
boa  vontade  o  admitte. 

O  Sr.  Almirante  Fonseca  passa  a  lôr  o  seu  trabalho  rela- 
tivo ao  i.escobrimento  do  Brazil  e  intitulado  Demonstração  da 
Entrada  de  Pedro  Alvares  Cabral  em  Porto  Seguro. 

O  Instituto  apreciou  a  leitura  do  trabalho  do  Sr.  Alnod- 
rante  Fonseca  e  o  mandará  á  Commisâão  de  Redacção  para 
examinar  e  dar  parecer. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-sa,  o  Sr.  Presidente  levanta 
a  sessão. 

José  Américo  dos  S  antos, 

BerTÍndo  de  2®   Secretario. 


7^»  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  8  DE  JUNHO  DE  1900 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  M,  F,  Correia,  V  vice-presidente 

A's  2  ho.-as  da  tarJe,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  M.  F. 
Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  e  Barão  Homem  de  Mello;  Henri 
RaíTard,  Drs.  Paula  Freitas,  José  Américo  dos  Santos,  Aris- 
tides Milton,  Zefevino  Cândido,  Cosar  Marques  e  Almeida 
o  Sá,  Commondadores  Catramby  o  Miguel  Galvão  e  Nunes 
Pires,  2«  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Nunes  Pires,  2*»  Secretario,  le  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, a  qual  ó  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  l*  Secretario  le  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Oíílcio  do  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia,  Presidente  da 
Sociodado  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  transmittindo 
ao  Instituto  a  copia  da  acta  da  installação  da  mesma  asso- 
ciação. —  Agradéco-se. 
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Cilicio  da  secretaria  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advoga- 
dos  Brazileiros,  agradecendo  a  remessa  do  livro  —  O  Drazil  — 
do  Sr.  Zeferino  Cândido  e  da  medalha  commemorativa  do  4<' 
cenienavio  do  descobrimento  do  Brazil.  —  Inteirado. 

OíReio  (lo  Sr.  Almirante  Ignacio  Joaquim  da  Fonseca, 
remettendo  copia  da  carta  que  lhe  esci^eveu  o  Sr.  Dr.  L.  Gruis, 
a  proi>osito  do  assumpto  de  que  o  mesmo  Sr.  Almirante  se  occu- 
pou  na  conferencia  feita  no  Instituto  em  25  de  maio  ultimo.— 
Agradece-so. 

OlFERTAS 

As  que  constam  do  annexo,  dostacando-se  vários  manu* 
scriptos  do  finado  consócio  Dr.  Ferreira  França,  offerecidos 
ao  Instituto,  pelo  Dr.  E.  Nunes  Pires. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  pele  copia  da  proposta  que  apre- 
sentou, para  sócio  do  Instituto,  era  sessão  próxima  passada, 
bom  como  que  nos  retratos  que  se  acham  na  sala  das  sessões  so 
anco  o  nome  dos  retratados.— Resolve-so  attender  aos  pedidoíi. 

O  mesmo  senhor  propije  que  se  agradeça  ao  Sr.  Dr.  Zeferino 
Cândido  o  trabalho  que  escreveu  a  propósito  da  coramomora- 
ção  do  4°  centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  bem  como  ao 
Sr.  Almirante  I.  J.  da  Fonseca,  a  conferencia  ultimamente  rea- 
lisada  no  Instituto.  —  E'  approvado. 

O  Sr.  H.  RaíTard  propõe  que  o  mesmo  se  foça  em  relação 
ao  Sr.  capitRo-tonento  Vidal  de  Oliveira.  —  Assim  se  resolve. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  scientiflca  que,  por  motivos  pon- 
deiosoá,  tem  soíTrido  alteração  a  composição  de  diversas  com- 
missõcs  permanentes  do  Insituto,  polo  que,  os  trabalhos  a  ellas 
aíTectos  teem  sido  demorados,  inconveniente  esse  que  vae  desap* 
parecer. 

O  mesmo  senhor:  faz  a  seguinte  communlcação  de  que  vae 
entregar  ao  Sr.  Thesoureiro  a  quantia  de  100$  para  ser  posta 
a  juiH)^  á  prazo  fixo  num  estabelecimento  de  credito  da  confiança 
delle  Thesoureiro,  juntamente  com  os  juros  das  apólices  munici- 
paes,  oíTerecidas  para  sor  o  total,  capital  e  Juros  accumulados, 
despendido  na  solemnidade  que  o  Instituto  Histórico  celebrará  em 
7  de  setembro  de  1922,  primeiro  centenário  da  Independência 
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(lo  BrazlL.  SI  ontio  houver  alguma  sobra  sorá  appllcada  ao  pa- 
trimónio do  Instituto. 

O  Sr.  H.  RaíTard  joâtiíica,  o  é  aceeits*  a  nom««çlo  Je 
um  ajudante  do  bibliothecario  do  Instituto,  c^Ja  gratifica^ 
jA  está  consignada  no  orçamento. 

Fica  >;obro  a  mesa  para  ser  votado  na  sessSo  ioimadiata 
o  se<?uinte  parecer  da  Commissão  do  AdmiSírik)  de  >ocii>s: 

«  Na  sessão  do  6  do  abril  ultimo  foi  apresentada  uma  propôs. 
ta,  asaignada  poi*  todos  os  socio/i  então  prosontes,  para  que  seja 
.idmittido  como  sócio  honorário  o  Sr.  Príncipe  D.  Podro  do 
Orléans  e  Bragança. 

<  A  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  conformando -80  intei- 
ramente com  essa  proposta,  r  do  parecer  quo  olla  acja  appro- 
vada. 

«Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  7  do  Junho  do  1900. 

—  Jotlo  Carlot  de  Souza  Fei-reira, —  Manoel  Fi'atuíi^€o  Con^Ha,  — 
A .  dê  Paula  Fi-eitas . » 

São  lidas  «9  seguintes  propostas: 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  u 
Gcographico  Braziloiro  o  sócio  correspondente  Julius  Melii,  qoe 
além  dos  importantes  trabalhos  sobre  a  Numismática  Braziiei%*a 
ultimamente  publicados,  prcs*ou  ao  Instituto  relevantes  serTi- 
ços,  encarregando-se  <Ie  fazer  cunhar  a  medalha  conuneniora- 

tiva  do  4»  centenário.  Rio  de  Janeiro,  8  de  Junho  de  1901. 

Manoel     Francisco    Correia,  —  Henri  Ra ffard,  ^  Marques    âe 

Paranaguá,  —  Homem  de  Mello,  —  E,    Nunes   Pires.  A.   €ie 

Paula  Freitas.  —  José  Américo  dos  Santos.  —  A.  Zeferino  Ckitft- 
dido.^  A.  Milton.  —  M.  A.  Galvão.  —  Oliveira  Cáiramò^.^^ 
Dr.  César  Auguro  Marques.  »«-  Vae  á.  Commissio  de  AdmlsriM^ 
de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  o 
Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Libeiato  Castro  Carrein,  ip^jf 
eíTectivo,  pelos  seus  serviços  prestados  a  esta  InstltaiçSo.  Rio  de 

Janeiro,  8  de  junho  de  1900.—  Manoel  Francisco  Correia. Henri 

Raffard.  —  Marquez  de  Paranagw).  —  Eotnem  de  Melio.^^^S. 
Nuties  Pires.  —  A.  de  Paula  Freitas.  —  José  Anterico  do»  Samtoe. 

—  M.  A.  Galvão.  —  A.  Zeferino  Catulido.  —  A.    líiUon.  — .  OIt"- 
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veira  Cairmnby,  —  Dr,  Cezar  Augusto  Marques. ^-^  Vao  á  Comi- 
mismo  do  Admks^  do  sócios,  soado  relator  o  Sr.  conse- 
llieiro  Souza  Ferreira. 

Nada  mais  havendo  atratar-so  levanta-se  a  sessão. 

KVAUISTO  N.    PlKIif», 

2»  S«cretario. 


8^  SESSÃO  ORDINÁRIA   EM  22  DE  JUNHO  DE  1900 
Presidcncin  do  Sr,  Conselheiro  M,  F,  Correia^  í^  Vice- Presidente 

A's  2  lioras  da  tarde,  presentes  os  Srs. 'Conselheiros  M.  F. 
Correia,  Marquez  do  Paranaguá  e  Bário  Homem  do  Mello ; 
Hcnri  RaíTard,  Paula  Freitas,  José  Américo  dos  «Santos,  Aris- 
tides Milton,  Zeferino  Cândido,  Moreira  de  Azevedo  o  Cunha 
Barbosa,  general  Mello  Rego,  Visconde  de  Barbacena,  Almeida 
e  Sá,  Andrô  Werneck,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Luiz  Ri- 
beiro Gomos,  Comniendodores  Catramby,  Miguel  (Jalváo  e 
Nunes  Piro',  2<»  Secretario,  abrose  a  sessão. 

O  Sr.  2**  Secretario  lè  a  acta  da  sessão  anterior,  a  qual  ô 
approvada  sem  debato. 

Deixam  de  comparecerá  sessão,  por  motivo  Justificado,  os 
Srs.  Conselheiro  Aquino  e  Castro  o  Dr.  Velho  da  Silva. 

O  Sr.  1  o  Secretario  lê  o  seguinte 

EXPEDIRNTE 

Offlcio  do  Sr.  Governador  do  Estado  da  Parahyba  olTero- 
cendo  um  exemplar  da  Mensagem  apresentada  à  rjspectiva 
Assembléa.-—  Agradece-so. 

Offlcio  do  Sr.  Almirante  Ignacio  Joaquim  da  Fonseca, 
oíferecendv)  em  additamento  á  conferencia  qae  ultimamente 
fez  00  Instituto  o  Mappa  e  dissertação  reforentes  á  frota  de 
Cabral,  a  demandar  o  recife  á  procura  de  abrigo  ou  porto  se- 
guro,  —  Agradece-se. 
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Offlcio  do  Sr.  Hormann  Hoflfmann,  bibliothecario  do 
Grassi^Museum  de  Leipzig,  reclamando  diversos  numoros  da 
Remsta,^  Ao  Sr.  1°  Secretario  para  providenciar. 

Offlcio  do  Sr.  Dr.  Luiz  Joaquim  da  Costa  Leite,  Secre- 
tario perpetuo  do  Instituto  Archoologico  e  Geographico  Ala- 
goano, peiindo  para  o  respectivo  Museo  e  Bibliothoca  um  ex- 
emplar da  medalha  commemorativa  do  4°  centenário  dó  desco- 
brimento do  Brazil  e  da  publicação  feita  polo  Instituto.— A* 
secretaria. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  annexo,  destacando-se  a  do  Sr.  Conse- 
lheiro M.  F.  Correia,  constante  das  copias  autlienticas  das 
actas  extrahidas  do  arcbivo  da  Sociedade  Auxiliadora  da  In- 
dustria Nacional,  nas  quaes  se  acha  a  historia  da  fundação  do 
Instituto. 

O  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  saúda,  entre  applausos 
dos  sócios  presentes,  o  venerando  Sr.  Visconde  de  Barbacena, 
paio  seu  roapparecimento  no  seio  do  Instituto.  O  Sr.  Visconde 
de  Barbaccna  manifesta-S3  penhorado  por  tal  saudação. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  pronuncia  uma  allocução  a  pro- 
positD  do  fallecimento  do  Sr.  Príncipe  de  Joinville,  Presidente 
honorário  e  do  Sr.  Comraendador  Manoel  Vicente  Lisboa,  mem- 
bro eíToctivo  do  Instituto,  propondo  que  se  lance  na  acta  um 
voto  de  profundo  pezar  por  tão  tristes  motivos,  o  que  é  ap- 
provado. 

E'  li.lo  o  seguinte  parecer  que  é  approvado: 
«  A  Commissão  subsidiaria  de  Historia   lou  com  a  devida 
attonçâoe  vivo  interesse  o  trabalho  do  Sr.   Max  Fleiuss,   inti- 
tulado —  Os  Centenários  do  Brazil. 

Percorrendo  os  quatro  séculos,  que  decorrera  da  desco- 
berta do  Brazil  atô  o  fim  do  século  XIX,  procurou  o  illustre 
autor  do  folheto,  ao  findar  cada  período  de  cem  annos,  dar  a 
conhecer  ao  leitor,  em  resumido  painel,  o  estado  da  sociodade, 
«luo  so  ia  lentamente  constituindo  com  caracteres  próprios,  o 
modo,  por  que  ora  governado,  o  desenvolvimento  moral  e  ma- 
terial de  cada  época,  a  situação  da  agricultura  e  da    indus- 
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tm,  íiiialinont'.  OS  porsonagons  quo,  om  cada  um  desr)s  pc« 
riodos,  80  dostacaram  c jm  maior  rclovo.  Embora  so  tratasse 
aponas  de  um  trabalho  de  synthcso,  fora  ao  auctor  diílicil  fazel-^) 
de  um  modo  completo  c  acabado  nos  ostroitos  limites  das  51 
paj^ina^í,  de  que  se  compõe  o  folheto.  Pódo-se  porôm  allirmar 
que  a  concepção  geral  do  trabalho  v,,  quant:)era  poásivel  dentro 
desses  limites,  o  mudo  pjr  que  foi  executado,  attostam  no  Sr. 
Max  Kleiuss  notável  inclinaç<ào  para  o.s  estudos  históricos.  Vé-so 
o  prazer  e  o  emponlio,  com<iuo  procura  perscrutar  o  passado, 
estudar  as  fontes  históricas,  formar  um  conceito  exacto  dos 
ac  o  n  toei  mentos,  revestindo-os  dos  incidentes  o  detalhes,  que 
constituem  a  vida,  imprimindo-lhes  a  animação  e  movimento. 
Por  incompletos  que  sojam  es.S'í3  quadros,  esboçados  ao  corror 
da  pitnn  V  p:u\a  as  paginas  breves  o  eiihemeras  do  jornalismo^ 
porcebe-s)  que  a  mão,  que  os  delineou,  tem  a  p.iricia  o  a  fir- 
meza precisas  para  rompletal-os,  rcfazendo-os  com  mais  vagar 
e  mais  longo  estudo.  O  estylo  correcto  o  faoil  confirma  os  cré- 
ditos de  que  o  Sr.  Max  Flciusá  gosa  como  apreciado  oscriptor 
e  jornalista. 

A  Commissào  entende,  pois,  que  a  memoria  apres  jntadapelo 
Sr.  Max  Flcius-{  mcr,5ce  ser  acc  íit:i,  incluindo  o  autor  da 
mesma  entro  os  membros  cíTecfcivos  do  Instituto  Histórico  o 
Geographico  Brazilciro.  —  Rio  do  Janeiro,  22  de  junho  dj  1900. 
—  Paulino  J,  S.  de  Sousa  Júnior,  —  António  Zeferino  Cândido^ » 
Vao  á  Coramissão  do  Admissão  do  socioJ,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

Síio  prosontos  c  ficara  sobro  a  mesa  para  serem  votados  na 
sessão  seguinte  três  pareceres  da  Commissão  de  Admissão  de 
sócios,  rolativos  aos  candidatos  Sri.  Julius  Meili,  Visconde 
Rodrigues  de  Olivoira  o  Dr.  Castro  Carreira. 

«  A  Commidsãodo  Admissão  do  sócios  tomando-conhoci mento 
da  proposta  apresentada  pela  Mesa  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazilciro,  afim  de  que  seja  conferido  ao  Jrocio  cor- 
respondente Sr.  Julius  Meili  o  titulo  de  sócio  honorário,  ô  de 
parecer  seja  approvada. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  junho  de  19)0.  —  João  Carlos  de  Sousa 
Ferreira,  —  Manoel  F"ancisco  Correia.  —  A,  de  Paula  Freitas.  » 
54W-a9  TOMO  LXTII,  P.  II. 
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€  A  Ck)mmi.Sião  do  Admissfào  de  sócios,  tomanio  conhcciínon- 
to  da  proposta,  aprosontada  na  scisão  do  Iiístituto  Histórico  de 
25  de  maio  ultiiiu),  afim  do  qiio  seja  conferido  o  titulo  do  sócio 
Bomfeitop  ao  nos jodiijno  consócio  Si*.  Visconde  Rodriguoi  do 
Oliveira  quo  acaba  de  t\zoí'  ao  Instituto  novo  o  importante  do- 
nativo, está  do  inteiro  accordo  com  a  mencionada  proposta. 

Rio  d3  Janeiro,  14  de  junho  do  190J.  —  JocTo  Carlos  de 
Souza  Ferreira.  —  Manoel  Francisco  Correia.  —  A,  de  Paula 
Freitas.  » 

«  O  Sr.  Dr.  Libera  to  do  Castro  Carreira,  que  com  o  maior 
zelo  exerce  o  cargo  de  nosso  Thosoureiro,  pelos  seus  trabalhos 
jl  publicados,  pelos  serviços  prestados  ao  Brazil  o  a  esta  Insti- 
tuição o  por  outros  roquisitoi  que  honrosamente  concorrem  em 
sua  pessoa,  ó  merecedor  do  elevada  consideração. 

Por  estas  razoes  a  Commissão  de  Admissão  de  sócios  é  de 
parecer  que  ao  Sr.  Dr.  Liberato  do  Castro  Carreira  seja  con- 
ferido o  titulo  de  sócio  honorário,  conformo  foi  proposto  por 
doze  dos  nossos  consócios  na  sessão  do  8  do  cori'ente  mez. 

Rio  de  Janeiro,  1  i  de  junho  do  1900.  —  João  Carlos  de 
Sousa  Ferreira,  —  Manoel  Francisco  Correia.  —  A.  de  Paula 
Freitas.  » 

Achando-se  sobro  a  mosa  o  parecer  da  Commissão  do  Ad- 
missão de  sócios  relativo  ao  Sr.  Príncipe  D.  Pedro  de  Orléans 
o  Bragança,  o  Sr.  Prosidente  manda  proceder  á  votação  e  sendo 
unanimem«ínte  approvado,  o  mesmo  Príncipe  6  acclam«ado  sócio 
honorário. 

O  Sr.  Moreira  de  Azevedo  lé  o  seu  traballio  intitulado  — 
Datas  memoráveis  do   Brasil. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  Icvanta-se  a  sessão. 

Evaristo  N.    Pi  as?, 
2o  secreta  rio. 
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9«  SESSÃO  ORDINÁRIA    EM  6  DE  JULHO    DE  1900 


Presidência  do  Sr,  Conselheiro  Manoel  Francisco  (Jorreia^  /•  Vicó' 
Presidente. 


A's  2  horas  da  tarde,  prcdontes  os  Srs.  Conselheiros  Manoel 
Francisco  Correia,  Marquez  do  Paranaguá  e  Barão  Homem  de 
Mello;  Henri  Raffurd,  Cjnielheiro  João  Carlos  de  S.  Ferreira, 
General  Mello  Rego,  Commendador  José  A.  do  Oliveira Ca^^ram- 
by,  Miguel  A.Galvâo,Dr.  Zefer.no  Cândido,  Dr.  Miranda  Azevedo, 
Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  Conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe  e  Dr.  Josó  Américo  dos  Santos,  servindo  de  2®  Secro- 
tario,  o  Sr.  Presidente  abre  a  sessão. 

Faltam  com  causa  participada  os  Srs.  Drs.  Evaristo  Nunes 
Pires  e  Castro  Carreira. 

O  Sr.  lo  Secratario  Henri  Raffard  procedo  á  leitura  da 
acta  da  sessão  anterior  que  foi  unanimemente  approvada. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  annexo ;  entro  ellaâ  sobrosahem  a  de  um 
atlas  do  quadro  histórico  da  guerra  do  Paraguay  pelo  Conselhei- 
ro Manoel  Francisco  Correia  e  um  folheto  intitulado  Orpheli^ 
nato  Gonçalves  de  Araújo  pelo  Dr,  Andrô  Rebouças  ( fallecido ), 
offerta  do  Sr.    Dr.  José  Américo  dos  Santos. 

O  Sr.  l^  Secretario  Henri  RaffisLrd  procede  à  leitura  dos  ba- 
j^ancetes  do  1<»  e  2^  trimestres  do  corrente  anno  que  lho  foram 
enviados  pelo  Sr.  Thesoureiro  para  ser  presentes á  Mesa. 

Vão  ã  ConmiistôU)  de  Fundos  e  Orçamentos,  sendo  relator  o 
Conselheiro  Souza  Ferreira. 

Achando-se  sobre  a  mesa  para  serem  votados  os  pareceres 
da  Commissão  do  Admissão  de  sócios  relativos  aos  Srs.  Dr. 
Liberato  de  Castro  Carreira,  Jullus  Meili  o  Visconde  Rodrigues 
de  Oliveira,  o  Sr.  Presidente  manda  proceder  ao  escrutínio 
parcialmente  e  em  seguida  proclama  por  unanimidade  de  votgs 
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03  Srs.  Dr.  Liberato  de  Caâtro  Carreira  e  Julius  Moili  sócios 
honorários  0  o  Sr.  Visconde  Rodrigues  do  Oliveira  sócio  beiu- 
feitor. 

Sao  lidos  e  approvados  os  seguintes 

PARIOERBS 

Da  Commissao  de  Historia: 

4t  A  meraoiia  sobre  Pedro  Alvarcâ  C:ibral  o  o  4«  Centenário  do 
Descobrimento  do  Brazil  6  ura  folheto  de  55  paginas,  composto 
dos  artigos  que  o  Rovia.  Sr.  Cónego  Dr.  Jdsé  de  Andrade 
Pinheiro  publicou  em  1899,  na  imprensa  diária  do  Pará. 
Cotntnentando  factos  conhecido^,  dá  mostras  o  autor  de  illus- 
traçflo,  espirito  de  justiça  o  patriotismo. 

O  sen  trabalho,  revelador  de  intelligencia  dedicíida  a 
assumptos  brazileiros,  justifica  a  admissão  em  nosso  grémio 
do  referido  Cónego  Dr.  José  de  Andrade  Pinheiro. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  junlio  do  1900.— A/fbn^o  Celso.— M. 
A,  Gal'óão,—Homeni  de  Mello.  > 

Vai  á  Coíiimissâo  de  Admissão  do  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  António  do  Paula  Freitas. 

«O  trabalho  do  Sr.  Desembargador  António  Ferreira  do 
Souza  Pitanga  A  pena  de  Açoites^  publicado  ua  cidade  do  Jlecife, 
em  1886,  revela  alto  cri'.erio  no  lu  >do  de  comprehenier  a 
quês  ão  social  lais  i  =  up>r!.an(.d  que  a  nd-b  li>u\e  no  lir  zil,  a 
par  da  illustniçáo  e  tale  ito  jurídico  p^ucu  vulgares. 

E'  valioso   documento  piíra  a  historia  d.>  olomcnto    >ervi!. 

A  monographia  —  O  selvagi*m  perante  o  Dircxii,  —  inserta 
no  Jornal  do  Commercio  de  13  do  maio  do  1899,  coloca  o 
Doiíembargador  Pitanga  no  numero  dos  nossos  ma^s  dis  Jnctos 
indiologos. 

O  autor  observa  de  perto  os  indios  em  Olivença,  Bahia,  o 
era  Coritibanos,  Santa  Catharlna.  Occupou-se  da  sua  cate- 
chese  em  artigo,  vindo  a  lume  no  Globo  do  87  de  julho  de  1882. 
Conhece  perfeitamente  o  assumpio  sobre  o  qual  manifesta 
sensatas  idéas. 

Ambos  os  re róridos  oscriptos  lâo  mostras  de  um  espirito 
esclarecido,  conhecedor  e  amigo  das    cousas   nacionaes^   muito 
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no  caso  do  fazop  parto  do  Insti^.uto  Histórico  e  Geographicp  Bra- 
ziloiro. 

Rio  de  Janeiro,  20  do  Junho  do  1900 .--Affbnso  CeUo.-^M. 
A.  Galvdo, —  Homem  de  Mello,  » 

Vai  á.  Commis5ão  de  Admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sp.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

€  X"  Comraissào  de  trabalhos  históricos  foram  presentes 
para  sobre  elias  interpor  parecer  as  duas  obras  escriptas  pelo 
Sr.  José  Francisco  da  Rocha  Pombo,  e  por  elle  oíTerecidas  a 
este  Instituto  —  Compendio  da  Historia  da  America,  e  o  Paran& 
no  Centenário  1500  —  1900. 

Na  primeira  o  autor  occupa-se  com  largo  desenvolvimento 
da  historia  da  America  om  geral  e  da  do  cada  um  dos  EstadoQ 
independentes  em  que  a  mesma  se  divide. 

Na  parte  relativa  ao  Brazil,  o  autor,  historiando  os  aconte« 
cimentos  da  Independência,  expressa-se  nos  seguintes  termos  : 
€  O  império  foi  um  verdadeiro  prolongamento  da  colónia  sob 
o  ponto  de  vitta  social  e  politico.  No  Brazil,  portanto,  a 
reacção  contra  o  systema  colonial  só  começou  ft^ancamente  em 
1889.» 

A  Commissâo  não  podo  absolutamente  concordar  com  esta 
proposição  tão  contraria  á  verdade  histórica  e  á  máscula 
energia  patriótica,  de  que  deram  provas  a  gloriosa  geração  da 
independência  e  as  que  se  lhe  seguiram. 

Si  ha  um  povo  que  firmasse  a  sua  emancipado  politica 
com  a  mais  altiva  consciência  de  seus  direitos  e  com  a  mais 
decidida  resolu^^o  o  firmeza,  esse  foi  o  povo  brazileiro  em 
1822. 

Por  força  da  heróica  resistência  organisada  pelo  glorioso 
Ministério  da  Independência,  arrojou  do  solo  do  nossa  pátria 
até  o  ultimo  soldado  das  numerosas  divisões  do  exercito  da 
metrópole,  que  o  occupavam  desde  o  Para  atè  ã  praça  de 
Montevideo,  e  nas  aguas  do  Tejo  a  bandeira  da  nova  naciona- 
lidade tremulou  victoriosa  levada  polo  commandanta  Taylor. 

Mesmo  antes  de  proclamada  solemnemente  a  Independência 
pelo  grito  do  Ypiranga,  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  foz  em 
março  de  1822  voltar   para  Portugal  a  esquadra  portuguesa 
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commandada  pelo  almiranto  Francisco  Maximiano  do  Souza 
que  viera  buscar  o  Princips  Regente,  e  a  qual  nem  se  per- 
mittio  communicar  com  a  terra,  nem  tocar  em  qualquer  porto 
dó  Brazil.  Si  cm  I8'?5  no  tratado  do  reconhecimento  da  Inde- 
pendência, as  negociações  do  gabinete  de  S.  James  e  a  alta 
capacidade  diplomática  do  Duque  de  Palmelia,  então  embai- 
xador Portugucz  em  Londres,  obtiveram  síbre  a  infeiúoridado 
da  diplomacia  brazíieira  do  tempo  um  assignalado  trlumpho,  a 
vordido  (5  que  a  esse  erro  politico  dos  dous  governos  foi  intei- 
ramente estranho  o  sentimento  dos  dous  povos,  que  continua- 
ram a  se  respeitar  e  se  estimar  como  amigos. 

E  pela  imprensa  como  pela  tribuna  parlamentar,  a  energia 
patriotici  de  nossos  concidadãos  vingou  nobremente  a  altivez 
do  caracter  nacional,  o  os  inauferíveis  direitos  firmados  pelo 
acto  soberano  de  18^2. 

As  gloriosas  gerações  que  nos  antecederam  e  tâo  memo- 
ráveis exemplos  nos  deixaram  d3  sua  integi'idade  o  esforçado 
patriotismo,  nâo  merecem  esta  imputaç^  do  haverem  suppor- 
tado  dependência  ou  sujeição  á.  qualquer  potencia  extrangeira. 

Feita  esta  resalva  imposta  pelo  sagrado  i^espoito  á  ver- 
dade histórica  e  polo  mesmo  sentimento  de  responsabilidade 
que  nestes  assumptos  corre  a  este  Instituto,  6  gr.ito  á  Commis- 
sâo  declarar  qu),  na  compondiowi  obra  do  Sr.  Roch\  Pombo, 
oncontra-s3  ura  grande  cabedal  do  posquizis  hi,toric\s  e  valio- 
sos subsídios  pai*a  a  his*;opii  do  no53j  continente,  a  par  de 
muita  eruJição  por  parte  de  seu  au!.or.  No  mesmo  caso  está, 
o  sogundo  livro  da  Sr.  Rocha  Pombo  «  O  Paraná  no  Centenário 
1500— 1000»,  o  qual  constituo  uma  monographia  valiosa  dessa 
pii'to  do  nosso  t3rritopio,  tão  op.ilontamente  dotada  pela  na- 
tureza, c  da  qual  ji  em  1819  dizia  o  sábio  Au^fusto  de  Saint- 
Hilairo  :  «I"  alli  a  rogilo  privilegiada,  o  assento  sem  limites 
para  a  granJo  coloni-jação  ouropóa.» 

Foi  pena  <iu3  o  autor  dispozoáso  apenas  do  dous  me.!es  para 
este  traballio,  c  quo  por  i?s)  nl)  tivosJo  poviido  contar  com 
to  lo  o  material  quo  lho  0i»a  indisponsivel  para  obra  de  tanta 
importância.  Os  dous  sobredi'.os  trabalhos  do  Sr.  Rocha  Pombo, 
mesmo  nestas  coidiçoes,  lhe  abrom  lugar  d'stincto  entro  os 
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mais  operosas  cultores  das  cousas  pátrias,  e  constituom  valioso 
titulo  para  sua  admissão  no  gromio  dosto  Instituto. 

Sala  das  8osâõ3S,  6  de  julhj  de  1900.— -ffomem  de  Mello, -^ 
M,  A.  Galvão.  » 

Vao  á  Commissao  de  Admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr. 
Dr.  A.  Paula  Freitas. 

E*  também  lido  e  approvado  o  seguinte  parecer  da  Com* 
missão  Sub.sidiaria  de  Historia: 

«Em  proposta  subscripta  pelos  Sr.i.  T.  de  Alencar  Araripo, 
M.  A.  Galvào,  Oliveira  Catraraby  o  Henri  RalTard,  6  apre- 
sentado para  locío  correspondente  do  lastituto  Histórico  e  Goo- 
graphico  Brazileiro  o  cidadão  portuguez,  residente  em  Qôa,  na 
Indi.i,  Philotheio  Pereira  de  Andrade,  advogado  e  littcrato.  A 
e3Sa  proposta,  o  como  justificativa  dolla,  ajuntam  os  menciona- 
dos confrades  cinco  trabalhos  littorarlos  do  proposto,  a  sabor  : 

1®,  diversos  documentos  konkanis  por  ello  colhidos  e  ligei- 
ramente prefaciados,  para  a  historia  do  Gôa ; 

2»,  subsidies  para  a  historia  dos  Santos  Mariyres  de  Cun- 
colim  ; 

3»,  estwlo  bibliographicOy  hiog%'aph%co^  epigraphico^  histórico  e 
critico,  sobre  o  padre  «Andró  Gomes»,  primeiro  bispo  indígena, 
nomi^ado  pelo  Governo  portugiicz  na  índia,  trabalho  Oito  acom- 
panhado de  eruditas  investigações ; 

4»,  Paginas  de  pedra,  titulo  de  um  estudo  sobro  a  índia 
portugueza,  abundante  de  informações  in;ei*essaDte8; 

5"*,  um  cniaio  philosophico,  sob  o  titulo  A  inércia  da  matéria. 

Todos  esses  trabalhos,  embora  não  do  longo  fôlego,  são  de 
mérito  bastante  para  dar  direito  ao  seu  autor  de  ser  a^Imlttido 
ao  nosbo  grémio  como  sócio  correspondente. 

Somos, pois,  do  parecer  qno  a  menconada  proposta  soja 
approvada. 

Em  6  de  julho  de  1900.—/^.  R.  Mello  Rego.-^José  Américo 
dos  Santos.  »~yao  á  Commissao  de  Admissão  de  sócios,  sendu  re- 
lator o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

E*  apresou lada  a  seguinte  proposta: 

«  Prop>mos  para  sócio  correspondente  do  In-ititato  Histó- 
rico, o  Sr.  Dr.  Ermelindo  Agostinho  da  Leão,  ro  ideato  era  Co- 
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rityba,  Estado  do  Paranil,  servindo  do  titulo  do  ad missa i  o 
trabalho  jun^o— O  Paraná  Histórico. 

Nasceu  na  cidade  do  Cjrityba  em  14  de  janeiro  do  1871, 
fopraou-se  na  Faculdade  do  Direito  em  S.  Paulo  era  15  do  abril 
de  1891,  e  reproíontou  o  seu  Estado  no  respectivo  Congresso.  E* 
filho  legitimo  do  Dcsembavíçador  Agostinho  Ermelindo  Leão  o  de 
D.  Maria  Barbara  Corrêa  de  Loâo. 

Sala  das  sessõoá  do  Instituto  Histórico,  em  O  de  julho  de 
1900.—  Henri  Raffard.—  M.  A.  Galvão.-^  T.  de  Alencar 
Áraripe. » 

Vae  á  Commissão  Subsidiaria  (*o  Historia,  sondo  relator  o 
Si*.  Dr.  Zeferino  Cândido. 

Tendo  o  Sr.  Dr.  Amaro  Cavalcanti  solicitado  exoneração 
do  membro  da  Commissão  Subsidiaria  do  Geographia,  o  Sr. 
Preâlderite  nomeia  para  substituil-o  o  Sr.  Dr.  José  Américo 
doi9  Santos. 

Em  carta  oscripta  ao  Sr.  1°  Secretario,  o  Sr.  Evarista 
Nunes  Plros  pede  para  sor  insoripto  para  lêr  na  p.*oxinia  sessão 
um  trabalho  intitulado—  O  elogio  histórico  de  um  egrégio  bra- 
zileiro  —  trabalho  escripto  por  notável  littorato  extrangeiro.  O 
Sr.  Presidente  manda  inscrevel-o. 

O  8r.  Conselheiro  Souza  Ferreira  lê  o  seguinte  parecer,  que 
ô  approvado. 

€  A  Commissão  de  Fundos  e  Orçamentos  examinou  com  a 
devida  attenção  as  contas  apresentadas  pelo  digno  Thesouroiro 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Libe- 
rato  de  Castro  Carreira,  relativamente  ao  anno  findo  em  31  do 
dezembro  de  1899.  Vorificou-.so  qu.í  a  receita  do  anno  findo  foi 
a  seguinte: 


lo  Subsidio  do  Thesouro    Nacional.     .     .     . 
2*»  Juros  de   Apólices  do  Empriístimo  Nacional 
3®  Juros  do  Apólices  do  Empréstimo    Municipal 
A*  Prestações  seracstraes  dos  .'ocios.     .     .     . 

r."»  Joiís  de  admissão    de  sócios 

6<»  Remissão  de  sócios *     . 

7**  Emolumentos  do  diplomas.     .     ,     .     .     , 


U:000í?;000 
:í:360sOOO 
420S000 
558$000 
100$000 
I00$000 
13():<«00 
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8«  Doniitivos 

Saldo  passado  do  1898. 


5:000$000 

23:668:^000 
1:904^60 


A  dospeza  pvga,  na  importância  de  11:971$4«50, 
ao  pelas  verbas  seguintes  : 

1°  Publicações  do  Instituto 
Impross&oe  brochura  da   Rovlsta  Trimensal  (1^ 

parto  do  tomo  61) 

29  Empregados 

Bibliothccario 

Escripturario 

Porteiro 

3«  Expediente 
Papel  pennas  o  outros  objectos  para  o  serviço  da 

Secretaria 

Dospezas  da  Secretaria 

Annuncios  o  outras  publicavôos  na.s  folhas  diárias. 

Despesas   com  sessões  solemnos 

Porcentagem  por    cobranças  eflcctuadas.     .     • 

4«  Eventuaes 
Gratificação  a  um  auxiliar.    .     .       2:â00|000 
Concertos  o    reparos 140(000 


25:570|260 
oíTectuoif- 


lt5iQ$0a0 


000$000 
800^000 
2001000 


514$100 
4501000 
156$050 
019$000 
92^^ 


d:34âi|000 


Da  comparação  da  receita  na  importância  de. 
Com  adospuza  na  de.     ......     • 


U:97J$450 
25:570$'>60 

11:97I$450 


Resulta  o  saldo  de 13:598$810 

Cumpre,  portam,  observar  quo  este  saldo  ficou  sujeito  ao  paga* 
monto  de  impressão  da  Revista  Trimensal  o  do  outras  despezas 
cujas  contas  não  tenham  sido  apresou tadas  até  31  do  dezembro 
de  1899  e,  ontrosim,  quo  no  rofterido  saldo  se  incluo  a  quantia 
de  3:000.$000,  importância  do  donativo  feito  pelo  nosso  fallecido 
consócio  Dr.  Couto  do  Magalhães  para  auxiliar  este  Instituto  na 
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commemoração,  no  corrente  anno,  do4<»  Centenário  do  Desco- 
brimento do  Brazil. 

Cumpre  observar  também  que  na  receita  de  1899  estão  in- 
cluídos os  juros  do  cinco  apólices  do  Empréstimo  Municipal  do 
valor  nominal  do  200$000  cada  uma  as  quaes  foram  dadas  polo 
sócio  bonemerito  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  não 
para  o  património  do  Instituto,  mas  com  o  destino  particulari- 
sado,  como  se  vê  da  declaração  feita  pelo  mesmo  Sr.  Conselheiro 
na  sessão  de  14  de  outubro  do  1898. 

As  contas  da  thesouraria  estão  exactas  o  os  documentos 
que  comprovam  a  dcspeza  revestidos  das  formalidades  exigidas 
pelos  Estatutos.  Fazendo  algumas  reflexões  sobre  as  contas  do- 
1899  diz  o  nosso  digoo  ThesouiH3iro:  €  A  divida  dos  sócios  fál- 
lecidos  eleva-se  a8:821$000,  que  melhor  seria  não  mais  figura- 
rem no  balanço.» 

A  Commissão  de  Fundos  e  Orçamentos  não  podo  deixar  do 
recordar  quo  na  sessão  de  16  de  maio  de  1897  o  Instituto  ap* 
provou»  por  proposta  desta  mesma  Commissão,  qoe  fosse  ar- 
ohivada  na  Secretaria  a  relação  das  dividas  do  sócios  falleicidos 
atô  31  de  dezsmbro  de  1896,  na  importância,  então,  de  7:115$. 
Pensa  a  Commissão  quo  convém  adoptar  sobre  este  assnmpto 
qualquer  resolução  de  caracter  permanente. 

Em  conclusão  a  Commissão  é  do  parecer  quo  sejam  appro* 
vadas  as  contas  da  thesouraria  do  Instituto,  relativas  ao  anno 
social  flodo  em  31  de  dezembro  de  1899. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  junho  de  1900.— /o<ro  Carlos  de  Souza 
Fei^eira.—Luis  Ahes  da  Silva  Porto,  » 

Em  seguida  é  approvado  que  se  elimine  a  divida  dos  scciot 
fallecidos  e  também  a  parte  relativa  aos  Juros  das  cinco  apólices 
municipaea  oflérecidas  pelo  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia. 

Nada  mais  havendo  a  trata r-sc,  o  Sr.  Presidento  levanta  a 
sessão. 

JoBK  Américo  dos  Santos, 
Rervindo  de  2"  Secretario. 


ACTAS  DAS  SESSSeS  DB  1900  tô9 

10*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  JULHO  DE  1900 

Presidência  do  Si\  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia^  í^  Vice» 

Presidente 

A's  2  horas  la  tarde,  p/csont3S  os  S/s.  Conselheiros  Manoel 
Francisco  Correia,  Marqiiaz  de  Pai'anaguâ  o  Bai^  Homem  de 
Mell);  Honri  Raffiird,  Luiz  do  França  Almeida  e  Sá,  M.  A. 
Galvão,  Barão  Ribeiro  de  Almeida,  Di*.  A.  Paula  Freitas,  Com- 
mendador  Oliveira  Catramby,  Dr.  Aristides  Milton  e  Dr.  Josó 
Américo  dos  Santos,  servindo  de  8*  Soci*otarlo,  o  Sr.  Pi^csidente 
abre  a  sessão. 

O  Sr.  1<»  Secretario  Honri  Raífard  procede  ã  leitura  da 
acta  (la  sessão  anterior,  a  qual  ô  approvada. 

EXPKDIENTK 

Carta  do  sócio  Dr.  Evaristo  N.  Pires,  participando  não 
poder  comparecer  á  sessão  pai*a  fazei*  a  leitura  annunciada,  o 
ofToi^econdo  interessantes  manuscriptos,  constantes  da  i-ela^o 
que  envia. 

Offlcio  do  sócio  Dr.  Casti*o  Carroiri,  agradecendo  a  no- 
meação do  s:cio  honorário  o,  adherindo  ã  iniciativa  do  Sr.  Con- 
selheiro Cor /eia,  ofléi'ece  250$  (que  envia)  pava  ser  capitaliiado 
com  juros  para  commemoração  do  centenário  do  Instituto  em 
1938.—  Agradece  80. 

OíBcio  do  sócio  Sr.  Conselheiro  M.  Francisco  Correia,  em 
additamoiito  ao  de  23  do  mez  findo,  provando  para  conhecimento 
do  Instituto  que  e^ta  associação  se  originou  da  Sociedade 
Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  conforma  o  trecho  da  acta 
n.  210  da  mesma  sociedade  de  23  do  março  de  1839. 

Oflílcio  da  Associação  dos  ProfCiSorw  do  Brazil  convidando 
o  Instituto  Histórico  a  se  fazer  representar  na  sua  p/imoíra  con- 
ferencia que  terá  logar  a  21  do  corrente,  ás  7  horas  da  noite 
o  ao  m^smo  tenpo  envia  o  primeira   numero  d*  A  Eschola. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Sr.  Dr.  Manoel  Álvaro 
de  Souza  Sá  Vianna  para  tomar  pos^e,  o  Sr.  Pi^esidonte  nomeia 
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oé  Sfái.  l^  q29  Secretários  para  introduzU-O;  apói  o  que  S.  Bx. 
pronunciou  a  seguinte  saudação: 

«Sr.  Dr.  Sd  Vianna  —  Foram  devidamente  px*emiados  pelas 
commissoes  do  Instituto  03  importantes  trabalhos  que  justi- 
ficam de  modo  completo  a  vossa  desejada  admissão  em  nosso 
grémio. 

Bastariam  olles  para  explicar  o  nosso  jubilo  ao  occupardes 
a  cadeira  que  vos  compete. 

Concorrem,  porém,  outros  motivos  para  mais  excitarem 
o  nosso  rogosijo .  Soi^  dis  almas  oscoUiidas  que  se  condoem 
com  os  infortúnios  que  entristoom  a  bumanidado ;  e  nenhum 
excede  ao  dus  innocontos  croanças  qiio  abrom  os  olhos  4  luz  na 
roda   dos   engoitados. 

E  vós  exercois  o  bomf  izojo  cargo  do  escrivão  da  Casa  dos 
Expostos.  Distribuis  cuidados  incessantes  a  essos  desbordados  da 
sort ),  morocodores  da  mais  caridosa  protecção. 

Sois  ainda  um  guia  esclarecido  da  juventude,  chamada 
aos  mais  altos  destinos»  doutrinando  magistralmente  na  vossa 
cadeira  da  Faculdadi)  Livre  de  Sciencias  Jurídicas  e  Socíaes. 

Sois  domais  um  dos  luzeiros  da  brilhante  e  conspícua 
Ordem  dos  Advogados  Brazileiros  e  ella  vos  dove  em  grande 
ps^te  os  relevantes  ser\  iços,  que  a  historia  ha  de  registrar 
coni  louvor,  da  Exposição  de  Trabalhos  Jurídicos  o  do  reconte 
Congresso  Jurídico,  que  tanto  realce  deu  ã  Commemoração  do 
4»  Centenário  do  doscobrimjnto  do  Brazil. 

São,  pois,  do  varia:^  ordens  rocommondaveis  todos  os 
tituloá,  postos  em  relmo  por  uma  educação  esmerada,  em 
virtude  dos  quaes  o  Instituto  vos  recebe  cheio  de  satisfação. 

Bem  viudo  sois.  » 

Em  sogui^a  o  Sr.  Dr.  Sá  Vianna  pronunciou  um  di8cui'80 
que  foi  applaudido,  findo  o  qual  respondeu  o  Sr.  Dr.  Aristides 
A.  Milton,  nomeado  pitlo  Sr.  Presidente  orador  ad  hoc,  por  so 
achar  auscmui  o  orador  do  Instituto. 

OFFERTAS 
As  que  constam  dos  annexos. 
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São  lidos  08  seguiDtes  pareoeros  da  Commissâo  de  Adiuissãt) 
do  sócios,  os  quaes  ficam  sobre  a  mesa  para  ser^m  v(>tado8  na 
^essâo  immediata : 

« Em  presença  do  parecer  da  Commimo  de  Historia,  que 
aprecia  om  alto  gráo  os  m.Titos  littt)i*arios  «?  .^cientiíicos  do 
Sr.  Desembargador  António  Forroira  do  Souza  Pi;aaga,  revelar 
dos  nos  seus  trabalhos  A  pena  de  açoites  e  O  selvar/em 
perante  o  direito,  ent<jndemos  quo  será  vantaj  »8a  pai*»  os 
íins  da  nossa  instituiçã-j  a  admissão  do  mesmo  Sr.  Desem- 
bargador Souza  Pitanga  no  quadro  dos  sócios  qITmjúvos  do 
In  tituto  Histórico  o  Goographico  Brazileiro. 

E\  pois,  o  parecer  da  Coramissão  que  a  pi^opo  ta  seja 
approvada. 

Rio  de  Janeiro,  11)  de  julho  de  1000. — João  C>n'Ios  de  Souza 
Ferreira, —  Manoel  Francisco  Correia, —  A.  de  Paula  Freitat,  > 
«A  Comraissâo  do  Admissão  de  sócios  concordando  com  a 
opinião  manifestada  pclaCommissão  Subsidiaria  de  Geographia, 
L>  do  parecei'  qucí  seja  coníerido  o  titulo  de  .sócio  cori'espQn- 
dento  deste  Instituto  ao  Sr.  Philothoio  Pe.eira  d  *  Andrade, 
cidadão  portugu  »z,  residente  em  Gòa,  índia. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  julho  de  1900. — João  Carlos  de 
Souza  Ferreira, —  Manoel  Francisco  Correia, —  A.  de  Patâla 
Freitas,  > 

«  A  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  tenio  em  vista  m$ 
disposições  rogulamoDtai'es  do  Instituto  Histórico  e  Geograi.^ico 
Brazileiro,  e  fUnâandose  no  parece*  junto  da  oonâmissão 
respectiva  sobre  o  trabalho  —  Pedro  Alvares  Cabral  e  o  4*  Cet^ 
tenario  do  Descobrimento  do  Brazil  —  do  Sr.  Couego  Dr.  José 
de  Andrade  Pinheiro,  ó  do  parocer  que  o  mesmo  Sr.  Dr. 
Andrade  Pinheiro  está  nas  condições  do  ser  admittido  no 
Instituto,  e  que  seja  approvada  a  pro,.osta  a  elle  referente 
para  sócio  correspondente. 

Sala  das  sessões,  19  de  julho  de  1900.  —A.  de  Paula  FreUas. 
— Manoel  Francisco  Correia,  » 

€  A  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  conformand^-se  oom 
o  \  arecer  da  Commissão  do  Tr  ^balhos  Historie  »s  acerca  dai 
obras — Compendio  da  Historia  da  A/nerica  e  Q  Paraná   no    C't*l- 
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tenario,  iSOO^^Í 9 00  ^  do  Sr.  Jogé  Francisco  da  Rocha  Pombo, 
o  tendo  em  vista  as  disposições  regulamentares  do  Instituto 
Histórico  e  Googi*aphico  Braziloiro,  é  de  parecer  qu )  o  mosmo 
Sr.  Rocha  Pombo  está  nas  condiçõos  de  ser  admittido  como 
membro  offectivo  do  Instituto,  sendo  approvada  a  respectiva 
proposta. 

Sala  das  sessões,  19  de  julho  de  1900.—^.  de  Paula  Freitas. 
— Manoel  Francisco  Correia, :^ 

«A  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  conformando-se  com 
o  parecer  da  Commissão  Subsidiaria  de  Hi^jtoria  acerca  do 
trabalho  do  Sr.  Max  Fleiuss  sob  o  titulo  — Os  centenários  do 
Brazil  —  e  tendo  em  vista  as  disposições  vigentes  dos  estatutos 
do  Instituto  Histórico  e  Goographlco  Brazileiro,  ó  de  parecer 
que  o  mesmo  Sr.  Max  Floiuss  está  nas  condições  de  ser 
admittido  como  membro  offectivo  do  Instituto,  e  approvada  a 
proposta  respectiva. 

Sala  das  sessões,  18  do  julho  de  1900.— ^4,  de  Paula  Freitas, 
— Manoel  Francisco  Correia, > 

B'  lido  e  approvado  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de 
Historia : 

€  A'  Commissão  de  Trabalhos  Históricos  foram  presentes, 
para  interpor  seu  parecer,  as  monographias  históricas  em 
numero  de  sete,  cscriptas  pelo  Sr.  José  António  Ismael  Gracias, 
professor  de  economia  politica  e  direito  administrativo  no 
Ljceu  de  Nova  Gôa,  chefe  da  Secção  do  Interior  da 
Secretaria  a  o  Ooverno  Geral  do  Estado  da  índia,  bibliothocario 
da  Bibliotheca  Publica  do  Nova  Gôa,  sócio  correspondente  da 
Academia  Real  das  Sciencias  do  Lisboa  e  de  vavios  institutos 
nacionaes  e  extrangeiros,  etc,  etc. 

Entre  estas  monographias,  destacaremos  a  que  se  inscre- 
ve —  Carta  Constitucional  da  Monarchia  Portuguesa  e  Seus 
Actos  Addicionaes.  Edição  prefaciada  e  annotada  por  J,  A, 
Ismael  Gradas^  Nota  Gôa,  Imprensa  Nacional,  i895,  porque 
nella  vem  referidos  os  memoráveis  acontecimentos  da  historia 
constitucional  portugueza,  os  quaos  em  sua  segunda  phase 
pelo  fallecimento  de  El-Roi  D.  João  VI,  em  10  de  março  de 
1826,  passaram-se   todos  no   Rio  de  Janeiro. 
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Kis  como  o  autor  na  Ta  estes  acontecimont 38  : 

«A  CaviiX  Constitucional  PoHuguoza  foi  promulgada  no 
Rio  do  Janeiro  a  89  de  abril  do  1826.  Foi  seu  redactor  o 
ontão  Ministro  da  Justiça  no  Brazil,  José  Joaquim  Carneiro 
do  Campos,  depois  Marquez  do  Caravellas,  que  fui  o  mais 
efflcaz  collaborador  da  Constituição  daquello  Império. 

«Três  dias  depois  da  outorga  (2  do  maio),  abdicou  a  coroa 
de  Portugal  na  Princeia  D.  Maria  da  Gloria,  que  depois 
reinou  com  o  titulo— D.  Maria  II— e  remotteu  a  Carta  com  o 
decreto  do  abdicação  para  Lisboa,  em  duas  vias,  sendo  poi*tador 
da  primei :'a  Sir  Charles  Stuart,  embaixador  inglez  que  tivera 
notável  preponderância  o  influencia  sobre  D.  Pedro  no 
Brazil,  e,  da  s  »gunda,  a  corveta  Lealdade,  que  foi  a  primeira 
a  entrar  em  Lisboa  (2  de  junho).  Passado  pouco  tompo,  a 
Infanta  D.  Izabel  Maria,  senhora  de  elevadas  qualidades 
moraes  e  de  francos  sentimentos  patrióticos,  que  por  nomeação 
e  após  o  fallocimento  do  El-Rei  D.  João  YI  ficara  presidindo 
a  regência  do  Reino,  assumindo-a  inteira  o  individualmente^ 
jurava  a  Carta  (31  de  julho).» 

Neste  trecho  assignala-se  com  inteira  justeza  a  origem 
commum  das  duas  Constituições,  a  Constituição  Brazileira  do 
25  do  raarçj  de  1824  e  a  Carta  Constitucional  Po/tugueza 
de  29  do  abril  do  1826.  Sabo-se  quo  o  Imperador  D.  Pedro  I, 
após  a  dissolução  forçada  da  Constituinte  em  12  de  novembro 
de  1823,  procurou  reparar  as  consequências  deste  erro  politico, 
nomeando  um  Conselho  d)  Estado  de  doze  membros  para 
redigir  a  nova  Constituição  sobre  as  basas  por  elle  oscriptas 
o  impressas  na  Imprensa  Nacional  em  dezembro  de  1823, 
precioso  documento  hiSiOrico  hoje  summamonte  raro.  Nesse 
Conselho  de  Estado  sobresahiam,  entro  outr^^s,  três  eminentes» 
jurisconsultos  e  publicistas,  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello 
depois  ViscDndo  da  CachDeira,  António  Luiz  Pereira  da  Cunha, 
dvipois  Marquez  do  Inhambupe  e  José  Joaquim  Gameiro  de 
Campos,  d  tpois  Marquez  de  Caravellas.  O  t(*abalho  organisado 
peloConsolho  de  Espado  cingiu  se  em  tudo  ás  bases  apresen- 
tadas pelo  Imperador,  o  foi  solemnomente  jurado  em  25  do 
março. 
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Em  1826  o  Imperador  D.  Pedro  I,  suoccdondo  na  coroa 
de  Portugal  a  seu  i)ao  D.  João  VI,  só  assumiu  o  titulo  para 
outorgar,  como  outorgou,  a  Carta  Constitucional  Portuguoza  do 
29  de  abril  de  1826. 

£m  um  documento  dos  mais  solemnes  da  historia,  o 
próprio  D.  Pedi*o  exarou  com  máxima  elevação  os  patrióticos 
moiivos  que  dictaram  este  glorioso  acto  : 

«Promulguei  a  Carta  úc  29  de  abril  de  1826,  na  qual 
se  acha  virtualraenta  revalidada  a  antiga  íórma  do  governo 
portuguez  o  constituição  do  Estado  ;  e  para  que  esta  Carta 
Ibsse  realmente  uma  conflrmação  e  ura  seguimento  da  lei 
fundamental  da  monarchiii,  garanti  em  primeiro  logar  a 
protecção  mais  solemue  e  o  mais  p.ulundo  respeito  á  religião 
de  nos;:K)s  pães ;  confirmei  a  lei  da  successão  com  todas  as 
clausulas  das  cortes  de  Lamego ;  Axei  as  épocas  para  a 
convocação  dajs  cortes,  como  ouLr'ora  jã  se  havia  praticado 
nos  reinados  dos  senhores  D.  AíTonso  V  e  D.  João  IIÍ ;  re- 
conheci os  dous  principies  fuadamentaes  do  antigo  governo 
portuguez,  isto  é,  que  as  leis  só  em  cortes  se  faziam,  e  que 
as  imposições  o  administração  da  fazenda  publici  só  nellas 
seriam  discutidas  e  jamais  fora  delias ;  e,  finalmente,  deter- 
minei que  se  juntassem  em  uoia  só  Camará  os  dous  braços 
do  clero  e  da  nobreza,  composta  dos  grandes  do  reino 
eccloàiastico  e  seculares,  poi*  ter  mostrado  a  experiência  os 
inconvenientes  da  sei)arada  reunião  dos  dous  braços.» 

Ao  tempo  da  promulgação  desta  Carta,  eram  Ministros  do 
Imperador  no  Rio  de  Janeiro,  Jos .^  Joaquim  Carneiro  de  Campos 
e  António  Luiz  Pereira  da  Cunha,  ambos  collal)oradores  da  Con- 
stituição de  25   de  março. 

E'  assim  que  sobre  esta  Constituição  foi  calcada  em 
máxima  parte  a  Carta  Portugueza,  só  delia  se  separando  no 
que  ora  peculiar  ás  instituições  seculares  da  velha  monarchia 
portugueza,  tão  nobremente  restauradas  por  D.  Pedro  IV.  O 
mesmo  Poder  Real  que  Benjamin  Constant  definira  em  seu 
Direito  Constitucional  e  que  fora  litteralmente  copiado  na 
Constituição  de  1824,  mudado  apenas  o  nome  para  Poder  Mo^ 
dcrador,    passou    integralmente    para  o   art.    71    da  Carta^ 
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guardando  intacta  a  formula  do  definição  didáctica  exarada 
pelo  sou  autor  om  uma  obra  seientifica.  Tal  foi  a  fidelidade 
observada  na  cópia  dos  artigos  da  Constituição  do  1824,  qae 
nao  tiveram  do  sofTror  altora^ão. 

Escrevendo  tão  longe  das  fonte.-i  históricas  dos  factos  que 
refere,  o  illustrado  publicista  narra-ps,  entretanto,  com  per- 
feita auUienticidade,  dando  honroso  testemunho  da  consciência 
li  literária,  com  que  travou  o  sou  trabalho, 

E'  isto  tanto  mais  de  louvar  quanto  em  escriptos  histó- 
ricos ou  litterarios  relativos  á  Carta,  teem  já  apparecido 
referencias  do  flagrante  inexactidão.  Este  acto  politico  pro- 
mulgado no  Rio  de  Janeiro  terminava  pela  seguinte  formula: 
Dado  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  e  nove  dias  do 
mes  de  abril  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo,  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  seis, — El  Rei  com  guarda, — 
Francisco  Gomes  da  Siha^    a  fez. 

Assim  a  Carta  não  tevo  referendário,  como  aliás  6  con- 
sentâneo em  Ues  actos  políticos.  Traz,  sim,  o  nome  do 
oscrivfio  ou  notário,  que  Tivrou  o  instrumento,  fórmula 
obrigada  n.is  Chancellarias.  Dahi  veio  transformarem  com 
singular  inadvortencia  o  nome  do  notário  em  referendário. 
Verdade  seja  que  jd  se  t(3m  visto,  entro  nós,  em  trabalhos 
geographicos  mencionados  cm  programmas  do  ensino  ofllcial, 
substituído  o  nomo  do  autor  do  trabalho  scientiftco  pelo 
nomo  do  artista  quo  fez  a  respectiva  gravura  na   pedra. 

Com  estos  predicados  do  perfeita  oxacção  littoraria,  a 
obra  do  Sr.  J.  A.  I-jniaol  Gracias  recommonda  se  a  oste 
InsUtuto  como  um  valioso  titulo  de  admissão  em  seu 
gi*emio. 

E*   esto  o  parecer  da  commissão. 

Sala  das  sessões,  20  do  julho  de  1900.— Fornam  de  Mello. 
—  Affonso  Celso. —  M.    A,  Galvão.:^ 

Vae  á  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  sondo  relator  o 
Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

São  apresentadas  as  seguintes  propostíis : 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia,  Ministro  e  Se- 

5h>8  —  30  lOMO  LXIII,  P.  11% 


466     REVISTA  TRIMENSAL  DO    INSTITUTO  HISTÓRICO 

cretario  do  Edtado  dos  Negócios  da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas,  visto  ostar  do  accordo  cora  o  art.  10,  §  !<>,  dos  esta- 
tutos em  vigor  da  nossa  associação. 

S.  R.— Rio  de  Janeiro,  20  do  julho  do  19^).— Manoel 
Francisco  Correia. —  Henri  Raffard, —  Homem  de  Mello. —  José 
Américo  dos  Sintos.^-A.  de  Paula  Freitas, — F.  B,  Marques 
Pinheiro, —  Marques  de  Paraná guá.^-^  M.  A.  Galvão. —  Luiz  de 
França  Almeida  e  Sd, —  Dr.  Barão  Ribeiro  de  Almeida, ^^ 

Vae  á  Cominissão  de  AdiuissXo  do  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

€  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Hist  rico  e 
Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Duarte  Murtinho» 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Nogocios  da  Fazonda, 
doutor  em  medicina  e  mathematicas,  etc,  etc,  de  accordo, 
com  o  art.  10,  §  l*»,  dos  estatutos  em  vigoi'  da  nossa  asso- 
ciação. 

S.  R.— Rio  do  Janeiro,     20    do  julho   de    1901.— ^^nri 

Raffard. —  José  Américo  dos  Santos.'"  Marquez  de  Paranaguá. 

F,  B,  Marques  Pinheiro.-- M.  A.  Galvão. —  Luiz  de  França 
Almeida  e  Sd.> 

Vae  á  Ck)mmissão  de  Admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Cíonaelheiro  Souza  Ferreira. 

O  Sr.  Dr.  Milton  consulta  ao  Instituto  si  deverá  ler  por 
partes  a  Memoria  sobre  a  campanha  de  Canudos  que  está 
escrevendo  por  incumbancia  do  mesmo  Instituto,  visto  como 
80  pôde  ella  dividir  cm  tros  partoj,  uma  das  quaes  está 
concluída ;  ou  si  deve  a^^uardar  a  terminação  de  tbdo 
o  trabalho  para  então  lel-o.  O  Instituto  resolveu  que  a  Me- 
moria fosso  hMa  \Y)i'  pirujs  e  por  isto  o  s.'.  Dr.  Milc:>n  ficou 
inscripto  para  começar  a  ler  na  próxima  sossãi  a  primeira 
parto  daquolle  trabalho. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
soisão. 

JosB  AmerICo  i>os  Santos, 

servindo  de  2*»  Secrelario. 
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11^  SESSÃO  ORDINÁRIA.  EM    3    DE  AGOSTO  DE  1900 

Presúlcnciado  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 
í^  Vice-presidente 

A'á  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Manoel 
F.  Correia,  Marquez  do  Paranaguá  e  Barâo  líoraera  do  Mello; 
Henri  RaíTard,  Dr.  Castro  Carreira,  Dr.  Aristides  Milton, 
Miguel  A.  Galvão,  Desembargador  Thomaz  G,  Paranhos  Mon- 
tenegro, Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  Dr.  António  de  Paula 
Freitas,  Dr.  Felisbello  Freire,  Dr,  António  Olyntho  dos  Santos 
Pires,  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripo,  Commendador 
Oliveira  Catramby,  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  Dr.  Francisco 
D.  Marques  Pinheiro  e  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires^  Secretario, 
o  Sr.    Prasidente  abre  a  sessão. 

O  Sr.  1®  Secretario  procede  á  leitura  da  acta  da  sessão  an. 
terior,  a  qual  é  approvada. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  sócio  Sr.  Dr.  Innocencio 
Serzedollo  Correia,  o  Sr.  Presidente  nomeia  oá  Srs.  1«  e  2^  Secre- 
tários para  introduzil-o.  no  salão. 

Tomando  assento  o  novo  sócio,  o  Sr,  Presidente  disse: 

€  Sr.  Dr.  Serzedollo  Correia  —  O  Instituto  conhece  o  applaudo 
as  varias  feições  do  vos.-^o  privilegiado  talento. 

E*  o  estudo  aprofundado  que  procuramos  ? 

Ahi  estão  as  vossas  prelecções  na  cadeira  do  magistério,  o 
os  vossos  bem  elaborados  pareceres  em  questõas  do  vital  inter- 
esse nacional, 

E'  a  eloquência  que  nos  fascina  ? 

Ahi  estão  os  vossos  brilhantes  discurcRKS  parlamentares  em 
assumptos  de  natureza  dlíTerente. 

E*  a  reflexão  que  applaudimos  do  homem  publico  ? 

Ahi  estão  actos  vossos  na  governação  do  Estado. 

E*  a  honradez  que  desej  imos  ver  aíhgada  e  resplandescento 
como  exemplo  a  imitar  no  meio  de  deploráveis  desfalleci- 
mentos  ? 

Ahi  estão  as  qnantios.is  operações  c  transacções  que  no 
ministério  realizastes  sem  que  maculassem  vossas  limpas  mãos. 
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E*  O  critério  do  legislador  que  nos  enleva  ? 

Ahi  esU  o  livro  que  tão  lisongoiramonte  vos  abrjo  as 
portas  deste  ediftcio. 

Ahi  penetrando  sereis  o  arauto  do  uma  verdade,  quo  deve 
ser  solti  a  todos  os  ventos.  Encontrareis  peregrinos  vindes  do 
oppostos  pontos  do  qnadrante  politico.  Notareis  quo  deixaram 
lá,  fora  as  preoccupaçõos  dessa  ordem  para  cntregarera-se  em 
aífectuosa  communidade  á  mesma  porfia:  o  diligente  culto  & 
sciencia,  ao  fulgor  do  estremecido  amor  da  pátria. 

A  nossa  segurança,  Sr.  Dr.  SerzedelloCíorreia,  é  quo  sabereis 
illustrar  a  vossa  cadeii*a  aqui,  como  as  tantas  outras  quo 
tendes  occupado  ainda  em  annos  verdes  para  tão  grande 
accumulação  merecida. 

O.vosso  passado,  confirmado  pelo  presente,  garante  a  pro- 
acuidade  do  vosso  futuro. 

Da  gloria  qu3  esse  futuro  vos  reserva,  o  Instituto  tora  o 
seu  quinhão,  que  não  ha  de  ser  dos  menos  valiosos. 

Antecipadamente,  por  meu  órgão,  o  Instituto  vos  agradece 
os  serviços  relevantes  que  com  certeza  lho  prestareis.» 

Finda  a  saudação  do  Sr.  Pro.>idente,  o  Sr.  Serzedello  Correia 
diz  quo  ô  com  o  maioi*  desvanecimento  o  orgulho  que  se  acha 
no  seio  do  Instituto  Histórico.  Recebeu  como  a  maior 
honra  para  si  a  communicação  de  quo  havia  sido  admit- 
tido  como  sócio  dessa  veneranda  Instituição,  que  guarda  tra- 
dições sagradas  do  trabalho,  do  patriotismo,  do  serviços  á 
Pátria,  que  é  o  escrínio  onde  trabalhos  do  maior  valor  têm  sido 
depositados  pelos  seus  membros,  com  proveito  para  o  paJz  o 
para  a  elucidaçlo  da  verdade  histórica.  Pouco  vale,  pouco 
pôde  dar  ao  Instituto,  mas  assegura  aos  quo  o  ouvem  que  ha 
de  empregar  esforço?  para  corresponder  á  confiança  que 
inspirou  e  á  honra  que  recobou,  de  modo  a  tornar-so  digno  dos 
homens  que,  hontom  como  hoje,  aqui  trabalham,  glorificando  os 
seus  nomes,  engrandecendo  a  nação  e  adiantando  a  sciencia 
histórica. 

Não  se  achando  pi^esente  o  orador  do  Instituto,  o  Sr.  Pre- 
sidente nomeia  o  Sr.  Dr.  Aristides  Milton  (orador  ad  hoc)^  o  qual 
diz  que,  si  de  outras  vezos  não  se  tem  recusado  ao  oncargo  de 
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responder  a  sócios   novos,   que  o  Instituto  vao    alistando  nas 
suas  fileiras,  nessa  occasião  muito  monos  poderia  f^zel-o. 

Até  então,  cumprira  sobretudo  um  dever  de  obediência 
para  com  a  respeitável  pessoa  do  honrado  Sr.  Presidente; 
hojOt  além  disto,  satisfkz  um  dever  de  seu  coração. 

Sente  apenas  que,  escolhido  do  momento,  não  po^sa  acom- 
panhar o  Sr.  Sorzedello  Correia  nos  arroubos  de  sua  eloquência, 
no  brilhantismo  de  sua  oração. 

Dirá,  porém,  toscamente,  qual  o  sentimento  que  o  Instituto 
experimenta  nesta  hora,  recebendo  em  seu  grémio  um  homem 
jã  notável  no  paiz  inteiro  por  seus  talentos  o  laboriosidade. 
Dirá,  também,  quanto  o  Instituto  confia  na  dedicação,  na  assi- 
duidade e  no  interesse,  com  que  certamente  vae  servil-o  o 
novo  consócio,  cujo  nome  está  consagrado  já,  pela  intolligencia 
e  pelo  trabalho. 

Em  vários  departamentos  da  adminis6ração  publica,  accres- 
centa  o  orador,  o  Sr.  Sorzedello  Correia  tem  revelado  um 
estudo  consciencioso,  uma  tenacidade  invejável,  um  desejo 
ardente  de  acertar. 

Não  ô  muito,  pois,  que,  para  as  investigações  da  Historia, 
elle  traga  as  mesmas  qualidades,  applique  processos  iguaes,  que 
sem  duvida  muito  o  teem  recommendado  á  estima  do  paiz. 

Tanto  mais  quanto,  ó  corto,  que  fazer  a  Historia  do  Paiz  é 
também  obra  de  patriotismo. 

Verdade  ô  que  um  espirito  notável,  mais  contrariado  pop 
experiências  que  falharam,  talvez  por  decepções  que  jamais 
previra,  exclamou  desalentado  em  certo  dia:  feltses  os  povos 
que  não  teem  Historia  ! 

A  esse  conceito,  entretanto,  se  pôde  com  vantagem  oppôr 
o  de  outro  escriptor  francez,  não  menos  illustre,  que  proferio 
essas  palavras  critoiiosas  e  ponderadas:  nunca  J  inútil  escrever 
a  Historia» 

O  orador  faria  grave  injuria,  tanto  à  illustra^  do  Dr. 
Sorzedello  Correia,  quanto  á  competência  da  mui  douta  cor- 
poração, perante  a  qual  fala,  si  por  acaso  so  propuzesse  a 
demonstrar  a  impor tanci\  da  Historia,  o  valor  de  seus  grandes 
ensinamentos,  e  a  profundeza  de  sua  fecundíssima  sabedoria. 
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O  illustrc  o  novo  consócio,  coniioila  o  orador,  já  tom  dado 
provas  do  amor  que  consagra  a  essa  scioncia.  Oi  títulos  que 
serviram  para  a  sua  admissão  no  Instituto,  nâo  deixaram  duvidas 
a  tal  respeito,  e  muito  ao  contrario,  abonam  largamente  o  gosto 
do  Sr,  Serzedello  Corroía  pelos  assumptos  ospaciaos,  a  cuja 
elucidação  esta  sociedade  se  entrega,  modesta,  mas  convenci- 
damente. 

E'  de  crer,  portanto,  que  a  entrada  do  novo  operário  nesta 
antiga  tenda  de  trabalho,  declara  o  orador,  seja  como  uma 
alvorada  de  esperanças,  a  despontar  promissoras,  no  horizonte 
do  Instituto ;  assignale  o  inicio  do  uma  poderosa  actividade, 
que  se  quer  agora  entregar  às  locubraçOcs  proveitosas  da  Geo 
graphía  e  da  Historia. 

O  Instituto  acceit :\,  e  recolhe  em  deposito  carinhoso  as  pa- 
lavms  bem  signiílcativas  com'  que  o  Dr.  Serzedello  Correia 
se  dignou  enaltecol-o  e  saudal-o. 

Trocados  assim  os  cumprimentos  da  boa  vinda,  conclue  o 
orador,  e  já  que  o  novo  consacio  occupa  o  seu  logar,  conquistado 
com  tanta  houra  e  justiça,  6  tempo  de  recomeçar  a  Mna. 
Eia  pois  !  E  que  a  palavra  de  ordem  nunca  se  substitua  no 
Instituto,  mas  seja  sempre  a  mesma:  laborare,  laborare.,. 

EXPEDIENTE 

São  lidos  os  seguintes  offlcios: 

€  Piracicaba,  29  do  julho  do  1900.  Exm^,  Srs.  Dr,  Manoel  Fra 
nciáco  Correia  e  Ilcnri  RaíTard,  muito  dignos  Vico-Prosidonte 
e  1*  Secretario  do  Instituto  Iliátorico  e  Geogpaphico  BrazLleiro. 
Tendo  recebido,  com  o  oíllcio  de  II  do  maio  próximo  passado,  o 
exemplar  que  VV.  EExs.  me  enviaram  da  medalha  o  do  livro 
com  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogi-aphico  Brazilciro  com- 
memorou  o  40  Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil,  cumpro 
o  grato  dever  de  agradecera  VV.  Exs,  o  ao  Instituto  a  gentileza 
dessa  oíTei-ta  com  que  mo  distinguiram.  Fazendo  sinceros  votos 
pola  prosperidade  do  Instituto,  apresento  a  VV.  El^^xs,  as  minhas 
cordiaes  saudações. —  Prudente  J.  do  Moraes  Barros,i^ —  In- 
teirado. 
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«Capital  (la  União,  agosto  1  do  1900.  Yenoranilo  Instituto 
Histórico  o  Geographico  Brazileiro.  Parecondo-mo  quo  o  livi-o 
publicado  sob  caracter  ciliciai  Bahia  Cabralia  e  Vera  Cruz,  do 
Sr.  Major  Salvador  Pires,  vom  complicar  ainda  mais  a  questão 
histórica  do  Porto  Seguro  do  Cabral  e  a  do  local  da  l*  e 
2*  missas,  poço  vénia  para  olTerecer  íís  plausíveis  considerações 
insertas  no  Jornal  do  Brasil  e  no  Jornal  do  Commercio,  annezas 
ao  presente  sob  os  titules  O  Primitivo  Porto  Seguro,  do  Cabral, 
O  Marco  do  Porto  Seguro^  O  Ribeirão  Mulary.  —  Ignacio  Joaquim 
da  Fonseca,  Almirante  graduado.»— Agradece-se. 

«Illm.  e  Exm,  Sr.  Vice-Presidento  do  Instituto.  Tenho  a 
honra  de  participar  a  V.  Ex.  que,  por  me  achar  doente,  poço 
dispensa  de  membro  da  Commlssão  de  Redacção  da  Revista. 
Aproveito  a  occaslão  para  apresentar  a  V.  Ex.  os  meus  pro- 
testos de  alta  consideração  e  respeito.  Rio,  2  de  agosto  do  1900. 
Exm.  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia.  —  Dr.  Bi.  A, 
Moreira  de  Azevedo »i^ 

Foi  nomeado  o  Sr.  Dr.  Josô  Américo  dos  Santos,  para  sab- 
stituil-o  na  dita  Commissão. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  annexo. 

O  Sr.  Dr.  Rodrigo  Octávio  oífereoeu  um  exemplar  do  saa 
obra  Felisberto  Caldeira  ( chronica  dos  tempos  coloniaos )  o  o 
Sr.  Relisario  Pernambuco  o  seu  trabalho  os  Descobridores 
do  Brazil, 

O  Dr.  E.  N.  Pires  offereco  os  seguintes  trabalhos  do  Dr. 
Ernesto  Ferreira  França,  ílnado  sócio  do  Instituto  Histórico  o 
Geographico  Brazileiro: 

«  Prelecções  a  respeito  do  Brazil  —  feitos  em  Dresdo  em 
1856-57. 

—  Carta  ao  redactor  da  Indépendence  Belge,  sobro  o  Brazil, 
restabelecendo  noticias  adulteradas  (alli  impressas),  significando 
com  verd.ide  a  situação  do  paiz,  dando  exacto  conhecimento 
deste  ao  estrangeiro.  Resumo  da  prelecção  feita  em  Dresdo, 
em  1857,  sobre  os  Luziadas. 
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—  Duaâ  paginas  soltas  do  trabalho  em  raanuácripto,  acom- 
panhadas de  um  mappa  (  a  diversos  respeitos,  interessante  )  já. 
oflferecido,  em  1899,  ao  Instituto,  contendo  —  Apontamentos 
diplomáticos  sobre  limites  do  BraziLi^ 

Achando-se  sobre  a  mesa  para  serem  votados  diversos  pa- 
receres da  Ck)mmissão  de  A<lmissâo  de  sócios,  o  Sr.  Presidente 
manda  proceder  a  escrutiuio,  o  são  proclama-los  por  unani- 
midade de  votos  sócios  elfectivos  os  Srs.  Drs.  Desembarí^^ador 
António  Ferreira  de  Souza  Pitanga,  José  Francisco  da  Rocha 
Pombo  o  Max  Fleiuss ;  o  correspondentes  os  Srs.  Cónego  Dr. 
Josô  de  Andrade  Pinheiro  o  Philothoio  Poreiívi  de  Andrade. 

São  lidos  os  seguintes  pareceres  da  Commissão  do  Admissão 
de  sócios,  os  quaes  flcam  sobre  a  mesa  para  votação  na 
sessão  immediata: 

« A  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  informando  sobre  a 
proposta  janta,  apresentando  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia,  Ministro 
da  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas,  para  sócio  honorário  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  é  de  parv)cer  que, 
pelas  elevadas  qualidades  de  que  tem  dado  provas  exuberantes 
na  administração  publica  e  conimssiõos  ofllciaes  o  particulares 
que  tem  desempenhado,  e  pelos  serviços  que  acaba  de  prestar  a 
este  Instituto,  o  mesmo  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia  acha-se  nas  con- 
dições de  fazer  parte  do  seu  quadro  do  sócios  honorários,  de 
accórdo  com  o  que  rezam  os  §§  !<>  o  2^^  do  art.  11  dos  Estatutos. 

Entende,  pois,  a  Commissão  quo  a  mencionada  proposta 
esta  no  caso  de  ser  approvada. 

Sala  das  sessojs,  31  de  julho  de  1900.  —A.  de  Paula  Freitas. 
—  Manoel   Francisco   Correia.:^ 

€  Na  sessão  de  20  de  julho  ultimo  foi  apresentada  uma  pro- 
posta aasigoada  por  membros  da  Mosa  e  por  outros  consócios, 
ao  todo  em  numero  de  oito,  afim  de  que  soja  conferido  o  titulo 
de  sócio  honorário  deste  Instituto  ao  Sr.  Dr.  Joaquim  Duarte 
Murtinho,  doutor  cm  medicina,  doutor  em  mathcmaticiís,  e 
actualmente  Ministro  da  Fazenda  do  Hrazil. 

A  Commissão  de  Admissão  do  sócios  nao  pó«le  deixar  do 
concordar  com  essa  propossa,  por  is;>o  qui3  o  Sr.  Dr.  Joaquim 
Duarte  Murtinho  reúne  os  requisitos  exi«j:ido8  pelo  art.  10  §  1° 
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dos  Estatutos.  A  incliisãu  do  sou  iiunio  no  iv«<istro  dos  nossos 
sócios  honorários  O  morocida  homenagem  prestada  a  um 
cidadão,  que,  nos  diversos  o  elevados  cargos  por  elle  occupados» 
tem  dado  numerosas  e  brilhantes  provas  de  sua  vasta  illustra- 
ção,  e  de  cii.ja  solicitude  para  uma  associação  da  natureza  do 
Instituto  Histórico  o  Geographico  Braziloiro  muit  ^  6  licito 
esperar.  K\  p^is,  a  Commissão  de  parecer  que  a  propona  soja 
approvada. 

Rio  de  Janeiro,  3  de  arrosto  de  190).  — João  Carlos  de  Souza 
Ferreira, —  Manoel  Francisco  Correia, —  ^1.  de  Paula  Freitas, i^ 

E'  lido  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  fíeographia: 

«A  Commissão  do  Goographla  leu  o  examinou  attentamente 
as  obras  do  Sr,  Coronel  Dr.  Thaumaturgo  do  Azevedo,  quo 
acompanharam  ao  ollicio  da  Secretaria,  datado  de  3  de  julho 
próximo  findo,  eque  são  oíTerocidas  como  titulo  do  admissão  do 
mesmo  senhor  no  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
como  sócio  elíectivo.  As  obras  alludidas  consistem  em  três  me- 
morias ou  relatórios  ;  os  dous  primeiros  apresentados  ao  Con- 
gresso Amazonense,  nos  quaes  o  seu  autor,  na  qualidade  do 
Presidente  d  iquelle  florescente  Estado,  dã  interessantiís  noticias 
sobre  a  situação  económica  e  financ.dra  do  mesmo  Estado,  bom 
como  de  algums  melhoramentos  projectados. 

O  3»  ó  concernente  aos  nossos  limites  com  a  Bolivia ;  consta 
de  oílicios  diri/idos  ao  Ministério  do  Exterior,  onde  o  Sr.  Co- 
ronel, como  chefe  da  respectiva  commissão  de  limites,  procurou 
justificar  o  sou  procedimento,  fazendo  considerações  muito  ju- 
dicio.:jas  o  patrióticas  sobre  esta  gravo  questão,  ainda  pendente, 
á  espera  de  exames  conscienciosos  e  leaes,  em  vista  dos  tra- 
tados, o  exploração  indispensável  da  nascente  principal  do 
Javary, 

Acha-sc  entre  estes  escripto:},  para  melhor  intelligoncia  da 
exposição,  um  esboço  de  mappa  reduzido  daquella  zona  riquís- 
sima, povoada  somente  por  brazileiros.  O  orador  refore-so  tam- 
bém ao  levantamento  do  divoi*sas  plantas  quo  mandou  cons- 
truir, entre  ellas,  a  de  um  local  apropriado  a  Sirde  futuro 
fortificado  no  rio  Aquiry,  o  ao  estabelecimento  do  uma  colónia, 
em  defesa  dos  dous  rios  que  lho  ficam  fronteiros. 
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Estes  trabalhos  demonstram,  por  sem  duvida,  a  illustraç^ 
6  competência  do  Sr.  Coronel  Dr.  Thauniaturgo  do  Azevedo,  em 
assumpto  desta  natureza. 

E'  este  o  parecer  da  Commissâo  de  Geographia. 

Sala  das  Commissõcs  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico 
Brazileiro,  3  de  julho  de  1900.  —  Marques  de  Paranaguá.  —  T, 
de  Alencar  Araripe.y^-»  E'  approvado  e  remcttído  ú,  Commissão  de 
Admissão  de  sócios,  sondo  relator  o  Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

São  lidas  as  seguintes  propostns: 

€  Propomos  para  sócio  olTectivo  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Ro- 
drigo Octávio  Langaard  do  Menezes,  d istinctoad vogado,  residonte 
nesta  Capital,  de  33  annos  do  idade,  filho  legitimo  do  doutor  Ro- 
drigo Octávio  do  Oliveira  Menezes  jã  fallecido. 

OlTerecemos  como  titulo  do  admissão  o  seu  trabalho  Fe- 
lisberto  Caldeira  (chronica  dus  tempos  cólon  iaes). 

Sala  das  sessões,  3  do  agosto  do  1900.  —  T.  de  Alencar^ 
Araripe.  —  Felishello  Freire.  —  Lxiiz  de  França  Almeida 
e  Sd, » 

Vao  á  Commissão  do  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Com- 
mendador  Galvão. 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
o  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Don  Francisco  Bofarull  y  Sans, 
Director  dos  Archivos  de  La  Corona  de  Aragon  em  Hospanha, 
autor  do  varias  mono^Taphías  relativas  ao  Reino  de  Aragon  c 
membro  do  diversas  Aca<lemias  e  Corporaçõos  Sciontiflcas  o 
Litterarias,  servindo-lho  do  tiuilo  de  admiSíão  a  sua  obra  An. 
tigua  Marina  Catalana,  quo  acaba  de  sor  oíTorecida  ao  Instituto 
pelo  digno  Ministro  do  Hospanha  o  líxm.  Sr.  Barão  de  la 
Barre. 

Sala  das  sessões,  3  do  agosto  do  1000.  —  M,  P.  Correia.  — 
Nunes  Pires, —  Ifenri  Ra  ff  ar  d. > 

O  Sr.  Dr.  Folisbollo  Freire,  sócio  corriispondonte,  passa, 
na  forma  dos  Estatutos,  ã  cvt^goria  do  cíToctivo,  po/  S3  achar 
residindo  nesta  cidade. 

Estando  muito  adiantada  a  hora,  fica  para  a  sessão  exíira- 
orJinaria  da  próxima  soxta-foira  a  leitura  do  trabalho  do 
Sr.  Dr.  Milton,  A  campanha  de  Canudos, 
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O  Sp.  Presidente  hnanta  a  sessão. 

Assistiu  &  sosiao  o  Sr.  Minlitro  da  lloipioba  Barão 
do  la  Barre.  O  Sr.  Prdsiiloate  agradeceu  o  seu  compa- 
recimento. 

Evaristo  N.  Piru, 
2»  SecMUrio. 


4«  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  10  DE  AGOSTO 
DE  1900 

Presidência  do  Sr  .Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  í'^  Vice- 
Presidente f  sendo  logo  substituido  pelo  Sr,  Presidente  Con- 
selheiro O,  II,  d\iquino  e  Castro, 

A'3  2  horas  da  tarvlc,  prosonteíi  os  Srs.  Conaellieiros  Manoel 
Francisco  Correia,  Marquez  de  Parana;?uá,  e  Barão  Homem  do 
Mello;  Dr.  Castro  Carreira,  Barão  do  Lorcto,  Bário  Ribolro 
de  Almeida,  (Toncrai  Francisco  R.  de  Mello  Rego,  General  Dio- 
nísio E.  do  Castro  Cerqueira,  Doserabarííador  T.  G.  Paranhos 
Montonoírro,  Dr.  Aristides  Auírusfco  Milton,  Capistrano  d' Abreu, 
Dr.  Folisbello  Froiro,  Commendadoros  Mi^^uel  Archanjo  Gal- 
vão o  Josô  A.  do  Oliveira  Catraniby,  Dr.  AntoniJ  de  Paula 
Freitas,  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires  que  serviu  do 
1°  Secretario  e  Dr.  Josô  Amorico  dos  Santos,  servindo  de  2<» 
Secretario,  abre-se  a  sessão. 

Polo  Sr.  1«  Secretirio  interino,  ó  lida  a  acta  da  sestão 
anterior,  a  qual  ó  approva'la. 

O  S/.   Conselheiro  M  inoel  Francisco  Correia  diz: 

«  Sonhares  —  E*  com  a  mais  justificada  tristeza  que  trans- 
miUo  ao  Instituto  a  dolorosa  noticia  do  haver  fallecido 
anto-hontem  na  cid  ido  de  Ouro  Preto,  que  olle  tanto  prezava, 
o  digno  o  illustro  sócio  correspondente,  Commendador  Josó 
Pedro  Xavier  da  Veiga,  a  quem  particularmente  me  prendiam 
laços  de  sincera  aíTeivão. 

Pertmccnto  a  uma  distincta  familia,  que  conta  entre 
seus  membros  o  inolvidável  e  benemérito   Evaristo  Ferreira 
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da  Voiga,  assignaloii-so  Xavior  da  Voiga  na  imprensa  e  na 
politica  do  seu  Estado  por  oscriptos  o  discursos  reveladoroâ 
do  sua  capacidade  superior. 

Apaixonado  fe. morosamente  pelas  glorias  de  sua  terra 
natal,  procurou  conhecel-as  todas,  registrou-as,  avivou-as,  em 
obras  primorosas  que  ahi  ficam  para  attostar  ás  idades 
vindouras  quanto  podem  uma  intelligencia  culta,  uma  per- 
severança sem  desfallecimentoi  o  uma  vontade  de  ferro  ao  ser- 
viço de  um  patriotismo  sem  jaca. 

Desappavecoado  do  mundo,  José  Pedro  Xavior  da  Vei^a 
só  morreu  pai*a  os  onto3  queridos,  a  quem  tão  fundos  affe- 
ctos  o  ligavam  ;  viverá,  na  memoria  agradecida  da  posteri- 
dade, e  na  terra  mineira  o  seu  nome  será  sempre  repetido  com 
veneração  merecida. 

Interpreto  fielmente  os  sentimentos  do  Instituto,  decla- 
rando que  a  noticia  do  sou  fallecimonto  ó  recebida  com  o  mais 
profundo  pezar.» 

O  mesmo  Sr.  Presidente  communica  que  as^istlo,  como 
representante  do  Instituto,  ás  solemnes  exéquias  pelo  repouso 
eterno  da  alma  do  S.  M.  o  Rei  da  Itália  Umberto  I,  realizadas 
hontem  na  igreja  da  Candelária. 

EXPEDIENTE 

Oííicio  do  Sr.  Dr.  Francisco  do  Paula  Rodrigues  Alves 
(  Presidente  do  Estado  de  S.  Paulo)  communicando  ter  rece- 
bido por  mão  do  Sr.  Henri  Raffard,  l*»  Secretario  deste  Insti- 
tuto, a  medalha  commomorativa  do  4®  centenário  do  descobri- 
mento do  Brazil  e  ao  mesmo  tempo  agradece. 

OFFERTAS 

Constam  do  annoxo. 

O  Conselheiro  Correia  offeroce  cópia  que  deve  á  obse- 
quiosidade  do  Sr.  Dr.  Director  do  Archivo  Puidico,  da  consul- 
ta de  27  do  agosto  de  1825  do  Tribunal  da  Junta  do  Commorcio, 
Agricultura,  Fabricas  c  Navega  ;ão,  que  motivou  a  imporial 
resolução  do  15  de  seti^mbro  do  mesmo  anno,  approvando  os 
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estatutos  da  Sociedado  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  a  pri- 
meira sociedade  de  caracter  civil  fundada  no  Império  do  Brazil, 
a  qual  installou-3e  nesta  cidido  om  19  do  outubro  de  1827. 

Comparecendo  o  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d' Aquino  e  Castro, 
Presidente,  assume  a  presidência. 

O  Sr.  Presidente  communica  que  fez  entrega  ao  Sr.  Pre- 
sidente da  Republica,  Presidente  honorário  do  Instituto,  do 
livro  e  da  medalha  que  lhe  são  destinados,  encarregando-o 
S.  Ex.  de  manifestar  ao  Instituto  seu  reconhecimento. 

Achando-se  sobre  a  mesa  para  serem  votados  os  parecerei 
da  Coramissão  de  Admissão  de  sócios,  referentes  aos  candidatos 
Srs.  Dr.  Alfredo  Ma*ac  Dr.  Joaquim  Duarte  Murtinho,  o  Sr. 
Presidente  manda  proceder  à  votação ;  sendo  approvados,  o 
Sr.  Presidente  proclama  os  mesmos  senhores,  sócios  honorários 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

E*  lido  o  seguinte  pai*ecer  da  Commissão  do  Admissão  de 
sócios: 

€  A  Commissao  de  Admissão  de  sócios,  conformando-se 
plonamonto  com  o  parecer  da  Commissao  de  Geographia  sobro 
os  trabalhos  publicado}  pilo  Sr.  Coronel  Thaumaturgo  de 
Azevedo,  ô  de  parecer  que  o  mesmo  está  nas  condições  de  ser 
admittido  como  membro  eílectivo  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico Brazileiro,  de  accôrdo  com  o  que  dispõem  os  respecti- 
vos Estatutos. 

Entendo,  portanto,  a  Commissao,  que  a  proposta  apre* 
sentando  o  Sr.  Coronel  Gregório  Thaumaturgo  do  Azevedo 
para  membro  effoctivo  do  Ins^.ituto,  está  nas  condições  de  ser 
approvada. 

Saladas  sesiões  10  de  agosto  de  1900.— ^1.  de  Paula 
Freitas,  —  Manoel  Francisco   Correia . » 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  seguinte  sessão. 

E'  apresentada  a  seguinte  proposta: 

€  Propomos  para  sopio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Josô  Jacintho  Ribeiro,  offl- 
cial  da  Reparação  do  Estatística  de  S.  Paulo,  servindo-lhe 
de  titulo  de  admisião  a  obra  que  acaba  do  oíferccer  ao  mesmo 
Instituto  intitulada  cChronicas  Paulistas». 
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Sala  das  scssõôs,  10  do  agosto  de  1900.— -A.  Milton. — 
Mello  Rego, —  Oliveira  Catramby. 

Vao  á  Commidsão  do  Historia,  sendo  rolator  o  Sr.  Barão 
Homem  do  Mello. 

O  Sr.  Dr.  Aristides  Augusto  Milton  leu  a  primeira 
parte  do  seu  importante  trabalho,  escripto  por  incumbência  do 
Instituto,  Á  Campanha  de  Canudos,  sendo  ao  terminar  a  leitura 
muito  applaudido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão, 

Jo?é  Américo  dos  Santos, 

servindo  de  t^  Secratario* 
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Presidência  do  Sr,  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  I*  Vice- 
Presidente 

A's  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srií.  Conselheiro  Manoel 
F.  Correia,  Honri  Raffard,  Barão  de  Loreto,  Dr,  Aristidos 
Milton,  Dr.  António  do  Paula  Freitas,  Dr.  Zeferino  Cândido, 
Commendador  Oliveira  Catramby,  Dr.  Felisbello  Freire, 
Miguel  A.  Galvão,  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  servindo  do 
2°  Secretario,  o  Sr.  Presidente  abre  a  sessão. 

O  Sr.  1»  Socretario  procede  á  leitura  da  acta  da  sessão  an- 
terior, que  é  approvada. 

Achando-se  na  sala  immodiata  os  novos  sócios  Srs.  Desem- 
bargador António  Ferreira  de  Souza  Pitanga  o  Max  Floiuss,  o 
Sr.  Presidente  nomeia  os  Srs.  1<^  e  2"  Secretários  para  introdu- 
zil-os  na  sala  das  sessões,  onde  tomam  assento. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  diz  : 

«  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga  —  O  importante  tra- 
balho que  motivou  a  vossa  admissão  em  nosso  grémio,  por 
unanime  votação,  dá  testemunlio  irrecusável  do  vosso  mérito. 

A  carreira  em  que  vos  tendes  nobilitado  6  a  que  mais 
garante  a  liberdade  do  cidadão  o  a  estabilidade  do  seus  diroitos. 
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condição  sine  qua  da  tranquillidado  e  do  progresso  das  naçSos. 
Ai  daquollas  era  que  a  ma^jistratura  doixa  quobrantar  oní  suas 
mãos  fi'ouxaá  a  sup/ema  conquista  do  haheas-^orpus , 

Sob  a  vossa  toga  o  direito  tem  encontrado  abrigo  seguro. 
Si  por  tal  ou  mo  felicito  o  vos  felicito,  pelo  muito  que  o 
Instituto  espera  do  vo<sa  solicita  e  operosa  cooporaçíío,  rondo- 
vos  desde  .j;i  os  agrai lecimon tos  da  nossa  antiga  associação, 
clieia  de  serviços  á  Patrií.» 

K  Sr,  Max  Fleiuss  —  Começarei  com  a^s  palavras  quo  dirigi 
ao  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga  : 

K  O  importante  trabalho  quo  motivou  a  vossa  admissão  cm 
nosso  gromio,  por  unanimo  votaç-io,  dd  testemunho  irrecusável 
do  vosso  mérito. 

Accrescen tarei  que  com  a  vossa  intelliirencia  culta,  ajudada 
por  vigorosa  mocidade,  e  socundadj  por  uma  operosidade  inspi- 
rada p)r  justa  ambição  de  servir  relevantemente  ao  Brazil, 
muito  ha  que  esporar  do  v.)^ao^  esforços  nos  dilataílos  annos 
que,  segundo  todis  as  pL»obibilida'lo.s,ain.la  tereis  que  viver. 

Desses  úteis  osfo/ços  participarei  de  certo  o  Instituto. 

Assim,  pjis,  felicitand  )-vo3  polo  justo  apreço  em  «pie  sois 
tido  por  vossos  novos  collegis,  felicito  o  Institu^.o  pelo  muito 
proveito  que  ha  do  collicr  do  vossa  admissão.» 

O  Sr.  Do-embargador  Souza  Pitanga  responde: 

€  Sr.  Proqdente  e  senhores  do  Instituto  Histórico  o  Geogra- 
phico  Brazileiro— Peaetro  os  umbraes  deste  sanctuario  de  nossas 
tradiçõos  com  a  uncçfio  sincera  de  um  crente ;  oporario  obscuro 
do  direito,  foi  sempre  na  moditaçào  e  nas  lições  d.i  sabia  mestra 
historia  quo  enco.itroi  o  nexo  lógico  dos  phenomenos  em  quo  se 
opjra  a  ovoluçio  da  grande  sciencia  ro-rulaiora  das  sooiodades. 
Essa  afllnlla  lo  das  du  is  sciencia s,  essa  rolaçiodo  continuidade, 
osso  vinculo  harmónico  e  indissolúvel  impollem  fatalmente  o 
espirito  do  jurista  para  osso  c  ilto  fervoroso  da  historia. 

Mas,  senhores,  não  tonh)  a  pretenção  de  trazer  para  esse 
culto,  de  que  sois  consagrados  levitas,  outro  subsidio  que  não  o 
da  minha  sincera  devoção  ;  sinto  ufania  em  ter  merecido  a 
distincção  de  sor  chamado  ao  vosso  convívio  scientifico  por  um 
brado  slncoro  o  vibrante  de  convicção  quo  ousei  levantar,  no 
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moio  do  imperdoável  indiflferença  om  prol  do  uma  raça  esquo- 
citla  o  oscraviaada,  com  flagrante  violação  da  justiça  histórica. 
Som  a  competência  technica  de  um  scientista,  mas  com  a  fir- 
meza de  um  convicto  o  a  resolução  intemerata  do  um  juiz, 
procurarei,  sempre  que  se  me  oíTerecor  ensejo,  invocar  as  luzes 
o  o  alto  prestigio  desta  benemérita  instituição  para  a  solução 
desse  problema  humanitário,  que  bem  merece  dos  devotados 
apóstolos  da  scioncia  e  da  historia  pátria. 

Agradecendo-vos,  pois,  a  honrosa  eleição  que  do  meu  hu- 
milde nome  fizeram  vossos  suíTragios  unanimes,  mais  elevada 
distincção  não  aspiro  que  a  de  collaborar,  na  medida  de  minhas 
forças,  com  a  vossa  alta  competência,  na  causa  santa  que  con- 
stituo o  objecto  deste  benemérito  Instituto.» 

O  Sr.  Max  Fleiuss  responde  : 

€  Sr,  Presidente,  meus  senhores—  Em  um  de  seus  memo- 
ráveis discursos  no  Instituto  do  França,  disse  Renan  que  as 
Academias  não  podem  ter  a  pretonção  de  possuir  a  regra  da 
justiça  absoluta.  Convonço-me,  agora  mais  do  que  nunca,  da 
extrema  vordado  dessas  palavras  ;  o  Institutj  Histórico  e  Geo- 
graphico  Braziloiro,  incluindo-mo  no  numero  de  seus  associa- 
dos, demonstrou  mais  o  seu  alto  sentimento  de  benignidade  do 
que  o  desejo  de  recompensar  com  inteira  justiça  modestíssimo 
trabalho. 

Confesso  o  embaraço  em  que  me  vejo  neste  momento  ao 
ter  que  mo  sentar  íl  mesma  mesa  com  patrícios,  cujos  numes 
são  quasi  outros  tantos  capítulos  da  historia  do  nosso  paiz,  poios 
serviços  prestados  nas  divcr.^as  phasos  da  vida  puhlioa,  e  pelo 
sabor  de  que  têm  dado  provas. 

Mas,  si  por  um  lado,  o  enleio  impede  maior  amplitude  no 
testemunho  do  meu  r,)conhecimento,  por  outro,  sinto-me  feliz, 
vendo  realisada  uma  do  minhas  aspirações,  qual  a  de  fazer 
parto  desta  sociedade,  onde  domina  o  culto  ao  estudo  o  onde 
se  recorda  com  entranhado  amor  e  reverencia  a  fi^^iira 
do  Magnânimo  Protector,  o  varão  sobre  todos  illustre,  por  mais 
de  meio  século  syntheso  animada  da  gloria  da  Nação  Braziloira 
c  que,  no  conceito  superior  do  Conselheiro  Lafayetto,  foi  entre 
os  seus  contemporâneos  o  homem  de  estructura  moral  mais  de- 
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licada,  mais  perfeita  o  mais  completa.  Elle,  com  elTeito,  aDouto- 
cendo  na  morto,  alvoreceu  do  prompto  na  historia,  entre  a 
admiração    unanimo   dos    coevos   e    a  bençilo  dos  pósteros  ! 

Senhores,  devo  declarar  não  ser  do  recente  data  o  meu 
empenho  do  penetrar  neste  recinto ;  ha  muito  que  es^a  idóa 
mo  trabalha  o  espirito ;  falleciam-mo,  porém,  os  meio3  para 
leval-a  acír(3Íto. 

Não  me  desalentou,  entretanto,  a  espera,  pois  si,  na  opi- 
nião de  Bacon,  <  um  pensamento  bom  em  que  se  fixo  o  espi- 
rito ó  o  melhor  preservativo  contra  as  dores  da  morte  »,  es^^a 
firmeza  valo  igualmsnte  para  dar  iorç^  ás  ambições  ^  me- 
ritórias. 

Desde  os  primeiros  annos  da  a  loloscencia  m'3us  estudos 
encxrreiraramse  pira  as  invosti^rações  históricas.  «Arena 
amplíssima,  onde  o  artista  e  o  erudito,  o  pensador  e  o  critico, 
se  encontram  e  so  oníundem,  o  jurista  para  indagar  coiu  es- 
crúpulo, o  psychologo  pa  a  analysar  com  subtileza,  a  lii.storia 
81  não  é  a  forma  culmininto  das  manifestações  intoliectuaos 
do  homom,  6  sem  duvida  a  mais  complexa  e  a  mais  coni- 
prehensiva.» 

Si  bem  a  encaro  como  e  n  taes  llnh:\s  a  concobju  um  ('.o.s 
mais  pujantos  publicis^^is  do  nossa  lingua,  eu,  possuído  da  con- 
fiança quo  só  a  temeridade  proporciona,  não  duvidei  perlustrar 
a  diíficilima  s3ãia,  procurando  familiarisar-me  com  a^  paginas 
da  epop6a  nacional,  dessa  epopóa  cujos  primeiros  cantos  foram 
as  palavras  do  fé  christã,  pregadas  por  Anchieta,  Nóbrega  o 
tantos  outros  que  levaram  á  claridade  bemdlta  da  Teligião  ao 
seio  opulentíssimo  das  nossas  florestas. 

Talvez  tenham  sido  mal  cumpridas  as  tarefas  a  que  mo 
impuz.  Não  me  arrependo,  pois 

Eu  desta  gloria  só  fico  contente 

Que  a  minha  terra  ameit  e  a  minha  gente. 

Ora,  <iuom  de  si  taos  cousas  diz,  com  a  sinceridade  de  uma 
alma  não  contaminada  pela  perversão  e  robustecida  no^  em- 
bates diavios,  não  raro  pungentes,  da  existência,  mi^rece  se  lhe 
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relevem  erros  e  flonões  de  leitfl  intbalhos,  sempre  oíTerecidos 
oóm  a  timidez  de  quem  sente  a  debilidade  dos  próprios  recursos. 

Minhas  ultimas  palavras  kLo  para  o  Instituto  Histórico, 
que  com  justo  orgulho  se  p<Vdo  considerar  uma  das  mais  cultas 
aflsocíações  dosto  continente  • 

Aqui  tem  brilhado  a  palavra  de  homens  de  superior  on* 
genho ;  esta  sala  ouviu  o  ouvo  assiduamonto  orações  do  subido 
mérito,  mas  o  que  aoiuia  de  tudo  a  engrandece  o  a  torna  so- 
lemne,  de  uma  solomnidade  do  commover  ú  a  lembrança  do 
inclyto  Príncipe  que  ha  dous  lustros  apenas  ainda  presidia 
com  dedicação  e  valor  inegualavois  os  trabalhos  desta  douta 
assomblóa. 

Terminando  estas  ligeiras  phrasos,  ci^p  desatavio  sou  o 
primeiro  a  reconhecer,  devo  deixar  aqui  assignaiados  os 
protestos  de  gratidíd  para  «om  aquollei  amigos  que  tiveram 
a  iniciativa  de  minha  entrada. 

Agradecendo  ao  Instituto  Histórico  eOoogi*aphico  Brasileiro 
a  honra  immoredda  do  me  haver  acolhido,  asseguro  quo  hei  de 
tomar^me  digno  delia ;  acceito^  como  generosa  antecipação, 
a  que  não  deixarei  de  corresponder,  alistando-me  entre  os  quo 
com  lealdade  proclamam  a  magnificência  desta  casa.» 

O  Sr,  Dr.  Fellsbelte  Frefre,  orador  ad  hacy  assim  so 
enuncia : 

€Sr,  Presidente,  Senhores  —  Honrado  por  V.  Ex.  para 
cumprimentar  os  dons  ilinstres  sócios  que  acabam  de  tomar 
assento  neste  recinto,  passo  a  cumprir  o  meu  mandato,  sen* 
tindo  semente  que  não  possa  corresponder  ao  alto  valor  moral 
e  mental,  por  isso  mesmo  qoe  ha  ponco  tempo  fhi  por  V.  Ex. 
indicado. 

O  Sr,  Desembargador  Souza  Pitanga  é  o  homem  da  loi. 
Isto  quer  dizer— é  o  homem  da  justiça  o  da  verdade.  O  renome 
que  traz  S.  Ex,  é  de  um  jurisconsulto  notável.  Ao  Instituto  é 
assumpto  de  real  contentamento  e  esperanças  a  acqui:NÍção  que 
acaba  de  Êizer  de  S.  Ex.  Como  uma  conectividade  quo  ensina 
a  historia,  o  Instituto  é  um  factor  de  civilisíiçâo  deste  paiz. 
O  conhecimento  do  facto  de  hontcm  é  sompro  uni  ensinamento 
do  facto  de  amanhã. 
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Poii  bem,  ó  neaio  campo  de  peiquicas  qu0  o  Dr.  Soum 
Pitanga  j.l  produziu  uma  obra  originalissima,  publicddft  o  WM 
passado  no  Jornal  do  Commereio  ^  O  dir^Uó  do  Indiô, 

Nâo  iia  duvida.  Br.  Prosidento,  que  oi  nossos  htsiorisdomM 
teem  oommottido  essa  laeima,  quo  o  Dt,  Piiangft  proeoebdii* 
K'  o  i^rimoiro  traUaliio  quo  ^  fiiz  nosto  soniido.  K,  na  histopiít 
de  nosso  difoito,  nâo  obsUnto  ser  iintK>rtado,  oxi.*$io  i^se  (lusior 
natural  a  estudar. 

O  Instituto,  pois,  tom  muito  que  luerar  das  luzes,  do  lnva«> 
Javol  cjibodal  do  honrado  Dosombapga/lor, 

O  outro  fionsoeio  é  o  Sr.  Max  Pleiuss,  «oqo  cbeio  ia  6spd* 
ranças  e  asiiFidado.  E*  um  produeto  de  sou  nobro  esforço*  qiM 
agora  dividirá  oom  o  Instituto,  em  favor  áo  seu  áiihseii* 
voivinaento. 

Assim,  cumprimento  os  dous  iliustres  eoosocios  «  a^radâpo 
ao  Sr.  Prosidcnto  a  honra  a  mim  tributada.» 

O  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido,  polindo  a  palavra,  in^^iíwiè  o 
Keguintj  disoursi  : 

«  8r.  Uosombari^ador  António  Ferreira  4b  Souz«  Pitaoga 
—  Congratttlo-me  eom  o  Instituto  p3la  entra  la  de  V.  Kx^^ 
porque  vejo  aella  uma  QSi»raova  dos  quo,  em  raou  ver,  ca^e- 
eem  de  ^"^r  mais  ibrtemente  cultivado^;,  em  gloria  da  beno' 
morita  corporação,  em  honra  da  notta  raça»  em  Uomanagwi 
dos  sios  priti^ipios  da  morai  social»  em  benedcio  da  iMiwaoidâde 
e,  por  ultimo,  por  ser  o  esttnuila  ^ara  todos  os  i»odos  à»  êèaiífp 
om  respeito  pelas  tradições  cavalhoirosas  o  altmistau  da  m^i»' 
ljsa<^fem«iiii^4.  Reto(^-iQa  ao  migiiii>  problema  4a  ii)díok)gia, 
eujo  estudo  e  cuja  solução  enquadra  to^ieameate  na  oj^40sta 
casa,  c  rociam i  aeooperaçâ'^  de  V.  Kx.*  de  ã^igum  aanas  tor- 
nada indisi)CBfavel,  nú)  já  como  oíiieial  sabal terno,  ommi  eonao 
geaerai  em  citoA^  tUnde  quo  a  uiort'j  roubou  á  eauaa  e  a  csti 
eor,Miraç&oo  ifeomem  iliu  itro  c  doi^^''alo  a  queai)  mais  <U3vo  o 
probloma,  om  tola  a  América  cio  Nort )  o  Sul,  roSfonne  ao 
General  Couto  Magalhâoi»  cuyo^^ij  ^uí^x  vi  A  a  sor  foita  o 
acabadx)  em  quanto  esses  gritoi  de4or  c  4áí  indignada j  qu^  eUe 
deixou  em  livro,  em  diicurso  e  em  conversas,  nâo  Durem  codí« 
vertidos  om  bymnos   de  o >mjbaie  e  de  ti*iujnpho  [ara  a  causa 


484     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

que   ouso   desassombradamente    chamar   a    causa  da   honra 
americana. 

Nós  demos  ao  negro  a  liberdade  em  collaboraçâo  com   a 
Europa,  que  o  escravisou  o  nol-o  fornoceo  nessa  deshumana 
condição.    Não  tivemos  ahi  a  felicidade  da  iniciativa  e  acamo- 
nos  apenas  na  imitação  o  concordância  para  a   solução  desse 
problema  universal.   Deixamos,   porém,  em  captiveiro   e  em 
aviltamento  uma  outra  raça  pelo  monos  tão  merecedora  como 
aquelia  para  nós  outros,  com  direitas  de  muito  superiores,  o, 
por  ultimo,  uma  raça  que  só  do  nós  pôde  receber  a  luz  da  sua 
emancipação.   E,  enti*etanto,  si  ainda  podem  ser  diversos  os 
modos  de  pensar  sobre  a  forma  de  proceder  na  questão,  sobre 
os  meios  e  os  Uns  de  trazer  o  Índio  ao  baptismo  da  nossa  civl- 
lisação,  o  que  ninguém  contestará  ó  que  os  mesmos  princípios 
que  impunham  a  liberdade  e  a  fusão  do  elemento  africano,  são 
os  que,  ainda  moralment)  aggravados,  nos  impo  nu  os  mosnios 
deveres  perante  o  indio.  Aggravados  perante  a  lei  natural  o 
muito  opportunamente  na  quadra  om   que  uma  espécie  de  cor- 
rente eléctrica  corre  pela  superfície  do  planeta  a  inflammar 
nos  p  útos  a  luta  pela  defesa  egoísta  da  terra  em  que  se  na^cou. 
Porquí)  o  indio,  se  um  dia  as  condições  do  seu  desenvolvimento 
biológico  e  social  lhe  permittirem  a  reacção  contra  nós,  não  será 
por   certo  a  nossa  justiça  que  poderemos  invocar  contra  elle, 
que,  além  do  facto  do  nascimento,  tem  na  historia  consignado 
o  direito  da  tradição  e  da  posso,   de   que  foi    espoliado  com 
doshumanidade. 

A  estreiteza  da  occasião  não  permitto  delongar-me  sobre 
o  assumpto  ;  confio,  porém,  que  com  a  vinda  de  V.  Ex.  a  este 
templo  de  patriotismo  e  do  trabalho,  se  ha  de  abrir  uma  nova 
éra  de  propaganda  oíflcaz  em  favor  da  causa  santa. 

Para  então  reservo  o  meu  fraco,  mas  sincero  concurso, 
com  a  confiança  o  a  disciplina  que  inspiram  gene raes 
como  V.  Ex. 

—  Ao  Sr.  Max  Fleuiss  abraço  com  a  convicção  que  todos 
temos  de  que,  poios  seus  talentos,  pela  sua  íorç  i  de  von t:\de  já 
provada  provectamente  em  tão  boa  idade,  muito  e  muito  ha  do 
lucrar  esto  Instituto  com  a  sua  dedicada  cooperação.)» 
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OFFERTAS 

CoQStim  do  annoxo. 

Achando-se  sobre  a  mesa  para  ser  votado  o  parecer  da 
Commissão  de  Admissão  de  sócios,  relativo  ao  candidato  Sr.  Co- 
ronel Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo,  o  Sr,  Presidente 
manda  proceder  ao  escrutinio,  sendo  o  mesmo  unanimemente 
approvado,  polo  que  o  Sr.  Presidente  o  proclamou  sooio  effe- 
ctivo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  BraziIeii*o. 

E'  lido  e  approvado  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de 
Historia: 

«  A  obra  que  foi  offerecida  como  titulo  para  a  admissão  do 
Dr.  Rodrigo  Octávio  ao  grémio  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico Braziloiro  —  Felisberto  Caldeira  {chronica  dos  tempos  colo- 
niaes)  ó  um  escripto  hi^storico  e  litterario,  cuja  loitura  encanta 
e  attrahe  de  tal  modo  que  desde  que  começada  se  deseja  conti- 
nuar sem  pausa  ató  terminal-a. 

Para  tornar  a  sua  obra  mais  agradável,  o  autor  deu-lhe 
uma  feição  quasi  romântica,  ao  mesmo  tempo  que,  como  escri- 
pto histórico,  foi  procurar  cm  diversas  obras  o  no  testemunho 
de  um  respeitável  membro  quasi  secular  deste  Instituto  infor- 
ma';oes  sobre  episódios  o  factos  do  que  os  autores  consultados, 
não  tinham  tido  conhecimento,  citando  actos  offlciaes  e  datas 
em  que  a  extracção  diamantina  mais  floresceu  no  districto  do 
Tijuco,  onde  o  protogonista  foi  contractador  e  deixou  um  nome 
respeitado  e  queriio  da  população  com  quem  convivoo,  antes 
que  a  inveja  de  uns  e  a  maldade  de  outros  tomarem  e  conse- 
guissem a  sua  total  ruina  o  as  oxacçOes  ílscaes  que  reduziram  ã 
miséria  sua  família  e  o  sepulí;aram  nos  cárceres  do  Limoeiro, 
em  Lisboa. 

Pensa  pois  a  Commissão  do  Historia  que  o  mérito  do  autor, 
quando  outras  obras  não  tivesse  anteriormente  dado  á  luz,  está 
em  Felisberto  Caldeira  sobejamente  províido  e  que  o  Instituto 
Histórico  e  Geograpliico  Braziloiro  tem  tudo  a  ganhar  admit- 
tindo  em  seu  seio  o  Dr.  Rodrigo  Octávio  de  Lingaard  Menezes, 
proposto  para  sócio  eíTectivo  em  sessão  de  3  do  corrente. 
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Rio,  IG  do  agosto  do  lí)0O.  —  Af.  A,  Galvão,  —  Homem  de 
Mello. '^ 

Yac  á  Cominiisão  do  Admissão  do  sooios,  sondo  rolak)r  o 
Sr.  Paula  Freitas. 

O  Si*.  1*>  Socrobrio  pjdd  pára  8oi*om  cnviadoá  ao  ro- 
íatoi^  ãfi  Coniríilss^o  do  Hiátjríi,  para  sorom  tomados  crri 
conddoravâo,  mais  dous  trabatlioj,  cujò  autor  6  o  liicsino  Sr; 
br,  ilodrigo  Ôctavlo. 

Pas-jando-so  á  8*  part3  da  ordom  do  dia  o  Sr.  Di».  Aristi- 
des Milton  pròse^iTUonA  leitura  da  moniorla  do  qué  fòl  incumbido 
do  oscrovor  polo  In;tltuto,  a  rospoi«o  íIa  campjinha  do  Canudos. 
A'8  3  lioras  da  tardo  Analisa  a  1*  parto  de  sua  iiloiiioiia» 
reservando  pàrã  d&r  começo  A  8*  parto  na  pi'oxlma  sessão 
o,  ilada  nials  hãvoiido  a  tr.Uar,  o  Sr.  Preõidodto  levanta 
a  sessão. 

Jonit    AftiRRICO  DOt  S.XNTOa, 

«fihYindd  do  2»  Séerolario. 


13»  SESSÃO  ORDINÁRIA   KM  81  DE  AGOSTO  DE  190:) 
Presifienciú  do  Sr,  Conselheiro  O.   /f.  (V Aquino  c  Castro 

Pro3)ntoíoá  Srái.  CjnajlhJli^oi  Olojarhi  M.  P.  Corri»!»,  o 
Manjuozd »  Paranaí?uA  j  H.  RaíTard*  Paula  Freitas,  José  AmorK^o 
dos  Santos»  Arlstidos  Milton,  Peilsbeilo  Freire,  António  OlyntliOt 
Miranda  Azevedo,  Crtil.^,  Padre  Jullo  Maria,  Desembargadortís 
Paranhos  Montone^íro  o  Pitang.i,  Capistrano  de  Abreu»  Andrd 
Worneek,  Max  FieiUi^,  Har^o  Ribjiro  de  Almeida,  Curaraon.la- 
dortísCatramby  o  Mlguolílalváo  o  Lul7.  da  Fraiça  Almeida  o 
Sá  e  Nonas  Pires,  2*  secrtítario,  (»  ab3r*ia  a  s.»íisri:j,  ri  quil  a«ls  to 
o  Sr.  H.iríl)  de  la  Ban^o. 

Lida  a  acta  da  sos^o  pwcodento,  (^  approvada  som  obser- 
vações. 
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EXPEDIENTE 

Lidos  oe  pedidos  de  exonoraçAo  de  membro  da  Commis  ao 
de  Qeographia,  do  Dr.  Amaro  Cavaloanti  e  do  orador  do 
Instituto,  do  Sr.  Dr.  Alfredo  do  Nascimento,  o  Sr.  Presidenta 
nomeia  os  Si^s.  Dr.  Polisbollo  Preiro  o  Dociombargador  Pitanga 
para  substituii-os  na  ordem  indicada. 

Ao  Sr.  Dr.  A.  do  Nascimento  é  consignado,  na  acta,  um 
voto  de  agradecimento,  por  seus  serviços  oamo  orador,  voto 
proposto  pelo  Sr.  Conselheiro  Correia. 

Fica-so  inteirado  de  que,  por  justo  motivo,  falta  á  sesíâo  o 
Sr.  Barão  de  Loreto. 

São  recebidos  iu>m  as  formalidades  do  ostylo  e  tomam 
assento  os  Srs.  Dr.  Alfredo  Maia  o  Coronel  Gregório  Thau-« 
maturgo  de  Azevedo  o  o  Sr.  José  Francisco  da  Rocha  Pombo, 
sócios  ultimamente  proclamados,  aos  quaes  saúda  com  uma 
allocução  o  Sr.  Presidente  ;  sondo  om  seguida  lidos  poios 
rocipiendarlos  discursos  do  agradecimento.  Terminados  estes, 
lUUa,  ainda  cumprimentando  os  novos  consócios,  o  Sr.  Desem- 
bargador Pitanga,  orador  interino,  succedendo-lho,  com  igual 
flm,  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

OFFERTAS 

AS  que  constam  do  annoxo. 

Officios:  Do  Sr.  Almirante  I.  J.  Fonseca,  romettendo  um 
artigo  impresio  sobre  o  Almirante  Harroso,  trabalho  do  sua 
lavra.—  Agradoco-so. 

Do  Comité  do  Congresso  Sciontiâoo  La  tino- Americano 
que  toni  do  oolebrar-so  om  Montovidóo,  om  março  do  1901, 
convidando  o  Instituto  a  adhorir  ao  mesmo.  O  instituto  promotta 
acquiasoar. 

Daseoretaria  do  Qabinote  Português  de  Leitura,  aeousando, 
com  agradociraonto,  a  recepção  do  livro  sobre  o  Contoiiario 
do  Dosoobi'imnnto  do  Brazil,  que  o  Instituto  publicou.— In« 
teirado. 
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B*  lido  o  approvado  q  ^eguinto 

PARECER 

«  Foi  prosonto  á  Commis^o  do  Qoographia,  afim  de  dar 
parecer,  uma  proposta  relativa  á  admisáío  do  Sr.  D.  Francisco 
BofaruU  y  Sanspara  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
o  Qeographico  Brazileiro,  sorvindo4he  do  titulo  de  admissão  a 
sua  obra  Antigua  Marina  Catalana,  que  acaba  de  ser  oíTerecida 
ao  Instituto  pelo  digno  Ministro  de  Hespánha,  oExm.  Sr.  Barão 
de  la  Barre. 

O  Sr.  D.  Francisco  Bofovull  y  Sans  ô  dii*ector  dos  Archivos 
de  ia  Corona  de  Aragon,  ó  autor,  além  da  obra  olTorecida,  de 
varias  monographias  relativas  ao  Reino  de  Aragon,  é  membro 
de  diversas  academias  e  corporações'  scientificas  e  litterarias, 
entre  outras,  da  Academia  de  Bellas  Lettras  de  Barcelona,  tão 
apreciada  pela  publicação  do  seus  interessantes  Annaes  o 
trabalhos  lilstoricos. 

A  obrado  Sr.  D.  Francisco  Bofkrull  y  Sans  revela  valioso 
cabedal  de  conhecimentos  históricos  o  goographicos,  adquiridos 
no  aturado  estudo  do  livros  antigos,  chronicas  e  documentos 
existentes  nos  Archivos  de  la  Corona  do  Aragon  e  na  Biblio- 
theca  do  Escurial,  citados  poio  autor. 

E*  sempre  grato  recordar  as  glorias  passadas  do  uma  nação 
cavalhoirosa  e  nobre  como  a  liospanhola,  que  era  tempos  idos 
oncheo  o  mundo  com  a  fama  do  suas  victorias  e  empreias  arro- 
jadas. 

Com  a  queda  do  Imporio  Romano,  a  Hespanha,  como  se 
sabe,  passou  ainda  por  diversas  transformações  e  desmembra- 
mentos, em  que  mostrou,  durante  muitos  séculos  do  luta 
constante,  a  energia  inquebrantável  o  o  valor  do  sous 
filhos. 

A  Catalunha,  cora  suas  províncias,  na  região  do  Medi- 
terrâneo, ainda  hoje  se  distingue  por  uma  população  vigorosa, 
altiva  e  intelligentc. 

No  século  IX  jã  possuía  uma  esquadra  para  dofender-se 
dos  mouros  que  infestavam  as  suas  costas.    O  sou  po(l«r  naval 
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foi  muito  augmontado  mcdianto  osfopços  e  sacrifícios  sob  o 
iníiuxo  o  protecção  dos  primeiros  Condes  do  Barcelona,  Ramon 
de  Rerongaor,  e  esse  poder  olovou-so  a  tal  ponto  que  conseguiu 
varrer  dos  mares  os  piratas  mouros. 

Varias  expedições  marítimas,  em  diversas  ôpocaa,  foram 
emprehondidas  com  feliz  êxito  ;  contrllhiram-se  allianças,  ceie- 
braram-so  accordos,  que  asseguravam  por  longos  annos  o 
predomínio  áa  Catalunha  o  do  suas  esquadras  no  Medi* 
terraneo. 

A*  sombra  da  marinha  de  guerra  dosenvolveo-se  a  mer- 
cante; c  no  século  XIII  foram  frequentes,  diz  o  Sr.  D.  Francisco 
BofaruU  y  Sans,  as  viagens  aos  portos  da  Itália,  Egypto,  Ceuta 
e  Costa  da  Barbaria.  D.  Jaymc  I  accentuou  com  medidas  de 
o  dem  económica  e  administrativa  a  sua  protocçâo  ao  com- 
mercio  marítimo ;  concedeo  privilégios  e  isenções  ;  promoveo 
a  creaçÂo  de  arsenaes  e  estaleiros  para  a  construcção  de  navios; 
estabeleceo  consulados,  como  centros  protectoroa,  nos  portof 
mais  frequentados  pelas  suas  embarcações. 

O  autor,  proseguindo,  dá  uma  idéa  dos  navios  de  que  essas 
esquadras  se  compunham  ;  montra  as  dlíTerentes  classes  dos 
mesmos,  a  sua  nomenclatura,  a  qual  foi  variando  com  o  tempo ; 
descreve  a  forma  das  galeras  o  de  los  uxers,  i*opi*oduzindo  os 
diversos  modelos  em  varias  estampas  juntas  ao  livro.  Refere-so 
ao  inventario  a  que  so  procedeu  em  1354  da  esquadra  catalã, 
commandada  pelo  Almirante  Bernardo  Cabrera.  Os  navios,  então 
usados,  eram  movidos  a  remos,  tanto  as  galeras  como  los  uxers. 
Estes  C3m  menor  numero  do  remos,  tendo  para  defeza 
dons  castellos,  um  de  proa,  outro  de  popa,  occupavam  o  centro 
nas  batalhas,  e  aquellas,  mais  ligeiras  e  do  fácil  manobra, 
s(^rviam,  de  preferencia,  para  investidas  e  abordagens. 

E*  erro,  diz  o  autor,  acreditar-se  que  havia  uma  construcção 
especial  para  os  barcos  de  guerra  e  outra  para  os  de  com- 
mercio.  Os  navios,  d  excepção  de  los  uxers  eram  construídos 
da  mesma  maneira,  tinham  as  mesmas  aptidões. 

As  galeras  mercantes  se  aggregavam  ã  marinha  de  guerra, 
quando  havia  necessidade,  mediante  contracto,  em  que  se 
declarava  o  tempo,  o  objí»cto  ou  plano  miliUr  assentado. 
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Este  eoefttime  farareeea  o  armamento  de  ooraarioi,  que  se 
tCFf  oaram  ftimosos  na  mddia  idade^  de  tnaoeira  qtio  foi  proolso 
r^gularisal-ospara  oohibir  (m  abuíM»  ffeqneo tosque  pratioavam« 
Ató  o  século  XIV,  diz  o  aator^  a  marinha  catalã,  superior 
ás  dos  outros  Estados,  foi  a  miis  ooaslderada  e  temida.  Com 
eílbltoi  assim  devia  sor,  pjrám  nem  as  republicas  da  Itália, 
nem  os  domaíâ  reinos  haviam  foi  to  os  nacriílcios  que  fizeram  os 
reis  de  Arag&o^  o  município  de  Raroellona  e,  posteriormente,  a 
generalidade  de  Catalunha. 

Com  a  morte  de  Aífon^  V  começou  a  deoadenela  da  ma- 
rinha de  guerra,  de  ei^a  Idfldoneia  o  seu  suceessor  D.  Jo&o  II 
se  arrcoeiara. 

Os  tiltlmos  armamentos  dos  catalãos,  segundo  Oapmany, 
citado  pelo  Sr«  Bofaruli,  foram  em  1503,  para  a  viagem  do 
Rei  Gatholico  a  Napolos.  Em  1515  se  tBkt  menção  do  uma 
ovquadra  eatalS,  oomposta  de  nove  galeras^  a  qual,  sob  o  com- 
mando  do  D.  Luís  de   Requesons^    roncou  os  turcos  na  Sicília < 

Carlos  V  poio,  ainda,  em  1529,  aproveitar  os  restos  destes 
navios,  quo  foram,  com  alguma?  galeras  velh:is,  onoorporados 
&  esquadra  do  celebre  Almirantr)  Anilróa  Dória. 

Na  ultima  parte  de  sua  interessante  memoria,  o  autor  áú.  a 
oonlieoer  antigos  trabalhos  cartographicos  sciontiflcos  dos  sé- 
culos XIII,  XIV  e  XV,  que  Juntamente  com  o  emprego  dá  bús- 
sola transmitiiido  pelos  árabes,  com  o  astrolábio  e  outros  in- 
ventos deram  tamanho  impulso  á  navegação  o  ao  commercio. 

Bi  a  marinha  catalã,  nv  idade  módia,  distinguio-se  pola 
boa  construcção  do  seus  navios,  para  empresas  de  guorra  o  para 
ongas  viagens,  diz  a  Memoria,  a^  oomaroas  andalu/^is  favo- 
receram o  dosonvoíviraanto  das  scienoia^  náuticas,  moro30iido 
monção  oipnclal  as  ci.la!Ío<)  di  Sovilha,  Cadiz  o  Granada. 

Kntro  os  trabUhos  cartographlco:^  oitam-so  a  Carta  Pizana 
construída  na  sogurttla  motado  do  século  XIII,  a  do  gonovoz 
Pietro  Visoonto,  foita  em  Vonoza  no  anno  de  1311,  uma  outra 
feita  om  M  liorca  om  13â3,  o  colobro  mipparaundl  de  AngoUno 
Dulcart,  em  1339,  no  qual,  nota-so  pola  primoira  voz,  a  rosa  dos 
ventos  com  sons  38  remos  ;  com  03tc  trabaliu  t  im  alguns  pontos 
do  contacto  a  Carta  Catalã  do  1375. 
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No seculd  XV  03  italianos,  eat-.IJLos  e  maiorquinos  proso- 
guiram  com Vi\ntvgora  nos  tt*ab:iIhos  cariographicas  sciontiflcos. 
O  autor  dá  noticia  do  variai  c\H\9i  nauticxl,  entro  oltfts,  uma 
do  í?rando  nomoiia  ontro  os  geogrp.phos,  foi  ta  era  Maiorca  por 
Q:',bMoI  Val03C'.,  no  anno  de  14  J8,  o  ouíra  intíditit,  que  se  ach\ 
no  avchivop  articulai*  do  illustro  Marquez  do  Harbavíl  y  de  la 
Mãnfc^nn.. 

A*  vista  do  exposto  qiie  6  aporias  um  transumpto  da  obra 
do  erudito  Sr.  I).  F^iv^ncisco  Hofanill  y  Sans,  a  C!ommiô:ao  do 
Oooí?r<\phÍ  \  jnlg  \  a  mesm-^  obn  de  subido  merociraonto. 

Sala  dai^  Conimijsnes  do  Instituto  Histórico,  28  de  agosto 
do  11)00.—  Marques  de  Paranaguá, —  F.  Calhdros  da    (traça, 9 

Vae  d  roiniuis.são  do  Admissão  do  socio^  sondo  rolator  o 
Sr,  OonsoUieiro  M.  F.  Correia. 

São  lidas  88  seguintes  propostafl: 

«Propomos  p'*,ra  sócio  honorário  o  Sr.  Barão  do  li  Barro, 
Enviado  K^traordin  vi*lo  o  Ministro  Plenipotenciário  do  Sua 
Maííostado  C:\tliulic.i,  o  qual  roíino  as  precisas  condiçOos. 

S.Uada-!  sessõe.^,  31  do  agoslodo  1901.—  O,  //.  d" Aquino  e 
Castro,^  Manoel  F*rancisco  Correia,—  Marques  de  Paranarfuã, 

—  líenri  Ra/fard,'^  Nunes  Pires,—  A,  F.  de  Souza  Pilanfjn, — < 
Jo$0  Américo  dos  Santos, —  M.  A,  Calvtlo,—  António  Olyntho  dos 
Santos  Pires,  -^  Felisbello  freire,  —  Max  Fteiuss,  —  André 
WcmecA. —  Oliveira  Catramby.^^Luiz  de  França  Aímeidd  e    Sd. 

—  L,  Gruis,—  Dr,  Darão  de  Hiífeiro  de  Altneidn,**^  Padfe  Júlio 
Maria,—  A.  Milton.—  Dr,  A,  C,  de  Miranda  Azevdo,—  Ti  Gi 
Paranhos  Montenegro, —  A,  de  Inania  Freitas,—  Mfredo  Maia,— 
O,  thaumaturgo  de  Ase  cedo, -^Jost^  Francisco  da  Rocha  Pombo, > 

Vao  á  Commis-^ílo  de  Admisi^o  do  suciou,  sondo  miator  o 
Sr.  Consoliíeiro  Souza  Ferroira. 

«Propomos  para  sócio  corrospondonte  do  ln.4ltuto  Histórico 
o  Geograpliico  Brc'»z:leiro  o  Sr.  Dr.  Orvillo  Dorby,  director  d\ 
commissâo  geolo^ic.  o  goo«?raphlc^  do  S.  Paulo,  autor  de 
importívatos  monoírrapliias  de  lii^toria  pátria,  de  geologia,  qUe 
acomp.niiAm  a  propo:^ta. 

Rio,  31  de  aj^osto  do  1930.  -^  Miranda  Azevedo, —  Paula 
Freitas,—   Paranhos    Montenegro,^     Cnpistrnno    de    Abreu, — 
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Felisbello  Freire.— António  Olyntho.—  Maoc  Fleiuss,—  ' Henri 
Raffard, —  José  Américo  dos  Santos.i^ 

Vaoá  CJommis^o  d  3  Goograpbia,  sondo  relator  o  Sr.  Dr.  Fe- 
lisbello Freire. 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
o  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Horácio  de  Carralho,  director 
do  Diário  Official  do  S.  P.vulo,  escriptor  que  tom  produzido 
vai*ios  trabalhos,  conforme  os  annexos. 

Rio  de  Janeiro,  31  do  agosto  do  1900.—  Miranda  Azevedo. 

—  Paula  Freitas. —  Max  Fleiuss, —  Paranhos  Montenegro, —  Ca- 
pistrano  de  Abreu. —  Felisbello  Freire,'--  António  Olyntho. —  José 
Américo  dos  Santos.  » 

Vae  á  Commissão  de  Qoographia,  sendo  relator  o  Sr.  Ca- 
Iheirosda  Graça. 

«  Propomos  para  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  o  Sr.  Major  Beiisario  Pernambuco,  escripturario 
do  Thesouro  Federal,  natural  de  Pernambuco,  com  42  annoa  de 
iJade,  casado,  residente  nesta  Capit\l,  jornalista,  membro  de 
divers:u3  associações  litterarias  e  autor  de  variai  obras,  das 
quaes  se  juntam  du:vs  ú.  presente  proposta,  com  uma  nomea- 
ciatura  de  soas  serviços  á  patrii  o  á  humanidade. 

Rio,  31  de  agosio  de  1900.—  Luiz  de  França  Almeida  e  S<}. 

—  Felisbello  Freire. —  André  Werncck.'-^  Nunes  Pires.—  01%^ 
veira  Catramby.y^ 

Vae  á  Commissão  subsidiaria  de  Historia,  sendo  relator  o 
Sr.  M.  A.    Galvão. 

Dada  a  pilavra  ao  Sr.  Aristides  Milton,  para  continuar 
a  ler  a  sua  Memoria  sobre  a  campanha  de  Canudos^  é,  a  pedido 
do  mesmo  senhor,  adiada  a  leitura,  attento  achar-so  muito  ade- 
antada  a  hora. 

O  Sr.Max  Fleiuss  propõe,  0  0  Instituto  approva,  que  se  insira 
na  acta  um  voto  de  profundo  pezar  pela  morte  do  illustre  jor- 
nalista Dr.  Ferreira  do  Araújo  o  do  insigno  litterato  Eça  do 
Queiroz. 

A's  3  l/â   horas  da  tarde  levanta-so  a    sossão. 

Evaristo  N.  Pires, 
20  Secretario. 
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14»  SESSÃO  ORDINÁRIA  BM  14  DE  SETEMBRO  DE  1900 

Presidência  do   Sr,  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia^ 
{o  Vice-Presidenle 

Presentes  os  Srs.  Conselheiros  Correia,  Marquez  de  Parana- 
guá c  Barão  Homem  de  Mello ;  Henri  RaíTard,  Dri.  Souza 
Pitanga,  Paula  Freitas,  José  Américo  dos  Santos,  Aristides 
Milton  e  Felisbello  Freire,  Capistraoo  de  Abreu,  Almeida  e  Sá, 
Max  Fleiuss,  Rocha  Pombo,  Coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo, 
Padre  Correia  de  Almeida,  Conselheiro  Alencar  Araripe,  Com^ 
mendador  Oliveira  Catramby  o  Dr.  Nunes  Pires,  29  Secretario,  é 
aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  é  approvada  após  ligeiras 
observações  do  Sr.  Fleiuss. 

Fica  o  Instituto  inteirado  de  que,  por  motivo  justificado, 
íáltam  á  sessão  os  Srs.  Conselheiros  Aquino  e  Castro  e  Barão  de 
Loreio. 

São  lidos  os  oíUcíos:  Do  Sr.  Julius  Me  li  agradecendo  o 
diploma  de  socio  honorário  do  Instituto.-—  Inteirado. 

Do  Sr.  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipoten* 
ciario  da  Hespanha,  acompanhado  do  um  exemplar  da  obra— 
Estatistica  Mineira  da  Hespanha ^  do  anno  de  1899, —  Agra«- 
dece-se. 

OKFERTAS 

As  constantes  do  aanexo. 

Do  Sr.  Dr.  Augusto  Lima  a  sua  obra  (manuscripta)— í/m 
Municipio  de  Ouro, 

—  Do  Sr.  Dr.  Nune)  Pires,  por  parte  da  Bxma.  Sra.  Dona 
Gabriella  França,  do  importantes  manuscriptos  ( alguns  ori- 
ginaes )  do  finado  socio  do  Institutot   Dr.   Ernesto  França. 

E*  apresentada,  e  unanimemente  approvada,  a  proposta 
seguinte  do  Sr.  Dr.  Aristides  Milton : 

«  Proponho  que  na  ac^da  sessão  de  hoje  se  insira  um  voto 
de  congratulação  e  applauso  ao  Duque  dos  Abruzzos,  polo   ser- 
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viço  que  acaba  do  prestar  á  scicncia  com  a  sua  arrojada  o  pro- 
veitosa cxcursio  aos  mares  polares. 

E  que  ao  Ministro  Pionipotonciario  da  Itilia  se  comniu- 
nique  esta  deliberação,  rogando  a  8.  fii.  a  fineza  do  transmitUl-a 
ao  Sr.  Duquo. » 

Fica  sobro  a  mesa,  para  sor  votado  na  primeira  sossão, 
o  neguínto  parteer  da  Comiiiiiflibo  do  Aojntssâo  de  socitis: 

<  Peias  vsaOoâ  expostas  no  trabailio  da  iiiusirafia  Commússia 
de  Goographia,  approvado  pelo  Instituto,  a  Commissâ^)  de 
AdmisdLo  de  soolos  é  do  paroeer  que  seja  i^provada  a  pro» 
pofta  do  distiocto  homam  de  iettras  Kr.  D.  Francisca  Boífaruil 
7  Sans  para  eocio  oorrespondonte. 

Saia  das  sesiões  do  Instituto  HiBtorico  o  Qoognfkhoo 
Brazlloiro,  13  de  setembro  do  1000.—  Manoel  Fratêciice  Correia. 
<—  JoOa  Carlos  de  Sousa  Ferreira, —  A»  de  Pcula  Freitas, w 

O  Sr.  2''  Secretario  lê  a  seguinte  propoBta: 

«  Prof^mos  para  membro  eflToctívo  Ao  InstiUito  o  Sr.  Ca- 
pitio^toneotedaarmAda,  reformada»*  Carlos  Vidal  de  Oliveira 
Freitas,  n iscido  em  4  de  novembro  do  1852,  na  cidade  do  Pa< 
raty«  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  filho  legitimo  de  Manoel  Gon- 
çalves do  Freitas,  taboUiáo  coUeetor  da  mesma  eidade,  e  Doaa 
Leonor  Lopes  de  Oliveira,  ambot  naturaes  do  S.  Paulo. 

Servem  de  titulo  para  sua  admiiuio  os  trab:Ubos  junioSt 
um  dos  quaos  foi  por  elle  lido,  com  unanimo  applau-io  dos 
niombros  presentes,  oin  sessão  extraordinária  do  Instituto,  no 
corronto  anno. 

Sala  das  sossoos,  14  do  set3mbi'o  de  190).—  E,  Nunes 
Pires,—  Hcnri  Raffard,—  José  Américo  dos  Santae, —  TJiauina' 
turgo  de  Aseeedo, —  Marques  àe  Paranaguá, —  Darão  Homem  de 
Mello . » 

Vae  á.  Commissão  subsidiaria  do  GeogripUia,  sendo  relator 
o  Sr.  Dr.  Folisbello  Fr,íiro.— A*  Commiáslo  do  Bthno^rsipbia 
(Relator o  Sr.  Conselheiro  Aparii>6)  é  enviada  a  proposta  (« 
memoria  do  monsenhor  Claro  Menteirodo  Amaral,  apresentada 
pelo  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  sobre  Usot  ecosiumcsdos  Jndies^ 
GuaramjSy  Cayuds,  e  Boioci'dos  ),  [Mira  sodo  correspon  ^ontc  do 
Instituto  Historieo. 
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O  Sr.  Dr.  Aristides  Milton  eacdta  a  leitura  da  í^  parto 
da  sua  momoria  —  Á  Campanha  de  Canudoã,  oserípta  por  in* 
cumbeneiado  Inftituio. 

A*i  3  l/â  horas  da  tardo  lovanta-so   a  tasslo. 

ErAEISTO    N.    PlEKt, 

2*^  Secretario. 


15°  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  28  Dlí  SETEMBRO  DE  1900 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro    O,  H.  d* Aquino   e  Castro 

A's  2  lioriís  da  tardo,  achando-so  prosontos  os  Sn).  Coodo- 
Ihciros  Aquino  o  Castro,  M.  F.  Correia,  Marques  de  Para- 
naguá o  I^rão  Homom  do  Mello  ;  Di*.  Felisbello  Freiro,Ooiiiollieiro 
Tristão  do  Alencar  Araripo,  Rocha  Pombo,  Max  Fieiav,  Dm*  A. 
Zeferino  Cândido,  Thaumaturgo  de  Azevedo,  A.  de  Paula  Freitas, 
Andró  Worneck,  Aristidos  Milton,  Couselheiro  José  Maurício 
Fernandes  Pereira  de  Barros,  DesomUargadoi^es  T.  O.  Paranhos 
Montenegro  e  António  F.  de  Souza  Pitanga,  Henri  RaílJard  e 
Dr.  Josó  Américo  dos  Santos,  serviododed*  SocreUrio,  o  Sr.  Pm- 
sidente  declara  aborta  a  soasão. 

O  Sr.  Henri  RaíTari,  1»  Soeretario,  proeodeá  leitura  da  acta 
da  sessão  anterior,  que  é  i^iovada. 

Sm  seguida  o  Sr»  1<>  Secretario  Jé  o 

EXPBDIBNTÊ 

Convite  da  Associação  dos  Empregados  no  Qoxúm»t\^  4s 
Rio  ú»  Janeiro,  para  o  Instituto  aaústár  á  itanguragão  s^mne 
do  edlâcio  que  ella  mandou  construir, 

—  Oâicio  da  mesma  associação,  remettcado  a  medatiia 
commemorativa  da  inauguração  de  seo  ediAcio  c  «  histórico  40 
sua  vida  social. 
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—  Ófforta  polo  Sr.  Marquez  do  Paranaguá,  em  nomo  da 
Associação  dos  Empregados  no  Commercio,  do  um  exemplar  dos 
respectivos  estatutos,  pedindo  o  Sr.  Marquez  a  remessa  da  Gol- 
lecção  da  Revista  dosto  Instituto  para  a  bibiiotheca  daquella 
associação. 

O  Sr.  Presidente  declara  recebidas  com  aí<rado  ascommu- 
nicações  e  encarrega  a  Secretaria  de  providenciar  sobre  a 
remessa  da  coUecçâo  da  Revista, 

—  Offlcio  do  Sr.  Ministro  da  Hespanha,  remottondo  30 
exemplares  do  questionário  do  Congresso  Social  o  Económico 
Hispano- Americano,  que  se  deve  reunir  em  novembro  próximo 
futuro,  para  que  os  sócios  deste  Instituto,  que  o  queiram,  se  sir- 
vam responder  ao  mesmo  questionário. 

E'  a  Sec:'etaria  incumbida,  pelo  Sr.  Presidente,  de  provi- 
denciar para  quo  sega  satisfeita,  da  mollior  forma  po.ssivel,  a 
requisição  do  Sr.  Ministro. 

—  O  Sr.  Presidente  nomeia  o  Sr.  Kocha  Pombo  para  servir 
na  Commissão  Subsidiaria  de  Geographia,  om  substituição  do 
Contra-Qlmírante  Quillobel. 

OFFERTAS 

As  quo  constam  dos  appensos. 

O  Di'.  Nunes  Pires  offerece  diversos  trabaliios  do  finado 
Dr.  Eduardo  Ferreira  França. 

O   Sr.  1<>  Secretario  lo  as  seguintes  propostas: 

€  De  conformidade  com  o  §  2*  do  art.  7  dos  estatutos,  pro- 
pomos para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  António  Augusto  de  Lima, 
bacharel  em  direito  p3la  Faculdade  de  S.  Paulo,  professor  da 
Faculdade  do  Direito  de  Minas  Qeraes,  natural  de  Congonhas  de 
Sabará,  magistrado,  e  com  41  annos  de  idade,  residente  em 
Ouro  Preto. 

O  Dr.  António  Augusto  de  Lima  6  autor  de  vários  traballios 
de  valor,  muitos  dos  quaes  offeroceo  ao  Instituto,  o  para  cum- 
primento da  disposição  do  art.  8*,  n.  1,  dos  estatutos,  apre- 
senta uma  Memoria  Histórica  Industrial,  denominada— f/^u  Mu- 
nicípio de  Ouro,  recentemente  elaborada. 
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Rio  do  Janeiro,  28  de  setembro  de  1900.  —  Max  Fleiuss,— 
Afjonso  Celso,  —  Henri  Raffard,'^ 

Vao  á  Comraiséêio  Sabsidiaria  do  Historia,  sondo  relator  o 
Dr.  Paulino  J.  Soaros  do  Souza  Júnior. 

«  Tomos  a  honra  do  propor  soja  acccito  sócio  cífeotivo  do 
Instituto  Historio  o  Ooographico  Braziloirj  o  Sr.  Congolhoiro 
Viscomic  (1(5  Ouro  Preto,  natural  tio  Minas  Cicríios,  advogado, 
com  6ii  annos  do  idado,  (í  rosidonto  nesta  Capital. 

Múltiplos  são  03  titules  que  amparam  osta  pi*oposta,  exal- 
tando osabore  o  alto  valor  moral  do  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto. 
No  tomo  LIX  (p^rte  II)  da  Revista  do  Instituto,  de  1897,  á 
pagina  370,  iè-se  no  relatório  do  digno  Sr.  !•  Secretario  :  «  A  30 
(Uí  agos'.©  do  1896  foi  o  Sr.  Conselheiro  Francisco  d(è  Paula 
Rodrigues  Alvos  também  acclamado  sócio  honorário  poios 
eminentes  serviços  prestados  á  nossa  Assoei içào,  da  ordem  dos 
que  em  1889  lho  pi^ostou  o  Sr.  ConsoUieirj  Visconde  de  Ouro 
Preto,  ('omo  ou,  rocordam-so  alguns  dos  nosjos  consócios 
que  o  fallecido  Commendador  Joaquim  Norberto  do  Souza  o 
Silva,  então  Presidente  do  Instituto,  por  v  ».rias  vezes  declarou 
que  ia  promover  a  inclusão  do  nomo  daquelle  illustrado  patrício 
no  quadro  dos  nossos  sócios  honorários;  teve,  porém,  que  aguar- 
dar oppjrtun'dade,  que  nunca  se  offereceo.  Seja-mo  relevado 
fazer  aqui  referencia  ãs  excellontes  intenções  do  Commendador 
Joaquim  Norberto  e  ao;  serviços  que  nos  prestou  o  Sr.  Visconde 
de  Ouro  Preto. » 

A  proposta  que  ora  apresentamos  não  podia  encontrar 
melhor  f andamento  do  quo  o  parecer  do  illustrado  o  saudoso 
Commendador  Joaquim  Norberto. 

Vasta  o  magnifica  é  a  obra  do  Sr.  Visconde  do  Ouro  Preto, 
mas  espeoialmente  no  departamento  da  historia  nacional,  são 
de  sua  lavra  diversos  trabalhei  entre  os  quaes  :  A  Marinha 
de  outr^ora,  dado  a  lume,  em  1894,  de  que  juntamos  um  exemplar 
para  os  oíToitos  do  art.  7»  dos  nossos  estatutos. 

Rio  do  Janeim,  28  de  setombro  do  1900.  —  Max  Flciuss.-^ 
Rocha  Pombo,  —  Marques  de  Paranagud,p 

Vae  ã  Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  sendo  relator  o 
Dr.  Zeferino  Cândido. 

M93-3Í  TOMO  LXlll,  P.   II. 
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São  lidos  peio  V  Secretario  e  approvados  os  se^uiatos 
pareceres: 

<  A'  Commissão  Subsidiaria  de  Qeographia  foi  aífecta  a  pro- 
posta feita  polo  Sr.  Nunes  Pires  e  outros  para  o  Capitio-Tenento 
reformado  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas  ser  admittido  como 
sócio  ofloctivo  do  Instituto  Histórico  o  Goograpliico  Brazileiro. 

Os  trabalhos  do  candidato  que  acompanharam  a  pro- 
posta sâo: 

Quatro  séculos  de  actividade  maritima,  importantes  estudos 
publica  los  na  Regista  Maritima —  A  amiada  de  Cabral  e  a  desco^ 
berta  do  Brazil,  A  arte  de  navegar  do  secuio  XV  ao  XIX^  Retrospe- 
cto da  marinha  portuguesa  desde  seus  primeiros  tempos  até  a 
independência  e  Riachuelo^  íi  de  junho, 

A  Commissão  loo  todos  estes  trabalhos  e  vio  sua  impor- 
tância, não  só  pela  lado  da  originalidade,  como  da  competência 
com  que  são  tratados  pelo  autor.  Além  disto,  ellessão  da  maior 
transcandencia,  porque  aíTectam  um  lado  da  vida  nacional 
ainda  não  estudado— a  marinha  brazileira. 

Assim,  pois,  a  Conunissão  opina  em  favor  da  acooitação  do 
candidato,  digno  por  todos  os  titules,  de  ser  sócio  do  Instituto 
Histórico,  ao  qual  vira  prestar  os  serviços  do  seu  talento,  acti- 
vidade e  illustração. 

Rio,  28  do  setembro  de  1900.  —  Felisbello  Freire.  —  Rocha 
Pofubo,:^ 

Vae  á.  Commissão  do  Admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

€  Tendo  a  Commissão  Subsidiaria  de  Oeographia  do  opinar 
sobre  a  proposta  feita  ao  Instituto  para  admittir  como  sócio 
correspondente  o  Dr.  Orville  Derby,  podia  dispensar-sc  de  ler 
o  trabalho  que  acompanhou  a  proposta,  porque  o  Sr.  Derby  ó 
um  iiomem  de  reputação  feita  na  sciencia  o  na  historia  na- 
cional. 

São  in números  os  seos  trabalhos,  principalmente  sobre  a 
geologia  do  Rr;vzU,  que  ello,  com  a  sua  paciência  de  sábio,  tom 
construído. 

Mas  a  Commissão  leo  o  trabalho  do  Sr.  Derby,  que  acom- 
pjinhoii  a  propostx.  Trata  das    rochas  do  nejiht^Uno    no  Brazil, 
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que  6  um  silldftto  natural  de  alumína  e  timbem  êonbecidaoom 
o  nome  do  sotnmUa  e  carcoliniía, 

A  neptielina  foi  reconhecida  em  orj^staes  nas  aotigaç  Ifii^aif 
do  Vesúvio  o  Darwin  foi  o  primeiro  que  a  reconheceu  nod  phe- 
noliios  de  Fernando  de  Noronha. 

Mas,  o  Sr.  Derby,  no  trabalho  subineiUdo  ao  estudo  da 
0ruiinii8sâo,  mostrou  a  existência  de  rochas  de  mphelina  em 
algumas  localidades  do  Rio  de  Janeiro,  S.  -PaUlo  e  Minai 
Gcraos. 

E*  da  mais  alkt  importância  o  estudo  do  Sr.  Derbyr 
que  no  Brasil  deve  ser  oon^dorado  como  creador  da 
geologia. 

AHsim,  pjís,  a  Commissi^o  opina  pela  sua  admlss&Ot  como 
sócio  do  Instituto  Ilit^torioo,  quo  nollo  enoo  itrarA  um  dos  seus 
mais  notáveis  trabalhadores. 

Rio,  28  do  sotembro  do  IDO»).  —  FelisbcUo  Freire.  —  Rocha 
Pombo, 1^ 

Vae  á  Commissão  do  Adtnissã')  do  sócio ^  soado  relator  o 
Sr.    Conselheiro  M.  F.  Correia. 

<  A  Commissão  do  A  Imlsjão  do  s  )cios,  toado  p/osento  a  pro- 
posta aprvisontada  na  sossio  do  Instituto  do  31  do  agosto  ultimo, 
o  iis>iignada  por  34  sócios,  afim  de  qile  seja  confhrido  o  titulo 
(lo  sócio  honorário  ao  íSr.  Barão  do  la  Barro,  Enviado  Ex- 
traordinário e  Ministro  Plsnipotenoiario  de  Sua  Mage«ilade 
Catholica,  achando-.30  da  accordo  com  a  referida  proposta  ú  de 
parecer  que  seja  eonferldo  o  titulo  dé  sócio  hcmorarlo  do 
Instituto  Histórico  Geographieo  Brasileiro  ao  St.  Bétmo  ôé  lH 
Barre. 

Rio  do  Janeiro,  17  de  setembro  de  1900.  —  João  Carlos  â9 
Souza  Ferreira,  —  Manoel  Frantisco  Correia,  —  A.  de  Paukí 
Freitas,^  —  Fica  sobre  a  mesa  para  ser  voiada  na  segsitilé 
sesiSo. 

t^rocodo-se  á  vota^  da  proposta,  que  8e  aeha  sobre  a 
mesa,  para  admissão,  como  sócio  correspondente,  do  Sr.  D.  Fran- 
cisco do  BoflfaruU  y  Sans,  com  parecer  ftfcvoravel. 

Approvado  o  parecer  por  unanimidade  de  votos,  é  procla- 
mado sócio  correspondente  do  Instituto  o  Sr.  Boffarull. 


soo     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  ArUtiios  Milton,  que  faz  longas 
6  ponderosas  consideraçoei  justlficatiya ^  da  seguinte  indicado 
que  apresenta  e  ó  unanimeoiente  approvada  : 

€  O  Institato,  recordando  a  gloriosa  data  de  28  de  setembro 
do  1871,  lança  na  acta  do  hoje  um  votj  de  reconhecimento  e 
saudade  á  memoria  do  Visconde  do  Rio  Branca,  que  foi  um 
dos  seus  mais  distincUM  sócios  eífectivos  e  um  dos  brazíleiros 
mais  beneméritos. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Gksographico  Bra- 
zileiro»  28  de  setembro  de  1900.—  A.  MUton.i^ 

E*  dada  em  seguida  a  palavra  ao  mesmo  Dr.  Aristides 
Milton  para  continuar  a  leitura  da  segunda  pjtrte  do  sua  me« 
moria  sobre  a  campanha  de  Canudos. 

Terminada  a  leitura  e  nada  mais  havendo  a  tratar-su 
levanta-se  a  sessão  ás  3  V^  horas  da  tarde. 

José  AUKRico  DOS  Santos, 
Servindo  de  2»  i^^retario. 


16»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  12  DE  OUTUBRO  DE  1900 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H,  d' Aquino  e  Castro 

A*s  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino  e 
Castro,  M.  F.  Correia  e  Marquez  de  Paranaguá;  Henri  Raífard, 
Drs.  Castro  Carreira,  Souza  Pitanga,  Paula  Freitas,  José  Américo 
dos  Santos,  FelisbelLo  Freire  e  Zeferino  Cândido,  Viscon  le  de 
Barbacena,  Barão  de  Loreto,  Conselheiros  J.  M.  F.  Pereira  do 
Barros,  Souza  Ferreira  e  Alencar  Ararlpj,  Goneral  Mello  Rego, 
Capistrano  de  Abreu,  Max  Fleiuss,  Almeida  e  Sá,  André  Werneck 
o  Rocha  Pombo,  e  Nunes  Pires,  2'  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Nunes  Piros,  2°  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão 
anterior,  a  qual  é  approvada  sem  debate. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Sr.  Barão  do  la  Barro, 
Ministre  da  liespanha,  sócio  honorário,  o  Sr.  Prosidonte  dosigna 
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OS  Secretários  para  iatroduzil-o  no  recinto  e  ahi  dirige-lhe  uma 
allocução,  que  é  respondida  pelo  novo  consócio,  que  também  é 
saudado  pelo  Sr.  Dr.  Souza  Pitanga,  orador  interino. 

O  Sr.  Presidente,  communicando  o  fallecimento  do  Sr.  Dr. 
César  Au^isto  Marques,  membro  honorário  do  Instituto,  pro* 
nunoia  em  homenagem  á  sua  memoria  a  seguinte  ailocuçio: 

«Senhores-—  E*  oom  grande  pezar  que  venho  hoje  communi* 
car-yo8  o  fallecimento  de  um  dos  nossos  mais  prestantes  e 
dedicados  consócios. 

No  dia  5  do  corrente,  nesta  Capital,  terminou  a  longa  e 
laboriosa  existência  o  Dr.  César  Augusto  Marques,  ha  mais  de 
30  annos  acolhido  ao  nosso  grémio  com  o  justo  apreço  que  Ji 
então  mereciam  as  suas  provadas  habilitações  littorarias,  amor 
ao  trabalho,  talento,  erudito  e  constância  em  proveitosas  in- 
vestigações scientiíicas. 

São  muitos  e  valiosos  os  testemunhos  que  ahi  deixa  de  sua 
illustração  e  inOatigavel  actividade  no  serviço  das  lettras,  a  que 
desde  cedo  se  votara. 

Era  ainda  estudante  quando  já  se  faziam  apreciado.^  os 
primeiros  (Vuctos  de  s:ia  bem  cultivada  inteliigencia. 

Nos  últimos  tempos  de  sua  aí^nos\  vida  occupouse  ainda 
com  tralKilhos  litterarios  que  infelizmente  nâo  foram  con- 
cluídos. 

Dosde  as  interessantes  noticias,  traducções  e  memorias  que 
se  acham  publicadas  e,  em  grande  parte,  constam  das  nossas 
Revistas,  até  nos  importantes  diccionarios  históricos  o  geo- 
graphicos  do  Maranhão  e  do  Espirito  Santo,  revelou-se  com 
brilho  o  merecimento  do  digno  consócio  que  para  sempre  dei- 
xou-nos. 

O  Instituto  Histórico  faz  inserir  na  acta  da  presente  sessão 
um  voto  de  profundo  pezar  por  tão  iníkusto  acontecimento! 
ardentemente  desejando  não  ter  de  enunciar  por  vezes  repe- 
tidas tristes  suocessos,  perdas  lamentáveis  como  a  que  neste 
momento  commemora.» 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  annexo. 
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EXPEDIENTE 

O  Sr.  29  Sdoretaiio  declara  que  os  consócios  oujoa  nomes 
cito,  deiíam  de  comparecor  4  sesaSo  com  causa  participada. 

6&0  nomeadoa  para  servir  oa  Commisnbo  Subsidiaria  de 
Historia  o  Sr.  Capistrano  do  Abreu,  e  na  do  Etbaograpbia  o 
Sr.  Dr.  Souza  Pitaoga. 

O  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  Thesoureiro,  apresenta  o  balan- 
cete relativo  ao  3»  trimestre  de  1900,  o  qual  é  enviado  á  Com- 
missão  de  Fundos  e  Orçamento,  sendo  relator  o  Sr.  Çk)nselbeiro 
SQuia  Ferreira. 

São  lidas  tm  seguintes  propostas: 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  o  Sr.  AlAredo  Ro- 
mario  Martins,  natural  do  Corityba,  fllho  legitimo  de  Jos(^ 
António  Martins,  de  30  annos  de  idade. 

Para  titulo  de  admissio  ofibreoemos  a  sua  obra  Historia 
do  Paraná,  trabalho  approvado  por  uma  oommisião  de  lentes 
do  Gymnasio  Pai'aQaeaâo  o  impressa  por  conta  do  governo  do 
Estado. 

O  proposto  faz  parto  saliento  da  jovon  ploiade  de  homens 
do  lottras  do  Paraná,  e  á  sua  iniciativa  so  deve  a  Amdação  do 
ospoiMnçoso  Instituto  Histórico  e  Goographico  Paranaense. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Híst  3rico  o  Goographico  Rrazi- 
loiro,  12  de  outubro  do  1900.— /ioc/wi  Pombo, ^  C-apistrano  de 
Abreu .  — Senri  Raffard  •  — Barbacena .  —Luíj:  de  França  Almeida 
6  Sá.-^Barão  de  Loreio,i^ 

Vae  á  Commissâo  Subsidiaria  do  Historia,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  Paulino  J.  Soares  do  Souza  Júnior. 

«  Proponios  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  o 
Sr.  Visconde  do  Barbacena,  que  pertence  ao  Instituto  desde  1H45. 

Rio,  lâ  de  outubro  de  1900.— O.  //.  d* Aquino  e  Castro,^ 
Manoel  Francisco  Correia, —  Marque:  de  Paranagmi, —  Honri 
Raffard, — E,  Nunes  Pires, —  José  Américo  dos  Santos, —  FeliS' 
bello  Freire. —  Capistrano  de  Abreu, —  M,  A,  Galvão. — Rocha 
Pombo. —  Dr,  Castro  Carreira, —  Barão  de  Loreto. —  António 
Zeferino  Cândido, —  /.  C.  de   Sousa  Ferreira, —  António  F,  de 
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Souza  PUanga, — Oliveira  Catramby. —  A,  de  Paula  Freitas, — 
Thautnaíurgo  ds  Azevedo, —  Maw  Fteiuss, —  /o.tJ  Mau^irio  F, 
Pereira  de  Barros, -^T,  Alencar  Araripê.> 

Vao  d  Commissao  do  Admiasão  de  sócios,  sondo  relator 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

São  iidoB  e  approrados  os  seguintes  pareceres,  que  s&o  re- 
metiidos  á  Comnnissão  de  Admiís&o  do  sócios: 

«  O  Estatuto  desta  casa  impõe  aos  candidatos,  cuja  admissão 
6  proposta  por  três  ou  mais  sócios  eíTeotivod,  a  condição  de 
terem  esoripto  sobre  liistoria  ou  geographia  nacional ;  e  estes 
trabalhos  são  em  regra  os  documentos  em  que  se  firmam  os 
pareceres  das  respectivas  commissõos. 

Homens  ha,  e  nesse  caso  se  conta  o  Sr.  Visconde  de  Ouro 
Preto,  que  estão  fora,  muito  acima  destes  moldes  restrictos  de 
admissão.  A  obra  deste  iilustro  braziloiro  não  se  vae  apreoiar 
em  uma  ou  em  outra  producçào  littcraria,  sob  pena  do  a  deixar 
desmerecida  ;  deites  que  contam  a  sua  vida  polo  kalondario 
dos  serviços  ã  Pátria,  ã  civilisação  o  ã  humanidade,  destes  que 
vinculam  o  seu  nomo  aos  fastos  da  sociedade  do  que  fizeram 
pario  ;  dostes  desobrigam-se  com  honra  o  oom  prazor  os  quo 
são  escolhidos  para  opinar  pola  sua  recepção  nos  Institutos  quo 
consagram  o  mérito,  limitando-so  a  apontar  os  seus  numos 
como  modelos  do  traballio  e  de  dedicação  pela  causa  commum. 

Assim,  a  Commissao  Subsidiaria  de  Historia  ó  de  pareeer 
que  seja  admittido  no  nosso  grémio  o  Sr.  Visoonde  de  Ouro 
Preto,  que  pelos  seus  serviços  e  por  sua  illustração  virá  honrar 
este  Instituto. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  outubro  de  1900.—  António  Zeferino 
Ciindido, —  Gapistrano  de  Abreu,'» 

Vae  d  Commissao  de  Admissão  de  sócios,  sendo  rolator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

«  A  Commissao  de  Archeologia  o  fithnographia,  tondo  om 
vista  a  proposta  apresentada  para  se  conferir  a  Monsentior  Claro 
Monteiro  do  Amaral  o  titulo  de  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  o  Qeographico  Brasileiro,  examinou  a  Memoria 
sobre  usos  e  costumes  dos  Ouaranys,  Caiuds  e  Botocudos,  oíToro- 
cida  como  elemento  probatório  da  idoneidade  do  candidato  para 
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a  sua  admiaião  em  nosâa  sociodade  ;  o  passando  a  apreciar  o 
mérito  desse  trabalho  litterario,  jiilga-o  valioso  documento  da 
aptidão  do  autor  como  escriptoj  e  dílij^cnto  investigador  das 
cousas  pátrias. 

A  referida  memoria  faz  interessante  exposição  deasei  usos 
o  costumas,  descrevendo  o  modo  por  que  os  Índios  actualmente 
residontos  nos  bosques  do  valle  do  Paranapanema,  no  Estado  do 
S.  Paulo,  celebram  suvs  festas,  curam  os  S3us  doentes  pela 
medicina  suggestiva,  e  proc3de:n  quanto  a  )s  caiamentos,  nos 
quaes  admittem  a  polygamia  successiva,  mantendo  aliás  rigo- 
rosa fidelidade  dos  cônjuges  e  a  moralidade  das  riiiações  entre 
ambos  os  sexos. 

A  memoria  especifica  quaes  os  productoi  da  industria 
rudimentar  destes  indígenas,  bem  como  qual  a  sua  cultura  agrí- 
cola, limitada  a  poucos  géneros  alimentícios,  o  á  creação  do 
alguns  animaos  domésticos  ;  falia  das  crenças  e  culto  religioso 
desses  Íncolas,  restos  de  antigas  tribus  selvagens ;  apresenta 
breves  considerações  linguisticas  para  inculciír  a  identidade  das 
raças  indianas,  que  viviam  no  sul  o  norte  do  Brasil  na  (^poca 
do  seu  de  .cobrimento  poios  portuguezos,  o  com  outras  observa- 
ções menciona  os  traços  physicos  dessa  gente. 

Agora  que  procuramos  estender  o  aprofundar  os  conheci- 
mentos acerca  das  origens  da  primitiva  povoação  da  nossa  terra 
natal,  devera  ser  bera  acceitos  os  estudos  o  invostiííações  c  >n- 
ducentes  a  esclarecer  os  factos  relativos  íi  existência,  condição 
e  apparecimento  dos  nossos  aborígenes  no  solo  araí^ricano  ;  e 
como  o  autor  da  sobredita  memoria  busca  dar  noções  verda- 
deiras d  )s  nossos  antigos  íncolas,  me  lianto  informações  pessoal- 
ment4^  colhidas  por  sua  assistência  no  seio  das  tribus  selvagens 
de  que  elle  trata,  6  por  certo  merecedor  de  apriiço  por  esto 
seo  útil  trabalho. 

Em  taos  circurastancias,  a  Comraissão  considera  o  escriptor 
da  Memoria  di«?no  do  recepção  em  nosso  gri^mio  litterario,  ao 
qual  poderá  prestar  novos  serviços  concernentes  ao  fim  das 
nossas  locubrações  neste  Instituto. 

Sila  d:is  sessões,  12  do  outubro  do  10)0.— r.  d f>  Alencar 
Áraripe.—  António  F.  de  Souza.  Pitaníja,  » 
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Vae  á  Coraraissao  de  Admissão  do  sócios,  sondo  relator  o 
Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

Ficam  sobre  a  mesa  para  serom  votados  na  primeira  so*mo 
os  seguintes  pareceres  da  Commissâo  do  Admissão  do  sócios: 

«  A  Commissâo  do  Admissão  de  sócios,  tenio  em  consideração 
o  parecer  da  Commissâo  do  Historia  sobre  os  traballios  oíTere- 
eidos  ao  Instituto  Historio  e  G^ographico  Brazileiro  polo  Sr. 
Dr.  Rodrigo  Octávio  Langaard  de  Menezes,  o  bem  assim  as 
disposições  regulamentares  que  rogem  a  admissão  de  sócios,  6 
de  parecer  que  a  proposta  apresentando  o  mesmo  Sr.  Dr.  Ro- 
drigo Octávio  para  sócio  eíTectivo  do  Instituto,  se  acha  em  con- 
dições de  ser  approvada. 

Sala  das  sessões,  12  de  outubro  de  1900.—  A,  de  Paula 
Freitas, —  /.  C.  de  Souza  Ferreira,—  Manoel  Francisco  Correia,-» 

€0  Capitão-tenonte  reformado  Carlos  Vidai  de  Oliveira 
Froitas,  agora  proposto  para  nosso  consócio  oílbctivo,  jã  en- 
controu llsonj^Mro  acolhimento  noste  Instituto  quando  aqui  teve 
occasião  de  lor  suo  notável  memoria  intitulada—  A  armada  de 
Cabral  e  n  descoberta  do  Brnzil.  A  respeito  de  outros  oscriptos 
seoí,  de  interossft  histórico,  a  Commissâo  Subsidiaria  do  («eo- 
graphia  fez  considerações  com  as  quaes  os:.amos  de  inteiro 
accordo. 

Por  isto,  entendendo  que  o  autor  desse  trabalho  deve  ser 
um  eflílcaz  auxiliar  dos  altos  fins  desta  associação,  a  Commls^o 
de  Admissão  do  sjcios  6  de  parecer  quo  seja  approvada  a  pro- 
posta para  insoripção  do  nome  do  Sr.  Capitão-tenento  Carlos 
Vidal  de  Oliveira  Freitas  no  quadro  dos  sócios  effectivos  do 
Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro. 

Rio  de  Janeiro,  1 1  de  outubro  de  \iH)0,  —  Jo(7o  Carlos  de  Souza 
Ferreira, —  Manoel  Francisco  Correia, —  A.  de  Paula  Freitas,» 

«  A  Commissâo  Subsidiaria  de  Geographia,  tendo  de  dar  pa- 
recer sobre  a  proposta  para  sócio  correspondente  do  illusti*e 
Dr.  Orville  Dorby,  observou,  com  í\indamento,  que  (^,  elle 
homem  de  reputação  feita  na  sciencia,  e  accrescenta,  depois  do 
examinar  o  trabalho  justificativo  da  proposta,  o  qual  considera 
da  maior  importância,  que,  si  o  S/.  Derby  for  admittido  neste 
Instituto,  serã  um  de  seus  mais  notáveis  trabalhadores. 
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Formando  também  o  maii  elevado  conceito  do  mérito  e 
aptidões  do  proposto,  a  Commissão  de  AdmissSo  de  sócios  6  do 
parecer  que  sqja  approyada  a  proposta. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  o  Geo^raphioo  Rrazi- 
loiro,  12  do  outubro  de  1900.—  Manoel  Francisco  Correia.— 
João  Carlos  de  Souza  Ferreira, —  A.  de  Paula  Freitas.)^ 

«  A  Ck>mmifl8âo  de  AdmissSo  de  sócios,  conformando-se  com 
o  parecer  da  commissão  i'e6peotiya  sobre  os  traballios  do  Sr.  Dr. 
Sebastião  de  Vaaconcellos  Galvão,  e  de  aocordo  com  as  disposi- 
ções regulamentares  que  regem  o  assumpto,  6  de  parecer  que 
a  proposta  apresentando  o  mesmo  Sr.  Dr.  Yasconoellos  Galvão 
para  sócio  correspondente,  está  nas  condições  de  ser  approvada 
pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazl- 
leiro,  \2  de  outubro  de  IdOO.—  A.  de  Paula  Freitas.—  Manoel 
Francisco  Correia.}^ 

O  Sr,  Conselheiro  Correia  lô  um  trabalho  do  Sr.  H.  RaíTard 
•obre  a  Commissão  Geographica  e  Geológica  que  em  S.  Paulo 
funooiona  sob  a  diroo^  do  illustro  Sr.  Dr.  Orville  Derby,  Vao 
á  Commissão  de  Redacção. 

O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires,  tendo  de  ler  um  soo  trabalho  a  pro- 
pósito da  Descoberta  da  America,  doixa  de  fazel-o  por  achar-so 
muito  adeant^uia  a  hora,  oooupando,  entretanto,  a  attcnção  dos 
consócios  durante  alguns  minutos,  recitando  versos  de  Dela- 
vigno. 

Levantasse  a  sessão  ãs  4  1/2  horas  da  tarde. 

Evaristo  N.  Pires. 
2o  Seoretario. 


17*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  23  DE  OUTUBRO  DE  1900 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  11,  d* Aquino  e  Castro, 

A*s  2  horas  da  tainie,  presentes  os  Sr^.  Conselhoiros  Aquino 
e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  á\^  Paranaguá  o  Harão  Homc^m 
do    Mello  ;  Henri   RaíTard,    Castro    Carroira,   Soiiaa   Pltan^^a, 
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Paula  Freitas.  Jos<^  Amerioo  dos  Santos,  Aristides  Nfilion,  Mi- 
randa Azevodo,  Ck)iiseUieiro  Fernandes  de  Barros,  Andró  Wor- 
neck,  Capistrano  de  Abreu,  Max  Fleiuss,  Barão  de  la  Barro, 
Visconde  de  Barbacena,  General  Mello  Rego,  Commendadores 
Galvão  o  Catramby,  Rocha  Pombo,  Desembargador  Paranhos 
Montenegro,  Folisbello  Freire  e  Nunes  Pires,  2»  Secretario, 
abre-se  a  sessão. 

E*  lida  e  approvada  sem  debate  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.  Bariu)  Homem  de  Mello  declara  que  faltou  ã  passada 
sessão  por  Justo  motivo  e  scientiâcou  disso  o  Instituto  por  carta* 
mas  não  tendo  sido  esta  recebida,  pede  s(\ja  inserta  na  aota 
a  sua  declaração.  O  Sr.  Presidente  significa  que  será.  satisfeito 
o  consócio. 

EXPEDIENTE 

E*  lida  uma  carta  do  Sr.  Alberto  de  Souza  Pinto,  contendo 
o  extracto  da  quo  lho  dirigiu  o  Sr.  Dr.  Black,  ora  em  Goyaz, 
em  trabalhos  do  explorarão.  —  E'  remottida  ã  Commlssío  do 
RodacçíU). 

OFFBRTA8 

As  que  constam  do  annoxo,  dcstacando-se  a  do  Sr.  Desem- 
bargador Paranhos  Montenegro,  da  obra  publicada  pelo  Insti- 
tuto Geographioo  e  Histórico  da  Bahia,  relativa  ao  4»  conte* 
nario  do  descobrimento  do  Brazil.  —  O  Sr.  Presidente,  em 
nome  do  Instituto  agradece  a  valiosa  oíTerta,  realçada  pela 
gentileza  do  oífertante. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  apresenta  a  seguinte  proposta, 
que  ò  approvada: 

«  Proponho  que  se  solicite  do  illustro  membro  do  Instituto 
Dr.  lonoconcio  Seriedello  Correia»  que  se  aoha  em  Buenos- 
Ayres  o  oncarregar-se  do  escrever  para  a  Revista  do  In$tU%Uo 
uma  memoria  sobre  a  viagem  do  Sr.  Presidente  da  Republica 
i\  capital  Argentina. 

Sala  (la8  sessões  do  Instituto  Histórico  o  Goograpliico  Brazi- 
loiro,  á6  do  outubro  do  1900.  —  Manoel  Francisco  Correia,'^ 
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O  Sr.  Max  Fleiuss  propõe  que  sejam  reunidas  e  publi- 
cadas na  Revista  do  Instituto  as  conferencias  feitas  em  1896,  em 
S.  Paulo,  sobre  o  padre  Josó  de  Anchieta  e  que  se  acham  es- 
parsamente publicadas. 

Faliam  a  propósito  os  Srs.  Drs.  Miranda  Azevedo,  Souza 
Pitanga  e  Homem  de  Mello,  ficando'  resolvido  que  o  assumpto 
seja  aíTecto  áCommissão  de  Redacção. 

São  apresentadas  as  seguintes  propostas: 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o  Dr.  Se- 
bastião Paraná  do  Sá.  Sotto-Maior,  Vice-P residente  do  Instituto 
Histórico  do  Paraná,  brazileiro,  de  35  annos  do  idade,  natural 
do  Estado  do  Paranã. 

Esta  proposta  6  instruída  com  um  volume  do  livro  —  Cho- 
rographia  do  Paraná,  —  ao  Instituto  oíTerecido  pelo  mesmo 
Dr.  Paraná. 

Sala  das  sessões,  26  de  outubro  de  1900.—  Rocha  Pombo, 
—  André  Wemech.  —  Mate  Fleiussjp 

Vae  á  Commis^oo  de  Geographia,  sendo  relator  o  Sr.  Mar- 
quoz  (lo  Paranaguá. 

«  De  conformidade  com  o  §  2»  do  art.  7"  dos  estatutoa, 
propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e 
Geograpliico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Nelson  de  Senna,  natural  do 
Estado  de  Minas  Geraes. 

O  Sr.  Dr.  Nelson  de  Sonna  ô  auctor  de  varias  obras  de  va- 
lor, muitas  das  quaes  oíforecidas  ao  Instituto  e  para  o  cumpri- 
mento da  disposição  do  art.  8n.  1  dos  Estatutos,  apresenta  as 
seguintes  obras: 

As  nossas  questões  internacionaes.  Memoria  Histórica  e  des* 
criptiva  da  cidade  do  Serro,  Ephemerides  Mineiras, 

Rio  do  Janeiro,  24  do  outubro  de  1900.— Afaa?  Fleiuss, — 
Affonso  Celso,  —  Henri  Ra  ff  ar  d, y> 

Vae  á  CommissSo  de  Historia,  sondo  relator  o  Sr.  Commen- 
dador  Miguel  A.  Galvão. 

São  apresentados  o  ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados 
na  próxima  sessão  os  pareceres  abaixo  da  Commissão  de  Admissão 
de  sócios: 
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€  De  iateiro  aocôrdo  com  as  elevadas  coQsíderaçõej  apresen- 
tadas pela  Gommiai^  subsidiaria  de  Historia  sobre  a  alta  e  pro- 
vada capacidade  intellectual  e  moral  do  Sr.  Visconde  de  Ouro 
Preto,  a  Commissao  de  Admissão  de  sjcios  cumpre  apenas  uma 
formalidade  exigida  pelos  nossos  Estatutos,  vindo  hoje  dizer  que 
ô  de  parecer  que  o  nome,  por  tantos  titulos  illustre,  do 
Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  seja,  conforme  a  proposta  feita  na 
sessão  do  23  do  mez  findo,  inscripto  no  registi*o  dos  sócios  eíTe- 
ctivos  do  Instituto  Histórico  o  Goographico  Brazileiro. 

Rio  do  Janeiro,  85  de  outub:*o  do  1900.  —  João  Carlos  de 
Souza  Ferreira,  —  Manoel  Francisco  Correia,  —  A,  de  Paula 
Freitas,'» 

€  A  Coramis.$ão  de  Admissão  de  saúos,  tendo  em  vista  o  pa- 
recer da  Commissao  de  Archoologia  e  Ethnographia  sobre  o 
trabalho  do  Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral,  a  que  o 
pai*ecer  allude,  para  a  sua  admissão  no  quadro  dos  sócios  cor- 
respondentes  do  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro,  o 
de  accòrdo  com  as  prcsci*ipçõcá  regulamentares  que  regem  o 
caso,  julga  que  o  mesmo  Monsenhor  Amaral  estil  nas  condições 
de  fazer  parte  do  Instituto,  e  a  proposta,  que  o  apresenta  para 
esse  fim,  nas  condições  de  ser  approvada. 

Sala  das  sessões,  85  do  outubro  de  1900.  —  A,  de  Paula  Frei' 
tas, —  Manoel  Francisco  Correia,)^ 

«  A  Commissao  de  Admissão  de  sócios,  estando  de  pleno  ac- 
còrdo com  a  proposta  da  Mesa,  subscripta  por  muitos  outros 
sócios,  para  que  seja  elevado  a  honorário  o  sócio  eífectivo  re- 
mido Sr.  Visconde  de  Barbacena,  illustre  veterano  do  Insti- 
tuto, a  que  partence  desde  1845,  é  d )  parecer  que  esia  proposta 
scya  approvada.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  o  Geo- 
graphico Brazileiro,  86  do  outubro  de  1900.  —  Manoel  Fran- 
cisco  Correia,'^  João  Carlos  de  Sousa  Ferreira, ^^  A,  .de  Paula 
Fr  eitos, j^ 

Achando-se  sobre  a  mesa  quatro  pareceres  da  Commissao  do 
Admissão  de  sócios,  o  Sr.  Presidente  manda  correr  o  eacrutinioe 
são  eleitos  por  unanimidade  de  votos,  sendo  em  seguida  procla- 
mados pelo  Sr.  Presidente,  membros  oíTectivos  do  Instituto,  os 
Srs.   Dr.  Rodrigo  Octávio  Langaard  de  Menezes  e  Capitão-te- 
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nentd  reformado  Oarlos  Vidal  de  Olirelra  Freitas,  e  membros 
corrospondonted  os  Drs.  Orville  Derhy  e  Sobasti&ode  Vas^ 
concellos  GalvSo. 

O  Sr.  Dr.  Aristides  Milton  continua  a  leitura  da  sua 
Memoria,  escrlpta  por  incumbência  do  Instituto,  sobre  a  Cam- 
panha de  Oanttdo$,  o  o  Sr.  Dr,  Nunes  Pires  lô  um  seo  trabalho, 
em  verso,  sobre  A  America  e  o  seu  Descobridor, 

Nada  mais  iiavendo  a  tratar  lovanta-se  a  seas&o  ás  4  lioras 
da  tiu*do. 

Evaristo  N.  Pi&bs, 
2*  Secrftario. 


18»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  9  DE  NOVEMBRO  DE  1900 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H.  d* Aquino  e  Castro 

A*8  8  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  M.  P.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  HarEo  Homem 
de  Mello ;  Honrt  Raífard,  Drs.  Castro  Carreira,  Souza  Pi- 
tanga, Paula  Freitas,  José  Américo  dos  Santos,  Pelisbelío 
Freire,  Aristides  Milton  ;  Visconde  de  Barbacena,  Bai^o  Ribeiro 
de  Almeida,  Barão  de  la  Barro,  Conselheiros  Araripe  e  Fer- 
nandes do  Barros ;  Almeida  e  Sá,  Mjuc  Fleiuss,  Commendador 
Catramby,  General  Mello  Rogo,  Rocha  Pombo,  André  Worneclt 
e  Nunes  Pires,  2°  Secretario^  abre-so  a  sessão. 

O  Sr.  2»  Secretario  lê  a  acta  da  sessão  anterior;  a  qtial  é 
approvada  sem  debato. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  novo  consócio  Sr.  Capitãò- 
tenente  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Froitas,  o  Sr.  Presidente  de- 
signa os  Srs.  Secretários  para  introdiizil-o  no  recinto. 

Ahi  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  breve  allocuçao,  congratu- 
iando-se  com  o  Instituto  pela  valiosa  acquisição  do  illusire  re- 
cipiondario  em  seu  gromio  e  dá  a  palavra  ao 

Sr.  Vidal  de  Oliveira,  que  diz:  «  Sr,  Presidente,  Srs.  Mem- 
bros do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

Mous  senhores.  Quando  em  maio  do  corrente  anno,  ce- 
dondo  ao  convite  do  nobre  amigo  o  Sr.    Dr.   Zeferino  Cândido, 
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flz  perante  vós  a  loitura  de  um  irabalbo  moo  —  A  Armada  de 
Cabral  e  a  descoberta  do  Brasil  —  bem  longe  estava  do  pensar 
que  além  dos  applausos  com  que  vos  dignastes  honrar-rae,  essa 
leitura  vos  houvesse  suggerido  o  pensamento  de  conferir-me 
por  tâo  pequono  esforço  tão  grande  recompensa,  qual  a  de 
chamar-rae  ao  vosso  grémio. 

A  fidalguia  do  voano  proceder  mo  desvanece,  mo  colloca 
na  situavao  do  que  dá.  contii  a  bella  figura  do  poeta  do  século  : 
11  y  a  des  moments,  ot*  quelqite  soit  la  position   du   corps^ 
Vàme  est  d  genoux  I 

Na  verdade,  ser  ohamado  a  ítoer  parte  do  uma  corpora^ 
scientiílca  qualquer,  ó  sem  duvida  um  titulo  honrosissimo  pam 
o  agraciado,  mas  osse  titulo  sobe  do  valor,  torna-se  inestimá- 
vel, quando  o  convite  parte  de  uma  associação  de  doutos,  se- 
lecta pelo  saber  o  p  das  altas  virtudes  moraes  e  cívicas,  que 
toem  sabido  conquistar  o  respeito,  a  veneração  de  nacionaes  o 
extrangeiros,  de  todos  aquellcs  que  com  os  olhos  d'alma  fitos 
em  Deus,  trabalham  pela  elevação  moral,  pelo  progresso  da 
humanidade. 

Cultivando  com  amor  o  estudo  da  Histoida,  habitnei-me 
desde  muito  a  manusear  a  preciosa  publicação  Revista  do  lnsti>^ 
tnto  Histórico,  o  nas  suas  paginas  aprendi  a  reverenciar  o  In- 
stituto, nelle  vendo  alguma  cousa  mais  que  uma  sociedade  do 
homens  de  saber,  nelle  vendo  um  templo  da  Soiencia  e  no  seu 
altar-mór  a  Pátria. 

Sim,  meus  senhores.  O  Instituto  não  ó  uma  simples  aggre^ 
mia^^o  de  scientistas,  elle  ô  também  como  já  lhe  fòi  dado  áú* 
monstrar,  de  modo  grandioso,  uma  Escola  Superior  de  Moral, 
uma  Academia,  onde  se  estuda  e  se  ensina  a  respeitar  e  a  amar 
o  que  realmente  ha  de  indestructivel  na  Terra  —  a  memoria 
dos  grandes  cidadãos,  grandes  pelo  saber  e  pelas  virtudes, 
grandes  pela  abnegação  com  que  serviram  a  seu  p&lz. 

E  es^  modo  de  ser  do  Instituto  Justiflca-se  pela  própria  na- 
tureza da  sciencia  nelle  cultivada.  Nenhuma  sciencla  exige 
tanto  como  a  Historia  uma  tão  grande  cópia  de  nobres  quali- 
dades nos  seus  cultores.  O  historiador  para  merecer  o  titulo* 
não  basta  ser  esse  douto,  ollo  carece  ser  o  vir  probus,  o  amante 
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extremoso  da  verdade,  tudo  sacrificando  Sdm  hesitação  nas  aras 
da  sinceridade.  O  fuigor  do  estylo,  a  bclleza  da  phrase,  não 
bastavam  para  occuLtar  as  jacas  do  historiador,  a  critica  com  a 
sagacidade  do  seus  processos  analy ticos  do  cobro  a  lenda,  ar- 
ranca-lhe  os  ouropéis  de  que  esteja  revestida  o  deixa-a  núa  a 
mostrar  a  inanidade  do  seu  arcabouço. 

Mais  que  quaosquor  outros,  o  ostudo  da  Historia  eleva  a 
alma  humana  acima  das  r^^giões  em  que  puliulam  !vs  misérias 
sociaes,  eUo  onnobroce  e  fortifica  o  homem  para  as  bataiiias  da 
vida,  fazondo-o  roconhecoi'  n\  sua  trama  a  urdidura  divina  do 
Creador,  dando-lhe  a  vidência  do  futuro,  atravéz  das  névoas  do 
presente. 

£*,  em  ultima  analyso,  a  Historia  a  summa  do  todo  saber 
humano,  a  fonte  ondj  todas  as  sciencias  vão  i-cbuscar  seus 
Aindamentos,o  imperecivel  monumento  deante  do  qual  o  tempo , 
esse  eterno  coveiro  dos  imparios,  perpassa  som  poder  contra 
elle  applicar  a  sua  acção  destruidora  ;  e,  os  estudiosos  que  no 
silencio  dos  gabinetes  escrevem  as  suas  paginas,  são  d  intre 
todos  os  operários  da  grandeza  nacional,  os  que  mais  utois  ser- 
viços prestam  à  Pátria.  Supprimi  do  povo  hebreu  Moysés,  da 
Grécia  Homero  e  Thucydidos,  de  Roma  Tito  Livlo  o  Tácito,  da 
França  Gulzot  o  Thierry,  da  Inglaterra  Hume  e  Macaulay,  do 
Portugal  João  de  Barros  e  Herculano  e  dizei-me  si  não  falha- 
riam a  essas  nações  as  mais  bellas  paginas  dos  seusannaes  ? ! 

Meus  senhores.  E'  grande,  bom  o  sei,  o  compromisso  que 
comvoscoora  firmo,  porém,  no  aíTecto  com  que  me  recebeis,  es- 
pero encontrar  a  animação  que  me  dará  a  fortaleza  de  animo 
precisa  para  merecer  o  vosso  sufTragio.  Obreiro  humilde  da 
Historia,  procurarei  imitar  os  vossos  fecundos  exemplos ; 
aprondendo  comvosco  a  trabalhar,  ajudarei  a  carregar  o  ma- 
terial com  que  Vós,  os  Mostres,  erguereis  o  monumento  sym- 
bolico  do  nosso  amor  incondicional  ao  Brazil,  o  monumento  que 
dominará  sobranceiro  aos  embates  das  tempestades  que  possam 
dosencadear-se  no  curso  da  vida  nacional,  o  grande  livro  de 
nossos  infortúnios  — a  Historia  do  Brazil,  > 

Responde- lhe  o  orador  offlcial  interino,  Sr.  Desembargador 
Souza  Pitanga. 
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O  Sr.  Socretario  lè  o  S3guinte  expediente  : 

Officios  :  Do  Si*.  Ministro  da  Viação  e  Industria,  Sr.  Dr. 
Alfredo  Maia,  acompanhando  o  telograainia  passado  de  Buenos- 
Ayrei  pelo  consócio  Sr.  Dr.  Serzedello  Ck)rreia,  no  qual  signi- 
fica que  accoita  a  incumbência  do  Instituto,  de  esci*eyer  uma 
Memoria  sobro  a  viagem  do  Sr.  Presidente  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil  á  Republica  Argentina.—Intoiíudo  e  agradece-se. 

Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  S .  Paulo  apresen- 
tando a  este  Instituto  sinceras  condolências  pela  perda  que 
soíTrcu  com  o  feillecimento  de  seu  sócio  honorário  Dr.  César 
Augusto  Marques,  de  quem  aquella  associação  honrou  a  memo- 
ria, consignando  na  acta  do  sua  sessão  um  voto  de  profundo  pe- 
zir  pelo  sou  passamento.—  Agradece-se. 

D  a  Associação  dos  Guardas-Livros,  de  Porto  Alegi-e,  pedindo 
a  Revista  do  Instituto.— Ao  Sr.  1<>  Secretario. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  annexo. 

Procedendo-se  à  votaçSo  dos  pareceres  da  Commissão  de 
Admissão  de  Sócios  relativos  aos  Srs.  Visconde  de  Barbacena, 
Visconde  de  Ouro  Preto  o  Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral  e 
sendo  unanimemente  approvados,  o  Sr.  Presidente  proclama  o 
primeiro  sócio  honoi^ario  e  segundo  eíToctiTO  e  o  terceiro  cori*o- 
spondenie. 

O  Sr.  Visconde  de  Barbacena,  antigo  sócio  eíToctivo  do  In- 
stituto, agradece  em  breves  palavi'as  a  distincção  que  lhe  é 
conferida. 

O  Sr.  Dr.  Aristidi)S  Milton  pvoseguo  na  leitura  da  Memoria 
sobre  a  campanha  de  Canudos. 

O  Sr.  Di\  Nunes  Pii*es  significa  que  tendo  de  ler  um  ti*aba- 
Iho  sobre  o  finado  sócio  do  Instituto,  Conselheiro  Ernesto  Fer- 
reira FrançA,  notável  estadista  e  diplomata  brazileim.  ofifer^sco 
ao  lustituto,  da  parte  da  Exma.  Sra.  D.  GabrielLi  de  Jesus  Fer- 
reira França,  filha  do  v.mirando  Conselheiro,  ura  pequeno  re- 
trato do  mesmo,  emphotographia.—  O  Sr.  Presidente  agradece 
em  nome  do  Instituto. 

5498  -  33  TOMO  bXlII,  P.  H. 
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O  Sr.  Conselheiro  Co-reia  16  um  complemento  á Memoria 
qne  apresentou  om  sessão  de  8  do  abril  de  1892,  explicando  alguns 
pontos  sobi-e  os  snccossos  de  15  de  novembi'o  de  1889,  passados  fia 
conferencia  entro  S,  M.  o  Imperador,  o  Sr.  D.  Pedro  11,  c  o 
mesmo  Sr.  Conselheiro,  complemento  remltante  de  uma  carta 
publicada  no  dia  5  do  corrente,  polo  Sr.  Conselheiro  Andrade 
Figueira,  acerca  da  conferencia  que  também  teve  esso  Conse- 
lheiro com  o  mesmo  Augusto  Senhor  na  referida  noite  de  15  do 
novembro  e  na  qual  encontra-se  a  seguinte  declara^  quo  lhe 
fizera  Sna  Magestade. 

«Não  acredito,  Sr.  Figueira,  Manoel  Deodoro  é  meu  amigo 
e  da  minha  fá^milia.  Tonho-o  xn*otegido  sempre  o  a  toda  sua 
familia  contra  os  seus  partidos.  » 

6m  seguida  o  Sr.  Conselheiro  Aquino  o  Castigo  fkz  também 
rectificações,  que  na  mesma  carta  se  lê,  com  relação  a  sna  pessoa* 
€  Sob   o  titulo  —  Dr.     Andrade  Figueira  —  no  Jornal  do 
Commercio  do  5  do  cori*onte,  é  publicada  uma  cairia  em  que  se 
diz:  «que  á  conferencia  do  Conselho  d*Estado,  celebrada  no  Paço 
da  cida  o  na  noito  de  15  do  novembro  do  1889,  faltou  um  Con- 
elheiro  quo,  seduzido  pelos  ouropí^is  da   Monarchia  deixou  * 
magistratura  por  um  alto  carito  no  Paço,  com  pretençoes  íl  va- 
lido, o  aprora,  dosenganado,  deixa\'u  o  Paço  para  voltar  á  ma- 
gistratura, exorc.índo  o  cargo  no  primeiro  tribunal  da  republica.» 
Ha  o  que  rectificar  nas  a flíl 'mações  feitas.    O  magistrado 
de  que  se  trata  não  doixou  a  magistratura  por   um  alto  cargo 
no  Paço  ;   foi  para  ello  chamado  em   1880,  contando   mais  do 
30  annos  do  s  jrviços  na  administrarão  da  justiça,   e  continuou 
sendo  magistrado  ató  ser  aposentado  nos  termos  da  Ld,  muitos 
annos  depois;  jamais  foi  ou  pretendou  ser  valido  do  Sr.  D. 
Pedro  11,  que,  como  ó  sabido,  nunca  teve  validos  ;  tovo  amigos 
o  servidores  leaes  o  dedicados,  a  quem  honrava  com  a  sua  con- 
fiança e  estima,  mas  não  teve  favoritos  ou  prediloctos. 

Voltou  o  juiz  á  sua  caiToira,  não  porquo  deixasse  o  Paço 
Imperial,  quo  então  já  não  existia,  mas  porque,  cossada  a  causa 
que  determinara  a  sua  apjsonta  loriu.  entínlau  o  GjVcírno  do 
novo  regimen  que  poderiam  soi*  ainda  aprov.dtados  os  serviços 
do  magistrado  na  carreira  inter r.>mpida. 
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Não  assi4io  como  Conselheiro  á  ultima  sessíio  do  Conselho 
d'Estado,  apozar  do  oáta/  em  exorcicio  cm  uma  das  sccçõos, 
pela  simples  razão  do  v&o  se  achar  no  Paro  quando,  ás  1 1  horas 
e  20  minutos,  foram  chamados  os  Consolhoiros  pro;ontes  para 
a  reunião  resolvida  no  momento.  Esteve  no  Paço  d  «do  a  che- 
gada do  Imperador,  á  1  hora  da  tarde,  até  ás  10  da  noite» 
quando  retirou-so  por  motivo  urgente,  tendo  sido  chamado  por 
p('ssoa  de  sua  família. 

Si  lora  presente,  cumpriria  o  seu  dever,  como  outi^os  o 
cumpriram  ;  e,  tanto  i^o  foi  o  seu  procedimento  morec  5dor  do 
i*eparo  agora  feito,  que  o  inclyto  Monarcha,  sovoíx)  apreciador 
do  caracter  dos  homens  a  quem  distinguia  com  a  Hua  confiança, 
ainda  do  exílio,  continuou  a  dar-lhe  inestimáveis  testemunhos 
da  inoffavel  bondado  e  coníian.a  com  que  se  dignava  honrar  o 
sou  antigo  servidor.  E'  a  melhor  prova  que  poderia  ser  dada 
da  injustiça  da  arj?uição. 

Ksta  ó  a  verdade  dos  factos,  que  nâo  poderão  s  ;r  contes- 
tados. » 

O  Sr.  Barão  Flomem  de  Moilo  faz  ainda  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto iguaes  declarações,  confirmando  as  palavras  do  Sr.  Con- 
selheiro Aquino  6  Castro. 

Nada  mais  liavendo  a  tratar  lovanta-se  a  sessão  ás  4  horas 
da  tarde. 

Evaristo  N.  Pirks, 
2"  Secretario. 


19*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  23  DE  NOVEMBRO  DE  1900 

Presidência  do  Sr.    Consellwirô   O,  H.    d' Aquino  e  CasU*o 

A's  2  horas  da  tirJe  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Cistro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  HarSlo  Homem 
de  Mello;  Hemi  RaíTard,  Drs.  Castro  Carreira,  Souza  Pi- 
tanga, Josô  Américo  dos  Santos,  Aristides  Milton,  Felisbello 
Freire,  Miranda  Azevedo  o  Paula  Freitas,   Visconde  de  Baí>ba« 
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cena,  Barã3  de  Loreto,  Almeila  o  Sá,  Aadró  Werneck,  Max 
FleiQSS,  Rocha  Pombo,  Capistrano  de  Abrou,  Comraendadores 
Catramby  e  Miguel  Galvão,  General  Mello  Rogo,  Dr.  Zeferino 
Cândido,  Conselheiros  Fernandes  de  Barros  c  Souza  Ferreira, 
Desembargador  Paranhos  Montenegro,  Capitâo-Tenente  Vidal 
do  Oliveira  e  Nunes  Pires,  2'  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  1«  Secretario  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a  qual  é 
approvada  sem  debate. 

EXPEDIENTE^ 

E'  lido  o  seguinte  :  Offlcio  do  Director  da  Imprensa  Na* 
cioncU,  pedindo  para  o  archivo  da  mesma  alguns  números  da 
Revistado  Instituto.— Ao  Sr.  1<>  Secretario. 

Do  Sr.  Dr.  Olympio  Paranhos,  de  Monte  Carmello,  de 
Minas  Geraes,  pedindo  para  a  bibliotheca  que  alli  vae  fundar» 
as  producçoes  do  Instituto,—  Ao  Sr.  1®  Secretario. 

OFFERTAS 

Constam  do  anncxo. 

Achando-so  na  sila  immediata  os  consócios,  elTectivo 
Dr.  Rodrigo  Octávio  Laiigaard  do  Menezes  c  correspondente 
Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral,  o  Sr.  Presidente 
designa  os  Sr.  Secretários  para  introduzil-os  no  recinto,  diri- 
gindo-lhes  ahi  respectivamente  as  allocuções  abaixo,  as  quaos 
são  respondidas  pelos  no vo)  consócios,  quo  também  são  saudados 
pelo  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  orador  interino  do 
Instituto,  nos  seguinte  j  t«rmo8: 

«Sr.  Rodrigo  Octávio— Cada  vez  que  a  esto  recinto  chega 
uma  i)orsonalidade  scientittca,.  que  trazendo  a  fronte  cingida 
pela  aureola  loura  á\  mocidade,  traz  conjunctaraente  o  presti- 
gio do  s\b3r  e  do  trabalho,  não  tem  esta  corporação  onde  as 
maiores  estrellas  teom  o  seu  brilho  nas  irradiações  de  seus 
c^bellos  brancos,  sinão  a  justa  satisfaçio  que  lhe  dá  a  Cv^rteza 
do  ver  porpjtuido  o  culto  da  historia  patrii  n.\  succossão  intér- 
mina do  seus  cultores. 
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Litterato  do  raça,  scíentista  por  temporamento,  não  é  de 
extpanhap  a  vo33a gravitação  precj^e  para  oste  t  jmplo  austero, 
onde  a  liturgia  é  simples  o  consiste  pira  os  velhos  pontiílces 
como  os  novos  sicerdotos  em  um  único  Evangelho:  O  culto  da 
sciencia  e  da  historia. 

Demonstrastes  com  as  provas  que  serviram  de  base  ao 
vosso  noviciado  que  sabiois  professar  a  augusta  doutrina, 
entrai,  pois,  com  o  fervor  cnthusiastico  da  vossa  fô  e  da  vossa 
idade  para  o  cenáculo  augusto  onde  se  pratica  essa  religião  escoi- 
mada  de  todas  as  intoler. molas  e  de  todos  os  fanatismos.» 

«  Monsenhor*  A  vossa  individualidade  scienti fica  faz  vibrar 
neste  recinto  o  écho  saudoso  dob  grandes  missionários,  funda- 
dores de  nossa  nacionalidade  moral.  Nenhuma  funcção  ,mais 
eminente  e  mais  gloriosa  para  o  vosso  sacerdócio  do  que  a  de 
avocar  ao  grémio  da  civilisação  christã  as  raças  genuinamente 
brazileiras,  tão  mal  comprehendidas  e  tão  descuradas  dos  po- 
deres públicos  e  dos  actuaes  habitantes  desta  terra,  de  que  elles 
eram  os  naturaes  occupantes  e  possuidores.  Ck)mo  vós,  eu 
também  tive  a  honra  de  ser  admittido  neste  augusto  recinto 
por  um  brado  de  protesto  em  prol  dos  nossos  antepassados 
indígenas.— O  Instituto  saudarem  vós,  Monsenhor,  o  missionário 
do  chrístianismo  e  o  sacerdote  da  sciencia.» 

E*  nomeado  para  substituir,  na  Commissão  Subsidiaria  de 
Historia,  ao  Sr.  Dr.  Velho  da  Silva,  o  Sr.  Conselheiro  Pereira 
de  Barros. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido  apresenta, 
em  nome  do  Sr.  Senador  Quintino  Bocayuva,  o  livro  do  Sr. 
JoséJ.  Biedma  (luxuosamente  encadernado  o  acondicionado 
em  riquíssima  caixa  ),  tendo  por  assumpto  a  biographia  do 
Sr.  general  D.  Bartholomcu  Mitre ;  offerta  especialmente 
feita  pelo  auctor  ao  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  agradece  aos  illustres  offertantes. 
O  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  Thesoureiro,  scientifica  minu- 
ciosamente que  ha  tomado  medidas  attinentes  ao  progresso  das 
finanças  do  Instituto  o  que  outras  ainda  pretende  realisar,  para 
o  que  pede  a  devida  autorisação.  Com  01  agradecimentos  do 
Instituto,  é  o  digno  consócio  respeitosamente  attendido. 
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B'  lido  o  parjcor  da  Commissâo  do  Fundos  e  Orçameatos  : 

«  Srs.  sócios—  O  §  2°  do  art.  36  dos  nossos  Estatutos  manda  que 

a  Conunissão  de  Fundos  opganise  o  orçamento  annual  da  receita 

e  despaza  para  ser  discutido  cm  sessão  ordinária  atô  o  flui  de 

novembro. 

Em  obediência  a  este  preceito  vimos  hoje  submetter  á 
vossa  apreciação  o  orçamento  que  organisamos  para  o  anno 
de  1901  ;  pequena  diíTerença  apresenta  elle  comparado  com  o 
que  adoptastes  para  o  anno  que  vae  findar. 

Na  receita  foi  aujmentalo  o  producto  do  titulo  —Juros  de 
apólices  geraes  —  por  isso  que  no  «o  diligente  Thesoureiro  pôde 
adquirir  recenteaiente  oito  dessas  apalicos,  graças  a  donativos 
feitos,  como  sabeis,  por  alguns  dos  nossos  consócios. 

Para  o  titulo  —  Prestações  semestrais  dos  sócios  —  toma- 
mos  uma  base  que  nos  pareceu  razoável.  A  rela^^o  dos  que 
deviam  contribuir  no  anno  do  1899,  segundo  a  nota  n.  5, 
annexa  ao  balanço  de  1898,  comprehendia  98  nomes,  mas  não 
chegou  á  metade  desse  numero  o  dos  que  eífectivamente  con- 
tribuíram nesse  anno. 

A  Commissao  nada  orçou  para  os  títulos  — Jota  de  admissão 
—Remissões  e  outros,  porque  ô  muito  variável  o  respectivo 
producto,  como  demonstra  uma  Nota  da  nossv  receita  e  despeza 
nos  últimos  cinco  annos,  a  qual  acompanha  este  parecer. 

Appareco  na  receita,  sob  a  rubrica —  Renda  com  applicação 
especial—  a  que  devem  produzir  cinco  apólices  municipaes, 
doadas  pelo  nosso  consócio  Sr,  Consellieiro  Manoel  Francisco 
Correia,  e  que  com  outros  donativos  em  dinheiro  feitos  pelo 
mesmo  Sr.  Conselheiro  e  polo  nosso  Thesoureiro  Sr.  Dr.  Libe- 
ratode  Castro  Carreira  (attingindo  tudo  á  somma  de  1:600$) 
terão  de  servir  (capital  e  juros  resi>octivos)  para  auxiliar  as 
daspoza^  da  sossXo  solomae  que  o|)portunameni;o  oste  Instituto 
terá  do  colebr;ir  p.)r  occasião  do  primeiro  ceutonario  da  Inde- 
pendenna  do  Hrazil. 

As  verbas  «le  despazi  foram  orçad  is  do  accôrdo  cora  a  que 
se  tem  eíToctuado,  ineluindo-so  mais  a  verba—  Encadernações— 
porque  o  serviço  cort*ospondente  parece  necessário.  O  nosso 
orçamento  não  diixa  margem  apreciável  para  outros  serviços. 
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O  saldo,  constante  das  contas  da  Thesouraria,  em  30  de  se- 
tembro deste  anno,  estava  quasi  todo  depoditado  no  Banco  da 
Republica,  e  terá  de  soffceí»  considerável  abatimento  p  »rque  tem 
de  ser  cobrado  em  titulos  do  divida,  que  apenas  podem  ser  rea- 
lisadoscom  b:iixa  de  quasi  40  %,  de  seu  valor  nominal.  O  pro« 
jecto  de  orçamento  que  a  commissão  organisou  ó  o  seguinte  : 
Art.  1,0  A  receita  para  o  aano  de  1901  ô  orçada  em 
19:020$000  e  será  arrecadada   pelos  títulos  seguintes  : 

1.*  Subsidio  nacional 14:020$000 

2 .  ^  Juros  de  apólices  da  divida  publica  nacional.         3 :  760|000 
3. o  Ditos  idem  do  empréstimo  municipal    •     .  d6Q|000 

4.^  Prestações  semestraes  dos  sócios.     •     .     •  840$000 

5,^  Jóias  de  admissão  do  sócios  e  emolumentos 

de  diplomas $ 

6. o  Remissão    de  sócios $ 

7.0  Venda  da  Zíeriíla   Trimensal $ 

8.*  Dita  de  outras   publicações  do  Instituto.     •  $ 

9.*  Donativos $ 

10. "^  Renda  com  applicação  especial    •     •    •     .  60$000 

Rs.     •         19:020$000 

Art.  2.«  A  despezaó  fixadaem  18:800$000  e  será  offoctuada 
pelas  seguintes  verbas  : 

1.*  Publicações  do  Instituto  : 
Impress  o  e   brochura   da  Revista    Trimensal  e 

do  outros   trabalhos 8:000|000 

Encadernações 500$000 

2.»  Empregados  : 

Bibliothocario 3:000$000 

Escripturario 1:800|000 

Porteiro 1:200$000         6:000$000 

3.*  Expediente  : 
Papel,  pennas,  tinta,  etc.  ;  despezas   miúdas  ; 

porcentagem  por  cobrança,  etc 800$000 

4.*  Extraordinárias  e  eventuaos.    .     •     •     •    .         3:500$000 

Rs.     .  18:800$000 
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Arfc.  3.0  0  saldo  quo  porventura  se  verificar   no  fim  do 
anno  será  applicado  á  acquisiçâo  de  apólices  da  divida  publica . 

Beceita  e  despeza  do  Instituto  Histórico  e  QeograpUco  Brasileiro 
( nos  nltimos  cinco  annos ) 


RaCBITA 

1896 

1897 

1898 

1899 

1900 
9  mezet 

PrestHÇõea  semestraes 

dos  sooioB 

Remissões*  .*••••* 

8161000 

6241000 
1001000 

eofooo 

i:6S0|000 

eo.<ooo 

14:000/000 
28^000 

6721000 

1401000 

3:360:ç000 

330^00 

10:500^000 
38^000 
300^000 

5S8$000 
100|00J 

230^0 
3:360$CX)0 

14:000$000 
5:00(|o00 

222$000 
150^000 

70Í000 

3:5605000 

180$000 

i0:500$000 

3:20o|o00 
600^000 

30^000 

Jóias      dê     admissão    e 
emolumeotos  de  diplo- 
mas !• 

1801000 

b:0\O!tOO0 

30|000 

12:0001000 
2t2|000 
2001000 

Ditos  ditos  municipaas.  . 
Sabsldio    do      Thosouru 

Nacional 

Venda  da    Revista  .  .  . 
Donativos.  ....... 

Ditos  com  fim  especial  . 

Renda   com    app!icação 
especial  •....•.. 

60^000 

i8:508|000 

i6:552|000 

15:340|000 

23:66S$000 

18:512^000 

DBSPBZAS 

ImpreasSo    da  Revista  e 
outros 

Empregados.  ...... 

Expediente 

Porcentagem  por  cobran- 
ças   

10:900^500 

5:»)72.<000 

778;<000 

207$<500 

9:773;Í000 
5:750:$000 

639*000 

1 

95^40J 

4:8t3$000 

5:ir>8$340 

279ÍJV00 

92$  400 
2:093;í000 

l:30^fOOO 

257^000 

1:500^000 
6:000.^000 
l:UfO#l50 

92$300 
2:200$000 

919^000 

líO.vOOO 

60^000 

4:500.^000 

429^50 

j: 
1:05(^000 

i:42i$484 

1 
l:931$40O 

7:258^900 

000<000 

Auxiliares 

Celebr  ção    de    solerani- 
dades  

aoi^Doo 

Moveis,  utensílios,   repa- 
ros, etc.   •  

Medalhis   commemorati- 
vas      ......... 

165;?000 

Bustos  de  sócios   fallecl- 
dos  ...  

600$000 

$ 

Acquísiçio  de  apólices  . 

Deposito 

1 
17:7^.^100, 16:558^i00 

14:924|2iO 

ll:971íí5C 

Í7:313.<834 

Rio  de  Janeiro,    23   de  novembro  de  1900.—  João  Carlos  de 
Souza  Ferreira.'^  Luii  Alves  da  Silva  Porto. 
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Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sosâão  feguinte. 

São  lidos  e  approvados  os  pareceres  abaixo,  da  Commissão 
Sub  idiaria  de  Historia : 

<A  Commissão  Subsidiaria  de  Historia  ó  de  parecer  s€|ja 
accoito  como  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  António  Augusto  de  Lima,  for- 
mado em  sciencias  jurídicas  o  sociaes,  professor  de  direito  e 
magistrado  no  Estado  de  Minas  Goraes.  A  Commissão  não 
póle  deixar  do  rocommendar  á  leitura  dos  illustres  sócios  do 
Instituto  a  interessante  memoria,  que,  sob  o  titulo  Um  munici- 
pio  de  ouroy  e  para  os  fins  do  art.  8<»  n.  1,  dos  Estatutos,  foi 
junta  pelos  illustres  sócios,  que  propuzeram  o  nome  do  distincto 
magistrado  para  sócio  correspondente. 

E'  uma  breve  narrativa  das  vicissitudes,  porque,  no  correr 
de  um  século,  tem  passado  um  torrão  excepcionalmente  privi- 
legiado pela  natureza  —  a  antiga  f^eguezía  de  Congonhas  de 
Sàbará.  Primeiro  explorada  pelo  padre  Freitas  no  começo  do 
século,  abandonada  no  tempo  de  Saint*HiIaire,  duas  vezes  flores- 
cente depois  disso  e  duas  vezes  de  novo  abandonada  em  conse- 
quência dos  desastres  de  21  do  novembro  de  1867  o  10  de  no- 
vembro de  1886,  a  velha  fteguezia  de  Congonhas  de  Sabarã, 
com  as  suas  entranhas  do  ouro,  ainda  uma  vez  se  levanta  em 
nossos  dias,  sob  o  nome  de  Yilla  Nova  de  Lima,  mais  prospera, 
mais  promissora  que  nunca,  verdadeiro  centro  de  exploração 
mineira  em  todo  o  extenso  Estado,  onde  demora.  Como  o  Rand 
transvaaliano,  a  que  justamente  as  compara  o  auctor  da  mono- 
graphia,  as  minas  de  Yilla  Nova  de  Lima  são  hoje  quasi  todas 
exploradas  por  capitaos  inglezes,  especialmente  a  do  Morro 
Velho,  mina  riquíssima,  que,  segundo  E.  Reclus,  podo  produzir 
7  kilogrammas  por  dia,  isto  é,  mais  de  7  milhões  poranno. 
O  estylo  da  memoria  ó  fluenti  e  elegante.  A  Commissão  é,  pois, 
do  parecer  soja  appi^ovada  a  proposta. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  novembro  de  1900.—  Paulino  J,  S' 
de  Souza  Júnior, —  José  Mauricio  F,  Pereira  de  Barros,> 

Vae  á  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 
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«  A  Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  tendo  examiaado  o 
trabalho—  O  Paraná  Histórico—  polo  Dr.  Ermaliao  Agostinho  de 
Leão,  ô  de  parecer  seja  esto  acceito  sócio  correspoadente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  do  accordo  oom  a 
proposta  apresentada  por  distinctos  sócios  do  Instituto. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  novembro  de  1900.—  Paulino  J. 
S»  de  Soujsa  Júnior ^  relator. —  José  Maurício  F.  Pereira  de 
Barros,* 

Yae  á,  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

O  Sr.  Dr,  Nunes  Pires,  após  fazer  considerações  a  respeito, 
lê  o  longo  e  importantíssimo  elogio  histórico  do  finado  sócio  do 
Instituto,  Conselheiro  Ernesto  Ferreira  França  pae,  que  foi 
notável  estadista,  diplomata  e  magistrado,  trabalho  esse 
inédito,  devido  á  penna  do  erudito  Sr.  Conselheiro  Dr,  Josó 
Feliciano  de  Castilho,  também  finado  sócio  do  Instituto,  e  que, 
attento  o  interesse  que  ei^oerra,  vae  ser  public^o  na  ReTistn 
do  lostituto. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  ievanta-se  a  ses^U>, 

Evaristo  N.  Piau*, 
V  SaoroUrio. 


20a  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  7  DE  DEZEMBRO  DE  1900 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  ff,  d' Aquino  e  Castro 

Presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino  e  Castro,  M.  F. 
Correia»  Marqaoz  de  Paranaguá,  Barão  de  Loreto,  Bania  da 
Ribeiro  de  Almeida,  Dr.  Castro  Carreira,  Conselheiros  Souza 
Fo.Toira,  Machado  Portella  e  Alencar  Araripe,  Drs.  Afifonso 
Celso,  Souza  Pitanga,  Zeferino  Cândido,  Paranhos  Monto- 
noí?ro,  Barbosa  Rodrigues,  Thaumaturí^o  de  Azevedo,  Aris- 
tMes  Milton,  Rodrigo  Octávio  e  Paula  Froitas,  Monsenhor 
Monteiro  do  Amaral,  General  Mello  Rego,  Coramen<ladores  M. 
A.  Galvão  o  Catraraby,  Honório  Lima,  Rocha  Pombo,  Maf 
Fleiuss,  Capistrano  de  Abreu,   Almeida  e   Sá,   Henri    Raffórd, 
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lo  Secretario,  e  Dr.  José  Américo  dos   Santos,  2i^  Secretario 
ajunto,  abre-se  a  sessão. 

Procedesse  á  leitura  da  acta  d.\  sessão  anterior,  que  é,  sem 
debato,  approvada. 

O  Sr.  Gontelbeiro  Correia  lé  a  seguinte  moção,  aasignada 
por  todos  08  sócios  presentes  : 

€  A  primeira  manifestação  do  Instituto  Histórico  na  aesAo 
de  hoje  nâo  pôde  deixar  de  ser  a  de  acompanhar  o  regosijo  geral 
pelo  justo  laudo  arbitral  do  Conselho  Federal  Suisso  na  secular 
quostão  pendento  eutro  o  Brazil  e  a  Frangi,  tanto  mais  quanto, 
e  disto  dá  também  testemunho  a  sua  Revista  de  1896,  concorreu, 
muito  modestamente  embora,  para  quo  fosse  proclamado  o  di- 
reito do  Brazil  ao  limi&e  norte,  ora  deAnitivamonte  reconhecido. 

O  Instituto  rendeu  sempre  homenagem  á  rectidão  do  ar- 
bitro, e,  solemnemente,  em  sessão,  o  declarou  merecedor  por 
uhíos  os  titulos  da  maior  confiança. 

Propomos,  pois  : 

Que  se  lance  na  acta  um  voto  de  agradecimento  aos  ar* 
bitros  que  não  se  pouparam  a  trabalho  para  o  completo  doN 
empenho  do  seu  honroso,  mas  laboriosíssimo  encargo,  dando-ae 
disto  conhecimento  ao  illustro  cônsul  da  Confederação  Helvética 
nesta  cidade  ; 

Quo  se  felicite  o  nosso  illustre  consócio  honorário  o  Sr. 
Barão  do  Rio  Branco  por  seus  patrióticos  o  eíUcazes  esforços  no 
empenho  de  tornar  patente  o  direito  que  assiste  ao  Brazil,  o 
qual  foi  unanimemente  reconhecido  pelos  membros  do  Tribunal 
Arbitral ;  e  que  se  colloque  na  sala  do  Instituto  o  seu  retrato, 
escrevendo-se  na  placa,  depois  do  seu  nome,  as  palarras —  MU» 
sões-^yapoc^  em  recordação  dos  louroa  que  lhe  engrinaldam  a 
fronte.» 

Sala  das  sossocs  do  Instituto  Historie j,  7  de  dezembro  de 
1900.— O.  H,  d' Aquino  e  (lastro. —  Manoel  Francisco  Correia, — 
Marquez  de  Paranaguá.^-'  Barão  de  Loreto. —  F,  Raphel  de  Mello 
Rego, —  Dr.  Liherato  de  Ccstro  Carreira, —  Ltiiz  de  França  Al^ 
meidii  e  iSf<i.—  António  Ferreira  de  Souia  Pitanga. —  Joõfo  Carloê 
de  Souta  Ferreira, —  Dr.  Barão  de  Ribeiro  de  Almeida. —  Joa- 
quim  Pires  MacJuido  PorMla» —  Jaté  Américo  dos  Santos, —  Jo§è 
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Francisco  da  Rocha  Pombo, -^Visconde  de  Ouro  Preto, —Oliveira 
Catramhy, —  Dr.  Affonso  Celso, —  Max  Fleiuss. —  Thaumaturgo  de 
Azevedo. —  M.  A,  Galvão. —  A.  Milton. —  Monsenhor  C.  Mon- 
teiro.—  Barão  Homem  de  Mello. —  Capistrano  de  Abreu, —  J.  Bar- 
bosa Rodrigues. —  Honório  Lima.—  Henri  Raffard. —  Tristão  de 
Alencar  Araripe. —  António  Zeferino  Cândido. —  T.  G.  Paranhos 
Montenegro, —  A,  de    Paula     Freitas, 

Dado  por  approvada  em  vista  das  assignaturas,  o  Sr.  Max 
Fleiuss  pede  a  palavra  e  justifica  a  seguinte  moção,  approvada 
também  unanimemente : 

<  Proponho  que  na  acta  da  sessão  de  hoje  se  lance  também 
um  voto  de  louvor  pelos  serviços  prestados  á  causa  da  defesa 
do  território  nacional  pelos  Srs.  Domicio  da  Gama  e  Raul  Pa- 
ranhos, os  dous  illustres  auxiliares  do  Sr.  Barão  do  Rio 
Branco,  tanto  na  questão  das  Missões^  como    na  do   Contestado. 

Sala  das  sessões,  7  de  dezembro  de  1900. —Max  Fleiuss, > 
Achandn-sena  ante-sala  o  novo  sócio  effectivo,  Sr.  Conse- 
lheiro Visconde  de  Ouro  Preto,  o  Sr.  Presidente  convida  os  se" 
nhores  Secretários  a  introduzil-o  no  salão.  Ahi  chegado,  o  Sr. 
Visconde  de  Ouro  Preto  toma  assento.  O  Sr.  Presidente  pro- 
fere a  seguinte  allocuçâo  : 

<  Com  prazer  abre  o  Instituto  as  suas  portas  ao  novo  e  il' 
lustrado  consócio,  que  vem  tomar  parte  em  seus   trabalhos. 

O  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  dá  lustre  e  honra  á  corpo- 
ração a  que  se  associa. 

Aos  superiores  dotes  de  su^  cultivada  intcUigencia  roune 
os  não  menos  estimareis  dotes  da  alma,  que  se  revelam  do  seu 
nobre  caracter  e  elevados  sentimentos. 

Tão  distincto  varão  em  todo  o  tempo  o  em  toda  a  parte  serã 
sempre  recebido  com  as  respeitosas  homenagens  devidas  ao  vor- 
dadeiro  mérito. 

Longe  das  agitações  da  vida  politica,  no  remanso  da  paz  e 
na  serena  região  em  que  domina  só  o  amor  da  verdade  e  da 
justiça,  vem  hoje  o  exiraio  homem  de  lettras  repousar  o  seu  es- 
pirito, depois  de  porfiadas  e  tormentosas  lutas,  proseguindo  na 
plácida  carreira  litteraria  em  que  estreou  bem  moço,  abrilhan- 
tando as  paginas  da^  revistas  académicas  de  seu  tempo  ;  o  aqui 
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continuará  soguro  a  prestar  serviços  á  sciencia,  que  muito  lhe 
deve  e  ainda  muito  e$pera  de  seu  aprimorado  talento  e  subida 
illustração.  Soja  b3m  vindo  o  novo  consócio  ao  grémio  do  Insti- 
tuto, que  francamente  o  acolhe,  dirigindo-lhe  po?  meu  inter- 
médio as  mais  sinceras  o  affectuosas  saudações  > 

Respondendo,  o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  pronuncia  o  se- 
guinte discurso : 

<Ao  comparecer  perante  esta  conspícua  assem bléa,  sinto-me 
emocionado  polo  reconhecimento,  pelo  respeito  e  por  intima 
satisfação. 

Provém  o  reconhecimento  da  generosidade  com  que  foi 
honrado  o  meu  nome,  da  votação  unanimo  que  o  suffragou,  e 
das  palavras  alta  o  immerecidamente  benévolas  com  que  acaba 
de  acolhor-me  o  venerando  Pr^isidonte  do  Instituto.  Acceitem  os 
meus  dignos  consócios  os  protestos  de  minha  sincera  gratidão. 

Inspira-me  respeito  a  lembrança  de  que  me  acho  no  grémio 
da  mais  antiga  e  mais  illustre  associação  litteraria  do  Brazil,  e 
quiçíí  da  America,  associação  que  contou  sempre,  e  conta,  entre 
seus  membros,  vultos  oníinentissimos  da  nossa  Pátria. 

Sobreleva  osses  vultos  o  do  D.  Pedro  II,— o  Magnânimo— 
cuja  tradição  o  Instituto  conserva  como  sou  melhor  titulo  de 
gloria,  e  cujos  incomparáveis  exemplos  de  trabalho,  de  dedi- 
cação e  de  civismo  devem  ser  os  nossos  guias . 

A  satisfação  que  experimento  se  origina  de  vários  motivos, 
fáceis  de  comprehender.  Cultiva-se  aqui  a  historia.  A  historia 
não  6  só,  na  phr.iso  de  Cicero,  a  testemunha  dos  tempos,  a  luz 
da  verdade,  a  memoria  viva,  a  mestra  da  vida,  a  mensageira 
do  passado.  E'  tambom  a  geradora  da  fé,  nos  resultados  do  es- 
forço e  nos  sacriflcios  da  virtude.  E'  a  amiga  dos  proscriptos,  e 
consoladora  dos  opprimidos,  ó,  sobretudo,—  a  grande  justiceira  ! 

Grato,  reverente,  jubiloso,  tomo  o  logar  que  me  designaram, 
promettendo  desempenhar  os  respectivos  deveres,  tanto  quanto 
m*o  permittirem  as  debilitadas  forças.» 

Em  seguida  o  Sr.  Souza  Pitanga,  orador  offlcial,  profere 
o  discurso  abaixo  : 

«  Sr.  Visconde— No  desempenho  da  missão  que  me  foi  tão 
indébita,  quão  benevolamente,  coníia'ia  de  saudar  os  sócios  recém- 
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chegados  a  este  Instituto,  no  acto  de  sua  investidura,  sentir-me- 
ia  peia  primeira  vez  opprimido  pelo  peso  da  responsabilidade 
que  asiumi,  si  não  tivesse.  Deus  louvado,  essa  serenidade  de 
que  fala  Chateaubriand,  quando  em  sua  viagem  á  America  de. 
frontou  pela  primeira  ves  com  Jorge  Washington  :  la  grandettr 
n€  mHrnpose  point  ;  visage   d^homme  ne  me  troublera  jamaiil 

Esta  extranha  posição  do  obscuro  operarío  da  historia, 
aíToito  por  proâssâeá  penumbra  recatada  do  Tribunal,  a  re- 
alçar os  méritos  do  estadista  brilhante  que  logrou  desde  verdes 
annos  ascender  ás  culminancias  da  politica  ;  do  orador  elo- 
quente que  pela  sua  correcção  parlamentar  era  apontado  como 
o  Berryer  brazileiro  ;  do  jurisconsulto  provecto  que  em  mais  de 
um  monumento  jurídico  ji  tem  insculpido  o  titulo  que  o  fará 
viver  na  posteridade,  íkz  subir  de  ponto  a  i*espon8abilidade  da 
delioaÀa  missão,  quando  considero  que  vobsd  nome  est&  insepa- 
ravelmente vinculado  á  historia  polit  ca  da  nossa  pátria,  da 
qual  sois  uma  pagina  viva. 

E,  entretanto,  Sr.  Visconde,  eu  sinto-mo  bem,  saudando-vos 
em  nome  do  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro  pela 
vossa  chegada  a  seu  gromio. 

Em  vosflo  elevado  critério  b:)m  comprehondeis  que  ao 
transpor  o  vestíbulo  deste  sanctuario  tereis  despido  a  chlamyde 
do  luctador  para  cingirdes  a  alva  cândida  do  sacerdote.  Na 
modéstia  apparonto  d(;ste  tomplo  occulta-se  um  capitólio,  ondo 
os  que  a  elle  ascendem  teem  do  sacudir  no  sou  limiar  opô  das 
sandálias  trazido  da  arena  da  lucta,  não  para  collier  tropliéos 
de  triumpho,  mas  p:i,ra  sacrificar  nas  obra>  da  deusa  Scioncia  e 
da  deusa  Verdade. 

Comprehendois,  pois,  que  não  é  este  o  logar  nem  o  mo- 
mento para  a  apologia  ou  para  a  critica  de  vossa  personalidade 
politica ;  o  que,  pois,  refulge  entre  nós  neste  momento  6  o 
vosso  venerando  perfil,  de  eminente  cultor  da  sciencia,  de 
intemerato  cultor  da  historia.  Esto  prescinde  de  elogios  porque 
SC  impõo  a  nossa  admiração. 

Demais,  j;i  tiiiheis  ti'lo  vossa  c  >nsagração  neste  recinto.  O 
nomo  do  AíFonso  Celso  jít  se  acha  inscripto  neste  Instituto  ;  in- 
verteu-se  ap  mas  a  ordem  chronologica  da  successão.  Antecedeu- 
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vos  O  que  vos  deveria  sacceder.  A  lei  natural,  parallola,  ou 
antes,  perpendicular  á  do  atavismo,  que,  em  regra,  nega  aos 
grandes  homens  a  gloria  da  succcs<sáo,  essa  lei  que  negou  filhos 
a  Alexandre  e  a  Gesar,  que  fez  do  do  Napoleão  o—aiglon  man- 
gue, fiizendo  fenecer  ingloriamente  o  Rei  do  Roma  ;  que  im- 
pelliu  para  a  obscuridade  camponia  os  filhos  de  Danton,  vos 
poupou.  E  vós  sois  dos  poucos  felizes  que,  como  o  Conie 
de  Chatbam  em  William  Pitt  o  o  Visconde  do  Rio  Branco  em 
José  Maria  da  Silva  Paranhos,  tondes  o  justo  orgulha  de  ver  o 
vosso  nome  gloriflczwio  em  vida  por  uma  succossão  operada  em 
um  mati?  quasi  impercoptivel  como  as  transições  do  espectro 
solar.  Mais  do  que  o  busto  em  ouro  que  já  vos  projectaram 
erigir,  vos  glorificará  na  posteridade  a  estatua  viva  que  vosso 
affecto  esculpiu  e  que  já  convive  comnosc  >  no  culto  da  sciencia 
e  da  historia,  de  que  Pois  uma  alta  notabilidade  na  communhâo 
Wa  Pátria  Braziloira.» 

O  Sr.  Max  Floiuss,  por  sua  vez,  pronuncia  este  discurso  : 

€  Sr.  Visconde  do  Ouro  Preto— Sinto-me  possuido  do  mais 
usto  orgulho  por  ter  sido  o  primeiro  signatário  da  proposta  de 
quo  rosultou  a  vossa  entrada  para  (iste  Instituto. 

Quando  aqui  ponctnn,  ha  pnucos  m»ízcs,  acolhido  pela  ex- 
cessiva benevolência,  dos  illiístros  con>íocios,  voriflquíâ  ser  esta 
casa  uma  VíTdoira  oíllcina  de  trabalho  intollectual,  cscoimada 
dos  ódios  que  lá  fora  pullulam,  dando  oríg^^n  á  antinomia  moral 
que  todos  conhecemos  e  que  sem  duvida  constituo  a  feição  mais 
deplorável  do  uma  ópoca. 

Grata  foi,  pois,  a  sensação  por  mim  exp^írinientada  ncste- 
oonviviodistincto  que  nos  one  om  aspirações  nobilíssimas. 

Não  vos  enxergando,  porém,  entre  os  m^imbros  desta  as- 
sociação benemérita,  entendi  propor  a  vossa  admis^o  e  tive  o 
prazer  do  vol-a  apoiada  unanimemente. 

Yaine  sustenta  que  o  testemunho  histórico  mais  digno  de  fó 
ô  odo  obsíírvador  ocular,  principalmente  quando  esso  obser- 
vad  »r  é  um  homem  honrado,  attento  e  intelligonte. 

Eis,  om  vos  ia  pessoa,  a  applicação  completa  da  r^ígra  do 
grande  mestre.  Representaes,  Sr.  Visconde,  um  dos  mais  largos 
e  fbcundos  poriodos  da  nossa  vida  nacional,   e  pela  vossa  expe- 
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rioncia,  pelo  vosso  alto  saber,  pela  observação  díp.5cta  e  pela 
vossa  honestidade  impjccavel,  podeis  conti'ibuir  poderosa  e 
brilhantemonto  na  restauração  e  analyso  históricas  de  muitos 
fact>s. 

Roc3nheço-me  o  mais  obscuro  membro  desta  casa,  o  serviço 
porém  que  acabo  de  prestar  ao  Instituto,  chamando- vos  até  aqui, 
eu  o  considero— dos  maia  valiosos  eprv>ficuos. 

Pormitta-me  o  Instituto  Hist jrico  e  Goographico  Brazileiro 
que  o  felicite  pela  acquisição  magnifica  de  um  sócio  da  estatura 
moral  e  intellectual  do   Sr.  Visconde  do  Ouro  Preto.» 

E*  apresentada  a  seguinte  proposta: 

€  Propomos  para  Presidente  hono/ario  do  Instituto  o  Sr. 
Walter  Hauser,  Presidente  da  Confederação  Helvética,  que  as- 
signoua  sentença  arbitral  na  questão  de  limites,  pendente  entro 
o  Brazile  a  França. 

Instituto  Histórico,  7  de  dezembro  do  1900.— O.  H.  d' Aquino 
e  Castro, —  Manoel  Francisco  Correia.^-'  Marquez  de  Paranaguá. 
—  Barão  de  Loreio, —  Dr.  Barão  de  Ribeiro  de  Almeida, —  M,  A, 
Galvão, —  João  Carlos  de  Souza  Ferreira, —  António  Zeferino 
Cândido, —  Rocha  Pombo, — /.  Barbosa  Rodrigues,-^  Thaumaiurgo 
de  Azevedo, — Dr.  Affonso  Celso, —  Monsenhor  Claro  Monteiro  do 
Amaral, —  Honório  Lima, —  T.  de  Alencar  Araripe,—  Joaquim 
Pires  Machado  Portella, —  Oliveira  Catramby, —  A.  Milton. —  Luiz 
de  França  Almeida  e  Sd, —  F,  Raphael  de  Mello  Rego, —  Max 
Fleiuss, —  Dr.  Castro  Carreira, —  António  F,  de  Souza  Pitnnga, — 
José  Américo  dos  Santos. —  Visconde  de  Ouro  Preto. —  T.  G,  Pa- 
ranhos Montenegro. — A,  de  Paula  Freitas.—  Darão  Homem  de 
Mello.—  Hcnri  Raffard.> 

O  Sr.  Presidente  declara,  na  forma  dos  Estatutos,  appro- 
vada  a  proposta  e  proclama  o  Sr.  Hauser,  Presidente  Honorário. 

Igualmente  assignada  por  todos  os  sócios  presentes,  vem  á 
mesa  a  seguinte  proposta  : 

«Em  attenção  á  soluça j  da  quostãa  de  limites  entre  o  Brazil 
e  a  França,  propomos  para  sócios  hL>norarios  os  Srs.  Eduardo 
Muller,  membro  do  Canselhj  Federal  Suisso,  Emílio  Eugénio 
Raffard,  representante  da  CLmfcdoração  Helvética  nesta  cidade 
eo  Dr.  Emilio  Augusto  Goèldi,  director  do  Muso  >  Paraense. 
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Instituto  Histórico,  7  do  deaeinbro  do  1900.—  O.  IT,  de 
Aquino  e  Castro , —  A/*.  Francisco  Correia. —  Marqtiez  de  Para» 
naguâ, —  ffenri  Raffard, —  José  Américo  dos  Santos. —  António 
Ferreira  de  Souia  Pitanga. —  Dr.  Liherato  de  Castro  Carreira. — 
ííax  Fleiuss.--  Mello  Rego. —  Lnis  de  França  A.  e  Sd. —  A, 
Milton. ^^  Oliveira  Catraniby.'^  Homem  de  Mello.^^  Barão  de  Lo' 
reto. —  Dr.  Bartlo  de  Ribeiro  de  Almeida. —  J/.  .1.  Galvão, —  João 
Carlos  de  Souza  Ferreira, — António  Zeferino  Cândido. —  Rocha 
Pombo. —  ThanmaXvrgo  de  Azevedo. —  Dr.  Affonso  Celso. — 
Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Aituiral. —  Honório  Livui. — 
T.  de  Alencar  Araripe. —  Rodrigo  Octávio. —  A.  de  Paula 
Freitas.» 

Approvadíi  unani memento. 

Víie  á  Commissão  de  Admlssíâo  do  socio8,  sendo  relator  o  Sr. 
Consolhciri)  Correia. 

O  Sr.  Dr.  Tliaumaturgo  de  Azovodíí  submotto  o  Justifica 
uma  proposta  para  quo  ses  lanc.í  um  votado  louvor  ao  Sr.  Vis- 
conde do  Cabi  Frio  pelos  importantes  serviços  prestados  com 
rolaçâo  ao  pleito  secular  que  acaba  do  ser  resolvido.—  E*  una- 
nimemente opprovada. 

O  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido  pode  a  palavra  o  diz  quo  se 
não  devo  esquecer  o  nome  do  Dr.  Jjaquim  Caetano  da  Silva,  o 
primeiro  advogado  dos  direitos  di  Brazil  ao  território  contes- 
tado, autor  de  luminosa  obra  sobre  o  Oyapock. 

Aoliando-se  sjbr.í  a  mesa  o  projoct),  organisado  pela  Com- 
missão  de  Fundos,  do  orçamento  para  1901,  apresentado  na  sessão 
anterior,  é  |)Oito  em  discussão  o,  náo  havendo  quem  sobre  olle 
peça  a  palavra,  ó  unanimemente  approvado. 

O  Sr.  Presidente  lembra  quo  é  esta  a  ultima  sessão  ordinária 
o  que  a  15  deste  mez  tjm  do  ser  feita  a  sessão  aolemne  aaniver* 
8ar]a  ;  si  nâo  houver  quem  tonha  qualquer  providencia  a  apre- 
sentar sobre  a  mesma,  realisar-so-ha,  conformo  o  costumo,  como 
nos  annos  anteriores.—  Assim  se  resolve. 

O  Sr.  r  Secr^ítario  Honri  Raífard  diz  quo,  sondo  esta  a  der- 
radeira sessão  ordinária  e  havendo  sobro  a  mesa  propostas  que 
Ci)nv(ím  sejam  ultimadas,  lembra  a  convocação  do  uma  sessão 
extraordinária  para  esse  iim, 
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N^  havendo  quem  se  opponha,  é  approvada  e  desigoado  o 
dia  10  do  corronto,  ds  horas  do  costumo. 

Ficam  sobro  a  mesa  para  votaçSo  na  próxima  sossfto  os 
seguintes  pareceres: 

€  A  Commissâo  de  Admissão  de  soeios  estando  do  accordo  com 
a  opinião  proferida  pela  Commissâo  Subsidiaria  de  Historia,  re- 
lativamente  â  proposta  para  admissão  do  Sr.  Dr.  Ermelino  Agos- 
tinho de  Leão,  residente  no  Paraná,  como  sócio  correspondente 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Braztleiro,  é  de  paroeor 
que  a  referida  proposta  seja  apprarada.— Rio  de  Janeiro,  7  do 
dezembro  de  1900.— João  Carlos  de  Sousa  Ferreira.-^ A.  de 
Paula  Freitas, — Manoel  Francisco  (Jorreia.y^ 

«  A  commissâo  de  Admissão  do  sócios,  reputando  urgont)  a 
proposta  da  Mesa,  hoje  íbita,  aprossa-so  em  dar  parecer  para 
que  seja  approvada  a  mesma  proposta  e  reconhecidos  sócios  ho- 
norarios  os  Srs.  Eduardo  MilIIer,  Eugénio  Emíli )  Raffard  e  o  Or« 
Emillo  Augusto  Gooldi. 

Saladas  sessQes  do  Institui)  Histórico,  7  de  dezembro  de 
1900. — Manoel  Francisco  Correia. — João  Carlos  de  Souza  Fer^ 
reira.^ 

O  Sr.  Miguol  Arclianjo  GalriUi  inscrore-se  para  lôr  na 
BosdSo  extraordinária  de  segunda-foira  próxima  o  s^u  trabalho, 
escripto  por  incumbência  do  Instituto,  sobro  a  visiti  do  Oonoral 
Roca  ao  Rio  de  Janeiro . 

Em  seguida  é  dada  a  palavra  ao  Sr.  Aristi  les  Milton  para 
proceder  á  conclu^Lo  da  leitura  do  sou  consciencioso  trabalho 
Bohr^dk  ^spediçOo  de  Canudos^  mas,  sentlndo-se  ligeiramente  en- 
fermo é  o  trabalho  lido  pelos  Srs.  Max  Fleiuss  o  Zeferino  Oan- 
didK 

Ao  ser  terminada  essa  leitura,  o  Sr.  Rocha  Pombo  propõe  e 
éapprovado  um  voto  do  louvor  ao  Sr.  Dr.  Milton  polí>  critério  e 
imparcialidade  om  que  escreveu  a  referida  memoria. 
Levanta-se  a  sessão  ás  4  e  40  da  tardo. 

Jo8Í  Ambrioo  dos  Saiçtos, 
serTíndo  de  2"  Secretario. 
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5*  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  iSM  10  DR  DEZEMBRO 

DE  1900 


Presidência   do  S,\  Conselheiro  O.    ff,  d\iqHÍno  e  Caitro 

Prestante í  (s  Srs.  Conselheiros  Aquino  o  Castro,  M.  F. 
Correia  e  Miu^quoz  do  Paranaguá,  Coniniondador  A.  Galvão, 
Dr.  Felisbello  Froiro,  Max  Fleiusa,  Henri  ilalTard,  !<>  Seci^etario, 
o  Dp.  José  Américo  dos  S  vntos,  2»  Secretario  adjunto,  abre-se 
a  sessíío. 

Leso  a  act i  da  sessão  anborior  que  O  approvada  som  de- 
bate. 

EXPEDIENTE 

Nào  liouve. 

OlFERTAS 

As  que  ronstíim  da  relação  annexa. 

O  Sr.  Proúdento  manda  correr  o  escrutínio  sobre  os  pare- 
ceres, que  tinliam  ficado  sobro  a  mesa,  apresentados  pela  Com- 
missâo  de  Admissio  do  soe  os. 

Proccd  )odo-se  â  votação  para  admissaodoSr.fi.  Múllor, 
naca^iegoria  de  sócio  honorário,  é  unanimemente  approvado  o 
parecer,  pelo  que  o  Sr.  Presidente  proclama  sócio  honorário 
do  Instituto  o  Sr.  E.  Mailer. 

Correndo  successi vãmente  o  escrutínio,  são,  por  igual 
forma,  approvados  e  proclamivdos  sócios  honorários  os  Srs.  Eu- 
génio E.  Raífard  o  E.  A.  (iiò.ddi. 

Adiando  se  sobi'e  a  mesa  o  parocur  da  Commissao  de  Admis- 
são de  sócios,  o  Sr.  Presidente  mania  pi*ocodor  á  votaçíío, 
sondo  unvnimomento  approvado  e  consequentomonte  procla- 
mado sócio  correspon  'ente  o  Sr.  Ermelino  Agostinho  de  Leão. 

Terminada  esta  parte  da  ordem  do  dia  ó  dadv  a  palavra  ao 
Sr.  Commendador  M.  A.  Galvão,  que  procede  ã  leitura  do  pream- 
bulo do  trabalho,  quo  escreveu  por  incumbência  do  Instituto, 
sobre  a  visita  do  Sr.  General  Roca  ao  Brazil,  em  1899,  dispen- 
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sando-se,  sob  pi*opo3ta  do  autor,  a  leitura  da  parte  descriptiva  o 
final,  por  ser  simples  compila^  e  transcripção  de  outras 
publicações. 

O  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  pede  a  palavra  e  propõe 
um  voto  de  louvor  e  agradecimento  ao  autor  do  trabalho  que 
acaba  de  ser  lido,  e  esta  proposta  ó  unanimemente  appro- 
vada. 

Nada  mala  havendo  a  tratar,  levanta  se  a  sessão  ás  2  horas 
o  65  minutos  da  tarde. 

Joiâ  Ame&ico  oon  Santos, 
Bervindo  de  if^  Secretario. 


k 
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Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 


15  DE  DEZIÍMBRO  DE  1900 


Presidência  (lo  Sr.  Conselheiro  O.  H,  dWquino  e  Castro 

A  15  de  dezembro  do  1900,  62^  anaiversario  da  fundação  do 
Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro,  foi  celebrada  com  a 
solemnidade  dos  mais  aunos  a  respectiva  sessão  magna. 

Presentes  03  Srs.  sojíos  Conselliairos  Olegário  Herculano 
d* Aquino  e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Para- 
naguá e  Barão  Homem  de  Mello,  Henri  Raffard,  Dr.  Liberato  de 
Castro  Carreira,  Desembargador  António  Ferreira  de  Souza 
Pitanga,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  Dr.  Alftredo  Nascimento 
Silva,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Conselheiro  Tristão  do 
Alencar  Araripe,  Commendador  Josâ  Antunes  de  Oliyeira  Ca- 
tramby,  Dr.  António  de  Paula  Fi^eitas,  Miguel  Archanjo  Galvão, 
Conselheiro  João  Oliveira  de  Sd  Camello  Lampreia,  Conselheiro 
José  Maurício  F.  Pereira  de  Bari*os,  Pedro  Paulino  da  Fonseca, 
Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro,  Coronel  Dr.  Gregório 
Thaumaturgo  de  Azevedo,  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  Francisco  Calheiros  da  Graça,  Dr.  Benjamin 
F.  Raraiz  Galvão,  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  Dr.  Josô  Américo 
dos  Santos,  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza 
Sã  Vianna,  Dr.  César  Augusto  Marques,  Dr.  Zeferino  Cândido  e 
Visconde  de  Thajde. 
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Deixou  de  comparecer  enviando  participaçSo,  o  Exm.  e  Revm. 
Sr.  Arcebispo  D.  Joaquim  Arcoverdo  de  Albuquerque  Caval- 
canti. 

Pouco  depois  das  7  liorat  da  noile  obegou  ao  edificio  o  Exm. 
Sr.  Dr.  Manoel  Ferraz  do  Campos  Bailes,  Presidente  da  Repu- 
blica, o  qual,  sondo  recebido  si  porta  pela  Mesa  administrativa 
do  Institutj,  tomou  assonto  em  cadeira  especial,  collocada  ao 
lado  osqaerilo  da  mogki  em  ffoate  ao  sr.  Preildonte. 

O  Sr.  Presidente  proferiu  o  discurso  do  abertura  da  sessão, 
dando  em  soguida  a  p  \lavra  ao  Sr.  1"  Secretario  Honri  Raífard 
para  ler  o  i-elatorio  dos  traballios  do  anno  social ;  achand>-S3 
li^iramente  inooramodiido  o  mesmo  nonhor,  encarregou-so  da 
leitura  o  Sr.  Dr.  Jos»  Américo  dos  Santos. 

Por  ultimo  o  Sr.  Ora4or  do  lastiiuto,  Do3embar{?ador  An- 
tónio F.  ('.e  Souza  Pitanga,  fez  o  elogio  histórico  dos  sócios  fal- 
lecidos  dQi-ante  o  anão  social  do  lUOO. 

A's  9  1/4  foi  encerrada  a  sessão,  sendo  o  Sr.  Presidente  da 
Ropiíblica  acompanhado  at(^  à  porta  do  edifício  pelo  Sr.  Pro- 
gidnnto  o  mais  membros  Ou  Mosa. 

A*  fi^ta  annivnrsarla  do  loitituto,  ai '*m  dos  soeios  acima 
mnnclonidjj,  cjmpiiMcou  grandt^  n  imoro  de  pessoas  grad;is, 
entre  a;  qoaefl  notavam-so  os  Srs.  Ministro  da  Justiça  o  Nogo- 
clos  Interiores,  Cliefbdo  Policia,  Cônsul  do.  Portugal,  F.  Palm, 
Cônsul  dos  Paizos  Baixos,  Dr.  Susviola  Guarch,  Ministw  Ori- 
ental, Dr.  Joio  Vieira  da  Cunha,  Dr.  S.ityro  Dias,  Rcvmo.  D. 
Abbade  de  S.  Bento,  Conogo  Nobre  Pelllnea,  Commondador  José 
António  da  Silva,  Monsenhor  Victoríno  da  Costa  o  Silvi,  Dr. 
Olegário  H.  da  Silveira  Pinto,  Dr.  Thomaz  de  Aquino  e  Castro, 
Commondador  Baldomero  Carqueja  do  Fuontos,  Commendador 
Manoel  Marques  leitão,  Commendador  Nascimento  Silva,  Hen- 
rique Romaguera.  Dr.  Jos»'  Vieira  Fazenda,  Capiíão  Carlos 
Maury,  Capitão  António  Alvos  do  Valloo  João  Jo-ít^do  Abivii. 


DISCURSO 
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CoBielhelre  Olegário  Berculano  Ae  Aquino '•  OMtro 


Sdnhores^Oangratulo-nie  comvoseo  na  efftuão  dos  mais 
puros  sdotlmontos  de  cordial  e  intimo  aíTeeto  pela  lliostrada 
corporação  qiio  tenlio  a  honra  de  presidir,  por  ver  ainda  maa 
voz  aqui  reunido,  cheio  do  vigor  e  anlmaç&o,  o  Instituto  Histó- 
rico o  Geographico  Brazilciro,  antiga  e  meritória  atsooia^ 
litteraria,  preciosa  roliquia  de  passadas  eras,  perpetuando  re- 
cordações que  nos  são  caras,  e  dando  ri  to  te^stemnnho  do 
ardente  o  proAmdo  amor  da  pátria,  jiaixSo  nobre,  generoso 
impulsii  qtio  gdiou  no^soâ  raaioi*cs  na  realização  da  grande 
idi^a,  hoje  brilhantemente  ri^prtisontada  neste  vasto  templo 
consagrado  A  historia. 

E*  solomne  o  momento,  magestosa  a  scona  em  que  sublime 
e  ostenta  a  fé  robtiita  com  que  os  c /entes  da  religião  éa honra 
e  do  dever  velam  oons&antes  pela  pureza  das  tradições  herdadas 
e  vem  hoje  render  fervoroso  culto  ã  sclencia  sob  o  grato  influxo 
das  generosas  aílèições  que  nos  rodei:\m. 

Com  summo  prazer  vemos  a  festiva  sessão  annivertarla 
quG  celebramos  i'oalçada  com  a  honrosa  presença  do  muito 
rospaitavel  chefe  do  Estado  o  benemérito  presitlonte  honorário 
dosti)  Instituto,  altos  fiincclonarlos,  representantes  áo  venerável 
chefe  da  no^sa  ogroji  arohiepisoopal,  da  imprensa,  do  asso- 
claçòa^  Htt^raria^  o  elevadas  clansas  Sjclaei,  que  nos  dis- 
tinguam  com  a  sua  obsoiuiosa  attonçiío,  dando  assim  prova  da 
qu)  bom  com^imhendom  que  as  instituições  scientiílcas  e  litte- 
rarlas  são  os  mais  seguros  testemunhas  da  vitalidade  moral  e 
intelieotual  de  um  povo  livre. 
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A  todos,  por  tão  delicada  íiaeza,  tributamos  o  nosso  mais 
siQcero  reconhecimento. 

A  urbanidade  tutelar  que  ô  própria  dos  ospiritos  superiores, 
o  exemplo,  que  parte  da  autoridade  moral  dos  órgãos  oíUciaes 
do  poder  publico,  da  opinião  illustrada  e  conscienciosa  do  paiz, 
sagrando  os  triumphos  incruentos  da  Intelligencia  e  do  tra- 
balho, é  sempre  benéfico  e  proveitoso,  anima  o  fructiflca. 

O  favor  dispensado  ás  lettras  pela  selecta  socieiade  em  que 
nos  adiamos  será,  pois,  um  novo  e  nobre  estimulo  aos  dili- 
gentes esforços  dos  nossos  cjUaboradores. 

N(jm  desmerece  o  Instituto  as  distincçôes  que  penhorado 
recebe.  O  quo  pôde  conseguir  a  força  da  vontade,  a  energia 
da  acção  ao  serviço  de  uma  idéa  grandiosa ;  o  que  pôde  ser 
feito  em  bem  de  um  emprehendimento  sob  felizes  auspicies 
encetado  e  com  zelo  mantido  ha  longos  annos,  tal  tom  sido  o 
continuará  a  ser  a  preocoupação  única  dos  associados  no  desem- 
penho de  um  dever  de  honra. 

Floresce  a  associação  ;  o  si  os  fructos  que  promette  não 
mangrarem,  ao  gélido  sopro  do  indiíTerentismo  e  do  desanimo, 
farta  será  a  messe  a  recolher  em  futuro  não  remoto. 

fi  acreditamos  bom  que  asiim  succeda ;  não  6  que  sempre 
fáceis  e  bonançosos  tenham  corrido  os  tempos  da  vida  social  do 
Instituto  ;  ásperas  contrariedades  por  mais  de  uma  vez  emba- 
raçaram-lhe  os  passos  ;  ás  diíliculdades  de  ordem  material  outras 
se  juntaram,  para  nós  mais  graves ;  não  referimo-nos  á  habi- 
tual indiíTerença  de  estranhos,  nem  á  critica  leviana  de  uns  ou 
ir\justiíicavcl  má  vontade  de  outros,  que  por  ahi  surgem  esgar- 
radas,  denunciando  que  ainda  hoje  ha  quem  não  conheça  o  Insti- 
tuto, sua  Índole,  confo/mação  e  seus  intentos ;  quem  não  queira 
ou  não  saiba  avaliar  os  serviçoa  que  desinteressada  e  patrioti- 
camente  tam  prestado  á  li tteratura  histórica  da  nossa  pátria. 

A  ossos  espíritos  onfozados  o  foUzmente  raros,  opporá  sempre 
o  Instituto  o  simples  quadro  d í  sua  vida,  a  núa  exposição  de 
seus  actos,  som  piMíondei'  convoíicil-os  do  erro  cm  que  la- 
borara. 

O  habito  das  occupações  intellectuaes,  como  observa  M.*»«  de 
Stael,  inspira   uma   natural    o   osclarooida  boutóvolencia   para 
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com  os  liomens  e  as  cousas  que  nos  coroam:  ha,  com  effoito, 
mediocridadas  (l*almi  disfarçadas  ora  espíritos  picantes  e  ma- 
liciosos ;  mas  a  vopdad(?ira  sup;;rioridado  é  sempre  generosa  ;  6 
sempre  radiante  de  grandes  idéas  e  elevador  sentimentos. 

Nâo  tem  por  isso  esmoreci<lo  o  esforço  feito  pelo  Instituto 
em  coryurar  perigos  (i  sobreleva  o  dcsígo  que  nutre  de  atfcingir 
o  almeja<lo  fim  a  que  se  propõv^>  o  que  outro  não  ósinão  honrar  a 
pátria  assignalando  as  suas  glorias  nas  indeleviiis  paginas  da 
historia;  missão  nobre  o  diíllcil,  porque  a  hisfcoriji  tem  por 
objííctu  único  a  verdad<» ;  a  verdade  que  só  se  faz  ouvir  peia  voz 
impc^riosa  da  razão,  da  jusiiça  o  da  imparcialidade  e  que  o 
philosopho  Lessing  preferia  descobrir  pela  investigação  e  pelo 
estudo,  polo  trabalho  e  próprio  esforço,  a  Ci>nh9cer  por  sobre- 
natural e  gracioso  dom  que,  porventura,  lhe  quizesse  outorgar 
a  Providencia. 

E*  a  historia  a  exposição  íiel  dos  íhctos  considerados  em  suas 
causas  e  effeitos ;  a  exacta  apreciação  dos  caracteres,  da  phy- 
sionomia  moral  dos  homens  e  da  sociedade  de  que  fazem  parte, 
ou,  como  a  define  o  insigne  Alexandre  Herculano,  (S  a  historia 
a  própria  vida  de  humanidade  om  todas  as  suas  phases  e  va- 
ri.KÍJis  manifestações  ;  a  scieneia  social  destina<la  a  enriquecer 
o  futuro  com  as  experiências  do  pasmado  o  abimdantes  con- 
quistas do  presente. 

Vasto  6  o  campo  que  se  desdobra  aos  nossos  olhos  e  em  que 
se  exercita  a  nossa  actividade,  cultivando  a  scieneia  que  des- 
cobre o  animando  o  trabalho  que  prixluz. 

O  que  temos  conseguido  ô  muito,  mas  esse  muito  6  pouco 
ante  a  grandeza  incommensuravel  da  scieneia;  temos,  na  expres- 
siva phrase  de  Newton,  apaniiado  apenas  algumas  finas  conchas 
na  praia  que  percorremos,  vendo  deante  do  nós  inexplorado 
ostendcr-se  o  intérmino  oceano  da  verdade. 

Trabalhemos  com  resolução  e  coragem,  e  o  ^uccosso  cor- 
responderá á  nossa  confiança. 

O  que  valem  a  perseverança  e  a  união,  supprindo  a  exigui- 
dade dos  meios  pela  firmeza  da  acção  ;  o  que  importa  a  subli- 
midade da  id(^a,  que  exalta  o  animo  e  o  impelle  H  realização 
dos  mais  arrojados  commettimentos ;  quanto  influem  o  prestigio 
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da  intclligencia  e  a  vivacidade  da  fé  para  o  desenvolvimento 
do  progresso,  a  Afirmando  o  conceito  de  que — o  verdadeiro  poder 
i  o  saber— h^m  o  comprehendois  vós,  ante  os  prodígios  da  acti- 
vidade immana,  admirando  essas  maravillias  da  civilização 
creadas  pela  energia  da  vontade  e  luminosa  expansão  do  en 
tondimento. 

No  limite  de  suas  forças,  ainda  muito  áquem  de  seus  de- 
sejos, e  no  exei^icio  de  suas  funcçõos  i^egulamentares,  continua 
o  Instituto  a  fazer  o  que  pôde,  por  dar  brilho  o  valor  a  sua 
existência. 

Sous  trabalhos,  no  cor.cp  do  artno,  foram  succcssivos  o  pro- 
veitosos; 8uassog3oo3  frequentadas  por  sócios  activos  o  dedi- 
cados, em  numero  nunca  igualado  cm  annos  anteriores ;  seu- 
archivos,  museu  e  biblíothcca,  sob  a  intolligento  direcção  de  um 
funccionario  zeloso,  consultados  por  assíduos  visitantes,  que  pro- 
curam conhecer  as  verdadeiras  preciosida':les  que  alii  se  en- 
contram; suas  publicações,  coniprehendendo  o  62°  vol.  da 
Regista  Trimensal,  o  catalogo  dos  mai)pas  e  carfcas  geographicas 
e  o  dos  últimos  livros  obtidos  por  generosa  doa^^o  do  inolvi- 
dável Protector  do  Instituto,  feitas  sob  accurad  i  insi^cçao,  o 
seu  vasto  repositório  do  producções  litterariasoscientiflcas,  ná- 
cionaos  e  estrangeiras,  livros,  mappas,  manusci^iptos,  memorias, 
documentos  e  mais  objectos  de  valor  histórico,  enriquecido  de 
continuo  com  a  ac  {uisição  e  oíTertas  da  mais  subida  impor- 
tância. 

D'entre  os  trabalhos  orlginaes  por  ultimo  apresentados, 
cumpro  destacar  a  interessante  Memoria  histórica  sobre  a 
campanha  de  Canudos,  escripti  a  pedido  do  Instituto  e  lida  em 
varias  sesíoes  pelo  sou  autor,  o  pix^stant)  consócio  Dr.  Aristides 
Milton. 

Abrange  o  e.stud  >  feito  em  largas  proporções  uma  quadra 
agitida  o  lamontivol  da  no«a  hist>ria,  que  só  poderia  ser  des- 
cripta  com  a  exacti  lao  o  imparcialidade  imprescindíveis  por 
um  animo  superior  á-?  paixões  e  inti^n^sps  que  ahi  se  debate- 
ram com  demasiado  vigor. 

S3rá  em  breve  publicado  esse  importante  trabalho,  acceito 
pelo  Instituto  com  muito  merecido  elogio. 
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Outras  Momorlaa  também  de  manifesto  intoresso  para  a 
historia,  pelo  seu  objecto,  personagens  que  oellas  ílguram  e 
alcance  e  influencia  que  os  factos  a  que  se  refcrom  podem  tor, 
quanto  á  politica  internacional  de  Estados  visinhos,  foram  oon- 
íladas  á  provada  aptidão  de  prestimo:}08  consócios,  que  de  bom 
grado  acceitaram  a  tarefa  que   lhos   fbi   incumbida. 

Uma  doUas,  apresentada  na  ultima  sessSo  polo  seu  aut  jr  o 
Sr.  Miguel  A.  Galváo,  tom  por  fim  oommomorar  a  lionrosa  vi- 
sita que  ao  Brasil  fbi  feita  no  anno  próximo  passido  polo  egrégio 
Presidente  da  Republica  Argentina,  o  Sr.  goneral  Júlio  Rixsa» 
hojo  um  dos  nossos  dignos  presidentes  honorários ;  esse  agra- 
dável aoontooimonto  deu  occasi&oi  como  saboi:),  a  que  se  mani- 
festass  tm  com  osplendor  o  onihasiasmo  o;  eordiaes  sootlmontos 
do  reciprjca  amizade  e  leal  aciordo  que  ostroitamonto  unom  as 
duas  grandes  ropubiioas  sul-amoricanas. 

Outra,  que  vae  ser  esoripta  pelo  Sr.  Dr.  Sersodollo  Correia, 
60prespjnde«  como  nooossario  oomplimento,  ao  olijocto  da  pri- 
meira. 

A  extrema  dolicadosa  com  quo  foi  pela  prlm  )ira  vos  distin- 
guido o  Brazil  por  um  chofo  do  nação  oitrangeira  ora  de  i  igor 
quo  fosso  retribuída  com  igual  gentiioza  o  brilhanti^^mo  ;  o  o 
fji,  cumpro  d!zí)l-o. 

A  Memoria  qu )  se  prepara  terá  de  registrar  os  ílu^tos  quo  se 
prendem  Ã  appiaodida  visita  do  Sr.  Presidmt)  da  Republica 
Brazileira  A  Ropublioa  Argentina,  como  Já  so  ostá  ahi  proco- 
dendo,  por  iniciativa  da  Municipalidade  da  capital,  segundo  in- 
forma a  imprensa. 

Não  se  trata,  é  ovldonte,  de  simples  manifestações  o  obsé- 
quios de  d^aoter  pea^a),  aliás  bom  merecidos  e  nobremente 
corresponriidos ;  nas  pessoas  dos  conspícuos  chefes  feram  som 
duvida  dignificadas  as  naçHes  que  olles  representavam  ;  lia, 
pois,  a  oonsidorar  a  ospncial  importância  de  factos  quo  bem 
signiAeam  a  por  todos  desejada  consolidação  da  pas  o  harmonia 
em  que  assontam  a  grandeza  e  a  prosporidado  das  nações  o 
quo  soguramonto  resultarão  da  perfeita  conformidade  do  senti- 
raontoB  e  ft*anoa  approximaçao  de  povos  e  governos  nas  favorá- 
veis condições  em  quo  so  deram  ;  sSo  factos  do  domínio  da  his* 
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toria  que  deverão  ser  colligidos  e  registrados  para  que,  em 
todo  o  tempo,  seja  devidamente  apreciado  o  pensamonto  que  os 
dvitorminara. 

E  assim  o  entendeu  a  discrota  imprensa  de  ambos  os  paizes 
quando,  narrando  as  occurroacias  da  faustosa  e  solemnissima 
recop(^o  oíHcial,  a  propósito,  ponderou  que  as  visitas  realizadas 
pelos  eminentes  chefes  de  Estado  serão  fecundas  em  benéficos 
resultados,  porquo  câtabolocom  enti*e  os  dous  povos  sul-amcri- 
canos  uma  corrente  mais  nova,  mais  larga  e  mais  intima  de 
boa  e  sincera  amizade. 

A  maior  significação  desta  festa  internacional  consiste  na 
sinceridade  dos  motivos  que  a  justificam,  bipartindo-se  entre 
povos  identificados  por  sympathicas  tradições  de  interesses  re- 
cíprocos. 

Não  são  actos  de  mora  e  ceremoniosa  cortezia  diplomática  ; 
antes  correspondem  ã  aspiração  de  confl[*aternidade  e  ao  anhelo 
de  cultivar  relações  e  solidificar  conveniências  inherentes  a 
dous  povos  que  marcham  na  vanguarda  da  civilisação  desto  con- 
tinente ;  são  manifestações  cordiaes  o  expansivas  de  sentimen- 
tos e  interesses  internacionaos. 

Tal  éo  juizo  critoriosamonto  formado  a  ost9  respeito. 

Ainda  no  louvável  e  costumado  propósito  de  oommemorar 
os  factos  mais  notáveis  da  noisa  antiga  e  opulenta  historia,  co- 
mando parte  nas  demonstrações  do  patriótico  jubilo  dos  dous 
povos  irmãos  e  sempre  amigos,  celebrou  o  Instituto  no  corrente 
anno  e  em  dia  apropriado  solemne  funcção  em  honra  ao  4°  cen- 
tenário do  descobrimento  do  Brazil . 

Do  Instituto  havia  partido  a  iniciativa  da  ideia  em  annos  an- 
teriores e  era  justo  que  a  realizas.se,  como  esplendidamente  o  fez, 
na  ses^o  extraordinária  de  24  d )  abril,  com  assistência  do  pre- 
claro chefe  do  Estado,  vonoranJo  arcebispo,  ministros,  diploma- 
tas, entre  estes  o  digno  reprosentanti  de  Portugal,  nosso  pre- 
zavel  consócio,  e  numeroso  coacurso  de  pessoas  gradas  de  todas 
as  ciasses  sociaes,  sempre  interessadas  no  desenvolvimento  da 
civilisação  e  progresso  deste  grande  paiz. 

Na  vistosa  solemnidade  que  tão  agradável  impressão  deixou 
no  espirito  publico,  como  noticiaram  insuspeitos  órgãos  da  opi- 
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nião,  foram,  como  de  outras  vezes,  patenteados  os  nobres  sen- 
timentos do  Instituto  em  notáveis  discursos  históricos,  proferi- 
dos pelo  facundo  orador,  Dr.  Nascimento  Silva,  o  pitlo  erudito 
consócio  Dr.  Zeferino  Cândido,  fozendo-se  em  soguiila  proflisa 
distribuição,  não  só  do  livro  intitulado  Brasil,  oscripto  especial- 
mente para  o  acú>  pelo  mesmo  consócio,  a  convite  do  Instituto, 
como  das  bellas  medalhas  de  prata  o  bronze  cunhadas  na  Euro- 
pa, por  obsequiosa  intervenção  do  nosso  consócio  Sr.  Júlio 
Moili,  e  que  deverão  servir  para  que  de  modo  perdurável  fique 
guardada  a  memoria  do  portentoso  acontecimento. 

Cumpriu,  assim,  o  Instituto,  como  desejava,  o  encargo  que 
com  prazor  tomara  do  memorar  condignamente  o  facto  histó- 
rico que  deu  vida  o  fama  d  grande  nacionalidade  brazileira. 

Prestes  a  flndarem-se  os  nossos  trabalhos,  agradabilí8.sima 
e  ha  muito  oipcrada  noticia,  do  summa  importância  para 
a  historia  politica  do  nosso  paiz,  veiu  encher-nos  do  índi- 
zivol  satisfação  o  a  todos  quantos  prezam  a  grandeza  o  integri- 
dade da  nossa  pátria,  proporcionando  feliz  ensejo  para  de  novo 
manifestarmos  o  interesse  com  que  acompanhamos  as  phases  da 
nossa  vida  nacional,  applaudindo  os  triumphos  que  a  ennobre* 
cem  e  tecendo  merecidos  louvores  a  quem,  para  alcançal-os, 
soube  vantajosamente  emprej^^ar,  no  exercício  de  melindrosas 
fUncções,  todos  os  recursos  de  uma  int  diligencia  engrandecida 
pelo  estudo  e  pela  experiência,  toda  a  actividade,  zelo  o  pru- 
dente energia  que  caracterisam  um  perfeito  servidor  do  Es- 
tado. 

O  Dr.  José  Maria  Paranhos  do  Rio  l^ranco,  nosso  digno  con- 
sócio honorário,  plenipotenciário  do  Brazil  em  lierna,  no  dia  1 
do  corrente,  communicou  officialmente  ao  Governo  haver  sido 
proferido  o  laudo  arbitral  do  Governo  Federal  da  Suissa,  resol- 
vendo a  secular  e  disputada  questão  de  limites  entre  o  Brazil  e 
a  Guyana  Franceza,  objecto  da  particular  atten^^o  e  incessan- 
tes cuidados  de  todos  os  governos  que  em  longa  serie  de  annos 
revezaram-se  no  poder  e  ainda  de  aturados  estudos  de  homens 
versados  no  conhecimento  da  nossa  historia  e  relações  interna* 
cionaes,  coutandoso  entre  esses u Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva» 
nosso  saudoso  consócio,  auctor  da  extensa  Memoria  sobre  os  li- 


54a     RBVIStA  tniMENSAI.  DO  INflUTUTO  HiSTORItiO 

mitesao  norto  do  Brazil,  lidaom  diversas  sessões  perante  o  Ia«« 
stltuto  om  1851  e  do  considoravel  trabalho,  e^criptd  em  fi'aneez, 
intitulado  ~  O  Oyapoc  e  o  i4t>iasoiia«  —  publioado  om  1861«  con- 
Yíncente  prova  dos  nossos  direitos  ató  agora  conlostados  e  tam« 
barn  do  desvelo  o  abundância  do  conhocimenios  com  que  soube 
o  escriptordofondoi-os  no8<a  obra  miniioiontal,  cujo  valor  já 
foi  na  imprensa  equiparado  ao  de  um  eiercito. 

Pola  roiovanoia  dos  serviços  entfto  pre^tadoe,  6  justo  que  das 
glorias  mereoidamiente  tributadas  a  quem  tanto  assignalou-se 
na  honrosa  torminação  do  disputado  pleito  compartilho  um 
do^  que  mais  oonoorroram  para  que  hoje  pudessem  ser  ellas 
colhidas. 

Antes  e  depois  dos  trabalhos  de  Joaquim  Caetano  apfo- 
elavGís  Memorias  furam  publicadas  sobre  o  mesmo  assumpto, 
por  outros  distiuotos  consoofos  do  idstitato,  sempre  em  defesa 
doi  legítimos  interesses  do  Bradl. 

fiombraremos  a  que  foi  oscripta  om  1839  pelo  sablo  pr  ksí- 
dontedo  Instituto,  Sr.  Visconde  do  S.  I^eopoldo,  naquoila  lin- 
guagom  tor^a  o  ponderada  que  lho  ora  peculiar,  extreme  de 
côr  politica  e  por  isso  mesmo  própria  do  Instituto. 

Bm  18  )5  a  que  foi  dictada  pela  reconhecida  competência  do 
emérito  professor,  Sr.  Barão  Homem  do  Mello, 

Nesfc  valioso  trabalho,  inserto  na  nossa  Revista,  foi  sus- 
tonta<lo  com  vigor  o  &  luz  do  documentos  irrecusáveis  o  diroito 
do  Brazil  sobro  o  território  contestado.  <  Subvertam  a  ociencin, 
diz  o  illustrado  escriptor,  ao  concluii*  as  su.is  juíliciosas  conside- 
raçr^es,  supprimam  as  leis  da  intolligencia  humana,  si  querem 
abalar  o  nosí^o  diroito.» 

Maíssevoro  protesto  ainda  fui  por  olle  ojiposto  ao  Congresso 
do  Ooographia  de  Bordéos,  na  prelecção  que  foz  a  7  do  agosto 
dosto  anno  na  aula  do  historia  do  Collogio  Militar,  como  consta 
de  documíínto  publicado  na  imprensa. 

Vr-s?,  portanto,  quo  a  reivindicação  dos  direitos  do  Brazil 
foi  sempre,  para  nós,  assumpto  do  espe<^ial  estado  o  me- 
ditado exame,  como  antes  o  foi  para  o  Governo  de  Portugal, 
susteataudo  a  causa  da  justiça,  agora  vonce^lora,  com  a  digni- 
dade, firmeza   e  proficiência  que  ressumbram,  no  fundo  e  na 
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forma,  das  peças  o  documentos  offlciaes  que  teem  chegado  ao 
nosso  conhecimento. 

De  accordo  com  a  lettra  e  espiriío  do  trata-lo  de  Utrecht, 
foi  aíinaL  estabelecida  a  fronteira  do  Brazil  pelo  thalwog  do 
Oyapoc,  da  foz  â  nascente  des^o  rio  e  dahi  para  oeste  pjla  Unha 
divisória  das  aguas  na  serra  Tumucumafiuc,  até  ao  pjnto  de 
encontro  com  o  terri.orio  hollandoz. 

Estd,  pois,  reconhecido  e  definitivamente  julgado  pela  sa- 
bedoria o  imparcialidade  do  tribunal  arbitral  o  irrefragavcl  di- 
reito pelo  (lual  sempre  o  Brazil  roclamou  e  realizada  a  justa 
a.spiração  de  ver  resolvidos  litigies  desta  ordem  pelos  meioi 
que  hoje  mais  se  conformam  com  as  adiantadas  idéas  que  do* 
minam   as  rolaçòos  oxistcntos  entre  Kstados  ostrangeiroj. 

O  arbitramento,  j4  o  disso  palavra  autorizada,  consagra  a 
mais  Segura  garantia  da  eílicacia  do  direito  e  remove  as  cala- 
midades da  guerra. 

Kxulta  o  espirito  publico  pela  grande  viotoria  do  direito, 
da  paz  o  da  justiça,  conseguida  por  intelligontos  c  acertados 
esforços ;  e  pressuroso  assoe ia-so  o  Instituto  Histórico  ao  geral 
rogosíjo,  comprazondo-se  em  lembrar  que  para  o  feliz  result-ido 
ora  obtido,  posto  que  muito  modestamente,  mas  com  o  sincero 
desejo  de  sei*  útil,  concorrou,  como  de  outras  vezes,  fornecendo 
os  elementos  de  que  dispunha  em  sea^  archivos  para  maior  es- 
clarecimento da  verdade. 

Na  sua  ultima  sessão  ordinária,  por  unanime  accôrdo,  re- 
solveu lançar  na  acta  um  voto  do  agradecimento  aos  árbitros, 
que  tanto  se  es  iieraram  no  cabal  desempenho  do  seu  honroso  o 
laboriosíssimo  encargo,  dando-so  disto  conhecimento  ao  iliustre 
Cônsul  da  Confederação  Helvética  nesta  capital ;  felicitar  ao 
nobre  plenipotenciário,  Sr.  Harão  do  Rio  Branco,  por  seus  pa- 
triotic  )s  e  eíílcazes  esforços  coroados  do  mais  brilhante  resul- 
tado, sendo  unanimemente  reconhecido  pelos  membros  do  tri- 
bunal arbitral  o  direito  reclamado  pelo  Brazil ;  c,  finalmente» 
collocar  na  sala  das  sessões  o  retrato  do  distincto  consócio, 
escrevendo  se  em  lamina  apropriada,  depois  do  seu  nome,  as 
palavriUl  -^Missões — Oyapoc--em  recorífação  dos  louros  (|uo  lhe 
adornam  a  fronte. 
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Foi  esta  uma  justa  e  expressiva  homenagem  tributada  ao 
brazileiro  illostre,  herdeiro  de  um  grande  nome,  que  hoje,  com 
duplicado  brilho*  refulge  glorioso  nos  annaes  da  pátria. 

Outras  mais  raliosas,  porém  não  mais  cordiaes  demons- 
trações de  apreço*  teem  sido  e  continuarão  a  ser  dadas  ao  habil 
diplomata  brazileiro,  que  teve  a  fortuna  de  ligar  seu  nome  de 
modo  honroso  a  um  facto  histórico  importanU» ;  mas  acredita- 
mos bem  que  a  melhor  recompensa  reservada  aos  seus  inesti- 
máveis sen-iços  terá  oUe  encontrado  na  intima  satisfação  da 
consciência,  pelo  exacto  cumprimento  do  dever,  e  na  respeitosa 
estima  e  proAmda  gratidão  do  povo  brazileiro,  que  com  entho- 
aiasmo  proclama  o  seu  merecimenu>. 

E*  a  gratidão  o  mais  nobre  e  delicado  dos  seniimentos  do 
cora^ ;  o,  como  dizia  Ernesto  Legou vé  nesse  curioiio  livro 
annotado  por  quem  tanto  prezávamos  e  que  ha  tempos  aqui  vos 
foioffcrecido,  —  nada  ha  do  real  neste  mundo  sinão  o  que  se 
passa  nease  potiuenino  canto  do  ser  humano  que  se  chama  co- 
ração. 

Deve  estar  satisfeito  o  honrado  representante  do  Brazil ; 
é-Lhe  dado  gosar  o  mais  precioso  galardão  a  que  pôde  aspirar 
am  caracter  nobre  e  elevado  —  o  reconhecimento  nacional  p.>r 
serviços  prestados  â  pátria ;~  o  por  tão  fausto  motivo  com 
prazer  daqui  lhe  dirigimos  nossas  aífectuosas  saudações,  dizendo 
com  o  mavioso  poeta  brizilciro: 

E*  bella  a  gratidão !  Tnico  premio 
Da  virtude  immortal  I  E*  bello  esse  hymoo 
Que  gratos  corações,  da  paz  no  gi-emio. 
Erguem  ao  céo  num  impeto  divino. 

Os  corações  resoam, 
B  um  nomo  egrégio  aos  evos  apregoam. 

Ao  inoly  to  Presidente  da  Confederação  Helvetic.i,  Sr.  Walihcr 
Hattser,  e  ao^  Srs.  Eduardo  Miiller,  membro  dod>n<olho  Federal 
Suisso,  E.  Erailio  RalTurd,  representante  do  Governo  nesta 
capital,  e  Dr.  Emiliu  OoeMi.  unidos  mais  apn>veitados  au- 
xiliai\)s  da  iiiiss;\o  especial  do  Hr.iziL  fjram  o«»iireridu>  us  iiuil.>< 
de  presidente  e  sócios  honorários  do  Instituto  jiibtorioo. 
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CJorao  devida  homenagem  á  moraoria  de  um  dos  nossos 
mais  oporosos  consócios,  o  distincto  Sr.  Candi  lo  Mendes  do  Al- 
meida, ó  hoje  inaugurado  o  busto  que  do  novo  aqui  vedes  na 
sala  das  nos^is  sessões,  onde  já  figuram  os  vultos  do  outros  fi- 
nados companheiro^  igualmente  rocommendaveis  a  nossa  admi- 
ração e  respeito  pola  sua  illustraçâo  e  serviços  prestados  ao 
Instituto. 

Conheceis,  p^lo  elogio  biographico,  em  tempo  aqui  apre- 
sentado, o  subido  merecimento  do  consócio  cuja  perda  ainda 
hojo  himentamos. 

Do  que  mais  occorreu  dur  mto  o  anno  que  termina  dar- 
vos-ha  noticia  o  nosso  laborioso  1°  Secretario  na  minuciosa  expo- 
sição que  vae  ser  lida. 

Novoí  sócios  em  numero cresdlo,  vieram  com  as  suas  luzes, 
actividiido  e  pro-itimo  roforç ir  nossas  fileiras,  dmdo  vig  4*o8a 
animação  aos  nossos  trabalhos ;  mas,  inlolizmente,  não  poucos 
foram  os  que  dentre  nós  arrebatju  a  morte,  que  tão  rudes 
golpes  tem  contra  o  Instituto  desferido  nestes  ultimes  tempos. 

A'  grata  memoria  desses  saudosos  companheiros  de  nossas 
lidos,  compartes  nos  nossos  destinos,  colliboradores  na  utilíssima 
obra  a  que  nos  dedicamos,  prestará  o  nosso  illustrado  orador 
a  devida  homenagem,  espargindo  sobre  as  suas  campas  mal 
cerra  las  as  mimosas  ílores  de  sua  apr.izivel  eloquência,  fiel  ex- 
pressão dos  nossos  sentimentos  para  com  os  estimáveis  consócios 
cedo  roubados  ás  nossis  affeições. 

No  exemplo  que  nos  deixaram  de  suas  virtudes  e  dedicado 
amor  ao  trabalho  colheremos  proveitosas  lições  que  guiar-nos- 
hão  na  senda  em  que  animo -^os  proseguimos,  tendo  sempre 
em  lembrança  as  coiiceituosas  palavras  de  d^Alembert,  pronun- 
ciando aos  homens  de  espirito  e  vontade,  persevei*ança  e  ener- 
gia, o  triumpho  que  acompanha  a  luta  pela  vida,  pelo  bem  e 
pela  verdade:  « Ide  avançando  sempre :  e  alentados  pela  fé« 
attíngireis,  sem  duvida,  o  alvo  a  que  se  dirigem  os  vossos  es- 
forços.» 

Está  aberta  a  sessão. 
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ReLàTORÍO  ÂHNIJÂL 

DO 

PrirriSiro  Secretario  do  Instituto,  Henri  Raífard 

(LIUO   na    8KSSÃ0   ilAONA   DK   15  DK   DEZKMBllO    DB     i900  ) 


Sr.  Prosidenfo  o  mous  scnhoros  —  Mais  mu  anno  acíiba  do 
docjrror  dopois  quo  om  1838,  na  monto  dos  brasiloiros 
patriotas,  nascoii  a  idúa  da  fundação  do  Instituto  Histórico  o 
Goo^MMphico  Brasiloiro. 

Mais  uma  vez  cclobra  cl  lo,  no  dia  do  hoje,  esta  sessão 
magna,  para,  sumraariando  os  feitos  post  »s  pop  obra,  provar 
que  continua  a  vivor  cheio  de  esperanças,  tendo  no  coração  o 
amor  da  Pátria  e  anto  o^f.  ollios  a  fulgente  estrella  da  religião 
do  dever. 

(•ompleia-se  hojtr  o  sexagésimo  segundo  estádio  percorrido, 
(ícll !,  com  razão  o  justi(.a,  so  apresenta  ufano  para  rocobor  as 
rocompensiis  dos  contemporâneos  louros,  que  nunca  soccam, 
palmas  que  jamais  murcham. 

A'  custa  do  muiti  tenacid  ide  de  animo,  de  muito  sacrificia 
e  do  muita  abnegação,  o  I  istituto  pôde,  no  dia  do  hoje,  na 
phraso  do  poota  «oUiar  ao  ct^o  o  ao  largo  »,  procurando  sempre 
resuscitar  as  memorias  da  Pátria  da  indigna  obsoaridade,  no 
diz  )V  do  grande  Alexandre  do  Gusmão. 

Com  prazôr,  senhores,  a  woguramos,  vae  rafando  para  o 
Instituto  o  sol  da  justiça  o  o  anno  quo  acaba  de  findar  veio 
firmar  para  sempre  os  créditos  desta  antiga  instituição,  quo, 
para  inuitos,  não  é  j4  um  accumulo  de  thesouros  não  aproveitados. 

Melhor  apreciado  no  oxtrangeiro,  p<')de  o  Instituto  con- 
quistar, afinal  a  sympathia  e  a  admiração   dos   compatriotas, 


543     REVISTA  TRIMI5NSAL  DO  INSTITUTO  HISTORIGO 

que  elevam  esta  modesta  oflíicina  de  ti'abalho  a  cenáculo  onde 
se  reunom  não  poucos  missionari>8  do  saber,  paladinos  da 
verdade  histórica  e  guardas  das  tradiçõos  pátrias . 

Já  se  disic  ultimamente  que  o  Instituto  ora  o  verdadeiro 
Senado  das  lettras  brasileiras. 

Justificar  estes  prémios  e  como  o  Instituto  sjube  merecol-os: 
eis  o  que  procuraremos  demonstrar,  lendo- vos,  em  paliido  e  rá- 
pido eiboQO,  o  relatório  das  occurrjiiciís  deste  anno  social,  pe- 
ríodo fòrtil,  prospero,  cheio  de  vida,  de  actividade  e  de  tri- 
umphos. 

Serei  breve,  porque  sei,  como  Voltaire,  que  €  a  arte  de 
dizer  iudo  è  também  a  arte  de  enfastiar  ». 

O  Instituto  Histórico  c  Geographico  Brasileiro,  no  anno  ca- 
dente, realisou  a  sua  sossão  de  posso  no  dia  regimental  7  de  ja- 
neiro,  e  do  9  de  março  a  10  de  dezembro,  20  sessões  ordinárias  o 
cinco  extraordinárias,  além  de  uma  sessão solemne  em22  de  ab/il. 
Desusada  concurrencia  tiveram  estas  sessões,  mormente  no 
ultimo  trimestre. 

O  Exm.  Sr.  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro,  por  impedimento  de  serviço  publico,  deixou  de  prjsidir 
10  das  28  sessões  eífectuadas,  sendo  devidamente  substituído 
pelo  Exm.  Sr.  Vice- Presidente,  Conselheiro  Manoel  Francisco 
Congela. 

Igualmente  impedido  por  força  maior,  o  Sr.  Dr.  Evaristo 
Nunos  Pires,  2®  Secretario,  deixou  de  comparecer  a  nove  sessões, 
exercendo  as  respectivas  funcçõe.^  o  Sr.  Dr.  José  Américo  dos 
Santos  sete  vezes, o  Sr.  Cjmmendador  José  Antunes  Rodrigues  de 
Oliveira  Catramby  uma,  e  o  Sr.  Luiz  do  França  Almeida  e 
Sá  uma. 

Registrámos  o  fallecimento  de  quatro  collaboradores:  Barão 
do  DestoiTo,  Emmanuel  Liais,  Manoel  Vicente  Liiboa,  Commen- 
da  lor  José  Pedro  Xivier  da  Veiga,  Dr.  César  Augusto  Marques 
e  de  um  Presidente  honorário  S.  A.  R.  oSr.  Príncipe  de  Joinville, 
que  fora  precoJiilo  no  tumulo  por  sua  virtuosa  consorte,  a 
Princeza  Brasileira  D.  Francisca  de  Bragança. 

Mas  também  inscro vemos  24  novos  agremiados,  sendo:  na 
classe  dos  correspondentes  os  Srs.  D.  Francisco  BofaruU  y  Sans, 
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Dr.  Orville  A.  Derby,  Dr.  Sebastião  VascoDcellos  Oalvãot 
Monsonhoi'  Claro  Monteiro  do  Amarai,  Cónego  Dr.  Josó  do 
Andrade  Pinheiro,  Dr.  Philothelo  Pereira  de  Andrade,  Dr.  José 
António  Ismael  Gràciaao  Dr.  Ermelino  Agostinho  Leão. 

Na  classi)  dos  eíFectivo;  oito:  Srs.  General  Dionísio 
Evangelista  do  Castro  Cerqueira,  Coronel  Gregório  Tliaumaturgo 
do  Azevedo,  José  Francisco  Rocha  Pombo,  Max  Fieiuss, 
Desembarjrador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga,  Capitão- 
Tenonto  Carlos  Viial  do  Oliveira  Fmtas,  Dr.  Rodrigo  Octávio 
de  Langaard  Menezes  e  Visconde  de  Ouro  Preto. 

Na  classe  dos  honoi'arios  :  Sua  Alteza  o  Sr.  D.  Pedro  de 
Orléans  o  Bragança  o  os  Srs.  General  Francisco  Marii  da 
Cunha,  Dr.  Alft^do  Eugonio  de  Almeida  Maia,  Dr.  Joaquim 
Duarte  Murtinho,  Barão  Agostinho  de  Ia  Barre  de  Flandres, 
Conselheiro  Fedei\il  Edouai*d  Mâller,  Cônsul  Geral  da  Suissa 
Ei]g(^ne  Emile  RafTard  e  Dr.  Emile  Auguste  Goeldi. 

Foi  proclamado  Presidente  honorário  o  Conselheiro  Federal 
Waltor  Hauser,  Presidente  da  Confederação  Helvética. 

Sqja-nos  permittido  salientar  perfunctoriamente  as  condi- 
ções com  que  o  Instituto  recebeu  este  anno  em  sou  seio  os 
illustros  cavalheiros,  apoiados  em  títulos  scientiflcjs  o  lit- 
t(»rarios. 

Resido  em  Gôa  olitterato  conliecido  e  advogado  distincto, 
Dr.  Philotheio  Pereira  de  Andrade,  que,  por  seus  vários  traba- 
lhos de  bibliographia,  historia,  oritica,  philosophia,  enti*ou  para 
o  nosso  grémio. 

O  Sr.  José  António  Ismael  (trácias,  professor  de  economia 
politica  e  direito  administrativo  no  Lyceo  de  Nova  Goa,  ofll- 
ciai  superior  do  Governo  da  índia  Portugueza,  encarregado  da 
Bibliotheca  Publica  de  Nova  Gòa  e  sócio  correspondente  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  teve  o  titulo  do  nosso 
membro  correspondente  apresentando  sete  monographias, 
dentre  as  quaes  destacaremos  —  Carta  Constitucional  da  Manar- 
chia  Portugiteza  e  seus  actos  addicionaes .  Esse  estudo  pren- 
de-se  á  nossa  historia,  visto  que  a  referida  Constituição  foi  pro- 
mulgada a,  29  de  abril  de  1826  e  assignada  no  Rio  de  Janeiro 
por  D.  Pedro  I  do  Brasil,  quo,  por  fallecimoQto  de  D.  João  VI 
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era  o  succoaaorda  coroa  de  Portugal.  Como  so  sabe,  foi  redactor 
deâta  carta  Josó  Joaiuím  Carnoíro  de  Campos,  depois  Marquez 
de  Caravollas. 

Não  ha  quem  dosconliOQi  na  litteratura  hespanhola  o  nome 
do  D.  Fmncisco  Bofaruli  y  Sans,  Director  d  s  Archivos  de  la 
Corona  do  Aragão,  filho  o  neto  de  iliustrea  escriptorcs,  cujos 
nomos  são  citados  em  obras  antigas  sobre  historia,  geographia 
e  marinha.  Um  precioso  trabalho  —  Antiqua  Marina  Catalan 
deu-lho  ingresso  no  nosso  Instituto*  A  an  ilyse  do  merecimento 
desta  monographia  jil  foi  feita  no  parecer  detalhado  da  Com- 
missão  de  Geographia,  da  qual  foi  relator  o  Exm.  Sr.  Marquoz 
de  Paranaguá.  O  Sr.  Bofaruli,  guarda  de  preciosos  documen- 
tos, prometteu-nos  todo  o  sou  auxilio,  segundo  nos  communicou 
o  Sr.  Barão  de  la  Barre,  nosso  consócio  honoisirio,  de  entreter 
com  o  Instituto  activa  corrospondoncia  ;  foi,  portanto,  uma 
excoliente  aoqnisiç&o,  pois  (S  sabido  que  nas  bibliothocas  e  ar- 
chivos de  Hespanha  podom-so  encontrar  multou  documentos 
inoditos,  referentes  á  nossa  historia. 

Foi  admlttido  também  ao  nosso  grémio  o  lllustrado  Sr. 
Coronel  Gregório  Thaumaturgo  do  Azovedo,  bacharel  em  direito 
o  mathnmatlca,  distincto  ex-administradir  dos  Bstados  do  Pi- 
auhy  o  Amazonas,  provecto  conhcci>dor  dossa  import  vntn  zona 
do  Brasil. 

As  memorias  aprosontadas  para  titulo  do  sua  admissão 
versaram  sobre  questões  de  littoratura,  direito,  historia  e  geo- 
graphia, da  actualidade,  pois  dizem  respeito  aos  limites  com  a 
Bolivia  o  JÍ  questão  do  Afro,  ainda  nfio  resolvida.  Sob  'o  esto 
ponto  o  Sr.  Coronel  Thaumaturgo  ho  exprimo  com  verdadeira 
segurança  o  muito  patriotismo,  escudando  os  antigos  trat  idos  o 
explorações  e  f-Allando  por  obí?orvavÀo  própria  e  (fe  visu,  pois 
percorreu  durante  muito  tempo  o  thoatro  de  seus  ostudos. 

Tanto  basta  para  dar  idéa  do  grande  merecimento 
do  valoiitL»  soMado,  que  do  liraoos  abortos  foi  recobido  entro 
nós. 

Valioia  foi  também  a  aoquisivrio  do  conhecido  homem  de 
Estado  o  militar,  honra  de  sua  cla-wo,  o  Gi^neral  I)ionisio  evan- 
gelista de  Castr.i  Cerqu  Mra. 
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S.  Ex.  aprosontou  sous  trabalhos  acerca  da  questão  li  ti. 
giosa  do  território  chamado  das  Missõis,  que  foi  cedido  por 
arbitramoato,  cm  favor  do  Brazil,  polo  Presidente  dos  Estados 
Uoidos,  Cleveland.  Nosso  dia  tno  o  tomos  entre  nós,  pois  S.  Ex., 
a  convite  do  Governo,  vae  dar  começo  ao  processo  de  medição 
dessis  torras.  Que  em  breve  volte  para  nos  auxiliar,  como  pa- 
triotii-amcnto  promotto,  —  (5  o  nosso  ardente  desejo. 

Membro  illustro  do  cl v)ro  brasileiro,  ornamont )  do  púlpito, 
o  Sr.  Cónego  Dr.  José  Andrada  Pinheiro  foi  admitido  cjm 
uma  memoria  sobro  Pedro  Alvares  Cabral  o  o  4°  Centenário  do 
descobrimento  do  Brasil.  O  sou  trabalho,  b3m  escripto,  revela 
critica  intelUgonte,  salientando  os  serviços  da  Igreja  e  o  in- 
fluxo da  roligião  catholica  nas  varias  phases  da  nossa  his- 
toria. 

O  Sr.  Capitão -Tenente  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas,  a 
propósito  da  commomoração  do  4°  Centenário,  escreveu  uma 
memoria  :  A  Armada  da  Cabral  c  a  Descoberta  do  Brazil^ 
que  liiii  no  nosso  Instituto  o  cjm  a  qual  foz-se  admiltir  nosta 
a;ígremiavão. 

A  ori;íinali.lalo  do  trabalh)  o  a  c  )mpetoacia  t5chni.3a  do 
sou  autor,  distinciO  oíRcial  de  marinha,  chamaram  sobioello  a 
atti^nvãj  <io  Instituto,  que  cont  i  com  o  sou  auxilio  para  novos 
0)tudos  con;^oneres,  oui  que  ó  jã  uma  autoridade. 

O  Sr.  Max  Fleiuss,  desejando  pagar  um  tributo  de  sou 
amor  á  Pátria  por  occas  ao  das  festas  do  22  de  abril,  comme- 
morativas  do  descobriment)  do  Brasil,  esceveu  um  trabalho 
synthotico  com  o  titulo  —  Os  Centenários  do  Brasil;  percotTendo 
os  quat/o  séculos  desde  1500  a  1900,  reuniu  em  quatro  capi- 
tules o  estado  «gradual  do  desenvolvimento  nacional,  oncaran- 
do-o  sob  o  aspooto  material,  moral  o  intclloctual  ;  patenteando 
conhecimento  dos  nossos  autores  e  pondo  em  pratica  princi- 
pies do  uma  critica  sensata,  o  Sr.  Max  Fleiuss  mostrou  maito 
amor  ao  estudo  da  historia,  o  qual  tom  revelado  no  citado 
trabalho,  o  que  lhe  deu  um  legar  entro  nój.  Jo/nalista  opero- 
s),  autor  aintla  de  outros  trabalhos,  6  o  Sr.  Mw  Fleiuss  um 
dos  miis  moços  <lo3  nossos  consócios  e  por  is^o  uma  esperança 
do  Instiuito,  (|uo  dolle  muito  aguarda. 
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O  modesto  e  labopíjso  Sp.  Josô  Francisco  da  Rocha  Porabo 
sontou-se  ontro  nój  com  dua^  obras  importantes  :  Historia  da 
America  e  u  Paraná  no  Centenário  de  i500  a  i900.  Na  pri- 
meira prestou  um  grande  serviço  ò,^  lettras  pátrias,  dando  á 
mocidade  cxact  is  noticias  sobro  a  liistoria  do  novo  continente, 
as  quaos  si  sí  on^ontram  cjm  diíílculdade  em  monogi^apliias 
especiaes. 

Com  muita  erudição  o  grande  cabv^dal  de  pesquizas  hsto- 
ricas  e  valiosos  subsídios,  tratando  no  segundo  trabalho  do  seu 
Estado  natiU  o  Paraná,  dou-nos  uma  excellento  monographia 
desti  parte  do  Brasil,  que  jd  em  1819  era  elogiada  pelo  sábio 
Augusto  de  Saint  Hilaira. 

O  Sr.  Dr.  Sebastião  de  Viuseoncellos  Galvão,  distincto 
homsm  de  lettras,  Director  da  Instrucçâo  Publica  de  Pernam- 
buco e  '^  Secretario  do  Initituto  Archeologico  e  Geographico  do 
mesmo  Estado  e  membro  de  outras  associações  nacionaes,  foi 
admittido  ao  nosso  grémio,  apresentando  o  seu —  Diccionario, 
Chorographica  da  Provinda  de  Pernambuco.  Profundo  conhe- 
cedor das  cousas  desse  Estado  e  seguindo  exemplos  dos  finados 
César  Augusto  Marques,  Costa  Rubim,  Costa  Pereira  e  Milliet 
de  Saint  Adolphe,  dá-nos  precisas  noções  sobre  o  referido  Es- 
tado, cuja  historia  o  goographia  são  interessantes,  pois,  na  vasta 
zona  de  seu  território,  a<^  desenvolveram  grandes  fiictosda  nossa 
historia.  O  mírecimonio  deUe  trabalho  está  na  facilidade  com 
que  de  prompto  qualquer  póJo  ficar  ao  corrente  de  um  feito,  ou 
de  uma  localidade,  sem  precisar  recorrer  a  tratados  especiaes. 
A  diífliMl  execução  dostos  diecionarios  marca-lhes  um  valor 
e  a  raridade  delles  q\  torna  snmpre  apreciados  pelos  estu- 
diosos. 

Quem  não  conhece  no  mundo  scientifico  o  modesto  quão 
illustr.vlo  Director  da  Commiasão  do  Geographia  e  de  Geologia 
de  S.  Pciulo,  Dr.  Orvillo  A.  Derby  ?  Este  distincto  collaboi*ador 
do  professor  Hartt  chegou  ás  portas  da  nossa  modesta  arcádia 
trazendo  sobre  o  Brasil  farta  bagagem  do  tr.ibalhos  applaudidos 
pelo  mundo  scientifico. 

O  Instituto,  admittindo-o  em  síhi  grémio,  tom  cortozji  de 
continuar  a  contar  nelleum  valente  paladino,  que  nas  paginas 
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da  sua  Revista  muito  podorá  fazer,  ppincipalmente  no  ramo  das 
sciencias  naturaes,  om  que  elle  6  \im\  verdadeira  gloria. 

O  Si\  Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga 
veio  engrossar  as  nossas  aloiras,  trazendo  como  titulo  de  ad- 
missão a  monographia  O  selvagem  perante  o  direito. 

Esto  iliustre  magistrado,  que  observou  de  perto  os  Índios  Te 
Olivença,  Bahia  Corytibanos,  de  Santa  Catharina,  occupou-sn 
da  sua  catechese  e  procurou,  conhecendo  perfeitamente  o  as- 
sumpto, chamar  para  o  nosso  meio  social  os  primitivos  habi- 
tantes desta  terra,  errantes  ainda,  fugitivos  o  privados  das  ))ene- 
ficas  luzes  da  civílisaçâo. 

As  id(>as  do  nosso  consócio  Sr.  Desembargador  Pitanga  fo- 
ram corroboradas  pelo  iliustre  sacerdote  Monsenhor  Claro  Mon- 
teiro do  Amaral,  que  na  sua  Memoria  sobre  usos  e  costumes  do 
Índios  Guaranys,  Cayuás  c  Botocu(los  (  a  qual  lhe  serviu  do  titulot 
de  admissão  no  Instituto)  provou  mais  uma  vez  a  indoie  be- 
nigna dos  noasos  selvagens  que,  desde  o  descobrimento  do  Brasil, 
evidenciaram  não  serem  hostis  ú,  raça  branca. 

A  desconfiança  o  o  ódio  vieram  depois,  como  brilhante- 
mente provou  o  nosso  consócio  Dr.  António  Zeferino  Cândido  no 
SíMi  livro  —  O  Brasil, 

O  respeitável  sace:»dote  o  o  majíistrado  justiceiro  torna- 
ram-se  (^eho  das  idéas  susteiitadtos  por  João  Francisco  Lisboa, 
Magalhães,  Gonçalv^is  Dias,  Jo;iquim  Norberto  e  tantos  outros. 

Com  estos  dous  distinctos  índio logos,  tem  o  Instituto  dous 
representantes  que  muito  podem  fazer  nos  estudos  da  nossa 
s3cção  de  ethnoí?raphia. 

Foi  notável  o  movimento  littorario  produzido  em  todos  os 
Estados  polo  facto  da  commemoi*ação  do  4»  Centenário. 

No  Paraná  accentuou-se  sobre  modo  esáo  ardor  pelo  estudo 
das  cousas  pátrias  e  entre  moços  quo  se  salientaram  nota-se  o 
Sr.  Ermelino  Agostinho  do  Leão,  que  escreveu  um  trabalho  sob 
o  titulo  —  O  Paraná  Histórico^  pelo  que  obteve  o  diploma  de 
nosso  sócio  correspondente. 

Felisberto  Caldeira  —  ( Chronicas  dos  tempos  coloniaes ),  tal 
(^  O  titulo  do  trabalho  com  que  foi  apresentado  para  reforçar  as 
nossas  fileiras  o  muito  intelligonto  Sr.  Dr.  Rodrigo  Octávio  de 
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Langaard  Moaezos,  advoga<lo  c   littcrato  já  conhecido,   autor 
tambom  da  obra  —  Festas  Nacionaes, 

Pi*odu2ii*ain  profunda  inprjssão  as  palavras  do  rocipiendario, 
na  scsdao  do  2Ô  do  outubro,  quando  doclar ju  que  —  mo^o  e  estu- 
dioso,  elle  não  fazia  parte  dos  novos,  que  por  bom  tom  alçavam  os 
ollios  com  mofa  e  sem  respeito  para  a  eHstencia  deste  Instituto, 

O  Sr.  Dr.  llodi'igo  Octávio  do  Langiard  Menezes  ò  traba- 
lhador e,  segundo  no3  conota,  tom  um  mão  impor tuito  trabalho 
do  historia  contemporânea»  tornandoso  assim  cjllaborador  il- 
iustre  dos  que  desde  ires  quartos  de  século  vêm  recolhendo  e 
registrando  a  tradição  do  nosso  desenvolvimento  hisloiHco, 

Foi  um  dia  de  satisfacãj  para  o  Instituto  o  em  que  veio 
8cntar-do  entre  nós  o  venerando  Sr.  Viscondis  do  Ouro  Preto, 
eonspicuo  homem  de  testado,  conliecido  em  todo  o  mundo  eivi- 
lizado.  Arredado  das  lides  politicas,  S.  Ex.,  i'epousando  do  tan- 
tos trabalhos  que  Uio  deram  fama,  vao  i.edicarse  ao  estudo  da 
historia  que,  ni  phrase  do  S.  Ex.,  d  amiga  dos  proscriptos  e 
consoladora  dos  opprimidos  e  sobretudo  a  grande  justiceira. 

Em  reconhecimento  do  sorvíç  js  prestados  passaram  ás  clas- 
ses dos  bomfeitoros  o  Sr.  Viscoiido  Ilodrigu3s  do  Oliveira,  dos 
honorários,  os  eíTòctivos,  Srs.  Dr.  Liberat>  do  Ciístro  Carreira, 
Visconde  d»  Barbacena  o  o  sjcio  correspondeu !.o  Sr.  Julius 
Moíll ;  dos  effeciivos,  o  Dr.  Felisbello  Firmo  do  Oliveira  Kroiro, 
que  ora  sócio  co  respondente. 

Tomaram  posso  das  respectivas  cadeiras  neste  anuo  do  1900: 
em  20  de  abril,  o  General  Dionísio  ENaugelista  de  Castro  Cor- 
qufúra,  sjcio  eíTectivo,  o  o  Dr.  Auí,nisto  Cosar  de  Miranda  Aze- 
vedo, soeio  corrospundonto  ;  em  27  do  abril,  o  Kxin.  Sr.  Vis- 
conde do  Thayde,  sócio  bemfeit.or  ;  em  9  de  maio,  o  G  moral 
Francisco  Maria  da  Cunha,  soeio  iionorario  ;  oní  20  do  julho, 
o  Dr,  Manoel  Álvaro  do  Souza  Sá  Vianna,  sócio  eílecfcivo ;  em 
3  do  aj^osto,  o  Dr.  Innocencio  Serzodello  Corroa,  s  »cio  corre- 
spondente ;  em  17  do  acosto,  os  sócios  eílbc  .ivos  Dosoinbargador 
António  Ferrei  "a  de  Souza  Pi tanj^a  e  Max  Fleius;em3l  do 
ag()sto,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Air.odo  Kngonio  do  Almeidii  Maia, 
soeio  honorário,  o  soeio í  «ííTeotivos  Coronel  Gi*ogorio  TUauma* 
turgo  de  Azeve  Io  e  .Jos<^  Francisco  da   Uocha  Pombo  ;  om    ]2 
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doouiubo,  o  Exm.  Sr.  Barão  Agostinho  do  li  Rar{*v3  d)  Klan- 
ávo^,  gocio  honorário  ;  em  9  ilo  novembiv),  o  Capicrio-Tononlo 
Carlos  Vidal  do  Oliveira  Freitas,  sócio  olToctivj  ;  em  á3  do  n3 
vombro,  oDr.  Ridrigo  Octávio  de  Lan*<aard  Meaozes,  sócio 
eíTectivo,  o  Monsonhor  Claro  Montei rt>  do  Amaral,  soelo  cor- 
Fi^poQ  lento;  om  7  de  do/ombro,  o  S  •,  Visconle  do  Ouro 
Priíto,  socii  ofloctivo. 

O  Dr.  Aifi-oilo  Nascimento  Silva,  qu>  tantí)8  servidos  pre- 
stou ao  lnstitiit:j  na  cadeira  de  orador,  imposiibiliíado  por  mo- 
tivo (lo  moléstia,  vio-sc  na  contingência  do  pedir  sua  exonera- 
ção do  cargo  do  orador.  Foi  designado  pelo  Presidente  o 
Sr.  Dosombargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga  jMira 
lervir  de  orador  e,  para  cjmpletar  as  commissõv)S  cm  quo  se 
deram  vagas  ou  impodimento.i  temporários,  nomeou  S.  £x.  o 
Exm.  S/.  Marquez  de  Paranaguá  e  o  Dr.  Josá  Américo  do.^ 
Santos,  aAm  de  servirem  na  do  AdmissTLO  (c  sócios;  o  D/.  Fe- 
lisbcllo  Froipíí  o  Roclia  Pombo,  na  subáidiaria  de  0(*o<^raphia ; 
Consid beiro  Josí^  Maurício  Fernandes  Porera  de  Barros  o  Ca- 
p^strano  de  Abrau,  na  subsidiaria  d^)  Historia  ;  Desembargador 
António  Fitrmra  de  Sou/a  Pitan^^a,  na  de  Ethnograpliia. 

N:ist':isâí)  do  8mIí  maio  do  19í)0,  foi  unanimemente  ap|>ro- 
vada  a  colloci.íu)  ni  sala  das  si\ssr)os  do  Instituti»  <lo  nitrato 
do  Marecli:U  Francisco  Cordeiro  da  Silva  TorrtíS,  Visconde  do 
Jerumirim,  um  dos  Ai nd adores  do  Instituto  o  ProUdente  da 
sua  sossà)  de  installaçâo,  om  21  de  outubro  de  18.18. 

Fel iznieri to,  acabámos  do  receber  este  i*etrato,  anto-lionteni 
cliOj^ado  da  Europa,  o  qual  nos  (^  oíTerecido  ptdas  Bxmas.  Sras. 
DD.  Josepba  Tonos  o  Alvim,  Baron(»za  de  Oliveira  í?astro  o 
Exm.  Sr.  Dr.  Artliur  AUim,  distincta  filha  o  notes  do  nosso 
pratií.ulo  consoííio. 

A  nossa  bibliothoca  o  archivo  continuaram  a  ser  frequen- 
taios  pelos  estudiosos  sócios  o  extranhos ;  entro  os  primeiítM 
folgamos  do  citar  o  Sr.  Fellsbollo  Freire,  que  osti  reunindo 
material  para  a  confbcQSo  da  sua  historia  da  cidade  do  Uio  do 
Janeiro . 

O  movimento  consultante  tira  ao  bíbliothecario  o  tempo 
necessário  para  continuação  da  cataloga(,*ãc»  dos  lis  ros  recebi- 
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dos  pelo  Instituto  nestes  últimos  annos ;  a  Secretaria  foi,  po- 
rém, autorisada  a  admittir  um  auxiliar  que  durante  o  anno 
procedeu  a  nova  catalogação   dos  raanuscriptos  do  archivo. 

Foi  finalmente  distribuído  o  catalogo  dos  livros  encader- 
nados provenientes  da  doação  de  nosso  inolvidável  Protector 
S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  11,  bem  como  está  em  via  de  impressão  na 
Imprensa  Nacional  o  catalogo  dos  mappas,  c.irtas  geogra- 
phicas,  etc.,  que  pertenceram  ao  mesmo  Augusto  Doador. 

Continua  digno  do^  maiores  elogios  pela  sua  assiduidade  o 
zelo  pelas  cousas  do  Instituto  o  illustrado  bibliothecario  Sr. 
Dr.  José  Vieira  Fazenda,  verdadeiro  amigo  desta  associaç<ão, 
que  tem  nelle  um  poderoso  auxiliar. 

Gomo  de  costume,  o  Instituto,  pormuta  com  varias  socie- 
dades do  velho  e  novo  continentes  suas  diversas  publicações. 
Das  respectivas  actas  que  figuram  na  Revista,  constará  a  rela- 
^  minuciosa  de  todas  as  obras,  jornaes  e  objectos  oíTereoidos 
ao  Instituto  no  correr  deste  anno. 

Seja-no6,  entretanto,  licito  salientar :  um  exemplar  da 
mcdallia  de  prata  e  outro  em  bronze  mandadas  cunhar  pelo 
nosso  consócio  Juiius  Meili,  a  expensas  suas,  dedicada  ao 
povo  Luso-Rra8ilei.*o  o  destinada  á  commemoração  do  4<»  Cen- 
tenário. 

Quando  já  n\e  houvesse  outras  razões  para  sor  considerado 
o  Sr.  Meili  um  verdadeiro  amigo  do  Brasil,  basta\a  esse  fUcto 
para  patentear  a  sua  gratidão  pelo  paiz  em  que  viveu  tantos 
annos  e  do  qual  nunca  se  esquece. 

Mimo  de  alto  e  significativo  valor  foí-nos  trazido  pelo 
Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido  :  queremos  fallar  da  vida  do  General 
D.  Bartholomeu  Mitre,escriptapelo  D.  Josc^  .Tuan  Biodma,  exem- 
plar dedicado  ao  Instituto,  luxuosamente  encadernado  e  que 
foi  entregue  em  Buenos- Aires  (por  occasíão  da  visita  feita 
á  Republica  Argentina  pelo  Sr.  Presidente  da  Republica^  ao 
Sr.  Senador  Quintino  Bocayuva.  Este  senhor  com  toda  a  genti- 
leza deserapenhou-se  dessa  missão,  fazendo-o  chegar  ás  nossas 
mãos,  por  intermédio  do  nosso  supracitado  consócio. 

Recebemos  do  Museo  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  um  busto 
em  mármore  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  acompanhado  de  um 
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oíUcio  podiodo  que  o  Instituto  se  relaciono  cordial  monto  ooni 
oile. 

O  Instituto  annuirá,  com  grande  prazer,  aos  desejos  da- 
quolla  instituição,  uma  das  mais  notáveis  do  paiz. 

Do  Exm.  Sr.  Viscondo  deS.  Venâncio  recebeu  o  Instituto 
uma  collecçâo  de  medalhas  o  moedas  do  grande  valor,  pela 
antiguidade  o  raridade  delias. 

Ao  rctirar-se  tomporariamonte  do  Brasil,  o  nosso  consócio 
Sr.  Viscondo  Rodrigues  de  Oliveira  foz  doação  ao  Instituto  da 
quantia  de  três  contos  de  i*éís. 

O  nosso  consócio  Dr.  Libcrato  de  Castro  Carreira  fex 
donativo  de  duzentos  e  cincoenta  mil  róis  destinados  a  serem 
capitalisados  com  os  juros  respectivos  até  á  sua  applicação  na 
festa  do  centenário  da  fundação  do  Instituto  em  1938. 

O  nosso  consócio  e  T  Vicc-Presidente  Conselheiro  Ma- 
noel Francisco  Cori*eia  entregou  a  quantia  de  cem  mil  réis, 
que  devo  ser  po.^ta  a  juros,  para  com  o  producto  das  apó- 
lices municipaei,  já  oíferecidas  por  S.  Ex.,  serem  despen- 
didas na  sole mnidade  que  celebrará  o  Instituto  no  primeiro 
Centenário  da  Independência  do  Brasil  em  1932.  Sob  proposta 
do  consócio  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  o  Instituto  resol- 
veu na  sessão  de  14  de  setembro  congratular-se,  por  intermédio 
da  Legação  da  Itália,  com  S.  A.  R.  o  Sr.  Duquo  de  Abruz- 
zos  pela  sua  arrojada  viagem  aos  maros  da  região  polar, 
e  em  28  de  setembro  lançar  na  acta  um  voto  de  reconhecimento 
e  saúda  le  ao  Visconde  do  Rio  Branco,  o  nosso  consócio  bene- 
mérita, propugnador  da  emancipação  á)  elemento  servil  no 
Brasil. 

Na  sessão  de  9  de  março  adherio  o  Instituto  á  idéa  apre* 
smtada pelo  segunlo  Congresso  de  Archcologia  Christã. 

Esta  associação  fez-se  i*epresentar  no  dia  11  de  maio 
na  sessão  solemne  que  realisou  a  Academia  Nacional  do  Medi- 
cina em  homenagem  á  classe  medica  portuguesa  na  pessoa 
do  Sr.  Dr.  Lopís  Rios.  digno  medico  do  cruzador  Dom 
Carlos  1. 

Tendo  o  Instituto  encarregado  um  dos  sous  membros,  no 
auno  passado,   de  compilar  as  noticias  publicadas  a  i*espeito 
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das  viflfitis  do  Si».  Goneral  íloca  a  òstá  Capital,  foi  ôò  6'ó'í- 
ronto  aniio  dada  a  incumbência  do  igual  trabalho  acerca 
da  visita  do  ròtrlbiíição  ultimamente  íeit^  á  Buenos -Aires  ao 
Sr.  Dr.  Innocencio  Serzcdollò  Corrêa,  <íiiô*,  doS  membroãd:v 
comitiva  hríCsileíra,  era  o  (mico  píírtcnccntò  a  esta  as!>ocíaçao. 

Trata-so  no  Congresso  do  fazet  paS^íir  tímíi  lei  còricedcfi<ío 
livro  franquia  postal  ao  nosso  Institfitô  ;  é  autor  do  ia  pro- 
I)0S'ta  o  Sr.  Deputado  José  Boitorfí,  lííu  (íos  fundadores  do  Insti- 
tuto Histórico  do  Santa  Catharina,  a  quenoi  ò  írtsíitutò  ncstò 
momento  manifesta  a  sua  gratidiào. 

No  correr  daste  annò  foraítí  lido>  oá  trabalhos  seguintes  : 
polo  Sr.  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  em  soto  sessõeá,  à  su^ 
Memoria  àohrê  a  campanha  de  Canudos, 

No3to  importante  trabalho  o  autor  confirmou  seus  títulos 
do  historiador  de  mérito. 

Polo  Sr.  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  om  quatro  sessões, 
seus  escriptos  :  Commemoràção  do  descobrimento  do  Brasil 
Amcricd  e  seu  descobridor,  ofa  outras  duas  sessões,  uma 
pooSia  líraduzlda  do  Casimir  Deíavigno  —  Trcs  dias  de  Colombo 
o  um  interessante  trabalho  sobro  ò  Conselheiro  Ernesto  Fer. 
rolria  França  (pao),  escripto  pelo  Conselheiro  José  Feli- 
ciano do  Castilho,  ambos  sócios  do  Instituto. 

Polo  Sr.  Coftsellieira  Mani>el  Francisco  Corroía,  òra  9' 
do  maPço,  seu  trabalho  intitulado  Resposta  a  uma  accusação 
—  Fragmentos  do.  Historia  Paíria;  oní  11  do  maio,  a  Bio- 
graphia  do  General  Bcaurcpaire  Rolwn,  feita  pelo  socio 
Barão  Homem  do  Mello,  o  em  12  de  outubro,  a  memoria  do 
socio  Henri  RaíTard  —  .1  Commissão  Geographica  e  Geológica  de 
S,  Paulo, 

Pelo  Sr.  Dr,  António  Zeferino  Cândido,  om  23  de  março, 
sou  notável  estudo  histórico  sobre  Juan  Diaz  Solis. 

Pelo  Sr.  Luiz  França  Almeida  c  Sá  sou  trabalho  «  Pró- 
prios \acionaes  da  Bahia  em  1839  >  \  om  sessão  de  23  de 
maio,  unia  memoria  histórica  sobro  a  Fortiloza  da  Barra  de 
Paranaí?uá  o  sj^u  heróico  feito  do  1  de  julho  de  1856. 

Polo  Sr.  Conimenlador  Migu.l  Archanj »  Galvão,  cm  10 
do  corrente  —  .t    visKa    ih^  Grncral  Rnm  ao  Rio  fie   .hnwivOy  em 
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í,990 ,  trabalho  ondo  se  acham  pounidos  os  diversos  artigos 
di%  nossa  imprensa  tratando  desto  acontociraento. 

Chegamos  aos  do. is  factos  pi*incipaos  que  actuaram  pode- 
ro.:jamonto  sobre  a  vida  do  Instituto :  a  Commemoraçâo  do 
4*  Centenário  do  Descobrimento  do  Rrasil  o  o  laudo  arbitral 
proferido  pelo  Governo  da  Snlssa  a  nosso  favor  sobre  o  turri- 
torio  denominado  do  Amapá, 

A  primazia  de  idôa  da  commemoraçâo  solemne  do  foito  do 
Podro  Alvares  Cabral  cabe  som  contestação  ao  Instituto  His- 
tórico e  Geo;,'raphico  Brasileiro, que  já  annos  antes  lembrava 
essa  id(5a  e  p^^ocurava  pôr  em  acção  os  meios  de  roalisal-a. 

O  enthusiasmo  suscitaílo  pelo  líxemplo  do  Instituto,  pouco 
a  pouco  communicou-se  a  toda  a  extensão  do  vasto  Brasil ; 
raonuraimtos,  medalhas,  concursos  scientiflcos  e  littorarios, 
exposições,  tudo  veio  contribuir  para  a  solemni>ação  do  tão 
sublimado  facto. 

Sciencias,  lottras  o  arto  deram-so  as  mãos. 

O  que  se  fez  de  patriótico  e  immorredouro  não  nos  cabo 
relatar. 

Em  22  de  abril  celebrou  o  Instituto  a  sua  festa  magna  para 
commeraorar  o  facto  do  descobrimento  do  Brasil.  O  que  foi 
o-isa  solemn idade  já  o  disseram  os  vários  órgãos  da  imprensa 
desta  Capitiil  e  acha-so  no  prelo  um  livro  destinado  a  perpetuar 
a  memoria  da  festividade  dosse  dia,  por  parto  do  Instituto. 

O  enthusiasmo  despertado  em  nosso  favor  por  todas  as 
classes  sociaes  fez  com  que  o  Instituto  deixasse  o  recinto  das 
suas  sessões  para  em  casa  alheia  dar  cumprimento  a  esse  dever. 

Acceito  o  amistoso  convite  la  Academia  Nacional  de  Medi- 
cina, teve  legar  esta  importante  festividade  no  vasto  salão 
dessa  antiga  instituição. 

Alii  concorreram  todas  as  classes  sociaes,  que,  era  unida<ío 
de  vista*?,  vioramao  encontro  do  Instituto  para  dar  mais  esplen- 
dor a  essa  commemoraçâo  especial. 

O  Instituto  muito  lucrou  moralmente  com  o  facto  de  em 
logar  amplo  cjlobrar  a  sua  festa. 

lillo  pôde  ser  por  todo-j  apreciado  ;  evi<lenciou  por  maneira 
notívvel  o  significativa  os  serviços  por  elle  prestado-;  ás  lottras 
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pátrias,  c  o  Instituto,  quo  para  muitos  ora  pouco  conhecido, 
patenteou  a  sua  utilitária  existência  de  62  annos  p3r  maneira 
cabal  o  indiscutivel. 

Nessa  occasião  foram  distríbuidos  uma  medalha  commo- 
niorativa  cunhada  na  Allemaniia,  graças  á  obsoquiosidade  do 
nosso  consócio  honorário  o  Sr.  Julius  Mcili,  o  o  notavul  livro, 
proposital  monto  escripto  polo  sócio  Dr.  António  Zeferino  Cân- 
dido, intitulado  O  Bmiil,  livro  impresso  graciosamente  na 
Imprensa  Nacional  por  favor  concedido  pelo  Governo,  a  podido 
do  nosso  Presidente. 

A  bolla  produc^  do  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido  veio  con- 
firmar que  ainda  muito  ha  a  fazer  com  relação  ao  estudo  do 
vários  pontos  da  nossa  historia  ;  qu )  o  Instituto  tom  ncct^si- 
dado  do  enviar  pa.^quizador  para,  nos  archivos  do  Portugal, 
Haspanha  e  HoUanda,  descobrir  novos  documentos  para  a  elu- 
cidação da  verdade  histórica. 

S3Ja-nos  licito  dizer  que  devemos  ainda  á  intervonçáo  do 
nosso  Presidente  o  facto  de  ver  cm  breve  realisada  esta  espe- 
rança pelo  apoio  patriótico  que  esperamos  alcançar  dos  poderes 
públicos. 

No  salão  em  que  celebrávamos  a  festa  de  Cabral  estavam, 
como  mudas  testemunhas,  osdous  padrões  que  possuímos  fincados 
no  solo  brasileiro  pelos  seus  primeiros  exploradores ;  e  assim 
como  a  mâo  impiedosa  de  quasi  quatro  séculos  não  podo 
apagar  da  face  dolles  os  vestígios  da  cruz  de  Christo,  assim 
também  não  possam  o  esquecimento  o  a  indiíferença  riscar  da 
nossa  memoria  a  lembrança  de  sa  commemoração  brilhante, 
em  que  o  Brasil  mostrou  ao  mundo  os  seus  progressos  na 
ordem  material,  moral  e  intellectual. 

Ainda  palpitam  de  enthusiasmo  os  co.ações  patrióticos 
daquelles  que  sustentaram  sempre  a  justiça  da  causa  do  Brasil 
na  celebre  e  socular  questão  do  território  litigioso,  mais  conhe- 
cido sol)  o  nome  de  Amapá. 

Em  1  de  dezembro  o  telegrapho  nos  communioou  a  noticia 
desse  triumpho  incruento  em  que  não  houve  vencedores  nem 
vencidos:  lição  sublime  de  alto  valor  moral  pelos  resultados 
obtidos  ao  expirar  este  século  denominado  das  luzes. 
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O  iDStituto  participou  do  enthusiasmo  geral  o  cm  se.  são  de 
7  do  dezembro  corrente  deliberou,  por  unanimidade  de  votos, 
dar  as  maiores  provas  de  seus  applausos,  proclamando  seu 
Presidente  honorário  o  chcfo  actual  da  Nação  Suissa,  o 
Sr.  Waltlier  Haus(H%  o  na  so.s>'ã')  extraordinária  do  dia  10,  pro- 
clamou sócios  honorários  os  Si*s.  Coronel  Kdoiiard  Miilliír, 
Conseilieiro  Federal  Cliole  do  Departamento  da  <iuerra  na 
Suíssa  e  Juiz  Relator  da  Questão,  e  Eugime  Kmile  KaíTard,  o 
Cônsul  Geral  e  repro.S(ín tanto  da  Suiss.v  no  Hraail;  resolveu 
mais  coliocar  em  uma  das  salas  do  Instituto  o  retrato  do  nosso 
consócio  o  Sr.  Barão  do  Rio  Branco. 

Neste  fausto  acontecimento  o  Institut^j  vio  ix»alisadas  as 
suas  conrtantos  asi>ira<.òes. 

Cumpri ram-so  os  desígnios  do  Al  jxandre  Rodrigues  Fer- 
reira, rejubllara-so  as  almas  patrióticas  dos  nossos  conso<nos 
Visconde  do  S.  Leopjldo,  Lopes  d  i  Gama,  Warnhageu,  ('andido 
Mendes,  Couto  Magalliâas  c  Joaquim  Caetano  da  Silva— o^n-imi/s 
inter  pares  ( não  se  fallando  dos  vivos),  os  quaes  em  seus  tra- 
balhes, posquizas  e  aturadas  investigações  sustentavam  os 
nossos  direitos  até  o  Oyapoc. 

Em  virtude  da  decisão  arbitral  são  b  nu  nossos;  o  lado 
dii*eito  do  Oyapoc  verdadeiro,  b.jm  como  o  Iit^.oi'aI  guyantiz  ao 
sul  e  toda  a  bacia  h}  drographica  do  Amazonas,  comprehondondo 
o  território  entre  a  margem  es<iuepda  do  Rio  Mar  e  a  cadeia 
de  montanhas  e  ou  a  serra  de  Tumuc-Humac. 

As  provas  e^hibidas  pelos  representantes  dos  dous  conten- 
dores, constando  de  niappas,  carta><,  explorações,  viageas  antigas 
o  modernas,  que  se  achavam  espalhadas  em  variai  biblto- 
theciis  constituem  preciosissimo  thesouro  do  inestimável  valor, 
quanto  á  historia  da  cartographia  dessa  parte  da  Americiv 
do  Sul. 

O  accumulo  destus  provas  em  muitas  das  quaos  havia 
ambiguidades,  pouca  clareza  o  insuíficiencia  do  dados,  tornavam 
diíilcil  o  papol  do  tribunal. 

A  Suissa,  comprehendeudo  a  alta  missão  que  lhe  era  con- 
ílada,  estudou  e  trabalhou  muito  para  chegar  a  uma  solução 
devidamente  justiíicada, 
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Deve,  sem  duvida,  ser  digna  de  leitura  a  sentença  profe- 
rida, em  que  proYavelmento  se  verá  que  ambas  as  partes 
litigavam  com  igual  ardor  e  razões  valiosas;  por  isso 
mesmo  maior  foi  o  papel  do  tribunal  e  maior  ó  a  gloria  do 
Brasil. 

Por  todos  estes  motivos,  o  Instituto  recebeu  ainda  em  seu 
grémio  o  dístincto  cidadão  suisso  Di*.  Emílio  Augusto  Goeldi, 
Director  do  Musoo  Paraense,  o  qual,  com  os  seus  trabalhos  his- 
tóricos e  scientiílcos,  firmados  nas  suas  viagens  de  exploração 
na  região  amazonica,  prestou  relevante  serviço  ao  Brasil. 

Escreveu  um  boa  hora  uma  oxoellente  memoria  intitulada 
Rf^pedição  tia  Guyana  entre  os  rios  Oya/toc  e  Ama  zonas y  que  pu- 
blicou o  Annuario  da  Sociedade  do  Scioncias  Naturaes  do  Saint- 
Gall  (lahrosbericlit  der  Saint-GalUscIíen  Naturforschenden  Ge- 
sellschaft,  1806-1897).  A  respeitabilidado,  como  a  proAcioncia 
do  aulor,  o  indicavam  para  ser  oonsultado,  couio  foi,  acerca  da 
região  contestada,  dita  do  Amapá. 

O  nome  do  Dr.  Emilio  Augusto  Ooeldi  figurará  de  ora  avante 
na  galeria  dos  sabioi  estrangeiros  qua,  amigos  do  Brasil,  teem 
desvendado  ao  mundo  as  grandezas  do  uma  vasta  zona  do  conii- 
tinente  Sul- Americano. 

Ao  ter  noticia  da  distincção  que  lho  dispensou  o  Instituto, 
o  Dr.  Gneldi,  que  no  dia  seguinte  enbarciva  de  regresso  para 
o  Pará,  encarregou- nos  do  oommunicar  a  esta  associação  o  sou 
pozar  de  não  podor  pessoalmente  significar-lhe  quanto  o  pe* 
nhorara  o  titulo  de  sócio  do  Instituto,  accrescentando  que  de 
todos  03  diplomas  que  tinha,  sendo  alguns,  aliás,  de  associações 
mui  importantos,  era  o  da  nossa  associação  o  que  mais  o  satis- 
fazia e  por  este  motivo,  nas  suas  futuras  publicações,  ooUo- 
caria  em  primeiro  logar  o  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro. 

Por  uma  feliz  coincidência,  o  Instituto  inaugura  hoje  o  busto 
de  sou  infcitigavol  cooperador,  o  finado  Senador  Cândido  Mendes 
do  Almeida,  o  eminento  e  prante  ido  geographo  que  ha  30  annos, 
DO  sou  excellonte  Atlas  do  Império  do  Brasil,  traçou  os  limites 
entre  o  Brasil  o  a  Guyana  Franceza,  ora  confirmados  pola  de- 
cisão arbitral  do  Governo  da  Suissa. 
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Salda  o  loatiiuio  desse  modo  o  com  todo  o  prazef  núia  dl« 
vida  já,  de  ha  muito  era  aberto,  tendo  sido  confiado  o  respectivo 
trabalho,  por  outra  singular.  coiDcidencia,  a  um  cscnlptor  na- 
cional, descendente  do  auis  o^  o  Sr.  Benevenuto  Borna,  honra 
da  sua  cktôse  o  mais  uma  vez  feliz  no  primoroso  busto,  ora 
apreson  tiido . 

O  S(3naílor  ('íin«li«io  Mondes  do  Almeida,  aprimorado  no 
estudo,  d.indo-s:;  do  preferencia  aos  lissumptos  pátrios,  lo<rar 
proeminente  assim  conquistou  por  havek-o»  realmente  elu- 
cidado. 

Nas sciencias  jurídicas  e  socía^^s,  nas  pugnas  i)oliticas,  nas 
antij^as  Camar«\s  temiwraria  c  vitalícia,  foi  um  lidador  sempre 
esfjrçado. 

Suas  notas  do  historia  p:iti'ia  sà-j  ainda  consideradas  excel- 
len los,  atten tas  a  paciente  investigação  o  a  erudição  que  re- 
velam . 

Mais  não  ô  preciso  dizer  sobro  tão  conhecido  varão,  bene- 
mérito das  lettras,  das  sciencias,  cujo  nomo  perdura  indelovol- 
mento  nas  memorias  que,  sobre  a  historii  pátria,  figuram  na 
Rei^ista  deste  Instituto,  como  nas  obras  colossaes  que  formam  o 
pedestal  do  seu  monumento. 

Foi  também  feliz  a  coinciJoncia  de  sor  proclamado  sócio 
honorário  deste  Instituto  no  dia  12  do  outubro,  anniversario  da 
descoberta  da  America  pelo i  hespanhóes,  S.  Ex.  o  Sr.  Barão 
Agostin  de  la  Barro  do  Flandres,  digno  Ministro  da  Hespanha. 

S.  Kx.,  que  espontanoamonto  associou-S)  aos  nossos  traba- 
lhos, mostranio-se  muito  competente  nos  estudos  da  nossa  espe- 
cialidade, tornara-se  merecedor  da  cadeira  em  que  tjmou  as- 
sento no  mesmo  dia  12  do  outubro. 

O  Exra.  Sr.  Barão  de  la  Barro,  instruído  e  bem  intencio- 
nado, souba  aproveitar  a  sua  parmanoncia  no  Brasil,  de  que  é 
sincero  admirador,  fomentando  o  estreitamento  das  suas  rela- 
ções com  a  Hespanha  e  retirou-SB  ha  dias,  deixando  numerosos 
amigos,  qiio  nutrem  a  esperança  do  regresso  de  S.  Ex. 

Ainda  algumas  palavras,  senhores  e  terminarei  :  Dal-as  á 
gratidão  não  é  pcrdel-as.  Como  de  costume,  o  Instituto  cerrou 
as  suas  portas  no  «lia  T)  th»  d(ízmnbro,  anoivorsario  do  infausto 
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passamento  de  seu  inolyidayel  Protector  S.  M.  o  Sr.  D. 
Pedro  II. 

Passam-se  os  annos  e  augmenta  a  saudade  por  esse  veoe- 
rando  Brasileiro,  sempre  presente  na  nossa  mente  agradecida. 

Hoje,  como  sempre,  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  repetirá  como  o  poeta  : 

Si  teve,  magua  nossa,  vida  breve. 
Largo  nome,  terá  larga  memoria, 
Quo  a  todo  tempo  e  logar  a  fama  leve. 


DISCURSO 

PO 

ORADOR    DO    INSTITUTO 

DESEIB&MADOB  ANTÓNIO  FERREIRA  DE  SOUZA  PITAN&A 


Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica,  miahas  senhoras,  meus 
senhores: 

Entro  as  praticas  tradicionaes  deste  Instituto,  que  acor- 
rente dos  acontecimentos  tem  consagrado  o  verdadeiro  paládio 
da  historia  de  nossa  pátria,  nenhuma  se  me  afigura  mais  justa 
do  que  esta  qu:^  elle  exercita  neste  momento  pelo  órgão  incom- 
petente do  mais  obscuro  de  seus  consócios. 

A  nobre  aspiração  á  inimortalidado,  a  sagrada  sCúa  de  su- 
pervivencia  da  própria  individualidaíle  á  desaggregação  do 
despojo  terreno,  esse  grande  anlielo  impulsor  de  todos  os  es- 
forços, de  todos  os  sacrificios,  de  todos  os  heroísmos,  tem  sido  e 
será  eternamente  um  dos  grandes  motores  da  evolução 
progressiva  da  humanidade. 

E,  por  uma  lei  parallola,  persiste  immanente  no  espirito  da 
humanidade  sobrevivente,  através  de  toJ.os  os  tempos  e  do 
todas  as  civilisaçoos,  a  preoccupação  de  perpetuar  na  memoria 
do^  pósteros  todos  os  que  do  qualquer  modo  so  assignalam 
como  um  factor  desse  progresso . 

Os  egypcios  em  suas  pyramides  arohitectadas  para  doíbn- 
derem  contra  a  ac<^o  corrosiva  dos  séculos  as  múmias  sagradis 
de  seus  reis  e  de  suas  princezas,  os  gregos  em  seus  sarcophagos, 
os  romanos  em  suas  catacumbas,  os  primeiros  christõos  em 
suas  cr3rptas,osquichuas  em  suas  teocallis,  deixaram  consignado 
de  modo  irrefragavel  nessas  moles  de  granito,  nas  agulhas  im- 
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mensas  dos  obali  ^cos  ou  na  vastid<ão  das  sombric-w  abobadas  sub- 
terrâneas, esse  sentimento  da  eternidade,  que  ô  talvez  um  dos 
traços  othnoioglcamente  diíToronciaos  entre  todos  os  óAos  que 
compõem  a  grande  correoto  evolutiva  do  reino  animal  e  o 
grande  élo  superior  quò  a  encima:  d  homem. 

A  manifestaçlo,  porém,  d  >ss)  sentimento  revelada  pela  con- 
strucção  resistente  desses  monumentos  ;  essa  preoccupaçâo  de 
conservar  a  forma  material  de  seres  superiores  ou  de  perpetuar 
os  despojos  humanos  em  jazigos  inaccessiveis  á  acQ<ão  devastadora 
d>  tompo,  si  bast  .va  ao  conceito  da  immortalidade  e  dá  gloria 
dominante  no  meio  de  uma  Imman idade  fotichista  ou  panthjista, 
nâo  traduzia  certamente  a  mais  idónea  manifestação  do  culto 
da  posteridade  aos  que  a  elle  tem  direito. 

Com  o  surgir  do  ospirit jalisuo,  que  as  r jligiões  fizeram 
despertar  nas  raças  humanas  na  orde.n  de  suas  civilizações,  e 
com  a  subsequente  comprehonB&o  scientifica,  appareceu  natural- 
mento  a  necessidade  de  perpetuarem-so  atrav(^s  do  tempo  os 
Autos  (la  humaitidade  d )  um  modo  maU  immvterlal  ;  o  desse 
sentimento  inuato  do  sua  solidariedade  nasceram  a  legenda  o  a 
historia. 

Desde  as  lendas  sagradas  perpetuadas  nas  paginas  arclii- 
seculares  dos  Vedas  dos  liiudus,  do  Zeufl-Avesla  dos  parsis,  do 
Penlatcutiro  Mosaico  e  quiçá  do  toda  a  Hiblia  «los  hebreus,  até 
ás  lendas  h  iroicas  immortalizadas  nas  iettras  eternas  das 
grandes  epopúas  da  1  liada  como  da  Odyssèuy  da  Eneida  como  do 
Apocalypse,  dos  Niehelungen,  como  da  Jerusalém  Libertada,  da 
Divina  Comedia  como  dos  Luziadas  ;  desde  os  monumontos  his- 
tóricos com  que  a  sabia  Grécia,  paios  órgãos  dos  grandes  sacer- 
dotes da  justiça  o  da  verdade,  do  Heródoto,  de  Thucydidos,  á^ 
Apollodoro,  registrava  com  religiosa  fidelidade  os  Aictos  o  as 
(latíis  e  proforia  sobre  os  homens  a  irrevogável  sonten(.»a,  que  ó 
o  Juízo  da  liístoria,  att^  esses  vastos  ropo.si tórios  de  lioroicos 
feitos  com  que  Roma,  prosentindo  talvez  o  inicio  do  sua  deca- 
dência, salvava  nos  commentarios  d(í  Cesar,  nu  Historia  do  Tito 
Lívio  e  nos  Annaes  de  Tácito  a  memoria  de  suas  passalas 
grandezas,  tudo  assignala  o  c  mstante  phenomono  que  impelle  a 
humanidade,  a,  fechad)  o  cyclo  rápido  da  luta  p(da  vida  material. 
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prosoguir  na  luta  intérmina  pola  vida  espiritual,  que  é  a  eter- 
nidade da  liistoria. 

Vívlos.  pois,  83nhi>res,  que  por  modesta  que  s  ga  a  horaona- 
goni  que  rendo  lioje  o  Institutii  a  aous  confrades  tombados  na  jor- 
nada  da  Nída,  cl!a  traduz  o  mais  elevado  dos  intuitos  humanost 
o  de  fUzor  perdurar  na  memoria  dos  pósteros  seus  nomos  o 
suas  virtudes. 

Neste  rogiátro  da  mort)  ha  um  cântico  de  vida:  é  o  archivo 
glorioso  da  historia.  Aquelles  dos  nossos  que  cahom  na  arena 
devera  sentir  no  supremo  instante  vibrações  idênticas  ás  desses 
hymnos  tocados  nos  campos  da  batalha,  para  conforto  dos  que 
cahem  na  luta  e  estimulo  dos  que  proseguem  na  peleja. 

O  Príncipe  de  Joinvillc^No  breve  período  do  uma  trans- 
lação solar,  seis  foram  os  conipanliciros  que  a  nós  vinculados 
pela  afllnidade  do  culto  á  historia  e  á  sciencia,  entregando  d  an-> 
thropophagia  transformadora  do  sepulchro  o  cnvolucro  humano, 
evolaram-se  ao  infinito  mysterloso  da  mortii:  o  Príncipe  do 
Joinville,  límmanuel  Liais,  o  Barão  do  Desti3rro,  Manoel  Vi- 
ecnt'^  Lisboa,  o  Dr.  César  Au«íusto  Marquos  e  Jos(^  Pedro  Xavier 
da  Vei«(a. 

OI)SiM»varei  es-^^a  ordem  nas  i)0uc:is  palavras  que  sobre  clles 
me  pnrmitfo  proferir  a  oxcassoz  do  tonipt»  e  dos  «domontos  bio- 
íTiMpblt^oi  qiio  piid»^  colli;,'li',  e  rjiio  constituem,  não  pano«fyrÍcos, 
ma^  rápidos  esboços  nocrologicos  de  suas  individualidades. 

Subsistisse  ainda  o  i^egimen  dynastlco  no  Governo  de  tiossa 
pátria  o  ou  nlo  sol  si  observaria  essa  sequencia,  ou  si,  ado- 
ptauílo  por  escopo  os  serviços  roaes  prestados  á  historia  pátria. 
Inverteria  ossa  seriação :  magistrado  da  Republica  Hrasi leira, 
.1  qual  sirvo  com  a  máxima  dedicação  o  lealdade,  ou  não 
hesito  (ím  iniciai*  ossa  homenagcnn  pelo  Príncipe  que,  ligan- 
do se  pelo  casamento  a  uma  irmã  do  monarcha  liberal  quo 
durante  meio  século  presidio  aos  destinos  de  nossa  pátria  o 
foi  o  mais  devotado  sustentáculo  deste  Instituto,  tem  juz  a 
esta  primazia,  hoje  qne  olla  não  pôde  mais  significar  uma 
lisonja. 

As  Republicas  fortes,  confiantes  na  sua  excellencia,  não 
devcím  temer   encarai*  de   frente   as   fiilguraçoos  da  realeza. 
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Governo  da  virtude  no  conceito  do  grande  Montesqiiieu,  ella 
não  póle  negar  Justiça  aos  seus  adversários,  porque  sem  jus- 
tiça não  ha  virtude  possível.  A  França  Republicana  não  se 
dedignou  de  confiar  a  um  príncipe,  irmão  daquelle  que  ora 
comraemoramos,  a  presidência  do  Conselho  do  Guerra  a  que 
respondia  um  general  que  havia  compromettido  a  intogridade 
do  tor/ito/io  francez. 

Domais,  o  Princip3  de  Joinville  é  o  exemplar  mais  perfeito 
noj  tempos  modernos  do  um  príncipe  popular.  Neto  de  Felippo 
d*Orléans,  o  Egalité,  como  ficou  conhecido  na  historia,  figura 
saliente  da  Revolução  Franceza  da  qual  foi  uma  das  origens  e 
ã  qual  pagou  o  tributo  de  sua  própria  vida ;  filho  de  Luiz 
Felippe,  desse  joven  enthusiasta  que  iniciou-se  na  vida  publica 
combatendo  pela  Revolução  em  Valmy  e  Jemmappes,  sob  as 
ordens  de  Damouriez  e  sob  os  auspícios  de  Danton  ;  desse  rei 
que  tentou  conciliar  a  realeza  com  a  burguezia,  o  Principo 
de  Joinville  em  todo  decurso  de  sua  longa  existência  nunca 
desmentiu  um  instante  esse  amor  ã  democracia  de  que  elle 
foi,  por  atavisnio,  o  principal  herdeiro. 

Terceiro  filho  do  Rei  Luiz  Felippe,  nasceu  a  14  do  agosto 
de  1818  em  Noiíilly-sup-Soine,  adoptou  desie  a  adolescência  a 
cari*eira  naval,  tendo  embarcado  aos  treze  anoos  na  fragata 
Artemísia  sjb  o  commando  do  capitão  Hornoux,  depois  seu 
ajudante  do  campo,  onde  percori*eu  as  costas  da  França  e 
alguns  portos  europeus.  Nomeado  Tenente  da  marinha  francoza 
em  1836,  visitou  a  principio  a  Grécia  e  a  Asla  e  era  1837 
tendo- se  embarcado  a  bordo  do  Hercules  com  destino  ao  Brazil, 
ao  chogar  a  TeneriíTe,  onde  havia  arribado,  teve  sciencia  da 
expedição  do  Constantina,  para  onde  se  fez  do  vela,  tendo, 
poriam,  chegado  a  essa  cidade  aixís  a  sua  tomada. 

Prosoguindo  om  sua  viagem  á  America,  on.le  visitou  3 
Brazil,  as  Antilhas  o  os  Estados  Unidos,  rogres-^ju  d  França 
nm   anno  depois  quando  rebootou  a  guerra  no  México. 

Tendo  assumido  o  cjmmando  da  corveta  Creola,  dirigio-so 
ao  theatro  da  guerra  e  no  ataque  do  forte  S.  João  de  Ulloa, 
demoli  Ia  a  ponte  do  desembarque,  elle  força  as  portas  de 
Vora-Cruz,   socundalo  por  sons   marinheiros  e    faz  prisioneiro 
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om  pessoa  o  General  Arista,  depois  de  ura  encontro  em  que 
foi  mister  invadir  casas  particiílares  o  lutar  corpo  a  corpo. 

Elevado  a  Capitão  do  fragata  e  galardoado  com  a  Legião 
do  Honra  foi-Iho  cm  1840  confiada  a  delicada  missão  de  fazer 
trasladar  de  Santa  Melena  para  a  França  os  rojtos  do  gran  le 
•Napoleão.  Em  sou  regresso  ;l  Europa,  tendo  scioncia  do  bom- 
bardeio d(í  Bo\  routli  o  do  bloqueio  da  Syria,  foz  preparar  pai^a 
o  combato  a  sua  fragata  BcUe-PoxUe,  declarando  «1  sua  tripo- 
lação  que  a  motteri  i  a  pique  de  preferencia  a  deixar  tomar 
o  inimigo  as  cinzas  do  Imperador. 

Desempenhada  essa  piedosa  missão,  foi  enviado  ao  Sónégal 
com  a  missão  não  menos  espinhosa,  de  pôr  um  limit(^  ao 
monopólio  que  fazia  a  Inglaterra  da  r.^pressão  do  ominoso  tra* 
íleo  dos  negros. 

Alii  teve  occasião  de  passar  sob  as  baterias  inglezas  re- 
cusando-se  ã  visita  obrigatória,  o  que  deu  logar  a  um  con- 
ílicto  diplomático.  Ho  volta  dessa  commissão,  fez-se  do  vela 
pira  esta  nossa  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  realizar  o  de- 
se,jado  enlace  com  a  Princoza  I).  Francisca  de  Bragança,  filha 
do  imperador  D.  Pedro  1  e  da  Arcliiduqueza  D.  Maria  I^eo- 
poldina.  As  <^M*andes  alegrias  quo  esse  auspicioso  acontecimento 
dííspertaram  no  Pa<,*o  de  S.  Cliristovão,  tmlas  as  festas  e  todos  os 
epitlialamios  a  quo  essas  bodas  principescas  deram  logar,  ® 
que  não  cabem  no  estreito  âmbito  deste  necrológio,  vós  os  en- 
c  )ntrareis  no  interessante  trabalho  do  nosso  confi-ado  e  digno 
secretario  Sr.  Henry  Raffard,  Homens  e  Cousas  do  Brazil^ 
publicado  na  Revista  deste  Instituto.  Regressando  á  França 
com  sua  joven  esposa,  foi  nomeado  Contra-Alrairante  e  assu- 
miu lo  o  commando  da  esqua  Ira  em  evolução  nas  costas  de 
Mari'í>cos,  bombardeou  Tanger  e  apossou-se  de  Mogador,  com 
a  mcísma  temerária  bravura  do  j;)ven  oíUcial.  Ahi  permaneceu 
em  Argel  ao  lado  de  seu  irmão  o  Duque  d'Aumale,  então 
governador  das  possessões  africanas  e  o  idolo  do  exercito 
francez. 

Nessa  situação  velo  surprehindol-o  a  revoluçã)  de  1848, 
que,  depondo  o  Rei  Luiz  Felippe  e  com  elle  a  dynastia  de 
Orlí^ans.  proclamou  a  Republica    na  França.  Decretado,  como 
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consequência  dosso  movimento,  ali1s  presnntido  pelo  Príncipe 
de  Joinville,  o  oxilio  dos  Principos  do  Orloans,  buscou  ora 
lonf^as  viaí^cni  por  todo  o  continente  europeu  o  consolo  do 
que  precisava  ne.s.sa  situarão  angustiosa,  atc^  que  em  1861  ao  ro- 
bííntar  nos  Estados  Unidos  a  guerra  da  secessão  para  alii  segulo 
levando  em  sua  companhia  sou  II lho,  Duque  do  Pcnthiòvre, 
cuja  educa(.'ão  ia  dirigir,  e  que  sérvio  logo  apôs  como  ofllclal 
na  Marinha  americana.  Alli  nâo  se  arrefeceu  o  seu  amora 
causa  da  democracia  e.  travando  estíeicas  relações  cora  o 
General  Mac-Clellan,  olTereceu  seus  serviços  a  Abrahâo  Lincoln 
em  i)roveito  da  guerra  santa  contra  a  escravidão.  Ahi  tor- 
nou-se  legendaria  a  sua  aventurosa  posição  de  general  sem 
patente  a  combater  ora  hábitos  paízanos  o  chapóo  largo  ao 
lado  daquelle  General,  a  quem  prestava  o  relevante  serviço 
de  sua  grande  competência  de  homem  de  guerra. 

Quando  em  1870,  foi  c  território  da  França  invadido  polo 
exercito  prusslano,  o  Príncipe  do  Joinville,  recalcando  todos  os 
rosentimentos,  oíTereceu  a  Napoleão  III,  por  intermédio  do  seu 
velho  companheiro  o  Almirante  Genouilly,  sous  serviços  de 
soldado  ;  o  seguindo  para  Bruxollas,  forçou  o  banimento  o  pe- 
netrou n)  território  IVancez  sob  o  psuidonymo  de  Conuiol 
Luttí^rod,  pedindo  entrevista  a  Crílmioux  o  a  Glaise-Hisoin,  o 
finalmoiite  apresentando-se  em  pnssoa  aos  generaes  d'Auvtdlos, 
Martin  do  Palliri-es,  Clianzy  o  Jauròs,  aos  quaes  s.dicitava  a 
honra  do  morrer  pela  sua  pátria. 

O  General  em  chofo  Chanzy  o  acceit  >u,  declaranilo  que 
não  poiliii  negar  a  um  francez  o  direito  de  combater  pela 
França;  enten«leu,  poriam,  de  sua  lealdade  communicar  a 
ííambotti,  que  achando  perigosa  na(iuolle  momento  critico, 
a  pr(»sença  daquídle  Príncipe  pop.ilar,  ordenou  qu^)  embar- 
casse paru  a  Inglator/a. 

Devo,  por('m,  ter  tocado  o  coração  do  grande  estadista  re- 
publicano esse  lance  do  patriotismo,  pois,  i>ouco  tompo  depois 
foi  cassa  'o  o  decreto  de  proscripção  da  fauiilia  de  Orléans,  e 
o  Príncipe  de  Joinville  pôde  então  com  seus  irmãos  regressar 
;l  sua  (luerida  torri  da  França,  que  acaba  do  rocolher  em 
síMi  s(»io  seus   rostos  mor ta(M. 
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No  (locur.^0  do  sua  existência  publicou  o  Principo  do  Join- 
ville divordas  obras,  das  quaos  são  a-^  mais  importantes : 

O  Estado  das  Esquadras,  Esquadra  do  Mediterrâneo,  e  a 
Marin?ia  a  Vapor.  Foram  OSSOS  trabalhos  qno  interessam  á 
freographia  o  scioncia  naval,  qm  justificaram  sua  admissão  do 
sócio  honorário  deste  Instituto,  que  rende  hojo  esto  modesto 
preito  á  sua  illustro  raomoria. 

Emmanuel  Liais— Ao  principado  do  svnguo  o  ás  glorias 
das  batalhas  symbolisadis  no  Principcí  do  Joinville,  vliicula-so 
o  principado  da  scioncia  o  as  glorias  do  trabalho  symboli' 
gados  em  Emmanuel  Liais. 

A  fama  da  extraordinária  grandeza  do  nossx  cara  pátria 
attrahio  desdo  o  inicio  d)  século  prestos  a  flndar-se,  a  at- 
toncão  dos  sibios  do  universo,  que  julgaram  dever  vir  possoal- 
mento  admirar  o  sumptuoso  panorama  do  sua  natureza  o 
descobrir  nos  seus  vastos  repositórios  novos  c  preciosos  sub- 
si. lios  para  a  scioncia. 

llumboldt,  Darwin,  von  Martius,  tros  nomox,  quo  enchem 
a  scioncia  do  século,  iniciaram  essa  grandiosa  rom:igcm. 

Agassiz,  Hart,  Ferdinand  D(5nis,  Jobert,  Couty  o  tanto.'^ 
outros  irait^iram  esr^i  devotada  i>erogrinaçâo.  Ni^ssa  pldadodí» 
obreiros  da  scioncia,  nossa  phalange  do  sapadores  quo  com  o 
pi'eetigio  de  seu  siibor  desbravaram  o  mattagal  quo  obscirecia 
o  nosso  nome  do  paiz  civilisado,  figura  o.m  elevad  >  plano  o 
consócio  cuja  morte  deploramos  e  cujo  nome  glorificamos  no 
recesso  do  nosso  convívio. 

Emmanuel  Liais,  nascido  em  Cherburgo,  dodicou-so  desdo 
verdes  annos  ás  sei  meias  exactas  o,  cultivando  do  preferen- 
cia a  astronomia  foi  admittldò  no  observatório  do  Parlz  sob  a 
direcção  de  Arago,  como  alumno  livro.  Tendo  sido,  por  morte 
dossosablo,  nomeado  director  Leverrier,  foi  Liais  nomeado  chefe 
de  secvuò  do  meteorologia.  No  inicio  desse  cargo  nofcabiliíott-so 
logo  pela  correlação  que  descobrio  entre  ò  naufrágio  do  liotjal 
Charles,  no  canal  do  S.  Jorge,  o  do  Henrique  IV,  em  Halaclava 
ora  1854,  dando  logar  a  quo  Leverrier,  levando  sua  rao- 
moria íl  Academia  Franceza,  propuz<3S3e  a  creação  de  um 
serviço  dó  previsâ )  baseado  era  observações  mi'te'>roIo«íicas  o 
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em  um  serviço  telegraphlco  servido  por  03taçoes  conveaien- 
temcDte  organisadas. 

EssQ  triumpho  croou-lho  naturalmonte  invejosos  e  pouco 
dopois  foi  Liais  encarregado  d^  uma  missão  soientiílca  no  Brasil. 

Aportando  a  esta  cidade  cm  ia56  e  sondo  logo  reconhecidas 
suas  variadas  aptidões  scientiAcas,  foram  estas  logo  aprovei- 
tadas pelo  Governo  do  Brasil  que  llie  confiou  uma  commissão  de 
exploração  do  alto  S.  Francisca.  Devendo  verificar-se  a  7  de 
setembro  de  1858  um  eclipse  total  do  sol  e  sendo  a  cidade  de 
Paranaguá  o  melhor  ponto  de  observação  desse  notável  pheno- 
meno,  foi  Emmanuel  Liais  encari*egado  desse  trabalho  scien- 
tifico,  e  com  tal  proficiência  executou  as  operações  physicas 
e  as  observações  astronómicas,  com  tal  precisão  empregou  a 
photographia  nessas  observações,  que  a  sciencia  européa  de- 
clarou ser  essa  a  primeira  vez  em  que  tal  applioaçio  era  feita 
de  modo  verdadeiramente  scientifico,  não  obstante  os  trabalhos 
congéneres  feitos  por  astrónomos  da  Europa  nos  eclipses  ante- 
riores das  ilhas  de  Sandwich  e  da  Hespanha. 

Nomeado  director  do  Observatório  Astronómico  do  Rio  de 
Janeiro,  assumio  essa  direcção  em  1871  e  6  essa  a  pagina  mais 
brilhante  de  sua  vida  sciontifica  e  a  que  mais  se  impõe  ú,  nossa 
veneração,  pois  o  seu  ingresso  significa  o  progresso  e  a  orga- 
nisação  scientifica  desse  estabelecimento.  Encontrando-o  em 
estado  quasi  embryonario  e  desprovido  de  instrumentos  indis- 
pensáveis á  regularidade  de  seu  funccionamento,  obteve  ir  pes- 
soalmente á  Europa  afim  do  adquirir  taes  apparelhos,  alguns 
dos  quaes  de  sua  própria  invenção,  segundo  o  depoimento  va- 
lioso do  director  actual,  nosso  illustre  consócio,  Sr.  L.  Cruls. 
Data  de  sua  direcção  a  importância  scientifica  desse  estabele- 
cimento brasileiro.  Dispondo  de  novos  meios  de  acção,  dedicou- 
sft  a  estudos  meteorológicos  e  climatológicos  do  Brasil,  publi- 
cando depois  o  importante  trabalho  intitulado— C/«7iníí,  geo- 
logie,  faune  et  geographie  hotanique  du  Brésil,  obra  que  muito 
popularizou  o  conhecimento  das  cousas  do  Brasil  na  Europa. 
Além  desse,  deu  seu  fecundo  espirito  scientista  ã  publicidade  os 
seguintes  trabalhos:  V espace  celeste  et  la  nature  tropicale;  Traitê 
íVastronornie  appliquèe  à  la  geographie  et  à  la  navigation  ;  fíy^ 
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drographie  du  Haut  S,  Francisco  et  du  Rio  das  Velhas  ;  Influence 
de  la  mer  sur  les  climals. 

Levado  por  circumstancias  intimas  a  regressai*  â  Europa, 
nunca  do  sou  coração  i^  apagou  a  memoria  de  sua  pátria 
scientiftca— o  Brasil. 

«  Os  annos  ahi  passados,  diz  o  Cosmos  de  21  de  abril  deste 
anno,  foram  os  mais  felizes  e  os  mais  fecundos  de  sua  vida. 
Ello  abençoou  tw  petto  a  perseguição  que  o  levou  a  viver  na 
intimidade  de  um  sábio  coro.ido  e  do  dispor  dos  vastos  recursos 
de  um  grande  paiz,  fundando  abi  um  observatório  do  primeira 
ordem.» 

Fixando  sua  imdencia  em  Cherburgo,  sua  cidado  natal,  abi 
exerceu  no  ultimo  periodo  o  cargo  de  maire  dessa  cidado,  ã 
qual  legou  a  importante  propriedade  que  possuía,  com  intuito 
humanitário.  A  sua  morte  roubou  ã  sec<,'ão  de  gcogi*aphki  deste 
Instituto  um  dos  seus  luzeiros. 

Com  a  morte  do  notável  astrónomo  desapparece  do  nosso 
Iiorizonte  um  dos  nossos  astros  de  primeira  grandeza. 

Barão  do  Desterro^Ao  principado  da  scicncia  succedo  agora 
a  magestade  da  lei.  Joào  José  do  Almeida  Couto,  Bai^o  do  Des- 
terro, foi  um  magistrado,  e  quando  ouvirdes  dizer  que  um  ma- 
gistrado chegou  ao  fim  da  jornada  judiciaria,  atravessando 
todos  os  estádios  de  sua  carreira,  podeis  asseverar,  com  todas 
as  probabilidades  de  acerto:  foi  um  martyr  o  um  benemérito. 
Não  me  acoimeis  de  Immodesto  assim  pronunciando-me  sobre 
essa,  talvez  mais  gloriosa,  mas  com  certeza  mais  ingrata  car- 
reira, que  também  professo. 

Agora  posso  eu  dar-vos  o  meu  depoimento  pessoal .  Quereis 
saber  o  que  vale  essa  velha  toga  que  serve  hoje  de  sudário  ao 
cadáver  desse  velho  ?  Recebei  no  limiar  da  vida  publica  esse 
moço  sahido  das  faixas  académicas  com  a  alma  cheia  de  nobres 
ambições,  de  elevados  sentimentos,  de  acendrado  patriotismo  a 
optar  pela  nobre  profissão  de  servir  á  sua  Pátria  como  sacer- 
dote da  justiça  e  apostolo  da  ci  vilisação.  Nomeado  para  um  dos 
postos  inferiores  da  magistratura,  em  regra  situado  em  região 
longínqua,  nesses  sertões  remotos  que  constituem  a  miior 
parte  do  nosso  vasto  território,  quasi  sempre  mal   roteado  e 
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mal  sorvido  de  recursos,  là  segue  alentado  somente  pela  sua  fó 
a  aíTrontar  os  accidontas  c  as  intempéries  da  jornada,  a  galgar 
precipícios  e  contornar  aby sinos,  a  escalar  alcantis  e  vadear 
tremodaes,  a  precavor-so  contra  a  garra  da  fera  o  a  setta  do 
sol  vagem,  em  busca  dessa  t(M*ra  da  promissão  que  é  o  sou  sonho 
c.»nstant4?:  o   futuro  oonqustado   pol)  d(;ver  e  polo  trabalho. 

Ao  termo  da  jornada  lá  o  esperam  novas  luteis  e  novos  pe- 
ri^^os:  o  trabuci»  do  criminoso  que  defende  a  sua  impunidade 
contra  a  acção  da  lei ;  o  bacamarte  do  pjtontado  que  defende 
seu  poderio  inveterado  contra  o  prestigio  da  autoridade. 

Conjurados  esses  a  golpes  do  aptidão,  de  prudência  c  do 
coragem,  espera  com  resignação  benodictina  o  longo  decurso 
do  jKíriodo  legal  do  seu  tirocinio.  A's  vezes  deixou  era  sua  ci- 
dade natal  uma  noiva  (lue  lhe  povoa  a  alma  e  é  o  único  oásis 
na  vastidão  do  Sahara  monótono  da  vida ;  esta,  por  tímido 
cgoismò  ou  suggestão  corruptora,  recalca  os  impulsos  de  um 
affecto  real  e  o  trahe  por  um  podanto  de  salão.  E  o  verme  da 
d3SÍllusão  inicia  o  sou  trabalho  devastador,  fazendo  pela  pri- 
meira vez  estiolar  a  llor  da  sua  esperança. 

Quando,  ao  lermo  dessa  paciente  i^osignação,  aguarda  o  ac- 
cesso  compensador,  nova  decoi)ção  o  espera  com  a  noticia  de 
ter  sido  preterido  por  um  dos  jíarasitas  da  classe,  quo  infeliz- 
mente os  ha  a;ó  na  sagrada  profíssào  de  Juiz:  o  filho  de  um 
poderoso  ou  um  dos  seus  aduladores  conseguio  sobrepujar  seus 
méritos  e  seus  serviços. 

E  quando,  embora  tardia,  s>:i  a  hora  da  jusíiçi  e  o  magis- 
trado assume  uma  collocação  condi^nia  ã  sua  nobre  missão, 
ainda  ahi  não  eslá  livre  dos  gjlpes  embuçados  da  inveja  sub- 
terrânea ou  dos  assaltos  audaciosos  dos  llibusteiros  mercenários 
desvairados  de  ambições  o  do  despeitos  ;  o  só  o  broquel  inaper- 
moavel  de  seu  mérito  real  o  ampara  até  o  ultimo  instante 
cont-^a  03  botes  da  adversidade. 

E  na  hora  extrema,  quando  o  sopro  frio  da  morte  extingue 
para  soiuir.^a  diamma  cãlidi  da  vida,  depois  dessii  longa  pe- 
ragrinaçlo  na  via  doloros;i  do  dever  e  do  sacriticio,  ello  tem 
apenas  para  loirar  á  faniilia,  com  a  h  >:ira  de  seu  nome,  a 
OSs:i,l.A  e  a  mi>'ria. 
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O  Conselheiro  João  Jogo  de  Almeida  Couto,  Barão  do  Des- 
terro, foi  do:^  poucos  magistrados  felizes  que  eontam  em  sua 
carreira  menor  numero  de  dias  do  sacilicio  doquo  do  com- 
pensações. 

Tendo  por  varias  vezos  deixado  a  obscuridade  do  Tribunal 
por  posições  mais  brilluntcs  na  administração  e  n\  politica^ 
escapou  áquclla  derrota  penosa  (lue  acabo  do  descrever- vos. 

Tendo  nascido  na  cidade  de  Maragogipe,  provincia  da 
Bailia,  a  24  de  dezembro  de  I81á,  íilho  de  paos  abastados,  foz 
o  seu  curso  júri  lico  em  S.  Paulo,  recebendo  o  grão  de  bacharel 
em  1835,  sendo  logo  nomuado  secretario  do  Governo  de  sua 
provincia  natal,  então  sob  a  presidência  di  General  And^-éa, 
tenlo  feito  depois  o  seu  quat/ieunio  em  termos  dessíi  mesma 
província. 

Eleito  ileputado  geral,  ao  terminar  o  seu  mandato,  f»i  no- 
meado  Juiz  de  Direito  de  Sorocaba,  em  S.  Paulo,  e  depois  de 
Cabo-Frio  e  Macahé,  na  provincia  do  Rio  do  Janeiro,  o  por 
ultimo,  au  Utor  de  Marinha  da  antiga  Corte. 

Em  1861,  foi  nomeado  D3sembargador  da  Relação  da  Bahia 
e  ahi  permaneceu  até  1881,  tendo  occui»aJo  de  1870  a  1878  o 
cargo  de  Vice- Presidente  daquella  provincia. 

Em  1881  veio  a  esta  Capital  por  ter  sido  nomeado  Ministro 
(lo  Supremo  Tribunal,  posto  em  qiio  se  aiKjsontou  aos  20  do 
novembro  de  1886.  Recolhendo-se  ã  vida  privada  não  perdeu 
nunca  os  hábitos  de  actividade  e  o  vigor  de  espirito  quo  o 
caracterizava.  Desposou  em  primeiras  núpcias  D.  Lina  da 
Costa  Lima  o  cm  segundas  D.  Anna  Bernardina  de  Almeida 
Torres,  da  qual  houve  a  única  filha  quo  lhe  sobrevive,  Dona 
Maria  Amélia  de  Couto  Maia,  viuva  do  Dr.  Augusto  Maia, 
lente  da  Escolado  Medicina  da  Bahia.  O  Instituto  lamenta  a 
perda  do  conspícuo  confrade  que,  tendo  cultivado  com  digni- 
dade a  nobre  profissão  da  magistratura,  deu  por  vezes  prova 
do  seu  amor  a  esta  instituição. 

Manoel  Vicente  itíôoa— E'  chegada  a  vez  de  rendermos  ho- 
menagem a  um  sócio  bomfeitor,  de  cujo  concurso  fomos  pri- 
vados esto  anuo  pila  morto.  Si  nelle  não  deplora  o  Instituto 
a  perda  de  um  collaboratior  em  sua  faina    sciontifica,  nem  por 


576     REVISTA  TRIMENSAL  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

isso  é  menos  justa  a  divida  de  gratidão  que  lhe  paga,  pela  prova 
do  apreço  e  sympathia  que  lhe  deu,  no  donativo  que  espon- 
taneamente lhe  fez.  Entregue  exclusivamente  ás  preoceupações 
do  comraercio,  o  grande  vinculo  de  cohesao  da  vida  interna- 
cional o  o  grande  impulsor  da  civilização,  compnihondeu  o 
nosso  confrade  qu3  um  dos  meios  de  cultivar  a  sciencia 
6  contribuir  com  os  elementos  materiaos  inrlispensaveis  ú, 
manutenção  dos  sons  instituto ^  para  que  cila  se  desen- 
volva. 

Som  ser  um  operário  da  sciencia,  torna-se,  comtudo,  um 
operário  do  progresso.  Na  vida  das  sociedades  são  do  grande 
utilidade  essas  compleições,  exclusivamente  mercantis,  preoc- 
cupando-se  em  accumular  cipitaes  que  vão  depois  encorpo- 
rar-se  ao  i)atrimonio  das  mais  profícuas  instituições. 

Elias  são  como  que  as  abelhas  sociaes  a  fabricarem  o  mol 
que  ha  do  ir  dulciflcar  lábios  mais  exigentes  que  os  seus.  «Ntc 
vos  non  vobis  mellificatis  apes. 

Dos  apontamentos  biographicas  que  me  foram  ministra  os 
pela  gentil  obsequiosidade  do  nosso  illustro  e  operoso  confrade 
l)r.  Zeferino  Cândido,  consta  que  Manoel  Vicente  Lisboa,  flllio 
legitimo  de  Manoel  Vicente  de  Azevedo  Silva  Lisboa  o  D.  Anna 
Joaciuina  AíTonso  Lisboa,  nasocra  na  cidade  do  Rio  Grande, 
provincia  do  Rio  Grande  do  Sul,  aos  4  de  junho  do  1842,  tendo 
vindo,  em  1858,  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  se  empregou  no 
commercio,  como  caixeiro. 

Em  1866  foi  chamado  para  sócio  da  anti^^a  casa  de  José 
Nunes  Teixeira,  á  rua  da  Quitanda. 

Em  1872  constituiu  a  firma  Bernardes,  Lisboa  &  C.  o  ou- 
tros que  lhe  succederam,  o  dos  quaes  foi  chefe  até  a  morte. 
Exerceu  os  cargos  de  membro  do  conselho  fiscal  do  antigo 
Banco  do  Brasil,  de  director  da  Empreza  Industrial  de  Melho- 
ramentos e  de  thesouroiro  da  E.  de  F.  Oeste  de  Minas,  á  qual 
prestou  relevantes  serviços,  conseguindo  realizar  um  emprés- 
timo allemão. 

Era  irmão  de  diversas  ordens  religiosas  e  benemérito  da  da 
Candelária  e  por  ter  prestado  relevantes  serviços  em  período 
difllcil  ao  hospital  dos  Lázaros. 
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E*  este  o  seu  melhor  elogio  :  feliz  do  que  pôde  em  sua 
lousa  tumular  fazer  esculpir  este  epitaphio: 

«  Trabalho  o  Caridade  ». 

Dr.  César  Augusto  Afar^u^i— Propositalmento  reservei  para 
os  últimos  legares  os  dous  consócios,  cujos  claros  abertos  nas 
nossas  fileiras  são  os  mais  sensiveis,  porque  eram  dous  com- 
batentes do  pi*Qmptidão,  dous  companheiros  constantes  no  nosso 
convívio,  dous  irmãos,  por  assim  dizer,  no  trabalho  da  bisioria^. 
cujas  sombras  parece  que  ainda  vemos  occupando  os  seus  to- 
gares neste  recinto,  cigas  almas  parece  que  ainda  pairam 
no  ambiento  que  respiramos,  a  evocarem  nossas  recordações 
e  nossas  saudades,  o  Dr.  César  Augusto  Marques  o  José  Pedro 
Xavier  da  Veiga. 

Um  phenomcno  especial  operou-se  em  certo  periodo  deste 
século  na  então  província  do  Maranhão,  que  lhe  mereceu  a 
honrosa  fama  de  Athonas  Brasileira:  uma  como  que  accoleração 
de  intellectualidade  fora  do  commura  accentuou-so  nesse  periodo 
naquelia  zona  do  Norte.  Essa  plcthora  de  talento,  riquíssima 
para  as  lettras  pátrias,  faz- nos  lançar  um  olliar  para  o  passado 
o  ver  como  em  um  Pantheon  as  figuras  gloriosas  desses  cul- 
torei  das  lettras,  desde  o  vu-to  superior  do  grande  erudito  João 
Francisco  Lisboa,  o  Timon  Brasileiro,  até  a  physionomia  me- 
rencória o  sympathica  de  Celso  de  Magalhães,  em  grupo  com 
os  litteratos  Sotero  dos  Ruis,  Odorico  Mondes,  Henrique  Leal, 
Gentil  Homem  de  Almeida  Braga,  António  Joaquim  Franco  de 
Sá,  Cândido  Mendes,  Vieira  da  Silva,  e  Joaquim  Serra,  o  em 
luminoso  relevo  o  p>rfll  genial  do  canoro  sabiá  das  palmeiras 
mai^anhensc.^,  o  immortal  António  Gonvalves  Diíis.  Nesse 
convívio  litterario  fez  as  suas  primtíiras  armas  o  nosso  extincto 
confraio  Dr.  Cosar  Augusto  Marques. 

Nascido  na  cidade  do  Caxias  a  12  de  dezembro  do  1826, 
filho  do  pharmaceutico  Augusto  Josó  Marques  e  de  D.  Feliciana 
Marques,  seguio  César  Marques  om  maio  de  1844  para  Lisboa, 
oade  cursou  as  huiuanidados  o  em  1848  para  a  Bahia,  onde 
recebeu  o  gráo  de  doutor  em  medicina  a  18  de  dezembro  do 
1854.  Ahi  casou  se,  em  19  do  setembro  de  1850,  com  D.  Maria 
Joaquina  Regis. 

51»d-37  TOMO  LXUI,  P.  U 
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Nomeado  alferes  do  corpo  de  saúde  do  eiercito,  seguio 
para  o  Pará  e  Amazonas,  assolados  então  pela  epidemia  do 
cholera-morbus,  ondo  prestou  importantes  serviços  proâssio' 
naes.  Rogressando  ao  Maranhão,  além  da  proflsaSb  habitual» 
dedioou-se  César  Marques  também  ao  magistério  e  data  dahi  o 
sou  pendor  para  os  estudos  históricos  e  litterarios,  tendo  pu- 
blicado uma  memoria  sobro  €  o  clima  do  Maranhão  e  as  mo- 
lostia*?  mais  frequentes  »  e  vertendo  para  o  portnguez  as  obras 
'  de  Ivos  d'  Evreux  e  Claude  d'  Aborrido  sobro  o  domínio  francez 
no  Maranhão. 

Publicou  em  seguida  o  Diccionario  Historic9  e  Geographico 
da  Provinda  do  Maranhão,  organisando  depois  o  Diccionario 
Histórico  do  Espirito  Santo,  publicado  por  ordem  do  respectivo 
Governo, 

Vindo  para  o  Rio  do  Janeiro,  foi  nomeado  reitor  do  Inter- 
nato do  Collegio  D.  Pedro  II,  logar  que  exercou  de  1875  a  1880. 
Além  das  obras  publicadas  deixou  inodito  um  trabalho  histórico 
do  longo  fôlego,  cuja  publicação  confiou  á  piedade  APal.  Eis  em 
traços  geraoso  pei*fll  do  consócio  cuja  morto  nos  priva  de  sua 
assídua  collaboração  c  de  sua  animada  e  expansiva  convivência, 
que   o  tornava  ura  porfll  originalmente   sympathico, 

José  Pedro  Xavier  da  Veiga  —  Fecho  o  cyclo  deste  preito 
rendido  aos  archi tectos  do  monumento  da  historia  pátria,  no 
iiioiuonto  supremo  om  que  seus  ospiritos  penetram  os  umbraes 
do  seu  próprio  edifício,  com  o  nome  do  ura  dos  raais  sympa- 
thicos  o  operosos  artífices,  José  Pedro  Xavier  da  Veiga.  Es- 
criptor  de  raça,  raraiflcaçao  desse  tronco  pujante  da  imprensa 
nacional  que  se  chamou  Evaristo  da  Veiga,  publicista  e  lutador 
politico,  historiographo  e  lltterario,  Xavier  da  Veiga  deixou 
neste  Instituto,  ao  qual  prestou  durante  longos  annos  o  valioso 
concurso  do  sua  intelligeuto  e  operosa  collaboração,  ura  vácuo 
dos  raais  sonsiveis.  Nascido  na  cidade  da  Campanha,  Estado  de 
Minas  Geraes,  aos  13  de  abril  do  1816,  filho  do  tenente-coronel 
Lourenço  Xavier  da  Veiga  e  D.  Josuina  de  Sallos  Veiga, 
veio  cora  seus  pães  para  osta  Capital  era  1857,  entrando  para  a 
carreira  coraraorcial  corao  caixniro  da  livraria  de  seu  tio,  o 
Coraracndadoí-  João  Pedro  da  Voi^za. 
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Aproveitando  os  seus  pequonos    lazeros,  cultivava  com 
forvor  o   seu  espirito,  o  tendo  sido,  ainda  nos  dias  da  adoles- 
cência, om  dos  fundadores  da  Sociedade    Ensaios    Litterarios, 
onde  se  iniciaram  oS  moços  de  talento  daquella  época,  encar. 
regou^se  da  revista  publicada  por  essa  associação  e  íllumfnou  as 
.^uas  paginas  com  as  primeiras  irradiações  de  sua  lúcida  menta- 
lidade. Seguindo  para  S.   Paulo  destinado  a  fazer  o  seu  curso 
jurídico,  foi  em  meio  da  Jornada  académica  assaltado  por  grave 
enfermidade,   dj  que  o  salvaram  a  dedicação  de  seu  medico,  o 
Dr.  Qustavo  Camera,  da  seu  mestre,  o  Dr.  José  Maria  Corrêft 
d^  Sá  e  Benevides,  ficando,  porém,  o  seu  organismo  enfraque- 
cido de  modo  a  não  poder  concluir  o  seu  cui^so.   Regressando  á 
sua  província  natal,  foi  provido  em   um  offlcio  de  justiça  na 
cidade  de  Lavras,  de  onde  foi  por  vezes  afastado  para  occupar 
a  cadeira  do  deputado  provincial   para  que  o    chamavam  os 
suíTragios  de  seus  concidadãos.  Passando  a  residir  na  cidade  de 
Ouro  Preto,  alii  fundou  a  Provinda  de  Minas^  jornal  politico, 
em  que  om  grande  critério  e  muito  fervor  defendeu  as  idéas 
que  professava.   Atii  casou-se  coma  Exma.   Sra.  D.  Luizado 
Amaral,  filha  do   finado  Commendador  Francisco  Teixeira  do 
Amaral,  da  qual  houve  cinco   filhas.  Proclamada  a  Republica 
Brazileira  om    1889,    encerrou    a  publicação   da    Provinda  o 
fundou  o  novo  jornal  A  Ordem,  sustentando  as  novas  institui- 
ções, o  foi  em  se^mida  eleito  membro   do  Congresso   Mineiro, 
onde  revelou  grande  aptidão  nas  commissões  de  que  f^ia  parte 
e  defendeu  com   brilhantismo  algumas  idéas,   tomando^se  o 
paladino   da    idóa   da   conservação  da    capital    do  Estado  na 
cidado  de  Ouro  Proto,  que  elle  idolatrava.  Collaborou   activa- 
mente em  diversos  jornaes  de  seu  Estado  e  publicou  trabalhos 
litterarios  e  alguns  versos  sob  o  ps3Uilonymo  de  Angclus.  O  que, 
porém,  o  consagra  um   historiographo,  o  seu  grande   titulo  de 
benemerência  â  homenagem   que   ora  lho   prestamos  é  o  seu 
notaVv)l    trabalho     intitulado  —  Ephemerides    Mineiras,    Re- 
positório fiel,  systeraatico  c  justo  de   toda  a  historia  do   Estado 
de  Minas  (ieraes,  para  o  qual  levou  Xavier  da  Veiga  18  annos 
a  colligir  elementos,   a  proficiência  e  a  probidade  com  que  o 
elaborou,  abriram  de  par  as  porkis  deste  Instituto,  que  inscreve 
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hoje  o  seu  nomo  nas  —  Ephemorides  Nacionaes,  como  um  dos 
poucos  beneméritos  da  historia  pátria. 

Na  medida  do  minhas  forças  está  desempenhada  a  missão 
que  vossa  benevolência  me  confiou.  A  pouca  autoridade  de 
minha  palavra  não  diminuo  o  valor  do  preito  que  hoje  ren- 
domos,  em  nome  da  historia,  áquoUes  que,  tendo-a  cultivado 
em  vida,  fizeram  pela  morte  jús  a  seu  culto. 

Estes  hymnos  modestos  entoados  em  honra  dos  companheiros 
mortos,  não  são  meros  lamentos  de  carpideiras,  que  echoam 
apenas  no  vão  dos  sopulchros  o  nâo  transpõem  o  âmbito 
friorento  das  necropoles. 

Si  não  tem  a  resonancia  do  clarim  da  fama,  incompativol 
com  a  solemnidade  da  morte,  que  elle  resoe  neste  recinto  com 
08  cânticos  dos  bardos  ao  som  das  theorbas  plangontes,  mas 
harmónicos,  para  colobrar  os  feitos  dos  que  cahem  heroicamente 
na  luta. 

E  que  alguns  do  seus  accórdes,  ovolandoHBe  deste  recinto. 
Tão  ecboar  nas  quebriídas  das  montanhas  da  nossa  Pátria  e  vibre 
na  alma  da  mocidade  brasileira,  para  que,  edificando-se  no 
exemplo  dos  que  se  immortalizam  polo  estudo  e  pelo  trabalho, 
a  impulsione  ao  culto  da  sciencia  e  da  historia,  que  são  o 
melhor  incentivo  da  virtude  e  do  civismo. 

Por  esse  processo  e  não  por  preestabelecidos  dogmas  e 
fórmulas  rituaes,  se  chegará  a  comprehonder  e  a  praticar  o 
lemma  inscrípto  em  nossa  bandeira,  entre  os  fulgores  do  nossa 
constellacão  faivorita:  Ordem  e  Progresso. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  dezembro  de  Í900. 
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SESSÃO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  PARA  ELEIÇÕES 

(1*  convocação) 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M.  F,  Correia 

Aos  21  de  dezembro  do  1900,  ás  2  horas  da  tarde,  reunidof 
os  sócios  Srs.  Conselheiros  M,  F.  Correia,  Marquez  de  Parana- 
guá, Barão  Homem  de  Mello  ;  Dr.  Rodrigo  Octávio,  Dr.  M.  A. 
do  S.  Sá  Vianna,  Vidal  de  Oliveira  Freitas,  Dr.  Aristides  MiltoOt 
Max  Fleiuss,  Coronel  Thaumatargo  de  Azevedo,  Dr.  José  Américo 
dos  Santos,  Dr.  Miranda  de  Azevedo,  Dr.  António  Ferreira 
de  Souza  Pitanga,  Henri  Raífard,  e  Rocha  Pombo,  servindo  de 
^  Secretario,  o  Sr.  Cons  alheiro  M.  F.  Correia  assume  a  presi- 
dência o  declara  que,  não  se  achando  presentes  sócios  em  nu- 
mero fixado  no  art.  54,  §  2°  dos  Estatutos,  fica  marcada  nova 
reunião  para  o  dia  23,  ás  2  horas  da  tarde. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levantou-se  a  sessio. 

Rocha  Pombo, 
servindo  de  2^  Secretario. 


ASSEMBLÉA  GERAL  ORDINÁRIA  EM  2  i  DE 
DEZEMBRO  DE  1900 

(2»  CONVOCAÇÃO) 

Presidência  do  Sr,  Barão  Homem  de  Mello 

Presentes  os  Srs.  Barão  Homem  de  Mello,|Dr8.  Cunha  Bar- 
bosa, Sá  Vianna,  Felisbello  Freire,  Rodrigo  Octávio,  Commen- 
dador  Oliveira  Catramby,  Rocha  Pombo,  Max  Fleiuss,  Henri 
RaíTard  e  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  o  Sr.  Barão  Homem  de 
Mello,  assumindo  a  presidência,  observa  que,  sendo  esta  a  io- 
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gunda  convocação,  a  assemblóa  pôde  fimecionar,  de  accordo 
com  o  determinado  nos  Estatutos,  e  assim  declara  aberta  a 
lessao. 

O  Sr.  1*  Secretario  lô  o  termo  de  comparecimento  á  pri- 
meira convocação. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  fim  da  presente  sessão  de  assem- 
blòa'  gorai  é  proceder-se  á  eleição  do  corpo  administrativo  da 
sociedade  para  o  anno  do  1901,  e  das  diíTerentes  commissõea 
permanentes,  a  quem,  de  accordo  com  os  Estatutos,  incumbe 
interpor  parecer  sobre  os  diversos  assumptos  de  que  o  Instituto 
■e  occupa,  e,  ordenando  que  se  corra  o  escrutínio,  nomeia  es- 
crutadores os  dois  Secretários,  auxiliados  pelos  sócios  Max 
Fleiuss  e  Rocha  Pombo. 

Procedendo-so  â  votação,  foram  eleitos  : 
Presidente 

Ck)n8elbeiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  (re« 
eleito). 

í""  VioPresidente 
Conselbeiro  Manoel  Francisco  Correia  (reeleito). 

2^  Vice''P residente 
Marquoz  do  Paranaguá  (reeleito). 

5«  V'!ce-Presi(Ientâ 
Barão  Homom  de  Mello  (reeleito). 

i*  Secretario 
Hcnri  RalTard  (roeloito). 

2<*  Secretario 
Max  Floiuas. 

i«  Snpplcnte  dos  Secretários 

Dr.  Jos<^  Américo  dos  Santos. 
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2"'  Supplente  dos  Secreiariòi 

Rocha  Pombo. 

Orador 

Dosembargcodor  Souza  Pitanga. 

Thesoureiro 

Dr.  Castro  Carroira. 

As  commissões  permanentes  eleitas  foram  as  seguintes  : 

Commissão  de  Fundos  e  Orçamento 

Conselheiro  João  Carlos  do  Souza  Ferreira. 
Commendador  Josô  António  Rodrigues  do  Oliveira  Ca- 
tramby. 

Lniz  Alves  da  Silva  Porto. 

Commissffo  de  Estatutos  e  Redacção 

Dr.  Joá(5  Américo  dos  Santos. 

Capitão-Tononto  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas. 

Josô  Francisco  Rocha  Pombo. 

Commiss(7o  de  Revisão  de  manascriptos 

Conselheiro  José  Maurício  F.  Pereira  do  Barros. 
Dr.  Felisbello  Freií^o. 
Dr.  Sá  Vianna. 

Contmissão  de  Hittoria 

Barão  Homem  de  Mello. 

Dr.  Affonso  Celso. 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires. 

Commissão  Subsidiaria  de  Historia 

Dr.  António  Zeferino  Cândido. 

Dr.  Paulino  José  Soares  de  Souza  Janior. 

Commendador  Miguel  A.  Oalvão. 
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Oommissão  de  Oeographiar 

Marquoz  do  Piiranaguá. 

Capitão  de  Mar  o  Guerra  Francisco  Calheiros  da  Graça. 

Coronel  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo. 

Commissão  Subsidiaria  de  Geographia 

Barão  do  Capanoma. 

Contra- Almirante  Joã(5  Cândido  GuillobeK 

General  Francisco  Raphaol  de  Mello  Rego. 

Commissão  de  Archeologia  e  Ethnographia 

Arcebispo  D.  Joaquim  Arcoverde. 
Con:3elheiro  Tristão  de  Alencar  Araripo. 
Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral. 

Cbmmissão  de  Pesquisas  e  Manuscripíos 

Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga. 
Dr.  Manoel  António  Moreira  de  Azevedo. 
Conselheiro  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 

Commissíío  de  Biographias 

Dr.  Victoriuv)  Augusto  Alves  Sacramento  Rlako. 
Dr.  Ro.irigo  Octávio  de  Lan^aard  Menezes. 
Luiz  de  Françi  Almeida  o  Sá. 

Commissão  de  Admissão  de  Sócios 

Consolhoiri>  Manoel  FrancisC',>  Correia. 
Conselheiro  Joi>  Carlos  do  Si^uza  Forroira. 
Dr.  Auvonio  de  Paula  Freitas. 
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ApresentadaB  em  bobsão  i%  9  de  março  de  1900 

Ptíla  Directoria  da  Companhia  Mogyana  cinco  exemplares  de 
Mappa  das  linlias  da  Estrada  de  Ferro  da  Companhia  Mogyana 
em  1900  ;  pelo  Sr.  Arthur  Guimarães,  A  Fazenda  do  Paraíso ; 
pelo  Sócio  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  Regimen  Federativo  da  Re- 
publica Brasileira;  pelo  Sr.  Ricardo  Pillado,  Annuario  Pillado ; 
pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  Primera  Reunion  dei  Con* 
greso  Cientifico  latino  Americano  três  Tolumes  ;  pelo  Museo  Na- 
cional do  Rio  de  Janeiro  Archivos  1897  a  1899 ;  pelo  Sr.  Louis 
Rousselet,  Nouveau  Dictionnaire  de  Geographie  Universelle  ;  pela 
Associação  Mantenedora  da  Escola  Barão  do  Rio  Doce  primeiro 
Relatório  apresentado  pelo  seu  primeiro  Presidente  Dr.  Venân- 
cio José  de  Oliveira  Lisboa  em  janeiro  de  1900  ;  pelo  Montepio 
Geral  de  Economia  dos  Servidores  do  Estado  Relatório ;  pelo 
Museo  Nacional  de  Buenos- Aires,  Comunicaciones  ;  pela  Ame- 
rican Geographical  Society,  Btdletin ;  pela  Soclótó  Imperiale 
<les  Naturalistes  de  Moscow,  Bulletin ;  pela  Sociétó  Royale  de 
Geographie  d*Anvers,  Bulletin^;  pela  Real  Academia  de  la  His- 
toria, Boletin ;  pela  Sociétó  Imperiale  Russe  de  Geographie, 
Bulletin ;  pela  Sociétá  de  Geographie  de  Paris,  Bulletin  ;  pela 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura  Brazileira,  A  Lavoura  (Bole- 
tim) ;  pela  Sociétú  Geographie  Commerciale  de  Bordeaux,  Bul- 
letin ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boletim  Postal ;  pelo 
Grande  Oriente  do  Brazil,  Boletim ;  pela  Société  de  Geographie 
de  Paris,  Bulletin  ;  pela  Sociedad  Geographica  de  Madrid,  Bo^ 
letin  ;  pela  Societa  Geográfica  Italiana,  Bolletino  ;  pela  Sociôtô 
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Khodiviale  de  Geographie,  Bxãlelin  ;  pelo  Instituto  Agronómico 
do  Estado  de  S.  Paulo  em  Campinas,  Boletin;  pela  Sociedad 
Geográfica  do  Lima,  Boletin ;  polo  Episcopado  Brazileiro,  Pas' 
toral  CoUectiva  ao  Clero  e  aos  Fieis ;  pela  National  Geographie 
Magazine  Society,  The  National  Geographie  Magazine ;  pelo 
Ministério  de  Marinado  la  Republica  Argentina,  Aviso  aios  Na- 
vegantes ;  pelo  Museo  Nacional  de  Montevideo,  Anales ;  pela 
Sociôté  de  Geographie  de  Paris,  Comptes  Rendus  des  Scances 
1899 ;  pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  Anales ;  pela  Royal 
Geographiôal  Society  of  Auatralaaia,  Proceedíngs  and  Trans^ 
sactions ;  pela  Academia  dello  Scienze  Fisiche  e  Matematiche 
dl  Napoli,  Rendiconto ;  pela  Oíilcina  Central  de  Estadística  de 
Santiago,  Movimento  de  Poblacion  de  la  Republica  de  Chile  en 
i896;  pela  Dlreccion  general  de  eitadlstlca  de  la  Província  do 
Buenos-Aires,  Annuario  Estadistico  ;  pela  Estadística  Demo' 
grapho  Sanitária,  Boletin ;  pelo  Instituto  Geographico  e  His- 
tórico da  Bahia,  tlevista  trimensal;  pelo  Instituto  Paragoayo, 
Revista ;  pelas  Redacções  as  seguintes  revistas  e  jornaes : 
Retista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro, 
Revista  Medica  do  Amazonas,  Revista  Comtemporanea,  Revista  de 
Jurisprudência f  Revista  Juridica,  Revista  Medico-cirurgica  do 
Brazil,  Revista  Maritima  Brasileira ;  Jornal  do  Recife,  Le 
Nowveau  Monde,  O  Vicentino,  A  Estrella,  Cidade  de  Canudos, 
Gutenberg,  Ga  seta  Commercial  e  Financeira,  Diário  Offtcial  do 
Amazonas,  Tribuna  Popular,  Jornal  Mineiro,  Reformador,  Minas 
Oeraes,  Republica  dei  Chile  e  Curilybano, 

O  Sr.  Barão  de  Loreto,  sócio,  ofliereco  ao  Instituto  cinco  to* 
lumes  de  obras  suas,  comprehendendo  trabalhos  jurídicos,  dis- 
cursos c  poesias,  ricamente  encadernados. 

AproBdcitadai  em  bobbão  de  23  de  março  de  1900 

Pelo  sooio  Reverondisáimo  Sr.  Arcebispo  D.  Joaquim  Arcoverde 
do  Albuquerque  Cavalcanti,  uma  photographia  representando 
08  Bispos  e  Arcebispos  que  tomaram  parte  no  Concilio  Ple- 
nário Latino-Amcrioano,  quo  tove  logar  em  Roma;  pelo  Sr, 
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Dr.  Alfredo  Moroira  Pinto,  12  inanuscriptos  referentes  d 
Historia  e  geographia  do  Brazil^  2  monogrnphias  de  Campinas  e 
Santos  e  1  folheto  —  Á$  manifestações  do  sentimento  religioso 
através  dos  tempos^  por  Francisco  R.  Kworton  Quadros;  pelo 
1*  Secretario  llenri  RaíTard,  2  photographias^  sendo  uma  dj 
Conselheiro  Zaoharias  de  Góes  e  Vasconcellos  e  outra  do  Dr. 
Manoel  Euphrasio  Correia  ;  pelo  sacio  Dr.  António  Martins 
A.  Pimentel,  Mappa  da  Estradado  Ferro  S.  Paulo —  Rio 
Grande;  pelo  sjcio  Dr.  António  Zefeiino  Cândido,  sua  obra 
—  Navegação  e  Conquistas  —  Três  estudos^  Vasco  da  Gama^  Vil^ 
legaignon,  Colombo  ;  polo  sócio  Dr.  António  da  Cunha  Barbjsa, 
Almanah  da  cidade  de  Minas  1900  ;  pelo  Instituto  Civico  Jurí- 
dico, Paes  de  Carvalho,  Relatório ;  pelos  chefes  da  ReTOlu- 
Cão  Acroana,  A  questão  do  Acre  —  Manifesto  ;  pela  Sociótó 
Khediviale  de  Geographie,  Bullâtin ;  pela  Sociòtó  de  Geo- 
graphie  Comraerciale  de  Bordoaux,  Bulletin  ;  pela  Real 
Acaílemia  de  la  Historia  de  Madrid,  Boletin;  pela  Socie- 
dade de  Soiencias  e  Artes  de  Batavia,  Boletin  ;  pela  Sociétó 
de  Gojgraphie  de  Paris— La  Geagraphie,  Bulletin  ;  pela  Uni* 
versidad  Central  dei  Ecuador,  Anales  ;  pela  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura  boletim  A  Lavoura  ;  pela  Directoria 
Geral  da  Saúde  Publica,  Boletim  quinsenal  ;  pela  National  Geo- 
graphio  Society,  The  National  Geographie  Magazine  ;  pelo 
Observatório  Astronómico  Nacional  de  Tacubaya,  Anuário^ 
1900 ;  pela  Academia  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  Annaes ; 
pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  Revista, 
vol.  IV,  1898  a  1899  ;  pela  redacção,  a  Revista  de  Jurispru- 
dência; pelo  Dr.  António  Joaquim  de  Almeida  Faria,  Diit)*- 
rector  da  Secretaria  da  Assembléa  Fluminense,  36  Volumes 
de  leis,  Decretos,  Actos  e  Decisões  do  (roverno  para  completar 
acollecçâo  deste  Instituto;  polo  Sr«  José  de  Campos  Novaos« 
As  Origens  Chaldeanas  do  Judaismo,  1  vol. ;  pelas  redacções 
os  seguintes  jornaes  :  Diário  Official,  A  Noticia,  Jornal  do 
Recife,  Le  Nouveau  Monde,  Gazeta  Commercial  e  Financeira, 
Diário  Official  do  Amazonas,  O  Reformador,  A  Estrella  e  o  Jor-' 
nal  Mineiro, 
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AproBontAdas  em  smsSo  de  6  de  abril  de  1900 

Pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  Moreira  Pinto  a  valiosa  oflferta 
da  sua  obra  em  três  vols.  com  o  titulo  Apontamentos  para  o 
Diccionario  Geographico  do  Brasil,  Les  Fils  de  Dieu  por  Louis 
Jacolliot,  1  vol.,  Hisioire  des  Chevaliers  de  Rhodes,  i  vol.  ; 
pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Relatório  dos  serviços  do 
Correio,  1897-1898,  e  Repertório  Synthetico  da  Legislação  Postal 
Brazileira,  I  vol. ;  pelo  Musoo  Paraense,  Boletim  ;  pela  Soci(5tô 
de  Geographie  de  Paris,  Dulletin ;  pelo  Grande  Oriente  do 
Brazil,  Boletim;  pelo  sócio  Dr.  Anirô  Wernock,  O  Imposto 
Territorial  e  os  novos  impostos  de  exportação  ;  pela  SociétÀ  Geo- 
gráfica Italiana,  Bolletino  ;  pela  Directoria  Geral  de  Saúde 
Publica,  Boletim ;  pelo  Observatório  do  Rio  de  Janeiro,  Bo- 
letim  Mensal ;  Pela  National  Geographie  Magazine  Society, 
The  National  Geographie  Magazine  ;  por  intermédio  da  Smithso- 
nian  Institution  as  seguintes  obras  de  diversas  associações  ' 
Bulletin  de  la  société  normande  de  geographie  de  Rouen,  The 
Pennsylvania  magazine^  Proceedings  of  the  American  Association, 
Transactons  of  the  Wisconsin  Academy,  Sitsungs  berichte  der 
Ahademie  der  Wissenschaften,  Memoires  de  VAcademie  d*Amiens^ 
Bulletin  de  la  Société  des  Sciences  d*Auxerre,  Bulletin  de  VUni- 
versitéde  Toulouse,  Archives  de  Ia  Société  Americaine  de  France, 
Bulletin  de  la  Société  Léonenne  du  Nord  de  la  France,  Eigh^ 
teenth  Annual  Rcport  of  the  United  States  Geological  Survey 
of  Washington,  AnnucU  Report  ofthe  Smithsonian  Institution^ 
monographs  XXIX,  XXXI,  XXXV,  of  the  U.  S.  Geological 
Survey,  Atte  delia  Reale  Academia  delle  Scienze  Fisiche  e 
Matematiche  ;  pelas  redacções,  os  seguintes  jornaes  :  Jornal  do 
Recife,  Le  Monde  Nouveau,  Vicentino,  Diário  Official  da  Capital 
Federal,  Diário  Official  do  Amazonas,  A  Noticia,  Club  Curity- 
bano,  O  Reformador , 

Apresentadas  em  sessão  de  17  de  abxil  de  1900 

Pela  United  States  Geological  Survey,  Atlas  Monograph 
Colorado;  Pela  American  Historical  Association,  Annual  Report* 
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1896,  2  vol8.,  1898, 1  voL;  pola  United  States  Geological  Survey, 
Ánnual  report  nineteenth  1897-1898.  Monographs  XXX,  XXXV; 
pelo  Smithsoniaa  Institution,  Annual  Report ;  pela  Reale  Aca- 
demia delle  Scienze  Fisiche  e  Matematiclie  di  Napoli,  Atti ; 
pelas  redacções  os  seguintes  jornaes:  Diário  Official,  Jornal  do 
Recife,  Le  Nouveau  Monde,  Diário  Official  do  Amazonas,  A  Noti- 
cia, CltUf  Curitybano, 

Apresentadas  esn  sess&o  de  20  de  abril  de  1900 

Pola  Société  de  Oeographie  Commorcialo  du  Havro,  BiUle- 
tin;  pela  University  of  Ponnsylvania,   Free  Museum  of  Science 
and  Art, ;   pela  Washington  Acadoiiiy  of  Sciences,  Proceedings 
pela  American  Associa tion    for  tlio  Advancemeni  of  Science, 
Proceedings ;  pelo  Bureau  of  Siatlstics  treasury   departmont, 
Monthly  Summary  of  Commerce  and  Finance  ofthe  United  States 
March  1900;  pelas  redacções  as  seguintes  rovistas:  Revista  de  Ju 
risprudencia  o  El  Pensamiento  Latino  ;  pelas  redacções  os  ao 
guintes  jornaes:  A  Noticia,  O  Diário  Official  da  Capital  Federal 

Apresentadas  em  sessSo  de  27  de  abril  de  1900 


Pela  Akademie  der  Wissenschaften,  Denhschriften ;  pela 
Academie  Royale  de  Bruxelles,  Tables  Générales  du  Rectal  des 
Bulletins — Memoires^Bulletins  ;  pola  Real  Aca  Icmia  <le  la  His- 
toria, Boletin  ;  pela  Sociétí^  de  ííeographio  de  ííenôve,  Le  Globe  ; 
pi^Io  Sr.  Gaspar  Giiimai*ães,  Artigos  de  propaganda  d' A  Federa- 
ção de  Manáos ;  pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  Anates ;  pela 
Acadomia  delle  Scienze  Fisiclio  o  Matomaticho  di  Napoli,  Ren^ 
diconto ;  pela  Universidad  do  Santiago,  Anales ;  pelo  Instituto 
Paraguay,  Revista  ;  pjla  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do 
Rio  do  Janeiro,  Revista;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes: 
Jornal  do  Recife,  Le  Nouveau  Monde,  Diário  Official^  A  Noticia^ 
Gazeta  Comraercial  e  Financeira, 
^   O  sócio  Dr.  Nunes  Pires  offerece  o  folheto  Discurso. 
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Aproieate&as  em  lessio  U  11  de  maio  Ae  IMO 

O  Parantl  no  4^  Oeniwiáriú-^Com^n^io  de  Historia  da  Aine- 
.•lOa,  de  Rocha  Pombo ;  ReviHas  e  Livrai,  S,  Paulo  em  i899  de 
Arthur  H.  0'Leary  ;  Cfiorographia  do  Bratil,  por  Alfredo  Mo* 
reira  Pinto  ;  Revista  Trirnensal,  do  Instituto  Geogr^phico  e  His- 
tórico da  Bahia,  ns.  21  e  22  ;  Reoisla  Marítima  Brasileira,  ns.  7, 
8,  9,  10  o  1 1;  Revista  de  Jurisprudência,  n.  30  (XXX) ;  Revista  da 
Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia,  a.  3;  Boletim  Trimensal  do 
Observatório  do  Rio  do  Janeiro,  fevereiro  de  1900;  Boletim  quin- 
zenal, da  Ii!stati8tica  Demographo-SaQílaria,  ns.  5  e  6;  Bo- 
letim trimensal,  da  mosma  fistatistíca  n.  1  ;  O  Direito,  revista 
mensal,  n.  4  ;  Viagem  d  Europa,  pelo  padre  Orujan,  1  vol.; 
A  Lavoura,  2»  serie,  II  do  fevereiro  de  1900;  Exploração  no  Maito 
Qrosso,  por  P.  Nicolao  Badariotti,  1  vol.;  Sania  Catharina^ 
A  Ilha,  por  Vipgilio  Várzea ;  Jornaos  —  Progresso  da  Barra^ 
n.  14,  6  de  maio,  impresso  em  ouro  ;  O  Estudante,  n.  7,  de 
3  de  maio  ;  Correio  Gatholico,  n.  208,  de  3  de  maio  ;  Reforma- 
dor, órgão  spirita  ns.  419  e  420  ;  Gazeta  Gommercial  e  Finan- 
ceira, n.  241;  Diário  Official,  do  Estado  do  Amazonas,  ns.  1821 
e  1838 ;  Jornal  do  Recife,  ns.  13  a  100;  A  Estrella,  n.  104;  Cidade 
de  Santos,  n.  457;  Bulletin  de  la  Sociêtó  de  Géographie,  n.  4  de  15 
de  novembro  ;  Societê  des  EtwJes  Indo-Chinoises  deSaigon  ;  Livre 
d*Or,  Í900  ;  Boletin  de  la  Real  Academia  de  la  Historia,  T.XXXVI 
C.  IV.;  Boletin  dela  Sociedad  Geográfica  de  Madrid,  T.XLÍÍ,  pre- 
mier  trimestre,  1900 ;  Boletin  delia  Societd  Geográfica  Italiana, 
V.— I.  N.  4,  aprile,  1900  ;  Atti  deW Academia  Pontificia  dei  Nuovi 
Ziitcci,  anno  LIII,  sessione  IH*;  Atti  deli' Academia  Pontificia 
de  Nuovi  Luirci,  1*  17—12—1809.  18  fevereiro  1900  ;  Anales  de 
la  Sociednd  Cientifica  Argentina,  Entrega,  IV,  Tomu  XÍ.IX;  Ana- 
les dei  Museo  Nacional  de  Moniecidco,  T.  Ill,  fascículo  X  IH  ; 
Bulletin  de  la  Socictd  do  Géographie  Commerciale  ns.  5  e  0; 
Ynpeyú,  Antecedentes  a  la  memoria  dei  Gmcral  San  Martin,  por 
J;  C.  S.,  l'S93  e  18:rj;  P.  Convenhis  Alter  de  ArcheGlo,/ia  Chris- 
tiana  Rom:ie  f[:ib;ni>is  Febraio  ll}')0.  X.  2  ;  SjsieJa^lo  Por- 
tuguoza  de   Hencftcencia  de  S.   Piiiúo,  Relatório  de  f 8  )[)  ;   Subr 
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sidios  para  um  diodonario  geographico,  Lisboa,  1900 ;  Nou- 
veau  Dictionnaire  de  Qèographie  Universelle,  Supplomeat,  n.  17  ; 
Jornaes  OTivãngoivos  :  Revue  Commerciale,  n.  i5 ;  Lê  Nouffeau 
Monde,  n,    78.'i ;    Hochschule  Nachrichten^    ns.    6, 


AprtienUdas  em  leisao  di  25  te  maio  de  1900 

Pelo  Sr.  Bornardo  de  Azevedo  da  Silva  Ramos,  Catalogo  da 
CoUecçOo  Numismática  do  masmo  senhor,  composta  do  ires  volu- 
mes e  mais  um  fblheto  Supplemento  do  catalogo  geral ;  pelo  Sr. 
Ernesto  Sen  na,  O  Paraná  em  estrada  de  ferro  ;  pelo  sócio  Sr. 
J.  Arthur  Montenegro,  O  Uruguay,  doJosó  Basílio  da  Gama,  com 
annotações  do  oífortante  ;  pela  Dii*ectoria  Geral  dos  Correio^ 
fíoletim  Postal  ;  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura.  Bole- 
tim -—  Á  Lavoura  ;  Pela  Socleté  de  Qèographie  Gorameroiale  de 
Bordoaux,  Bulletin  ;  pela  Socioté  Khôdlviale  de  Geographie, 
Bulletin  ;  pela  Sócio  lad  Goographica  de  Madrid,  Buletin  ;  pela 
American  Goographioal  Socicty,  Bulletin  ;  pela  Sociedad  Geo- 
gráfica do  Lima,  Bulletin  ;  pela  Sociedade  do  Geographia  de 
Lisboa,  Boletim  ;  pelo  Sr.  Miguel  Lemos,  O  dia  3  de  maio  como 
datado  descobrimento  do  Brazil  ;  pela  Univorsidad  de  la  Re- 
publica de  Chile,  Anates  ;  pela  National  Geographic  Society  of 
\Va8hington,  The  National  Geographic  Magazine  ;  polo  Instituto 
do  Coará,  Revista  Trimensal ;  pelas  redacções  seguintes : 
Revista  de  Jurisprudência,  Revista  Contemporânea  ;  pelas  re- 
dacções o.í  seguintos  jornaes:  Minas  Geraes,  Gazeta  Commercial  e 
Financeira,  A  Estreita,  Gutenf>erg,  Diário  Official  do  Amazonas, 
Jornal  do  Recife,  Portugal-Brazil  ;  polo  Rev.  Sr.  Cónego  José 
de  Andrade  Pinheiro  as  8e;<uinto3  obras:  Sennõesinhos  ou  breves 
praticas  chHstãs,  Memoria  sobre  Pedro  Alvares  Cabral  e  o  •/'> 
Centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  Ensinos  Religiosos  e  LU. 
terarios,  CollegioS,  José,  sua  origem,  Estatutos,  Programma  de 
ensino;  i)elo  sócio  Sr.  Dr.  Miranda  de  Azevedo,  Perfil  Biogra- 
phico.  Padre  José  Anchieta,  Cartas  inéditas  ;  pelo  Sr.  Almi' 
rante  Ignacio  Joaquim  da  Fonseca,  Confei-encia  no  Listituto 
Histórico   o    Estudo     Analytico     do   Descobrimento  do    Brazil^ 
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Bstudo  da  reorganisação  naval  e  outros  artigos*  Conside- 
rações de  Orthoepia  e  Orihographia^  A  missa  de  Frei  José 
Henrique, 

ApreienUiM  em  lesiio  de  8  de  Jua&o  de  1900 

Peio   sócio  Sr.   André  Werneck  um  volume,  Pamphleto ; 
pelo  Sr.  Max  Floiuss,  Os  Centenários  do  Brazil ;  pelo  Instituto 
Histórico  da  Bahia,  Revista  Commemorativa  do  /•  Centenário  do 
Brazil ;  pelo  Dr.  João  Teixeira  Alvares,  a  sua  obra  Montezuma  ; 
pelo  sócio  R.C.  Alves  da  Cunha,  Estatutos  do  Instituto  Histórico, 
Geographico  e  Ethnographico  do  Pará,  Estudos  sobre  os  systemas 
penitenciários,  "poio  Dr.  A.  Bezerra  da  R.  Moraes  ;  pela  Uni ver- 
sidad  de  la  Republica  de  Chile,  Anales ;   pela  Sociedad  Cienti- 
fica Argentino,  Anales ;  peio  Sr.  Thomaa  Balcb,  Internationale 
Schiedsgerichtshofe  ;  pela  SociOtô  de  Geographie  Commerciale 
du  Havre,  Bulletin  ;  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,  Boletim ; 
pela  Directoria  de  Saúde  Publica,    Boletim   quinzenal ;  pala 
Academia  delle  Seienze  Fisiche  e  Matem  \tiche,  Rendiconto  ; 
pela  Societó  de  Geographie  de  Paris,  Bulletin  (La  Geographie)  ; 
pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boletim  Postal;  pelo  Instituto 
Paraguayo,  Revista;  pelas  redacções  as  revistas:  A  Escola  e  Re^ 
vista  Catharinense  ;  pelas  Redacções  os  seguintes  jomaes:  Diário 
Official,    da   Capital  Federal,  Jornal  do  Recife,  A  Noticia,   Le 
Nouveau  Monde,   Gazeta  Commercial  e  Financeira, 

Apresentadas  em  sessão  de  22  de  junho  de  1900 

Pela  Universidade  de  la  Republica  de  Cliile,  Anales  ;  pela 
National  Geographie  Socioty,  The  National  Geographie  Maga- 
zine ;  pela  Societl  Geographica  Italiana,  Boletino  ;  pela  So- 
ciétéde  Geographie  Commerciale  do  Boràeaux,  Bulletin  ;  pela 
American  Geographical  Socioty,  Bulletin ;  pelu  Sociedade  de 
Geographia  do  Rio  do  Janeiro,  Revista  ;  pela  Revista  di  Storia 
Antica  di  MeSáina ;  La  Stele  Arcaia  dei  Foro  Romano  ;  pelo 
Observatório  do  Rio  de  Janeiro,  Boletim   Mensal  ;    pela  Socie- 
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dade  de  Medicina  o  Ciriir^ia  do  Rij  do  Janeiro, /?ôoú'.a  ;  pela  So- 
ciété  Imporialo  dc3  Naturalistos  de  Moscow,  Bulletin ;  pela  Roal 
Acadomia  do  la  Historia,  DolcHn  ;  poli  Repartição  da  Carta 
MarJtiníia,  Instrucções  Meteorológicas  ;  pelo  Sr.  Dr.  J.  Bach, 
Noia  sobre  o  Curare  ;  pelo  Sr.  Augusto  Cambraia,  Relatório  da 
Estrada  de  Ferro  rfo  (  ?  )  ;  pelo  Sr.  Virgílio  Várzea  a  sua 
obra,  Santa  Catharina  ;  p^las  redacções  a«  seguintos  rovistas  : 
Marítima  e  Revista  de  Jurisprudência  ;  polo  Sr.  Almirante 
Ignacio  Joaquim  da  Fonseca,  Um  exemplar  da  sua  conferencia 
no  Instituto  Histórico y  revista  e  augmen:.adi ;  pelas  redacções 
03  seguintes  jornaes :  O  Vicentino^  Jornal  do  Recife^  Le  Nou 
veau  MondCy    Diário  Official  o  Noticia. 

Apresentadas  em  sessão   de  6  de  julho  de  1900 

Pelo  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia, um  importan. 
te  atlas,  Quadro  histórico  rfa  Guerra  do  Paraguay;  pelo  Sr.  Henri 
Bonnemain,  Le  Banquei ;  pela  The  National  Oeographic  Society, 
The  National  Geographic  Magazine  ;  p3la  "Soôiotá  Geográfica 
Italiana,  Elenco  Generale  dei  Soei  ai  i®  Maggio  iOOO  e  BoUetino  ; 
pela  Sociedade  Geográfica  de  Madrid,  Boletin  ;  pela  redacção  da 
Revista  Official  de  ensino,  A  Escola  ;  pelo  Sr.  Julius  Moili, 
com  prefacio  do  Sr.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  Contos  para 
contar,  collecção  de  Júlio  Meili  ;  pela  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  Boletim ;  pelo  Musôo  Nacional  de  Buenos  Ayres, 
Comínunicaciones  ;  pelo  Sr.  J.  Brigido,  Ephemerides  do  Ceará  ; 
pela  Société  do  Geographie  de  Paris,  Bulletin  ;  pelo  Observa- 
tório do  Rio  de  Janeiro,  Boletim  Mensal  \  pelo  sócio  Sr.  Miguel 
A.  Galvão,  um  mnnnscripto  intitulado  Viagem  da  foz  do  Rio 
Içn  a  Cantincra  na  Columbiti  ;  pi»la  repartição  da  Carta  Marí- 
tima, Boletim  ;  pela  S:>cio(lado  do  Medicina  o  Cirurgia,  Reoista- 
pelo  Lyceo  Littorario  Portuguez,  Rio  de  Janeiro,  um  vol.,  IV 
Centenário  do  descobrimento  do  Brazil  Í500'i900,  Historia  Topo* 
graphica  e  Bellica  da  Nova  Colónia  do  Sacramento  do  Rio  da 
Prata;  pola  Ofllcina  Meteorológica  Argentina,  Anales  ;  pelo 
sócio  Si*.  Conselheiro  Mai*tins  do  Amaral,  uma  importante  obra 
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intitulada  Ânnales  de  la  Monarchie  Française  depuis  Pharamond 
}usqu*a  la  Major  (té  de  Louis  XV  ;  polo  sócio  Dp.  Josó  Américo 
dos  Santos,  Orphelinaio  Gonçalves  de  Araújo^  Lemmas  e  con» 
iribuições  para  abolição  da  miséria,  por  Andrô  Rebouça^. 

Aprésdntadai  em  sesBio  de  20  ie  Julho  dt  1900 

Pelo  Sr.  Fíancisco  Guimarães,  uma  cópia  do  uma  photogra- 
phía  representando  um  grupo  em  que  estão  retratados  os 
fallecidos  sócios  deste  Instituto,  Gonçalves  Dias,  Porto  Alegre  e 
liomingos  José  Gonçalves  Magalli3«s  ;  pelo  Sr.  Francisco  Rodri- 
gues Paim,  Astréa,  1846  e  1847,  Ahnanah  Maçónico  ;  pelo  Sr, 
Arthur  Octávio  Nobre  Vianna,  Estudos  sobre  o  Pardy  limites  do 
Estadq ;  pelo  socio  major  Josó  Domingos  Codeceira— O5  Precurso- 
res  da  Republica  no  Brazil\  pela  Sociétó  do  Geographie  de 
Genôve,  Le  Globe  ;  pela  Secretaria  da  Agricultura,  Comraorcio 
e  Obras  Publicas  do  Estado  do  S.  Paulo,  Boletim  da  Agricultura, 
anno  1900  ;  pela  Sociótó  de  Geographie  Commerciale  de  Bor- 
deaux,  Bulletin ;  pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Ma- 
drid«  Boletin  ;  pela  Sociedade  Nacional  do  Agricultura  fas- 
cículo n.  7,  O  Café,  etc.  ;  pela  Directoria  Geral  do  Saúde 
Publica,  Boletim  Quinzcnol ;  pelo  Graiulo  Oriento  do  Brazil, 
Boletim  ;  pola  Sooioda^l  Cientifica  Argentina,  Anales\  pelo  Insti- 
tuto Paraguayu,  Revista  ;  polo  socio  Damasceno  Vieira,  A  flor 
de  Manacá  ;  pelas  redacções  as  seguintes  revistas  :  Revista  de 
Jurisprudência,  Revista  da  Escola  Polyteclinica  ;  pelo  socio  José 
Amerioo  dos  Santos,  Mensagem  do  Presidente  do  Estado  de 
Minag  á  Assemblóa  Legislativa  daquello  Estado  em  sua  sessão 
de  1000. 

AproBentadas  em  sessão  de  3  de  agosto  de  1900 

Pelo  Sr.  Francisco  Rodrigues  Paiva,  um  vol.  encadernado, 
Bibliotheca  Brazilcira,  !<>  anno  ;  pelo  Archivo  Publico  Mineiro, 
Revista;  pela  Soci(^t(^  de  Geo<,rraphio  Commorciale  de  Bonleaux, 
Bulletin ;  pela  Dibliotlieca  Nacional,  Annaes,  Vol.  XXI,  1899  ; 
pelo  Sr.  Loais  Rousselet,  Nouveau  Dictionnaire   de  Geographie 
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Universelle ;  pola  Inspcctoria  Gorai  do  Hygionc  do  Estado  da 
Bahia,  Boletins  ns.  í  e  2  ;  pola  Diroctoria  Geral  dos  Correios, 
Boletim  Postal ;  pela  Historical  Society  of  Pennsylvania,  The 
Pennsylvania  Magazine  ;  pola  National  Geographic  Society, 
The  National  Geographie  Magasine;  pela  American  Qoographi- 
cal  Society,  BuUetin  ;  pela  Academia  de  Medicina,  Annaes ; 
polo  Sr.  Rodrigo  Octávio,  um  vol.  Felisberto  Caldeira ;  pelo 
Sr.  Barão  de  la  Barre,  um  vol.  Antiqua  Marina  Catalana,  por- 
D.  Francisco  do  Boftirull  J.  Sanz ;  polo  Sr.  Belizario  Pernam- 
buco um  folheto  IV  Centenário  do  Brasil ;  polas  redacções  03 
seguintes  jornaes:  Le  Monveau  MondCy  Club  Corglibano,  Jornal  do 
Recife,  Gazeta  Commercial  e  Firanceira  ;  pelo  Dr.  Rogério 
0'Connor  Daunt  um  vol,  O  Dr,  Ricardo  Gurnbleton  Daunt 
(1818  e  1893),  Ensaio  biographico  por  Estevão    Leão  Bourroul. 

Apresentadas  em  sessão  de  10  de  agosto  de  1900 

Polo  Sr.  Presidonto  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  Chronol<h 
[fia  Paulistana,  por  Josô  Jacintho  Riboiro,  1°  vai;  polo  sócio 
Dr.  FelisboUo  Frolro,  a^  suas  obras.  Historia  de  Sergipe,  l  vol., 
Historia  da  Revolta,  1  vol,  Historia  Constitucional  da  Republica 
dos  Estados  E,  U,  do  Brazil,  2  vol.,  Constituirdes  dos  Estados 
e  a  Coiistitui{'(7o  Federal ;  pelo  Sr.  Carmo  Gama»  Bucólicas 
1  vol,  Discurso  l  folheto;  pela  Imprensa  Nacional :  as  seguintes 
publicações  O  Mugrahytã  e  os  idolos  symbolicos,  por  J,  B. 
Roflriguos,  Visitas  d$  Fabricas  pelo  Sr.  Presidente  da  Republica  » 
Supremo  Tribunal  Federal  —  Jurisprudência,  Accordãos,  annex\o 
ao  aprosontadoVelatorio  i)olo  Presidente  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  proferidos  om  1898,  Almanak  do  Ministério  da  Marinha 
de  1899,  Rrgiinn  Federativo  e  a  Republica  Brazileira,  do  Dr. 
Amaro  Cavalcanti,  Gymnasio  Nacional,  A  solemnidade  da 
distribuição  dos  prémios  ;  O  Gado  a  Lavoura  ;  Consolidação  das 
I.eiSy  Decretos,  e  D6»cis(5í?5  referentes  ao  corpo  consular  brazi- 
loiro  ;  Ministério  da  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas,  Bole- 
time  Mamnd  de  Navegação  Estimada  pelo  Tenente  Tancredo 
Burlamaqul,  A^  Hevev.s  ou  Seringueiras,  por  J.  B.    Rodrigues ; 
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Escola  Naval^  Regulamento  da  Casa  de  Confecção  da  Capital  Fe' 
dercUf  Regulamento,  Revista  Brazileira^  Exposição  da  proposta 
da  receita  e  despoza  do  exercício  de  1901,  Relatório,  da  Repar- 
tição Geral  dos  Telegraphos  ;  polo  Orando  Oriente  do  Brazil 
Boletim ;  Polo  Congresso  Cientifico  Latino  Americano,  Primera 
Reunion;  pela  Litterarian  Historical  Socioty  of  Quebec, 
Trasactions  ;  pola  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  Boletim; 
pela  Republica  do  Chile,  Anales^  de  la  Universidnd  ;  pelas  re- 
dacções 03  seguintes  jornaes:  Jornal  do  Recife^  Diário  Official 
do  Amazonas, 

Aprdse&tAdas  om  sessão  de  17  de  ct^osto  de  1900 

Pelo  Sr.  António  Alvos  do  Vallo,  Um  mappa  Plan  de  la  bate 
de  Rio  Janeiro,  por  M.  Barrai  ;  pdj  Sr.  Dr.  Rodrigo  Octávio, 
2  vols,  Festas  Nacionaes  ;  peli  Literary  and  Historiciíl  Socioty 
of  Quebec,  Transactions  ;  pslo  Canadian  Instituto,  Procedings  ; 
pela  Academia  Pontifícia  dei  Nuovi  Lincc-1,  Atti\  pela  Repartição 
da  Carta  Maritima,  Boletim  ;  pelo  Sr.  liv.  António  do  Gordon  y 
de  Acosta,  Iai  T^egislacion, , , .  Sanitária  Escolar- El  Ázucnr  como 
Alimento  dei  Homhre  ;  pela  Directoria  Geral  de  Saúdo  Pu)>lica, 
Boletim  ;  pola  Sociotá  Geográfica  Argentina,  Bolletino  Memorie  \ 
pelas  redacções  as  seguintes  revistas:  Revista  AcoíUmica^ 
Aurora,  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia,  A  Escola  ; 
pelas  redacções  os  soguintes  Jornae-s:  Lc  Nonccau  Monde,  Jornal 
do  Recife,  Club  Cnritybano,  A  Estrella,  O  Reformador,  Diário 
Official  do  Amazonas,  Gazeta  Commercial  e  Financeira, 

Apresentadas  em  sessão  de  31  de  agosto  de  1900 

P^ílo  sócio  Sis.  Dr  Augusto  Victorjno  Alvos  Sacramento 
Blako  sua  obra,  Diccionario  BibJiof/raphico  Brazilciro  5"  vo- 
hime  polo  sócio  Dr.  António  da  (Uinha  BarI»osa,  Uruguay  de 
Basílio  da  (hnna  (;  o  Drama  riradea'cs  ;  pela  Rop.irfcição  da 
Cai-ta  MariUina  do  Hrvzil,  B >lelinis'iaestral  /?.  .7  ;  poI«>  Miui.stro 
da  Indudf.ria,  Viação  o  í)f)ra>  Pulílicat?',  lielaluri ,  aprosontado  ao 
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Prcsidonto  dii  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  polo  Mi- 
nistro de  Estado  dos  No^^ocios  d  i  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  Dr.  Alfredo  Eugénio  de  Almeida  Maia  no  anno  de 
1900  ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correio.^  Boletim  ;  pela  Sociôté 
Khodivialo  do  Goographie,  BuUelm  ;  pola  Universidade  de 
Chile:  Anales  ;  i)olos  Srs.  A.  Jaceguay  o  Vidal  de  Olivoiraf 
Quatro  seailos  de  actividade  Marítima  Portugal  Brazil  ;  polo 
Sr.  1"  Secretario  Henri  RaíTard  as  si»guinte.s  obras:  Perigri- 
nação  diocesana  aos  sanctuarios  de  Nossa  Senhora  Apparecida  e 
Bom  Jesus  de  Tremenbé,  húroducção  jkjIo  Exui.  Rvd.  Sr.  CoDOgo 
Governador  do  Hispado  :  As  Invcstigaçães  geológicas  do  Brazil 
por  Orvillo  A.  Derby,  Uma  Questão  Cartographica  paio  mesmo, 
Não  simples  resposta  a  uma  consulta  por  Estevão  Leão  Bourroul, 
A  Crise  Republicana  por  Iskandcr,  Sermão  de  Santa  Thereza  de 
Jesus  pelo  Dr.  Monte  Carniolo.  O  Partido  Conservador  da 
'Franca,  polo  Dr.  Estevão  L.  Bourroul;  pel;i  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura  Brazileií-a,  Boletim  ;  pela  Sociedade  Cientifica 
Argentina,  Analea  ;  pcda  sociedade  Geographica  de  Madrid, 
Boletin  ;  pela  Sociótã  Gejgraphica  Italiana,  Bolletin  ;  pelas 
redacções  os  seguintes  jjrnaos:  Le  Nouveau  Monde,  Diário 
Official  do  Amazonas,  Gazela  Commercial  e  Financeira,  Jornal 
do  Recife,  O  Reformatlor,  Itatyaya,  Excursão,  Viagem  por  Horácio 
de  Carvalho,  oíFerti  do  autor  ;  pelo  Sr.  Romario  Martins,  His- 
toria do  Paraná,  l  vol . 

Apresentadas  em  sessão  de  H  de  setembro  de  1900 

Pela  SociíUr»  dos  Etudes  Indo-Chinoises,  Dulletin  ;  pola  So- 
ciedade Gojgraphica  de  Madrid,  Boletim  Mensal:  pola  National 
Geographic  Magazine,  Boletim  Mensal-,  pola  Soci(**ió  do  Geogra- 
phie  Commerciale,  Boletim  Mensal ;  pela  Estatística  Demogra- 
pho  Sanitária,  Boletim  Quinzenal  ;  pahi  Estatística  Demogra- 
pho  Sanitária  Boletim  Quinzenal;  pela  Historical  Society  of 
Pensylvãnia,  Boletim  Mensal ;  pela  Taal  Land  Volkenkundo 
Tydschrift,  Boletim  Mensal ;  polo  Observatório  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Boletim  Mensal  ,  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,   Boletim; 
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polo  1°  Congresso  CatholicodoBrazil,  Relatório;  polo  Sr.  A.  P., 
Quos:õe$  de  divisas  QntvG  S.  Paulo  o  Mioas  Goraos  ;  pola  So- 
aiodado  Comraomoradora  do  4°  Centenário  do  Doscobrimonto  do 
Brazil,  Eatado  de  S.  Paulo,  S.  Vicente,  Diploma  conferindo  o 
titulo  de  sócio  honorário  ao  Instituto  Histórico  o  Goographico 
Braziloiro,  ao  qual  acompanha  unra  medalha  de  prata  commo- 
morativa  da  mesma  data  ;  pelo  sócio  Sr.  Conselheiro  Tristão 
de  Alencar  Araripe,  Biographia  de  Cypriano  José  Barata  de 
Almeida  ;  pelo  Instituto  Paraíruayo,  Revista  ;  polo  Museu  Na- 
cional do  Montevid(}o  Anules  ;  pelo  Museu  Paraense,  Excavações 
archeologicas  em  Í895  ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios, 
Boletim  Postal;  pela  t^tatistica  Demographo  Sanitária,  Boletim; 
pelas  respectivas  redacções  as  revistas  do  Jurisprudência  e  a 
Escola  ;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes :  Le  Nouveau 
Monde^  Jornal  do  Recife^  Diário  Official^  Gazeta  Commercial  e 
Financeira^  A  Noticia,  O  Reformador,  Diário  Official  do  Aítia» 
sonas;  pelo  Revra.  Sr.  Conogo  Es3chias  Galvão  da  Fontoura, 
Vida  do  Revm,  Sr,  D,  António  /.  de  Mello,  Hispo  do  S.  Paulo—, 
O  Direito  Ecclesiastico  em  3  volumes  ;  pelo  Sr.  Augusto  Lima, 
Contemporâneas  1  vol.  Symbolas,  1  vol.  (Poesias). 

Apresentadas  em  sessSo  de  28  de  setembro  de  1900 

Pelo  sócio  Dr.  Amónio  Pímontai,  Planta  do  uma  parte  do 
Realengo  1899  ;  pelo  Sjcí  >  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  Biographia 
do  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  190^)  ;  polo  Sr.  Dr.  Au- 
gusto Lima,  Discurso  proferido  nu  sessõo  maíjyia  do  Club  União 
Republicana  em  21  de  abril  de  ÍS96,  Minas  Geraes,  A  Comarca 
da  Capital  de  Minas  e  o  Juiz  de  Direito  do  Ouro  Preto,  dS98^  Pro- 
gramma  de philosophia  de  Direito,  1897  ;  pola  Real  Academia  dela 
Historia  de  Madrid,  Boletin  ;  pela  Directo i-ia  Geral  dos  Correios, 
Boletim  Postal  ;  pela  Repartição  da  Carta  Maritimii,  Boletim;  . 
pelo  Congresso  Pedaírogico  do  Esta-io  do  P.trá,  Boletim  ;  pela 
Societá  Geográfica  Italiana. /?í)//e/tno ;  pelo  sacio  Dr.  Mariano 
A.  Poliza,  Kl  Sol  dd  Escudo  Nacio,inl  y  In  resta"raci)n  de  los 
Incas ;   p.jla   Sociedade  de   Medicina  c  Cirurgia  do  Rio  do  Ja- 


RELAÇÃO  DAS  OFFKKTAS  õ99 

noiro,  Revista  ;  p;3la  Sociétó  do  Geographie  do  Paris,  BuUetin  ; 
polo  CoQgrosão  do  Archoologia  Christíaaa  do  Roma,  Di  um  Ca- 
talogo Cimiteriale  Romano,  Di  una  Biografia  di  Santa  Mêlania 
Giuniore  ;  pela  Univorsidad  do  la  Ropublica  do  Chilo,  Anales  ; 
pola  Numismatic  and  Antiquarian  Society  of  Montreal,  The 
Numismatic  Journal ;  pelas  redacções  as  seguintes  revistas: 
El  Archivo  Nacional  de  Asuncion,  Revista  Medico-cirurgica  do 
Brazil,  Revista  de  Jurisprudência,  Revista  Maritima ;  pelas 
redacções  os  seguintes  jornaos  :  Le  Nouveau  Monde,  Jornal  do 
Recife,  Club  Guritybano,  Gazeta  Commercial  e  Financeira^  A  No» 
ticia,  Diário  Official  da  Capitai   Federal,  O  Reformador. 


Apre  sentadas  em  sessio  de  12  de  outubro  de  1900 

Pela  Instituto  Goographico  Argentino,  Boletin ;  pelo  Ca- 
nadian  Instituto  of  Toronto,  Transactions  ;  pela  National  Geo- 
graphie Society  of  Washington,  The  National  Geographie  Ma-' 
gazine;  pelo  Dr.  Nelson  Coelho  de  Sonna,  As  nossas  questões 
internacionaes  ;  pola  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  Boletim 
e  Histórico  dos  trabalhos  da  Sociedade  durante  o  anno  de  i899 ; 
polo  presidente  do  Estado  do  Sorgipo,  Monsenhor  Olyrapio  do 
Campos,  Mensagem  d".  7  de  setembro  de  19  M) ;  pola  Reparti^^o 
da  Carta  Maritima,  Boletim ;  p  la  Sociét*^  do  Geographie  Com- 
merciale  de  B  >rdoaux,  Bullctin ;  polo  Sr.  Romario  Martins, 
O  Paraná  antigo  c  moderno ;  pola  Directoria  Geral  do  Saude 
Publica,  Boletim  quinzenal ;  pelo  Instituto  Geographlco  o  Hig- 
torico  da  Bahia,  Revista  trimensal ;  pela  Sociedade  de  Medicina 
o  Cirurgia,  Revista  ;  pelo  Observatório  Nacional  Argentino, 
Catalogo  de  las  zonas  de  exploracion,  parte  terceira ;  pelo 
Sr.  Ihmriquo  Cancio,  A  caladinha  quatro  vezes  ;  Tabeliã  de 
cambio  ;  jKílo  Sr.  capitão  do  mar  o  guerra  conselheiro  José 
Duarte  da  Ponte  Ribniro,  Exposição  de  trabalhos  históricos,  geo' 
graphicos  e  hydrographicos  pelo  Conselheiro  Bardo  da  Ponte  Ri- 
beiro o  Memorias  e  mnppas  do  Barão  da  Ponte  Ribeiro  ;  pola 
redacção,  a  revista  A  Escola ;  pelo  sócio  Sr.  André  Werneck, 
A  liberdade  individual  e  a  liberdade  profissional,   discurso  pro- 
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nuQcia^Io  na  sessão  de  27  de  setembro  de  1900  na  assombláa 
legislativa  do  Estado  do  Rio  de  Janairo ;  pelas  rddacçoes  os  se- 
guintes jornaes  :  O  Estandarte  CathoUco,  Jornal  do  Recife,  Ga' 
zela  Commercial  e  Financeira,  Diário  Official  do  Amazonas, 
O  Rebate  e  A  Estrella. 

Apresentada?  em  sessão  de  26  de  outubro  de  1900 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Ignacio  Tosta,  Congresso  CathoUco  da 
Bahia,  1900,  Discurso,  Instrucção  e  Educação,  Relatório  ;  pelo 
Sr.  Josô  Feliciano  de  Oliveira,  O  Descobrimento  do  Brasil^ 
4^  Centenário  ;  pelo  Sp.  Romario  Martins,  Historia  do  Paraná, 
1555  a  1853  ;  pelo  Dr.  Saturnino  Soares  de  Meirelles,  Conceitos 
sobre  a  doutrina  homceopathica  ou  Hahnemanniana ;  pela  Chan- 
cailaria  Brazileira,  O  Acre  o  direito  da  Bolivia  ;  pelo  Sr.  Sebas- 
tião Paraná,  Chorographia  do  Paraná  ;  pelo  Sr.  André  Wer- 
neck,  Discurso,  pronunciado  pelo  mesmo  na  sessão  de  8  de  ou. 
tubro  de  1900  sobre  a  autonomia  municipal,  na  assembléa  legis- 
lativa do  Estado  do  Rio  do  Janeiro ;  pelo  Qrande  Oriente  do 
Brazil,  Boletim  ;  pelo  Musoo  Nacional  de  Montevideo,  Anales ; 
pela  Historical  Society  of  Pensylvania,  The  Magazine ;  pela 
Estatística  Demographico-sanitaria,  Annuario  ;  pela  Société  de 
Geographie  de  Paris,  La  Geographie,  bulletin ;  pelo  Observatório 
do  Rio  de  Janeiro,  Boletim  mensal ;  pela  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura,  Boletim  ;  pela  Sjcied  ide  Cientifica  Argentina, 
Anales;  pela  Sociótó  Imporialo  dei  Naturalistes  de  Moscow, 
Bulletin;  pelas  redacçõoá  os  s^^giiintes  jornaes  :  Le  Nouveau 
Monde,  Jornal  do  Re:ife,  Diário  Official  da  Capital  Federal, 
Diário  Official  do  AmaZ3nas,  A  Noticia,  Club  Curitybano,  O  Es- 
tandarte CathoUco,  Gazeta  Commercial  e  Financeira, 

Apresentadas  em  sessão  de  9  de  novembro  de  1930 

Pola  Ofllcina  Central  de  Esta  istica  de  Santiago,  Sinopsis 
Estadistica  y  Jeograpci  de  la  Republica  de  Chile  em  ÍS99  ;  pela 
Universidade  de  Santiago,  Anales  ;  peU  Real  Acadijmia  de  la 
Historia  do  Madrid,  Boletim  ;  pela  National  Goographic  Society 
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of  WashiQgfeoii,  The  National  Geographic  Magazine;  pelo  Sr. 
EpiiOííto  Quoáida,  um poli/grapho  Argentino ;  poU  Société  de 
(Teo;?raphie  do  Paris,  La  Geographie  ;  pelái  Sociota  Geográfica 
Italiana,  Bolletino  ;  pola  Sjciétó  de  Geographio  Commorciale 
de  Bordoaux,  BulleHn ;  pela  Secretaria  da  Agricultura, 
Comraerclo  e  Obras  Publicas  do  Estado  do  S.  Paulo,  Boletim 
da  Agricultura ;  pel;>  Museo  Nacional  de  Buenos  Ayres, 
Comunicaciones  ;  pela  Síjciodal  Oo;>graphica  do  Madrid,  Boletim; 
pelo  Conselheiro  I)r.  Saturnino  Soares  de  Moirelles,  Conceitos 
sobre  a  Doutrina  ;  polo  sócio  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa,  fír- 
cwaçnes  archeologicas  em  Í805  ;  pííb  Museo  Paraense,  As  Duas 
Américas,  Carto  de  Pêro  Vaz  Caminha  ;  pela  Sociôté  des  Scien- 
ces do  Batavia,  Taalkaari  van  de  Minahasa  ;  pelas  redacções  as 
soguintos  revistas,  A  Escola,  Uf?msta  de  Jurisprudência,  Revista 
Maritima;  pelas  roAacçõos  os  seguintes  jornaes:  Le  Nouveau 
Monde,  Jornal  do  Recife,  Club  Curitybano,  Diário  Offlcial  da 
Capital  Federal,  Diário  Official  do  Xmdizoa  \s,  Gazjta  Commercial 
e  Financeira,  A  Noticia, 

Apresentadas  em  sessão  de  23  de  novembro  de  1900 

Pelo  Sr.  Jo3í5  Manuel  Estrada  a  sua  obra,  La  Ciudad  In 
diani\  pola  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica,  Boletim  Quin^ 
zenal;  pelo  sócio  A.  Mariano  Poliza,  La  Bandera  y  el  Escudo 
Nacional ;  ^q\^  S>cieJado  Cientifici  Argentina,  .ina/eí ;  pela 
SociíH'  de  Goographie  do  Genovo,  Lc  Globe  ;  pela  Repartição  da 
Cart:i  Maritima,  Boletim  ;  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricul- 
tura, Boletim ;  pela  redacção  a  seguinte  revista :  El  Pensa- 
miento  Latino ;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  :  Le  Nouveau 
Monde,  Jornal  do  Recife,  Club  CurUybano,  Diário  Official  da  Ca- 
pital Federal,  Diário  Official  do  Amazonas,  A  Noticia,  Gazeta 
Commercial  e  Financeira,  O  Reformador, 

Apresentadas  em  sessão  de  7  de  dezembro  de  1300 

Pelo  socíj  Sr.  Max  Floiuss,  Elementos  de  Historia  Contem^ 
poranea  Í8i5—i897 ;  Pela  National  Oeographic  Society  of  Wa . 
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hlngton,  The  National  Geographie  Matjazine  ;  pela  Socrotaria  da 
da  Agricultura,  Commorcio  o  Obras  Publicas  do  Estado  do 
8&0  Paulo,  Boletim  ;  pela  Sociedade  Goograpliica  de  Madrid, 
Boleiin  Í900,  n.  88  ;  pela  Sociétó  do  Geographie  Commerciale  de 
Bordoaux,  Bulletin  ;  pela  Universidad  Cen  irai  dol  Equador, 
Anales ;  pela  Sooi(^tó  Imperiale  Russo  de  Geographio,  Bollelin  ; 
pela  Magyar  Statiztikai  Kozlemenyek,  A  Magyarhorona  orsza- 
gainali  Me^sogaidasagi  Stati8zeihdja\  ]^c1q  lastituto  Paraguayo, 
Revista ;  pela  Sociedad  Ciontiflea  Argontina,  Anales ;  pela  Uni- 
versidad de  la  Republica  de  Chile,  Anales  ;  pelas  Directoria 
Geral  dos  Correios  da  Capital  Federal,  Boletim  Postal;  pela  Real 
Aoademia  do  Ia  Historia  de  Madrid,  Boletin  ;  polo  Museu 
Nacional  do  Montevideo,  Anales  ;  pelas  redacções  os  seguintes 
jornaes:  Le  Nouveau  Monde,  Jornal  do  Recife y  Diário  Official  do 
Amazonas,  Diário  Official  da  Capital  Federal,  A  Noticia  e  A  Es- 
treita. 

Aprôsentadas  em  sessão  de  dezembro  de  1900 

Pela  Sociôté  de  Geographie  de  Paris,  Bulletin  ;  pela  So- 
ciôtó  Commerciale  do  Bordoaux,  Bidletin  ;  p  ila  Societl  Geográ- 
fica Italiana,  Bolletino  ;  pjlo  Grande  Oriento  do  Brazil,  5o- 
letim  ;  pelo  Museu  Nacional  do  Rio  do  Janiíiro,  ArcIUvos ;  pela 
Sociétó  Royalo  de  Geographio  d^Anvors,  Bnlleiin  ;  pola  Sucie- 
dade  Nacional  do  Agricultura  Brazileira  A  Lavoura,  Bole* 
tim  ;  pelas  redacrões  usjoruacs  :  Le  Nouveau  Monde,  Jornal  do 
llccife,  Club  Curityhano,  Diário  Official  do  Amazonas. 
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da  receita  e  despesa  de  janeiro  a  dezembro  de  1900 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro. 

ItEOBIXA 

Saldo  om  31  do  dozombro  do  1899 13:598$810 

Quota  das  lotorias  de  outubro  do  1899  a  setembro 

(lo     1900 14:000$000 

Juros  das  apólices  do  julho  do   1899  a  juuho  do 

1900 3:560$000 

Juro  dtis  apólices  municipaes  de    1900.     .     •     .  480^5000 

Donativos 3:800$000 

Remissão  de  um  sócio ,  150:í;000 

Jóia  pela  entrada  do  sócios.     .•..,•  470,J'^)00 

Prestações  do  mensalidades 648.|0í)0 

36:G40$810 


Assignatura    da    Commissao  do  4"*  Centenário 

Medalha  commemorativa  da  sessão  do  4"  Con- 
tonarloda  Descoberta  do  Brazil  (doe.  n.  2) 

Objootos  para  a  secretaria  (does.  ns.  3  e  4)  .     . 

Sessão  magna  em  22  de  abril,  commomoraçâo 
do  4<>  Centenário  á:\  Dcácob.>rta  do  Brazil, 
(does.  na.  5  a  11) ,     .     .    . 

Dospeza  com  a  imprensa  (does.  ns.  12  a  19)  ,    . 


200$000 

1:991.^406 
594$500 


059$ 184 
239$050 


694     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


Compra  de  8  apólices  da  dívida  publica  ( do- 
cumento n.   20) 

Compra  de  uma  apólice  municipal  (doe.    n.   21) 

Inscripções  de  3  «/•  do  Banco  (doe.  n.  2"2).     .     . 

Despezas  da  Secretaria  (does.  n«.  23  a  25).     .     . 

Porcentagem  do  15  •/«  ao  cobrador  (  documentos 
ns.  26  o  27  ) 

Gratificação  a  um  collabjrador  (does.  ns.  28  a  34) 

Ordenado  dos  empregados  (does.  ns.  35  a  46).     . 


xinsuMO 


7:258$900 

123í^30 

15:100$000 

600;i;000 

190$000 
1:050$000 
5:700$000 

34:0061970 


Receita 36:646$8I0 

Despesa 34;006$970 

Saldo 2:639$840 

REFLEXÕES 


O  saldo  supra  está  sujeito  ao  pagamento  da  impressão  da 
2*  parte  do  tomo  62  da  Revista,  e  mais  despezas,  cujas  contas 
ainda  não  foram  apresentadas* 

O  património  do  Instituto  foi  augmentado  este  anno  com  a 
compra  de  oito  apólices  da  divida  publica  do  valor  nominal  do 
1:000$000  ejurosdo  5  "/°  e  mais  quatorze  apólices  ou  inscripções 
do  Banco  da  Republica  do  valor  nominal  do  l:000$000  e  juros 
do  3  Vo  o  niais  uma  do  500$000.  Tambom  figurara  no  patri- 
mónio seis  inscripções  do  valor  nominal  do  100$000,  consti- 
tuindo fundos  especiaescom  destiu)  determinado. 

Constituem,  pois,  hoje,  o  património  do  Instituto  74  apólices 
da  divida  publicado  valor  nominal  de  1:000$000  e  juros  de 
5  Vo  G  <lu2^  apólices  do  valor  nominal  do  600$000  da  mesma 
divida ;  14  inscripções  do  Banco  da  Republica  do  valor  nomi- 
nal de  1:000$000  e  juros  de  3  Vo  *>  uma  de  500$000  ;  36  apólices 
do  empréstimo  municipal  do  valor  noraiaal  do  200$0(.X)  e  juros 
do  ()  Vo»  sendo  seis  com  destino  especial ,  e  bom  assim  seis 
inscripções  do  valor    nominal   de  100$000. 
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NOTAS 

N.  1 
'  Jóias  de  entrada  de  sócios  pagas  em  1900 


Dr.  António  Forreira  de  Souza  Pitanga  . 
Dr.  Augusto  Miranda  do  Azevedo  .  •  . 
Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral .  . 
Dr.  Carlos  Vidal  do  Oliveira  Freitas  .  . 
General  Dionizio  Evangelisti  C.  de  Cerqueira 
Coronel  Gregório  Thauraaturgo  de  Azevedo 
Dr.  José  Francisco  da  Rocha  Pombo  .     . 

Dr.  Max  Fleiuss 

Dr.  Rodrií?o  Octávio  Langaavd  de  Menezes 
Visconde  do  Ouro  P/oto 


N.  2 


Remissão  de  um  sócio 


50$000 
20$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 


470$000 


150§ÍX)0 


N.  3 


Prestações  semestraes  pagas  em  1900 

Dr.  Aironso  ('olso  do  Assis  Figueiredo  ....  12$000 

Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva 12s<KX) 

Dr.  Amaro  Cavalcanti 12jf;()00 

Dr.  António  Joaciulm  do  Macedo  Soares  .     .     .  12§000 

Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires.     .     .     .  24$0OO 

Dr.  António  do  Paula  Freitas 12$000 

Dr.  António  Zeforino  Cândido 12$0(X) 

Arthur  Sauer 12$000 

Barào  do  Loroto •.....;  12$(K)0 

Barão  de  Miranda  Reis    •.••••••  12$000 
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Barão  Ribeiro  do  Almeida 

Barão  de  TeíTó 

Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  do  Figaeiredo  .     . 

Dr.  Cincinato  César  da  Silva  Braga    .     .     •     • 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires 

Dr.  Felisbollo  Firmo  do  Oliveira  Freire  .     .     . 

General  Francisco  Calheiros  da  Graça.     .     .     . 

General  Francisco  Raphaol  do  Mello  Rego    .     . 

Dp.  João  Barbosa  Roílrigucs 

jgãn  i^apii^tranode  Abreu 

Conaelheiro  João  Carlos  do  Souza  Ferreira    .     . 

Dr,  Josu  Américo  dos  Santos 

Josô  Antunes  Rodrigues  do  Oliveira  Catramby  . 

Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva  .,...• 

Consollieiro  Josó  Maurício  Fernandes  Pereira 
Barros 

Dr.  Luiz  Cruls 

Dr.  Luiz  de  França  de  Almeida  o  Sã  .     .     •     . 

Dr.  Luiz  Rodolplio  Cavalcanti  do  Albuquerque  . 

Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sã  Vianna    .     .     . 

Conselheiro  Miguel  Archanjo  Galvão    .... 

Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho.     .     . 

Dr.  Poli'0  Paulin  >  da  Fon>(va 

Dr.  Rafiud  Maria  Galinte 

Dr.  Thomaz  Garcia  Paranhos  Montenegro     .     . 

Dr.  Tristão  do  Alencar  Araripo 

Viscondíí  de  Sinimbu 

Do8env3>argador  António  Ferreira  de  Souza  Pi- 
tanga  

Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral.     .     .     . 

Dr.  Carlos  Vidal  do  Oliveira  Freitas     .     .     .     . 

Coronel  (irogorio  Th;iumatui*go  do  Azevedo  .     . 

Dr.  Josó  Fi'aaci<co  da  Rocha  Pombo    .... 

Dr.  Max  Floiuss 

Dr.  Rí)dri.t,'0  r)ctivio  Laniraard  di»  Mcmi^z^s  .  . 

Visconde  do  Ouro  Preto 


120$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
I2$000 
12§000 
12$()00 
12$000 
12$000 
12^000 

12$000 
12$0OO 
12.S0(K) 

12$0X) 
12$000 
12$000 
24.$000 
3G$000 
I2.f000 
12>;0()i) 
12$000 

6$000 
(".$000 
*  (»$000 
0$0()0 
6$000 
Í»SOOO 
6A000 
6$000 

C4«$0U0 
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N.  4 


Prestações  seinestraes,  que  se  elevem  arrecadar 
em  1901 

Dr.  AíTonso  Celso  do  Assis  Figueiredo,    1901 .     .  12$000 

Alfredo  Krnosto  Jacqiies  Oiiriquos,  1892  a  1901.    .  I:í0$000 

Dr.  Alf/edo  Ferreira  Rodrigues,  1900  a  1001.    .  24$000 

Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva,  1901.  .  .  \-^^Ji)O0 
Dr.  Adelino  António  do  Luna  Freire,  1898  a  1901 

e  j»ia G'<2$000 

Dr.  Amaro  Cavalcanti,  1901 12$000 

Dr.  Andr(''  Peixoto  de  Lacerda  Werneck,  19(30  a 

1901 24S000 

Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pi- 
tanga, 1001 12$000 

Dr.  António  Joaíiuim  do  Macedo  Soares,  1901.  ,  12$000 
Dr.  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins   1898  a 

1901  48$000 

Dr.  António  Martins  do  Az(ívedo  Pimontnl,  1806 

a  1001 72$iKK) 

Dr.  Ant.onio  Oiyiitho.i.os  Santos  Pires,    lO-U.     ,  l**j;o00 

Dr,  AníoJiio  «la  (^iinhi  Harbo-ia,  1000  a  1001.     ,  8í$000 

Dr.  António  de  Paula  Freitas,  1901 12$000 

Dr.  Aiiioiíio  Ribíiiro  Ma(rodo,  1897  a  10<)1.     ,     .  (iOçOOi) 

Dr,  António  Zotoriíio    Cândido,    11^)1.     ,     .     ,  12^00 

Dr.  Argtuiiiro  António  da  Silveira,    1895  a  1901.  84$000 

Artlmr  índio  .lo  Hrazil,  1890  a  1901 14.1$í)00 

Arthiir  Samú»,  1001 •     .     •     •     .  l^isoOO 

Dr.  Arthur  Vianna  do  Lima,  189^  a  1901.  .  .  140$000 
Dr.  Augusto  César  de  Mii»anda  Azevedo,  1900  a 

1901  e  jóia 50$000 

Dr.  Augusto  de  Miranda  Azovo '.o,  1901.  •  .  12$000 
Dr.  Augusto   Victorino  do   Sacramento  Hlack, 

1807  a  1901 6a^;000 

Darão  de  Loroto,  1901 ,  ,  IStOOO 

Barão  de  Miranda  Heis,  1901 12$000 
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Barão  de  Penedo  1891  a  1901 13->$000 

Barão  de  Rio  Branco,    1801  a  1894 4a$030 

BarfU)  Ramiz  Galvão,  189S  a  1901 120|000 

Barilo  Ribeiro  de  Almeida,  1901 lS$00a 

Barão  de  Teffé,    1901 12$000 

Barão  de  Studart,  1898  a    1901 48$000 

Monsenhor  Bento  Severiano  da  Luz,  1899  a  1901.  36$000 

Bernardo  Saturnino  da  Voiga,  1894  a  1901 .     .     .  108$000 
Dr.  Brazilio  Augusto  Mach^ido  de  Oliveira,   1897 

a    1901  . 60$000 

D.  Carlos  d*Amorim,  Bispo  da  Guia,  1899  a  1901.  36$X)0 

Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvade  Figueiredo,  1901.  lâsOOO 

Dr.  Carlos  Vidal  de  Oiiveira  Freitas,    1901  .     .  18$000 

Monaenhor  Claro  Monteii*o  do  Amaral,  1901  .     .  I2$000 

Dr.  Cincinato  César  da  Silva  Braga,  1901.     •     .  ia$000 
General   Dionísio  Evangelista  de  C.  Cerqueira, 

1900  a  1901 24$0'JO 

Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado,  1901  ejoia.     ,     ,  62$000 

Dr.  Ermelindo  Aí?ostinho    Loão,   1901  ejoia.     .  68$000 

Dr.  Evaristo  Aífonso  de  Castro,  1892  a    11)01.     •     .  140s000 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,    1901 12$(X)0 

Feliciano  Pinheiro  Bittencourt,    1894  a  1901.     .  84$000 

Dr.  Felisbello  Firmo  do  Oliveira  Freire,  1901.    .  12$000 

Coronel  Gregório  Thauraaturgo  de  Azevedo  1901 .  I2.'f;000 
Dr.  Francisco  Augusto  Pereira  da. Costa,    18S7  a 

1901 18C$000 

General  Francisco  Calheiros  da  Graça,  1001.     .  I2s00() 

General  Francisco  Raphal  de  Mello  Rego,  1901.  l-^OOO 

Frederico  do  SanfAnna  Nery.  1891  a  1901  e  jóia  152.s;000 
Dr.    Henrique   Marques    do  Siuiti  Rosa,  1808  a 

1001 I.^SiK)() 

Capitão   líonorio   Dncio    da   C/Osta  Lol»-),  ISo:»  a 

1901    o  jóia 5U|000 

Tenente  Ctronel  Honório  do  Lima,  1897  a    1^01  o 

jóia 50x000 

Dr.  Innoconcio  Serzodollo  Correi.i,   lsO.>;x  lí.>;)l  e 

jóia 50s000 
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Dr,    írinou    CcciUano    Po.*ei.'a    Japh.)lc,    1892  a 

1901 120$000 

João  Baptista  Marquoi  Peraigão,  1893  a  1901.  108$000 

Dp.  Joio  Barbosa    Rolriguoj,  1901.     ....  12$000 

João  Capisírano  de  Abrou,  1901 12$000 

Conáoilioiro  João  Carlos  do  Souz  v  Fo;Tt)ira,  1901 .  12$00:) 

João  Damasceno  Vioira  Fernandes,  1893  a  1901.  30$000 

João  José  Pin+,0,  1896  a  1901 72$000 

Dr.  João  Lúcio  do  Az3Vv);lo,  1897  a  1901.     .     .  ry)$0:)0 

João  Vicente  r/3ite  de  Castro,  1890  a  1901.  .  144$000 
Dr.  Joaquim  Aurélio  Nabuco  do  Arauj>,  1896  a 

1901  ... .  8'3$000 

Dr.  Joaquim  Floriano  do  lioioy,  1889  a  1901.  .  I56$a00 
Dr.   Joaquim  José  Gomos  da  Silva  Neto,    1897 

a  1901 00$000 

Dr.  Joaquim  Pires    Machado  Portella,    1896   a 

1901 7;>í')00 

Joaquim  Silveira  do  Souza,  1897  a  1901  o  jjia  .  74*0v00 
Dr.   José  Alexandre  Teixeira  do  Mello,  19iX)  a 

1901 24$000 

Dr.  Jos'  Américo  dos  Santos,  1901 12$0v)0 

Dr.  José  António  de  Azevedo  Castro,  1891  a  1901 

o  jóia 152^0 

Dr.    Cónego  José  do    Andrade  Pinheiro,  190.1    o 

jóia    .     .     .     •     , 6S$000 

Dr.    José  António    Ismael  Garcia,  1901  e  jóia  6a$000 

Josíí  António  de  01iyei^'a  Çatramby,  1901,     ,     .  12$000 

José  Arthur  Montenegro,  .1896  a  1901  .     .     .     .  72$000 

General  José  Cândido  Guillobel,  1899  a  1901.     .  36$00O 

Dr.  Jos  *  Domingues  Codeceira,  1894  a  1901  .     .  90$000 

Dr.  Jo8é  Francisco  da  Rocha  Pombo,  1901  .  .  12$000 
Dr.    Joié    Francisco    da    Silveira    Lima,    1897 

a  1901 6r$000 

Desembargador  José  Hygino  Duarto  Pereira,  isro 

a  19)1 72^000 

Dr.  José  Izidoro  Martins  Júnior^  1900  a   1901     .  24$000 

Dr.  Joié  Joaquim  Correia  do  Almeida,  1900  a  1901.  24|000 

5198-3V  Tomo  LXJIf,  I'.  II 
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Jos:'i  Luiz  Alves,  1899  a  1901 36|000 

Dr.  José  Maria  Volho  d:\Silva,    1901  ...     .  12$000 
Consollioiro  Jcst3  Maui*icio    Fcrnandos   Pereira 

do  Barros,  19:11 1?$000 

Jos(3  Ricardo  Pires  do  Almoida,  1890  a  1901  .     .  164if;000 

Dr.  Jos' do  Saldanha  da  Gama,  1883  a  1001  .     .  888$000 

Jost5  Roraaguoira  Cjrr.^a,  1898  a  1901  o  jóia  .     .  6*i^*000 

Dr.  JosJ  Vcrissiino  do  Mattos,  1903  a  19)1     .     .  S4$000 

D*'.  Padro  Júlio  Maria,  190)  a  1901     ....  24$ai)0 

LafayeU.0  do  ToLído,  1893  a  1901 102$003 

Dr.  Luiz  Cruls,  1901 12$)00 

Dr.  Luiz  do  França  do  Almeida  Si,  1901.     .     .  l^JOOO 
Dr,  Luiz    Rodolpho  Cavalcanti  do  Allmquorquo, 

1901 1E$000 

Dr.  Max  Floiuss,  1901 U^)00 

Manoel  Bueiio,  1897  a  1901 60$000 

D/.  Manoel  Álvaro  do  Souza  Sá  Vianna,  1901.  •  12$'X)0 

Dr.  Manool  de  Oliveira  Lima,  1896  a  1901     •   ..  12$f)03 

Consellioiro  Miguel  Archanjo  Galvão,  1901     •     .  Iâ$(K)) 

Dr.  Miguel  Joaquim  Riboiro  do  Carvalho,  1901.  12^-000 
Daserabar^rador     Ovidio    Fernandes    Trijro    do 

Loureiro,  1900  a  19)1 84$'J00 

Dr.  Paulino  Jos  í  Soares  do  Souza  Júnior,    1899 

a  1931  e  jóia 72.^000 

D.*.  Pedro  Paulino  d^v  Fonseca,  1901     ....  12$0(X) 
Dr.  Philotoio  Pereira  de   Almoida,  1900  a  1901 

e  joix    •     .     •     • 68$000 

Dr.  Raphael  Maria  Galante,  1901 ISísOOO 

Dr.   Raymundo  Cezario  Almeida  e  Silva,   1895 

a  1901 84$000 

Dr.  Rodrigo  Octa\  io  Lan^raard  de  Menezes,  1901  12.-^000 

RoJolpUo  Marcoá  Theopliilo,  1807   a  1901.     .     ,  G0$000 

Dr.  Sjbasíiãj  Vascjiicellos  Galvão,  1901  o  jóia  .  GS^íOOO 

Tancredo  do  Amarai,  181)7  a  1901 74$000 

Desembargador  Thomaz  Garcez   Paraiihos    Mon- 

tone-rro,    1901 12sf)00 

Dr.  Tristão  de  Alencar  Araripo,  1901  ....  12|000 
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Dr.  Vicente  Chormont  de  Miranda,  189^  a  1901.  36$(>00 
Djr.   Virgilio    Mariins  do    Mello   Fríiaco,    1899  . 

a  1901    .     .    ^ 6d$000 

ViacoQde  do  Ouro  Preto,  1901 12|000 

yi^eonledeSiaimliii,  1901 I^IOPO 

5:920$009 
N.   5 

Sócios  que  S3  acham   em  atrazo  de  pagainexito  de 
prestações  por  maifi  de  três  aanos 


Alfredo  Ernesto  Jacques  Ouriquos.  1892  a  1901.  Id0$000 

Dr.  Adelino  António  de  Luna  Freire,  1898  a  l(K)l.  (i2$00d 
Dr.  António  Manoel  Gonçalves   Tocantins,    1898 

a  IDOl 48$000 

Dr.  António  Martins  de  Azevedo  Pimentel,  1896 

a  1901 7í$000 

Dr.  António  Ribeiro  de  -Macedo,  1897  a  1901  -^  O0$000 

Dr.  Arge.iiiro  António  da  Silveira,  1895al901v  84$000 
Arthur  índio  do  Brazil,  1890  a  1901    .     •     .••••-       144$000 

Dr.  Arthur  Vianna  do  Lima  ....  *  •.•  •  I40í!000 
Dr.  Augusto  Victorino  do  Sacramento   Blaeke, 

1807  a  1901 eO$000 

Barão  do  Peuddo,    1891  a  1901 Iâ2$000 

Barão  do  Rio  Branco,  1891  a  1894 48$00G 

Birão  do  Ramiz  Galvão,  1802  a  1901   ....  130$000 

Barão  Studart,   1898    a  1901 48$000 

Bornardj  Saturnino  da  Veiga,  1S94  a  1901  .  .  102$000 
Dr.  Brazilio  Augusto  Machado  de  Oliveira,  1897 

a  lOOi 60$000 

Dr.  Evaristo  A  Afonso  do  Castro,  1892  a  1901.     .  140$000 

Dr.  Feliciano  Pinheiro  Bittencourt,  1895  a  1901.  84>;()00 
Dr.  Francisco  Augusto   Pereira    da  Costa,  1887 

a  1901 lS).^00í> 

Frederico  José  de  Sant^Anna  Nery,  1891  a  1901.  152$000 
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Dr.  Henrique   Marques   de   Saata    liosa,    1898 

a  1901 48s000 

Dr .  Irineu  Geciliano  Pereira  Jopholi,  1892  a  1901 .  120$000 

João  Baptista   Marques  Perdigão 108$000 

João  José   Pinto.  1890  a  1901 7á$000 

Dr.  João  Lúcio  do  Azevedo,  18j7  a  1901     •     •  60$OG0 

João  Vicente  Leite  de  Castro,  1890  a  1901.  .     .  144$000 
Dr.  Joaquim    Aurélio    Nabuco  do  Araújo,  1896 

a  1901 86.S003 

Dr.  Joaquim  Floriano  de   Godoy,  1889  a  1901  .  15(\$000 

Joaquim  Josó  Gomes  da  Silva  Neto,  1898  a  1901 .  OOIOOO 
Dr.  Joaquim     Pires     Machado   Portella,    1897 

a  1901 7^000 

Dr.  Joaquim  Silveira  do  Souza,  1897  a  1901.     .  74s000 

Dr.  Josó  António  de  Azevedo  Ctouto,  1891  a  1901.  152$íJ00 

Dr.  José  Arthur  Montenegro,  1896  a  1901  .     .  7^$000 

Dp.  Josó  Domingues  Codeceira,  1894  a  1901 .     .  96.s000 

Dr.  José  Francisco  da  Silveira  Lima,  1897  a  1901.  60:^000 
Desembargador  José  Hygino  Duarte  Pereira,  1896 

a  1991 72|000 

Dr.  José  Ricardo  Pires  do  Almeida,  1893  a  1901.-  IGlsOOO 

José  de  Saldanha  da  Gama,   1883  a  1901.     •    •  228$000 

JoflóRomagueira  Corroa,  1898  a  1901.     •     •    •  62$000 

Lafayotte  de  Toledo,  1893  a  1901 lOásOOO 

Manoel  Baena,  1897  a   1901 ^        OOIOOO 

Dr.  Manoel  do  Oliveira  Lima,  189G  a  1902.     •      '        72^000 
Raymundo  Cyriaco   do  Almeida  o  Silva,    1895 

a  1901 84i0í)0 

Rodolpho  Marcos  Theophilo G0$000 

Tancredo  do  Amaral,  1897  a  1901 74$000 


4:214$000 
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N.    6 

Património  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico 
Brasileiro 

APÓLICES  T»A  PIVIPA  PURUCA 


NUMRRO 

VALOR 

DB 
ORORM 

NUMRRO   DA9 
APOI.ICK*! 

QUANDO    ADQUIRIDA 

1:00<)$000 

1 

2.873 

Km  1885. 

1» 

2 

2.874 

»       » 

» 

:i 

6.750 

Antes  de  1881. 

» 

4 

10.031 

9  de  maio  de  1891. 

» 

5 

10.035 

»           »               » 

» 

f) 

10.4Í8 

14  de  fevereiro  de  1885. 

» 

7 

28.053 

12  de  abril  de  1891. 

» 

8 

29.504 

21  de  maio  de  1900. 

» 

9 

29.505 

»           »                » 

)» 

10 

29.506 

»           »                » 

» 

il 

29.507 

»           »                » 

)» 

\2 

20.508 

»           »                » 

» 

13 

29.509 

»           »                » 

» 

14 

29.510 

»           »                » 

» 

15 

29.511 

»           »                » 

» 

Hl 

30.8-<^5 

12  de  abril  de  1891. 

» 

17 

31.175 

»           »              » 

» 

18 

33.208 

»           »              » 

» 

19 

37  131 

Antes  de  1881. 

» 

20 

40^52 

»              » 

» 

21 

41.952 

12  de  abril  de  1891. 

» 

22 

44.421 

»           j»              » 

» 

2í 

41.425 

»           »              » 

* 

21 

50.890 

»           »              » 

» 

25 

50.961 

Antes  de  1891. 

» 

2»i 

51.190 

12  de  abril  de  1892. 

» 

27 

67.  Wl 

»            1891. 

» 

28 

71.984 

•            j»               » 

» 

29 

72.687 

»            »               » 

)» 

30 

73.484 

»            j»               » 

» 

31 

73.485 

»            »               » 

» 

32 

73.486 

»            »               » 

» 

33 

73.487 

»            »               » 

» 

34 

78.438 

»            »               » 

» 

35 

75.319 

Antes  de  1881. 

» 

30 

75.320 

»              » 

» 

:n 

78.328 

29  de  maio  de  1891. 

* 

38 

81.517 

12  de  abril  de  1891. 

» 

:w 

81.518 

»           >              » 

» 

40 

90.113 

»           j»              » 

» 

1          41 

iK).114 

»           »              » 

614   nBviarfA  trimisnsal  do  tNStmrro  histoiii» 


VALOR 

NUMEiO 

DK 

OS  DEM 

NUMERO    DAR 
AFOLICSa 

QUANDO  ADQUIRIDA*» 

1:000$000 

42 

97.787 

Antes  de  1891. 

43 

97.998 

12  de  abril  de  1891. 

4t 

111.225 

»           »              » 

45 

111.816 

Antes  de  1881. 

46 

118.123 

12  de  abril  de  1891. 

47 

118.124 

»           »              » 

48 

118.125 

»           »              » 

49 

120.111 

Antes  de  1881. 

50 

129.311 

12  de  abril  de  1391. 

51 

129.312 

»           »              » 

52 

131.945 

Autes  de  1881. 

53 

133.249 

18  de  agosto  de  1892. 
12  de  abril  de  1891. 

54 

143.360 

55 

114.534 

1  de  abril  de  1892. 

56 

144.535 

»           »              » 

»  •' 

57 

144.536 

»           »              » 

58 

144.537 

»           »              >    ■ 

59 

146.731 

12  de  abril  de  1891. 

60 

146.732 

»           »              » 

61 

159.125 

Antes  de  1881. 

62 

165.661 

4  de  julho  de  1892. 

63 

165.662 

»           »                     » 

64 

172.837 

8  de  outubro  de  1887. 

65 

177.838 

»              »                 » 

66 

180.107 

4  de  julho  de  1892. 

67 

180.108 

»              »                 » 

6S 

182.940 

Ames  de  1881. 

69 

230.612 

29  de  maio  de  1891. 

70 

234.988 

Era  agosto  de  18S3. 

71 

•      234.989 

»              »               » 

72 

233.680 

4  de  julho  de  1892. 

73 

269.55<5 

»               »                 » 

74 

284.456 

1  de  abril  de  1892. 

600$000 

1 

490 

Em  1882. 

» 

2 

1.336 

»        » 

Constitaem  ainda  o  património  do  Instituto  14  inrcripçôes  do  valor 
nominal  de  1:000(,  e  uma  de  500$,  juros  de  3  o/o,  a  receber  em  março 
e  outubro. 

30  apólices  do  empréstimo  municipal  do  valor  nominal  200$,  juros 
de  6  ®/o,  a   recebar  em  abril  e  outubro. 

N.    7 

Fundos  especiaes 
Constituem  estos  fundos  <lonativo3  foLtos  com  destinos  deter- 
minados, o  iiâ«  os  seguintes:   5  apólices  do  empréstimo  muni- 
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cipal  do  valor  nominal  de  200s  o  juros  do  6  ''/o,  doadas  i)elo  Con- 
scllieiro  Manoel  Francisco  Cormia  com  a  condição  de  sorom  os 
seus  rendimentos  applicados  á  compra  de  novos  titulos  aèr  o 
anno  de  1922,  no  qual  serão  todos  vendidos  e  seu  producto  appli- 
cado  á  festa  da  Commemoraçâo  da  Independência  do  Brazil 
que  fizer  o  Instituto. 

Já  hoje  estes  titulos  estão  elevados  a  seis  pela  compra  de 
mais  uma  apólice. 

Uma  inscripçâo  de  500$  por  donativos  de  250$  feitos  pelos 
Srs.  Conselheiro  Manool  Francisco  Correia  e  Liberato  do 
Castro  Carreira,  para  que  os  seus  randimentos  sejam  capitali- 
zados até  o  anno  de  1938  em  que  se  commomorará  o  centenário 
da  instalação  do  Instituto  Histórico  o  Geographíco  Brasileiro, 
e  seu  producto  será.  appl içado  á  festa  que  neste  dia  será  feita 
por  tal  motivo. 

Uma  inscrip(^de  100$,  donativo  feito  pelo  Exra.  Sr.  Con- 
selheira Manoel  Francisco  Correia,  para  com  a  capitalisaçao 
dos  juros  ser  applicado  á  commemoraçâo  da  Independência  do 
Brasil,  em  setembro  de  1922. 

Dr.  Castro  Carrkira, 

Theaoureiro. 

A  nota  n.  4,  para  a  qual  chamo  a  attencâo,  6  a  relação 
das  prestações  semestraes,  que  se  devera  arrecadar.  Por  ella 
se  vê  que  a  sua  importância  é  superior  a  5:900$,  porôm  a 
cobrança  não  corresponde  á  cifra  dis  prestações  devidas.  Não 
havendo  pontualidade,  succede  constantomente  que  no  ftm  de 
cada  anno  a  importância  arrecadada  6  insignificante  em  relação 
ã  devida.  Do  anno  a  anno  augmenta  o  numero  de  sócios  que 
deixam  de  satisfazer  os  seus  débitos. 

Jã  se  vê  que  a  reforma  não  produziu  o  effeito  que  se 
esporava,  continuando  a  figurar  no  numero  dos  sócios  alguns 
que  ainda  não  solicitaram  (nota  n.  5)  os  seus  diplomas  de 
admissão,  e  outroj  que  pelo  numero  do  annos  a  pagar,  com 
certeza,  não  se  resolvem  mais  a  fazei*. 

O  Thesoureiro, 

Dr.  LinRRATO  de  Castro  Carreira. 


è  • 


SÓCIOS  FALLECIDOS 

DO 

Instituto  Histórico  e  Geographioo  Brasileiro 

EM  1900 


Pi*ínci))e  de  Joinville  (  Presidente  honorário  ). 
l)r.  César  Augusto  Marqu?8    (Sócio  eiro-.ítivo ). 
Manoel  Vicente  Lisboa  (  Socio  bemfoitor). 
Josó  Pedro  Xavier  da  Veiga  (  Socio  correspondente  ). 
Barão  do  Desterro  (Socio  corresiiondenle  ). 
Cmmanuel  Liais  (Socio  correspondente). 


LISTA  DOS    SÓCIOS 

DO 

Instituto  Histórico  e  QeograpMco  Brasileiro 

31  DE  DEZEMBRO  DE  1900 


Pretidentes  Bonorarlos 
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Christiano  IX  —  Rei  da    Dinamarca*    .     •     •     . 
Príncipe  QasUio    de  Orléans —Conde  d'Eu.     .     . 

Duque  de  Saze 

D.  Miguel   Juarez   Celman  —  ex-Presidente   da 

Confederação    Argentina 

Dr.  Prudente  Jotó  de    Moraes  Barros  —  ex-Pre- 

aidente  da  Republica  dos  E.  U.  do  Brazil     . 

D.  Carlos  I—  Rei  de  Portugal 

M»  Qrover   Cleveland  —  ex-Presidente   doi  B«  U. 

da  America. 

Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Sallea  -^  Presidente 

da  Republica  dos  E.  U.  do  Brazil    .     .     .     . 
General  D.  Júlio  A.  Roca  —  President-s  da  Con- 

federaçio    Argentina 

Walther  Hauser  —  ex-Presldenta  da  Suina.    . 


ADMISSÃO 


14  set. 
16  set. 
16  set. 

1843. 
18Ô4. 
1864. 

13  set. 

1889. 

18  nov. 
8  nov. 

1894. 
1896. 

8  nov. 

189d. 

12  maio 

1809. 

18  ag. 
7  dez. 

1899. 
1900. 

Sooiot  naoionaes  l)emíeltore? 


1  António  José  Dla<9  de  Castro    • 

2  Barão  de   Ibiapaba    .... 

3  Barão  de  Mendes  Totta  .     .     . 

4  Barão  de  Quartim 

5  Cândido   GalFrée 

6  Conde  de  Figii-ireio.     ,     .     . 

7  Conde  de  Leopoldina.     .     .     . 

8  Domingos  José  Nogu<)ira  Jaguaribe 

9  Francisco  de  Paula   Mayrink  . 


ADMISSÃO 

88  nov. 

1893. 

22  maio 

1891. 

3  abril 

1891. 

6  março 

1891. 

2()  set. 

1890. 

1  ag. 

1890. 

5  dez. 

1890. 

7  dez. 

1883. 

20  março 

1891. 

RKSXDBXCIA 

Cap.    Federal. 

Ceará. 

Cap.    Federal. 


S.  Paulo. 
Cap.  Federal. 
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ADMISSÃO 

RESIDÊNCIA 

10 

José  Joaquim  de  Franca    Júnior  . 

9  out. 

1891. 

Cap. 

Federal . 

11 

Luiz  Alvos  (la   Silva  Porto.     .     . 

17  out. 

1894. 

» 

12 

Luiz  AupuRto  Ferreira  de  Almeida 

5  dos. 

1890. 

» 

13 

Luiz  José  Lecocq  de  Olivoira  .     . 

»    » 

9 

)» 

14 

Luís  Martins  do  Amaral  .     .     . 

17  out. 

1807. 

» 

15 

Luiz  Ribeiro  Gomes 

4  doz. 

1891. 

» 

16 

Manoel  de  Mattos  Gonçalves  .     . 

>    » 

» 

» 

17 

Tobias  Lauriano  Figueira  do  Mello 

12  dez. 

1890. 

» 

18 

Urbano  de  Faria 

31  jul. 

1891. 

» 

19 

Visconde  dô  Assis   Martins    .     . 

3  abril 

» 

'  y 

* 

20 

Visconde   Rodrigues  de  Oliveira. 

G  juL 

1900. 

Paris 

Soolot  estrangeiros  l)emfeitore8 


Luiz  Augusto  da  Silva  Canedo 
Manoel  José  da  Fonseca.  .  • 
Visconde  de  Moraes  .... 
Visconde  de  Thayde.     .     .     . 


RESIDÊNCIA 

Portugal. 
Cap.     Federal, 
Portugal. 
Cap.     Federal. 


Soelot    naelonaes   l)enemerit08 


1  Manoel  Francisco  Correia  .     .     . 

2  Olegário  Herculado  de    Aquino   o 

Castro 

3  Tristão  de  Alencar  Aro  ripe.  .     . 


1  òur.      1886. 


14  jul. 
21  out. 


1871. 
1870. 


RESIDRNCIA 


Cap.    Federal. 


Sócios   nacionaes  honorários 


Alfredo    Maia.     .     .     . 

Barão  de  Alencar.     .     . 

Uarão  do  Capanema  .     . 

Barão  llomonide  Mello. 

Barão  do  Rio   Branco  . 

D.    Carlos  Luiz  d'Amoup 
de  Cu>\ibú     .... 

Emilio  Auguíto   Qooldi.     .     .     . 

I).  Francisco  —  Bísjk)  de    Petró- 
polis     

Francisco    de     Paula     Rodrigues 
Alves.      . 


-Bispo 


10  ag. 
13  set. 
19  out. 

3  jun. 

7  nov. 

9  dez. 
10    » 


25  jul. 
30  ag. 


1900, 
1889, 
1848, 
1859 
18G7 

1S92 
1900. 

1897. 

lí)9C. 


REBIDENCIA 


Cap.     Federal. 


Europa. 

Matto    Grosso. 
Pará. 

Petrópolis. 

S.  Paulo. 
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11 

12 
13 

14 

15 
IG 

17 
18 

ll> 

20 
21 


23 
21 


Henrique  RaíTard 

D.  Jeronyrao — Arcebispo  da  Rahia. 

João  Alfredo    Cowa  de  OliTeira 

D,  i  Ircoverdc  —  Arce- 

hiHH-i  dy>  Uit»    %\o  Janeiro.     .     • 

Joarpiim   Mtirtitiho 

Joie  Frftttcisoo  Diftnft       .... 

D,  Jo«d  Lourenço — Bispo  do  Ama- 
zonas .     .     . 

Liberak)  de  C*ilro  Carreira     .     . 

Manoel  Antónia)  Du^rtis  do  Aze- 
redo     

Manoel  Chiarie  Moreira  de  Aze- 
redo     

Marquez  de  Paranaguá.     •     •     . 

D.  Pedro  Augusto  de  Snxe  Co- 
burgo 

D.  Pedro  d'0rléan8  c  Bragança   . 

Visconde  de   I^rbaccna.     .     . 

Visconde  de  Cabo  Frio.     ,     .     . 


16  cut. 
7  jul. 
19  out. 

31    > 

10  ag. 
13  sei." 

11  nor. 
22  abril. 


5  des. 


31  at'. 


2    « 
n  iun. 
12  ag. 
26  out. 


1895. 
1897. 
1887. 

1930. 
IIXK). 
1889. 

1898. 
1892, 


22  oul.      1899. 


18<>2. 
1888. 

1889. 
l'.HK). 
1S4L 
1899, 


RESIPENCIA 

Cap.    FoderaL 

l^hia. 

Cap.  FederaL 


a.  Q.  do  Sul. 

Manáoe. 
Cap.  FoderaL 

8.  Paulo. 

Cap.  Fwleral. 


Áustria. 
KuropA . 
Cap.  FoderaL 


Sócios  estrangeiros  honorários 


1  Achilletde  Qioracni 

2  Adrien  Gerlacbe 

3  Alaiaadre  de  Serrai  Pinto.     .     . 

4  António  Ennes  de  Souza.     .     •     . 

5  Auffusto    de    Castilho    Barroto 

Noronha 

6  Barão  de  La  Barre 

7  Bartholomeu  Mitre 

8  Blat  Vidal 

9  Conde  Wien«T  ran  den  Sleen   de 

Jeahy 

10  Duart3  Gustavo  Nogueira  Soares. 

11  Kdnardo  Muller 

12  Ku^nio  Eniilío  KaíT^trd.     ,     .     . 

13  Enrique  Moreno    ...... 

15  Francisco  Garcia  CaUeron.     .     . 

16  Francisco    Joaquim    Ferreira  do 

Amaral 

17  General  Francisco  M.  da  Cunha. 

18  Guilherme  A.  Seoane     .... 

19  Jeronyrao  Maria  Ootti  —  Cardeal . 

20  João    de   Oliveira   e    Sá  Ca  mel  lo 

^mprein.  ..... 

21  Joaquim  Contlanilno   de   Freitas 

Mmiiíz 

22  José  Ceva  Griuialdi  —  Marquez  de 

Pietracatella 

23  José  Vararas 

24  Manoel  VilUmil  Blanco.     .     • 


ADMISSÃO 


25  out. 

28  * 
7  jul. 

31  out. 

19  jul. 

12  out. 

20  nor. 

29  » 

28  out. 

25      » 

10  dez. 

»    » 

13  set. 
7  dez. 

i2  ag. 
25  maio 
20  abril. 
22  maio 

14  out. 


1897. 
1.S81. 

1897. 

1890. 
1900. 
1871. 
1889. 

1897. 
1889. 
1900. 

1889. 
1883. 
1892. 
1898. 
1900. 
1891. 
1898 


15  maio  1898. 


10  out.   1899, 


13  ag. 
23  dez. 
29  nov. 


RESIDÊNCIA 

Itália. 

Bélgica. 

Portugal. 


Hespanha. 
Conf.   Argent. 
Uruguaj. 

Bélgica. 

Portugal. 

Suissa, 

» 
Conf.  Argent. 

Peru. * 
Portugal. 

PeriL 
Itália. 

Brazil. 


18^3. 
1845 
l889.|Chile. 


Portugal . 

Itália. 
Venezuela . 


622     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


2>  Mariano  Rampoll a  —  Cardeal.     . 

26  liartin  Garcia  Merou    .     .     .     . 

27  kiguel  António  de  la  Lana    .     . 
2S  Ntcoláo  de  Santo  Angelo     .     .     . 

29  Noi>erto  Quirno  Costa    •     .     .     . 

30  Príncipe  de  Gariati 

31  Principe  Roland  Bonaparte    .     . 

32  Principe   de    àScilla  —  Duque   de 

Santa  Gbristina 

33  Ricardo  Rossel    .,.,.. 

34  Ttiouiaz  C.  Mosqucra    .     .     .     . 

35  Tliomai  Ribeiro 


AltMHSÂO 

RESlDfiNClA 

7  abril 

1893. 

Itália. 

5  maio 

1895. 

Peru. 

12  ag. 

1892. 

Gonf.  Argant 

23  fev. 

1813. 

I-alia. 

13  set. 

1889. 

Conf.  Argant. 

13jul. 

1839. 

Itália. 

22  maio 

1891. 

França. 

13  jul. 

1839. 

lUUa. 

12  ag. 

1882. 

Perf\. 

14  nov. 

1814. 

Equador. 

19  maio 

1895. 

Portugal. 

\ 


Sócios  naoloiues  effectlTOs 


ADMISSÃO 

1  A ÍToiíso  Celso  d'AssÍ8  Figueiredo.    2  dez.  1892. 

2  Alfredo  Ernesto  Jacque^  Ourique.    5    »  1890. 

3  Alfredo  Nascimento  Silva.     .     .  12    »  » 

4  Amaro  Cavalcanti     .     .     •     .     .    G    >»  1897. 

5  Angflo  Thom;.z  do  Amaral,     .     .  10  out.  1851. 
O    Aotoaioda  Cunha  lUrbosa.     ,     .  15  Jul.  1898. 

7  António  Ferreira  dtj  Souza  Pitanga   3  ag^.  1900. 

8  Ai)tOiiioJ«aquim  de  Maceió  Soares   3  oúl.  1890. 

9  António  Martins  de  Azevedo  Pi- 

meniel i  jun.  1804. 

10  António  de  Paula  Freitas     .     .     .Í15jul.  1898. 

11  Arihur  lodio  do  lirazil.     ...  31  ag.  188S. 

12  Augusto  Victoriíio  Alvo)   Sacra- 

mento Blake, 4  out.  1883. 

13  Barão  de  Ladario 7  nov.  1862. 

11    Barão  de  Loreto 6  dez.  1896. 

1."*    Barão  de  Miranda  Reis.     .     .     .  15  jul.  1887. 

1()    Barão  de  Kamiz lii  ag.  ÍS72. 

17  Barão  de  Ribeiro  do  Almeida,     .illoui.  18J6. 

18  Barão  de  Teílé 57    >  1882. 

19  Carlos  Arthur    Moncorvo  do  Fi-| 

gueiredo |28  maio  1880. 

20  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas.  26  out.  1900. 

21  Dionis  o    Evaugelista    de    Caslroi 

Cerqueira !17  ab-il  1900. 

22  Evaristo  Ntmoa  Piros M  mir.  Iò95. 

23  Feliciano  Pinheiro  dí-  Rittenoourt.;25  out.  1889. 

24  Felisbello  Firmo  de  Oliveira  F'feirtY2u  stít.  1890. 

25  Francisco  Baptista    Marques    Pi- 

nheiro  |ll  a?.  1895. 


RBSXDBCCIA 


Gap.  Federal. 


U8TA  DOS  80CI06 


6S3 


ADMISSÃO 

RESinifNcr.i 

27 

Francisco  Cnllieircs  da  Gracíi-     > 

29iet. 

1582. 

Gap.  Fediral. 

28 

Francisco  Rftpliufcl  de  .Mello  íi^g^^. 

29  maio 

lSÍ>â. 

S9 

Grvgori«  Thaumaturgo  4e  A£«rt<ío 

17  ag. 

iQoa* 

30 

João  Barbosa  Rodrigu«f ,     ,     .     - 

«9  «et. 

t6S6* 

Zí 

Joito  Câpiitrano  de  Abreu  .     .     • 

19  oul. 

1*87. 

32 

Joio  CaHoi  de  Soma  Ferreira*     » 

i  ag. 

íS90. 

03 

João  VíCéflle  lM\^  de  CuAtfo  .     . 

25  ouL 

1389* 

m 

Joaquim  Aurélio  Nabueode  Ara  ajo 

n  SM, 

Id&G* 

35 

Jo[Lquim  JoEéU  Jmei  da  Siha  N«uo 

a  abril 

ia@i* 

36 

Joatjuim  Pírefl  Machftdo  Porlella* 

i7  jun. 

!â70. 

37 

Joíá  Alexandre  T«i^Airad«  M«Uo, 

2i  nov. 

isai. 

m 

Jo»é  Américo  doa  Santoa     .     .     . 

l£dec. 

1^99. 

39 

JoiéAot  mésRodrtguet  d«  OiiTeira 

Jo^é  Cândido  Gatilobvl  .     «     .     . 

£9  maio 

1898. 

4) 

14  n«v. 

tm. 

41 

Joaá  Francisco  da  Roi^hx  Porabo, 

3ag* 

1900. 

42 

JoAG  tl;^jQoDaarte  P«r«irA.     .     . 

1    Oijt. 

1886. 

43 

Joié  Ltil£  Alv«8    , 

31  ag. 

1888* 

Ai 

Joié  Maria  Vdho  da  Silva  ,     .     . 

2á    » 

1895. 

45 

Joaá  Maurício    Forníindei  PeMÍra 

d«  B«krro4 

19  set. 

1856. 

46 

JoHé  Ricardo  Pint  do  Almeida.     . 

25  out* 

Idâ9. 

47 

José  de  Salda nh A  da  Gftina.     •     . 

18  ag. 

18^. 

48 

Joftt^  Vmnsímo  de  Malta»  ,     ,     » 

t6  nOT. 

1887* 

49 

Luii  Crtíl» -     .     , 

3t  ag . 

18ê^* 

50 

Luit  de  Fraaça  Almeida  «Sá, 

29  tel. 

1876. 

51 

Lu\%  Bodolpbú  CaTAloantí  de  AU 

Matiod  Afv»rodeSou£aSáVíaK}i>a. 

23    > 

1S«* 

5a 

12  oul* 

18W. 

53 

Mm  Flaiuis     » 

3  Hg* 

1900* 

54 

Migael  Ari:haa|o  GalTâQ    .     •     . 

£9  niaio 

18y8* 

55 

Miguel  Joaquim   Rii>eiTo  de  Car- 

Yalho  .     , •     , 

If  dei* 

law. 

Õ6 

Ovídio  Feraandea  Trign   de  Loa. 

reipo 

8  aMI 

189i. 

57 

Pa  u  t  i  no  Joaá  Soa  r«i  de  ^vvi  J  u  n  lor 

10  jun, 

1898* 

58 

Pedro  Paulino  da  Fon«aa&. 

7  dei. 

ÍS63, 

59 

Kodrígo  Octávio  d«  Lftnggati^Me- 

nttm  .     < 

25out- 

i900. 

60 

Trittio  de  Akncar  Arar ip<f  Júnior 

30  jun. 

1S93. 

6i 

Viiconde  de  ííyituruoa  -     ,     ■     . 

13  juL 

I8f«. 

6> 

Víaconde  dâ  Garo  Preto.     »     .     , 

fl  noT, 

1900, 

63 

Viaconde  de  Siuimlíú 

1  out. 

1840* 

Soolot  «xtrangeiros  effeotlTOs 


António  Zeferino  Cândido 
Arlhur  Sauer,     .     •     . 


▲DMI86A0 


94  nov. 
19  jun. 


1889. 
1891. 


RKHDBMCIA 

Cap.  Fedarml. 
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Sócios  n&oionao8  correspondentes 


4 
5 

6 
7 
8 

y 

10 

11 

12 

13 
14 
15 
16 
17 

18 
19 
20 
21 
22 
23 

24 
25 

20 
27 
28 
29 
'M 
31 

32 
33 
34 

35 
30 
37 

:^s 

39 
40 

41 


Adelino  António  de  Luna  Freire. 
Alfredo  Ferreira  liodrigti^s.  .  . 
André  Peixoto  de  Lacerda   Wer- 


António  Borges  Sampaio    .     . 

António    Manoel   Gonçalves    To< 
rantins 

António  Olyntho  dos  Santos  Pires 

António  Ribeiro  do  Macedo    . 

António  de  Toledo  Pim.     .     . 

Argemiro  >ntonio  da  Silveira.     < 

Aristides  Augusto  Miliou  .     . 

Arlhar  Vianna  de  Lima    .     . 

Augusto  César   do  Miranda  Aze- 
vedo     

Barão  de  Quajará     .... 

Barão  de  Penado 

Itonto  Severiano  da  Lus.     .     • 

Bernardo  Saturnino  da  Veiga  . 

Brazilio  Augusto  Machado  de  Oli- 
veira      • 

CUro  Monteiro  do  Amaral  .     .     . 

Cine  inato  César  da  Silva  Braga. 

Kduardo  da  Silva  Prado     .     .     . 

Ermelino  Agostinho  de  Leào  .     . 

Evaristo  Aflbnso  de  Castro.     .     . 

Francis :o     Augusto     Pereira    da 
Costa 

Frederico  José  de  Sant' Aana  Nery. 

Guilherme  Studart 

Henrique  Marques  de  Santa  Rosa. 

Honório  Decio  da  Cosli  Lobo.     . 

Honório  Lima 

In nocencio  Serzedello  Correi   .     . 

Irineo  Feliciano    Pereira  JolFely. 

João  Baptista    Perdigão    de   Oli- 
veira   

João  Damasceno  Vieira  Fernandes 

João  José  Pinto  Júnior  .     •     •     . 

João  Lúcio  de  Azevedo  .... 

João  Pedro  Xavier  da  Veiga  .     . 

Joaquim  Fioriano  do  Godoy    .     . 

Joaquim  Silvério  de  Souzíi.     .     . 

Jo.9,ó  António  de  Azovede  Castro     . 

Jo?t»  Arthur  Montonejjro     . 

JoPtí   de  Andrade     Pinljeiro    (Co. 
nego)  

José  DoiuingOâ  Codecoira     .     . 


ADMIS^O 


9  dez. 
30  ag. 

13  dez. 
9    » 

17  jul. 
4  mai. 
19  out. 
22  sct. 
25    » 

11  ag. 
25  set. 

1  set. 

8  noT. 

12  ag. 
25  nov. 

13  ag. 

12  set. 

9  nov. 
25  ag. 

7  jul. 
10  dez. 
U  ag. 

9  dez. 

13  nov. 

20  maio 
1<>  ag. 
15  set. 
10  nov. 

8  dez. 
4    > 

19  jun. 
31  out. 
10  dez. 
31  mar. 
30  maio 

4  ag. 
19  Bet. 

21  jul. 

5  maio 


1898. 
18J6. 

1896. 
18SG. 

1874. 
1894. 
1887. 
1895. 
1891. 
1895. 
1891 

1899. 
18t56. 
1S4I. 
1892. 
1830. 

1890. 
1900. 
1895. 
1899. 
1900. 
1891. 

188-j. 
1»85. 
1889. 
1893. 
1889. 
1S99. 
1899. 
1896. 

1891 . 
1890. 
1890. 
1895. 
18()7. 
1S76. 

is':»7. 

1SS5. 

189j 


3  :»-.  1900. 
20  niiw.   i:>91. 


RESIOK.NCIA 

Pernambuco 
Rio  Q.  do  Sul. 

Rio  de  Janeiro. 
Minas. 

Paríl. 
Minas. 
Paran:'». 
S.  Paulo. 

Bahia. 

Rio  de  Janeiro. 

S.  Paulo. 

Pará. 

Rio  de  Janeiro. 

Matto  Grosso. 

Minas  G'v>raes. 

S.  Paulo. 

S.  Paulo. 

Matto-Grosso. 

S.  Paulo. 

Paraná. 

Rio  G.  do  Sul. 

Peni . 
Europa . 
Ceará . 
Pará. 
Parauà . 
Rio  de  Janeiro. 
Piíriu 
Parahyba. 

Ceará . 

Rio  G .  do  Sul . 

Pernambuco. 

Pará. 

Minas. 

S.  Paulo. 

Minas. 

ECuropa. 

Rio  G.  do  Sil. 

I'ará 
Pernambuco. 
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42  José  Francisco  da  Silva  Lima.     . 

43  José  Izidoro  Martins  Júnior     .     . 

44  José  Joaquim  Corrêa  de  Almeida 

—Padre 

45  José  Romaguera  Corrêa.     .     .     . 

46  Júlio  Maria — Padre 

47  Lafayette  de  Toledo 

48  Manoel  Baena 

49  Manoel  de  OlireiraLima     .     .     . 

50  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fon- 

seca      

51  Raphael  M.  Gala n ti- Padre    .     . 

52  Raymundo  Cjriaco  Alves  da  Cunha 

53  Rodolpho  Marques  Theophllo.     . 

54  Sebastião  de  Vasconcellos  Qalfão. 

55  Tancredo  Amaraf 

56  Thomaz  Garcez  Paranhos  Monte- 

negro .     .     , 

57  Vicente  Chermonl  de  Miranda.     . 

58  Virgilio  Martins  de  Mello  Franco. 


ADMISSÃO  Residência 

1 

17  jun.  1892  jBahií. 

16  ag.  18%.; Pernambuco. 

20  abr.  1894.  Minas. 

11  nov.  1898. 'Rio  G.  do  Sul. 

15  set.  1899.1  Vlinas. 

17  jun.  1892.18.  Paulo, 
3  nov.  1895.; Pará. 

11  ag.  1895.  Europa. 

19  out.  1837.  Ceará. 

22  nov.  1896. 'Rio  de  Janeiíx)^ 

20  out.  1895.1  Pará. 
20.inl.  1890.|Cearé. 

^  out.  1900.  Per nnmbuco. 

13  jun.  1897. 'S.  Paulo. 

10  maio  1878.|Bahia. 

31  mar.  1895.iPará. 

31  ag.  1888. 'Minas. 


Sócios  ertrangeiros  correspondentes 


1  Adolpho  Saldias 

2  Agatiuo  Longo  

3  Alexandre    Baguet 

4  Alexandre  Sorondo 

5  Alexandre  W.  Bradford.     .     .     . 

6  Angelo  Justiniano  Carranza   .     . 

7  Annibal    Rcheverria  y  Reis     .     . 

8  Annibal  Ferrero 

9  António  Muniz  Barreto  Còi-te  Real 
10  António  Ramon  Vargas.  .  .  . 
It  Aristides  Marre 

12  Arturo  de  Leon 

13  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão 

14  B.  M.  Norman     .     .     ,     .     . 

15  Bouquet  de  ia  Grie  .... 
10  Carlos  Baptista  Ferreira  de  Mello 
n  Carlos  Wiet 

18  Carlos  Zucchi 

19  Clóvis  Lamarre 

20  Constantino   Bannen.     .     .     . 

21  Christiano  Frederico  Seylohl  . 

22  Félix  de  Santo  Angelo  .     .     . 

23  Filippe  Rizzi   ...... 

24  Francisco  Cervelleri.     .     .     . 


ADMISSÃO 


dez. 
jun. 
dez. 
nov. 
mar. 
out. 


jun. 

out. 

set. 

jul. 

nov. 

mar. 

out. 

jun. 

mar. 

a?. 

jul. 

nov. 

jun. 

set. 

nov. 

«et. 


RESIDEXCIA 


5I9S-40 


1899.  Conf.  Argent. 

1842.  Itália. 

1882.  Bélgica. 

188y.  Conf.   Argent. 

1846.  Estados  Unidos. 
18S7.  Conf.    Argent. 
1S89.  Chile. 

»  Itália. 

1882.  Portugal. 

1847.  Ilespanha. 
iS91.  França. 

»  Uruguay. 

1871.  Portugal. 

1846.  Estados  Unidos. 

1889.  França. 

1895.  Portugal. 

1840.  Bélgica. 

1.n39.  Itália. 

1801.  França". 

18M».  Chile. 

1804.  íAllemanha. 
Íí4.".|ltalia. 


Tomo  LXIII  Ç».  I( 
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25  D.  Fraaciaco  Bofarull  y  Sanz 

26  Frank  Vincent 

27  Frederico  Francisco— Viscoade  de 

Figaniêre 

28  Oabríel  de  Monte  Pereira  .     .     . 

29  Oiacomo  Castrucci     •     •     •     .     . 

30  Giovanni  Seinmola 

31  Oirolamo   Perozzt 

32  Henrique  Schubel  Ambaaer.     .     . 

33  Imbert  des    Motteliebts  —  Conde. 

34  James  O.  Fletcher 

85  João  José    da  Cunha   Bastos    Es- 

trella 

36  Joaquim  António  Gonçalves  Lessa 

37  Joaquim  José  da  Silva  Corrêa  de 

Mattos 

35  Jaão  Water  House 

39  Jorge  Martinho  Thomaz     •     .     . 

40  José  António  Ismael  Gracia    .     • 

41  Josá  António  Pardo 

42  José  Barandier 

43  José  Cie  men tino  Soto 

44  Julius  Metli 

45  Júlio  Victor  Arraand  Hain.     •     . 

46  Luigi  Rizzi 

47  TiUigi  Sementini 

48  Mariano  Pelliza 

49  Marion  de  Procé 

50  Martin  RivadaTia 

51  Orville  Derbj 

52  Paulo  Annania  de  Luca.     .     .     . 

53  Paulo  Gaffarel.     ...... 

54  Pedro  José  Mesnard 

.55  Pedro  Wencesláo  de  Briío  Aranha 

56  Phi loteio  Pereira  de  Andrade  . 

57  Raphael  Zarienga 

55  Roberto  Gr«ienham     .... 

59  Samuel  Dutot 

00  Ulrioo  Valia 

61  Vícento  G.  Qiezada  .... 

(>2  Vicente  Martillaro  —  Marquez  de 

Viilarena 

03  Vicente  Rocafuerte    •     .     .     . 

61  Vicente  Stellati 

65  Viscoade  de  Wildick     .     .     . 

66  ViYiea  de  Saint  Martin.     .     . 
(77  William  B.  Hodgson.     .     .     . 

m  William  Burcheil 

09  William  Smith 


set. 
dez. 

ag. 

mar. 

set. 


dez. 
nov. 

set. 
nov. 

ag. 

nov. 

out. 

ag. 

nov. 


mar. 

»g. 
set. 

» 
maio 
nov. 

» 

out. 
set. 
nov. 

» 

ag 

» 

83t. 

mar. 
íul. 
jun. 
dez. 

set. 
nov. 

» 
ag. 

S3t. 

mar. 

jul. 

maio 


1900. 
1892. 

1863. 
1895. 
1843. 
1843. 

18ÔS. 
1815. 
1862. 

1839 


1347. 
1839. 
1861. 
1900. 
1841. 
1840. 
1896. 
1892. 
IS  40. 
1813. 

1893. 
1341. 
1883. 
19  JO. 
1813. 
1582. 
1811. 
1385. 
1900. 
184Í. 
1316. 
1841. 
1847. 
1883. 

1346. 
1841. 
1843. 

1380. 

1863 

1846. 

1841. 

1840. 


RESIDÊNCIA 

Hespanha. 
Estados  Unidos. 

Portugal . 

Itália. 


Allemanha. 
França. 
Bstados  Unidos. 

Portugal. 


Inglaterra. 

Baviera. 

Ásia. 

Bquador. 

França. 

Oonf.  Argent. 

Suissa. 

Fran  ça 

Itália. 

Conf.    Argent. 
França. 
Conf.  Argent. 
S.  Paulo. 
Itália. 
França . 

Portugal. 

Ásia. 

ítala. 

Allemaaha. 

França . 

Itália. 

Conf.  Argeat. 

Itália. 

ICqualor. 

ttalia. 

Portugal. 
França. 
Estados  UniJoí, 


ALTERAÇÕES  OCCORRIDAS  DE  1901  A  AGOSTO 
DE  1902 

Sócios  admittidos  em  1901 

Sócios  honorários  xucíoams 


1  D.  Carlos  LuU  d'Afnour.     . 

2  Epitacio  Petsí^ia    .     •     .     . 

3  Baráo  Ribeiro  de  Almeida  . 


12  abril       1901. 
29  março        » 
6  des. 


RRIIDEMCIA 


I 


Sócios  hoaortrios  axtrangtlros 


1  Manoel  B.  Oitero. 

2  Suaviela  Ouarch  . 


ADMIASÃO 

24  março    1901 


RBflIDENCIi 


Sócios  offectiycs 


1  Belisario  P<»rnaml»uco     . 

2  Manoel  da  Silva  Mafra  . 

3  SyWio  Homero.     .     .     . 


A  nu  199  Ãn 
23  ag.  1901. 


RBflIORNCrA 


628     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


Sócios  correspondentes  nacionaes 


1  António  Augusto  de  Lima  •    .     . 

2  Affonso  Arinos  da  Mello  Franco. 

3  Alfredo  de   Toledo 

4  Airredo  Romario  Martins   .     •     . 

5  Cândido  Costa 

6  EsleT&o  Leão  Bourroul  .... 

7  Horácio  de  Carvalho 

8  José  Vieira  Couto  de  Magalhães. 

9  João  Mendes  de  Almeida  Júnior. 

10  Nelson  de  Senna 

11  Pedro  Augiislo  Carnsíro  Lessa     . 

12  Sebastião    Paraná  de   Sá    Souto 

Mayor 


Admissão 


9  ag. 
6  dea. 

»    » 
23  ag. 

1»    » 
18  out. 

»     » 

23  ag. 


1901 


RESIDBNCIA 


Sócios  correspondentes  extrangeiros 


1 

2 

8 
4 

Carlos  Lix  Klelt 

Ernesto  Quesada 

Manoel  Herrera  Espinosa  .     •     . 
Tliomaz  Lino  de  Assumpção    •     . 

ADMISSÃO 

G  des.        1901. 

»    1»              » 
7  jun.           » 
d  dez.          » 

RRSIDBNCIA 

1902 

Sócios  admittidos  até    agosto  de  1902 

Sócios  nacionaes  honorários 


1  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 

2  Sabino  Barroso  Júnior  .     •     .     . 


ADMISSÃO  RRftlDENCIA 


18  abril       1902. 
2  maio         » 


Sócio  estrangeiro  honorário 


1     Anselmo  Heyia  Riquielme 


ADMISSÃO 

8  ag.         1902. 


RESIDÊNCIA 


ALTERAÇÕES  OCGORRIDAS 

Sócios  effectiros 


629 


1  Joaquim  da  Cosia  Barradas 

2  Uiiv  IJarboza 


20jnn.         1902. 
23  maio  » 


UE^IDFNCIA 


Sócios  correspondentes    nacionaes 


1  Manoel  Ferreira  Oarcia  Redondo. 

2  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Al- 

buquerque      


ADMISSÃO 

30  maio      1902. 
i3jan.  » 


URSIDEXCIA 


-^^ 


XjCLc5.±ce 


DAS 


Hãterias  contUas  lo  Tomo  LIIII  la  «Bevista  Trineisab 

PARTE  SEGUNDA 


.^  A  Campanha  de  Canudos,  memoria  lida  pelo  Dr.  Aristidea  Miltoa. 
^  A  Commisãão   Oeograpbica  e  Geológica  de  S.  Paulo,  por  Henri 

Kaílard 149 

XBíographia  dos  Brasileiros  disUuoios  por  leUras,   armas,    vir- 
tudes, ele: 
^  — >  de  Francisco  Manoel  Chares  Pinheiro,  pelo  Dr.  Moreira 

de  Azevedo 165 

—  de  Bisilio  Carvalho    Djiemon,    por    seus    filhos    capitão 

Dr.  Ticiaoo  Corregio   Daemon  e  tenente  Daemon 17^ 

.^  A  Abolição  no  Brasil,  pelo  Barão  de  Loreio 187 

Complemento  á  memoria  lida    na  sessão  de  8  de  abril  de    1892 
e  publicada  na  parte  II,  Tomo  LV,  desta  Revista,  pelo  con^ 

seiheiro  Manoel  Francisco  Correia 19^ 

^  Memoria  Histórica  sobre  a    fortalesa  de  Paranaguá  e  feito  his- 
tórico dos  babitrinles  da    então    vill  i  deste  nome,  no  anno 

de  1850,  por  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá 201 

...^Mudança  da  Capital  Federal,  pelo  Dr.  A.  Pimentel  ....      207 
Otigem  e  desenvolvimento  da  imprensa  colunial  brasileira,  pelo 

-^"^  Dr.  A .  da  Cunha  Barbosa 239 

^^   Memoria  sobre  usos  e  costumes    de   Índios   guaranys,    caiuás  e 

botocudos,  por  Monsenhor  Claro   Monteiro  do  Amaral  .     .      263 
Dm  episodio  da  revolução  de  1831,  pelo  capitão  de  fragata  Joaé 

Egydio  Garcez  Palha 275 

^Resposta  a  uma  accusação,   pelo   conselheiro  Manoel  Franeisco 

Correia 281 


'632 


índice 


I*ag8. 


iy^ 


y  Apontamentos  extrahldos  da  Relação  dos  Próprios  Nacionaes  que 
existiam  na  Bahia  em  183},  por  Luiz  de  França  Almeida  eSá 

^^  Subsídios  para  a  historia  da  prorineia  do  Paraná,  município 
do  Campo  Largo,  pelo  Dr.  António  Joaquim  de  Macedo 
Soares 

.-'  Fundação  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria    Nacional.     . 

Actas  das  sessões  de  1900: 


295 


301 

407 


1*  sessiu  ordinária  em  9  de  março    .     . 
1^   '  »  •  »  83  »        » 

3«      »  »  »    6  »    abril     .     . 

1*      »        extraordinária  em  17  de  abril 
4*      »        ordinária  »   20    »        » 

Sesssão  extraordinária  magna  commemorat 


nario  do  Deccubrimento  do  Brasil,  ém  22  de  abril 


2*  1 

lessão  extraordinária  em  27  de  abril 

3* 

»                  » 

»    9    »  maio. 

5* 

»       ordinária 

em 

11  de  maio    .     . 

6* 

•              • 

» 

25 

»      » 

7* 

«              » 

» 

8 

»  junho   . 

8» 

»              » 

» 

n 

»      » 

9* 

»              » 

» 

6 

julho    . 

10» 

»              » 

» 

20 

»      » 

11» 

»              » 

» 

3 

»  agosto  • 

4» 

»        extraordi 

naria  em  10  de  agoeto  . 

12» 

»       ordinária 

»   17    »       »      . 

13* 

»               » 

»  31    » 

14» 

»              » 

»  14     »  setembro 

15* 

»               » 

»  28    »        »       . 

16» 

»               » 

»  12    »  outubro. 

17* 

»               » 

»  26    »        » 

18* 

»              » 

»    9    »  noTembrc 

19* 

»               » 

»  23    » 

20* 

•               » 

»    7    »  dezembro 

5* 

»        extraordinária 

»  10    » 

va  Jo  4'»  Cente- 


Sessão  magoa  anniversaria  em  15  de  dezembro. 
Discurso  do  Sr.  Presidente  do  Instituto,  conselhf^iro 
de  Aquino  e  Castro 
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Díscurflo  do  orador  do  lastitulo,  desembargador  Aatonio    Fer- 
reira de  Souza  Pitanga 565 

Sesnão  da  assemhléa  geral  para  eleições 581 

Ai.^embléa  geral  ordinária  em  24  de  dezembro  de  1900    ...  581 

Kelação  das  oíTerlna,  apresentada  em  aessâo  de  9  de  março  de  1900  585 

balanço  da  receita  e  despeza  da  janeiro  a  dezembro  de  1900  do 
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